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NA PROVINCIA DE PORTUG 


REFERE OS SEUS PROGRESSOS EM TEMPO DE SESSENSEA 
& oytoannos:do de mil & quinhentos & hum até o de miF& ĝui- 
nhentos & feflenta & oyto. 

CONTA AS ULTIMAS CONTROVERSIAS , QUE SE MOVERAM 
entre o efindo da Claufira, & Familia da Obfervancia : a drvifad entre ambas : 0s atiga 
mentos da fepúda,cy diminuições da primeyra até afua ultima extincção nefte Reyno. 

Relata os macimentos de duas Provincias procedidas da de Portugal, a dos Al- 
garves, & ade Santo Antonio, Defireve numerofas fundações de Con- 
ventos; Mofeyras, ess VI tudes de bita prande copin de Servos 
de Dess, & Efpofes de Chrifto. ~ 
COMPOSTA # s 


Por Fr. FERNANDO DA SOLEDADE, 


Chronifta, & Padre da mefma Provincia, 
E POR ELLE CONSAGRADA 


A SANTO ANTONIO 
DE LISBOA. 
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PEPEPTESTTPETITETETEPE TETE 
¿o  GLORIOSISSIMO SANTO, | 


ua to. a= E AUGUSTISSIMO | | 
PRINCIPE DA BEMAVENTURANC,A 


SANTO ANTONIO 
cw DE LISBOA. - += 


tg] OR fatisfação da minha divida, E conveniencia da minka 
F E penna folicitandoo men defempenho, Eo vollo amparô, fahe 
N) 40s olhos do Mundo fla Quarta Parte da Pifioria S erafua, Bonorá 
illufirada com os reflexos gloriofos do voljo nome. Naö fey que e 
B melhor fortuna lhe podia adquirir nem que mayor obfequio vos non 
=” =! pudia faxer: Os dantosque reynao com Deos na Besnaventur à- CREN 
cas(alfim como vòs, preclarifimo Principe ) nað tem hecefidade dos applanfos, d. necgeidd 
thes tributamnos os que exiftimos no Mando: porque delles, como diz S. Bernard 0, Er | 
refulta o nofjo'commodo, EF. não o feu augmento ; pois não o pôde ter quem vive devotio- 
jafaciado fuperabundantemente na prefença Divina. E vendo me eu favore- ao F 
cido muytas vezes da vofaintercefao, EF juntamente com aquella noticia im- Plané, 
pofibilitado para qualquer de monfiração de defi empenho, me ocorrem hia fenten. ds 
ça de Santo Auguflinho;a qual me infundio hum grande alento, porque me infi memotiá 
nuou que nefla Dedicatoria vos fazia hum grato obfequio em fa tisfação da ini- VENTA 


na Po mur, nof- 
nha divida. Dez efte Santo Doutor que bum Bemaventurado tantos geftos ~ inte- 


pofjne na Bemaventurança, quantos fab os companheyros no feu gofio. Quor Feftnon 
fociog habebit, tot gaudia habebit. E fe amultiplicação dos juflos na Gloria & É na 
(uo fentido defte Santo Padre) multiplica os goftos da Bemavëturança aos Bëa- S-s.in 


venturados certamente vos faço conhecida fonja na offerta defte volume. Nel. a 


le fe acha hiia grande copia de creaturas perfestas, a quem a piedade Catholi (a, San&. 
fundada nos bons exemplos, que deraô na vida EF finaes de vi rtude que mofira . Tantum 
raú na mo te, julga por Bemaventuradas. Pelo que fe nefte pontonaðŭ erra apre. Yul- 
fumpção bumana, tenho acertado hum bom caminho para omen agradecimento, Ý paie = m 
offerecendo-vos nefla multidad de Servos de Deos a mefina occafiaô,que tendes de Beati- 
neffa Monarquia celefte para multiplicar os goflos da vofa bemaventaraç i. Pa 
Quot focios habebit, totr gaudia habebir. He verdade que efla minha Offerta quantum 
nao excede os termosde hum retrato;mas tambem be certo que navida prefente ad 
nao fe podemrafcunhar.as felicidades-da Bemaventurança, fendo por fisuras plot 


(is $ 1j Cr! omatii ss 
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DEDICATORIA. 
& quer emgmaticas EF damefina forte não pollo dedicarvôs a occafiad dd multiplici. 


e dade dovofjogfio fenað por copias difenrfivas. Neltas mofivro ao Mundo as 
coteau- valentias,que a graça fuprema infunde nas almas, para folicitareth, E merete: 
E pe rem efje Reyno eterno com ri pidas penitencias, frequentes vigilias, efpantofas 
ka gl aufteridades perennes cilicios, ED outras afperefas, que afjomb ad, mas junta- 
de pir. mente defrertaõ dos defenydos da falvação aos amadores do feculo. E fe defla 


&anim, | a l : 
toma forte fer algum fratto nas almas tambem defla maneyra fe accrefcentarad as 


Videmus 7432s do men defempenho; porque deftas confequencias duimen difinr fo ( medi- 
nunc per anteo auxilio foberano) refultarad occafides multiplicadas para a multiplicida- 
ei de do vofjo gofto: Quot focios habebit, tór gaudia habebit. ro ) 
mate. 1. Porém fendo em todosos Bemaventurados coma aquella prerogatida; 


for a parece-me que nefia minha oferta vos dedico hiia cirçunftancia mayor para efa | 
4a + a ds a b? e ET al O pe 

E fes feftival multiplicação. Nas falocomorigor,que os Theologos obfervaõd, EF deve 

iMicnos 0bfervarfe em pontos femelhantes; mas figo [mente a devoção predofa, com que 


h os Santos Doutores pondérão .aos Bemaventurados, confiderando o amor per- 


us . m . 
Expeliat feytilhmo com que amad a Deos, EF ao proximo; EP obfervando o mefimo norte, 
Eecsoro. dednfo da doutrina de S.Capriano efte ultimo fundamento: Dizo Santo Padre 
Elicrum GU OS nofjos parentes amugos, ES irmãos na Gloria efperad que vamos gozar cö 


frequens elles daquella eterna delicasporá, ferpolinaiad ja feguros da fua immortalida- 


nos & deaind O folicitos pela nofja [alvação: Jam de fua immorralicare fecura 
copiofa it, aefiad foh F f J $ J 3 


iba de- & adhuc de noftra falute folicita, Jofjós irmãos ( gloriofo Principe) fað todos 
turba de as sa mr > 
ceras, os Religiofos defta Provincia de Portugal nia fó por ferem filhos de noffo Padre 
pe d.Francifio,como vós tambem foftes;mas por recebereim nella o habito, como vós: 


porrali- tambem recebeftes. Para que eftes fe empenhem com fervoro/o defvelo nos exerci- 
tate fecu- n; “adia -danai Pos 4 i 
eai Cos da fantidade, feordenad femelhantes eforittos;moflrandolhes os pafjos para 


hucde avida eterna pelos vefligios,que deyxarad em feus exemplos aquelles veneraveis 
nefra fa- Servos de Chrifto. Deftes ( fe he verdadesra a nofja conjellura ) ja goxais a 
e a companhia, ES nella multiplicados os goftos da voffa felicidade : mas nem por iflo 
horum (dizo Santo Doutor) deyxais de eftar folicito pela falvação dos mais irmãos, que 
r; ape aila exiftem nos carceres.defterros, EF miferias da mortalidade: Adhuc de 
comple- noftra falute folicita. Porém como nefla Quarta Parte ( que vos cffereço } lhes 
xume- garimo documentos que os excitem a defejar com todo o fervor a vofa celefhial cö- 


nire a LE”. 
quanta panhia notoriamente dedico btia grande lifonja ao vofjo cnydado. 


Mis&  Afieheoobfequio: E tab certo eflou dequeo façoa vofa abrazadiffima ca- 
do ridade como eflou lembrado dos extremofos def velos, cö que folicitafies a falva- 
oticia cão de todoo Mundo. Que cutra confa pretendiad as voljas anfias, empren- 
ua q dendo duas vezes a entradaem Marrocos? Oue outro frntto anelava o volto 
os a zelona multrphicação das preferças? Que outra confequencia defejava o voffo 
inên. fervor lendo atlualmente unatro Cadegras, afiflindo fucc: ffivamente no Con- 


filhonario, ED todos os dias Fia ES muytas vezes nopulpito? Que outras pre: 


confitades iera: rianas, ET interefles efperava o valor intrepido de vofjo ele- 
vain Our dent | utto expoflo tantas vezes aos naufragios domar, E tor- 
mentas 


AR - = d 





Em 


DEDICATORIA. | 

mentas da terra: aqui recebendo veneno das mãos dos herejes, alli oferecido aos 
popu fos da barbaridade : em hias occafiðes cercado de infolentes afsajfinos EP 

montras de crueis tyrannos? VerdadeyraéS propriamente copiou voffa Tma- 
gem Santa quem lhe applicon os timbres, com que ella apparecem na Igreja Adi- 
litante. A primeyra infignia, com que foftes retratado logo depois do vufjo tran- 
zito gloriofo,era ham coração ardendo. Depois defla fe vio emvofjas mãos bum 
rayo. Nos incendios do coração, é” nas veb-menctas do corifio que outra confa 
quizeraô perfuadir,fenão os ardores,as chamas, EF incendios referidos? Que 
outra confa quizerao expreflar mais ġ, as efficacias do vojjo anelo, E as mnquie- 
tações,cuydados,E9 fadigas da vofja ardentifima Caridade, fufpirando, ES 
appetecendo a falvação de todas as creaturas humanas? E fe efie foy ovofjo de- 
fejo na Via E? fe aquelle be ovollo cuydado na Patria, quem duvida que vos 
faço obfequio grato,offerecendo-vos efle livro, que be juntamente defpertador das 
almas,director das vidas, [uminario de fantos confelhos ED finalmente þh exem- 
plar de virtuofos coumes para edificação dos Catholicos, reformação dos pro- 
Breflos ET deteftação dos vicios. £o menos (Santo gloriofo ) en naö acho outra 
oferta mais proporcionada para a acção do meu defempenho. 

A fortuna que bufco à minha penna,on aos meus difcur fos novofjo amparo, 
mfira a fua elegáciana mefma eminêcia da vofja protecção.Cofiumavai os am. 
tigos E ferittores (coma diz D egecio ) dedicar os fens livros aos Reis, confideran. Prol.l. 1. 
do que hiia emprefa de tantos def velos ED trabalhos E tab oppugnarda das lan- 
ças da emulação ES inveja, necefitava de bum defenfor real. Mas en nefla De- 
dicatoriaainda levantey mais alto o men penfamento ; porque na offerta que vos 
fasoyfeguro os mens defvelosem hum Protector mais fublime que os Reis da ter- 
ra. Neffe eflado gloriofo da Bemaventurança vos conflitubio o fupremo Empe- 
rador na dignidade de Principe,” Monarca perpetuo, affim como confistue aos Job 36.7 
mais Bemaventurados:Reges (diz o Santo Fob ) in lolio collocat in perpetuí. 
Fa nefa clanfula fe veo excefjo que vos engrandece fobre os Reis do Mendo ; 
porqueo voljo Principado he perpetuo, EF o feminfiantaneo. Os Principes do 
feculo domina breves ef paços do Orbe, mas os Principes da Gloria eflao por 
Deos conflitmdos Monarcas fobre todos os ambitos do Univerfo: Conftitues , bio 
eos Principes fuper omnem terram. Porem fe applicar os penfamétos as acções 
da vofja vida ainda mofirarey efta fublimidade mats avnltada, afirmando que 
não fó oftentaftes o voffo imperio nos efpaços cômuns do Mundo,mas na esfera de 
todos os elementos. Porque a terra vos apprefentava os cadaveres mortos, 0 ar 
vos fufpendiaas chuvas ;0 mar trafia a vofja prefença os peyxes fugitrvos, ED 

o fogo, reverenciando o voffo nome,perdia a [na voracidade, EM confe: vou illefo 
hum menino entre o fervor dos fens incendios. Nab fó excedeis aos Principes da 
terra na fuperioridade do imperio, mas na foberania da Magefiade. Porque fe 
aos Reis da terra fe mofirað rëdidos os vaffallos,á vofa pefoa fe proftravaõ hs- 
imildes os Principes. Se aos Reis da terra obedecem os homens, a vofja pefoas 
(eftando ainda no Mundo) ferviados Anjos. Se aos Reis da terra cortejad os 

a * jij nobres 
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DEDICATORIA. 
nobres das fuas Cortes, a vofla pelloa faziad afiflencia: nad fó os orandes ( como 
era N. Padre Sai Francifco depois q deyxou a mortalidade), mas os mayores c 
Caria celefte; porque omefimo Filho de Deos Maximo, feyto Menino, EF fu 
Mae fantifma fe dignavað de bufear a vofja prefença. 
Ultimamente excedets aos Principes do Mundo na hiberalidade, clemencia, 
3.Parr, CP merces pucceljivas,que difiribuis a todos os que implorad a vofa intercefjað. 


adann. Ey nað fey que bonvelleou haja no Mando algum Monarca ; nem ainda todos 
1500. 


no 05 Keisdo Mundo que foraö EF faó,poflad comparar fe com vofi co em acções libe- 
Cunâi raes CT promptidaö de favores. Por argumento da voffa magnificencia bafla 


ferè ! dizer (como ja eferevi) que os gentios do Oriente fe valiao do voffonome para lhe 
mortales, 


qui Bap- 4Pparecerem os feus gados: por final quebum Nayre pedioo fagrado Baptifimo, 


Elma vendo que a [ua vacca perdida o buftava na mefma Igreja, aonde elle faxa a 
charadte- freakin dv; | 
tune Jepplica diante davofja Imagem. Em fim a pedra de toque,em que fe conhecem; 


b B > A ~ = 
infigniti, 05 quilates da clemencia, piedade, ED hberalidade de bum Principe,he o amor dos 


aap h vafsallos; EY eunao fey que bonvefse no Mundo algum Monarca tad querido, 
Paduand Como vos augufifumo Santo! Todos os viventes affnalados como caracter Bap- 


devotio- tifmal vos venera com devoção ardentifina, (diz Roberto de Licio ) porque vos 
ne ATCC Ne 


ilma nenhum deyxais de favorecer, antes faciais a todos os bufra a fonte do vof sò 
colunt,ac patrocinio. Por ifso fois a delicia do povo Catholico; por afão foiso encanto da 


veneran. devoção Chriftá;porafso foiso enteyodos corações devotos: Nullus à fonte fox 
2 


ip'c pa- dulcedinis fitibundus abfcedit. Pors que melhor Protector podia em bufcar en- 
4 ocniú treos mortaes ? Que Principe mais benevolono Mundo? Que Monarca mais 
uui 1i- 


vocanti- poderofo nos ambitos da terra? Nenhum. Aceytay pois gloriofo Principe do Ceo, 
busne- efla Quarta Parte da Hiftoria Serafica,como cou fa vofsa porque vofsa he, fen- 
“pi do minha,que todo no amor fon vofso vofa he fi endo defla Provincia de Portu- 
cer gal, gue he vofsa Mäel finalmête vofsa he, porque apparece no Maundoilluf- 


pi: trada comos refplandores do vofso nome. Nad vos encomendo a fua acentação 
nis Uti- 


bundus Entre os homens mas que faça fruttos nas almas. Defia forte reconhecerey dito- 
| f c rey di 
abfcedit : fo o emprego do men cuydado,affim como o julgo por felts na eleyção de tað fublime 


omnibus f 
Foi Patrono. 


vocanti- Voffo indigno fervo, 

e pa mas affectuofilimo devoto. 
Cilla 

Rubert 

à Licio 

Epik. 

Aquin. 

Serm de e 


S. Ante Fr. FERNANDO DA SOLEDADE. 


PRO. 
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PROTESTACAM 


“ 


DO AUTOR. 


Omo neíta Quarta Parte da Hiftoria Serafica 
C Chronologica hey de feguit o eftylo, que obfer- 
vey na Terceyra, referindo as vidas, & virtudes de 
muytos Servos;& Servas de Deos, que deyxáraô no 
Mundo opiniaó fanta; & tambem diverías naravi- 
lhas,& obras fobreniaturaes com titulos de milagres, 
revelações; profccias,& outras defta claíle, todas tu- 
periores ás forças humanas, ratifico novamente a 
| Proteitaçaó, que fis na-ditta Terceyra Parte, & me 
fugeyto em tudo aos Decretos dos Summos Pontifi- 
ces Romanos, & em particular do fenhor Urbano 
VIII. advertindo que, exceptas as pefloas infignes, 
que pela Igreja Catholica eftaó declaradas por Santas, 
nað he minha tenção attribuir (emelhantes nomes, 
nem osa fima expreflos, a creatura alga, para que 
fe lhe dc o creditosque fe deve aos ja approvados pelo 
fagrado Collegio Apoftolico, mas (ómente o que fe 
coftuma dar aos Efcrittores, Archivos, & relações, 
donde colhi todas as que nefte volume fe contém, 
& não merecem outro mais do que aquelle;que pó- 
de caber-nos deftriétos da fé humana. 


-F rey Fernando da Soledade. 
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LICENCAS 


2 
i DA ORDEM. 


CENSURA DO R. P. M. Fr IGNACIO DE SANTA MA- 
ria, Leytor de Vefpera; Qualificador do Santo Officio, E Definidor 


da Provincia de Portugal. 


r IF 


Ofo MR.P.Cômiffario Geral. Tenho revilta a Quarta Parte da 
N Hiftoria Serafica Chronologica.da Provincia de Portugal. Autor o 
R.P.Er.Fernando da Soledade Chronifta, & Padre da mefma Provincia, 
& pofto que fe tenhaô por fufpeytos de encarecidos os louvores da bocea 
de hum amigo verdadeyro;perfuadome a que pondera mais a juítiça,para 
nað callar o principal elógio,que merece o talento, & fervor, com que o 
Autor fe applica a hūa obra tanto do lerviço de Deos, credito da Reli- 
gia, & honra defta Provincia, dando a luz em ta6 breves annos duas 
Chronicas cheas de tantas noticias das vidas de tantos Servos, & Servas 
de Deos,de tantos cafos,relações,defcripções,& antiguidades das Provin- 
cias, & Reyno todo, que ló pará inquirillas, & havellas à mað, a ontto 
fugeyto feriað neceffarios mais dias: mas Muneri fuo infudantes adjuto- 
rem hahent Fovem. Grande argumento he de efpecial auxilio Divino a 
expedição, X agilidade,com que o Autor compos efta Chronica [em ou- 
tro fubfidio mais que o da tenacidade do feu bom propofito, & ardente, 
como infuperavel zelo ; por elle lômente merece não hãa,mas muytas, & 
repetidas coroas;& efta quartá Clirbnica a licença.que pretende,por eftar 
de todo o errô limpa, & purificada. Ita cenfeo;falvo femper,&c. S. Fran- 
cifco da Cidade 27. de Março dé 1708. | TRE 
Fr. lgnaciode Santa Maria. 


à 





-A 


CENSURA DO R. P. M. Fr. THOME DA RESURRET- 
ção,Lestor de Terça; Qualificador do SantoOfficio, EF Secretario 


Geral da mefma Provincia. 


Ofo M. R. P. Cõmiflario Geral. Revi a Quarta Parte da Hiflo- 

ria Serafica Chronologica da Provincia de Portugal, fegundo volu- 
me,com que fahe a luz feu Autor o R.P.Fr.Fernando da Soledade Chro- 
nilta, & Padre da mefma Provincia, em que naô achey diflonancia à nofla 
4 fanta 





fanta Fé, & bons coftumes: antes tendo os livros na limitação das materias 
limite nos agrados, pois a varios genios,& de varias profillões (25 : Omni- 
bus idemelte me parece omnibus omnia; porque os cmiolos achaô nelle o 
valto das noticias, os dilcretos à eloquenciado eftylo,os desboccados a 
modeítia das cenfuras;os diffolutos temor dos cafos raros, os devotos ef. 
pelho das virtudes,os juítos, & peccadores exemplar da penitencia, Deos, 
& os Santos manifeftação da fua gloria. No que fe admira o grande ta- 
lento,& notavel efpirito do feu Autor; pois com tal efficacia, & perfua(aã 
propõem o que refere, que os mefmos acontecimentos naô teriaõ tanta 
força para perfuadir experimentados, como a declaras fendo efcrirtos. 
Donde tiro por conclu(a6, que efte livro mais que emprego do difcurfo 
do feu Autor , parece ha copia do zelo ardétifimo de noffo Patriarca Se- 
raficocujo fervor affombro(o não ceflava de inveltigar meyos para as ve- 
nerações da Mageltade Divina,& falvação das almas: que fem duvida efte 
he o fim unico do Autor, & o ferviço da Religião,que a intentar outro, fol- 
pendera os ferviços,pois lhe tarda o premio. Afim ojulgo,falvo meliori 
judicio. Lisboa S.Francifco da Cidade 23:dè Abrilde 1708. 
| Fr. Thomé da Refurreyção. - 

E R. Francifco do Efpirito Santo, Leytor jubilado, Qualificador do 

Santo Ofhicio, ex Provincial,& Cômifario Geral Apolftolico da Pro- 
vincia de Portugal. Por virtude das prefentes, quanto à authoridade de 
noflo officio toca,damos licença ao R.P,Fr. Fernando da Soledade Chro- 
nifta,& Padre da noffa Provincia,para que pofla imprimir,& dar a luz pu- 
blica a Quarta Parte da Bifloria Serafica, que o fobreditto ha compof 
to. Attento a que de efpecial ordem,& cõmiffaő nofla foy vifta,& exami. 
nada,& nað conter coufa contra noffa fanta: Fé, & bons coftu mes. Dada 
emo noffo Convento de Saô Francifco da Cidade de Lisboa em » 3. de 
Abril de 1708. fobnoflo final, & fello. 

| Er. Francifio do Efpirito Santo, 
Cômifsario Geral. 


P.M.D.S.P.M.R. Er. Thomé da Refurreycão. 


Secretariogeral da Provincia. 
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i — ILLUSTRISSIMO SENHOR. >, 
Andame voffa Illuitrilima ver a Quarta Parte da Hifloria Sera- 
M fica Chronologica da Ordem de S.F rancifco na Provincia de Portu- 
gal eu Autor o Padre Fr. Fernando da Soledade Chronilta, & Padre da 
mefima Provincia.; He efta aquella Provincia chamada por Antonomafia 
Santa, porque em todos os feculos foy abundante de efpiritos illuítres em 
fantidade. Nefta Hiftoria veradas Religiofas da mefína Provincia hum 
exemplar para todo o genero.de virtudes. Os Religiolos hum eftimulo,á 
os obriga à imitação,& todaa Familia. Serafica o que deve a efta Provin- 
cia, da qual tem nacido tantas outras,de tad.exemplares; fendo ella-como 
o mar, q fenão: efgpita, por mais que fejaõos braços que delle tenhaõ na- 
cido,porque.o.naoô empobrece lançallos de ft. O Autor efcreve com taô 
fingular elegancia,& verdade, :como quem conhece. que eftas fadas pri- 
meyras partes da-Hiftoria, cujas leiso Amtor-obfexva Iniyiolávelmete:. Na 
elegancia efçrevendg:os fuçceflas com variedade de tal maneyra, q fendo 
muytas vezes os calos parecidos entre fi, elle os trata de forte, ĝ parecem 
diver(os, fendgreltaihãa das partes mais difhceis) d téma Hiltotia Ectle- 
Sialtica,efpeciáimente a Religiola., Na verdade jrguindo aquemelhor 
prova, femaambição de queretarrogar à fna: Provincia o Qhéide outras: 
Nos acantecimentos fe hade forte; que louva (ermlilonja,> & cfeprehende 
(em offenta, mofiando;fempre camo -donta aos falas prodigio(os não 


fe lhe. deve maiscreditosdo quesquellaguê é Igéeja petmine Elim naô 


1 


achonelte viço cou fa, QUE encontre a pofla fanta E é;du bonscoftumes; 
antes muyto com que-eltes fe confervem, peladição: detantos exemplos de 
Yi rrude s heroycas,comone (aHiftorislemaside quea Religião rSerafica 
fempre foy fecunda em todas as partaslás Mindo, aonde com ofeúfan: 
gue confrmowas verdades danoffa-fapta Ré & com ofen efpirito intro- 
dufio louvaveis coltumts nal gegia Gasbolica;& afim me parece o Autor 
digno da licença,que pede. Lisboa na caza de noffa Senhora da Divina 
Providencia 14 de Mayo dg2798. q aA. LANI 
PRETO metodo Eai Souza C.R. 





ILLUSTRISSIMO SENHOR. 


V por ordem de volta Hluftrifima a Quarta Parte da Hliftoria Sera- 
fica Chronologu a da Ordem de S. Francifco na Provincia de Portu- 
gal, compolta pelo M.R.P. Fr.Fernando da Soledade, Chronifta, & Pa- 
dre da melma Provincia. Naô contém em fi confa repugnãte à nofla fanta 
Fé,& bons coltumes;antes fendo generofa a fecundidade,com q efta illuf- 
trifima Provincia honrou fempre,& coroou em todo o genero de virtudes 


é) q! ao 








'ão feu infigne Patriarca; nefta Quarta Parte de fua Hiftoria fe reconhece 
com efpecialidade ramo frondofo, & fecundo da Religião Serafica. No 
eípaço de feffenta & oyto annos, em que fômente fe referem os feus pro: 
greílos, redufio à fua Obfervancia o eftado de roda a Familia Clanftral, 
deu como mãe o fer a duas preclariffimas Provincias; & fendo muytos os 
Conventos,que nella novamente fe eftabelecera6,& fundaraô, fora6 ran- 
tos,& tað raros os exemplos de virtudes, & mortificação dos Servos de 
Deos,& Efpofas de Chrilto, que os povoárað, que fó com elles (e podem 
alentar os prefentes,& os vindouros para profeguir com fegurança em o 
eftado da vida religiofa,que profeçao. Tudo moftrao Autor com eftylo 
modeíto, & elegante. Pelo queme parece que por todos os titulos he efta 
obra digna de eftampa. Lisboa emo Convento de noffa Senhora da Gra- 
ça,em 12. de Julho de 1708.: li 
E «OM, Fr. Manoelde Cerqueyra. 

V [tas as informações, póde-(e imprimir a Quarta Parte da Hiftoria 

Serafica,de que trata efta Petição;& imprefla tornarà para fe confe- 
rir,& dar licença quecorra, & femella naô correrà.’ Lisboa 13. de Julho 
de 1708. iai Fsb - sT ha? 
Monis.. Hafe.. Monteyro.. Ribeyro: Rocha: Fr. Encarnação. 


Mer © DO ORDINARIO: i 
P Ode-fe imprimir, & depois de imprefla tornará para fe conferir, & 
fem iffo nao podera correr: Lisboa-r4; de Julho de1z08. A 
| - puts "aa AINOA. 
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Ta 
o DO PÃC,O. 
Andame V .Mageftade que veja o Quarto Tomo da Hifloria Sera. 

fica Chronologica da fagrada Ordem de S. Franciftona Provincia 

de Portugal,que compos o M.R. P. M. Fr. Fernando da Soledade Chro- 
nifta da mefma Provincia ;& que interponha o meu parecer: & fendo dous 
Os preceytos,cóm que V.Mageftade faz adequadamente venturofaa mi- 
nha obediencia ; fatistazendo a ambos, digo fenhor,que vi com todo o 
cuydado efte grande Livro ; grande pela foberana materia, de que trata, 
pela fnave eloquencia, queo exorna, & pela pura verdade, que o anima, 
Nelle fe eftaő vendo obfervadas com a mais pontual exacção as leis da 
verdadeyra Hiftoria,& imitaveis com a mais perfuafiva efficacia os exem- 
plos de tantos efpiritos bemaventurados, quantas faô as admiraveis vidas 
dos Religiofos, & Religiofas,que no Ceo defta Serafica Familia viveraõ 
gloriofamente gravadas,como brilhantes eftrellas para as perpetuas eter- 
nidades. E com tal fingularidade as efcreve, & defcreve o Autor delta 
Hiftoria,que parecendo fempre as mefmas pela quafi identidade das ma- 
terias;elle com tanta abundancia de termos, & variedade de vozes 3 en- 
ri eyta, 
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feyra; & as explica que airida a attenção mais critica, & efervpuloia as de- 
ve julgar grandemente differentes: (em que a nofla linguz deyxem quey- 
xola nem a variedade,nem a abundancia;pois não mendigando eftranhos 
idiomas, foube efte graviflimo Eferittor achar na abundancia termos, & 
na variedade vozes taô proprias,& naturaes, que cô ellas dey xa enrique- 
cida não ló efta grande obra,mas tambem a nofla lingua Portugueza. 1n- 
titula-fe efte Livro Hiftoria Serafica Chronologica, & com todo o acerto 
defempenha o Antor o titulo deíte Livro. He Hiftoria : porque feefta na 
melhor diffinição he húa memoria dos fucceflos paflados, nette Livro fe 
eltaô lendo os que tiverad as origens,8 nacimentos das Provincias,G defta 
(como de manancial fonte) dimanárad. As fundações illuftres de tantos, 
& taô fantos Conventos,que a Real grandefa,& a piedade Catholica dey- 
xáraô edificados, como incontraftaveis Fortalefas para a defena da Fé, 
& como Aulas fcientificas,para a doutrina das almas. He Serafica, nao fó 
por fer da Religião fagrada do Serafim humano S. Francifco, mas pelos 
abrazados incendios de tantos amantes efpiritos, quantos faô os de q trata 
efte livro. He Chronologica a fua Hiftoria, porque nella fe ve a computa- 
ção dos tempos douta, & fielmente defempenhada. Rafões todas,porque 
V.Mageftade lhe deve dar a licença,que pede,& porq em toda efta obra 
fenaô acha coufa,que encontre o Real ferviço de V. Mageftade,que man- 
darà o que for fervido. S.Vicente de Fora 27. de Settembro de 1078. 
D. Antoniode Santa Helena, Procurador Geral. 
\ Ue fe pofla imprimir,viftasas licenças do Santo Officio, & Ordina- 
rio,& depois deimpreflo tornarà à Menza para fe cóferir, & tayxar, 

& fem ilfo nao correrà. Lisboa 3. de Outubro de 1708. 
 Carnegro. Botelho. 
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NA PROVINCIA DE PORTUGA 
QUARTA PARTE. 


2 'LIVRO PRIMEYRO 
ARGUMENTO. 


EZAT Ontem o governo dos ultimos fette Vigarios Provinciaes, E dorprimeyros dous Minifivos, 
E PEA queteveo Eftado da Objervancia nefte Reyne. As erccções de no e Conventos, © dous 
A SEM Mojeyros. As memorias veneraveis de frete O deus Keligio!os, © Relipiojus. As 

pronsoções de dons Bt pos, © humm Confejorrea'. Varias controverfias entre as Familias 
Claufiral, Obfervanteia divifao total entre ambas. Refere maraviihas , © cafos notaveis; muytos 


* favores da Graça de Deos, O nao poncos finaes da fna vingança. 












CiP bT E LOI 
He promovido fexta vez ao Vicariato o veneravel Padre Frey Foað da 
Povoa : occorrem-lhe algisas inquietações da Clauftvra. Funda efia hum 


Convento, ©? ElRey D. Manoel quer dar principio a outro. 
Anfado o dif- vonos progreflos defta fanta Hif. ` 


I 

Ank curfodevadear torja. E pofto quearazão, movida 
1501 tað dilatados dos exéplos da naturefa, lhe efteja 
mares , quaes clamando, & propondo, que o def- 


faô os pelagos canço deve fer confequécia do tra- 
| efpaçofos do O- balho, affım como a noyte he con- 
riente, chega à fua eftancia de Por- clulaô das tarefas do dia, & a Pri 
`- tugal, naô para convalecerdafa- mavera refpiração, & alento do 
diga, mas para fe empenhar denor animo enfraquecido com as afpe- 


LV. Part, = reias, 








) e 7 iftoria Serafica C 


Anno 
sot. 


Ecct.i 8. 
6, 


Gin. Ies. 








refas, & terribilidades do Dezem- 
bro; nem por iflo fufpende o paflo, 
antes continúa com fervorofos def- 
velos,porque a Sabedoria Eterna o 
perfuade que a confammação de 
híia obra ha de fer principio de ou- 
tra. Nem pertence fomente ao ho- 
mem efta fuccelao de trabalho, 
como caftigo da culpa ,& emblema 
da {na miferia, porq tambem o Se- 
nhor do Univerfo a exemplificou 
nas obras da creação, como tim- 
bre da fua Omnipotencia, fazendo 
que o dia tweffe origem na tarde, 
em que finaliza o dia; as plantas na 
femente, em que acabam as plátas; 
as fontes no mar, aonde morrem as 
fontes:em fim as lufes nas fombras, 
em que efpiram as lufes. 

2 Achamosainda enthroniza- 
do no folio excelfo da Igreja Ca- 
tholica ao Summo Pontifice Ale- 
xandre VI. mas ja no decimo anno 
do feu imperio, ao qual nað pertur- 
baria tao cedo a morte, fe o veneno 
lhe nãoacelerara o corte da vida. 
Mayores durações promettia a do 
noflo Rey D. Manoel de gloriofa 
memoria, que nefte tempo naô ex- 
cedia o numero de trinta & dons 
annos, correndo o fexto de feu go- 
verno, & nefta occafiao muyto 
mais illaftrado cô os titulos deco- 
rofos, q adquirira no fenhorio das 
novas Cóquiltas. Era Miniftro Ge- 
ral em todo o Orbe Seraficoo Re- 
verendifimo Padre Frey Egidio 
Delfin de Amelia Clauftral, Ti- 
nham o governo das noffas Famili- 
as da Obfervancia Frey Jeronymo 
“Torntelo na Ultramontana, & na 
Cifmontana Frey Oliverio May- 


& 





bronologica da Ordem de S. Francifco, 


lhatdo. Em a nofla Provincia de 
Portugal era Miniftro entre os Pa- 
dres Clauftraes Frey Luis de Ras, 
& Vigario no Partido Obfervante 
Frey Gonfalo de Lamego. 

3 Efte g via conciuido o tem- 
poda fua Prelafia, tratou da eley- 
ção de hum fucceflor perfeyro, & 
convocâdo os Vogaes ao fantoCõ- 
vento de Alanquer em o primeyro 
dia de Mayo nefte anno de 1501. 
vio coroados os feus intentos cô as 
farisfações de hum acerto illuftre 
na promoção do veneravel Padre 
Frey Joaô da Povoa. Era efta a fex- 
ta vez que o faziam Vigario Pro- 
vincial; & poftoque a fua muyta 
prudencia, zelo, & fofrimento ti- 
nham condefcendido nas eleyções 
pafladas,neíta exclamava,& requi- 
tia à virtude com as vozes das la- 
grymas, que era ja tempo de affir 
fomente na (oledade da cóotempla- 
ção. Eftava morador no Convento 
de S.Francifco de Xabregas,aonde 
ofoy bufcar efta dignidade com, 
grandes temores da repulfa. Dito- 
to tempo aquelle em que os cargos 
folicitavam aderencias para ferem 
admittidos dos fugeytos! Mas ain- 
da hoje podiamos ver efta maravi- 
lha, fe os homens Religiolos pon- 
deraram bem as fuas defconvenien- 
cias, & refultancias. Renunciou 
hia, & muytas vezes o officio, po- 
rém nao lhe valeram as infiftenci- 
as, porque toram mais eflicafes as 
induftrias dos eleytores, os quaes 
prevêdo a {ua deliberação, tinham 
recorrido ao Miniftro Provincial, 
& alcançada a confirmação deto- 
dos os procedimentos de Capi- . 

tolo : 





Anno 
1501. 


PE a a MS o O 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. 7.Cap. I. 3" 


vtulo; & nefte calo, por evitar per- 


“turbações, nað teve outro remedio 
fenað facrificar a' vontade nas aras 
da paciencia. * * -- dd 
“4 Mas ainda occorreu outra 
razão forfofa, G para o feu zelo foy 
grilhað apertádifimo,o qual total- 
mente lhe fufpendeu as efcufas, & 
atalhou as palavras : porq lhe pro- 
puzeram a grande neceffidade que 
havia em a noffa Obfervancia Por- 
tuguefa de hum Prelado inconttaf- 
tavel,& de valerofo efpirito, o qual 
a defendefTe das grádes oppreflões, 
ĝos Padres Clauítraes.lhe davam 
por efte tempo; & naô fe engana- 
ram, porque a experiécia lhes mof- 
trou o bő acerto defte feu deítino. - 
© 4 OMiniftro Geral Frey Egi- 
dio, q havia copiado em feu animo 
catra o Eftado Obferváte a condi- 
ção inquieta de algús feus antecef- 
fores,feguio nefte anno os proprios 
meyos,que elles haviam intentado, 
( pofto que intru&tuofamente) pre- 
tendédo deftruir aquella reforma- 
ção ; porque dos augmentos della 


- conjećturavam apropria ruina. Al- 


cançou do Põtifice autoridade am- 
pla para vifitar os noflos Convčtos, 
& reformar tudo aquillo å lhe pa- 
receffe tráfpreffao do Inftituto Se- 
rafico.O titulo de reformador pela 
fua impropriedade (em razaô do 
fugeyto fer Clauftral,& a Obfervã- 
cia a mefma reforma) bem moftra- 
va á era pretexto, & diflimulação 
de algūa malicia. Com tudoo Vi- 
gario de Chrifto attendeu fomente 
ao grande zelo,g oGeral affectava, 
& {fuppondo que a Obfervácia teria 
defcahido do feu primitivo rigor; 
IV. Part, 


3 
como elle dizia, lhe deu todo o po- 


der neceflario para reduzilla ao feu 

perfeyto eftado. Elta foy a tenção” 
do Pontifice,& a do Geral logo co- 

meçou a apparecer nas primeyras 

execuções. Entendia efte q nao ha- 

via caminho mais fuave para cófe- 
guir aquella deftruição, q o de hãa 

geral miftura , fazendo que os feus 
Clauftraes viveílem com os noffos 
Obferváres, & eltes com elles, mu- 
dando huns para os Conventos dos 
outros ; & afim o pos em a&o, dif- 
culpádo efta confufad tom razões 
apparentes, as quaes pareciam juf- 
tificadas aos que nað experimenta- 
vamos detrimentos, que defta no- 
vidade fe feguiam. 

6 Começou o deftroço por 
Elorença, & deu tal brado em Por- 
tugal, q fe o veneravel Padre Frey 
Joaõ da Povoa nað tora tað vigila- 
te,& experimentado em femelhan- 
tes difturbios, fentiriam os noffos 
Conventos mayores ruinas com os 
ecos, queos de Italia cõ os golpes. 
Exiftiam alguns Padres emo noflo 
eftado da Obfervancia menos con- 
tentes, como fuccede em todos os 
eltados;& vêdo a occafiað propor- 
cionada para o defafogo, quizeram 
effeytuar a mudança. O Miniftro 
Provincial Frey Luis de Ras, naõ fo 
lhe dava o confentimento, & auxi- 
lio,mas ordenava aos da fua obedi- 
encia q fe paffaflem para os noflos 
Convêtos, aonde os fazia morado- 
res. Efta era a reforma,que preten- 
dia o Reverendilimo Frey Egidio, 
cótra a qual fe oppos nefte Reyno 
o veneravel Padre Frey Joa6 da 
Povoa, cuja autoridade, & virtude 

Az avultava 
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Anno 


1501. 


4 Hifioria Serafica Chronologica da Ordem de S.Fvancifio, 
mos eferittas na Terceyra Parte Tee 

defta «Hiltoria. -Foram feus funia? arte ad 
dores os.noflos Padres Clauftraes m i 
defta Provincia de Portugal, como.8:3. | 


avujtava muyto naaceytação dos, 
Principes, & cõo feu favor fez luf, 
tentarasimmunidades,ġ nos hàvia. 
cocedido o Papa Eugenio, as quaes. 
elta vam, definidas,& corroboradas 
por; outros muytos Pontifices ~em 
femelhantes tempeltades. També 
o noflo Vigario'Geral Tornielo fa- 
hida cam po em detenfao do com- 
rum; & co felis fuceeflo : porá ex- 
pondo ao Pótiheeas téções do, Mi: 
niftro Geral, alcâçou logo revoga- 
ção da Bulla, q lhe havia paflado. 
72: Goptados: delta forte osin 
tentos do Miniftro,ainda não quis 
moderar-o arrebatamento do-feu 
furor; antes maisinfammado com 
os iopros da contradição, paífou a 
krança;;& dahia Hefpanha, aonde 
co o favor de pefioas poderofas cos 
meçou a executar quãro delejava, 
Adua voz era reforma geral, & 
união em todos os profeffores da 
Regra de S. Francilco;& poftoque 
o defino foffe diferente, eftes ex- 
tenoreseram muyro agradaveis,& 
aceyios na prefença dos Monarcas; 
os quaes lhe confeguiram fegunda 
vez à façuldade,que o Vigario de 
Chrifto lhe annullara. Mas impor. 
tou pouco efta nova permillas , 
porq falecendo logo Alexidre VI. 
Jolio II, que lhe fuccedeu, tudo re- 
vogoi,& redufio ao antigo eftado. 
9. Por elte metmo tempo (fem 
haver-outra clarefa mais quea da 
conjectura )alhgnamos a erecção 
do Convento de N. Senhora do 
Rofario em Villa Franca do Cam- 
po nallha de $. Miguel, hūa das 
chamadas Terceyras, cujas pro~ 
pricdades, & exceilencias deyxa- 


tambë o haviam fido, dos tres pri- 
meyros: iCorreram as, obras: por 
conta da caridade Chrifti, obriga- 
da dobomexemplo ;: q lhe deram 
os moradores de Ponta, Delgada, 
Cidade diimefmaIlha,os quaes-no 
anno «antecedente -haviaim princi- 
piado outio como titulo de N. Se. 
nhora daConceyção. Brevemente 
fe acabaram os edificios; mas pere- 
ceram tambem c muyta brevida- 
de, & com elles todos os Religio- 


fos que ohabitavam,em hum ter. 


anno de 1522.:a vinte de Outu bro, 
fem ficarivefti gio do Convéto,nem 
ainda-finalda Villa... 

9 “Eltavam efta,8 aquelle cõ- 
tiguosa hum móte tublime, o qual 
fervindolhe atélli'de amparo con. 
tra as inclemencias dos tempos, 
agora foy oinftrumento da fua def- 
graça, porque movendo-fe com os 
tremores, os fepultou debayxo das 
fuas ruinas. Na6 tem pequeno fun. 
damento nefte cafo os homens dif. 
curívos.para abraçarem as adver- 
tencias do detengano, & colloca- 
rem fômente em Deos as fuas efpe- 
ranfas,& naô-em as eminencias, & 
foberanias do Mundo; porq nelle 
acham commummentea forte ad- 
veria, aonde mais te lhe promettia 
a fortuna proípera. Edificou-fe no- 
va Villa, que ainda hoje conferva 
o nome da primeyra, & pelo mef- 
mo eftyio oConvčto fegundo,que 
fe erigio noanno de rs 5: do qual 

' podem 





“NA. 


tra : de Poa 
remoto lamétavel,que tuccedeu no 1 


OiR, 





Anno 
IsOL. 


Torre do 
Tombo 
liv. 2. das 
But, 





Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IL. Cap. L. 5 


podem dar noticia mais ampla os 
Religiolos da Provincia de S. Joao 
Evangelifta, aquem hoje pertence. 

ro Entre tanto adaremos da 
illuftre piedade doinfigne Rey D. 
Maroei, o qual pelo grande zelo, 
que tinha da perfeyção religiofa, 
& affecto efpecial ao noflo Inftiru- 
to alcançou nefte anno faculdade 
Apoltolica para redufir quatro 
Mofteyros da Ordem do Patriarca 
S. Bento a hum da Regra de Santa 
Clara,que elle havia dz fundar na 
Cidade do Porto, Principia oBre- 
ve: Injuncksm nobis,& declara nelle 
o Papa que o tal Mofteyro havia 
de eftar fugeyto ao Vigario Pro- 
vincial da Obfervancia na Provin- 
cia de Portugal: Sub cura Vicari 
Provincialis Provincia Portugal 
Ordinis Fratrum Menoram Regu- 
laris Obfervantie. Foy paflado a 
23. de Outubro, & trafia por Juifes 
executores o Bifpo da Guarda, & 
Vigario de Thomar. 

11 Naô teve porém effeyto 
elte defignio em razao de algūas 
dificuldades, que occorreram,as 
quaes procederiam da mudança 
do Inftituto,& habito ; & afim fe 
deve crer, porá o mefmo Rey fez 
fegunda fupplica no anno de 1517. 
em tempo de Leão X. por cujaau- 
toridade foram extinétos os Mof- 
teyros do Salvador de Villa Cova, 
vifinho da Arrifaua de Santa Ma- 
tia naterra da Feyra :o de Tuhias, 
fundado junto ao rio Tamega per- 
to da Villa de Canavezes:o de Ta- 
rouquela no Bifpado de Lamego, 
& ode Rio tinto ha legoa afaíta- 
do da Cidade do Porto. Nefta 

IV. Part. 


conta entravam o de Vaytao, que 
he da mefma Regra, & o de Villa 
Nova de Gaya de Religiofas Do- 
minicas, efte pelos danos que rece- 
bia nas inundações do Douro, & 
aquelle poreftar foliratio, & remo- 


to de povoação notavel; mas fica- 


ram izentos do golpe por razões 
particulares, que nao pertencem à 
noíla relação. Diremos fomente 
que o fobredito Monarca fundou 
o Mofteyro na Cidade referida, o 

ual he o de Sao Bento, para onde 
f: trasladaram as Retigiofas dos 
outros. 





CAPITULO II. 


Breve relação das virtudes EP pro- 
— grefos do fervo de Deos Frey 
Foaö de Horta., 


12 . TT Oy Portugues efte 
Varað admiravel, & 

filho de nofo Patriarca S. Francif- 
co. Epoftoque a circunftancia fe- 
gunda taça lembradas fuas maravi- 
Ihas em os monumentos da Reli- 
gião Serafica, a primeyra de fer 
Portugues,& nað haver nefte Rey- 
no Provincia, a quem pertença a 
memoria da fua fantidade , nos 
obriga a fazella, dandolhe lugar 
entre os tervos de Deos da nofla, a 
qual em feu tempo era a unica fa- 
milia Franciícana em todos os fe- 
nhorios de Portugal. Alem defte 
fundamento temos outro, q tranf- 
forma em obrigação o noflo obfe- 
quio pela amitencia,que efta vene- 
ravel creatura fez em alguns dos 
noffos Conventos, quando veyo a 
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Anno Efte Reyno. Efcreveremos cô tu- 
105I do refumidos os feus progreffos, 


para que efte applaufo, & ferviço å 
tributamos à virtude, & fazemos à 
Patria, naô pareça empenho de 
Hluftrar a Provincia de Portugal 
com as virtudes dos Varões Santos 
de outras Provincias, quando ella 
dos proprios póde repartir com 
muytas fem diminuição dos credi- 
tos avultadifimos,que logra. 

13 Nafceuo Servo do Senhor 
ema Villa de Valverde, na Co- 
marca da Forre de Mencorvo,def- 
triéto do Arcibifpado de Braga, 
Seus paes eram humildes, & po- 
bres; podiam porém jaetárie de 
afortuhados,& ricos, pois tiveram 
par frutto do feu matrimonio hum 
Santo, aquem o Omnipotente deu 
eftimações de preciofiffima joya, 
& como talo guardou nos requi(fi- 
mos etarios da vida eterna. Teve 
nos feus principios o officio de paf- 
tor, em que fez os primeyros enfa- 
yos a hãa perfeyção eminente, a 
qual depois manifeítou cô affom- 
bra,& admiração do Mundo. Ain- 
da nað tinha idade para faber, co- 
mo convinha,os pontos da obriga- 
ção Catholica, & ja podia dar do- 
cumentos a muytos nas virtudes 
moraes,& igualmente nas eftrey- 
tefas de hãa vida monaítica. Era 
amantifimo da Pobrefa, & extre- 
mofo na Caridade, diftribuindo 
pelos paftores mais pobres o fuíte- 
toque lhe davam em premio do 
feu ferviço. Fugia das converfa- 
ções;bufcando os retiros da foleda- 
de; nem proferia outras palavras 
mais do que as feguintes, as quaes 


eram,& foram todo o difcurfo da 
vida frequentes na fua bocca: Men 
amor Fefus. 

14 Janeftetempo o viamex- 
tatico, & ablorto nas contempla- 
ções do Ceo, derivando juntamen- 
te dos olhos diluvios de lagry mas. 
Tao pontual fe moftrava na fatis- 
fação dos preceytos Ecclefiafticos, 
que deyxava as ovelhas, & tudo 
deyxava para afliftir ao incffavel 
facrificio da Milla, quando tocava 
fazendo final o fino da Igreja. E 
porque efta ficava da ontra parte 
do rio Sabor,& os barqueyros naõ 
o queriam paflar por advertencia 
do amo,a quem fervia, (temendo 
efte que os lobos na fna aufencia fi- 
zeflem algum eftrago no gado ) 
era ja taô illnítre a fua fé, que lãça- 
va O gabag no rio,& fazendo delle 
barca, & dos braços remos, facil- 
mente fe punha da outra parte. 
Quem affim principiava entre as 
rufticidades do monte, que feria 
depois entre as culturas monafti- 
cas? Foy hum pafmo. 

15 Todos cítes exercicios pri- 
meyros, os quaes tinham a fua ori- 
gem nos impulíos da graça Divi- 
na, alenton grandemente cõa pré- 
gação Evangelica hum Relipiofo 
da nofla Ordem em e pulpito da 
mefma Igreja. Propos nos difcur- 
fos do feu Sermaô a grande divida, 
em que eftavam os homens a Deos 
pela redempção, & as innumera- 
veis finefas, com 'que efte Senhor 
os tratava, fendo a cada paflo mal 
correfpondido ; & outros pontos, 
todos , & cada hum delles incenti- 
vos, & defpertadores para a eméda 


| das 
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Na Provincia de Portugal, IV.Part. Liv. T. Cap.Il. - 
Anno dasculpas, & juftihcação da vida. 


Ficou com efta exhortação o Pal- 
tor Pafcoal ( ekte era o feunome ) 
tao cheyo de amor deDeos,q alem 
das demonftrações referidas, fazia 
outras, que ja pareciam empenhos 
de hum Varað proveêto na efcola 
da fantidade. Começou a apertar 
as abftinencias, frequentava mais 
vezesas vigilias, & dilatava as con- 
templações: augmentava os fufpi- 
ros, perpetuava as lagrymas, & re- 
petia o feu colloquio : Mes amor 
Fefus,fem algãa intermiflao. De 
tal forte fubia os degraos da efcada 
da Gloria, que nunca parava, & 
fempre fubia. 

16 Faleceu nefte tépooamo, 
o qual fe tinha por muyto felis com 
o feu ferviço. Era devoto, & ja fa- 
zia grande conceyto da perfeyção 
deíte moço,julgandoa verdadeyra, 
& tendo para fi que o Ceo lhe aff. 
tiria co muytos bens pela fua com- 
panhia. Porém a mulher do defú- 
to, q era de parecer diverfo, & não 
queria ferventes, que tiveffem ou~ 
tras applicações fóra do minifterio 
de guardar os gados, o expulfou de 
fua caza; como fe a virtude moftra- 
ra algõa impropriedade,& nað fora 
muyto proveytofa em todas as oc- 
cupações honeftas. Ficou o Vene- 
ravel Paftor deftituido de todo o 
refugio humano, mas por iffo mef- 
mo mais propinquo às confolações 
Divinas. O Omnipotente lhe mof- 
tron logo o caminho parao logro 
das muytas, qne lhe tinha preveni- 
do a fua graça: porque entrando 
pelo Reyno de Caftella Velha, & 
feguindo ospaflos a huns Religio- 


fos da noffa Ordem, q os dirigiam 
para o Convento de Salamanca, 
nelle foy admittido com o fim de 
fervir na horta. Paffados alguns 
annos, em que as experiencias fize- 
ram notorias , & manifeftaram no- 
taveis fuas virtudes raras, lhe de- 
ram o habito de noffa Religiað, 
permanecendo fempre no exerci- 
cio da cultura. Efta he a caufa,por- 
que tem o appellido de Horta. 

17 Profeílou o Servo de Deos, 
recebendo com as obrigações do 
novo eftado o nome de*f040, a que 
elle correfpondeu com obras admi- 
raveis, & pregoeyras das afhítécias 
da graça Divina, fargl de todos os 
{eus progreffos. A humildade era 
infigne, a obediencia preclara, ef- 
treytiflima a pobrefa, a modeftia 
notavel; a moderação, o filencio, 
a affabilidade, a limpefa, o retiro 
das cômunicações,& prudencia cô 
que regulava as acções exteriores, 
pareciam effeytos de hum prolon- 
gado eftudo nas aulas da imitação 
Evangelica. A abítinencia, & auf- 
teridade tinham fubidoa tal extre- 
mo,que de cada hum dos pratos, q 
Ihe punham diante, nað tirava ma- 
yor quantidade,que a de hãa avelã; 
& fe era forfofo comer,attendendo 
à confervação das forfas, nað per- 
dia os reípeytos à mortificação,an- 
tes em feu obfequio milturava as 
iguarias com terra, cinza, & agoa, 
Ainda eftando muyto achacado 
nao lhe entrava na bocca confa al. 
gtia,q diceffe refpeyto acarncem 
os dias q he prohibida pela Igreja. 
E porque o Miniftro Geral lhe mã- 
dou por obediencia que a comefte 

fempre 
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fempre em fuas enfermidades, pol- 
to que ellas lhe occorreílem no tč- 
po da prohibição referida; por nað 
faltar ao preceyto fazia oq o Pre- 
lado ordenava, mas depois de co- 
mida,a lançava outia vez por vo- 
mito, fatistazendo defta maneyra, 
aftimàley do fuperior, como ao 
decreto de fua propria auíteridade. 

18 A propeníaó q tinha para 
os exercicios da penitencia, era tað 
infaciavel em feu devoto efpirito, q 
podendo fatisfazerfe com atrequê. 
cia do trabelho da horra, ajuntava 
aeiteos rigores dos cilicios,os gol- 
pes das dilciplinas, & outras alpe- 
refas notaveis. O habito que veítia, 
fempre havia de fer o mais velho 
de todos os que os Religiofos dey- 
xavam. A Caridade tinha em feu 
coração domicilio proprio. Eram 
tao extremofos no Servo de Deos 
os aétos defta infigne virtude, que 
os Reis de Caftella, & grandes da 
Corte faziam as efmolas por fua 
adminiftração, fendo elle hã cen- 
tino defpertador, que os incirava 
ao foccorro dos pobres. 

19 A meditação dos bës eter- 
nos nað tinha em fua alma inter- 
polação algŭa ; porque fempre an- 
dava na prefença de Deos, fem que 
os actos humanos lhe interrompef- 
fem a fruição daquella delicia. Or- 
dinariamente a gozava" com mais 
delcanço, & cófolação de fua alma 
pcio difcurfo da noyte, hãas vezes 
encoltado àsarvores da horra, as 
quaes regava comas correntes dos 
olhos, repetindo juntamente o feu 
colloquio coftumado : Men amor 
Fefus ; outras em hum vaô lobre o 


teéto da Igreja, aonde rinha hãa 
Imagem de Chrifto crucificado, 
& como diz o nofão Chronilta Fr. 
Marcos, hum panno azul,com que 
enxugava as lagrymas. Parece que 
o notou por m.yÍteriolo, porque o 
Ceo,qne (e vefte daquella cer,tam- 
bem lhas enxugava com frequétes 
favores, qno mefmo exercicio lhe 
fazia. Algias vezes foy ouvido ef- 
tar falando com o Padre Eterno, a 
quem offereeia as penas da Pay- 
xað de Jelu Chrilto em fatisfação 
das proprias culpas, & peccados de 
todo o Mundo. Aqui tambem o 
vifitou N. Patriarca Serafico, fa- 
zendolhe muytos mimos, & en- 
chédo-o de copiofas bençãos, pelo 
fervor com que imitava feus paílos 
fantos. Aqui aprendeu feu efpirito 
a ter conhecimento das coufas fu- 
turas, as quaes predifia, como fe as 
vira prefentes. Aqui lhe coôomuni- 
cou Deos a virtude curativa. Em 
fim nefta aula fuprema bebeu os 
licores da doutrina, & confelho 
derivados da fonte da Sapiencia in- 
creada. 

20 Mas entre todos os exerci- 
cios da fua virtude, o que lhe rou- 
bava mais os cuydados, & prendia 
os affeétos, era a alhítencia aotre- 
mendo facrifício da Milla, aceyo 
dos Altares, & culto do Sanrifinio 
Sacramento. Continuamente an- 
dava folicitando para a fua venera- 
ção perfumes aromaricos. Naô fe 
contentava em fazer a Deos efte 
obfequio na lgreja do feu Conven- 
to, mas em rodas as que havia na 
terra, as quaes vilitava continua- 
mente,alimpâdolhe as alimpadas, 

provendo 
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Anno: PF ovendo eítas de azeyte;compon- 
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«doos altares, & tudo o mais que: 
“indicava” algiia indecencia.; Nas 
| Corpus Chrifti era 
| talo feu fervor, que parecia .louco.: 
“Andava cingiito com hum avantal 
“delinho;&- elte cheyo-de inçenfo;, 
pivetes, paftilhas, . &:outros perfu- 


“mes,os quaes lançava em-bum bra- 
n feyro, qué trafia comfigo, &a cada 
| paffo fe proftr: ava dise do Santifi- 


mo Sacramento, offerecendo-lhe 
aquellas refpirações | fragrátes. Nao 
podia fofrer ‘que òs Reis da terra 
ufaffem de copas. deouto & prata; 
nem queeftasferviflem: mais que 
ao Emperador da Gloria naquelle 
facratiimo: Myfterio.. Incompa- 
ravelmenteo refpeytava por eftar 
nelle o feu Zinor Fefus;& tambem 


E lhe reprefentáva soppro- 


rios de {na Pay xao ineftavel; cuja 
lembrança (dizia o Servade Deos) 
devia fer optincipal, incentivo de 
noflas lagrymas , & nenhíia outra 
coufa depois daquele objecto ; ; 
mais que a compuncção,& arrepč- 
dimento de notas culpas’ 

21 O defejo: de alhftir ao fo- 
berano facrificio da: Miffa lhe re- 
prefentavamoleítas as culturas da 
horta. Tendo nefte trabalho co- 
piofos alivios por caufa das molef- 
tias,& fadigas do corpo, colhia tã- 
bem delle muytas triítefas, porque 
fervia de obftaculo aos empenhos 
da fua devoção. Queria ajudar às 
Miffas de todos os Religiofos do 
Convento, & nað podia, porque a 
obrigação do feu excrcicio o priva- 
va da confolação daquella afiíten- 


cia. Quis remedialla,butcãdo fubit- 


tituto que llie ficaffe na hofta,- po- 
vémnað lhe aproveytou'o arbitrio, 
porque o Prelado dif punha nova- 
mente ĝa defendefie dos pafhiros, 
que concorriam a comer a fcara.: 
Foy influida por Deos à inftaneia; 
para que refplandeceffem neke feu 
Servo asmaraviinas de Jen poder. 


Quando lhe: parecia tépo defervir. 


na Igreja, chamava todas as aves, 


que aittiamna cerca,& fora della; 


as quaes obedecendo às fuas vofes, 
fe tecolhiam em hūa caza da hor- 
ta;aonde as fechava em guanto naõ 
vinha dos Ofícios divinos. Volta- 
vao Servo-do Senhor, & fazendo- 
lhes primeyto advertécia q foflem 
bulcar o fuftento a outros fitios fó- 
ra dacerca; lhes dava liber pe até 
o da fegirt O Qui 


Efte pr odigio,4 ope conti- 


ra ti junto com os oraculos de 
feu efpirito profetico, deram occa- 
fia a que todos o vencraffem por 
fanto, & fingular amigo de Deos. 
Os Reis de Hefpanha tinham nelle 
a fé, que requeriam fuas operações 
oinn ara por grande forruna 
fazerlhe beneficios multiplicados, 
os quaes todos fe dirigiam aoculto 
de Deos, & bem'do proximo, Nef- 
ta negociação da Caridadeentrava 
onoflo Chriltianilimo Rey Dom 

oao [T. o qual em competencia 
dos Monarcas de Caftella teve eô 
elle lances dignos de féu animo 
piedofo. Quando o Servo do Se- 
nhor afhtítio neite Reyno; & erigio 
na fua terra a Igreja da Annaneia- 
da, ajudou-o efte Principe com re- 
petidas efmolas, & ornamentos ri- 
cos, de q elle a deyxou provida cô 
abundancia. 23 Ultima- 
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23 - "Ultimamente fabendo que’ 
era chegada a hora de ir lograr o 
premio de fuas virtudes, fez hūa 
pratica aos Religiofos, na qual to- 
mou por thema as palavras, q Jefu 
Chrifto diffe a feus Difcipulos nas 
ultimas defpedidas antes da morte: 
Pos eflis, qui permanfiftis mecum. 
in tentatiombus miis. Vos fois os q 
permaneceítes comigo em as mi- 
nhas tentações,& trabalhos, E pro- 
ferindo faudaveis confelhos,& fan- 
tas doutrinas, concluhio propõdo- 
lhes que "eftiveffem aparelhados, 
porque em hum dos dias feguintes 
viria o Senhor à mea noyte'fazer- 
lhes hãa vifita, Falavadefi, & por 
ilo ficou a razao occulta ao con- 
ceyto de todos, em quanto 4a expe- 
riencia naô patenteou o enigma. 
Encomendou logo o concerto das 
alampadas,& aceyo dos Altares ao 
Padre Frey Gonfalo Coutinho , 
tambem Portugues, & filho de h 
Conde, mas muyto mais illuítre 
por fuas obras fantas. E chegando 
anoytede 11.de Janeyro, & nella 
a eftancia das 11. horas, chamou o 
{feu Confeflor para que lhe afiftifle 
à morte. Ficou perplexo o Religio- 
fo, ouvindo femelhãtes palavras, 
porque o Servo de Deos naõ tinha 
infirmidade algña, antes parecia 
valente, & bem difpoíto. Porém 
como conhecia a virtude, venerou 
o avifo, & em breve efpaço admi- 
rou o portêto. Pegou o Santo Frey 
0a0 de hü Crucifixo, & depois de 
dizerlhe algūas vezes a fua jacula- 
toria coftumada: Meu amor Tefus, 
deu hum Íufpiro, & nelle fua alma 
bendita a efte Senhor foberano. 
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24 Asacclamações, & hon- frey: ^ 
ras que teve na morte, & os cafos 44416. 3. 
milagrofos; que lhe fuccederam na ab 
vida, podem verfe nas Chronicas 3-2. i» 
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CAPITULO III. 


Eleyção do Padre Frey Afonfo de 
Portugal Confellor da Rainha 
Dona Leonor, EF outras 
notabilidades. 


25 O Pprimido cõo pefo 

de 63. annos gaítos 

no ferviço de Deos, porém muyto 
trabalhofos com as direcções da 
nofla Obfervãcia,que havia gover- 
nado feis vezes no officio de Viga- 
rio Provincial chegou efte anno de 
França o veneravel Padre Frey 
Joaðõ da Povoa, tendo votado no 
Capitulo geral de Albi. Nove ve- 
zescomefta tinha afiftido em fe- 
melhantes actos, mas em diverfas 
partes da Europa, fazendo fempre 
as jornadas fem outras preparações 
mais ĝas da confianfa na Divina 
Providencia, a pé, muytoalegre,& 
fatisfeyto como imitador de N.Pa- 
triarca Serafico. Defta forte era 
forfofo que padeceffe numero(as 
fadigas,& incomodidades innume- 
raveis, asquaes ao paflo q alentam 
os efpiritos devotos, enfraquecem, 
& debilitam os corações robuítos. 
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Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. I. Cap. UIT. 


Talerao defte grande Religiolo, 
mas agora na conclufaô da prefen- 
te jornada fe via taô exhaufto de 
foras, que lhe pareceu impothvel 
continuar o officio de Vigario, em 
que fora eleyto no anno antecedé- 
te. Schavia de fazer a fua obriga- 
ção com defeytos, quis antes rent- 
ciar o cargo, para que o exercitafle 
quem a fizefle como era razao, 
Nem attendeu a que podia melho- 
rar da moleítia, como depois me- 
lhorou, por fer hãa accidental de- 
bilidade procedida dos caminhos, 
mas pos fômente os olhos da confi- 
deração no cítado em que fe acha- 
va, & entendeu o que todos enten- 
dem : porque quem he tropego,ou 
aleyjado,he incapaz de ter ogover- 
no de Frades, q profeçam andar a 
pé; pois àlera de fer Decreto da Sé 
Apoftolica, he muyto conforme 
coma razao, porque caufaria gra- 
viffimo etcandalo,& perniciofo ex- 
emplo aos mefmos Frades, anda- 
rem elles a pé como Religiofos , & 
os (eus Prelados em liteyras como 
enfermos. Nemo corpo politico, 
& menos o economico podem fa- 
zer acções de fios,fendo achacadas 
as cabeças. Todas eftas razões 
obrigaram ao veneravel Padre Fr. 
Joao da Povoa a convocar os Vo- 
gaes ao Convento de Leyria,& de- 


pois de lhes propor os referidos 


motivos, ou outros femelhantes, 
derivados do mefmo fundamento, 
renunciou o ofhcio. em 15. de Ju- 
lho defteanno de rçoz. No mef- 
mo dia foy eleyto em feu lugar o 
Padre Frey Affonfo de Portugal, 
digno de qutros oficios mais fubli- 


11 
mes por feu grande talento, & avul- 
tados meritos. 

26 FoyelteReligiolo Cöfef- 
(or da Rainha Dona Leonor mu- 
lher delRey D. Joaô II. & enten- 
demos que profeguio na melma 
occupação todo o tempo da vida 
defta fenhora, porá antes do anno 
de 1506. ja pofluhia elte titulo, co- 
mo fe vé em noflas memornias,& no 
de 1523. ainda o con'ervava,como 
cõfta do cafo feguinte , o qual refe- 
re hum Inftrumento efcritto a 10. 
de Dezembro do mefmo anno. 

27 Tinha afobredita Rainha 
hū Efpinho da Coroa de Chrifto , 
o qual fora delRey D. Duarte; & 
advertindo-lhe D. Diogo de Al- 
meyda Prior do Crato, que eftas 
fantas Reliquias faziam demottra-. 
ções milagrofas no dia, em que a 
Igreja nos lembra a morte do Re- 
dempror, porque aflim o vira em 
hum Efpinho,que eftava em Rho- 
des, no qual emquinta feyra Santa 
com admiração de muytas peíloas 
fe divifaram tres flores perfeyrifli- 
mas, ella anfiofa por ver o prodi- 
gio, encomendou ao Padre Frey 
Affonfo que correfle por conta da 
fna vigilancia examinar o fagrado 
Efpinho naquella occafião, & dar- 
lhe noticia de qualquer novidade, 
q nelle experimêtafle. Afim o exe- 
cutou efteR eligio(lo,& aflim fucce- 
deu,porá vio no pé doEfpinho hãa 
gotta de fangue,& outra no meyo, 
a qual vinha correndo da ponta. 
Deu parte docafo à piedofa Rai- 
nha, & ella a fuairmãa Duquefa 
Dona abel, & a outras pefloas 
iluítres, as quaes ficaram perple- 
Xas, 


ER 











I? 
xas, & cô muşta razaô admiradas. 
Exifte hoje elta Reliquia foberana 
e.no Molteyro da Madre de Deos 
de Lisboa, fundado pela mefma 
fenhora Dona Leonor, como vere- 
mos em leu lugar. Nefte ainda co- 
tinuaremos a lembrança do Padre 
Frey Affonto , dizédo que fora Le- 
trado, muyto virtuofo, & âmado 
de todos, por cujo refpeyto o fize- 
ram Vigario fegunda vez no anno 
de r512. & no de 1518. Miniftro 
Provincial,& foy o fegundo g teve 
anofla Obtervancia nefte Reyno, 
depois q nos dividimos totalmente 
da Clauftra, 

28 Comelte fucceflor infigne 
teve defafogo o efpirito do vene- 


ravel Padre Frey Joaô da Povoa, 


. mas pouco tempo lhe durou o ali- 
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vio: que effa penfaó trafem com- 
figo as prendas, ou as virtudes, as 
quaes fendo no Mundo ordinaria- 
mére efquecidas para os cômodos, 
[26 as primeyras que lembram para 
os empenhos de mayor trabalho. 
Tinha elRey D.Manoel húãa Bulla 
do Papa Alexandre VI. parao fim 
de reformarte na Regular Obfer. 
vancia o grade Mofteyro de Santa 
Clara de Lisboa, & confiderando 
que a gravidade da emprefa reque- 
ria na fua execução hum animo in- 
flexivel, reveítido de muyta pru- 
dencia, & femelnante autoridade, 
clegeu ao veneravel Padre Frey 
Joao da Povoa para executor da 
retormação; o qual vendoozelo 
do Monarca,& juntamente as inf- 
tancias da fobredirta Rainha Dona 
Leonor ( que tambem eltava em- 
penhada pelo nefmo effeyto ) por 
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nao lhes entibiar os animos devo- 
tos , aceytou a fadiga, cortando por 
todos os refpeytos da propria quie- 
tação. 

29 Haviam chegado de Caf- 
tella do Mofteyro da Coluna, per- 
tencente à Provincia dos Anjos, as 
Religiofas retormadoras, das quaes 
era a primeyra,aflim nos fantos ex- 
eroplos da vida, como na praética 
dos eltylos,& rigores da Obfervan- 
cia,a Madre Soror Eufrafia de Sad 
Mipuel. Deu efta principio ao feu 
Magifterio, & pofto que achou re- 
pugnancia na Abbadefta Clauftral 
Dona Margarida de Melo, ( ġ fen- 
tida de perder o governo , na6 que- 
ria fugeytarfe à outra Prelada ) co- 
mo tinha da fua parte taô bom di- 
reétor, confeguio o intento com 
muyta fuavidade. Foy aquella trãf- 
ferida para o Mofteyro de Santa- 
rem, & com ella a fafenda que 'lhe 
tocava ; & ficou efte tað religiofo 
pela nova cultura,que em tudo pa- 
recia Collegio de Efpofas deChrif. 
to. Tað retiradas viviam as Frey- 
ras da cômunicação da terra, que 
ainda na prefença dos Tabelliões,q 
faziam algõas efcritturas, eftavam 
com os roitos cubertos, & de forte, 
que nað as diffcrençavam, fenão 
pelas vozes. Não comiam carne 
em tempo algum fora do das enfer- 
midades,cujo rigor moderon o Vi- 
gariode Chrifto Julio I. & Cle- 
mente VII. a prohibição das fer- 
ventes, attendendo à numerofida: 
de de Religiofas q viviam na clau- 
fura deite Molteyro. Faltava fomês 
te admictillo a noffa Obfervancia à 
fua obediencia,mas o reterido Papa 

Alexandre 
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Alexádre VI. tudo facilitou a rogo 
do Monarca declarado. Ordenou 
no anno feguinte de mil & quinhê- 
tos & tres cô pena de excomunhao 
ao Vigario Provincial Fr. Affonfo 
de Portugal, que o aceytafe no feu 
governo; & como a refolnção do 
Decreto nað permittia efcufas, pa- 
cificamčte fe conciuhio o negocio. 

30 Em todo o tempo, que o 
veneravel Padre Povoa afiftio nef- 
taemprefa,nað foy pofivel aceytar 
das Religiofas ha breve refeyção, 
por mais q ellas o convidaflem. E 
por quanto o Convento (erao de 
Xabregas ) eftava diftante, valia-fe 
de algum provimento,que trala o 
companheyro na manga, pondo a 
meza ao pé de hña oliveyra no 
valle contigno à cerca delta caza. 
Refete-o o Bifpo Frey Marcos por 
argumento da fna grande izenção, 
& nòs o lembramos como prova 
de fua nuyta fantidade. 

31 Ahíia femelhanteafpirava 
o Duque de Bargança D. Jayme 
nefte prefente anno, pretendendo 
profeçar osapertos do nofio Sera- 
fico Inftituto em hum dos Convê- 
tos de ferufalem, permanecendo 
toda fua'vida entre aquelles devo- 
tos Ingares;& defpertadores daRe- 
dempção do genero humano, de q 
faô padrões immortaes os proprios 
veítigios do Redemptor. Salhio-fe 
do Reynocoma companhia de hü 
fó criado, deyxando carta para El- 
Rey D. Manoel, na qual lhe dava 
noticia da heroyca refolução de feu 
efpirito. A eminencia deite ficava 
bem acreditada na occafiaõ, em G 
fugia aos enganos do Mundo, pois 


IV. Part. 


o deyxavano principio de feus del- 
polorios celebrados com a fenhora 
Dona Leonor de Mendoça, filha 
de D. Joao de Gufmaô, terceyro 
Duque de Medina Sidonia, cocor- 
rendo hum copiolo dote de ouro, 
prata, dinheyro, tapeçarias , & ou- 
rras preciofidades, de q fe pagam, 
& obrigam os corações humanos. 
Porém nað colheu o frutto, q pre- 
tendia, nem lhe aproveytaram as 
cautelas, & diligencias no retiro, 
porá as de ElRey foram mais cfi- 
cafes,& afortunadas. Defpedio cx- 
ploradores por terra,& por mar, & 
foy achado na Cidade deCalataud 
em o Reyno de Aragaó, donde 
voltou para Portugal com aquellas 
honras,que merecia, afim pela au- 
toridade da pefloa, como pela cx- 
emplaridade de fuas virtudes. 

32 Asmuytas, de que era do- 
tado ElRey D. Joa III. & o gran- 
de zelo,com q fe applicou aos aug- 
mentos da nofla Ordem, folicitan- 
do nefte Reyno a confervação do 
fen efplêdor, nos defpertama lem- 
brança de fuas acções preclaras, & 


no prefente lugar a memoria de fen Goes nt; 
nacimento , q fuccedeu nefte anno frp.c62. 


de mil & quinhentos & dous a feis 
de Junho, oftétado-fe nelle planeta 
luminofo entre os horrores de tor- 
métas pavoro(as,q experimentou a 
Corte no mefmo dia. Abria-fe a re- 
gião Celefte cõ rayosao palo q fe 
alagava aterra coń as inundações 
das chuvas,& tudo fe julgou prefa- 
gio,depois q fe conheceu o cffeyto. 
As enchétes parece d vaticinavam 


“acopia de bens, em que abundou 


Portugal nos annos do feu gover- 
no; 
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no; & os rayos da mefma forte pre- 
difiam as execuções da juítiça, que 
entao fioreceu com grande venera- 
ção, & refpeyto. Inftituhio o Tri- 
bunal do Santo Ofício, & quando 
não levantafle outros,como erigio, 
baftava efta emprefa por credito 
do grande defejo,q tinha de ver re- 
formados os coftumes defeginofos. 
Mandos que foffem marcados nas 
coftas os ladrões, para que o final 
do delicto lhes excitaffe o temor da 
pena. Mas efta acção foy de pieda- 
de, porq até efte tempo fe punham 
no rofto aquellas marcas. E quan- 
do os rayos não fymbolizaflem o 
fobreditto, (empre faô emblemas 
das batalhas notabiliflimas,que em 
feu tempo fizeram gemer os cam- 
pos do Oriente. Ou tambem como 
geroglyhicos da Sapiencia indica- 
riam o grande coydado,com q efte 
Monarca favoreceu a cultura das 
letras, fendo a fua prudencia illuf- 
tre Minerva co as valentias de Pal- 
las, ou Pallas animofa como efplé- 
dor de Minerva, pois fuftentava a 
lança no mefmo tempo, em que fa- 
vorecia a planta da erudição. 








CAPITULO IV. 


Noticia dos Convêtos de Santo An- 


tonto de Serpa, ES N. Senhora . 
do Rofario na Ilhado Fayal. 


33 E Sta. Villa de Serpa, 

q por muytas raíões 

pertencia ao fenhorio, & Coroa de 
Portugal, perfeverou tépos dilata- 
dos no governo de Caftella, donde 
fahio, como para feu proprio cen- 


tro por induftria do eradeMonarca 


ElRey D. Dinis, o qual a renovou 24xi; 
de edificios, & fortificações. Fica id 3 


plantada àlem do rio Guadiana, o 
qual pelo Occidente a divide das 
outras terras do Alentejo, feparan- 
do tambem o feu termo do da Ci- 
dade de Beja. Moftra grande no- 
brefa em hum fermofo caíteilo, 
guarnecido de varias torres, que o 
reprefentam inexpugnavel; fahin- 
do juntamente delle amuralha,que 
cerca a melma Villa, como braços 
que eftende, amparando a fua po- 
voação. Confta efta de mil & qui- 
nhãtos vifinhos,entre os quaes exif- 
tem os folares de muytas familias 
illuftres, que hoje eftaô efpalhadas 
por todo o Reyno. He abundantif. 
fima de todo o neceflario à vida hu- 
mana,& tað fecúdos feus campos,d 
no circuito de legoa & mea recebe 
o dizimo Íomête em trigo à quátia 
de mil moyos. Efta copia de paô 
junta coma opulencia dos outros 
fruttos,& numerofidade de hortas, 
& pomares, quea guarnecem em 
gyro, a fazem muyto agradavel, & 
appetecivel. 

34 Solhefaltava por coroa da 
fua abundancia o efplendor da po- 
brefa de S. Francifco, a qual abrin- 
do caminho aos lances da Carida- 
de, faz a riquefa gloriofa,dandolhe 
motivos de fer compafliva. ElRe 
D. Manoel fatisfez efta falta fun- 
dando junto a ella ham Convento, 
cujas defpefas correram todas por . 
conta da fna liberalidade. Afhg- 
nou-lhe por Titular a Santo Anto- 
nio, & o deu à nofla Provincia de 
Portugal, a quem pertencia por 

* direyto 
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direyto em razão de fer feu filho o 
mefmo Santo Patrono.Sempre ha- 
bitaram nelle os noffos Padres da 
Obfcrvancia, & fe alguem fe per: 
fuadio que fora de Clauftraes,podeé 
emendar a incertefa da fua conje- 
tura com a infalibilidade da nofla 
opinião. Sobre o anno,em que foy 
erigido,correm algãas duvidas, a q 
deu caufa hum erro da imprefta6, 
que fe encõtra nas relações do Re- 
verendifimo Gonzaga. Diz q fora 
edificado no anno de mil &:qui- 
nhétos & vinte. Efte mefmo pare- 
cer fegueo Autor do Memorial da 
Provincia dos Algarves;a quê hoje 
pertence efta caza. Mas eftã mari. 
fefto o engano coma evidencia de 
fundamétos Íolidos, & deve emen- 
-darfe a equivocação fem diminui- 
ção, nem accrefcentamento das ci- 
fras, eferzvendo em lugar de 1520. 
o anno de 1502. porque efte foy o 
da fundação fobreditta. | 
35 Por confirmação do noffo 
parecer exporemos dous benefici- 
os, que fez a efte Convento o Mo- 
narca feu fundador,os quaes tambë 
refere o Memorial fobreditto; & 
pela affignação do tempo, em q fo- 
ram elcrittas as Provilões, fao abo- 
nadores fuperabundantes do noflo 
difcurlo. A primeyra foy paffada 
em Almeyrim no anno de mil & 
quinhentos & nove, a vinte & dous 
de Outubro, & por elle izenta de 
fintas, & outros encargos a hã ho- 
mem fervente da caza. A fegiída fe 
xpedio a vinte & nove de Janey- 
rodoanno feguinte de mil & qui- 
nhentos & dez, na qual corrobora 
os privilegios mencionados na pri- 


W. Part. 


meyra por caufa de algūas duvidas, 
queoccorreram na fua execução. 
E fe ElRey nos annos declarados 
fazia eftas merces ao Convento, 
como podia elle ter o feu principio 
no de mil & quinhentos & vinte? 
Bem fe vé Gapofpofição he conhe- 
cidamente erro da eftampa, & não 
do Efcrittor primeyro.Do fegundo 
foy o engano, pois referindo as gra- 
ças,naô reparou nas contas. 

e 36 Ficou efte Domicilio lan- 
gado à parte Oriental na eftancia 
{obreditta, pouco deíviado da po- 
voação;tendo na fua largucfa com- 
modidade para vinte Religiofos. O 
Padroado delle pertêce à CazaRe- 
al, cujasinhgnias fe confervam no 
fecho: da abobada da Cappella 
mór, ainda que nefta tem fepultura 
a Familia dos Melos por conceítao 
{ como dizem )do mefmo Rey D, 
-Manoel feyta ao feu Meftre fala 
Henrique de Melo, filho de Garcia 
de Melo Alcayde mór da propria 
Villa, os quaes em memoria da 
merce puferam as fuas Armas no 
retabolo da mefmaCappella.Hum 
defcendente daquelles, por nome 
Rodrigo de Melo, no anno de mil 
& quinhentos & trinta & hã impe- 
trou do Summo Pontifice Clemê- 
te VII. cem dias de Indulgencia 
para todos os que vifitarema Cap- 
pella fobreditta em varias feftivi- 
dades doanno, refando hūa vez o 
Pater nofter, & Ave Maria por fua 
alma, & pela de fua mulher Dona 
Maria de Menezes. Outras graças 
concedeu: a Sé Apoítolica a efte 
Convento, & nað pertêcem à nofla 
relação, por ferem teytas,exiítindo 

2 elle 




















Anno 
1502. 





ji 


ma v 


am a quis q SS à E 


16 


elle na esfera de outra obediencia. 
Porém ainda períeverava na defta 
de Portugal,quido ElRey D. Joaõ 
HI. noanno de mil & quinhêros & 
vinte & feis, eítido em Almeyrim, 
mandou recomendar aos Officiaes 
da Camera, que nos provimentos 
pertencentes à fuftentação dos Re- 
ligiofos antepufeffem o Convento 
a todos os moradores da Villa.Dos 
mais particulares da caza, amplia- 
ção de feus edificios, & virtudes dos 
Servos de Deos, que nella florece- 
ram;tratarã quem efcrevera Chro- 
nica da Provincia nomeada. 

37 Poragora daremos noticia 
de hum calo, fuccedeu nefta terra 
pelos annos de mil & duzentos & 
fertenta & finco, mas ferà breve- 
méte,por eftar ja referido em outra 
parte, não obltante fer efte o feu lu. 
gar proprio, fegundo nos adverte a 
difpofição da meíma Hiftoria. Ef- 
tava hãa mulher rotalméte refolu- 
taem tirarle a vida pelas frequen- 
tes defcófolações , que lhe dava teu 
marido com efcandalos nos coftu- 
mes,afirontas que lhe dizia nas pa- 
lavras, & rigores com que a tratava 
nas obras. Era hum congreflo de 
abominações , enredado fempre 
nos laços do vicio, fem atrender aos 
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Antonio, de quem era devota, a fi- 
zeram participante de melhor for- 
tuna. Eftava atando a corda a hãa 
trave para executar o defeítrado 
intento, quando no mefmo inftante 
lhe bateram à porta com repetida 
violencia. Como era continuada 
a inftancia, refervou para outra oc- 
cafião o propofito, & cfcondendo 
os inftrumétos da fua condenação, 
acotlio à porta, aonde achou dous 
Frades Francilcanos, q lhe pediam 
agazalho. Soube delles q fe chama- 
vam Fr. Franciíco,& Fr. Antonio, 
& q vinham de longe para livralla 
da fatalidade, a que eftava expolta. 
Depois conheceu que eram os mef- 
mos Santos,não fo porque defappa- 
receram de caza, eftando fechadas 
as portas,mas pela grande transfor- 
mação que fizeram nos coítumes 
de feu marido, a quê appareceram 
na mefma noyte, & advertiram da 
parte de Deos que pufefle emenda 
na propria vida, & notrato de fua 
efpofa ; accrefcentando que por fi- 
nal do avifo celefte inquiriffe della 
o infortunio, a que eftava delibera- 
da,& lhe perguntafle pelo laço que 
tinha prevenido para fe dar a mor- 
te. Fez efte rebate foberano tanta 
impreffaô na alma daquelle homê 


remoríos da confciencia, avifos de Fr. Marc: 


| Deos, defpenhos da alma, & man- 
E, chas da opinião. A tal eltado che- 
1 gou efte miferavel amador da eter- 

na ruina, que defeíperada a mulher 


errado,q fabida a verdade de tudo, | p, 
converteu os efcandalos em exem- e. 23. 
plos,as difóluções em virtudes, & poi 
os.defgoftos q dava a fua mulher, 1375. 
em attcétuoios carinhos. Contam 


pela continuação dos golpes q lhe 
dava, fem algū indicio de refugio, 
determinou enforcarfe ; mas não 


efte caio, alem das Chronicas anti- 
guas, o Biipo Fr. Marcos, Uvadin- 
go, & outros Autores. 


i Jhe fuccedeu como pretendia, porá 


38 Nefte mefmo lugar, mas 
| N.PadreSao Francifco, & Santo 


fem os fundamentos que tivemos 


| na 
i 
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Anno aorigem do Convêto fobreditro, 
1,502. pomosade hum, que ja hoje naô 
exilte, fenaô he na memoria, con- 

7 tinuada com o cbjeéto de outro, q 
em feu lugar feedificou. Efte he o 

de N. Senhora do Rofario na Tha 

do Fayal, húa das chamadas Ter- 
ceyras, & merece o titulo daquelie 

joa Bo- numero por fua extenfad, porque 
“a É fegundo fe efereve, entre todas tem 
© oterceyro lugar na grandefa. Fo- 
ram feus Fundadores os noflos Pa- 

dres Clauítraes deíta Provincia, 
concorrendo o Senado da Villa cõ 

as defpefas. Nao deviam fer muy- 

to amplos os feus edificios, pois da- 

vam fomente cômodo a nove Reli- 

Mem t ciofos. Hum memorial da Provin- 
ciadeS. Joaô Evangelifta, a quem 
hoje pertence a caza, que depois fe 
fundou, diz queefta primeyra fora 
redufida a ciazas no anno de mil & 


quinhentos & noventa & fette pelo 
Conde de Eflez, o qual fez alguns 
eftragos neíta Ilha com hia Arma- 
da de cento & feflenta velas. Mas 
tudo he engano,excepto oincedio: 
porque o anno foy o de mil & qui- 
nhentos & noventa & hum, o Ge- Carriibo 
neralera o Conde de Lefte, & os 44 am. 
navios não excediam o numero de “º" 
fincoenta, os quaes enviára a Rai- 

nha de Inglaterra âquella paragem 

com intento de fazerem prefa em 

as naos da frota. Eftas fadas noti- 
cias,que temos deíte Gonvento; & 
porque nem ainda fabemos cõ cer- 

tefa fe fora efte o anno da fua fun- 
dação, finalizamos o Capitulo cô 

as palavras de Gonzaga, no mefmo 
particular queyxofo da incuria dos 

noflos antepaffados : Ea efl humam: pé 
generis crafja, atque vituperabilis 1013. 
incuria. 


EJES LEN CON CIP ISS CIP CITS EREILI LEILI, CLITICI EI CCEE EP ENLITE PERO 
EAT ES ESSES A T AA S 


NACIMENTO, PROGRESSOS, E TRASLA- 
dação do Mofteyro de N. Senhora de Campos 
em a Villade Montemor o Velho. 


CPL. LAU es (bla 
Do fitio £9 Fundadora da caza. 


39 E Sta Villa, q para cre- 


Anno dito de fuas memori- 
1503. as honradas nað depende dealhe- 
yos applanfos, he muyt» conheci- 
da,& igualmête celebre naeftima- 
ção dos homês pelo valor incôtraf- 
tavel, com que fe oppos à furia dos 
Africanos. Era tal a refolução de 
feus animofos moradores, q antes 
elegeram perder as vidas a violen- 


IV. Pare. 


cias da crueldade, que entregar o 
Caftello ao fenhorio infolente dos Aton. Zn- 
Mouros. Tambem não lhe redun- si 2. P. 
dam pequenas plaufibilidades com , l EA 
as proefas do Santo Abbade Joað, « 4.5. Be- 
quea defendeu, concorrendo pro- "22 
digios celeítiaes, que ainda hoje Trar.2 P. 
perfeveram lembrados nas de. 2:0-6. 9 
monftrações annuaes deíte povo o 
agradecido. Exiítia elle nefle rem- 
po claufurado em hum Caítello, 
para cuja fegurança fe empenha- 
ram a naturefa, &arte ; efta comas 

B3 forti- 


Conv, 30. | 


| 
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fortificações de muros, &torresq do paraefle effeyto algúas terras. Ataria“ 
o faziam defenfavel,& aquella,pre- E poltoque determinafle inítitu- Dial. 3: 


Anno 


Miffas em cada fomana, applican- 





E venindolhe aemincncia dofitiona ir efte legado no anno, em quea- caii 
coroa de hum monte,ġ o moftrava conteceu aquella batalha, q foy no ann.1349 
inexpugnavel. Delta elevação fe- demil & trezentos & quarenta, ou 
nhoreavaoscampos do Mondego, noda fua morte, que fuccedeu no 
que ainda hoje fe conhecem feus de mil & trezentos & Íincoenta & 

| feudatarios em copiofos tributos fette, lëpre a Ermida'moltrava híia 

de paô, legumes, linho, & outras grande antiguidade : porque ja na- 

novidades, de que abunda. Come- quelle rempo era (como toy fem- 

çando porém o Reyno a refpirar pre) cazade muyta devoção, fre. 

com osalentos da paz, que tantos quentada com grandes concurfos 

annos andou remota dos feuslimi- de povo, brilhante com os rayos de 

tes, fahiram daquella reclufaô os numerofas maravilhas, & favores 

moradores ja defaffombrados das fucceffivos, que a Mãe de Deos dif- 

armas Mourifcas,& defcendo pela penfava aos que imploravam a fua 

coíta do monte correfpondente ao piedade; por cujo refpeyto també 

Meyo dia, a povoaram de edificios aquelle Principe, folicitando o feu 

| nobres, os quaes tendo por coroa o valimento, quis que nefte lugar fe 

| memo Caftello,oftentam hia bel.  offerecefle por fua alma o facrofan- 

| lefa notavel; moftrando juntamen. to facrificio do Altar, O dia da ce- 

| te (como oradores mudos, mas lebridade defta Senhora foy fem- 

obrigados ) que afim fe humilham pre o oytavo de Settêbro, no qual, 

a fuas plantas, porque reconhecem como Aurora celeíte, appareceu 

na fua protecção, & autoridade a em o Mundo, preparando em os 

! origem de todos os feus augmêtos. horizontes da naturefa humana o 
i go A'fuavilta em brevedil- fantiffimo Oriente do Sol Divino. 

K rancia no principio do campo efta- 41 Na mefma occafiao da 

) va hűa Ermida cofagrada à Rainha fefta fazia o povo muytas demonf- 

dos Anjos Maria Santifma, q por trações dealegria,& com ellas húa 

contemplação doterritorio feinti: feyranoravel,a qual ainda hoje cô- 

tulava N. Senhorade Campos. Era tinta, poftoqueo fervor da devo- 

muyto antigua; & nos confta por ção à fagrada Imagem efteja total- 

hãa Provifaô delRey D. Affonfo mente attenuado : que efa he hiia 

| V. paflada no anno de mil& qua- das miferias mayores da naturefa 

| trocentos & fincoéra & finco, q El- humana, perpetuizar as acções que 

Rey D. Affonfo, q tinha afhftido dizem refpeyto aos emolumentos 

romedo Nabatalha do Salado,(erao quarto do corpo, deyxando efquecer as 

Tomb. donome ) pela muyta devação q ti- mais importantes, donde fe deri- 

| a Fel. nha a Santa Maria de Campos, or- vam os lucros do efpirito. Nefta 
143. denara fazer hita Cappelladetres Ermida fe fundou o Molteyro, de 


que efcrevemos,cô o proprio titulo 
a 


1503. 
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Anno “da Senhora de Campos, o qual tã- 


bem pareceu depois muyto pro- 
porcionado a refpeyto das virtudes 
de fuas habitadoras, que como flo- 
res odoriferas,o conftitubiam cam- 
po de aromas,ou jardim de fuavif- 
mas fragrancias. Foy fempre da 
Terceyra Ordem de N. Padre Saô 
Francifco, & fua Inftituidora, & 
primeyra Abbadefla D.Ifabel de 
Azevedo ; que por fera pedra fun- 
damental no edificio dos bons exê- 
plos defta caza, fe lhe deve o pri- 
meyro lugar nas memorias della. 
42 Seu pay fe chamou Rui 
Gomes de Azevedo,Fidalgo da ca- 
za delRey D. Affonfo V .& do fer- 
viço do Infante D. Pedro,Duque 
de Coimbra, dos quaes era taô a- 
ceyto por fna nobrela, & procedi- 
mentos illuftres, que o enriquece- 
ram com multiplicados favores ; & 
o Monarca tratando de augmentar 
prerogativas à fua delcendencia, 
deu a efta {ua filha o foro de Dama 
da Sãta Princefa Dona Joanna,co- 
mo confta de hum Alvarã, que o 
mefmo Rey afhgnou em a Villa de 
Tentngala dezoyto de Janeyro no 
anno de mil & quatrocentos & fef- 
fenta & tres. Paffados alguns,cafou 
com D. Joaó de Caftro, filho de 
D. Fadrique de Caftro, & neto de 
outro do mefmo nome, o qual era 
Fidalgo da caza do Infante D.Hen- 
rique, & eftà fepultado em o clauf- 
tro do nofo Convento de Leyria. 
Era D. Joao mais nobre,do q abun- 
dante de bens da fortuna, pelo que 
defejando augmétar as fuas rendas, 
tratou de empregar o dote de Dona 
Jabel em propriedades, & offere- 





cendo-fe-lhe a venda do fitio defte 
Molteyro,(o qual conftava de hiias 
cazas com hum pomar, contiguo 
tudo à Cappella da Senhora ) o cõ- 
proua Diogo da Sylva por preço 
de dezoyto mil rcisbrãcos, que va- 
liam cento & oyto mil réis do di- 
nheyro de hoje. Foy celebrado o 
cótrato, & feyta a Efcrittura na Ci. 
dade de Evora em vinte de Março 
no anno de mil & quatrocentos & 
fertenta & finco. Falamos com tal 
miudefa,paraque em todo o tempo 
confte q efte lugar naõ he da Ca- 
mera deíta Villa, mas das Religio- 
fas, pofto q ellas o deyxaflem pelo 
de Sendelgas. 
43  Afítiramambos nelle até 
o anno de mil & quatrocétos & no- 
venta & finco, no qual indo Dom 
046 de Caftro às Cortes,em q foy 
jurado ElRey D. Manoel, faleceu 
no Alentejo ema Villa de Monte- 
mor onovo, deyxando a D. Ifabel 
( de quem naõ teve filhos) por uni- 
verfal herdeyra de todos feus bens, 
& a feu arbitrio o que fe havia de 
fazer por fua alma; difpondo fómč- 
te que os feus offos foflem levados 
ao Convento de S. Domingos de 
Coimbra,aonde lhes dariam lepul- 
tura na Cappella de S. Pedro Mar- 
tyr. Comeíta ultima clanfula mof- 
traremos a diante os erros do feu 
epitafio. Agora porém notaremos 
o grande conceyto,que D. Joaó de 
Caftro fazia das virtudes de fua ef- 
pofa, fando da fua boa corre'pon- 
dencia as importâcias de fua alma; 
mas ella lhe remunerou a boa opi- 
nião com tao avultadas demonftra- 
ções, q depois de lhe mandar fazer 
nunerefos 
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numerofos fuffragios,alcançou dif- 
penfa no ponto da trasladação dos 
offos, & os transferio para à Cap- 
pella mór defte Mofteyro. 

44 Tantoque fe vio defobri- 
gada das leis do Matrimonio, de 


“tal forte fe applicou ao ferviço de 


Deos, que motivava admiração a 
todas as pefloas que aconheciam. 
Recolheu-fe neítas fuas cazas com 
algãas mulheres nobres, á tinham 
experimentado a mefma fortuna, 
& outras que fomente pretendiam 
os defpoforios de Chrifto, retiran- 
do-fe aos do Mundo com tata refo- 
lução, & frequencia em exercicios 
devotos, que pareciam Religiofas 
proveétas no caminho da virtude. 
Profeflaram logoa Terceyra Re- 
gra de N. Padre S.Francifco,como 
pefloas feculares que eram: mas a 
fórina de vida, o recolhimento, as 
auíteridades, & as afperefas dos 
veítidos moftravam os apertos de 
hãa Comunidade reformada. Sa- 
hiam de caza para afhiftirem aos 
Officios Divinos em a Igreja de S. 
Martinho, aonde concorria todo o 
povo, efpantado de ver a Dona lfa- 
bel veítida de fayal,cingida cô hãa 
corda, havendo poucos tempos, q 
a conhecera adornada de preciofas 
galas, & ricas joyas,fegundo a qua- 
lidade do feu eftado, nobrefa do 
fangue,& fidalguia da pefloa. Mas 
defta forte refplandecem com ma- 
yores rayos as lufes de hiãa fanta re- 
folução, porq le conhecem os feus 
empenhos, filhos legitimos da vir- 
tude,& naô (como fuccede muytas 
vezes )difimulações da convenien- 
cia, ou Angirnentos da necefidade, 





+ é 


45 Defra forte períeverou Do- 
na Ifabel de Azevedo em {fua voca- 
ção com aquellas companheyras 
de feu efpirito até o anno de mil & 
quinhentos & tres, no qual impe- 
trou hum Breve do Summo Ponti- 
fice Alexâdre VI. para fundar nef- 
te mefmo lugar hem Molteyro co 
cs claululas feguintes. Que feria da 
Ordem Terceyra da Penitencia. 
Que as Freyras prometteriam a 
obiervancia dos tres votos effen- 
ciaes. ( As Terceyras ainda na6 ti- 
nham claufura ). Que Dona Ifabel 
feria Abbadefla, & Mãe das Reli- 
giofas. Que eftas gozariam todas 
as graças,& privilegios conce didos 
pela Sé Apoltolica às Freyras da 
nofla Ordem. Que à ditta Caza fe 
uniria a Cappella de N.Senhora de 
Campos,como fua Titular,& a ella 
percenceriam todas as efmolas,que 
os Fieis offertaflem parao culto da 
fanta Imagem. A pprefentoua Fun- 
dadora efte Breve diante do Viga- 
rio gera! do Bifpo de Coimbra D. 
Jorge de Almeyda a dezanove de 
Outubro do anno Ífobreditto, & co 
tanta brevidade fe effeytuon a fua 
execução, & difpos a fabrica do 
Mofteyro, que ja no anno de mil & 
quinhentos & finco lograva Dona 
Ifabel o ritulo de Abbadeffa delle, 
como coníta da Elcrittura de hum 
prafo,que afhgnou. Afim favorece 
Deos os intentos virtuolos, que o 
mefmo he emprendeltos, que con- 


feguillos. 
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CAPITULO VI. 


Da erecção,65” progreflos primitivos 
defta Cómunidade, EF morte 
da Fundadora. 


46 L Ogo que efta illuftre 
mulher fe deliberou a 

empenhar os cuy dados no ferviço, 
& veneração da Mageltade cterna, 
& fe difpos à emprefa da fundação, 
foy ampliando as cazas em que vi- 
via;em fôrma de Mofteyro religio- 
fo, para que eftiveílem preparados 
os cômodos materiaes quâdo che- 
gaflem os favores Apoftolicos. Af- 
fim aconteceu, porém apreffa nun- 
ca fe germanou com aperfeyção, 
nem a q ella defejava nos edifícios; 
teve effeyto, porque amorte lhe 
atalhou os intentos. Ainda afim 
achou (atisfação no mais importã- 
te, que era acultura da virtude, a 
qual deyxou bë radicada,& muyto 
crecida nefte Vergel fagrado. Na6 
fabemos o anno,em que principiou 
feu governo, mas feria logo no fe- 
guinte de mil & quinhêtos & qua- 
tro,porg no de mil & quinhêtos & 
finco, como diffemos, ja o exerci- 
tava. Temos porém certefa,que ne- 
nhã Mofteyro dos mais antigos cõ- 
correra na creação defte, dando- 
lhe Meftras, que induftriaffem a 
fua Communidade nos eftylos, & 
ceremonias da vida monaftica ; do 
que não refulta pequeno credito à 
Fundadora, pois fem paffar, ou fù- 
bir os degraos de principiante, fe 
conftitahio nas eminencias de di- 
rectora com tantos acertos, como 
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fe inferem da grande reformação, 
que floreceu nefta caza. He verda- 
de que ella, & fuas companheyras 
andavam ja muyto verfadas na 
obfervancia da Terceyra Regra, 
que profeçamos feculares, & não 
lhes feria difficultofa aintelligen- 
cia da outra, q depois obfervaram 
por ordem do Papa Leaô X. mas 
efta facilidade nað lhe diminue o 
efplendor de inftruir a fua Cônm- 
nidade fem dependécia dos outros 
Mofteyros. 

47 As primeyras Religiofas, 
que nefte entraram depois q fubio 
à dignidade daquelle titulo, eram 
parentas de D. Habel,& de feu ma- 
rido D. Joaô de Caftro,& tambem 
ontras muytas donzellas nobres, q 
artrahidas pela fragrancia do bom 
exemplo,defejavam confervarfe no 
amor de Deos. Era confa admira- 
velo deívelo, & cuydado,com que 
aquella vencravel Prelada zelava 
apontualidade,& devoção nos Of- 
ficios Divinos , afrequécia nas me- 
ditações do Ceo, o rigor das abfti. 
nencias, & difciplinas , acompofi- 
ção,& pobrefa no habiro, a honef- 
tidade,& modeftia na coverfação, 
oaffeéto caritarivo notrato, & ul. 
timamente a emulação nas boas 
obras. Continuamente bufcava a 
fuas filhas no commum,& particu- 
lar, dandolhes confelhos de Mãe, 
exemplos de Prelada, & confola- 
ções deamiga. Delta forte reyna- 
va o amor fraternal, refplandecia o 
abatimento, augmentava-fe o fer- 
vor;a Religião, & reformação ti- 
nham muytas eltimações, & final- 
mente acompetencia nas aufteri. 
dades, 





Ando 


IÇOS. 
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dades, vigilias, & mais empenhos 
religiofos eftava em feu auge. Di- 
tolo tempo, mas afortunada Com- 
munidadea que poílue hum Pre- 
lado amigo de Deos : porque afim 
como na cabeça bem complecio- 
nada confifte o vigor dos membros 
do corpo, affim nos bons exemplos 
dos fuperiores o grande aprovey- 
tamento dos fubditos. Nem dey- 
xaraô de fer muyto religiofos ef- 
tes, fe os que governam lhes derem 
documentos fantos, nað fo com o 
clamor das'rafoes, mas com os bra- 
dos de híia vida juftificada. 
48 Taeseramosde Dona Ifa- 
bel de Azevedo, & por iflo teve a 
gloria de ver efte feu Mofteyro ref- 
peytado pelos bons coftumes, & 
fantos eftylos, que nelle fe prati- 
cavam. Os mefmos Reis de Portu- 
gal tinham delle tal opinião, q em 
rodos os Alvaràs, que mandavam 
paffar para lhe fazerem merces, di- 
ziam que has difpenfavam,por le- 
rem as Freyras defta caza muyto 
virtnofas, EF dignas de fens favo- 
res ; & pelos muytos que lhes fize- 
ram, fe confirma o bom conceyto, 
ue dellas formavam. Das primey- 
ras Religiofas nað achamos mais q 
os nomes de finco, as quaes em cõ- 
panhia da fua Prelada foram no 
anno de mil & quinhčtos & fette ao 
lugar de Nefpereyra do Concelho 
de Lafões (couto å fora de D. Joaô 
de Caftro, & agora era do mefmo 
Molteyro ), aonde em prafaram hi 
cazal, ellando recolhidas nas fuas 
cazas do Paço. Elcreveremos aqui 
feus nomes, pois nos faltam as rela- 
ções de fuas virtudes. Soror Guto- 


mar da Sylva Vigaria da caza, So- 
ror Maria Barbuda Sacriíta, Soror 
Beatris de Põte Mordoma do Mol- 
teyro, Soror Habel da Cofta, & 
Dona Brites de Lemos.Continuon 
a Fundadora no feu Abbadefado 
até o anno de mil & quinhétos & 
treze pouco mais, ou menos, & de. 
pois de induftriar a todas na per- 
feyção religiola, eftando. fatisfeyta 
de ver o mnyto q aproveytaram os 
feas cuydados, paffou defta vida 
chea de merecimentos, deyxando 
nella grande opinião de fantidade; 
& numerofos indicios deque Deos 
premiaria fen zelo com as retribui- 
ções do eterno defcanço. 

49  Succedeulhe no governoa 
Vigaria da caza Soror Guiomar da 
Sylva,& lendo perpetno, a morte o 
fez breviflimo, porque no anno de 
mil & quinhentos & quinze jaera 
Abbadefla Dona Filippa de Aze- 
vedo fobrinha da Fundadora, cuja 
regécia chegonaté o de mil & qui- 
nhentos & vinte & dous. Nefte en- 
trou a quarta,& ultima Abbadefla 
perpetua,que teve o Mofteyro, & 
digna de noffa memoria por fuas 
operações. Chamava-fe Dona Bri- 
tes de Caftro, porém não era parê- 
ta do marido de Dona Ifabel,como 
alguns prefumem. Continuou no 
officio até o anno de mil & quinhê- 
tos & fincoenta & tres, no qual co- 
meçaramas eleyções triennaes, & 
fe foram feguindo outras Abbadel- 
fas de grande nome. 

so O fello de que logo ularam, 
foy aberto por ordem de Dona ifa- 
bel de Azevedo, & reprefenta a 


Imagem da Virgem purifiima (af: Cant.8.6. 


tentando 
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tentando nos braços ao Menino 
Deos, o qual como Sello amorofo 
pretende andar impreflo nos cora- 
ções religiofos de fuas Efpofas. 
Ao pé da Senhora fe ve hum efcu- 
do cô as Armas dos Caftros, & na 
circunferencia efte letreyro : N. 
Senhora de Campos. Por aquella 
infignia cuydam alguns que a re- 
ferida D. Brites de Caftro forain- 
ventora do fello, mas enganam-fe, 
porque toy obra de Dona Ifabel de 
Azevedo, a qual mandou efculpir 
nelle o brazao dos Caítros em ob- 
fequio de feu marido. Nem Dona 
Brites tinha fundamento para abrir 
as Armas dos feus afcendentes no 
fello de ha Comunidade, que ne- 
nhãa relação lhes dizia por caufa 
de rendas, ou fundação. 

şı Averiguar porém o tempo 
certo,em que ella deu obediencia à 
noffa Provincia de Portugal, ou fe 
efteve primeyro debayxo de outra 
obediencia, nað he muyto facil, 
porque não ha memoria,á expref- 
famente o declare. Diz a fama que 
extítira certos annos no governo 
do Ordinario, & naõ faô pequenos 
os motivos, fobre que aflenta elta 
conjcétura : por quanto no de mil 
& quinhentos & trinta & nove ti- 
nham as Religiofas há Cappellad 
Sacerdote fecular , chamado 4/fô- 
fo Gonfalves,como nos diz hãa Ef- 
crittura. Em outra fe ve que exer- 
citava o mefmo officio no anno de 
mil & quinhentos & fincoenta & 
humo Padre Affonfo Lucas. Mas 


poíto que eftas noticias dem occa- 


fiaô a fazerfe aquella inferencia, cô, 


tudo nað he verdadeyra, porá nað 





obftante haver nefte Molteyro fe- 
melhantes Cappellães, nao dava 
obediencia ao Ordinario, como fe 
prova por outra Efcrittura feyta 
em onoflo Convento de Sao Fran- 
cifco de Coimbra a dezoyto de 
Abril no anno de mil & quinhen. 
tos & fertenta & ferte,na qual fe ve 
que Manocl Cabreyra contratou 
com Diogo Fernandes,Sacerdote, 
& Cappellao das Religiolas defte 
Molteyro, o dote q dava por duas 
filhas, que nelle queria recolher, 
chamadas Anna Borges, & Anto- 
nia de Faria; ao qual ajultamento 
efteve prefente o nofo Provincial 
Fr. Diogo de Geràs, & fe affinou, 
confirmando-o, como Prelado fu- 
perior do mefmo Molteyro. Pelo 
que fé conhece que a alhftencia de 
Cappellães feculares nao procedia 
de eftar feparado do nofio gover- 
no, mas por ventura por nao ter 
ainda cômodidade para relidirem 
nelle os Religiofos. Antes daquele 
Provincial achamos memorias da 
vifita,que nelle fez feu anteceflor o 
veneravel Padre Fr. Filippe de Je- 
fu o Cortefað pelos annos de mil & 
quinhentos & [ettenta & dons, & 
efte devia fer o fegúdo Provincial, 
a quem efta Comunidade obede- 
ceu depois que deu fugey ção a efta 
Provincia: porq no anno de mil & 
quinhentos & feflenta & oyto quã- 
do fe extinguiram os Padres Claul. 
traes, todos os Mofteyros da Ter- 
ceyra Ordem, affim os que davam 
obediencia à Conventualidade,co- 
mo aos Padres Terceyros,fe incor- 
poraram na Provincia de Portugal, 
reconhecendo por feu Prelado ao 

noflo 


Anno 
gos. 


Conpa?. 
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noffo Miniftro Fr. Balthazar Cu- 
rado; & na companhia dos outros 
entraria elte. Diz o Reverendifh- 
mo Gonzaga que os noflos Padres 
o largaram em o Capitulo,que elle 
celebrou em S.Francifco de Lisboa 
no anno de mil & quinhêtos & oy- 
téta & tres,(havia de dizer oytenta 
S quatro ) mas nað allega motivo, 
q defle occafiad a dimittirfe. Com 
tudo podia fer equivocação fua, & 
fenão foy, pouco tempo durou a- 
quella refolução, porque no anno 
de mil & quinhétos & novéta, fen- 
do Miniftro Provincial o Servo de 
Deos Fr. Chriltovam Botelho, ja 


elle exiftia no feu governo. 





CAPITULO VII. 


Dos bens que a F undadora unio à 
efte Mofleyro, angmentos delle, 


EF outras memorias, 


52 S E asriquefas de Dona 
Habel competiram na 

copia com agrádefa de feu animo, 
nenhum Mofteyro igualaria a efte 
na fumptuofidade dos edificios, & 
abundancia dos mais emolumen- 
tos ; porém aquellas,que pareciam 
muytas parao eftado de fua caza, 
ainda naõ eram fuficientes para a 
fuftentação de hüa Communidade 
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tað crecida. Efta falta, que logo 
experimentou no principio , foy 
caufa de accômodar as obras com 
os ditames da pobre fa; fe por ven- 
tura nað fofle tambem origem da- 
quella humildade o pouco calo q 
fazia das oftentações do Mundo. 
Ditpos o Molteyro como habita- 
ção de creaturas peregrinas em a 
terra, & feria para que cófiderados 
os feus difcommodos,lhe lembraí- 
fem fuccellivaméte as eternas mo- 
radas da Gloria. Todoo feu empe- 
nho dedicou à veneração, & culto 
de Deos, fazendo-lhe a Igreja no 
mefmo lugar,aonde eftava a Ermi- 
da de fua Mãe foberana. Tambem 
ella foy autora da Cappella mor, & 
naô Dona Brites de Caftro, como 
imaginam alguns, porá efta fo in- 
tendeu em algíias edificações no 
interior da caza,& na dittaCappel- 
la nað fez outra coufa mais q accô- 
modar em dous arcos os tumulos 
da Fundadora,& de feu marido,em 
hum dos quaes pos o epitafio, que 
logo veremos. A caufa daquelle 
engano procedeu de verem na 
mefma Cappella as Armas dos 
Caftros, & tambem defte letreyro, 
que fe abrio na fepultura da referi- 
da Dona Brites, a qual he raza, & 
ainda exilte no pavimento deíta 
Cappella. Dizafhm. 


Aqui jas Dona Brites de Caftro, quarta Abbadeffa 
defie Mofteyro, a qual o accrefcentos, ED reedificom 
de novo em trinta EF tres annos, que foy Abbadefa 
(havia de dizer trinta & hum. Faleceu nefie Con- 
vento a quatro dias de Março de 1553 annos. 


Nao he ociofa a circunftancia de 


porque, como naõ havia preceyto 


dizer que falecera nefte Molteyro, declaufura, podia morteridiftante 


delle. 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv.I. Cap. VII. as 
Anno “elle. Porém he deadvertir, que nham as Abbadeflas, pondo Jufti- 
1503. fuppoíto Dona Brites fizefte muy- ças, mas ja hoje nao gozam deita 


tas obras, & tenha o feu jazigo na 

Cappella mor,aonde apparecemas 

Armas dos Caltros abertas em hi 

eícudo na volta do arco da aboba- 

da,nem a ditta Cappella lhe pertë- 

ce, nem aquellas Armas alludiam 

aos Caftros da fua profapia, por 

quanto era filha de Dom Jorge de 
Caftro procedête da caza de Mon- 
fanto , cujas infignias cõftaő de feis 
arruelas, & asque eftaō no efcudo 
: declarado faõ treze, & dizem ref 
peyto aos Caltros antigos , dos 
quaes defcendia o marido de Dona 
Ifabel, por cuja contemplação ella 
as mandou abrir na fua obra. Tam- 
bem ordenou q fe puzeffe nos mei- 
mos arcos húa esfera co duas Cru- 
zes da Ordera de Chrifto, timbres 
particulares delRey D. Manoel, q 
ja era defunto no tempo,em q Do- 
na Brites toy eleyta, & fe ve à fora 
tudo difpofto pela Fundadora, a 
qual fatistazédo ao amor que devia 
a leu marido,& às merces q aquelle 
Rey magnifico lhe difpenfára, quis 
eternizar, & engrandecer as me- 
mortas de ambos, collocando feus 
braíões no Templo de Deos. 

53 Asfafendas G doou a efta 
caza,nao foram muytas,porque al- 
gas rendas,& merces que lograva 
da Coroa,efpiraram por lua morte. 
Deyxou-lhe porém húa proprieda- 
de muyto hórada , que he o Couto 
de Nefpereyra,& Paredes no Con- 
celho de Lafões, cõ alguns cazaes, 
& outros rendimêtos perrencentes 
a elle. Era nobre apoffeffaő deíte 
Couto pelo fenhorio que nelle ti- 
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jurifdicção , & preminencia. 

54 Depois daquelles bens da 
Fundadora vieram outros à efte 
Mofteyro por agencia de Dona 
Brites deCaftro,que o augmentou 
afim nos edifícios, como nas ren- 
das; eftas imperrando-as da pieda- 
de dos Serenilimos Reis deftaMo- 
narquia, & aquelles dilatando-os 
com as deípefas da caridade Ca- 
tholica, preço dos dotes, & fobre 
tudo com oseftipendios.que lucra- 
vano bom governo, o qual ordina- 
riamente faz opulentas as cazas 
menos abundantes. Aperfeyçoou, 
& eftendeu algñas do interior do 
Molteyro, as quzes naõ pode am- 


| pliara Fundadora pela celeridade 


com que paílou defta vida. Porém 
nao fez o que diz a tradição, nem 
reedificou de novo o M ofteyro,co- 
mo declara oepitafio. Para prova 
do qual temos as letras de outra pe- 
dra, que eltava encaxada em hūa 
parede da caza contigua à da roda, 
& porta regral, & dizia o feguinre. 
Era do Nacimento de N. Senhor 
Tefu Chriflo de mil E quatrocitos 
ÉS” trinta E feis annos no mez de 
Telho foy feyta efla caza,a qual mä- 

om fazer o muyto honrado fenhor 
Fosô Gomes da Sylva Ricomem. 
Vafo Gonfalves a fez, 

55 Efte Joaô Gomes da Sylva 
parecefer o pay deDiogo da Sylva, 
Fidalgo da Caza delRey, de quem 
era filho Pedro da Sylva, que ven- 
deu efte litioa D. Joaô de Caftro 
no anno de mil & quatrocentos & 
fertenta & finco. Eno cafo 4 nað 

C feja 














Anno 
1503- 





26  Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio, 


feja efte, fempre a antiguidade da- 
quella obra, por fer muyto mayor 
que a do Mofteyro, da fnndamen- 
ros para o reparo, & eftimulos para 
a objecção: porque fe as cazas;que 
ferviam a Dona l{abel, fendo fecu- 
lar, prevaleceram no interior da 
claufura até o noflo tempo, como 
nað permaneceriam mais de vinte 
annos os edificios, que ella fez em 
forma de habitação religiofa? Nao 
eram taô grandes as rendas deíta 
Comunidade, paraque deyxando 
de fe acodir ao que faltava, fe lan- 
çaffe por terra oque eftava feyto. 
Diremos porém que lhe devem as 
Religiofas muytas obrigações por 


feu incanfavel zelo, & que tambë 
lhas deve a Fundadora, & feu ma- 
rido, cujos tumulos collocou ( co- 
mo havemos declarado ) com grã- 
de decencia. Eftaô poítos dentro 
de dous arcos na parede collateral 
da Cappella mòr, da parte do Evã- 
gelho. O de Dona Ifabel mais che- 
gadoaoaltar,& moftra duas aguias 
com os pés,& azas abertas,& as ca- 
beças viradas hãa para a outra, cu- 
jas infignias alludem ao cognomen 
de 4zevedo, porá os defte appelli- 
do tem por divifa húãa Aguia.O do 
marido nað tem efcudo algú, mas 
fômente o epitafio feguinte, 


Aqui jás o muto nobre, E de claro fangne, E Fidalgo, efti- 
mado Cavalleyro D. Foaö de Caftro, cujos merecimentos, EP 
afinados ferviços em tempo de guerra, EP paz eram muytos. 
E fens virtuofos defejos AM efla Caza fua propria morada 
fer de Religiað fanta. Occupado por morte naö foy trafido a 
fim EF amuy virtnofa, E nobre fenhora Dona Ifabel, hiia fó 
fua mulher, em cujo poder a memoria de fua vida, defejos, vir- 
tuofasobras ficou, trouxe feus defejos a effeytoemefla Caza 
por ella referida a ferviço de Deos, © foy aprimeyra Abba- 


defa, EF bemaventuradamente dado fun. 


Defte letreyro conftam as prendas, 
& prerogativas de D. Joao de Caí- 
tro, pelas quaes era digno das hon- 
ras que lhe faziam os Principes. 
Tambem declara que elle em fua 
vida defejava fundar há Mofteyro 
nefte fitio, & o mefmo diz atradi- 
ção das Religiofas, accrefcentando 
que elle, & {ua mulher tinham cõ- 
tratado entre fi, que fe D. Joas fa- 
leceffe primeyro,ella o fundaria de 
Freyras, & pelo contrario que elle 
o faria paraFrades,fe ella primeyto 





morreffe. Mas tudo he apocrifo, 
& a fama nefte particular nað tem 
outro fundamento mais que o erro 
do mefmo epitafio : porque confta 
do feu teftamento ( como ja diffe- 
mos ) q D. Joao de Caftro manda- 
va trasladar feus oflos para a Cap- 
pella de S.Pedro Martyr emo Cõ- 
vento de Saô Domingos de Coim- 
bra,ordenando a fua mulher appli- 
caffe algãa fafenda à ditra Cappel- 
la, o q naõ havia de fazer, fe tivefle 
aflentado com Dona Ifabela fun- 

dação 
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1503. f elle,& nao a outro havia de man- 


dar que levaflem feus oflos.. Tam- 

bem fe nota6 no mefmo letreyroas 

virtudes daquella fenhora, fendo q 

as ultimas palavras delle parece- 

nos que naó dizem refpeyto ao fim 

bemaventurado da fua vida, mas 

ao que deu a efte Molteyro para 

gloria, & veneração da Mageltade 

eterna. : 

56 Tambem avultou algum 

tanto efta caza nos bens temporaes 

por parte de Dona Simoa de Melo. 

Foy efta hūa das Religio(as graves, 
que a autorizaram nos feus princi- 
pios. Era filha de Gonfalo Vas de 
Melo, Fidalgo illuítre por fangue, 
& porobras. Tinhamuytas pren. 
das,& conhecidas virtudes, as qua 
es folicitandolhe húãa grande acey- 
tação entre os feus parentes, adqui. 
rio delles tanta copia de bens da 
fortuna, q podiaafhftir aosdifpen. 
dios de híia familia dilatada. Na 
fofria porém o eltado religiofo o 
ulo de tantas riquefas ; pelo que de- 
fejando fegurar a confciencia, & li- 
vrare dos efcrupulos, q fe lhe aug- 
mentavam com os bens, impetrou 
hum Breve da Sé Apoltolica, naô 
fo para pofluillos, mas para poder 
teftar delles como lhe pareceffe. 
Entre eftas abundancias nað mof- 
trou diminuições na perfeyção da 
vida religiofa, mas:antesa confer- 
vou cõ tað claros exemplos de vit- 
tude, & prudencia, que noanno de 

mil & quinhentos & trinta & tres 

vendo-fea Abbadefla Dona Brites 

de Caftro fem forfas para afiftir ao 
governo da caza, confeguio hum 
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27 
Breve de Clemente VII. para que 
Dona Simoa fofle fna coadjutora 
no officio , & por fua morte ficaffe 
Abbadefla perpetua. Naô teve po- 
rémeffeyto a ultima claufula, pord 
fe apreflou mais a vida da fabftitu- 
ta,falecendo em as fuas cazas de 
Coimbra no anno de mil & qui- 
nhentos & quarenta & tres, como 
coníta do feu teftamento,quenefia 
occafiao lhe efcreveu o Padre Frey 
Jeronymo de Aylon Caftelhano. 
Declarou que o fazia com permif- 
fa6 Pontifícia, & mandando que 
deflem a feu corpo fepultura nefte 
Molteyro, por fer filba EP morado- 
ranelle lhe deyxou algñas proprie- 
dades de importancia, & outros 
bens, que ferviram a efta caza de 
grande utilidade. 
-a b AALS ne Pe 
CAPITULO VIII. 
Referem-fe alguns favores, que re- 
ceben efle Mofteyro da pieda- 
y - de Real. 


57 J A deyxamos efcritto o 


bom conceyto, que os 

noffos SerenifimosReis 
formavam das Religiofas delle, cù- 
jas virtudes faziam plaufiveis, ma- 
nifeltando-as ao Míido eftimadas, 
& ainda encarecidas em todos os 
'Alvaràs, q paffavam em feun favor. 
Mas porque as boas palavras fe cô- 
firmam em os lãces das boas obras, 
repetiremos algfias de fuas grande- 
fas por defempenho da opiniaô,que 
tinham deíta fanta Comunidade. 

8 “O primeyro, que achamos 
cuydadofo em lhe fazer merces, 
C? foy 
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28 
foy o Serenifimo Rey D. Manoel. 
Tinha efte dado à Fundadora hãa 
tença fufficiente, com á qual fe aju- 
dava mugro na fultétação' das Re- 
ligiofas, porém como era de bens 
da Coroa, & naô tinha mais dura- 
ção quea da vida de Dona Ifabel, 
tanto ġ efta faleceu, acabou aquel- 
la; Com tudo o piedofo Monarca 
em fatisfação da tença que recebia; 
deu outra a efte Molteyro, & pofto 
que nað era taô ampla na copiã, 
nað deyxava de fer muyto grâdio- 
fa, porquecra perpetua. Config- 
nou:lhe todos os annos dezafleis 
mil réis, & na Provifaô, q fe paflou 
no de mil & quinhentos & quator- 
ze, lhe chama. graça feparada, & 
val o mefmo que tença, como fe 
collige do Alvarã da fua confirma- 
ção. Outra de doze mil reis tambê 
perpetua lhe fez o mefmo Rey no 
anno de mil & quinhentos & vinte, 
& afim a'efta, como aquella cõfit- 
mou feu filho ElRey D. Joaő II. 
no de mil & quinhentos & vinte & 
oyto. 
nṣọ Porém a benevolencia dos 
noflos Monarcas para cô efte Mof- 
teyro naô fe collige fomente da 


diftribuição da falenda propria, 


mas do cuydado com que Íolicira- 
vamo feu remedio,applicando-lhe 
bens alheyos, que fendo deyxados 
para obras pias, fe gaftavam em 
profanidades efcandalofas. “Teve 
noticia o fobreditto Rey D. Joao 
HI. que na Villa de Cantanhede 
exiftia húa Cappella dedicada à 


' Soberana Imperatriz do Ceo Må- 


ria Sanrifima , & que alguns devo- 
tos da Senhora lhe haviam deyxa- 


» 
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do feus bens com intenro dequefe oz 


perpetuaffe a veneração," & culto 
defua Santa Imagem. Mas como 
eram homens de confciencia larga 
todos'os adminiftradores, tambem 
lhe cóftou q diftribuhiao os reddi- 
tos daquellas fafendas em coufas 
illicitas, & ebriedades, de que naf- 
ciam ordinariamente “difcordias ; 
pancadas, & outras femelhantes 
confequencias. Pelo que ElRey at- 
tendendo, afim ao bem das almas 
dos Teftadores, como ao objcéto 
da fua devoção, difpos que as fa- 
fendas fe uniflem aefte Molteyros 
que tambem pelo Titulo he da Sã- 
tilima Mãe de Deos, ficado as Re- 
ligiofas com.o encargo de algūas 
Miflas, todos os annos mandam 
dizer por aquelles devotos da Se- 
nhora. Palou ElRey a Provifaõ do 
fobreditto no anno de mil & qui- 
nhentos & vinte & oyto; & toman- 
dopor fua conta'a confirmação do 
Poritifice, a confeguio de Clemen- 
te VII. no de mil & quinhentos & 
trinta & quatro. 7. 
-" 60 -Porôurra via'tratou a pie- 
«dade Real de favorecer efta caza, 
fazendo a Deos em hū fo aéto dous 
agradaveisferviços,porque evitan- 
do roubos, franqueava caridades. 
Exiftiam nefta Villa tres Hofpita- 
es; feparados entre fi corn rendas 
diftinçtas.-Hum fe chamava de S. 
Lazaro;& por outro nome de Sata 
Martha, 'o qual titulo ainda hoje 
fé confervaem hŭa Ermida, aonde 
efteve o mefmo Hofpital. Tinha 
terras , que tendiam quatro moyos 
& meyo detodo o paô. O fim porq 
foy inftituido, era fanto, & muyto 
piedofo, 
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piedofo, porá fe fez para cura dos 
lazaros delta Villa, & feu termo. 


1593- Masos Adminiftradores parece q 


nunca achavam enfermos daquelle 
mal, ou fuppunham que elles mef- 
mos oeram, pois com fuas peíloas 
galtavam os ftuttos, & rêdas anne- 
xas ao Hofpital. Afim fe infere da 
deliberação,com q ElRey D. Ma- 
noel atalhou aquella impiedade, 
mandando que efte Molteyro fe 
apoffafle das terras fobredittas, cô 
encargo de que fe em algú tempo 
appareceílem lazaros nefta Villa, 
as Religiofas tivellem cuydado da 
fua cura,& fuítentação. Trinta & 
três annos tinham poíluido efta 
merce, quando o Provedor de Saô 
Lazaro de Coimbra quis lançar 
mao das terras,dizendo q lhe com- 
petiam os feus rendimentos. Mas 
ElRey D. Joao III. ġue entenden o 
deftino, atalhou as demandas com 
híta Provilao paffada no anno de 
mil & quinhentos & trinta & oyto; 
& fendo efta corroborada pela Sé 
A poftolica, ficaram as Freyras fe- 
guras na fua pofle antigua. 

61 Masantes defta confirma- 
ção tinhao mefmo Rey ordenado 
aos Juifes dos outros dous Hofpi- 
taes que deflem a efte Mofteyro 
feis mil reis todos os annos; & no 
de mil & quinhentos & quarenta & 
dous, conftandolhe com mais cla- 
rela das rendas que tinham, difpos 
que lhe deflem doze, dizendo na 
Provifaô que favorecia efla Com- 
munidade por eflarem nella pefjoas 
honradas, deboa vida, E Servas 
de Deos. Eftes dous Hofpitaes fe 
chamavam S.Pedro,& N.Senhora 

IV. Part. 


de Campos. Era o ultimo entre to- 
dos o mais grandiofo, opulento , & 
nobre ; & ainda hoje moftra o que 
foy,& não he pequena fortuna, ef- 
tãdo elle deítituido da mayor par- 
te das fuas rendas. Succedeu a D. 
Joao III. nogoverno fua mulher 
a Rainha Dona Catharina em no- 
me de Dom Sebaítiao leu neto; & 
querendo ampliar as liberalidades 
de {eu marido, efcreveu aos Minil 
tros dos Hofpitaes declarados, que 
deflem mais oyto mil reis todos os 
annos a efta Comunidade. Dizia 
na cartaque dous refpeytos a mo- 
viam a femelhante empenho : æ 
abundancia das fuas rendas, EF a 
fantidade deftas Religiofas. Epor- 
que os Officiaes replicaram, man- 
dou a Rainha fegunda ordem, que 
tudo pos corrente,fem mais inftan- 
cia. Dosaccreícimos das mefimas 
rendas applicou ElRey D. Sebaf- 
tiao a efta caza mais dés mil reis, 
& faziam o computo de trinta to- 
dos osannos. Foy expedida a Pro- 
vifaô no de mil & quinhentos & 
fertenta & hum. 

62 Alem deítas caridades , 
lhe difpenfavam os noflos Aupnf- 
tiflimos Reis outras,& por tal efty- 
lo, que fem difpenderem coufa al. 
gúa da fua fazéda, enchiam o Mof- 
teyro de abundancias. ElRey D. 
Manoel concedeu ampliflimos pri- 
vilegios a quatro homens, queti- 
nhama feu cargo pedir as efmolas, 
de que elle neceflitava. A eítes ele. 
giaa Madre Abbadefla, 8 como 
eram grandes as izenções, todos fe 
efmeravam nas diligencias por fe 
confervarem naquellas immunida- 

C3 des. 
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des. A Provifao defta merce foy 
paffada no anno de mil & quinhen- 
tos & vinte, a qual ampliou ElR ey 
D. Joa II. node mil & quinhen- 
tos & vinte & oyto,& ultimamente 
Filippe II. de Portugal a corrobo- 
rou nos de mil & feifcétos & quin- 
ze,& mil & feifcentos & vinte. Ou- 
tros muytos favores lhe fizeram os 
Monarcas, & naõ he de menos pô- 
deraçãoa faculdade, lhe cócedeu 
ElRey D. Sebaítiaô para comprar 
fazendas, & pofluir com fegurança 
todas as que tiveffe adquiridas. 

63 Com eftes exemplos tað 
efficafes naô faltavam peíloas de- 
votas,que foccorreflemas Freyras, 
húas em vida, difpendendo cô ellas 
larguiflimas efmolas,outras deyxã- 
dolhes na morte feus bens, fem ou- 
tro intereffe mais que o de folicita- 
rem por efte meyo o do agrado 
Divino. Entre todos merece efpe- 
ciallembráça o Bifpo de Coimbra 
Dom Aflonfo de Caftel Branco, 
pofto que a fua grandefa, & libera- 
lidade nað necefite da noffa me- 
moria para fer plaufivel, pois anda 
taô vulgarmente celebre nos-cla- 
mores da fama. Amparou muytas 
vezes a efta Communidade, & ifto 
baftaipor padrað da fua benevolê- 
cia,& fatisfação do agradecimento 
religiofo. . 

64 Tambem incluímos emo 
numero dos favores agrande atten- 
ção, com que as peíloas defta Villa 
refpeytavam efte Mofteyro, vilirã- 
do-o com as tres procilloés mais 
notaveis que nella fe fazem. A pri- 
meyra era a de Quinta Feyra San- 
ta ; & fe a cafo eftava o campo ala- 


b 


gado com as inundações do Mon- 

dego, nað deyxavam de cffeytuar 

o propofito. Metiam em hãa bar- 

ca a Santa Imagë de Chrifto Cru- 
cificado, & com ella vinham dar 
fatisfação aos virtuofos defejos das 
Religiofas, moftrádo-lhes na lem- 
brança da morte de feu Efpofo as 
obrigações que tinham de corref- 
ponder às finefas de feu amor. A fe- 
gunda era das Ladainhas deMayo, 
& a terceyraade Corpus Chrifti. 
Naô faltou quem pretendeffe pri- 
var as Religiofas defta regalia, & 
confeguio o effeyto por Provifad 
do Bifpo de Coimbra no anno de 
mil & quinhentos & fettenta & do- 
us. Mas a Madre Abbadefla Dona 
Maria de Abreu, fentida do aggra- 
vo, expos a fua quey xa a quem po- 
dia remedialla,& foy logo reftitui- 
da à fua poffe no de mil & quinhê- 
tos & fertenta & tres. Outras muy- 
tas prociflões fe encaminhavam a 
efte lugar fagrado, & todas a im- 
plorar a protecção da Santifima 
Mãe de Deos, quando os morado- 
res da Villa, & {eu termo fe acha- 
vam opprimidos cô algia necefli- 
dade. Tinham razão no deítino, 
& as experiencias dos muytos be- 
neficios,que recebiam do Ceo por 
interceffao da Rainha dos Anjos, 
lhes ferviam deincêtivos para buf- 
cat fervorofos efte manancial de 
graças, S maravilhas. 


al 
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CAPITULO IX. 


Refplandece nefla caza a Clemencia 
Divina por interceflad da Vir- 
gem Soberana, EF de algiis .. 
Bemaventurados. 


65 P Ois que repetimos os 
favores dos Reis da 

terra, nað devemos deyxar em fi- 
lencio os que folicitaram para efta 
caza os Santos, reynao com Deos 
na Gloria. Deve-fe com tudo o pri- 
meyro lugar à fua Imperatris Ma- 
ria Santiflima, não fo pela razað de 
Patrona defte Mofteyro, mas pelo 
refpeyto de Senhora de todos os 
Bemaventurados, a cuja Magelta- 
de Soberana te humilham obfe- 
quiofos, reverenciando nella a emi- 
nencia de'Throno do Oranipotête. 
Ja dilemos qual era a antiguidade 
da fua Imagem, & Titulo,& qual a 
devoção q o povolhe tinha, obri- 
experimentava no feu patrocinio. 
Na6 as poderemos individuar, 
porá odefcuydo dos paflados nos 
privou deíta, & de outras femelhã. 
tes notícias. Referiremos porém as 
queachamos, & com ellas fatisfa- 
remos ao prefente affumpto. He 
de pedra efta fagrada effigie, & da 
mefma materia o retabolo, a que 
eltã unida. Porém nefta circunf- 
tancia de eftar prefa ao retabolo, 
naõ tem boa dilculpa as Religio- 
fas,ou quem ordenou a fua mudan- 
ça, para que,trafendo todos os mó- 
veis, deyxaflem a joya de mayor 
preço em hū perpetuo defamparo. 








I 
Melhor fatisfação tm 
que o povo de Montemor naõ que- 
ria privarfe daquella prenda fobe- 
rana. Ainda afim naô foram as 
Freyras totalmente ingratas à boa 


-companhia,quea Senhora lhes fez 


por tempo de cento & oytenta & 
oyto annos que viveram à fombra 
da fua protecção, porque trafendo 
comfigo outra Imagem fua, lhe 
trocaram o titulo,que tinha da Af- 
fumpção pelo de N. Senhora de 
Campos. Logo a invocaram em 
fuas neceflidades, & conheceram 
na frequencia dos favores o muyto 
que a Senhora fe agradava daquel- 
le titulo. A Madre Soror Maria do 
Nacimento principiava a fentir as 
agonias. da morte, quando as Reli- 
giofas trouxeram à fua prefença a 
Imagem fagrada, & com ella repê- 
tinamente a faude. De improvilo 
fe achou taô bem difpofla, q veítio 
o habito, & foy ao Coro render a 
Deos as graças, as quaes també lhe 
deu toda a Cômunidade,celebran. 
do a maravilha cô demonftrações 
alegres, em quanto osfinosa ma- 
nifeftavam com feus feftivaes repi- 
ques. A Madre Soror Maria das 
Montanhas recuperou a fenfibili- 
dade,que rotalmête fe lhe apartara 
de hum. braço. A Madre Soror 
Antonia da Refurreyção ja eftava 
nos ultimos termos da vida, quido 
o valimento da Mãe de Deos lhe 
deíviou o golpe da morte. O mef- 
mo favor experimentou hum me- 
nino filho de Miguel Mendes dos 
Santos, & de Elcolaítica de Men- 
doça, como nos dizo letreyro de. 
hum paynel, pendéte na parede da 

Igreja 
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Igreja do novo Molteyro, como 
trofeo,& infignia da Milfericordia, 
& piedade do Omnipotente,confe- 
guida pela interceflaô de fua San- 
tiima Mãe. 

66 A doploriolo Martyr Saô 
Sebaítiaô mereceu que efta Com- 
munidade amr: os feus lou- 
vores, os quaes repete todos os Do- 
mingos do anno em húa prociflao 
devota. Na ultima peíte, ou açou- 
te com ga Juítiça de Deosaffligio, 
& dıfipou laftimofamente quafi 
todas as Gidades, & Villas defte 
Reyno, elegeram as Religiofas por 
fen advogado a efte Martyr infig- 
ne, o qual as patrocinou de forte,ĝ 
nunca experimentaraô hum leve 
indicio daquelle contagio. Abra- 
fava-fe a Villa, ardiað os lugares 
circumvifinhos, entrava a peftilen- 
cia por todas as cazas, morriao in- 
numeraveis peíloas, mas o veneno 
[empre guardou refpeytoa efte do- 
micilio fagrado. Ainda as peffoas 
que ferviaô o Molteyro da parte 
de fóra,gozaraó do mefmo privile- 
gio, para que de toda a forte fe co- 
nhecelfe a foberania do beneficio. 
Tanto o eltimarao as Religiofas, 
que todos os dias do anno faziað 
húa prociffað em agradecimento, 
& he a mefma q hoje fe faz todos 
os Domingos. 

67 Semelhante devoção mof- 
trárað fempreaS. Joao Sahagum 
da Ordem Eremitica de Santo Au- 
guftinho. Quando na Igreja de 
Deos fe celebrou a fua Bearifica- 
ção, os Religiofos do Convento da 
melma Ordem, q eftã nefta Villa, 
tiverað occaliaô para o darem a 


conhecer aos moradores della,pré- 
gando feus louvores com refultan- 
cia taô felis, que ella o tomou por 
efpecial advogado,pretendendo cô 
efte devoto obfequio o logro de 
fua interceflaô piedofa. Com tal 
exemplo facilmente fe cômunicou 
às Freyras defta caza o mefmo af- 
feito, & depois de applaudirem feu 
nome, & fantidade com fÍolennes 
cultos, bufcavao o fea valimento 
em todas as doenças, & neceflida- 
des. Ainda hoje fe confeçao obri- 
gadas aos antigos favores que rece- 
beraô, aos quaes fe moftraô agra- 
decidas, trafendo-os na tembrança 
muyto eftimados. Hum delles ex- 
perimentou a Madre Soror Branca 
de Andrade com tantas evidencias 
de milagrofo, q nað podia deyxar 
de o reconhecer por celeítial. Pa- 
decia rigorofas dores,derivadas de 
hum poftema taô maligno, que fe 
aggravava cõos lenitivos, & exaf- 
perava cô todos os remedios. Naô 
osachava6 ja os Cirurgiões na fua 
arte proporcionados para curar ef- 
te mal, porque a todos correípon- 
dia com defenganos,& indicios de 
fer precurfor da morte. Mas pofto- 
que afim o julgafle a fciencia hu- 
mana, nem por iflo a enferma per- 
dia as efperanças, porque as tinha 
colocadas na piedade Divina. Pe- 
dio que lhe trouxeffem a Imagem 
do Santo, & abraçando-a com viva 
fé, no mefmo acto faltárao as me- 
chas,& emplaitos fora das chagas, 
& eltas ficârao fás. Celebrou-feo 
fucceflo com grandes alvoroços; 
& ordenãdo-fe logo búa prociflas 
do leyto da enferma para o Coro, 

ella 
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Anno ellaquéera a mais empenhada-na 
1503 gratiicação,à foy acompanhando, 


& proferindo com.as outras o Te 
Denm laudamus em acção de gra- 
ças. 
68 ` Porém nað finaliza nefte 
faccėflo a memoria da Madre Só: 
ror Branca de Andrade, pois fegi- 
da vez a favoreceu o Ceo com ad- 
miração da terra. Paflados alguns 
ânnos Ihe chegou a morte, mas cir- 
cunftancionada com tantos finaes 
de falvação, que receberia offeifa 
a grande Caridade de Deos,fe dey- 
xaramos em filencio efte argumen- 
to de feu amor. Naó fe dirige o 
noflo difcurfo a louvar virtudes; 
masa fazérjmemorável o cuydado, 
comque. o Omnipotente trara da 
falvação de noflas almas. Saal» 
tifimos os juifos de fua ineffavel 
Sabedoria, incomprehenfiveis os 
caminhos de fua infinita Providen- 
cia; as fuas difpofições fuperiores 
a noflos difcur(os, & não podemos 
inveltigar a differéça,com que por 
fua juítiça, ou cômiferação vay di 
rigindoos meyos, & fins das vidas 
às creaturas humanas. Perdeu-fe 
Lucifer, fendo creado em graçã, 
falvou-fe hã Ladrao, tendo pafla- 
do a vida em culpas, & naô foy feu 
companheyro participante defta 
dita, fendo-o nos latrocinios, & 
ios tormentos. Morrem huns com 
finaes de predeftinados, nað tendo 
dado na vidaindicio de virtuolos, 
acabaô outros,que pareciaõ juítos, 
com híia morte, q fo fe efpera nos 
peccadores. Nao he a falta de 
Deos, porque a todos afifte com a 
fua graça, & cõcorre com auxilios 








fufhcientes; o defeyto eftà da parte 
das creaturas, que defprefando os 
rayos dã luz,: abração os horrores 
das trevas. Com tudo devemos dar 
infinitas graças à Mageftade Divi- 
na, pois deyxando a huns como in- 
gratos nas prilões de feus appeti- 
tes, nem por iflo deyxa de chcami.- 
nhar fuavemente a outros com à 
força da fua clemencia; fazendo å 
fe moftrem na morte muyto diffe- 
rentes do que pareceraó na vida. 

69 -Naófizemos o fobreditto 
difcuro para condenar es progref- 
fos da Madre Soror Branca de An- 
drade,- pois era Religiofa, eftava 
ema Caza de Deos, & tinha fre- 
quentes occafiões para lhe agrade- 


“cera honra que lhe fizera, cõflitu- 


indo-a Efpofa fua. Mas queremos 
moftrarque o fen fim,& circunftã- 
cias da morte fora tacs, q as havia 
de eftimar muyto qualquer peffoa 
exercitada em rigorofas penitécias, 
& virtudes fublimes. Andava efta 
Religiofa com osreceyos de certa 
tribulação, que afim a ella, como 
ao Convêto podia caufar defgofto; 
& de propofito fe applicon a rogar 
a Deos que alevafle para fi antes 
que vifle o femblante àquelle tra- 
balho. Toda hãa Quarefma gaf- 
tou em jejuns,Orações,difciplinas, 
& outrasaíperefas, encaminhando 
os meritos deftas boas obras ao 
defpacho da fua fupplica ; & para- 
que de todaa forte obrigaffe a Pie- 
dade Divina, quando commungou 
na Quinta Feyra Santa, publica. 
mente renovou efta petição diante 
da Comunidade, pretendendo que 
as outras Religiolas concorreflem 
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34 
com feus rogos, ajudando-a acon- 


feguir o intento. Deviao fer ouvi- 
das de Deos, porque efte Senhor. 
brevemčte pos termo a fuasanhas. 
Chegou a fefta da Pafcoa, & cain- 
doenferma no mefmo dia, tratou 
logo de receber todos os Sacramč- 
tos. Mas o Medico, confentindo 
que lhe deffem o da fagrada Euca- 
riítia, lhe dilatava o da Extrema- 
unção. Como naótinha por mor- 
tal o achaque do corpo, naô lhe pa- 
recia defacerto differirlhe aquelle 
remedio da alma. Inftou a enfer- 
1na,& foy precifo condefcenderem 
como feu rogo,para que admittiffe 
algum defcanço. No dia feguinte 
mandou recado ao Padre Confef- 
for, que naô fe anfentafle de caza, 
por quanto de tarde havia de mor- 
rer,& tinha confolação de que elle 
lhe afiftiffe refando o Officio da 
agonia. Como a doença eltava em 
feu principio, fem indício algum de 


‘mortal, ficou o Cõfeffor perplexo, 


& muyto mais pelaafignação do 
termo da vida, que ella certificava. 
Porém tudo vio efeytuado no mel- 
mo ponto prediéto cô admiração 
(ua, & de todas as circunftantes. 
Recitoulhe o Officio, & finalizada 
efta devoção, lhe diffe a moribun- 
da que foffe confeçar outra Freyra 
achacada, & como chegaffe a hora 
lhe mandaria avilo. Em fim nao 
tardon muyto, & vindo o Padre 
Confeflor à fua inftancia,lhe pedio 
abenção de N. Santo Patriarca, & 
proferindo logo algitas palavras 
devotas paffou defte Mundo, cor- 
rendo o anno de mil & feilcentos & 
vinte & dous, deyxando -a todas 


wr. 
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muyto edificadas, & igualmente 
prefumindo de que iria lograr o 
eterno defcanço na Gloria. 





CAPITULO X. 


Referem-fe as virtudes de algiias 
Religiofas,q floreceraõ nefta Caza 


com opinião veneravel. 


70 N Ao foy efte Vergel 
Serafico femelhante 

a alguns campos defagradecidos, G 
com efpinhos correfpondem aos 
cuydados, & diligencias dos feus 
cultores,porque fempre fe vio nelle 
muyto ftondofa a pláta da perfey- 
ção,brotando flores de virtudes; & 
produfindo fruttos de fantos ex- 
emplos em fatisfação do fanto def- 
velo, com ģ induftriarað a fua Co- 
munidade, afim a Fundadora, co- 
mo outras Servas de Deos, q nelle 
deraô as primeyras lições de efpiri- 
to. Das operações daquella pou- 
cas memorias confeguio a nofla di- 
ligencia, mas por brazao de feu no- 
me bafta oque havemos declara- - 
do, & naô he pouco,afiftindolhe o 
gloriofo efmalte da fama, q ainda 
hoje a intitula grande Serva do Se- 
nhor. Acabarad-fe as Religiofas 
antigas, que como teftemunhas do 
q ouviraõ,& prefenciarad raquelle 
primeyro feculo de ouro, nos po- 
diaô referir coufas muyto notaveis 
para gloria do Omnipotente, cre- 
dito defte Molteyro, & efplendor 
de fuas habitadoras. Com tudo re- 
lataremos o que ficou em lembran- 
ça, aílim por tradição, como por 
efcrittura, & defta forte nað ficarã 


efta 





Anno €fta Caza deftituida dos luítres, q 
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adquirio pela fantidade das fuas 
Freyras. 

71 A Madre Soror Guiomar 
Secca natural deíta Villa de Mon- 
temor foy Religiofa de eminente 
efpirito. Tinha por habitação o 
Coro, porque nelle fazia a fua ma- 
yor afbltencia. All em compa- 
nhia das mais Religiofas louvava a 
Deos, & depois fo por fó com efte 
Senhor fe arrebatava nas medita- 
ções de fua bellefa ineffavel, & de 
tal maneyra fe abftrahiao feus pen- 
famentos dos embaraços da terra, 
deyxavad o corpo infenfivel em 
quanto difcorriad pelos ambitos da 
Gloria. Eftaeraa vida,& efte oex- 
ercicio ordinario defta venturof 
creatura. E fe a alma virtuola he 
palacio,em q Deos habita por gra- 
ça,a efte fanto edifício nao lhe fal- 
tava a fegurança, porque tinha hã 
firme alicerce no proprio abatimê- 
to. Otrato da lua peffoa era hum 
argumento continuado de fua per- 
feyrifhma humildade. Nunca per- 
mittio que a trataffem como Reli- 
giofa, mas como vil criada, & in- 
digna de o fer das Efpofas de Chrif- 
to. Tal era afua eftimação !a qual 
junta aos rigores das penitencias, 
frequencia dos jejuns, afperefa das 
difciplinas, perennidade dos cilici- 
os, fez feu nome taô illuítre, q vul. 
garmente era conhecida por infig- 
ne Serva de Deos. Quando efte 
Senhor a alleviou do prefente def- 
terro pelos annos de mil & qui- 
nhentos & oytenta, affim foy cho- 
rada de todas a lua aufencia, como 
fe nella eftalára a coluna mais forte 








da Religião, & credito defte Moi 
teyro. Diziao com muytas lagry- 
mas. Quemnos ha de enfinar como 
fenexépio? Quem nos ha de encami- 
nhar cô os fens confelkos? Quem nos 
ha de reformar como fem zelo? Mor. 
rena Madre Soror Guiomar, EF 
quando ha de ter efle Convêto ontra 
Religiofa detáta virtude como ella? 
“Tao excellente era a opinião que 
tinhas da fua vida,& virtudes, que 
depois de morta nað fe atreviad à 
nomealla fenão por fanta ; & quan- 
do a Comunidade fe achava emal- 
gum aperto, diziao todas que pelos 
merecimentos delta Efpofa de 
Chrifto as amparava a Clemencia 
Divina.Confirmou. fe efte concey- 
to quando fe abrioa fua fepultura 
( paflados muytos annos ) para fe 
enterrar nella outra Freyra,porque 
fentiraõ todas q defte lugar fe deri- 
vava hi fragrancia taô fuave, que 
parecia refpiração do Parayfo Ce- 
leftial. Defte modo coftuma Deos 
honrar a quem o ferve, & a vida, & 
operações deíta creatura veneravel 
davaô occafiaõ a que todas prefa- 
miflem que outros muytos favores 
lhe difpenfaria a liberalilima mag 
do Omnipotente. 

72 Naô recebeu poucos da 
fua graça a Madre Soror Veronica 
Delgada, mas foube diligenciallos, 
dirigindo a vida pela mayor per- 
teyção do eltado religiofo. Sem fè 
defviar do caminho cômum, q he 
fuficiente para fe adquirirem co- 
piofos meritos, bufcava tambë ata- 
lhos, por onde mais facilmête che- 
galea Deos. Entre todas as Reli- 
giolas fe oftentava feu efpirito fu- 

perior 
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E cias, aulteridades, & côtemplação.  chadadas na Igreja. Quem lhe ma- 
De tal forte maceravaocotpocom douo annuncio, tambem lhe decla- 
rigores, & detal maneyra featte- rouoenigma- Conheceu que logo 
ntava com abftinencias, q parecia fe abririaô tres fepultoras, húa para 
excelfo a mottificação,& a afperefa ella, & as reftantes para duas Frey- 
das anfteridades demafia. Mas rasdebomnome. Affin) o telatou, 
quãdo a humana fraquefa côgran- & preparando-fe com grande dili- 
des efpantos formava eftes dilcur. gëcia para a (ahida do Mundo, pos 
fos entaô exiftia fna alma abrazada de parte o officio que tinha de Vi- 
nas chimas do Amor divino gozã- garia, & efperou ao Efpofo fobera- 
do as fuavidades delle nohorto de: no;como Virgem prudente, coma 
líciolo da meditação. Era fama alampada de fuas virtudes acefa em 
conftanté que nefte acto ihe fazia Fé,& abrazada em Caridade. Nef- 
Deos muytos favores, & tinhaő teeftadoa achou hãa bemavčtura- 
grande motivo para femelhante damorte na eftimação de todas as 
conjectura, vendo-a banhada de circunftantes, correndo o anno de 
refplandores quando orava. Defta mil & quinhentos & noventa, & 
palmola evidencia, & de fuas emi- dentro dos limites de oyto dias a 
nentes virtudes procedeu talcon- feguirad ( como ella tinha dito } as 
ceyto nos Prelados da noffa Ordé, Madres Soror Jeronyma da Coroa, 
que bufcando Religiofas perfeytas & Soror Maria Borges, ambas Re- 
em fantidade para induftriat as do  ligiofas de conhecidas virtudes. As 4go | 
Molteyro de Forres Novas em as da Madre Soror Veronica Delga- € mem 
ceremonijas monaíticas, mandårað da andað eferittas no Agiologio Fev14. 
vir elta do fen Convento da Ribey- Lulitano. E 
ra, aonde havia profeflado ( como 73 Tambem as da Madre D. 
Pal havemos eferito ) em companhia Guiomar de Menezes fe manifefta- 
1460. n. das Madres Soror Mecia de Aze-  raõaos olhos do Múdo pela penna 
350. vedo Abbadefla, & Soror Leonor domefmo Antor;& eila merecc fer 
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perior nos empenhos das peniten- 


da Payxað. Mas retirando-fe efta 
ultima para o feu domicilio por 
morte daquella Prelada, a Madre 
Soror Veronica pretendendo viver 
defconhecida elegen efte de Mon- 
temor para nelle acabar a fua pere- 
grinação mortal. Do termo della 
ihe mandou o Ceo hum avifo my f- 
teriofo,& foy o feguinte. Eftava no 
Coto contempládo nas felicidades 
eternas cô anfa flumma de pofluit 


aquelle perduravel defcãço, quan- 





cada Ordemde S. Francifto, 


do ouvio repentinamente tres Ens 


contada entre as Religiofas de ma- 
yor nome, å fe crearaô na Tercey- 
ra Ordem de N.Padre S. Francifco 
nefte Reyno de Portugal. Foy 
moyto illuftre no langue, & excel- 
Jentifima em todo o genero de 
operações virtnofas. Ajuntou a 
Mageltade Divina em fua pefloa 
muy as prendas naturaes, & comu. 
nicadolhe as da virtude,a fublimor 
tanto, q era neíta caza O principal 
objeto da admiração religiofa. 

Abrandura 


Anno 
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Abrandura da fua converfação era. 


hum fuave iman, que attrahia os 
coraçoes de todas as que acômuni- 
cavao. A eandidez dó genio,& hu- 
mildade do trato erao conciliado- 
res perennes de hãa eftimação uni- 
vertal. A caridade ardeétflima,com 
que fe commiterava dos trabalhos 
alheyos, a nenhíia peffoa deyxou 
fem remédio, fe efte dependia da 
fua diligencia. Notavelmente fe 
feube aecomodar com acondição, 
& eftado de cadahiãa. Confolava 
as triftes,fendo compafhiva,fortale- 
cia as pufillanimes co'os exemplos, 


alentava astibias com as exhorta- 


ções, & à imitação do gloriofo 
Apoftolo S. Paulo chorava com as 
affliétas,ria com asalegres,magoa- 
va-fe comas enfermas,encaminhã- 
do eftas transformações caritativas 
ao ferviço de Deos, & aproveytá- 
mento das almas.. Em quanto teve 
forças para mottificar o corpo cô 
osrigores da penitencia, nunca lhe 
deu liber:lade para fe rebellar con- 
tra feu efpirito. Andava com elle 
em continua guerra; mas Deos à 
quis livrat defta lida, dandolhe hi 
achaque por tempo de quatro me- 
zes, cujasidores vehemêtes rolerou 
com admiravel paciencia. Pelo dif- 
curto defta doença nunca lhe fo- 
treu o coração faltar hafo ves aos 
louvores: Divinos. Era Múfica fa- 
mofla,& fendo levada ao Coro em 
húãa cadeyra,como cyfne harmoni- 
co, fubia de ponto nas coufonanci- 
as ao paílo que dava o ultimo vale 
ao defterro"da vida. Chegoulhe o 
tempo-defta feparação no anno:de 
mil & quinhentos &novčta & feis, 
o AK. Part. 





& conhecendo abrevidade da fua 
jornada, fe preparou folicita com 
todos os Sacramentos. De/pedio-fe 
amorofamente de toda a Comuni. 
dade,promettendo lembranças af- 
festuofas âquellas que fe encomen- 
dava6 em feus merecimentos. (Di- 
z1aô depois muytas, que bufeavaõ 
a efta Serva de Deos em {unas necef- 
fidades com tanta confiança, á lhes 
parecia fazerlhes o Senhor muytas 
merces por feu refpeyto.)Diminui- 
dos jaosalentos vitaes, lhe mete- 
tao na mao hüa Cruz,ern que efta- 
vao muytasReliquias de Santos, & 
proferindo a cada hum delles ter- 
nifimas jaculatorias, a todas as 
circunítantes feria os corações, os 
quaes fe refolviao em correntes de 
lagrymas. Ultimamente pedio q 
lhe câtaffem o primeyro Refponfo 
das Matinas de quinta feyra Santa, 
que começa: Iz monte Oliveti; no 
quala Igreja Catholica reprefenta 
apromptidaô, com q Jefu Chrifto 
Senhor noffo fe offereceu à morte 
pela redempção das almas, & ele- 
vada nefte devoto penfamento en- 
tregou a fua ao mefimo Deos, que a 
remira, & creara, deyxando opi- 
Niaô de grande Serva fua, & muy. 
tos motivos para conjeéturarmos 
que defcança eternamente ra coin. 
panhia dos AnjosdoCeo. ro 
74 Poucos annos exiítio nette 
Mundo a Madre Soror Paula Fer- 
reyra,;mas nelles pretendeu, & con- 
feguio com fuas virtudes hūŭa glo- 
riofa morte na opiniaS de todas as 
Freyras defte Molfteyro. Foy pe- 
queno o circulo da fua duração, 
porque nao excedeu: o termo de 
vinte 
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vinte & finco annos, mas nefta el- 
fera limitada foraô numerofos os 
refplandores de feus exemplos. Era 
naturalméte fincera, & de tal forte 
candida no exame das acções do 
proximo, q todas lhe pareciaô bem 
intencionadas. A caridade bufcou 
a eta creatura, como a domicilio 
de feu agrado, porque nella exiftia 
muyto fatisfeyta, & tað magnani- 
ma, q liberalmente difpendia por 
todas tudo quãto ella adquiria, fem 
refervar para fua pefloa coufa al- 
gãa, aindaque lhe fole muyto ne- 
ceflaria. Antes queria padecer os 
proprios difcômodos, q deyxat os 
alheyos fem reparo. Hiúa occafiao 
lhe offereceu Deos em q ella mof- 
crou muyto elegãte efte fervor ca- 
ritativo. Perdeu os fentidos de ver, 
& ouvir outra Religiofa, q a tinha 
criado na virtude ; mas a Serva do 
Senhor, nað efquecida das doutti- 
nas,lembrada da obrigação,& mo- 
vida da natural ternura, a encami- 
nhava, foccorria, & alimentava cô 
tanto amor, como fe nefta piedade 
fóméte tivera certa a falvação. Foy 
grande veneradora do filencio;ten- 
doro por virtude muyto importan- 
te para a confervação dos bons cof- 
tumes. Nem lhe eraô neceffarias 
rafões para introdufir exemplos, 
porq quando falava menos, entao 
edificava mais. Era perpetua” na 
aliftencia do Coro,& frequente no 
exercicio da oração, oficina aonde 
fe aperfeyçoaô, & fragoa aonde fe 
infámao os defejos da Bemaven- 
turança. Foy devorífima do fagra- 
do myfterio da Afcenfao de Chrif- 

to N. Senhor, & tað afortunada, ĝ 
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efpirou pela híia hora depois do 
meyo dia,na qual o Redemptor do 
Mundo fubio ao Ceo, ainda q fuc- 
cedeu no dia da Natividade de fua 
Mãe Sâtiffima aoyto de Setrembro 
de mil & feifeentos. Dizemos que. 
foy afortunada, porá fe conjectu- 
rou pot alguns indícios, que rambé 
aquella hora feria fatisfação do 
grande affecto, cô que nella todos 
os dias enviava ao Ceo os penfa- 
mentos faudofos pela aufencia de 
feu divino Efpofo. Acabou como 
verdadeyra penitente com hű Cru-. 
cifixo em a maô efquerda, & com: 
aditeyta ferindo o peyto. Naô fal-. 
ta quem diga que lhe viraô fair da 
bocca ha pomba alvifima, quan- 
do exhalou o ultimo alento: mas 
como naô o podemos afirmar, co- 
cluimos, que nað he neceflaria efta 
ultima circunftancia para fundar 
a boa opiniaô, que deyxou de per- 


feyta Efpofa de Chrifto. 





1, CAPITULO XI 


Contiinta a relação das Servas de 
Deos defte Mofteyro,€S' feno- s 

-= meað as q delle fahiraŭ para 

po Meftrasdeontrosisp `. 


-VIS - van Sorot Brites 
2050 “| Rangel foy..húa das 
Religiofas graves, que aútorizarad 
efta claufura com os creditos,ellul- 
tres de fantas operações. Na Po- 
brefa Evágelica fe oftentou exem- 
ploraro entre as mais-Effofas de 
Chrifto, por cujo amor. difpendia 
o muyto que” lhe mandavao feus 
parentes, pelas Freyras, & pefloas 

No mais 


Mol 
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Anno mais necefitadas. Tinha hãa boa 


tença,& fe era fua em o nome, nað 
o era noulo, porque as Preladas a 
feu rogo adiftribuhias na fuften- 
tação da Cõmunidade. Defta forte 
livre dos laços terrenos andava feu 
efpirito (empre elevado em dilcur- 
fos celeftes. Chegou a tað alta cõ- 
templação, q (fegundo nos dizem) 
recebeu muytos favores da Graça 
Divina; & ferias daquelles, cô que 
Deos coftuma regalar as creaturas, 
falandolhes fó por (6 nos interiores 
da alma. Para efte comercio lobe- 
rano fe ajudava muyto de livros de- 
votos. Nelles achava as muytas 
obrigações, qa Deos devia,& nef- 
tas mais fortes incentivos para fe 
abrazar nas châmas de feu amor. 
Agradavel devia fer na prelença 
divina efte affectuofo incédio, por- 
que o Senhor (conforme fe inferio) 
em remuneração delle lhe conce- 
deu nelta vida húa fingularidade,G 
difhcilmente fe acha no Mundo. 
Ta accyta,& amada era de todas 
as creaturas deíte Mofteyro,á para 
fe alegrarem todas baftava a repe- 
tição de feu nome veneravel. Eíta 
he aprerogativa,que fe julgou por 
favor foberano, & nað deyxa de o 
parecer, ponderados bem os abro- 
lhos & pizaô a cada paflo as pefloas 
prendadas, & muyto mais as que 
feguemonorte da graça pelo ca- 
minho do efpirito, 

.76 Teve hña grande virtude 
na oppofição entranhavel, G fern- 
pre moftrou aos cargos honrolos ; 
& pelo melmo cafo parece G abul- 
cavadas Prelafias. Atlim coltuma 
fucceder muytas vezes no Mundo, 
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fendo as repuguancias incentivos 
das vontades, & por effe refpeyto 
o mais retirado mais appetecido. 
Quanto mais fugia dos lugares, 
tanto mais a importunavad os ro- 
gos das eleytoras. "Tres vezes foy 
Abbadeffa,mas com tanta refiften- 
cia da fua humildade , que quando 
lhe intimarao a ultima eleyção, 
refpondeu fentida. Filhas q gran- 
de mal me frzeftes! Perdoe-vos Deos 
amolefita que me dais. Obedeceu 
porém à voz do Prelado, que lhe 
intimou o preceyto por etalhar as 
elculas. Mas foy tao pefada para 
ella efta honra, que acabou a vicia 
antes que finalizalle o Abbadefla- 
do. Chamou as fubditas, & com 
palavras encarecidas lhes encomé- 
dou o ferviço deDeos,& pôtual ob- 
fervácia dos votos. De todas fe foy 
logo defpedindo com amorofa ter- 
nura; deyxádo-as tão magoadas, & 
tað faudofas,que derretiaô os cora- 
ções em lagrymas. Finalmente mã- 
dou que lhe cantafem o Refponfo 
das Matinas de Sefta feyra Santa, q 
principia : Tenebre fatla funt dum 
crucifxifjent Fefum Fudei; que- 
rendo com efta lembrança da mor- 
te do Redemptor crucificar o pro- 
prio efpiritono fentimento das fuas 
dores. Principiaraõ a cantar as Re- 
ligiofas, mas como eftavao feridas 
de outra màgoa penetrante pela 
perda de taô boa Prelada,mais foa- 
vaô em fuas boccas os gemidos de. 
fentoados, que a melodia,& confo- 
nancia da mufica. Chegaraô po- 
rémà conclufao do Refponfo, & 
quando repetiraô aquellas myfte- 
riofas palavras : Jiclinato capite 
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40 
emufet fpiritum, inclinando a cabe- 
ça defpedio aalma do corpo, a de- 
vota enferma tambem entregou a 
fua nas mãos de feu Redemptor em 
vinte & feis de Mayo de mil & feis 
centos & hum, deyxando no cada- 
ver fineas gloriofos, de q fe apto- 
veytou a Fama para conhimar as 
eftimações, que lhe tributava na 
vida. Seu nome anda eferitto no 
Agiologio Lufitano. 

77 Semelhante nas circunftã- 
cias da morte foy o tranfito da Ma- 
dre Donas]oanna de Vafconcellos, 
natural da Cidade de Lisboa ; & 
nað pareceu differente nas acções 
virtuofas da vida, antes imitando-a 
nos lances da compayxao, era alle- 
gada por exemplar da caridade, & 
amor do proximo. Os feus penfa- 
mentos andavaô fempre inquietos, 
& cuydadofos pelo remedio dos 
neceflitados. Nem fe finalizava o 
fervor de {eu coração, foccorrendo 
as pefloas de caza, porque tambem 
fazia grandes diligencias por ali- 
mentar aos pobres de fóra. Com 
efta,& outras virtudes,efpecialmê- 
te cő a de hüa illuítre conformida- 
de, fendo atualmente Abbadefla, 
chegou à hora da morte, na qual 
pela alegria de feu rofto fe mani- 
feftava a candides,& innocencia de 
(ua alma. Aqui, aonde todos fe en- 
triftecem pela vifinhança da côta, 
& temor da fentença, eftava feu ef- 
pirito taô contente pela efperança 
dever a Deos, que nað podendo 
fuftentar no coração as enchentes 
do gofto, refpirou cantando a Ca- 
pitula, q fe diz no Officio da Vir- 
gem Mãe de Deos : 4b initio, EF 
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ante [fecula creata fam ; & nas ulti- 
mas palavras della fe conhece que 
a fonte do feu alivio era afruição da 
divina prefença. Pedio logo q lhe 
cantafiem o fobreditto Refponfo: 
Tenebre fatte fant, & quando as 
Muficas começáraó a proferir as 
palavras : Exclamans Fefus voce 
magna, ait: Pater in manus tuas 
commendo fpiritum menm , levan- 
tou elia tambem a voz cantando 
com grande fervor, & devoção as 
mefmas palavras, & defta maneyra 
acabou em o Senhor no anno de 
mil & feifcentos & trinta & dous. 
Foy tal aopiniaô,que efta Religio- 
fa adquirio no difcurfo da vida, & 
termo da morte,que nað fendo cof- 
tume nefte Mofteyro prégar nas 
exequias das Freyras defūras, hou- 
ve Sermaô nas fuas, que fe fizerað 
com grande pompa, & femelhante 
concurfo de gente. O Prégador era 
homem de authoridade, & fiúdado 
no muyto que fe dizia defta infig- 
ne Prelada, tomou confiança para 
fazer hű dilatado difcurfo de fuas 
virtudes. 

78 As da Madre Soror Catha- 
rina de Sena, tambem nacida em 
Lisboa, eraô dignas de hüa relação 
dilatada, fe as memorias deteMo(. 
teyro as efpecificaraô, afim como 
ainda hoje as admira. Só nos di- 
zem ( mas naõ he pouco ) g paffara 
a vida com frequêtes jejuns de paô, 
& agoa, difciplinas rigorofas, & ci- 
licios continuos. Tambem nos cer- 
tiicaô que occupava o tempo na 
contemplação dos bens eternos, & 
na lição delivros devotos, confer- 
vando fempre híia grande opiniaô 


de 
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1503. à qual acabou fantamente em o an- 


41 
chamada para os defpoforios do 


foberano Cordeyro. Affim o jul- 


no de mil & feifcentos & fefTenta & 
quatro, tendo fertenta de idade. 

79 No proprioanno trocou as 
miferias do prefente defterro pelas 
felicidades da Patria celeítial, fe- 
gundo fe prelume, a Madre Soror 
Joanna da Afcenfaô, aquella infig- 
ne mulher, a quem o amor da fanta 
humildade obrigowa eleger o efta- 
do de Freyra Converfa. Teve para 
fi á neíta inferioridade podia occu- 
parle com mais defafogo, & menos 
impedimento nos exercicios, & mi- 
nifterios demayor vilefa ; para que 
defta forte, purificadas as fezes da 
vaidade. mundana, adquitifle os 
meritos, com que fe lucraô as con- 
folações divinas. Para efte intento 
tambem fe valeu muyto da virtude 
da Caridade, fendo extremofamête 
folicita na afiftencia das entermas. 

A todas alleviava cõ fantas raíões, 
& devotos exemplos, & juntamête 
fervia com particular deívelo. Por 
outra parteera cruel, macerando, 
& atfligindo feu corpo com peni- 
tencias, & difciplinas de fangue. 
Nunca ufou de camifa, fempre an- 
dou defcalça ; & bufcando por to- 
dos os meyoso caminho da morti- 
ficação, negava ao corpo o defcan- 
ço da noyte,por darrecreação a feu 
efpirito na confideração da bellefa 
do divino Efpofo. Com efte, & 
outros argumétos, & finefas de feu 
amor mereceu queo Omnipoten- 
te lhe mandafle anticipado o avifo 
da fua partida,com o qual fe prepa- 
rou comrodos os Sacramentos, & 
fe defpedio muyto alegre de fer 
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garaô todasas que prefenciárao a 
perfeyção da {ua vida, & fantidade 
“da morte. 
- 80 Naôfoy menos plaufivel,a 
q teve a Madre Soror Maria des, 
Benedicto, a quê a graça do Omni- 
potente cô repetidos favores enxu- 
gou muytas vezes as lagrymas pe. 
rennes, q derivavaô feus olhos com 
faudades da Bemaventurança. O 
feu emprego, & confolação unica 
era ameditação, & diféurio fobre 
as fuas felicidades, no que paffava 
as manhãs inteyras; fecundando 
Juntamente o jardim da alma cô as 
fontes dos olhos. Como na6 feria 
elegantes as plátas de fuas virurdes, 
fe rinhad acultura da oração, & naõ 
lhes faltavad os orvalhos das la- 
grymas?. Tanto o foraõ, & pelo 
mefmo refpeyto tað agradaveis ao 
Ceo, queem prova da fua aceyta- 
ção lhe difpenfou a divina benevo- 
lencia híia prerogativa, que ainda 
hoje faz muyto celebre, & venera- 
velfeunome. Antes que faleceffe 
alpita Freyra nefte Molteyro, ella 
o fabia,& em cômum avilava ato- 
das, para que na expeetação do Se- 
nhor eftiveffem vigilantes como 
boas fervas. Em híia occafiaõ achã- 
do fette Religiofas a converfar 
muyto alegres, & fatisfeytas da vi- 
da;levantoua voz,reprebendendo- 
as de defcuy dadas, & lhes advertio 
que todas fe aparelhaflem, porque 
híia dellas brevemente experimen- 
taria os golpes da morte. Afim o 
fizeraô, & em breves dias morreu 
húa do congreflo, a qual tinhafido 
D3 Abbadefta, 
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Abbadefla, & {e chamava Soror 
Maria de Chrifto. Tambema Ser- 
va do Senhor tendo oytenta annos 
de idade, & eftando prevenida com 
muytas obras fantas, brevemente 
deyxou efte Múdo noanno de mil 
& feifcentos & fertenta & nove. 

41 Por ete mefmo tempo, 
pouco mais, ou menos,acabou nef- 
ta caza o curlo da vida mortal hãa 
Prelada daquellas, que fem defcan- 
ço foliciraő continuamente a talva- 
ção das fubditas. Foy efta a muyto 
devota, & zelofa Madre Soror Ma- 
riade S. Jofeph, natural do Alen- 
tejo. Referir os trabalhos que pa- 
deceu,& defgoftos que experimen- 
tou, querendo inclinar algūas von- 
tades ao jugo da reformação,& ob- 
fervancia religiofa, parece emprefa 
difficil;porque a fua numerofid ade 
fe reprefenta fuperior à comprehê- 
faô. Ainda naô tinha de idade mais 
do 4 oyto annos, quando ja fe aper- 
tava com os cilicios, & afftigia cõō 
outros inftrumentos da penitencia; 
& como fe havia criado com o ri- 
gor da virtude, eftranhava muyto 
as liberdades da relaxação. No të- 
po de fubdita guardou filencio per- 
petuo, nem ufava das vozes mais q 
para os louvores de Deos, a quem 
proteria colloquios amorofiflimos 
na Oração mental, em que era fre- 
quente. Para efte Angelico exer- 
cicio fe levantava de madrugada à 
imitação do Profeta David, & a- 
proveytando-fe do fegredo da noy- 
te, tomava primeyro húa afpera 
difciplina. Só a Deos queria por 

teftemunha das fuas obras, por iflo 
as efcondia aos olhos das creaturas. 
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Efta he húa das prerogativas infig- 
nes, que em fi contém a virtude fo- 
lida, & nað era muyto q fe achaífe 
neĝa Serva de Deos,fendo,como fe 
diz, taô candida, & perteyraa fua 
virtude. Chegou aos oytêra annos 
de idade,gaftos todos cm obfequi- 
os da Mageltade eterna, & vendo 
que fe avifinhava a hora da fua par- 
tida,preparou a fua mortalha.Quis 
hãa ni guardalla para quado 
chegafle o tempo, mas ella naō o 
confentio, & lhe refpondeu que ja 
erachegado. Preparoufe logo com 
todos os Sacramentos, & pedindo 
às Religiofas que entoaflem cô ella 
o Hymno Tantum ergo Sacramen- 
tum em louvor da fagrada Euca- 
riftia, efpirou cantando. No mef- 
mo inftante hüa fervente de boa 
opinião, que eftava junto ao leyto 
da veneravel Madre, fe lançou por 
terra com grande profundidade, & 
reverencia; & acodindo as circuní-. 
tantes a faber oque tinha, refpon- 
deu admirada q vira hía Senhora 
gloriofa, & lhe parecera a Sacratil- 
fima Rainha dos Anjos. Era a Ser- 
va de Deos muyto efpecial devota 
fua, & por effe motivo lhe quereria 
fazer a hôra de a acôpanhar para o 
eterno defcãço, como fe efcreve de 
muytas almas, a quê a piedofa Se- 
nhora aíhítio na fahida do Mundo. 

82 Tambem entra emo nu- 
mero das Religiofas perfeytas def- 
ta caza a Madre Soror Maria do 
Nacimento, aquella a quem a mef- 
ma Virgem Santiflima favoreceu 
em osartigos da morte, como dey- 
xamos efcrito. Naô achamos po- 
rém memorias individuaes, & fó 

nos 
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Anno Nos dizem q fora dotada de copio- 
1503. fas virtudes,efpecialmente de hãa 


excefhva caridade. Efta rais de 
todas,eltando ta6 forte,& vigorofa 
nefte coração religiofo, naô podia 
deyxar de produfir excellétes frut- 
tos de boas obras. Tambem nos di- 
zem q fora continua na oração, ri- 
gorofa côfigo nas penitencias, fre- 
quente nas difciplinas, & por coroa 
deltes empenhos fätos q tivera no- 
ticia da morte, & nella deyxára no- 
me correfpõdčte à opiniao da vida. 

93 Agora moftraremosa que 
tinha em os tempos primitivos efte 
Molteyro, & o bom conceyto q os 
= Prelados faziaô das luas Religio- 
fas, elegendo entre ellas directoras 
de outras Cômunidades no deftri- 
to defta fanta Provincia de Portu” 
gal. Daqui fahio parao Convento 
do Efpirito Sãto de Torres Novas, 
å tambem he da Terceyra Ordem, 
a Madre Soror Ifabel de Maga- 
ihães por Meftra de Mufica.Para o 
de N. Senhora da Confolação em 
Figueyrô dos vinhos, quando nelle 
fe guardava tambem a Terceyra 
Regra, forao delta caza as Madres 
Dona Margarida de Goes por Ab- 
badeffa com duas companheyras 
Maria Vas, & Ifabel de Azevedo. 
Nao teve necefidade efta de Pre- 
ladas, & Meltras de outras, nem 
ainda quando a reformação geral 
fe eftendeu a todas as delta fanta 
Provincia, que viviao na obediécia 
dos Padres Clauítraes, & da Ter- 
ceyra Regra, mas fempre fe foy go- 
vernando com Abbadeflas propri- 
as. He verdade que pelos annos de 
mil & quinhentos & noventa & 


quatro vieraô quatro Religiofas do 
Molteyro de N. Senhora da Ri. 
beyra, a Madre Soror Guiomar do 
Efpirito Santo por Abbadefla, So- 
ror Catharina da Trindade para 
Vigaria,Soror Maria da A pprefen. 
tação, & Soror Filippa de Santa 
Clara, ou Cardofa por côpanhey- 
ras: mas efta novidade naceu mais 
da deluniad á havia na eleyção de 
Prelada, que de neceflidade q hou- 
veffe de reformação. Trafiaô com 
tudo o titulo de Reformadoras. 
Em muytas coufas o fóraô de fi 
mefmas as Freyras deíte Molfteyro, 
concorrendo as adverrencias, & 
confelhos dos Padres Provinciaes, 
& nað foy de menos importancia 
para a humildade do eftado reli. 
giofo a dedeyxarem os nomes, & 
appellidos do feculo, conformãdo- 
fe como eftylo defta fanta Provin- 
cia, que os elege de Santos. Mas o 
tempo, q tudo perturba, affim co- 
mo na mefma Provincia os foy in. 
trodufindo(cô indecencia notoria) 
deMyfterios foberanos,a cuja arti- 
culação fe deve profunda reveren- 
cia, afim nas claufuras monafticas 
facilitou outra vez os do Múdo de 
maneyra, q ja hoje naô parece de- 
feyto o q entaô motivava efcidalo. 


Fai od cs go. 
CAPITULO XII 


Principia o Mondeso a arruinar os 
edificios defle Mofeyro, EF fe efey- 
tua a trasladação da fna Cõmu- 
nidade paraode Sendelgas. 


84 N A6 he de poncos an- 
nos (como imaginad 
muytos ) 
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muytos) a moleítia;que as Religio- 
(as defta caza fentiao com as inun- 
dações do Mondego: porque no 
de mil & quinhentos & fettenta & 
finco appareccu a Madre Francifca 
de Jefu diante do Juiz,& Vereador 
delta Villa, Triftao Soares, reque- 
rendo da parte da fua Abbadefta 
Dona Cecilia de Sotomayor que 
foffe ver o perigo, em que eftava o 
Molteyro por caufa das inverna- 
das, & cheas  entaô fe experimen- 
táraô. Conftao fobreditto de hum 
auto de vitoria, que fe remetteu a 
ElRey, feyto em finco de Novem- 
bro do mefmo anno. Nelle fe ve å 
acharad ascazas inferiores alaga- 
das, & cheas de lodos, & entulhos, 
& por muytas partes arruinadas; & 
pela fapplica q fizeraô nefta occas 
fia as Freyras, fe nota queja pre~ 
tendiaô mudança. Tambem pelo 
fobreditro fe conhece que ainda 
nete Molteyro nað fe guardava 
claufura. 

85 Forað paffando os annos, 
& profeguindo os difcômodos das 
Religiofas até o de mil & feilcéros 
& vinte, no qual por (emelhante 
occafiad ameaçou o Molteyro to- 
tal ruina por muytas partes; & al- 
otias dellas ja eftavaô cahidas, quá- 
do o Provedor de Coimbra Do- 
mingos Peyxoto de Magalhães 
por ordem delRey Filippe II. de 
Portugal veyo fazer exame da ver- 
dade. Se o Monarca cõcorreu para 
o reparo, nað confta, mas he veri- 
fimilque nað entrou o fen braço 
nareedificação, por fer rað renue, 
que nað pode ref (tir muytotrempo 
às violencias do rio. Em miferavel 


eftado fe achava efta Comunidade 
por aquelle reífpeyto, temédo cada 
híia das Freyras ficar repentinamê- 
te fepultada nas ruinas dos edifici- 
os, quando o Doutor Joao de Car- 
valho, Lente de Prima em Leis na 
Univeríidade de Coimbra, lhe of- 
fereceu o remedio. Era efte tao 
opportuno, & defintereflado, que 
nenhãa outra obrigação incluhia 
mais que a da trasladação des fens 
oflos para a Igreja do Molteyro, q 
elle havia de edificar com defpelas 
proprias na fna quinta de Sendel- 
gas. Fica efte firio diftante de Mõ- 
temor duas legoas & mea para a 
parte do nafcente, em poíto alto a 
refpeyto dos campos do Monde- 
go,q delle fe defcobrem com muy- 
ta fegurança, & pouco temor das 
enchentes dorio. He faudavel, & 
alegre, & fem comparação algiia 
mais proporcionado para à con- 
fervação da vida, queo primeyro. 
Acceytárað as Religiofas a offerra 
com grandes demôftrações de ale- 
gria, mas quando fouberaô que fe 
effeytuavao as promeflas do feu 
Bemfeytor, (o qual cô todo o cuy- 
dado traton do defempenho da fua 
palavra ) mudaraõ de parecer, & 
deraô motivo a q ficallem as obras 
imperfeytas, & o feu refugio mais 
difficulrofo: porque falecendo de- 
poiso Doutor Joao de Car valho a 
tempo que as infirmidades, & def- 
troços das cheas lhes caufaraô ma- 
vores affombros,conheciaó o erro, 
mas lemefperãfa de o emendarem, 
recuperádo a boa forte que haviað 
perdido. 
86 Naceu aquella inconftan- 
cia 





Ra Provincia de Portngal 


Anno “la dealguns confelhos introdufi- 
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os pelas mais velhas,as quaes con- 
fiderando-fe nos ultimos termos 
da vida, tratavaőda propria conve- 
niencia, que era evitar a mudança. 
Por cutra parte alpiias peffoas fe- 
culares,que naô fofriao as parentas 
diftantes, lhes davaô os pareceres 
conforme as fuas vontades. Porém 
nao prevalecerao muyto tempo, 
porque as queyxas continuava cô 
mais fervor,principalmente em de- 
Zoyto Freyras, as quaes cortando 
pelo amor da Patria, pretendiaó a 
todo o cufto a fegurança das fuas 
vidas. Sahira6 eftas do Molteyro 
com Cruz levantada dirigindo os 
paflos para Sendelgas, aonde ja ha- 
via commodo para fe recolherem, 
poíto que fem aquella decencia, q 
he devida ao eftado das Eípofas de 
Chrifto. Concorrerad as Juítiças 
a fufpenderlhes os intentos, porém 
nað foy poflivel introdufillas na 
Claufura, poftoque facilmente fe 
voltarao à fua Igreja, aonde eftive- 
vao quinze dias,& todos fe galtaraõ 
em capitulações, & promeflas do 
remedio que prerendia6. Ja nefta 
occafiad o picdofo Bifpo de Coim- 
bra D. Joaô de Melo tratava de dar 
a ultima perfeyção às obras do no- 
vo Molteyro, em cuja emprefa dif- 
pendeu oyto mil & quinhêtos cru- 
zados, poíto que nað lufiraõ muy- 
to, por ferem diftribuidos por quê 
entendia pouco de arquitecturas. 
Ainda affim fe prevenio o necefla. 
rio para a vida religiofa,a qual pelo 
tempo adiante experimentou nefta 
claufura mayor larguefa,& defafo- 
g0, vendo-a ampliada em copiofos 





LV”. Part. Liv. 7 Cap. XII. 


4 
edificios,& cazas,que forad Nair 
doas Freyras particulares. Succe- 
deua trasladação a vinte & oyto de 
Mayo no anno de mil & feifcen tos 
& noventa & hum pela fórma fe- 
guinte. 

97 Tinha efta Provincia cele. 
bradaa fia Congregação no prin- 
cipio do proprio mez, & nella fe 
havia julgada por boa efta mudan. 
ça com claufula , que o Padre Pro- 
vincial Fr. Joaô do Efpirito Santo 
vifitafte primeyro o novp domici- 
lio,examinando a fua capacidade, 
& decencia. Afim o fez o Prelado, 
& achando-o fuficiente para o re- 
medio que fé pretendia, partio para 
Montemor, aonde acompanhado 
do Vigario geral de Coimbra, & 
de outros Miniftros de Jultiça, af- 
fim Ecclefiaíticos, como feculares, 
tirou,8 conduhio as Religiofas por 
elte modo. Eltavag prevenidas oy- 
to barcas muyto bem compoftas, 
& alcatifadas,nas quaes mãdou en- 
trar as Freyras, refervido hūa para 
a Madre Abbadefla, & Madres da 
Ordem, em cuja prefença, & com- 
panhia ordenou q foffe a Imagem 
da Senhora, da qual havemos tra- 
tado. Seguii-fe em outra o Padre 
Provincial,& Miniftros, & junto a 
efte a dos Religiofos dá noffa Or- 
dem, à qual fe feguiaõ muytas com 
pefloas feculares. Paffando à viíta 
da Villa de Tentugal, fizera os 
moradores della grandes demonf. 
trações de alegria, & chegando ul- 
timamente a0 porto que pretédias, 
levantárað Cruz os noflos Reli- 
giolos,& fe forad feguindo as Frey- 
rasem forma de Communidade, a 
qual 
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qual authotizava muyto o retrato 
da (ua Patrona a Virgem Sacratifli- 
na que as acompanhava, & com 
ellas fe recolheu no Mofteyro para 
lhes difpéfar muytos favores celef- 
tiaes. Afim fe vaticinou pelo que 
fuccedeu na conclufad do acto: 
porque eltando o dia fem indicio 
algum de chuva, tanto que as Re- 
ligiofas fe recolheraô, lançaraô as 
navens tanta copia de agoas, que fe 
alagárað os campos; por ventura 
permittinglo-o afim a Mageltade 
foberana, para que entendelTem q 
nað lhes faltaria cô os mananciaes 
de fua Piedade, fe ellas a pretendef. 
fem por intercefiao de fua Mãe Pu- 
rima. 
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CAPITULO XIII. 
Envia ElRey D. Manoel Miffo- 


narios defta Provincia a terra 
de Santa Cruz, 


88 D Efcuberta a vaftifli- 
ma região da Ame- 

rica Meridional pelo feu Ortente 
( aonde chamamos hoje Brafil, & 
nos tempos antigos terra de Santa 
Cruz.) noanno de mil & quinhen- 
tos, como deyxamos eferitto,man- 
dou o Capitao da Armada Pedro 
Alvres Cabral avifo a ElRey Dom 
Manoel defta grande porção do 
novo Mundo, que Dcos lhe mant- 
feftára em remuneração do feu ze- 
lo,& juntamente noticia da boa in- 
dole, que experimentara nos Gen- 
tios de Porto leguro,& da attenção 
com que afliftira ao fanto Sacrifi- 
cio da Milla, que hum dos noífos 


Hiftoria Serafica Chronologio 


ada Ordemde S. Francifio, 


Religiofos celebrara, & ao Sermað 7s de 
que o veneravel Padre Frey Henri- #er. 
que fizera no mefmo acto, & ou- E 
tros indicios fufficičtes para fe crer Agio!. 
que aceytariaô fem repugnanciaso p” Si 
fagrado Baptifmo. Com tao felis q. P. F, 
annuncio ( celebrado na Corte cō 4 37, 
Jonna E Maf. rA 
muytas demonitrações feltivas ) 15. Guf: 
tratou logo aguelle Serenilimo 4 3-6-42. 
Rey de preparar embarcações, & a am 
è . ie a «dé 
enviar Miniftros Evangelicos, que Santo 
trataflem da reducção de tantas al- 4 Ebro 
mas, quantas naquelle remoto cli- ico 
ma exiftiao fem a luz da verdadey- de $- Fri- 
ra Fé entre os aby finos, & obfcuri- ad 
dades da ignorancia. Na fabemos Vvad. ad 
o numero dos Religiolos á foraõ, 4% 
, 1503 .H.% 
& fó nos confta pelo parecer de i 
muytos Autores q eraô dous, mas 
nað referem feus nomes,nem outro 
titulo mais que ode Prégadores do 
Evangelho,& filhos de N. grande 
Patriarca. Erað profeílos nefta 
Provincia de Portugal, a quem fò 
podemos arguir por hum defcny- 
do tað grande, como toy elte,pois 
fazédo memoria delta Miflao, lhes 
efqueceu de lançar em lembrança 
os nomes dos Milhonarios, & taes 
Milonarios como eftes, q derra- 
mãrado fangue, & derao as vidas 
pela confiflað da Fé. 
89 Como o deftino dos vene- 
raveis Religiofos os encaminhava 
fómente à reducção dos Gentios, 
tanto que fahiraô aterra de Porto 
feguro, trataraô de edificar hum 
templo, em que fofle venerada a 
Mageltade divina,& elles pelo ex- 
ercicio de feus louvores fantos me- 
receffem a alhiftencia do auxilio ne- 
ceffario para tað grande empenho. 


Dous 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I.C ap. XIII. 


Anno Dous annos afhftirão nefte domi- 


1503. 


cilio de Deos,donde fahião muytas 
vezes apromulgar o fagrado Evan- 
gelho com fufhciente lucro dasal- 
mas gentilicas, das quaes introdu- 
firão copiofas no caminho do Ceo 
pelas portas do fanto Baptifmo. Ja 
o demonio andava impaciente de 
vero feuimpcrio em principios de 
total ruina,& querendo atalhar os 


m 


danos, & lhe fazião os Miniftros de 
Chrifto, tal odio influhio contra 
elles nos corações dos Barbaros, ĝ 
não imaginavão outra coufa mais 
que tirarlhes a vida. Temião po- 
rémos Chriftãos, afim Portugue- 
zes, conio os feus naturaes nova- 
mente redufidos ; mas o tentador 
internal, que lhes acendia o furor, 
tambem. lhes innuou o arbitrio; 
paraque muyto a feufalvo execu- 
taffem a crueldade. Difpuzeram 
húãa feyra em certo lugar accômo- 
dado para o intento, & concorren- 
doaellaos Catholicos com as fuas 
fafendas, ignorando a embofcada 
dos Gêtios,derão eftes fobre aquel- 
les com tanta veheméêcia, & tyran- 
nia, que a todos mataraô, fem haver 
da fua parte lugar para a refiftčcia. 
Mas quem havia de fazer roítoa 
hum exercito inoumeravel de bru- 
tos ferofes, ou adiluvios de fertas,fe 
O pretexto pacifico não dava moti- 
vos à prevenção das armas? Tendo 
delvanecido efte mayor obítaculo, 
livres do medo q osimpedia, buf- 
carão aos Religiofos no Templo, 
aonde lhe tirarão as vidas por dif- 
ferenteeltylo, & muyto rigorolo. 
Quebrarao-lhe as cabeças cô ma- 


lhos de pao, eltado elles de joelhos 
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orando, & dando graças ao Omni- 
potente porá os moltrava dignos 
de pâdecerem por {eu amor. Logo 
fizeraô em quartos os veneraveis 
corpos, & depois deaílados os co- 
merão com grandes feítas, & alari- 
dos, como quem celebrava a con- 
clufao de hü gloriofo triunfo. Suc- 
cedeu efte martyrio no anno de 
mil & quinhentos & finco a deza- 
nove de Junho, dia aflinalado -para 
aquella Região felis, porq depois 
de regada como fangue deltas pri- 
meyras viétimas, fe meftrou tað 
fecunda, que tem produfido para 
Deos innumeraveis creaturas ob- 
fervantes da fua Ley. l 
s90 Masa Divina Providčcia, 
que fuccefiva, & fuavemente vay 
difpondo oremedio das almas por 
differentes caminhos, nað tardou 
muyto em remetter a efta feara 
bruta outros cultores da noffa Re- 
ligião Serafica ; não eraô porém da 
familia Portuguefa, mas Italianos, 
fegundo nos contaõ alguns Hifto- 
riadores. Em o mefmo lugar de 
Porto feguro aMhftirad alguns tem- 
pos,& depois de reedificarem apri- 
meyra Igreja, que fe intitulava Saj 
Francifco, & darem graviflimos 
exemplos de perfey ção, & fantida- 
de aos moradores deíta Colonia, 
tratarão de renovar a occupação 
dos Mifhonarios primitivos, à qual 
derão principio com muytas elpe- 
ranças de colherem abundantifi- 
mos fruttos. Porém o mefmo Se- 
nhor,que os levara àquellas diftan.. 
cias parao bem de huns, naô per- 
mittto(por leus altiflimo:; fegredos) 
q concorreflem para autilidade,& 
falvação 
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falvação de outros: porque faindo 
a prégar aos Gentios, que exiítião 
no Certão, ao paffar de hum rio fe 


afogou o principal deítes Mifho-. 


narios. Tantoera o feu fervor, & 
tað grande o elpirito;que fem repa- 
rar na altura do pégo, & precipicio 
das correntes, fe entregou a ellas. 
Mas fe eftas lhe extinguirão o ca- 
lor da vida, não lhe obfeurecerão 
os rayos da caridade ; antes os ma- 
nifeftou Deos aos olhos dos homês 
Wlultremente decorofos cô as evi- 
décias dehãa rara maravilha, Vol- 
tou o companheyro ao povo dando 
noticia da defgraça, & pedindo au- 
xilio para tirar o fanto cadaver da- 
quelle pégo.Concorreu logo muy- 
ta gente com elle, & achando orio 
com poucas agoas, por fer oceafiad 
de maré vafia, virado cadaver pof- 
to de joelhos com as mãos,& olhos 
levantados ao Ceo, dandolhe fem 
duvida os agradecimentos: pela 
Bemaventurança de fna alma. Per- 
petua-fe elta memoria em o nome 
do rio, q pelo mefmo reípeyto ain- 
da hoje fe chama o rio do Frade. 
Foy fepultado em Porto feguro no 
mefmo Templo,á elle havia reedi- 
ficado, com tað grande opinião de 
Servo de Deos, como pedião fuas 
virtudes, qualificadas com o referi- 
do portento. Sen companheyro, 
vendo-fe fo, voltou para Portugal, 
& daqui para a fua Provincia, fica- 
do aquelia rerra deftituida de ape- 
rarios do Evangelho. 

91 Correndo porémos annos, 
& chegando o de mil & quinhen- 
tos & teffenta & quatro, a portou 


na Villa do Efpirito Santo ( q difta 
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de Porto feguro fincoenta legoas 
para à parte Meridional da melma 
Cofta) hum Religiofo, tambem da 
nofla Ordem, leygo no eftado, & 
de nação Calftelhano, por nome 
Er. Pedro. Era homem de notavel 
efpirito, & vendo na coroa de híia 
penha junto à barra delte porto 
hãa Ermida confagrada à Rainha 
dos Ceos, fe deyxou ficar à fombra 
da piedofa Senhora, pretendendo 
exercitarfe na fanta cotemplação, 
em que era admiravel. Tinha fan- 
dado efta Caza hã devoto da Mãe 
de Deos, afhítente nefta Villa no 
tempo, em que ella exiftia junto da 
mefma penha, donde fe apartou 
pelo difcurfo do tempo por caufa 
dealgŭas incômodidades, q os mo- 
radores experimentavão naquelle 
fítio. Aqui perfeverava o veneravel 
Eremita retirado do comercio hu- 
mano em fervorofa oração na pre- 
fença da Santifma Senhora. Aqui 
paffava os dias,’ & as noytes emri- 
gorofas abftinencias, debilitando 
juntamente o corpo com afperas 
difciplinas. Aqui finalmente expe- 
rimentava numerofas confolações 
celeítiaes, que angmentandolhe os 
atentos da alma tambem lhe forta- 
lecião os impulfos da devoção à 
yvifta dos defmavyos da naturefa. Al- 
gūas vezes Íahia a pedir efmola de 
porta em porta,por não perder efte 
inhgne brazaô do feu eftado, nem 
o merecimento dos exemplos, que 
dava com aprefença, & converfa- 
ção, a qual era taô doutrinavel,que 
intitava a todos a reformar os cof- 
tumes. Ninguem lhe fabia outro 
nome, maisĝo de Frade Santo, & 

muytos 
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1503. 


Na Provincia de Portugal; IP”. Part. Liv. T. Gap. XIII. 


muytos o intitulavam efpirito do 
Ceo, enviado pela Piedade Divina 
àquellas partes. "i 

92 Afim continuou alguns 
annos até o de mil & quinhentos & 
fertenta,em que lhe chegou a mor- 
te; mas fendo antes avifado do pre. 
mio, q lhe eftava propinquo,com 
fuas proprias mãos abrio a fepultu- 
ra para leu corpo, & defpedindo-fe 
de alguns bemfeytores co palavras 
equivocas, fe recolheu à Ermida da 
Rainha dos Ceos, diante de cujo. 
Altar pofto de joelhos cô as mãos 
levãradas finalizou os dias da vida. 
Com tanto filencio faccedeu fua 
morte, que não fouberão della os 


- , moradores do Elpirito Sãto aquel- 


les primeyros dias. Porém reparã- 


do que o Servo do Senhor -não hia 
pedir aefmola, como coftumava, 
pouco a pouco fe forão declarando. 
as equivocações da defpedida : & 
levados do muyto amor q elle lhes 
merecera com fuas virtudes , obuf- 
caraô logo no feu ermo, ‘aonde O 
acharão na tórma (obreditta; & vč- 
doa cova preparada, nella o fepul- 
tárão com as honras q merecia hiia 
fantidade tað notoria. Efta confir- 
mou o braço do Omnipotente com 
repetidos milagres, que depois ex- 
perimentou a té dos enfermos, ef- 
pecialmente quando fetrasladárão 
feusoífos para o Convêto da nofla 
Ordem, q fe fandou na'mefma Vil- 
la, a qual mudança fe fez no anno 


de mil & feifcentos & nove. 


193 Coma fama de rað gran. 
des exemplos, quaes forão os delte 
veneravel Religiolo, &- coma me- 
moria dasvirtudes, & martyrios 


VETA, Part. 





49 
dos prineyros,tinhao grande anfia 
os habitadores da America de que 
foflem fundar na (ua terra Convê- 
tos os Frades da nofla Ordem.. A 
Provincia de Portugal lhes deu al- 
güas vezes efculas bem- fundadas, 
porque lhes erão neceflarios todos 
os lugeytos que creava, para alhftir 
às Mifloes,& cazas da India Orien- 
tal; & eftas'melmas deu em Per- 
nambucooPadre Frey Alvaro da 
Purificação, fendo levado a efta 
terra cô a força'dostempos. Eftava 
morador na Ilha da Madeyra, & 
fendo chamadoao Reyno no anno 
de mil & quinhentos & Íertenta: & 
fette pelo Padre Provincial Frey 
Diogo de Geras, de tal forte fe mo- 
verão os ventos, & os mares, . que 
quado imerios 6 prefúmia, fè achou 
na fobreditta Cidade. Era Préga- 
dor dos famofos de feu tempo ; & 
efta prerogativa germanada com 
hum grande efpirito,& zelo da fal- 

ação das almas, conciliou tanto as 
vontades de todos, q naô era poffi- 
vel confentirem que fe anfentafle 
para q Reyno. Exiftia na mefma 
terra hűa Serva de Deos, por nome 
Maria da Rofa, a qual nette tempo 
andava occupada na fundação de 
hum Recolhimento; & ponderádo 
q faria a Deos agradavel obfequio, 
fe'opovoafle de Religiofos da nofla 
Ordem, recorreu ao Padre Fr. Al. 
varo, pedindolhe com inftácia que 
aceytafle efte domicilio para Con- 
vento. Mas elle q per fi não podia 
refolver o negocio, opropos à Pro- 
vincia, & teve por refpoíta a fobre- 
ditta efcufa, & juntamenre hū pre- 
ceyto que o mandava fazer viagem 
para 


öne A 




















Anno 
1 $03. 


o 
or Portugal. Com efta ultima 
claufula fe deféganarão os morado- 
res de Pernambuco ; & tratando de 
effeytuar o feu intento, fizeraô fup- 
plicaa ElRey Filippe I. defte Rey- 
no, que lhe mandaffe R eligiofos da 
Provincia de Santo Antonio. En- 
comendou o Monarca ao Miniftro 
geral Fr.Francifco Gonzaga o bom 
defpacho daquella petição, & elle 
a pos em efteyto da mefma forte ĝ 
os pretendentesa defejavað. Afhf- 
tia nefte tempo o Reverendifimo 


emo noílo Convento de Sao Fran- 


cifco de Lisboa,no qual paflou hãa 


Patente em treze de Março de mil 


& quinhentos & oytenta & quatro, 
em que nomeava Cuftodio do Bras 
filao Padre Fr. Belchior de Santa 


Catharina, & dava faculdade para 


o acompanharem outros Religio- 
fos-da mefma Provincia de Santo 
Antonio, & porem em execução os 
defejos daquelles Povos, fundando 
Conventos, & erigindo húãa Cufto- 
dia com o titulo de Santo Antonio. 
Tudo afim fuccedeu, & cófirmou 
o Summo Pontifice Xilto V. por 
duas Bullas, pafadas ambas no an- 
no de mil & quinhentos & oytenta 
& fette. Foraó tantas as edificações 
de Conventos, que defta Cuftodia 
fe formou hãa Provincia;a qual por 
fua grandefa defmarcada fe dividio 
em duas,como adiante moltrare- 
mos no anno de mil. & quinhentos 
& feffenta & oyto! | 


í 





Fiifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco; 


CAPITULO XIV. 


Breve noticia do Convento de San- 
- to Antonio de Sines, EF outras 
memorias. 


94 Sta Villa, que he do 
E Arcibifpado de Evo- 


ra,& Comarca do campo de Ouri- 
que, eftà plantada {obre ha enfea- 
da pequena do mar Oceano em a 
cofta que vay correndo de Setuval 
para o cabode S. Vicente. He an- 
tiquiflima; porque ja no tempo dos 
Romanos tinha o mefmo nome é 
hoje conferva, & era habitada de 
ar Rezend, 
algiias pefloas nobres, como fe col- 4, antiq: 
lige das memorias q deyxárão em Lrft-l.gs 
feus epitafios, & as refere o invefti. 
gador das antiguidades da Lufita- 
nia. Temhoje trezentos vifinhos, 
& quafi todos mariantes, ou pefca- 
dores, em razão do numerofo pef- 
cado, que nefta paragem morre. 
Eftà forrificada cô dous Baluartes 
que a defendem, & affugentao os 
coffarios co artelharia grofla. Mas 
fobre tudo logra a excellencia de 
recolher em fuas prayas o corpo do 
Martyr S. Torpes, Patricio Roma- 
no da linhagem dos Emperadores, 
o qual toy degollado pela confiffaő 
da Fé na perfeguição de Nero, & 
lançado feu corpo em híia barca 
velha, mas taô fegura pela virtude 
celeftial, que o trouxe a efte firio.' 
95 Paraa parte do Meyo dia, 
a refpeyto da Villa, em pouca dif- 
tancia, fobre penhas ruíticas, & 
muyto afperas, aonde fucceffiva- 
mente quebra o mar com grande 
eltrepito 








Dino, 


Anno 
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Na Provincia de Portusal, IV”. Part. Liv. I. Cap. XIV”. 


Aimo eftrepito de fuas ondas furiofas, fe 


fundou efte Convento com o titu- 


I Q a e e e" 
594 lode Santo Antonio em razão de 


hãa Ermida,que eftava no proprio 
lugar confagrada ao mefmo Santo. 
Em tudo he muyto fuccinro, & re- 
trato verdadeyro da fanta Pobrefa ; 
porque àlem do aperto dos edifici- 
os, todas as oficinas fao rerreas, & 
da mefma forte as cellas dos Reli- 
giofos, as quaes naô paffaá de quin- 
ze. Mas por ifo meímo mnyto 
accômodado para fervir a Deos, & 
empregar os defejos nas retribui- 
ções eternas pela vida contempla- 
tiva,a qual eftà mais fenhora,quan- 
to mais apartada das oltentações 
do Mundo. Pela banda da terra 
tem húãa pequena horta com fonte 
que afecunda : & aparede q a cingé 
em forma de mea Lua termina nos 
rochedos do mar com as pontas, 
deyxando defcuberta a vaítidao do 
Oceano aos olhos religiolos, q das 
fuas inçonftancias podem tirar do- 
cumêtos, & cautelas para não col- 
locarem as fuas efperanças nas inf- 
tabilidades da vida. 

96 Principiou noanno de mil 
& quinhentos & quatro,& concor- 
reraô com as defpefas da erecção, 
como Padroeyros, Jorge Furtado 
de Mendoça, & fua fegúda mulher 
Dona Maria de Soufa,cujos nomes 
eftão efcrittos no monumento,que 
apparece na parede da Cappella 
mór da parte do Evangelho. Foy 
efte Jorge Furtado de Mendoça ir- 
mão de Dona Anna de Mendoça 
mãe do fenhor D. Jorge Meftre de 
Santiago, filho delRey-D. Joao II. 
Duque de Coimbra, fenhor de 

IV. Part. 


I 
Aveyro, de Torres Novas, & das 
mais terras pertencentes ao Infan- 
tado,& ultimaméte defta de Sines. 
Pelo q o veneravel Padre Fr. Joað 
de Chaves, Provincial q foy entre 
os Padres Clanítraes da nofla Pro- 
vincia de Portugal, delejando fun- 
dar efte Convento, bulcou o patro- 
cinio da Duquefa Dona Bearris de 
Vilhena,mulher do dito fenhor D. 
Jorge,a em ellimava muyto a efte 
R eiigiofo por fuas grãdes virtudes, 
& letras, & com effeyto lhe conce- 
deu o fitio, & licença, &'outros fa- 
vores, pelos quaes fe moftrava em- 
penhada nefta edificação, & afim 
o expendia em hãia carta q lhe ef- 
creveu. A refpoíta que o Servo de 
Deos lhe enviou agradecido à fua 
muyta Chriltandade, lançaremos 
agora em lembrança, porá he dig- 
na della por diverfos refpeytos. He 
afeguinte. - 

-97. Tefus. Miunto illuflre fe- 
nhora. Recebi fua cartaem musta 
caridade, EP fuas palavras me daŭ 
munta confrança para começar efla 
obra de tanto ferviço de Deos para 
feas fervos, EF oradores, ainda que 
fom velho, EM doente, ES" pouco con- 
fado da vida, EY defle Mundo. Po- 
rém confio em Nofo Senhor, EF em 
avirtude de vofa fenhoria, como da 
fegunda placencia,folicita de accref- 
centar o culto Divino, ES favorece- 
dora das coufas que fom ferviço de 
N. Senhor, EF nefte prefente tempo 
recebem contradiçom, EF fom enve- 
jadas dos que devido fer favoreci- 
das. Levo musto contentamento do 

fitioparao Mofteyro, ES da honra- 
da, EF virimofa gente defla foa 
E 2 Villa. 








Anno 
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Villa. Som E ferey femprelembra- 
do de pedir, EF pedo a N. Senhor 
conferve em fua graça, EF ajaem 
fua efpecial guarda avida, CF efla- 
do do fenhor Mefire ES” de vofa Se- 
nhoria, ES que favoreça com divino 
favor fens filhos, EF deftance fens 
efpiritos. Efcritta hoje dia de Saô 
Gabriel. De Roma fera bem grves 
nha licença. Vefter in Chrifto Ser- 
wus. Fr. Fobanes de Clavibus. Por 
efta carta fe vé que naceu o Convê- 
to, de que tratamos, na obediencia 
dos Padrés Clauftracs; & que o ve- 
neravel Padre. Fr. Joaô de Chaves 
foy o Autor primeyro daobra, fa- 
vorecido da Duquefa fobreditta, a 
quem ( como intereffada nella )a- 
confeihava que mandafle vir lic- 
ça de Roma, como fe coftuma em 
todas as erecções mónalticas. Vlti- 
anamente fe infere q à ditta fenhora 
lhe dera o fírio, o qual elle toy ver 
peffoalmente, como declara. E co- 
mo Jorge Furtado de Mendoça 
afhiftia por eítas partes, ou na mef- 
ma Villa, & era rio do fenhor Dom 
Jorge, a mefma Duquefa o con- 
vidaria para o Padroado, ou elle 
por lhe fazer obfequio láçaria mao 
do titulo, offerecendo-fé para aff- 
tir àsobras com as proprias defpe- 
fas. O que fabemos de certo he, q 
a referida carta” fe guardou fempre 
com fingular refpeyto entre os fe- 
nhotes defcendentes do Infante D. 
Jorge por caufa da boa opinião, cõ 
que acabou a vida ( fendo Bilpo de 
Vizeu )o Religiofo: fobreditto. A 
qual eftimação teve grandes aug- 
mentos no anno de mil & feifcentos 
& fincoenta & quatro por occafiad 





da feguinte maravilha. Mandou a 
fenhora D. Anna Maria Manrique 
de Lara Duquefa de Torres Novas 
queymar quantidade de papeis de 
pouca importancia,& cafualmente 
entre elles fe lançou no fogo efta 
carta ; mas fe o defcuydo nao apri- 
vilegiou, aquelle voràs elemento 
lhe confervou de tal forte as immu- 
nidades,G merecia por feu Autor, q 
coulumindo mdo, fó efte papel fi- 
cou illefo na mayor vehemencia 
das {uas chamas. Perfeverou o Cô- 
vento fobteditto no governo dos 
Padres Clauftraes até o anno de 
mil & quinhentos & feffenta & oy- 
to, em que fe reformaraõ, & como 
ja exiítia a Provincia dos Algarves, 
a ella fe ageregou, & a quë for feu 
Chronifta pertencem as mais rela- 


ções que lne dizem refpeyto. 


98  Finalizaremos efte Capi- 
tulo fazendo memoria dos grandes 
terremotos, que experimentou o 
Reyno de Portugal no anno prefé- 
te de mil & quinhentos & quatro, 
pelos quaes a divina” Juítiça deu 
notaveis demonftrações do muyto 
que a provocavão as culpas dos ho- 
mês. Outro padeceu a noffa Fami- 
lia Obfervante defta Provincia no 
mefmo tempo, & foraô movidos 
pelos Padres Convétuaes, que não 
ceflavao deaperturbar, querendo 
por eíte caminho fegurarfe do re- 
mor que lhes occorria,védo as efti- 
mações que ella lograva. -Efta po- 
litica dcyxarao clies aos imitadores 
das fuas obras. Conjegturavão que 
os Pontifices dariao aos noffos Pa- 
dres da Obfervancia o governo da 
Ordem Serafica, fogeytando-os a 

elles, 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. I: Cap. XV. 


Anno elles, como requerião, & fupplica- 


vao ja alguns Principes, & Monar- 
cas de Europa; & porque nunca fe 
effeytuaffe efte defignio ; a'cada 
paflo pedião aos fucceflores de Saô 
Pedro que os unifle com elles de- 
bayxo da obediécia do mefmo Ge- 
ral, que era do feu partido. Sobre 
efte ponto ja tinha experimenta- 
do varias repulfas, & erað fufficien- 
tes para hum cabal defengano ; po- 
rém não obftante efte conhecimê- 
to, ainda profeguiaõ na fua preten- 
ção, principalmente nefte Reyno, 
& nefte anno.” Pelo que o Vigario 
Er. Affofo de Portugal fe apprefen- 
tou com feu: Procurador Joao de 


53 
rave) Padre Fr. Joaô da Povoa, cu- 


jas virtudes tinhao grande valimê- 
to com o Rey do Ceo, & Principes 
da terra. E porque pelas antiguas 
experiencias fabia ja que não havia 
de aceytar o cargo, lhes intimou q 
infiftilem no propofito. Afim o 
fizeraô no mez de Julho em o anno 
demil & quinhentos & finco, em 
queagora entramos. Eftava no fim 
de feus dias aquelle devoto Padre, 
&itodos os que lhe reftava6 queria 
empregar notrato particular com 
Deos, livre de governos,*& inquic- 
tações,que traem comíigo as Pre- 
Jafias. Mas nem eftas rafões,G elle 
allegou, nem a de fer efta a fettima 








vez do faziaô Vigario Provincial, 
puderao defperfuadir aos Vogaes, 
porque profeguirao, & não defcan- 


‘Archivo "Bolonha diante do Arcibifpo de 
de 5. Pa-Lisboa D. Martinho da Cofta, & 
appellando para a Santidade de Ju- 


lio II .Jançowpor terra todas as ma- 
quinações contrarias. 


4 





CAPÍTULO XV. 


Fazem Capitulo os nofjos Padres, 

continnados da Clanfira nas pre- 

- ttções antigãas Chega a efte Rey- 

noo Padre Frey Mauro Embay- 

xador do Sultað , EF tem princi- 

fioo Convento de N. Senhora de 
Loreto no Alentejo. 


99 e ma ja com algãa 


quietação a lua fami- 


Anno Já Obfervante,a convocou a Capi- 
1595- tuloo Padre Fr. Affonfo de Portu. 


gal; & defejandoa confervação da- 
quella tranquillidade, propos aos 
eleytores que nénhum fugeyto era 
mais capãs, - & idoneo para os per- 
peruizar pacificos, doque o vene- 


IV. Part. 





gáraô em quanto elle não aceytou 
oofficio. Porém fe não pode agora 
eximirfe com as fupplicas, Deos o 
alleviou no anno feguinte, dadolhe 
hãá morte bemaventurada. 
» 100 No prefente continuou o 
Géral Fr. Egidio Delfin de Amelia 
com a fua pretéção antigua, & por 
intervenção delRey de França,que 
o eftimava, confeguio ordem: ido 
Papa Julio If. para fazer Capitulo 
generalflimo. no mefmo Reyno 
ema Provincia deS.Luis. Mandou 
notificar para elle aos Vigarios Ge- 
raes, & Provinciaes da Oblervácia, 
declarando em adua Patente que o 
fim 'defte defignio era conferir os 
-feus votos com os dos Padres Con- 
ventuaes fobre a união, & miftura 
que pretendia fazer das duas Fami- 
lias. Tomarao os Obfervantés co- 
felho fobre o calo, & entendendo 
E 3 que 


Sup. n. $: 
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que o deítino era femelhante aou- 
tros antecedentes, & le encaminha. 
va à deftruição da lua reforma, re- 
correraô do Papa, depois de fe ha- 
verem efcufado ao Miniftro, & o 
Summo Pontifice os defpachou na 
forma que pretendiaô. | 
rot Ainda aífim foraôd taes as 
negociações Egidianas, que o Vi- 
gario de Chrifto, naõ podendo ef- 
cufarfe aos rogos, condefcendeu 
que fe fizefle o Capitulo generalif- 
fimo de Clauftraes, & Obfervantes 
no anno ftguinte de mil & quinhê. 
tos & feis; mas coma circunftancia 
de que feria celebrado em Roma, 
paraque avifinhança do Pontifice 
tiraffe a occafiao aos difturbios, & 
efcandalos, que procedem dasvio- 
lencias. Concorreraô a efte Capi- 
tulo mais de quatro mil Frades, & 
forað Prefidentes -nelle o Cardial 
Prote&tor da Ordem, & Fr. Mar- 
cos Senegálenfe, tambem Cardial, 
& filho da mefma Religião. Eef- 


pelo que logo renunciou o ofício, 
& em breves dias faleceu de fenti- 
mento. Teve efta fua morre algãas 
apparencias de noravel, porque lhe 
deu a doença em hum lugar,aonde 
naó o tinha de fe recolher mais que 
a hum Convento dos Frades Ob: 
fervantes, a quem fora infefto : po- 
rém elles lhe pagaraó.cô demonf- 
trações amorofas, & muyto carita- 
tivas as perturbações que lhe dera. 
Como eftavaô juntos os Vogaes, 
foy eleyto em Miniftro Fr. Raynal- 
do Graciano da Provincia de Bolo- 
nha ; & ordenando-fe que todas as 
Congregações, a faber, dos Ama- 
deos;Clarenos,Colleétaneos,& do 
Capucho, ou fanto Evãgelho, den- 
tro de hum anno feuniflem, & in- 
corporaflem cõ todos os feus Con- 
ventos no governo da Oblervácia, 
ou da Clauftra,forao deípedidos os 
do Congreflo, & fe acabou oaéto. 

102, Nefte mefino anno de mil 
& quinhentos & finco' chegou a 


tando juntos todos os chamados,os 
Conventuaes de hiãa parte, &- os 
Obfervantes da outra, perguntárað 
a cada hum perfi fe queriaô que fe 
effeytuaffe a união, & miltura de 
rodos, que o Géral pretendia ? Ref. 
ponderaô os Clauftraes que nað, & 
o mefmo differad 'os noflos Padres 


Portugal o Padre Fr. Mauro Hef- Uvad. 


panhol,& Guardião do Convento ros 
do fagtado Monte Siaô em Jerufa- 1.1. Barr. 
lem por Embayxadór do Sultao do e a 
Egypto; Queyxava-fe efte das meide 
muytas perdas, q recebia nos feus 774 
commercios por cabfa do ingreflo ; peny 


dos Portuguezes na India;& vêdo- cap. 8. 


quando fora perguntados. Defta 
forte'acabaraS todas as maquina- 
ções de Fr. Egidio; porque decla- 
rada a referida conformidade,fear- 
birrou que cada hãa das Familias fe 
confervafle no feu eftado antigo. 
Grande payxão recebeu o Miniltro 
geral com efta confequencia total- 
mente oppoíta à fua imaginação ; 


fe inftado dos Reisde'Calecur, Cã- 


baya, & outros,que por feus envia- 


dos lhe pediaô auxilio, propondo- 
lhea grande diminuição que pade- 
ciaô as fuas rendas, lançou voz,que 
fe os Portuguezes nað fufpédeflem 
as navegações do Oriéte,logo affo- 
lava os fantos lugares de Jerufalem, 
E finalmente q todos os Chriftãos 

` de 
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de Europa, refidentes no Cayro, 
Alexaridria, Alepo, Damafco, & 
outras terras do feu fenhorio por 
caufa do comercio, havia de fazer 
abjurar a Ley Catholica, ou tirar: 
lhes as vidas, fe em tãtos mezes nao 
fe aufentaffem do feu Imperio. 
103: Foraô tað vulgares,& ex: 
poftas com taô medonhas circunfs 
tancias eltas raíões do Sultaô, que 
o Padre:Frey Mauro Guardião do 
Convento fobreditto, temêdo pro~ 
pinquaa deftruição defte lugar fa- 
grado, naõ fe dilaton em apparecer 
na prefença do mefmo “Turco, de 
cuja pratica ficou o Barbaro taô 


fatisfeyto ; Go elegeu por Embay- 
xador,& enviou ao Summo Ponti- 
fice com carta fua. Nelli the inti- 
mava a refolução relatada, fe o Vi- 
gario deChrifto como fuperior aos 
Monarcas da Chriftandade, não 
perfuadifle a-ElRey D. Manoel a 
fufpenfao às navegações da India. 
Chegou a Roma ; & propoífto em 
Confiftorio o cafo,que pareceu no- 
tavelao Papa Alexandre VI, fere- 
folveu q o Padre Fr. Mauro vieffe à 
prefença de noflo Monarca, & lhe 
apprelentafle hú traslado authen. 
tico da carta do Sulta6, cujo prin- 
cipio era o feguinte. 

















O grande Rey, fenhor dos que fenhoreão, nobre, grande, fabio, `. 
jufto, EP vitoriofo: Rey dos Reis, cutello do Mundo, Principe 
da fé de Mahometh, EP dos que nella crêm: vivificador: da 
Fuftiça em todo o Mundo, herdeyro dos Reynos, Rey da Ara. 
Co biasdeGemia, da Perfia, E Turquia ; fombra de Deos nas 
terras, dador de regiões, perfeguidor dos rebeldes , E hereges, 
Summo Sacerdote dos Templos que eftad debayxo do fen poder, 
efplendor da fé, E pay davitoria, Canaçao Alganri, cujo 
Imperio Deos perpetue, EP fen throno exalte fobre o planeta 
Geminis. Ati Papa Romano excellentifimo , EP efpiritual, >. 
grandeema Fé antigua dos Chriftaos Fteis de Jefus Rey dos 
Reis Nazarenos,dos mares EF termos maritunos, Pay dos Pa- 


triarcas, EF Bifpos,E&De. = | | 


104 Chegou a efte Reyno o 
Padre Fr. Mauro no mez de Junho 
de mil & quinhentos & finco, & 
achando por noticia q ElRey do- 
brara a Armada do Oriente em faz 
tisfação da queyxa,g o Turco fazia 
ao Pontifice, A notavelmente 
temero(o, Maso Principe, tinha 
tanta eloquencia,cômo animofida- 


de,expos ao Religiofoas raloes,em. 


que fe fundava, .com tanta clarefa, 


& energia,que lheinfundioalentos | 
para levarlhe a refpoíta: Hum dos ` 
pontos,com que o convenceun,foy, 
que ao Sultaô nunca. podia fer cõ- 
veniente deltruir os lugares fagra- 
dos, pela grande copia de dinheyro 
que éftes lhe rendião, & mais lhe 
importavaa cõfervação delles, do- 
que todas as efpeciarias, & rendas 
que lhe.pagavaô na India. Delta 
forte ficou» fatisfeyro o Embayxa-. 
dor, 





ge e P 
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dor, & recebendo delRey muytas 
cfmolaspara a Terra Santa, fe def- 
pedio de Portugal. Em breve tem- 
poappareceu diante do Turco, & 
expondolhe as diligencias q fizera; 
& refolúções que achãra,o Barba 
ro feaccômodou, & quando muy- 
to, por dar algãa fatisfação às pro- 
metridas-vinganças, mandou hãa 
Armadaà India. < j 

105 /Nefte próprio anno de 
mil & quinhentos & fico princi: 
piou o Convêto de N« Senhora de 
Loretoenio Arcibifpado de Evo- 


ra, na Comarca do campo de Ou- 


rique, & termo da Villa de Santia- 
go de Cacem. Foy plantado em fi- 


tio remoto da ordinaria communt= - 


cação-dos homens, .porque a fna 


mayor vifinhança he a de hum lu»; 
gar pequêno poíto em diftancia de. 


hum quarto de legoa. Eftà cercado 





Ermida,& titulo fagrado:dous Fra- 
des Caftelhanos por nome Fr. Frī- 
cifco, & Fr. Vicente, pediraõ a D. 
Catharina, mulher de Pedro Pan- 
toja, que no mefmo lugai lhe edifi- 
caffe hum Convento pará fervirem 
ao Omnipotente,& a fud Mãe San- 
tiima. líto nos confta de hum le- 
treyro,ã a Fandadora mandou pôr 
no retabolo'da Cappella mor. Foy 
povoado de Religiofos da Obfer- 
vácia, & pelo. tempo adiante a Pro- 
vincia dos Algarves; a quem o en- 
tregou a'Provincia de Portugal, 
achando-o muyto accommodado 
para osapertos, fez delle:caza de 
Recoleyção. Em rodos os tempos, 


- & cltados foy. illuftre pelas fantas 


obras de feus: moradores; & não 
menos pela criação que deu 20 ve- 
neravel Padre Fr. Francifco de Fa- 


: faò, o qual nefte domicilio fagrado 
de arvoredos, & matos incultos; fez profflas, & começou a cõquif- 
mas logra“a vita do Oceano, &., tara Bemaventurança com'a força 
tudo he conducente paraa vidacô- ` dasvirtudes,& excellentes mereci- 
templariva, & (olitaria, a qual buf- ` “mentos, dos quaes pode”dar rela- 
cavaõ os Padres antigos 'com gran- » ção extenfa a'Provincia fobreditta. 
de anfia, conhecendo G era 'meyo, Morreu de pefte pelos annos de 
& difpofição para fe colervar a vir- “mil & quinhentos & oyrenta, mas 





tude, evitar o vicio, & adquirir a 
graça de Deos. Havia nefte lugar 
hãa Ermida confagrada à Rainha 
dos Anjos com otitulo:de Loreto, 
a qual era naquelle tempo grande- 
mente venerada “dos Catholicos 
por contemplação da caza da mef- 
ma Senhora, q os Efpiritos do Ceo 
trasladarão de Nazareth para Dal- 
macia em hove de Mayo de mil & 
duzentos & noventa & hum,& de- 
pois para'ioutros Íítios diverfos.. 
Pelo que affey çoando-fe,. à devota 


abrazado de-caridade no ferviço,& 
bem das almas dos enfermos defte 
mal. Padeciaõ elles na ribeyra de 
Peniche grádes miferias;& defcon- 
folações por falta de Enfermeyros, 
& Miniftros dos Sacramentos, por - 
que o contagio era tað medonho, q 
todos fugião da fua prefença: 'Na6 
fe intimidou :o veneravel Padre, 
mas antes, como quém pretendia 
a coroa da Gloria, com gráde valor 
bufcou os-feridos, & lhes difle 
muytoalegre. Irnãos,day graças a 

Deos, 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part: Liv. I. Cap. XVI. 


Deos porque nenhum de vòs ha de 
morrer de pefte; em fómente hey de 
experimentar effe golpe, E c o men 
falecimento ceffara o mal, EP logo te- 
reis fande perfeyta. Brevemente 
adoeceu efte devoto Padre, & teve 
effeyto tudo quanto prediíle, 


Anno 


1505. 





CAPITULO XVI. 


Celebra-fe a Congregação, EF Ca- 
. pitalo da Obfervancia, ÑY fucce- 


dem algiias confas notaveis. 


106 Nfauíto, & por muy- 
tos titulos lamentavel 

anno para Portugal foy efte de mil 
& quinhentos & feis, porque nelle 
viraô fobre fi os homês com expe- 
riencias medonhas os dous princi- 
paes flagellos da Juítiça Divina. 
Por húia parte era tað vehemente a 
peíte, que fó em Lisboa, como nos 
Pač de diz hú grave Autor, faleciaô della 
Barr Cada dia cento & vinte pefloas ; & 
Dee. 2.1 efta horribilidade, que fe eitendia 
“t* por muytas povoações do Reyno, 
omoltrava fuccelivamente funel- 

to theatro do pavor da morte. Por 

outra parteera taô grande a fome, 

que chegou a valer hum alqueyre 

de trigo dous toftões ( preço exor- 

bitante naquelle tempo); & a fecca 

taô continuada,que'não produfirad 

os campos herva, nem-as plantas 

frutto, fenãoem o mez de Outu- 

bro, em q o Ceo compadecido das 
humanas miferias, regoua terra cõ 

feus orvalhos benignos. Brotarad 

as arvores com tanta força, q logo 

em Dezembro fe viraô cheas de 

frutras fazonadas, & os campos de 
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tanta copia de trigo, queimmedia- 
tamčte valeu a vintem o alqueyre ; 

mas o mal da pefte continuava. 

107 Por occafiao defte deter- 

minaraô os noífos Padres fazer o 

feu Capitulo intermedio no Con- 

vento da Conceyção de Marofi- Hif. Sz 
nhos, em cujo territorio deviao fer * o 8 
menos atrozes os eficy tos daquelle PAb. de 
contagio. Foy celebrado em o mez Cree- 
de Junho,& não em outro, como ffarf- 
nos da a entender o Autor da (egi- ms. | 
da Parte deftaobra. Porque confta 

de hita memoria, que ncHe deyxou 

o veneravel Padre Fr. Joaô da Po- 

voa, que entadera Vigario Provin- 

cial, efcritta a vinte & feis do pro- 

prio mez,& afhgnada Poft Capitu- 

lum Conceptions. Efte grande Pre- 

lado, tanto que effeytuou a Con- 
gregação, tratou de difpor as cou- 

fas da Provincia;como quem havia 

de deyxar brevemente o fen gover- 

no. Fez hialifta dos Vigarios da 
Obfervancia, que no Archivo do 
mefmo Convento exifte, com ou- 

tras memorias filhas de feu zelo 
fanto, pelas quaes aré o anno pre- 

fente fomos encaminhando o paffo 

defta hiftoria. E tendo tudo con- 
cluido, paffou defta vida a lograr a 
coroa immårceflivel da Bemaven- 
turança a vinte & nove de Julho cô 

idade de feflenta & fette annos.Sna 
vida,& fantos progreflos ja andað 
efcritros na fegunda Parte deíta 

obra, mas por efplendor de fen no- 

me veneravel deyxaremos nefte 

lugar copiada a memoria que delle 

faz o Cathalago da Provincia. 


Venerabilis 








CE- see 


Anno Venerabilis Pater Frater Foannes 
l asoó. da Povoa. 
108  Profundifimus pauperta- 
Archivo tis amator, verbo ilam, feripto, ÉS 
de S. Frã- exemplo comnendabat. Infatigabili 
a corde pro noflra Obfervantia exal- 
tanda lonsifimas peregrinationes 
| aflumpfit, magnos labores exantla- 
| vit. Septies ad gubernaculum hujus 
Provincia invitus tamen affump- 
tus. Novem Capitulis generalibus 
l per diver fas Envopaas plagas inter- 
| fuit, pedes femper, EF mendicando 
É iter facienvinfigai prodêtia claruit; 
cujns gratia Vicari Generales eum 
in fuum Cômiflartmm eligentes, ipfi- 
us confilio graviora negotia fubmit- 
tebant. Omnigena tandem virtute 
confpicuus, ommum amorem, admi- 
- rationem, EM venerationem allexit. 
Confiliarius ES Confefarius Foan- 
nis fecundi Regis, tefamentam ejus 
cofcripfet.Obiut anno Domint 1 506. 
1 Convents Conceptionis ubi hono- 
rifice reqmefcit. 
109 Succedeu a efte grande 
Servode Deos no Vicariato o Pa- 
dre Fr. Nicolao de Lisboa, porém 
nað fabemos aonde, ou em q tem- 
po foy celebrada a fua eleyção. Pe- 
lo que ja começamos a fentir a fal- 
ta do veneravel Padre Povoa,g nos 
aivo dava femelhantes noticias. Acha- 
de Santa MOS cÔ tudo memorias fuas a quin- 
Ciara de ze de Setrembro de mil & quinhê- 
Lisboa. h sm 
tos & fette, no qual dia deu licença 
à Abbadefla de Sãra Clara de Lis- 
hoa para fazer certos praíos, & no 


cle mil & quinhentos & oyto con- 


firmou a data, & applicação do fe- 
gu ndo tomo de S. Boaventura para 
alivratia do Convento da Concey- 
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ção, na qual ainda hoje exifte com 
o feu final. Nefta limitada esfera 
fe inclue toda alembrança defte 
Prelado. 

rro No mefmo anno de mil 
& quinhétos & feis à inftancia del. 
Rey D. Manoel deu licença o Sã. 
mo Pontifice Julio II. aos noffos 
Relipiolos, & aos de N. Padre Saô 
Domingos para melhorarem de fi- 
tionos {eus Conventos de Coim. 
bra, a quem o Mondego com repe- 
tidas inundações occafionava grã- 
des detrimentos. A Bulla, ģ prin- 
cipiava : Cam inter nofire mentis 
arcana, tinha por Executores os 
Bifpos de Coimbra,& de Centa, & 
concedia quarenta annos, & outras 
tantas quarentenas de Indulgencia 
a quem ajudaffe, & favorecefe a 
obra. Mas pofto que os Padres Do- 
minicos fe aproveytaraô defte fa. 
vor A poftolico,a nofla pobrefa nos 
dilatou a mudança até o anno de 
mil & feifcentos & nove, em o qual 
principiamos a povoar o Convento Hift.s. t 
que hoje exifte,tendo elle a fua ori- 4 ee 
gem no de mil & quinhentos & no- iii 
venta & quatro no Provincialado 
do Padre Fr.Diogo de Sãto André. 





CAPITULO XVII. 


Virtudes EF milagres do Santo Fr. 
“Toad de Ataide. 


Anno 


vo de Deos hum cla- 1507. 


rilimo efpelho daquelles q a Pro- 
videncia Divina coftuma por dian- 
te dos homês, para que no cryftal 
das fantas operações componhad 

as 


III F Oy efte infigne Ser- 


Anno 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I. Cap. XVII. so 


as vidas, & conheçao a diftancia,&. 


differença que fe da entre o horror 


Ed da vaidade mundana, & fermofura 


da graça celeftial. Em todos os 
eftados foy exemplar de virtudes, 
& não póde haver algum, que no 
farol de fuas obras naô ache copio- 
fas luzes para dirigir os paffos no 
caminho da perfeyção. Entre as 
foberanias da nobrefa, vanglorias 
da mocidade, liberdades da mili- 
cia,regalos dos defpoforios,& aper- 
tos monaíticos,o acharao venerado 
por Santo, & conhecido por mila- 
grofo. 

=~ ı1ır2 Foy feu pay D.Martinho 
de Ataide fegando Conde de A- 


touguia, Mordomo do Infante D. 


D 


Fernando`pay delRey D. Manoel, 


& fua mãe D. Filippa de Azevedo 
filha de Luis Gonfalves Malafaya. 
Era unico, mas fendo por effa razão 
efpecial emprego do amor, & efti- 
mações paternas,( que ordinaria- 
mente motiva maos procedimen- 
tos nos filhos ) elle pelo' contrario 
dos mefmos inftrumentos da ruina 
tirava inftrucções para os defenga- 
nos, conhecendo que fearrifcava a 
perder os mimos de Deos quem fe 
deyxava obrigar das lifonjas do 
Mundo. Efta era a caufa, porque 
recebia difplicécias nos applautos ; 
& crefcendo eftes' pelos graos das 


- 3 fuas prendas, tambem aquellas fe 


lhe augmentaraS com tal efficacia, 
que lhe pareceu precifo demandar 
o porto do fanto Convéto de Alan- 
quer, como unico remedio contra 


Provincia na Ãor da idade, porque 
nað excediao cóputo de dezafleis 
annos, & efta melma razão, q fazia 
mais grato a Deos o feu facrificio, 
defpertou nos paes cô extremofas 
vehemencias o fentimento da {ua 
falta. Era unico, mas efta circunf- 
tancia nað delculpava os feus.cx- 
ceffos, fendo taô Íublime o cmpre- 
go do veneravel Noviço. Tantas 
diligencias fizeraO, tantas maqui- 
nas erigirao,tantas inquietações le- 
vantaraô, que naô foy pofhivel pro- 
feguir o Servo de Deos rã refolu- 
ção que tivera. Violentamente o 
tiraraô do Convento, & por lhe 
impedir todos os paílos a efte def- 
tino,o fizeraô defpofar com Dona 
Brites da Sylva,filha de D. Affonfo 
de Vafconcéllos,Conde de Penela. 
Nefte' novo eftado ( que para elle 
fora violentifimo)joffereceu à Pro- 
videncia foberana fuavifimos ho- 
locauftos nas aras do fofrimento;& 
poíto que fofle muyto differéte do 
religio(o, que defejava, elle com os 
fantos actos da vida o fazia parecer 
femelhante. O mecfmo que apren- 
dera, ftdo Noviço, executava ago- 
rafendo cazado,exercitando.fe em 
todas asoperações, q fazema hűa 
alina agradavel aos olhos de Deos, 
ê dos homens: Era na Corte uni. 
verfal a-admiração de feus bons 
coumes, & lantos exemplos. El. 
Rey D. Joaô ll. que era grande ve- 
nerador da virtude, o eltimava cõ 
particulares honras, & muyto ef- 
treyta familiaridade. Daqui reful- 





Rezend, 


tou (como nos diz hum Autor ver- * 
vida del- 


os naufragios, q confiderava émi- 
nentes a feu cfpirito. 


, 
113 Recebeu o habito deíta 


dadeyro ) haver em feu tempo nu- Rey D. 
merofos hypocritas, que por agra- /242/1 
darem 


Capa 177: 








r 
k 


Anno 
1 $07. 
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darém do Principe, affeétava® per- 
feyções,& auftéridades. Mas eftas 
aves nocturnas logo moftrad a fua 


cégueyra tanto que acaba a noyte 


da propria pretenção. f 
114 Na era defta claffe o 
Servó do Senhor,porque tão longe 


fuas acções, & palavras, porque to- 
das moftravad. fer confequencias. 
daquella premifla. Quando a El- 
Rey D.Joaô fuccedeu aquelle in- 
cóparavel defgofto na morte def- 
graçada do Principe. feu filho uni- 
co, bufcãdo muytos remedios para 


Terc. P. 


Tove aea 


eftava de empenharas efperanças 


fuavizar efta pena, (como diflemos | à. 
nas pretenções das honras do Mü- 


na terceyra Parte.) achou hú gran- 1470. n, 
de lenitivo della nas raíões defte 525: 





| do, que nem para feu-hlho quis pe- 


dir ao Monarca hia fó merce. Ref- 
pondiaaos parentes, que o obriga- 
vað a femelhante fupplica: Se mer 
filhotchamava-fe D. Affonfo)trver 
meritos, nað lhe faltara ElRey cons 


os premios. Mas como havia de pre- 


tender favores quem recnfava re~ 
munerações de avultados ferviços? 
O mefmoR ey em fatistação delles 
lhe pedio que aceytafle o cargo de 
Regedor da Juftiça,& não lhe foy 
poffivel confeguir o intento, por 
mais que o conquiftaffe com boas 
tafoes, & repetidas inftancias. An- 
tès o bemaventurado querendo cô- 
tinuar em feus defcendentes a pro- 
pria virtude, definterefle, & defa- 
pego.das temporalidades, deyxou 
tomo benção a feus filhos Dóm 
Affonfo,& Dona label de Araide; 
q por todos os caminhos fugiflem 
aos laços da humana cobiça, & fo- 
bre túdo que nað admitriflem ren 
das da Coroa,fe na poflefla6 dellas 
fentiffem a confciencia embaraça. 
da comalgum eferupulo.. ~- 
= 115 Com efta vigilancia; & 
limpéfa da alma foy fnbindo tantó 
de pônto no amor, & união com 
Deosíquie fe dignou efte Senhor de 
habitar perennemente em fen co- 
råção por graça. Aflim fe inferia de 


Servo de Deos, porqueas expos de 
conformidade com adifpofição fu- 
prema tað genuinas, & efpirituaes, 
que fe vio o Rey cófolado, & muy- 
to farisfeyto. Dasacções veremos, 
agora hiia prova elegante, ponde- 
radas as circunítancias da feguinte 
maravilha. A companhava efte vir- 
tuofo Fidalgo ao Monarca fobre- 
ditto com outras muytas peíloas 
illuítres,quando deu efmola a hum 
pobre, que implorava os lances de 
fua auguftifima caridade;mas per- 
fuadindo-fe efte q Incrava fomente 
o fuftento do corpo, fe achou no 
mefmo inftante com a reftituição 
da faude em hum braço que tinha 
tolhído, porque tocando nelle o 
Servo do Senhor, lhe affugenton o 
achaque, & ficou o mendigo no 
fhefmio ponto vendo na maô o di. 
nheyro,& no braço amelhora. Po- 
rém nað foy ingrato ao beneficio; 
( como otem fido muytos aos re- 


medios celeftes ) antes nað ceffava Le. 17º 


de promulgar o milagre ,afhignalã. ” 
do com vozes agradecidas o Me- 
dianeyro: da lua felicidade, on o 
Inftrumento que para ella tomara 
a Divina Omnipotencia. Em Afri- 
ca, aonde as liberdades milicianas 
podiaô (como ordinariamente cof- 

tumao ) 


Rn 


Anno 
1507. 


Na Provincia de Portugal, IW. Part. Liv. I. Cap. XVIL. 


tumað ) entibiar os fervores de feu 
efpirito, moftron tambem o Ceo o 
muy to que lhe erað aceytas as fuas 
obras: porque, fegundo teltemu- 
nhavad os proprios Mouros, achã- 
do-fe o Varao Santo folitario, & 
fem humano Ífoccorro em algūas 
emprefas arrifcadas, os Barbaros 
medrofos lhe fugião, vendo-o re- 
pentinamente ahítido de valerofos 
Soldados, os quaes feriaô daqueles 
ccleftiaes Efpiritos auxiliares, que 
manda muytas vezes o Senhor dos 
exercitos em favor dos q pelejaõ 
pela defenfaô de fua Ley, & fitiffi- 
mo Nome. 

116  Neite eminente eftado o 
achou o da viuvez, & vendo-fe li- 
vre dos laços do Matrimonio, co- 
meçou a refpirar feu efpirito em 
virtuolos exceífos. Trocou a fua- 
vidade do leyto pela durefa de hūa 
taboa, &accumulãdo rigores fobre 
rigores, fe oftentava idea de peni- 
tentes. Nao fe deu com tudo pot 
fatisfeyto com efte defafogo, porq 
o tinha entre as inftabilidades do 
feculo ; & poreffa caufa lembran- 
do-fe da fua vocação primeyra, & 
ponderando que fó por efte cami- 
nlio fegurava os progreffos da vir- 
tude, cõ anfia fervorofa empenheu 
as induftrias no effeyro defta fanta 
refolução. E por fe livrar de todos 
osobltaculos, q a podiaô impedir, 
fe aufentou do Reyno de Portugal, 
& no de Caltell em a Cuftodia 
dos Anjos vio o logro da fua felici- 
dade, q por tal venerava o habito, 
& prohftao na Ordem de N. Padre 
S. Francifco. Aqui deu fuficien- 
tes indícios da muyta perfeyção de 


TV. Part. 


ĜI 
fua alma, os quaes pelos graos das 
experiencias torað produfindo af- 
fombros notaveis. E como não os 
caufaria hum objecto tað admira- 
vel, fe viao ao Servo do Senhor tað 
arrebatado na contemplação da 
Gloria, q mais parecia efpirito Se- 
rafico,do que homem terreno? Le- 
vantado no ar o achavao muytas 
vezesabforto nas delicias eternas, 
abrazado nas chammas divinas, & 
attrahido pelo Iman prodigiofo da 
graça. Mas quaes feriag as confo- 
lações defte efpirito, & quaes as 
fuavidades, que receberia engolfa- 
do defta maneyra nos abyfmos do 
Amor foberano! Como efta pon- 
deração tranfcende o difcurfo,dey- 
xaremos aqui por reípofta opro- 
prio pafmo. 

117 Osfobredittos affombros, 
que chegava a Portugal em fre- 
quentes noticias, incitarao a pieda- 
de delR ey D. Joao ao empenho de 
lograr no feu Reyro os fantos eg- 
emplos deíte feramigo. Na6 lhe 
foy muyto dificultofo, têdo da fua 
parte a faculdade dos Prelados ; 
porá à obediencia dominava de tal 
forte a vontade do Servo de Deos, 
que a tinha promprifima para ma- 
yores empreias, & dificuldades 
mayores. Poncas vezes fe veria 
tanta pontualidade na obfervancia 
dos mandatos fuperiores, como fe 
admirava nefte infigne obediente. 
A esfera de hum exemplo reduh- 
remosa copia de refplandores que 
exhalou feu efpirito no exercicio 
delta virtude. No refeytorio(aon- 
de principiava a dar huma breve 
refey ção a feu corpo exhanfto de 
forças 











Anno 
Wo7. 
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forças com penitencias ) lhe diffe- 
rað da parte do Guardião que foffe 
a certa diligencia do ferviço daCo- 
munidade. Tinha o boccado na 
bocea, & femo levar para bayxo,fe 
levantou da menza. Acodirao os 
circunítantes explicando atenção 
do Prelado,que naõ era privailo do 
alimento, & que bem podia fem 
efcrupulo continuar,& depois obe- 
decer. Refpondeu-lhes o Bema- 
venturado: Lrmäos, a obediencia me 
manda que va, CP naŭ me diz que 
acabe de comer. E alim o executou. 

118 Ja nefte tempo morava 
no Convento de Santo Antonio da 
Caltanheyra, q entaó era da Pro- 


vincia de Portugal, & nefte,& tam- 
bem no de Sãta Catharina da Cat- 
nota, aonde afliftio;prefenciárao os 


olhos humanos em repetidos mila- 
gres a grande aceytação que efte 
Bemaventurado tinha na prefença 
dos divinos. Aqui fe faltava pao 
das efmolas para o fuftéto dos Fra- 
des, ja eftes fabiao donde lhes ha- 
via de vir o remedio,porque dasar- 
«cas vafias coltumava o Santo Frey 
Joas tirar quátolhe era neceflario, 
affim para o alimento da Cômunt- 
dade,como para o foccorro dos po- 
bres, em que foy empenhadiffimo. 
Mas por iflo meínio vemos hoje a 
fua imagem com dous pães nas 
mãos, como timbres, & brafões de 
fua caridade extremofa. Aqui com 
o final falutitero da fanta Cruz, q 
fez lobre hum menino enfermo de 
alporcas, fe vio efte repentinamête 
fao. Aqui tambem coma propria 
medicina fe vio livre de hum rigo- 
rofo achaque Habel de Goa, mu- 





ther nóbre, & vifinha do Conven- 
to da Carnota. Tinha hum cancro 
em hum labio,& elte de tal maney- 
ra comido, que lhe appareciad os 
dentes; porém a virtude Divina tu- 
do remediou taô fuavemente, que 
ficou a enferma fem lefao algõa. 
Outras muytas maravilhas autho- 
rizárao grandemente o nome fanto 
delte Servo de Chrifto; & não fo- 
rað menores as que fazia,redufindo 
almas com as doutrinas, & exem- 
plos. Affim o teftemunhavad cer- 
tas mulheres de Villa Franca, del- 
honcitas,& pouco temétes a Deos, 
as quaes folicitando a ruina defte 
Bemaventurado , acharao na fna 
prefença o remedio para melhora- 
rem as proprias vidas. Com tanto 
fervor de efpirito as reprehendeu, 
& reprovou a fua defenvoltura, & 
cegueyra, quearrependidas, & pe- 
nitétes fe proftrárao a feus pés,pro- 
teltando a emenda com muytas las 
grymas. Aflim o executárao, & o 
Santo Fr. Joaô conhecendo o pro- 
pofito, lhes negociou hum bom 
amparo,o qual tomou por fua con” 
taa Rainha Dona Leonor. 

119 Eftas,& outras operações 
eminentes foy continuar o Servo 
de Dcos no Convento de Villa Vi- 
cola,que eltava nefle tempo incor- 
porado nefta Provincia de Portu- 
gal por canfa da expulfao dos Fun- 
dadores da Provincia da Piedade, 
& aqui paflou da vida prefente a 
treze de Novembronelte anno de 
mil & quinhentos & fette cô tantas 
demonitrações de Bemavêturado, 
quantas foraô as merces que o Ceo 
difpenfou a todos os que implora- 

vao 


Na Provincia de Portugal, IV.Part. Liv. 7.Cap XVII. 6; 


ARES vao a fua interceflao. Com as fuas 
1507. Reliquias, & tambem comaterra 

da fua fepultura trafida ao peícoço 
foraô continuando os fruttos da- 
quella, defterrando as infirmida- 
des,& introdufindo repentinas me- 
lhoras da faude defejada aos q vi- 
viað fem efperanças de a confeguir 
pelas applicações dos remedios 
humanos. Perfeverou ete manan- 
cial de favores no Convento fobre- 
ditto até o tempo,em que delle foy 
trasladado para o de S. Bernardino 
da Atonguia o preciofo thefcuro 
de {uas veneraveis Reliquias.Forad 
eftas collocadas em hum fepulcro 
levantado da terra a hum lado da 
Cappella mor, no qual ainda hoje 


exiftem muyto refpeytadas da de- 


voção dos Catholicos. 
120 Foy difpolta a referida 
mudança por D. Luis de Ataide, 
neto deíte Bemaventurado, & teve 
as circunftancias prodigiofas, com 
que Deos coftuma honrar os offos 
dos feus Servos em femelhantes 
trasladações. Chegaraô a Lisboa 
os noílos Frades cô o cofre das fan- 
tas Reliquias,& depofitando-o em 
caza da mãe do mefino Conde, en- 
trou cõellasa faude para húãa mu- 
lher, que na propria caza jazia en- 
ferma fem efperança de vida. Ha- 
via muytos annos que lançava pela 
bocca fangue em grande copia, & 
nefta occafiad exiftia ja taõ prof- 


Para que fe algum cavide 
Da vagloria,fe ha tem, 
Lembrelhe que vimos bem 

4 Er. Joad da Tayde 
Mais humilde que mnguem : 


IV. Part. 








trada,q fo do Ceo lhe podiaõ vir os 

alentos ; & com effeyto vierad por 

efte caminho. Pedio a achacada 

aos Religiolos que lhe deyxaTem 

veras Reliquias, & aproveytando- 

fe a fua fé de taô boa moção, meteu 

na bocca hum offo com tanta dita, 

que no mefmo ponto fe achou to- 
talmête melhorada, & fem indicio 

algum da infirmidade qne padecia. 
Efcrevem as virtudes defte Servo Sulaz.e. 
do Senhor Salazar, Daça, Maria- ponta 
no, Bofio, o Bifpo Fr. Marcos, RE irian, 
pineu, Gonzaga, & Uvadingo, pof- E 
toqueeftes dous ultimos lhetro-, +, pe 
cara6 o nome de Joaô pelo de Af- Mare. 3. 
fonfo, cunjo erro tambem feguio o Emo 
Autor do noflo Martyrologio com ness Dee. 
menos delculpa, porque moftran- Ro 
do advertencia continuou no enga- dng.1c06 
no. Ultimamente o Padre Fr.Ma- Uvaa. 
noel do Sepulcro na fua Refeyção “70: 
efpiritual, o Chronifta da Provin- s4s1.n. 
cia da Piedade, & outros muytos, ii 
entre os quaes merece efpecial no- “a Be- 
ta Garcia de Rezčde, porque o co-foçio 
nheceu, & delle faz menção na ai 
Chronica delR ey Dom Joað II. & 14. Chro- 
tambem na fua Mifcelanea, aonde VM 
fe achaô as Decimas feguintes, que e. ș. Rez. 
no tempo antigo feria dignas de ol 
mnyta aceytação, & hoje nao me- dMifeeh 
recem total defagrado, porque na 
abūdancia das noticias fica muyto 

bem compenfados os defalinhos 


do metro. 





Que viven tað fantamente, 
Que era julgado da gente, 

Sendo Cortefao, por fanto; 
Fel-fe Frade, foy otanto, 

Oue feximlagre evidente. 
Deyxon 


F2 








Anno 
1507. 


Anno 


1508. 


04 
Deyxon Conde da Tonguia, 
E não quis fer Regedor, 
Deyxon rendas, fidalguia, 
Honras, privança, valia 


Por fervir nofo Senhor : 


Pa Serio II SPEIE COI TS ICONES SCI CLEO 
tor 
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E quem bem quizer olhar, 

He muyto pouco deyxar - 

Por Deos quanto ca fe alcança, 
Pois a Bemaventurança 

Corm tfo pode alcançar. 


IA NASEL CA DECO CILCIC ESC ENLTIITO CHI 8 


E SIRI SO IST ISO ICO EU AC OCT OS CUL TIA COL CCT DE TIA TUTO TOTO TAC LTS SG ao CUoc a 


ERECC,AM, E SANTOS PROGRESSOS DO 
Real Mofteyro da Madre de Deos na Cidade 
de Lisboa. 


CAPI TULO XVII. 


Da Fundadora defla caza, EF nott- 
bilidades que concorrerað para 
o fitio, EP nome della. 


Ntramos a efcrever 
as excellencias defte 
fagrado domicilio com grande de- 
voção,& femelhante defejo de ma- 
nifeftar aos olhos do Miúdo as ope- 
rações fantas,q as Efpofas deChril- 
to efcondem com particular cuy- 
dado às attenções do feculo. He 
verdade q nefte ıinefmo retiro con- 
fifte o avultado efplendor de ftu 
nome, mas tambem he certo q , fe 
atégora o logrou eminente pelos 
ecos confufos da Fama, daqui em 
diantao pofluirã elegantifimo cô 
as relações individuaes, & noticias 
certas, que damos dos feus progreí- 
fos. Nelles moftraremos que foy 
fempreefta claufura hum efpelho 
de operações exemplares, hum ex- 
emplo de deíenganos fantos, hum 
congreflo de maravilhas da fanti- 
dade, & perfeytiffima efcola de to- 
do ogenero de virtudes. Verda- 
deyramente domicilio celeftial, 


IZI 


aonde o efpirito com todo o defa- 
fogo fe ofteta fenhor abfoluto fem 
aoppofição das payxões terrenas; 
porque atropelado o efplendor da 
fidalguia com os abatimentos da 
humildade, defprefadas as abúdan- 
cias da fortuna com o amor da po- 
brefa, abatidas as váglorias da fer- 
mofura com as fombras, & ruítici- 
dades do fayal, pifados os mimos, 
& delicias da educação no Mundo 
com as aufteridades,penitencias,& 
rigores monafticos, nem a vaidade 
tem forças para featrever à virtu- 
de, nem o vicio valor para inquie- 
tar as ferenidades da perfeyção. 
122 Tudo fe deve ao concur- 
fo da graça de Deos, com incefla- 
vel cuydado folicita a falvação das 
creaturas,difpondo meyos, & mof- 
trando deítinos, por onde com fa- 
cilidade, & fegurança fe fação me- 
recedoras das retribuições eternas. 
Mas depois daquelle principio 1o- 
berano nað fe deve pouco ao zelo 
da virtuofa Rainha Dona Leonor, 
que abraçado a infpiração celeíte, 
erigio,& povoon efte Collegio ce 
Efpofas de Chrifto, ta bem inf- 
truidas na obfervīcia da primeyra 
Regra 


Anno 
1508. 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. 1. Cap. XVIII. 


Regra de Santa Clara, que ainda 
hoje exite na mefima perfeyção q 
teve na fua origem.Foy efta fenho- 
ra filha dos Infantes D. Fernando, 
& Dona Brites, Duques de Beja, & 
Vizeu, irmã do Serenilimo Rey 
D. Manoel, & mulher delRey D. 
Joao II. Por todos eftes titulos fe 
pode inferir a fua Chriltandade, & 
nað menos o grâde amor que tinha 
à noffa Ordem:porque os bons cof- 
tumes tambem fe comunicad pelo 
fangue, educação, companhia, & 
exemplo.Mas nefta illuítre Rainha 
erao efcufadas femelhantes conje- 
éturas, porque fobravaô as eviden- 
cias, trafendo veftidoo habito de 
Terceyrade N. Padre S. Frácifco, 
& moltrando em todas fuas acções 
( como ainda declararemos ) que 
fazia pouca eftimação dos bens, & 
foberanias da terra,& fó fe encami- 
nhavaõ as fuas anfas aos premios, 
& remunerações da Gloria. 

113 Para confeguir eftas, em- 
penhou os cuydados em muytas 
obras de piedade;& querendo tam- 
bē feguir o exéplo dos Duques feus 


pro 3 paes, aim como elles haviaô fun- 
. A 


anne 
J 4 § De He 
246: 


dado o Molteyro da Coceyção de 
Beja, emprendeu a edificação de 
outro; em q fe profeçafle a melma 
Ordé de Santa Clara,& foffe vene- 
rada a Mageltade Divina cô devo- 
tos, & fuccellivos cultos por crea- 
turas peifeytas, & muyto reforma- 
das. Tinha hãas cazas nelta Cida- 
de de Lisboa fituadas entre a Igre- 
ja de Santo Eloy, & a Paroquia de 
S. Bartholomeu,que por nobres,& 
grandes lhe pareciaô proprias para 
oefteyto do feu deíftino. Afim fe 
IV. Part. 


65 
perfuadia, mas querendo executar 
o propofito, o Ceo lhe mudou o 
intento com a maravilha feguinte. 
Florecia nefta Corte húa mulher 
de approvada virtude, a quéo Om- 
nipotente expunha algías vezes os 
fegredos da fua Providencia emf- 
guras myfteriofas; & no tempo,em 
que a Rainha Dona-Leonor deli- 
neavaa fundação do Mofteyro,ap- 
prefentou o mefmo Senhor âquella 
creatura híia efcada femelhante à 
de Jacob,a qual tendo principio no 
lugar,aonde eftà plátadotíte Con- 
vento, chegava à esfera do Ceo cõ 
as extremidades, & para o mefmo 
fubiaô por ella innumeraveis crea- 
turas gloriofas. A Rainha, q logo 
teve noticia defta vifaô notavel, & 
colligio.que o celeftial enigma lhe 
infinuava o acerto da fua direcção, 
tratoude executar o dictame, fa- 
zendo eleyção do mefmo htio para 
o novo Molteyro. Entendia que o 
Senhor lho moftrava no lugar da 
efcada, & juntamente os muytos 
fruttos de fantidade, que havia de 
produfir aquelle campo my fteriofo 
co as boas culturas da Obiervácia. 

124 Fica efte plantado nas 
margês do famofo Tejo noultimo 
limite Oriental defta Cidade de 
Lisboa,& à vifta do Convento de 
S. Francifco de Xabregas,cuja fun. 
dação, & territorio declaramos na 
terceyra Parte deíta Hiftoria. Ex- 
iftiað no mefmo fitio hūas cazas 
nobres,que mandira fazer Alvaro 
da Cunha, & ao prefente habitava 
nellas faa mulher Dona Ignes, a 
quem a Rainha fundadora as com- 
prou comas hortas que lhe perten- 

3 ciao. 











IP AL 


ad ann., 


I4 5 SMe 
177. 








Anno 
1308. 


66 
ciaô. Mas afim como aquellas fo- 
rað ja notadas de alguns Aurores 
por myfteriofas pela caufa de lhe 
acharem os tectos guarnecidos cõ 
o cordaõ Serafico,affim o nofio dif- 
curto pondera búa illuftre norabi- 
lidade neftas, pelo motivo de fe 
chamarem Hortas da Concha. Co 
efte appellido faz menção dellas 
ElRey D. Manoel em hum (eu Al- 
varà paffado a dous de Julho de 
mil & quatrocentos & noventa & 
nove, & nelle fe adverte hü elegan- 
te prefagio da muyra religião defte 
Molteyro, porque infinuava que 
afim como na concha nafce apero- 
Ja, mediante o orvalho celeftial, & 
influxo do Sol, afim nefte erario 
de virtndes,ou concha de preciofi- 
dades, concorrendo os orvalhos da 
graça, & incendios do Amor divi- 
no, fe havia de admirar a margari- 
ra da fanridade taô fina, & de tan- 
to valor, que levafle as attenções, 
& agrados de Deos,& mereceffe os 
allombros, & eftimações do Mun- 
do, 

125 Quando à Rainha com- 
prou eftas cazas, & horras noanno 
de mil & quinhentos & nove, ja ti- 
nhalicença Apoftolica para fiidar 
o Molteyro, a qual lhe concedera 
Julio II. no anno antecedente, & 
por effa razaô lançamos o princi- 
pio deíta caza no proprio anno.Po- 
rém como nefte primeyro Breve 
faltavad algíias claufulas precifas 
para fatisfação dos feus intentos, 
tanto que abrio os fundamentos à 
obra,tez ao Vigario de Chrifto fe- 
ganda fupplica, que elle logo def- 
pachou com as faculdades feguin- 
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tes. Que nefte Mofteyro fe profe- 
caffea primeyra Regra da infigne 
Madre Santa Clara. Que fofle go- 
vernado pelo Vigario Provincial 
defta Provincia de Portugal, & efta 
eircunftancia vinha com tantosa- 
pertos, que expreffamente dizia o 
Summo Pótifice ao noflo Prelado 
que fizefle tudo quanto a Rainha 
Dona Leonor lhe ordenaffe. Por 
ventura iria encaminhada efta cau- 
tela a aralhar as repugnancias, que 


3. P.ad 


a Infanta Dona Brites fua mãe ex- aum. 


perimentou em os noflos Padres na 
aceyração do fen Molteyro de Bè- 
ja. Tambem lhe dava liberdade o 
Vigario de Chrifto para rirar, & 
trafer para efte fen Mofteyro as 
primeyras Religiofas de qualquer 
claufura, aonde as achafle mais cô- 
venientes ao feu intento, &ulrima- 
mente que as delta nova Conuni- 
dade na6 excedeflem o numero de 
vinte. Tudo fe executou da melma 
forte que fe continha nas'letras A- 
poftolicas, & o noflo Vigario Pro- 
vincial Fr. André da Guarda con- 
vocando os Definidores Fr. Joa6, 
Fr.Nuno,Fr.Pacifico,& Fr. Affon- 
fo de Portugal Confeflor da mef- 
ma Rainha, com o beneplacito de 
todos incorporou o Molteyro nef- 
ta Provincia,& de tudo {e fez hum 
Termo,4os fobredirtos aflinaraða 
oyto de Outubro de mil &quinhč- 
tos & dés. As primeyras Meftras 
das ceremonias monaíticas vierao 
do Mofteyro de Jefu de Setuval, 
como adiante moftraremos, & co 
a fua chegada fe povoou a claufura 
de peffoas illuftres afim na quali- 


dade do fangue,como na refolução 
t 


de 


1459"; 
-fie 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. 1 Cap. XIX. 67 


Auo de fervira Deos. Com efte exem- 
1508 plo eraôinnumeraveis as fenhoras 


que pretčdiað imirallas, mas como 
era limitadaa tayxa;queafhgnou o. 
Pontifice à inftácia da Fundadora, 
muyto poucas confeguiad elta for- 
re. Pelo que foy neceflario que Pio 
V. aaccrefcérafie eltendendo-a ao 
numero de trinta & tres Religiofas 
no anno de mil& quinhentos & 
feflenta & lette, concorrendo ain- 
tervenção da Rainha Dona Catha- 
rina mulher delRey D. Joa6 HHI. 
os quaes foraô vigilantifimos em 
favorecer,& authorizar elta caza. - 

126 Masquemlogo nos feus 
principios a illuftrou'cô foberanos 
refplandores foy a Emperatris dos 
Ccos, difpondo por efte caminho 
que a reconheceflem todos, naô fé 
por Titular do Mofteyro, mas por 
Patrona vigilitifima da fua Com- 
munidade. Naô referiremos po- 
rém as merces q efta rem recebido 
de fuas mãos piedofas, në os muy- 
tos milagres que a Senhora fez em 
diverfos rempos por meyo da fua 
Imagem porque a origem della he 
nefte lugar o principal, & unico 
` objcêto do noflo difcurfo. Vacillã- 
tcandava a Rainha Dona Leonor 
fem fe refolver na invocação, & ti- 
tulo que havia de dar a efta caza, 


quando apparecerao no feu palacio. 
dons moços de fngular gentilefa, 
& compolftura co hiia Imagem de. 


Maria Sátifima, a qual no primey- 
roaípeéto fufpendeu as attenções, 
& levou os agrados da Fundadora. 
Quis efta logo ajuitar o preço,mas 
vendo q os conductores o punhaõ 
excelhvo, differio a refolução para. 


o dia feguinte. Ficou a Imagem fa- 
grada na fua companhia, & clla ef- 
perando pelos moços com intento 
de a comprar a todo o culto; mas 
como nunca mais apparccerao, f- 
cou a Rainha ponderando qo Ceo 
lhe enviara aquelle preciolo retra- 
to, para que fe refolvefte no titulo, 
em q andava perplexa. Collecou-a 
no Templo deíta caza, & querido 
intimar a todos a execução do ce- 
leftial deftino, nas mãos da propria 
Imagem pos as chaves defte Mof- 
teyro, como fua Patrona? & a clle 
deu o rituio de Mofteyro da Ma- 
dre de Deos. K” 





| CAPITULO abeie 
Dacafpofição, E amgmentos defa 


caza: Contad-fe algiis favores,q 


« ‘lhe fizeraõ os Reis, E pejjoas 
illuftres de Portugal. 


127 P Ofto que foffe mag- 
Aalt nifico, & muyto ge- 
nerofo o animo da virtuofa Rainha 
Dona Leonor, & incomparavel o 
empenho da fua devoção na eftru- 
étura defte Mofteyro, conformou 
porém a fabrica dos edificios com: 
a eltreytela da Regra q havia6 de 
profeçar as fuas habitadoras, fem 
embargo das queyxas que podia 
proferir fua propria liberalidade. 
Haviao aquellas de viver comosa- 
pertos do Inftituto primitivo de 
Santa Clara, fem difpenfação Pon- 
tificia, & da mefma forte q as Reli- 
giofas do Convento de Jelu de Se- 
tuval; & por naô efcandalizar o 
efpirito da fanta Pobrefa, que fo de 
limitações 
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limitações fe agrada;cortou por to- 
dos osarbirrios da propria genero- 
idade. Fez com tudo os edificios 
fufficientes para o cômodo de vin- 
té Religio(as,& o mais que deyxou 
deobrar, fatistez muyto bem,dan- 
do-fe a fi mefma em vida, & depois 
de morta a efta claufura: porq nað 
podendo eftar apartada das Frey- 
ras, a quem chamava filhas de feu 
amor, com ellasaflhítio muytos an- 
nos, fervindo-as, & acompanhãdo- 
as em todos os actos de humilda- 
de; ftagoa em que fe apura, & afina 
o ouro da virtude, & perfeyção da 
Obfervácia religiofa. Ultimamen- 
te cô ellas quis ficar depois de mor- 
ta, mandando que enterraffem feu 
corpo no clauítro defte Mofteyro 
em húa fepultura raza, que ainda 
hoje fe ve na entrada do Capitulo 
comelte breve epitafo. qm efia 
fepuiltada a Rainha Dona Leonor. 
Sua irmã a Duquefa Dona Ifabel 
mulher de D. Fernando fegundo 
Duque de Bargança,q alhítio fem- 
preaefte Molteyro cô parricular 
cuydado, també quis ficar na clai- 
fura delle,& tem o depofito de fuas 
cinzas junto ao da Fundadora, as 
quaes na eftimação das Religiofas 
excedem o valor de muytas precio- 
fidades. Tambema qui deicaçou 
o cadaver da Infanta Dona Maria, 
filha delRey D. Manoel,em quãto 
naô foy trasladado para o feu Con- 
vénto da Luz, que difta de Lisboa 
hãa legoa para aparte do Norte. 
“128 Comelftes emoluméêtos, 
& tambem como thelouro de co- 
piofas Reliquias,que pos nefta caza 
a mefima Rainha Dona Leonor, fe 


achava o Molteyro,quando ElR ey 
D. Joaô Ill.começoua ampliarlhe 
os edificios. Nao reparou nos aper- 
tos do Inítituto, mas attendeu fo- 
mente à circunítancia de á era efte 
Convento do Padroado Real, & q 
pór effe réfpeyto deviaô fer deli- 
neadas as obras delle com grandefa 
correfpondéte à mageftade do Ti- 
tulo. Desfez a Igreja anrigua,& no 
mefmo lugar erigio a que hoje ex- 
ifte, com o Coro,& Cappella mor, 
que he híia das mais primorolas, & 
perfeytas obras deíte Reyno. Ti- 
bem edificou o fegundo clanftro, 
efpaçolo, & muyto elegante, com 
varandas de pedraria, & diverfas 
Cappellas, feparadas húas das ou- 
tras,aonde as Religiofas,attrahidas 
do defejo de falar com Deos em fo- 
ledade, fazem vida eremitica no 
tempo que lhes fica livre das obri- 
gações da Communidade. Outros 
tavores lhe fez efte piedofoMonar- 
ca, entre os quaes numeraremos, 
por fer muytoutil,a ordem q afhg- 
nou em diverfos Alvarás, mandan- 
do. q não fe edificaflem cazas junto 
a efte Molteyro. Tambem o abíol 
veu decerta penfaô que pagava à 
Coroa, pelo fítio em que eftà fun- 
dado, a qual merce ja feu pay El- 
Rey D. Manoel tinha principiado, 
& concedidos muytos privilegios, 
& izenções em utilidade dos Ofh- 
ciaes da caza, & de outras pefloas 

que pediffem para ella efmolas. 
129 Mas quem expreflou na 
grandefa,& copia dos favores hum 
ardente zelo da fuftétação, & aug- 
mento defta Comunidade, foy El- 
Rey Dom Henrique. Vendo efte 
Principe 


1508. 


Na Provincia de Portugal, IP”. Part. Liv. 1.Cap. XX. 60 


Anno Principe que, finalizada a fua vida, 


paífava o fenhorio, & governo de 
Portugal a Monarcas eftranhos, 
ufou com efte Molteyro híia gráde 
piedade,& femelhante à que mani- 
feítara ao de Jefu de Setuval. Am- 
bos diziaô refpeyto à coroa,(poíto 
que elte da Madre de Deos por ma- 
vores titulos, & mais illultres fü- 
damentos ) & nað quis å defceflem 
da fua authoridade, fazédo fuppli- 
casa quem por diltante, não ref. 
peytaria feus rogos. Em hū fo dia, 
que foy o de dezaflerte de Março 
de mil & quinhentos & fertenta & 
nove, lhe conhgnou para fempre 


-quinhentos mil reis de efmola cada 


anno, pagos na Alfidega defta Ci- 
dade. Em outro vinte & quatro 
moyos de trigo, tres arrobas de ce: 
ra,azeyte,arros;legumes,& de tudo 
o mais q era neceflario para o fuf- 
tento das Religiofas, lhes mandou 
dar todos os annos em abundancia; 
& afim como tratou da fua refey- 
ção, não [e efquecen do precifo pa- 
ra os feus habitos. 

130 TambemaRainha Dona 
Catharina moltrou a efta Comn- 
nidade particular devoção. Ordi- 
nariamente vivia nas fuas cazas de 
Xabregas com o intento de vilitar, 
& ahftir às Religiofas, às quaes fez 
muytos beneficios na vida,&dellas 
fe lembrou tres vezes na morte. No 
Teltamento lhe confignava ha 
boa elmola , & fazendo depois co- 
dicillo, mandou å lhe deffem dous 
Pótificaes da fua Cappella, & tam- 
bem finco mil cruzados para con- 
certo dos aqueduétos, accrefcen- 
tando: Eo faço pela obrigação, EF 


muyta devoção que ao ditto Mofley- 
ro tenho. 
121 Com femelhante o efti- 


mavao fenhor D. Jorge filho del. . 


Rey D. Joa6 Il. Meftre da Ordem 
de Santiago, & Duque de Aveyro, 
o qual depois de a manifeltar nos 
lances da caridade propria, folici- 
tou a dos povos, paffando Provi- 
ões; para que nas terras da foa ju- 
rifdição honveffem homens á pe- 
diflem efmolas para eíta caza, re- 
munerandolhes o rrabalho cô pri- 
vilegios. Tambem o Infante Dom 
Affonfo, filho delRey D. Manoel, 
Cardial, & Adminiftrador do Ar- 
cibifpado de Lisboa,& Bifpado de 
Evora, affinou Provilões para o 
mefmo effeyto. Finalmente outros 
muytos fenhores de Portugal en- 
traraó nefte cômercio da caridade, 
os quaes attrahidos, & admirados 
da grâde religião, & fantidade das 
habitadoras defta elaufira,concor- 
riað affeCtuolamente para a fia cô- 
fervação,& angmentos. 





GAPI TALO XK 
Das Reliqnias fantas que poffneefte 


AA ofi C3ro, 


132 A Gora trataremos dos 


bës efpirituaes deíta 
caza, que faô asriquefas de mayor 
preço na eftimação das Efpofas de 
Chrifto: & nao devia fer pequena 
a quemoltravad as defta claufura, 
pois vemos a fua Fundadora tantas 
vezes empenhada em confeguir os 
mais preciolos da Clyriftandade. 
Por tal julgamos 6 fanto Sudario, 


que 
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ÇÃO) 
que lhe enviouo Emperador Ma- 

ximiliano I. & fe guarda neíta caza 

com prefumpções de fer o mefmo, 
em que foy envolto o facratilimo 
cadaver do Redemptor doMundo. 
E quádo naõ feja o proprio, femptre 
he digno de grande veneração pelo 
prodigio feguinte. Por dous pin- 
tores elegantes mandou o Empera- 
dor fobredirto retratar o Sudario 
verdadeyro, que fe guarda em Tu- 
rim, Cidade do Ducado de Sabo- 
ya; & como não fe atreveflem a 
confeguir o intento, deyxara6 jun- 
to ao original a olanda,que levavad 
prevenida para o retrato : mas quí- 
do voltáraő para intentar fegunda 
vez o empenho, acharaô dous Su- 
darios, fem poderem differençar o 
verdadeyro do milagrofo. Atrri- 
buhio-fe efta maravilha aos Anjos, 

que tambem faô pintores infignes, 

quando Deos por fuas altiflimas 

mifericordias, & juifos infcruta- 

veis os envia a execurar femelhatres 

portentos. Hüa deítas eftampas di- 
vinas he a joya,que illuítra o San- 
tuario deíte Molteyro, de cuja ver- 
dade, & lemelhança com a outra 
deu hum bom teltemunho o Patri- 
arca de Jerufalem,fendo Colleytor 
nete Reyno, pelos annos de mil 
& quinhentos & noventa & fette. 

Guarda-fe com tanto refpeyto, & 

veneração, q no difcurfo do anno 
{ó em Quinra feyra Santa depois 
do Sermaô do Mandato pelas duas 

horas da tarde femoltra ao povo; 

& para effe effeyto fe tez hiãa tri- 


buna na parte exterior do Templo; 


porque he tanta a copia de crearu- 
ras,que concorrem a ver efte final 
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da Redépção do genero humano, 
que por nað caberem no cipaço da 
terra, fe aproveyrað de embarca- 
ções , cuja numerofidade repreíéra 
hãa dilatada povoação no Tejo. 
133 Outra grande prenda, & 
approvada cô hña noravel maravi- 
lha tem efta Comunidade em hum 
cípinho da Coroa de Chrifto N. 


Senhor,do qual ja fizemos lembrã- 1,02.n. 


ça nefte primeyro livro, quando 27» 
rratâmos do Padre Fr. Aflonfo de 
Portugal Confeflor da Rainha Fi- 
dadora. Porém nað he inferior, 
afim na veneração,como no preço 
hãa Cruz que poflue feyta do San- 
to Lenho. He da groflnra de hum 
dedo, & do comprimento da quar- ` 
ta parte de hum palmo. Eftã por 
mayor refpeyto,& refguardo meri- 
da emoutra de prata do tamanho 
de hum covado,a qual moftra tam- 
bem no pé finco oflos grandes dos 
finco Martyres de Marrocos,& on- 
tros finco, & hum dente de hã dos 
que padeceraô em Ceuta pela con- 
Afao da Fé, todos canonizados, & 
da nofla Ordem. 

134 Por diligencias, & inftã- 
cias da mefma Rainha Dona Leo- 
nor confeguio efte Molteyroo cor- 
po de Santa Auta, o qual lhe envi- 
ou o Emperador nomeado em hã 
cofre de Madreperola, & diz na 
fna carta, afinada em Breda a oy- 
to de Abril de mil & quinhentos & 
dezaffette,que o tirára do thefouro 
de feu pay. Defta Santa fe efcreve, 
que fora filha de Quinciano Rey 
de Cicilia,& de fua mulher Gerafi- 
na irmã de Santa Daria mãe de Sã- 
ta Urfula ; & prolegue a fua lenda 


que 
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que à ditta Santa Urlula acompa- 
nhara Gerafina com fuas quatro fi- 
Ihas Babila, Juliana, Victoria, & 
Aurea, ou Auêta, & tambem com 
hum menino feu filho, & ultima- 
mente que forao todos martyriza- 
dos cõas onze mil Virgens. Che- 
gou a Lisboa o corpode Sãta Auta 
a dous de Settembro no anno fo- 
breditio de mil & quinhentos & 
dezaltette, & aos doze do proprio 


mez por mandado delRey D.Ma- 


noel a embarcação,quetrafia o fa- 
cro depofito, foy chegada junto a 
terra defronte dee Mofteyro, pa- 
ra onde foy transferido, & colloca- 
do por D. Martinho da Cofta Ar- 
cibifpo defta Cidade, difparando 


no mefmo tempo as artelharias, & 


fazendo-fe outras muytas demonf- 


traçõesalegres, & teltivaes em ve- 
neração da Santa, & obfequio da 
Rainha Fundadora, & Principe D. 
Joað,que eftavaõ prefentes. Impe- 
trou logo a mefma fenhora facul- 
dade do Summo Pótifice Leao X. 
para fe refar de Santa Auta a doze 
de Settembro, dia da fua traslada- 
ção,não fo nefte Molteyro,raas em 
todo o Arcibifpado de Lisboa; po- 
rém como no mefmo tempo fale. 
ceuo Arcibifpo, que era executor 
do Breve, efteve fufpenfo efte in- 
dulto até o anno de mil & quinhê- 
tos & vinte & dous, no qual foy cõ- 
firmado por Adriano VI. 

135 Se pretenderamos fazer 
lifta de todas as Reliquias do San- 
tuario deíta caza,fora precilo apar- 
tarnos da direcção q obfervamos, 
porque certamente fe havia de gaf- 
tar largo efpaço de tempona lua 





relação. Com tudoalgias notare- 
mos por fatisfação do argumento 
delte Capitulo, & ainda com efta 
refumpção fe verà hum computo 
grandiofo de preciofidades. Tem 
efte thefouro as cabeças de duas 
Santas Virgês do numero das onze 
mil. Hiúa tigelinha de pao, por on- 
de bebia Santo Antonio,engaltada 
em prata. Dous oflos, & hū dente 
da Santa Dona Sancha, Cômenda- 
deyra de Santos.Hum offo de hum 
dos Santos Innocentes. 


136 Outro grande da infigne. 
Madre Santa Clara. Hum relica- 


rio de prata, em que eftaô trinta & 
duas Reliquias. Outro de ouro, no 
qual fe guarda hü retalho do pan- 
no,em que foy envolta a cabeça do 
Redemptor do Mundo no monu- 
mento. Ha lafca da coluna, em 
que prenderaô ao mefmo Senhor 
quando foy açoutado. Ha caxa 
forrada de tela de ouro chea de 
oflos dos quarenta Martyres. Ou- 
tra femelhante a efta , & tambem 
hŭa de madreperola, ambas com 
Reliquias innumeraveis, entre as 
quaes feachaõ as de muytos Sãtos 
Apoftolos, de todos os Doutores 
da Igreja, dos noflos Padres S. Do- 
mingos,& S. Francifco, & tambem 
de Santo Antonio, S. Bernardino 
de Senna, S. Boaventura, & deou- 
tros infignes Santos, cujos nomes 
iHluftrao com avultados reflexos q 
esfera da Igreja Catholica. 
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GRPILULO XX. 


Da fundação efpiritual defle fanto 
domicilio, EF virtudes de al- 
gias das [tas primeyras 
Directoras. 


Ois moftramos os 
beneficios,ã as Reli- 
giofas defta caza recebera dos 
Principes da Igreja, & Monarcas 
de Portugal, ferà razão q vejamos 
agora os muytos merecimêtos, que 
as fizerað dignas de femelhãtes fa- 
vores. He efte Molteyro entre to- 
dosos defte Reyno, como cedro 
fublime entre as mais arvores, ou 
como palma eminête entre as mais 
plantas,porque fem fazer offenfa à 
fantidade que florece em muytos, 
& boa opinião q adquirem todos, 
nenhum fe iguala cõefte na incor- 
ruptibilidade dos bons coftumes, 
conftancia dos fantos propofitos,& 
permanencia nos primitivos rigo- 
res da fua erecção. E quando quey- 
ramos tomar eftas medidas pelo el- 
piendor,& nobrefa das fuas habita- 
doras, tambem jacharemos poncos 
que afpirem a femelhante compe- 
tencia. Mas as Religiofas que nefte 
fanto, & ditofo tumulo quizerad 
fepultarfe para as vaidades do fecu- 
lo, fundao o feu mayor brazaô em 
fer efte o domicilio, em qa Obfer- 
vancia nunca experimentou os def- 
mayos da tranfgrefla6; em que a 
fanta Pobrefa nunca fentio os defa- 
grados da propriedade ; em que as 
aufteridades fempre pareceraô de- 
corofas ; em q o abatimento nunca 
P 


137 





conheceu difplicencias.Em fim em 
fer efte o Mofteyro, no qual fe pro- 
feça, & guarda pontualmčte a Re- 
gra primeyra da grande Madre Sã- 
ta Clara, em cujos rigores brilha 
osardentes impulfos do efpirito Se- 
rafico de N. Patriarca S. Francifco. 
Vierað as fuas primeyras Directo- 
ras do Mofteyro de Jefa de Setu- 
val,&a Prelada que trafiaô era a 
miefma que havia plantado nelle a 
vida religiofa , & fora creada no de 


. a Aann. 
Gandia, Villa do Reyno de Valen- 1489. n 
ça, como deyxamos efcritto na ter- 743° 


ceyra Parte defta Hiftoria. Os no- 
mes de todas eraô os feguintes. So- 
ror Ifabel de Bethania, Soror Anto- 
nia da Trindade, Soror Maria da 
Coluna, Soror Maria de Jefus, So- 
ror Margarida, Soror Francifca, & 
Soror Collegta Abbaderla ; as qua- 
es à femelhança dos fette planetas 
( concorrendo o auxilio foberano ) 
prodnfiraô admiraveis effeytos re- 


ligiofos co osinfluxos de fuas dou. Extdagi 
trinas, & fantos exemplos. Tora6 37. 


ferre rochas Aammantes,como as q 
ardiaôno Templo de Deos, illul- 
trando efta caza do mefmo Senhor 
com os refplandores de numerofas 
virtudes. Aqui plantáraô aquella 
eftreyriflima obfervácia, que ja ex- 
puzemos nas relações do Moltey- 


ro,donde agora fahiraô. Obfervan- 747» 


cia,nao fó eftreyrillima, mas affom- 
brofamente notavel em hum fexo 


taô debil. Porém agraça do Altil- sudie 14? 


fimo que deu forças a Sanfað para é 
vencer hum leaô terribel,dá copio- 
fos alentos a fuas Efpofas para tri- 
unfarem dos obftaculos formida- 
veis da humana fraquela. Nem fe 

offerece 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I. Cap. XXI. 
Anno Oferece outra confideração,quido 
1508. fe adverte q andaô eltas Religiofas 


veítidas de fayal, cingidas com hūa 
«corda, cõ húa toalha foqueyxada, 
defcalças, fem outro reparo nos pés 
mais que o de húas fandalhas ; que 
naõ ufaô de roupa de linho,que nao 
admittem criadas, mas todas fe ex- 
ercitaô no ferviço do Molteyro; q 
Jejuao quotidianamente, que ufað 
frequentes difciplinas, & outros ri- 
gotes,& af mA mais proporcio- 
nadas para homens robultos, que 
para mulheres educadas no feculo 
com as delicias,que andaô annexas 
à fidalguia do fangue. Mas por iffo 
mefmo fez o Ceo em todos os tem- 
pos aceyração efpecial de fuas 
obras, approvando-as com as evi» 
dencias de maravilhas notaveis. . 
138 Defta ultima claufula dá 
teltemunho hãa lembrança anti- 
gua, q fe guarda no Archivo defe 
Molteyro, a qual juntamente ad- 
verte que a falta da expreflao da- 
quelles prodigios nao fora defcuy- 
do,mas cautela que arbitrou a obe- 
diencia dos fuperiores,cortando cõ 
elta induftria os paffos à vaidade, G 
ordinariamente aflalta a innocen- 
cia pelo caminho das eftimações, 
& applaulos. Mas fe efconderaô os 
fucceflos, nem por iffo nos atalha- 
raô as conjecturas, que baltaô para 
grangearlhe muytas venerações. 
Quem pòde deyxar de prefumir q 
eltava o Ceo empenhado em illuf- 
trar efta claufura, vendo fugir para 
ella cô efpantofa refolução as pel- 
foas mais qualificadas do Reyno? 
Se confrontarmos o que deyxavað 
com os apertos que pretendiaô, ne- 


IV. Part. 


— 


73 
ceflariamente havemos de admirar 
hum grande concur(o da Luz eter- 
na. Logo junta elta ponderação à 
das afperefas,que deyxamos referi- 
das, & àlem deflas, à do total retito 
do Mundo em q vivem ; pois nem 
para cfcrever hŭa carta fe permitte 
licença, forçofamente nos ha de 
encaminhar o difcurfo à infallibili- 
dade de que feriaô, & feraõ ainda 
hoje eftas Efpofas de Chrifto'muy- 
to efpeciaes nos favores, & mimos 
delte Senhor: porque fe elle dá hãa 
gloria eterna por m em de 
agoa,(como nos diz por S.Matrhe- 
us) nað deyxaria de remunerar tan- 
tas virtudes, & meritos com repeti- 
dos portentos. Referiremos hum, 
que naõ fe pode totalmente occul- 
tar, porq o manifeltárao os Anjos, 
mas não expreflaremos o nome da 
Religiofa, que o logrou, porque a 
cautela fobreditta o encubrio. 

139  Eltava a Serva de Deos 
affi&tilima entre os combates re- 
petidos de hūa tentação veheméte, 
fem ter outro refugio mais que o de 
por os olhos no Ceo, donde efpera- 
va o auxilio; quando repentinamê-. 
te começou apenetrar os ares hűa 
deliciofa mufica, taô harmonica, G 
fem muytas efpeculações indiciava 
fer compolta pelos Efpiritos da Bë- 
aventurança. Ficou a Religiofa fuf- 
penfa, mas logo muyto mais admi- 
rada, vendo a Jefu Chrifto prefen- 
te. Moftroulhe efte Senhor fuas 
Divinas Chagas,dizendo: Olha, fi- 
lha, o que padeci por ti; & accrefcé- 
tandoalgúas palavras benignas, a 
deyxou rotalmente livre daquella 
tribulação, X difpofta para tolerar 

G por 


S. Matth. 
25.35- 
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por feu amor mayores adverfida- 

es. ` 

-140 Succedeu o calo fobredit- 
to no exordio defte Mofteyro, fen- 
do fua Abbadeffa a veneravel Ma- 
dre Soror Collecta, da qual fare- 
mos agora lembrança, polto q não 
foffe das primeyras que lográrao o 
premio das boas obras, porque fe 
dilatou fua vida-até o anno de mil 
S quinhentos & feffenta. Foy po- 
rém a principal Meftra da obfer- 
vancia de(ta Comunidade, & deve 
ter a prirfiafia na relação das virtu- 
des das fuas Religiofas, pois todas 
foraô difcipulas de feus exemplos 
fantos. Era de nação Valenciana, 
& fendo educada no Mofteyro de 
Santa. Clara de Gandia, aonde ja 
brilhava fua admiravel innocencia, 
foy trafida ( como havemos decla- 
rado )ao de Setuval com o titulo 
de primeyra Abbadefla, & depois 
trasladada para efte, em que exer- 
citou o mefmo officio por tempo 
de vinte annos. O referido baftava 
por argumento da fua perfeyção, 
pois bem fe manifefta q nao devia 
fer pouco avultada a de húamu- 
lher, que das diftancias de Portu- 
gal foy pretendida para tao fublime 
empenho. Porém nað he menor o 
luftre,que refulta a feu nome,fendo 
chamada do Mofteyro de Setuval 
para efte, pois he certo que adilata- 
da experiencia de fuas virtudes foy 


a motora deíta fegunda mudança, 

141 
ra em adignidade, era tambem a 
mais vigilate na execução das obri- 
gações religiolas, & com efte bom 
exemplo infundia nos corações das 
fubditas generofos defejos da fua 
imitação. Condufiað muyto para 
efte fim os fens diétames ; porque 
illuftrada cô os rayos da Graça Di- 
vina, propunha as materias de efpi- 
rito com fingular acerto, & effica- 
cia notavel. Mas tendo muyta dif- 
crição,& engenho claro para ogo- 
verno da caza, & direcção da vida 
religiofa, era totalméte fimples em 
tudo aquillo que dizia refpeyto ao 
feculo. . Nada entendia do Mundo, 
nem prefumia que houvefle nelle 
peccado mortal. Com efta fingelez 
fanta, acompanhada de preclaros 
merecimêtos, adquiridos com fuc- 


ceífivas aufteridades, & frequentes 


penitencias, chegou às eftancias da 
morte, na qual fe conheceu q paflá- 
ra o difcurío da fua dilatada vida 
fem defagradar à Magelftade de 
Deos com a malicia de alga mor- 
taloffenfa. Deyxou tað illuítre no- 
mede fantidade, que pareceu pre- 
cifo dar a feu corpo particular, & 
authorizada Ífepultura junto às da 
Rainha Dona Leonor, & de fua 
irmã Dona Habel Duquefa de Bar- 
gança, com o epitafio feguinte. 


Aqm eftaa Madre Sor.Collecta, 
Fundadora, EF a primeyra Ab- 
badefja defta caza. 


142 Naō daclafle das Prela- 
das, mas das primeyras habitado- 
ras, & grandes Servas de Deos,que 


florecerad nella, foy a Madre Soror 
Antonia da Trindade,a quê a Gra- 
ça Divina, muyto antes de fer Re- 


ligiola, 


Afim como era primey- - 
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ligiofa, tinha folicitado para o em- 
prego de leus favores. Eftandoem 
caza de feu pay em hum oratorio 
meditando fobre apreciofidade dos 
bens celeftes, de ral forte fentio o 
coração penerrado da fetta do A- 
mor Eterno, que refolnta na prerë- 
ção das delicias do feu trato, fez vo- 
rode purefa, & religião com pro- 
pofito de viver:no fanto Molteyro 
de Jefu em Setuval. Tudo ifto que- 
ria o Ceo,porque ao paffo daquelle 
auxilio manifeítou exceffos, con- 
firmando a aceytação que delle fi- 
zera eita creatura. Vio-fe ella no 
mefino tempo banhada de extraor- 
dinarios refplandores,& nefte final 
grande fe entendia(como em outra 
occaliaô) que o meter debayxo dos 
pés a Lua dos bens caducos, & qua- 
lidades mundanas, era motivo para 


. verfeadornada cô os rayos do Sol, 


ou com as afhiítencias das miferi- 
cordias Divinas. Abraçadas eftas, 
& aborrecidas aquellas com affom- 
brofa refolução, fe introduhio nos 
apertos do Mofteyro fobreditro, 
aonde fe conhecia com muyta faci- 
lidade a eminencia de fua perfey- 
ção. A vida era afperifima,o trato 
„hum admiravel exemplar do def- 
prelo proprio, os pés totalmente 
deícalços, hum fo habito fobre o 
corpo, & effe o mais vil, o mais ve- 
lho, & mais remendado ; nunca 
-aceytou raçaô, nem quis ufar de 
prato, mas contentando-fe com as 
migalhas que ficavaô da menza, as 
julgava pela iguaria mais deliciofa. 
Em fim dizem as relações ĝ temos, 
affim manufcritras, como impref- 
fas,que mais parecia efpirito Ange- 


IV. Part. 
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fico, do que peffoa terrena,ou crea- 
tura humana. | 

143 Delta maneyra fe foy dif. 
pondo, & fazčdo digna dos favores 
de feu Efpofo toberano, do qualera 
muyto mimofa, & regalada na ora- 
ção. Aqui deal forte lhe illumi- 
nou o entendimêto, & ella fe conf 
Hituhio taó douta nos myfterios da 
Fé,que fendo Confeflor defta caza 
da Madre de Deos (aonde ja affiftia 
com as mais Fundadoras hum Re- 
ligiofo infigne Letrado, ageclarava 
efte que nao fabia dar folução,nem 
ainda penetrar a profundidade de 
alguns pontos,que a Serva de Deos 
lhe propunha. Naô podia o demo- 
nio, ou a fua inveja, andar muyto 
diftante da felicidade defta creatu- 
ra, porque não perde occafiaô de 
perturbar 'a ferenidade das almas. 
Em fórma humana lhe appareceu 
duas vezes,fazendolhe grades pro~ 
teftos de vinganças, fe continuafle 
o Coro; & porque a veneravel Ma- 
dre, não dando attenção aos bra- 
dos defte protervo efpirito, ofre- 
quentava com mais fervor, a pifou 
com pancadas de forte, q lhe que- 
brou ha perna. Enganou-fe porém 
o tentador nefta refpiração do feu 
odio, porque prefumindo defvialla 
do caminho da Gloria lhe deu mo- 


tivos para confeguilla cõ mayores 


merecimentos. Attendia a Serva 
de Deos, q eíte Senhor lhe difpen- 
fara atribulação prefente,para aug- 
mentarlhe as delicias da rerribui- 
ção futura, & formando das dores 
facrificio de gratificação, & louvor, 
o fazia muy to pingue com os actos 
da paciencia. Sultentada em duas 

G2 moleras 
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=ó 
moletas caminhava para o feu ex- 
ercicio quotidiano da oração no 
Coro, em q perfeverou atéa mor- 
te, na qual expos a certefa Go Ceo 
Jhe dera da fua bemaventurança,& 
a confirmou a evidencia, faindo fua 
alma do corpo em forma de luz a- 
companhada de duas fermofas efl- 
trellas. Conta-fe defta Religiola, 
que eftando pata comungar, O Se- 
nhor lhe falara da Hoftia,dizendo: 
Ego fum qui fum, eu fou o que fou. 
Naô dusidamos das merces de 
Deos,porque he certo q faz muyto 
cafo das creaturas q fe confagrad, 
& dedica a feu amor, & ferviço,& 
coftuma favorecellas ainda na vida 
mortal com beneficios copiolos, & 
confolações frequentes. 





CAPITULO XXII. 


Referem-fe as virtudes de ontras 
Efpofas de Chrifto de vene- 


ravel memoria...” 


144 T antas forao nefte 
Molteyro as defta 

jerarquia, que ferà torçofo relumir 
as operações de todas,por nað dey- 
xar a alga dellas fem a veneração, 
que lhe tributa a nofla memoria 
neíta lembrança. A primeyra å fe 
nos oferece, & foy húãa das Funda- 
doras, he a Madre Soror label de 
Bethania. Sendo Dama da Rainha 
Dona Leonor, fe vio em hãa occa- 
fia6 tac favorecida dos auxilios de 
Deos, que atropelando (coma fua 
Graça ) todas as efperanças,& aug- 
mentos, q o Mundo lhe prometia, 
fe recolheu no Mofteyro de Setu- 


t 
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val, aonde fe oftentou aflombro de 
penitencia. Depois de transferida 
a efte, em q foy Prelada,continuou 
com os mefmos fervores, fendo 
[empre a primeyra na execução de | 
tudo quanto difpunha. Na6 havia 
exercicio de humildade, nem acto 
de abatimento, em que nað fofle 
exemplar das fubditas. Moftrou 
[empre notavel prudencia no go- 
verno, zelo efficàs no culto da Ma- 
geltade Divina, & nao menos na 
perfeyção da vida religiofa. Ador- 
nada com eftas virtudes, que erað 
efmaltes da innocécia de fua alma, 
paflou ao defcanço eterno (como 
piamente cremos)por meyo de hãa 
morte fanta. 

| 145 Dotempodefta Serva de 
Deos,& fua companheyra no Paço 
da Rainha D. Leonor = a Madre 
Soror Auta da Madre de Deos, 
pofto q teve a ptimeyra educação 
religiofa nefta caza, aonde deyxou 
veneravel nome. Era nobre por 
fangue, & nobilifima nos empe- 
nhos com g ánelava comprehen- 
der as fciencias mais fublimes, & 
difficultofas. Propos efta delibera- 
ção a feu pay, Lente actual de Ca- 
nones, & elle por fazerlhe o gofto, 


Sever o frutto daquella refolução 


notavel, a veftio de eltudante,& le- 
vaya em fua companhia na Univer- 


{idade de Coimbra a todos os actos 


literarios. Tanto aproveytou nefte 
exercicio, que fahio dourtiflima na 
fagrada Theologia,& Direyto Ca- 


nonico. Nefte foy tað eminente, q 


por morte do pay a queriaõ fazer 
fucceflora fua na mefma Cadeyra. 
Mas fendo ja neceflario defcobrir o 

* fegredo 
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fegredo deyxouos eftudos, & a inf- 
tancias da Rainha fe recolheu no 
deu Palacio, aonde refava com ella 
0 Officio Divino, & era preferida a 
todas nos mimos, regalos, & efti- 
mações merecidas por fuas pren- 
das,& agradavel indole. Succedeu 
porém entrar hum dia nefte Mof- 
teyro acompanhando aquella Se- 
nhora,& vendo a fantidade delle, fe 
achou tað edificada, & defejofa de 
confeguir a Bemaveiturança pelo 
caminho das afperefas, q não teve 
mais alívio, em guanto nað logrou 
o cffeyto defte fanto propofito.R e- 
cebeu o habito cõ taesalvoroços, 
que motivavad admiração a quem 
poderava os rigores , à'quie fè expri- 
nha. Mas confiderados depois os 
progreffos,& vifto o fin, tùdó cor- 
refpondente as fervor da vocação, 
rrocavad-fe “aquelles efpantos em 
reverencias,& veerações da Gra- 
ça Divina, que tom tanta eficacia 
introduz ascreatáras no caminho 
da Glória. Nunca fe defviou delle, 
porq em tóda a fua vida foy reéta, 
penitête, Se muy'to amante deDeos. 
Para viver ignorada, tinha ha Pro- 
fiffaő mudado ó nome do fécilo no 
de Santa Auta, cujas Reliquias(co- 
mo diffemos ) enriquecem o San- 
tuário defte Mofteyro. E quetendo 
fazer obfequio a efta illuftre Mar- 
tyr compos O Officio que fe refa no 
fen dia, & eltã approvado pela Sé 
Apoftolica. Tatibem fez a Galen- 
da da fua Vefpeta, & a Antifona, 
que principra:O virgo Chrifli, Esc. 
Mas a Santa bem lhe remunerou o 
ferviço, porque Ihe afiftio na def- 
pedida do Múndo,& acompanhon 
IW. Part. 
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be 
fna alma ao logro da felicidade 
eterna como fe cójeéturon por al- 
gias notabilidades fuccedidas no 


feu tranzito. O nome defta Serva Agiotog: 


do Senhor ja anda eferitto no A. 
giologio Lufitano. 

146 Oda Madre Soror Maria 
de S. Francifco logra a mefina pre. 
rogativa, & merece grides eftima. 
ções pelas fragrancias,G ainda hoje 
exhalað fuas virtudes preciolas. A 
veneração da fanta Pobrefa, & fer- 
vores do abatifnento pregrio j'a cx- 
tremofa caridade com as doentês, 
êcrigores com q tratava a fva pel- 
foa; eraô joyas riquifimas que fize- 
rað illnftrar,& engrandecer muyto 
afermofara de fria alma. Tao agta- 
davel foy efta aos olhos do Efpofo 
Divino, que a afhgnalou com ha 
efpecialidade portentofa em argu- 
mento de fer muyto particelar no 
feiramor. Tanto fe arrebatáva fel- 
le, que vencido o pefo da mottáli- 
dade à impulfos dos affectos; a ad. 
Anravao fifpenfa no ar. Emha 
quinta feyra Santa de tal forte fe 
áteon em feú'coração aquelle divi- 
no fópo, que não ló foy vifta levan- 
táda dá tetra fem Operações vitaés, 
fas por efpaço de trés dias até o da 
Relurreyção do Senhor perfeve. 
róu nefte extafi prodigiofo. Com 
tão evidente maravilha da graça de 
Deos tinhaô grandes fundáimêtos 
todos os que a eftimavao por fanta’ 
Mas ella fatisfafia muyto Bë a efe 
conceyto, indo fempre fnbirido de 
pontórios progteftos da virtude, & 
éxercicios da penitécta. A lim che- 
goù d'eitanciáida mórte,nã qual vi- 
fivelmente os gloriofos Apbitolos. 
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Saó Pedro,& S.Paulo acompanha- 
rað (ua alma para o Reyno da vida. 
Depois de feu tranzito fuccederad 
alguns acontecimentos, que fazem 
muyto plaufivel (eu nome,& fe po- 
dem ver com outros q deyxamos, 
nas relações do Autor que alıma 
referimos. 

147 Osprogreflos da Madre 
Soror Maria de Jefu (que foy hõa 
das Fundadoras efpirituaes defta 
caza) requeriaô efpecial dilcurío, 
allim pot,.fua notavel perfeyção, 
como pelo cuydado cô que o Ceo 
a engrandecia, concorrendo para o 
feu applaufo com prodigio(as evi- 
dencias. Quando orava no cubi- 
culo, eraótantas as labaredas, que 
delle fe derivavam, q parecia quey- 
marfe o dormitorio; & acodindo as 
Religiofas a atalhar o fogo, aacha- 
vaô pofta em oração, & conhecião 
que o incédio do Amor divino era 
fonte, & origem daquelas flâmas. 
O mefmo aconteceu em lua morte 
no anno de mil & quinhentos & 
trinta, na qual foy tað grande a luz, 
que fahia defta caza,que a gente de 
fóra concorreu à portaria claman- 
do q fe abrazava o Molteyro. Qu- 
tra maravilha notave! ( & por tal a 
reverenciou {empre ElRey D. Joað 
11.) fe vio nos oculos, de que ufava 
elta Serva do Senhor, porá ficaraó 
nelles debuxados miraculofamente 
feusolhos. Mandou o Principe re- 
ferido fazer hãa confulta lobre o 
portento;& refultando do cxame a 
certela do prodigio, os guardava 
como reliquia preciofa. Mas que 
muyto fe moftrafle o Ceo taõ ap- 
plicado ao luftre, & gloria deíta 
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creatura, te Deos antes que ella naf- 
ceffe, tinha dado indicios de que a 
defejava por Efpofa. Infpirou em 
fua mãe hã defejo ardente de fazer- 
lhe o voto feguinte : Que fe tivele 
Jilba,a dedicava a fen ferviço, EF 
culto. E pofto que ella depois de 
adulta puzeíle os olhos na propria 
fermofura;fidalguia,& riquefas,ne- 
gando totalmente as attenções às 
lagry mas da mãe, que pretédia dar 
fatisfação à promefla, nem" por iflo 
confeguio o eftado que defejava ; 
porq Deos de tal forte, lhe atalhou 
os defignios, que vio fempre mal 
logrados todos os feus intentos. 
Defpofou-fe com pefloa de igual 
qualidade, mas efte em tempo de 
dezoyto annos nunca fe atreveu a 
recebella. Conteçava que fe algia 
vez queria falarlhe, fentia híia vio- 
lencia fobrenatural,que o pretendia 
apartar da fua prelença. Em fim 
chegoua efte a morte, & pelo mef- 
mo caminho a eftaServa de Deos 
oultimo defengano, q foy exordio. 
de fuas operações admiraveis. 

148. Muytas podiamos referir 
da Madre Soror Antonia de Jefu, 
fe o tempo,ouo defcuydo naõ tive- 
ra fepultadas as fuas memorias. Te- 
mos porém húa, que deyxaremos 
nefte lugar por brazão da fua virtu- 
de infigne. Quando entrou nefte 
Molteyrojaera douta, . & verfada 
na boa cultura do efpirito, & tinha 
o feu taô difpofto para amar,& fer- 
vira Deos, q fe dignou efte Senhor 
de remunerarlhe o propofito com 
hãa finefa maravilhofa. Vio a ve- 
neravel Madre no tempo da fua 
Profila q do lado de Jefu Chrifto 

ahia 
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Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I. Cap. XXIII. 


fahiao veo que lhe puzeraõ na ca- 
beça; & defte mimo, nunca bem 
ponderado, refultou em fua alma 
tað excefhivo fervor de agradeci. 
mento, q toda lua vida foy defem. 
penho daquelle grande beneficio. 
Aslagrymas, & penitencias ; os ri- 
gores, & aulteridades, a oração, & 
lembrança dos bens eternos era6 
enleyo fueceffivo do feun cuydado, 
& fatisfação continua daquella di- 
vida, em que eftava ao Ceo. Mas 
elte lha augmentava, repetindolhe 
os favores; & entre muytos que lhe 
difpelou, nað foy menor o de abre- 
viarlhe os dias da vida caduca, para 
que mais deprefla confeguie a 
ventura da perduravel. Succedeu 
feu tranzito no anno de mil & qui- 
nhentos & quarenta aos dés de Ju- 
nho, como nos diz o Autor do A- 
giologio Lufitano. 


mama 
CAPITULO XXIII. 


Summario das virtudes de outras 
muytas Servas de Deos EF de hi 
Sen Confelor veneravel. 


149 Omo efte fanto Mof- 
teyro paffou da obe- 

diencia da noffa Provincia de Por- 
tugal para o governo da dos Algar- 
ves no anno de mil & quinhêtos & 
trinta & tres, que foy o tempoem 
que efta naceu daquella, naô cor- 
rem por nofla conta muytas nota- 
bilidades que nelle acôtecerao de- 
pois da feparação fobreditta. Com 
tudo em prova do à havemos ex- 
polto a refpeyto da grande obfer- 
vancia defta Comunidade, he pre- 


E 


/ 
cifo que moftremos (como em Eng 
tras occafiões ufâmos ) os fruttos 
numetofos, que produfio a Graça 
Divina, alentãdo com os orvalhos, 
& calor de feus auxilios as plantas 
defte vergel fagrado. Seraô porém 
abreviadas as relações pelo motivo 
que no Capitulo precedente infi- 
nuâmos,& tambem para que as da 
noffa obrigação achem lugar mais 
efpaçofo neíta fua Hiftoria. 

130 A Madre Soror Brites da 
Madre de Deos aindal pertence 
pela razão do tempo em q recebeu 
o habito, & tez profiffaô; & pelo 
mefmo refpeyto lho dizem muytas 
das Religiofas em que havemos de 
falar. Era Dama da Rainha Dona 
Maria mulher delR ey D. Manoel, 
& a mais fermofa q teve o Palacio 
naquelle feculo. Defta fingulari- 
dade, que brilhava muyto com o 
matis de fua grande nobrefa, lhe 
refultou tal eftimação na Corte, q 
em toda ella naô havia idolo, que 
fizeffe taô opnlentas de venerações 
asaras da vaidade, como fua bel- 
lefa,a qual era incentivo de muytas 
demonftrações da vágloria, & ex- 
ceflos da mocidade. Porém quido 
o Mundoandava em competêcias 
lobre a poffeffaô delta fermofura 
fragil, ella tocada da maõ Divina 
lhe deu hum pafmofo defengano, 
entrando neíta claufura, aonde foy 
exemplar ilinftre de penitencia. A 
quem lhe pedia que modificaffe os 
rigores que comigo ufava, refpon- 
dia que todos erað neceffarios para 
dar a Deos fatisfação das delicias, 
prefumpções, & regalos com q vi- 
verano feculo. Nao comia coufa, 


que 
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que fervifle de lifonja ao gofto in- 
tes pretendia em tudo mortificar a 
vontade, deftemperando, & fazen- 
do defabrida a breve porção de ali- 
mento, q lhe adminiftrava fua no- 
tavel abftinencia. Foy muyto efpe- 
cial no exercicio da fanta oração, & 
contemplação dos bens celeítiaes, 
& attributos do Efpofo divino,cuja 
prefença ineffavel(fegundo nos diz 
a grande opinião q deyxou na mor- 
te ) eftarà hoje gozando no Reyno 
da verdadasra vida. 

151 A mefima fama adquirida 
co as preciofidades de excellentes 
virtudes conferva ainda hoje a me- 
moria da Madre Soror Clemencia, 
que no feculo fe chamara D. Ifabel 
de Menezes, & fora mulher (poíto- 
q breve tempo) de André de Soufa 
Alcayde mor, & fenhoride Arron- 
ches. Foy Abbadefla nefta caza,& 
idea de todas as perfey ções religio- 
fas, porque em todos os pontos do 
eftado monaítico fe oftentou infig- 
ne. Por efte motivo andava o pay 
da inveja fuccelhvamête inquieto, 
allim como andao os feus filhos, ou 
imitadores quando fe lhe reprefen- 
tað prendas honorificas,& ventajo- 
fas. Naô houve meyo, q não inten- 
tale aquelle infernal adverfario 
para de!penhar a alma defta Efpofa 
Duart. de Chrifto da fublimidade da vIr- 
Nun-Def rude, Ainda no tempo da morte fez 
crrpção lata S À À 
Portng.c. diligências exactas; masa Serva do 
88. Le:z Senhor;Q fempre triunfara das fuas 
l A quimeras, naquella hora naô fez 
1» Lms caloaigum dos combates, que lhe 


AM a prefentava,antes forrindo-fe paf- 


Anno 


1506. 


< e. fou vitroriofa ao logro pacifico da 
Bemaventurança;fegúdo fe collige 


da fantidade em que viveu, & aca. 
bou. Suas prerogativas( que nað 
foraô poucas jandao manifeftas nos 
efcrirtos de muytos Autores, dos 
quaes allegamos alguns à margem, 
para que nelles fe veja o q não pode 
redufirfe ao efpaço da noffa brevi- 
dade. 

152 Com a mefma faremos 
lembrança das Madres Soror Ma- 
ria da Allumpção,Soror Maria dos 
Anjos, Soror Maria Magdalena, & 
Scror Maria da Encarnação, todas 
dignifimas de efpecial tratado por 
fuas notaveis excellencias.* À pri- 
meyra paflou a vida em hü fucceffi- 
vo extafi, abforta, & arrebatada 
fempre nas confiderações da fer- 
mofura, & prendas de feu Efpofo 
Divino. A fegunda foy muyto ef- 
pecial nos favores do Ceo, o qual fe ` 
patenteou a feus olhos, moftrando- 
lhe as remunerações, & delicias, å 
Jelu Chrifto rem preparado para 
fuas Efpofas verdadeyras. A ter- 
ceyra, & quarta caminharaão pela 
eftrada da caridade, pifando junta- 
méte os abrolhos de rigorofifimas 
penitencias, mas fempre alentadas 
com os mimos da Graça Divina, & 
todas deyxaraô nefte Molteyro fa- 
ma de grandes Servas de Chrifto. 
Com igual efplêdor perfevera nelle 
a recordação faudofa das Madres 
Soror Petronilla, Soror Clara, & 
Soror Brires, ambas do cognomen 
Santiflimo de Jein, & affim eftas, 
como aquella afhgnaladas com o 
brazão de muyto agradaveis ao 
mefmo Senhor, que as enriqueceu 
de auxílios,8 alentou com extraor* 
dinarias merces. A Madre Soror 

Petronilla 
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Petronilla experimentou muytas, 
faindo vittoriofa em diverfos com. 
bates,que lhe apprefentou o demo- 
nio. A Madre Soror Clara de Jefu 
confeguio a dita de andar acompa- 
nhada de hum efpirito Angelico, o 
qual dirigindolhe os paflos da vida 
pelo caminho da perteyção, junta- 
mente defviava lua alma dos def- 
penhos das tranfgreflões. Nao foy 
menos afortunada a Madre Soror 
Brites de Jefu, antes logrou a forte 


«mais felis, que podem appetecer as 


creaturas; porque ( fegundo -afhr- 
mou cor juramento o Padre Mef- 
tre Fr. Lourenço Portel, bem co- 
nhecido por fuas letras, prudencia, 
& virtude ) em todo o difcurío da 
vida ( q elle obfervou muyto bem.) 
nao commetteu hãa unica offenfa 
mortal.Sobre efte illuftrifimo tun- 
damento fe podem explanar com 
fegurança feus admiraveis progref- 
fos, os quaes andaô manifeítos aó 
Mundo no Agiologio Lufitano; q 
també refere as operações de quafi 
todas as Religiofas mencionadas. : 
153 Elta de queagora fizemos 
Jembrança,era flha'dos Condes de 
Vimiofo D. Affonfo de Portugal, 
& Dona Luiza de Gulmað; & quã- 
do entrou neíta claufura, ja vivia 
nella lua irmã Soror Conftança de 
Jefu com grande opinião de fanti- 
dade. Quatro vezes foy efta vene- 
ravel Madre Abbadefla, & ainda 
foraô poucas em razão de feus me- 
ritos, & das numerofas utilidades 
efpirituaċs, que refultavao às fub- 
ditas com feus exemplos, & exhor- 
tações: Prodigio chamão à fua vi- 
da, & com grande acerto,porá nað 





81 
fe pòde confiderar fem efpanto, & 
admiração. Chagado, & prefo à 
fua coluna lheappareceu hum dia 
o Redemptor do Mundo. Em ou- 
tra occafiao com a Cruz fobre {eus 
hombros foberanos. Nefta lhe pe- 
dio o Senhor que o ajudaffe ; & na- 
quella lheinfâmou de tal forte o 
efpirito;que o imitou,retalhando o 
proprio corpo cõ os golpes de húa 
vehemente difciplina. A Íacratifi- 
ma Rainha dos Ceos, q faz muyra 
eftimação das creaturas que a fer- 
vens, tambem lhe manitítou feu 
roíto divino, & por premio da de- 
voção que efta lua Serva lhe tinha, 
fe defpedio dellacom hum abraço 
amorofo. Outras muyras notabili- 
dades acreditao o nome defta fanta 


Religiola, & andao jadivulgadas Agiologe 
no Orbe por meyo da impreffaô, Z 


principalméte no fobreditto Agio- 
logio Lufitano. 

~ 154 Concluiremos efta rela- 
ção das Efpofas de Chrifto com as 
memorias de feis, todas infignes no 
caminho do Ceo, & merecedoras 
por fuas operações deererna lem- 
brança. A primeyra he a Madre 
Soror Maria da Conceyção, cuja 
vida feefcreveu em-diverfos idio- 
mas, fem duvida para que chegafe 
a todas as naçõesa fragrancia. de 
fuas virtudes preclaras: Efta he a- 


æ . 


gpa Dona Maria de Menezes, ĝ 
oy admiração do Paço, & pafmo 
do Mundo; aquella que lendo Da- 
ma da Rainha D.Catharina,(aper- 
tada dos auxilios de Deos ) fe tranf- 
ferio a éfte theatro da mortifica- 
ção. Em fm aquella, G depois de 
fundar o Mofteyro de do é 

er 
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Anno fer nelle Abbadefla por tempo de Jelu Chrifto para Efpofa fua cô as 
1508. quarenta annos;fererironaeltefeu vozes de clarifimas infpirações, 


primeyro domicilio,aonde defcan- 
ça, & perfevera muyto venerada a 
memoria de fua exemplariflima 
obfervancia. Succedeu {eu ventu- 
rolo tranzito no anno de mil & feis 
centos & vinte & dous. No feguin- 
te de mil & feifcétos & vinte & tres 
deyxou as miferias da mortalidade 
cora femelhante applanfo a Madre 
Soror Catharina da Madre de 
Deos, que tambem fora Dama da 
Infanta [9. Iabel,mulher do Infan- 
re D. Duarte,& muyto efpecial na 
eftimação daquella fenhora pelas 
prendas, & perfeyções, de å o Ceo 
a dotára. Trasladada das vaidades 
do feculo para os apertos defta 
claufura , nella fe oftérou affombro 
do defprefo proprio. Muytas feriaô 
tað humildes, muytas fe moftra- 
rião tao abatidas, mas nenhia lhe 
levou ventagens no abatimento, 
nem podia gloriar(e que a excedera 
na humildade. Por efte caminho 
cófeguio fua alma em meritos hiia 


-grande copia de riquefas, com as 
quaes ( concorrendoa Graça Divi- 


repartio pelos pobres todos os bens 
da fortuna, de que era fenhora, & 
feyta ferva das Religiofas deíta ca. 
za, deyxou nella illuftrada a fna 
memoria com os efmaltes de infig- 
nes prerogativas pelos annos de 
mil & feifcentos & vinte & oyto, 
Ultimamente concorrerão para o 
cfplendor, & credito defta fanta 
Comunidade com a fuaviflima fra- 
grancia de feus coltumes Angelicos 
asMadres Soror Angela;Soror An. 
tonia de Jefu, & Soror Joanna da 
Cruz. A primeyraafhítio o Ceo 
com os favores, & mimos de reve- 
lações notaveis. A fegunda ( que 
no feculo fe chamára D. Antonia 
de Tavora, & era filha de D. Ca- 
tharina de Tavora,& de Lourenço 
Pires de Tavora Camareyro do In- 
fante D. Duarte, Embayxador em 
Roma,& Alemanha)fingularizou- 
fe nos exercicios da mortificação 
com extremofas penitencias. À ter- 
ceyra difcorrendo pela vida con- 
templativa, chegou a tanta eminê- 


cia de perfeyção, q dellaefcreveu 


Fr Joas 
hum Antor : O Sol lhe obedecia, fa- A He 
indo quado ellao mandava, ED cef- Franc. na 


laç. d 
favade chover quando ella a Deos Pros, dos 


apedia. Muytas vezes temos decla- Algarves. 


na ) comprou a inexplicavel forte 
da vida ererna, como fe prefume 
piedofamente. Efta conjectura, q 
{empre affenta fobre as evidencias 


das boas obras, & fantos exemplos, 


acompanha tambem o nome vene- 
ravel da Madre Soror Marianna do 
Lado, efpelho adimiravel de paci- 
encia. Eraeita Serva de Deos no 
feculo filha de Vafco de Soufa, & 
de Dona Guiomar da Sylva irmã 
de Henrique de Soufa, primeyro 
Conde de Miranda. Chamada por 


do = 


rado que naô duvidamos do poder 
Divino; & agora dizemos que com 
femelhantes maravilhas coftuma o 
Omnipotente illuftrar a boa opi- 
nião de muytas creaturas, que de 
veras oamao, & amorofamente o 

temem. 
155  Eftas, & outras grandes 
Servas do Senhor, que deyxamos 
para 
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Anno para quem eferever a Hiftoriada progreffos delta fanta Cômunida- 

g, Provincia dos Algarves, faoas Re. decõa fatistação de hãa promefla, 
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domicilio com fuas memorias ve- Hiftoria , refervãdo para efte lugar 1453.n. 
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meraveis. Porém não lhe adquiri- 
rað menores “creditos as que delle 
fahirao aplantar em outros os rigo- 
res,& fantas ceremonias defte, cre- 
ando coma fua doutrina,: & exem- 
plos ( mediante o auxilio foberano) 
numerofas filhas, 4 tambemforad 
Meltras nas aulas da Obfervancia 
Regular.Pelos annos de mil & qui- 
nhentos & quarêta & hum fahirad 
oyto a erigir o edifício elpiritual do 
Molteyro de Faro. Sa6 as feguin- 
tes : Soror Brites Abbadefla, Soror 
Jeronyma Vigaria, Soror Catha- 
rina do Efpirito Santo,Soror Clara 
da Côceyção; Soror Cecilia, Soror 
Helena,SororPaula,&Soror Anto- 
nia da Vifitação. Outras tantas de- 
rað principio à grande reformação 
do Molteyro de Valhadolid noan- 
no de mil & quinhêtos & fincoenta 
& quatro,& forao as Madres Soror 
Filippa, Soror Dorothea, Soror 
Magdalena, Soror Angela, Soror 
Maria da Conceyção, Soror Ca- 
tharina de S. Miguel, Soror Efco- 
laftica , & Soror Luifa. Sabirão 
tambem para fundar o Mofteyro 
de N. Senhora dos Martyres em 
Sacavem as Madres Soror Vicécia, 
Soror Leonor, Soror Marianna, So- 
ror Bautilta,Soror Maria da Colu- 
na, Soror Lourença, Soror Maria 
da Madre de Deos, & Soror Maria 
da Conceyção, quenelle foy qua- 
renta annos Abbadeffa, como ha- 
vemos declarado. 
156 Agora daremos fim aos 





a lembrança do veneravel Servo de 197 


Deos Er. Chriftovão da Trindade. 
Foy efte devoto Padre do numero 
daquelles Varões infignes, “G mais 
empenhaárão: as forças do efpirito 
no feguimêto, & imitação de noffo 
Serafico Patriarca: porq totalmen- 
te defembaraçado, & livre das ma- 
terialidades da terra, andava feu 
péfamento, afim como O dáquelle 
Inftiruidor infigne,difcorrendo pe- 
Jas eftâcias da Gloria. Efta he a ra- 
zão,porá fempre amou a foledade, 
& guardou filencio, explanândo cô 
as vozes de frequentes lagrymas as 
fuavidades, que adquiria naquelle 
celeftial emprego. Chegou ataô 
alta eminencia na meditação de 
Deos, & nella de tal forte fe ateou 
em fnaalma o incendio do Amor 
Divino, que movido das anfias do 
coração, & obrigado dos golpes da 
fandade fahia aos campos, aonde 
refpirava, anelando aprefença de 
Jefu Chrifto,& dizia como a Efpo. 


À o» CANE Ibe 
fa magoada: Ubi paf cas ubi cabes in “sii 


meridie? E voltado os olhos às crea- 
turas, lhes pergiitava por feu Ama- 
do: Numquem diligit anima mea vi- 
diftis? Viltes por ventura aquelle 
Senhor,a quem ama affeginofame- 
teminhaalma? Naó podiaô dey- 
xar de introdufirfe pelas esferas ce- 
leftiaes eftes ecos amorofos ; antes 
parece que chegara6 ao throno da 
graça, porque experimentou o ve- 
neravel Padre os effeyros della em 
conlolações admiraveis. Sentio ga 

| mao 


. Ta 





dio. À 


Anno 
1508. 


Galat. Ze 


20e. 


Agtolog. 
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mað de Deos,arrancando-lhe eco- 
ração proprio, lhe punha no lugar 
defte hum coração de ouro ; & da- 
qui fe derivou em fua alma ta6 inti- 
ma união com aquelle amantifimo 
Senhor, muytas vezes coltumava 
articular a fentença de Saô Paulo: 
Vivo antem,jam non ego,vivit vero 
in me Chriftus. Eu vivo, masja nað 
fou eu o que vivo, porá vive Chrif- 
toemmim. Alentado cõa delicia 
de taô foberanos favores(que aflen- 
tavao fobre hã profundifimo aba- 
timento, total pobrefa, copiofifli- 
mas mortificações,difciplinas, cili- 
cios,& hãa rara obediēcia ) chegou 
ao termo da vida, fendo Confeflor 
deíte Mofteyro; do qual pallon, 
como fe prefume, ao logro da eter- 
na por meyo de hãa fanta morte no 
anno de mil & feifcentos & fincoč- 
ta & finco. Sua vida anda efcritta 
pela Madre Soror Maria Magdale- 
na irmã do Conde da Ericeyra Ab- 
badefla do melmo Convêto, & por 


Zunhozo. outros Autores, particularmente 


H. 


pelo do Agiologio Lufitano, nos 
quaes fe podem ver todos os feus 
progreflos, cuja narração nao e 
tence ao noffo difcurfo ; & fo fize- 


mos a fobreditta memoria por a- 
charmos ao veneravel Padre ahí- 
tente na caza de S. Bernardino, & 
nefta da Madre de Deos, fundadas, 
& dirigidas muytos annos pela fan- 
ta Provincia de Portugal. 





CAPITULO XXIV, 
Celebra os noffos Padres tres C api- 


tulos. Principiad os Convêtos de 
Santa Gruz na liha da Madey. 
ra, EF de Santa Annade Viana. 
Nomeai-fe dous Bifpos Erácif- 


canos; EF outras noticias. 


157 Efte anno de mil & 
quinhêtos & nove, 
em q agora nos introdufimos, fuc- 
cedeu noVicariato da Provincia a0 
Padre Fr. Nicolao de Lisboa o 
bom Religiofo Fr. André da Guar- 
da. Tinha efte profeffado entre os 
Padres Clauftraes emo Convento 
deS. Franciíco do Porto, & vendo 
no mefmo Convento a felicifima 
morte do veneravel Er. Pacifico de 
Vifeu Obfervante, & morador no 
de N. Senhora da Conceyção de 
Matohnhos, de tal maneyra fe in- 
flimou [eu efpirito,defejando viver 
nos apertos da nofla Familia, q fuc- 
cedēdo otranzito daquelle Bema- 
venturado nas oytavas do Natal de 
mil & quatrocentos & oytenta & 
hum, ja o devoto Fr. André tinha 
executado o feu penfamento, & vi- 
via com os noflos Padres no Con- 
vento da Infua em o mez de Janey- 
rode mil & quatrocentos & oyten- 
ta & dous. “Tudo ifo lançou em 
lembráçao Servo de Deos Fr. Joaô 
da Povoa no Archivo defte ultimo 
Conventofcuja relação finaliza co 
as palavras étes. Fr. André da 
Guardadepos de fe reformar pro- 
cedeu como bom Frade, Pelo que er- 
tendemos q foy perfeytifhmo, por- 


que 














Anno 


1509. 


Anno 
1509. 
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queaos delta clafle deyxava lem- 
brados com aquelle honefto elogio 
de ferem bons Religiofos. Do go~ 
verno défte Vigario achamos fo- 
mente duas memorias ; a primeyra 
em dezaffeis de Fevereyro defte 
anno, no qual dia confirmou hãa 
licença,que Fr. Nicolao de Lisboa 
feu anteceítor tinha dado ao Mol- 
teyro de Santa Clara da mefma Ci- 
dade para certos prafos. À fegunda 
a onze de Settembro do proprio 
anno, emo qual dia applicou à li- 
vraria do fobreditto Convento da 
Conceyção de Matofinhos hum 
livro,q nella exifte, & trata da vida 
de Chrifto Senhor noflo, moftran- 
do emaprimeyra folha que o dera; 
quando deyxou o Bilpado,D. Joað 
de Azevedo Bifpo do Porto. > 

158 Comefta dignidade,mas 
fem relidencia, & fó com otitulo 
de Bifpo de Meca achamos nefte 
proprio anno afhítente em o Con- 
vento de S. Francifco de Santarem 
a D.Fr.Martinho de Viafconcellos, 
q profeflou, & viveu hefta Provin- 
ciadebayxo da obediencia Clauf- 
tral, & chegou âquella honra por 
fuas muytas letras, & conhecida 
prudencia. Era nefte tempo Con- 
fervador das quatro Ordens Men- 
dicantes.Do fobreditto {e acha me- 
moria em hū livro da Provedoria 
da Comarca da mefma Villa por 
caufa de certa efcrittura, que elle 
affinou cõ o Guardião do Conven- 
to o Padre Licenciado em Theolo- 
gia Fr.Sebaítião,S o Padre Fr.Ro- 
drigo de Brito Bacharel, & da ou- 
tra parte Joað Godinho, q intkitu- 
hia húa Cappella no proprio Con- 


IV. Part. 








vento. Tambem o Memorial, ou 
Cathalago da Provincia faz delle a 
menção leguinte : Frater Marti- 
nus de Vafcogoncellos Fpifcopns 
Mequenfes, EY quatnor Ordinum 
Mendicantiumin Lefitania Cójer- 
vator. Florebat anuo Domini 1509: 

159 Nomefmo nos afligna a 
fundação: do Convento de Santa 
Cruz na Ilha da Madeyra, pofto í 


o Reverendifimo Padre Gonzaga Conzze. 
. à o ZP pag. 
a lançafle no de mil & quinhentos 25, 


& vinte & fette, fendo Provincial 
delta Provincia o Padre Fr. Fran- 
cifco de Lisboa. Mas equivocou-fe, 
confundindo o tempo da erecção 
dos edificios com o da aceytação, 
q delle tez aquelle Prelado, como 
infiniiao mefmo Autor. Eftà plan- 
tado à vifta do mar perto da Villa 
do feunome, & toy feu Fundador 
Urbano Londim Genovez, o qual 
pretendendo eternizar o grande af- 
fecto,que tinhaa N.Serafico Patri- 
arca, gaftou nefte fanto domicilio 
muyta parte de feus bens. No prin- 
cipio conftava a fua Comunidade 
de feis Frades, quatro Sacerdotes, 
& dous Leygos ; mas o tempo, que 
tudo transtorma, tambem alterou 
efte numero determinado pelo Pa- 
droeyro. Teve efta caza fempre 
bom nome pelo rigor da obfervan- 
cia q nella fe praticava, & por efe 
refpeyroera muyto favorecida dos 
Fieis,& não menos dos Reis defta 
Monarquia,a cuja prelença chega- 
va o luavilimo cheyro das virtu- 
des dos feus moradores. Afim o 
infinia húa relação efcrirta noan- 
no de mil & quinhentos & oytenta 
& quatro, a qual haviamos de .efti- 
mat 
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S. Francifco do Monte, vifinho da 
mefma Villa,com o Senado da Ca- 
mera, q era empenhado nefta fun- 


Anno mar muyto,fe nos dicera que Prin- dação, concorrendo juntamente 
| 1509. Cipes foraó eftes, ou que merces fi- Dona Margarida de Soufa, fua pri- 
zeraô aelte Convento. Sabemos meyra Abbadefla. 
com tudo que a Rainha D. Catha- 161 Foy efta Religiofa filha 
rina lhe fez alguns beneficios no de Fernão de Soufa, & de D. [gnes 
anno de mil & quinhëtos & feffen- de Lima,filha do Vifconde D. Frã- 
ta & hum, dandolhe o pulpito da cifcode Lima, & por fuas virtudes 
Villa,& paffädo hūa Provifaô,para muyto eftimada delRey D. Mano- 
quea Cômunidade fe pudefle pro- el, & naô menos fuas irmãs D. Ha- 
ver do neceflario fem cótradicção belde Soufa,& D. Brites de Sovfa, 
dos q governa aquelle povo.Com todas Religiofas no Mofteyro de 
cíta breve lembrança fe conclue a Santa Clara de Villa do Conde, do 
que achamos defte Convento.Mas qual fahirao aplãtar hãa gráde feá- 
ficidoa faa memoria acompanha- ra de perfeyções nefte jardim da 
da com o feu titulo da fantifima virtude. Querem perfuadirnos que 
Cruz, não depende de outros bra- no tempo da reforma daquelle feu 
fões para fe moftrar authorizado, Mofteyro na regular Obfervancia 
| porque naquelle trofeo da redemp- ella, & fuas irmãs odeyxárao, fe- 
| ção do Mundo fe incluem mayores guindo o exempio de outras, q naô 
/ preciofidades,do q podem moftrar quizerað fugeytarfe aos rigores da 
jūtas todas as maravilhas do Orbe. nova vida, ( para tudo lhes dava li- gama: 
160 Mais copiofas fadasrela- berdade a Sé Apoftolica ) & q de- Luft. 
Anno ções temos do principio, & pro- pois de eftarem no feculo em caza E. 
1510. greflos do Mofteyro de Sãta Anna de feus paes intentaraô dar princit 
de Viana do Lima, quenoanno fe- pioa eltaclanfura. Mas efte diéta- 
quente de mil & quinhentos & dés me não fe conforma com a razão, 
teve illuftre nacimêto, empenhan- nem tem muyto parenteíco com a 
do-fe a virtude, & nobrefa nafua verdade. Comarazão; porque fe 
erecção. Mas nem por iflo ferà di- ellas eraő Freyras de virtude,como 
latado o noflo difcurfo,porque tra- conteftao todas as memorias, não 
taremos fomente dos pontos,que haviað de moftrar repugnancia em 
dizem relaçãoa efta Hiftoria,& fe. reformarfe, nem perder a occafiaõ 
rao mais verdadeyros,do ra algús de adquirir os meritos avultados, q 
que achamos efcrittos nefta mate-  alcançaraô muytas Religiofas do 
ria. Teveorigem no anno fobre- {feu tempo, fugeytando-fe aos aper- 
ditto a dous do mez de Julho, co- tos, & aufteridades da reformação 
monosconfta de hãa efcrittura, q fobreditta. Com a verdade ; porá 
da alinou o Padre Fr. Joaô da Barrey-  atalreformação principiou no an- 
Camer. Ya, Guardião do noflo Conveêtode nodenmil & quinhêtos & dezaffet. 
de Vian. 


teem que foy paflada a Bulla do 
Papa Leão X. que a difpunha, & 
mandava;& a Madre D.Margarida 

no 
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no anno de mil & quinhentos & aliftou na Familia do mefmo Santo 
doze a dezaflette de Agofto tinha Patriarca, proteçando a fua Regra, 
feyto contrato com o Senado da 163 Noanno de mil & qui- Anno 
Archive Camera, q feria o novo Molteyro nhentos & onze por falecimêto do ; cr; 
“e daQrdem de Santa Clara, fugeyto Miniftro de todaa Ordê foy eleyto 
ao Miniftro Provincial defta Pro. em Vigario della o Reveridilimo 
vincia, & ella Abbadeífa. Muyto Padre Fr.GomesPortugues, Varað Fr. Atare, 
verifimil parece ( ponderada a ex-  doutifiimo,& bem aceyto do Sum- 3-2-/:8-6. 
cellente forma devida, que plantou mo Pontifice Julio 1.o qual breve- aa. 
nefte domicilio fanto ) que os Ve- mente coroon feus merecimentos tom.8. ad 
readores da Villa,feus Fundadores, cõo luftre decorofo de ha Mitra. “7:57! 


Anno 
1510. 


a rogarao,& a fuas irmãs para Mef- 
tras da nova Communidade,& nao 
ellaa elles. E feo fez,feria concor- 
rendo como feu beneplacito,como 
afima infinuâmos, & nad retirada 
do feu Molteyro por fugir à refor- 
ma. 

162 Sabemes porém com cer- 
tela que entraraô logo nefte muy- 
tas peffoas nobres, as quaes educa- 
das cô as doutrinas, & inftrucções 
de D.Margarida de Soufa, em bre- 
ve tempo pareceraô veteranas em a 
obfervancia, & perfeyção da vida 
religiofa. Osaperros que fe prati- 
cavao em Villa do Conde,aqui ref- 
plandeciaô com mayores circunf- 
tancias de rigor,porque havia tanta 
cautela no recolhimento, & claufu- 
ra,que nem ao Medico fe permittia 
faculdade para entrar nella, fem fe 
juftificar primeyro diante da Pre- 
Jada a neceflidade da enferma. Naô 
fe permittiaô converfações cô pef- 
foas de tóra, nem genero algum de 
profanidade no trajo, Tudo era 
modeftia,religião,&bom exemplo. 
Ultimaméte unindo-fe a efte Mol- 
teyro dous da Ordem de S. Bento, 
chamados de Valboa, EF Lorvo,nas 
margens do Minho, tambë elle fe 


IV. Part. 


No anno de mil & quinhentos & 


doze fez tambem a nofla Obferva- Anno 
cia de Portugal o feu Capitulo, & 151%. 


nelle foy promovido fegúda vez ao 
Vicariato delta Provinciao Padre 
Fr. Affonfo de Portugal, de quem 
ja temos dado algūas noticias, & as 
continuaremos em outro lugar cô 
plaufibilidade de feu nome. No de 
mil & quinhêtos & treze fuccedeu 
no governo da Igreja Leaô X. cuja 
memoria ferà venerada perperua- 
mente em todo o Orbe Serafico 
pela tranquillidade,que nelle intro- 
dufio coma fua Bulla da união, co- 
mo veremos no anno de mil & aui- 
nhentos & dezaflete. No Ífobre- 
ditto à inftancia delR ey D.Manoel 
pafou hum Breve, por virtude 
do qual foy trásformado de Clauf- 
tral em Obfervante o Convento de 


Anno 
1513. 


S. Francifco de Evora. Node mil Anno 
& quinhentos & quatorze alhítio 1514, 


onoffo Vigario Fr. Affonfo no Ca- 
pitulo da Familia Cifmontana em 
a Cidade de Anvers de 'Flandes, 
aonde foy eleyto terceyra vez em 
Vigario Geral Fr. Marçal Boulier, 
& voltando para o Reyno,celebrou 
tambem o feu Capirulo no anno 
feguinte de mif & quinhentos-& 

Hz quinze 





Anno 
1515. 
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quinze em o Convento de S. Fran- 
cifco de Xabregas, & lhe fuccedeu 
no governo o muyto religiofo Pa- 
dre Fr. Francifco de Lisboa. Efte 
foy oultimo Vigario Provincial 4 
teve o noílo Partido da Obfervan- 
cia,& o primeyro Miniftro Obfer- 
vante que teve a nofla Ordem em 
Portugal, como brevemente mof- 
traremos. 


CAPITULO XXV. 
Memorik do Convento de N. Se- 


nhora da Confolação no lugar 
de Monforte. 


164 A Síim como a noffa 
“A Provincia perdeu 
efte Convento (que ja hoje nað ex- 
iĝe ), tambem pereceria totalmen- 
tea fna memoria, fe o meímo def- 
cuydo nað aconfervara em alguns 
papeis, que achamos cafualmente 
node S. Franciíco da Covilhã.Foy 
edificado em o termo, & diftancia 
de duas legoas da Villa de Salvater- 
ra na Eltremadura,deftrito do Bif- 
pado da Guarda em hū lugar cha- 
mado antiguamente Monforte, & 
hoje por fer muyto abreviadoem 
comparação da Villa do mefmo 
nome, he vulgarmente nomeado 
Monfortinho. Fica tão confinante 
com a arraya de Caítella, q os feus 
moradores facilmente fe comuni- 
cao com os naturaes daquelle Rey- 
no. O firio he frelco,& abundante 
de fruytas de eípinho, excellentes, 
& em tanta copia, que dellas prové 
cô larguefa os lugares do campo da 
Idanha, & outtas terras, as quaes, 
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fendo ferrilifimas, naô produfem 
femelhante regalo. 

165 Nefte lugar permanece 
muyto venerada hãa Ermida com 
o titulo de N.Senhora da Confola- 
ção, q antiguamente fervia de tem- 
plo a há domicilio Serafico, aonde 
os Religiofos fatisfeytos de vive- 
rem na cópanhia da foberana Em- 
peratris da Gloria, compenfavaõ 
com osalivios,9 fentiað na fua pre- 
fença, algiãas difcômodidades que 
experimentavad. Nas fabemos po- 
rém oanno da fua fundação, mas 
achamos em ha queyxa, q o Pre- 
lado, & fubditos delle fizeraô no 
demil & quinhêtos & trinta & feis 
ao Licenciado Jorge da Fonfeca 
Ouvidor, & Corregedor da Co- 
marca de Caítello Branco; fobre 
certas moleítias que lhes davaô os 
moradores do lugar a reípeyto da 
agoa da horta, que havia muntos 
annos q eftavad os Frades em poffe 
antigua defta agoa. A qual circunf- 
tancia nos infinua que ja por efte 
tempo eftaria edificado: mas como 
naô temos noticia certa, nenhum 
ageravo fazemos à fua antiguidade 
aflignando-a nefte anno de mil & 
quinhentos & quinze. Habitaraõ 
uelle os noffos Padres Clauftraes 
até o de mil & quinhêtos & feflenta 
& oyto,em q fe reformarão todos ; 
& levantando-fe logo a Cuftodia 
do Porto, aella ficou fugeyto. Era 
caza de Noviciado, &- confta-nos 
por algūas elcritturas,que para ella 
mandavaô Prelados de muyta fup- 
polição, como forað dous que a go- 
vernarað pelosannos de mil & qui- 
nhêtos & feflenta & hã, & feffenta 

& quatro. 
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Anno & quatro. O primeyro fechamava 


1515. 


Fr.Simaô de Soufa,Meftre na fan- 
ta Theologia,o fegundo toy o Padre 
Fr. Gafpar da t firella,Meftre na 
mefma-faculdade, de cujas letras 


conhecidas no Reyno, fe pode fa- 


zerargumento para provar a gran- 
de eltimação, que os Padres Con- 
ventuaes faziao delta caza. 
| 166 Omotivoda lua extincção 
foy hã Breve, que o ditto Padre Fr. 
Galpar (entre as tempeltades da re- 
formação da Clauítra ) confeguio 
do Súmo Pontifice,para q nenhum 
Prelado opudeffe mudar deíte Cô- 
vento, nem ainda por culpas, fe as 
contrahifle,mas q nelle lhe deffem 
o caítigo que merecefle. Como os 
Prelados virao a izenção, o foraõ 
privando: da companhia religio(a, 
mudando os Frades para outras ca- 
zas,pretendendo por ventura redu- 
fillo;mas elle totalmente defampa- 
rado da lua alhítencia, & comuni- 
cação, perfeverou até o anno de mil 
& quinhentos & oytenta & quatro; 
que foy o da fua morte, na qual os 
Vereadores da Villa de Salvaterra 
tomaraô poffe do Convento, & de 
todas as alfayas que nelle acharad. 
167 Ofobreditto cota de hãa 
Patête,& Petição, q no mefmo an- 
no a vinte & fette de Junho paflou, 
& fez o Padre Provincial Fr. Mar- 
tinho de Melo,eftando em vifita no 
Convento da Covilhã.Na Patente 
inftituhia por Syndico,& Procura- 
dor de {ua Santidade ao Licéciado 
Fernao Vas, Vigario da Igreja de 
dSalvaterra,para q lançafle mao do 
Convento, & mais coufas que lhe 
dizião refpeyto ; encômendando- 


IV. Part. 





ô 
lhe q em nome da Sé E. 
foffe depofitario de tudo,em quīto 
nað chegaffem Religiofos q o ha- 
bitaflem ; por fer indo pertencente à 
Cuflodia do Porto, que jaexifte in- 
corporada na Provincia. A Petição 
hia dirigida ao Doutor Domingos 
Rifcado, Conigo na Sé da Guarda, 
& noflo Juiz Confervador, pedin- 
do-lhe Monitorio contra o Juiz, & 
Officiaes da Camera de Salvaterra, 
& que procedefle contra elles com 
cenfuras no calo que naô quizefem 
réftituir o Convento. Forao eltes 
notificados, mas parece que fize- 
rað mais conta das luas convenien- 
cias;que das excommunhões, que 
fulminava o Confervador. Pelos 
annos de mil & quinhentos & no- 
venta &chum, fendo Provincial o 
veneravel Padre Frey Chriltovaõ 
Botelho, lhe pedio o Vigario, & 
Syndico fobreditto cofirmação da 
Patente que tinha, pretendendo 
continuar o pleyto: mas vendo que 
da nofla parte havia grade defcuy- 
do, fupplicou ao mefmo Provin- 
cial que renunciafle nelle o direyto 
que tinha naquelle lugar, para que 
o pudeffe unir à fua Igreja. Na6 
lhe deferio o Prelado, nem fabe- 
mos com que titulo o poílue hoje 
a Mifericordia de Salvaterra, por 
conta da qual corre a fabrica da 
Ermida, & para femelhantes def- 
pefas tem rendimento fufficiente 
na horta, que foy do Convento, 
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CAPITULO XXVI. | 


Breve noticia do Mofteyro de Fefu 
de Monforte. 


168 Sta Villa, q por fua 
, grandefa em compa- 
ração do lugar referido foy caufa 
de fe diminuir o nome, que elle lo- 
grou em feu nacimento, eftà fitua- 
da no Bifpado de Elvas entre os 
montes de Portalegre, & Serra de 
Ofla. He abundante doneceflario 
para a fuftëração da vida humana, 
muyto illuftre por fua antiguidade, 
& não menos pelos fenhores que-a 
dominarao, que fa6 os Sereniflimos 
Duques de Bargança. Deftes Prin- 
cipes era Cappellaô hum Sacerdo- 
te perfeyto, chamado Fernaô Ze- 
breyro, Prior da Igreja da Magda- 
“Jena da mefma Villa; o qual defe- 
jando fazer hū bom ferviço à Ma- 
geftade eterna, fe empenhou na 
fundação defte Mofteyro, que por 
dificultada naô lhe fahio menos 
eloriofa. 

169 Tinha efte Servo de Deos 
duas irmãs, Ignes Zebreyra,& Bri- 
tes Moutofa, ambas de vida incul- 
pavel, & muyto exercitadas no ca- 
minho do Ceo com penitencias, & 
auíteridades ; mas fingularmente 
affey coadas à fanta Pobrefa,& def- 
prefo.do Mundo. Por efte motivo, 
aparegãdo à fua companhia outras 
mulheres de opinião louvavel, em 
fuas proprias cazas ordenara hum 
recolhimento muyro exemplar. Ja 
pelos annos de mil & quinhêtos & 
treze vivião neíta forma,como col- 


ligimos de hããa elcrittura, pela qual 
Brites a pobre, EF Tenesa pobre cõ- 
praraô a Pedro Affonfo Paes híias 
cazas pará eftenderem o feu domi- 
cilio, as quaes eftavað contiguas 4s 
cazas das mefinas pobres. E no anno 
de mil & quinhentos & dezaflctte 
Diogo Fernandes lhes vendeu ou- 
tras, & diz aefcrittura queas com- 
prara Ignes Zebreyra Abbadefa. 
Pelo que fe infere o fobreditto, & 
naõ vamos fóra da razão, affignan- 
do por efte tempo a antiguidade 
do Mofteyro, pofto que ainda nað 
houvefle Bulla de fundação. 
170 Muyto adefejava o vir- 
tuofo Sacerdote, afim por fatisfa- 
zer à devoção propria, & lograr o 
frutto de fuas grandes diligencias, 
como tambem por ver a fuas irmãs 
poíluidoras da felicidade, que pre- 
tendião no eftado religiofo,& clau- 
fura defte Molteyro. Mas confide- 
rando q fahião infruétuofas todas 
as applicações do feu cuydado, fe 
refolveu a cortar as dificuldades 
comas defpefas da propria fadiga. ` 
Foy à Curia Romana, aonde lhe 
paflou a Bulla o Pontifice Leaô X. 
noanno de mil & quinhčtos & vin- 
te. Nella difpunha o Vigario de 
Chrifto, q as Freyras profeçaflem 
a Terceyra Regra de N. Patriarca 
S. Franciíco,& foffe fua Abbadefla 
perpetua a fobreditta Ignes Ze- 
breyra irmã do Fundador. Algias 
memorias nos perfuadem G logo 
no feu principio deraô obediencia 
aos noffos Padres Clauftraes, & 
nella perfeverára até o tempo, em 
que a deuaos Prelados da Obfer- 
vancia, quefoy no anno de mil & 
quinhentos 








t 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liò. LC ap. XXVI. 


Anno quinhentos & fincoêta & dous, fen- 


ISIS. 


do Miniftro Geral o Reverendi- 
mo Padre Fr. André da Infua. .- 
171 
ta certefa que naceu, & perfeverou ' 
efte fanto domicilioco grande opi- 


nião, adquirida pelas virtudes, & ` 


bons procedimentos das fuas Reli- 
giolas. Nenhúa em particular pof- 
fuhia coufa algãa, a que fe pudeffe 
chamar propriedade;mas cad a hãa' 
dellas fazendo muyta e(timação da 
fanta Pobrefa, fe empenhava em 
augmentarlhe os luftres cô os def- 
prelos das temporalidades. As ca- 
mas erað taboas, & quando muyto 
ufavað de hiãas cubertas groffas, & 
ruíticas, que lhe ferviaô de reparo 
nos tempos mais defabridos. Oc- 
cupavad-fe frequentemête na Ora 
ção, difciplinas, & outros actos pe~ 
nitentes, & agradaveis a feu Efpofo 
Jelu Chrifto; o qual Senhor repar- 
tio com ellas taô Jiberalmente os 
influxos, & auxilios da fua graça, ĝ 
a mayor parte das Religiofas pri: 
mirivas deyxaraő nefte Mofteyro 
opinião veneravel. EE 
172 As primeyras que o au~ 
thorizão cõ efte digniflimo efplen- 
dor;forao as duas irmãs, que como 
Directoras, & Meftras infignes na 
eícola da virtude, remontarão os 
voos, chegando pelas veredas a€ti- 
va, & contemplativa à esfera fubli- 
me de hia perfeyção eminente.Se- 
guio-fe a eftas hūa fobrinha fua, & 
filha de feu efpirito, a devora Ma- 
dre Soror Carharina de Santa Ma- 
ria, a qual fendo nomeada pelo Põ- 
tifice por fucceflora no Abbadeffa- 
do perpetno,renuncioua graça de- 





abemos porém cő muy 


Molteyro.Sempre andon defcalça, 
nuncaufou de panno de linho, mas 
deburel o mais afpero,& delte nief- 
mo fazia ostoucados. Como feria 
agradavel elte enfevte aos olhos de 


Deos! Tambem aos do Mundo pa- 
recia bem, & tão bem parecia, que: 


EIR ey D.Joaô H.a Rainha Dona 
Catharina fua mulher, & os Du- 
ques de Bargança a eftimavaõ com 
fingulares refpeytos. Era frequen- 
te nos jejuns de paõs-& agoa; 
continua nas penitencias, & difci- 
plinas, & em todas aquellas opera- 
ções, conduzem a hűa vida fanta. 
Depois de morta manifeftou o Ceo 
na fermofura extraordinaria de feu 


rofto abellefa, de que eftava ador- 


nado feu efpirito na Bemaventurã- 
ça. Tambem o cadaver, paflados 
algúns annos, deu hum bom tefte- 
munho para fe tundar femelhanre 
inferencia, porque abrindo-fe a fe- 
pultura que o efcondia, refpirava 
celeftiaes fragrancias. 
173 Comas mefmas demonf. 
trações odoriferas qualificou o di- 
vino Efpofo os fantos procedimen- 
tos da Madre Soror Joanna do Ef- 
pirito Santo, permirtindo que feu 
corpo os exhalaffe admiraveis na 
hora da morte para credito de faa 
muyta perfeyção;;& tambem defta 
claufura,que raô excellentes Frey- 
ras creava no amor de Jefa Chrif- 
to. Neftenumero entrou tambem 
a Serva de Deos Soror Maria das 
Chagas, cuja vida foy hum extafi 
fuccefivo ; pois arrebatada peren- 
nemête nas confiderações da Glo- 
ria de fi mefma fe cfquecia, & de 
todas 


9% 
lejando fer a mais humilde delte.. 
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1515. SE 


Anno 
1516. 
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irão-fe a-elta -as Madres Soror 
Maria de Jefu,Soror Maria da Re- 
furreyção, 
fumpção,todas tres dignas de vene- 
ravel lembrança, cujosnomes, & 
progreflos com os das fobredittas 
andað manifeftos ao Mundo nas 
tres Partes do Agiologio Lufitano. 
Ultimamente por argumento da 
perfeyção, & oblervácia deíta Co- 
munidade, fahiraô della a fundar o 


Molteyropde Moura Soror Maria. 


da Cólolação, & fuas companhey- 
ras Soror Paula de S. Jeronymo, & 
Soror Maria da Payxão. Tambem 
fahirao Reformadoras para outros, 
como ainda moltraremos no dil- 
curfo defta Hiftoria. 





“CAPITULO XXVII 


Noticias do Mofteyro de N. S.da 
Efperançade Villa Vişofas 


174 A co defte reli- 

| giolo domicilio: foy 
femelhante ao do Molteyro de 
Monforte, que agora acabamos de 
referir; porque tambem naceu à 
{ombra da Terceyra Ordem da Pe- 


nitencia, fendo pefloas feculares as. 


fuas profefloras primitivas: mas cô. 


mayores circunftancias; as quaes. 


pelos tempos futuros condufiraõ 
muyto para os feus augmentos. 
175 Exiftião nefta illuítre Villa, 
( Corte dos Serenifimos Duques 
de Bargança ) & dentro dos feus 
muros dous recolhimétos devotos. 
O primeyro, q feintitulava Santo 
Antonio, principiou no anno pre- 


A 


A 


& Soror Ifabel da AÍ- 
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todas as mais coulas da terra. Se- 


fente de mil & quinhétos & dezaf- » 
feis junto a hãa Cappella antigua 
do meímo Santo, fendo fua Funda- 
dora Leonor Pires mulher de ap- 
provada virtude ; a qual aggregan- 
doà fua companhia outras Bearas 
Terceyras,principalmente Joanna 
da Cruz, Sebaftiana Dias, & Mar- 
garida da Conceyção, viviað com 
gtande nome de Servas de Deos, & 
faziad a efte Senhor numerolos ob- 


fequios,aflim no aproveytamento 


de fuas almas, como na exemplari- 
dade de fuas vidas. Por morte de 
Leonor Pires,fendo Provincial dos 
noífos Padres Clauítraes o Padre 
Fr. Domingos Meftre (o qualtinha 
exercitado o officio de Guardião 
do Convento de Eftremoz,& nefle 
tempo favorecido o fanto propoli- 
to deftas recolhidas ) em o anno de 


“mil & quinhentos & vinte & dous 


fez entreellaseleyção de húa, que 
fuccedefle à fobreditta Fundadora 
no governo da caza, & ficou eleyta 
em Madre do Convento ( afim lhe 
chamavaô ) Efperança de Chrifto, 
que o confervou em grande repu- 
tação, & defendeu com valor intre- 
pido, alcançando fentença contra 
quem o pretédia unir à fua Ordem, 
fendoelle pornacimento, & pro- 
greflos da Terceyra de N. Padre 
S, Francilco. 

176 O fegundorecolhimento 
fe chamava da Efperança, & lhe 
deu principio hãa 1fabel Chegri- 
nha, dona de bom procedimento,dey- 
xando por morte as cazas, em que 
refidia, a duas mulheres Terceyras 
de Eftremoz,chamadas Ifabel Me- 
deyra,& IHabel Rodrigues, para q 

eftas 
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Anno €ltas co outras q fe lhe ajuntaffem, 
1516 fervifem a Deos, livres, & defem. 


baraçadas das perturbações do 
Mundo. Alguns annos viverad no 
feu eftado da Terceyra Ordem, 
mas correndo os tempos, & defe- 
jando melhorar de fortuna,confe- 
guirao a prohflaô da Regra de Sã- 
ta Clara na obediencia dos Padres 
Clauftraes, da qual fe transferiras 
depois para o governo da Obfer- 
vancia. i 

177 Defta maneyra exiftião 
os Mofteyros fobredittos, quando 
osnoflos Prelados, difcorrendo & 
nenhum delles perfi podia confer- 
varfe, nem ter augmêtos,aflim pelo 
aperto dos fitios, como pela difco- 
modidade da pobrefa, tratara6 de 


Os incorporar em hã, que de novo 


fe erigifle em lugar differente. Im- 
petrára6 pára efte cffeyto faculda- 
de Apoftolica, aqual concedeu o 
Cardial Raynuncio por cômiflas 
do Pontifice Julio III. no anno de 
mil & quinhentos & fincoenta & 
finco. Nella fe continhaõ as clau- 
fulas fequentes : Que fe uniffem os 
dous Molteyros em diverfo firio ; 
por quanto o de Santo Antonio era 
muyto apertado, & não fe podia 
extender fem a ruina de algumas 
cazas, & efcãdalo de (eus morado- 
res;& o da Efperança,á ficava con: 
tiguo ao muro da Villà, podia fer 
devaffado delle. Por conclufão dif- 
punha que híúas, & outras Religio- 
fas fe paflaflem para o Molteyro, q 
abel Fuzeyra,mulher nobre defta 
Villa, havia principiado para Frey- 
ras da Ordem da Conceyção. Iíto 
mefmo, que as letras Apoftolicas 





ordenavaô, fe obfervou pontual- 
mente,& para fe acabarem os edifi- 
cios da nova claufura, depois de ef- 
tarem nella as Religiofas, deu li- 
cença o Reverendiflimo Padre Fr. 
André da Infua para que fe vendef: 
femasantiguas. Com o mefmo ti- 
tulo de Efperança, q hãa dellas Jo- 
grara, eftà plantado efte Convento 
fóra dos muros da Villa em lugar 
conveniente. Tem por Padroeyros 
os fenhores Duques de Bargança, 
cujo brazao lhe comunicou cô {ua 
magnifica piedade a Duquefa D. 
Iabel de Alencaftre, mulher do 
Duque D. Theodohio primeyro. 
Efta fenhora com fuas defpefas aca- 
bou deaperfeyçoar os edificios, & 
deyxou alguns rendimétos, com os 
quaesalleviou a pobrefa das Reli- 
giolas ; & por argumento da muyta 
devoção que lhes tinha, quis ficar 
perpetuamente com ellas,mandan- 
do que fepultaffem feu corpo no 
Coro debayxo ; aonde tambë exif- 
temascinzas da Duquefa D. Leo- 
nor de Mendoça filha de D. Joa6 
de Gufmaõ, Duque de Medina Si- 
donia, mulher primeyra do Duque 
D. Jayme, & mãe do fobreditto D. 
Theodofio, 

1728 Floreceu fempre efte Mof- 
teyro em muyra religião, como fe 


prova das grandes, & copiofas Ser- 


vas de Deos, que por fuas virtudes 
fingulares o honrarao em diverfos 
tempos com avultados crediros. A 
Madre Soror Carharina do Salva- 
dor deyxou nelle tao boa opinião, 
que logra eftimações de Bemaven- 
turada. A fua vida começou a ref- 
plandecer com os rayos da virtude 
nas 
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nas primeyras autoras da luz da ra- 


116, 7Zão; porque neffe tempo ja fe mar- 


Agiolog. 
Março 4e 
HH. 


Jardim 
de Port. 
92.187,65 
192. 


tyrizava com penitencias,paffando 
juntamente as noytes em medita- 
ções da Gloria. Abrazava-le no 
amor de Deos, & defte fuavifimo 
incendio procedia em fua alma hu- 
ma propenfao affectuofi ima à vir- 
tude da purefa, a qual eftimava co- 
mo joya de valor inexplicavel, pe- 
los agrados q (empre acha na pre- 
fença do divino Efpofo. Transteri- 
da do Murdo para efte Mofteyro; 
& nelle profefia, defempenhou a 
vocação cô prerogativas illuítres, 
& obras admiraveis,de que formou 
degraos fua fama para exaltarfe nas 
eminencias de hã fingular affom- 
bro. Snas virtudes fao bem conhe- 
cidas pelas pennas de diverfos Au- 
tores, principalmčte pelo do Agio- 
logio Lufitano, q nað fe defcuydou 
de manifeftallas em hña dilatada 
relação, excedendo abrevidade do 
feu eftylo em obfequio da fantida- 
de. Naō foraô menores as de fua 
irmã Soror Maria da Circuncifad ; 
antes feguindo em todos os pontos 
da vida efpiritual os ditames de 
feus exemplos, chegon a igualarfe 
co ella na opinião veneravel. Erao 
ambas naturaes defta Villa, & fi- 
lhas de Antonio Rodrigues, Con- 
teyro mor da caza de Bargança, & 
de fua mulher Dona Francifca de 
Almada. 

179 Mais antiguas foraô as 
Madres Soror Joanna do Etpirito 
Santo, & Soror Ignes de Jefu, de 
quem fez honrada memoria o E(- 
crittor do Jardim de Portugal. 


Ambas dirigitaô os paflos do efpi- 
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rito pelo caminho da caridade,aba- 
timento proprio,defprefo do Mun- 
do, oração, jejuns, & penitencias ; 
& foraô tao felices os feus progrel- 
los, que lucrarão na vida nome de 
Santas,& depois de fuas mortes ap- 
plaufos de milagrofas. As Madres 
Soror Paula de S. Jeronymo,& So- 
ror Catharina de Jefu forao muyto 
parecidas húa com outra na felici- 
dade dos tranzitos, & finaes q nel- 
les deyxaraô de feu bemavéturado 
premio; mas paffaraó os dias do feu 
defterro com differentes fortunas. 
A primeyra experimêtou nelle co- 
piofas penalidades, & trabalhos, ĝ 
o infernal rentador lhe movia, ap- 
parecendolhe em reprefentações 
medonhas, & moleltando-a terri- 
belmente cõ pancadas. A fegunda 
pofluhio frequentes delicias entre 
os abrolhos da propria mortifica- 
ção ; principalmente a de lograr 
aprefença do Redemptor do Mun- 
do, que lhe appareceu com a fua 
Cruz, para que efta fua fiel Efpofa 
achafle na dosrigores do teu efta- 
doaquellas vêturas, & fuavidades, 
galcanção, & pofluhem as almas 
no feguimento dos paflos de Jefu 
Chrifto. Outras muytas Servas 

defte Senhor finalizarao os feus 

dias neíta claufura cô fama de fan: 
tidade,das quaes pòde tratar queni 

efcrever as memorias da Provincia 

dos Algarves, à qual dizem refpey- 

to pela obediencia. Naô deyxare. 

mos porém de lembrarnos das grá- 

des Servas de Deos SororMaria das 

Chagas,& Soror Catharina do Ef- 

pirito Santo, que defte Molteyro 

fahirao a reformar o de Sta Clara 

de 





Anno 
ASIÓ. 


Anno 


1917. 
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de Bargança;mas como nefte thea- 
tro de feu fervorofo zelo exilte 
muyto gloriofa a notícia de fuas 
virtudes, para elle refervamos o 
cuy dado de manifeltallas,fenão co- 
mo merecem tao avultadas prero- 
gativas;ao menos como pede a hu- 


mildade do noílo eftado. 


CAPITULO XXVIIL . 


Dividem-fe totalmente as duas Fa- 
milias da Clanftra,€E3º Obferva- 
cia, EF pafla a efta o fello, EF 
primafra no Orbe Serafico. 


- 180 A transformação no- 


tavel, q vioo Mun- 
do em ogoverno da nofla Ordem 
nefte anno de mil & quinhentos & 
dezaffette, anda manifefta em to- 
das as Chronicas geraes della : mas 
efa razão nað he fufhciente,para ĝ 
deyxemos de referir as principaes 
noticias, fendo ellas conducentes, 
& neceflarias à intelligécia da nofla 
Hiftoria ;pois mal podiamos perce- 
ber a divifao q fe praticou em Por- 
tugal, fe não inveltigaffemos o fun- 
damêto que fe eftabeleceu em Ro- 
ma, difpondo-o afim a Providêcia 
Divina, & mandando-o o Summo 
Potifice Leaô X. que foy o feu inf- 
trumento, & principio da paz, & 
ferenidade perpetua, que ficou go- 
zando nofla Religião fagrada. 

181 Muytos annos antes ti- 
nhao feyto diligencias por nos in- 
troduhir efte bem os Vigarios de 
Chrifto Martinho V. Eugenio IV. 
Nicolao V. Calixto II. Paulo II. 
Sixto IV. Julio I. & ultimamente 








“Alexandre VI. Mas hãa emprefa 


tað illuítre,& tao gloriofamête fuc- 
cedida,como foy efta, tinha Deos 
refervado para oPapa Leaô X.que- 
rendo por ventura ( & feria a rogos 
de N. Serafico Patriarca ) q foffe 
autor da boa forte de feus filhos hã 
Pontifice Jos amava como a feus 
irmãos. Heverdade que todos os 
Monarcas, Principes, & Potétados 
da Chriltâdade fupplicavad(como 
elle diz nas duas Bullas da uniaõ,& 
concordia )efte felicifimo effeyto, 
& entre elles era hum dos mais en1- 
penhados ElRey D. Manoel : mas 
eltas mefmas deprecações tinhaõ 
expofto em outros tempos fem 
frutto;& o confeguirfe neíte, bem 
moftra o fuperior influxo, & junta- 
mente oamor, & propenfaô affe- 
étuofa, q tinha o Papa à noffa Re- 
ligião, a qual elle deyxou exprefla, 
& eternizada em húa daquelas 
Bullas pelas palavras feguintes : 
Quare nos, cujus animus ab etate 
tenera ardenti devotione efferbuit ad 
bujus Ordimis profefores, Ee, 

- 182 O motivo principal dos 
fucceflos, que logo havemos de re- 
ferir, he omefmo que deyxamos 
declarado em diverfos lugares da 
terceyra Parte defta Hiftoria, & 
tambë defta quarta Parte; & agora 
o diremos em fumma com tenção 
de por filencio perpetuo a todos os 
pleytos 4 moverao aos noffos Pa- 
dres da Obfervancia os Padres da 
Clauftra, refervando fomente as 
relações do anno de mil & quinhe- 
tos & feflenta & oyto, porque neffe 
tempo havemos de tratar forçofa- 
mente da fua total extincção nefte 

Reyno. 
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99 
Reyno. Mas antes ĝ demos prin- 
cipio ao nofio dilcurío, ferà necel- 
fario deyxar nefte Capitulo ha fa- 
tistação religiofa, que firva de mo- 
numento perduravel ao efplendor, 
que aquelles Padres adquirirao por 
muytos, & anthorizados titulos: 
Encaminha. fe efte noffo deltino a 
conformar periodos encõtrados,& 
expreffos em diverlas relações def- 
ta obra : porque em muytas crimi- 
namos a fu1 liberdade, em outras 
louvamos os feus procedimentos. 
Hias vezes fentindo os noflos dif- 
cômodos,os arguimos de perturba- 
dores, porém nað faô poucas as em 
que engrandecemos a fua memoria 
pelas letras, & eltimações q tinhad 
na prefença dos grâdes do Mundo: 

183 Para compor elta diver- 
fidáde fe ha de advertir que os Pa- 
dres Clauftracs foraô notabilih- 
mos na cultura das Íciencias. Nem 
havia entre elles Sacerdote algum, 
q nað tomaffe grao litterario. Ain- 
da osmefmos Enfermeyros, Por- 
teyros, Sacriftães, & Procuradores 
dos Conventos erað Meftres, Li- 
cenciados, Bachareis, & Prefenta- 
dos, naô fó na fagrada Theologia, 
mas em outras faculdades. Nos 
feus Conventos tinhað aulas publi- 
cas, em geltudavao os Religiofos; 
& feculares, os quaes reconhecédo 
o principio do feu aproveytamento 
na doutrina deítes Padres,os faziað 
muyto celebres cô os feus applau- 
fos,& por confequencia bem viftos, 
& eftimados dos povos. Daqui fe 
derivava tambê a vulgar noticia, & 
farra dos grandes fugeytos que ti- 
nhaó, a quem os nolos Reis pre- 
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miavaô, fazendo a huns feus Con- 
feflores, a outros Confelheyros, a 
outros Prégadores, & Meltres dos 
Principes, a outros Cômendatari- 
os,& a muytos Bilpos. Ifto mefmo 
fuccedia em todo o ambito da 
Chriftandade ; & em Roma, cabe- 
ça della, logravao a propria acey- 
tação cô remunerações mais avul- 
tadas, fubindo alguns ao throno 
Pontifício, & naõ poucos à digni- 
dade de Cardiaes. Por outra parte 
honravað fuas peíloas com as vir- 
tudes, que ordinariaméte faô com- 
panheyras das letras, porque a lua 
applicação não fo diverte os penfa- 
mentos dos vicios, mas naturalmê- 
te inclina o coração à verdade, fa- 
cilitando com as noticias a entrada 
aos delenganos. Nac tinhaô Con- 
vento, em que naõ afhftiflem muy- 
tos Frades devotos; & do Provin- 
Cial q os governava nefte prefente 
anno de mil & quinhêtos & dezaf- 
fette, nos dizem todas as memorias 
que era Varað Santo,muytoamigo 
de Deos, por cujo refpeyto o elege- 
ra para feu Confeffor o Duque de 
Bargança D. Jayme, & depois de 
fer Cõmendatario no Mofteyroda 
Cofta em Guimarães, morreu fen- 
do Bifpo de Vifeu. Efte foy o vene- 
ravel Padre Fr. Joao de Chaves,do 
qual havemos de tratar nefta quar- 
ta Parte. Sendo tala cabeça, bem 
fe infere q não feriaô disformes os 
membros. De mais q muytos Re- 
ligiofos de conhecida fantidade, q 
teve a nofla Familia da Obfervãcia 
nefte Reyno, & Provincia de Por- 
tugal,na Clauftra fe criãrao, & vie- 
rað depois bufcar a reforma ane- 

lantes 
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Anno Jantes de mayores apertos, os quaes 


não fe praticavaónas fuas Commu- 
nidades, ou por intrufao dos abu- 
fos, como dizem hüs, ou pelo favor 
das difpelas , como querem outros. 

184 O grande empenho com 
que pretendião,& defejavað perpe- 
tuar eftas, ou aquelles, he o ma- 
yor defeyto q nelles confideramos; 
naô porque o leja o cuydado da cõ- 
fervação propria, mas porque erað 
muyto prejudiciaes ao feu credito 
os meyos q intentavaõ para o efta- 
belecimento della. Viaõ que a re- 
forma da Obfervancia eftava eften- 
dida por todo o Mundo, & fe aug- 
mentava com univer(aes applaufos; 
& temendo que deftas eftimações 
procedeffe a (ua tuina, applicavað 
todas as forças na pretéção da nof- 
fa. Na6 houve caminho, nem fe 
pòde confiderar efficacia, que elles 
não experimentaflem, apertados 
dos eltimulos do proprio temor, 
em dano da Familia da Obferva- 
cia. Hūas vezes folicitavaõ com 
excellentes pretextos na prefença 
dos Pontifices, outras diante dos 
Reis com virtuolas apparencias 
(como deyxamos eferitto larga- 
mente ); & fuccedia neftes encon- 
tros o que acontece às ondas com- 
batendo as penhas; porq a Obfer- 
vancia mais fe fortalecia, & a opi- 
não da Clauftra neítes debates ca- 
da vez mais fe debilitava. Que ha- 
via de confiderar o Mundo, vendo 
que efta moleftava os profeffores 
daquella, cuja vida era em tudo 
auítera, penitente, reformada, & 
conhecida por Santa, fenão o mef- 
mo que depois fe allegou para fe 


IV. Part. 





effeyruar a fua extincção > He yer- 
dade que os principaes motores de 
todos os pleytos fora fempre os 
Miniftros Geraes; porque àlem do 
receyo fobredirto, naõ! podiad fo- 
frer que o eltado da Obfervancia 
exiftifle apartado do feu governo. 
Efte ponto era hum grãde eftimulo 
da fua mãgoa ; & communicado às 
Provincias cô diverfas cores, obri- 
gava aos amigos de novidades (que 
nunca faltaô )a que obfervaflem o 
feu parecer, tazédo demonftrações 
menos decorofas. Alguns Provin- 
ciaes nefte Reyno nað feguiras fe- 
melhante norte, antes amavad aos 
noflos Padres da Oblervácia como 
a feus irmãos que erað. Outros de 
condição dura, excedião as direc- 
ções que lhes mandavaô os Supe- 
riores, moftrando mais empenho 
do delles requerião.Efta he a razão, 
porque os criminamos em algas 
relações; &a fobreditta he o fun- 
daméto,porque lhes damos louvor 
em muytas, não obftantes as noflas 
queyxas. 

185 Chegarao eftas com raes 
circunítancias à prefença do Simo 
Pontifice Leaô X. & expoltas por 
tao grandes Principes, quaes erað 
os Reis de Portugal,Caftella, Fran- 
ça, Húgria, Polonia, Dacia, & ou- 
tros, que o Vigario de Chrilto naõ 
lhe dilatou o remedio. Mandou lo- 
go convocar a Capitulo Generalif- 
fimoem o Convento de Aracæli 
de Romao Geral,& Miniitros Pro- 
vinciaes da Clauftra ; os Vigarios 
Geraes,& Vigarios Provinciaes da 
Obfervancia, com todos aquelles q 
tinhao voz em femelhantes astos, 

I ordenando 


mm - Õ. 








Anno 
1517. 


in mê 
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ordenando que efte (o qual foy o 
fertimo,& ultimo Generalifimo å 
teve a noffa Religião )fofte celebra- 
do pela fefta do Efpirito Santo. Tã- 
bem notificou aos Amadeos, Cla- 
renos, Collectaneos, & do Santo 
Evangelho ( todos profeflores da 
Regra Serafica ) que fe achaflem 
prefentes no mefmo Capítulo. A 
tenção principal doPapa era difpor 
cíte negocio de forte,que os Padres 
Clauftraes fe reformaflem,& logo, 
aim delles, como da nofla Fami- 
lia, & Congregações nomeadas fa- 


zer húa geral miftura,ficando hum 


fó o rebanho Serafico, & efte diri- 
gido por hã fo Paftor, ou Miniftro 


Geral, na mefma forma em q prin- 


cipioua Ordem, & difpõem a Re- 
gra. Porefte modo pretendia per. 
petuar a paz no Orbe Serafico ; & 
com razão, porque fendo hum fo o 
Direétor delle, & aforma de vida 
em todos os fubditos femelhante, 
cefiavadas competencias, & total- 
mente fe extinguião os pleytos, & 
os temores, que oscanfavad. Naô 
fuccedeu porém da forte que o P6- 
tifice o havia premeditado, mas nê 
por iflo foy menos util, & agrada- 
velo termo que fe feguio. Chegou 
o dia,& jūtos todos os convocados, 
appareceu o Papa na prefença de 
todos com femblante alegre, figni- 
ficandolhes o particular gofto que 
recebia de os ver tao pontuaes na 
execução dos mandatos Apoftoli- 
cos. Com boas rafões os faudou, 
dandolhes as boas vindas ; & logo 
falando com os Padres Clauftraes, 
que eitavaô nos lugares da-parte 
direyta, lhes perguntou fe querião 
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reformarfe,& unirfe com os da Ob- 
fervancia, vivendo todos debayxo 
da obediencia de hum (o Miniltro 
com os mefmos apertos,& leis con- 
forme adifpofição do Inftituidor 
Serafico? Refponderaô ğ nenhúa 
coufa mais lhes convinha,que ocõ- 
fervarem-fe nas fuas difpenfas, & 
viver feparados da noffa Reforma. 
Com efta relolução os privoulogo 
o Súmo Pontifice de voz activa, & 
pafliva, para q nenhum delles pu- 
deffe eleger, nem fer eleyto em Mi- 
niftro Geral fucceflor de N. Padre 
S.Francifco ; & mandando que fa- 
hiflem da caza Capitular,tratou de 
os dividir totalmente da Obfervan- 
cia, & dar a elta o fello, & premi- 
nenciado Generalato., 

186 Para eftefim nomeou tres 
Cardiaes por Prefidétes doCapitu- 
lo,& paffada juntamente a Bulla da 
união,á principia: te vos tn vineam 
meam,difpos q le lefle,& publicaffe 
antes das conferencias. Nella no- 
meava a todos os Vigarios das Pro- 
vincias por Minilttos Provinciaes, 
& aos Difcretos por Cuítodios, & 
q eítes foflem em fuas Cultodias, & 
Provincias verdadeyros, & legiti- 
mos Prelados.Ordenava tambem dj 
fe incorporaflem na Obfervâcia os 
Religiofos das Congregações fo- 
bredittas, & que nenhum delles fe 
pudefle intitular, fenão Frade me- 
nor da Regular Obfervancia. Ulti- 
mamčtediziaa Balla que a refpey- 
to dos Padres Clauftraes difporia 
lua Santidade o que foffe mais con- 
veniente. Depois deintimada efta 
por hum Notario, fe procedeu 20 
eferutinio, & fahio eleytoem qua- 

. dragefimo 





Anno 
IST7. 


Chronol. 
Hifi leg. 
pag. 225. 
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dragefimo quarto Miniftro Geral 
da Ordem,& primeyro da Regular 
Obfer vancia o R everendifimo Pa- 
dre Fr. Chriftovao de Forlivio,que 
ao prefente era Vigario Geral Ul- 
tramontano, & depois foy Cardial. 
També o Vigario deíta Provincia; 
& primeyro Miniftro Provincial 
da Obfervancia nella, chamado Fr. 
Francifco de Lisboa, achoa nefte 
Capitulo quem conhecefle os feus 
merecimeitos, & os manifeltafle, 
votãdo nelle para Geral da Ordem. 
Acabado o aéto,;mandou o Vigario 
de Chrifto publicar a fegúda Bulla 
intitulada, da Concordia) a qual 
principia, Omnipotens Deus. Nella 
intimava que o Geral dos Padres 
Clauftraes nao ufaffe do titulo de 
Mimftro, mas do de Meftre Geral, 
& os Provinciaes da mefina forte. 
Que eftes nas fuas eleyções pedif- 
fem confirmação aos noffos Minif. 
tros na forma que até elte tempo a 
pedião aos feus osnoflos Vigarios. 
Aqui fe efeytuou o Oraculo celek 
te, propoftoa S. Joa6 de Capiftra- 
no, que a Lua venceria o Sol, ES o 


“271454 mayor ferviria ao menor, como dey- 
Re 174 


xamos efcritto na terceyra Parte, 
Tambem mandava o Pontifice .ã 
a Obfervancia precedeffe à Clauf- 
tra, & outras mais coufas,todas cô- 
ducêres ao efplendor, & tranquilli- 
dade perpetua do noffoeftado. Os 
Padres Clauftraes no mefmo tem- 
po fizeraô eleyção de Meftre Geral 
emo Convêto dos Santos Apofto- 
los, & por efte modo divididos, fi- 
câmos nòs, & elles logrando a paz, 
que todos delejavad. 

187 -Concluido tudo yo!iárcô 


0/4 à Des A 
D f 1 
ó h e >r vo 


parao Reyno o Padre Fr. Fräcifco 
de Lisboa, que era noffo Vipario, 
(como havemos ditto ) feyto Mi. 
nitro Provincial, & o veneravel 
Padre Fr. Joa6 de Chaves, que era 
Miniftro entre os Padres Clauftra- 
es, com o nome de Meftre Provin- 
cial. O noflo que trafia hum Breve 
do mefmo Papa, folicitado por El. 
Rey D.Manoel,para trasformar de 
Clauftraes em Obfervantesos CG. 
ventos de S. Frácifco de Lisboa,de 
Santarem,de Tavira, & os Moftey- 
ros de Sata Clara de Villa do Con- 
de,de Santarem,& de Eftremoz, lo- 
go no mefmo anno, concorrendo o 
poder do Principe fobreditto, os 
reduho ag novo eftado,& Ingeytou 
à fua obediencia ; & confequente fe 
fez a divifao total na forma q rela- 
taremos emo fequente Capitulo. 





CAPITULO XXIX. 
Divide-fe a Provincia de Portugal 


em duas do mefino nome. Nume- 
raô.feos Convêtos de ambas, EF ` 
tambem os Vigarios da Obfer- 
vácia, F Miniftros Clanflraes. 


188 Omo eftes fe virað 
expulfados do Con- 
vento de S. Francifco de Lisboa, é 
os noflos Padres logo pofluiraõ, & 
afhgnarad por cabeça daProvincia, 
aflentarao a fua no da Cidade do 
Porto,& confervando nella o titulo 
de Provincia de Portugal, q à noffa 
pertencia com mais razão, ficaraõ 
fendo no mefmo Reyno duas as 
Provincias cõo proprio appellido; 
tinhao porém adifferença de Con- 
[2 ventual, 





f 


Anno 
Miz., 
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ventual, & Obfervante : & os Pre. faremos agora lifta; & ferà bem ne- 
Jados dellas a de Miniítro, & Mef- ceffaria para intelligécia de outras 
tre. Dos Conventos q formavaõos diviíões,g havemos de referir neíta 
corpos a cada húa deítas Familias, quarta Parte. 


Provincia de Portugal da Regular Obfervácia conftava de vinte EP fette 
Conventos de Frades,€9 fette Mofteyros de Freyras. 


CONVENTOS... S. Bernardino da Atouguia. 
S. Francifco de Lisboa. - S. Bernardino da Hha da Madeyra, 
S. Francifco de Alanquer. > > S. Franciíco de Setuval. 
-11 S. Francifco de Leyria. Santa Maria de Mofteyrò. 
SS, Francifco de Xabregas. - N-S. da Côceyção de Matohinhos. 
`S, Francifco de Evora. ` S: Francifco de Tavira. 
Santo Antonio de Varatojo. S. Francifco de Viana. 
S. Francifco de Santarem. - Santa Catharina da Carnota. 
Santo Antonio da Caftanheyra. . Santa Maria da Infua. 
'S.Francifcode Vifeu. ` Santo Antonio de Campo Mayor. 
NoflaSenhoradas Virtudes. |. S. Francifco de Olivença. 
S. Francifco do Funchal. < Santo Antonio de Serpa: 
Santo Antonio de Ponte de Lima. Nofla Senhora do Loreto. 
Santa Chriftina. " Santa Cruz na Ilha da Madeyra. 
MOSTEYROS. Santa Clara de Lisboa. 
Conceyção de Beja. - Madre de Deos de Lisboa. 
Jefu de Setuval, Santa Clara de Villa do Conde. 
" Santa Clara do Funchal. Santa Clara de Santarem. 


Provincia de Portugal dos Padres Clanfiraes conftava de vinte EF dous 
| Conventos, EF. nove Mofleyros de Freyras. 


CONVENTOS. ` S.Tiagode Ceuta. 
S. Francifco do Porto. . S. Payo do Monte. 
S. Francifco de Guimarães. Santo Antonio de Sines. 
S. Francifco de Coimbra. N. S. da Confolação de Monforte. 
S. Francifco de Bargança. ` N. S. dos Anjosde Azurara. 
S. Francifco da Guarda. N.S. da Guia na Cidade de Angra. 
S. Francifco da Covilhã. N.S. da Conceyção na Villa da 
S. Francifco de Lamego. Praya. | 
S. Francifco de Eftremoz. N. S. da Conceyção na Cidade de 
S. Francifco de Beja. Ponta Delgada. 
Efpirito Santo de Gouvea. N. S. do Rofario de Villa Franca. 
N. S. da Eftrella de Marvao. Ilha de S. Miguel. 


S. Francifco de Loulé. N. S. do Rofario na Ilhado Fayal. 
sow MOS- 
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MOSTEYROS. 
Santa Clara do Porto. - 
Santa Clara de Coimbra. ... 
Santa Clara da Guarda. : 
Santa Clara de Beja. 
Santa Clara de Evora. 
Santa Clara de Amarante: 
S. Francifco de Val de Pereyras. 
Santa Clara de Portalegre. 
Santa Clara de Eftremoz: 
-. 189 Defta forte divididas as 
duas Familias da Clauftra, & Ob- 
lervancia, principiou a paz religio- 
fa, ceflaraô ospleytos, finalizárao- 
fe as perturbações, & totalmente fe 
extinguirao as parcialidades nos 
povos, as quaes erað tað grãdes por 
hãa,& outra parte, q muytas vezes 
chegavad a defafios os empenhos. 
Ito que entaô era digno de lamen- 
tarfe, hoje nos ferve de confolação, 
porque vemos q não he dos noffos 
tempos, mas dos antigos oerro de 
muytos homens,á eftando no fecu- 
lo,fe moftraô apayxonados, defen- 
dendo,ou reprovando as direcções, 
& governos monaíticos, q fomente 
pertencem a quem vive nas claufu- 
ras dos Conventos. Muytos Padres 
Clauftraes fe paffaraô nefta occa- 
fiaô para a Obfervancia por facul- 
dade, deu o Pontifice no mefimo 
Capitulo de Roma; & co tudo ifto 
havia entre huns,& outros boa cor- 
refpondencia,a qual perfeverou até 
otépo da fua extincção nefte Rey- 
no, arbitrada pelo Santo Pontifice 
Pio V. & executada pelo feu Lega- 


do o Cardial Infante D. Henrique, - 


como relataremos no anno de mil 
& quinhentos & feflenta & oyto. 
LV. Part. 
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Agora deyxaremos aqui duas rela- 


“ões, hüa dos Provinciaes,G gover- 


naraõda Clauítra deíde o anno de 
mil & quatrocentos & noventa & 
PÁ 


quatro, em 4 fizemos a ultima lifta 
delles, até efte anno da divifaő. A 


“outra ferà de todos os Vigarios 


Provinciaes,que teve a noffa Obfer- 
vancia de Portugal até efte mefino 
tempo, em que lhe foy dado o priz: 
meyro Miniftro. 


Maimfiros Provinciaes da 


Clanfira. 
O Padre Fr. Martinho de Miraga- 


ya ainda governava pelos annos 
de mil & quatrocentos & novê- 
ta & finco. 

O Padre Fr. Luis de Raz pelos an- 
nos de mil & quatrocentos & 
noventa & oyto, & pelos de mil 

“& quinhentos. 

O veneravel Padre Frey Joaô de 
Chaves, aprimeyra vez pelos 
annos de mil & quinhentos & 
finco. 

O Padre Fr. Lopo pelos annos de 

- mil&quinhentes & oyto. 

O Padre Fr. Franciíco Caldeyra 
pelos annos de mil & quinhêtos 
& dés,& mil & quinhentos & 
quatorze, & mil & quinhentos 
&quinze. 

O veneravel Padre Frey Joao de 
Chaves,a fegunda vez pelos an- 
nos de mil & quinhentos & de- 

zaftette.. 


Vigarios 


I3 








4 
| 4 Anno 
I5I7. 


| 


+ 


Anno 


1518. 
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Vigavios Provinciaes da Obfervancia infituidos pelos Minifiros Clauf- 


traes antes da Bulla Eugeniana. 


O Padre Er. Vafco Rabiche. . 
O Padre Fr. Diniz. 


, 


O Padre Fr. Daki Sapateyro. | 


Vigarios Provinciaes depois da Bulla Eugemana, eleytos comos votos da 
ObfervanciaéS confirmados pelo Munifiro Provincial 
da Clanfira. o was 


«O Padre Fr. Joa6 do Pombal. 
O veneravel Padre Fr. Gomes do 


— Porto. 


Padre Fr.Rodrigo da Arruda. 
O veneravel Padre Fr. Gomes do 
Porto fegunda vez. 
O Padre Fr.Gil de Guimarães. 
O Padre Fr. Rodrigo da Arruda 
* fegunda vez. 
O veneravel Padre Fr. Gonfalo de 
Lisboa. 
O veneravel Padre Fr. Antonio de 
- Helyas. 
O veneravel Padre Er. Gonfalo de 
~ Lisboa fegunda vez. 
O veneravel Padre Fr. Antonio de 
Helvas fegunda vez. 
O veneravel Padre Fr. Joaô da Po- 
voa a primeyra vez. 
O veneravel Padre Fr. Pedro Pao, 
1» & agoa. 
O veneravel Padre Fr. Joaô da Po- 


O Padre Fr. Francifco de Lif- 
boa vigefimo fertimo Vigario Pro- 
vincial, & primeyro Miniftro da 
Obfervancia nefte Reyno, & Pro- 
vincia de Portugal. No anno fe- 
guinte de mil & quinhentos & de- 
zoytoem o mez de Janeyro cele- 
brou Capitulo em Alanquer,& lhe 
fuccedeu no officio o Padre Frey 
Affonfo de Portugal, que duas ve- 


voa fegunda vez. 

O Padre Fr.Mendo de Olivença. 

O veneravel Padre Fr. Joaô da Po- 
voa terceyra vez. 

O Padre Fr. Affonfo de Alanquer. 

O veneravel Padre Fr. Joaõ da Po” 
voa quarta vez. 

O Padre Fr. Gonfalo de Lamego. 

O veneravel Padre Fr. Joaô da Po- 
voa quinta vez. 

O Padre Fr. Gonfalo de Lamego 
fegunda vez. 

O veneravel Padre Fr. Joao da Po. 
voa fexta vez. 

O Padre Fr. Affonfo de Portugal 
primeyra vez. 

O veneravel Padre Fr. Joaô da Po. 
voa fettima vez. 

O Padre Fr. Nicolao de Lisboa, 

O Padre Fr. André da Guarda. 

O Padre Er. Affonío de Portugal 
fegunda vez. 


zes tinha fido Vigario, & elle; naõ 
obftante acabar de Miniftro, foy 
eleyro em Guardião do Convento 
de S. Francifco de Lisboa,tambem 
o primeyro da Obfervancia, q teve 
aquelle Convento, no qual eterni- 
zou feu nome pela grande refor- 
mação que introdufio, & fez pra- 
ticar na fua Communidade. 


C A- 





Anno 
IŞIQ. 


Na Provincia de Portugal, IV. 





CAPITULO XXX, 


Principio KY alpitas noticias do real 
Mofteyro de N. S.da A Jump- 
caona Cidade de Faro. 


190 H M fitio fertil, & abun- 

A dante dos regalos hu- 

manos emo Reyno do Algarve ef- 
tã plantada a antiquilima Cidade 
de Faro, a quem bufca o mar Ocea- 
no cõ fuas ondas cryftallinas,abrin- 
do caminho, & formando porto a 
diverfas embarcações, åa deman- 
daô por fuas conveniencias. Algús 
dizem q os Gregos lhe deraô o fer, 
& o nome, & contao della muytas 
notabilidades. Sabemos porém cô 
mais certefa que o noflo Rey D. 
Affonfo II. a ganhou aos Mouros, 
& depois de reedificada, a honrou 
com decorolos privilegios. També 
a Rainha D. Leonor, mulher ter- 


` ceyra delRey D. Manoel, pretêdeu 


authorizalla com outro efplendor, 
tanto mais clegante, quanto mais 
neceflario para o aproveytamento 
do efpirito,o qual nos fantos exem- 
plos das peffoas dedicadas a Deos 
acha defpertadores que o incitaô à 
pretenção da melhor nobrefa, que 
he a perfeyção dos coftumes, & 
bondade dos procedimentos. 

191 Paraeíte fim ( dentro dos 
muros della )deu principio ao Mof- 
teyro de N.S. da Aflumpção da 
primeyra Regra de Santa Clara, 
cujas afperefas deyxamos expoftas 
em diverfos lugares, & faô dignas 
de ferem mencionadas muytas ve- 
zes pelo grande aflombro, q infun- 





Part. Liv. T.Cap. XXX. 103 
dem as fuas protefloras nos cora- 
ções humanos com a obfervancia 


ihdifpenfavel- de tantos rigores. 


Affignar porém o anno prefixo, & 
certo ao exordio da fundação não 
he poflivel, porque ninguem ( que 
nos conte ) deyxou effa lembriça. 
He com tudo infallivel, que fendo 
efta Rainha a primeyra Ere&tora , 
como todos confeçao, haviao de 
lançarfe os fundamêtos deftá caza 
entre osannos de mil & quinhêtos 
& dezoyto,& mil & quinhentos & 
vinte & tres, porque no primeyro 
entrou em Portugal; & no legúdo, 
fendo javiuva do fobreditto Mo- 
narca, fe retirou para Caítella, & 
dahi foy fer Rainha em'França. E 
comoefte anno de mil & quinhen- 
tos & dezanove fica dentro daquel- 
les limites,nelle lançamos a fua ori- 
gem, porque o temos menos occu- 
pado que os fequentes. 

192 Comaaufencia daquella 
fenhora permanecerão os edificios 
largos tempos fem a ultima pertey- 
ção, a qual lhe deu a Rainha Dona 
Catharina fua irmã, & mulher del- 
Rey D. Joaó III. correndo o anno 
de mil & quinhentos & quarenta & 
hum, no qual viera do Mofteyro 
da Madre de Deos de Lisboa as 
primeyras Dire&toras, & Meftras 
defte, como deyxamos declarado. 
Ficou porém compenfada a tardã- 
$a como primor das arquitecturas, 
que ja hoje naõ exiftem por caufa 
de hum incendio que as deftruhio, 
& abrafou a Cidade, como abayxo 
referiremos. Mas fe fe atreveu con- 
tra a fermofura da fabrica material, 
não teve poder, nem o tempo vigor 

para 


Sup. ad 
ann.i 5O08 


Ne 155$» 


e e TO _M1M— o ção e 





ps a ad E 





E 0 


104 
para diminuir abellefa da efpiritu- 
alque ainda hoje perfevera em bia 
perteytiflima obfervancia, & admi- 
ravel pobrefa, fendo as fuas Reli- 
giofas efpelhos de virtudes, de de- 
fenganos,& do defprefo das rempo- 
ralidades. Vivem de efmolas,poíto 
que dellas as fez menos necefhita- 
das o Cardial Rey, D. Henrique, 
applicandolhes ordinarias da fafé- 
da real da mefma forte que as havia 
confignado ao Molteyro de. Jefu 
de Setuval, & ao fobredirto da Ma- 
drede Deos. Porém antes da dif- 
péfação defte favor lhes tinha fey- 
to muytos a Rainha D.Catharina, 
& no feu teftamento, & codicillo fe 
lembrou dellas, mandando: no pri- 
meyro que fe deflem a efta Cõmu- 
nidade duzentos cruzados, & no 
“fegundo difpondo G àlem dos du- 
zentos, lhe deffem mais dous mil. 
Tambem aenriqueceu cô precio- 
fas Reliquias,dandolhe entre muy- 
tas a cabeça de Santa Alburiana 
Virgem,& Martyr,filha delRey de 
Hungria, como cófta de hã inftru- 
mento eícritto no mez de Mayo de 
mil & quinhentos & trinta & dous, 
& no de mil & quinhêtos & feffen- 
ta & finco confeguio da Sé A pofto- 
lica hum Jubileu plenifimo,para fe 
alcançar vifitando a Igreja defte 
Moftevro na folennidade da Af- 
fumpção da Senhora, fua Titular, 
& no dia da Invenção da Cruz, 
moftrando-fe naqueile a cabeça fo- 
bredirra,& nefte hãa copia do fan- 
to Sudario, que a mefma fenhora 
Dona Catharina mandou guardar 
neíta caza. 

193 No Coro della exifte ha 
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foberana Imagem da Rainha dos 
Ceos, de pedra, & muyto milagro- 
fa, na qual maniteftou o Omnipo- 
tente a feguinte maravilha.: Quan- 
do ElRey D. Sebaítiaô fez a infelis 
jornada para Africa, tomou a Ma- 
dre Abbadefla defte Molteyro 
muyto por fua conta deprecar a 
Deos o bom fucceflo daquella em- 
prefa diante deíta Santa Imagem: 
Encomendou às Religiofas o mef- 
mo cuy dado; & para que a Virgem 
purifima nað o apartafle de feus 
rogos, na maô da propria Imagem 
meteu hum memorial, em q expu- 
nha afua deprecação. Calo nota- 
bilifimo! Em dia de S. Domingos 
quatro de Agolto,que foy o da deí- 
truição Portuguefa nos campos de 
Africa,indo a Madre Soror Arcan- 
gelaa veltir o Simulacro foberano, 
cahio a maô da Senhora,em q efta- 
va a fupplica,ficando o lugar donde 
fe apartára,cortado como fe o fora 
com hi ferra.Caufou grandifimo 
efpanto efte acontecimento pela 
razaô de fer de pedra a Imagem: & 
depois q chegou noticia da bata- 
lha,& derrota, fe venerou por myf- 
teriofo. 

194  Masfe nãofora acircunf- 
tancia do memorial & do dia, bem 
fe pudera confiderar, que efta de- 
monitração notavel fora prefagio 
da ruina defte Molteyro, & das 
muytas tribulações q haviað de ex- 
perimentar as Religiofas delle no 
anno de mil & quinhentos & novê- 
ta & feis, vaticinadas ja por hãa de 
fanta vida na hora da morte. En- 
tráraõos Inglezes nefta Cidade cô 
maô arniada,& querčdo fatisfazer, 

. nao 
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Anno Nãô fo aos impulfos daira, mas aos 


IŞIQ. 


do odio que tem à Igreja Romana; 
queymarao os templos della, cain- 
do fobre-elte Molteyro a mefma 
delgraça, q por conclufaô fe eten- 
deu aos mais edificios da Cidade. 
As Religiofas, q eftavaô defcuy da- 
das, & viraô o eftrago repentino, 
fugiraó como lhes foy pofhvel def- 
calças, & mal veítidas para ointe- 
rior da ferra do Algarve, aonde fi. 
zerao aflento em hija Cappella de- 
dicada ao Arcanjo S. Miguel : mas 
cô tantos fuítos, & rebares do me- 
do, que algūas falecerão em breves 
dias, fendo caufa da fua morte a 
efficacia defte pavor. Entre elle 
refplandecen o cuy dado, cô que o 


:Ceoas guardava da furia hererica, 


porque ficãdo no caminho hüa ve- 
lha, nað fe podia mover,lhe appa- 
receu repentinamente hã Direétor 
“Angelico, o quala condufio ao lu- 
gar, em que as mais fe haviaô reco- 
lhido,& detappareceu,para cô efta 
evidencianotificar a todas oampa- 
ro,8 amor, com q o Divino Efpofo 
lhes afiftia na prefente adveríida- 
de. Outra Religiofa veterana, & 
actualmente ungida, & Ífomente 
acompanhada de ha mulher de 
femelhante idade ficou no Moftey- 
ro: mas os hereges, antes de abra- 
zarem os edificios, Íe aproveyráraõ 
do preciolo,achando-as,moftraraõ 
alga cômileração, transferindo-as 
paraa horta, porque naô foffem re- 

dufidasa cinzas. Nefte lugar, de- 

famparada de todas as confolações 

terrenas, & como verdadeyra filha 

do Pay dos pobres, acabou a enfer- 
ma o feu deíterto, & a côpanheyra 


TO 

ficou prefenciádo o cuydado, mk 
que Santo Antonio defendeu das 
châmas hum quarto do Mofteyro, 
aonde.acharaô abrigo as Religio- 


fas,quando voltårað da fua peregri- : 


nação. Muytas dellas deyxarað no- 
me de grandes Servas do Senhor, 
cujas relações pertencem à Provin- 
cia dos Algarves, a quem illnítra 
muyto a religião, & obfervancia 
deíte fagrado domicilio; que para o 
refpeyto,d elle diz ànoffa de Por- 
tugal pelos (eus primeyros funda- 
mentos, he fuperabundante o fo- 
breditto. 


Å.. 
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CAPITULO XXXI. 


Memoria do Convento de Santo 
‘Antonio do Pinheyro. © ~ 


t 


} 


Ntre aVilla da Cha: 
» mufca, &a Iprejado 
Pinheyro, Cômenda da Ordem de 
Chrifto, foy plantado efte Convê- 
to noalro de hum pequeno valle, q 
o monte fórma para abanda doTe- 
jo. Heagradavel o frio pela vifi- 
nhança do rio, & vifta dos campos, 
que o cercao da outra parte, acom- 
panhando 2 Villa da Golegã fua 
fronteyra ao Norte em diftancia 
pouco mais de mea legoa. Nefte 
lugar o fundou ElRey D. Manoel 
por caufas que não alcançamos. Se- 


tia q 


raó por ventura as que refere hum Cartor de 
Santo Ana 


fon, Cap. 
Us. 


Autor, dizendo qa grande devo- 
ção, elte infigne Monarca tinha à 
nofla Ordem, germanada com o 
zelo fervorofo do remedio das al- 
mas, o movetao a edificar efte do- 
micilio, afim como erigio ourro 

para 
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para os Religiofos de N. Padre S. 
Domingos nas:charnecas.de Al» 
meyrim ; paraque em híia,& outra 
parte os Paftores, & Montanhezes 
tivelTem defpertadores que os inci- 
taíTem a bulcar a Deos, & a tratar 
da propria falvação. Sabemos po- 
rém ( porque nos ficou em lembrã.- 
ça) que os noflos Padres defta Pro- 
vincia de Portugal o aceyraraô cô 
demontftrações de alegria, vendo-o 
deferto,& apartado dos cômercios, 
& comunicações do Mundo, cir- 
cunftancias muyto aprafiveis para 
quem pretende confervarfe naGra- 
ça Divina. Outra claulula o fazia 
tambem muyto aceyto dos bons 
Religiofos, permitrindo o Rey Fü- 
dador q atraça dos edificios fofle 
difpofta pelo noflo Prelado,porque 
os delineou muyto a feu goltopelas 
medidas, & arquitecturas da hu- 
mildade Serafica,& Pobtefa Evan- 
gelica, ficando os dormitorios ter- 
reos, as paredes de raypa,a Igreja 
pequena, em fim domicilio de fi- 
lhos verdadeyros do grande Patri- 
arca S. Francifco. Quando ElRey 
D. Manoel o vio ficou taô edifica- 
do, que naõ fe podia explicar fenão 
côadmirações, & tanta eftimação 
fez deíta humilde caza pelo feu 
abatimento, á logo mandou gravar 
as fuas Armas,& Esferas por nume- 
rofas partes della,para que de todas 
fe vifle que afim pobre, & defpre- 
fivela tinha em mayor preço;do q 
fe fora muy to fumptuofa. 
196 Teve principio o feu ma- 
terial nete anno de mil & quinhê- 
tos & dezanove, & no feguinte paf- 


fou Leao X. a Bulla,por virtude da 
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qual fe incorporou nefta Provin- 
cia,& ella o povoon de Religiofos. 
Procedião elles com tanta exem- 
plaridade de reformação, & peni- 
tencia, q a fama da fua virtude fin- 
gularizava efta caza entre muytas 
da Provincia. Quem pretendia ver 
hum retrato verdadeyro dos Ana- 
coretas mais auíteros,facilmente o 
achava, fe punha os olhos da con- 
fideração neta Thebaida religio- . 
fa. A frequencia do Coro era fuc- 
cefhva, o jejum quotidiano, contê- 
tando-(e com hiias hervas mal gui- 
zadas,quando a caridade dos povos 
vifinhos le defcuy dava. Tinhao to- 
dos os dias muytas horas de con- 
templação, & filencio perperno, 
porque não fe falava fe não quâdo 
a neceffidade o pedia. Por eftes, & 
outros rigores,g nefte Convento fe 
praticavaô, o aggregarad os Prela- 
dosaos da Recolleyção, aonde fe 
vivia cô mais apertos, como have- 
mos dito em diverfos lugares, & 
defta forte perfeverou fempre até 
paffar à Provincia de Sãto Antonio 
quando naceu da de Portugal pelos 
annos demil & quinhentos & fef- 
fenta & oyto. 
197 Porém antes que chegafle 
o tempo deíta trasladação, preten- 
dia os noílos Padres outra muyto 
importante, mudando o Convento 
para outro fitio. Era o primeyro 
pouco faudavel por caufa dos va- 
pores do rio,ou das corrêtes de ha 
fonte, que tambem eraô julgadas 
por nocivas; mas nenhíia deftas 
rafões reve efficacia para atalhar as 
demoras, & accelerar os effeytos,& 
entre tanto foraô experimentando 
os 
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Anno °S Religiofos dilcommodos dilata- 


dos. Em parte os remediou ElR ey. 


D.Sebaftias,mandando edificar no 
Hofpiral de Santarem hūa Enfer- 


maria para elles fe cnrarem à culta; 


da fafenda real :mas efta piedade, 
que era utiliflima para os enfermos, 
nao remediava as difcomodidades, 
& temores dos fãos. 

198 Osqgellestiveraô noanno 
de mil & feilcčtos & fette pelo mo- 
tivo de humincendio, referiremos 
agora com grande gofto,por ver ao 
Ceo benignamente inclinado a fa- 
vorecellos,izentandoefte fanto do- 
micilio da voracidade daquelle ter- 
ribel elemento. Era o dia dezaffette 
de Settembro, em que a Igreja fo- 
Jenniza a. maravilhofa impreífao 
das Chagas de N.Padre S. Francil- 
co,quando feateou ofogo em híia 
mata vilinha a elte Convento ; & 
com tanta vehemencia, que total- 
mente o redulira a cinzas;(ou ao 
menos oabrazara em gráde parte, 
como fez ha poucos annos)fe amad 
de Deos nao extinguira as fuas aéti- 
vidades. Os Religiofos, que viað 
entrar hvyremente as châmas pot 
hum angulo do dormitorio da par- 
te do Oriente, fem que alguns ho- 
mens, que acodiraô, pudeflem ata- 
lhar a:fua exorbitancia, remeterao 
à Igreja, & depois de comungar hã 
delleso Santiflimo Sacraméto, tra- 
taraô de por em falvo as Sãtas Ima- 
gens; & paramentos que ferviao no 
culto, & veneração : daquelle Ses 
nhor foberano. Mas nenhia deftas 
prevenções foy neceflaria, porá a 
Milericordia Divina tomou.por fua 
cônta o remedio, & o difpenfou có 


t; 


evidencias de prodigiolo. Eftando 
o Ceo clarifimo, de repente appa- 
receu fobre o Convento hia nuvé, 
da qual fahio tanta agoa,que naô fó 
apagou o fogo,mas para mayor de- 
monitração da maravilha, alagou 
oclaultro: pelo que fe transformá- 
rao as delconfolações em louvores, 
que todos logo derad a Santo An- 
tonio, reconhecendo-o por advo- 
gado,& detenfor delta fuacaza. E 
fe tambem attribuiflem o favor à 
interceflao de N. Padre S. Francil- 
co, de quem eraô filhos, & era o 
dia;não fora defarrefoada a fua pre. 
fumpção,nê defmerecido o applau- 
fo do fen agradecinento,& louvor. 

199 A Deos o queriamos dar 
agora,referindo as virtudes dos feus 


“Servos quenefta caza florecerão co 


opinião veneravel, mas nað pode- 
mos fatisfazer ao intento, porque 
quem devia deyxar memoria del- 
les, fe divertio,& occupou fazédo-a 
das peíloas feculares que eftavaő 
fepultadas na lua Igreja, & Capitu- 
le. E como feguio efta vereda, fem 
nos dar mais algūa noticia, ferà for- 
colo q o acompanhemos, mas jun- 
tamente iremos notando fe að ver- 
dadeyras as fuas conjecturas. Diz 
que debayxo do Altar mor eftaő 
enterrados dous filhos do Infante 
D. Duarte, os quaes faleceraô nos 
Paços da Afinhaga, Se o Infante 


nos quatro annos que foy cazado »tariz: 


com D. Ifabel filha do Duque de 


ERETO 
Bargança D. Jayme, teve outros ®®3*3 


maisque a Princela D.Maria, foy 
mulher do Principe de Parma, & a 
fenhora D. Carharina, & rambem 
o Infante. Dom Duarte Duque de 

Guimarães, 
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Guimarães, o qual naceu pofthu- 
mo 2 alhim feria. Porém nao confta- 
que efte Infante filho delRey D. 
Manoel tiveffe mais geração, pois: 
cuando muyto lhe accrefcentad 
húa filha, dizendo q falecera meni- 
na. Se afim fuccedefle bem pode: 
fer gelta foffe fepultada no lugar: 
fobreditto; mas fempre o numero: 
neceffitava de emenda. O nome de 
D. Aleyxo de Menezes Ayo del- 
Rey D.Sebaítiaô fe perpetùa nefte 
domicílio com mais certefa, aim 
pelo grande affecto, & devoção q 
lhe tinha, & ainda hoje lembra, co- 
mo por eleger a caza do Capitulo 
para depofito de feu corpo, a qual 
ficou pertencendo aos feus defcen- 


-dentes. Era pay de D. Fr. Aleyxo 


de Menezes, q depois foy Arcibif. 
po de Braga, & filho do fegundo 
Conde de Cantanhede D. Aleyxo; 


-= arm! 





CAPITULO XZA 


Notiuza do Convento de Santo Ono- 
fre da Golega. 

200 O mefmo tempo, 
k em ĝo Serenillimo 
Rey D: Manoel difpunha a fabrica 
do Convento de Santo Antonio do 
Pinheyro de ourra parte do Tejo; 
eftava edificando efte nas vifinhã- 
ças da Golegã para abanda do Naf: 
cente hum homem particular, no- 
bre,& devotiltmo à nofla Religião 
Serafica. Chamava-fe Thomàs 
Fourenço; & nos confta por hum 
alento, q exifte na Provedor: de 


Santarem, queera Fidalgo da caza 


da Excellente fenhora D. Joanna, 


+ 


da qual falamos repetidas vezes na 

terceyra Parte deíta Hiftoria. Ave. 
riguar porém com certefa o anno, 

em que elle lhe lançou a primeyra. 
pedra,não pôde fer;por quanto não 
{e àcha memoria ĝo relate. A mais 
provavel que temos,he o Teltamê- 
to do Fundador, pelo qual iremos 
ordenando a relação defte feu do- 
mícilio. 

201 Mas antes que entremos 
nella, ferà forçofo q appliquemos 
o dilcurfo à grade fantidade do feu 
Titular Santo Onofre ; o qual paf- 
fandoa vida no ermo, quis tambë 
(difpondo-o afim a Mageftade Di- 
vina ) que as fuas Imagens foffem 
veneradas nos lugares defertos, & 
folitarios. Tal he o fitio delta caza, 
& femelhante o de outra Cappella 
dedicada a feu nome na vilinhança 
do noflo Convento de SantaChrif- 
tina ; aquella fem outra companhia 
mais que a de oliveyras, & efta fem 
outra fociedade mais que a de pi- 
nheyros. Afim foy a vida defte 
iHuftre Santo depois q deyxou os 
Monges de Thebas ; porque na fo- 
ledade em que perfeveron fettenta 
annos,nao teve outras teftemunhas 
de fuas afperrimas penitencias,mais 
do jasarvores,S as penhas. Eftas 
lhe davaõa gafalho nas fonas entra- 
nhas,& aquellas fe defentranhavaõ 
para o alimentarem com fuas fruy- 
tas fylveftres. Quando eftas falta- 
vað, fuppriaô feu defeyto as raifes 
das ervas;& fe eftas faleciad,acodia 
a Providencia foberana, mandan- 
dolhe hum paô por húm Efpirito 
Angelico; o qual tambem tinha 
cuydado de o regalar nos dias de 

fefta 
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fefta com o Santifimo Mannã do 
Corpo de Chrifto Sacramentado. 
Das tolhas das melmas arvores fuas. 
companheyras fazia o veítido; & 
delta forte independête das comu- 
nicações humanas, le empregava 
de dia,& denoyte nas meditações 
celeítes. Admiravel efpirito por 
certo; o que cô tanta valentia che- 
gou avencer as forças, ou as debili- 
dades da naturela ! Mas ifto mefmo 
podem executar os que fe efpantaô, 
fe quiferem aproveytarfe dosalen- 
tos da Graça Divina que aninguem 
falta. Foy com tudo Santo Onofre 


: muyto favorecido della : por nað 


fó o condufio para aquelle theatro 
da mortificação com o auxilio fe- 
creto, mas'com as vozes,adverten- 
cias, & perfualocs de hum Anjo, q 
por mandado do 'mefmo Deos lhe 
aíhítio até a morte. Nas velperas 
della quis o Senhor que foffem co- 
nhécidas do Mundo as grandes vir- 
tudes deíte feu fel Servo, & para 
effe fim conduãio ao proprio defer- 
to outro Santo Anacoreta, chama- 
do Páfucio, o qual fe informou de 
todas,& prefenciou feu ditofo tran- 
zito, celebrado pelos Muficos da 
Gloria com harmonias fuaves. 

202 Efte he o infigne Bema- 
venturado;a cujo nome nos feculos 
antigos fe erigio hãa Ermida no 
lugar, em queexifteo Convéto, de 
que tratamos. Nenhum refpeyto 
dizia aos Padres da Ordem de Saô 
Jeronymo, (como fe perluadio Gô- 
zaga) porque todas as terras, affim 
da cerca, como do aflento da caza, 
& fua circunferencia,erao do Fun- 
dador. Defejava efte ( vendo-fe no 

Bs Part. ds 


ultimo quartel da vida ) agradecer 
a Deos os favores,que lhe fizera no 
difcurlo della, & moltrar nas obras 
confirmadas as conhlões de amor, 


“que fazia aos lhos de N. Serafico 


Patriarca; parecendo-lhe q editi- 
cando efte Convento, fatisfazia a 
hum,& outro propofito, tratou da 
fua erecção antes do anno de mil & 
quinhentos & vinte: porque nefte a 
onze do mez de Abril difpos o feu 
teftamento, no qual fe vé q ja afl:f- 
tiaô Frades Claúftraes neíta caza, 
pofto que ella ainda nað tivefe a 
perfeyção ultima, que depois lhe 
mandou dar ElRey D. Joaó HI. à 
inítancia do Guardião Fr. Lopo, 
correndo o anno de mil & quinhê. 
tos & vinte & fette. Naceu efte do- 
micilio com a mefma pobrefa, que 
todos os da noffa Ordem, naô obl- 
tante fer habitado de Religiofos 
Conventuaes: porque no feu archi- 
vo não apparece( como nos outros, 
que elles fundara, & pofuirað ) 
hum unico papel, por onde fe veja 
ue tiveflem aqui fafendas , ou pra- 
os. Em tudo pareceu lempre Con- 
vento obfervante, & o mefino re- 
prefétao feus edificios humildes, & 
abreviados. Logo no feu principio 
foy illuítrado com o authorizado 
titulo do E fpirtto Santo, & co elte 
nobililimo brazað, q lhe applicou 
o Fundador, & confirmou o Papa 
Leao X.perfeverou muytosannos, 
Porém nað devia querer o Divino 
Efpirito que com os feus refplâdo- 
res fe efcureceflem os de feu Servo 
Santo Onofre, porque ja hoje nað 
tem efta caza outro nome, q a faça 
conhecida, fenão o do Santo. A fua 
K Imagem 
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Imagem antiquifima ainda exifte 
na Igreja, & nella tambem eftà col- 
locada a da Senhora da Guia muy» 
to milagrofa,em cuja veneração,6€ 
culto fe defvelou o muyto exéplar 
Padre Meftre Fr. Antonio de San- 
to Thomàs, famofo hôrador deita 
Provincia em procedimentos; &€ 
letras, cuja memoria perfeverarã 
nella, como a de Jofias exhalando 
precioftimas fragrácias. Eftà pof- 
ta a Imagem .da Sacratifima Se- 
nhora no altar collateral da parte 
da Epiftola,& no outro,que fica em 
fua correfpondencia,fe vé hiia de S. 
Sylveítre Papa, a quem recorrem 
os paltores, bulcando no leu pr 
cinioo remedio do gado enfermo, 
& defgarrado ; & com as merces, ĝ 
o Sato faz a eltes necelhtados, tam- 
bem ajuda a fultentação dos Reli- 
giofos. SI | 

203 Achárad eltes logo no fi- 
tio muy tos difcomodos corporaes, 
porque as doenças nelle fao frequê- 
tilimas, & poucos podem gloriarfe 
de que aMftiflem neita caza fem 
perdera fande. Porefle motivo, & 
pelo de eftar o Convento deS. Frã- 
cilco de Santarem ja reformado na 
Obfervancia, concedeu ElR ey D. 
Joaô HI. aos Frades delte G fe cu- 
rafem no leu Hofpiral da V ilia fo- 
breditta em caza particular, & def- 
tinada pelo mefmo` Principe para 
cfe intento. Chegando o tempo da 
extineção total da Clauítra nefte 
Reyno, & levantádo-fe no proprio 
annoa Provinçm de Santo Antor 
nio, a quem dèmos os mais excel- 
lentes,& falutiferas Convêtos, que 
tinhamos, també lhe offereciamos 
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efte, q ficava em caminho aos Re. 
ligiofos quando foflem para os da 
Caftanheyra,Carnota,& Caza no- 
va, mas nao o aceytårað,& arefpof- 
ta que deraô, feria a mefma que ja 
ouvimos muytas vezes : Que as 
des quanto dotaõ as filhas, refer- 
vai para fi o inutil, para que ellas 
gozem, EF poljuad omais preciofo. 
Depois de povoado pelos noflos 
Padres da Obfervancia, fe experi- 
mentáraô nelle mayores defabri. 
mentos,porque a fua fórma de vida 
era mais afpera,& pedia outros re- 
paros, que o Convento nað tinha; 
nem ofitio fufficiencia para elles. 
Efte he o refpeyto, porq tantas ve- 
zes tratarao de o mudar para outra 
parte. "No tempo do Padre Pro. 
vincial Fr. Antonio de S. Luis fe 
empenháras na fia trasladação os 
Vereadores da Camera da Golegã, 
defejando trafer os Religiolos para 
dentro daVilla;mas nãoteve effey- 
toa fua diligencia. Eftã taxado pela 
Provincia em dezoyto o numero 
de feus moradores: & entre outros 
muytos que afhítirao nelle em os 
tempos paflados, achamos dous q 
o authorizárao grandemente, hum 
com oefplendor da fantidade , & 
outro no officio de Prégador Evan- 
gelico. . Efte fe chamava Fr. Anto- 
nio de Setuval, & he bem conheci- 
do por hum livro que compos, & 
anda impreflo com o titulo : Coroa 
de doze eflrellas da Virgem Santifi- 
ma. O primeyro era o Irmao Ley- 
go Fr. Alvaro de Avelãs, que defta 
caza fe foy curar na de Santarem, 
aonde morreu da melma infirmi- 
dade, deyxando fama de Servo do 

Senhor, 








Anno 
1519. 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I.Cap. XXXII mm 


Senhor, em o anno de mil & feis 
centos & oyto. Suas virtudes an- 
dao ja inanifeftas na primeyra Par- 
te defta Hiftoria,& por effe refpey- 
to daremos efte lugar à lembrança 
do Fundador;o qual no fobreditro 
anno de mil & quinhentos & vinte 
paflou da vida prelente com finaes 
de perteytoChriftão,os quaes tam- 
bem deyxou no feuTeltamêto,dif- 
pondo q enterraffem feu corpo no 
cruzeyro delta Igreja em ha fe- 
pultura raza, que ainda hojeexifte 
fem epitafio. Ordenon q os noffos 
Prelados fizeflem da Cappella mor 
o que lhes pareceffe, porque elle fe 
contentava 'com aquelle humilde 
monumento,nem queria que fe lhe 
attribuifte titulo de Padroeyro. En. 
comendoú muyto ao fen Teltamé- 
teyro o cuydado de acabar os edi- 
ficios que ficavao imperfeytos. E 
para que nunca faltafle quem oti- 
velle da fatisfação dos legados, ou 
Cappella que éile inftituhia,decla- 
rou o feguinte. 

| 204 Quefendo muytos os fi- 
lhos de feus herdeyros, ( excluidas 
as filhas ) fe efcrevað os nomes de 
todos em fedulas diverfas, & poftas 
no altar mor,fe diga {obre ellas húia 


Miffa ao Efpirito Santo, prefentes 
o Padre Guardião, & mais Reli- 
giofos da caza, & tambem o Juiz 
da Villa da Golegã cein fèu Eleri- 
vao, & tres homens bons, juramen- 
tados aos Santos Evangelhos; & å 
depois de acabada aMilfa chamem 
hum menino innocente, o qual rire 
hum dos efcrittos, que eftao fobre ` 
a pedra da Ara, & o nome que fair 
ferà o Adminiltrador. Tambem 
adverte, que éxringuindo-fea fua 
deftendencia,ás pefloas fobredittas 
eleja6,& inftituao para efte minif- 
terio hý homem que lhes parecer 
mais util, & depois de lheapplica - 
rém ordenado fuficiente, fejao to- 
dos os mais bens para a fabrica do 
Convento. Nunca deviaô chegar 
eftes,& por effa caufa fe foraô atte- 
nuando, & envelhecendo os edifi- 
cios de maneyra, que ja hoje teriað 
fentido hűa total ruina, fe o referi- 
do Padre Meftre Fr. Antonio de 
Santo Thomàs, fendo Provincial 
pelos annos de 1682. nað os repará- 
ra,reformando de novo todo o Cõ- 
vento; cuja perfeyção feria muyto 
aceyta, feo clima fora mais favora- 
vel à natnrefa humana. 
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| Quaes foraŭ fens Fundadores EF que notabilidade os moven a efla erecção. 







5 OR todos ós pela qualidade do fangue, como 
JN titulos naceu peloelplendor dos bons procedi- 
a H P P 
Io efta caza il. mentos. Foy o primeyro de todos 
DM o lultre ; porq D. Fernando de Ataide filho de D. 
o Ceo difpos Pedro de Ataide, & de D. Filippa 
E fua füdação ` de Caftello Branco. Pela parte pa- 
com repetidos annuncios, & mila- terna era neto de D. Alvaro de A- 
grolos tucceflos, & daterracocor- taide quarto filho do Conde de A- 
rerao empenhados no feu cffeyto tonguia,& de D. Leonor de Noro- 
muy tos animos nobilifimos, afim ias filha do Conde da Atalaya, 
pela 
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Na Provincia de Portugal, IV. Part Liv. II.C ap. L. 


Anno pelagual (na falta de hum irmão 


ISZO. 


mais velho.) veyo a D. Fernando o 
fenhorio das Villas da Caftanhey- 
ra, Povos, & Chileyros; & por fua 
intempeftiva morte paflou a Dom 
Antonio de Ataide feu rio, meyo 
irmað de feu pay, filho do fobredit- 
tofeuavo D. Alvato,&-de D. Vio: 
lante de Tavora. EfteD. Antonio 
de Ataide foy oprimeyro Conde 


' da Caftanheyra, & em tudo pri 


meyro, como adiante veremos hos 
empenhos heroycos: da fua Chrif- 
randade. o 

206 Porém muytos annosan- 
tes ġa Villa fe gloriaffe de ter por 
fenhores a huns fugeytos tað Ca- 
tholicos,& amigos de Deos, como 
forað D. Fernando ,:& D. Antonió 
feu tiosteve a fortuna de render vaf 
fallagemi à. Virgem purifima Rai- 
nha dos Anjos, de cuja interceffao 
picdofa recebia favores innumera- 
veis. Delles foy participãte o mef 
mo D. Fernando, o qual os foube 
pretender .cô obfequios humildes, 
& os reconheceu depois com de- 
monftrações notaveis. Eftà fituada 
cíta Villa no Atcibifpado de Lis+ 
boa,diftante fette legoas da propria 
Cidade para o Nafcente, à vifta do 
celebrado Tejo, q ferve de efpéllio 
a feus campos fruétiferos pela parte 
do Sul: & pela do Norte a cercaõ 
levantados inontes, em cujas raifes, 
nað longe da povo, exiftia ja no feí 
culo de mil & quarrocêtos hãa de: 
vota Ermida, em queera venerada 
a milagrofa Senhora; com otitulo 
de N. Senhora das Neves ainda 4 
o conunum era N. Senhorade Sob- 
ferra por contemplação do monte; 


IV. Part. 





ar 
A efta officina de graças, & aii. 
vilhas concorria6 -de diverfas par- 
tes numerofas creaturas enfermas 
folicitando o remedioa feus males; 
&cõasevidencias de eftarem aber- 
tos os thcfouros da Mifericordia; q 
à muytos enriquecia de favores, 
creícia cada vez mais oconcurio 
dos neceffitados. Com efte fuccel 
fivo exemplo quistambem D. Fer- 
nando valerfe da Clemétifima Se- 
nhora em hã achaque trabalhofo, 
que padecia fem efperança de me- 
lhora ; & pofto que eraô poucos os 
feús annos,foy ra6 avultada a fé, cô 
q fe proftrou na prefença da fobe- 
rana Imagem, q immediatamenteé 
confeguio a fade pretendida. Por 
efte milagrofo beneficio ficou e 
agradecido Fidalgo có tanta incli- 
nação, &-afteéto à Santifima Me- 
dianeyra do feu refugio, q nefta fua 
caza gaftava todo o tempo q podia 
ufurpar aos exercicios, & obriga- 
ções da fua idade. Defta forte vay 
o Ceo difpondo os animos para in- 
trodufir com fuavidade os feus def. 
tinos; como agorá veremos. 

207 Hum dia( fendo ja mais 
adulto) eftava no mefmo fitio, quã- 
do lheappareceu huma mulher ve- 
neranda, a qual no refpeyto da pef- 
(oa, fermofura do femblante, ma- 
deftia do traje,concerto das rafões, 
& harmonia das palavras, fé incul- 
cava habitadora de fublime esfera ; 
& depois de o exhortar à perfeve- 
rança noferviço de Deos, lhe inti- 
mou que feria do agtado do mefmo 
Senhora erecção de-hú Molteyro 
naquelle lugar aonde fua Mãe San- 
Gilimafoíle venerada com mayor 

K3 decencia, 











Anno 
I1§20. 





114 
decencia, lendo alhítida de efpiri- 
tos religiofos, q a louvaflem à imi- 
tação dos celeítiaes Elpiritos. Naô 
lhe declarou com tudoa Ordem, 
pofto-que advertio q fofle de Frey- 
yas. 'Bem quizera o piedofo Fidal- 
go-quea fua refpoíta fofleo princi- 
pio da execução, porém não tinha 
poflibilidades para femelhãtes def- 
pelas, & fem fe apartar da:verdade 
recorreu à difculpa, dizendo que 
era filho fegundo, EP feachava fem 
cabedaes para emprender hiia obra 
de tanta importancia ; que fen irmão 
mais velhoerao fenhor da terra, ED 
fó elle podia dar. fatisfação a feme- 
tbante empenho: Ito paflou D. Fer- 
nando de Ataide: Mas como o Ceo 
determinava q elle fofle o:primey- 
-ro movel delta celeíte emprela, 
cortou pelas difhculdades. que fer. 
viao de obftaculo a feu animo, ti- 
rando do Mundo a feu irmao, & 
conftituindo a elle fenhor.de todos 
os bens, & titulos que o defunto lo~ 
grára. E porque tivefle quem o aju- 
daffe naquella 'virtuofa operação, 
lhe deu hãa efpofa bem inclinada, 
& muyto amiga de Deos, Eftafoy 
D.Leonor de Noronha,filha de D. 
Diogo Lobo Baraô de Alvito; & 
de D. Joanna de Noronha, filha do 
fegundo Conde de Abrantes Dom 
Joačde Almeyda. Era dotada de 
todas as boas prendas , q cóftituem 
a húãa creatura perfeyta, entre as 
quaes brilhava a da humildade cô 
tao decorofos reflexos, qnão havia 
pelva q deyxafle de à reverenciar 
por hãa grande Serva do Senhor. 
208 Nele -felicifimo eftado 
fe via D. Fernando fem perder o 
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affe&to à Imagem, & caza da facra- 
tifima Mãe de Jelu Chrifto : mas 
antes feria agora mayor a fua fre- 
quencia,tendo nos exemplos de fua 
mulher hum defpertador taô de- 
voto. Achando-le hia tarde no 
mefmo fitio; lhe appareceu inopi- 
nadamente húa Freyra de habito 


pardo;( (cria Santa Clara ) rogãdo- 4eiotg. 
lhe com inftancias q fundafle na- 7az.2:0. 


quelle fitio ham Mofteyro,em que 
habitaflem Freyras de femelhante 
Infticuto : porque fabia q delle ha. 
viaô de fubir para a Gloria muytas 
almas coroadas com diademas de 
merecimentos preclaros. Efta ap- 
parição repentina, junta com apri- 
meyra, q tambem julgara-por mi- 
lagrofa; abalarað feu animo de tal 
forte, . que logo alli prometteu dat 
fatisfação ao Divino mandato, de- 
dicidoà Virgem Maria o Moftey- 
ro, como lhe. fora difpoíto no pri: 
meyro avifo. `. 

209 D. o logo teve 
noticia do fuccefio,inflammada no 
amor de Deos, & de fua Mãe puril- 
fima, não confentio que feu marido 
logtafle fomente a gloria daquele 
empenho; antes pretendendo conf- 
tituirfe principal autora; em quãto 
D. Fernando delineava o material 
dos edificios; fez fupplica ao Siimo 
Pontifice Leaô X. pedindolhe fa- 
culdade para erigiro Mofteyro. O 
Vigario de Chrifto lha concedeu 
por hiia Bullar paffada em quinze 
de Agofto defte anno de mil & qui- 
nhêtos & vinte, na qual fe incluem 
as circunftancias feguintes,& faô as 
mais notaveis. A primeyra he fer 
D. Leonor a que fez a fupplica. Se- 

gunda, 





RO COIR, 





Na Provincia de Portugal, 1. Part. Liv. 11. Cap.T. 


Anno gunda, ordenar o Pontifice q fejao 
1520. fOomente doze as Freyras, & hãa cô 
o ritulo de Miniftra para governal- 
las. Terceyra, que profeçaffem a 
Jerceyra Regra da Ordem da Pe- 
mtencia de N. Padre S. Francifco. 
Quarta, que o lugar, em q fe havia 
de erigir o Mofteyro,eftava no def- 
triétoda Paroquia de Santa Maria 
de Povos. Quinta, que a Ermida, 
aonde fe havia de principiar,fe inci- 
tulava N. Senhora de Sobferra da 
Caftanheyra : Oratorium Sante 
Marie de Soe ferra ; nos quaes põ- 
tos fe incluem duas dificuldades, a 
que refponderemos com abrevida- 
de poffivel. 5 E 
210 À primeyra funda-fe em 
dizero Pontifice q exiftia elte.lu- 
gar no deítri&to de Santa Maria de 
Povos; & dizia bem:porg naquelle 
tempo. os moradores da Cafta- 
nheyra, & també os de Villa Frãca 
concorriao a ouvir Mifla na fobre- 
ditta Igreja ; & por fer copiofãa 
pente, & differentes as eftancias da 
fua habitação, fe appellidou Igreja 
cle Santa Maria de Povos. Aug- 
mentando-fe porém as duas Villas 
nomeadas, fe levantárao nellas Pa- 
roquias,repartindo-(e para ambas 
quatro Beneficiados da primeyra,G 


ainda hoje appreféta o feu Prior. A 


fegunda circunftancia pòde fazer 

mayor força,porque dizendo muy- 
giog. tos Autores,& ainda conteftando o 
Pap Wi mefino algñas relações do Moltey- 
Urad. ad ro, Q efta Ermida fe intitulava Sar- 
Sta Margarida, & q por interceffao 
comein da propria Santa obrava Deos os 
Prov milagres mencionados, & o Conde 


Port. enc =. 
Pari ; Cconleguiraa faude defejada,o Pon- 


IIs 
rifce Jhe da outro nome, a a 
dolhe Santa Maria de Soc erre, 
donde fe dedufem dnas confeguer- 
cias : q a narração da fupplica teyra 
por D.Leonor nað fora verda deyra 
nefta parte, ou q fe enganados Au- 
tores allegados. Para attribairmos 
oerroa D.Leonor,ferã faltar à ver- 
dade, porg efta fenhora elereveu 

o que via com feus olhos, & fabia 
muyto bem qual fora a medianeyra 

da faude de feu efpofo; & como Fü- 
dadora do novo Mofteyro nað ig- 
norava olugar, em queo havia de 
erigir.Melhor cõfelho tomaremos, 
dando a fertença contra.o.parecer 
daquelles Autores, & dizendo que 
huns fora eferevendo pelo que os 
outros .tinhao eferitto, fem fazer 
novas diligencias; & á o primeyro 
devia norar na relação,q lhe derao, 
que o nome Janta Margarida cra 
Janta Maria. A mefma refpofta 
damos a duas relações, que vimos 
nefte Mofteyro, porque ambas fa 
copias doque refere o Reverendit 
fimo Gonzaga, hum dos Autores, 

& o principal delles nefta opinião. 

E quando para defvanecella nað 
baítafem os fundamčtos expoftos; 
feria fuperabundante o de naó ha- 
ver no Archivo defta caza efcrirtu- 
ra,algña em que appareça o nome 

de Santa Margarida, mas fó o da 
Virgem Mãe de Deos, como fua 
Tirular,& unica invocação da an- 
tigua Ermida. Iftomefmo ratifica 
humaffento, que fez, & alfnou o 
Padre Frey Rodrigo de Figueyro, 
fendo Miniftro Provincial defta PE s 
Provincia,& diz o feguinte. 4 de- deLisbon 
qanovede Novembro de mil EY gui- 
nbentos 
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Ango #hentos ES trinta EP nove foy mu- a vida de D. Fernando pelos annos 
1520. dadaa Lgreja a Imagem de N. Se- demilSquinhêtos & vinte & fin- 


nhorade Sobferra:de hita Ermida, 
que chavana ditta Villa da Cafta- 
nheyra junto aoMofteyro da Ordem 
de 3.Francifco, 0 qual fundou a Se- 
ahora D. Leonor de Noronha. Vay 
logo referindo a oftentação com q 
foy collocada, eftando prefentes os 
Condes da mefma Villa D. Anto- 
pio de Ataide, & D. Anna de Ta- 
vora, os quaes tinhaô vindo de Lis- 
boa fo cô o fim de afhftirem à traf- 
ladação do milagrofo Simulacro. 





CAPITULO II. 


Erige-fe parte do Mofteyro. Entraô 
nelle Freyras-daTerceyra Ordê 
depois do falecimento de D. Eer- 
nando, ET profegue D. Leonor a 
emprefa com fervorofo cuydado. 


211 Uando chegou a 

a faculdade Pontifi- 

cia, ja os alicerces defta caza hiaĝ 
fubindo da terra, & apparecendo 
aos olhos do Mundo; mas para que 
o ftu augmento fofle muyto'ditofo 
com abenção Apoítolica, tratarao 
logoos picdofos Fiidadores de juf- 
tificar as premiflas diante do Arei- 
bifpo de Lisboa,que era o Juiz exe- 
cutor do Breve :& com efta diligé- 
cia foraô proleguindo profperamê- 
te,& os edificios crefcendo confor- 


co,& com ella a D.Leonor as pofli- 
bilidades para poder continuar a 
obra,como queria,pois paflava a D. 
Antonio de Ataide tio de {feu mari- 
do o fenhorio das terras, &. rendas 
da caza. Ainda affim nað confeguio 
a mortetotalmête o triunfo, que fe 
promettia nete deítroço, porq D. 
Fernando iria lograr a vifta de 
Deos, que fabe premiar vontades, 
& remunerar virtudes ; & D. Leo- 
nor nem poriflo fe divertio do in- 
tento, antes profeguindo cô femes 
lhante cuydado, brevemente poz o 
material da Igreja no eftado,em q 
hoje exifte. Tambem aperfeyço- 
ou os dous Caros, hñ dormitorio, 
& hta breve cerca,para q pudeflem 
logo entrar as primeyras Religio- 
fas, & ella ter algãa fatisfação de 
fhas fadigas, & defpefas, em as 
quaes gaítou de forte, G lhe reftou 
muyto pouca fafenda para jpaffar a 
vida, conforme a qualidade da fna 
efloa. th 

212 Ainda por efte tempo nað 
pertéciaaos Prelados da nofla Pro- 
vincia o governo defta clanfura; 
mas he certo q logo depois da mor- 
te de D. Fernando fe povoou de 
Religiofas da'Terceyra Ordem, as 
quaes vieraô do primeyro Moftey- 
ro do Salvador da Cidade de Evo- 


ra,cuja noticia deyxamos relatada E 

na terceyra Parte delta obra. Na6 Parr. ad 

fabemos porém quantas eraô, mas 7-1458 
D2 


meoimpul(o da fua grande devo- 
ção. Porém mnyto mais avultariað, 


(ca morte, q coftuma fer difhpa- 
dora debons propofitos, nað ata- 
Ihara de algum modo efte virtuolo 
fervor, cortando intempeftivaméte 


feriaô fomente as quatro de quem 3 
temos lembrança, & faô as feguin- 
tes. Soror Joanna do Salvador, Mi- 
niftra,Soror Mecia da Conceyção, 

Soror 





Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I1. Cap. 27. 
Anno Soror Branca Baptifta,& Soror Jo- 
1520. 200A de Jelu, filha de D. Francifco 


Lobo, irmao de D. Leonor. En- 
cheu logo efta fenhora o numero 
affignado pelo fanto Padre,admit: 
tindo pefloas muy qualificadas, & 
virtuofas, q (25 duas prendas muy- 
to importantes em todo o eltado, & 
de naô menos ponderação nas pef- 
foas que profeçaô a vida religiofa, 
cujas acções em tudo devem mof- 
trar nobrefa, & refpirar virtude. 
213 Naóquisa Fundadora vi- 
ver diftante da q exhalavaõ, como 
flores odoriferas, eftas novas Plan- 
tas, antes pretendendo lograr as 
fuavidades de feus exemplos fãtos, 
edificou para fi hãas cazas conti- 
guas ao Molteyro, no lugar aonde 
hoje exifte a Sacriltia. Aqui fe em- 
pregava em fervira Deos, & acodir 
às Religiofas com tudo quanto po-: 
dia. Mas ainda feriaô muyto ma- 


yores os lances da fua caridade, fe 


os feus cabedaes foraô ta6 grandes, 
& avultados,como eraô os leus de- 


fejos. Com tudo nem por iffo dey. 


xou 20 Molteyro deftituido das rë- 


das neceffarias; pois vendo q perfi 


nað o podia enriquecer, remainda 
aperieyçoar,recorreuao fobreditto 
D. Antonio de Ataide, que ja nefte 
tempo tinha o titulo de Conde da 


Caltanheyra; & offerecendolhe o. 


Padroado, confeguio o intento. He 


verdade que achou refiftencias nas' 


primeyras inftancias,& muyto ma- 
vores na Condefla D. Anna de Ta- 
vora; mas como era vontade de 
Deos que elles tomaflem per con- 
ta da Ína piedade aprotecção, & 
amparo daquellas fuas Efpofas, o 





117 
mefmo Senhor com muyta brevi- 
dade lhes inclinou os animos, tirã- 
do de feus olhos hum filho,a quem 
amavao por extremo, & advertin- 
dolhes no mayor auge da dor (com 
infpirações repetidas ) que fó nos 
empenhos de feu fervico, & oble- 
quio podiad fegurar os augmentos 
da caza, dilatação da familia, & o 
logro de todas as {tas efperanças. 
214 Mas pofto queo Conde 
logo tomafie poffe do Padroado, & 
por foa conta o fultento das Frey- 
ras,& perfeyção de todos os edif- 
cios, andou com tudo taô cortelaõ 
nos termos, de q ulou com a Fūda- 
dora D. Leonor, que em fua vida 
nao fe aproveytou de fenselhante 
titulo. Enı nome della fe fizeraõas 
fupplicas aos Prelados da noffa Or- 
dem,& fe difpunha tudoo que era 
necefTario para o bem da caza, aí. 
fiftindo fempre o Conde com as 
defpefas,& agencias da pefloa. Tu- 
do.ifto fe ve claramête em hūa Pe. 
tição,q a ditta fenhora fez aos Pa- 
dres do Capitulo celebrado no 
Convento deS. Francifco de Lif. 
boa emoanro de mil & quinhen- 
tos & trinta & feis, na qual lhes pe- 
dia q admittiffem ao fen governo 
efte Molteyro na forma dos mais 
da Provincia; & por fua cófolação, 
& co Conde D. Antonio de Atai- 
de difpnlelem q em Ingar da Ter- 
ceyra Regra fe profeçaffe nelle a 
de Santa Clara. Em tudo condef 
cenderaõ os noffos Padres ,declarã- 
do Gofaziaô, attendendo aos rogos 
da fenbora D. Leonor de Noronha, 
ÉS" havendo juntamente refi pesto ao 
fenhor Conde da Caflanheyia, como 
protector, 


1520. 





TIS Hiftoria Sevafica Chronologica da Ordim de $. Francifco, 


Anuo proeime ajudador da dita caza 


para a dotar de renda, como delle fe 
efpera. No que fe adverte,que ja o 
Códe tinha promettido o dote co- 
mo Padroeyro,& tambem que aju- 
dando a caza com a fua defpefa, & 
protecção, nað fe valia daquelle ti- 
tulo, (como diffemos)nem fe faziaô 
as fupplicas em feu nome, mas no 
da Fundadora, a qual defejofa de 
augmentar O Molteyro folicitava 
por todos os caminhos o feu efplen- 


quinhentos & quarenta & hum fe 
deu fatisfação ao feu rogo,nað a lo- 
grau a piedofa Fundadora, porque 
no mefmo anno a tinha chamado 
Deos, para darlhe o premio de fuas 
fadigas. 

215 Ainda eftava bem difpoí. 
ta, & naquelles termos em qa vida 
fe defcuyda dos affaltos da morte, 
quando fez Teftamêto de fua letra 
em Lisboa no anno de mil & qui- 
nhentos & trinta & feis. He efte há 


; Arth.de 
: dor. Noanno de mil & quinhen- 


clarifimo efpelho de fna muyta s. Frare. 
tos & quarenta tez fegunda petição 


Chriftandade: porá fe as palavras de Lisboa 


a efta Provincia no Capitulo inter- 
medio, que celebrou no Convento 
fobreditto,a qual em fubftancia era 


femelháte à primeyra, & de ambas. 
fe collige o feguinte : Que o nofo. 


Miniftro Provincial principiou a 
governar-efte Molfteyro ( era o ve- 
neravel Padre Fr. Vafco Correa ) 


no anno de mil & quinhentos &. 
trinta & feis. Que até effe tempo: 
tinha dado obediencia fomente ao" 
Miniftro Geral. Quenelle nað fe: 


guardava claufura. Que os noflos 
Frades por ordem dos Prelados 


lhes adminiftravad os Sacramêtos,. 
em quanto ellas nað tiverao Con-: 


felTores proprios. Que D. Leonor 


aceytava até alli as que havia de 


receber o habiro. Que nenhíia del-. 
lasera profefla, exceptas as q vie- 
raő do Mofteyro do Salvador. Em 
fim que toda a anha da Fundadora 
confiftia em que nefte fe obfervafle 
o Inftiruro de Santa Clara,para cu- 
joeffeyro ja rinha a licença Apol- 
tolica, que lhe faltara naoccafiao 
da primeyra fupplica. Mas pofto q 
logo no anno feguinte de mil & 


faô copias dos corações,pela candi- 
dez, & humildade com q fe expli- 
ca, fe conhece apurefa da fua con- 
(ciencia, & virtude de fua alma.Sig- 
nifiça nelle hãa amorofílima de- 
voçãoa N. Padre S.Francifco,cujo 
habito pede por mortalha, rogan- 
do juntamente que a fepultem na- 
Cappella mor deíte feu Molteyro, 
aonde eftavad as cinzas de D. Fer- 
nando feu efpofo. E logo falando 
com os Prelados deita Provincia, 
lhes encomenda muyto o cuydado 
no governo das fuas Religiofas, di- 
zendo : 4os quaes peço pelo amor de 
N. Senhor que as tenhao em fua obe- 
diencia, EF as fação guardar a Re- 
gra de Santa Clara. Nomeou ao 
Molteyro. por herdeyro de feus 
bens, & lhe deyxou hum juro com 
apenfao de hum Annal de Miflas,g 
feriao applicadas pelas almas de feu 
marido,& fua ; ficandolhe no cora- 
ção húa vehemente migoa de não 
fer (enhora de muytas opulencias, 
para deyxar eftas Efpofas de Chril. 
to tad ricas de bens do Mundo, que 
em nenhãa coufa depédeftem delle- 
para 





Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. 11. Cap. UI. 


Anno parao fnítento da vida. 


I$20. 


216  Paflou os ultimos finco 
annos com aquella vigilancia, que 
obferva quem trás amorte diante 
dos olhos, & fentindo-a propinqua 
em híia fefta feyra no Oytavario da 
fetta de todos os Santos, buftou o 
prefidio de hum Templo ema Ci- 
dade de Lisboa, aonde fe fortale- 
ceu como facratiflimo Pao dos Ana 
jos, & depois de lhe render as gra- 
ças, voltou para fua caza, aonde a 
morte-efperava roubarlhe a vida. 
Deu.lhe hum accidente, de q logo 
efpirou em quatro de Novembro 


LT 
do anno ja referido. No dia ms 
te foy depoíto, & fepultado feu 
corpo na Igreja defte Mofteyro cô 
aquelle acompanhamento, & la- 
grymas, que pedia6 aqualidade, & 
a falta de hãa fenhora tað virtuofa. 
Paffados alguns annos mandou o 
Conde D. Antonio erigir na Cap- 
pella mor hum nobre Maufoleo de 
jafpe branco dentro de hum arco 
feyto na parede,á fe levanta fobre o 
Presbyterio doEvigelho,no qual fe 
meterao os oflos de D. Fernido, & 
os de D.Leonor,como fe manifeíta 
no feu epitaho,q he o feguinte. 


Sepultura de.D. Fernando de Ataide fenhor da Caflanhesra, 
Povos EF Chilesşros, Fundador EF primeyro Padroeyro defia 
caza., Falecenanovedias de Dezembro daerade 1525. Ede 
D. Leonor de Noronha fua mulher. Falecem a 4. de Novem- 


brode 1541. 





CAPITULO II 


“A perfeyçoa o Conde o material do 
Mofteyro. Entrad nelle as Reli- 
giofas de Santa Clara, às quaes 
logo acompanhad maytas pejjoas 


allufives. 
21 ; | O Uem pode compre- 


hender os altiffimos 


1 Para- fegredos da Providencia de Deos, 


7G 29. 


r + 2e i É R ifi 
lipom. “ ou inveftigar os fins, porque difpos 


q nao lhe edificafle David o Tem- 
plo, fendo efte Monarca tanto do 
feu coração? Tinha efte defejos 
inexplicaveisde erigir húãa caza,em 
que foffe venerado das creaturas o 
nome do Creador.Bufcou officiaes 
peritifimos,ajuntou materiaes co. 
piofos,& nað confeguio o frutto de 


fa + 








fuas anfias, porque ordenou a Sabe- 
doria ineffavel que foffe feu filho, 
depois da fua morte, o ereétor da- 
quella fabrica myíteriofa. Quando 
nos occorre efta difpofição fupre- 
ma,não fica lugar de inquirir a cau- 
fa, porque tira Deos do Mundo al- 
guns fugeytos, eltando elles mais 
empenhados no feu obfequio, & 
ferviço. Afim exiftia a Fundadora 
deíte Mofteyro folicitando a fua 
perfeyção, & em vefperas de o ver 
povoado de Religiofas da Ordem 
de Santa Clara, as quaes com feus 
exemplos inculpaveis formaflcm o 
Templo efpiritual, em que Deos 
ate poramor, & graça. Porém 
não quiso Autor da vida que ella 
confeguifle a gloria de lhe erigir 
aquelle Templo myítico; porg re- 
fervava efta fuistação para o pri- 

meyro 


Anno 
1520. 





no Hiftoria Serafica Chronologicada Ordemde S. Prancifco, 
«por conta do' meífmo Conde. Fez 
as cazas da portaria, & roda, as dos - 


meyro Conde D. Antonio de Atai 
de. Podemos com tudo difcorrer 


nefte ponto fobre agrande piedade, 


que o mefmo Senhor maniteíta em 
fernelhantes acontecimentos: porq 
(e tira do Mundo hum animo gene- 
rofo, juntamente lhe deyxa hum 
fubítituto magnifico. Na aufencia 
de bum David heroyco elege a hã 
Salamao preclaro, & por morte de 
hum Moyfés illuítre a hum Jofué 
infigne. Semelhante conceyto fe 
òde formar no cafó prefente:porg 
na falta de D. Leonor de Noronha 
teve chta claufura hum Patrono taô 
cuydadofo em D. Antonio de Atai- 
de,que no breve tempo de poucos 
mezes a pos no ultimo grao de {ua 
delejada perfeyção. . 
218 Acabouo clauítro, dor- 
mitorios, & oficinas, q em tempo 
de D. Leonor fe hia6 edificando 


Padres Confeflores,& acerca, dila- 


- tando-a muyto àlem dos feus pri- 
| meyros limites, & tudo cô aquella - 


| perfeyção;,& difpédio, que fe elpe- 


rava de feu animo piedofo. Mas 
antes que as obras chegaflem a efta 
perfeyção total, logrou o Moftey- 
ro a do Inftituto da grande Madre 


Santa Clara:& devia fer no proprio. 


mez,em que faleceu D.Leonotr,ou 
no feguinte de Dezembro, porque 
ella não confeguio a farisfação de 


ras, & as que o vieraô plantar che- 
gára6 no proprio anno, 'cuja no- 
ticia nos dá hãa lamina de pedra, 
que os fucceflores do Conde gra- 
vára6 na parede interior da lgreja 
defrante da porta, & diz eftas pala- 
vras. aou 


Ffte Moftenvo fundou D.Fernando de 4 taide [enhor da Caf- 
tanbeyra, Povos, EF Chileyros no amo de mil EF quinhentos 
EP vinte, da Lerceyra Regra de $. F rancifio, EF no anno de 
1541.4 inflancia do muto llnfive fenhor D. Antonio de Atai- . 
de, primheyro Conde da C afianheyra, Padroeyro da ditta caza, 


foy recebido a obfervanciay 


Ci profiffad da Regra de Santa 


“Clara ; EF’ o mefmo fenhor o mandou acabar, 


EP a Condefa 


D. Anua de Tavorao acabon, EF lhe fez muy largas efmolas. 


Aclaufula que diz : Foy recebido à 
obfervanta, €9 profifjaú da Re- 


gra de Santa Clara, não fe entende 


pela aceytação da Provincia,& co- 
fentimento q deu para fe profeçar a 
ditta Regra neite Mofteyro, porq 


iTo aconteceu no anno de mil & 
quinhentos & trinta & feis, & le 
confirmou na Congregação de mil 


& quinhentos & quarenta, como - 


deyxamos infinuado; mas declara 
o tempo, em que nelle principiou 
aquelle Inftituto, como mais ex- 
preflamente o diffe o Autor da fe- 
gunda Parte deíta Hiftoria. Tam- 
bem a circunftancia:€9º a Condeffa 


-ver efte novo eftado nas fuas Frey- - 


Hift. Ser. 
toma. l8. 
E26. he 


D.Annade Tavora o acabos, nað `. 


“deve fer entendida pela conclufao 


das obras principaes da caza, mas 
por algãas q depois fez efta Con- 
defla, 





Na Provinciá de Portugal, IV. Part. Liò. 1}. C ap. III. 


Anno deffa, eftido recolhida nella,como 


1520. 


2. Poly. 
C13 5. 


adiante moftraremos. 
219 Sincoforad as Religiofas, 
ue vierao plantar nete myfterio- 
b campo a feara dos apertos, & ce- 
remonias do novo eftado, & todás 
grandes Meftras de efpirito, como 
fe colhe das operações de fuas vi- 
das fantas. Tres fahiraô do nobilif- 
fimo, & reformado Molfteyro de 
Villa do Conde, & duas de Santa 
Clara de Lisboa, nað menos digno 
de refpeyto por fua muyta religião, 
& authoridade. A primeyra déftas 
ultimas era Soror Joanna de S.Frã- 
cifco como titulo de Abbadefia,da 
qualainda trataremos. A compa- 
nheyra fe chamava Soror Filippa 
da Cruz, & era muyto exercitada 
em femelhantes emprefas; pois. ja 
tinha andado por Reynos eftra- 
nhos cô a occupação .de reforma- 
dora. Sua vida,& acções andaő ja 
divulgadas na fegunda Parte-defta 
obra. As do Molteyro de Villa do 
Conde eraô Soror Guiomar das 
Montanhas, Soror Cathariga da 
Trindade,& Soror Maria das-Ne- 
ves, das quaes adiante nos lembra- 
remos, fazendo memoria de (has 
virtudes. ado a 
220 Logoque entráraó eftas 
"Servas do Senhor, difpuferao hüa 
forma de vida tað apertada, ainda 
hoje muyto apefar dos deftroços 
do rempo continuaô os frurtos da 
fua inftrucção, & doutrina. Quem 
delejava ver hum retrato da Bema- 
venturança,punha os olhos da con- 
deração nas Religiofas defteMof- 
teyro,cujos efpiriros fe occupavad 
fuccellivamête nas contemplações 


H- TV. Part. 








PIT 


“de Deos. .Naō tinhaô outro cuy- 


dado mais ĝo do ferviço defte Se- 
nhor; & paraque nunca houveffe 
divertimento em tað dirofo exerci- 
cio, tomava o Code por fua conta 
o foccorrellas, & remediallas em 
todas fuas importancias, & depen- 
dencias. Era finalmente ralo reco- 
Ihimento,reforma „& religião defta 
caza, que hia filha do mefmo C6- 
de, que nella profeflou depois de 
viuva, cõfeguio húa ordem do Cô- 
miflario Geral da Familia Fr. Mat- 
rheus de Burgos, para que as Abba- 
defias lhe dey xaflem entrar as car- 
tas de feus filhos, & não as abril. 
fem, & leflem primeyro que ella, 
dizendoo Prelado q não era jufto 
regiftrar os particulares, á osfilhos 
comunicao a fuas mães, nem raza6 
examinar os confelhos,que os defta 
lhe pediriad. i 

22x Comtaes,& tað virtuofas 
difpofições grangeon o Inftituto 
de Santa Clara nefta claufura tan- 
ros creditos, q as mefinas Tercey- 
ras profefas,que nelle afhiftiað fem 
mudar de Regra, ( affim o difpos a 
Provincia ) tratavað cô grande for- 
ça de ferem admirridas ao novo cí- 
tado, & cOfeguirad o louvavel em. 
penho. Por outra parte craô nume- 
rofas as peíloas illuítres, queattra. 
hidas pelas fragrancias da boa opi- 
nião deíta caza, & juntamente re. 
merofas das tempeltades,& naufra- 
gios do Mundo pretendiaô nella 


Oporto, & defcanço de feus efpiri- 


tos. Muytas entrarão; & querendo 
dar fatisfação aos defejos de outras, 
impetrou o Conde licença do Mi- 
niftro Geral Frey Andréda Infua, 

L para 


Anno 
1 5 EO. 


wo Hiftoria Serafica Chronologica da Ordemde S. Francifco, 


para que fe ampliaffe o numero de 
forte, que foffem trinta & tres as 
R eligiofas,& fette ferventes, a qual 
ordem confirmou o Cardial. Ray- 
nuncio por mandado do Papa Ju- 
lio III. de quem era Penitenciario, 
correndoo anno de mil & quinhê- 
tos & fincoenta & quatro. Depois 
no de mil & quinhentos & noventa 
& hum fubio a quarenta por facul- 
dade do Pontifice Gregorio Quar- 
to decimo à inftácia da Abbadefla, 
& tambem da Padroeyra D. Anna 
de Tavora,que alguns mezes antes 
de chegar a conceftao havia falecis 
do nefta clanfura. ', 

222 Naðō ficarað fora della 
(has filhas, & netas ; nem era raza 
que deyxaflem de aproveytat fuas 
almas as que tinhaô mais direytoa 
efta Colonia do Ceo, quando as 
eftranhas moftravað tanta diligen- 
ciasprétendendo o ingteflo della. 
E porque adiante havemos de refe- 
rirasvirtudes de muytas, aqui lhe 
efcreveremos fomente os nomes, 
individuando os graos do parentef- 
co,& circunftancias do feu eftado. 
Das filhas do Conde, & Condeffa 
Dona Anna entráraô feis, & dellas 
profeflaraô quatro, Soror Guiomar 
do Efpirito Santo, Soror Magdale- 
na da Refurreyção, Soror Anna da 


Cruz, que fora cazada com Joaô 


Mendes de Vafconcellos, & Soror 
Maria do Sepislero, que tinha fido 
Condeffa da Vidigueyra. As duas 
que naô profeflaraô, forað Soror 
Franc:fcadas Chagas, que faleceu 
em o Noviciado, & D. Toanma de 
Ataide Condefla da Atalaya, a 
qual viveu recolhida no eftado de 


fecular. Também lhes fez compa- 
nhia D. foanna da Sylva lua cu- 
nhada, & mulher de D. Jeronymo 
de Ataide fen irmaô, o qual rece- 
beu o habito,& nome de S.Bernar-: 
do em Caítella, & eftà fepultado 
no Convento de Santo Antonio 
deíta Villa da Caftanheyra. A dit- 
ta Dona Joanna da Sylva depois de 
profeçat nefta caza, fe paflon para 
a da Elperança de Lisboa com D.- 
Margarida, Freyra do Molteyro de 
Cellas, irmã de D. Anna de Tavora 
fua fogta,& nella acabaraõ os dias 
do feu mortal defterto. 

223 Ainda foy mayor o nu- 
mero das netas, porá deltas acha- 
mos os nomes de onze, fóra outras 
que não ficáraô em memoria: So- 
ror Enfrafia da Cruz, © Soror 
Annado Efpirito Santo, filhas da 
Condefla da Vidigueyra, & Soror 
Barbora de S. Francifco fna neta. 
Soror Maria de haag ES Soror 
Magdalena da Coroa, filhas da 
Condeffa da Atalaya. Soror Mar- 
garida da Purificação, Soror Vro- 
lante de S. Miguel, EF Soror Ma- 
riade S. Bernardo, filhas de Soror 
Anna'da Cruz. Soror Leonor das 
Chagas, Soror Fuliana de $. Fran- 
cifto,€9º Soror foanna Baptifta, fi- 
lhas de D. Antonio de Ataide, fe- 
gundo emo nome,& titulo do Cô- 
dado. 

224 Eftas, & outras muytas 
fenhoras nobilifimas fora as que 
fuftentáraS os primeyros rigores 
defta claufura, & viviao tao aman- 
tes das {uas aufteridades, q preten- 
dendo ElRey D. Joaó II. levar 
algíias dellas para Damas do Paço 

em 





r 


Anno €M tempo q erað éducandas,nunca para elle agenciar riquefas,. forað ' 
1520, 2 pode confeguir ; porque hiúas fe com tudo degraos , por onde fubio | 
 defendiao com lagrymas, & outras ao augede hiia opinião infigne. 


com raíves, propondolhe aprima- 
fia que devia ter em feus penfamê. 
tos o ferviço do Principe da eterni- 
dade, & falvação de fuas, almas: 
Pelo q vendo o prudente Monarca 
a fantidade daquelta deliberação, 
( por lograr em parte o feu intento) 
contentou-fe com: darlhes o titulo; 
& tenças de Damas, & deyxou-as 
perfeverar no religiofo propofito, 





CAPITULO IV. 


Refereni-fe os procedimêtos do Con- 
de, EF quaes forab as merces, 
CF rendas que dem aefle 

“o: Mofteyro. 


YXA M Erece efte illuftrif- 
fimo Conde que 

façamos memoria de fhas opera- 
goes preclaras, porque àlem de fer 
acredor della nefte lugar pelo que 
toca 20 Mofteyro de que tratamos, 
lhe he devida hŭa faudofa lembrã.- 
ça nos aunaes delta Provincia pelo 
muyto que amava aos Religiofos 
della, cujo affecto tranfcendeu os 
termos da vida, querendo aMftir 
com elles depois da morte. Por par- 
te de feu pay, como ja diffemos,era 
neto dos Condes da Atouguia, & 
dos de Prado por parte de fua mãe 
D.Violante de Tavora.Porém não 
foy elta fômente a nobrefa, que o 
conftituhio famofo na eftimação 
dos homens,& farisfação dos Prin- 
cipes, porq tinha a de muvytas vir- 
tudes, as quaes, fenão forao meyos 


IV. Part. 








226. Logo nos primeyros an- 
nos começou a lograr os refplando- 
res defta, porq nelles fe lhe conhe- 
ciaô os reflexos da prudécia efmal- 
tados com os candores de hűa ex. 
cellente bondade. Criou-feno Pa. 
ço,apnde afhítia feu pay D. Alvaro 
de Ataide;mas como em roda aef. 
tancia fe pode confervar a virtude, 
nem as grandefas lhe apartárao o 
coração da esfera da humildade, 
nemo grande valimento,que lego 
tevecom ElRey D. Joaô III. per- 
verteu a inclinação: de feu animo 
compaflivo. Era hum verdadeyro 
emblema da finceridade, amigo de 
fazer bem, & honrar a todos. Nin. 
guem bufcava o feu patrocinio,que 


nað fahiffe muyto fatisfeyto .da fua: 


prefença: nem elle fe contentava 


com aprerogativa de nunca dizer a. 


palavra nad, & da mefma forte de 
proferir a affirmativa im, fe elte 
fim naõ toffe dobrado, & muytas 
vezes reperido ; pretendendo fem 
duvida que nas claufulas das vozes 
fe lhe divifaffe o fervor do affecto, 
& anfia que rinha de amparar ato- 
dos: Por efte motivo naô havia re. 
queréte,que nað lhe foubeffe o no. 
me obufcafle com muyta confi- 
ança,aqual elle aceytava,trarando- 
os cominexplicavel brandura. Era 
Claro nas palavras, amigo de defen- 
ganar os pretendentes, & pleytean- 
tes : porque fenão tinhao juítiça, 
lhes expunha as dificuldades, & 
dava bons confelhos, com os quaes 
lhes evitava os gaítos da fafenda, & 

La difcômodos 
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difcômodos da pefloa. `- 

227 Eftas, & outras demonf- 
trações caritativas andavaô anne- 
xas a hãa notavel Chriftandade, & 
reverencia à Deos, as quaes em feu 
coração, & acções permanecerao 
até amorte com grande aproveyta- 
mento de fua alma, & edificação do 
proximo. Quando entrava emal. 
gia Igreja, ajoelhava tres vezes ao 
Senhor de todos os Reis do feculo, 
hīa no meyo,outra no cruzeyro,& 
aterceyra na Cappella mor, aonde 
otava com muyta devoção, & hu- 
mildade,chorando,& pedindo per- 
daô de feus defeytos. Ao tempo q 
o Sacerdote levantava a Hoítia, 
moltrando aos Fieis o Sacrofanto 
Corpo de Jefu Chri (to, efte vene- 
ravel Conde fe profundava tanto, 
que pregava o rofto naterra, achi- 
do-fe indigno de pòr os olhos na- 
quella Divina Mageftade, a quem 


Iai. 6, 2. os Serafins da Gloria venerado com 


(emelhante reverencia. 

228 Poreítes procedimentos 
era taô eftimado delRey D. Joao 
JI. q não tendo mais de vinte an- 
nos de idade, o mandou a França 
por Embayxador extraordinario 
fobre negocios de muyta importã- 
cia ; & deu tao boa conta delles, q 
fe fez digno de fiar o Principe do 
feu talento as difpofições do bom 
governo deíta Monarquia. Foy o 
feu mayor valido, & fendo junta- 
mente Védor da Fafenda muytos 
annos,era taô pouco abundãte dos 
bens da fortuna, que na fua morte 
fez huma fedúla para fe confervar 
entre os feus defcendentes, na qual 
dava fatisfação do pouco que lhes 


deyxava, advertindoos com o feu 
exemplo que he melhor (como diz 
o Efpirito ve o bom nome,que 
as muytas riquefas,& poffeflões do 
Mundo, &a graça do Ceo fobre 
todos os emolumentos da terra. 
Com efta mefma izenção adquirio 
illuítres creditos na prefença do 
Infante D. Luis o qual determinai 
va inftituillo herdeyro de feus 
bens,mas o Conde de nenhum mo- 
do quis aceytar obencíicio, & hon- 
ra que lhe fazia: nem do fobreditto 
Rey, mais que o titulo que lhe deu 
de Conde da Caftanheyra; & con- 
fentio nelle,por naõ deyxar taô def- 
pidos feus merecimentos, q redun- 
daffe em deídouro do Monarca a 
total.izenção do feu definterefte. 
Em fim, para moftrar de hta vez a 
boa indole,& prendas defte Fidal- 
go,repetiremos as palavras de hum 
Chronifta, q veneramos por dou- 
to,& verdadeyro,o qual referindo 
as faas excellencias, expõem o fe- 
guinte. Sempre eftimou mais a vir- 
tude,gasriquefas, ED prefom mais 
a honrasque ointerelje. Só tratondo 
bem cômum fem fombra'do provey- 
to proprio. Foy verdadeyro exemplar 
de toda a modeftia, de toda a honra, 
EF de toda a Fidalguia Portuguefa. 
Em cuja bocca fempre fe onv a 
verdade,em cujo coração fempre rey- 
now a piedade, emcujas obras fem 
pre reynoso definterefje. 

129 Cafoucom D. Anna de 
Tavora, filha de D. Alvaro de Ta- 
vora,a qual era dotada de excellen- 
tes virtudes, (como adiante moftra- 
remos) & com taô boa companhia 
muyto mais fe lhe facilitou a con- 

fervação 








Prov, 32% 
T 


Tellef. 
Chren. dá 
Comp. Le 
PAR 
cap. Lip 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. I7.C ap. IW. 


Anno fetvação das proprias. Aceytoucõ 


ł 520. 


taô boa vontade o Padroado defte 
Molteyro, & lhe teve fempre ral 


* affecto, ġo obrigava muyto quem 


fazia às Relipiofas algum ferviço. 

O mefmo Rey D. Joaô, querendo 

darlhe goíto, vinha muytas vezes 

de Lisboa fôméte a vifitar as Frey- 
ras, & tinha paffado avifo a feus 
criados,que deflem entrada livre a 
hum Frade deíta Provincia,g tinha 
o cargo de Commiflario das obras, 
para q foffe repetidas vezes darlhe 
conta do eftado dellas, as quaes tã- 
bem ajudou com largas efmolas. 
Alem deftas lhe deu híia perpetua 
de quatro mil rèis todos os annos 
por hü Alvarã paffado em Lisboa 
no de mil & quinhentos & quarêta 
& tres,& depois confirmado no de 
mil & quinhentos & fincoenta & 
hum;& não erá naquelle tempo taõ 
pequena efta efmola,que não com- 
prafle com ella a Communidade 
mais de duzétos alqueyres detripo. 


230 Iftoheoque faziaa Ma- 


geltade pelo grande affećto que ti. 
nha ao Conde,mas o que elteobra- 
va pelo amor que tinhaao Moftey- 
to, agora o referiremos.Dava a efte 
todo o trigo, & legumes q lhe erað 
neceflarios. Annexoulhe quinze 
mil réis na Igreja de Chileyros, & 
fincoenta na de Bucellas, as quaes 
erao ambas do feu Padroado. Fez 
como Arcibifpo de Braga D. Ma- 
noel de Soula que uniffe a efta caza 
a terceyra parte dos fruttos de hãa 
Igreja da fua Diecefe, chamada S. 
Salvador de Parada no Cõcelho de 
Villa Chã. Tambem o Bifpo do 
Porto D. Rodrigo Pinheyro por 
al iy. Part. 





Ì2 
contemplação do mefmo Conde l 
lhe deu outra Igreja intitulada Sã- 
ta Olaya de Conftance, refervando 
fómente a terceyra parte dos frut: 
tos parao Paroco della. Mas ven- 
doo Padroeyro que ainda ifto nað 
era baftante, lhe deu mais dous ju- 
tos de vinte mil reis cada hî pagos 
todos os annos na Alfandega de 
Lisboa, aos quaes elle, & faa mu- 
lher D. Anna de Tavora ajuntárað 
outro de quinze mil reis. A'lem do 
referido deu tenças a fuas filhas, pa- 
ra que ficaflem por morte dellas ao 
Molteyro, como ainda hoje as lo- 
gra,& fe lhe pagao na Feyra de N. 
Senhora das Virrudes. 
231 Porém fendo muyto o ġ 
temos dito a refpeyto daquelles 
tempos, naô deve cô tudo medirfe 
femelhante prandefa pelo feu ani- 
mo, ĝ a todas excedia, mas pela fua 
pofhbilidade,g não lhe dava forças 
para fazer o que defejava. Se as ti- 
vera, nenhum Mofteyro de Portu. 
gal feria taô poflante em rendas co- 
mo efte ; mas elle fe paga tanto da 
boa vontade do feu Padroeyro, que 
a eltima fobre todas as riquefas do 
Mundo, reconhecendo que todas 
eltas lhe difpenfára quem chegou 
a dar tudo quanto pode, pois de to- 
dos os feus bens livres nada refer- 
vou, & tudo deu a efta Caza. Po- 
rém ainda, fez mais pelas grandes 
advertencias,com q a recomendou 
no 'Teftamento a feus fuccefTores, 
porque nelle lhes adverte á devem 
trafer efte Molteyro efcritto no fen 
penfamento, EP na fua alma, & ref- 
peytallo com tanta eltimação, que 
a melma vida offereção por confer- 
L3 var 
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var as fuas immunidades;& rendas, 
para que de nenhãa forre . padeça 
detrimento afim no credito, como 
nas pofleflões. to f! 

232 ` O referido Teltamento 


fez o Conde, eftando ja deaflento 


na fua quinta fituada em pouca dif- 
tancia do nolfo Convento de Santo 
“Antonio, naô muy loge defta Villa 
da Caftanheyra, aonde fe retirou 
depois da morte delRey D. Joao 
para tratar de fua alma, delembara- 
çado das perturbações da Corte, & 
cuydados do Mundo. Daqui vifita- 
va frequentemente as fuas Religio- 
fas ( fegundo nos diz hia relação, q 
deyxou efcritta da fua letra a Ma- 
dre Soror Magdalena,filha do mef- 
mo Conde),S continua,q as trata- 
va com tanta veneração, & refpey- 
to,como fe vira em cada húa dellas 
húa Santa das que eftao gozando a 
face Divina na Gloria. Confidera- 
ria q eraő Efpofas do mefmo Filho 
de Deos, & por cotemplação deíte 
Senhor, a quem eftavaô dedicadas, 
erao dignas de toda a reverencia. 
Falava particularméte com fuas fi- 
Jhas,S não cellava de tenderlhe as 
graças pela confolação,q lhe'derao 
na eleyção de hŭűa vida taô Angeli- 
ca, & agradavel a Deos; & neítas 
praticas chorava de alegria,vendo 
a grande aufteridade de fuas peflo- 
as,& fortuna de fuas almas.Da pro: 
pria tambem naô fe defcuydou, & 
tendo-a chea de merecimentos , & 
boas obras, o chamou para fio Au- 
tor da vida por meyo dehúa ventu- 
rofa morte a fette de Outubro, de 
mil & quinhétos & feflenta &-tres, 
tendo feflenta & tres de idade. Foy 





depoíto feu corpo, coma elle man- 
dou,em húafepultura raza no me-: 
yoda Cappella mor do Convento 
fobreditro de Sáto Antonio, o qual. 
por efte tempo ainda era da obedi- 


encia deíta Provincia de Portugal, 


& della fe apartou dahia finco an- 
nos,correndo o de mil & quinhen- 
tos & feffenta & oyto. i 

. 233 Paffados alguns: reedifi- 


con feú filho o Bifpo D. Jorge de- 


Ataide a mefma Cappella, & tor- 
mando dous arcos de marmore.nas 
paredes,dentro delles erigio tunu- 
los a feu pay, & mãe. :'O defta fica 
da parte-da Epiftola, para o qual 
trasladou feus offos,que eftavad fe- 
pultados no Mofteyro, aonde fale- 
cera. O defen pay eftà da parte do 
Evangelho com efte honrado epi- 
tafio, q deyxamos nefte lugar por 
coroado que havemos dito. 
D. O. M. 

Antonio de Ataide primo Comiti de 
Caflanheyra,Alvaride Ataide; E 
Violantede Tavora F.a Foanne3. 
Rege prudentifimo, ob integritate, 
pietatem prudentiam, ammi mode- 
rationem inter cateros Regm prima- 
tes maximi habito, EP in magnam 
curarum partemafcito. pm, de nego- 
tus, fupremisque muneribus ( poft 
Regis obitiumi ) fponte abdicatis, cer- 
tiore cö filio própe hoc Conobism ma- 
nenti ut fetotum religuo vite tem- 
pore Deo-dicaret. (Difcelht anno 
ætatis fua 63. Chrifii vero 1563. 
feptimo die Octobris Georgius Epif- 
copus optimo Patri M.P: - 
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CAPITULO YV. 
Contad-fe as virtudes da Condella 


D. Anna de Tavora, €F fa- 
vores que fexa efta Caza: 


f 


nacimento, & nobrefa 
delta illuftre Servado 
Senhor; agora repetiremos aquel- 
las infignes operações, com ĝo feu 
efpirito lhe adquirio nefte Motftey- 
ro opinião veneravel;& ficarão en- 
tendendo os pufillanimes, & ama- 
doresdo feculo,ã em todos os efta- 
dos,fortunas, fidalguias, ou humil- 
dades do Mundo exifte hüa alma 
em esfera próporcionada para fer 
obferváte da Ley fhprema,& poder 
remótaros voos dos defejos nas cõ- 
templações das eternas felicidades. 
235 Logo em fens primeyros 
annos deu claros indicios defta in- 
clinação Angelica, & tomãdo efta- 
do, perfeverou na companhia do 
Conde com tanto agrado delle, q 
fe gloriava muyto de ter por efpofa: 
hüa creatura, que nos exemplos da 
vida; & empenhos da devoção 
mais parecia Religiofa reformada, 
que mulher fugeyta ao eftado do 
Matrimonio. Neíte deu taô boa: 
conta do enfino dos filhos, q edu-. 
cando a todos no fanto amor, & re-. 
verencia de Deos, vio a feus olhos: 
admiraveis fruttos da criação, & 
doutrina que lhes dera : porg cada 
hü delles (o defvelou quanto pode, : 
por naô de generar da boa- opinião: 
derivada da planta: q os produfira. 
A efteargâmêto fatisfaremos adi-. 


234 Ji fizemos menção do 





ante com elegantifimas, & multi- 
plicadas provas. 


' 236 “Quando Deos Ihe levon 


o Primogenito,a quem amava com: 
demafiado fervor,eftava ella conf. 
derando a caufa deíta morte inopi- 
nada,& achou por infpiração célef. 
te q o mefmo affecto,q lhe tinha, 
fora o verdugo ĝ o matára : adver- 
tindo juntamente que folicirava 
Deos tanto a fua falvação, que por 
tirarlhe os obítaculos lhe permitcia 
os defgoftos. Afim o ponderou, & 
da mefma forte o deu a entender, 
manifeftando em hãa conformida. 
de ingular o muyto que eftava fa- 
tisfeyta cô as difpofições Divinas, 
& o pouco que amoleftavad as per- 
das humanas. E porque nefta tranf- 
formação notave] fe julgava favo- 
recida do Omnipotente, excogitou 
meyos, em que pudefle agradecer- 
lhe o auxilio ; & occorrendolhe o 
da perfeyção das obras defta ca E 
lançou maô da offerta de D. Leo. 
nor, que deftituida ja dos bens da 
fortuna, folicitava o feu amparo, & 
protecção do Conde para concluir 
elta emprefa da fua devoção. 

£ 237 * Ponderar o quanto efta 
Fidalga fe defvelou nella, parece: 
impoflivel,& menos fè pòde dizer o 
cuydado,com q fempre fe applicou 
aos feus augmentos, & bom trato 
das R eligiofas. Bafta porém referir 
o que ella mefma articulava,& cof: 
tumava repetir muytas vezes, que 
do Ceo para bayxo a nenhiia confa 
amava tanto, como a efle Mofteyro. 
E efta confiffaõ, q na vida do Con-- 
deratificava cô-affeftno(as ralões, 


confirmou depois da morte delle - 


com 
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128 
com húãa acção de grade exemplo, 
recolhendo-fe na fua claufura com 
faculdade do Pótifice Pio IV. aon- 
de perfeverou vinte & finco annos, 
occupada no ferviço deDeos,& das 
fnas Efpofas. No retito de hiia tri- 
buna paffava muytas horas do dia 
difcorrendo fobre as felicidades, q 
lograô os juítos na Bemaventutan- 
ca, & fubindo pela confideração 
deftas ao feu principio, fe achavao 
feus penfamentos na prefença de 
Deos ta6 alienados das coufas do 
Mundo, que.os fentidos externos 
attrahidos da mefma ponderação, 
padeciað muytas vezes lethargos. 
Delte virtuolo exercicio procedia 
em fua alma hum ardente amor de 
Deos,cujo incendioa fazia propen- 
der em todas asacções, & palavras 
para o Divino Amado. A fua lem- 
brança era iguaria deliciofa,cô que 
alentavao efpirito nos jejuns,& vi- 
gilias frequentes ; com que nutria 
o fervor da devoção nas penitécias, 
& mortificações continuas, & fi- 
nalmente com que fortalecia o def- 
prelo admiravel, G moftrava a to- 
das as vaidades terrenas. 
238 Caufava efpanto ver hãa 
fenhora taô illuftre veítida, & tra- 
tada com mayor vilela, do ĝa fer- 


vente mais defprefivel. Mas o vel-. 


tido correfpondia ao conceyto, 
porá fe julgava pela creatura mais 
vil do Mundo. Reverenciava as 
Freyrascô humilhações de ferva, 
& tal era o refpeyro que lhes tinha, 
que eftando algña no Coto, naô 
entrava nelle, mas da porta fazia 
oração ; & fe a obrigavad a que en- 
trafe, perfeverava no mefmo pro- 
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pofito, & dizia que não tin na co-. 
fiança para afhítir no lugar, em q as 
Efpofas de Chrifto eftavaô tratan- 
do com efte Senhor. Servia o Mof- 
teyro igualmente co as outras eria- 
das; mas fe havia occafiad de ma- 
yor abatimento,efta tomava ella {o 
por conta do fen cuydado, ou do 
feu efpirito. Na caridade foy emi- 
nente, aflim para as fãs , como para 
as enfermas afim para dentro da 
claufura, como para fóra della; & 
bafta dizer que a fua condição be- 
nigna eftava prompta em todo o 
tempo para tudo aquillo que con- 
dufiffe ao remedio, & bem do pro- 
ximo. Ás rendas gaftavaó-fe em 
aétos de piedade, & fe reftava dellas 
algum dinheyro, nefta caza fe def- 
pendia. Nella mádou fazer os dous 
Coros que hoje permanecem , por 
ferem pequenos os primeyros. Fez 
tambem a Sacriítia, & ampliou ou- 
tras officinas neceffarias. Applicon 
para a fabrica da Cappella de Sato 
Antonio hú juro de finco mil reis. 
Em fim deu tudo o å tinha,& afim 
o declarou na morte,dizendo ģ nað 
tinha coula algña que deyxar. 

239 Mas para gloria da fna pe- 
nitencia, que foy notavel, ainda fe 
lhe acharao bens depois da morte, 
porque abrindo as Religiofas húa 
arca pequena, na qual fuppunhao 
algúias alfayas,as q nella virao forad 
muytos cilicios, difciplinas cheas 
de fangue; & outros inftrumentos 
da mortificação. Que pavorofo ef- 
peétaculo efte para quem bnfca 
thefouros ! mas q excellente dou- 
trina para quem fe move cô os ex- 
emplos! Cheguem-fe os ambicio- 


{os 








Anno fos das honras, & bens do Mundo, 
& vejaô nefte erario da virtude.'as. 
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riquefas, com que fe adquirem as 
enchentes,& efplendores dos bens, 
& dignidades eternas. Eftes fa os 
trofeos mais dignos, eftes os timi 
bres mais authorizados, & brafões 
mais gloriofos ; pelos quaes efta 
Condefla venerável deyxou as hő- 
ras que lograva, os titulos  poflu- 
hia, os applaufos, os refpeytos, as 
rendas, & tais emolumentos,de q 
fazem muyto calo os amadores do 
feculo, Deyxou tudo pela mortifi- 
cação, porque efta he a margarita 
Evangelica,com q fe adquire a feli- 


cidade da Bemaventurança: & quë 


apretende com defvelo, que mais 


pode pofluir da terra, doque os inf. 
trumentos'do rigor,com queella fe. 


coftuma merecer, & confeguir. 


240 Com femelhante confi- 


deração viveu fempre a veneravel 
Condefla, . defapropriada dos bens 
mundanos, & fem ter delles coufa 
algiia, de que pudeffe fazer deyxa- 
ção, difpos feu Teftamento, para 
encomendar aos filhos o cuydado, 
& amor, com que deviað acodir à 
fuftentação,& augmentos delta ca- 
za. E porque as fuas ralões faô dig- 
nas de memoria, efcreveremos aqui 
algíias dellas, para que tambem de 
caminho poffaô chegar à noticia 
de muytos Padroeyros, que rotal- 
mente alienados da lua obrigação, 
deyxaô arruinar com defcuydos o 
que os feus afcendentes eripgiraõ cô 
fervorofos cuydados. As palavras 
lað as fegnintes. Devo tanto a efle 
Mofteyro das Freyras da Cafta- 
nheyra, EP tenho recebido nelletan- 





tantas merces de N. Senhor, EF das 
Religiofas,que fe fora poflfrvel tornar 
a viver denovo para as fervir,o fi- 
gera comento goflo. Mas como ja 

naõ o pollo fazer, nem tenho fafenda 

que lhe deyxar, quero que meus ofjos 

eflejaô em fua companhia atè o dia 

de Fuifo. E depois de eleger hãa fe- 
pultura raza na entrada do Coro, 
continha falando com feu filho o 
Bifpo D. Jorge,á entaõ eftava fóra 
do Reyno, & diz. Encomendolhe cö 
toda a eficacia que polo efleMoftey- 
ro, `CP lhe peço pelas: Chagas de N. 
Senhor que tenha com elle tab parti- 
cular conta, como fabe que en fempre 
defejey que pem é E profeguin- 
do com outras ralões femelhantes, 
finaliza rogando ao Conde feu fi- 
lho. que fe defvele rio amparo, & 
commodo deítas Efpofas de Chrif- 
to, & conclue dizendo: Afim lho 
peço pelo amor de Deos. p. 

241 Exaquiemfummao Tef- 

tamento defta Serva do Senhor ; & 
pelas fuas palavras podemos colli- 
gir o grande affecto,que lhe deviað 
as Religiolas primitivas : mas tam. 
bem notaremos a falta de correí. 
pondencia, q eftas moftrarad,con- 
fentindo q defta claufura Ihe tras- 
ladaflem os oflos para o Convento 
de Sãto Antonio, rendo ella decla- 
rado que na companhia das (has 

Freyras queria G eftiveffem fepul- 
tados até o dia de Juifo. Fez oTef. 
tamento,eftando bem difpofta,mas 
com oytenta & finco annos de ida- 

de, cuja advertencia era baftante 

defpertador para prevenirfe,& apa- 
relharfe para amorte, quando ella 

naô tivefle os defenganos: que aff- 

tem 


Anno 


1520. 
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al aos-defprefadores do:Mundo, 
& pretendentes do Ceo. No mel- 
mo anno ( que foy o demil & qui- 
nhentos & noventa ) a dous de De- 
zembro paffou defta vida com opi- 
nião de fiel Serva de Deos,on como 
nos diz húa relação dos feus pro- 
grelos: A cabon como Janta que era. 
E pofta q nað refira as circunítan- 
cias do feu tranzito, co efte elogio 


nað fica pouco authorizada-a fua 


memoria. NER LA, 
-241 OBifpo:D. Jorge de A- 
taide, q tomou por fua conta hon- 
rar as cinzas de feus parentes; de: 
pois de collocar as do primeyro 
Conde feu pay em hum Mauíolco 
nobre na Cappella mor do Convê- 
to de Santo Antanio,( como ja dif- 
femos ) trasladou tambem asdelta 
veneravel Coôdefla fna mãe doMol- 
teyro, aonde jafiaô para a mefma 
Cappella,depofitandoas em outro 
tunlo femelhante, o qual fica.da 
parte-da Epiftola, & moftra o fe- 
guinte epitafo para teftemunho 
perpetuo de fuas virtudes. - 
dá D..O. M: 
Ama de FavoraComitifle, uxort 
Antomi primi Comitis de Cafia- 
nheyra filie Alvari Prresde Tavo- 
ra, EP Joanne de Sylva, omninin 
virtutum genere, maximeque chari- 
tate in pauperes preftanti, que pof 
conjugis mortem ad Conobinm Mo- 
nialinm B. Marie de Caflanheyra 


ferecepit, ubioratiom, ES contem- 


plationi perpetno vacans, EF facul- 
tates fuas im opera pia, panperam- 
que nfus difiribuens, tådem ad æter- 
nam vitan translata eft die 2. De- 
cembris ami 1590. atatis fug 85. 
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Georgiins Epifcopus optima Matri. 
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“CAPITULO VI 





Noticia do fegundo Conde, EF da 


grande caridade queufarað com 
eftas Religiofas as Condefjas D. 
Maria €3º D. Barbora, EF ou- 
-i tras peljoas da mefma familia. 


e $ à 21 
` 






- A6 podia deyxar 
dd -Nde fer imitado dos 
filhos hum exemplo,que tanto ref- 
plandecia nas operações dos paes, 
particularmente criandoos eites no 
amor de Deos, na piedade, na de- 
voção, & mais virtudes, de q erað 
dotados. E pofto  naô tenhamos 
do fegundo Conde D. Antonio de 
Ataide tað largas noticias, como as 
quealcançãmos de feus progenito- 
res, ainda confeguimos algíias, que 
moftrandoo obfervante daquela 
doutrina, conhrmao juntamente o 
noflo conceyto. Achamos efcritto 
que em todasas occafiões da vifita 
defte Molteyro corria por fua con- 
ta a hofpedagem dos noflos Prela- 
dos, para os quaes tinha prevenido 
hum quarto -nas fuas cazas. delta 
Villa: & para os fervir, não confen- 
tia que entraffe outra pefloa mais 
que elle, & fua primeyra mulher 
D.Maria deVilhena;os quaes(com 
admiravel exemplo ) na humilha- 
ção da propria nobrefa faziað mais 
efpeciofos os lances da caridade. 
Tambem nos dizem q herdara de 
[eus paes abenevolencia, & libera- 
lidade, com que tratava, & afhítia 
às Religiofas, difpendendo larga- 
mente 





Na Provincia de Portugal, 177. Part. Liv. 11. ap. VT. 
Anno ménte em todas as fuas importan- 
1$20. cias, & em particular na femana 


Santa, em que fe renova, & venera 
a memoria do altilimo myfterio 
daRedempção do genero humano; 
porque nelia corria por fua conta 
todo o neceílario, afim para o cul- 
to de Deos, como para a refeyção 
das fuas Efpofas. Nos tres dias da 
quinta feyraaté o Sabbado perfe- 
verava na Igreja defta caza orando; 
em cuja acção piedofa le finaliza 2 
lembrança q achamos de feus pro. 


cedimentos : mas com ella, pofto 4 - 


tað breve, nað fica pouco anthori- 
zado feu nome,pois fica afhítido de 
hum argumento de bom Catholi- 
co. Da Condeífa D. Maria fua mus 
lher, & filha do primeyro Conde 
da Vidigueyra D. Vafco da Gama, 
fobre nos relatarem o mefimo á ha~ 
vemos dito de feu marido,nos afht- 
mað que era dotada de hãa humil- 
dade heroyca, & quea exercitava 
com grande exemplo,& edificação 
das Freyras em todas as occafiões ĝ 
entrava nefta claufura, fervindo 
nella igualmête com as Religiofas, 
as quaes naquelle tempo primiti» 
vo ferviaô em todos os aétos,& mir 
nifterios de abatimento. Com efta 
memoria,q não he de pequeno cre- 
dito para hã fugeyto illuftre, dey- 
xamos a defta Condefla a compa- 
nhada tambem de numerofas ed 
dades,& lagrymas, cô que as Frey. 
ras lentirað afua morte. 

244 ` Succedeulhe D. Barbora, 
filha do Marques de Villa Real, á 
fobre alleviar o fentimento,á occa- 
fionou a anfencia de D. Maria, re- 
novou com a fua prefença todas as 
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felicidades paffadas,em que o Mof- 
teyro naícera, Diz a memoria eli 
critta pela Madre Soror Magdale- , 
na da Relurreyção,que era efta Se- 
nhora muyto fermofa, munto devo-. 
ta muyto liberal, EP muyto affeycoa- 
dads Freyras ; & com eftas preros 
gativas naô fe moftrava menos, ĝ. 
enriquecida de todas as prendas, & 
virtudes naturaes,moraes,& Chrif- 
tas. Porque à fermofura anda anne- 
xa a inceridade;ã devoção o amor, 
& reípeyto das coufas de Deos ;ã 
liberalidade a clemencia, caridade, 
& comiferação do proximo,& ulti- 
mamente a affeyção q moftrava às 
Religiofas, tambem dizia refpeyto 
à boa conta, devia dar da fua obri- 
gação,como fucceflora no Padroa- 
do defta caza. Erad tantas, & com 
tal abundancia as efmolas,que lhe. 
fazia, Å muytas, vezes enviavad as 
Religiofas à fua prefença parte del. 
las,defculpando-fe com o temor de 
defagradarem a fanta Pobrefa, Na6 
havia Freyra particular, q fentiffe 
falta em coufa algiia conducente à 
fua confervação,& cômodo, nemo 
comum experimentou fombra de 
necefidade em quãroefte cora ção 
liberalifimo lheviveu. Tinha dif 
pofto à Madre Abbadefla que lhe 
mandafte pedir tudo quanro foffe 
neceflario ; & com a mefma adver- 
tencia andavað vigilantes rodos os 
officiaes do Mọfteyro, para que o 
defcuydo nao foffe motivo de fe 
ver nelle hum minimo difcõmodo. 
245° Entrava muytas vezes na 
claufura,porque o feu mayor alivio 
era cõverfar em coufas de Deos; & 
nefte domicilio fanto nað lhe falta- 
vao 
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E “o. ud 
Anno “aô fugeytos;que praticaflém com 


1520. 


acerto lobre agrandefa de-lua infi- 


nita Piedade. Não fuccedia porém 
efte inpreflo fem que as Religiolas 
confentiflem primeyro q ella trou~ 
xefe de: lua caza -hiiá refeyção 
magnifica para todas: Htoaconre- 
cia muytas vezes, mas com mayor 
gvandefa nas feftas de Santa Clara; 
& outras, as quaes fe faziaô por fua 
conta. Pelamefma corriao as def. 
pefas pertencentes ao ornato da 
Igreja,& culto de Jefu Chrifto Sa- 
cramentado, para o qualajuntava 
mtrytos aromas preciolos, & perfu- 
mes exquifitos.Proveu o Molteyro 
muytas vezes de todas.as roupas 
neceflarias , trafendo” diante “dos 
olhos da fua caridade as énfermas; 
paras quaes fe prevenia das me- 
lhores confervas,& regalos q podia 
inventar a hamana induftria. Pro- 
veu de Parocos as fuas Igrejas de 
Bucellas, & Chileyros, que em feu 
tempo vagarað, mas com Peníões 
novas para efta Cômunidade; infi- 
nuandolhe nefta, & em todas as 
mais acções'do feu cuy dado, q não 
tinha outro de mayor pefo, qo do 
bem, & commodo das Religiofas. 
Podemos porém affirmar-q foraõ 
eítes deívelos femelhantes à luz da 
alampada, que'illuftra o templo cô 
multiplicados refpladores no mef- 
mo inftante;em que efpira de todo; 
porque por morte delta Condefla 
acabaraô todas eltas caridades. 
Deyxou em Teftamento ao Mof- 
teyro todos feus veltidos, & joyas, 
com o preço das quaes fe fez hiia 
Cruz de prata, retabolos, & outras 
coufas, de ġ a Igreja neceffitava, & 


Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S.Prancifco, 


dos veítidos fe formara diverfos 
ornamentos. Eftas faô as memorias 
queachamos da Condefla D. Bar- 
bora, cujo nome(diz a relação fobre- 
ditta ) fera: fempre celebrado nefla 
CAÇA.) od 4 

- 246 Semelhante refpévto { 
deve ao de D.Violante de Tavora, 
filha do Conde de Prado; & mãe 
de D. Antonio de Ataide o primey- 
ro deíta Villa da Caftanheyra.Foy 
efta fenhora dotada daquellas pre- 
rogativas, q deyxamos: lembradas 
namemoria , ĝ fizemós do Conde 
feufilho, o qual como verdadeyro 
frutto imitou em tudo áplanta. A- 
chando-fe livre dos laços matrimo- 
niaes, fe recolheu em hiãas cazas 
contiguas a efte Mofteyro,(& nelle 
fe incorporárað depóis da fua mor- 
te ) aonde paffeu o reftante da vida 
fervindo a Deos,& fazendo bem ao 
proximo. As Religiófas erað grã- 
demente afhítidas do feu amor, & 
eni particular as enferinas, com as 
quaes ufava extremos de mãe muy- 
to Compafliva. Elftes foraõ os ex- 
emplares, & eftes os direétores,por 
onde D. Barbora aprendeu, & exe 
cutou aquelle admiravel fervor de 
caridade, á  deyxamos menciona- 
do. A enfermaria em feu-tempo 
ficou provida de alfayas ricas,& dé 
muyto cuíto, q ella mandou fazer 
com gráde perfeyção, & abnndan- 
cia. E porá não houvefle demora 
na applicação dos remedios, edifi- 
cou dentro do Mofteyro hãa boa 
caza, & nella mandou fazer híia 
botica preciofa,porque todos os vi- 
dros éraô de Venefa dourados, & os 
ôntros vafos de louça da India. Ul- 

timamente 








Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv: 11. Cap. VI. 3) 


Anno timamente vendo que feacabava o 
1.20, {eu defterro, fez Teltamento, & 


nelle deyxou às Religiolas, àlem 
das cazas em q afhítia, grande pat- 
te dos feus moveis, & tambem húa 
herdade no termo de Cintra com 
apenlað de confervarem hãa alam- 
pada acefa diante do Santilimo Sa- 
cramento,o qua! Senhor lhe daria 
o premio de fuas boas obras. 

247 Asdoillnftre Bilpo Dom 
Jorge de Ataide feu neto ferviraõ 
agora de remate,& coroa a efte dif- 
curfo da nobrefa,& virtudes da fua 
progenie, & com jufta caula: pois 
elle fe efmerou em eternizar os no- 
mes de todos, authorizando feus 
. - Monumentos com decopofos epita- 
fios , & fonbe merecer com frequč- 
tes efmolasa eftimação, G logra fua 
fama nefte Mofteyro. Era filho de 
D. Antonio de Ataide primeyro 
Conde, & da veneravel Condefla 
D. Anna de Tavora,de cujas indo- 
les fantas herdou hiãa excellente 
piedade,em que foy infigne. Ainda 
naó tinha mais que oyto annos de 
idade,& ja neffe tempo experimen- 
tava efta Communidade os lances 
carirativos da fua compayxão, foc- 
correndo-a com repetidas dadivas, 
que os Condes feus paes lhe conce- 
dia promptamente, affim por dar 
fatisfação a feus rogos, como por 
- favorecer, & alentar o virtuofo im- 
pullo da fna devoção para efta ca- 
za. Efe oaffeeto quelhe tinha, in- 
citado doexemplo, o obrigava a 
femelhantes demonftrações nos 
annos da puericia, que feria depois 
de adulto aupmentando-fe aquelle 
coma experiencia das virtudes res 


IV. Part. 








ligiofas em fua alma, & no feu efta- 
do as rendas ? Na6 he nofla tenção 
fazer inventario dos bens q difpen- 
fou a efta claufura, mas por agrade. 
cimento dos muytos que recebèrað 
delle as Freyras, diremos o mefixo, 
q tefere a relação allegada : Toda a 
vida fezefimolas,E9 dês a efle Mof- 
teyroem particular, ES em comun, 
deqtera memoria na terra atè o fim 
do Mundo, £I no Ceo galardad fem 
fun. Entrou na dignidade Epilco- 
pal de Vifeunoanno de mil & qui- 
nhentas & feffenta & nove, & nella 
permaneceu até o de mil & quinhč- 
tos & fettenta & oyto, no qualare- 
nunciou,& toy affumpto à de Cap- 
pella6 mor delRey. Nelte lugar 
fez bons ferviços à nação Portu- 
guefa,& não menores à fua alma,da 
qual tratou fempre com efpecial 
cuydado, Eftando fem indicio de 
infirmidade no anno de mil & feis 
centos & nove, difpos de fna fafen- 
da; & deyxou a efta caza humor. 
namento preciofo cô alpgõas peílas 
do Altar. E para fe fazerem certos 
fuffragios lhé confignon, vinte mil 
reis todos osannos ; & fobre aquel- 
les oytenta mil rèis livres & perpe- 
tuos para os habiros das Religiofas 
quenãotiverem tenças. Ifto he o 
que fabemos defte piedofo Bifpo, 
& tambem que fora do Concelho 
delRey, & Commendarario do 
Molteyro de Alcobaça : mas fobre 
tudo,que em todas as acções da vi- 
da feajuftava como quem preten- 
dia gozar as retribuições da eterna. 
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CAPITULO VIIL 
Da boa, EF religiofa difpofição dos 


edificios defle Mofteyro; EP de 


algias Imagens milagrofas, EF. 
maravilhas [uccedidas na fug 
Igreja. 
249 Pparece efte fanto 
domicilio em lugar 
eminente a 'refpeyto da Villa ; & 
na planta, & arquitectura delle fe 
ve que o deítino de feus Fundado- 
ves hiaencaminhado fomčte à'nti-: 
lidade das almas. Nao tem para 
fóra janelas, em q poffaô fer viftas 
as Freyras, nem o exterior dos edi- 
ficios reprefenta outra coufa, mais 
queo muro de ha Fortalefa efpiri- 
tual, aonde as creaturas efcondidas 
ao feculo,& manifeítas a Deos, fo- 
licirað com fua graça, triunfos à 
virtude, defendendo-fe dos affaltos 
do Mundo, & infultos do inferno. 
Tem hia cerca muyto viftofa,aon- 
de osefpiritos canfados com o pefo 
das obrigações monafticas, podem 
tomar alentos, refpirando entre os 
aromas de diverfas, & numerofas 
floresodoriferas, q produz elegan- 
tesafecundidade do fitio, ajudado 
das correntes das agoas. O interior 
do Mofteyro, ainda q não feja dos 
mais grandiofos, oftenta nobrefa, 
afim na qualidade,como na exten- 
fao dos dormitorios, & oficinas. 
A Igreja he o principal empenho 
das Religiofas, porque (e elmerao 
tanto no feuornato, & aceyo, que 
toda ella na copia de ouro, primor 
das pinturas, & preciofidade dos 
ornamentos età moltrando fer ha- 








Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio, 
| + bitaçãode Deos, preparada, & dif- 


pofta por minifterio dos Anjos. Da 
fua Dedicação fe refa nefta caza to- 
dos os annos em o mez de Novem- 
bro, porém atégora naô defcobri- 
mos noticia de q fofle fagrada, nem 
em fuas paredes fe acha asCruzes, 
que denota aquella fingularidade. 
Outras poffuhe, que lhe grangeað 
muyta authoridade, & devoção, 
das quaes agora daremos noticia. 
249 Aptimeyra, & principal 
de todas he o Auguitifimo Sacra- 
mento da Eucariftia, ao qual vene- 
raô as Religiofas,collocado em húia 
tribuna dentro do Coro fuperior; 


& com jufta caufa o tem na fuacô- pp; 


panhia,porque àlem de fer Paô de 25. 
Efpiritos Seraficos, elle fe gloriava 
na figura de monte de trigo cerca- 


do de açucenas, & nað fe ha de de- Cant-7:2 


fagradar na realidade, eftando Sa- 
cramentado, & affiítido dos can- 


dores da purefa de fuas Efpofas,que Cans.6.3: 


fa5 os Lirios,entre os quaes fe apaf- 
centa o Cordeyro foberano. Tudo 
fe deve à ineffavel clemencia deíte 
Senhor ;mas as Religiofas defte 
Molteyro fe confeçaô efpecialmê- 
te obrigadasa feus favores, porque 
os confeguem muyto aÃ mem À 
implorandoos diante deíte fobera- 
nifimo Myfterio. A fim o publicas 
repetidos acontecimentos, & afim 
o havia de teftemunhar hoje,fe ain- 
da vivera, a Madre Soror Francilca 
da Conceyção, a qué efte Sacratif- 
fimo Paô da vida repentinamête li- 
vrou das extorções da morte. Mas q 
muyto defendeffe a hãa creatura da 
morte do corpo, fe elle he o reme- 
dio q nos livra da morte da alma? 
250 Em 
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250 Em fegundo lugar fe nos 
offerece no mefmo Coro hŭa lma- 
gem da Mãe Santiflima defte Se- 
nhor com o titulo da Encarnação; 
da qual fe derivou o ĝ muytas pef- 
foas artribuem a efte Molteyro, & 
he manifeíto engano, porque o feu 
nome proprio he o que deyxamos 
eferitto. Mas as Religiofas incliná- 
das a efta invocação ( pelas merces, 
& graças que recebiao, recorrendo 
a ella ) deraô motivo àquella equi- 
vocação,mandando efculpir o pro- 
prio myfterio no fello dacaza. He 
milagrofifima efta Santa Imagem, 


pela qual a Piedade Divina tem dif- 
penfado muytas mifericordias. A 


Madre Soror Guiomar dos Sera- 


fins, que ja eftava defunta na efti- 
mação de todas, cô otaéto da Co- 
roa da Clémentifima Virgem re. 
«cebeu taes alentos, que repentina- 
«mente refpirou,exclamando q efta- 


va convalecida. A Madre Soror 
Leonor da Relurreyção experimê- 
tou femelhante graça com aprefen- 
ça deíte Simulacro milagrofo, que 
as Religiofas levara6 ao feu leyto, 
eftando ella com os fentidos alie- 
nados a vehemécias da malignida- 
de de hãa febre mortal. De outra 
Religiofa fabemos que com o mef- 
mo remedio foy livre de imagina- 
ções terribeis. Porém não he novi- 
dade na Mãe de Deos fazer benefi- 
cios aos feus devotos ; antes muyto 
ordinario empenho da fua clemen- 
cia o remedio das humanas nece- 
dades, ahítindo amoro(a, & com- 


pafliva a todos os que imploraó: a 


funa interceflao,& auxilio. 


251  Voltandoosolhos para a 
o. Pai. 
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Cappella mor defta Igreja, fe ve 
collocada no feu altar a antiquifh- 
ma Imagem de N.Senhora de Sob- 
ferra. He elta a mefma,que eltava 
na Ermida antes da fundação do 
Molteyro, da qual foy transferida 
paraeíte lugar no anno de mil.& 
quinhentos & trinta & nove, como 
deyxamos efcritto, ficando a ditta 
Ermida incorporada na claufura 
emo lugar,que hoje ferve de Capi- 
tulo. Paflados alguns tempos (nos 
quaes fe foy introdufindo neíta ca- 


zao titulo'da Encarnação ) figura- 


rað efte Myfterio foberano em o 


retabolo da mefma Cappella, & 


transferiraô a Imagem para hiia 
das que-eítaô no corpo da Igreja, 
donde atrasladou para o feu pri- 
meyro,. & devido aflento o muyto 
devoto Padre Fr. Joao Freyre, fen- 
do Confeflor nefte Molteyro. Era 
elte fatto Religiofo amáriflimo da 
Mãe de Deos,& avenerava cordial- 
mente neíte feu retrato. Pelo que 
chegando a hora da fua partida do 
Muhdo,fez elcrever hiia carta, em 
que pedia à Rainha dos Anjos nað 
permittifle q fua alma fe aufentafle 
da terra, fem fe defpedir delta fua 
Santa Imagem. Nas fuas mãos fe 
depofitou a carta; & como a fup- 
plica della naícia de hãa fincerida- 
de amorofa; parece que o Omnipo- 
tente a refpeytou,& attendeu a feus 
rogos, como fe collige do aconteci- 
mento feguinte. Eftava no Coro 
em oração hãa Religiofa,Serva fel 
do Senhor, no mefmo ponto, em q 

o Padre Fr. Joao efpirou em Alan- 
quer, & vio entrar pela porta da 

Igreja ha luz fermofiflima, a qual 

M 2 chegando 
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chegando aos pés da Imagem, de 
todo defappareceu ; & fe inferio q 
feria o efpirito do veneravel.Padre, 
cujos defejos fatistaziao Altiflimo, 
& os temunerava, coroando a fua 
alma de refpladores gloriofos.Def- 
te cafo fe faz menção na primeyra 
Parte delfta Hiftoria, & noso acha- 
mos efcrirto nas relações defte 
Molteyro com tres benefícios ad- 
miraveis, q difpenfou a Clementif. 
fima Senhora em diveríos tempos 
a dous meninos, & húa-menina ; 
cíta filha de Francifco Vieyra, & 
aquelles de Frácifco de Medeyros, 
& de Fernão Gorifo, pefloas no: 
bres, os quaes apprefentando ho al: 
tar da Mãe de Deos as crianças mos 
ribundas, as viraô immediataméte 
fãs. De hum deítes meninos fe diz 
que refufcitara. Eftà aflentada eita 
Imagem milagro(a, & tem o-Meni- 
no Jefn no braço efquerdo. Moftra 
antiguidade,& incita a devoção: “ 

252 Na fahida da Cappella 
mor apparecem rerratadas fobre o 
feu arco as tres Divinas Pefloas, 
cujo Myíterio ineffavel foy fempre 
muyto venerado nefta caza pelo 
acontecimento feguinte.Era dia da 
fefta da Santifima Trindade, no 
qnalas Religiofas cftavad:magoa- 
diflimas por não acharem" húm Sa- 
cerdote,que lhes dicefle Mifla para 
Jarisfazerem ao preceyto, & à pro- 
pria devoção. Com efte.fenrimen- 
to fe foraô ao Coro, aonde refolveu 
a fua Miniftra (ainda craô Tercey- 
ras) que, pois não onviaô Mifla, ao 
menos louvaflem a Deos cantando 
as orações della. Afim o faziao, 
quando entrou pela Igreja hū ho, 
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mem opulento de bens da fortuna, 
mas nefta occafiaô muyto mais 
abundante de triftefas, & anfas 
mortaes,procedidas de hum offo q 
tralia atraveflado na garganta, o 
qual fem remedio lhe tirava a vida. 
Ja não opretendia da terra ; & efte 
mefmo defengano o trouxe à caza 
de Deos,eíperando ver propicia a 
Íua clemêcia pelas orações das Re- 
ligiofas. Pediolhes com muytas 
inftancias q lhe valefem naquelle 
aperto. Refporideulhe a Prelada 
com grande fé,& confiança na Mi- 
fericordia Divina: Manday logo 
chamar hum Sacerdote, que reme- 
dee a nofla pena, celebrando o fan- 
tilimo facrificio da Mifla, & pro- 
metteyfeftejar todos os annos nefte 
templo o altifimo Myfterio deíte 
dia,que eu fiada na fna piedade vos 
feguro G logo recupereis a defeja- 
da faude. Mandou logo vir hã Sa- 
cerdote, & tanto que elle chegou, 
& o moribundo expos o fen voto, 
immediatamête lançon o oflo,que 
o matava,& ficou fa0. Por efte cafo 
começou a feftejarfe nefta Igreja 
com muyta oftétação a Santifima 
Trindade : porém o demonio ini- 
migo de todos os empenhos vir- 
tuolos, taes enredos, & differenças 
introdbfio nos feculares, que divi- 
dides em parcialidades determina- 
rað q fe fizeffe a fefta na Paroquia 
da Villa. Porém não permíttio o 
Ceoque a payxao particular pre- 
valecefle côtra os ditames da boa 
razão ; antes para q todos a conhe- 
ceflem, abrio os olhos do difcurfo a 
todos com efte acontecimento. Ef- 
tavao para dar principio à folenni- 
É - dade 
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entre os Muficos, & outras pefloas 
fe movéraô taes controverfias, que 
por evitar confequécias laftimofas, 
pareceu conveniente defpedirfe o 
povo,& fecharfe o templo. Eíta no- 
tabilidade, q aflentava fobre o cô- 
mum defagrado, com que o vulgo 
recebeu a mudança, den calor à 
cenfura,a qual tendo da fua parte 
aopinião de fer mylteriofo o fuc- 
ceffo, fahio acampo , & de tal forte 
inquietou os autores da novidade, 
que fe retolveraô a cótinuar a fefta 
nefte Molteyro. Masas Religiofas 
nao os admittiraô, em quanto nad 
fizeraô publica promefla de mais 
nao inquietarem a fua pofle mila- 
grofa. Afim o propuferaõ;& ellas 
como boas Religiofas, antepondo 
os louvores deDeos à fatistação dos 
proprios ageravos, efquecidas def- 
res,condefcendérao de boa votade 
no que pediaô. 

253 Outra folennidade prin- 
cipiou neíta Igreja por femelhante 
motivo, ainda que era muyto diffe- 
rente ainfirmidade ; mas taô terri- 
bel na extenfão , que por tempo de 
quarenta annos affligio rigorofa- 
mente a Madre Soror Guiomar do 
Efpirito Santo, filha do primeyro 
Conde D. Antonio de Ataide, de 
cujas virtudes faremos menção 
adiante. Erao nefte tormento dila- 
tado frequentes os defmayos, ĝ pa- 
decia,& rað vehementes,que rodas 
as horas fentia mortaes lethargos. 
Recorreu a Santa Ifabel Rainha de 
Portugal, mandando oferecer hã 
cirio no feu fepulcro ; & no mefmo 
dia em q fe apprefentou em Coim- 
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bra, feachou ella totalmente us 
daquelte mal. 

254 Por efta occafiaô come. 
çou a venerarfe nefte Molteyro cô 
grande fervor o nome da Sata Ra- 
inha, cuja protecção achavaô as 
Religiofas em fuas neceflidades, & 
aconhecérao muyto evidente al- 
gúas,que a Imploraraô no anno de 
mil & feifcentos & tres, no qual en- 
trou nefte Mofteyro hum ramo de 
peíte com apparencias de pleuris; 
mas taô medonho, & forte, que no 


.difcurío de hfa femana matou oy- 


to Freyras, como diremos em ou- 
tro lugar. Eítavað ainda muytas 
feridas defte contagio, & fem efpe- 
rança de vida, porém logo ativerad 


«da fna melhora tanto quea Cômu- 


nidade fez voto de celebrar odia 
da Santa'com Vefperas folennes,& 
Mifla cantadá. Vinte & finco an- 
nos tinhaô côtinuado na fatisfação 
defta promefla, quando o Padre 
Confeflor da caza Fr. André de 
Leyria (não fabemos com ġ inten- 
to ) impedio a celebridade,em cujo 
empenho concorreu tambë a Ma- 
dre Abbadefla, & duas Religiofas. 
Mas o Ceo,que não fe defcuy da em 
ampliar a veneração dos feus San- 
tos;moftrou claramente q pugnava 
pela defta milagrofa Rainha, a quê 
o Molteyro dedicára o culto por 
voto. Chegando a hora das Vefpe- 
ras do feu dia, repentinamêre cahi- 
rao enfermas a Abbadefla, as duas 
Freyras, & tambem o Confeflor, 
para que em nada fe duvidafle do 
ccleftial avifo. Conhecérao a cau- 
fa do açoute de Deos, & propondo 
emenda, lograra0 logo faude, & da 
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hi por diante profeguiras folenni- 
zando odia da Santa com parti- 


-cular devoção. 


155 O Hluftrifimo Bifpo Fr. 
Damião Cornejo faz menção deíte 
cafo na quarta Parte da Chronica 
geral da Ordem, masa relação que 
Jhe deu a noricia delle, não era 
muyto certa; por quanto diz que o 
morivo,que o Cófeflor tivera para 
impedir a fatisfação do.voro;fora o 
efcrupulo de fe feftejar a Santa, não 
tendo ella ainda culto aflignado 


pela Igreja. Porém efta opinião fa- 


cilmente fe defvanece, confiderado 
o tempo em que fuccedeu o cafo, q 
foy no anno referido de mil & feis 
centos & tres, fendo Provincial 
delta Provincia-o Padre Fr. Ama- 
dor de Sa Francifco, pois muytos 
annos antes tinha a Rainha Santa 


abel culto nefte Reyno : porque 


depois de lho dar o Papa Leao X. 


em todo o Bifpado de Coimbra à 
inftancia delRey D. Manoel pelos 
annos de mil & quinhentos & de- 
zaffeis, o Pontifice Paulo IV. oef- 


tendeu por rodos os fenhorios de 


Portugala rogos delRéy D. Joaő 
HI. quarenta & {etre annos antes 
do acontecimento referido. Pelo 
que ontro devia fer o deltino do 
Confeflor, o qual não achamos ex- 
preffo nas relações delta caza. 
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CAPITULO VIII. 


Profegue a materia do precedente. 


256 Ntre outras Imagês, 
a quem o agradeci- 
mêto Catholico venera milagrofas 
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nefte Templo, he hãa a de Santo 
Thomàs de Cantuaria,cujas mara- 
vilhas devem fazerfe memoraveis 
para gloria de Deos, applaufo do 
Santo, & incitamento da devoção 
religiofa. Hŭa por nome Soror An- 
gela de Jefu foy acometida de hum 
accidente popletico, cujo furiofo 
golpe lhe fufpendeu todos os movi- 
mentos corporaes, privandolhe jú- 
tamente as potencias, & fentidos de 
"exercicio, & advertencia. Ficou o 
corpo cadaver por efpaço de oyto 
dias,fem å houvefle remedio para- 
que lográffe hum breve acordo, cô 
o qual apertafle ao Cófeflor a mað. 
Sentidiflimas eftavaô as Freyras, 
(particularmente doze q lhe cerca- 
vaõo leyte) vendo nefta a incapa-- 
cidade de receber as medicinas da 
alma, não attendendo ja aos repa- 
ros da vida, q eftava acabando por 
inftantes. Entre ellas exiftia húãa, a 
quem efta defconfolação feria com 
mais vehemécia,& virando-fe para 
a Imagem do Santo, ĝ eftava pre- 
fenre, rompeu nefta queyxa : Meu 
gloriofo Santo, com muyta devoção 
vos mandey trafer da Igreja para 
acodirdes acfia Religiofa, EF nãoo 
quizeftes fazer. Ao q fatisfez outra 
clamando cô grande fé, & dizendo 
que Deos havia de darlhe remedio 
pelos merecimêros do Santo. Na6 
tinha paflado mais tempo que o de 
quatro Credos, quando reípirou a 
doente com força, & cuy dando as 
circunftantes que tinha paflado da 
vida, a acharão co as mãos levanta- 
das ao Ceo, derivando dos olhos 
copiofas lagrymas, & logo entoan- 
doo Te Deum laudamus deu gra~ 
ças 
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dizendo a altas vozes: Milagre, 
milagre de Sato T homas gue me den 
fande. Efpantadas as Religiofas cô 
o fucceffo inopinado lhe pergun- 
taraô, por onde conhecia que San- 
to Thomàs fora o {cù medianeyro: 
Refpódeu que o Santo lhe appare- 
cera banhado de lufes gloriofas, & 
depois de advertirlhe o perigo 
mortal em q eftava, lhe fizera hūa 
Cruz na frente, & outra no peyto, 
dizendo: Leváta-te, que eftas fa £y 
vay dar graças ao Santifhimo Sacra- 
mento pela mifericordia, que efte Se- 
nhor ufon agora comtigo. Em con- 
firmação da fua melhora pedio lo- 
go que lhe deffem de comer, & fe 
alimentou da mefma forte q o fazia 
antes do accidente. ConfefTou-fe 
com grâde compuncção, de à erað 
teftemunhas copiofas lagry mas; & 
paflados dous dias levou o Santo 
em prociffao ao Coro, & dahi à 
porta Regral, para o collocarem 
outra vez no E altar, afiftindo 
em tudo, & cantando com tao boa 
difpofição,& tantoalento, como fe 
nunca tivera padecido femelhante 
mal. Outra maravilha obrou Deos 
neíta Religiofa em apropria occa- 
f1a0 pelos merecimentos do Santo, 
porque fendo até aqui moleftada 
com repetidos accidentes, poíto- 
que inferiores ao fobreditto, nunca 
mais experimentou hum leve indi- 
cio delles. Succedeu efte cafo no 
anno de mil & (eifcento,& feffenta, 
a dous de Novembro, & fe authen- 
ticou com aquella attenção, q a fua 
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257 Adevoçãoa efte ego 
fo Bemaventurado foy trafida a 
efta caza pela Madre Soror Maria 
de Jefu, neta dos Condes Padro-. 
eyros,a qual depois de fazer para 
fua veneração híiia Cappella no 
clauíftro, mandou tambem por a 
fua Imagem nefta Igreja, para que 
todos com a vifta da copia fe inflã- 
maflem no amor, & obfequio do 
Original. Fazia-lhe hãa grande fo- 
Jennidade,& o Santo tudo merecia, 
pelas merces,com que amparava a 
todas as que imploravaõ a fua pro- 
tecção. Naô lembraô porém a- 
quelles favores primitivos, pofto q 
ainda achamos a memoria de hum, 
que fe livrou dos eftragos do efque- 
cimento. Padecia a Madre Soror 
Francifca daCruz exceffivas dores, 
procedidas de hã poítema interior 
que amartyrizava. Na6 havia re- 
medio humano 4 lhe dèffe alívio; 
& ja não o efperava fenão do Ceo 
pela interceflað de Santo Thomas. 
Depois de continuar algíis dias em 
deprecações devotas, acordou hiia | 
noyte parecendo-lhe que o Santo 
lhe curara aparte offendida ; & não 
fe enganou emo fonho, porque fe 
achou livre totalmente daquella 
miferia. 

258 Pelo mefmo eftylo ficou 
de repente convalecida em hūa in- 
firmidade morta! a Madre Soror 
Lourença da Cruz. Era efta Reli- 
giofa efpecial devota do Santo, & 
valendo-fe do feu patrocinio a 
tempo que ja Íentia as fombras da 
morte, o achou tað favoravel, que 
lhe fervio de remedio, não fó para 
a vida do corpo, mas tambem para 

a falvação, 
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a falvaçao, & felicidade da alma. 
Ouvio hãa voz, que lhe dizia: £f- 
tds fá, ferve a Deos. E vendo a cer- 
tefa do Oraculo na improvifa fau- 
de,empenhou-fe na obferyancia do 
fegundo ponto, vivendo muyto re- 
formada, exemplar , & zelola até a 
hora da morte, na qual deyxou a 
fama, que fe adquire no exercicio 
das virtudes. E 
259 Poremos fim à relaçað 
das fantas Imagens, talendo memo- 
ria de hūa do grande Patriarca Sao 
Bento, pela qual a clemencia Divi- 
na tem difpenfado alguns favores a 
efta caza. Joanna de Jefu orou di- 
ante dellacom lagrymas, pedindo 
ao Santo lhe défle remedio às def- 
confolações que padecia por caufa 
de hum tumor, que lhe impedia o 
ufo do braço efquerdo. Fes-lhe o 
voto de húa offerta annual, & foy 
tað bem fuccedida a fua diligen- 
cia , q no dia feguinte achou o bra- 
ço livre do achaque , fem ter nelle 
mais que hum final,que por ventu- 
rao Ceo lhe deyxou, para quelhe 
adverriffe a fatisfaçao da promefla. 
260 Outro calo luccedeu nef- 
te Mofteyro, de que redundou grã- 
de applaufo ao Santo, & louvor a 
Deos pela facilidade , com que efte 
Senhor, tomando por inftrumento 
a Imagem do feu Servo, livrou das 
mãos da morre a húaR eligiofa,que 
nellas eftava perdendo a vida. Foy 
efta a Madre Soror Ígnes de Santa 
Maria, a quem fuffocava fem algú 


- remedio hum oflo, que fe lhe arra- 


veíTou na garganta. Ja o femblante, 
de candido que era,fe havia transh- 
gurado em horroro(a fombra; & os 


alentos proítrados avehemencias 
do mortal aperto tambem fe mof- 
travao rendidos a feu arbitrio. Mas 
nao valérao à morte todas eltas 
difpofições medonhas, porque a 
Fé foccorrida do celeftialimpulfo, 
fabe triunfar das fuas iras. Trouxe 
hűa Freyra a Imagem milagrofa à 
prefença da enferma, & metendo- 
lhe na bocca a maó,com que o San- 
to efta lançando a bençao,calo ad- 
miravel ! entre os dedos da propria 
maô fahio para fóra o offo, fican- 
doa Religiofa moribunda livre da- 
quelle infortunio irremediavel.Em 
outro, no qual ja eftava ungida ef- 
ta mefma Religiofa, recebeu faude 
milagrofamente por interceflaô de 
S.Francifco Xavier. Em nada duvi- 
damos deftes acontecimentos, porá 
reconhecemos o grande poder de 
Deos , & o muyto que efe Senhor 
eftima os Bemaventurados, que cõ 
elle reynaó em a Corte da Gloria. 
261 As Reliquias de muytos 
tambem concorrem para o efplen- 
dor delte Mofteyro: mas por evitar 
relações diffulas, faremos fómenre 
mençað do numero dellas. Em hã 
fantuario de prata matizado de pe- 
draria vermelha, & verde, eftao of- 
fos de onze Santos, & Santas, entre 
os quaes apparece huma ambula 
como fangue de hum Martyr , hi 
boccado do cordao de N. Padre S. 
Franciíco, & tambem hum dente 
de Santa Maria Magdalena, em 
cuja grandefa fe verifica a da efta- 
tura defta infigne Santa , como nos 
jnfinuao diverfos Autores. Em o 
Calvario de hõa Cruz de prata fo- 
bre do urada fe divifa as Reliqui- 


as 
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Cruz huma porçao do Lenho fa- 
grado, em q o Redemptor do Mi: 
do fatisfes o preço da redempçaõ 
dos homês. Efta peça,que he excel- 
lente, deu ao Mofteyro o Bifpo D. 
Jorge de Ataide, & tambem outra 
Crus deEvano daalturaquafi de 
hum covado, chea de outras Reli- 
quias veneraveis. Alem deltas lhe 
deu a Condefla D. Anna de Tavo- 
ra huma,que elle guarda com gran- 
de reípeyto, por fer a cabeça de híia 
das onze mil Virgens. Trouxe-a a 
efte Reyno Manoel de Melo Cou- 
tinho,Embayxador delR ey naCor- 
te do Emperador, (de quema rece: 
beu, & o Monarca da Rainha de 
Bohemia) & a deu à Condeffano 
anno de mil & quinhentos & feffé- 
ta, aqualapprovou o Arcibifpo de 
Lisboa Dom Fernando a fette dé 
Janeyro demil & quinhentos & 
feflenta & hum. 

262 Ultimamente, porque 
nað fique excluida delta relaçaő 
coufa algiãa notavel. das que con- 
tem em fioambito deíte Templo, 
daremos aqui lugar à memoria de 
duas fepulturas, que exiltem no 
pavimento da Cappella mór. Sad 
de peffoas illuftres, às quaes; affim 
pela qualidade do fangue,como pe- 
lo direyro do Padroado fe deviaõ 
maufoleos fublimes, Mas a pro- 
pria humildade atalhando as pom- 
pas da vaidade mundana, difpos á 
feus corpos jazeffern abatidos, pa- 
ra que fuas almasfe exaltaflem glo- 
riofas. Aprimeyra nos fica da parte 
direyta ao'entrar da Cappella,& he 





fizemos mençaô no Capitulo fex- 
to defte livro. Era filha de Dons Pe- 
dro Marques de Villa Real, & da 
Marquefa D. Brites, & mulher de 
D. Antonio de Ataide fegundo Cõ- 
de da Caftanheyra, A outra fica da 
parte do Evangelho, & hede D. 
Maria de Noronha, primeyra mu- 
lher de D. Manoel de Ataide, ter- 


ceyro Conde deíta Villa. Era filha 


de D. Diogo de Soufa,& de D.Ma- 
ria da Atouguia. 








CAPITULO IX. 


Daobfervancia que fempre 
floreceu nefla Caza. 


263 p Ouco importa ás 
Efpofas de Chrifto o 

ornato dos Templos, & fi umptruo- 
fidade dosedificios, fe à mageltade 
deítes, & formofura daquelles nað 
correfpondem a nobrefa das pro- 
prias virtudes, & obfervancia das 
leis monalticas. De outra ma- 
neyra; nem Deos fe agradará de af- 
fiftir em femelhantes domicilios, 
nem o Mundo faráeltimaçaõ de 
taes habitadoras : porque efte (atn- 
da que mao) naô deyxa de edificar- 


fe com os exemplos boas, & aquel- 


le Senhor (ainda que fummamente 
bom) nunca póde fatisfazerfe com 
procedimêtos maos, Porém as Re- 
ligiofas defte Mofteyro de tal forte 
vivem, & de tal forre obraô, que o 
Mundo as julgou fempre por muy- 
to reformadas, & Deos nað rece- 
berá defagrado de afiftir na fua 


com pa- 
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companhia, fegundo conjectura- 
mos pela fna forma de vida muyto 
religiofa , & fanta. Ja diflemos 
qualera o recolhimento, que efte 
Molteyro reprefenta no exterior, 
têdo as janelas dos cubiculos para 
dentro da claufura; agora faremos 
menção da modeftia das Freyras 
no trage fem aceyos indecorofos, 
nas toucas fem invenções fuperfu- 
as, nos veos,& mais adereços reli- 
giofos fem as demafias, que a vai- 
dade vay introdufindo: nas cazas 
de Deos. Mas ifto, depois da Graça 
deíte Senhor, procede da criação 
que todas tiveraô, & da que ainda 
hoje fe da a todas as que recebem o 
habito. Aque tiveraô derivon-fe de 
finco fontes taô puras, que nellas fe 
admiravad fem algãa perturbação 
os candores da primitiva Obfervã- 
cia, aqual florecia por efte tempo 
nos Molfteyros de Santa Clara de 
Villa do Cõde,& de Lisboa, (don- 
de vieraõ as finco Fúdadoras ) com 


taes rigores, a fua melma afperefa 
era argumento do elevado efpiriro, 


com que a Deos ferviaô. Tambem 
condufio muyto à perfeverança da 


educação primitiva nafcer efte 


Molteyro nos braços da Regular 
Obfervancia,fem aprender os efty- 
los,nem ufar das liberdades que fe 
permittiað na Clauítra, q fuppofto 
fe reformaraô todas nos mais anti- 
gos, (empre nelles ficaraô algüas 
raifes,que ao depois broraraô com 
o defcuydo dos cultores. 

264 A fegunda caufa,& muy- 
toimportãte para a fuftentação da 
difciplina regular hea boa criação, 
recebem as Noviças nefte Mof- 
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teyro. Aprimeyra coula que lhes 
enfinão, he a renunciação dos titu- 
los do feculo, para q entendaô que 
a mayor nobrefa de hūa alma re- 
ligiofa confilte em lograr os agra- 
dos de Deos, os quaes fe adquirem 
com os proprios deíprefos; & q en- 
tað ferà mais illuftre na eftimação 
dos Anjos, quando fe moftrar mais 
humilde, & abatida aos olhos dos 
homês. Ordinariaméête lhes põem 
os fobre nomes das Freyras, q dey- 
xaraô neíta caza opinião de fanti- 
dade, para q alembrança das fuas 
virtudes feja hi perenne delperta- 
dor, q as incite à imitação de feus 
exemplos. Obfervaô hum eftylo 
muyto religiofo em o anno do No- 
viciado, porq nað falada pefloa al- 
gia mais do que a fua Meftra. E he 
tala exacção nefte ponto, q alcan- 
çando hãa Freyra Patente do Pre. 
lado fuperior, para poder falar a 
hãa fobrinha Noviça, fe lhe eftra- 
nhou tanto o intento, q totalmente 


fe relolveu a não ufar do indulto. A 


nenhãa peffoa eferevem, ainda que 


feja pay,ou mãe, nem fe apartaô da 


jurifdicção da Meftra os primey- 
ros dous annos feguintes,nos quaes 
experimentaô os mefmos rigores, 
penitencias,& mortificações; & cô 


eftes enfayos,difpoítos pelas Conf- 


tituiçõesSeraficas,fe habilitaô para 


os mayores empenhos da virtude, 
-& emprefas da perfeyção. 


265 Para fubirem às eminen- 
cias delta, tem azas vigorofas na 
Oração Mental quotidiana alentos 
nas difciplinas, & forças nas abfti- 
nencias, das quaes com a Graça 
Divina procedem as valétias, com 


que 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. 71.Cap. 1X. 


'Anno qUe o efpirito animolo fe eleva, 


I$2Z0. 


quando o corpo detmayado fe hu- 
milha. No Coro he notavel a cõ- 
pofição, & frequencia, porque ne- 
nhűa falta nelle, fenão por caufa de 
achaque,nem fala por caufa alpãa, 
obfervandoo filencio q pede o lu- 
gar,em reverencia do Senhor que 
nelle afhíte. Semelhante fe guarda 
por todo orambito do Molfteyro: 
O cuydado de aprender folta para 
louvar a fen Divino Efpolo bem fe 
manifeíta na fingularidade das fuas 
Muficas, q por admiraveis fervem 
de artractivo às peíloas da Corte, q 
pelas ouvirem nasoccafiões de fef- 
ta concorrem moytas, & qualifica: 
das. Mas lendo univerfal o applau- 
fo, nunca a vaidade o pode tomar 
por motivo para introdufir nefta 
clanfura os feus effeytos. 

266 Não ha nella mais q hum 
locutorio,no qual não tala Religio- 
fa algúa,nem ainda a Madre Abba- 
deffa,fem a afhítécia de hãa efcuta. 
Tanto cafo fe faz da obfervancia 
da ley, ĝa Prelada he a primeyra q 
a fatisfaz,para fuavizar nas fubditas 
o rigor do preceyto. A obediencia 
anda nefte Molteyro muyto vene- 
rada,porque todas a refpeytaô com 
grande attenção. Ainda as proprias 
Abbadeflas coltumavad antigua- 
mente ( hoje ferà o mefmo ) no dia 
da fua eleyção prometter obedien- 
cia a húãa Freyra particular, para 
governarem fuas acções pelos di- 
étames alheyos, & côfeguirem por 
efte caminho o merito q fe alcança 
no da renunciação da vontade pro- 
pria. Jadiflemos q não fe entrega- 
vao cartas, fem q a Prelada exami- 


è 


w ar 
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nafile primeyro a fua importancia ; 
agora diremos q às mefmas ferven- 
tes do Molfteyro fe eftendia eita 
prohibição, porque não honvefle 
meyo algú,por onde enrraíte nefta 
claufura o contagio, que coftuma 
corromper a inteyrefa da perfey- 
ção primitiva. . 

267 Outra grande providen- 
cia a conferva livre daquelle mal;& 
poucos Mofteyros fe podem glori- 
ar defta fortuna, porq de nenhum 
modo fe excede o numero das 
Freyras, nem fe admirtem criadas 
particulares :mas tem a Comuni. . 
dade vinte, applicadas de tal forte 
ao cômum,& particular,q fatistey - 
tas as luas obrigações,ainda lhes fi- 
ca tempo baftãte para fe emprega- 
remno ferviço principal, q he o de 
Deos. Andao todas veítidas honef- 
tamente,& eítas fugeytas à Vigaria 
da caza, que as governa, & calkipa. 
A'lem deita, como faô Terceyras, 
tem híia chamada Cômiflaria, que 
lhes affilte nos exercicios efpirirua- 
es,& manda fazer penitencias, que 
ellas executaô cô grande devoção. 

268 Tambem conduz muyto 
à perfeverança doseftylos religio. 
fos a abundancia doMolteyro,por- 
que efta he occafiaõ para q asFrey- 
ras fe dediquem totalmére a Deos, 
fem traferem os cuy dados diftrahi. 
dos em prerenções do neceffario, 
nem faltarem aosaétos da Cômu- 
nidade, como aqui não faltão, co- 
mendo todas em refeytorio, da 
mefma forte q a Religião difpõem. 

269 Detudoo que temos dito 
(do qual parte experimentamos, & 
parte nos referiraô ) allegaremos 


por 


Anno 


I§20. 
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por prova-as muytas Freyras q aca-. 
barað neíta claufura com opinião. 
de fantidade,das quaes principiare- 
mos a relação no fequête Capitulo. 
Tambem confirma o melmo argu- 
mento as merces q oCeo difpenfon 
a eltacaza, & nao menos as molef- 
tias G lhe deu o inferno, como adi- 
ante moltraremos em calos efpan- 
rolos; porá o demonio na oppofi- 
ção, & odio que tem à felicidade 
Chriitá, obferva as propriedades 
do invejofo, q applicamaisa vehe- 
mencia das fuas iras aonde ve mais 
brilhantes,& decorofos os refplan- 
dores da boa opinião. A concurtê- 
cia de pefloas illuftres;ã receberad 
nefte Molteyro o Habito de Santa 
Clara,tambem acredita a fua muy- 
ta reformação,& lobre tudo a dey- 
xou declarada o Arcibifpo de-Bra- 
ga D. Manoel de Soula-no Alvarà 
da Igreja, lhe unio, dizendo def- 
tas Religiofas: Cujas manifeflas 
virtudes dad exemplo, EF doutrina 
a muytos Mofegros. == i >. 





CAPITULO X.. 


Memoria veneravel das Madres 

-Soror Foanna de Sad Francifco, 
- E Soror Guiomar das Montar 
< nhas primeyras Abbadeflas def- 
- tacar. ; y 


t € 


l 270 Å Madre Sorot Joan- 


na de Sao Francifco 
teve a primafia no governo della 
depois da fua trisformação, & mu- 
dança da Ferceyra para a Segunda 
Regra da infigne Madre Sata Cla: 
ta; & foy tambem aprimeyra que 


å 
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della fahio no mefino tempo para q 
Bemaventurança, fegundo nos dağ 
a entender os progreítos de fua vi- 
da inculpavel, & naô menos a opi- 
nião q deyxou em fua morte dito. 
fa. No feculo fe chamava D. Joan- 
na Correa; & era cazada cô Simaõ 
da-Sylveyra Capiraô na India, o 
qual com fuas acções valerofas na~ 
quellas regiões Orientaes defem- 
penhon baftantemente a confiança 
que ElRey D. Manoel fizera da fua 
peíloa. Mas chegado o tempo de 
voltar ao Reyno 2 pofluir entre os 
patricios o premio.das fuas fadigas, 
lhe cortou a morte todos os delig- 
nios, & os fepultou com o fen cada- 
ver nas terras de Sofala, para defen- 
gano da appetencia, & ambição 
humana. Efte golpe da fortuna, q 
foy no coração de D. Joanna muy 
fenfivel, lhe abrio tanto os olhos do 
difcurío para ponderar afugacida- 
de dos bens terrenos,g fe relolveua 
deyxaro Mundo, & todas as pro- 
meflas das fuas engano(fas efperan- 
ças. Pedio o Habiro no Mofteyro 
de Santa Clara de Lisboa,defejado 
fegurar as da gloria eterna pelo ca- 
minho do amor de Deos, o qual fa- 
cilita todas as dificuldades; q po- 
dem occorrera quem fe empenha 
em femelhante pretenção. 

271 Nãolhe tardou mnyto a 
experiencia defte foberano auxilio, 
porq não querendo as Religiofas 
aceytalla,de tal forte difpoz aquel- 
le Senhor as coufas, q brevemente 
a receberaô com muyto gofto. O 
motivo q tinha6 as Frey tas, não era 
outro mais q o fer muyto rigorofa à 
vida, fe praticava nefteMolteyro 

& 





Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I1. Cap. X. 
'Anno & por efa razão defproporcionada 
1520, para Dona Joanna, que era mu- 


lher mimofa, coltumada a regalos, 
& juntamente enferma. Porém o 
Efpirito celeítial, que lhe infpira- 
va efta refoluçao, lhe deu alen- 
tos para infiftir no propofito, & 
moftrar nas fhas acções, quando a 
aceytaraô, asvalentias do animo, 
comque fe offerecia ao ferviço, & 
obfequio do Divino Efpofo. Re- 
pentinamête deyxou todes os cof- 
tumes do feculo, & de tal maneyra 
a viraô transfigurada, que naô pa- 
recia, nem era mais que hū exem- 
plar admiravel de penitencia,& ob- 
fervancia. Entrando pela porta do 
Molteyro, fes renuncia de todos 
fens bens; tambem largou hum 
bordao que tralia, porque nada lhe 
ficafle do Mundo, & abraçando-fe 
com a Cruz do Redéptor, deu lar- 
gos paffos no caminho da fantida- 
de. O feu habito foy fempre de bu- 
rel, com a circunftancia de que 
nunca o veítio novo; a toalha de 
linho o mais grofleyro ; os pésan- 
dara6 todo o reftante da vida def- 
calços, & o unico mimo , que lhes 
permittia em occafioes de enfermi- 
dades,era o reparo de humas alpar- 
cas. Queaflombrofo objeto para 
todas as que temiao defmayos nos 
progreflos defte valerofo efpirito! 
Mas ainda mais fe cofundiriao,ven- 
do os lugares do Molteyro matiza- 
dos de fangue do mefmo corpo, cu- 
ja delicadefa incnlcava pouca per- 
feverança no rigor monaítico. Era6 
tað fortes as fuas difciplinas, & tað 
continuas, & grandes as afperefas, 
com que fe tratava, que impaciente 


IV. Part. 
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T45 
o fangue a vehemencias das morti- 


ficações, & açoutes fe deliberou a 
deyxaro corpo. A cada paffo lhe 
fahia pela bocca, mas a Serva de 
Deos nem por io feintimidava, 
antes imitando a noflo Padre Sad 
Francifco, dequem recebera ofo- 
bre nome, curava as debilidades da 
naturefa com os rigores de novas 
dufteridades. Quem defta forte fe 
martyrizava,que humildade teria? 
que pobrefa? que attêçao no Coro: 
q exercicios devotos ? que Oraçad 
mental? que amor ao proximo,que 
piedade, & caridade com asenfer- 
mas? Em tudo foy rara,em tudo fu- 
blime, & finalmente em tudo mof- 
trou que lhe competia o nome ve- 
neravel que tinha neíta caza. Nella 
foy vinte & fincoannos Efcrivã, & 
deu taô boa conta do fea officio, 
quetodas as Preladas aceytavad o 
governo com acondiçao de a per- 
petuizarem naquelle trabalho; & o 
levaria até a morte, fe a obediencia 
nao encarregára a fenefpirito ou- 
tro empenho de- mayor impor- 

tancia. Md 
272 Confeguindo o Conde 
D. Antonio de Ataide faculdade 
Apoftolica,paraque nefte Moltey- 
ro da Caltanhéyta fe profeçaffe a 
Regra de Sata Clara, prerendia que 
a vieflem plantar Religiofas de 
muyta authoridade, & conhecida 
virtude. Pelo que os Prelados que- 
rendo fatisfazerlhe o defejo, elege- 
rað finco, todas infignes em arefor- 
maça6 dos coltumes, das quaes era 
huma a Madre Soror Joanna de S. 
Francifco,a quem entregaraõ o go- 
verno, & cultura defte Vergel Se- 
N rafico. 





Anno 
I 520. 


Agi ol. 
Marc? 
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rafico. Entrou nelle como titulo de, 


Abbadeffa, & o teve por tempo de 
feisannos; mas os exercicios era 


de fubdita, & ainda de fervente de. 
todas, às quacsafhítia com inex- 
plicavel caridade, & amor, & à fua, 


peffoa com tanta deleítimaçaô, & 


afperefa, que corriaô igualdade no. 
exceflo o aborrecimento no trato, 
proprio, como mimo, & affabili- 


dade na côpay xao alhea. Mas fen- 
do tao benigna, & taô humilde, era, 
igualmente zelofa, inteyra, & vigi-, 
lantilima em tudo o que dizia ref.. 
peyto à obfervancia, & difciplina 
regular, aqual fuftentou, como fe 
efperava da fua virtude. Tëdo che- 
cadoa idade de fertenta annos,cot- 
rendo o de mil & quinhentos & 
quarenta & oyto,foy acometida da 
morte por meyo de hum pleuris, na 
qual confirmou Deos o bom nome 
que tivera na vida, porque chegãdo 
as Religiofas abeyjarlhe a mao,hiãa 
q tinha na bocca huma fiftola irre- 
mediavel,a penas a tocou nella, fe 
vio dc repente fã. Foy fepultada jū- 
to à porta doCoro fuperior,no qual 
fitio fe fentiraô muytos annos fra- 
grancias celeftiaes, & ain da perfe- 
verayað no de mil & feis centos & 
quarenta, em que foy efcritta ha 
relaçað,que temos da fua vida. Del- 
la fas mençado Autor do Agiolo- 
pio Lufitano. 

274 A Religiofa que melho- 
rou da fiftola, foy a Madre Soror 
Guiomar das Montanhas, lucceflo- 
ra da lobreditra Serva do Senhorno 
Abbadeffado, & huma das com- 
panheyras, quecom ella introdu- 
firaô, & enfinárað nefte Molteyro 
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a Regra, & ceremonias. da Ordem 
de Santa Clara. Criou-fe no deVil- 
lado Conde, & daquellas diftan- 
cias a condufio a fanta obediencia 
para efte Parayío religiofo, o qual 
com a,fua dontrina, & exemplo. 
produfio muytas, & preciofas flo- 
res de virtudes , mediante os orva- 
lhos da Graça Divina. Era dotada 
de hum clarifimo entendimento, 
muyto affavel na converfaçao, & 
igualmente Íofrida, cujas prendas 
germanadas como defejo de que 
todas foubeflem dirigir os paffos da 
alma pelo caminho da perfeyçaõ, a 
coftituhirao Meftra de muy tas dif 
cipulas eminentes no Ífeguimento 
da Cruz de Chrifto. Nelle mani- 
fefton aquellas prerogativas, que o 
Senhor aconfelha aos que preren- 
dem imitar feus paflos. Foy pobri- 
fima, muyto humilde, & amante 
do filencio. Frequentemente anda- 
va abforta na contemplaçaô do ffi- 
mo Bem; & por efle motivo erað 
em fna alma tantas as laudades da 
Gloria, que neha coufa do Mun- 
doa fatisfafia, fenað penitencias ri- 
gorofas, & mortificações continu- 
as; entendendo por ventura que 
quanto mais fe extenuava o corpo 
comas afperefas, mais fe avifinha- 
va o efpirito ao fufpirado logro da 
eterna Patria. Sendo Abbadefla,& 
naturalmente branda, foy relpey- 
tadilima detodas as fubditas, as 
quaesviao nella hum zelo inflexi- 
vel, & hum deívelo admiravel na 
promptidaô, com que abraçava os 
preceytos para facilitar a imita- 
ção. Em tudo Íolicitava a perfeyta 
obfervácia da Regra: mas hum dos 
feus 








“Na Provincia de Portugal, II. Part. Liù. 11. Cap. X1. 


Anno feus mayores empenhos era vive: 
1520. Tem todas as Religiofas em eftrey- 
tiflima pobrefa. Efta virtude foy 

tao fenhora dos feus affectos, que 
todoselles fe empregavaõ na fua 
eltimaçao, & refpeyto. Tambem 

era muyto affeyçoada à Paciencia, 

& por nað perder as fuavidades de 

tao boa companheyra, nunca fe 
moltrou perturbada em occafiões 

de defgofto, mas tudo fupportava 

com valerofo animo, & a tudo 
emmudecia com coraçaô robufto. 

275. Depois de fer AbbadeíTa 

neíta caza por tempo: de quinze 

annos, quando fe prefumia que def. 
cançafle da fadiga do governo ;a 

viraô mais de(velada nos exercicios 

da mortificaçaõ. Sufpirava por ver 

a Deos, & temendo que os feus de: 

feytos lhe dilataffem a vifta defte 
Senhor,os queria fatisfazer com af- 
perrimas penitencias. Chegou ape- 

dirlhe hum dia que naô lhe retar 

dafle a fruiçaô de fuaface Divina 
tanto que fahiffe do Mundo, & foy; 
rað fervorofa efta fupplicas que o 
clementiffimo Efpofo lhe difpos lo- 
go a fatisfaçaô della. poraquelles 
meyos, de que ufa algiias vezes fui 
ineffavel Providencia. Repentina- 
mente fe vio efta fua Efpofh tolhi- 
da de mãos, & pés, fendo as dores 
taó terribeis, que {ó as podia tole: 
rar hum fofrimento ajudado do ce- 
leftial auxilio, Conheceu logo que 


a Mifericordia de Deos por efte ca- 


minho aqueria purificar, das fezes 
da mortalidade, para difpenfarlhe 
a confolaçaô que anelava;& fazen- 
do eftudo da paciencia, naô perdeú 
hum ponto na pretençaó do. pre- 


AP. Part, 


14% 
mio. Nunca mais falou palavra al- 
glia,que naô fofle do Plalterio de 
David, ou do Officio Divino, cu- 
jos mylteriofos vocabulos fervias 
dearrimo á fua tolerancia. Quan- 
do muyto no mayor ange da dor 
levantava as mãos ao Ceo,dizédo: 
Sit nomen Domini benedictum. Seja 
o nome do Senhor benditto. Ou- 
tras vezes pondo osolhos no Ceo 
articulava : Paratum cor menm PfAccS 
Deus parati cor meum. Meu Deos, 

eftá aparelhado o men coraçaô; 

eíta aparelhado o meu coraçaõ: 
Ultimamête concluidos fincome- 

zes de dores, acabou a vida com ef- 

tas palavras, tambem de David: 

Apud teefl fons vitæ: EX in lumine P Val. 33 
tuo videbimus lumen; como quem = 
caminhava comapromeffa de po: 

zar orefplandor da face foberana 

com o lume da Gloria, derivado da 

fonte da eterna vida. Faleceu em 

terça feyra da Semana Santa a vin- | 
te & finco de Março no anno de 
mil & quinhentos & ferrenta & 
oyto, tendo fettenta deidade: Seu 

nome,& boas obras andaó ja ma- 

nifeítas ao Mundo no Agiolopio Agiolas. 
Lufitano. - s Atare h. E 


Pfa. 


112.20 





CAPITULO XI. 


Virtudesinfignes da Serva de Deos 
-Soror Mecia daConceyçaõ. 


276 ` Ho: das princi- 
upa paes difcipulas da 
Madre Soror Guiomar das Mon- 
tanhas foy efta grande Meftra de 
efpirito, de que agora rraramos. 
Com tanta eficacia recebeu a ce- 

N 2 leftia! 
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leftial doutrina, que feconftituhio 


exemplar da perteyção religiofa. 
Era natural da Villa de Alanquer, 
filha de Rui Lobo, de conhecida 


nobrefa, cujo efmalte fazia fobre-. 


lahir muytoas acções de abatimê- 
to, em q fe occupava fendo me- 
nina. Dilpunha Deos fua alma para 
habitação de feu amor, & logo dos 
primeyros exordios da vida a foy 
preparando com hum grande efpi- 
rito de humildade. Nao confentia 
que as criadas fe occupaflem nos 
minilterios de mayor vilefa, porá 
eftes queria correflem fo por conta 
do feu cuydado. Defta forte fe ex- 
ercitava quando lhe chegara os 
annos da razao, & achando-fe com 
fundamentos taô feguros;traton:de 
levantar fobre elles o edificio da 
fantidade. - Pedio o habito nefte 
Molteyro em tempo q nelle fe pro- 
feçava a Terceyra Regra,& lucce- 
dendo logo a de Santa Clara, foy 
fegunda vez noviça cõ tenção de 
induftriarfe nos eftylos do nóvo 
Inftituro,& rambé de aproveytarfe 
dos documentos da Madre Soror 
Guiomar das Montanhas, a quem 
os Prelados por feu grande talento 
rinhao enviado a efta caza com o 
ofhcio de Meftra da Ordem.. 

277 Aproveytou tanto nas fuas 
lições com o celefte auxilio; G logo 
começou a fer venerada de todos 
por aflombro de perfeyção. Se de 
antes era muyto humilde; agora fe 
efmerava tanto no defprefo pro- 
prio,que toda ella, & todas fuas ac- 


ções eraô verdadeyra effigies do. 


abatimento. Tomou por feu cuy- 
dado lavar a roupa de rodas as Re- 


e 


ligiofas;varrer o Mofteyro,alimpar 
as officinas, & fazer rodos os minif- 
terios das ferventes. ` E parecendo- 
lhe q ainda não tinha chegado aos 
termos da perfeyta humildade, fe 
conftituhio criada das criadas, a 
uem fervia em tudo com muyto 
y at golto. De ral maneyra fe 
empregou no feu obfequio, que as 
ferventes, quando queria remen- 
dadaa fua roupa, fem lhe dizerem 
coufa algña,alançavão no fen cnbi- 
culo,& parecendolhe q era tempo 
deeftar concluida atarefa, a torna- 
vão abufcar, & a achavão da forte 
que pretendião. Nunca foy vifta 
nefte Mofteyro fem eftar occupada 
na operação de alga virtude, elpe- 
cialmente neíta de que tratamos;& 
era talaanha que tinha de fervir, 
ue ainda nas infirmidades, quan- 
do as Religiofas afhítião no Coro, 
fahia do leyro a varrer a cofinha,& 
fazer nellao que via fer neceffario. 
£2278 : Quem era taô humilde, 
& .officiofa, que illuftre caridade 
exercitaria 2 As doentes tinhao 
nella húa enfermeyra que ignorava 
o deícanço,& fazia eltudo em dar- 
lhe alivio. Seaquellas eraô menos 
fofridas; mais fe empenhava a Ser- 
va de Deos na fua afítencia, por 
ter occafiao ide mayores meritos. 
Foy mãe dos Pobres, porque não 
fo andava em continuo gyro folici- 
tandolhesasefmolas, mas rambem 
repartia com elles algum boccado 
de paô que tinha para o fuítento 
proprio. Sempre rogou muyto às 
Preladas que não a elegeflem em 
algum ofício daquelles que incul- 
cão :reípeyto entre as Religiofas, 


por que 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. I1. C ap. XI. 
Anno porqueo feugoíto era fer inferior 
1520. à rodas as creaturas; com tudo oc- 


cupando-a no de Rodeyra,allevia- 
vao pefar deatirarem do feu aba- 
timento coma occafião que tinha 
de favorecer os neceflitados. Nef- 
teemprego caritativoa foccorria o 
Ceo com tanta grandefa;que admi- 
ravão as Freyras nas fuas efmolas 
hum continuo milagre. Sendo po- 
bre por extremo, regalava os men. 
digos com tanta abundancia,como 
fe tora fenhora de muytas opulen- 
cias. Fazia todos os annos quatro 
arratens de doces, & dando quoti- 
dianamente delles às enfermas de 
dentro, & pobres de fora, nunca 
os achava diminutos na quanti- 
dade. 

279 Ao paflo que dedicava os 
cuydados ao remedio do proximo, 
os applicava de tal maneyra à pri- 
vação do proprio fuftento, que a 
fua vida mais parecia alentarfe 
com os influxos da graça, 4 com os 
vigores da naturefa. Nunca comeu 
carne,nem partio o paô que lhe pu- 
nhaô diante, porque a fua ração 
inteyra eftava ja confignada para 
os neceflitados. Quando muyto fe 
redufia todo o feu alimento a hum 
boccado de pão dos que crefcião 
da menza; & defta forte fazia do 
dilcurfo do anno hãa continuada 
Quareíma de paô, & agoa, excep- 
tuando as Feftas, nas quaes tomava 
hiia tigela de caldo, mas primeyro 
que o poftaffe lhe tirava o fabor 


con agoa fria. E porque as Reli- 


giofas a reprehendião, notandolhe 

o exceto da aufteridade, refpondia 

com muyta graça : Soy taó gulofa, 
IV, Pat. 
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que não polo efperar muyto tempo 
que fe abrande o calor defle caldo, 
EP por ifjolhe lanço agoa para o co-, 
mer deprefja. 

280 Efta grande abítinencia 
andava germanada com húãa peni- 
tencia rigorofa. Nunca fonbe feu 
corpo que coufa era linho, nem 
conhecia outro reparo, mais que o 
de hīa tunica de burel fobre hum 
afpero cilicio. A fua cama era o 
fobrado, & quando muyto hiia ef- 
teyra; & para que vivefle fempre 
fugeyto às difpofições do efpirito, 
o affligia com vehementes difci- 
plinas. Perfuadiaõ-fe as Religio- 
fas que a Serva de Deos pelo dif- 
curfo da noyte não tinha hum fó 
inftante de defcanço , porque a 
qualquer hora que a vigiaflem, a 
achavão pofta em oração: & ifto 
mefmo era defpertador do feu af 
fombro, ponderadas as fuas aufte- 
ridades, rigores, trabalho, & fer- 
viço, em que fe occupava todo o 
tempo do dia. Os preceyros da 
fanta Obediencia encontravão em 
fen femblante tanto agrado, que as 
Preladas o tinhao de a mandar, fó 
por lhe ver o rolto banhado de 
alegria. | 

281 Delta maneyra chegon a 
idade de oytenta annos, aonde 2 
efperava o Eterno Remunerador 
das boas obras, para lhe dar o pre- 
mio de fuas virtudes. Foy acome- 
tida de hum pleuris, & tendo ja 
noticia da occafiao do feu tranzito, 
fe prevenio para eíta jornada com 
todos os Sacramentos. Tambem 
quis imitar a N. Serafico Inítitui- 
dor,efperando o ultimo coniligto 

N3 lançada 
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-n por terra, mas O preceyto 
da Madre Abbadefla lhe impedio 
o propofito. Chegou a noyte do 
primeyro dia de Janeyro,em a qual 
eftando as Religiofas no Coro rect- 
tando as Matinas da oytava de San- 
to Eltevaô, tanto que entoarão as 
palavras: Obdormivit in Domino, 
dormio em o Senhor, cerrou a Ser- 
va de Decos os olhos,como g queria 
dormir, & cõ efta fuavidade e 
20 logro do verdadeyro delcanço 
pelos annos de mil & quinhentos 
& oytenta,& não de mil & quinhê- 
tos & quarenta & hum, como diz o 
Autor do nofo Marty rologio,nem 
pelos de mil & quinhentos & no- 
venta & hum, como efcreve o do 
Agiologio Lufitano. Naô podia 
fer nefte tempo, porque o Reve- 
rendifimo Gonzaga refere as vit- 
rudes defta veneravel Madre na fua 
Chronica, a qual ja tinha fahido a 
luz no ditto anno, porque foy im- 
preffa no de mil & quinhentos & 
oytenta & fette. Tambem não era 
pofhvel fucceder no de mil & qui- 
nhentos & quarenta & hum, por- 
que nelle principiou a Regra de 
Santa Clara nefte Molteyro : & 
ìlem diffvefta Religiofa teve fin- 
coenta annos de habito, contando- 
fe os do eftado de Terceyra,& def- 
ta forte fempre a noffa conta fahe 
mais conforme com a razão. 

182 No inftante que paffou 
defte Mundo, foy tal o refplandor 
que appareceu fobre o Molteyro, 
iluminando os montes vifinhos, 

ue fe perfuadirao todas as peíloas 
a Villa ler ifto hum incendio grå- 
de que nelle feateara ; & acodindo 
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com os inftrumentos neceffarios 
para atalhar as fuas voracidades, 
conhecerão que aquelles reflexos. 
erað derivados dos candores doef- 
pirito deíta fanta Religiofa, que no 
mefmo ponto fubira à Patria das 
lufes. Com outras maravilhas deu 
a entender o Efpofo foberano a 
bemaventurança deíta fua Efpofa ; 
mas fuppoíto efcrevaô todos que 
foraô muytas, achamos taô fuccin- 
tasasrelações, que fo as feguintes 
podemos referir. A Madre Soror 
Magdalena da Refurreyção pade- 
cia grandes, & inveteradas dores 
nas mãos fem remedio, porque ne- 
nhum lhe fervia de lenitivo âquelle 
tormento continuado. Teve-o po- 
rém muyto facil nos merecimen- 
tos defta Serva do Senhor, porque 
acabando de amottalhar fen cor- 
po, fe achou livre daquella molef- 
tia. Semelhante eficacia experi- 
mentou hãa menina filha de Dom 
Alvaro de Caftro,a qual depois foy 
Religiofa nete Mofteyro, & fe 
chamou Soror Anna da Nativida- 
de. Sentiaefta acabar a vida fem 
refugio por caufa de hum poítema 
terribel, que lhe nafcera na cabeça, 
a quem os Medicos, & Cirurgiões 
não fe atrevião a applicar remedio, 
temendo acelerarlhe a morte. Nef- 
tas perplexidades fe achava a en- 
ferma quando a veneravel Madre 
paflou defte Mdo ; & occorrédo- 
lhe que podia recuperar a faude, fe 
implorafle o feu patrocinio, dirigio 
os paífos ao lugar aonde eftava o 
cadaver; & pondo Ífobre a cabeça 
hãa põta do véo da Serva de Deos, 
nað lhe foy neceflaria mais cura, 


porque 
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Anno porque logo alli fevio convalecida 
1520. daquelle perigofo mal. 

283 Tambem achamos ef- 
critto que a veneravel Madre, con- 
cortendoa virtude celefte, obrara 
em vida muytosmilagres nas enfer- 


mas com a applicaçaõ do falutifero. 


final da Cruz. Porém nao encon-, 

tramos a relaçao delles, & fó nos 

coníta que a Madre Soror Brites 

da Cruz, vendo-fe afflicta co dores 

caufadas de hum grande tumor, ĝ 

lhe nacera nas coítas, pedira a efta 

Santa Religio(a que lhe valeíTe: & 

ella ufando do medicamento Íobre- 

ditto, lhe comunicâra de tal forte 

a fua virtude, que fem outra alga 

medicina fe vio totalmente fã, & li- 

vre daquelle achaque, Su, 

284 Foy fepultadaa Serva do 

Senhor na caza do Capitulo , aon- 

dea bufcaő as Freyras em fuas ne- 

cefidades, principalmente as que 

padecem dores de détes;& feachao 

taő bem com efte remedio,que nað 

tratao deoutro. À primeyra que 

implorou feu nome em femelhante 

Fr. Artur, Afllicçao, & fervio de exemploas 

19.fam» mais, foy a Madre Soror Joanna de 

Agui Jefu pelos annos de mil & quinhê- 

ata ad tos & oytenta & dous. Atormen- 

snn.15230 tada con dores caminhou à fepul- 

Goreag. tata, & lançada fobre ella diffe: 

in Prov Madre Mecia da Conceyçad, afim 

Ponton como excrego que efldvolla alma no 
5. ArEZZ, . 

hPl Parayfo,afhm vós me tiray efta dor, 

Valer.4 que tanto trabalho me da. Nas tes 

sanh “* mais que articular as palavras refe- 

Perif ridas,& fe vio immediatamêtealle- 

Matta vida da pena que lentia. Efcrevem 

defta veneravel Madre o Autordo 


in Appèd 
capó. 
Martyrologio Serafico, & do A- 





I5T 
giologio Lufitano, o noflo Pag 
lifta Gôzaga, Barezzo, Valerio no 
trattado de Sanétis Feminis. O P. 
Fr. Luis dos Anjos no Jardim de 
Portugal,o Padre Frey Antonio da 
Purificação no feu Martyrologio, 
& outros muytos, 


— mm 
"A jm O DD 
Exemplos alluftres detres Religiofas 


confirmados commaravi- 
lhas celefliaes, 


285. M Ereciað as virtu- 
des de cada huma 
deftas Servas do Senhor hum par- 
ticulartratado pela grande, & ex- 
cellente fama, queainda hoje ap- 
plaude feus procedimentos fantos. 
Mas foy tão pouco curiofa a dili- 
gencia dos noílos antigos, que fe 
contentou com deyxar fuas vidas 
compendiadas em hum fâmmario 
quafi generico, & totalmente fuc- 
cinto. Com tudo ainda neftes ter- 
mos fe cõprehendem os progreffos 
de cada húia , & faő dignos de par. 
ticular lembrança. Aprimeyra que 
nosoccorre he a veneravel Madre 
Soror Catharina da Trindade, cu- 
jo nome perfevera impreflo na me- 
moria dos viventes, & anda efcritto 
no Agiologio Lufitano. Foy efta 4giol.19: 
Religiofa huma das Meftras, que 4 penca 
vierão de Sauta Clara de Villa do 
Conde, no qual Molteyro fe tinha 
exercitado emmuytas, & grandes 
virtudes; & tranfplantada nefte 
moftrou que adiverfidade do clima 
nað tinha mudado, vem diminuído 
em fer coração o amor da Obfer- 
7 vanek 








. 


Anno 
1$20. 
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vii regular. Antes como nefta 
nova colonia era neceflario, nao fó 
viver ajuftada para com Deos, mas 
fer exemplar, & efpelho das princi- 
piantes, de tal forte (e portou na 
operação das boas obras, quea to- 
das deu enfino com o fen exemplo. 
Na obediencia, em que foy eltre- 
madifima ; na caridade, em que 
(e moltrou fingular; no filencio,em 
que fe conftituhio admiravel; & no 
velo do ferviço, & culto de Deos, 
em que (e oltenton Angelica, lhes 
deyxon documentos illuítres para 
folicitarem os mimos do Efpofo 
foberano. 

186 A fua Oração mental fe 
explica no extenfivo pelo titulo de 
perenne; mas no fervor, com que 
fe arvebatava em Deos, naõ fe pode 
encartecer com razões humanas, 
De tal forte fe elevava na medita- 
çao dos bens eternos, nas preroga- 
tivas de fen Eípolo Jefu Chrifto, & 
nas excellencias de Maria Santifli- 
ma fua Mãe, que fe dignon a Se- 
nhora de lhe apparccer, & afiftir 
muytas vezes nefte acto da Ora- 
ção, confolandoa com fua coftu- 
mada clemencia, para poder tole- 
raros golpes da faudade q tinha da 
Gloria no feu prolongado defterro. 
Deltas vilitas erão teftemunhas 
numerofos Efpiritos Angelicos 
affiftentes da Emperatris dos An- 
jos. Ultimamente lhe appareceu a 
mefma Virgem fagrada tres dias 
antes da morte, convidandoa para 
o defcanço perduravel da Bemavê- 
turança. Naô o teve a veneravel 
Madre em quanto não chegou à 
hora ultima, mas todos os tres dias 
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elteve fafpirando pela vifta da fna 
amantifima Senhora, até que cfta 
or meyo de hum tranzito telis re- 


' ceben fua alma,adornada de copio- 


fas virtudes, & merecimentos; & 
como fiel Efpofa de feu Filho, Iha 
entregou para viver com elle por 
toda a eternidade. Sncceden fua 
morte no anno de mil & quinhen- 
tos & fettenta, & no mefmo inftan- 
te que paffon da vida, quis o Altif- 
fimo Remunerador das boas obras 
que conftafle ao Mundo a bemavé- 
turança de fuaalma. Appareceu a 
hnma Serva de Deos, que vivia nef- 
ta Villa da Caftanheyra, húa pro- 
ciffaô de meninos innocentes com 
velas acefas nas maôs, & gran- 
des demonftrações de alegria no 
roíto-& perguntandolhes para on- 
de caminhavão 2 Refponderão que 
a buícar a alma de D. Violante, q 
naquelle ponto partia defte Mol- 
teyro para o Ceo. Mandou lopofa- 
ber a certefa do fucceflo,o qual lhe 
parecia illufao fantaltica , porque 
não conhecia neíta caza Religiofa 
algŭa de femelhante nome ;com tu- 
do feyro exame, fonbe que era: a 
mefma Soror Catharina da Trin- 
dade, que no feculo fe chamou D. 
Violante, cujo vocabulo deyxou 
na Profflaô com o defignio de não 
confervar a memoria da nobrefa, & 
refpeyto que pofluira no Mundo. 
287 A mefma deyxou pelo 


habito de Santa Clara,que recebeu 
no proprio Molteyro da Villa do 
Conde,a Madre Soror Maria das 
Neves, companheyra da fobredit- 
ta Serva de Deos na Miflao da cul. 
tura deíta Comunidade, & fua fe- 

melhante 
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Anno mMelhante na innocencia, & perfey- 


0. SÃO da vida. Em toda ella naõ per- 


deu ponto em diligéciar os agrados 
do Efpolo: Divino, em cujo obfe. 
quio moftrou tanto fervor, & zelo, 
como pedia agrande fama dafna 
virrude. Tres annos foy Abbadefla, 
& nelles feguardou rão pontualmê- 
tea Regra com o exemplo da fua 
obfervancia, que maisdo que habi- 
tação terrena, parecia efta claufura 
hãa Colonia Angelica de Efpiritos 
deívelados no ferviço do Omnipo- 
téte. No filencio,q fempre obferva- 
va,fe via a occupação de feus penfa- 
mentos, elevados continuamente 
na contemplação das felicidades 
celeftiaes. Era tão pontual, & firme 
na confervação defta virtude , que 
ainda fendo Prelada, não havia de 
falar com pefloa alga. Difpunha 
de antes todas as coufas pertencen- 
tes ao feu officio, & delta maneyra 
fe livrava da comunicação das fub- 
ditas naquelle tempo fanto,em que 
fo queria converfar com Deos. Por 
efte modo fe foy preparando, & fa- 
zédo digna de feus favores, que não 
lhe faltarão na vidas. porque nella 
experimentou muytas vezes aquel- 
las cofolações deliciofas,com que a 
Graça fobcrana coftuma regalar as 
creaturas perfeytas. Tambem na 
morte lhe ahítio cófirmando a fna 


“opinião veneravel com húãa deluza- 


da matavilha. Pafmavão nella as 
Religio(as, védo q os finos tangião, 
& dobravaõ fazendo os finaes, fem 
que algúa pefloa os movefle,ou ain- 
da lhes pegaffe nas cordas. Remu- 
neração parecião do feu grande fi- 
lencio eftes clamores, & acclama- 


ções da infenfibilidade. Porém não 
foy menos prodigiolo o aconteci- 
mento feguinte. Quando levavão 
para o Coro oveneravel cadaver, 
de repente fe levantou hü pê de vč- 
to,ĝ na {ua vehemencia bem mof- 
trava a fua origem, o qual apagou 
todas as velas que as Religiofas le- 
vavão nas mãos: porém não logrou 
o intento o infernal inimigo, antes 
deu occafião para ficar mais plau(1- 
vel o nome da Serva do Senhor, 
porque entrádo as Freyras no mef- 
mo Coro, fe virão acefos milagro- 
famente todos os cirios, & frultra- 
das com efta maravilha todas as af- 
tucias diabolicas. Faleceu pelos an- 
nos de mil & quinhentos & fetten- 
ta & finco. 

188 Mais moderno heo tran- 
zito da Madre Soror Brãca Baptil- 
ta, poftoque feja mais antigua nefte 
Mofteyro a fua alhítencia. Foy das 
primeyras que o habitarão no efta- 
do da Terceyra Ordem, & não foy 
ultima em o numero das que ob- 
fervarão o novo Inftituto com per- 
feyção; antes nelle a moftrou tão 
fublime, q merecen louvores,& ap- 
plaufos de Freyra Santa. Adquirio 
eítes por muytos titulos, ou por to- 
dos os que feachão em huma Reli- 
giofa, que abfolutamente aparta 
feu coração das coulas terrenas, & 
o dedica 20 commercio das medita- 
ções celeítes. Nelle andava tão ab- 
forta, & fufpenfa, como quem não 
tinha outro exercicio mais que o de 
confideraros Attributos de Deos. 
Não punha os olhos do corpo em 
coufa material, que logo os do dif- 


curío não accommodaflem aquelle 
objecto 

















Anno 
1520. 


Cant.2.l. 
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objecto ao feu intento contempla- 
rivo. Seviahiúa rofa, lhe occorria 
juntamente afermofura de fen Ef- 
polo, que he flor do campo : logo 
difcorria, que para fe confervar 
efta flor em húa alma, que he o jar- 
dim myítico, eraô neceflarios os 
orvalhos das lagrymas, & ardores 
dos affectos ; do q refultava em feu 
coração hum grande incendio de 
amor de Deos, & em feusolhos di- 
luvios de lagrymas. Augmentava 
porém as correntes deítas no tem- 
po em que fe lembrava da facratif- 
fima Payxa6 do Redemptor. Nef- 
ta ponderação fe magoava com 
tal exceffo que certamente acaba- 
ria a golpes dos frequentes defma- 
yos, feavirtude foberana não fer- 
vira de fuftentaculo a feu coração 
compaflivo. 


289 A confideração da pro- 


pria vilefa produfia em fua alma 


tão humildes difcurfos, que. fe jul- 
gava pela mais inutil, & defpre- 
fivel creatura do Mundo. Defte 
virtuolo conceyto procedião em 
luas obras rantas demoftrações em 
obfequio da fanta Humildade,q de 
todas as Religiofas era intitulada 
Prodigio do abatimento. Se algãa 
lhe pedia q a encomédafte a Deos, 
refpondia muyto magoada : Pedis 
orações a bumladrad? Quereis que 
rogue por vos hia malfeytora: Quem 
fonen? E delta forre manifeftando 
o conhecimčto da propria miferia, 
fe percebia agrande purefa, & can- 
didez de fuaalma. Era dorada de 
hum claro entendimento, difcreta 
na converfação, cujo eftylo mof- 
trava elevadifimo quãdo-difcorria 


t 
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nas perfeyções de Deos, & eterna 
felicidade dos Bemaventurados. 
Mastoda efta elegancia transfor- 
mou à Providencia Divina em húãa 
fimples innocencia. Nada conhe- 
cia fora de Deos, nem acertava em 
coufaalpiia,g não dicefle reípeyto 
ao bem de fua alma. Defta fortè 
permaneceu até o anno de mil & 
quinhentos & oytenta & tres, em 
que paffou deíta vida,tendo oyten- 
ta de idade,os quaes coroou com o 
diadema gloriofo de ha fama fan- 


ta que logra nefte Molteyro. Seu 4pisl.3o: 
nome,& virtudes ja andaô manifel- Zan. F. 


tasno Agiologio Lufitano, 





CAPITULO XII. 


Vida da infigne Abbadefla Soror 

0 Mariada Concesção. 
290 F Oy efta Efpofa de 
Chrifto hãa das peí- 
foasilluftres å entrarão nefte Mof- 
teyro, quando nelle fe plantou a 
Regra de Santa Clara : & foy tam- 
bem hãa daquellas Religiofas que 
nefte meímo domicilio mais fe em- 
penharão em fatistazer cô os exer- - 
cicios da vida as obrigações do ef- 
tado. Seus paes fe chamarão Anto- 
nio Correa Baharém, & Dona Ifa- 
bel de Caftro,ambos de conhecida 
nobrefa,& notoria virtude , muyto 
tementes a Deos, & grandemente 
devotos defta caza pela noticia ĝ 
tinha da (ua eftreyta reforma.Por 
párte de feu pay era fobrinha do 
veneravel Padre Fr.Vafco Correa, 
Provincial q foy deíta Provincia, & 
hti dos Prelados ga illuftrarão com 
fantos 











Anno fantos exemplos,os quaes nos efpe- 


15920. 


rão adiate em o anno de mil & qui- | 


nhentos & trinta & dous, aonde 


tambem nos lembraremos dovir- 


tuofo nome,que deyxou na mefma 
Provinciao Servo de Deos Fr. Ay- 
res Correa, irmão inteyro da Ma- 
dre Soror Maria da Conceyção, de 
que agora tratamos. Foy ella o pri- 
meyro frutto do matrimonio de 
feus paes;& porq o defejavão muy“ 
to para dilatar a fua delcendencia, 
depois de o lograrem, attenderão 
que hãa confa de tanto cufto ficava 
mal empregada no feculo; & movi- 
dos deíta confideração piedola a 
dedicarão a Deos nefta claulura. 
Por outra parte o mefmo Senhor a 
prevenia com abenção da fua gra- 
ça infâmandolhe o defejo de o fer- 
vir no proprio Mofteyro; & afim 
o proteftava a menina, tendo tão 
poucos annos, que ainda perfevera- 
va nos deftriétos da innocencia. Se 
lhe perguntavão que nome havia 
de tomar, refpondia promptamen- 
te: Mariada Encarnação; & fem 
fer advertida por alguma peffoa, 
immediatamente fe punha de joc- 
Ihos, & logo beyjava a terra emre- 
verencia do Myfterio,que artienla- 
va no fobrenome. Mas trocon-o de 
pois pelo da Conceyção com inten- 
to de tirar da memoria das creatu- 
ras eltas,& outras demonftrações 
virtuofas, Å por telpeyto daquelle 
titulo obrava na fua infancia. 

= 291 Ainda lograva os foros 
deíta, porque não tinha mais que 
oyto annos, quando entrou nefta 
caza: porém não fe valeu dos feus 
privilegios para divertir os paílos 
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Part. Liv. I. Cap. XIII. ss 
do feu primeyro deítino ; antes co~ 
mo fe fora de mayor idade,& expe- 
riécia, não queria perder tempo em 
coufa alguma, que foffe conducen- 
te à perfeyção de feu efpirito. Em 
breves dias fonbe tudo o que lhe 
eraneceflario para louvar a Deos 
no Coro, aó qual era tão inclinada, 
q nelle afhítia fempre : hifas ve- 
zes exercitando-fe no canto, outras 
nas ceremonias, outras na Oração, 
& finalmente outras na lição dos li- 
vros devotos. Deltes, & dos confe- 
lhos Eváâgelicos proferidos no pul- 
pito, formava,como Abelha induf- 
triofa das fores, o mel dé húãa fua- 
vifima doutrina, com que alentan- 
do o proprio animo, recreava jún- 
tamente as almas das Religiofas, as 
quaes a reconhecião, & veneravão 
por Meftra, & adminiftradora de 
bons confelhos. Condufia muyto 
à introducção delles a alegria, & 
affabilidade que moftrava , apurefa 
das raíões, a caridade com que as 
expunha, a humildade com que as 
intimava, moftrando-fe em rudo 
douta,& Santa.Subio tanto de pon- 
to na intelligencia da vida myítica, 
que efcreveu alguns papeis de pon- 
deração, os quaes guardarão as 
Freyras muytos annos,& ainda ho- 
je permaneceriao, fe o defcuydo 
não tivera tanto fenhorio nos Ar- 
chivos dos Mofteyros. Tambem 
efcreveu a vida da veneravel Ma- 
dre Soror Mecia da Concey ção em 
eftylo devoto, cujas claufulas bem 
manifeftavão o fublime talento, de 

que Deos a enriquecera. 
292 Tresannos cótinuos guar- 
dou filencio; & fe atequi tinha 
encaminhado 
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encaminhado as almas de muytas 


Religiolas com as inftrucções das. 


doutrinas, agora a taciturnidade 
eraoradora taô eloquente, Q a to- 
das perfuadia a oblervancia defta 
virtude, & a muytas levantou, & 
fubio às eminécias de húa contem- 
plação elevadifima. Todo o tempo 
fobreditto gaftou orando no Coro 
inferior,por fer mais retirado,ou na 
cella efcrevendo o g lhe diétava o 
feu efpirito. Sahio defta emprefa 
tað elquecida das coufas terrenas, 
que vindolhe falar fcus irmãos, & 
parentes algas vezes,& contando- 
lhe alguns fucceflos da Corte, & 
acontecimentos do Mundo, não 
percebia o å lhe relatavam, në lhe 
lembrava o q diziao: & de tal forte 
eftava alhea da converfação,á nem 
os vocabulos Portuguezes entédia. 
Ito era em todas as materias, que 
pertencião aos acontecimentos do 
feculo, porém não lhe fuccedia 
deíta maneyra nas q importavão à 
perfeyção da fua alma ; porá nefte 
particular tinha tað felis memoria, 
que em prova della bafta dizer que 
recita va helméte todos os Sermões 
que ouvia. Da fanta Humildade 
tez fempre mnyto calo, & atrafia 
diãte dos olhos em todas fuas ope- 
rações, como fundamento, & co- 
lumna das mais virtudes. Sendo 
nefta caza Meftra univerfal no Of. 
ficio Divino, canto, & ceremonias, 
enfinava por tal arte, que moftrava 
aprender de rodas no mefmo paffo 
que todas aprendião della. Sempre 
tinha o animo difpofto para fervir 
a quem fe valia do feu preítimo, & 
para exercitar os oficios recufados 
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de outras Religiofas no tempo das 
eleyções. Mas fe algiaappetecia o 
lugar em qa punhão, não defcan- 
çava em pedir ao Prelado que déífe 
o tal officio à mefma q o defejava; 
propondolhe q tinha mais mereci- 
mentos, & q era razão pôr os olhos ` 
nas Religiofas mais dignas. Defta 
forte as deyxava fatisfeytas, & aos | 
Provinciaes igualmête edificados. 
293 Em todos cs cargos q teve 
nefta Comunidade, fe portou com 
tanta diligencia, & iervor, como fe 
nos taes exercicios confiftirão to- 
dasas latisfações do feu gofto. Mas 
he certo que nelles fotinha o alivio 
de executar os preceytos da obedi- 
encia,& nenhŭ outro podia achar 
quem fe magoava cô tudo aquillo 
que adivertia do Coro. Sendo En- 
fermeyra,& juntamente Efcrivã do 
Mofteyro, afliftia a ambas as obri- 
gações com tanto cuydado, que fa- 
tisfazendo à fegunda com grandes 
creditos, não faltou à primeyra em 
hiia unica circunítancia. Servia as 
doentes com muyta compayxão,& 
caridade, adminiftrandolhes amo- 
rofamente os remedios corporaes, 
& efpirituaes;eítes refando co ellas, 
falandolhe de Deos,conformando- 
as com a fua divina vontade, & in- 
trodufindolhes nos corações defe- 
jos da Gloria, & defenganos da vi- 
da, em cujas inftrucções as deyxa- 
va muyro fatisfeytas,& igualmente 
conftantes na tolerancia dos males. 
Tambem lhes applicava as medici- 
nas corporaesa tempo conveniéte, 
& com hii modo tão agradavel,que 
fervia de lenitivo ao defabrimento, 
& afperefa do remedio. Em fim 
dizião 
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da,& para fer bô tudo quanto fazia. 

294 ` Sendo defta qualidade a 
fua condição, qual feria nella o ren: 
dimento“da obediencia? Achamos 
efcritto G-fora-infigne nefta virtu- 
de;& aimo entendemos, vendo-a 
tað poderofa em feu coração, que 
para” farisfazer a hum | preceyto-a 
obrigou: a'violentar a natural pro- 
penfaó c da humildade propria. - SE- 
pre fugio à dignidade - -de' Abbadef- 
fa, &c-eratão praticadas “& fabida 
nefte Mofteyro a fuá réfolução, quê 
ninguena: fe atrevia a darlhe ham 
voto,porg: 'o confiderava: perdido. 
Chegádo poré em o tempo-da-eley- 
ção de Prelada , & tendo hias Re- 
ligiofas inatidado confaltar outra,Q 
exiltizemham Molteyró da Corte 
com opinião de fanta,’ pergunitan- 
dolhe a quem promoverião ao lui 
gar de Abbadefla, como: lhes ref- 
pondefte q deffem os votos à mais 
humilde, entenderão que a efta de: 
vião dar os votos. Masa vëneravel 
Madre, eo exórdio do eferutinio 
percebeu o intento, fe. retirou, - & 
efcondeu de forte, q nenhíia pefloa 
a pode defcobrir, fazetido-fe nota- 
veis diligências por todos os ambi. 
tos da caza. Porém como eta tão 
conhecida a exacção dafhá obedi- 
encia faċiliventė fe atalhatão todas 
aquellas induftrias da húmildade. 
Mãdou'o Prélado lançar pelo Mof- 
teyro hüri pregão da pr tê da fanta 
Obediencia, & foy tão efficas efté 
remedio, immediatamente veyo 
correndo a aceytar o jugo do Ab 
badeffado" E: 
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“* 295 Nefte lugar fez afua obr. 
gação como Deos quer q fe faça; 
fendo brandiflima por naturefa, fe 
oftentou levera nas reprehenfees, 
inteyra na juítiça, vigiláre, &-muy- 
to pontual nos mais particulares do 
feu officio. Mas de tal forte ufou do 
rigor,á em tódos- os aétos aconhe- 
cião humilde; &- em todas as pala- 
vras agradavel. Foy fempre muyto 
pobre: mas fendo Abbadeffa,ainda 
fe lhe -divifavão mais os'reflexos 
defta virtnde foberana: porq àlem 
dea honrar com elegantes. elogios 
nos Capitulos, q fazia à às funs Frey- 
ras, a eltimava'ém tanto preço,que 
nuca a offendeu em coúfa algiãa. 
“Antes de fer promovida. ao Abba- 
deffado entrêpava nas mãos daPre- 
Jada tudo quanto lhe mandávão os 
feus | arentes, para 'G ella o diftri- 
buf pelas Religiofas- neceflita- 
das ; & depois q {teved mëfmo offi- 
cio,applicóu à à Sacriftia tudo quani 
to"pelo refpeyto: deile lhe cópetia, 
como erað- propinas » "&--OUtros 
emolumentos. De maneyra que 
nunca foy, nem quis fer poffuidora 
mais que daquillo que precifamen- 
te devia ular) por fer confoime à 
fua profifláð, & eltado. 

-206 | A paciencia nas adverfi- 
dades era regulada pela medida do 
amor. O que tinha a Deos, bem fe 
conje&turava pelo mefino que ella 
referia. Coftumava dizer que não 
havia de ter defcanço em quanto 
não amaffe a Jefa Chrifto tanto 
como o amoua Magdalena. A qué 
defta forte amava, é q penas, 'ou que 
trabalhos pódião inquiérar as fere- 
nidades do feirefpirito ? Se'efte das 
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tribnlaçõestira incentivos para os 
incendios, era forçolo que então fe 
empenhaffe nas finelas, quádo fen: 
rifle mais vehementes os golpes da 
delconfolação. Muyto grande ef- 


peravão todas, que fole a fua pela - 


morte de feu irmão Manoel Correa 
Baharém, que perdera laftimofa. 

sente a vida na infelis batalha del- 
Rey D. Sebaílião. Por.eflerefpey- 
to lhe dilatárão o-avilo até o dia'de 
Pafcoa do anno. feguinte; & prefu- 
mindo, que ainda lhe -occafionafte 
grande abalo, refpondeu à menfa- 


geyra:Nao he agora tempo de fentiy 


Pfal.119. 
g. 


adverfdades humanas, pois-efia. a 
Made Deos chea de alivios com g 
Refnvreyção de feu benditoF lho. A- 
legremo-nos com ella, do tempo havè- 
rá para tudo. Exaquia fortalefa in- 
vencivel defte coração amãte | más 
fe ellc andava alheyo das coufas.da 
vida, porá todo fe empregava nas 
meditações da Gloria; como podia 
fentir infortunios terrenos que an- 
dava abforta nas delicias celeítes?.., 
297 Eltaconfideraçãocera efti; 
mulo das grandes anfias, em q fu- 
“tuava feu coração faudofo, vendo 
ucle lhe dilatava- no delterro da 
vida prefente aquella hora felis, 
aos juíftos coftama abrir a porta da 
eterna ventura. Tinha razão para 
derivar do peyto fentidos ays, ` ge. 
médo como David .em meditação 
(emelhante; & tinha tambem fufh- 
ciente caufa para -foccorrer, como 
foccorria, as Almas do Purgatorio. 
Cenliderava o incellavel anelo, co 
que anhola, & lucceflivamente ap- 
perecema vifta de Deos, & fabédo 
de fio muyto q cúltad femelhantes 
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defejos, portodasas vias procurava ,. 


o feu alívio. Ganhava-poi- tenção 
dellas quantas Indulgencias podia, 
& depois de fazer o Geftava na fna 
esfera iñcitava as outras Religiofas 
a efta devoção compalliva. As me. 
ninas que tinha à fua conta, & erað 
educadas cô os exercicios de muy- 
tas vittudes, indifpenfavelmente 
havião de recitar pelas Almas todos 
os diaso Oficio dos Defunétos ; & 
era tãoinfallivel a obfervácia delle 
preceyto,que nemem dia de Natal 
as alleviava delle;& fe algíia repug- 
nava,allegando a folennidade do 
dia, coltumava dizerlhe.:.Se vos 
quereis confoada, tambem as Almas 
a querem, TE a 
- 298: Nacaridade com opro- 
ximo ,, nas aufteridades comíigo, 
nas difciplinas perennes, cilicios 
continuos, & outros muytos rigo- 
res,& mortificações foy notavel,& 
no dom de lagrymas finpilar.Não 
refava o Officio Divino fem a afli- 
tencia dellas. Ao pafto q lhe fahião 
as palavras pela bocca, fe lhe deri- 
vavão as lagrymas pelos olhos. O 
mefmo lhe fuccedia na Oração, & 
[empre eraô caufadas dáquella ve- 
hemente fandade,que ja referimos, 
a qual fe defpertava em feu coração 
com mais efficacia, quando o dif- 
curfo na contemplação, & refa en- 
contrava motivos para pafmar nas 
perfeyções, & prendas do Efpofo 


Ífoberano. .A devoção q moltrava 


aeíte Senhor no Sacramento. Eu- 
cariítico, & aprevenção cuy dado» 
fa, com q difpunha Ína alma para o 
receber, correfpondião ao affecto, 
com q ocamava. Tambemotinha 


muyto 
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muyto grande a N. Padre S. Fran- 
cifco, a Santa Clara, a Santa Maria 
Magdalena, & a outros Santos;a 
cada hã dos quaes elegera por Pa- 
trono de cada hum dos votos, po- 
tencias,& fentidos;pretendendo fe- 
gurar com o feu amparo a inculpa- 
bilidade na guarda, direcção, & 
perfeyção de todos. Naô foy pou- 
co acertado efte (eu deítino, porq a 
experiencia lhe moftrou muytas 
vezes a fua importancia, & lucro 
no comercio daquelles talentos. 
299 Delta maneyra foy fubin- 
do de virtude em virtude,& conhe- 
cendo a morte fe preparava para 
cortarlhe avida, tambë ella le dif- 
pos, multiplicando as boas obras; 


exercicios devotos, mortificações, 


& Oração mental,para deyxalla cõ 
boa vontade nas mãos da morte. 
Quando fentio ainfirmidade ulti- 
ma,não aquis declarar, fem rece- 
þer primeyro o facratifimo Pão 
dos Anjos,o qual lhe era neceffario 
para fortalecer fuaalma, & refiltir 
às vehementes dores, de q logo foy 
combatida. Coftumava dizer neite 
cafo cô femblate alegre as palavras 
do Profeta David: Tribulationes 
cordis meismultiplicate funt. Às tri- 
bulações do meu coração fe multi- 
plicarão. E no modo com q as pro- 
feria, fe conjeeturava g tinha parti- 
cular alivio em fer grâde a materia 
do feu fofrimento. Pedioa fagrada 
Cômunhão por Viatico ; & pafla- 
dos alguns dias, vendo q fe lhe di- 


. latava o feu deíterro, quis alle- 


viar as faudades q tinha da Patria 
Celefte,com as afhiftencias do Cor- 
deyro Divino. Segunda vez reque- 
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reu que lhe deffem aquelle fuften- 
to facrofanto ; & polto que repug- 
naffem as Religiofas, o mefmo Se- 
nhor difpos as coufas de forte, que 
lhe farisfez os defejos. Permíttio 
que húa dellas adoecefle gravemé- 
te, por cujo refpeyto lhe derão no 
proprio dia o foberano Viatico, & 
deíta maneyra fe facilitou à vene- 
ravel Madre a confolação,que pre- 
tendia. Paffadas poucas horas en- 
trou o demonio a apprefentarlhe 
batalha cô apparições horrendas, 
mas ella q eftava bem fortificada, 
fazia pouco cafo das fuas iras; antes 
proferindo em final de vittoria o 
verlo feguinte: Si confiflant adver- 
fusme caftra, non timebit cor meum, 
paffou da vida prefente a lograr as 
felicidades da Eterna em tres de 
Agofto de mil & quinhentos & 
oytenta & oyto. No melmo inf- 
tante manifeftou o Ceo a toda a 
Communidade, que eftava prefen- 
te, a Bemaventurança defta Reli- 
giofa, ouvindo as Freyras fuaviffi- 
mos difcantes Angelicos, que for- 
mavaô os Efpiritos conduétores de 
fuaalma. Ficou feu roíto banhado 
de hãa bellefa notavel, fobre a 
muyta de que adotára a naturefa; 
o corpo flexivel, & com outros in- 
dicios da gloria,que eftava pofluin- 
do a Efpofa de Chrifto, que nelle 
babitára. Por eftereípeyto,&: pelo 
da grande fama,que fempre reve de 
(antidade,fe encomendavão as Re- 
ligiofas nos feus merecimentos, & 
por elles confeguião da Clemencia 
Divina em luas fupplicas favora- 
veis defpachos. 
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CAPITULO XIV. 


Acces notaveis de outras Servas 


do Senhor. 


300 E M todos os tempos 

fe vio elte Parayfo de 

Deos aflftido dos reflexos da lua 
Graça, & regado com osorvalhos 
de feus auxilios; & por effe refpey- 
to não motiva efpanto, que nelle fe 
criaflem tão perfeyras, & copiofas 
plantas, nem que eftas produfiffem 
tão frequentes, & virtuolos fruttos. 
He verdade que a negligencia (tan. 
tas vezes, & com tanta razão cenfu. 


rada ) deyxou efquecer muytos, 


progreílos notaveis, que hoje nos 
darião hum grande aflumpto para 
o louvor de Deos , principalmente 
nas memorias da Madre Soror Ilá- 
bel do Prefepio,de cuja grande fan- 
tidade não ficou outra lembrança, 
mais que a de fua contemplação 
eminente. Mas efta prerogativa 
bafta para credito de feu nome, il- 
luftrada comos rayos de hum pro” 
digio, com que o Ceo aflinalou feu 
dirofo tranzito. Apparecèrão no 
tempo delle fobre efta caza duas 
colunas de fogo, as quaes fe confer- 
varão largo efpaço,dando lugar a 
ferem viftas de muytas peíloas,que 
alludião o figurativo dellas aoad- 
miravel amor de Deos, & caridade 
do proximo, que forão as duas co- 
lunas, em que efta Efpofa de Chrif- 
tonoacto da Oraçaô mental gera- 
vouo Non plus ultra das fuas da 
fas. Aee- 

301 Neítas duas excellencias, 


Hi Serafica Chrcnolegicada Ordim de S. Francifco, 


como em dous Polos celeítes,fir- 
mou a esfera da fua vida inculpavel 
a Madre Soror Guiomar do Efpiri- 
to Santo, filha do Conde D. Anto- 
nio de Ataide, & de D. Anna de 
Tavora;Padroeyros deíte Moltey- 
ro. Nãotinha mais que onze annos 
de idade, quïdo entrou na claufura 
delle, & ja era femelhante aos efpi- 
ritos Seraficos em os incendios da 
caridade, que abrazavão feu cora- 
ção nas meditações de Deos. Ordi- 
nariamente trafia arrebatados os 
penfamentos, & colocados os-dif- 
curíos nas eminencias de fua infini- 
ta Bondade: & como Aguia gene- 
roza, neítas alturas não fe defcuy- 
dava de pór os olhos na terra para 
laftimarfe , & compadecerfe muy- 
tode todas ascreaturas que fentião 
moleftias, As que ella experimen- 
tou por caufa de achaques eraõ in- 
centivo de hum contiuado afom- 
bro. Mas ainda mais feadmiravað 
as Religiofas, obfervando em feu 
rofto mayor alegria, quãdo as do- 
res defafiavão o feu fofrimëto com 
mayor efficacia. Entendia a Serva 
de Deos que efte Senhor lhe tazia 
mimos, quando lhe difpenfava os 
males: & julgandoos por favores, 
era razão que no mayor auge das 
penas manifeitafle o feuagradeci- 
mento no femblante mayores jubi- 
los. Em femelhantes occafiões fe 
levantava do leyto, & pofta de joe- 
lhos paflava noytes inteyras em 
oraçao. Com efta medicina triun- 
fava dos tormentos. Porém nað foy 
a primeyra ves que ella fervio de 
remedio à vehemencia da dor,por- 
que nas fuas mayores agonias ufou 
Chrifto 
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302 Erazelohílima na obfer- 


ata. Vancia da Regra, no culto, & vene- 


26.37. 


raçao de Deos, & emtodos os mais 
pontos conducentes a reformaçaô, 
& aproveytamento efpiritual das 
Religiofas. Sendo Abbadefta, lhes 
deu infignes documentos de pon- 
tualidade, vigilancia , compay xao, 
& caridade fraternal. A todas tra- 
tava comamor de mãe, enfinava 
como Meftra,& reprehendia como 
irmã;moftrando (empre tal harmo- 
ia, & confonancia nas prerogati- 
vas de Prelada perfeyta, que nunca 
nefte oficio felhe divifou afpere- 
fa fem a miftura da fuavidade,nem 
benignidade, & branduta fem a in- 


teyre(a, & refpeyto que pedea Pre: 


lafia.. Mas refplandecendo muyto 
ee Aftrodo zelo na esfera da fua 
perfeyção, quem o fazia mais bri- 
lhante era o Sol da fanta Pobrefa,ó 
nas peíloas religiofas ferve de ef 
malte à fermofura das virtudes.Os 
feus preceytos,& exhortações,pre- 
tendendo evitar o fuperfluo,tinhaô 
admiravel correfpondencia com os 
exemplos que a todas dava, privan- 
do-fe muytas vezes do neceffario. 
Nao podiaô as fubditas allegar dif- 
culpas nas opulencias, quando viað 
afua Prelada mais pobre que o mč- 
digo mais defprefivel. O feu habito 
era feyto de pedaços de panno ve- 
lho: a toalha de eftopa groffeyra,& 
muvytoufada; o cordão huma cor- 
da rultica:em fim toda ella hum efl- 
panto affombrofo para as vaidades 
do feculo; mas no mefmo paflo hü 
objecto agradavel para osamado- 
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res da Pobrefa de efpirito. 

303 Quem deita fortetraja- 
va, que humildade teria : Sčdo ella 
das primeyras queentrarão nefta 
caza, & filha de hum Códe padro- 
eyro della : tendo na melma clau- 
fura fua mãe D. Anna de Tavora, 
fuas irmãs, & fobrinhas, & logran- 
do por eltes refpeyros, & pelos de 
fuas virtudes notaveis eltimações, 
fempre viveu rað abatida, que fe 
julgava pela maisvil, & inferior 
creatura do Molteyro: mas por iffo 
mefmo merecia que todas avene- 
rallem por grande Serva de Deos, 
& diceflem da fua peítoa: Que nella 
tinhão hum retrato verdadeyro de 
Santa Clara. 

304 Com efta opinião che- 
gou ao anno de mil & feis centos & 


. tres, no qual entrou nefte Moftey - 


ro hum ramo de pefte com apparê- 
ciasde pleuris, & tao forte, que foy 
precifo fahirem as Religiofas da 
claufura, por não acabarem rodas 
com osgolpes daquelle contagio. 
A inda affim falecéraő oyto no dif- 
curfo de fette dias, das quaes foy 
humaefta veneravel Madre. Logo 
que fe vio enferma, fe preparou para 
o logro da celeftial felicidade com 
tantoalvoroço, que não podia dif- 
fimular o contentamento. A todo o 
inftante a achavao rifonha,& occu- 
pada em jubilos alegres ; & porque 
foy ferida domal na quarta Do- 
minga depeis da Pafeoa da Re- 
furreyçao, na qual fe canta o Evan- 
gelho, em que o noflo Redemptor 
dizia afeus Difeipulos : Vado ad 
eñ gui mu fit me Que fe anfétava pa- 
ra o Ceo, repetia efta fua Eipofa as 

Os mefmas 
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mefmas palavras fuccellivaméte co 
muytos rifos; & lendo perguntada 
pela caufa de ranto gofto, refpódia: 
Saú alegrias daGloria. Afim perfe- 
verou atéo Sabbado, em q fe con- 
tavão vinte & dous de Mayo,& vč- 
do chegada a hora da fua partida, 
mandou pedir às Religiofas, q efta- 
vão fóra do Molteyro em húas tê- 
das junto aos muros delle, que lhe 
cantaflema Antifona: Regina celi 
lætare alle!nia,82ao pallo q a entoa- 
rão, fe delpedio, deyxando em {eu 
rolto tanta fermofura, q (6 ella baf- 
tava(por núca vifta) para dar tefte- 
munho da e(timação,q Deos fizera 
de fua alma. Foy depoito feu cada- 
verno Coro inferior em fepultura 
particular aonde efpera a refurrey- 
çãouniverfal, & participação dos 
refplandores daquelle ditofo efpi- 
rito. k 
305 Com o mefmogolpe, & 
na propria occafião deyxou a vida 
prefente a illuftre Abbadefla Soror 
Maria de Jefu, fobrinha da fobre- 
dira Serva do Senhor, filha de fua 
irmã D. Joanna de Ataide,& de D. 
Nuno Manoel. Foy elta infigne 
mulher afombro daquella idade, 
porque de tal forte fe empregou no 
eltudo das letras divinas, & huma- 
nas, q fe conftituhio eminente em 
todas. Sabia formalmente a Theo- 
logia Efcolaítica,a Filolofia, a Ma- 
thematica,a Arithmetica, a Mufi- 
ca,efcrevia bem, & tinha co outras 
muytas prendas a da fermofura, 
diferição, agrado, & affabilidade 
narural. Era confultada em pontos 
difhculto/os,& os explanava, & re- 
folvia com erudição elegante. Da 


mefma {orte foy o juiio 9 formou 
fobre o Cometa, que fe vio antes da 
jornada infelis delRey D. Sebaf- 
tião, porá foy o mais douto, & ap- 
plaudido entre todos os à fe fizerão 
na Corte. Com eftas prerogativas, 
de q lhe relultavão univeríaes efti- 
mações, defpertou os cuy dados de 
muytos fenhores illuítres, os quaes 
a pretendião por efpofa cô grandes 
diligencias. Mas Deos,9 a tinha en- 
riquecido de feus dões, porg a que- 
ria fômente para fi, lhe infundio na 
alma tal oppofição às bodas mun- 
danas, & talamor aos deípoforios 
celeítes, que por lograr eftes como 
defejava, & eximirfe daquelles, fez 
voto folenne de Caftidade perpe- 
tua. E para defenganar totalmente 
a feus paes, q erað oppoltosa efta 
refolução, cortou logo os cabellos, 
& formando de fua caza claufura, 
vivia nella cô os rigores,q fe podem 
achar em hűa Religiofa muyto re- 
formada. Refava o Officio Divino 
cô devoção notavel, & fazendo os 
mais exercicios que coftumão as 
Freyras, ajuntava a eítes penitécias 
rigorofas, & côtinuas au fteridades, 
O tempo,g lhe ficava livre, era pa- 
raa lição de livros devotos,& vidas 
de Sátos, nas quaes, como em efpe-. 
lhos clarifimos, via o å lhe faltava 
para os imitar na perfeyção, & va- 
lendo-fe dos feus exemplos, fe em- 
penhava no feguimêto de feus paf- 
fos. Defta applicação lhe procedeu 
o grande affecto, que fempre teve a 
Santo Thomàs de Cantuaria, vêdo 
nos actos da fua vida os extremos ġ 
cobrou por amor de Chrifto; & co- 
130 feus paes erað fenhores da Ata- 
laya, 


F 
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Anno layasfez comelles “om celebraffem 


neíta Villa a fua felta todos os an- 
nos,& o mefmo executarão por feu 
rogo nas mais partes . aonde afhfti- 
rão. Em tudo defejavão fazerlhe a 
vontade, pretendendo reduíilla ao 
fen deftino,que era darlhe o eftado 
do Matrimonio ; mas foy tal a fua 
conftancia, q nem os rogosa incli- 


nãrão, nem a moverão as pertina- 
cias dos paes,que por nenhum cafo 


querião q ella fe recolheffe nefte, 
ou em outro algun) Molteyro. 
306 Forãopaflando vinte an- 
nos em continnos debates, fem que 
asinduítrias, & violécias pudeífem 


centibiar a força da vocação, antes 


perfeverou efta de tal forte; q ven- 
do a feu pay defunto, teve eficacia 
para perfuadir a D. Joanna de Atai- 
de faa mãe q fe recolhefle com ella 
nefta claufora. Allimo confeguio, 
pofto g nãoalcançou logo a fatis- 
“fação total do feu defejo, porá ain- 
«da fe lhe offereceraô alguns obíta- 
culos, q lhe embargaraõ a execu- 
ção do fanto deftino. Em fim aos 


`- fincoenta annos de idade recebeu o 


habito,8 logrou o intento, q prin- 
cipiara a pretender entrando nos 
quinze. Efta circunítancia feria 
fufficiente prova dos muytos fervi- 
ços, q fez a Deosemonovoeítado, 
fe asrelações não dicerão, & certi- 
ficarão q fora exemplar de nume- 
rofas virtudes, efpecialmête da hu- 


“mildade; obfervancia da Regra, 


vigilancia nos procedimentos, cau- 
tela nas palavras, fatisfazendo em 
todas fuas acções: ao nome,& efta- 


do de Efpofa de Chrifto. 
307 Talopinião grangeon, G 


não tendo mais que oyto annos de 
profefla, a elegerão em Prelada, & 
paffados dous no Abbadefiado, en- 
controu a morte na occafião fobre- 
ditta. Mas fendo aprimeyra q ex- 
perimentou a terribilidade do gol- 
pe, tambem foy híia das que mais 
eltimarão o feurigor pela grande 
anfia que tinha de trocar a miferia 
prefente pela felicidade futura. 
Aflim o moftrou na alegria do rof- 
to, com q fe defpedio das fubditas, 
dandolhes conta de todas as im- 
portancias do Mofteyro, para que 
não lhes ficafle por fua aufencia 
hum minimo enfado. Difpoítas as 
particularidades da caza, & princi- 
palmente as de {feu efpirito, com 
grandes demonftrações de amor 
o entregou ao Efpofo foberano; 
deyxando as Religiofas todas ma- 
goadas entre os rigores de híãa ve- 
hemente faudade, & a leu nome ce- 
lebre entre os applaufos de obfe-. 
beem reífpeytos, que ainda hoje 
fe tributao à iua memoria. 

308 Daremos fima efte Capi- 


tulo com a da Madre Soror Mag- 


dalena da Coroa fua irmã, que te- 
guindo os paflos de feu exemplo, 
foy fua companheyra no ingreffo 
delta claufura, & nella foy hãa das 
muytas Servas de Deos, que illnf- 
trarão a delcendencia dos Condes 
Padroeyros ( de quem era neta ) cô 
os rayos de muytas virtudes, & fan- 
tas operações. Concorreu cita El- 
pofa de Chrifto para aquelle efplé- 
dor, exercitando-fe em continuas, 
& rigorofas penitencias, fem vale- 
rema feu corpo atflicto de privile- 
gio as muytas infirmidades ģ pade- 

cia. 
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cia. Masas creaturas que de veras 
folicitao as retribuições eternas, 
achão alivios nas afperefas, afim 
como os mundanos as temem en- 
contrar nas fuavidades da virtude. 
Orava com grande applicaçao; 
& querendo nefte acto imitar .de 
algãa forte a feu Elpolo, fe pren- 
dia a hãa coluna do clautio , 
aonde chorava as afrontas,& igno- 
minias, que o memo Senhorexpe- 
rimenton na crueldade dos homês. 
Foy duas vezes Abbadefla, & em 
ambas honrou eftecargo, conter- 
vado nelle as propriedades, que de- 
vem ter as Preladas, que fe préfão 
de filhas de Santa Clara, porque 
em tudo fe portos humilde,affavel, 
& obfervante. Era amantiflhna de 
Santo Thomas de Cantuaria, cuja 
devoção yaran mm de fna irmi; & 


eftando vifinha da morte na ultima 
doença,em fonhos lhe apparecer o 


mefmo Sãto,dandolhe hum anne!, 


traha no dedo, em final da Rem- 


avêturança, que Deos lhe promet- 
tia. Acordou com muytos alvoro- 


sos, & querendo referir ocato as 


Freyras circunftantes, advertio que 
tinha em hum dedo da mão direy- 
tao proprio annel, que Santo Tho- 
mas lhe havia dado, & era o mefmo 
que fervia em huma Imagem fua, 
que fe venéra nella caza. . 

309 Delta maneyra quis o 
Ceo premiar em vida adevoção 
defta Religiofa para exemplo, das 
mais, & tambem lhe remunerou 
na morte à muyta que tinha aofo- 
berano myfterio da Concey ção da 
Senhora, porque efpirou profe- 
rindo as fuaviflimas palavras: Z cta 
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pulchra es Maria, ED macula ori- 
ginalis non eft in te, as quaes faë lou- 
vores, com que a Igreja Carhoiica 
celebra a Purefa da Mãe de Deos, 
& fotrad indicios nefta occafiao da 
que fua alma levava para receber o 
premio das boasobras que fizera. 
Succedeu fua morte no anno de mil 
& feis centos & vinte & tres emo 
Oytavario do Efpirito Sãto,& nella 
manifeftou a mifericordia do Altif- 
fimo quãto apreço fazia delta crea- 
tura; porque eftando o Padre Con- 
feflor da caza para darlhe a extre- 
maUncção, fendo para efte fim ne- 
ceflarios alguns paramentos, foy a 
Madre Sacriftã bufcallos cô prefa 
ao Coro de bayxo, & apagando-fe- 
lhealus, de repente fubftituhio o 
.Ceo efta falta, afiltindolhe com 
hum refplandor miraculofo, não fo 


todo otempo que lhefoy' precifo 


para aquella diligencia, masainda 
veyo acompanhando-a até o Coro 
fuperior, aonde podia proverfe da 
luz. 


* 
Ea 





CAPITULO XY. 
Contra arelaçao das Efpofas de 
~ Chriflo,gue deyxarão nome ve- 
“co neravel nefla cazas: 
3310 Uyto bem confir- 
| mou o Ceo apro- 


meffa q fes a D. Fernando de Atai- -d 
08: 


de; inhnuandolhe pelas vozes da 
menfageyra myfteriofa que defte 
lugar fagrado fubirião para a Bem- 
aventurança copiólas creaturas, 
porque {að tantas as Efpofas de 
Chrifto, q nelle deyxarao fama de 

fantidade, 
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fantidade, que ferá forçofo para dar 
lugar arelaçao de todas, refomir os 
progreflos de algñas. A primeyra 
que fe nos offerece, he D. Anna de 
Ataide filha dos primeyros Condes 
Padrocyros defta caza. Foy efta fe. 
nhora no feculo mulher de Joanne 
Mendes de Vafconcellos, Morgado 
do Efporaő,bem conhecido por fna 
qualidade; mas nað correfpondia a 
efta pelos muytos trabalhos que 
occafionou a fua Efpofa em pontos 
da fidelidade conjugal. Tolerou 
porém tudo a Serva do Senhor cô 
admiravel paciencia, & humildade 
infigne, conformando-fe nosma- 
yores apertos da fua tribulação cô 
avontade Divina, cujos deítinos 
(a imitaçao de David)venerava fan- 
tos, & reverenciava juítos. Fina- 
lizada a tempeftade com a morte 
de feu marido, tomou porto nefta 
Colonia de Deos, aonde fazendo 
renuncia das tempotalidades, en- 
tregon feu efpirito ao deícanço da 
contemplaçao dos bens infinitos. 
Foy penitente, & muyto auftera, 
feguindo os paffos da Cruz de 
Chrifto, à qual feunio detal forte, 
q até no proprio nome a collocou, 
chamãdo-fe Soror Anna da Cruz. 
Trezentos mil reis, que refervara 
comtitulo de Tença, gaftavad-fe 
todos os annos no foccorro de 
muytas pefloas necellitadas: & fen- 
do a fua no trato hãa das mais po- 
bres defteMofteyro,nunca permit- 
tio que com ella fe gaftaffe hum fó 
real. Foy taô perfeyta no particu- 
lar de nað póffuir coufa alguma fó- 
ra do habito que trafia veftido, que 
na morte naô fe lheacharão mais 


165 
que húas mangas de eftamenha ve- 
lhas, & humlivrinho das fuas de- 
voções particulares: 

311 Defta maneyra defemba- 
raçada das emolumentos da terra, 
chegon aofim da vida, aqual foy 
fempte tao candida,que na hora ul- 
tima, querendo o Padre Confeffor 
da caza abfolvella para darlhe a 
Cômunhas fagrada, naôlhe achou 
materia de culpa mortal. Era efte o 
Padre Frey Eltevaô da Piedade, 
Letrado, & virtuofo, o qualadmi- 
rado de tanta limpefa, fe perfuadia 
que fempre vivera efta creatura em 
eltado de graça.Ifto mefmo parece 
quis manifeitar logo o Poder Di. 
vino, publicâdo a vozes de luzes os 
candores da fua confciécia ; porque 
fe encheu o Molfteyro de tanta cla- 
ridade, fendo noyte efcura, que to- 
doelle parecia luftrofa reprefenta- 
ção de hum alegre dia. A’ mefma 
hora vio com admiraçaô o proprio 
refplandor Luis Mendes de Vafcõ- 
cellos feufilho, que vinha de Ca- 
pitaô mór da India, & lhe fervio de 
tanta utilidade, que elle, & todos 
os da fuacompanhia livráraô da 
morte, porque ajudados da lus mi- 
lagrofa, removeraõ o navio de hú 
perigo evidente, em queo metera o 
horror da noyte. Succedeu feu trã. 
zito aos quatorze de Mayo de mil 
& feis centos & onze. Depois delle 
experimêtáraô algumas pefloas fa- 
vores de Deos,fupplicandoos pelos 
merecimentos delta fua Serva; & 
valendo-fe nas infirmidades dos re- 
talhos do fen veo,confeguiad a me- 
lhora defejada. 

312 Amefma demonftraçao 
lomintfa, 
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luminofa, que avirtude Íoberana 
apprefentou no interior defte Mof- 
teyroem a morte de Soror Anna 
da Cruz, oltentou fobre os telha- 
dos delle na hora,em que fahio do 
Mundo o efpirito da Madre Soror 
Catharina da Trindade, fegunda 
do nome nefte cathalago. Era irmã 
de D. Jeronymo de Almeyda, no- 
bre por fangue, & nobiliima por 
virtudes. À fuaoccupação era hãa 
afhítencia perpetua no Coto, con- 
templando continuaméête na Pay. 
xão de Jefu Chrifto,cuja lembran- 
ça lhe occafionava tal fentimento, 
que feus olhos eraô fótes de lagry- 
mas fuccellivas,& fcu coração ma- 
nancial de perennes fuípiros. Neíte 
empenho fanto gaftou os dias da 


vida, que tambem acreditou com: 


outras perteyções religiofas,até q 
noanno de mil & feilcétos & treze 
foy receber o premio das fuas la- 
grymas por meyo de hiia morte 
tao ditofa, qo Ceo afeftejou cô lu- 
zes alegres,como diflemos,as quaes 
foraô viftas de muytas peffoas fo. 
bre efta caza no tépo de Íeu trázito. 

313 Oda Madre Sorot Ignes 
da Annunciação fuccedeu, paífla- 
dos quatro annos, & foy gloriofo 
na eftimação dos viventes, porque 
nelle fe confirmou a boa fama de 
fua virtude, grangeada nos exerci- 
cios de fantas obras. Era obfervan- 
tiima da Regra, filencio, ceremo- 
nias do Coro, & zelofa da perfey- 
ção de tudo. Foy exemplar de auf- 
teridades, & de ral forte inclinada 
ao rigor do jejum, q fempre o ob- 
fervava; porque àlem das quartas; 
feftas, & Sabbados, jejuava novo 


dias cada mez em reverencia da fa- 
cratiflima Mãe de Deos,& pelo dif- 
curío do anno tantos dias, quantos 
annos a Senhora exiltio no Miúdo. 
O mefmo executava em louvor de 
Santo Antonio,de quê era parenta, ' 
& fe prefava muyto de femelliante: 
titulo. Jejuavao Advento da pri- 
meyra Regra, q principia em a fef- 
ta de todos os Sãtos,& outros muy- 
tos dias, os quaes numerados en- 
chião a conta de todos os do anno.: 
Defta forte fe moltrava agradavel 
ao Efpofo foberano,o qual querédo 
fazella mais digna da fua eftima- 
ção, lhe tirou a luz dos olhos. To. 
talmente perdeu a vifta, mas com 
hia grande conveniencia, porq ao 
paflo q fe lhe augmétava a ceguey- 
ra do corpo, fe lhe introdufia mais 
claridade nos olhos doefpirito. 
314 Perfeverava no Coro, & 
depois de fatisfazer com as mais 
Freyras à obrigação da refa, entra« 
vana cotemplação do Amor Divi- 
no, à quem offerecia em holocauf- 
tos de ardentes affe&tos hãa infigne 
paciencia,9 tinha em todas as fuas 
moleítias. E parecendolhe ainda 
limitada efta offrenda, a quis dedi- 
cara Jefu Chrifto mais meritoria, 
pedindolhe as dores, que o mefmo 


Senhor fentira nas fuas Chagas. fal. 30: 


Ouvia dizer a David que o efpirito 19. 
atribulado era para o Omnipotête 
fuave facrificio, & não fufpenden o 
rogo, em quanto não confeguio o 
de'pacho. Naceulhe hum cancro, 
que lhe deu baltanres motivos para 
exercitar atolerancia,& efta nume- 
rolas occafiões de colher os fruttos 
da fua coformidade. Em húãa noyte 

de 





Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. 17.Cap. XP. 
'Anno de Nataleftádo ja proftrada com 
1520. 2 força das dores,a deyxou {ó a En- 


fermeyra,& foy para oCoro afhiítir 
ao Officio Divino; mas quãdo vol- 
tou à fna prefença, conheceu q na- 
quella foledade fora afhiítida, & re- 
galada com celeftiaes favores para 
alivio das [uas penas, porq lhe dife 
a Serva de Deos: Vòs deyxaftef-me 
fö, mas não imagmeis que o eflive, 
porq vi, ET omvi quanto vos ouvif- 
tes, EF prefenciaftes. Emoutra oc- 
calão querendo a mefma Enfer- 
meyra alhftir no Coro,& juntamê- 
te experimentar a virtude delfta ve- 
neravel :Madre, lhe perguntou fe 
terião as Religiolas principiado a 
cantar as Matinas ? Refpondeulhe, 
fendo muyta adiltancia; que ainda 
não tinhão ; & paffado algú tempo; 
lhe diffe: Fa começaó,bem podeis ir. 
Naturalmente não le podia ifto fa. 
ber, nē outras raíoes q lhe ouvirão 
proferir, asquaes juntas aos fantos 
exemplos,que deu atéo ultimo inf- 
tante da vida, lhe grangeárão nefte 
Molteyro nome veneravel. Succe- 
deu (ua morte no anno.de mil & 
feilcentos & dezaflette. 1- 

315 No demil & feifcentos & 
vinte & oytoideyxou també as mi- 
ferias da mortalidade, para confe- 
guir as delicias da Patria Celefte, 
como fe conjeétura de fua vida in- 
culpavel, a Madre Soror Franciíca 
da Cruz. Foy efta Religiofa verda- 
deyra hlha de Santa Clara,afim na 
obfervancia da {ua Regra,como na 
imitação do fervor, & fentimento, 
com q chorava a morte facratiflima 
de Jelu Chrifto feu Efpofo. Era6 
muyto notáveis as luas lagrymas, 
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porque eraô feus olhos duas fontes 
perennes,porém não menos admi- 
raveisas anfas q tinha de fer parti- 


cipante das fuas penas.Peio que at- 
tendendo o piedofo Senhor 'a tão 


fanto defejo, lhe fatisfez o amorofo 
impulfo defta forte. Nacerão-lhe 
na circunferencia da cabeça huns 
rumores pequenos, mas rigorolifli- 
mos nas dores, que lhe caufavão, as 
quaes ella aceytou cô tanta fatisfa- 
ção de fua alma,q coltumava dizer 
a quem fe cópadecia dos feus ma- 
les: Não vos magoeis, d, ifto não fab 
inchaços, mas efpinhos da Coroa de 
men Senhor Fefu Chrifto. Nefta co» 
fideração fentia mayores alívios, 
quãdo era mais aguda a vehemen- 
ciado tormčto. Era devota muyto 
efpecial de Santo Thomàs Arcibif- 
po de Cantuaria, & elle lhe remu< 
nerou o affeéto,curando-a em hum 
poítema perigofo,como deyxamos 
efcritto. Semelhante inclinação ti- 
nhaao fagrado Efpofo da Virgem 
Maria S. Jofeph, em cujo louvor 
empregava todas as potencias da 
alma. Em feu nome adquiria muy- 
tas efmolas, com que alimentava a 
pobrefa,& fazia outrosaétos,nobi- 
lifimos fruttos de fua grande cari- 
dade. Finalmête chegoulhe a mor- 
te cõ as meímas circunítancias,que 
ella publicára repetidas vezes. An- 
dando de pé,recebeu o Santifimo 
Paô dos Anjos, & logo reclinando» 
fe no leyto, paflou com muyta fua- 
vidade ao eterno defcanço. 
- 316 À Madre Soror Anna da 
Natividade lhe fez companhia no 
proprioannoa nove de Fevereyro, 
& não levava pouco PURI de 
oas 


Sup. Ho 
257: 











Anno 
1920, 


168 
boasôbras, porq foraô muytas as ĝ 
cxercirou nefta vida: Seu Pay fe 
chamon D! Alvaro de Caltro ; mas 
ella querêdo fazerfe mais illuítre,fe 
delvelou ém fer eminente na contê- 
plaçaô,jejum,penitencia,& humil- 
dade. Em todas, & em cada huma 
deftas prerogativas era julgada por. 
grande Serva de Deos,. mas nado 
proprio abatiméto empenhou: tan. 
too fervor do efpirito,q fe moftron 
affoimbro. A inda depois de fer Ab- 
badefla, (& muyto digna pela pras 
dencia; fantidade , zelo, & vigilan- 
ciacom que governou) exercitava 
osactos de mayor vilela, varrendo 
as officinas: da caza, & occupando* 
fe em.outras emprefas humildes; 
que fo competiao as criadas. Era 


* devotifima: de Santo. Antonio, ao 


qual: dizia amoro(os colloquios di: 
ante' de huma fua Imagem pintada 
em hum'quadro, que ainda hoje 
exilte fobre a porta travéfla do Co- 
ro fuperior. E foy fervido o Omni- 
potente: de que o Santo lhe pagafle 
aquelle affecto. ainda em vida, ad- 
vertindolhe com vozes expréfas 
que fe preveniffe para a jornada do 
Ceo; porque ao: quinto dia por 
meyo da morte acharia fua alma 
patente o caminho. da eternidade: 
Quem poderá explicar qual foy a 
alegria deíta Santa Religiofa com 
aquelle felicifimo annuncio? Buf: 
cou-logo a Madre AbbadeíTa; “a 
qual era {ua fobrinha, & vendo que 
ella determinava mandar a Lisboa 
a cera da Sacríltia para renovarfe, 
lhe pedio que fufpendefte o intéto, 
advertindolhe que havia de ferne: 
céllaria naquella femana. Conio 
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era grande'a opiniao da lua virtude, 
cantou notavel abaloa eficacia, cõ 
que expos o fobreditto , mas no dia 
feguinte fe entendeu. o Oraculo; 
quando a viraô oppugnada de híta 
infirmidade mortal. Nella perfeve- 
ron fempre em actos: dé amor de 
Deos, & caridade. do proximo, ex- 
hortádo fucceflivamétéas Religio= 
fas à perfeyta obferváciada Regra). 
uniao fraternal, & exercicios das 
mais virtudes monafticas: & com: 
pletos'os finco'dias, êntregon oef- 
pirito ao Creador delle com aquel: 
la ferenidade; & defcançõ, que de- 
via moftrar quem tinha promeffas 
dologroeterno. 0/9) a 
317  Omefmo eltara hoje pol: 
fuindo em remuneraçaõ da fua hu- 
mildade" a Madre Soror Iabel da 
Affumpçaô. Profeflou efta Reli- 
giola a Terceyra Regráem o Mof. 
teyro de nofla Senhora: da Piedade 
no Lugardo Outeyro do Bifpado 
de Vifeu. Era muyto tenue efte do- 
micilio, & totalmente iñćdpàs de 
obfervarte 'nelle a vida religiofa, 
pelo ĝa inftácias do Bifpo daquella 
Cathedral fe extinguio, repartin- 
do-fe pelos Mofteyros defta Pro- 
vincia finco Freyras,de que Con fta- 
va nefletempo a fua Cômunidade: 
Cahio em forte a efte' da Calta- 
nheyra a fobreditta Madre Sorot 
Habel da Affumpçaõ, & nelle en- 
trou pelos annos de mil & quinhê- 
tos & fertenta & feis, como confta 
da Parenre,que Ilie paffou o Padre 
Frey Damião: da Torre Comifla! 
vio Geral. Permaneceu noeltado 
de Terceyra toda fua vida, porque 
a muyta humildade, dé que Deos 4 
enriquecéra, 





Na Provincia de Portugal IV. Part.Liv. II Cap. XT: TE 
Anno *Driquecéra, nca quis fazeracey+ de dofexocom arobultes doc!pi- 
1520. tação da preminencia que lhe rito,adelicadefa do corpo com o: 


offerecião, profeçando o Inítituto 
de Santa Clara.O feu minilterio era 
fervir na Sacriítia, lavar a roupa 
pertencente aella, alimpar a prata, 
lavar os Coros, & varrer todas as 
officinas. Nunca falou diante de 
alguma Ereyra, julgando-fe por in- 
digna ferva de todas. A fua obedi- 
encia fe explica, dizendo que nað 
obrou confa alguma, fem fer appro- 
vada pela Madre Abbadefla. Nada 
defte Mundo quis pofluir por afle- 
gurar melhor os bens do Ceo, os 
quaes agenciava por outra parte cÒ 
efmolas. Os pobreseraõ osacrédo- 
res da fua raça, & de tudo quanto 
podia adquirir, refervando para fi 
huma perenne abftinencia, cilicios 
continuos, frequente difciplina, & 
todos os mais rigores, com que o 
efpirito coftuma triunfar das rebel- 
dias do corpo. Defta maneyra ex- 
haufta de forças,& opulenta de vir- 
tudes chegou ao anno de mil & feis 
centos & dezanove , no qual paflou 
deíta vida, deyxando numerofos 
indícios da fua bemaventurança. 


-o A 





CAPITULO XVI. 


Progreflos da muy virtuofa Madre 
Soror Magdalena da 
No Refurresçaô. 


318 E? efta mulher in- 
figne hum daquelles 

argumentos preclaros, com q Deos 
coltuma convencer a ignorancia, & 
tibiefa dos viventes, moltrando a 


[eusolhos germanadas a fragilida- 
IV. Part. 


rigores da penitencia, & a fidalguia 
do fangue com os abatimentos da 
humildade. Era huma das filhas 
dos primeyros Condes Padroeyros 
D. Antonio de Ataide, & D. Anna 
de Tavora, & tambem huma das 
que mais illuítraraô fua nobrefa cô 


os refpládores da fantidade. Naceu 


noanno de mil & quinhentos & 
quarenta & dous, & nao teve do 
Mundo mais que tres,porque no de 
mil & quinhentos & quarenta & 
finco lhe lançaraô o habiro de me- 
nina do Coro, & vivendo com elle 
oytenta & fincoannos nefte Mof- 
teyro,nunca fe lhe divilou defmayo 
no caminho da virtude, fendo o da 
fua vida ta6 dilatado, & taôcheyo 
dealperefas, achaques, mortifica- 
ções, & fadigas. He verdade que 
no dia da entrada recufou fua inno- 
cencia osapertos da Religiao,nem 
havia remedio para lhe lançarem o 
habito,porque a menina fe desfazia 
em choro : mas tanto que lhe pafe- 
rað diante dosolhos hum retrato 
da Mãe de Deos, fehumilhou de 
maneyra, que em tudo confentio, 
vivendo depois taô obrigada à fo- 
berana copia, quetoda Íua vida a 
reconheceu com venerações pot 
inftrumento da fua boa fortuna, & 
ainda na hora da morte ratificou a 
fua gratificação cô amorofos abra- 
ços, Os quaes lerviraô de remate a 
todas as acções da fua virtude. 

319  Naquella idade tenra lo- 
gofevio a que havia de exercitar 
depois de adulta, porque fem fer 
ainda obrigada as leis da Religiaô, 

ja 





E 
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170 
jaera oblervante dos feus rigores. 
Defta maneyra difpunha fuaalma 
para emprender com mayor faci- 
lidade os empenhos mais dificul- 
tofos da vida myftica. Notavel jui- 
fo manifeítava na comprehentad 
de todas as confas pertencentes aos 
lonvores Divinos,& com breves li- 
ções fe aperfeyçoou tanto na ley- 
tura, Mufica,& ceremonias, que fe 
conftituhio Meftra das mais vete- 
ranas. A exemplaridade na morti- 
ficação dos fentidos, na frequencia 
dos exercicios devotos, & na prop- 
tidão da obediencia, era hum efpe- 
lho clariflimo, em que fe divifavão 
numero(fos alombros. Tað exacta 
fe havia em todas as obrigações 
religiofas, que dizta fua Diretora 
a Serva de Deos Soror Guiomar 
das Montanhas : Que eflndava me- 
yos para examinar o onto da fua 
virtude, EF nunca achára nella oc- 
caftão,em que a pudeffe mortificar, 
porque fempre avira cuydadofa, 
orediente, EP humilde. Mas fe a 
Meftra não delcobrio o caminho, 
Deos o moftrou muyto facil, per- 
mitrindolhe hum grande defgofto, 
em que fe apurarão mais os quilates 
da fua perfeyção. 

320 Hüa Fidalga parenta da 
Serva do Senhor tinha grande pe- 
na de que as filhas do Conde pro- 
pendelfem para os apertos defta 
claulura,& fe deliberafem a reni- 
ciar honrofos eftados,ĝ podião fer- 
vir de muyto credito à fua profa- 
pia. Via ja profefia a Madre Soror 
Guiomar do Efpirito Sãto, & a efta 
fua irmã deliberada a abraçar o 
mefmo Inftituto, cö o qual exem- 
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plo todas as que fe hião educando 
deyxarião o feculo. Fez varias di- 
ligencias por lhe impedir a refolu- 
ção, & vendo todas infruêtuo(as, 
fingio húa carta efcritta do Mof- 
teyro, na qual fe dizia: Que Dona 
Magdalena de Atatde não tinha 
vontade algiia de fugeytarfe as af- 
perefas da Regra de Santa Clara, 
pofto que noexterior moftraffe defejo 
de fazer profillad; oque fingia por 
não defagradar a fens paes, cujas 
vontades via inclinadas as confas 
de Deos:€9º à, toda apropenfaú, EF 
deftino della era tomar efiado no 
Mundo. Com efta fabulofa eferit- 
tura fe prevenio a Fidalga para 
hãa vifita, que tez à Condefla; & 
delpedindo-fe fem fazer menção 
do intéto, a deyxou cahir no eítra- 
do,para que mais fuavemente fe in- 
trodufifle a quimera cô a hypocri- 
fia do defcuy do. Era D. Anna de 
Tavora muyto temente a Deos, & 
védo as propofições da carta, ficon 
notavelmente perplexa, & comba- 
tida de efcrupulos. Mandou cha- 
maro Confeflor da caza, que era o 
veneravel Padre Fr.Fernido Corte 
Real,& propondolhe o avifo, lhe 
encareceu muyto o exame da incli- 
nação de D. Magdalena, advertin- 
dolhe não era fua tčção Galgia de 
fuas filhas tiveffe eftado violêto,& 
menos o monaíftico,para cuja eley- 
ção fe requeria toda a liberdade. 
"321 Mascomo ficaria a Serva 
de Deos com efte annnncio? Cuf- 
toulhe muytas lagry mas, confide- 
rando que os feus procedimentos: 
ferião tão mãos, que occafionarião 
aquella prefumpção. Pedioao Pa- 
| dre 


h 
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Anno dre Confeflor “encarecidamente 
1520. que defenganafte a fira mãe; &:por- 


que afim o executou, lhe promet- 
teu refar todos os'dias da vida'por 
fua tenção a Coroande Chrifto. E 
de tal forte fatisfez a promeffa, que 
o Padre Fr.Fernando falecendo-no 
Convento de Lisboa com opinião 
veneravel, appareceu a efta fanta 
Religiofa no tempo do {feu trázito, 
agtradecendolhe o muyto que ella 
oajudaraa falvar. com as fuasora- 
ções. Ainda faremos lembrança 
defte fucceflo. .. o 

322.. Paflada a tempeftade fo- 
breditta, fe empregou de tal forte 
no ferviço de Deos; & de tal ma 
neyra aproveytou no caminho: da 
perfeyção, que logo q a viraô. pró- 
fefla aos dezaffeis annos de idade,a 
obrigáraõ os Prelados aʻaceytar: o 
cargo. de Meftra da Ordem” Por 
elta eleyção intempeftiva,& nunca 

praticada, fe pòde inferir a qualida- 
«de da fua obfervancia, & exemplo. 
Foy notavelo que deu às fuas No- 
- vigas, & Coriítas, apertadifimo o 
recolhimento, & muyto fanta(a 
doutrina em g as criou. Confide- 
rava quea boa educaçao do Novi- 
Giado era a bafe, em que fe erigia o 
edifício da virtude; & nao perdia 
ponto na fatisfaçao deíte feu dif. 
curfo, levandoa todas por aquelle 
caminho, q mais condufia à fubli. 
midade da vida religiofa. 

323 Ofeucontinno exercicio, 
depois das obrigações monaíticas, 
era meditar nos bens perduraveis, 
efcrever materias efpirituaes,& ou- 
tras pertencentes aos augmentos 
da Communidade, cujos negocios 


IV. Part. 


So a E ça Ss Ds cai 


corriað por fua conta, & a dava tað 
boa de todos,( pelo grande talento, 
que Dees lhe difpenfara,& opiniao 
quetinha ) que nunca deyxou alpíi 
Miniftro de deferir às fuas fuppli- 
cas. 'Procederia tambem de fer 
muyto ajuftada com a razão, & fo- 
bre maneyra humilde. Tað incli- 
nada fe moftrou fempre a efta ulti- 
ma prerogativa, que fendo natural- 
mente difcreta, & verfada nas fen: 
tenças da fagrada Efcrittura,{ para 
cujo effeyto eftudára alingua Lati- 
na ) nunca fe atreveu a falar diante 
de alpíia pefloa, ainda que foffe fna 
parenta, porque lhe parecia igno- 
rancia’ tudo quanto articulava. E 
defta fua cautela, que tambem naf- 
ceria da affeyção que tinha ao fi- 
lencio, procedeu o nome que lhe 
davaô de fenhora muda. Porém 
não he efte o mayor efpanto, pord 
o mayor aflombro da fna humilda- 
de era proftrarfe com o rofto cm 
terra diante das proprias fobrinhas, 
pedindolhe perdão, fe via aalgia 
deltas ofendida do feu zelo, como 
fnccedeu com hi, a quem tinha 
criado ,: & pretendia levar ao qu. 
ge da mayor perfeyção com as 
inftrucções da fna dontrina, & ex- 
emplo. 
324 Na penitencia bem fe vio 
a grande anha com que pretendia 
a Gloria. Nunca ufou de camifa, 
mas de hīa tunica grofleyra fobre 
hum meyo corpo de cilicio, àlem 
de outros , com os quaes ator- 
mentava o corpo por diverfas par: 
tes , ferindoo juntamente com 
rigorofas difciplinas. Tambem o 
macerava com a frequencia dos 
Ro jejuas, 








Anno 
1520. 
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jejuns., .nos quaes, fe molftrava 
tað anítera, que não lhe entrava na 
bocca genero algum dé fuftento, 
em'que a naturefa debilitada achaf- 
fe alivio. Palfavão-fe as Quarefmas 
fem comer peyxe;as quartas feyras, 
feítas, & Sabbados de rodó: o anno 
fem goltar mais do q paô, &cagoa. 
O feu Adventoera oda primeyra 
Regra; & com tantas abftinencias 
nunca lhe faltavaõ forças para fer- 
vira Comunidade, & menos para 
correr os fantos Pallos de Chrifto, 
cuja devoçao exercitava todos os 
dias do anno, &i:nos da Quaref- 
ma com os pés defealços. Sealgu- 
inas vezes fe lançava no leyto para 
tomar húm breve defcanço;era vef- 
tidano feu habito. Mas ifto fuece- 
dia nos principios do feu fervor, 
porque no auge delle ufon de outra 
mortificação mayor, em que:perfe- 
verou até o fim da vida. Naô tinha 
cama, mas aflentada no chao dor- 
miá hum bréve cípaço; & ordina- 
rientre nem efte repoulo admit- 
tia, perfeverando toda.a noyteno 
Coro defvelada, & abftrahida na 
contemplaçaô dos Myfterios lobe- 
ranos. | as Mp, 

325 Nefta applicaçao tam- 
bem gaftava a parte dodia, que lhe 
ficava livre dos negocios do Mof- 
teyro, & muytas vezes com os bra- 
ços emeruz, meditando fempre 
nas finefas 'de Jefu Chrifto feu Ef- 


pofo,particularméte nas que'o brou 


em fua Payxað fagrada; cuja me- 


moria lheferia ointimo daalma. 
Movida defte penfamento chorava 
muytas lagrymas na manhã da 
Refurreyçaô, occorrendolhe nella 
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as palavras que a-Magdalena'dizia, 
quando -naô achou no Sepulcro o 
facratiflimoCadaver do Redéptor: 
& aflim articulava tambem com 
muyto fentimento,& choro as pros 
prias razões ::; Tulerunt Dominam 
meum ED nefcionb: pofuerant enm. 
Levårað o meu Senhor, & nað fey 
aondeo pulerað. Era pelo mefino 
refpeyto devotifima da Sãta Cruz, 
em cuja veneraçao todas as feftas 
feyras recitava copiolos Píalmos 
proftrada por terra. Ao Santifimo 
Sacramento Eucariftico, que he 
memorial dos extremos, que o Sal- 
vador do Miúdo obrou na fua mor- 
te pór amor" dos homens, reveren- 
ciava' com tað profunda humilda- 
de, que (imitandoa S. Boaventura) 
não fe atrevia a recebello na menza 
da fagrada Cornmunhão. Asanfias 
«de: ointroduzir em fua alma erão 
incomparaveis, mas o refpeyto que 
lhe tinha, tão poderofo, que muy- 
tas vezes triunfava do propropio 
defejo. Foy porém o Senhor fervi- 
do: de facilitarlhe a recepçaõ da- 
quelle Nectar Angelico, ao qual 
nos ultimos annos da fua vida cô- 
mungaya com mais frequencia, & 
com tanta fatisfação do efpirito, q 
não a podia difâmular. Tal eraa 
abundancia do coração, que refpi- 
rava pela bocea em amorofos col- 

loquios, brotando em cada palavra 
fuaviflimas ternuras. Em huma oc- 
cafiaô foy tal em fua alma a enchê- 
te doamor Divino, que chegou a 

dizer a huma Religiofa; que nella 

nað havia lugar gne naô efirvefje re- 

pleto daquelle celeftial amor. 

"326 © Em reverencia domelmo 

Santifimo 
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Anno Santifimo Myíterio inftituhio a era mais encarecida a tençaS de 
rs20. grande celebridade, com que fe quem ascóparava, & alim diziaõ: 


tefteja neíta caza todo o Oytavario 
de Corpus Chrifti.E por que ao feu 
efpirito fe deveflem os mais actos 
de devoçaó,que ha nefte Molteyro, 
ella deu principio aos fantos Paffos, 
& os medio do Horto até a fepul. 
tura, pondo as Cruzes, & compon- 
do asorações devotas, quenelles 
ainda hoje fe recitão. Ordenou 
tambem a Prociflaô, que fe faz no 
meyo da Quarefma, na qual vaya 
Comunidade até a Cappella do 
Horto. Nefta collocou a Imagem 
de Chrilto orando, & junto aella 
em tresnichos asdos tres Santos 
Apoítolos. No Coro debayxo edi- 
.ficoua Cappella dedicada à fepul- 
tura do Redemptor, na pd elta 
hum feu retrato, que em fefta feyra 
Sata fe leva na ProciflaôS do Enter- 
o, que a mefma Serva de Deos inf- 
tituhio. Finalmente na cerca man- 
douerigir a Cappella do Santo 
Chrifto,& fez outras muyras obras 
dignas de feu zelo admiravel. 

327 Taleraa opiniaő quead- 
quirio nos aétos da vida, & exerci- 
cios das virtudes, para encarecerê 
aperfeyçao de alguma Religiofa, 
coltumavad dizer que fe parecia 
comefta. Quando fe quer applau- 
dir de fabio a algum fugeyto , fe dis 
delle que he femelhãre a Salamaô, 
Se prerendem louvallo de forte, o 
comparao com Hercules,& (e deli- 
beral, com Alexandre. Da melma 
forre fuccedia nefta claufura a ref- 
peyto da Serva do Senhor , porque 
o feu nome fervia de efmalte à boa 
fama das mais virtupfas, quando 
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e a PE 


He taö Santa,q fe parece com Mag- 
dalena da Refurresçao. A efta boa 
fama,que foy merecida em muyras 
operações illuftres, efmaltou a gra- 
ça Divinacom as preciofidades de 
feus doês, parenteando a lua Serva 
alguns fegredos rotalmente occul- 
tos a intelligécia humana, & fazen- 
dolhe outros favores daquelles que 
coftuma difpenfar às fuas Efpofas 
fieis. Na melma hora em que El- 
Rey D. Sebaítiao fe perdia em 
Africa, lhe revelou o Senhor na 
Oraçað todas as circunítancias da- 
quelle eftrágo-tas claramente,que 
.oreferio logo a outras Religiolas 
pelo mefmo, eftylo que fuccedeu. 
Na propria batalha faleceraõ feus 


fobrinhos, cuja morte tambem de- 


clarou na relaçao fobredirra. Em 
outra occaftad vio que os demoni- 
os açoutavao rigorofamente a hum 
homem conhecido, mas asorações 
da veneravel Madre lhe modeii- 
raô efta pena,merecida pelas defor- 
dens que obrava: porque livre das 
mãos do inferno, foy prefo pelas da 
Juítiça, aqual com o caítigo dea- 
goutes deu princípio à emenda, & 
reformaçao dos feus coltumes. Me- 
lhor, & de mais gofto para o efpiri- 
to delta Santa R eligiola foy a vifao, 
em que lheappareceu Jelu Chrif 
to, mas cuítoulhe muytas lagry- 
mas, vendo as pifaduras, que lhe ti- 
nha feyto a crueldade humana, No 
mefmo aéto lhe expos huma gran- 
de tribulaçaô, que ella havia de ex. 
perimentar, aqual aceytou, & pa- 
deceu com muyto gofto por feu 
3 amor, 
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Anno amor. Defte modo {e havia o Ceo 


1$20. 


Dado a DO O 


com efta creatura, a quem cômu- 


nicava outras muytas merces, que 
efcondeu fua muyta humildade, & 


vigilante cautela. 


328 Porém não lhe foy pofh- 
vel encubrir hü grande favor, que 
lhe dif) penfou;dandolhe repentina- 


“mente remedio a húa total furdez, 


que a magoava muyto, porque lhe 
impedia ouvir no Coro os lonvores 
Divinos. Tendo hum Religiofo 


noticia delta fua delconfolação,lhe 


mandou húa Reliquia de S. Bene- 
dito em húa carta, para què medi- 
ante 2 intercellao do Santo, de quê 
era cordial devota, &'togue da- 
quella préda fua confeguifle a me- 
lhora defejada. Aceytou oeferitto, 
& não fabendo o gnelle fe conti- 
nha,o meteu na manga, & -pártio 
arao Coro, q era fua perenric ha- 
bicação. Eftando em Matinas,que 
não tardárão muy to, vio junto de fi 
ao mefmo Sáto, q com rofto alegre 
Ihe annunciava a fatisfação da fau- 
de à pretendia, & a logrou na ma- 
nhã feguinte, achando-fe có o ten- 
tido de ouvir recuperado, cuja no- 
tabilidade fe divulgou logo cõ efti- 
mações de maravilha. Outras tam- 
bem fe fizerão publicas pela muyta 
frequencia dellas, revelandolhe o 
Senhor a hora em q varias pefloas, 
&c alguns feus parentes, paffavao do 
Múdo, aos quaes ajudava cô os fuf- 
fragios de fuas orações,&rogativas. 
329 Mas defcendo agora das 
álturas da contemplação, que era o 
theatro daquellas evidencias, ao 
valle da vida activa, foy nella tao 


perfeyta elta Efpofa de Chrifto, q 


` Hiftoria Serafica Chronologicada Ordem de S. Francifco, 


as Religiofas não queriad votar em 
outra para fua Prelada. Quando a 
elegerão aprimeyra vez, não tinha 
mais q trinta & tres annos, & fendo 
Abbadefla quatro triennios, fem- 
pre violentada de feus rogos, ainda 
infiítitão outras tantas vezes em 
querer promovella ao mefmo car- 
go. Ditola Prelada, & Cômunida- 
ide venturofa! Nemefta appetecia 
'relaxações, nem aquella honras, & 
dignidades; mas por iflo fazião a 
fua obrigação, affim a Abbadefla, 
como as fubditas: eftas procurando 
o acerto, & a Serva do Senhor fuf- 
tentando com todas asforças a ob- 
fervancia. No fen governo feguia 
os di&tames da Prudencia, & tinha 
por confelheyros ozelo, & a Cari- 


dade. Occafionava admiração o 


«modo,com q unia eftas duas virtu- 
-des;porá a Caridade'era motivo de 
-acodir a todas com grande affećto, 
-affiftindo às doêtes,& ainda paffan- 
do as noytes affentada júto aos feus 
leytos, por cuja benevolencia as q 
eftavão fás tomavad côfiança para 
recorrer a ella em todas fuas necef- 
fidades. Ainda os pobres mendigos 
a bufcavão côamelma, por largas 
«experiencias q tinhaô de fua gráde 
compayxão,& liberalidade. Porém 


fendo infigne na virtude referi- 


/ 


da,era o feu zelo de tal condição, q 
nenhiia coufa dilimulava em ma- 
terias de reforma religiofa. Não 
havia nella attenção a refpeytos 
particulares, achando caufas de re- 
preheníões, parq por tudo rompia, 
& em nada reparava, mais q na boa 
fatisfação dos preceytos divinos, & 
monaíticos. 

330 Outra 





Anno ` 
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330 Outra prerogativa con- 
correu augmentando ò efplendor 
de feunome,& com ella não ficou 
pouco acreditado. Elta he a virtu- 
de da Paciencia nostrabalhos, que 
{að as fragoas, em que feexaminão, 


'& apuraô os quilates da perfeyção. 


Sendo “Abbadeffa ; lhe efcreveu 


«certa pefloa grave hia carta, na 


“qual expondo alpíias queyxas mal 


macidas, & em nada fundadas'na 
“razão, a tratou com menos refpey- 


todo que'merecia- fua qualidade, 
religião,& prudencia. Que fariaa 
-Serva de Deos nefte calo? Poz a 


carta aos pés de Chrifto crucifica- 
'do,& fazendo defta forte facrificio 
-da fna tolerancia, caminhou para 


:o Corodebayxo areceber o San- 


tifimo Pãodos Anjos (eta dia de 
“Communhão ), o qual: fe agradou 
«tanto daquelle holocauíto amoro- 
Jo, que o offenfor movido pela for- 
ça de fua divina. infpiração veyo 
Jogo bufcar a veneravel Madre, 
.confeçando a fua culpa, & pedin- 
-dolhe muytas vezes perdão do feu 
exceflo. Nostrabalhos particula- 
tes nunca fe lhe percebeu demonf- 
tração de queyxa, nem ouvio pala- 
"vra, ainda que eftes procedeflem 
da morte de feus irmãos, ou de ou- 
tros infortunios femelhantes.: Nas 
doenças fe portou. com o mefmo 
fofrimento, & na ultima, que per- 
feverou dous annos,era julgada por 
exemplar de conformidade. Nun. 
ca deu a entender o muyto que lhe 
cultavãoas dores q lentia; & para 
mayor-diimulação da fua. pena 
andou (empre de pé,fem interpolar 
hum inftante a frequencia, & fer- 


ei ; fo 


worde feus exercicios. Defta forte 
chegona tanta debilidade, que as 
Religiolas compadecidas inftarão 
coma-Prelada,que com o preceyto 
da fanta Obediécia a fizefte lugey- 


“tar ao parecer dos Medicos. Tanto 
| e ouvio o decreto,refpouden c- Matth, 
forme : Sipofibile efl, tranfeat a me %8 39º 


calix ifle tendo por mayor tot men- 
to aexplicação: dos males, que a 
fenfibilidade delles. 
- “33% -Procedião eftes de não 
ufar de roupa de linho, nem fe def- 


-pir quando tomava hã breve fono, 


pelo å exafperado o figado como 
calor da lã, lheabrazou todo o cor- 
po, abrindoo em'numerofas cha- 
-gas. -Grandifimo foy.o trabalho q 
teve cô ellas,8.muyto vehementes 
as fuas dores, porém como diffe- 
-mos, nunca fe lhe ouvio palavra, ĝ 
fignificaffe queyxa, mas quando 
muyto, pondo os olhos no Ceo di- 
zia: Nonmea voluntas,fedtua fiat, 
Senhor, não fe faça a minha vonta- 
de,faça-fe a vofla. Em rudo parecia 
ht compofto de brandura, . manfi- 
dão, & caridade por mais occafião 
q lhe defle algiia atente com o 
modo menos compafhivo, do % lhe 
merecia fna grande benevolencia. 
Tanto fe prefava defta,4 certificou 
na ultima defpedida q fempre qui- 
zera bem a todas, & nunca obrara 
-acção alptia com intento de offen- 
der ao feu proximo. 

332 Todaa fua anfia entre as 


referidas penalidades era appete- 
cer que chegaffe a hora de gozar a 
Deos. Efte anelo produfia em feu 
“coração abrazados fuípiros, os 
quaes vencendo as forças 'da-difli- 

mulação, 


Dee 
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Anno Melação, erão pregoeyros'dê hãa difeurloda fua doença, converten- 
1520. intenhífima fandade. Enfim de- do-feos vapores feridos das chagas 





«pois do Santiflimo Sacrametito En- 
cariítico, recebeu tambê o: da fan- 
taUncção cô taes: demonitrações 
de göfto, como quê ja via-propin- 
quo o exordio-da fna- felicidade. 
Celebrava chte conma reperição de 
muytos verfos dos Pfalmos"de Da- 
vid, nos quaes fe expreflavão com 


muyta clarefa asappetenciás de fen 


elvirito dizendo hãas vezes: Quem- 
Piala admodum defiderat cervus ad fon- 


tes aquarum, ita -defiderat anima 
mes ad te Deus. Alim como o cer- 
-vo defeja as fontes;ãe corrétes cryf- 
tallinas, aftm-minha aliná- anela 
anfiofã a vofa- prefença foberana. 
Outras vezes: continuâdo o mefmo 
Pfalmo, explicava: a dor 'q (empre 
tivera de fe lhedilatar. a fruição de 
fen Elpofo divino; & cõeftas jacu- 
latorias chegou ao termo da fua ef” 
perança. Abraçou a todas as Reli- 
giolas, encomendândolhes muyto 
a perfeyção dávida, as quaes fen- 
.tião maisa fua aufencia, do ĝ pude- 
ra magoallasa propria morte. Af- 
fimo intimarad nos fentimentos,& 
choros em d permanecerad muy- 
tos tempos confiderâdo a foledade, 
em que ficou efta caza cõ o feu fa- 
lecimêto. Na mefma occafião mã- 
“dou chamar ao Convêro de Alan- 
querovcneravel Padre Fr. Anto- 
nio de Chrifto, do qual tambem fe 
deípedio, & elle lhe mercceu efta 
ultima lenibrãça, dando hã gravil- 
fimo teftemunho da fua fantidade. 
Tambemo Ceoadivulgou com as 
vozes de luaviílimas fragrancias, as 
quaes le experimentarão em todo o 


| 


emtefpirações odoriferas; Lambé | 
fe ouvirão na hora da fua morte 
“harmonias Angelicas, as quaes fef- 
tejando a Béaventurança defta al- 
«ma, alétavão osefpiritos religiofos 
ipara feguirem fens pafos pelo ca- 
«minho de tão illuftres: exemplos. 
[Na mefma hora fe vira6 lufes mila- 
sgrofas lobre efta caza,para que não 
-fo os domefticos, mas ainda os ef- 
-tranhos foubeflem quanta eftima- 
ção fazia defta fua Eípofa o Eterno 


:Remunerador das virtudes. Succe- 


-den'feu tranzito a feis'de Julho de 
mil & feifcentos & trinta, tendo 
oytenta & oyto annos dé idade, & 
. dando os ultimos alentos abraçada 


«com o mefmo retrato da Virgem 


«purifima, no principio lhos com- 


-municára pata fubir conftante às 
-eminencias da puii religiofa. 


'Foy lepultado feu cadaver na Cap- 
„pella.do fäto Sepulcro de Chrifto, 
queellaedificára no Coro inferior. 
E pofto q feja tão abbrevigdo o lu- 
-gar- da fua depofição, he muyto 


-amplo o de fna fama, a qual perpe- 
túizon a Madre Soror Auna de Je- 
fu compondo a vida defta Serva de 


-Deos cô muyta erudição, & ver- 
dade a inftancias da obediencia. 





CAPÍTULO XYII. 


Pirtudes de'outras Religiofas, que 


falecerão nefie Mofleyro com 


| boa opintão. . 
333 C Opiofos fruttos tem 
colhido o Ceo nefte 
-Vergel fagrado. Mas tendo todos 


a boa 


Dee 
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Anno boa forte de ferem eltimados de 
1520. Deos (como nos perfuadimos) , né 


todos acófeguirao de andarem fuas 
prerogativas miudamente expref- 
fas, & por efle refpeyto veneradas 
na memoria dos homens ; fea cafo 
fe pode chamar ventura a huma 
plauhblidade, que fe-eftriba em 
huma potencia tao debil. Com tu- 
do efle pouco que alcançamos,ain. 
da fervirá de efmalte -ao finifimo 
ouro dasfnas obras. e . >x 
334 “A Madre Soror Maria da 
Conceyçao, que no leculo tinha 
afftido em a caza dos Condes Pa- 
droeyros, & entrounelta de Deos 
com refoluçaõ notavel:de o fervir, 
depois deeltar metida no empe- 
nho, quis divertirfe delle a inftan- 
cias do demonio,ou de hum moço, 
que era feu inftrumento, o qual no 
Mundo a pretendera por eípola. 
‘Como achava agora mayor diffi- 
culdade na fatisfaçao do propofito, 
com mais força fe expos a precipi- 
ralla da eminencia do novo eftado; 
& diligenciando todos os meyos 
coducentesa efle Am, o confeguio, 
porque ella fe deliberou a fugir da 
claufura. Fabricarã-fe todas as cha- 
ves, & mais coufas necefTarias pata 
ointento, & chegando a hora da 
noyte proporcionada para feme- 
lhantes exceffos, abrio a Noviça a 
primeyra, & fegunda porta, & que- 
rendo fazer o memo áultima,nun- 
cao podeexecutar. Clamava oce- 
go moço de tóra, dizendo que fe 
apreflafle, porque ja vinha rompen- 
do a luz do dia. Difculpava-fe a 
aggreflora de dentro, expondo as 
muytas dificuldades que achava. 





Porém nað era a da.fechadura o 
obltaculo da refoluçaõ, porque:o 
auxilio fupremo foy a: remora que 
lhe fufpendia o paflo. No mefmo 


ponto feouvio hãa Angelica melo- 
«dia, cantãdo as palavras feguintes, 


as quaesentõa algreja em louvor 
da Conceyçaô pura da Virgem 
Mãe de Deos. Tota pailchra es Ma- 
ria, ES macula originalis none ftin 


te. Querem dizer. Toda fermofa 
-s Matia; & em ti naô ha mancha 


original. Attonita ficou a delinquê- 
te; & fem muy tos difcurfos conhe- 


ceu. logo: a quem .hião dirigidas 


aquellas palavras. Vio que fecha. 
mava Maria da Conceyção, & que 


“Jhe punhia o Ceo diante dos olhos a 


Conceyção de Maria Santiflima, 


 advertiridoa, que quem tinha o no. 


mede huma Senhora taô puta, de- 
via correfponder na limpefa da ho- 
neltidade aos candores detao fáto 
nome. Retirou-fe fechando ,outra 
vesas portas, & tanto que chegou 
o dia, lançando fóra deli osvelti- 
dos preparados pata a fuga, com 
todos os: mais inftrumentos, deu 


principio a huma vida tao exem- 


plar, que lhe grangeou nefta caza 
nome veneravel, Em toda ella fo 


penitente, auítera, humilde,pobre, 


& verdadeyra filha de (anta Clara; 
oqualtitulo he fufficiente abono 
de fens procedimentos Santos, 8 
baíta para fupprir a falta, em que os 
antigos cahirão, pois fe conrenra. 
rão com aquelle breve elogio, (en. 
do tadextenfos na relação do feu 
defeyto. Mas quando tiverão as 
boas acções epitafios tao perdura- 
veis como os tem os delictos? Eltes 

nunca 
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'nuncaelquècem; & daquellas lem- 


'bra pouco, quando lembrão. 


335  Ifto mefino fe cofirma no 
grande, defcuydo que-.fepultonas 
memorias daslluítre Serva de Deos 
a Madre Soror: Catharina: dos An- 
jos; pois nos dizem fomente que era 
irmã do Inquifidor Géral D. Fran- 
cifco de Caltro, & que fora devo- 
tifima da Rainha dos Ceos, muy- 
to amante dos pobres, aquem foc- 
corria com mão larguiflima, obfer- 
vante da Regra,& dotada de outras 


prendas,pelas quaes adquirio nome 


fanto. Tambem nos diz .a Tradi- 
ção-que os Anjos celebrarão. a fua 
morte cô alternadas muficas,aqual 
fuccedeu a dous de Agofto de mil 
& feis centos & quarenta.) 


336 A Madre Soror Maria da, 
Encarnação, que he mais moderna, 


& merecia hum dilatado difeurfo, 


“como nos adverte a fama dos rigo- 
res, comque fe tratou nefta vida, 


tambem não teve quem deyxaffe 


-em memoria os feus progreffos,pa- 


ra os efpecificarmos nefta ralação. 
Diremos com tudo o que alcançou 


-a nofla diligencia, para que de todo 


não fique efquecida huma Efpofa 
dé Chrifto tão benemerita. Foy 
exemplar de humildade em todas 
fuas acçoes,as quaes illuftrou muy- 
to com osrayos de huma’ fingular 
obediencia, & perfeyta caridade. 
Tanto que algãa Religiofa enfer- 
mava, ja efta permanecia junto ao 
feu leyto, aonde paffava as noytes 
fem tomar hum inftante unico de 
defcanço, para com mais prompti- 
dão lhe afiftir com oalivio na ap- 
plicação do remedio. Macerava,& 
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affligia o corpo com diverfas mor- a, 4 


tificações; continuos jejuns, difci- 
plinas,& outros exercícios peniten- 
tes;& delta maneyra enfraquecido 
aquelle contrario, fe erigia com vi- 
gorolos alentos fua alma;difcorren- 
do livremente pelos efpaços da 
Bemaventurança na contemplação 
do fummo Bem. Nefte emprego fe 
elquecia tanto das coufas da terra, 
«que abfortos os fentidos corporaes, 
prefa a refpiração, & todos os mais 
indicios da vida, achavão aServa 
do Senhor com apparencias de 
morta. À cada paffo fe aflultavão as 


Religiofas, perfuadidas de que ef- 


tes accidêtes que motivava a força 
-da graça, erão tributos que a natu- 
refa fatisfazia à mortalidade. Mas 
a frequencia delles manifeftou cla- 
ramente a fua origem, & deu copio- 
{fos motivos para todas louvarem a 
Deos. Continuou fua Efpofa fazen- 
do-lhe muytos ferviços, & lubindo 


“de ponto na perfeyção das virtudes 


religiofas, principalmente na da 
fanta Pobrefa, até a idade de fetre- 
ta annos, & nella à hora ultima, na 
ea com Chrifto cruci- 
cado, lhe diffe: Men Deos, E 
men Efpofo; bem fabeis que em mess 
coração nunca entrou confa alguma 
mais que o voljo amor ; pelo que he 
vazaú Jagora me acompanhe o voflo 
amparo. Proferidas eltas palavras 
com devotifima ternura, lhe enrre- 
gou o efpirito em dés de Fevereyro 
de mil & feis centos & quarenta & 
oyto. T 
337 Correndo o anno de mil 
& feis centos & fincoenta& quatro, 
avinte de Abtilfaleceu da melma 
idade, 
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idade, & com femelhante opiniaô 


a Madre Soror Agada do Efpiriro 


Santo. Foy efta Serva do Senhor 
filha de Antonio Paes, homem fa: 
mofo em o Brafi!, aonde ella tam- 
bem teve o feu nacimento. Delon- 


geacondufio Deos a efta {ua eftã- 


cia, para q nella fofle em tudo pe- 
regrina, ou para q a veneraflem as 
creaturas por mulher forte,vindo 
de climas remotos a oftentar nefte 


theatro religiofo hã valor infigne 
em penitencias extraordinarias. 


Verdadeyramente admita o empe- 


nho, com q efta ditofa creatura fe 


affligia! Fechava-fe em húa Cap- 
pella de Chrifto crucificado ,q ex- 


ifte na cerca, & alli cô afperos fla- 
gellos fe feria de tal maneyra das 
plantas dos pés atéacabeça, q fica- 


va feu corpo hum vivo retrato do 


Santo Job. Curava logocítes gol- 


pes,. & chagas com a medicina da 
abftinencia, jejuns de paô, & agoa, 
& outros remedios, que coftumaõ 
exhaurir asforças da naturefa, & 
facilitar ao efpirito os alentos da 
graça. Nãolhe faltarião eítes,por- 
que Deos os difpenfa aos humildes 
co abundacia;& a Serva do Senhor 
fe abatia tanto em fuas acções, que 
não fatisfeyta com fervir a todas as 
R eligiofas, també folicitava moti- 
vos de fer criada das ferventes. Na 
Oração, que he a efcola, aonde fe 
aprendem os primores da virtude, 
empregava todos os cuydados de 
{ua alma.Logo depois da mea noy- 
te à imitação de David entrava na 
contemplação de feu Efpofo fobe- 
rano, fatisfazédo em affectos amo- 
rofos o grande fervor,ġ elle lhe cõ- 


170 
municava na frequencia de feus a 
xilios. De tarde repetia o memo 
acto, & ànoyte perfeverava no pro- 
prio exercicio, de cuja continua- 
ção feconje&turou que a Serva de 
Deos lograva nelle muytas confo- 
lações celeftes, como dizia hūa 
Religiofa, fundada nas palavras, á 
lhe ouvio em occafião queaachou 
orando no Coro. 

338 A fua caridade foy extre- 
mofa, não fo para cõ as Freyras do- 
entes, mas para cô os pobres men- 
digos. A’quellasafliftia como irmã 
exceflivamĉte cuydadofa, & a eftes 
como mãe amorofamente compaf- 
fiva. Sendo Porteyra,vio hfa mu- 
lher neceflitada guafı defpida por 
falta de remedio ; & confiderando 
como o poderia dar à fua nudez, 
achou ĝ não tinha outro, mais que 
ofazerlheefmola da propria faya, 
que trafia por bayxo do habiro. 
Afim como lhe occorreu'o execu- 
tou. Logoalliatirou à vifta da po- 
bre,& lha entregou, ficando hi, 
& outra muyto fatisfeytas; a pobre 
com o reparo que defejava, & a ve- 
neravel Madre com a occafião de 
ter que dar por amor de Chriito. 
Mas como não havia de feramiga 
dos pobres quem era amante da 
Pobrefa? Venerou fempre a efta 
Senhora com tantos refpeytos, que 
nunca a offendeu em hiia leve pof- 
feffao das coufas do Mundo. Nem 


tinha outros móveis fóra do ha- 


bito,& mais ornatos religiofos que 
trafia veftidos,fenão erao os inftru- 
mentos da fua penitencia. E quan. 
do muyto fe lhe acharão na morte 
duas camifas de eftopa muyto 

grollcyra, 
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groffeyra, de que ulava nas fuas in- 
firmidades, tendo nellas germana- 
do com o remedio o rigor do cili- 
cio. 
339 Foy Abbadefla; & nefte 
officio lhe manifeftou a Clemêcia 
foberana q ainda na vida prefente 
coftumava pagar os deívelos da 
caridade com efmolas celeítiaes ; 
porque não tendo a Serva do Se- 
nhor hum dia coula algūa de fulte- 
to, que apprefentafle na menza às 
R eligiofas,nem o depofito da caza 
dinheyro algum, com que aquelle 
fe comptrafle, fe pos em oração di- 
ante da Imagem de Santa Clara, 
dizendo que a ella por mãe de fuas 
fubditas competia rogar a Deos 
pela confervação dellas, & muyto 
particularmente neíta occafião,em 
que feachavão deftituidas do hu- 
mano foccorro. Não tinha bem 
proferido eftas rafões, quado acha- 
maraô da parte de hum pobre, o 
qual por amor de Deos lhe pedia 
hum cirio para fe baptizar hia 
criança. Ainda que era intempef- 
tivaa fupplica pela occafião pena- 
(a, em que exiftia, amorofamente 
lherefpondeu q efperaffe ; & logo 
abrindo ocayxão da cera para fa- 
zera efmola, achou outra mayor, 
que o Ceo lhe defpendia, porque 
achou fobre a mefma cera hum pa- 
pel com todo o dinheyro, que era 
neceflario para remediar a falta q 
amagoava. Por efte modo expeti- 
mentou ella,& conhecérao todas a 
infallibilidade do Oraculo Divino, 
exprefto no Evangelho, fazendolhe 
favores a foberana Providécia pela 
mefma medida de fua fervorofa ca- 


ridade. Com efta, & outras infig- 
nes virtudes chegou a Serva do Se- 
nhor aos termos da morte pelo ri- 
gorolo caminho de hria inhirmida- 
de terribel, & afquerofa, aqual fup- 
portou com admiravel tolerancia. 
E vendo que chegava o feu trázito, 
veítioo habito, posa touca, veo,& 
manto, & aflentada fobre a cama, 
como virgem prudente,efperou vi- 
gilantea voz do Efpofo Divino, o 
qual lhe abrio logo aporta do Pala- 
cio da Gloria, como fe prefume das 
operações da fua vida, & finaes da 
morte. O cadaver, que era hum 


.compofto de chagas horrorofas, 


defpedia de fi taes fragrancias, que 
as Freyras fufpendera6,& dilatarão 
alguns dias o feu enterro por logra- 
1em mais tempo a fuavidade da~ 


quelle cheyro celelte, 





CAPITULO XVIII. 


Profeguem os exemplos veneraveis 


das Efpofas de Chrifto. 
340 T Oda fua vida traba- 


lhou muyto a Ma- 
dre Soror Anna de Jelu por mere- 


“cer efte titulo, & pela nobrefa delle 


deyxou muytas conveniencias,que 
o feculo lhe promertia em fua infã- 
cia. Era filha de Luis Mendes de 
Vaíconcellos, lho de Joanne Më- 
des de Vafconcellos,& de D. Anna 
de Ataide, a qual tambem nefta 
caza foy Religiofa, & fe chamou 
Soror Anna da Crnz,como deyxa- 


Meti, 
25.10. 


mos declarado aonde fizemos më- spees. 


ção de fuas virtudes. Com taô bom 
exemplo, & particularmente me- 
vida 
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Claufuraa Madre Soror Anna de. 


Jelu. Era de fermofura elegante, & 
dotada daquellas prendas,de que o 
Mundo fe paga, efpecialmente de 
húa boa indole, difcrição, & graças 
Mas quando elle eftava mais appli- 
cado na obfervação deftas prero- 
gativas, a Serva de Deos lhe virou 
as coftas, bufcando os defpofarios 
de Jelu Chrifto, por ferem mais fe. 
guros,ditofos,& perduraveis. Muy- 
to mal levou Luis Mendes de Vaf- 
concellos efta deliberação de fua 
filha,& vendo 4 não podia redufil- 
la cô induftrias, tratou de tiralla'do 
Mofteyro com violencias. Lançou 
mão della, vindo falarlhe à porta, 
masa Serva do Senhor,. abraçada 
com hiias Religiolas q eftavad pre- 
fentes;tal frmefa moftrou, que não 
pode vencella o mayor impulfo da 
colera paterna. ` : 

-341 “Tendo por efte modo def- 
vanecidos os obftaculos: do Müdo, 
tratoú logo de merecer os favores 
do. Ceo. Para efte fim empren- 
deu,. & exercitou todas aquellas 
virtudes, que fazem a híia creatura 
agradavel aos olhos do feu Crea- 
dor. Veítiofedehi habito grof- 
feyro,& vil, defcalçou os pés, mof- 
trando,affimnefta afperefa, como 
nos mais adereços religiofos, hum 
emblema do abatimêto, & proprio 
defprefo,em q foy infigne; hum re- 
trato da pobrefa, em ú fe oftentou 
notavel, & hum jeroglyfico da 
Penitencia em q foy continua. Je- 
juava ferre Quarefmas no difcurfo 
doanno, affligia o corpo cô o tor: 


IAV. Part. 
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fendo menor a do defvelo fuccefli- 


vo com que o tratava,perfeverando 


em oraçãoamayor parte da noy.- 


te, & toda à que no difcurfo do dia 


lhereltava das obrigações religio-. 


fas. Afua cama nunca teve ufo, 
porque do fobrado formava leyto, 
quando difpenfáva à narurefaalpú 
defcanço. Oh como feria a grada- 
vel, & odorifero para o Efpofo Di- 
vino oleyto defta fua Efpofa! Efte 
heothalamo florido, em q húa al- 
ma amiga de Deos encontra as fua- 
vidades da fua graça. Mas como fe 
deliciariao mefmo Senhor, vêdo a 
taô defprefivel no trato,no coração 
tão candida, nas palavras pura, nas 
obras humilde,& na penitencia fer- 
vorofa! O zelo quemoftrou,fendo 
Abbadefla defta caza, ainda hoje 


lembra,& fe pódejulgar pela acção. 


Cant, te 
6. 


feguinte. Chegoulhe à noticia que, 


algas Freyras tinhão efpelhos pa- 
ra fetoucarem ; & remendo os da- 
nos q podia feguirfe de femelhan- 
tesalfayas,os fez empedaços,& nas 
repreheníões, com g abominou o 
feu ufo, deyxou advertidas as ou- 
tras Religiofas para não feguirem 
tão mao exemplo. 

342 Comeltecuydado, & cö. 
ogrande defvelo 4 fempre teve de 
fazer a Deos agradaveis ferviços, 
chegou ao tempo da fua morte; 
mas antes della fe defcobrifle, ou à 
Serva do Senhor padeceffe alpiia 
moleltia;pedio a húa R eligiofa que 
lhe ajuftafle as contas dofen Abba- 
deflado. E porq efta refpondeu q 
em outra-occalão le ajultarião; 


Q inttou 
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inftou a venerável Madre dizendo: 
Fazxeylogo as contas, porque breves 
mente as hey de dar a Deos. Alim 
fe experimentou, depois de fe pre- 
parar cõ todos os Sacramentos, em 
vinte & tres de Outubro de mil & 
feilcentos & fincoéta & oyto. Cor- 
refpondeu fua morte à fantidade q 
manifeftou em todo o difeurfo da 


“vida, aqual acreditou o Ceo,privi- 


legiando a feu cadaver de alguns 
effeytos,que a morte caufa nos cor- 
pos defuntos, porá ficontão flexi- 
vel,como fe eftivera vivo, & com 
outrás demonftrações,g erao Inde- 
ces da gloria de fua alma. 

- 343 Ada Madre Soror Vio- 
lante da Coroa toy pofluir no anno 


feguinte a melma felicidade, como: 


fe intere da boa opinião q deyxou 
nete Molteyro. Foy breve a fug 
vida, porá não excedeu o numero 
detrinta & dous annos, mas dilata- 
da nos progreflos da fua perfeyção. 
Era dotada de excellentes prendas, 
particularmente das de termofura, 
& mufica,nas quaes logrou o nome 
de Angular entre as mulheres de 
feu rempo. Mas ainda o mereceu 
mais elegante no emprego daquel- 
las prerogativas, porq fugindoao 
Miúdo as dedicou a Deos em amo: 
rofo holocautfto riefta claufura. Po. 
rém confiderando q o facrificio era 
tanto mais aceyto, quito mais afhf- 
tido de boas obras, por accumular 
merecimêtos à fua oftrenda, tratou 
de empenharfe: na execução de 


muyras virtudes. Em breves tems. 


pos, favorecida dos alentos da gra- 


ça, fe conftimluo Religiofa perfey-. 


uílima có-todas as circunítancias; 


P, 
$a 
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que devem acharfe em híia Freyra 
para fer digna daquelle titulo. Era 
de condição branda,affavel,humil- 
de, & caritativa paracõo proximo 
de tal maneyta;que na fua prefença 
não confentia fe eftranhaflem ac- 
ções alheas, ainda que eítas folem 
abominaveis ; porá a fua hngelefa 
fe perfuadia que todas as peffoas 
obravao com boa tenção. À conti-. 
nuação das difciplinas,& de outros 
exercicios penitentes mais parecia. 
emprefa de hú peccador defenga- 
nado, & arrepédido, q de híia crea- 
tura innocente. Porém mais admi-: 
rável fe fazia aquelle rigor à vifta. 
dos grandes achaques;q à Serva do 
Senhor tolerava. Parece de pro- 
pofito quis a Providencia Divina. 
fazer exame de feu efpirito na for-. 
nalha da tribulação, porá lhe dif- 
infou tätas moleítias, que menos 
Calaisa para acreditar o fofrimê- 
to de húia paciencia infigne. 

344 Masa mayor,8 mais effi- 
càs entre todas, foy bfa averfao 
nunca vifta,q as Freyras a Vaa 
declarárão. contra a Serva do Se- 
nhor. Era maravilhofaefta antipa- 
thia, porġ não fe fundava em moti- 
vos de aborrecimento ;nem houve 
peffoa na claufura, où fóra della, å 
tiveffe deíta veneravel Madre hãa 
fombra minima de offenfa. Antes a 
fua perfeyção,obfervancia, humil- 
dade,& mais virtudes, & prendas 
naturaes erað caufa fuficiente para 
fer etimada como merecia. Porém 
quis o Ceo q oexperimentafle tan- 
to pelo contrario, q não tiveffe ali- 
vio em algãa acção da vida. Os, 
defpoftos q fentio,forao fem nume- 
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ro,& da qualidade daquelles que o 
Profeta Jeremias confidera em Je- 
rufalem affolada, porq em todos fe 
achava deftituida da confolação 
humana. Aqui lhe dizião hãa affrõ- 
ta,& ella callava; da outra parte lhe 


- davao bofetadas , & ella emmude- 


E o 


cia.Seointéfivo das dores a obriga- 
va a defabafar na refpiração de hú 
ay,jaa oppofição a reprehendia,di- 
zédo q le queyxava por vicio;& de 
tal forte feintroduhio efte conceyto 
maliciofo, q chegoua Serva do Se- 
nhor às portas da morte, fem fe fa- 
zer calo algúá da fua doença, Nella 
lhe fobreveyo hü grande acciden- 
te,cuja experičcia inclinou as Frey- 
ras de algum modo ao conhecimé- 
to da verdade. Fizeraô cô que lhe 
deflem .a fantaUncção ; & experi- 
mentando nefte aéto algtias mara- 
vilhas do Ceo, expoftas em refplã- 
dores milagrofos, que illuminavão 
todos os ambitos da claufura, ja 
difcurfavão co menos cegueyra fo- 
bre a paciencia infigne,& mais vir- 
tudes da venerave] Madre. 

345 Nodia feguinte rompeu 
os laços, com que o accidente lhe 
prendera as vozes, & diffe que lhe 
chamaflem o feu Confeflor. Era 
efteo Padre Fr. Joao de Santa Cla- 
ra, fegundo Cofeflor do Mofteyro, 
o qual para diligenciar certos ne- 
gocios da Cômunidade afiftia nef- 
taoccafião em Lisboa,aonde fentio 
taes inquietações, & defallocegos 
na hora, em ga Serva de Deos foy 
acometida do accidente, q parecê- 
dolhe fuperior oimpulfo, deyxou 
as occupações, & le posa caminho 
para efta caza ; & chegando à por- 
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taria, nefle meímo inftante he que 
difle a Serva do Senhor que o cha- 
maffem. Conteflou-fe, & depois 
de receber o Santillimo Sacramen- 
to, praticou cô as Religiofas amo- 
rofamente, pedindolhes perdao de 
feus defeytos com muyta humilda- 
de ; & concluidas todas as cereno: 
nias monaíticas, lhe fobreveyo fe- 
gundo accidente, o qual defatando 
as prifões da mortalidade, abrio a 
fua alma o caminho do eterno def- 
canço em fette de Agofto de mil & 
feifcentos & fincoenta & nove. 

346 Nomefmo inftante fe ou- 
vira harmonias Angelicas, cele- 
brando os triunfos da Paciencia, q 
por entre as mayores tempeltades 
conduz os efpiritos ao porto feguro 
da Bemaventurança. O cadaver 
tambem deu indicios da que poffu- 
hia fua alma, porq ficou flexivel; & 
fe em vida era grande afermofura 
do rofto, agora depois da morte 
ainda fe admirava nelle mayor bel. 
lefa. Foy fepultada no Capitulo, em 
cujo Inpar prefenciou toda a Com- 
munidade híia efpitofa maravilha 
no dia de Santa Clara, paflados fn- 
co depois do {eu falecimento. Hião 
as Religiolas em prociflao pelo 
clauftro cantádo hum Hymno em 
louvor da Santa Inftituidora, & fa- 
zendo paufa junto ao Capitulo, ou- 
viraô todas diftincta, & largamente 
quea Madre Soror Violãte da Co- 
roa de dentro da fua fepultura cor- 
refpondia cantando hum Verfo em 
louvor da mefma Santa Clara,arti- 
culando as vozes, & formando as 
confonancias com aquella eminête 
fuavidade,que coltumava navida, 


Q2 Foy 
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Anno Foy aflombrofo efte cafo, & he 


1520. 


digno de lembrãça para credito da 
virtude defta Religiofa veneravel. 





CAPITULO XIX. 


Contina a relação das Freyras ob- 
fervantes, EN virtuofas. 


347 PAN Primeyra q fe offe. 

rece,he aMadre So- 
ror Barbora de S. Francifco, filha 
dos Condes da Vidigneyra (q hoje 
faô Marquezes de Niza), & bifneta 
de D. Antonio de Ataide Padroey« 
ro defta caza. Com titulo de edu- 
cação confeguio o defejo que tinha 
de recolherfe nella. E fendo limi- 
tada,& breve a fua idade, porq não 
paffava de doze annos, era em feu 
coração taô amplo o fervor, & im. 
pullo de fervir a Deos, qa penas fe 
vio na claufura, mandou a feus paes 
o defengano, defcobrindolhe o vir- 
tuolo intento. Nelte perleveroú 
contra todas as repugnancias, & 
confeguio o triunfo com grande fe- 


"licidade, porq foube aproveytarfe 


do foccorro celefte,com o qual deu 
fempre boa conta das obrigações 
religiofas, exercitando-fe em muy- 
tos,& excellentes aétos de virtude. 
Na da caridade para as entermas fe 
oftentou infigne. Fez eftudo da 
Cirurgia &tinha os inftrumentos 
defta avre,da qual fe prefava muyto 
pela utilidade q refultava às Reli- 
giofas doentes. Afliitialhes de dia, 
& de noyte,fendo Entermeyra per- 
petua ; & quando os achaques por 
contagiofos davaô caula a que as 


outras Freyras fe retiraflem dellas; 
entaô era mayor o defvelo do feu 
cnydado, porq lhes afhítia có mais 
fervor, & compayxão; & muytas 
vezes fe vio q movida defta, & inf- 
pirada pela Graça Divina , lhes ap- 
plicava o remedio falntifero do fi- 
nal da Cruz;com o qual feachavão 
de repente convalecidas. Quem 
moftrava tal affeéto ao proximo, å 
amor teria a Deos, fendo efte a fon- 
te dos impulfos caritativos ? Na 
contemplação do mefmo Senhor 
fe arrebatava com tanto anèlo, & 
anha , que toda feinfammava em 
amoro(fos incendios. Em ha occa- 
fi20 meditando lobre o fel, & vina- 
gre que deraôa Jelu Chrifto, fe 
elevou tanto na conhideração da 
fua bondade fumma, que fe dignou 
elle dea fazer participante do feu 
Calix. Sentio efta fna Efpofa que 
lhe davaô os ‘Anjos a mefina pota- 
gem, & era.taô vehemente o feu 
defabrimête,que logo alli lhe tirou 
afala. E para que fe inteyraffe no 
conhecimento do favor celeíte, 
paflados alguns dias, chegou à fa- 
grada Menza da Communhão, & 
tanto q lhe entron na bocca a igua- 
ria Sacramental, fe vio coma voz 
inteyramente reftituida. 

348 Deltamaneyra approva- 
va o Efpofo Divino o fervor, & 
tambem aperfeverança, com que 
elta creatura exiftia na Oração: 
porque fora dos actos da caridade; 
minifterios humildes que exercira- 
va, & obrigações da Comunidads, 
a q níica faltou, todo o mais tempo 
tinha deftinado para aquelle em- 
prego Angelico. Elvando enferma, 

i ainda 
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Anno ainda era mayora fua applicação, 
1920, PFS nelle paftava todo o dia, & 


noyte.- Do feu leyto ouvia efpiri- 
tualmente as Miflas, andava a Via 
Sacta,& fatisfazia outros actos de- 
votos às proprias horas que coítu. 
mava, eltando fã. Efoy tao bem 
aceyto na prefença do Omnipotête 
efte feu cuy dado, que oremunerou 
cô muytos favores. Em híia quinta 
feyra Santa tinha meditado a vene- 
ravel Madre em as finefas doAmor 
Divino,9 obrigara ao mefmoFilho 
de Deos adarfe em fuftento aos ho- 
mens; & tirando defte ponto excel” 
fivos defejos de lograr fua face na 
Bemaventurança, tambem os teve 
muyto grandes de o ver, ao menos 
disfarçado nas efpecies Eucarifti- 
cas. Comoeltava doente, não ti- 
nha liberdade para ir ao Coro,don- 
de o podia ver expofto no Sepul. 
cro. Porém a Clemencia foberana, 
que para confolação dos juítos fa- 
cilita as mayores dificuldades, deu 
remedio a efta que fua Efpofa fen- 
tia, permittindo que do mefmo 
leyto (abrindo-fe todas as paredes 
que fervião de obítaculo ) adoraffe 
o Santifimo Sacramento, & pre- 
fenciafle tudo quanto fe paffava na 
Igreja. Semelhante mimo tinha 
experimentado em a noyte de Na- 
tal, apprefentando-felhe aos olhos 
a Imagem do Menino Jefu; a qual 
eltava no Prefepio;que as Religio- 
fas fizeraô no Coro. 

349 Nað podia o demonio 
deyxar de perfeguir a hixa alma tað 
venturo(a ; mas fempre vio fruftra- 
das fuas induítrias, & diligencias. 
Muytas vezes eftando a Serva do 


IY , Part. 


Senhor em oração, chegava aquel- 
le efpirito immundo, & preten- 
dendo difluadilla do propofito, a 
veneravel Madre lhe desfazia to- 
dos os intentos, & o affugentava, 
dizendolhe: Vay-te embora,vay te 


embora, que não tens que fazer co- 


migo. ` Afim o entendeu o infernal 
tentador: mas porque a Serva de 
Deos não ficafle totalmente vitto- 
riofa, a efperou híúia noyte na en- 
trada do Coro, aonde a maltratou 


detalforte, que tresannos fenão 


levantou da cama. Convalécida 
delta infirmidade, continuon com 
a mefma perfeyção até a idade de 
noventa annos; na qual lhe chegou 
a morte, em cujo tempo logrou al- 
gúas vifitas celeftes,principalmen- 
te de Santo Ambrofio, de quem 
era devorifima ; & pegando de 


hum Crucifixo, com amorofa at- 


tenção lhe pos os olhos, & lhe en- 
trégou à alma no anno fobreditto 
de mil & feifcentos & fincoenta & 
nove. Ficou feu corpo tratavel, & 
flexivel, & fua opinião muyto acre- 
ditada no conceyto de todas as pef- 
foas , a quem chegou a noticia de 
fuas virtudes. 

350 Asda Madre Sotor Mar- 
garida de São Joaô merecem hūa 
particular lembrança, porque foy 
Religiofa perfeyrifima. A fua pe- 
nitencia ferà memoravel nefta ca- 
ża, pois nella fe houve com ta 
defulado rigor, que tranfcendeu 
as forças do fexo , & ainda os 
alentos da propria naturefa. An- 
dava veltida em há habito velho, 
fempre defcalça; a fua cama era o 
fobrado, o travelleyro hūa pedra; 
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as difciplinas de fangue todos os 
dias, & fobretudo o corpo fempre 
carregado, & cuberto de cilicios. 
Naabítinencia foy taô exacta, que 
perdeu o ulo de comer, & fe levava 
mais de hum boccado,ja o eftoma- 
go nado confentia. Delta forte paf- 
fou-a carreyra do feu delterro; 
alimentada porém fempre com o 
paíto da fanta contemplação; em 
que era continua de dia, & denoy- 


te; até que chegando idade de fef- 


fenta &tres annos, falecen no de 
mil &. feifcentos & feflenta pelo 
modo feguinte.. - ) 
351  Eraefta Serva do Senhor 
nos exercicios efpirituaes compa- 
nheyra da Madre Soror Agada do 
Efpirito Santo, & com clla prati- 
cava muytas vezesfobre as felici- 
dades, & delicias da Bemaventu- 
rança. Hum dia, que eftavão nefta 
vittuola converfação,affentarão en: 
tre fi, que fe o Omnipotéte foffe fer- 
vido, aquella q primeyro falecef. 
fe, viria dar avilo da morte à outra 
que ficaffe. Ito difpofto, profegui- 
rão no ferviço de Deos,aré que efte 
Senhor levou para fi com finaes de 
fantidade a Madre Soror Agada do 


“Efpiriro Sato, cujas operações dey- 


xamos em outro lugar referidas. A 
Madre Soror Margarida de São 
João, refignada com a vontade, & 
beneplacito fapremo, andou fem- 
pre vigilante,porque fe a cafo tivef- 
fe logo cffeyro aquelle contrato, 
aachaflea voz do Efpoio prepara- 
da com a alampada da perfeyção, 
oleo da virtude, & luz dos tantos 
exemplos. Era Vigaria da caza, & 
fncceden que faindo no Coro da 


hos 


fua cadeyra para a cltante, ao def- 
cer odegrao, applicou a mão direy- 
ta para fegurarfe, & no mefmo tpo 
fentio outra mão frigidiflima que 
lhe apertava a fua. Logo immedia- 
tamête conheceu que efte era o avi- 
fo, & preparando-fe com todos os 
Sacramentos, brevemente deyxou 
as miferias da vida por meyo de hi 
ditofo tranzito. 
352 “O da Madre Soror Ca- 
tharina de Jefu faccedeu no anno 
feguinte de mil & feifcentos & fef- 
fenta & hú.Era filha de Antonio da 
Camara, cujo appellido indica fua 
nobrefa; mas a do efpitito refplan- 
deceu em fua alma como Sol, aquč 
fervião de rayos os reflexos de nu- 
merofas virtudes. Eftando comti- 
tulo de Educanda nefte Mofteyro; 
nelle recebeu o habito contra von- 
tade de feus parentes, querendo an- 
tes os defpoforios de Chrifto, aquë 
andava muyto affeyçoada, que os 
do Múido, de quem era grandemê. 
te pretendida. Tal foy a inftancia 
deite, que ainda: nodiaem quea 
Serva de Deoshavia de profeçar, 
quis impedir a lua refolução. Va- 
Jeu-fe da efpada da Igreja,& na def- 
te mofteyro em o dia fobreditto fe 
publicirão cenfuras cõtra a Abba- 
deffa,para que não lhe fizeffe as ce- 
remonias. Mas a ferva do Senhor 
querendo de huma vez defperfua- 
dillo, chegon à grade do Coro, & 
levantando voz de forte que foffe 
bem ouvida de feus parentes, & de 
todos os apayxonados, que os acô- 
panhavão, prometteu a Deos a ob- 
fervancia dos quatro votos, Obedi- 
encia , Pobrefa , Caltidade ; & 
Claufura, 





Na Provincia de Portugal; IV .Part. Liv.II. Cap. XIX. 
Anno Claufura, & com efte pregãoaca- 
1,20. barãoospleytos,ã fe delvanecerão 


todas as porfias, & infiftencias dos 
parentes. Ella fim profeguio na de- 
liberação de amar fomente a Jelu 
Chrifto, oblervando as piadas dos 
feus exemplos pelo caminho da 
humildade. Nunca aceytou offici- 
os que authorizaflem a fua peítoa; 
porque o feu gofto era viver abati- 
da, fervindo a Comunidade nos 
minifterios de mayor bayxefa. 
Trabalhava muyto poralleviar das 
penasas Almas do Purgatorio, of- 
ferecendo por ellas copiofos fuffra- 
gios;entre osquaes lhes applicava 
o da Oração, em que era continua: 

353 Defta forte permaneceu 
alguns annos, mas ainda nãotinha 
chegado áquella perfeyção. emi- 
nente,aonde a Graça Divina acon- 
dufio, & fublimou por meyo da fe- 
guinte notabilidade. Tinha huma 
boa Tença, aqual depolitava fem- 
pre na mão da Madre Porteyra,que 


era a Bolfaria do Mofteyro por or- 


dem dosPrelados; & pedindolhe 
em huma occafiaS dinheyro para 
certa compra, como adepofitaria 
lhe refpondeffe que a Madre Ab- 
badefta vendo-(e em neceflidade, o 
gaftara, ficou de algum modo fen- 
tida. Caminhou logo para o Coro 
a dar principio à fua Oração coftu- 
mada, & perfeverando nella toda a 
tarde, experimentou no difcurlo 
deíte tempo grandes eftrondos;que 
o demonio fazia por entre asca- 
deyras, inquietandoa,& por ventu- 
ra(difpondoo afim o Omnipotête) 
reprehendendoa no parricular da 
propriedade, porá fingia o infernal 
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inimigo que deípejava muytos faca 
cos de dinheyro, & enchia outros: 
Apenas a Serva de Deos percebeu 
o avifo;atalhou o defpenho, pondo 
a fna alma em caminho mais fegu- 
ro, porém muyto rigorofo, Entre- 
goua Tença a Comunidade, & fi- 
cou em eftado tão pobre, que fe lhe 
era neceflaria huma agulha,a pedia 
por amor de Deos. Os jejuns, peni- 
tencias, & mortificações erão no- 
taveis, a lua cama o pavimento do 
Coro, aonde paffava as noytes me- 
ditando fobre as riquefas da Bema- 
venturãça.Defta maneyra a achou 
a morte, pela qual paflaria ao logro 
do defcanço eterno; fegundo nos 
diz a opinião que tem neíta caza. . 
354 . A que deyxou a Madre 
Sorot Brites de Jefu fervirá de re- 


mate a efte Capitulo, & com gran- 


de conveniencia, por fer ella huma 


coroa elegante, que authoriza com 


luftrofos efmaltes de boas obras as 
claufulas de feu nome veneravel, 
Foy fua vida hum compendio de 
virtudes, porque brilhou muyto na 
da humildade, & fobre efte folido 
fundamento erigio hum fublime 
edificio em todasas que dizem ref- 
peytoao eftado religiolo. Condu- 
fia muyto à fermofura deíta maqui- 
na o amor da fanta Pobrefa, não 
uerêdo do Mundo mais que hum 
habito vilque lhe fervifle de repa- 
ro. Por outra parte a ennobreciao 
rigorofilimas penitencias, & duros 
cilicios, os quaes nunca deyxàrão a 
companhia do corpo, & achando- 
fe pregados nelle depois de morto, 
com elle tambem paffarão a fepul- 
tura. Jejuava fette Quarefmas no 
difcurio 





Anno 
1520. 


388 


O 


Hifloria Serafica Chronologicada Ordem de $. Franiifco, 


difcurfo do anno,& querendo fazer 
mais digna a mortificação da abfti- 
nencia, lhe ajuntava o merito de 
outras aulteridades. Gaftava as 
noytes em vigilias, as madrugadas 
no exercicio da Via Sacra; o tempo 
livre no ferviço das enfermas, mas 
fempre obfervado filencio, & fem- 
pre com os difcurlos elevados em 
acontemplação da fermofura de 
feu Divino Efpofo, ao qual iria go- 
zar para fempre na Gloria. Paflou 
deíta vida no anno de mil & feifcê- 
tos & fettenta & hü, tendo fettenta 
& fette de idade,todos empregados 
em amar a virtude,obfervar os pre: 
ceytos,& pretender a vida eterna. . 


4 





CAPITULO XX. 


Finalizados progrefos dasboas Re- 
ligiofas que illufirârað efla clai- 
fura, E fe da contade hum fen 
Confefor veneravel. 

355 Madre Soror Vio- 
lante de Jefu he 


digna daquelle nome, porque em 


todo o dilcurfo da vida foy obfer- 
víte da Regra, & muyto afteyçoa- 
da ao ferviço da MageltadeDivina. 
-Difpenfoulhe afua Clemencia o 
dom de lagrymas em tanta abun- 
dancia,que por clpaço de finco ho- 
ras lhe corrião fuccellivamente dos 
olhos, orando na prefença de hãa 
Imagem de Maria Santifima. Efte 
choro, ( que em feu rofto era pe- 
renne ) germanado com os cando- 
res de procedimentos inculpaveis, 
ao paflo que enternecia à innocen- 
cia, alombrava a malícia. Nem 
pode deyxar de confundirfe a cul- 


pa, vendo banhada de lagryimas a 
virtude. Em grao excellente mof- 
trou efta nas fuas operações, fendo 
em todos os actos religiofos per- 
feytifima até a hora de fua morte, 
emque deyxou opinião fanta, & 
fuccedeu correndo o anno de mil 
& feifcentos & fettenta & finco. 
356 Mayores noticias naex- 
tenfa dellas temos da Madre So- 
ror Lufia de S. Miguel,pofto que a 
fua copia mais pertence aos fuccel- 
fos do tranzito,g aos exercicios da 
vida. Para credito dos progreílos 
defta nos confta híia notavel refo- 
lução,com á deyxou o Mundo,fen- 
do de nove annos; húãa grande pon- 
tualidade, com ģ deu fatisfação aos 
votos ; hi infigne devoção, & ter- 
nura, cõ q ponderava os tormentos 
da Payxão de Jefu Chrifto; & fi- 
nalmente hia illuftre paciencia,cô 
que tolerou osrigores de muytas 


infirmidades. Dutrarao-lhe os tor- 


mentos da ultima dezaíleis mezes, 
& eraô taô fortes,q lhe defcôjuntá- 


ão todos os membros do corpo. 


Quem punha os olhos nefte, não 


via outra coufa mais q hum aflom- 


bro de chapas; & fendo defta qua- 


lidade o feu martyrio, nunca fe lhe 


ouvio hãa leve refpiração de quey- 
xa. Parecia híúia der muda,mas 
afim havia de fer quem era Simu- 
laéro de cóformidade, & exemplar 
de tolerancia. Nos ultimos exerci- 
cios della pegou de hi Crucifixo, 
& abraçada com efte Senhor, taes 
conlolações fentio em fua alma, å 
não podêdo efta fuftêrar o pelo dos 
alívios, os encaminhou 20 roito, 
brotandoos pela bocca em rifos, & - 

exhalandoos 
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exhalandoos pelas faces em vifiveis 
incédios. Entrava nefte tempo hãa 
Religiofa,aqual admirada do q via, 
não ceflava de pergiútarlhe o moti- 
vo de tão grade notabilidade. Vin- 
de embora, ( diffe a Serva de Deos ) 
ponde-vos de joelhos diante defte Se- 
nhor,pedi-lhe perdaú devofjos pecca- 
dos,porqeftad nefta hora tað francos 
os thefonros de fua mifericordia; que 
tudo quanto lhe pedires para bem de 


vofla almavos hade fazer: Inftou 


a Freyra na fua primeyra preteção; 

mas a véneravel Madre fomête lhe 

refpondeu o feguinte Se ate o tem- 

poprefente padeci muytas anguftias; 
confiderando q não me podia falvar; 

por ferem inuumeraveis os mens:de- 
festos, ja agora pelos merecimentos 
do Sangue defle Senhor tenho mdicis 

osde que náome hey de perder. 1 = 
Concluidas eftas raíões; 

pedio que lhe deffem .o foberano 
Viatico, & logoo Sacramento da 
fantaUnção; & pedindo tambem q 
lhe cantaflem o Credo; quádo che- 
garaõàs palavras: 4 fcendit in Cæ- 
lum, fabio ao Ceo ; elpirou em 
vinte & oyto de Agofto de mil & 
feifcentos & oytenta & dous,tendo 
de idadetrinta & tres annos. Tres 
dias antes tinha declarado a hora 
da lua morte, nomeando por men- 
fagcyro delta telis noticiaa N. Pa- 
dre S.Domingos,de quč era muyto 
devota. Tambem logrou asafhfté- 
cias de N. Patriarca Serafico,& das 
onze mil Virgens,como fe entédeu 
pelas fuasacções,& palavras q pro- 
teria. Ficoufeu cadaver.brando, Re. 
xivel, & banhado de fuaviffimos 
aromas, das mefmas chagas cor 
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ruptasexhalavão celeftiaes fragrā- 
cias. O rofto, q em vida lograra o 
dote da bellefa , agora detunto cau- 
fava efpãro pelo exceflo da fermo- 
fura, q nelle refplandecia. Sobre-a 
caza aonde faleceu, forao viftas re- 
petidas vezes muytas lufes, como 
teftemunharao pefloas de inteyro 
credito ; & de tudo conjeéturamos 
q com eftas demonftrações quere- 
ria o Ceoacreditar. o oraculo, q a 
Serva de Deos referio; noticiando 
acertefa da fua bemaventurança.”. 

358 Nao faltáraô també indi. 
cios para fe conjecturar a da Madre 
Soror: Antonia dos Anjos ; porque 
àlem de ferRcligiofa perfeyrifima, 
obfervante,aultera,amiga do filen- 
cio,&-dotada de outras prédas vir- 
tuofas, tinhaduas prerogativas,em 
q lucrou avultados creditos. A pri. 
meyra a da oração, na qual fubio 
tanto de pôto em aétos de amor de 
Deos, q fe dignou o Senhorde vifi- 
talla mnytas vezes, correfpódendo 
a luas finefas com a difpenfação de 
copiolas graças. A fegunda foy a da 
paciencia nos males,q tolerou com 
tanto fofrimento,como quem fabia 
q eraô degraos, por ondeasalmas 
conformes chegavão às fublinida- 
des da vida eterna. Por eftes fc ex- 
altou muyto feu eípirico;porg erað 
mais“agigantados os paílos dafna 
refignação,quando fentia mais effi- 
cazes osgolpes do feu tormento. 
Nao fe via em fen rolto mais q ale- 
gria, mifturada cô as lagrymas cô- 
tinnas q derivavão feus olhos, com 


as quaes fecundava no horto daal- 


ma aplanta da devoção. Moyto 


grande foy fempre a que reveà Sa- 


: Cs eratilima 
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Mima Senhora Mãe de Deos;& 
pelo q fe experimentou na fua mor- 
te, parece q efta foberana Virgem 
lhe affftio nella,temunerando com 
as fuavidades da fna prefença os af- 
fe&tos, & cuydados do feu ferviço: 
Porg vindo de darlhe a fantaUnc- 
ção, acháraô as Freyras a Imagem 
da Senhora ( que eftà collocada no 


' Coro ) fóra do feu nicho, cô a tuni- 


ca tomada na cintvra, & manto le- 
vátado, como 'quem vinha:de fazer 
jornada. E pode fer q o Ceo ama- 
nifeftaffe neta forma aos olhos das 
creaturas, para que entendeflem o 
mefmo que depois julgarão; prefa- 
mindo que por fer efta Religiofa a- 
mantiflima da Rainha dos Anjos,& 
g ráde veneradora lua nefte retrato, 
avifitaria a clementiflima-Senhora; 
deyxando por final da fua finefa 
aquelle indicio notavel nã fua Ima- 
gem. Facilmente fe confirmon efta 
conjeêtura, reparido todas no grã- 
de coy dado, com q a veneravel en- 
ferma eftava applicada nefle tempo 
aos louvores da facratifima Virgê, 
& ferião eftes applauíos fatisfações 
do feu agradecimento. Paflou do 
Mundo no anno de mil & feifcen- 
tos & noventa,tendo feffenta & tres 
de idade. 

359 Nodemil & feifcentos & 
noventa & fincoa oyto de Dezem- 
bro foy lograr ( fegúdo fe prefume) 
em fua companhia o defcanço da 
Patria gloriofa a Madre Soror Ca- 
tharina das Chagas. Era natural da 
Iha da Madeyra, donde a tronxe a 
Providencia Divina para fer nefte 
Molteyro raro exéplar de humil- 
dade. Chegou a tanto abatimento 
proprio,q as mefmas ferventes a ca~ 
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lumniavao, vendo-a defcalça, def- 
prefivel,& profundamête aniquila- 
da.. Poréma Serva de Deosna ma- 
yor tempeftade de injurias fómčte 
refpondia : Não digats ifjo. Nao di- 
gais ifJo;& delta forte augmentãdo 
luftresà humildade, grãgeava me- 
recimentosà paciécia. Muytos ad- 
quirio; porg o Omniporente lhe 
difpenfou repetidas occafiões,em q 
ficarão bë examinados os feus qui- 
lates. Se entermava, ninguém lhe 


dava attéção, & defta maneyra pa~ 


decia muyto fem oalívio da appli- 
cação do remedio. Quãtos defcuy-: 
dos,& defeytos fuccedião nefta ca~. 
za, todos r A fua inno- 
cécia. Fervião os teftemunhos,erao 
frequétes os opprobrios; mas a Set- 
va do Senhor não moltrava outro 
delafogo,fenão o de bufcar aChrif- 
to crucificado, diante do qual cho- 
rava lagrymas copiolas,& bê naci- 
das, pois não procedião de fentir os 
voo proprios, mas fim os q O 
mefimo Senhor experimentára em 
fna Payxão fantilima. Foy muyto 
notavel na próptidão, com q effey- 
tuava os dictames da fanta obedič- 
cia,& lhetinha tanto refpeyto,á ef= 
tremecia quãdo fe articulava feme- 
lhante nome. Com eftas, & outras 
numerofas virtudes chegou à hora 
da morte, & não fe fazendo cafo da 
[na inhrmidade, ella q o fazia muy- 
to grande da propria falvação, fe 
preparou,pedindo,& recebendo to- 
dos os Sacramêtos, & logo abraça- 
da com hã Crucifixo, lhe dife de- 
votiflimos collequios,& juntaméte 
lhe entregou o efpirito com algíias 
circultancias, q fervirão de remate 
gloriofoa fuas virtudes. 
360 Aultima 
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360 A ultima Religiofa que 
faleceu nefta caza: com opinião fe- 
melhante, foy a Madre Soror Ca- 
_ tharina da Relurreyção. Era mu- 
Iher de grande efpirito, ardente ze- 
lo do culto de Deos ,& obfervancia 
da Regra;vigilite,efmoler, & muy - 
to caritativa. Levantava-fe: à mea 
noyte imitação do Pfalmilta,para 
confe çar no acto da contemplação 
as infinitas mifericordias de Deos, 
& uellas elevado feu efpirito,perfe- 
verava naquelle emprego Serafico 
largotempo. Maceron, & aflligio 
fen corpo com penitêcias, & auíte- 
ridades;pelas quaes ó Senhor,aquê 
fômente pretendia agradar, lhe da- 
ria o premio da eterna vida no anno 
de mil & feifcentos.& noventa & 
feis,q foy o de fua venturofa morte. 

- 361 Agora cócluiremos a re. 
lação das virtudes religiofas com as 
de hum Confeflor, que o foy tres 
vezes neíta caza , & nella ajudou a 
fultentar a reformação com feus 
exemplos fantos. Foy efte o P.Frey 
Balthazar de Jefu , Pregador, & 
Definidor delta Provincia de Por- 
tugal. Era muyto humilde, modef. 
to,devoto,& copafhivo. Ternifima- 
mente fentia, & chorava a Payxão 
do Redemptor; & tambem os pec- 
cados das creaturas, por cujo ref- 
peyto quando confeçava, exiftia 
em hum continuo pranto.. Mas fe 
ifto lhe acontecia: a relpeyto das 
culpas alheas, que feria na confi- 
deração das proprias. Julgava-fe 
pelo mayor peccador, & lhe fazia 
grande lifonja quem onomeava co 
femelhante titulo. Defta confide- 
ração: procedião. muytas difeipli= 


19% 
nas, jejuns de pão;-& agoa ,cilicios 
de ferro, & de fylvas, & outras pe- 
nitencias,com q fe maltratava.Co- 
nheceu a morte anticipadamente, 
& fazendo huma Conhflaô géral, 
(e deípedio da Madre das Conhf- 
(ões, & de outras pefloas, aquem 
vivia obrigado. Succedeu ifto na 
Semana Santa; & depois de ter af- 
filtido a todos os actos do feu Off- 
cio, acabandoa Mifla do Sabbado 
enfraqueceu de modo, que não fa- 
lou mais; & levandoo do altar para 


acella, faleceu em a noyte do mef- 


mo dia, no qual fe contavão onze 
de Abril de mil & feifcéros & trin- 
ta & ferte. Na primeyra-Oytava foy 
levado.com grande acompanha- 
mento de povo ao Convento de 
Alanquer, que fica huma: legoa 
diftante, & nelle foy depofto em 
huma fepultura contigua à do ve- 
neravel Padre Frey Antonio de 
Chrifto, que paflara defta vida no 
anno antecedente. Ordenandoo af. 
fim a Divina Providencia ,para que 
fe ajuntaffem na morte aquelles q 
forão femelhantes .porvirrudes na 
vida tip ó» 





CAPITULO XXI. 


De algumas Serventes , que dey- 
- xdrao nefte Mofteyro nome 
veneravel. 


362 M todo o eftado fe 
Rui pode fervir a Deos; 
porque o caminho da perfeyção 
não depende da nobrefa do Mun- 
do, nemexclue os humildes por 
nacimento: mas para todos eftà pa- 

tente, 
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tente, a todos convida; & fe muy- 
tosnão fe aproveytão delle, he por- 


que fe pagão mais da propria ce- 


gueyta, que do conhecimento pro- 
prio. Não faltou efte’ a Maria 'de 
Santo Antonio, & por iflorecebeu 
tanto defengano das coufas do Mú- 
do, q toda fe dedicou a Deos. Era 
natural da Cidade de Vifeu, nå 
qual recebeu o habito da Terceyra 
Ordem comintento de fe empe- 
nhar noferviço daquelle Senhor; 
mas confiderido que em qualquer 
claufura podia fatisfazer (eus defig: 
nios com melhor commodo, do 4 
tinha no feculo, fe retirou a efta, na 
qual permaneceu até a morte com 
grandes aufteridades. Nunca fe lã- 
çou emcama para dormir, nem da- 


va ao corpo o defcanço dequene- 


ceflitava; porque gaftando o diaino 
ferviço do Mofteyro,paflava anoy- 
té em oração na caza do Capitulo: 
Eíteera otheatro de fuas peniten- 
cias, & difciplinas quotidianas; & 
tambem foy campo de muytas ba- 
talhas, que lhe aprefentou odemo- 
pio: porém fahindo fempre pifada, 
& ferida, nunca o inimigo infernal 
pode confeguir -vittoria na falta da 
{ua perfeverança ; porque quanto 
mais infiftia nas perfeguições, mais 
fervorofa continuava a Serva de 
Deos: na contemplação defte Se- 
nhor. Elle Ihedaria o premio, que 
coftuma difpenfar aos conftantes, 
& permanentes no fen ferviço, & 
ainda neíta vida lhe fez hum favor, 
o qual acreditou muyro-feu nome, 

363 Como paflava as noytes 
noexercicio da oração, lhe tinha 
encomédado as Preladas que fem- 


Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco: 


pre tangefle o fino a Matinas à mea 
noyte; porque naquelle tempo fe 
refavão às proprias horas nefta ca- 
za. Succedeu adormecer em a noy- 
te. de Sao Bartholomeu, & foy in- 
duftria do demonio, que pretendia 
de hum jaéto tomar duas vingan- 
ças, huma do Santo, faltando-fe ao 
feu louvor, outra defta virtuola 
creatura , paraque fofle reprehen- 
dida pela falta. Mas o gloriofo A- 
poftolo coltumado a pifar debayxo 
dos pés o infernal tentador, tambë 
com huma fó acção triunfou dos 
feús intentos. Pegou daServente 
adormecida, & levantandoa da ter- 


-raslhe diffe: Nao durmas, vas tan- 


gera Matinas; & dando lugat ag 
ella vifle a fua prefença gloriofa, 
logo delappareceu.. Depois que fe 
mudarão as Matinas da mea noy- 


te, fempre fe coftumou, & ainda 


hoje fe obferva, refarem-fe as de S. 
Bartholomeu aquella.hora em lē. 
brança, & reverencia defte aconte- 


“cimento maravilhofo. Profeguio 


Maria de Sato Antonio em fua vo- 
cação com omefmofervor- até o 
anno de mil & feifcentos & vinte & 
tres, no qual paflou defta vida com: 
fama de fantidade. 

364 A mefma adquirio com 
frequentes operações virtnofas 
Joanna do Salvador. Naceu em 
Lisboa, & experimentando dnas 
vezes na propria Cidade a forte de 
viuva, fe defenganou totalmente 
das cfperanfas do feculo. Repartio 
fua fafenda pelos pobres, & dando 
parte della a efte Mofteyro, lhe en- 
tregou tambem fua- pefioa com o 
titulo de criada. Sendo os exordios 

tão 
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Anno tiohumildes, como ferião exem: 
1520. plares os progreflos!Recebeu o ha- 
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bito da Terceyra Regra de noffo 
Padre Saô Francifco, & imitandoo 
na probrefa, paflou ocaminho do 
feu delterro, verdadeyramente pe» 
regrina. Não tinha de feu mais que 
difciplinas, cilicios,& huma cavey- 
ra, diante da qualmeditava largo 
tempo. As fuas aufteridades erão 
notaveis. Todos os dias jejuava;to- 
das as horas a vião pofta em cruz; 
& porque não lhe faltafle coufa dl- 
guma conducente à mortificação; 
tedos os inftantestinha motivos de 
exercitar a paciencia nos muytos 
vituperios, com que atratavão as 
ferventes por caufa das fuas appli- 
cações devotas. Mas quando efpe- 
ravão que ella fe magoafle comas 
injurias, então lhe divifavão mais 
alegria no rottro em final da boa 
aceytação,que dellas fazia feu efpi- 
rito anelante de abatimentos. Pelo 
contrario recebia gráde difplicêcia 
quando lhe davão louvores. Em 
cerra occafião, reparando huma 
Freyra na fermolura, de que Deos 
adotara, lhe diffe com admiração: 
Como fois fermofa! Palavras forão 
eftas para afua humildade tão fen- 
fiveis, quelhe cuítarão muytas la- 
grymas. Mas porque a oradora não 
profeguifle outro dia em femelhan: 
teelogio, defceu logo ao clauftro, 
& cobrindo o roíto de lama, lhe pa- 
gouoencomio com hum virtuofo 
defengano. Eftando para morrer,fe 
colligio de fuas razões que a graça 
Divina lhe cômunicara muytos fa- 
vores naquella hora, a qual fucce- 
deu em quatro de Dezembro de 


LV. Part. 


I 
mil & feifcentos & trinta & hikan 
365 Paflados tres annos, cor- 
rendoo de mil & feifcentos & trin- 
ta & quatro,no mes de Julho tahio 
tambem dos apertos deita claulura 
para o Palacio efpaço(o da Bema- 
venturança ( conforme fe prefume 
de fua vida)a infigne Irmã Tercey- 
va Maria Pedrofa, Era natural def- 
ta Villa da Caftanheyra, & não de 
humilde nacimento, pofto que o 
era muyto por Inclinação exiflindo 
ainda em caza de feus paes. No ef. 
tádo da puericia começou a lervir 
a Deos, gaftando o tempo naora- 
ção, & outros exercícios devotos. 
Mas vendo que otrato da virtude 
devia fer femelhante a cultura das 
flores, que então fe moltrão mais 
fermofas, quando faô guardadas 
cöm mais cuydado, quis efconder- 
fe nos retiros de hum Mofteyro, 
por fugir aos danos que podião re- 
fultarlhe dos olhos do mundo. 
Aflentou de tomar o habito de São 
Bernardo em Almolter; & eltando 
effeytuadas as diligencias;fe vio de 
repente prohibida para não feguir 
aquelle deítino: porque as lagry- 
mas de (ua mãe a prenderão de ma- 
neyra, que não teve mais remedio 
ue afhítir com ella até o tempo da 

fia morte. | 

366 Defembaraçada ja dar 
quelle grilhão, penofo a feu efpiri- 
to, entrou nefte Molteyro, & porq 
osannos lhetinhão dado lições de 
mayores experiencias, deyxou o 
primeyro deftino de fer Religiofa, 
& feguio o da fua humildade, ele- 
gendo oeltado de fervente. Com 
repetidas inftancias quiferão def- 
R  perluadilla 
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perfuadilla defta tenção, particu- 
Jarmente o Bifpo D. Jorge de Atat- 
de; mas ella vendo-le apertada, Ihé 
refpondia : O veo falva? E porque 
o Prelado em huma occafio lhe 
diffe que fervia de anthoridade, E 
honra, a Serva de Deos replicou: Se 
he honra, € authoridade, não as 
quero; fe falvara, eno pretenderia, 
Ainda afim, confeguindo o feu 
propofito, não quiferão as Religio- 
fas que ella ficafle no andar ordi- 
nario das criadas do Mofteyro:mas 
entrando nelle D. Matia de Ataidé 
Condeffa da Vidigueyra, a appli- 
carão ao feu ferviço, emquanto el: 
ta Fidalga não fe deliberou a tomar 
o habito. Depois que o recebeua 
fizerão hofpedeyra, & nefte oficio 
paffou todo o reftante da vida. 
367  Narrar em campo tão 
breve as muytas acções virtuolas q 
obrou nella,parece-nos impofhvel, 
& por effa meíma caufa referire- 
mos genericamente os feus progre- 
ffos.Foy notavel na abítintcia,porg 
o feu fuftento era hum jejú perpe- 
tuo: Andava carregada de cilicios, 
Todos os dias corria os fantos Paf- 
fos do Redemptor, cuja Payxão 
lhe caftava muytos fufpiros, & la- 
grymas.Em memoria della emprê- 
deu feu efpirito huma devoção, cõ 
a qualaniquilou todas as rebelliões 
do corpo. Refou vinte vezes o Pfal- 
terio de David, tomado em cada 
Pfalmo huma difciplina de trezen- 
tos açoutes,os quaes numerados fa- 
zem o computo de nove cêtos mil. 
A fua oração era em todo o lugar, 
em todo o tempo,& em todo o 171- 
nifterio: porque fempre trafia o co- 
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ração, a alma, & os penfamentos - 
arrebatados em Deos. Alem defte 
emprego fuccellivo entrava nella 
pela huma hora depois da meya 
noyte ema caza do Capitulo, fen- 
do fempre o feuremate huma dit- 
ciplina rigorofa. De dia tambem a 
tinha particular no mefmo Capi- 
tulo, no Coro, & na cella. Algūas 
vezes era talo fervor da meditação, 
q fem reparar em que fofle ouvida, 
rompia em amorofos colloquios. 
Quãdo comungava lhe fuccedia o 
mefmo, recitando juntamente com 
voz intelligivelas palavras, q pro- 
ferio o Santo velho Simeão, venda 
o Filho de Deos em feus braços: 


Nunc dimittis fervum tuum Domi- Lutas: 


ne, fecundam verbum tunmin pace: 39 
qua viderunt oculi mei [alutare tu- 
um. Quereria infinuar que afim 
como aquelle Jufto,vendo ao Mel- 
fias appetecido, ja não defejava vi- 
ver, por ter logrado a fatisfação das 
fuas efperanças;aflim ella que goza. 
va na fua recepçaõa vida da graça, 
ja tambem não queria os alentos da 
naturefa. 

368 Foy dotada de hum pge- 
nerofo fofrimento , porque ninguê 
a vio queyxofa;tendo muytas occa- 
fiões de exercitar a paciencia.. Se 
alguma peíloa lhe dava perturba- 
ção,ou efcandalo,retirava-fe para o 
Coro, aonde tinhacerto olocego 
de fua alma. Muytas vezes vinhão 
as Relipiofas defabafar com ella a 
pena que fentião por caufa de algú 
aggravo; mas a Serva do Senhor 
lhes dizia (empre. Aftejamos nós 
bem com Deos, queiflo be o que im. 
porta. Quem naŭ ha de amar aquella 

fermofuva? 
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A fermofisra? Não entravaem feu cos 


1920. 


ração maisque o amor Divino, & 
por effe refpeyto fazia tão pouco 
cafo dos fucceflos humanos. Era 
grandemente amiga dos pobres, 
para quem defejava todas as confo- 
lações, & regalos do Mundo. Em 
fim chegoulhe a morte,aqual rece- 
beu com muytos alvoroços, -indi- 
ces dos defejos que tinha da Gloria; 
para cuja felicidade partio ( fegun- 
do nos perfuadimos) no mes, & ans 
no fobredittos, chea de merecimê- 
tos, & com univerfal opinião de il- 
luftre ferva do Senhor.O.Ceo a co- 
firmou,dibuxando em feu rofto ref- 
plandecente huma copia da bema- 
venturança de fua alma. 


=. 369 Por. efte tempo; pouco 


mais, ou menos, acabou o defterro 
dafua vida nefta caza outra crea- 
tura infigne , chamada Maria deS. 
Jofeph, a qual fendo filha de hum 
Conde, & muyto eftimada pela 
qualidade de fuas prendas, quis fer- 
vita Deos noeftado de criada. Por 
efta notavel refolução fe pode con- 
jeeturar a profundidade do feu aba- 
timento, & por elle a eminencia de 
fua virtude; pois fe multiplicão nef- 
ta os rayos, quando fe augmentão 
naquelle as fombras. Muyto fe of. 
fendia o demonio de a ver tão hu- 
milde, & applicava todas as induf. 
trias para defvanecer efta affronta 
dafua foberba. Reprefentava-lhe 
os decoros da fidalguia, à vilefa do 
eftado, que efcolhera, as conveni- 
encias que tinha no feculo, as vene- 
rações, com que o Mundo acele- 
brava, ostegalos de que fugia, os 
trabalhosa que fe expunha, em fim 


dv. PRt. 


tor 
os difcõmodos annexos & fervidão 
os quaes não poderia tolerar, & 
defta maneyra bufcando o Ceo, 

acharia o precipicio da condena: 
ção de fua alma. Aflim atrtezoava 
aquelle infernal tétador, mas a Ser- 
va de Deos triunfando fempre de 
feus embultes, medos, & ameaças, 
continuou na fua vocação com va- 
lerofo efpirito até a hora da morte. 
Nella lhe apprefétou o mefmo ini- 
migo hum combate medonho,para 
o qualtrafiatodo o inferno arma- 
do. Principiou pelos dormitorios 
com eftrondos terribeis,para que as 
Freyras lhe deyxaffem livre ocam- 
po, & chegando à prefença da Serva 
do Senhor em fórma horrenda, a 
quis avançar,& confeguir com vio- 
lencias o que não pudera com brã- 
duras. Moftrava que pretendia fa. 
zella em pedaços, fe não feguiffe os 
feus ditames. Porém ella, rindo-fe 
das fuas valentias fantaíticas, lhe 
refpondeu com muyto defcanço. 
Naô tens que fazer,demonio, comigo, 
porque eu fon de Deos. Afirontado, 
& corrido com a teípoíta feretiron 
o adverfario ; porém não do Mof- 
teyro, porque nelle exiítio dando 
pavorofos finaes da fua ira, em quã- 
toelta veneravel creatura não paf- 
fou do Müdo. Delle fahio com grã- 
de opinião, aqual ainda hoje perfe- 

vera na lembrança, em companhia 

de hum favor que lhe fes o fanriffi-. 

mo Efpofo da Mãe de Deos Saô Jo- 

feph, de qué era particular devota, 

& foy o feguinte. 

3720 Introdníido nefte Mof- 
teyro em oanno de mil & feilcétos 
& tres aquelle ramo de pelte, de q 
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afima fizemos mêção, por cujo ref- 
peyto as Religiofas deyxarão clau- 
fura, & afiftirão algús dias em ten- 
das, q armárao junto aos muros: da 
cerca, foy precifo a efta Serva de 
Deos voltar ao Mofteyro. E como: 
a innocencia não conhece os ihful. 
tos da malicia, caminhou defcuy- 
dada, fendo fermofa; & fo reparou, 
eltando abrindo aporta, ĝa leguia 
hú forafteyro. Rigorofo lance para 
hūa alma limpa! mas logo conva- 
leíceudo fuífto, porg.invocando o. 
nome de S. Jofeph,a quem amava 
cô devotifima ternura, o Santo lhe 
appareceu vifivelmente, & dizenz 
do: Entra, entra; qué ente defende- 
rey, o vagabundo com tada aprefla 
fe reviroga gs PES + rai 

- 371 Poroutrocafo,mas diverlo, 
fe colligio apredeftinação de Joan- 
na Antunes,tambem fervente neRe 
Molfteyro. Nelle tinha perfevera- 
do até a idade de fertenta annos cô 
procedimétos plaufiveis. Mas quã- 
do lhe parecia q era ja tempo de it 
lograr o defcanço da vifta de Deos, 
lhe franqueou o Senhor piedofo o 
caminho, tirandolhe hum grande 
impedimento q ella ignorava. Da 
parte do, Santo Oficio chegou hã 
fen Comiffario à efta caza, & fabe- 
do q ainda era viva Joanna Anto- 


nes,a mandou chamar à fua prefen-. 


ça, .& lhe declarou q não era bap- 


tizada ; porĝ o Paroco.nenhiia ten- 


ção fizera de darlhe o fagradoBap- 
tifmo. Alli logoo recebeu , & fo 

fua Madrinha a Madre Abbadefla. 
Sorot Lourença da Cruz. Ficoua 


fervente attonira cô o fuccelto, mas: 


taô obrigada à Mifericordia Divi- 


e 
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na, q até a hora da.morte não felhe 
ouvip mais húa fó palavra. De tal 
forte recolheu os fentidos para lou- 
var a Deos em fua alma, que nunca 
mais attendeu a coufa algíia da vi- 
da. Paflou della com boa opinião, 
correndo o anno de mil & feilcen- 
tos & feflenta & hum. 
- 322 -Nodemil & feifcentos & 
feffenta & nove vio efta Comuni. 
dade - hum notavel prodigio em a 
morte de Maria da Natividade E- 
ducanda. Faleceu de oytoannos,& 
nefte breve circulo de vida foy tão 
agradavel ao Ceo pela operação de 
muytas virtudes, q feftejon elle feu 
tranzito, dando vigor aos finos do 
Molteyro, para que fem ajuda das 
forças humanas o celebraflem. A. 
codiraô as Religiofas ( das quaes 
erað vivas muytas, quando tiramos 
eltas informações), & virad cô feus 
olhos amaravilha, eftando os finos 
atanger por largo efpaço, fem fe- 
rem movidos de algña peíloa. Pelo 
q fe trásformou em acção de graças 
apena, que afhítia a todas na morte 
defta creatura, na qual efperavaõ 
pofluir húa grãde Serva do Senhor. . 





CAPITULO XXII 


Concluimos. as relações defle: Mof- 
teyro com as de algis cafos no- 
taveis,q nelle acantecérað. 


373 H Um dos relpeytos, 


porá fe eferevem, & 
fazem memoraveis os fucceflos hu- 
manos, he a inftrucção, q delles fe 
deriva para os bős coftumes. Muy- 
tas vezes fe melhorado os q proce- 


dem 
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afealdade do feu delito ; & da mef- 
ma forte fe augmentão na perfey- 
ção os amadores da virtude, vendo 
na felicidade alhea os meyos por 
onde ha6 de cõfeguir a propria. De 
húãa,& outra clafle fe acharao cafos 


- nefte Capitulo,os aro dando alë- 


tos aos fervorolvs,fervirão tambem 
de'excitar ostibios. } 

374 O primeyro q fe offerece, 
fuccedeu a D. Joanna de Ataide, 
Condeffa: da Atalaya, & filha do 
primeyro Conde Padroeyro,a qual 
fe recolheu neta claufura,delenga- 
nada do Mundo, & defejofa de fer- 
vira Deos.. Mas como o demonio’ 
applica todas as fuas forças para: 
defviar as almas do caminho da. 
perfeyção; tratou de inquierar a. 
delta Fidalga; fuggerindo húia filha 
fua para q obraffe algúias acções in- 
decentes. Affligia-fe fummaméte. 
a mãe, porg não lhe podia dar ore-. 
medio q defejava,& movida da for. 
ça deíta defconfolação bufcou a 
Deos rio Coro, & proftrada diante 
da Mageftade fuprema; rompeu 
nas feguintes palavras. Senhor, lem- 
bray-vos.de mim, porá, he muy debil 
men coração para tantos golpes. Le~ 
vay para vos minha filha, pois fó 
defia maneyra acharey refugio nas 
magoas quepadeço. Naö me ogvss, 
men Deos 2-Dormis, Senhor 2 Cafo 
notavel ! De repente ouvio hŭa voz 
celeítial, q lhe refpondia nefta fór- 
ma. 4 pedra para o edificio ha de 
fer lavrada. A canfa he mais mi- 
nha que tua. Chora os teuspeccados, 
deyxaos alheyos ET nodia de Tuifo 
faberas fe durmo, ou feeflom acorda . 
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do.: Maravilhofa foy a impreffaô å 
fizerão eftas rafões em-fua alma, 
pata não fentir dalli por diáte mais 
que as proprias culpas. . Mas ainda 
moltrou outraexcellencia miferi- 
cordiofa aquelle oraculo Divino é 
porq a filha,que lhe occafionava os 
diffabores, fvedafio immediata- 
mente ao eftado da penitencia, no 
qual perfeverou toda a vida com 
opinião louvavel; « ty: 

- 375  Outróacontecimento, & 
não muyto antigo, porq fuccedeu 
no anno dé mil & feilcëtos & trinta 
& nove,efcreveremos a gora,para q 
fe conheçaõ os grandes danos, a å 
fe expõem hiúa creatura cô a offen- 
fa do Creador,& a muyta utilidade 
q redunda às almas devotas 'da Sa- 
cratiflima V'irgé Maria. Tudoifto 
experimentou húa fervente chama- 
da Violante de S. Francifco,natural 
deíta Villa da Caftanheyra. Tinha 
particular affecto à Rainha daGlo- 
ria; mas defcuy dando-fe de confer- 
var a honeftidade, que he húa das 
prédas, qa Senhora eftima em fuas 
affeyçoadas, fe refolven a deyxar a 
habitação religiofa, & afhftir na ca- 
za de hü Fidalgo, o qual lévado da 
fua fermofura, & movido da pro- 
pria cegueyra, pretêdia efte effeyro 
com fortes inftancias. Principiou 
a moça deliberada a enfeytarfe 
com alguns adereços prevenidos 
para fahir da claufura, porém nað 
logrou o intento, porq a mão Divi- 
na he mais poderofa ġ a refolução 
humana. De repente lhe deu hum 
accidente terribel, o qual fuffocan- 
dalhe os fentidos, lhe embargou 
todasasacções de vivente. Nunca 
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mais falou, nem deu.a entender q 
eltava viva, fenão pelo indício de 
huma breve refpiração; que tambë 
fe concluliio antes de amanhecer o 
dia feguinte, em que toy fepultada. 
376 : Muyta: laftima occafio» 
nou às Religiofas efte fucceflo,por- 
que conhecido o deítiho da moça; 
entendião que o accidente aacha- 
ria emeftado de culpa. Porém não 
lhe durou muyto tempo efta pena; 
porque logo a alleviou a circunftã- 
cia,que agora exporemos: Eftava o 
Padre Confeflor do Moíteyro bem 
defeuydado , & “adormecido “no- 
mais profundo da noyte, quando o 
fino do Conflhonario o defpertou: 
com. brados repetidos. Acodio' 
deprefla ; perguntou que querião. 
Refpondeulhe hãa voz : Confifjady 
Se dizendo as palavras dofinal'da- 
Cruz, começou a repetir asculpas 
cô admiravel compiicção , & arre- 
pendirnento de haver offendido a! 
Mageltade fuprema ; o qual fe en- 
tendia pela grande copia de fufpi- 
ros que exhalava. Acabou-fe o aéto 
Sacrameêntal,& rerirando-fe a peni: 
tente, ficou o Confeflor perplexo, 
parecendolhe por muytas circunfa 
tácias que efta era a mefma que ef- 
tava moribunda.Chegou a manhã; 
& querendo defenganarle, inquirio 
da Madre das Conhfloês fe dera a. 
algúa peffoa a chave do Contiho-: 
nario; & certificando ella que nað, 
entendeu o Religiolo que era certo 
ofeu difcurfo, & inferirao todas q: 
a Mãe de Deos por fua muyta pie-. 
dade valera à alma da fervente fua 


devota,pedindo a feu Filho aquelle -. 
inftante, paraque ella fe purificafle . 


ifloria Safta Chronológia da Ordemde S: Francifio: h 


da culpa, antes que fofle levada ao. 
Tribunal da côta, para onde cami-. 
nhou depois da Conhflao, porque: 
neffe tempo, & a effa hora fe achou’ 
o corpo defunto. 

377 Eftes. lances -mifericor- 


diofos mifturou o Omnipotente cô Pfs!: 742 


outros de caítigo, & vingança no’. 
Calix da fua:permiffað; para que as 
creaturas goftaffem as fuavidades 
da clemencia, & não fe efquecel- 
fem. do rigor da juítiça; antes ad- 
vertiffem, que afli como remunera- 
va benigno os procedimentos de- 
votos,aflim caftigava fevero as ope- 
rações, & palavras peccaminofas.' 
Maria Baptifta , & Maria da Con- 
ceyção ferventes nefte Molteyro. 
tinhão à fua conta o trabalho de 
amallar, & cofer o pão da Comu- 
nidade; pelo que faltandolhe huma 
noyte a agoa para efte minilterio, 
cada huma dellas fe efcufou deir 
bufealla à fonte que exifteem hum: 
cerco interior, o qual fecômunica 
com a claufura da caza, & com hã 
muro fe divide da fua propria cer- 
ca. Tiverão entre fi grandes alter- 
cações, pretendendo cada huma g ` 
fole a outra, até que Maria Baptif- 
tavendo mais pertinas a compa- 
nheyra, refolveu que irião ambas, 
porque defta forte leria menor o 
feu medo,8 mais fuave o trabalho. 
Maria da Conceyção ainda não fe 
accommodava cô o partido ; mas 
vendo-fe muyto apertada, fe refol- 
veu a (eguir o diétame, porém com 
tanta payxão, & colera, que fem 
attender ao mal que dizia, proferio 
eftas palavras enormes. amos ain- 
da que nos levemos diabos. 

3728 À penas 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part: Liv. IT. Cap. XXI. 
Anno “ 378 A penaslahirão'ao cerco, 
1520. fepararão.em-hã vulto medonho, 
o qual na altura fazia competencia: 


com hum alemo,. queno proprio 
lugar exiítia;& querendo fugir me- 
dtolas, fe virão immediatamente 
nos braços: do mefmo vulto; que as 
mocu, & fepultou coim os cântaros 
que levavão,em hum monte de vin- 
temoyos de cal, que perto eltava.: 
Aflim enterradas , & quali mortas 
as deyxou o demonio, fugindo ao 
nome do Santiflimo Sacramento; 
invocado por huma dellas,& como 
lhes foy poffivel fe vierão arraftan- 
doatéa porta da caza, aonde 'aco- 
dio à Cômunidade,que logo tratou 
de darlhe o remedio; -Trafião os 
eftamagos cheyos de cal, & oscor- 
pos de pifaduras, que lhes fizerão 
as pancadas. Com tudo depois de 
chegarem -aos termos da: morte, 
confeguirão faude pela interceffas 
dos Santos, &.frequente applica- 
ção das medicinas. No dia feguinte 


forão as Religiolas examinar com. 


os olhos o lugar da batalha, Virão 
Os cantarosainda enterrados na cal, 
& parte" defta efpalhada pela cir- 
cunferencia, & nella eftampadas 
innumeraveis plantas de cabra,que 
he a ordinaria fórma,que toma efte 
infernal inimigo do genero huma- 
no. Succedeu o fobreditto no mes 


de Julho de mil & feifcentos & fef- 


fenra. | 

379 Mais antigo he outro 
acontecimêto, & tão notavel como 
elte, porém imenos pavorofo. No 
anno demil- & feifcentos & vinte 
apparecia por todos os ambitos 
deíta caza, particularmente nos 
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dormitorios, hum fantafma hor- 


rendo, cuja vifta occalionava às 
Freyras grandes tribulações. Muy- 
tas vezes o-viad poftojūto aos càn- 
dicyros, eftendendo {obre elles a 
mãô,(como que pretendia a pagar a 
lus ) & era tað disforme como a de 
hum extraordinario Gigante. Po- 
rém nunca chegou a fazer o que in- 
diciava, porque ofeuintento nað 
era extinguir a lus material, que fe 
alimenta com o azeyte, mas 'a efpi- 
ritual que fe alênta com o fervor da 
devoçao, & frequencia do Coro: 
Em vefpera: da fefta da Cruz aca- 
barao as Religiofas dearmar ofeu 
clauftro com muytas fedas , volan- 
tes; & outros adereços luftrofos, & 
tambem alguns altates, guarneci- 
dos:com grande perfey çaô,& cuíto 
para .o dia feguinte. Mas quando 
elle;:chegou, naõ. apparecia no 
claultro algum daguelles enfeytes, 
nem indicios das muytas, & ricas 
tapeçarias q nelleeftavað, as quaes 
de pois de grandes diligencias fe 
acharaô juntas;: & dobradas com 
alfeyo, & compofiçao em hum lu- 
garomais occulto do Molfteyro. 
Eftas, & outras operações femelhã- 
tes erao as defte demonio, aquem 

o veneravel Padre Frey Chrifto- 
vað da Conceyçao ( que neffe rem- 

po morava em o Convento de Ale. 

quer jaffugêtou com os exorcifinos, 

que huma fo ves lhe diffe, ficando 

as Religiofascom o coraçad quie- 

to. & ocampo livre para fervirem 

a Deos em fuas obrigações. 


CAs 


100  Mifloria Sevafica Chronologica da Ordem de $. Francifco, 
A akileta ur: zb 387: Masdeyxando a relação >. 
daquellas a tantos; & tão infignes 
Efcrittores q as referem, aflignare- 
mos nefte lugar fomente hü argu- 
mento daquella affectnola correl-! 
pondencia;que havia entre efte ad- 
miravel Monarca, & os Relipiofos. 
da nofla Provincia.” Não propore- 
mos os Conventos que-nos erigio, 
afim no Reyno,como no Oriente ; 
os q reedificou'em Portugal;os pri- 
vilegios cô 4 a todos: ennobreceu ;: 
asProvilões em å fe mandou publi- 
car Protegtor dos noffos: Padres; o 
empenho,com q pretendeu por feu 
Confeflor 20 veneravel Servo de 
Deos Er. Joaô da Povoa; q o tinha 
fido de feuanteceflor D. Joao H.a 
eleyção q fez do veneravel Padre 
Fr. Henrique de Coimbra para effe 
minifterio, & tambê?para o da prè- 
gação na Índia com outros: Frades 
da noffa reformação da Obfervan- 
cia, da qual tambem. nomeou os 
primeyros Miffionarios do Brafil. 
Em fim não repetiremos eftes, & 
outros muytos beneficios q recebe- 
mos de fua mão, os quaes andaô-ja 
manifeítos aos olhos do Múdo nas 





“CAPITULO KXIL.., 
Celebrai os noflos Padres o fen Ca- 
. pitulo. Succede a morte del Rey 
`=“ D. Manoel, E recebe o habito 
nefla Provincia o infigne varað 


Gregorio da Quadra. 


Anno MSY ] q Oy eleyto  fegunda 
ss 4 vez em MiniftroPro- 
1921. 4008 
vincial nefte anno de mil & qui- 
nhentos & vinte & hã o Padre Fr- 
Francifco de Lisboa, cuja pruden- 
cia, & grande reformiação o fingu- 
Jarizavão na lembrança, & eltima- 
ção de todos. Logo no mefmo an- 
no, depois de celebrado o Capitu- 
lo, oachamos junto ao leyto-del: 
Rey D: Manoel (como-nos refere 
o Chronifta Damião de Goes, stef- 
Goes 4.P. temunha de vifta’) fentindo-a-fua 
da Chron: infrmidad recitandolhe: Os 
infirmidade , & recitandolhe: Os 
delRey D. i i 
anc Pfalmosde David na hora da mor- 
83. te, que ordinariamente, para os 
Principes,& Monarcas mais pode- 
rofos he a hora de mayor defampa- 
ro. Porém o amor q anofla: Pro: 
vincia no Partido da Obfervancia 


devia a efte Sereniffimo Rey, pedia 
da parte dos Religiofos hãa grande 
correfpondencia ; & fe a todos fora 

offivel, com muyto boa vontade 
lhealhftirião todos; affim nas fuas 
moleftias,como na ultima defpedi- 
da do Mundo, que fuccedeu a treze 
de Dezembro em húãa noyte pavor 
rofa, termo infauíto, por onde co- 
meçãraõ a defcahir da fua gloriofa 
eminencia as mayores felicidades, 


Dial. 4. que experimentou à nação Portu- 


guela. 


tres Partes deíta Hiitoria, & não 
poucos nefta quarta Parte. Propo- 
remos fômente algãas claufulas do 
fen Teftamento, por fer femelhan- 
te efcritturaa mais certa, delenga- 
nada, & verdadeyra,q aflignão os 
homens, porá fe faz com aconhide- 
ração da morte, em cuja prelença 
não apparecem fingimentos, nem 
fe praticaó lifonjas. Foy eferitto a 
fette de Abril de mil & quinhentos 
& dezafferte pelo feu Secretario 
Antonio Carneyto,eftando ElRey 

em 


Na Provinciade Portugal, IV”: Part. Liv. 1 l. Cap. XXIII. 


Anno em Peralonga, & diz ofeguinte. 


I$21. 


Livro do 


Trib. da 


382 Pelagrande devoção, que 
tenho a todos os Mofleyros de Sad 
Franaifcoda Obfervancia, encomë- 


Menz. da do muyto q fe tenha delles muy gran- 


Confo. 


de lembrança, EF cuydado, porque 
receberey muygrande confolação. E 
por quanto en do dinhéxro. da efmo- 
laria mandava fempre acodir à ma- 
Jor parte de fuas necefidades, enco- 
mendo muyto que afim: fe lhe faça 
quando lhe cumprir ; que alemde fë- 
rem peljoás virtuofas as dos dittos 
Mofleyros,eraô muyto meus amigos. 
Nefte ultimo ponto fé funda hum 
argumento folido do muyto q efte 
generofo Principe nos aimava, & 
aim devia-fer, conhecendo elle 6 
grande affecto, q osnoffos Frades 
lhe tinhão: Com efte perpetuare- 
mosa faudofa lembrança de feu il- 


“ luftre nome, & a pena,q nos refil. 


tou da fua falta, irà recebendo algi 
defafogo. na boa correfpondencia 
de feu filho, & fucceffor ElRey D; 
Joao HI- 5. 

' -383.: Logo depois da morte do 
felicifirno Rey D. Manoel chegou 
à Portugal. Gregorio da Quadra; 


eo MM aquelle tamofo Heroe, ĝ foy infig- 


ne em todos os eftados, & incõtraf- 
tavel emtodas as fortúnas, as quaes 
coroou côa opinião de fantidade, 
adquirida em a noffa Ordem com 
procedimentos exémplarifimos, 
Capitaneando efte no mar da India 
bum bayxel,G fazia corpoa Arma: 
da, de que era General Duarte de 
Lemos, .fuccedeu apartarfe della 
porcaufa de üy grande cerração 
junto ao Cabo de Guardafu, q faz 
entrada ao Seyo Arabigo, & fahida 
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aó mar Vermelho; & quando me- 
nos O imagihava, fe achou no porto 
de Zeyla, & juntamente cattivo cô 
todos os da fia companhia, Foy te- 
vado à Cidade de Zebir, aondere- 
fidia o fenhor daquellas terras inti- 
tulado Rey de Adem; que não lhe 
pelou cõ a fua chegada, por ter ma- 
tetia, em G exercitafle a fua tyran- 
nia. Logo mandou lançar a todos 
em hum carcere rigorofo, aonde 
padecérao copiofas neceflidades, & 
abundantiffimos trabalhos. Mas 
como o governo dos tyrannos não 
cóta muytas dutações, o defte, paf- 
fado algum tempo, começou a fen- 
tir afortuna adver(a,g foy principio 
da felicidade dos cattivos: Fazia- 
lhe guerra hum Rey de Arabia feu 
confinante, & vencendoo em varios 
combates, facilmente o def pojou 
do Reyno,-& dando liberdade aos 
prefos, fez juntamente grande efti- 
mação de Grégorio da Quadra, ĝa 
foube merecer por fuas induftrias. 
384 Emtodo otempo da fua 
prifaô fe applicou'ao eftudo da lin- 
gua Arabiga, & conhecendo que o 
Rey era inclinado aos Religio(os 
da Seyta de Mafoma, fe fingio fan. 
to como elles, moftrando nos exte- 
riores muytas apparencias de virta- 
de, aqual expunha perfeytamente; 
allim no fernblante, como naguelle 
idioma que fabia. O Monatca,que 
teve efta noticia, & eftava para fa. 
zer hta- rômaria ao fepulcro de 
Mafoma emacção de graças pelas 
vittorias fobredittas, fe deu mil pa- 
rabens por levar em fira companhia 
hum tao grande amigo do feu falfo 
Profeta. Admiravelmčte affećtava 
Gregorio 


'Anno 
1521. 


Botero. 
fol. 102. 
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Gregorio da Quadra aquella reli- 
gião abominavel; &o Rey que: fe 
obrigava cada vez mais das fuas ap 
parencias fantas, fe affeyçoava ou- 


trotanto à fua pefloa; fazendolhe, 


honras muyto notaveis. Afim pro- 
feguira6 ajornada, mas chegando à 
Cidade de Medina ( que he fere- 
lhante à de Meca na prefumpção 
de eftar nella fepultado Mafoma') ; 
Gregorio da Quadra, à pretendia 
retirarfe, propos ao Rey que tinha 
particular devoção, & fúmo defejo 
de vifitar. as fepulturas dos netos 
daquelle Profeta diabolico; & com 
caes raões pintou efte impul(o de 
feu efpirito, q o Rey depois de re- 
petidas renitencias confentio que fe 
pufeffe logoa cami nho, para poder 
alcançar a cafila de Damaíco, que 
havia dous dias tinha partido de 
Medina. - Deulhe o dinheyro, & 
provimétos neceffarios; mas como 
não fabia as veredas daquelles des 
(ertos, fe vio muytas vezes defcon: 
fiado da vida. 

385 Os ardores do Sol erað 
vehemétes,o caminho montanhas 
de area folta, fem agoa;& ja com as 
taltas do fuftento inaturavel. Che- 
gou a rað laftimofo eftado,q vendo 
diante de fi amorte, tratou de pré- 
venirfe para a conta. Chorou muy- 
tas lagrymas,implorando o auxilio 
celeftial com grande arrependimê- 
to de fuas culpas. Mas o Omnipo- 
tente q attendia à fidelidade, co que 
elle o havia de fervir,o livrou de to- 
dos os perigos, & nelta occafião cô 
húa notavel maravilha. Eltava 30 
pé de híia ferra de area,Q fe moftra- 
va inaccelfivel , quando repen» 


` Hifioria SeraficaC prenolcgicada OrdenidesS. Francifco, 


tinamente 'por favor de Deos fe 
achou na coroa do proprio monte; 
& para q não duvidafle do cocurto 
foberano,vio juntamente humho- 
mem com hum camelo,ao qual fe 


4 
q 


ajuntáraó logo outros,& todostra- ` 


táraõ ao noflo peregrino cô aquelle 
amor,& caridade, que pedia afua 
defconfolação,& mileria,para alen- 


to do animo, & reparo das forças. 


386 Comeftaboa companhia 
chegou Gregorio da Quadra a Ba- 
bylonia,dahi a Baçorã, & ultima- 
mente a Ormuz, em cuja Fortalefa 
achou por Governador D. Garcia 
Coutinho, que lhe fez numerofas 
honras. Daqui fe embarcou para a 
India,& de lá parao Reyno, aonde 
chegou noanno antecedête de mil 
& quinhentos & vinte: Propos lo- 
go a ElRey asfuas peregrinações; 


narrando com todas as crrcunftan- ` 


cias tudo o q vira nas terras por on- 
de paflára,& principalmente as no- 
tictas q colhera das da Ethiopia fu- 
perior 20 Egypto,aonde exifte o 
grande lago, de quefe deriva o rio 
Nilo, que atraveffa todo o Imperio 
do Abexim, & fica da outra parte 
do mar Vermelho a refpeyto da 


Arabia. Pelo qinflâmado o cora- 712. 


ção magnanimo do Monarca no 
defejo de fe cômunicar cô aquelle 
Emperador;(o q ja tinha pretendi- 
do ElRey D: Joaô II.) entendeu q 
pelo Reyno de Congo podia dar 
fatisfação a efta appetencia,& logo 
alli ajuftou com Gregorio da Qua- 
dra, que foffe elle o defcobridar 
daquellas regiões vaftifimas; o que 
não recufou feu animo invencivel: 
mas chegando a Congo, alguns 

Portuguezes 


Hift. Sera 
3. Pano 


Na Provincia de Portugal, TV”. Part. Liv. II. Cap. XXIV. 10) 
Anno Portuguezes quecrão confelhey. mente na fegunda Parte defta Hif- Hy. Ser: 
1521. TOs, & amigos delte Rey prero,o toria ) fe ve da banda do Norte em * E do Bo 


obrigarão com razões, aque nað 
defle entrada à gente do noflo, por- 
que facilmente o deftruiria ElRey 
D.Manoel pela conveniencia de ter 
o paílo mais livre. Com efta refolu- 
çaő finalizaram as peregrinações 
de Gregorio da Quadra. Chegou a 
Lisboa, & achando a ElRey fepul. 
tado, fe defenganou totalmente do 
Mundo; & recebendo o noflo ha- 
bito, foy em todos os feus progref- 
fos verdadeyro filho de noflo P. S. 
Francifco,& como tal deyxou fama 
veneravel. O Padre Er.Lucas Uva: 





pouca diftancia hum abbreviado “ 


domicilio, que na fna humildade 
bem moítra o fervor, com que os 
noffos ‘Padres antigos obfervavaõ 
as leis, & direcções da fanta Pobre- 
fa. He com tudo nefta esfera limi- 
tada muyto nobre pelas virtudes, 
com queoilluftrarao alguns Ser- 
vos do Senhor ; & tambem por fer 
empenho da devoçao de húa mu- 
lherinfigne , cujo nome proferido 
bafta por argumento de leu animo 
incomparavel. Foy efta fundadora 
D.Ifabel de Mendanha, filha de 


Peão ni dingo ointitula Vir Santifunus, Pedro de Mendanha, Alcayde de 
1520. Varað muyto Santo. O noflo Mar- Caftro Nunho em Caftella,& mu- 
tyrologioo contaemo numero dos lher dofamofo D. Joaô de Mene- 
Bernaventurados,dizendo que aca- zes, aquelle esforçadifimo Fidal go 
bára com grande opiniao defanti- que foy terror, & efpanto dos Afri- 
arty, dade adquirida com os refplando. canos, Aquelle, que no campo de 

artyr. : “4: - gu + 
6.4ug. tesdefuas virtudes. Virtutibusita Santarem corria com oPrinci pe 
luxit, nt ingenti comnota fanchitatis D. Affonfo, filho delRey D. Joao 
Ozorims Obierit. Jeronymo Ozorio, & Da- fegundo, quando acontecen a fua 
vt. — mia6 de Goes nas Chronicas del- morte difgraçada,a qual por facce- 
| Rey D. Manoel referem tambem der em terça feyra, lhe deu motivo 
| as luas peregrinações, & veneraô para julgar infauíto femelhãte dia; 
fua fama com os mefmos refpeytos, & aos Lufitanos occafiad, para fa- 
& applaufos. - zeremo proverbio, d todos fabem, 
e. Era irmao do nads T a a 
de D. Pedro, & tem fepultura em a 
S AR Fm A aje L; Cappella mór do ains de Saő 
Fundação, E memoriasdo Cóven. Francilco de Lisboa, aonde tam- 
to de nojja Senhora da Encar- bem defcança D. Ifabel de Menda~ 
nação de Villa do Conde. , nha por conceflao, & merce del. 

| Rey D. Manoel, que a eripio. 

Anno 387 D Epois de defcido o 388 Encarecemos a grandel 
1522. monte, a quem fer- do animo defta illuftre Matrona, 


ve deilluftre diadema o Mofteyro 
de Sáta Clara defta villa,( cujas no- 
tabilidades andaõ ex poítas diffufa- 


e à 


porque em poucas hiftorias fe encã- 
trara outro tao generolo; & menos, 
que houvelle mulher de esferain. 

ferior 


Anno 
1522 


“Archivo 
da Prov. 
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tempo'eftiveffe occupada nas fun- 
dações de dous Conventos,& hum 
Molteyro, todos da Ordem de N. 
P.Saó Francifco, & todos para efta 
Provincia de Portugal. O Moftey- 
ro he o da Efperança de Lisboa. Os 
Conventos (aô odo Efpirito Santo 
do Cartaxo, & efte de Villa do Cô- 
de, de que agora tratamos. He ver- 
dade que para elle tambem concor* 
rérad as Madres de Santa Clara då 
mefima Villa dando-nos o fítio, co- 
nio coníta de huma dóaçaõ que fi- 
zeraô 20 Padre Provincial Fr. Fra- 
cifco de Lisboa a ferte de Feverey+ 
ro defte anno de mil & quinhentos 
& vinte & dous , em que-lançamos 
o leu principio, Mas efte favor-hia 
encaminhado a tefpeytos particu“ 
lares, todos convenientes à fui nos 
va reformaçaõ,& ao bem efpiritual 
de fuas alinas, coja circunftancia 
nað defobriga-ao noflo agradeci- 
mento, porque fendo dirigida ao 
ferviço de Deos, & utilidade do 
proximo, nos abrio caminho para 
fatisfazer aquillo mefmo, à que fo: 
mos obrigados pela profiflão. -Na 
fabrica do Convento ninguem fé 
intrometreu,mais quea Fundadora 
D. Iabel, a qualem breve efpaço ó 
entregou à nofla Provincia perfey- 
to, & capas de afhítirem nelle doze 
R eligiofos.: Hoje tem vinte, & em 
algumas occafiões mais, & menos, 
conforme a môçaô dos tempos; & 
vontade dos Superiores. | 

389 Ficou efta caza propria- 
mente caza de filhos de nofio P. S. 
Francifco , humilde, pequena, de- 
vota, & recolhida; com fufficieñte 


` Hiforia Serafita Chronológicada Orden deS. Francifco” 


feriórà de Rainha, que.no meimo: 


cerca para hortas, mas habitada de 
viboras , por ventura difpofiçao 
do Ceo, para que os Religiofos pô- 
derando os effeytos terribeis do feu 
veneno, confiderem que as tranf-. 
grefloês tambem fao alpides crueis, 
que atorméêtaõ , & mataô as almas; 
& defta maneyra evitem as fuas ty- 
ranias, afim como fe a cautelao 
às mordeduras daquellas ferpentes. 
Na Igreja,. mais que em parte als 
guma, fe empenhou a piedadeda 
Fundadora, difpondo que fe hzeffe 
com toda a perfeyçaő, a qualainda 
hoje moftra nas portadas, cornijas, 
& à imeyas que a ćoroað na fua cir- 
cunferencia, a qual mandou tambë | 
cingir com o'Cordaô de N.Padre, 
para que efte , como timbre do feu 
affe&to, fofle perduravel tetemu- 
nha do amor que tinha à fua Ordê. 
Mas efte ainda refplandecen mais 
na liberalidade grade com que nos — 
entregou o Convento fem peníao 
alguma, nem relervação do tirulo 
de Fundadora. Por eltereípeytoo . 
Padre Provincial Fr. Antonio de 
Souza, fendo aqui Guardiao no 
anno de mil & quinhentos & novê- 
ta & feis,deu a Cappella mór a Ma- 
noel Dinis Abbade de Brufe,o qual 
nella efta fepultado,& merece atté- 
çaõ o fen monumeito por hü enig- 
ria Catholico, que nelle mandou 
efculpir, paraque ferviffe de def- 
perrador aosque vivem enganados 
no Mundo. He efte a figura de bíta 
lança entre dous olhos, & na'ponta 
oterrato de hum carneyro; & quer 
dizer: Lança osolhos a elte Carney- 
ro,ou a efta fepulrura,fim,& termo 
detodososcuydados, & vaidades 
do coração 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IL. Cap. XXIV. 
Anno docoração humano. O Titulo de 
1522. N. Senhora da Encarnação princi- 


iou com o Convento, & foy arbi- 
trado pela Fundadora,por fer muy- 
to efpecialaffeyçoada à Mãe de 
Deos,& àquelle facratifimo Myf- 
terio,pelo qual fe derivara6 as ma- 
vores felicidades das creaturas hu- 
manas. Y 
390 Eftasbreves noticias fað 
as q pudemos defcobrir dos princi- 
pios defte Convento. Mas fe o 
tempo lhe efcondeu : muytas, q por 
ventura o farião notavel na eltima- 
ção dos homens, não jteve côtudo 
«poder para lhe ufurpar'a gloria de 
fer depofitario das cinzas de alguns 
fugeytos eminentes, afim nas vir- 
tudes, como nas faculdades. Nelle 
teve fepultura pelos annos de mil & 
feifcentos & trinta & finco o Padre 
Fr. Manoel do Monte Olivete na- 
tural defta Villa. Foy Leytor Ju- 
bilado em Theologia, Canonifta 
famofo, & Autor da Pratica judi- 
cial da noffa Ordem,& tambem de 
outro tomo,em q exposa Regra de 
Santa Clara. Alem deftes,g andað 
impreflos,efcreveu a Chronica pri- 
meyra q teve efta Provincia, a qual 
o Padre Uvadingo no Cathalago 
dos Efcrittores da Religião conte. 
çater manufcritta em feu poder. 
Alcançou-a por via do Reverédif. 
fimo Padre Geral Frey Benigno de 
Genova, como tambem as memo- 
rias de todas as mais Provincias da 
Obfervancia para os feus Annaes, 
em cuja emprela o meteu o mefmo 
Reverendilimo. Todos os Pro- 
vinciaes mandaraô tranfumptos, 
fo o noflo, querendo exceder a to- 


W. Fert. 
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dos, privou a efta Provincia dos 
principaes monumentos, enviando 
o proprio original da fuaChronica. 


“Mas efta refolução naceu, como 


nafcem as de muytos, q por não fa- 
berem o q dad, fao liberaes em dif- 
tribuir o que não fizerad. 

391 Natural defta melma Villa, 
morador nefte Convento, & nelle 
tambem fepultado em oatino de 
mil & feifcentos & oyto, foy o Pa- 
dre Fr. Miguel de Sao Boaventura 
Leytor Jubilado. Efte depois de 
fer Cuítodio, & Cõmiffario Geral 


na Índia Oriental, voltando para o 


Reyno com o fobreditto Padre Fr. 
Manoel do Monte Olivete, & ou- 
tros feis Religiolos deftaProvincia, 
& tambem hum da Companhia de 
Jefu, fe vio perdido com os mais 
junto da Ilha de Saô Lourenço a 
doze de Fevereyronoanno de mil 
& feifcentos & finco. Ficou a nao 
metida em hŭa coroa de area ; alli- 
jarão toda a carga ao mar ; porém 
efte com tantas preciofidades não 
dava indícios de favorecer aquella, 
fufpendendo-a fobre fuas ondas; 
né as forças, ja attenuadas, promer- 
tiao grandes efperanças às vidas, 
Com tudo neftes apertos daafflic- 
ção humana fe conhecérao me. 
lhor os auxilios da Graça Divina. 
Em quanto os matinheyros traba- 
lhavaô,diffe o Padre Fr. Miguel aos 
companheyros que imploraflem a 
interceflao da Santifima Mãe de 
Deos;fazendo voto de ir em procif- 
fað à fua caza na primeyra terra de 
Chriítãos aonde chegaftem ; & cã- 
tando logo a Ladainha em louvor 
da mefma Senhora, efta piedofifli- 
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tou aos olhos de todos; alentando- 
lheos corações defmayados cô os 
reflexos de feus refplandores divi- 
nos. E chegando os cantores'ao 
Verfo:Confolatrix afifictorum.Ora 
pro nobis.. Confoladora dos affi- 
ĉtos, roga por nòs,fe moven repen- 
tinamente a embarcação, & livres 
do perigo chegarað a Mombaça, 
aonde fatishzerad a fua promefla, 
prégando o Padre Fr. Miguel em 
acção de graças depois de hiia pro- 
ciffaó.folenne. Deyxou efta me- 
moria o Padre Fr. Gafpar de S.Ber- 
nardino em o feu Itinerario, que fe 
deu 20 Prêlo no anno de mil & Íeis 
centos & onze, & tambem vinha da 
India com o Padre Fr. Miguel, do 
qual fe apartou em Mombaça, 
principiando {ua peregrinação no- 
tavel, que em outro lugar defcre- 
veremos. | 
392 Nelfte repetimos a lem- 
brança do grande Padre Fr. Joao 
de Villa do Conde, aquelle infigne 
operario do Senhor, pretendendo 
a falvação das almas, fe entregou 
dunas vezes aos mares do Oriente, 
“Aguelle, q plantou a arvore da Fé 
no Imperio de Cota em afamofa 
Ilha de Ceylão. Aquelle q bapti- 
zou ao [euEmperador,Principes,& 
vaffalos , erigindo templos para a 
veneração de Deos, & Collegios 
para a educação, & inftrucção dos 
meninos Catholicos. Aquelle h- 
nalmente,á fez ao mefmo Senhor 
os muytos ferviços, que deyxamos 
rnencionados em a terceyra Parte: 
Era natural defta Villa, como nos 
adverte feu nome, & por efle moti- 
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vo fazemos repetição delle neíte 

Convento, NT 
393 Nelle perfevera muyto 
«gloriofa a fama veneravel do Padre 
Fr. Manoel. do Salvador, a qual fe 
confirmou em fua ditola morte, 
correfpondête em tudo aos virtno- 
fos progreflos da fua vida. Era na- 
tural defta terra, & filho de paes 
nobres, & ricos, mas criado com 
algúia liberdade, que foy origem de 
«empregar os annos da'puericia em 
“operações vaidofas, & menos jufti- 
-ficadas. Porém o Mundo, q fem- 
pre correfpóde mal aos feus affey- 
.çoados, à efte remunerou os fervi- 
ços com tão ingratos termos, que 
repentinamente (mas favorecido 
da graça ) abrio os olhos da razão, 
& trocou as propeníões em efcar- 
mentos, & todos os affectos em de~ 
fenganos. Recebeu o habito nefta 
Provincia de Portugal;& reconhe- 
cendo ĝo eftado religiofo era por- 
to feguro,em que a Piedade Divina 
queria livrar a fna alma das rem- 
peftades do feculo, por não perder 
alembrãça defta mifericordia, nem 
oultimo fim da fua vocação,elegeu 
10 fobrenome de Salvador, obrigã- 
do-fe com elle a empenhar as for- 
ças do efpiriro nos merecimentos 
da falvação. Em todo o difcurfo da 
vida efte foy o fen deívelo. Mace- 
rava ocorpo com rigorofas difci- 
plinas,affligia-o com afperos cilici- 
os, continnas penitencias, aufteri- 
dades perennes, cujo horror affer- 
mofeava com abellefa dos bons ex- 
emplos, & adorno de todas as per- 
feyções religiofas ; difimulando 
por tal modo o fervor do efpirito, 
| que 
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Anno que fempre o achavaõ alegre, rifo- 
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nho,S muyto galante nas fuas pra- 
ticas: nem havia triltefa nos Frades 
quando efte Servo de Deos conver- 
fava com elles. 

394 Efta facilidade,& aquella 
virtude juntas ao notavel defejo q 
tinha de fervir a Communidade, o 
fazião de todos muyto querido. 
Mas nunca por effe refpeyto em- 
pregou mal em occahaõ alpiia o 
feu trabalho, que toy muyto, porá 
tudo fazia por amor de Deos, & 
em nada refpeytou os agrados ,: & 
lifonjas dos homens. O feu mayor 
gofto erað as fadigas,em que o me- 
tia aobediencia dos Prelados, : & 
por ifloa fua defconfolação mayor 
foy chegar a eftado de. muyto ve. 
lho, em q não podia ja ter as occui 
pações,& preítimos de moço. Mas 
ainda fe lhe augmentou' aquella 
mãgoa, vendo-fe tambem privado 
da vifta, porque com ella perdeu 
todo o feualivio, que era celebrar 
o altifimo Myíterio da Miffa. Efte 
golpe foy para fua alma muytó 
fenfivel; alentado porém com avir- 
tude da conformidade, transfor- 
mou a vehemécia da dor em acção 
de graças,que fucceflivamente (re- 
colhido na cella)dava à Mageftade 
Divina, por lhe difpenfar aquella 
occafião de merecer. | 

395 Quando fentiõa vifinhã. 
ça da morte pedio com grande an- 
fia os Sacramentos, & para receber 
o da fagrada Eucariftia, veítio o 
habito, cingio a corda, & poíto de 
joelhos fobre o leyto , com as mãos 
levantadas ao Ceo efperou a Jefa 
Chrifto Sacramentado, em cuja 


“IV. Part. 


ioy 
prefença proteftando a Fé, derivou 
dos olhos tað copiofas lagrymas, 
que fe enternecião os corações dos 
circunftantes , edificados juntas 
mente de ver o profundo abarimê- 
to,com que fe humilhava diante da 
Divindade Suprema. Dous,ou tres 
dias antes de feu tranzito declarou 
que eftava muyto confolado, pordj 
ochamavao parao logro da felici- 
dade eterna. E explicando o cafo, 
propos å lhe barião à porta dizen- 
do: /amo-nos daqui, que ja he tem- 
po. Nafeguinte manhã manitelã. 
do mayor confolação em fua alma, 
referio q vita hum palacio riquif. 
fimo : feria algum tranfumpto da 
Bemavêturança. Ultimamente no 
dia,em que feapartou do Mundo, 
perguntando a hum Religiofo que 
horasera6 ? & refpondendolhe que 
tres da tarde,diffe o Servo de Deos: 
Ainda he cedo; mas ajudayme are- 


far Completa, porá, na hora em que 


“ella fe cantar no Coro, hey de fahir 


defte defterro. Afim fuccedeu, & 
fe defpedio fua alma,articulandoas 
ultimas claufulas do Hymno da 
Virgem Maria: Ty nos ab hofte pro. 
tege CY horâ mortis fufipre, em do: 
ze de Settembro de mil & feifcen. 
tos & quarenta. Naô fe pòde ex- 
plicar a grande faudade, qo Servo 
de Deos deyxou aos moradores 
delta Villa, nema devoção, & em- 
penho, com q todos celebráraS as 
fuas exequias, & fè aproveytaraõ 
das coufas de feu nfo, eltimando-as 
como fe foraô Relíquias de muyto 
preço. -Seja louvada eternamente 
a Clemencia Divina, q afim hon- 
ra no Mundo aos mefmos que o 

S2 defprefað, 
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defprefao, & Íuípirao pelas retri- 
buições da Gloria. 

396 Eftaappetencia, & anfia 
dever a Deos no Ceo, foy em todo 
o difeurfo da vida companheyra 
infeparavel do coração do Padre 
Fr. Gafpar dos Santos, o qual tam- 
bem era natural defta Villa, nobre 
de geração, & eftà fepultado nefte 
Convento. Nað moítra tanto cuy- 
dado hun: ambiciofo na pretenção 
dos bens da terra, como elle tinha 
em folicitar os perduraveis da Glo- 
ria. Por efte refpeyto não deyxava 
de obrar confaalgiia,que foffe con- 
ducente à fruição daquella:: dita: 
Era pobriffimo,penitente, contem- 
plativo, retirado,em fim verdadey- 
ro filho de noflo grande Patriarca, 
No ferviço da Communidade foy 
fingular o few defvelo, & no: de 
Deos perfeytifimo, & ta6 zelofo da 
fua veneração, que defejava ver to- 
das as creaturas applicadas ao feu 
applanfo. Para efte.fim criava na 
cella muytas aves muficas, as quaes 
oacompanhavão quando hia para 
o Coro, & tanto que fe tocava o 
orgað, repartidas ellas por diverfas 
eltancias,com fnaves melodias aju- 
davaô alouvar o Creador do Uni- 
verfo. Concluido o Officio; volta: 
vao para acella,& deíta forte conti- 
nuavad todos os dias fervindo de 
enfino, & advertencia aos negligê- 
res, & defcuydados. Chegoulhe a 
ultima infirmidade noanno de mil 
& feifcentos & fincoenta, & fabédo 
q era a ultima, (afim ocertificou 
ao Prelado ) fe prevenio para ajor- 
nada com arefeyção preciofifima 
do Santiflimo: Sacramento. Mas 


Bifioria Serafica C bronologica dá Ordem de S. Francifco," 


potquea morte não oachafle def- 
cuydado, quando o quizeffe aco- 
meter, depois de lhe daremoda 
extremaUnção, a efperou lançado 
por terra fobre cinza,da qual,como 
piamente cremos, foy renafcer Fe- 
nis gloriofo: no Parayfo celeíte: 
Acabou a vida abraçado co Chrif- 
to crucificado, & coma bocca pof- 
ta em feu amorolo peyto, dizendo 
as palavras, que o Santo Velho Si. 


imeão proferia quando vio ao mef- z,ça. 
mo Senhor em fuas mãos: Nane as. | 


dimittis fervum tuum Domine, fe~ 
candum verbumtuum in pace. 

397 Ema Igreja defte Con- 
vento fe deu fepultura no proprio 
anno a hum Sacerdote veneravel 
deíta Villa. Chamava-fe Antonio 
Luis, & era profeflo em a nofla 
Terceyta Ordem da Penitencia, 
cujas obrigações fatisfez fempre 
com perfeyção taô eminente, que 
o povo não lhe fabia outro nome 
mais que o de Clerigo Santo. Havia 
fufpeytas, & bem fundadas, que o 
Ceo lhe dava refpoftas, contolan- 
doo muytas vezes na Oração; & a 
faa grande virtude fazia criveis 
efta, & outras muytas notabilida- 
des,que delle fe contavão. Sabe-fe 
porém com certela que era Varað 
de elevadiffimo efpirito, penitente, 
parco, modeíto, contemplativo, 
prudente, benigno, & muyto per- 
feyto em todas as fuas acções;pelas 
quaes eftarà hoje gozando da re- 
muneração incomparavel da Bêas 
venturança. 


al 
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CAPITULO XXV. - 


Breve relação de feis Mofteyros da 
Ordemde Santa Clara,que fe 
fundaraõó nas Ilhas Ter- 
adie) aSa 


398 M diverfos tempos 
principiarag eftes re- 
Jigiofos domicilios, mas como na- 
ceradas Cômunidades de todos à 
{ombra da obediencia” dos noffos 
Padres Convétuaes, (que fora6 tað 
eminentes em as faculdades literas 


“ 
€ 


- sias,como defcuydados: na confer- 


vação das. memorias ) nefte lugar 
ajuntaremos as de todos, : porá no 
anno prefente de mil. & quinhentos 
& vinte & tres appareceu neftas 
Jlhaso Inftituto da grande Madré 
Santa Clara, cujo efpirito, como 
abrazado Fenis, fe vio renafcer em 
tantasalmas,quantas fora6 as crea- 
turas perfeytas, que veftiraõ a gala 
das fuas cinzas. Tambem he muy- 
to conveniente ao noflo difcurfo 
referir nefte lugar as relações de 
todos aquelles Mofteyros, porque 
deíta forte póde fer q fe livre deal- 
gum naufragio, cõmummente cer- 
to à quem fe entrega muytas vezes 
às variedades, & inconftancias das 
opiniões,q em femelhantes diftan- 
cias fa5 mais formidaveis os mef- 
mos pelagos de Neptuno. 

399 Heelta a fexta vez queos 
atraveflamos; demandando efte cli» 
ma co a nofla Hiltoria,mas não ferà 
melhora fua fortuna em razão das 


IV. Part. 


Part. Liv. 11.Cap. XXV. 7 
noticias, porq achamos taó elcuras 
as prefêntes,como as paíladas. Efe | 
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algúas não tem duvida, por confta- 
rem de Breves Apoítolicos, faõ 


poucas,8 muyto fuccintas. A pri- 


meyra q achamos fem cótradição; 
nos obrigaa fazer affento em a Ilha 
de Saô Miguel, ha das chamadas 
Terceyras, ( da qual fizemos lem- 
brança em a Terceyra Parte) & 
ponderar a grâde refolução de húãa 
creatura fragil, a quem o Omnipo- 
tente elegeu para exemplar de tan- 
tas virtudes, quantas depois fe obrá- 
rað com os documentos do feu de- 
fengano, concorrendo as lufes da 
graça; . Chamava-fe efta mulher 
infigne Maria Favacha, cujo fo- 
brenome: trocou pelo, Santifimo 
dé Fefu,a quem deíde fua infancia 
tinha confagrados todos os affectos 
daalma. Foraô eftes experimen- 
tando taes fuavidades no trato do 
Amor Divino,& feu efpirito tantas 
confolações celeítes,G fe refolveu a 
deyxar totalmente o Mundo, por 
lograr cô fegurança as delicias da- 
quella fanta correfpondencia. Fu- 
gio de caza de feu pay, morador na 
Villa de 4goa do pao, acompanha- 
da de hum criado velho, & bom 
Catholico nos coftumes, & chegã- 
do a hum fitio nomeado Valde ca- 
baços,diftante legoa & mea da ditta 
Villa, nelle fe recolheu com duas 
parentas fuasem hifa Ermida de N. 
Senhora da Conceyção,cujo titulo 
foy timbre gloriofo do Mofteyro, 
que nefte lugar teve principio. | 
400 Como a Serva de Deos 
era pefloa nobre, & feu pay havia 
de empenhar os cuy dados na dili- 
33 gençia 
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gencia da fna inveftigação, valenfe 
logo de Rui:Gonfalves da Cama- 
ra, Capitão defta Ilha, para q ade- 
fendeffe,& ampatafle naquele fan- 
to propofito. Afim o executou, & 
com grandes.creditos de (eu animo 
piedofo, porq não fó fe conftituhio 
(eu defenfor, mas Patrono da nova 
erecção. Edificoulhe hñas cazas 
junto à Ermida,& murando a terra 
lhe formou claufura. 
Tambem lhe confeguio a licença 
Apoftolica,& fe he certo o acha- 
mos efcritto, em virtude do memo 
Breve trouxe duas Religiofas da 
Ilha da Madeyra,G forao as Dire- 
&oras,& Meftras defta nova Com: 
munidade. mai 
- 401 Conftavade nove, ou dés 
Religiofas,' todas perfeytas na obs 
fervancia da Regra de Santa Clara; 
& tão unidas a Deos por amor, que 
em nada fentiaô os difcômodos, 4 
experimentavaó. Era6 muytosem 
razão do fítio, & aperto das cazas; 
mas quem dilata o coração pelos 
ambitos da Gloria, não 'abafa nas 
eftreytefas dos domicilios da terra. 
Com tudo não perfeverárao muyto 
tempo nefte, porá a devoção com 
fuas inftácias fervorofas as fez mu- 
dar de fitio, & melhorar de cazas 
em dous Mofteyros,que como rios 
dilatados fe derivárão defta humil- 
de fonte. O primeyro he o de San- 
to Andrè de Villa Franca; o fegun- 
dohe ode N. Senhora da Efperãça 
na Cidade de Ponta Delgada, am- 
bos na mefma Ilha de S. Miguel, & 
pripcipiaraó pelo modo feguinte. 

| 402 Tinha fuccedidonoanno 
de mil & quinhétos & vinte & dous 
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aquelle notavel terremoto, q afima 
deyxamos referido, no qual toral- 
mente foy Villa Franca fubvertida, 
fem ficar veítigio algum dcíta po- 
voação.. E quando os moradores,q 
livrara6 das ruinas, começarao a 
edificar a Villa q hoje exifte,deter- 
minarað dous homens nobres, & 
primos no fangue plantar, & erigir 
nella hum Mofteyro com as defpe- 
fas da fua fafenda,& intéto de tranf- 
ferirem para elle as Religiofas, que 
amhítião no deVal de cabaços.Cha- 
mavao-fe eftes André: Gonfalves 
Botelho, & Joaô da Arruda da 
Cofta. Impetrara6 licença do Papa 
Clemente VII. com as claufulas fe- 
guintes. Que feriaô Padroeyros do 
novo Mofteyro. Que nelle teriao 
dés lugares, nos quaes entrariad 
fuas filhas, & parentas que elles no- 
meaflem ; & que por efle reípeyto 
lhe confignariad para fempre trinta 
moyos de trigo todos os annos. 
Que fuas mulheres pudeflem en- 
trar na claufura a vifitar as Religio- 
fas em certos dias. Que as Freyras 
darião obediécia aos Padres Clauf- 
traes. Que não poderiad ellas ele- 
ger Prelada fem preceder o confe- 
Jho dos Padroeyros,& ultimamen- 
te que feria primeyra Abbadefla a 
Madre Soror Ifabel de S. Diogo, 
Vigaria Soror Francifca da Arru- 
da, & Porteyra Soror Margarida 
Nunes, todas do Molteyro de Val- 
de cabaços. Efta Bulla temos infer- 
ta em duas d os mefmos impetra- 
rað, hűa do Pontifice referido, cor- 
rendo o anno de mil & quinhentos 
& trinta & tres, & outra no de mil 
& quinhentos & trinta & quatro, 

fendo 


Na Provincia de Portugal IV”: Part.Liv. 11.C ap. XXV. 
Anno fendo ja Vigario de Chrifto Paulo 
1523. HI. masem ambas fe ve mudado .o 
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tiveraô faculdade “para poderem 
ufar de criadas, q as ferviflem den- 


primeyro deftino dos Fundadores 
a refpeyto do governo da caza,por- 
que nellas alcançarão faculdade 
para que eftiveffe fupeyta ao noffo 
Provincial da Obfervancia. Naô 
teve cô tudo o effeyto , que preten- 
diaô, porque nefte tempo todos os 
finco Conventos deítas Ilhas elta- 
vao povoados de Padres Clauftra. 
es, & feria muyto difficultofo aos 
noflos Prelados tomar por fua con- 
ta efte, fobre eltar tað remoto da 
fna niena oeftava para 
os Religiolos, q haviao de afhftir- 
lhe na adminiftração dos Sacramê-. 
tos, & inftrucções dos eftylos. da 
nofla reforma, a qual ellas defeja- 
vað na fua Communidade, como 
confta da mefma Bulla. Tambem 
feria motora defta efcufa a politica 


do noffo Miniftro o veneravel Pa- 


dre Fr. Valco Correa, confiderido 
que na ditta mudãça offenderia dos 
Padres Conventuaes, que ainda vi- 
viao queyxolos, & magoados de 
lhe tomarmos o Sello, & governo 
de toda a Ordem. O certo he, que 
affim os Padroeyros,como as Frey- 
ras infiftiraS muytos annos na pre- 
tenção fobreditta, & fempre obfer- 
vando aprimeyra Regra de Santa 
Clara com todos os feus rigores até 
o de mil & quinhentos & quarenta 
& finco, em q alcançãraS hü Breve 
Apoftolico para ferem governadas 
pelos Padres Guardiães Claultraes 
do Convento de N. Senhora do 
Rofario da propria Villa. Por efa 
mefma Bulla foraô difpenfadas em 
os rigores da Primeyra Regra, & 


tro dá claufura, o q não lhes era até 
alli permitrido em razão dos aper- 
tos daquelle primeyro Inltituto. 

403 Porém não obltantes as 
fobredittas difpenfas , .perfeverou 
efte Mofteyro fempre coma boa 
opinião de reformado,& criou Re- 
ligiofas de muyto porte, das quaes 
algas deyxarao nome veneravel, 
como ainda hoje nos diz a Fama, 
e q perecerao as relações dos 
feus progreflos no anno de mil & 
quinhêtos & oytenta & nove, quã- 
docahio por terra gráde parte del- 
te Mofteyro com hum terremoto 
formidavel;& no de mil & quinhé- 
tos & novêta & fette fendo faquea- 
do dos Inglezes. Depois deftas ad- 
verfidades florecen com admiravel 
opinião a Madre Soror Maria da 
Madre de Deos, a quê efte Senhor 
afhítio com grandes enchentes da 
fua graça. Nem podia fer menos, 
{endo ella taô extremofa, como 
foy, na operação das virtudes,prin- 
cipalméte nas da humildade, com- 
payxão,pobrefa,penitencias,& auf- 
teridades, as quaes nos proprios ex- 
ceflos bem moltravaõ å do auxílio 
foberano erað derivados os feus 
alentos. Faleceu no anno de mil & 
feifcétos & trinta & finco, & paffa- 
dos alguns acrediteu o Omnipo- 
tente a fua memoria com evidentes 
maravilhas. 

404 Eltes lummariaméte faő 
os principios,& progreffos doMof- 
teyro de Santo André deVilla Frã. 
ca, & cõ mais relumpçao elcreve- 
remos os do fegundo, q tambem fe 

derivou 
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derivou do de Valde cabaços. Foy 
efte o de N.Senhora da Efperança; 
que fe fundou na Cidade de Ponta 
Delgada em a mefma Ilha de Sa6 
Miguel. Confta da ultima Bulla, 
que afim expreflâmos, q ja exiftia 
pelos annos de mil & quinhentos & | | 
quarenta & finco, porq neffe tem- 405 pé mefmo. tempo, 

po ( nos refere ) eftavaode Valde- + em que o Mofteyro 

cabaços totalmente defamparado {obreditto fe erigiateve principio o 

da companhia religiola:& hecerto deN. Senhora da Luz ema Villa | 
que chegou a eítes termos, quando da Praya na Ilha Terceyra, ou de A E “= 4 
delle fahiraô para efte as ultimas q — Angra,da qual ja fizemos menção 674- l 
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CAPITULO XXVI. 
Profegne, ES finaliza a materia do 


precedente. 


nelle ficáraô em aprimeyra trasla- 
dação, as quaes erað fette, ou oyto. 
Ellas ajudadas da piedade Catho- 
lica ( como nos diz hūa relação ) 
forad as autoras delte novo Mol- 
teyro, & nelle viverað cõgrandes 
creditos, adquiridos por feus meré- 
cimentos, & virtudes. . Eraô todas 
obfervantiffimas do feu Inftitúto,8 
com taô bom exemplo fe forað cri- 
ando neíta caza muytas Efpofas de 


em outra parte. Foy feu Fundador 
Diogo de Teyve de Gufmaõ, filho 
de Joaó de Ornelas Sávedra, hum 
dos primeyros habitadores defta 
Hha, & o Molteyro tambemo pri: 
meyro do Inftituto de Sáta Clara, 
queella logrou. Porém não teve 
aptimafiã entre os das Ilhas' dos 
Açores;comonos diz hum Autor, 
porque antes queelle nafceffe nefta 


de Angra, jana deS. Miguel efta- 


Chrifto, que defempenharað efte 
nome cem operações gloriofas. Ef- 
creveremos os de duas. Aprimeyra 
foy a Madre Soror Iria de Santa 
Ignes,Gallega de nacimento,S& tao 
mimofa, & favorecida da graça da- 
quelle Senhor, q elle a illuftrou co 
aprerogativa de milagrofa. Obrou 
nota veis maravilhas, as quaes an- 
dao inclufas em hum Proceflo,que 
a efte Reyno trouxe o Padre Frey 
Cofme da Anniúíciação,fendo Cul- 


vaô plantados os fobreditros. Foy ido: 
fua primeyra habitadora D.Catha.- 7znh.18. 
tinade Ornelas & Teyve , filha do 2 
Fundador, a qual na profiffaő fe 
chamou Soror Catharina deChrif. mg: 
to, & por fuas virtudes eminentes 26-7unh.. 
deyxou nome fanto. Della fazem rod 
menção muytos Autores graves,& 1017. 
em particular o noflo Martyrolo. 4er 4 
gio, Gonzaga, Barczzo, & outros 14. 
muytos, a quem acompanha o A-Lgídlog. 
giologio Lufitano. E nós, porque dam E. 


todio dos Conventos daquellas 
Ilhas. A fegundafoy a Madre So- 
ror Urfula de Santo Auguítinho, 
cujas virtudes,& merces que o Ceo 


não fique lua memoria totalmente 
defafiitida dos rayos, & refplando- 
tes de feus meritos veneraveis,tam- 
bem dizemos com elles q foy efta 


Agiolor. A p” s À À 
“e. * lhe difpen(ou, andað ja notorias ao Serva de Deos infigne pela penitê- 
Junh. x2. Mundo em a Terceyra Parte do cia, humildade, abftinencia, cari- 
sr | p ) > ) 


-i | dade, 
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Anno dade, contemplação, & obfervan- cor, os quaes no mefmo anno alcã- 
1523. cia. Pelo caminho das mefmas vir- çaraó faculdade A poftolica para O 


tudes, & muyto particularmente 
pelo da mortificação, & paciencia 
mereceu tambem a Madre Sorot 
Clara de S.Francifco a opinião fan- 
ta,q logra nefta caza,- aonde, fendo 
defterrada do fen Mofteyro do Fa- 
yal por teltemunhos falfos,acabon 
a vida prefente com os creditos,que 
merecem as Efpofas verdadeyras 


“E bica de Chrifto. Seu nome anda efcrite 
7unho. H. tO NO Agiologio. vi | 


406 Mais antigua parece 3 
fundação do Mofteyrode S. Joaő 
Baptifta do Fayal, fe havemos de 
dar credito ao Autor de hña rela- 
ção dos Conventos, & Molteyros 
deftas Ilhas, q aaffigna em danno 
de. mil. & quinhentos & trinta & 
oyto: Mas como efte não he muy» 
to certo na computação dos tem- 
pos,ficamos neíta duvidofos,& por 
effe refpeyto. não menos feguros, 
Fóradfeus Fundadores alguns ;de- 
votos, côncorrédo tambem o povo 
com fuas efmolas;& ão devião fer 
Jimitadas,pois baftarao para fe aci- 
bar com brevidade o Mofteyro, no 
qualem feus principios fe-accômo- 
davão vinte Religiofas. Não temos 
outras noticias defta caza. Ada 


fugeytarem ao governo defta Pro- 
vincia de Portugal da Obfervancia, 
& outras graças, de que relhirarao 
grandes commodos, affim efpiri- 
tuaes, como temporaes à nova Cô- 
munidade. As primeyras Meftras 
deíta vieraô do Molteyro de N. 
Senhora da Luz da Villa da Praya, 
& fe chamavaô Soror Joanna de 
Noronha,& fua irmã Soror Anto- 
nia de Noronha;. ambas naturaes 
da Ilha da Madeyra, & muyto vet: 
fadas na obfervancia religiofa. Suc- 
ceden-lhes na mefma emprefa a 
Madre Soror Maria de Chrifto, da 
qual nos dizem que he húa das que 
vieraô de Santa Clara do Funchal 
para a fundação do Mofteyro de 
Valdecabaços, & agora exiítia no 
de Santo Andrè de Villafranca. 
408 "Tendo efte,de q efcreve- 
mos, tão boas dire&toras na vida 
efpiritual, não canfað efpanto as 
maravilhas q noscontaô dos gran- 
des exemplos das fuas Relipiofas. 
De algúas temos noticias, q fazem 
muyto illnítres as clanfulas de feus 
nomes. Foraô eftas as Madres So- 
ror Vittoria da Cruz Correa,Sorot 
Francifca dos Anjos, & Soror Vi. 
ttoriada Cruz. À primeyra cami- 


spint Ihá,emg ella exifte,ja vay lançada 


Sapo. no primeyro livro defte'Tomo.';: nhon para a Bemaventurança pe- 


» 397 407: Nade S. Miguel princi- 
piou ontro pelos annos.demil.& 
quinhentos & quarenta & tres com 
o titulo admitravel do fantifimo 
Nome de Jefu, & fobrenome da 
Ribeyra grande. Foraó feus auto- 
res Pedro Rodrigues darCamara, 
& lua mulher Margarida de Betan- 


los camipos efpaçolos da caridade, 


em quefoy extremofa para com os 


pobres de Chrifto. Mas o Senhor 


ainda nefte Mundo lhe remunerou 
aquelle afeto, dandolhe a enten- 
der em acontecimentos repetidos 
que eftimava muyto o fervor da 
fna compaysão; & porque nunca 


lhe 
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lhe falraffe á difpender, de ordina- 
rio achava na cella o mefmo q ti- 
nha diftribuido. Por ventura dif- 
pondoo afim o Omnipotête, para- 
que não ceffafle efte coração pie- 
dofo em hum empenho tað agra- 
davel a {cus olhos divinos. Em cer- 
ta occaliao exhauítas as efmolas 
prevenidas para os pobres, vendo q 
não rinha com que foccorrer, & re- 
mediar a necefidade de hum, lhe 
deu à touca, & veo que trafia, mas 
enträdo logo no feu cubiculo, tam- 
bem fe vio foccorrida do Ceo,porq 
nelle achou as mefmas peffas, de q 
fe privara por amor de Deos. : À 
Madre Soror Francifca dos Anjos. 
feguio o exercicio deítes efpiritos 
bemaventurados, parecendo-fe cô 
elles nà purefa da alma, & perenne 
contemplação das perfeyções di. 
vinas. Nahora da morte lhe afbf- 
tio fua grande Mãe Santa Clara, & 
com tão boa companhia fe partio 
defte Mundo, deyxando evidentes 
finaes da fua predeftinação. À ter- 
ceyra toda a vida andou arrebatada 
em Deos; nem fabia refponder a 
coufa aloña da terra, porquetinha 
collocados rodos os penfamentos, 
artenções,& difcuríos nas eftancias 
da Gloria,para onde partio chea de 
boas obras, fegundo a fama de fuas 
virrudes. | | 
409 Ultimamente o Mofteyro 
de N. Senhora da'Efperança- foy 
plantado pelos annos de mil & qui- 
nhentos & fincoéta & fette, & teve 
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por Fundadoras,affim no material, 
como no efpiritual, as Madres So- 
ror Mor da Madre de Deos, & So- 
ror Ifabel da Madre de Deos, am- 
bas profeflas no Mofteyro de Saô 
Joaõ do Fayal. Com as defpefas de 
fuas legitimas,ajudadas do favor de 
alguns parentes, deraô muyto boa 
conta deíte fen empenho, porq en 
poucos annos feacharaó os mora- 
dores de Angra com hú Molteyro 
grandiofo, afim na extenfaô dos 


edificios,( que tinhaô capacidade - 


para o cômodo de feffenra Religio- 
fas )Jcomo na perfeyção .da vida 
monaítica, a qual nelle perfeverou 
(empre com muyta exemplarida- 
de. Eftes fao os Molteyros, que nas 
Ilhas Terceyras fe fundárao à fom- 
bra da obediencia dos noffos Pa. 
dres Conventuaes,& nella perfeve» 
ráraõ até oanno de mil & quinhe- 
tos & fefTenta & oyto, em q paflou 
a eltas Ilhas o Padre Frey Pedro de 
Leyria a transformar os eítylos 
Clauftraes nos rigores da Obfer- 
vancia Regular ; & transfigurados 


da melma forte os Molteyros, fe . 


entregáraô todos ao governo dá 
Cuítodia do Porto, tambem da 
Obfervancia. O mais que pertence 
a eftes fnccellos, deyxamos decla- 


relataremos com mayor evidencia 
quando chegarmos ao anno fobre- 


'ditto de mil & quinhétos & feflen- 
ta & oyto. 


radona Terceyra Parte, & ainda 3: Partl 


Lê, 


Ho 


» 


ve a 
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Na Provincia de Portugal, ID”. Part. Liv. I1. Cap. XXVII. ars 
EXORDIO , E PROGRESSOS DO MOS- 


teyro de N. Senhora da Piedade da Efperança 
de Lisboa. 





Ee i 


“CAPITULO XXVIL 


Do titulo, lugar, € Fundadora 
defa Caza.. ` 

M Uytas fao as rafões 
| que nos occorrem 
para efcrever as fuas memorias cô 
efpecial attenção, & prompta von- 


410 


tade ; porque achamos no exordio 
dellas o nome de D.Ifabel de Men- 


danha fua Fundadora, & nos pro- 


greflos copiofas virtudes fervindo 


de efmalte ao efplédor da nobrefa, 
& abundantilima nobrefa. fendo 
coluna firme no edifício dos rigo- 


tes da Obfervancia. Foy D. Iabel 


de Médanha aquella Heroina illuf- 


tre, que pretendendo conquiftar o 
Ceo, erigio tres Conventos nos li- 
mites defta Provincia de Portugal, 
q como Fortalefas inexpngnaveis, 
lhe facilitaffem pelo combate das 
Orações o logro da vida eterna. O 
primeyro foy o da Encarnação de 
Villa do Conde ; efte o fegundo,& 
o do Efpirito Santo do Cartaxo o 
terceyro. De fua geração, & fidal- 
guia ja deyxamos nefte livro hãa 
decorofa lembrança : agora afare- 
mos dos empenhos da fua virtude, 
& lances generofos da fua libera- 
dade. 

411 O motivo principal que 
teve para empregar os cuydados 


nefta emprefa, refere a Bulla,ĝella 
impetrou nefte anno de mil & qui- 
nhentos & vinte.& quatro a dezaf- 
feis de Janeyro, paflada pelo Car- 
dial dos Santos quatro Coroados 
com authoridade do Simo Ponti- 
fice Clemente VII.aonde feve cla- 
ramente q compadecida de ver a 
muytas fenhoras nobres fem efta- 
do por falta de bës da fortuna, pre- 
tendia darlhe o de Efpofas doFilho 
de Deos, affegurandolhes por efte 
caminho grandes augmentos a fuas 
pefloas,aflim na eminencia dos def- 
poforios, como na fublimidade da 
vida, & boa direcção das almas. 
Para efte mefmo fim defejava hum 
fitio decente, & agradavel, em que 
plantafle o Molteyro, & nenhum 
lhe parecia mais proporcionado, g. 
eite, aonde o edificou ; o qual era 
hãa Quinta chamada Sizana : pos 
rém. tinha adifficuldade de eltar 
vinculada a ha Cappella, que nos 
tempos antigos fe inftituira em o 
Convêto de S.Vicête defta melma. 
Cidade. Mas o Vigario de Chrifto 
condefcendendo em tudo quanto 
Ihe propos a Fundadora na Suppli- 
ca,lhe permittio q applicaffe outra 
fafenda igual à fatisfação do le- 
gado, & neíta erigiffe os edificios. - 
412 Tinha inftituido a Cap- 
pella fobreditta Eftevað da Guar- 
da, Trinchante Mór delRey Dom 
Dinis a treze de Outubro na Era de 
mil 
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Anno mil & trezentos & (effenta,anno de 


1514. 


"Arebio. 


, Fra 
cito de 


Lisboa. 


Chrifto mil & trezentos & vinte & 
dous. Fez adminiftradores della a 
feus filhos,& defcendentes, decla- 
rando q em fua falta os homens bons 
do Concelho de Lisboa alvidrem, ED 
efcolhad hum homem de confciencta, 
a cujo cargo eftiveffe a adminiftra- 
ção; & nefte tempo omefmo Sena- 
do da Camera o tinha,& deu licen- 
ça para q D. label comprafle efta 
fafenda a Diogo de Noronha por 
cem mil rèis, & com a penfaô de 
pagar todos os annos o foro,a que 
eltava obrigada. Sobre elle fe le- 
vanráraő logo copiofas duvidas, & 
porhadas demandas, até q ElRey 
D. Joaô IH. cô fua coftumada be- 
nevolencia atalhou todas as con- 
troveríias, mandando dar a efte 
Mofteyro quatorze mil reis cada 
anno para fempre nas Obras pias, 
para que a Comunidade delle com 
efta quátia pagafle a penfaô à Cap- 
pella fem prejuifo das fuas rendas. 
413 Em quanto aquelles pley- 
tos corriað( os quaes nacerað, & 
profeguirao cő os edificios da Ca- 
za ) não ceffavað as obras; mas D. 
Ifabelde Mendanha não teve a fa- 
tisfação de as ver concluidas, porq 
quando faleceu no anno de mil & 
quinhentos & trinta & dous a vinte 
& hum de Agofto ainda não eftava 
acabado o Molteyro; & por efla ra- 
zão ainda não lograva afortuna da 
companhia religiofa. Com tudo 
vendo propinqua a morte, & defe- 
jando apartarfe defta vida com al- 
gumaliviono particular defte feu 
empenho, nomeou ao Padre Frey 
Francifco de Lisboa por executor 
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de tudo o que lhe recava,declaran- 
do que feus Teftamenteyros nada 
obraffem fem preceder o feu coólen- 
timento, & declara no Teltaréto 
que aflim o fazia por conhecer fuas 


grandifimas virtudes, EF fantida- 


des. Era elte Religiofo o mefmo,q Sp. s: 
havia fido ultimo Vigario Provin- 3º* 


cial, & primeyro Miniftro da Ob- 
fervancia nefte Reyno em canno 
de mil & quinhentos & dezaflette - 
o meimo q afhiftio a ER ey D. Ma- 
noel ria hora da morte, fendo fegū- ' 
da vez Provincial, & ofoy terceyra 
vez pot fuas eminentes prendas, & 
notavel prudencia. Deyxou tambë 
à fua eleyção a das Religiofas, què 
haviao de vir fundar o edifício ef- 
piritual defta Caza, cuja faculdade 
tinha ja confeguido do Simo Pon- 
tifice, com as mais q deyxamos ex- 
poítas. E porq podião fer mayores 
as deípefas,do que os bens que para 
ellas confignava,pedia com ita 
ciasno mefmo Teftamêto a ElRey 
D. Joaó I. & à Rainha D.Catha- 
rina fua mulher, quizeflem aceyrat 
o Padroado defte feu Mofteyro; 
Nefta ultima claufula erigioa fua 
virtude hum padraô gloriofo para 
edificação da pofteridade , antepõ- 
do autilidade cômua ao efplendot 
de Fundadora,que tinha adquirido 
com tantos dilpédios, & cuydados. 
Mas aflim obra quem dirige as ope- 
rações da vida preféte pelos pafos 
da caridade Catholica. Nao fabe- 
mos porém que as Mageftades to- 
maffem por fua conta a conclufas 
dos edifícios, ainda que nos confta 
que os do elegantilimo clauítro 
defta Caza foraô feytos à culta da 

fafenda 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. I. Cap. XX PR. à 


Anno fafenda do fobreditto Monarca, 
1524. Maspaflados muytos annos, & a 


rogos de D. Joanna de Eça,a quem 
{ó achamos empenhada na ultima 
perfeyçãodasobras. 

` 414 Foy cfta Fidalga filha de 
Joa6 Fogaça Védor delRey Don: 
Joao II.& de D.Maria de Eça: Ca- 
fou com Pedro Gonfalves -da-Ca- 
mera, neto do primeyro Capitão 
da Ilha da Madeyra ; & vendo-fe 
viuva no anno de mil & quinhentos 
& trinta & fette, alcançou licença 
do Síimo Pontifice Paulo III: para 
paflar o reftanre da vida fetvindo a 
Deos na claufura defta caza. Nella 
ja exiftiað as primeyras Relipiofas, 
q tinhaô vindo dos dous Moftey- 
ros de Santa Clara do Funchal, & 
de Santa Clara de Santarem, & en- 
treellas do primeyro duas filhas de 
D. Joanna;& por ventura feria efe 
hum dos motivos,por pretendeu 
recolherfe nefte, poíto que o prin- 


cipal era tratar da fua falvação, co- 


mo fe entende da fupplica q fez ad 
Vigario de Chrifto, a quem pedio 
faculdade para afiltir em todos ùs 
actos, & exercicios religiofos. Fez 
de novo 4 caza do Capitulo com 
tum pruofidade, & acabou outras q 
ainda não eftavaõ perfeytas ; enri- 
queceu a Sactiftia com ornamêtos 
precioíos; deu à Comunidade cen- 
to & noventa mil reis de foros, que 
tinha na Iha daMadeyra,cô a pen- 
faô de alvans fuffragios:porém nað 
perfeverou toda a vida na claufura : 
porque a Rainha Di Catharina a 
cbrigona fahir della, fazendo-a fua 
Camereyra Mòr, em cujo minifte- 
rio paflou defte Mundo no anno de 
LV. Part. 


mil & quinhentos & ferrenta & hü, 
& foy'fepultada no Coro defte 
Molteyro, | 

- 415  Ofíio dellehe hum dos 
maisalegres que tem Lisboa,& lhe 
veyo naícendo com propriedade o 
primeyro titulo q teve de Boa vif: 
ta,polto q efte fe derivaffe do mon- 
teem cujas raizes fe platou o Mof. 
teyro. Nos feus principios eftava 
apartado da Cidade, porém como 
efta fe extenden tanto para o Occi- 
derite, ficou no interior della, mas 


“como mefmo defafogo que no feu 


eftado primitivo. A fua Titular foy 
fempre a Santiflima Mãe de Deos 
como attributo da fua Piedade, a 
quem o dedicou D. Ifabel de Men- 
danha, ainda os tempos o preten- 
derao efconder, & confundir com 
outros pronomes q lhe fora ajun- 


“tando, Porque fe chamon Piedade 
“da Boa vifla pela razão declarada: 


depois ‘Piedade da Efperança, & 
ultimamente Efperança da Boa 


wifia. Todos eftes titulos achamos 


expreflos em varias Eferitturas, & 
Breves q impetrou o Molteyro, & 
a caufa porá teve, & ainda hoje cô- 
ferva o ultimo, foy hŭa Confraria 
da invocação de N. Senhora da Ef 
perança, q na Igreja delle inftitui. 
rao os Piloros, & Mefres da car- 
reyra de S. Thomé; & porque fe 
augmentou muyto na devoção, & 
nome, & era aprimeyra delle que 
appareceu nefta Cidade, facilmêre 
fe foy trocando entre o vulgoo ti- 
tulo da caza pelo da Cófraria. Mas 
as Religiofas, poíto q tambem ca- 
hiflem na mefma equivocação pelo 
refpeyro mencionado, com tudo 

ainda 
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ainda hoje fe lembraô do feu pri- 
meyro Titulo,celebrádoo todos os 
annos com grande (olennidade; & 
o perperuao cm (has memorias, re- 
conhecendo na piedade de Maria 
Santiffima hum firme fuftentaculo 
do edificio cfpiritual deíta caza, 
pois até O prefente confervou fem- 
pre o efplendor, com q nacen am» 
parado daquelle veneravel Titulo. 





CAPITULO XXVII. | 


Quaes foraú EF donde vierad para 
-efla clanfuva as primeyras Relt- 
giofas, EF dagrande obfer- 
vancia qnella plantaraô. 


-416 Eorann 
KID fumptuofa maqui- 
na,qual foy fempre, & ainda hoje 
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he nefte Molteyro a efpiritual edi- 
ficação,& oblervancia religiola,ne- 
celTariamente pedia taô amplos, & 
copiofos fundamentos, ou tão nu- 
merofas, & fortes colunas, conib 
clle teve nos fens- exordios. Onze 
forao as Fundadoras, & todas emi- 
nentes na pratica,& exemplaridade 
das virtudes, & rigores monaíticos. 
Nove fahiraô do Molteyro de N. 
Senhora da Côceyção do Funchal 
na Ilha da Madeyra, & duas do de 
Santa Clara de Santarem, todas fi- 
lhas verdadeyras deíta grande Ma- 
dre, & profefloras da fua Segunda 
Regra,a qual plantáraô nefte Mof- 
teyro com muyta felicidade. Os 
nomes dellas andaô expreflos nos 
Verlos feguintes, que'fe achaó ma- 
nufcrirtos emo livro dá fua funda- 
ção. o E 


Odo dicata Deo flipata: fodahbus «Agnes, 
Sorte quibus Preful,prefmtipfa prior. 
Tnfolaab hac vent, nomen cui plurima fecit 
Materies, facras has cölmfje domos. 
Clara, Maria, Helene, bec Agnes hec Barbaranomen 
Viraimbus duplex Anna duabus erat. 
Angela iungatur: foanna, Agnesque profeche 
Scalaba, de gregibus,guas pia Clara regit. 


Chamavam-fe as q vieraó da Ilha 
da Madeyra Soror Ignes de Deos 
Abbadefla, Soror Maria da Afp- 
ção, Soror Helena de Jefu; Soror. 
Barbora da Aflúipção, Soror Clara 
do Paray fo, Soror Ignes de S.Fran- 
cifco, Soror Anna do Efpirito San- 
to, Soror Anna de S. Joao,& Soror 
Maria da Conceyção. Nefta ulti- 
ma errou o Autor dos V erfos fo- 
bredittos, chamandolhe Angela,& 
no mefino engano cahio o do A- 
giolopio Lufitano, dizendo que fe 


chamava Angela de Jelu, & Gera 
húãa das Fundadoras : no que fe ve:a 
equivocação de ambos, porque a 
ditra Angela de Jefu pofto q fahio 
do Moftéyro do Funchal para efte, 
fez a viagem paflados tres annos, 
em companhia da Madre Soror 
Filippa de Santo Antonio, quema 
Cômunidade 'defte da Efperança 
elegeu por fua Prelada depois da 


Madre Soror Ignes de Deos, como 


deyxamos efcritto na Terceyra 3.Par.l. 
Parte, ainda que não lhe fuccedeu pais ia 
Ole 


pot 
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Anno pormorte, como diffemos feguin- queno efplendor da fua grande Re- m 
1524. do ha relação particular,porque a ligião confervarfe com tanto cre- 


Madre Soror Ignes ainda viveu 
muytos annos,& os finalizou no de 
mil & quinhêtos & fincoeta & tres, 
417 Chepgarao as primeyrasa 
Lisboa em vinte & finco de. Outu. 
bro de mil & quinhentos & trinta 
& linco, & porque o Molteyto ain- 
da nãotinha ea ultima perfey- 
ção, foraô condufidas ao de Santa 
Clara de Santarem, donde trouxes 
rað em fna companhia duas irmãs 
iluftres afim em a nobrefa do fan- 
gue, como na fidalguia dos proce- 
dimentos, em tudoinfignes, & ve. 
neraveis. Era6 filhas de Diogo da 
Sylveyra, & de D. Maria de Tavo- 
ra,& fe chamavão Soror. Ignes .do 
Efpirito Santo, & Soror Joanna de 
Santa Clara, Paflados feis mezes, 
correndo o anno de mil & quinhe-, 
tos & trinta & feis, vieraô para efte: 
feu domicilio, & nelle principiarad 
a delempenhara grande. opinião q 
todos tinhaõ de fnas virtudes, a 
qual fora oprincipal motivo de as 
traferem de taô longe por Funda 
doras,& Meftras da nova Cômani- 
dade. Detal forte plantáraõ nella 
o Inftituto de Santa Clara, & de tal 
maneyra inftruirao, & cultiváras 
os animos das fuas profeíforas ipri- 
mitivas,que não tiverad efficacia os 
annos,nem a: perverfidade dos tem- 
pos força pata defcompor a fermo- 
fura da fua boa educação,modeftia, 
exemplaridade, & obfervancia. 
418 Entretodos os deite Rey. 
no não ha Molteyro algum, aonde 
fe veja taô copiofa a nobrefa here- 
ditaria, comonelte; & não he pe- 


~v IV.. Part. 


dito, aonde havia caminho franco 
para fe introdufirem os defconcer- 
tos da vaidade, Mas por ifló mefmo 
he. ta6 gloriofa a virrude unida à 
nobrefa, & a defta caza taô venera- 
da na eftimação do Mundo, o qual 
poíto que mao; não deyxa de co- 
nhecer o bom. . A compaftura do 
tóucado, & habito deítas Religio- 
fas: não reconhece ventagem em 
Molteyro algum de Freyras Urba- 
nas, & a muytos excede com evi- 
dente dehgualdade. O" nome de 
pofleflão, on propriedade não fe 
pratica nefte fanto domicilio, por- 
que nelle não ha cazas,nem ferven- 
tes particulares, mas cômuas, com 
otitulo de Conver/as, & deltas fe 
valein as Religiolas fómente na. 
quelles minifterios, a q não podem 
dar fatisfação pefloal, Os fens ley. 
tos faô notavelmente honeftos, os 
cubiculos pobres, & nelles fe não 
guarda coufa algãa doufo parricn- 
lar, mas em híia-caza da Comuni- 
dade deputada para effe fim. Ne- 
nha comefóta do refeytorio ao 
jantar,& cea,fenão he por enferma, 
ou convalefcente, para as quaes ha 
lugar deftinado-na-enfermaria. A 
difciplina regular,& obfervacia das 
cerêmonias fantas, q fazem formo- 
filimas às Comunidades, hea-ma- 
yor que fe pode imaginar. A con- 
tinuação,& frequencia do Coro, a- 
contéplação dos bês eternos,o zelo 
noculto, & veneração de Deos; & 
outros empenhos defta claífe, bem 
moftraô quaes lað os de fuas almas, 
& que todos feus penfamentos an- 
12 dao 
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daô fempre empregados nos obfe: 
quios divinos, & lucros da propria. 
lalvação. ! 


aro Abomina-fe entre eltas” 


Efpotas de Chrifto o [obrenome fe- 
cular,ainda ĝos podiaô ter honori- 
ficos por fuas qualidades. Porém. 
como verdadeyras Religiofas ante- 
põem à quellas a modeítia, '&-hu- 
mildade monaftica , as quaes fe 
moftraô mais elegáres, quâdo mais 
fe privaô das honras, & eftimações 
mundanas. A paz domeftica , O 


amor, & affabilidade com q fe tra~- 


taô hítas a outras,he hãa agradavel 
veprefentação da concordia, em q 
vivem os Efpiritos da Bemaventu- 
rança. Poreftanotavel prerogati. 


va fe podem” applicar a efta fanta’ 


clanfura fem encarecimènto as pà” 
lavras do Patriarca Jacob, &cdizer 
que he verdadeyramente cazá “de 
Deos efta caza, & porra do Ceo 
efta habitação de creaturas Ange- 
licas,ã por taes devem fer julgadas 
as q vivem unidas, & prefas com' O 
vinculo de hãa perfeyta caridade.” 
aro Mas fe be digna de todo 
o louvor a grande obfervantia,em 
que vivem eftas Religiofas, q piau- 
fbilidade poderia igualar'os feus 
meritos antes Go Simo Pontifige 
Paulo III. as difpenfafle em muy- 
tosapertos q entreellas fe pratica” 
vað? Viviaő'em perpetuo filencio; 
não ufavað de roupa de linho jos 
leusjejuhs,& aufteridadés tompu- 
tavad-fe pelos dias do anno,& fuc? 
ceffaô dos tempos, porq nuncáad= 
mittiaô interpolação naquelles = 
cores. Nenhüa podia andar pelo 
Mofteyro fem minto; nað havia 
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nelle ferventes ; em fim tudo eraaf- 
perefa,penitencia, & mortificação. 


A Madre Soror Ignes de Dcos,ten- - 


do mulher de tademinente efpiri-: 
to, como nos diz a fua memoria, 
impetrou a difpenfação dos aperros ` 
fobredittos, entendendo q a forma 
de vida á nefta Cômnnidade intro- 
dufio, ( & he a mefma q hoje fe ob- 
ferva ) baftava para collocaras Ef- - 
pofas de Chrifto. cô a graça defte 
Senhor no auge mais fublime da 
perfeyçãoreligiofa. 
421. Efta, q coftuma fer amo- 
rofo attraétivo dos corações bem: 
inclinados, foy fempre acaufa,pord 
os fenhotes mais illuítres de Portu- 
gal pretendiaó recolher nelte Mof-< 
teyro fuas filhas; & parentas, per- 
fuadidos de que não lhe podiaô dar' 
eftado mais excellente. Com efte 
exemplo tambë muytas mulheres: 
nobres; q totalmente não fe podiad” 
eximir das obrigações do feculo, 
profeçando Religiaô, -na compa-. 
nhia deftas Servas-do Senhor pro- 
curavaô aquietação-eipirirual, vi~ 
vendo em claufura cô ellas. Aqur 
efteverecolhida D. Joanna de Eça 
com:prandes lucros de fua alma, & 
mais tpo permanecera,le a Rainha 
D.Catharina, mulher: delRey D? 
Joad IH. obrigada "da fua virtude 
não arrasladara para o Paço, como 
afima diffemos. -Aquitambem ef- 
contidas aos olhos do Mundo 'fer- 
virão a Deos D. Violante de Noro. 
nha,& fua filhaunica-Dona Maria 
Telles ;cambas memoraveis por 
feuscoftumes exemplárifimos; & 
defte Mofteyro fahitaô ambas a 
fandar.o do Calvario plantado no 
‘arrabalde 


PPS, 


Na Provincia de Portugal, PP”. Part. Liv. II 
Anno arrabalde occidental deftaCidade, 
1524. Como veremos mais largamêre em: 


a Quinta Parte defta Hiftoria. Mas 
quem eftabelece o noflo argumen- 
to com elevadifimos creditos dá 
fua muyta Chriftâdade,he a fobre- 
ditta Rainha D. Catharina; a qual 
vendo-fe viuva, & defejando tratar 
da fua falvação,edificou hõas cazas 
junto aefte Mofteyro, & abrindo 
porta para o interior delle có licen- 
ça do Pontifice Pio IV .alhftia com: 
as Religiofasno Coro, & nos mais. 
exercicios devotos, em o que fentia 
fen efpirito grandes confolações, & 
aproveytamentos. +l., | hy 

422. Ontros muytos exemplos 


de Matronas infi gues foy o fferecê- 


do o difcnrfo dos annos, entre as 


quaes fe particularizou D. Filippa 
de Vilhena;ĝ por morte de feu ma- 


rido o -preclaro Mathias de Albu- 
querque Vice-Rey da India, não fó 


bufcou nefta caza aquietação dep 


feu efpirito, como fazião outras, 
mas nella fe offereceu toda em fa- 
crificio ao verdadeyro Efpofo das 


almas, entregandolhe a fia (como. 


fiel efpofa )adornada de preciofos 
imerecimentos,efpecialmête de hiia 


bre er humildade, & exacta po- 


brefa, em q perfeverou todo o dif- 


cut(o da vida merecendo nella o ti- 
tulo de Religiofa fanta.Com feme- 
Ihante credito acabou nefte domi- 
cilio D. Joanna da Sylva, mulher å 
fora de D. Jeronymo de Ataide, fi- 


lho do primeyro Conde da Cafta- 


nheyra D. Antonio de Ataíde, a 


qual tendo profeflado o Inftituto. 


de Santa Clara no Molteyro da- 
quella Villa, fe paffou para efte na 
AV. Part. | 


Cape XXIX. ar 
forma que deyxamos eferitto nefta 
Quarta Parte. Mas fe comeftas re- 
foluções ficava muyto qualificada 
a boa opinião ĝ efta caza tinha en- 
tre as pefloas.mais gravesdo Rey- 
no;melhor a merecem agora as Re- 
ligiofas, as quaes por não verem en- 
treos feus exercicios humildes al- 
guns longes dos'fauftos do Mundo, 
ue as pelloas feculares podião cõ- 
evar na claufnra,lhes fechåraő to- 
talmêrea porta, convertendo as ca- 
zas particulares, em Q coftumavão 
afhiftir, em dormitorios, & offici- 
nas para ferviço da Comunidade. 


CAPITULO XXIX. 


Do mumero das R eligiofas defle 
Mofteyro;Reliquias f agradas ģ, 
 Poljue, © Fundadoras q delle 

[abirad para outros. 


- 423. H Um dos principaes 

argumêtos, por on- 

de fe collige a obfer vancia, & bom 
governo das cazas religiofas, he a 
confervação do numero de pefloas, 
q lhe foy affignado na fua inftitui- 
ção. Efta maxima enfinårað com 
largas experiencias os danos irre- 
mediaveis, q originon aquelle ex- 
cello em muytos, & tambemcon- 
firmaô cô grande gloria fha os pro- 
cedimentos louvaveis que fempre 
permanecerao naquelles; q nunca 
admittirao femelhãte tranfgreffao ; 
entre os quaes tem lugar muyto de- 
corofo efte, de que tratamos. Logo 
nos feus principios a inftancias da 
Rainha D. Catharina lhe foy afhg- 
nado em Capitulo geral o numero: 


F; de 


~ 
Suple. 
Ee Este. 


H. 222. 
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de fincoenta R eligiolas,ã ao depois. 
confirmou o Pontifice: Pio IV: rio 
anno dé mil & quinhétos'& feflen- 
ta & quatro, & no mefmo Breve 
concedeu slicença paraq houvefte 
dentro daclaufura quinze fervêtes- 
Gregorio: Terciodecimo por fup- 
plica delRey Dom-Henrique nö 
anno de mil & quinhentos & fette> 
ta & nove eltédeu mais o computo 
das Frevyras; accrelcentando tres co 
o titulo" de fupermimerarias. Eftas 
fa5 aquellas q occupad ostres lugas 
res perpetuos,9 efte Mofteyró con: 
cedeu à Rainha’ D. Catharina qua- 
do ella pretendia vinte, -& config- 
nava feifcentos mil.1gis cada anno 
p= E a. 

para Tua lultentação. Porém não 
lhe foy poffivel 'confeguir ointêto; 
porque “as Religiofas 'refpeytavaô 
mais o bem. da Cômunidade, ĝ as 
pretenções; & rogos -daquella Se- 
nhora; & nos tres, q lhe permitti- 
rað, entenderaóque lhe dava hãa 
boa fatisfação em agradecimento 
do muyto queaseltimava. Recebe 
hoje oM oltey ro por elles noventa 
mil réis: cada anno. Ultimamente 
no de mil & quinhentos & noventa 
& feis; fendo Abbadefla a Madre 
Soror Violante de Santa Maria, fe 
ampliou tambë o numero das Cõ- 
verfas;( efte he o nome das fervêtes 
delta caza’) & fe poz"em vinte, por 
fer afim neceffario ao bom gover- 
no della. Clemente VIII. conce- 
deua graça, a qual não fe alterou 
atépora, & por iffo mefmo florece 
elfte Mofteyro na fua autoridade,& 
boa reputação primitiva, 

424 Outro indicio da obfer- 
vancia, que nelle refplandece, he o 


am 
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grande thelouro de Rebquias ves 


neraveis q poílue ; porque-he certo 
que não andaô divertidos em occu- 
pações terrenas os cuydados, & pés 
famentos que fe dedicioaologro 
deftas preciofidades celeftes. Co- 
imo taesas venerað, & no cüfto das 
peflas,em que fe guardaõ, fe infere 
o muyto que as etimað Em hãa 
Cruz de prata dourada, & guarne- 
cida de algías pedras;tem híia boa 
porção do Santo Lenho;ó qual foy 
da Rainha D. Catharina: & efta 
certela,q tiratodas as duvidas, que 
podiaô formarfe contra à fua ver- 
dade por caufa da grândela, -o faz; 
fer vilto, & venerado com as atten- 
ções, & refpeytos que merece. He 
digno dos mefmos hum Relicario 
grande de prata, q apparéce collo= 
cado no altar do Prefepio,porg nos 
rayos dourados que o cercaó,mani- 
fefta prendas de muyto preço. Em 


es delles feve hum retalho do 


udario,em que foy envolto o San- 
tilimo Corpo do Redémptor do 
Mundo. Nos mais outras Reliqui- 
as dos inftrumêntos da fua Payxaô 
fagrada, dá fanta Cruz, da cana, da 
coluna dos açoutes, 8 da outra a ĝ 
foy prefo em caza de Caifás. No 
vao deíte Relicatio apparece o Sã- 
tifimo Nome de Jefus ém breve, 
feyto de diverfas Reliquias, & a 
Cruz o renata cópolta de oflos 
de Santa Clata,cuja perfpećtiva in- 
funde nos corações de fuas filhas 
mayoresagrados, do que as pedras 
preciofas,que cingem roda efta fa- 
Bem. E 

“425 Noaltarde N. Senhora 
eftão as cabeças de tres Santas V ir- 

gens 


Na Provincia de Portugal, TV”. Part: Liv. IT. Cap XXIX. 
Anno £ês do numero das onze mil: Guar- 
1524. daó-feem cayxas de. pratadonra- 


das;& guarriecidasde pedras,& pe- 
rolas ; obra de Di Joanna de Eça, a 
quem as mandou a Emperatris-D. 
Maria mulher'do Emperadot:Ma: 
ximiliano. “Das imelmas onge mil 
Virgens tem efté Satuario  ruytos 
oflos; & em dtiás Cuftodias de pra- 
tahum de S. Sebaítiao, & outro de 
Santa Anna. Ei feis Relicarios dé 
prata doutâda:fe: achaô numerofos 
objectos da devoção Catholica, & 
entre elles dons dentes de Sáta'Ma- 
ria Magdalena. Em quatro pyra: 
mides, & doús:braços fe ve feme- 
Iháte copia deR eliquias,& ei par- 
ticular hum cravo tocado nós' de 
Jefu Chrifto N:Salvadór huin pe- 
daçodo cordão de N. Patriaica, o 
qual fora da Rainha D. Catharina, 
liña prenda de'Santo António; & 
muytas de diverfos Santos, que não 
referimos, por fer fufficiente a rel 
ção: fobreditta para confirmaçã 
do noflo argumento. Parte deftas 
Reliquias ‘dewa 'efte Mofteyro D. 
Francilca de Aragaõ mulher de D; 
Joas de Borja,com refolução acer- 
tada, porque não podia o fen penfa- 
- mento delcobrir lugar,em q foffem 
taô primorofamente reverenciadas 
como nelle,aonde o culto de Deos, 
& veneração dos Santos he o prin. 
cipal empenho deítas Efpofas de 
Chrifto. w 

= 426 Naō he menor prova da 
lua muyta obfervancia aeleyção q 
dellas fizerao emi diverfos tempos 
os noflos Prelados, mandando-as 
por Eundadoras de outros Moftey- 
ros, lendo infallivel que para-novas 


TIY 
erecções fempre. fe bufcad as dio 
reformadas, Paráa da Conceyção . 
de: Alanquer fahirad daqui quatro 
iluftres Meftras de efpirito ;a Ma- 
dre Soror Maria da Aflumpcãoco 
otirulo de Abbadeffa; depois de“ 


fer drias vezes nefte Molteyro ;por 
lua Vigaria à Madre 


Soror Anna 
do Efpiriro Santo, q com ella tinhh 
vindo da Ilha da Madeyra; a Ma- 
dre Soror Ifabel'da:Affum pção por 
Vigaria do Coto,ã a Madre Soror 
Ataflia da Payxão “para Porteyra. 
“Tambem deu aprimeyra Meftra, 
& Abbadeffa do Mofteyro do Cal- 
variodelta Cidade; - q edificou D, 
Violante de Noronha, com o dey- 
xamos efcritto. Foy aquella a Ma. 
dre Soror Ignes de S.Francifco;R e- 
lígiofa de graviflimo nome por fuas 
múytas virtudes, & fantos exêplos. 
Sahio defta claufura para o feu mi- 
nifterioa treze de Agofto-no anno 
de mil & feifcentos & dezoyto. 
-427 Ultimamente della tam: 
bem fahio aMadre Soror Luifa das 
Chagas,alias D. Luifa de Noronha 
para fundar o Mofteyro das Com- 
mendadeyras da Ordem de S. Ben- 
to de Avis. Tinha difpofto a In: 
fanta D. Maria em feuteftamento 
- com as defpefas de fia fafenda 
eedificaffe nefta Cidade de Lis- 
boa hum Mofteyrode Freyras,que 
profeçaflem a Regra daquelle San- 
to Parriarca, & eftiveffem fugeytas 
aos Prelados da melma Religião. 
Mas ElRey Filippe II.de Caftella, 
& fegundo de Portugal, defejando 
que a Ordé Milirar de Avis tiveffe 
hum Mofteyro de Cômendadey- 
ras à imitação do de Santos da Or- 
dem 
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dem de Santiago, impetrou do Să- 
mo Pontifice Paulo V. a coômuta- 
ção da ultima vontade da Infanta 
por hãa Bulla,q começa: Debitum 


-Paftoralis oficn,paffada noanno de 


mil & feifcentos & onze;& para lhe 
dar principio elegeu a fobreditta 
Religiofa,a qual era filha de D-An- 
tonio de Noronha Vice-Rey -da 
India, & de D. Francifca da Sylvey- 
ra, porém muyto mais illuftre por 
[eus merecimentos infignes. Levou 


pesqnapastpguasa a Madre Soror 
Maria da Puri cação, & hüa Irmã 


Converfa por nome Mariada Die- 
dade, a qual depois de eftar algum 
tempo em fua companhia fufpiran- 
do fempre pelos rigores delta fanta 
claufura,voltou para ella cô licença 
Apoftolica no anno de mil & feis 
centos & quinze. Asduas Q ficarao 
eftiveraõô alguns annos ema Igreja 
de S. Mattheus até fe paffarem' 20 
novo Mofteyro da Encarnação, no 
quala Madre Soror Luifa das Cha- 
gas teve fempre o cargo de Com: 
mendadeyra Mòr, mas nunca fe ef- 
queceu do feu primeyro Inftituto, 
porá fappofto mudafle de eftado, 
confervou até a morte o habito de 
Santa Clata, reconhecendo-a por 
Mãe, allim no accidête do veítido, 
como na imitação dos exemplos, & 
inculpabilidade dos coftumes. 





CAPITULO XXX. 


Memoria de algas Religiofas que 
deyxaraó nefla Caza opimao 
vencravel. 


428 N Ao ferà poflivel dar 
relação de todas as 


que nefte Parayfo de Deos florecé- 
raô-com efpeciães prerogativas de 
fantidade ; porque foraô tantas, & 
dotadas de taô eminentes perfey- 
ções; que a melma abundancia deu 
occafiao ao delcuydo, & efte fran- 
queou-as portas -ao efquecimento 
de muytas maravilhas,. 4 hoje po- 
diaô fervir de incentivo -aos cora- 
ções -religiolos. Ainda afim não 
pode alienar “as memorias de to- 
das , & as qnosficarao (ao fufhciê- 
tilimas para illuftrar a.obfervancia 
defteMolteyro cóm os refplando- 

tes de muytoavultados creditos, 
- 429 -Aprimeyra á fe oferece 
à noffa lembrança, & merece efte 
lugar por numerofos titulos, he a 
Madre Soror Ignes deDeos fua Fü- 
dadora efpiritual; &.primeyra Ab- 
badeffa. Efta prerogativa baftava 
por argumento de fuas grandes, &c 
copiofas virtudes ; porq muytas, & 
xcellentes fe devem fuppor em 
uem plantou hűa vida tað religio~ 
fa, & tað retormada nefte domici- 
lio fanto. Mas fendo em todas in- 
figne, foy notavelem tres, humil- 
dade, paciencia, & caridade, das 
quaes formou a myfteriofa, & tri- 
plicada corda de Salamão, cō que 
fegurou o bazel da fua coníciencia 
entre: muytas, & muy pavorofas 
tempeftades, Húas lhe difpenfou 
a Piedade Divina,& outras lhe mo- 
veu a aftucia diabolica. O Omni- 
potente com defabridas inhemida- 
des lhe apurou o ouro da tolerâcia, 
tazendoo mais preciofo na forna- 
Iha das tribulações. Tað fofrida fe 
portou em todas, que occafionava 
allombro a fna conformidade ; po- 
rém 






Ecel. qa 


I2. 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. 11.Cap. XXX. 


Anno fém-não era menor o q motivavad 


1524 


fuas lagrymas, & Íuípiros quando 
algúa Religiofa enfermava...T'udo 
era cffcytoda graça lúprema, que 
infundindo em {feu coração alentos 
para tolerar os fentimêtos proprios; 
lhe introdufia juntaméête o fogo da 
caridade, com que fe enternecia,& 
laftimava nos alheyos.' Chegou a 
tal exceflo a força da fua compay. 
xaô, q temendo as Religialas algŭ 
perigo naquella vida,refolveraó to- 
das q nenhãa lhe communicafte as 
fuas penas. As q lhe occafionou o 
inferno forãô muytas; pretendendo 
em todas precipitalla da eminencia 
da perfeyção. Subio a-tal ponto o 
feu atrevimento defefperado,que fe 
refolveu a darlhe a mote;affogan: 
do-a. Masa Serva doSenhor ref: 
pondeu às Religiofas,que acodiraõ 
aos eftrondos +O tentador achoume 
debilitada, EF por iljo. fe atreven a 
Jazerme medos. O que. vos affirm 

hejas [nas forças não faô tab gran 
des:como òs fens fingimêtos. Chamou 
aò Padre Confeflor, & recebendo 
logo o auguftifimo-Pa6 dos Anjos, 


“fe achou po mefmo inftante convá- 


lecida do conflito: . Outro muyto 
forte lhe-apprefentou o demonio 
na ultima hòra ; & vendo: nada ti- 
nhao aproveytado as fuas induftri- 
as, emfórma de cabra feipoz agrii 
tar à porta do Coro com-horriveis 
bramidos;4 prefenciárad todas as 
Religiofas, ‘as quaes actualmente 
ehtavað refando a hora de Sexta. . 

430 » :Sem duvida ga profunda 
humildade defta Efpofa ide Chrif- 
to era a caufa das inquietações da» 
quelle infernal: adverfario; porque 


Ar 
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fendo tótalméte inimigo delta tid 
tude; (pelo refpeyto de que logra as. 
felicidades fublimes, q elle defgra- 
gadamente perdeu por fua foberba) 
via nefta veneravel creatura em tað 
infimo grao o abatimento, q ajul- 
gava ja merecedora daquella pof- 
fefTao felis. Tað humilde era,g re: 
verenciâdoa todas por muyto per- 
feytas,em fua peffoa nííca vio,nem 
conheceu perfeyção. Tudo quanto 
fazia fe lhe reprefentava tibie(a; tu- 
do quanto falava, ignorancia ; dan- 
do (empre por caufa, & origem a 
fuas infirmidades a multidão de fu- 
as culpas, imperfeyções, & defey- 
tos. Quando eftes fa6 os penfamê-. 
tos, & difcuríos de hija vida inno- 
gente, quaes devem fer as confide- 
rações, & défenganos de hum pro- 
cedimento. culpado? No amor de 
Deos fe moftrava verdadeyra -Ef 
pofa defte Senhor;porq em fúa me» 
moria não admittia outra lembran» 


ga, mais qa de fuas ineffaveis per- 


feyções.- Eftas eraô o attraftivo de 
feus cuy dados, & aquella hum fua- 
viflimo grilhaő-.de todos os.feus af- 
feétos: Prelô, & unido fempre ao 
Súmo Bem andava fempre feu.efpi- 
rito venturolo; & defte ato fuccef- 
fivo: de contemplação relultava 
aquelle inexplicavel zelo, com'g fe 
empenhava nos feus louvores, & 
venerações. Delta maneyra- che- 
gouaté.o anno-de mil & quinhëtos 
& fincoenta & tres, em q finalizou 
os dias de hiãa idade muyro dilata- 
da; affim emo'cõputo dos tempos, 
como em o numero das luas virtu- 
des,as quacs o Omnipotente remu- 
nerou na vida, & na morte comal- 

guns 
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guns acontecimentos admiraveis. ` 

431 Defejava efta fua Serva 
faber a lingua Latina para o fim de 
perceber os myfterios (oberanos, & 
louvores de Deos, q fe repetem no 
Officio Divino : & fem'ter meftre 
huniano,da aula da Oração mental 
fahio tað douta nefta faculdade, ĝ 
entendia o Latim da mefma forte å 
alingoagem Portugueza em q fora 
criada;& nella vertia os livros Lati- 
nos para q foflem entendidos das 
outras Religiofas, quãdo o feu zelo 
queria fazellas participantes de al- 
gia noticia devota. Prefumio-le ĝ 
a tivera anticipadaméte da hora do 
feu tranzito ; & quando efte fucce- 
deu, tambë fe perfuadirao muytas 
peffoas que hum-Anjo lheabriraa 
fepultura. Naõ achavão as Madres 
Porteyras o moço da caza,que tem 
efla obrigação, quando de repente 
virao hű muyto bem parecido, mas 
em'trage de pobre, o qual fe offere- 


ceu para o minifterio; & ja trafia 


preparado o inftruméêto para rom- 
per aterra. Com effeyto abrio a 


cova;porém não efperou pelo agra- 


decimento, porque defappareceu. 
Com efta maravilha ganhou gran- 
des forças a fé de algas peffoas en- 
fermas,as quaes valendo-fe da terra 
defta fepultura,conféguiaõ o reme- 
dio defejado a fuas»infirmidades: 
Entre muytas achamos a híia meni: 
ua, q nefte Molteyro fe criava para 
Religiofa, de repente. convalefcida 
de hiias-celões ; & à hum pedreyro 
q trebalhavanas obras delle, tam: 
bem improvilamente .faô de-hum 
golpe por applicação da-mefma 
terra, & virtude da Piedade fobera- 
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na, que lhe deu a efficacia curativa 
para credito da fantidade defta fua 
Efpofa.. 

437” Naô defmereceu efte no- 
me aMadre Soror Anna de S. Joaô: 
antes por fuas excellentes preropa- 
tivas ferà perpetuamente venerada 
em noffas memorias cõ os applau- 
tos de perfeyta -+ de Jefu 
Chrifto. Foy tia da fobreditta Ma- 
dre Soror Ignes de Deos, & fua cõ- 
panheyra no magifterio,& inftruc.- 
ção primitiva defta Cômunidade, 
a quem.deu outras: lições muyto 
mais efhcazes com a evidencia de 
fingulares maravilhas. Forad eftas 
taô remontadas,q fem trabalho das 
elpeculações, & difcuríos huma- 
nos, davaõa entender o muyto que 
era eltimada dasattéções. Divinas. 
Grangeavaeítas, martyrizando-fe 
com osrigores de penitencias ex- 
traordinarias. Nos coftumes foy 
mpre candida, & clarifima na 





has cuja neve ateou o Amor 


foberano taes incendios, q na hora 
da morte, fahindo eítes da esfera do 
coração, abrazavão a enfermaria. 
Acodio gente à porta do Mofteyro 
para atalhar o fogo; [imaginando & 
fe queymavaô os edificios," porém 
logo fouberað- å não eta: material 
achâma!, mas derivada daquelle 
ineffavel-Etna,que incende os Efpi- 
ritos Bemaventurados.Outra nota- 
bilidade prodigiofa fuccedeu quan- 
do depuleraõ feu corpo na fepultu- 
ra em oanno de mil & quinhentos 
& feflenta;& teftemunhava (a nof- 
fo entender ) a innocencia de fna 
vida. Era6 tantasasavelinhas, que 
com muficas, & demoftrações ale- 

gres 


Ango ENE b a 
1524. Mavaõ às mãos cheagt Segilas ef. mente os Juítos, he ha das farista- 
quecidas do natural deívio fe en-  çõescomq Deos remunera os fens 
tregavao às Religiofas cô $a [mofa ferviços; porğ no meímo paffo em 
manfidaô. Mas lobre todos etes que lhe abbrevia os annos, ihes co- 
fucceflos mereceu admiraçõesuni- roa os meritos : & não lhes permit- 
verlaes aquelle ĝ, depois deenter- te mais demora no defterro da vida 
rada a Serva de Deos, fe vio nofeu mortal, ou porĝ os acha dignos do 
monumêto. Por hűa abertura delle eterno defcanço,ou porá o Mundo 
brotou hãa rofeyra frondofa, & cô nað merece a ditada fua prefença. sapient. 
tantos alentos, q em breves dias fe “Tudo nos diz o Efpirito Santo, & 3- 5: 2e- 
coroou de fermofifimas rofas brãa- tudo devemos inferir, ponderados 4 s 
cas, emblemas fem duvida dagıã- os progreflos religiofos defta ver- 
de purefa defta veneravel creatura; dadeyra Efpofa de Chrifto. 
à qual quereria authorizar nefte 434 Naceu no anno de mil & 
Mundo o Divino Efpofo cõ a ma- quinhentos & quarenta & hum de 
nifeftação de tað rara maravilha paes illuítres D. Antonio de Lima, 
em final do muyto geftima aquel- & D.Maria Boccanegra, & com 
la'prenda Angelica. Confervou-fe poucos exercicios da luz da razão 
nelte lugar numero(os annos;& foy tranfplantadano Molteyro da 
quãdo fuccedia cortarfe rebentava  .Cóceyção de Beja, aonde a fua vir- 
mais vigorofa, até q de todo fe aca. tude começou a delinear os funda- 
bou a fua exiftécia: mas nunca fina- mentos ao edificio de híia perfey- 
Jizará a fua lembrança. A delta Seg ção eminente. Tinha por Directo- 
Agiolog. VA do Senhor, & tambča da Fobra. Ja ha Religiofa provecta, cujos 
jan.zo. ditta Madre Soror Ignes de'Deos "documentos fazonados cã o calor, 
, A fe achaô no Agiologio Lufitano. + & inavidade da Graça Divina fe fi- 
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gres entravaô na fua cova, das to- 





— CAPITULO XXXI. 


De outras Servas de Deos, que aca- 
barað nefte Mofteyrolonva- 


velmente. 


433 M Uyto illuítre no- 
me deyxou, & cô- 

ferva nelle a veneravel Madre So. 
ror Annaida Conceyção,a qual nos 
efpaços de húãa vida breve inclubio 
as excellencias de hãa virtude agi- 


gantada. Exiftio ponco na terra, 
para melhorar de vida na Gloria. E 
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elta felicidade q lograd ordinaria- 


zerao tão agradaveis ao gofto defta 
creatura, que nenhūa outra confa 
mais appetecia do que acertar o ca- 
minho de hãa vida juítificada. Ain- 
da os feus annos não davaô lugar à- 
quella advertencia, q faz fenhveis 
osageravos, & ja refplandecião em 
fuas palavras os rayos da paciencia. 
Não fabia q coufa era foberba, & ja 
bufcava cô grande cuydado o afy- 
lo de hŭa profunda humildade, co- 
mo remedio das fuas tyrannias, 
Nelte Molteyro, aonde fe criava, 
lhe fucceden hum calo notavel, & 
nos parece q o rilagrofo delle foy 

remuneração 
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remuneração do feu abatimento. 
Naô reparava em fervir a quem a 
mandava; & occupando-fe hū dia 
em lavar hum vidro de hãa Reli- 
giofa, ou fole por defeuydo, ou 
porG aflim o difpos a Providencia 
Divina,o vidro fe fez em pedaços. 
Afti&iflima cô o fucceflo bufcou 
a Serva de Deos no Coro aprefença 
delte Senhor, aonde côfeguio à fua 
pena o defatogo, & ao vidro o repa- 
ro, ficando efte Iaô, inteyro, & fem 
algum final do defaítre. 

435 "Tanto q chegou a idade 
de treze annos lnclançãrao o habi- 
to de Noviça;porém Deos,á tinha 
determinado celebrar cõ efta alma 
os feus defpoforios no Mofteyro,de 
que eferevemos, ordenou que para 
elle fe transferifle no anno feguinte, 
& nelle tez profiflao. A Rainha D. 
Catharina concorreu para efta mu- 
dança, & feria infpirada pelo mef- 


-mo Senhor. Afim o Ífuppomos, 
“confiderado o feu grâde empenho. 
Não foy menor oalvoroço, & fa- 


tistação com q efta Comunidade a 
recebeu, porq moltrava cada híia 
das Religiofas della ver na Serva 
de Deos hum Efpirito da Bemavê- 
turança. Masa venerável Noviça 
merecia todo o bô agazalho, afim 
pela fama de fuas virtudes, como 
tambem pela gravidade da pelfoa, 
fermolura do afpecto , dilcrição 
das palavras, . & graça elpecial da 
converlação. Todas eítas prendas 
repartio comella o Autor das per- 
feyções, para q não faltaflem a hüa 
tão excellente Eípofa aquellas pre- 
rogativas da naturefa, fobre as qua- 
esbrilharão muyto em feu efpirito 
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os refplandores da Graça. Emprã- +- - 


dea Iia goítou as tuavidades 
“della fo das confolações ce- 
leftiaes ; & com eftc alento fe dedi- 
cou tão efficafmente ao trato do 
amor de Deos, & todas as fuas ope- 
rações, & palavras refpiravão amo: 
res, & exhalavão incendios. Tudo 
era Oração, tudo exceflos,& tudo 
deliquios. Na contemplação gaf- 
tava os dias, & noytes ; & fe lhe pe- 
dião q défle defcanço ao corpo fa- 
tigado, refpondia com femblante 
rifonho: Quem tem amores não dor- 
me. Tal fogo fe lhe ateowno peyto, 
talincendio lhe infâmava ocora- 
ção, q abrazados os vitaes alentos, 
naufragavão os fentidos entre tor- 
mentas de defmayos. Outras vezes 
era tala vehemencia do fervor, que 
aviãoarrebatada pelos ares, & lhe 
era precifo abraçarfe com as colu- 
nas do Coro, por não fazer mais 


A 


fpo gares aquelles exceffos admira- 


eis do Divino amor. Ainda erão 
mayores eftes nos dias de Cõmu- 
nhão; pois tanto q fentia no peyto 
aquelle fuavilimo incétivo de fuas 
anhas, recolhia de tal maneyra os 
fentidos em fua meditação, & oble- 
quio, ġ dous, & tres dias andavão 
retirados das acções externas. Po- 
rém fobre todos os effeytos daquel- 
la amorofa châma experimentou 
dous,q teltemunharão com muyta 
Clarefa a vehemencia do feu ardoz. 
Coma eficacia defte lhe ferveu o 
fangne de tal forte, deyxada a ha- 
bitação das veas, correu ao peyto, 
donde o mefmo incédio,como Ve- 
fuvio, o defpedia queymado pela 
bocca. Mais extraordinario foy o 
Segundo 
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Anno fegundo effeyto, affim pela luano- palavras, S.Pedro difle ao Divino 


I$24. 


- 


CAN: A.l. 
T., 4 2. 


tabilidade, como pela fua duração, 


porq perfeverou toda a vida defta 


V. Religiofa. Tão grande faudade, 
& rão efħcàs defejo tinha de fe unir 
cô Chrifto, q o fen coração eftala- 
va com anfias; & por tal eftylo fe 


moftrava inquieto,q todas as peflo- 


asq a eilachegavão, ouvião clara. 
méte os'eftrodos q fazia. Erao eítes 
femelhantes aos de hum relogio,& 
feriaô parecidos na caufa aos de hū 
corifco, cujos ecos infinuað as effi- 
cacias,com q pretédeo feu centro. 

436 Delteamor de Deos (que 
he a rais da planta da virtude ) fe 
derivavão taô fublimes as opera- 


çĉes da Serva de Chrifto, q em to- 


das ellas refplandecia a fantidade. 
O amor para com o proximo ante- 
punha o bemalheyo aos cômodos 


da propria vida, & chegou a tal ex- 


tremo na occafião da pelte,g abra- 


Meftre : Domine, fi tnes jube me ad q 


Luath 


te venire, & em todas fe prefumia Q 14.28. 


o Omnipotente lhe difpenfava nii- 
mos extraordinarios. 


437 Aeltescorrelpandiá com. 


profundifhma humildade, & exa- 
étiflima pobrefa, notaveis mortifi- 
cações,& penitencias. Quafi todo 
o anno jejuava,& no breve aliméro 
que recebia, deyxava fempre ogof- 
to offendido da fua afpercfa, porá 
o deftemperava com agoa fria. Nas 
occafiões em ğ recebia o facratifh- 
mo Pão dos Anjos, paflava alguns 
dias fem outra refeyção,&: feria por 
fe achar nefle tempo abūdanre dos 
regalos da fua graça. Mais do que 
pemtencia podemos intitular mar- 
tyrio ao rigor, com q avaffallava as 
payxões da naturefa aos imperios 
do efpirito. Trafia o corpo aper- 
tado entre laminas de ferro; com 


zava efta Cidade, que pedia a Deos « hŭa pedra feria o peyto,& com ou- 
com inftancias a morte, fe o facrif-* tros inftrumentos rafgava as veas. 


cio da fua vida livrafle as mais Re- 
ligiofas do golpe daquelle côtagio. 
Mas o piedofo Senhor, q não def- 
prefa os rogos da caridade, a todas 
defendeu, & premion a foa cô avul- 
tados,& repetidos favores. Do Pa- 
ray fo celeíte lhe cõmunicava deli- 
ciofas fragrancias, que ella fenhvel- 
mente lograva ; & ferião eftes aro: 


mas derivados da mefma flor do 


campo, & ramalhete de myrrha, q 
em fen peytoamorofamente defcã- 
cava. Muytas vezes fe lhe vio a 
cella feyta habitação do Sol, often- 
tando entre as trevas da noyte os 
refplandores de hum fermofo dia. 
Em outras occaliões articulava as 


IV. Part. 


Gai 
= 


Tudoilto fazia, fendo perfeyra, & 
candida nos coítumes. Mas fe os 
corações puros afim fe trarað, co- 
mo fe devem haver os procedimen- 
tos efcandalofos > Entre as mayores 
vehemécias dos feus achaques (que 
erað muytos ) levantava a Serva do 
Senhor os olhos,& mãos ao Ceo,& 
com grandes demôftrações de gof- 
to proferia amorofifimas jaculato- 
rias. Coltumava dizer á entre os 
defmayos do corpo fentia mais vi- 
gorofos os alentos do animo ; & 
alım era, mas depois do auxilio fu- 
premo tudo procedia da grande 


conformidade,com q aceytava os' 


exames da fua paciécia. Com eítes 
U progreffos 





progreflos cheg 

& quinhentos & feflenta & nove,& 
tendo noticia de que le hia finali- 
zando as lagry mas do fendefterro, 
fc prevenio para o tranzito com 
aquellas difpofições,g fe elperavão 
de fua grande perfeyção. Recebeu 
o Santifhmo Sacramento do Altar, 
& paffando todo o dia no Coro em 
oração, pelas nové horas da noyte 
le recolheu à cella, aonde entregou 
nas mãos de Deas ò efpirito, ador- 
nado co a velte de illuítres mereci- 
métos, em Outubro do anno lobre- 
A Pi. ditto, tendo vinte & {ette de idade. 
espo. Referê fuas virtudes Barezzo, Va- 
Valer. de Jerio,Gonzaga,& o Autor do noílo 
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cou 20 nno de mil 


Barezz. 


B Fem, (Rd E s 
ba. Martyrologio,ainda q os dous ulți- 
12. mos neceflitaô de emenda, por quã- 


Gonz.3. E 
Pins todizemeque efta veneravel-Madre 


Monaft. viera da Ilha da Madeyra co as Fū- 
Martyr. 
AnG. mn 


Com, rada. ‘Tambčo ditto Martyrologio 
afnaem nove de Agofto o dia'do 
feu falecimento,o qual fuccedeu no 
oytavario de N. Padre S.Francilco. 
438 Commais razão podia el- 
crevero Autor referido q a Madre 
Soror Angela de Jefu (de cujas vir» 
tudes agora trataremos ) fora húia 
das colunas, fobre q fe erigio o edi- 
ficio efpiritual defta caza, porg fe 
criou em o meímo Mofteyro da 
Ilha da Madeyra, donde vieraô as 
Fundadoras; & efta femelhãça po- 
dia fazer mais difculpavel oengano 
ágio dg: em q tambem cahio o Autor do A- 
24.F. giologio, contando-a em o numero 
daquellas, & feguindo nefte erro 

húãa relação manafcritta defta ca- 

za. Ocercohe que a Madre Soror 
Angela veyo para ella em compa- 


nhia da fegunda Abbadefla Soror 


- dadoras, & a verdade ja fica decla-. 
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Filippá de Santo Antonio, como 
deyxamos efcritto, & confta de hi7: A 
Auto,q temos em nofla mão,oqual me ri 
fez o Licenciado Affon{o da Cofta /p-n.416 
Corregedor de Machico, a quê El- 
Rey D. Joao lJl. cômetteua con: 
ducção deitas Servas de Deos. Tn- 
trodufida nefta clanfura aveneravel 
Madre, logo fe entendeu q lhe cô- 
petia aquelle titulo por fuas muytas 
pnpa & copiolas lagry mas, 

üas,& outras procedidas da vehe- 
mente dor q na alma fentia, ponde- 
rando a Payxão, & penas de Jefu 
Chrifto. Em fi mefma queria to- 
mar vingança das affrontas de feu 
Eípofo, & correfpondendo aos op- 
probrios q o Senhor padecera, em 
feu proprio corpo caftigava o atre- 
vimento das creaturas, ferindoo co 
açoutes, & bofetadas. A efta tem- 
peftade feguião-fe diluvios de fufpi- 


ros; & logo inundações de lagry- 


p imas,as quaes erað de tal qualidade, 
“que muytos annos perfeverarað os 


(eus veftigios na cadeyra do Coro, 
aonde a Serva de Deos orava. A to- 
das as peffoas parecia milagrofo ef- 
te linal,porg àlem da fua continua- 
çaostinha de mais a circúftancia de 
formar a imagem de hãa Cruz ; & 
confideravao ('cô razão) que fendo- 
os myfterios do fagrado Lenho in- 
cétivos do feu choro, feria os frut- 
tos da mefma Cruz remuneração 
dos feus fentimentos:& conclulhiaõ 
quea virtude Divina os infingava 
premiados cô o maravilhofo enig- 
ma daquelle padraô gloriofo. 

439 Sendo dilatada a vida defta 
veneravel Madre, porq paflou de 
cemannos, em todoselles foy ob- 
fervátiflima das obrigações Catho- 

licas, 


Anno 
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licas,8 muyto pótual na fatisfação 
das monaíticas. Muytas: Religio- 
fas haveria humildes, mas o abati} 


mento; & defprefo proprio defta 


Serva de Chrifto exhalava refplan. 
dores de Sol em comparação: dos 
altros.: Fugio fempre-às Prelafias, 
não fo pelo grande-rifco; a q fe ex» 
põenias almas pelas omiflões,: qué 
hoje fe intitula6 prudencia,mas pot 
conhecer que o eftado de fubdita 
tinha familiaridade mais eftreyta 
com osexercicios da fanta humil: 
dade, & efta certos os favores da 
Graça Divina. Para confeguir -as 
delicias defta femiaquelles embara: 
ços que coftuma occafionar a cón- 
verlação das creaturas, nove anos 
guardou filencio. E: quem.-pode 
deyxar de perfuadirfe que empre- 
gadostotalmente os fentidos'nas 
méditações de Déos,: receberia de 
feu amor confolações: frequentes? 


Cortava todos os obftaculos:g po- * 


dião impedirlhe o comercio, 8 lo- 
gro daquellas ditas; & não fatisfey- 
ta coma falta da côniunicação, por. 
todos os caminhos intentava fugir 
às attenções humanas para 'maisfe- 
curarfena pofle-das fupremas:“Vão 
em certa occafiaô.que alpiãas R éli- 
gtofas rêparavaõ nås fuas inãos,lou- 
vando:as de ferniofas, & claras ; & 
porque não continuaflem naquele 
ignorante applanfo; logo as fez hor- 
riveis, metendo-as em calardente: 
Mas por iflo mefmo ficarião fendo 
mais agradaveis "aos olhos de feu 
Eípofo foberano. Ultimamente co- 
roada de illnítres merecimêtos ‘foy 
chamada por efte Senhor para o 
thalamo da fua Gloria no annode 


IF. Part. 


23t 
mil & quinhêtos & fetrenta. Afim 
o deua entender húirefplandor ce- 
lefte, o qual iluminado o cubiculo 
delta veneravel Madrena hora de 
feu tranzito,fe aufentou em compa- 
nhia de fuaalma no mefmoinfláre, 


em g efta fe deípedio do corpo. 





CAPITULO XXXII. 


Conta: feasvirtudes deontras E f~ 
<< -pofas de Chrifto. 
. 440 ` tara Soror Ignes 
5 vasta do“ Efpirito Santo 
entrá nefte numero com hum dote 
copiofo de virtudes, das quaes a fez 
poffuidora a Graça do mefmo Se~ 
nhor,conftituindo-a por efte meyo 
merecedora daquelle nome. Os de 
feus paes ja ficaô declarados no lu- 
gar,em q diflemos era eftaR eligio- 
fa'hita das duas Meftras efpirituaes 
que vieraô do Mofteyro de Santa- 
rem. Foy o difcurfo da fua vida hta 
continuada lição de bôs exemplos, 
porq em todos os progreflos della, 
afim nas acções, como nas pala. 
vras, afim nos coltunes,como na 
oblervâcia dos votos exhalava fra- 
grancias de fantidade. O augultif- 
fimo Sacramento do Altar era de- 
liciofo émprego “de todos os feus 
cuydados;& cô grande advertencia 
applicava rodos a ete Myíterio, 
porgnelle tinha hum compendio 


Sup. fts 
4! 7º 


de todas as luavidades da graça, de Sapient, 
todas as maravilhas da Omnipotê- 16.20. 

o m , fa $ e 
cia, & finalméte de todos os incen- p “br E 


dios do'amor de Chrifto.” Em feu 
obfeguioenipennava as induítrias, 
fazédo corporaes preciofos, &:per- 
fumesde muytocuíto para venera- 

Us ção 
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T3? 
ção de fua Divina Mageftade. Na 
fua prefença derramava lagrymas 
abundantes ao paffo q o leu affecto 
relpirava amorofas chammas. Em 
húa occafiaõ, q prefenciarað muy- 
tas Religiofas, fe viraô fahir. da fua 
bacca faifcas: de fogo; & porq não 
honveffe duvida nefte milagrofo 
effeyto, admirárað outro incentivo 
do alombro, vendo juntamête que 
a Serva de Deos eltava coroada cô 
hãa grinalda de boninãs. Seriao do 
Parayfo as flores, & o diadema fa- 
bricado pelas mãos dos Anjos em 
final do G havia de lograr no Rey- 
no ererno. Paraeíte (como conje- 
Etnramos ) foy trasladado feu efpi- 
rito a vinte & oyro de Outubro no 
anno de mil & quinhentos & fettê- 
ta. Paffados trinta & dous fe abrio 
a (epultura,em q fora depoíto o feu 
cadaver,& fahio ral fragrácia della, 
& nas mayores diftancias do clauí- 
tro fe percebia cô grande "admira- 
ção. Masainda fe augmentou oef- 
panto quando virad os papeis em"d 
fe guardaraô os veneraveis oflos, 
banhados do oleo q delles fe deri- 
vava, & com o mefmo cheyro,que 
exhalavao no monumento. 

441 Delta maneyra manifeíta 
Deos muytas vezes a gloria das al- 
mas, q na vida o ferviraô com fide- 
lidade de verdadeyras Efpofas : & 
porque tambem o foy perfeyrifli- 
ma a Madre Soror Filippa de Santo 
Antonio, ainda nefte Mundo quis 
o Omnipotente que fofle reveren- 
ciada por mulher fanta. Efta’ eraa 
opinião commua, mas bem funda- 
da, porque rinha por objecto nas 
operações da Serva do Senhor hüa 


b 


Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 


caridade extremofa,muytas morti- 
ficações noraveis, humildade pro- 
funda, purefa Angelica, fingelez 
rara, & muytoaffombrofa,por fer 
afhítida de hum entendimento cla- 
ro; & finalmente húãa oração fre- 
quente, na qual afítia tão elevada, 
que parecia hãa coluna immovel. 
Por eftas virtudes fendo amada do 
Creador, tambem o toy das creatu- 
ras, que nem (empre deyxão deco- 
nhecer quaes fað os fugeyros dig- 
nos de ferem fingularizados: antes 
a fantidade ainda no prefente def- 
terro tem o privilegio de fer prefe- 
rida na eftimação dos humanos. 
Efte conhecimento, ajudado da- 
quellaaffeyção,bufcou a veneravel 
Madre no feu retiro da Ilha da Ma- 
deyra para o governo defta caza. Ja 
os Prelados tinhaô feyto amefma 
diligencia, quando viera as Fúda- 
doras ; porém a Communidade de 


* Santa Clara do Funchal, por não 


dimitrir da fua companhia hía tão 
gráde Meftra da perfeyção,atalhon 
os defignios,elegédo-a por fua Ab- 
badeffa. Porém não lhe valeu fem- 
prea induítria,porque acabando o 
trichnio, ceflou a caufa, com que fe 
defendia a repugnancia. 

442 Tranfplantada nefte Mol- 
teyro com apenfa6 de Prelada, deu 
taô boa conta do cargo, q as fubdi- 
tas fandofas do: fen governo, quile- 
rað fegiúda vez promovella ao mef- 
mo officio. Masa Serva de Deos,q 
ja tinha experiencias das peníões; 
& embaraços que acompanhão as 
Prelafias,antes quis tolerar as dores 
de copiofos achaques todo o ref- 
tante da vida,do q expor fua alma 
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1524. “Afim deprecou aefte Senhor, & 


alim lhe fuccedeu,fervindolhe. os 
males, não fo de obítaculo à eley- 
ção, mas deefmalte gloriofo à fua 
paciencia. Entre tanto q efta fe ex- 
ercitava nas tribulações, vinha che- 
gando a morte : mas à veneravel 
Madre,q ja fabia os feus intentos,fe 
prevenio,& fortaleceu para o com- 
bate comadtos de excellentes vir- 
tudes; & com rað bom auxilio den 
finaes deq fahira fua alma vitto- 
riola, & caminhara para o Reyno 
da Bemavêturança a celebrar o tri- 
unfo. Dous mezes antes do feu trã- 
zito,que foy.no annó de mil & qui- 
nhentos & fettenta & dous, prefen- 
ciou efte; Molteyro hãa notabili- 
dade, q fendo no primeyro aípeéto 
julgada por ridicula, a fua confe- 
quencia a manifeítou myfteriofa. 
Enrregaraõ às Porteyras hiia carta, 
cujo fobreleritto moftrava q vinha 
dirigida .a efta grande Serva de 
Deos;& lendo levada à Madre Ab. 
badefla, . para examinar oq conti- 
nha, como era coltume,achou que 
lhe davaó o pefame pela, morte de 
fua mãe D..Joanna de Eça, & lhe 
propunhas juntamente algãas rar 
{ões de confolação,& ultimamente 
apromefla de fazerlhe cedo hūa vi- 
fita. Aalhnatura dizia D. Angelo. 
Occafiónou rifo, alimo nome do 
Eferittor,como a fua narrativa,por- 
que D. Joanna de Eça ainda exiítia. 
no Mundo. -Mas fuccedendo com. 
muyta brevidade a fia morte em o 
mez de Dezembro, & logo a dous 
de Janeyroadefta veneravel Ma-., 


-dre, começãrao a refpeytar por 
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avifo dó Ceo c metmo avilo par 


reciaobjegto digno -dos himano 


defprelo.. Defta. infigne: Belisiofa 
fe lembra o Autor do À giciogio 
Lufitano, fazendo de fuas virtudes 
húãa excellente memoria. .. 
443. Tambem nefe lugar a 
devemos às fantas-obras-da Madre 
Soror Maria do Efpirito Santo, -& 
particularmête àquelle fervorohl- 
fimo empenho, com que dedicou a 
Deos todos feus fentidos, & poten- 
cias no trato da Oração mental. in- 
comunicavel fe fez a toda a cóver- 
fação, por-não perder hum fó inftã- 
te as delicias da graça, q fentia qua- 
do meditava em Deos. Por efte 
mefmo refpeyto recebia gráde def- 
confolação, quando lhe conftava q 
feus paes ( peffoas .nobilifimas ) ti- 
nha della memoria. Nada queria 
fora de feu Efpofo-foberano,em cus 
Ja prefença perfeverava toda a noy. 
te no Coroó,dedicando -a feu amor 
holocauítos de affectuolas anfias 
no candido altar de feu coração pu- 
ro. Pafmavão todas as Religio(as, 
parecêdolhes impoffivel cólervar: 
fe ha vida com tantos defvelos; 
porém não repararião que rodos os 
cuy dados ġ fe derivao doamor, & 
faudade de Deos,faô defafogos, & 
alivios daalma;& efta bendira Re- 
ligiofä oslograria copiofos na fonte, 
da Piedade fuprema, aonde os elpi- 
ritos contemplativos recebem fua- 
vifimosalentos. Nefta fruição de- 
via exiltir fua alma dirofa quando 
lhe virado roto banhado de ref- 
plandores taô dilatados, q enchião. 
de luzes todo o dormitorio. Delta, 
maneyra a foy confolido o Divino, 
Us Elpofo 
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Elpólo em quanto não thegou a 
hora de a receber nå Bemmaventit- 
ratiça, a qual fuccedeu no' ântio de 
mil & quinhentos & oytenta, cofi- 


“tandotrintadeidade. “~ 


~ 444 Miiyto mais dilatados fo- 
t26 os da Madre Soror Habel do 
Sacramento, porq intenitarao iguá- 
lar aduração' dé hum feculo pára 
máyor luítre da perfeveráça de. fua 
grande perfeyção. Sepguio aem- 
prefa da vida contefmplativa Com 
tanta fortuna;á logrou nella a fatis- 
fação,& golto de vet a Chrifto N. 
Senhor da mefma forte:g afiftita 
no Mundo. Ette favor extraordi- 
nario a deyxou ‘de -ral forte obriga: 
da, que parectridolhe todas as fuas 
obras pequeno defempenho, rogi- 
va ad melmö Senhor que, pois lhe 
concederá áquella ventura,lhe per- 
mittille a dé factificar a vida por 
feuamot ; entendendo: q fotom à 
offrenda da vida propria podia de 
algú modo dar fatisfação à fua divi- 
da. Efta fupplica deviafer agrada- 
vel ao Ceo,’ porá a defpachou co- 
moa Serva de Deos defejava.E pof- 
to que não deu o fangue à violen- 
cias da tyraniia, padeceu logo as 
crueldades de hut cancró;em cujo 
lofrimento adquirio fua tolerancia 
numerolos meritos por tempo de 
dous annos, os quaes fe terminarao 
no de mil & quinhentos & oytenta 
& dous, em que paffou defta vida, 
deyxando opinião veneiavel. 
445 A mefma coferva na lem- 
brança dosviventes por fuas préro- 
gativas fantas a Madre SororMaria 


da Payxão. Efta, que no feculo fe 
chamáva D. Mária de Soufa;& fora 
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cazáda cô há Cavalleyro illuítre, ... 
verdo-fe defimpedida dos laços do. . 

Matrimonio, em cópanhia de duas 
filhas (a quem tó communicara o 
fervor de feu efpirito ) buícou neíta 
caza de Deos os delafogos de fua 


alma. Defaproprioufe de todas 


{uas fafendas,applicando-as ao cul- 
to,& veneração do mefmo Senhor, 
& defembaraçada de todos os 
etnolummentos da vida, entrou na 


paleftra da perfeyção afliftida de 


húa humildade rara.O mefmo aba- 
timento paímaria de fe ver tão ve: 
nerado,fe formara difcurfos fobre a 
grande humilhação defta Serva de 
Chritto. Todo o feu cuydado em- 
penhava buftando motivos para 
wiver cô defprefos ; porém não lhe 
fuccedia como defejava, porque 
quando á viaô mais humilde entaô 
a eftimavad mais. Índipna fe julga: 
va de qualquer minifterio authori- 
zado,mas pot iflo mefino os cargos 
do Molteyro a pretendião, polto 6 
fempre viraô truftradas as fuas in- 
filtencias. Foy perfeytifima em to- 
das as mais virtudes, q deve exerci- 
tàr húãa alma religiofa, principal- 
mente na obediencia,- cáridade do 
proximo,” &amor de Déos. Em 
quanto viveu ninguem vio que fal- 
taffe hfa unica vez no Coro. Quã- 
do ja os anhosadifpenfavaõ, entað 
moftrava mayor diligencia, pela 
qual fe inferia- á a praça de Deos 
era o alentoidas fuas forças, & Iman 
das fuas pontnalidades. ‘Se alga 
Religiofa fentia moleítias; no mef- 
mo ponto feachava acompanhada 
defte coração compaflivo; o qual 


imitando a.S.-Paulo, {entia como 2 Corint. 
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proprias asafflicções alheas. Ao 
mefmo Doutor das gentes fe pare: 
cianas anfias, & faudades comque 
anelava o termoda vida, & logro 
de Jefu Chrifto na Gloria. Em fim 
chegoulhe efta farisfação no anno 
demil & quinhentos & oytenta & 
dous,& era tanta a fuz alegria, não 
cabendo: na esfera do peyto, lhe 
fahia pelos olhos em alvoroços, pe- 
las palavras em jubilos, & pelas fa- 
cesemrifos. Abraçada cô Chrifto 
feu Efpofo, no mefmo acto em que 
todas as creaturas chorad,era tanto 
o feu contentamento, como podia 
moltrar quem tiveffe as certefas de 
pofluir logo o diadema da Bema- 
venturança. Mas o mefmo Senhor; 
a quem fervio, lhe daria oavifo, & 
delle procederiao aquellas deraof- 
traçõesdegofto. ss 





CAPITULO XXXIII. ai 


Referem-fe os bons exemplos deon» 
tras Servas do Senhor. ' ` 
446: 4 Aotantas as virtudes; 
- AD que obrárað todas as 
delta clafle nefte Mofteyro, queza 
narração dellas pedia efpecial tra- 
tado, ou ao menos hã campo mais 
efpaçofo ; porá he muyto rms vm 
o lugar q lhe pertence nefta Hifto. 
ria, em comparação da copia de 
refplandores, q ainda hoje exhalad 
pa esfera da fama. Nefta não fað 
poucos os q illuftraô, & engrande- 
cem como titulo.de: veneravel o 
nome da Madre Soror Francilca de 
Jefu,aquella perfey tiflima imitado- 
ta de.noflo Patriarca Serafico na 
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humildade, pobrefa,& zelo de ug” 
mentar rigores, & creditos à obfer- 
vancia monaítica,: Tinha o few nos 
me, & pretendeu em todo o difcur- 
fo da vida defempenhallo na imita- 
ção defeus exemplos fantos. Era 
tað candida nos coltumes, tão pura 
na converfação, & tão. juftificada 
nos procedimétos, que em fua pre- 
fença ninguem fe atrevia a proferir 
palavra,que naõ pareceffe modetta; 
nem fazer acção, não fofle muyto 
compofta. O culto Divino o aceyo 
da Igreja, aperfeyção dos paramê: 
tos, & ornato das fantas Imagens, 
lhe levava grande parte dos feus 
cuydados, & todos a Payxão de 
Chrifto, em cuja contemplação 
gaftava muytas horas, & derivava 
dos olhos imméfas lagrymas. Nun- 
ca faltou às Comunidades, & con- 
tinuação do Coro, por mais que as 
annos decrepitos lhe pediffem .a 
fufpenfas daquella frequencia: mas 
infruétuofamente fe empenhavas ; 
porg os corações amantes de Deos 
não delcanção no feu ferviço, & fe 
lhe faltaô as forças da naturefa, af- 
fiftem-lhe os alentos da graça, que 
fazem vigorofas, & robuftas as 
mefmas debilidades da humana 
fraquefa. Afim oiexperimentava 
elta veneravel Madre; & daquelle 
dom foberano hú copiolo influxo, 
como fe vio na occafiaô , em q efte 
Mottey ro ameaçava total ruina 2 
vehemencias de hüm terribel incê- 
dio. Areou-fe o fogo na cella de hãa 
Religiofa, & quando ja introdufia 
as fuas eficacias pelo teéto do dor- 
mitorio,acodio a veneravel Madre, 
& co vaz imperiofa mandando ao 
fogo 
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fogo da parte'de Deos q não profe- 
guifle, inftantaneamente fe extin- 
uio. Outra maravilha prefenciou 
roda à Cômunidade na hora de feu 
tranzito, porá chegando eta R eli- 
viofa.a feurolto hãa Imagem de 
Chrifto crucificado, o Senhor def- 
pregou o braço direyto,infinuando 
por ventura q brevemente lhe da- 
ria a mão de Efpofo na Bemaventu- 
rança; Paraeíta caminhou (fegã- 
do fe perfuade a piedade Catholi- 
ca ) chea de merecimentos noulti- 
mo de Abri! de mil & feifcentos & 
oyto. Mom 

447  Noannofeguinte de mil 
& feilcentos & nove, trocou tambë 
a vida mortal pela eterna, como (fe 
infere de fuas.virtudes, a grande 
Relipiofa Soror Martha de Chrif- 
to: -Foy híia das primeyras Novi: 
ças,q receberado habito nefta caza 
emo tempo da Madre Soror Ignes 
de-Deos, fua primeyra Abbadefia, 
& lograndoo por efpaço de fetten- 
ta & dous annes, em rodoselles foy 
conhecida por ilha verdadeyra da 
infigne Madre Santa Clara.. Em 
ta das relações,á temos dos feus 
progre(Tos, nos dizem q foraradmi- 
ravel na penitencia; & falaô com 
muyta propriedade, porq erað dig- 
nós de todo o efpanto os rigores,co 
que eíta Serva -de Deos le tratava. 
Detodo o anno fazia Quarefma,de 
húa taboa cama,& de hum madey- 
roencolto, A difciplina por conti 
nud ja não lhe «parecia mortifica- 
ção, & por cffe refpeyto ufava' de 
novos eltimulos, q lhe excitaflem 
os fentimentos. . Andava.tão aper- 
tadamente cingida com cordas de 
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efparto, q lhe penetravaõosoflos. .. 


Eftes martyrios juntos à frequencia 
da contemplação dos bens cternos, 
em á afhítia todo o tempo, que lhe 
reltava das obrigações da Cômu- 
nidade , & unidos també a húa ex-: 
aéta pobrefa,pois não teve em tem- 
po algum outra poffeflao mais que: 
a de hum habiro,& ha runica;que: 
trafia veítidos ; & da mefma forte 
germanados com ha obediencia 
notavel, pois comtanto fervor fe 
applicava à execução dos manda- 
tos, que a outra nenhiãa coufa dava 
attenção, nem ouvia a quema pro- 
curava,. poto que de muyto perto 
chamaffem por ella. Ultimamente 
juntos todos aquelles tervores à fua 
rarahumildade, & caridade extre-: 
mofa, cô q fe compadecia de hãas; 
& fervia a outras,bem moftravão 4 
era efta veneravel creatura humala 
fombro de perfeyções. O feu zelo 
foy híia coluna forte, Íobre a qual 
delcançou muyto feguroo -dikcio 
da obfervácia deíte Molteyro. Por 
acontecimentos numerolos fe co- 
nheceu q o Omnipotente lhe cô- 
municãra o dom deProfecia,& ou- 
tros muytos favores, & mimos da 
fuxgraça; coma qualaccumuládo 


„meritos fobre meritos, paflou defta 
“sida com hum grande thefouro de 


perfey ções:a ferte de Settembro do 
anno fobreditto.:. — > | 
~ '448 “Comfemelhantes rique- 
fasbufcou a companhia dos: Anjos 
na Cidade de Deos a Madre Soror 
Jeronyma dos Reis fiel Efpofa da- 
quelle Senhor. Imitando aos San- 
tos, que trafia reprefentados em feu 
nome,fe imolkrou eminente na vida’ 

religiofa. 
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Anno teligiofa. Succelhvamente offerta- 
1524. Yaao Efpolo Divino (como os San- 


tos Magos) o incenío fragrante da 
oração, & contemplação de feus 
attributos foberanos, cujos aromas 
fubias ao Ceo em fumos deaffe. 
ctuofas anfias, que exhalavão os in- 
"cendios de feu coração amante, 
. Tambem lhe tributava purifhmo o 
ouro de hãa candidifima purefa,& 
côella a myrrha da mortificação, 
em queobrava taes exceflos, q era 
tida por aflombro de penitencia. 
Mas fofle pela demafia dos rigores, 
ou em fatisfação do muyto q defe- 
java padecer por Jefu Chrifto, taes 
achaques lhe fobrevieraô,que a fua 
tolerancianunca mais fe vio livre 
dos combates da tribulação. Com 
muyto gofto os aceytava, & cõ ou- 
tra tanta humildade os reconhecia 
caftigos das fuas culpas : & de toda 
a forte augmentava merecimentos 
à paciencia,& trofeos à virtude. Era 
doutiflima nas fuas praticas,as qua- 
es ordinariamente tinhaô por ma- 
teria as perfeyções divinas, & myf- 
terios da fagrada Efcrittura. Expla- 
nava eftes cô erudição clarifima: 
pelo ú fe perfuadiað as Religiofas 
que a graça do Omnipotente lhe 
infundira aquella intelligécia, para- 
que imitafle ao Santo do feu nome 
na facundia,pois o feguira nas mor- 
tificações, & aufteridades. Teve 
anticipadamente noticia da morte, 
como deu a entender em algús avi- 
fos. E por efte,com Go Ceo a pre- 
venio,começou a admittir defcãço 
avehemente faudade que tivera de 
Deos em todo o difcurfo da vida. 
Foy efta fempre tão efficas em fna 


alma, que todas as vezes que algãa 
Religiofa falecia chorava muytas 
lagrymas cô pena, & emulação de 
que fofle primeyro g ella à prefen- 
ça do celeftial Efpofo. Coftumava 
dizer por efte refpeyto á fe lhe fora 
licitostivera inexplicavel gofto de 
fe lançar na fepultura com o cada- 
ver daquella q lhe levava a prima- 
fia no egreflo do prefente defterro. 
Delle fahio tendo fettéra & feis an- 


nos deidade no de mil & feifcentos Agiolog: 
& onze.De fuas virtudes faz meção [31 22: £ 


o Autor do Agiologio Lufitano. 
449 Paffados tres annos feguio 
o mefmo caminho com grãde opi- 
niao de fantidade a Madre Soror 
Filippa da Cruz,filha de D. Mano- 
el de Menezes, & de D. Brites de 
Vilhena. Entrou nefte Mofteyro 
de menor idade ; & fendo educada 
pelas Religiofas primittivas, fe fez 
coma graça de Deos hña excellen- 
te Meftra na aula da perfeyção Re- 
gular. Foy toda fua vida igual nos 
exemplos, coftumes, & oblervan- 
cias, não fe lhe divifando em toda 
ella coufa reprebenfivel. Por mais 
que as inhrmidades apertaflem a 
fua paciencia, nunca fe vio na fua 
bocca hum leve defatogo ; porq fa- 
zendo das dores merecimentos, as 
occultava nos interiores da alma, 


temendoos roubos g os alivios, & 


confolações humanas coftumão fa- 
zer a citas preciofidades. Daqui 
procedia o mao trato com que era 
afhítida,porg como lhe faltavão as 
quey xas,q lað indices dos fentimê- 
tos,todas fuppunhao fempre ġ erað 
de pouca confideração as fuas do- 
enças. No exercicio da Oração 

mental, 
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mental, q he a ofhcina das perfey- 
ções monaíticas, fubio tað alto nas 
afhftencias do amor de Deos, que 
poucos inftantes perfevcrava nella, 
tem fe abrazar naquelle divino in- 
cendio. Era efte tão vehemente, q 
lhefuffocava os alentos vitaes ; & 
movida do mefmo exceffo fahia ao 
clauftro atomar refpiração, para 
voltar com mais dest âquelle 
amorofo empenho de fens cuyda- 
dos. Prefumia-fe q nefte fuavifimo 
comercio recebia numerofos lu- 
cros, & repetidos favores da mão 
do Omnipotente: mas a humildade 
defta (ua Serva andava tão vigilan- 


te, q fempre triunfou da curiofida- 
de. Depois de feu tranzito fe lhe 


acharaô algõas cartas de hú Reli- 
giofo veneravel, & pelas claululas 
dellas ( que erað refpoftas às fuas 
perguntas ) fe entendeu que fora no 


difeurto da vida muyto mimofa dos 


benefícios da graça. Comella ( fe- 
wundo fe inferio dos progreffos da 
fua virtude, & exemplos da morte ) 
finalizoua peregrinação temporal 
em idade de fertenta annos no de 
Chrilto de mil & feifeentos & qua- 
torze a vinte & oyto deDezembro, 
no qual dia celebra a Igreja Mili- 
tante o martyrio dos Santos Inno- 
centes,& a Triunfante tambem fo- 
Jennizaria a purefa deíte religiofo 
Efpirito com jubilos Angelicos. . 
450 Datemosfimao Capitulo 
com alembrança veneravel da Ma- 
dre Soror Francilca das Chagas, 
filha de D. Rodrigo da Camara, & 
de D. Joanna de Gufmad Condes 
de Villa Erica. Dedicou-lca Deos 
nete Molteyro em os primeyros 
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annos da fna infancia, fazendo neíta 
anticipação do facrificio mais agra- 
dave! àquelle Senhor a oblação de 
fua alma. Com asadvertenctas,& 
inftrncções de híia tia fua, tambem 
Religiofa,& muyto perfeyta, diri- 
gia os paffos do efpirito pelo cami- 
nho mais feguro da falvação, fendo 
pontualiffima em todas as obfervã- 
cias,& afperefas do eftadoR egular. 
Mas ainda lhe deu mais eficazes 
documentos aquellaMcítra bema- 
ventutada, depois 4 paffou delta 
vida, apparecêdolhe, & propondo: 
lhe : que no Tribunal fupremo fe ti- 
rava eftreytiffima refidêcia de muy- 
tas acções, EP palavras que aos Vi- 
ventes fereprefentavão ventalida: 
des leves. E que por efje'vefpexto 


wivefje com grande vigilancia, tra- 


. fendo fempre diante dos olhoso rigor, 


EF apertos daquela conta. Alim o 
fez a Serva do Senhor ;& fe até efte 
tempo tratava das importancias de 
fuaalma com muytas veras, dalli 
em: diante fe applicou ao mefmo 
empenho cô admiraveis eficacias. 
Hi relação q temos da fua vida, 
querendo abbreviar o Oceano de 
fuas perfeyções, refere que todas as 
virtudes refplandecião nella em grao 
fuperior. Afim fe deve prefumir, 
confiderado o fervor, & anfa, com 
que feu efpirito fe entregava a Deos 
no acto da Oração mental. Muytas 
vezes julgaraô as Freyras que folto 
das prifoes da hamanidade fe tinha 
defpedido do Mundo, porque vias 
o corpo da Serva de Chrifto com 
apparencias de cadaver, fem fenti- 
dos,& movimêtos de vivente. Def- 
ta forte fe arrebatava na meditação 

de 
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Anno de feu Efpolo foberano, & poriffo 
1524. Mefmo pòde prefumirfe que nefe 


tempo eftaria lográdo aquellas de: 
licias ineffaveis, que fe poffuem na 
prefença delte amorofflimo Se- 
nhor. Hum beneficio fez elle à tua 
Serva,q por fer notorio no Moftey- 
ro,ainda hoje fe conferva na lem- 
brança, & cofta da relação nomea- 
da,a qual foy efcritta no anno de 
mil & feilcentos & quarenta. Cof- 
tumava efta Religiofa madrugar 
para o Coro com intento de gozar 
fem algum embaraço os fruttos da 
fanta cotemplação. E achando em 
húa occafião o dormitorio fem luz, 
& porefle refpeyto a dificuldade 
de effeytuar o fen deítino, repenti- 
namente lhe apparecerao duas ef» 
trellas fermofílimas, as quacsinh. 
nuandolhe a direcção dos paffos, a 
condufirað até a entrada do Coro; 
aonde fe efconderao.Chegou a ida- 
de de trinta & feis annosemode 
mil & feilcétos & dezoyto, & nefte 
a vinte & finco de Junho paflou da 
vida mortal à eterna com muytas 
demonftrações, & finaes de lua 
bemaventurança. f 





CAPITULO XXXIV. ' 


Noticia dos fantos procedimétos de 
qhatro Irmas veneraveis. 


451 C Om muyta razão 

: pòde elte fito Mof- 

teyro intitularle Parayfo terreno; 
porq àlem das muyras,& excellen- 
tes plãtas, que nelle tem produfido 
“a Bondade divina, lhe deu tambem 
eftes quatro rios, queo fecundarad 


com as correntes de virtuoliflimos 
exemplos. Verdadeyramente rios 
do Parayfo derivados de hãa fonte 
fublime por parte da graça, & tam. 
bem .nacidos de fotes illnftres pelo 
refpeyto da natvrefa. Foraô eltas 
D. Joaô de Caftello Branco, filho 
do Conde de Villa Nova D. Mar- 
tinho,Camereyro Mor delRey D, 
Joaõ HI. & fua mulher D. Branca 
de Vilhena,os quaes neftes precla- 
ros effeytos do feu matrimonio po~- 
diaôgloriarfe de mais felices,que as 
terras de Ethiopia, & Afia, a quem 
as correntes daquelles rios cômuni- 
caô numerofas preciofidades, porá 
a virtude merece mayor cftimação 
que o ouro; &,como diffe o Sabio, 
val mais a opinião da fantidade,que 
todas as riquefas do Mundo. Nag 
feguiremos nefta relação a prece- 
dencia dos annos, em q naceraõao 
Mundo,masa do tempo em q dey- 
xarao a vida prefente pela eterna: & 
eltahea verdadeyra primafia,porá 
fo fe deve julgar mais digno quem 

poflue a vifta de Deos mais cedo. 
452 À primeyra ĝ confpuio 
efta felicidade, (fegundo aprefim p- 
ção humana) foy a Madre Soror 
Francifca dos Anjos, aquella excel- 
lente creatura; a quem Deos illuf. 
trou com os refplandores de pren- 
das raras, para q emnenhíia circhi 
tácia lhe faltaflem as qualidades de 
húãa perfeyta Eípofa de Jefu Chrif- 
to feu Filho. Era por extremo fer- 
mofa,de coverfação agradavel, nes 
coftumes candida,na condição hu- 
milde, no trato fincera, & muyto 
compafhva. Taõardente eraa fua 
caridade cô o proximo, q rs. 
1e 
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Ihe virað enxntos os olhos de lagry- 
mas, chorava fucceflivamente pe- 
los males alheyos. Amparo dos 
affli£tos era o nome qa admiração 
lhe dava, vendo os cuydados,& def- 
velos com q feapplicava ao reme- 
dio de todos. E fendo ella a que ne- 
ceffirava mais da compayxão pelas 
grandes infirmidades q padecia, de 
tal forte fe tratava nos males pro- 
prios;como fe foflemalheyos, ref- 
pey tando fempre os alheyos como 
proprios. Entreas mayores tormê- 
ras da afflicção nunca difpenfou cõ 
feu corno no exercicio rigorofo das 
difciplinas, anfteridades do jejum, 
& outros apertos, principalmête na 
fatisfação das obrigações da Com- 
munidade, & frequencia do Coro, 
Mas neítes empenhos acharia feu 
efpirito muytas fuavidades;& Deos 
que lhe enviava as tribulações, re- 
muneraria a fua paciencia, dando- 
lhe alentos para accumular meritos 
no feu ferviço. . 

-453 Muytosfez à Divina Ma- 
geltade, aceytando por duas vezes 
ocargo de Abbadeftfa deite Mof- 
teyro, porá o exercitou comtanta 
perfeyção, & zelo, como o podia 
tazer hum Efpirito da Bemaventu- 
ratiça. Sendo naturalmente benig- 
na,. não difimulava defeyros ; mas 
neftemefmo rigor refplandecia a 
fua compayxaô, porá feo fulmina- 
va contra algia fubdira, era com o 
intento de aperfeyçoar fua alma: 
Afim o entendião todas; & porque 
entendiaô bem o mnyto aprovey- 
tamento q lhes refnltava das direc- 
ções defta veneravel Prelada, ter- 
ceyra vez quizerao elegella;porém 


não foy poflivel redufilla a termos 
de aceyração,antes rebatia todas as 
inftancias, dizendo : Queeraõd pon- 
cos os annos que podia urver, CD" ne- 
cefitava de todos para chorar culpas 
cômettidas nomefino cargo. Cô efta 
mefma refpofta devia refiftir a Ser- 
va de Deos aos grandes combates q 
experimentou,quando a fizeraô re- 
formadora de alguns Molteyros. 
conhecião a fua virtude, & julgido 
que era propriillima para a (arista- 
ção daquelle minifterio, lhe occa- 
fionaraô muytos fentimentos com 
repetidas infiftencias. Mas todas ul- 
timamente ficaraô vencidas pelas 
efficacias da fua repulfa.Semelhan- 
teconheceraôd fempre na fua vonta- 
de todos os bens terrenos, porq to- 
dos defprefou com tanta delibera- 
ção,& amor da fanta Pobrefa, que 
nunca a ofendeu, pollvindo confa 
algãa fora daquillo q era totalmen- 
te precifo ao feu eftado. Em certa 
occafião lhe mandarao feus paren- 
tës hãa lamina,em q eftava retrata- 
da a Imagem da Sacratilima Rai- 
nha dos Ceos, mas nem efta quis 
ter na cella, & fem alpgiia demora a 
collocou em hita Ermida do Mot- 
teyro,aondeavifitava todos os dias, 
oferecendo à Mãe de Deos ( nella 
reprefentada ) orações devotas. A: 
fua obediencia logrou aprerogati- 
va de fingular, afim pela prompti- 
daô do animo, como pela da peíloa, 
& alegria com q executava os pre- 
ceytos. Coltumava dizer : Que era 
efta virtude preciofifma, EP muyto 
fuave, porq levava as almas ao Ceo 
empés alheyos. Por efta confidera-. 
ção recebia grandes alivios, quado 
lhe 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv: I1. Cap- XXX V. 
Anno lhe davad occafiões de obedecer, & 
1524. fervir. Ultimamente logrando opi- 


nião veneravel todo o difcurfo da 
vida, a confirmou com hãa fanta 
morte a feis de Dezembro de mil 
& leifcentos & trinta & hum. 

454 Seguio-fe no de mil & feis 
centos & trinta & finco a vinte de 
Settembroa Madre Soror Anna de 
S. Francifco, cujas virtudes pedião 
hum tratado particular, porg fora 
muytas, & todas preclaras. A da 


Caridade era em feu efpicito ( de- 


pois da graça Divina ) o primeyro 
movel de todas fuas operações;por- 


q tudo quãto fazia refpirava amor, 


clemécia, cômiferação, & piedade. 
Os pobres a reconhecião por fua 


protectora, & em todas as luas nea: 


ceflidade,achavão certo, & muyto 


grandiofo o feu amparo. Nem a: 


Serva de Deos tinha defcanço algt: 
nas diligencias de os foccorrer,mas 
em continuo gyro andava cuyda- 
dofa folicitãdo fempre o fen reme- 
dio. Outra virtude elegante bri~ 
lhou nefta Efpofa de Chrifto em: 
todo o tempo da fua exiftencia : & 
efta circunftancia em hãa vida de 
fefTenta & feis annosa faz fobrein- 
figne admiravel. Foyefta a virtu- 
de da Paciencia, co a qual tolerou 
rigorofiflimos, & côrinuados acha- 
ques. Eraô os habiruaes tão peri: 
gofos, q lhe e. por muy- 
tos tempos o golto q tinha de pro- 
feçar a Regra de Santa Clara nefte 
Molteyro, no qual havia entrado 
tendo oyto annos de idade. Impof- 
fivel parecia q ha naturefa tão de- 
bilitada com afrequencia dasinfir- 
midades pudeffe dar muytos paffos 
IV. Part. 
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em hum caminho rað afpero, qual 
he o da oblervancia religiofa. Mas 
a fua paciécia, 4 tinha alentos para 
diimular as dores, tan:bem teve 
forças para defvanecer os cbítecu. 
los,& tolerar muytas mais penali- 
dades, lhe fobrevierad com os an- 
nos. Híia relação q temos dos fens 
progreflos; nos infinùa à fora a fua 
vida hum dilatado purgatorio, & 
para q não lhe faltaffe algum efti- 
muloaofofrimento,tambem fentio 
o contagio da pelte, & ultimameéte 
o mal de parlyfia. Porém todos 
eftes incentivos da queyxa erað fe- 
melhãtes às ondas do Oceano, por- 
= quebrando todos na rocha de 
eu coração invencivel, não lhes fi- 
cava actividade para inquietar as 
ferenidades da paciencia, nem for- 
ça para mover a frmefa da fua con- 
formidade. Ninguem lhe ouvio pa- 
lavra, por onde inferiffe a fua dor, 
nem refpiração q indiciaffe algum 
defafogo ; mas dentro da esfera da 
alma efcondia todos os fentimena 
tos, para qa compayxãc das crea- 
turas não lhe diminuiffe os lucros 
da tolerancia. 

455 "Com todas eftas molef: 
tias nãolhe foy pofhvel livrarfe de 
outra mayor (tal nos parece ogo- 
verno de hña Communidade ), & 
nefta Serva de Deos teve circunf. 
tancias,que fazião infupporravel o 
pefo daquella Cruz. Era pontua- 
lifima,muyto obfervante,& igual- 
mente zelofa ; & deftas prerogati- 
vas lhe refultáraô aquelles defgof- 
tos, q occorrem aos Prelados, quī- 
do prerendem dirigir pelo cami- 
nho da perfeyção os paffos de al- 
guns 
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guns fabditos em tempo q os fupe- 
riores {að menos affeyçoados aos 
apertos religiofos. Mas a Serva do 
Senhor ( como exercitada em pon- 
tos de fofrimento ) recebia por fa- 
vores do Ceo,& mimos da graça as 
contradicções, & calumnias da re- 
pugnancia. O feu refugio foy fem- 
pre a fanta contemplação dos bens 
eternos, na qual fe efquecia de tal 
forte, que perfeverava nella grande 
parte dodia, & a mayor da noyte. 
Efte era o feualívio, & tambem o 
tinha muyto efpecial em fervir 2 
Santifima Mãe de Deos, em cujo 
obfequio empenhava todas as Íuas 


diligencias. Era efpecial affeyçoada- 
10 attributo da fua Piedade, & defe-. 


jando communicar a todas as Reli- 
giofas efta devoção, impetrou da 
Sé Apoftolica faculdade para fe re- 
far da Senhora cô aquelle titulo na 
terceyra Dominga de Outubro. 
Tambem fez compor, & imprimir 
o feu Officio particular, & celebra- 
va a fua fefta pompofamente. Com 
efta vida fanra chegou às portas da 
morte,depois de exiftir finco annos 
tolhida em hum leyto. E não pre- 
(fumindo as Religiofas q eltava tão 
propinquo o termo dá fua duração, 


fe houveraô com defcuydo no par- 


ticular da (ua alhftencia, mas o fino 
do Capitulo milagrofamente as 
convocou, dando por fio final que 
coftuma fazerfe quando fe leva a 
(antaUncção às enfermas. Recebeu 
logo efte Sacramento juntamente 


com o da Santifiima. Eucariítia co 


grandes alvoroços pela efperança 
que tinha de lograr muyto cedo na 
Gloria aquelle mefmo Senhor, a 
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quem amára na vida. Exhortou as 
Religiofas com grãde efpirito, pro- 
pondolhes os fruttos, & confequê- 
cias da obfervancia, & juntamente 
as obrigações, a q eftava unido, & 
vinculado o titulo de Efpofas de 
Chrifto ; & depois de falar amoro- 
famente com efte Senhor, fe deípe- 
dio fua alma das prifões do corpo 
no anno referido, deyxando opi- 
nião veneravel. 

456 A melma adquirio com 
elegantiffimas operações a Madre 
Soror Brites do Parayío,cuja deno- 
minação era proptiifimo emblema 
de fuas virtudes heroycas, porá to- 
das fe reprefentavaô flores odorife- 
ras do Parayfo de Deos,fendo a hu~: 
mildade entre as mais obras, como 
a for Gigante entre as mais boni- 
nas. Nao haviaexercicio vil, nem 
a&o de abatimento, em q efta crea- 
tura não pretendeffe fer vir. A todas 
fe antepunha em todos, julgando q 
fó a ella competião por fer a mais 
vil, & inutil defte Mofteyro. Por 
outra parte brilhava em fuas acções 
orefplandor da fanta obediencia, 
farol clariflimo do eftado religiofo; 
porq não fo a tinha muyto própta 
para executar os mandatos fuperio- 
ves;mas os de todas as pefloas q lhe 
precedião na idade. Na Pobrefa 
foy imitadora fiel de fua infigne 
Madre Santa Clara; porque ainda 
daquillo q licitamente podia ter,& 
ufar fe abítinha cô exemplariflima 
vigilancia. Sea Prelada,re(pevtan- 
do a fua antiguidade, lhe dava hãa 
cella boa, com licença da melma 
atrocava pela peyor q tinha o Mof- 
teyro Mas de q lhe fervia o cubi- 

. culo, 
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culo, fe a fua afiftencia ordinaria 
era no Coro? Aquiviviacô Deos, 
& elte Senhor era fomente oem- 
prego de feus cnydados.:Só'com 
elle converfava ha Oração, fo com 
elle conferia as importancias de fua 
alma ;& tão ablorta andava :ntíta 
correfpondencia celefte, que não 
{ó fugia da communicação dos pa: 
rentes,(a quem nunca: mais falou 
depois de fer Freyra ) mas aindã”a 
de fuas proprias irmãs evitava. Po: 
rém não ficou. fem premio aquella 
finefa : porque o Divido Efpofo 
(como fe entendeu ) lhe difpenfava! 
a enchentes os mimos de feu amor! 
- 457 Admiravelfe mofiround' 
fofrimento dos males, porque fen: 
tindo muytos; & todos vehement 
tes,convertia as quey xas em acções: 
de agradecimento; “refpeytandoos: 
como. benefícios «mandados: por 
Deos para bem de fua'alma Perdeu 
2 luz dos olhos com acegueyra; 'a 
fala com aparlyfia;-&ceftas defcon- 
folações júnras a'oùtras muytas q 
a acompanhavão,& coftumao athi- 
tir à idade: decrepita, nunca pude- 
rão perturbar o focepo' de lei epi: 
rito.: Antes mais fervorofa no amor 
do Efpofo foberano, pedia que ale: 
valem; àºfua prefença» ao Coro; 
aondeem:competência ' das: dores 
refpirava>em jubilos -celebrando 
como. favores: da praça todos à-: 
queilesdefmayos danaturefa! UI.: 
timamente correndo: 6s' fettenta & 


quatro annos de fua idade, 'paffon' 
deíte Mundo com-excellente opi-' 
nião a oyto de Outabrode mils 


feilcentos detrinta Sc oyto, & foy 


=; fepultada juito à Madre Soror Fia- 


od. Pat. 


“cifca'dos Anjos; qué com ella fora 


concebida, & ‘nacera do mefino 
parto:difpondoo por ventura defta 

maneyra:a Providência Divina; 

para que não fe apartaflem na mor- 

te aquellas,a quem havia unido em 
Os primeyros alentos da vida. > 

"-458/--A da Madre Sorot Mag: 
dalena do Horto chegou aos rer- 
mos denoventa annós, & em todos 
os que viveu neíta claufura fe ofté. 

tou elpelho da perfeyção relipiofa. 
Ja era profeíla no Mofteyro de O- 
divellasda' Ordem de S., Bernardo, 

quando “bufcou nefte-o Serafico 

Inftituto : & efta trasladação, que 
em outras peíloas podia fer inconf- 

tancia da vontade, foy na Serva de 
Deos'argumento de hum grande 
efpiritó, pois não pretendia defafo. 
gos;masafperefas ; não bufcava ali- 
vios, mas rigores, que cítes eraõ os 
cuydados,& exercicios das habita- 
doras delta caza. Profeflou a Rce- 
gra de'Santa Clara; & brevemente 
moftróu em fuas applicações os 
defejós que tinha 'de'fer filha ver. 
dadeyra de tal Mãe. Em tudo pre. 
tender imitalla,mas principalméi. 
té nas virtudes da Humildade, ém 
que “foy: infigne; na Pobrefa; “em 
que foy eftremada;na Caridade;eir 
que foy eminente ; & na Oração, 
em quefoy fucceflivá Sobre eftes 
quatro findamétos erigio taô 1] Inf: 


og 1» * 


tre,& firme a opinião de grâde Ser- 
vade Déos, que efte’ fóy fempré o 
nóme com que era conhecida A 
reverenciada - de todos. Não eta 
menor a eltimação que fazião de 
fua pefloa pelo mefmo refpeyro as 
Religiofas defta Communidade, 

X2 pois 
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poisa delejavao eternizar no cargo 
de fua Prelada. Tresvezes oacey- 
tou, nao podendo reliltir aos com- 
bates das fupplicas, & inftancias 
das lagrymas. Ainda continuarao 
elegendo- a quarta vez, porém deu 
por efcufa a falta de forças, & pefo 
dosannos;mas feria aprincipal não 
querer que a, farisfação do goto, & 

conveniencia alhea. pareceíle am- 
bição propria: , Nunca -empren- 
deu algum negocio,aflim no eitado 
de Abbadefla,como no de fubdira, 
que não confultafle primeyro a 
Deos na Oração, & pot effe refpey-. 
to nunca obrou coufa algíia, q não, 
fofte difpofta: com grande acerto. 
Nas fuas praticas fe experimentava: 
o mefino, &:em todas tinha. por 
materia a fermofura, clemencia; & 
bondade daquelle Senhor...Pade.. 
ceu muytos trabalhos, & entre el. 
fes os da cegueyra, & parlyfia,mas. 
as muytas agoas das tribulações. 
Dio tivera forças para diminuir os 
incendijos de fua ardente car idade; 


antes com mais vigor refpirava feu 


coração, dando infinitas graças à 
Mifericordia Divina. Foy: muyto 
devota do infigne Doutor. S.. Jero- 
nymo, em cujoobfequio fez erigir, 
hãa Cappella grandiofa, «Com ef., 
tes, & outros muytos empénhos, 
todos virtuolos, & veneraveis, che”, 
gou ao fim da vida no anno de mil, 
& feifcentos & quarenta & hum no; 
qual emoyto:: de Janeyro paflou à; 
eterna, fegundo fe infere de feus; 
procedimentos lantos. 
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CAPITULO AXA V 
Finaliza fe ai relação das Servas de 
 Deos cô as virtudes de hia Reli- 

-giofa, idos ferventes. 
459 Ais antigua tres. 
> annos em:o naci- 
mento da Bemiaventu trançado que 
a Religiofa fobreditta, foy a Madre 
Soror Marianna da Encarnação, 
porque paflou defte Mundo no de 
mil & feifcentos & trinta & oyto. 
Refervámos porém a fua. memoria 
para efte lugar, por não interróper 
alembrança daquellas quatroirmãs. 
veneraveis.Era efta filha de D.Dio- 
go: de Lima, & de D. Maria Conti- 
nho, cuja nobrefa ficou gloriofa- 
méte illuftrada cô os procedimen- 
tos defta grânde Serva,& Efpofa de 
Chri fto. Gaftou os primeyrostem- 
pos da fua infancia em-o Mofteyro 
das Chagas de Villa Viçofa,& iels 
lea transferio para efte o Padre Fr. 
Antonio de Soufa feu tio,fendoMi-. 
niftro Provincial no anno de mil &: 
feifcentos êcferte. O intento da fua: 
mudança não era fóméte profeçar 
a Regra de Santa Clara, q iflo mef- 
mo podia fazer na bebi donde. 
fahira,mas cófeguir aperfey ção da- 
quelle eftado nefta, q tinha; & ain-. 
da hoje'conferva,o nome de muyto 
reformada, Por ontra parte fe lhe: 
) eprefentavão: aqui mayotes cômo-: 
dos-no feguimento da vida a Grafpi.? 
rava;por fer nefte domicilio:menos ; 
conhecida: “Fudalhe futcedeu co-. 
mo pretendia: porq aós juítos defe- 
jos' coftuma:o auxilio foberano di-. 


rigiros paíTos, & facilitar os. meyos. 2.8. 


466: Tranf. i 
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Anno’ : 460 Tranfplantada nefta ef- 
1524. Cola da perfeyção, deu logo finaes 
“de å havia de fer hãa grande Mef- . 


-tranas aulas da fantidade, Para eri- 
giro edifício defta a húaaltura fu- 
blime , tratou primeyro q tudo, de 

. profundar na fua pefloa os alicerces 

-da humildade, & defprefo proprio. 

.O feu habito era o mais vil, o feu 
lugar o mais inferior ; a fna eftima- 
ção era julgarfe a mais indigna;o 
feu exercicio o de mayor abatimê- 
to;a fua inclinação a&os de cari- 
dade,principalmente com as enfer- 
mas; & o fen mayor empenho a 
mortificação,. & penitencia, 'em 
q fe oftentou eminentiflima. Todo 
o anno era para efta veneravel Ma- 
dre hiia abítinencia continua, porq 
otinha todo repartido em diverfas 
Quarelmas à imitação de N, Parri- 
arca Serafico. Na da Igreja, & tã- 
bem no Advento, que principia na 
fefta de todos os Santos, não ufava 
de outro fuftento,mais que de híias 
hervas guizadas de muytos dias ; & 
fobre efte rigor paffava as feftas 
feyras, & Sabbados fem algum ge- 
nero de alimento. A fua cama eta 
o lobrado da cella ; as'difciplinas,& 
cilicios perénes, & muytoafperos ; 
andava cingida com híia cadea de 
ferro, & ufava de outros inftrumê- 
tos terribeis,os quaes fe lhe acháraõ 
na morte,& ja taô gaítos, que bem 
infinuavão o feu muyto. exercicio. 
Ainda enferma,& fangrada,não era 
pofivel redufilla a q comefle carne 
nos dias em que eftà prohibida aos 
Catholicos. Mas fem ella triunfava 
dos males, pórque o Ceo Ihe admi- 
niftrava forças para vencer as do. 


IV: Part, 


enças. Sendo vigilantiflima na ob- 
fervancia de todos os votos,- no da 
Pobrefa fe oftenton fingular; guar- 


“dandolhe tantos refpeytos,ĝ nunca 


lhe fez hum leve agpravo. Antes 


“porq attendia mais à fua veneração, 


doque ao proprio cômodo, fe pri- 


vava do precifo, para & nunca pu- 
-defle offendella com o fuperfluo. 


461 Efte cuydado, que feali- 


'menrava ao peyro da confideração 
da Gloria,lhe manifeftava ĝo logro 


defta era confequencia legitima do 


“defprelo dos bës mundanos, & pro- 
“prio defprefo:& daqui lhe procedia 
: não ter outra'alfaya, mais que a do 
habito q veítia, o qual níca defpio, 
nem ainda -nas infirmidades, por 


mais rigorofas que folem. Efte era 


todo o feu móvel ;& porque'era fó- 
mente efte, andava tão roto, ĝa fez 


defprefivel; franqueando o paffo a 
numerofos vitnperios, q a Serva do 
Senhor experimentava na prefença 
de pefloas pouco advertidas. Mas 
neffas defattenções confiftia a fatis- 
fação de firas anfias,4 era viver def. 
prelada das creaturas. Ainda afim 
otempo, q coltuma fer meftre de 
defenganos, pela fua continuação 
foy defcobrindo as preciofidades 
defte thefouro de virtudes; & com 
aquelle conhecimento entrou logo 


a veneração a fatisfazer em obfe- 


quios o que a ignorancia profanára 
com imprudencias. Quizeraó to- 
das q a veneravel Madre foffe fua 
Prelada ; mas ella fe defendeu com 
hum Decreto Pontificio,g a izen- 
tava de fer Abbadefla, & prohibia 
às eleytoras que não votaflem nella 
para femelhante minifterio. Quem 
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Anno andava-tão vigilante em fugir às 
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honras,bem moftrava q o feu defti- 
no fe dirigia fômente à fruição. da 
dignidade eterna. : Para efta fe pre- 
parou em húia doença dilatada, cô 
o celeftial Viatico-do Sacramento 
Eucariítico, & copiofifimos aétos 
de virtudes ; & chegando o oytavo 
dia de Outubro do anno menciona- 
do,deu a entender q lhe fora reve- 
Jada a hora do feu tranzito, porque 
(ufpirava pela do meyo dia co inti- 
mos defejos. Chegou elta;& a Ser- 
va do Senhor, q aefperava veftida 
no feu habito, eftêdendo os braços 
em fórma de Cruz, fe defpedio da 
mortalidade, & foy gozar na Geo 


(como piamente fe cre ) a fatisfa- 
çãodefuasanhas. - b 


462 - Semelhante opinião dey- 


-xou nefte. Mofteyro Leonor da 
Sylva fervente delle, poíto que he 
mais antigua q a da fobreditta Re- 
ligiofa, porque faleceu no anno de 
mil & quinhentos & oytéta & tres, 
.& foy das primeyras. peffoas q ha- 


bitaraõ efta claufura. Quando en- 
trou nella, ja vinha feu efpirito 
muyto bem induftriado em aétos 
de virtudes, & todas tão excellen- 
tes, que difficultofamente fe podia 
averiguar em quaes era mais-inhhg- 
ne. Na da humildade fe moftrou 
eltremada,elegendo fempre os offi- 
cios mais bayxos, & trabalhofos, 
“Na da Pobrefa foy preclara, não 
poffuindo coufa alga em todo 'o 
difcurfo da vida fora do veítido, & 
habito que ufava-; & efte era tão af- 
pero,& tað roto , q pela materia, & 
velhice nada valia. Na caridade foy 
tao ardente, que fe expos a perder 
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~a propria-vida, porgnão padeceffe 


algum defamparo húa-enferma fe- 


os; ao paflo q as mãos trabalhavão, 


-os penfamétos difcorriaõ pelos am- 
bitos do Reyno celeíte, em cuja 
“contemplação andava feu entendi. ` 
mento fuccelivamentearrebatado. 
Naabftinencia era fingular, alimê- 


tando:fe fomente com algas mi- 


„galhas que crefciað na menza, fem 


nunca permittir q fe fizefle conta 


-da fua pefloa cõ particular porçao, 
: porq fo queria ter aquella que D2- 


vid defejava lograr na terra dos vi- 
ventes. Noretiro do-Mundo foy 


vigilantifima,não confentindo que 
Jhe deflem recado de algum paren- 
te, ou de outras . peffoas do feculo: 


entendendo-q o menos trato cō as 


creaturas era difpofição para me- 
recer os mimos do Creador. Muy- 
tos recebeu de fua mão divina em 


revelações,& outros favores,com q 
o Omnipotente coftuma deliciar as 
almas dos feus Servos na: vida mor- 
tal. E chegando aos ultimos ter- 
mos della;fabendo anticipadamen- 
tea hora da {ua partida, -fe difpos 
grandéméête para ajornáda do Ceo; 
ao qual paflou ( como nos. infinãad 
fuas obras infignes ) em quarta fey- 
rade Trevas, q feria para fua alma 
de luzes em remuneração das muy- 
tas lagrymas q chorou pelas affron- 
tas,& mórte de Jefu Chrifto. 

463 -Efta melma: prerogativa 
refplandeceu em outra grande Ser- 
va do Senhor, cujas virtudes agora 
referiremos, coroando com ellasa 
boa opinião defte Molteyro. He 

=“ verdade 


- sida da pefte.Na Oração foy admi- 
-ravel ; porq ém todos: os minifteri- 


Pfaligte 
6. 
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incluir feus progreflos nos limites 
de hum compendio breve, quando 
merecia'o campo efpaçofo de hum 
volume. Porém o noflo difcurfo,q 
tem feyto demora nas relações def- 
te fanto domicilio, deyxa effe em- 
penho para quem não tiver a obri- 
-gação de fátisfazer a tantos, o 
o efperaô nefta dilatada Hiftoria. 
Guiomar de Jefu fe chamava efta 
Serva de Deos ; & foy aquella ven- 
turofa .creatura, a quem o mefmo 
Senhor enriqueceu com extraordi- 
narios favores da fua graça, conce- 
.dendolhea de obrar muytas mara- 
vilhas. E para que não lhe faltaffe 
luftrealgã conducéte ao efplendor 
da fua peffoa,a tez irmã de dousRe- 
-ligiofos Santos. Hum delles foy o 
-veneravel Padre Fr. Chriltovão da 
Conceyção, que no Convento de 
“Alanquer deyxou opinião plaufi- 
vel, adquirida com preciofiffimos 


+P 7.1. Meritos; cuja vida fe acha na Pri- 
e31.m.1,meyra Parte deíta obra. O outro 


profeffou o Inftituto da: fagrada 
Copanhia. de Jefu , & pela cofiffas 
defte ineffavel nome deu o fangue 
na India Oriental cõ rigorofilimos 
tormentos. Eraô naturaes de Syl- 
ves,Cidade no Reyno do Algarve, 
'& foraô feus paes Antonio de Pi- 
nho de Lemos, que nafcera em A- 
gueda,lugar do Bifpado, de Coim- 
bra, & Brites Gonfalves da fobre- 
«ditta Cidade, ambos tementes a 
iDeos. rs. | 

464  Eitas circunftancias dey- 
xamos nós em memoria,para q por 
ella fe inhta 4 tambem ha fantida- 


a7 


lios celeítes) progenitores dos bons 
coftumes dos filhos. Eítes, & prin- 
cipalmentea Serva de Chrifto,que 

na fua meninice tinha mayores cô- 

mercios no trato do efpirito cõ feu 

irmão Er, Chriftovão,ja nefle tem- 
po inflâmada no amor de Deos, in- 

tentou paffatfe cõelle a Africa, re- 

foluta em padecer martyrio pela 

confiffaõ da Fé. Mas vendo-fe im- 

-pedida pelos parentes, retirada de. 
-pois a elta claufura, fatisfez aquelle 
-defejo cõ os rigores de penitencias 
„extraordinarias, & exceffos nota- 
veis. A fua cama eraaterra dura ; 
o fuítento fômente pão;o jejum cô- 

tinuo;a difciplina frequente; a ha- 
“mildade fingular; o amor ao proxi- 
“mo verdadeyro,não confentindo å 
.fediceffe mal de algiia peffoa, antes 
a todas difculpava cô rafões muyto 
:Caritativas. Da mefma forte crag 
todas as fuas operações, porá nellas 
fe vião brilhar fempre os rayos de 
hiia caridade infigne. Era na Serva 
deDeos tão admiravel cíta virtude, 
-que afhítindo na roda,& não tendo 
com que foccorrer a hum pobre, 4 
lhe pedia efmola pelo amor de 

Deos, tal fentimento tomou} que 
lhe deu há defmayo mortal, cujos 
effeytos perigolos lhe durarão lar- 
gostempos: Com a mefma afhítia 
às Religiofas. enfermas, & a todas 
tinha tal refpeyto, & veneração, G 
enconttando-fe com algãa, feen- 
coftava às paredes, reverêciando.a 
com inclinação profunda. E coftu- 
miava fatisfazer aos reparos q maf- 
cião de femelhantes acções,dizêdo 

que 
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que affim obrava,porg eraô Efpofas 
do Filho de Deos. Mas tambë elfa 
entrava neffe numero,porã fetinha 
dedicado a feu amor, promettendo 
a obfervancia dos tres votos nas 


mãos dos Padres Fr. Franciíco dos 


Martyres Commiffario da Tercey- 


ra Ordem em o noflo Convento 


defta Cidade, aonde ao depois foy 
fagradoem Arcibifpo de Goa. 

465 Porém fendo perfeytifh- 
ma emtodos os aétos da vida Ca- 
tholica, moltrou alguns tão fubli- 
mes, que por elles fe oltentava in- 
comparavel. Alimo dava a entê- 


-der nodefprefo proprio; porá pa- 


recia incrivel que honveffe cred- 
tura humana tãoadverfa à propria 
pelToa, como efta fe reprefentava. 
"Fudo o que lhe fazião achava mal 
empregado, - & nas fuas efcufas fe 
conhecião as fhas grandes difplicê- 
cias. Se aceytava ração era para 
alimentar os pobres, a quem tinha 
por mais merecedores della. -O di- 
nheyro.que lhe dava a Communi- 
dade para o veítido,com licença da 
Prelada fe cóvertia em azeyte para 
duas: alampadas; porque hia mu- 
lher tão vilcomo ella era ( dizia “a 
Serva de Deos ) não era razão que 
fizefle veltidos;& foffe por effe ref- 
peyto igualada cô as benemeritás. 
E para. reparo, .& compoftura- da 
peíloa fe valia dealgias devotas, 
que a foccorrião.cô roupas velhas. 
Na Oração, & contemplação das 
mifericordias Divinas..fubio"tanto 
de ponto, que chegou àquella altu- 
ra eminentiflima, aonde: as.almas 
lograô muyto de perto as fuavidá- 
des da graça; 'Taõ abforta andava 


4 


[empre nefte felicifimo cnleyo, q 
em todas as occupações,& minifte- 
rios trafia os penfamentos colloca- 
dos no Ceo; & tão efquecida. fe 
moftrava da terra,G para dar atten- 
ção ao que lhe diziaó,erao necefia- 


rias repetidas inftancias. Emalgias 


occafiões fe abrazava fua alma tão 
-intenfivamente, que não podendo 
diimnlar a vehemencia daquele 
fogo foberano, fe retirava a hia Er- 
mida, & nella refpirava dando vo- 
-zes, & gritos extraordinarios :mas 
todos,& cada hum delles erað pre- 
goeyros da fua caufa. Em ontras 


era vifto feu rofto refplandecente ; 


& em muytas com grande admira- 
ção,& efpanto a achãraõ levantada 


-da terra mais de hum covado; final 


evidentifimo das anfias de feu co- 


ração, que anelante,& faudofo pela 


vifta do feu Amado, formando azas 
dos proprios defejos,pretendia che- 


-gar ao logro, & fruição daquella 


fermofura fuprema.Porém fe entre 
eftes exceflos lhe occorriaô lem- 
branças da morte, & -Payxão do 
mefmo Senhor, todos aquelles fer- 
vores fe convertião em lagrymas,& 
fnfpiros at. sr. ouens 7 
466 - Muyto bem lhe pagou 
eltas ternuras,& aquelles affeétos o 
Remuhnerador das boas obras,porá 
alem deenthronizar fua alma no 
Reyno da Bemaventurança (como 
fe collige de fua fanta'vida ), ainda 
neta mortal fez plaufivelfeu nome 
comas operações de notaveis mia- 
ravilhas. Repetiremos algãas para 
gloria de Deos. Eftando: noofhcio 
do forno, a cada paflo creícia a fa- 
rinha, & fe multiplicavão os pães. 
E fuccedendo 
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afim o determinar a Religiofa;que . 


tinha a feu cargo efta diligencia, 
conhecendo ella depois o engano; 
& temendo a falta,recorreu à Serva 
do Senhor, propondo a fua pena: 
mas efta lhe refpondeu ique porte- 
mer o mefmo fuccefto. langara: no 
pao abenção de N. Padre S. Fran. 
cifco, & por virtude foberana cref 
cera outro tanto, como: fe via. A 
híia Freyra moribunda por canfa 
de hum boccado qué.fe:lhe atra: 
veflou na garganta, applicandôlhe 
a Serva de Deosoazeyte da alam; 
pada,que arde diante do Santiflimo 
Sacramento (affim como fazia Saô 
Diogo ), a penas tocou coma mão 
aparte offendida, fe achoua Reli? 
giofa melhorada. Pelo oleo de ou- 
tra alampada moftrou o Omnipo- 
tente hiia grande notábilidade para 
credito da virtude deta fanta creas 
tura : porque caindofobre hias al~. 
catifas novas por feu defcnydo,; 

manifeftando as Religiofas por effa 


- caufa hum extremofo fentimentó,a 


Serva do Senhor contra as mefmas 
evidencias as perfi uadia que eftavão 
asalcatifaslivres daquelle infortu-. 
nio ; & alım o acharad. as mefmas 
que viraô cahir {obre ellas a alam- 
pada com todo oazeyte que tinhä.: 
Tocando com amão-o peyto: dé 
hűa Religiofa, 4 padecia nelle hīa’ 
grande dor com faltas «de refpira~ 
ção,repentinansente: feachon livre. 
daquella moleítia. ;- 

- 467: “Averiguou fe em muytas: 
occafiões que o Ceoa enriquecera: 
tambem com'odoté de Profecia : 
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doente, bufcavão nas refpoftas da 
Serva de Deos as certefas do termo 
que havião de fazer as infirmidades 
daquelles, ou para o alívio, on para 
o delengano. Seella dizia que ti- 
vellem cófiança em Deos, era final 
de que a naturefa havia de vencer o 
achaque ; mas fe lhe ouvião que fe 
conformaffem coma võtade Divi. 
na, era indicio que a infirmidade 
havia de difhpar à úaturela. : A 
muytas Freyras. que eftavão no ar- 
tigo da morte, aflegurona vida, & 
a todas alguns trabalhos q havião 
de acontecera efte Mofteyro, mas 
fem prejui(o algum do feu efplen- 
dor., Em'fim tendo confummados 
os dias da fua exiftencia,no de São 
Miguel do anno de mil & feifcčtos 
& quarénta&nové foy. chamada 
pelo Efpofo Divino parao thalamo 
da fua Gloria cô grandes demonf. 
trações de fantidade, applanfos do 
povo que afliítio às fuas exequias, 
& experimétou maravilhas nume- 
rofas com as fuas Reliquias. ` 
468  Nefte Mofteyro rambem 
exiftio alguns tempos a Madre Bri- 
zida, aquêlla infigne creatura, que 
por todos os titulos fe oftentou ad- 
miravelinocaminho da perfevção.' 
Era natural deíta Cidade, filha de 
D. label 'de Mendanha, fobrinha. 
da Fiidadóra deíta caza. Chamon- 
fe no feculo D.Leonor,& transferi- 
da dellé a vehemencias de repeti- 
das infpirações celeítiaes, profeffou 
entre as Religiolas que vicraô de 
Inglaterra, elegendo por Mãe a Sã-: 
ta, de quem tomou o nome; à qual 
imitou, 


Anno 
1524. 


250 
imiton, não fo nas obras,exemplos, 
efcrirros,& milagres;mas logrando 
as ditas de muytas revelações pro- 
digiofas, & ourros favores eminen- 
tilimos da Graça Divina. Quando 
fe abrazou o feun Molteyro, tiverao 
as Freyras defte a fortuna de lograr 
a fua prefença, & ver cô feus olhos 
asoperações de tão agigantada vir- 
tude,cujas fragrancias ainda hoje 
logra efta Comunidade, excitadas 
pela lembrança faudofa, q tem def 
ta veneravel Efpofa de Chrifto. 





CAPITULO XXXVI. . 
Heeleyto em Miniftro Provincialo 
- Padre Fr. Antonio de Lisboa 9” 
tem princípio o Conventade San- 

> to Jântomo de «álcaçar do Sal. - 


F i 
f o P í 


469 i o Padre Fr. Antonio 
rād Oi Lisboa- por ou, 
tronome o Mefire, adquirto:efte 
comhña notabiliflima erudição, 'q 
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que, ao qual não reniedeão rodas as 
medicinas, mas fomente aquellas'q 
faô. receytadas pelos defenganos ; 
aproveytando-fe delte conhecimč- 
to; deyxou:o Padre Frey Antonio 
aquelle caminho, & tratou de buf 
caroda falvação entre os apertos 
dos noflos Padres Obfervantes,tro- 
cando os Syllogifmos: das aulas emi 
illações da eternidade, inferencias 
da vifinhança da morte, & confe- 
quencias da conta. Efta hea cien: 
cia mais importante, & com ella fe 
fezo Padre Fr:Antonio tað eftima- 
do,& querido de todos, q paflados 
poucos annos, ` nefte de mil & qui~ 
nhentos -& vinte & quatro a onze 
de Julho oelegeraô os Religiolos 
deita Provincia em feu Prelado: 
Gelebrou-fe o Capitulo no Cóven- 
to de Olivença,& nélle: prefidio o! 
Reverendiflimo Padre Fr. Francil- 
co dos Anjos Miniftro Geral, & dc- 
pois Cardial da Sáta Igreja de Ro~ 
ma. Não devia eftar a Provincia de 


o fez conhecido, & venerado "em 
todo o Mundo, principalmente em 
Inglaterra na Univer idade de O- 


Portugal: nefte tempo muyto ef Vvadad 


anne 


quecida da fua primeyra obfervan:"rsr4.»: 
cia, pois; fegundo efcreve o noflo'4: 


xoniá, aonde leu.os Sentenciários 

com grandes luítres. Receben o 
habito entre os Padres: Clauítraes; 
que naquelle tempo, &em:todos: 
forad nas letras infgnes;&:por efle 

refpeyto concorrião para os feus 
augmentos cô muytas diligencias, 

& efficacias ; às quacs foubecoiref 

ponder chte Religiofo conro muy 
to q foube em todas as faculdades.: 
Porém como dos eftudos ( particu-: 
Jatmente daqnelles que andað vin-: 
culados 'ao titulo do magifterio Y 
ordinariaméte fe deriva certoacha- 


ho 


Annalifta,refolverao osPadres co- 
pregados nefte Capirulo,á fe man- 
daffem “cortar - hítas pequenas vi- 
nhas'em ascercas de quatro Con-: 
ventos ;para qne porefte caminho” 
não viveífemios Religio(os indepê-! 
déntes das efmolas dos Fieis. Tam- 
bem feaccômodárao algúas côtro-' 
verhas entre efta:Provincia, & a da 
Piedade fobre deftrietos, & erec-: 
çõcs de Convêros'nas terras;aonde. 
exiltiãoos que fundara a de Portu- 
gal-muytos annos antes do naci- 
mento daquella. -Falamos com tal 
miudefa 
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Anno Miudefa para advertir a certo Ef.  nefte tempo não exiftia no Mundo 
1524. Crittor, que efte ponto era lômente tal Provincia. Chamou fe efta Vil- 
o eftimulo das difterenças,& não a laantiguamêre Salacia, & nos per- 
Eron. da canta que tambë allega de fe paffa. fuadem Go feu Caftello fora fabri- 
Pied. 1.2. rem Frades da Provincia de Portu. cado quarenta & dous annos antes 
€357 3: val para a da Piedade. Mas polto- do Nacimento de Chrifto por Bo- 
q afim acontecefle, não refulta pe- gud Rey de Tarifaem Heipanha, 
quena gloria à de Portugal neffa & de outras terras em Africa, o 
tranfimigração,pois dando à da Pie- qual havia deítruido a antigua Se- 

dade Varões afinalados em virtu- tuval, fituada no lugar, a é chamão ra 

de, & ficando nella ( como fe pode “Troya, em frente da moderna. O Diat.3. 

ver) muytos fugeytos eminentes certo he,ĝ no tempo dos Romanos %19 


A PE A farz 
em fantidade, fe prova a Provin- era Alcaçar hum dos Municipios, Dial. 2: 
cia de Portugal tinha tantos, q po- 


ou lugares em q tinhao os feus pre. "P11 
dia authorizarfe a fi, & honrar a fidios, & por efle refpeyto logtavão 
outras. Poréma verdade he que a 


os feus moradores grandes privile- 
da Piedade começava aapparecer gios, preminencias, liberdades, & 
no Mundo,ou ao menos eltava ain. 


izenções de tributos. Entrando de- 
da muyto propinqua ao feu exor- pois em Hefpanha. as nações do 
dio; & acircunítancia de {er novi- 


Norte, foy dellas pofluida até o 
dade baftava para quealgunsapre.. tempo, 4 adominaraó os Mouros ; 
tendeflem. E reprefentando no ex- 


& a eftes foy ultimamente tomada 
terior mayor afperefa tambem não pelo Bifpo de Lisboa Dom Soeyro 
duvidamos que muytos corações 


Viegas no anno de mil & duzentos Hifor: 
Impgelos, & anelantes de mais rigo- 


. & dezanove,governando a Monar- Ecc!: de 
ves bufcaflem aquella forma de vi- quia Portuguefa ElRey D. Afton- 


Lts P, 


fap. 3% 


da, porém não foraô tantos,que por 
todos chegaflem ao numero de feis 
os que fe paffaraô em diverfos tem- 
pos, & a achar muyto achariaõ -na 
ditta Provincia a mefma perfeyção, 
em que (e havião criado. Porém 
não fe deve dizer que fora ifto ori- 
gem de controverfias, porque no. 
referido Capitulo não fe tocou em 
femelhante ponto. 

470 No melmo anno teve prin- 
cipioo Convêto de Santo Antonio 
de Alcaçar do Sal, edificado para 
os Religiofos deita Provincia, & 


fo II. 

471 Ficaefta Villa no deftri. 
éto do Arcibifpado de Evora. Eftà 
plantada ao Norre do rio chamado 
antiguamente Colipo, & hoje de 
“Alcaçar, de cuja margem vay fu. 
bindo até o Caítello fobreditto, 
dentro do qual fe erigio o Moftey- 
ro de racali pata Religiolas de 
Santa Clara. Efte de que tratamos, 
tem o feu aflento em pouca diftan- 
cia da Villa, que Ihe fica da banda 
do Sul,& nos edificios oftenta hum 
primor notavel.Foy fua Fundadora 


rar, não para a dos Algarves, comodiz  D.Violante Henriques, mulher de 
D.» * o Autordo Agiologio, porgainda D. Fernão Martins Mafcarenhas, 
o = Capitão 


ł 


Anno 
Ly ay 


Archiv, 
de S. Fra- 
eifco de 
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Capitão dos Ginetes delRey Dom 
Joao 11. & Alcayde Mòr defta ter- 
ra, O fitio pertencia a diverfas pef- 
foas,& com Provilão delRey Dom 
Joao II) .paffada em Evora a dezaf- 
fette de Novembro defte anno fe 
pagou a cada hta o valor da parte 
que lhe pertencia. Tambem o Se- 
nhor D. Jorge Meftre de Santiago, 


& Duque de Aveyro nos abfolveu. 


de hum foro q nelle tinha;& quan- 
do chegou omez de Julho de mil 
& quinhentos & vinte & feis ja cor- 
rião às obras, como diz hum Alva- 
rà, que paflou o fobreditto Monar- 
ca, para queo Juiz da Villa, fendo 
requerido pelos Frades, défle todos 
os officiaes que foflem neceflarios 
paraellas. Porém não devião fer 
ainda muytos os feus angmentos, 
porque nefle mefmo annoa finco 
de Fevereyro tinha tomado poffe 
do aflento o Padre Provincial Frey 
Antonio de Lisboa cô o Padre Fr. 
Chriftovão Tambaranhe intitula- 
do ja Guardião defte principiado 
domicilio. 

472 Todas as defpefas que fe 
fizerad nelle,correraô por conta de 
D. Violante, a qual empenhada na 
magnificencia dos edificios, nenhiã 
reparo fazia aos gatos, porá o ap- 
plicava todo à fua perfeyção, & 
grandefa. A do templo,& clauítro 
he fumptuofa, '& bem teftemunha 
o feu cuydado apedraria delles, 
porq muşta foy condufida do ter- 
mo de Lisboa, & outra da Villa de 
Eftremoz. Masa todo oineirava a 
cordial devoção que tinha a Santo 
Antonio,a quem elegera por Titu- 
lar, & fizera cm obfequio defte iñ- 
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figne Santo muyto mayores de. 
monftrações,fe as fuas rendas igua- 
Jarao aos feus defejos. 

473 Coroon eftes co hi obra 
fingular feu terceyro filho D. Pe. 
dro Mafcarenhas, Vice-Rey da In- 
dia,Eftribeyro Mor delRel D. Joaõ 
WI. & feu Embayxador ao Papa, & 
tambem ao Emperador Carlos V. 
fazédo húa Cappella unida à Igre- 
ja de tal forte,q parece efta de duas 
naves ; masaquelia tão elegante na 
perfey ção, que he hiia das mais ex- 
cellentes que temos em Portugal. 
Toda he de marmore finifimo, la- 
vrado com particular empenho. As 
colunas q a dividem da Igreja, fao 
quadradas,& muyto notaveis pelas 
gtandifimas pedras de que fe for- 
mað.’ Porém fobre tudo fe oftenta 
oprimot doartifice na mea laranja 
que cobreo Altar,porg he de jafpe 
tão delgado, que o penetrão os ra- 
yos do Sol, como fe fora hüa vidra- 
ça cry(tallina. Em fim cado he ele- 
gancia, & grandefa quanto fead- 
inira neíta"obra. E paraá nenhiia 
lhe faltaffe, a enriqueceu o leu Au- 
tor com hum rire preciofifti. 
mo de Reliquias, á trouxe de Ro, 
ma,& Alemanha. Todas fe guar- 
daõ'no Retabolo do Altar, q para 
cíté effeyto fe formon em nichos, d 
octupaô Imagens, & Cuftodias de 
differentes figuras, matizadas de 
pedras preciofas..As principaes Re: 
liquias fa6 as fepuintes: Hum reta- 
lho da purpura de Chrifto N. Se. 
nhor; hum dos: trinta “dinheyros 
porque foy vendido: varias parti- 
culas do Santo Lenho:; Leyte dos , ` 
virginacs peytos da” Emperatriz 


da 
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Anno da Gloria : quatro cabeças de Santa 
1524. Refponfa, & tres companheyras, 


todas do numero das onze mil Vir- 
gens,às quaes dedicou efta Cappel- 
la o feu Fundador; & por conceflas 
Apoltolica fe faz todos os annos a 
fua fefta na Dominga de Paftor bo- 
nuscom Jubileu, & Feyra franca. 
Faleceu D. Pedro Malcarenhas na 
India corrëdo o anno de mil & qui- 
nhentos & fincoenta & feis ; & fna 
mulher (egunda D. Helena Mafça- 
renhas deu a ultima perfeyção a 
efta Cappella. 

474 Comamemoria fanta do 
Padre Fr, Chriftovão Tambara- 
nhe, primeyro Guardião deíte Cô- 
vento, & natural da melma Villa, 
tambema daremos a efte Capitu- 
lo, & livro fegundo. O appellido 
Tambaranhe he hãa voz admira- 
vel, que nos lembra fua grande vir- 
tude, & juntamente hum calo mi. 
lagrofo,em que o Mundo a conhe- 
ceu, & reverenciou. Fez prohffao 
nefta Provincia chamada de Por- 
tugal,& della paflou à India, como 
coltumavão naquelle tempo os Re- 
ligiofos de mais zelofo efpirito, ap- 
petecendo a converfao das almas, 
& palma do martyrio. Porém a 
Providencia foberana, que o refer- 
vava para outros empenhos de feu 
agrado, fatisfazendolhe o defejo 
em o admittir âcultuta da fua vi- 
nha, o livrou de todos os perigos, 
que lhe podião vir da mão dos ho- 

yens, & ainda da ferocidade dos 
brutos, como fe vio no aconteci- 
mento, que lhe deu o nome fobre- 
ditto. Afhítia em Goa acertas obras 
do noflo Convento, quando hum 


AMEA Part, 


25 
Elefante ( que lervia de condufir E 
materiaes ) embravecido cô furor 
defacoftumado repentinaméte co- 
meçou a matar os oficiaes, q acha- 
vadiante, & querendo fazer o mef- 
mo ao Padre Frey Chriftovão, o 
Nayre q o governava, acodio bra- 
dādo na fna lingua Canarim: Sam- 
baranhe,que em o noflo Portngnez 
hgnifica: Ta, que -effe homem be de 
Deos. Ouvioo bruto as vozes, & 
reconhecêdoo por tal, ficou imme- 
diatamente focegado, & tão manfo 
como hum cordeyro. 

475 DoOriente volton para 
efte Reyno com grandes creditos, 
& eltimações q merecera com fens 
exemplos, & achou nelle as mef- 
mas honras,principalmente na pre- 
fença delRey D. Joao III. & da 
Rainha D. Catharina fua mulher, 
os quaes fazião muyto calo defte 
Servo de Deos, reverenciando na 
fua peffoa hum verdadeyro imita- 
dor de noflo Patriarca Serafico. E 
na verdade afim era como aqucl- 
les Monarcas fe perfuadião. Foy 
notavelmente humilde, & grande 
amador da fanta Pobrela Evangcli- 
ca,à qual nunca offenden,nem ain- 
da em hía leve propriedade. Fazia 
as jornadas com grande mortifica- 
ção, porque nellas nunca ufon de 
calçado, & porefte refpeyto trafia 
os pés laftimofamête feridos. Nan- 
ca aceytou provimento algum para 
o mefmo effeyto, mas totalmente 
fe entregava à Providencia do Ceo, 
como lirio verdadeyro do campo 
Francifcano. Entre as mayores ve- 
hemencias da Canicala, & tempef- 
tades do Dezembro nunca tratou 


Y de 


Matth. 6. 
EO. 


Anno 
1524. 


234 
h reparar a cabeça, nem quis cha- 
peo. Mas feria porque os incendi- 
os doamor de Deos eraô em feu 
coração abundantifimos, & com 
eltestervores da graça triunfaria 
das inclemencias do tempo. Na 
contemplação dos Bens eternosera 
rað fuccelhvo, que nenhia outra 
operação lhe divertia os penfamen- 
tos,mas em todas,& ainda pelos ca- 
minhos, os trafa fempre colloca- 
dos na Bemaventurança. Foy amã- 
tiflimo do filencio, & de tal forte o 
obfervava em toda aoccafião, & 
lugar,que nunca fe lhe ouvia outra 
reipoita mais do que fim, ou nad. 
O mefmo experimentava ElRey 
quando o chamava à fua prefença, 
« tambem a Rainha, & todas as 
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mais peíloas que lhe falavao. De- 
pois deter afliítido nefte Convento 
alguns annos, fe dividio a Provin- 
cia de Portugal em duas no de mil 
& quinhentos & trinta & dous; & 
como aparte do Alentejo pertencia 
à nova Provincia intitulada dos Al- 
garves, ficou nella o Servo do Se- 
nhor, & faleceu no Convento de 
Montemor o novo, em cuja funda. 
ção concorreu,deyxando na morte 
a melma fama, & nome que mere- 
cera no difcurío da vida. Tambem 
o Convento de Santo Antonio: de 
Alcaçar do Sal ficou na obedien- 
cia,;& deftriéto daquella Provincia, 
a quem deyxamos à narração de 
fuas notabilidades. 





HIS- 


Anno 
1525. 


Hic ls. 


E3.. 26. 


a7. Or. 


18.7. 21, 
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DES. FR/ 


NA PROVINCIA DE PORTUGAL. 
ARGUMENTO. 
de OXMPRERENDE o governa de quatro Minifiros Provinciaes, © de hum Comifiario 
É: Géral. As fundações de oyto Conventos, É tres Mofteyros.O nascimento de huma Provincia 
derivada defia 7 Portugal. Os progreflos virimofos de quarenta &5 finco Religiofos, © Re- 
Beiofás. Os de huma Rainha, €5 de tres Bilpos veneraveis. Fas menção de alguns Eferit- 


rores, É fugeytos infignes, Refere maravilhas raras, acontecimentos afombrofos, 


Conta fatalidades 


de pele, E tremores da terra, C não pancos beneficios da graça Divina. 





CAPITULO LL 


Memorias da muyto illnftre Rainha D. Leonor, EF do veneravel 
Padre Fr. Foadde Portugal da mefmaeftirpe regia. 


A quella in. 
figne fenho- 
ra temos fey- 
to menção 
A| em alguns lu- 
gares deita 
Hiftoria , principalmente tratando 
do Molteyro da Madre de Deos de 
Lisboa, que ella fundou , & elegeu 
ara theatro de fuas virtudes, & de- 


Sp > Part. 





pofito de fuas cinzas. Porem a nof- 
fa gratificação poíto que tenha fey- 
to muytos obfequios à fua memo- 
ria, acha queefte he olugar pro- 
prio do “Pç , porque nelle 
damos principio ao anno de mil & 
quinhentos & vinte & finco, q foy 
oda fua morte. Não repetiremos 
com tudo as fuas accões ja mencio- 


nadas, nem outras muytas em que 
Y2 brilhou 


Anno 
1925. 


2.P.l4. 
un Bos. 


Hc fi. 
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brilhou a fua devoçaő nos aétos da 
vida, mas fômente aquellas que nos 
tocao , das quaes formaremos hum 
padraô memoravel,em que fe eter- 
nize a nofla divida. Foy eftailluítre 
Rainha mulher delRey D. Joaô 
fegundo, aquelle Monarca admi- 
ravel, que no Mundo he conheci- 
do pela antonomafia de Principe 
Perfeyto; & no Orbe Serafico pela 
infignia do Pelscano,que elegeu por 
brazão de fua ardente caridade, co- 
mo deyxamos efcritto. A melma 
fe continuou neíta fenhora, & effe 
feria o reípeyto, porque tambem 
ufava da propria divifa ; pois como 
Pelicano afre&tuofo, fe nao cortava 
pela vida para o fuftéto dos Frades 
de Saô Franciíco, aquem tratava 
como filhos,ao menos quando hião 
ao feu Paço pedir a efmola, deícia 
ella muyto da fua authoridade real; 
porque em fuas propriás mãos lhes 
trala fempre quantidade de pães, 
que repartia pelas faculas, tirando 
dos q vinhaô neftas hum paô para 
o teu fultento. Defemelhantes ac- 
ções (que nella erað frequentes) fe 
pode inferir qual feria a fua devo- 
ção à Ordem de noffo Padre Sao 
Franciíco, ou a fua humildade, que 
ao depois exercitou no Molteyro 
da Madre de Deos, veltida no ha- 
bito da meíma Ordem. Della to- 
mou Confeflor, que foy o Padre 
Fr. Affonfo de Portugal, aquelle q 
vio, & examinou o prodigio do fã- 
gue no efpinho da Coroa de Chrif- 
to, como deyxamos declarado. Em 
os feus Convétos bufcava o defafo- 


n.806. © go nas occafiões de mayor triltefa, 
11203 como lhe fuccedeu na morte infe- 
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lis do Principe D. Affonfo íeu filho 
unico.No de Xabregas,que havião 
fundado os noffos Padres, fez hãa 
caza côtigua à Cappella mór, don- 
de afliltia aos Officios Divinos. Ul- 
timamête quãdo fez a infigne obra 
do Hofpital das Caldas, q por fer 
autora delle a fua caridade, fe cha- 
ma da Rainha, aos noflos Religio- 
fos pretendeu por adminiftradores 
das rendas que lhe applicava, & di- 
reétores do feu governo: mas ven- 
doa jufta repugnãcia que lhe mof- 
travão os Prelados,por fer totalmê- 
te oppofto ao noflo Inftituto leme- 
lhante minilterio , fe contentou cô 
declarar no Regimento, que deu a 
efte Hofpital, que pela devoçaõ q 
tinha a noflo Padre,& a feus filhos, 
ordenava que na Igreja dellehou- 
veffe fempre Miffa cãtada nos dias 
do Santo Patriarca,& Santa Clara; 
& que o Provedor agafalhaffe os 
Frades da Obfervancia, que paffaf- 
fem por aquella terra, dandolhes o 
neceflario, fem linsirar os diasda 
fua alhftencia (como fez a refpeyto 
de outros pobres) mas dizendo fó- 
mente que em rodo o tempo que 
os Frades ahi chegaffem, & todos 
os dias que ahi eftiveffem, lhe foffe 
feyta a caridade do fuítéro , & caza 
para fe recolherem. Outros muy- 
tos empenhos do feu amor podia- 
mos declarar,como tambem as fuas 
virtudes,que foraô eminentes, mas 
ja fizemos relação de tudo; & fina- 
lizaremos eita, dizédo que o appel- 
lido cômum defta Rainha venera- 

vel era o de Mae dos Pobres. 
477 Muytos, & authorizados 
titulos mereceu tambem com fuas 
virtudes 


Na Provincia de Portugal; IV. Part. Liv. II. Cap. 7.º 


Anno Virtudes o bemaventurado Padre 
1525. Fr. Joa de Portugal, principalmê. 

te o de defprelador das honras, ri- 
ZA = quefas, & vaidades do Miúdo. Def- 
Prov.bor tefanto Religiofo eferevem alguns 
gund. Autores, & com elles o do noílo 
Cland. Arja o dE 
Picones. Martyrologio; q era irmão delRey 
a 7 D.Affonto V.& que falecendo efte 
do” Monarca em tempo d ellejaaffiítia 
Novemb. em França, os Portuguezes o cha- 


mavão para feu Rey, por não ficar 


fucceflor,& herdeyro da Coroa em 


Portugal. Mas ĝ o Servo de Deos a 

todas as inftancias refiftira com va- 

lor admiravel, fazédo mais eftima- 

ção do habito pobre de noflo Pa- 

triarca Serafico, q das purpuras, & 

reynados do feculo. Efta quimera, 

totalmente alhea da verdade, vay 

vuadad CONtinuádo onoflo Annalifta, mas 

ann comayor fegurança pelos reparos 

"45! que depois forma. Prolegue-dizen- 

“do q defenganada a mãe do Servo 

de Deos, & certa de q nem ainda a 

elte Reyno queria vir alleviar com 

aprefença os Íentimentos que lhe 

afhítião pela fua falta, fe refolvera 

air pefloalmente a França, aonde 

tomára o habito de Santa Clara no 

Molteyro de Auxonio da Provin- 

cia deS; Boaventura, q era a mef- 

ma, em que feu filho recebera o da 

Primeyra Regra. Repara co tudo 

o Padre Uvadingo, q nas Arvores 

que vira dos Reis Portuguezes,não 

achara veftigioalgã delte D. Joao, 

irmão delR ey D. Affonfo V. Que 

he verdade tivera feu pay ElRey 

D. Duarte hã filho do mefmo no- 

me,(efte foy D. Joaô Manoel) mas 

que elle profeffara a Regra Carme- 

litana, & fora Bifpo -de Ceuta, & 
LV. Part, 
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depois da Guarda. Nem o fobre- 
dittoMonarca faleceu fem herdey- 
to, porq o teve mnyto illuítre em 
feu filho EIRey D. Joao H. o qual 
por determinação do mefmo pay 
em fua propria.vida lhe fuccedeu, 
empunhãdo o fceptro, & dirigindo 
o Reyno.Ultimamente Ga Rainha 
D. Leonor mãe do ditto Rey Dom 
Affonfo finalizara o curfo da vida 
em Toledo, não em França.Pelo 
que fe perfuade elte Autor que o 
Servo de Deos Fr. Joao feria algum 
Fidalgo familiar, & paréte delRey 
D.Aftonfo V. & bem podia fer que 
o acompanhafle, quando foy pedir 
foccorro a Luis Undecimo contra 
Caftella. E afim como D. Affonfo 
defenganado do Mundo pela må 
correfpondencia que achou, partio 
para Jerufalem refoluto a fervir a 
Deos ema noflaR eligião,afhm efte 
feu paréte cô o exemplo do Princi- 
pe tomaria a mefma refolução fita. 
- 478 Bem pòde fer verdadeyra 
elta ultima conjeetura, porque não 
temos noticia q declare o motivo, 
porque o Servo de Deos fe paffou a 
França. Sabemos com tudo no que 
toca ao feu nacimento, q era fobri- 
nho delRey D.Affonfo V. filho de 
feu meyo irmão D. Joa Manoel. 
E poíto que efte foy Religiofo, & 
Bifpo,entendemos 4 o tivera antes 
de alpti daquelles eftados, & defta 
forte fe efcufaô as anhbologias de 
certo Autor,q fe mete em tudo, & 
acerta ém pouco. Com toda a cla- 
refa porém andað divulgados pelo 
Mundo os progreflos delte venera- 
vel Religiofo. Recebeu o habiro 
da noffa Ordem no Convento Ca- 

Y3 bilonenfe 


nro 
1925. 
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bilonenfe da Provincia declarada; 
& efquecendo-le totalmente do fe- 
culo,fe dedicou de todo o coração 
a Deos, a quem fo pretendia agra- 
dar por meyo de muytas peniten- 
cias,& aufteridades. Foy obfervã- 
tifimo da Regra, & fucceíivo na 
côóremplação dos Attributos Divi- 
nos,em cuja fermofura andavaõ ab. 
fortos, & arrebatados fempre feus 
penfamentos. Nefte felicifimo cô- 
mercio lucrou fua alma admiraveis 
confolações, & tambem os efplen- 
didos dotes de Profecia, & opera- 
ção de milagres. Foy Prelado em o 
melmo Convento,ão qual ampliou 
em creditos, & edificios, & nelle 
acabou o termo da vida a quatorze 
de Junho defte anno de mil & qui- 
nhentos & vintej& finco. Foy de- 
poíto feu cadaver na Cappella de 
9. Joaô Evangelifta,G elle fundara, 
& nella lhe erígio a devoção ht fe- 
pulcro fumptuo(o, aonde até o pre- 
fente continuaô as maravilhas, que 
Deos obra em muytas peffoas en- 
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reflexos da fua exemplaridade, por- 
que os confervou fempre puros en. 
tre as mayores oppofições das fom- 
bras. .O pronome Chaves, fegido 
alguns imaginão, he derivado da 
terraaonde naceu,& bem podia let 
da fua familia ;porg entre os Padres 
Conventuaes era muyto ordinaria 
a confervação dos fobrenomes que 
tinha6 no feculo. Por efte appelli- 
do, & pela muyta affeyção q o ve- 
neravel Padre moltrava ao Coven-. 
to de S. Francifco de Guimarães, 
aonde recebeu o habito, & aítio 
a mayor parte da fua vida,fe perflua- 
dem muytos q era natural da mef- 
ma Villa,o q lhe concederemos fa- 
cilmente pelo pouco G importaao 
nofto deítino. Sabemos com tudo 
que elle no melmo Convento defe- 
java ter fepultura, como confta de 
hum contrato que celebrou, fendo ` 
Provincial noanno de mil & qui- 
nhentos & fette com Pedro Alvres 
de Almada,a quem deu licêça para 
edificar húaCappella, com condiçom 


fermas para gloria fua, & venera- 


( diz a Efcrittura ) que oditto Reve-.Areh as 
ção do nome defte feu fiel Servo. 


res , Frane. 
rendo Padre Miniflro poffa tomar ai. 
nella hum jazigo para fua pefloa. E maries, 





CAPITULO II. 


Virtudes, EF acções do veneravel 
Padre Fr. Foaö de Chaves, Cö- 


mendatario do Mofteyro de San- 
ta Marinha da Cofta, EP Bifpo 


de Vifen. 
479 B Rilhou. efte famofo 


Prelado como eltrel- 
la refplandecête entre os nublados 
das difpenfas clauftraes : mas por 


ilo memo forao tão elegantes os 


elte cuydadojunto coma affeyção 
fobreditra daria liberdade para fe 
formar aquella conjectura. 

480 Foy dos famolos Letrados 
de feu tempo, & Meftre graduado 
em Theologia, por cujo refpeyto 
lhe chamavão Mefire Foað de 
Chaves fem o vocabulo Frey, con- 
forme o eftylo daquelle feculo. 
Defta maneyra achamos o feu no- 
me cm tres Eferitturas do fobredir- 
to Convento, feytas pelos annos de 
mil & quinhentos & finco, mil & 

- quinhentos 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liò. 17]. Cap. 11. 
Anno quinhentos & fette, & mil & qui- 
152 5. nhentos & doze. A primeyra trata 


de hüa doação q lhe tez Manoel da 
Rocha Vigario Geral do Arcibif. 
po, & Cardial D. Jorge: a fegunda 
pertence à Cappella referida; & na 

terceyra largavao os Frades a D. 
“Genebra parte do fitio, em å efteve 
o Convento antes da fua ultima 
mudança, cô certa penfaô q havia 
de pagar; da qual, & de rodas as 
mais (que não eraô poucas ) fcárão 
livres os moradores daquella Villa, 
quando fe reformou a noffa Cômu- 
nidade, & entrarao nella os rigores 
da Regular Obfervancia ; q lendo 
para os Padres Clauftraes defabri- 
dos, foraô para os pefionarios muy- 
to proveytolos. Alem daquellas 
Efcritturasstemos outro exemplo, 
( & todos faô neceffarios para evi- 
tar confulões ) porq na entrada do 
adro do mefmo Convento em a 
bafe de hüa Cruz de pedra, que alli 
levantou hum Religiofo, tambem 
graduado, fe ve o letreyro feguinte. 
O Padre Mefive Antonio. He ver- 
dade q efta maxima não he infalli- 
vel, porã em outros lugares acha- 
mos ao veneravel Padre Fr. Joaô de 
Chaves afinado Frater Toannes de 
Clavibas côo pronome Frey, mas 
netas fempre he fem o titulo Mef- 
tre. De forte q entrando efte titu- 
lo, não fe efcrevia aquelle prono- 
me,& pelo contrario. 

481 Duas vezes foy efte Servo 
do Senhor Provincial, a primeyra 
pelos annos de mil & quinhétos & 
finco,em q os Prelados da Clauftra 
logravão ainda o titulo de Minif- 
tros,& tinhao authoridade fobre a 


259 
Familia da Obfervancia, confhrmã- 
do as fuaseleyções. A fegunda pe- 
los annos de mil & quinhentos & 

exallette,fendo elle o primeyro q 
nefte Reyno fe chamou Meftre 
Provincial para diferença dos nof- 
fos Miniftros, mandandoo afim o 
Summo Pontifice Leão X. de felis 


recordação, como deyxamos ef- Hie: ad 
critto. Em ambas as occafiões ma- “"!'> 


nifeítou fua rara prudécia, & infig- 

ne caridade, tratando aos fubditos 

com muyto amor, de cnjos incen- 

dios eraô verdadeyras teftemunhas 

os feus cuydados, dirigidos todos 

ao bem efpiritual de fuas almas. 
Porg o amor dos Prelados não co- 
fiíte, nem fe prova nas boas pala- 
vras, mas nos bôs exemplos,& mais 

operações q feencaminhão à falva- 
ção dos fubditos, Semelhante ca- 
ridade moftrava a todas as peffoas 
que fe valião da fua em qualquer 
aperto, & a todas favorecia com a 
protecção, confelho, & boas rafões, 
Como era compaflvo, forçofamé- 

te havia de fer bem inclinado, & 

amigo da reformação religiofa; 

porq a caridade, ou fe exercite em 
actos de benevolencia, ou fe empe- 

nhe em exercicios de piedade, fem- 

pre tem por objecto o bem, que he 

o alvo das virtudes, & baliza, a que 
vão dirigidas todas as perfeyções. 
Por efte refpeyto, fem attender à 
fua jurifdicção,nem aos clamores 
dos Padres Conventuaes, de quem 
era Prelado na occafião primeyra 
queofoy, fabendo q os noffos Pa- 
dres da Obfervancia celebravão o 

feu Capitulo,anticipadamente lhes 
mandou a confirmação do Vigario 
que 


1$174 


Anno 
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que havia de fer eleyro, cô defignio 
(omente de abfolvel!os do trabalho 
que haviaô de ter vindoà fua pre- 
fença. Foy paflada efta ordem em 
Julho de mil & quinhéros & finco. 
No melmo anno, afhftindo o vene- 
ravel Padre no Convento de S.Frã- 
cifco de Guimarães, recebeu com 
grande agafalho aos Religiofos, q 
depois fundára6 aProvincia da Pie- 
dade, & nefte tempo andavão per- 
feguidos, como deyxamos declara- 
do na Terceyra Parte.Para melhor 
cômodo, &utilidade dos feus defig- 
nios lhes deu tres Conventos da fua 
obediencia, S. Francifco de Cha- 
ves, Santa Cita de Thomar, & o 
Bom Jefu de Barcellos,& pelos an- 
nos de mil & quinhētos & dezoyto 
fendo Provincial a fegúda vez,lhes 
deu tambem o de NºS. dos Anjos 
de Azurára junto à Villa do Códe. 
Não pòde negar a Provincia da 
Piedade efta obrigação à de Portu- 
gal, porq as cazas (obredirtas ( me- 
nos a de Santa Cita ) ainda hoje fa6 
*adrões daquelle bom termo, & 
epitafios gloriofos da grande cari- 
dade,& benevolencia defte venera- 
vel Prelado. 
482 Depois q finalizou o cur- 

(o do feu primeyro governo, em 
companhia do Duque de Bargança 
D. Jayme (de quemera Confeflor ) 
paflou a Africa aonde ajudou a ce- 
lebrar a Conquifta de Azamor, ĝ 
fe entregou à Coroa de Portugal 
cô tanta fortuna, & credito do bra- 
ço Portugucz, q fem daro fangue 
das veas,fe lhe abrira as portas da 
Cidade, & foy tala confternação, 
& medo da pente Mauritana, & tal 
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o pavor com q fugiraô da praça, á 
ao fahir della hüa noyte morrerað 
mais de oytenta barbaros no aper- 
to,& concurío da gente. Tambem 
as Cidades de Tite, & Almedina 
ficáraô defpovoadas fómente com 
os affaltos do temor, o qual era tão 
efficàsentre os Mouros, q fe o Du- 
que feguira o parecer do Padre Fr. 
“Joaô de Chaves,todo o Imperio de 
Marrocos ficarianefta occafião do- 
minado do poder Lufitano. Quan- 
do o noflo exercito entrou em Aza- 
mor, logo a Mefquita de Mafoma 
foy transformada em Templo do 
verdadeyro Deos, & nelle prégou 
dando graçasa efte Senhor o vene- 
ravel Padre Fr.Joa6. E profeguin- 
do o difcurlo exhortava aos folda- 
dos a 9 feguiflem a profperidade da 
fortuna, promettendolhes o fenho-. 
rio do Imperio mécionado. Porém 
o Duque D. Jayme, que não levava 
ordem delRey D. Manoel para ou- 
trasemprefas, vendo a inquietação 
do furor Portuguez, refpondeu ao 
Prégador: Que não duvidava da 
promptidão da fua gente EP que por 
eflarem todos difpoftos a fegnir effe 
mefmo defino, calumniavão a [na 
irrefolução;mas que elle não palava 
adiante porque era fiel ao fen Rey. 
Todo o fobreditto refere o Bifpo 
de Sylves D. Jeronymo Ozorio, & 
aqui deyxaremos as fuas palavras, 
pòde fer nos firvaô de firmefa ao 
edificio defte noflo argumento: Sa- 
cerdos quidam, qui Divit Francifci 
Inflitutum fequebatar, cm nomen 
erat Foannes C havienfts, qui poflea 
Epifcopus Vifenfis creatus fuit ,cum 
in templo facram cöctonem habuifjet, 

de 


zor., lib. 
9 p-256. 
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de hac materia copiofé coram Duce 
ipfo diflermt, ES” tam preclaram oc- 
ca fionem amitti acerbifime conguef- 
tus eft. Itaque cum Dux omnium 
fermonbus iarperetur, coactus fuit 
1n ipfo templo Monacho, qui eunmad 
bellum ftimulabat publicé refponde- 
re, ESC. | 

483 Voltando a Portugal cô 
o mefmo Duque,& recolhido em o 
Convento de Guimarães, foy pro- 
movido ao lugar de D. Prior Com- 
mendatario do Mofteyro de Santa 
Marinha da Cofta da mefma Villa. 
Foy efta caza fundação da Rainha 
D. Mafalda, mulher delRey Dom 
Affonfo Henriques pelos annos de 
mil & cento & trinta & nove, & re- 
fidirao nella deíde o feu principio. 
os Conigos Regulares de Sãto Au: 
guítinho com muyta virtude, & fe. 
melhante opinião. Pervertidos po- 
rém oseítylos primeyros pela va- 
riedade dos tempos,(como Íucce- 
deua outras Religiões Monacaes ) 
veyoater dous Priores, há do mef- 
mo habito,o qual governava a Cõ- 
munidade, & lhe chamavão Priol 
Crafteyro;outro de differête Infti- 
tuto,Clerigo, ou Religiofo, q arre- 
cadava à fua parte ametade das ren- 
das do Convento com grande pre- 
juifo delle. A ete chamavão D. 
Prior Comendatario, & vivia fepa- 
rado dos Frades em ordem à fua fa- 
milia,& menza. Coftumavão dar- 
fe cítes lugares a pefloas benemeri- 
tas, & pelo melmo relpeyto foy 
promovido o veneravel Padre Frey 
Joa de Chaves ao do Mofteyro 
da Cofta; porém não Íeguio os ef- 
tylos dos outros Cômendatarios, 
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porá viveu com os Religiolos, co- 
mo fe fora hum delles, tratando cô. 
grande zelo do augniento dos bens 
da caza,á outros difipavão. Aqui 
tambem refplandeceu a fva carida- 
de,afhítindo aos moradores do Cõ- 
vento cô affabilidade deirmão, & 
pofto q foffe de diferente Regra, 
não moftrava diferença no grande 
amor,com que a todos fervia. Efte 
quizeraõ os Padres fatisfazer, eter- 
nizando na prefença dos viventes a 
efte veneravel Religiofo, mandan- 
doorerratar por hū pintor infigne; 
Ainda hoje fe conferva elta vera 
effigies no proprio Mofteyro, pof- 
to que não exilte ja na caza da li- 
vraria, aonde foy collocada,mas na 
cella de hum Religiofo particular, 
aonde a vimos. Eftà o veneravel 
Padre poíto de joelhos diante de 
hãa imagem de S.Bartholomen,de 
quem era efpecial devoto; & pot 
contemplação do feu appellido Ihe 
pintarão hia chave prela ao cor- 
daô, & fobre o ouro da moldura do 
quadro o leu nome. Succederão 
nefte Convento os Religio(os de S. 
Jeronymo,os quaes,paflados muy- 
tos annos,pretenderão confervar as 
fobredittas memorias, elcrevendo- 
as em húa pedra, q apparece na ef. 
palda da Cappella mor, toda dou- 
rada, mas em parte menos verda- 
deyra. Diz aílim. 

Nefte lugar foy edificado o Colle- 


gio de S. Feronymo por ElRey Dom 


Foaö ILI. Delle foy Reytoro Padre 
Fr. Foaöde Chaves, Prior, ED Afi. 
mfiro de S. Francifco, E morres 
Bifpoda Guarda. O Gle continùa 
não pertence ao noflo dilcurlo, & 

| pot 


Anno 
1525. 


162 
por effe reípeyto o deyxamos. Ad- 
vertimos porém q o veneravel Pa. 
dre fora D.Prior no tempo dos Co- 
nigos de Santo Auguftinho, & Bil- 
po da Cidade de Vileu, & não da 
Guarda. 

484 Entrou a governar aquelle 
Bifpado por (ucceflaô do Infante 
D. Affonfo filho delRey D.Mano- 
el, & o que nelle obrou não confta, 
poíto que (ua grande virtude nos 
infinua G todas fuas acções ferião 
plaufiveis, & muyto louvaveis. Sa- 
bemos porém q fez collar na Igreja 
de Moledo a D. Diogo de Caftro, 
filho de D. Joaô de Caftro, noan- 
no prefente de mil & quinhentos & 
vinte & finco, & que no feguinte a 
vinte & dous de Abril era ja faleci- 
do, como confta de hã Alvarã del. 
Rey D. Joa HI. paflado no fobre- 
ditto dia, pelo qual mandava que o 
Moleyro da Cofta pagaffe a An- 
tonio Gil, Clerigo de Mifla, & na- 
tural de Villa do Conde,os annos q 
fervira ao Bifpo D.Fr. Joað no tem- 
po em q fora Prior na mefma caza, 
3 vazão de tres mil reis cadaanno; 
& das rendas do Bifpado fe lhe pa- 
galfe o tempo em q afiftira cõ elle 
na Igreja de Vifeu. Pouco devia 
fer,pois não o teve para accômodar 
a efte Sacerdote em algum Benefi- 
cio, remnnerando ( como fe coftu- 


majo trabalho de feis annos em feu- 


ferviço, como diz o Alvarã. Mas 
tambem feria caufa o conhecimen- 
to do feu preftimo ; porá os Prela- 
dos doutos, & virtuolos, como efte 
toy, não attendem às obrigações 
domefticas, fatisfazendo-as cô pre- 
jui(o dos mais dignos, encargo da 
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confciencia, & detrimento das al- 
mas, a quem devem dara refeyção 
da doutrina Catholica pe: Minif- 
tros convenientes. 

485 Tratãodo Padre Tr. Joad 
de Chaves, fendo Bifpo, huns Dia- 
logos moraes, q efcreveu Manoel 
Botelho Ribeyro fobre a fiidação, 
antiguidade, & Prelados da Sé de 
Vileu. Devem com tudo fer emen- 
dados no lugar,em q dizem fora o 
Padre Fr. Joaô da Congregação de 
S. Joa Evangelifta, enganando-fe 
com as Armas do Meftre Joaô, que 
foy da Congregação Íobreditra, & 
Bifpo nefta Cidade pelos annos de 
mil & quatrocentos & quarenta & 
fincoaté o de mil & quatrocentos 
& fincoenta & dous, ou fincoenta 
& tres,o qual por fer Penitenciario 
do Papatomou porinfipnias duas 
chaves; & eltas occalonarião a- 
quella equivocação. As do noflo 
Bifpo foraô finco chaves em aípa,q 
faô as da familia dos Chaves, a qual 
fe conferva na Villa de Guimarães; 
& efta certefa pode confirmar a co- 
jetura de fer natural daquella Vil- 
Ja. E porq em nenhum tempo hou- - 
veffe replica contra o noflo difcur- 
fo no particular defte veneravel 
Bifpo, declaramos anticipadaméte 
a razão,porq elle não ufava do vo- 
cabulo Frey,de q tambeni não ufa 
os Padres da referida Côgregação, 
& expufemos todas as mais notici-' 
as, q com a authoridade do Bilpo 
de Sylves fa fuficientes para fe cõ- 
fervar illefa de duvidas efta noffa 
relação. Do vencravel Padre ja nos 
lembramos em diverfas oceafiões, 
principalmente no anno de mil-&' 

quinhentos 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. II. Cap. I1. 16; 
Anno quinhentos & quatro, & nodemil ta fcientiã præditus, ES Cocionator 
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termo das fuas noticias deyxare- 
mos nelte lugar a memoria q delle 
conferva a nolla Provincia de Por- 
tugal em o cathalago dos Prelados, 
&Varões inltgnes. Frater Toannes 
Chavienfas regebat anno 1518. mul- 


gantin Ducis, EP Prior Gömenda- 
tarius Monafterir Sancte Marime 
da Cofta Canonicorum Reonlarii, 
tunc temporis Ordimis Sanéli Ana 


guftm : poflea Epifcopus Vifenfes. 
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486 Stà edificado efte Co- 


4 ventoem hum valle,q' 


corre do Sudueíte para o Nordefte 
no termo da Villa de Tarouca, Bif- 


ce em húia torre eminente q erigi- 
rað feus antepaflados para eterna 
memoria do grande valor,com que 
expulfaraô defte lugar, & dos cir- 
cunvifinhos os Mouros, que tantos 
feculos affligirao a nação Portu- 
guefa. 

487 Afidalguia illuftre defta 


familia he bem notoria no Mundo, 


SF Fr. Beth 
psdo da Cidade de Lamego,da afim por fua antiguidade, como de Brito 
qual difta pouco mais de hūa le- por fuas proelas : porém o titulo de ty by 
goa. He muyto viltolo,& alegreo Condes de Marialva ptincipiou em às. piza 


htio;porá os montes que o cingem 
eítaô veítidos de vinhas, & matiza- 
dos de foutos, & arvoredos,g o fa- 
zem agradavel objecto da recrea- 
ção humana. O mefmo fe acha no 
ambito da elaufura delle,: povoada 
de plantas frutiferas, & devefas, 
hortas,& fontes, & ao prefente fen- 


do Guardião o Padre Fr. Jofeph de- 


S.Cayetano Prégador,renovada,& 
enriquecida cô perfeytas Cappel- 


las,aonde a devoção encontra o de- 
fafogo, & o efpirito alento. Cha- 


ma-fe Ferreyrim por cotemplação 
daQuinta defte nome,em é os Cõ- 
desde Marialva tinhaô o folar da 

ua nobrefa,& ainda hoje permane- 


D.Vafco Coutinho Marichal def. 
te Reyno,á faleceu no anno de mil 
& quatrocentos & fincoéta, & ellà 
fepultado noMo!teyro de Salzedas 
da Ordem de Cifter. Profeguio.fe 
em D. Joaõ Coutinho, aquelle ad- 
miravel Heroe, q efpedaçado com 
osalfanpes Mourifcos morreu na 
Melquita de Arzila ( quando efta 
fe tomou aos Africanos) com tanto 
credito de feu animo, & gloria de 
feu nome, q ElRey D. Affonto V., 
que prefenteeftava,querédo armar 
Cavalleyroa feu filho, & fucceflor 
D. Joao II. lhe diffe, apontando 
para o cadaver: Deos te faça taõ 
bom Cavalleyro, como aquelle, cujo 

corpo 


Anno 
1$25. 
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corpo ves alli fem vida. Ultimamë- 
te finalizou em D.Franciíco Con- 
tinho,& D.Brites de Menezes, Pa- 
droeyros deíte Convento, porque 
tendo hia filha unica,por nome D. 
Guiomar, cazada illuftremente cô 
o Infante D. Fernado filho delRey 
D.Manoel, faleceu efte fenhor no 
anno de mil & quinhentos & trinta 
& quatro, tendo vinte & fette de 
idade; & morrédo tambem a Infan- 
ta fua mulher fem fucceflao, ficon 
fendo herdeyro defta caza o Infan- 
te D. Luis, irmão do fobreditto D. 
Fernando, por cujo reípeyto lhe 
chama fobrinho em feu Teftamen- 
toa Condefla D. Brites. | 

488 Foy elta Senhora aman- 
tilima da roffa Ordem, & não me-. 
nos o Conde feu marido, os quass: 
reconhecendoa copia de favores,q 
a mao Divina Ihes havia difpenía- 
do,& defejando defempenharfe co 
algum bom ferviço, fe refolverao a 
edincar efte Convento para os nof- 
fos Padres, fando da fua virtude a: 
(arisfação dos feus defejos, dirigi- 
dos a qneíte lugar, aonde princi- 
piaraô as fortunas da fua familia, 
(ole perpetuamête louvado o An-. 
tor de todas as felicidades huma- 
nas. Tambem por argumento da 
muyta devoção que tinhaõa Santo 
Antonio,affentaraô que fofle elle o 
Patrono, & Titular deíta caza. E 
para q as variedades do tempo em 
nenhã lhe fervifem de obftaculo, 
ou deívio a eíta fanta deliberação, 
ambos prometteraô ifto mefmo a 
Deos por voto. Afim o declara a 
Condeffa em fen Teltamenro, no 
qual affirma o mefmo à temos ex- 
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pofto,dizendo q erigiraô efte Con- 
vento em remuneração, ES cherta de 
quantas Igrejas, EF heranças do 
Patrimonio do Crucificado temos 
poludas. 

489 Propnferao efte virtuolo 
defignio ao Padre Fr. Nuno de Al- 
verca, Religiolo de conhecida pru- 
dencia, Guardião actual do Con- 
vento de S.Francifco de Santarem, 
& ao depois Miniftro Provincial 
defta Provincia:& difpoftas as cou- 
fas abeneplacito de todos, nos fize- 
rað doação do fitio do Convento 
na prefença do ditto Padre a vinte 
& oyto de Janeyro defte anno de 
mil & quinhentos & vinte & inco, 
afhítindo elles nos feus Paços da 
Torre do Bifpo,termo da Villa no- 
meada;& o Padre Fr. Nuno, como 
Procurador, & Comiflario do Mi- 
niftro Provincial, fez aceytação de- 
tudo,& tambem da claufula, que æ. 
torre fenão desfaria,E9 eftaria fem- 
preem pe por memoria de fens ante- 
pafjados,á, a ditta torre edificarað. 
Tem efta noventa palmos de altu- 
ra,& de largura no interior quaren- 
ta em quadra. Na mefma doação 
afinaraô baftante area para os edi- 
ficios, & cerca : mas parecendo de- 
pois que feria. devafiada a claufura 
por húas cazas, & herdades, q fica- 
vað na ladeyra. do monte, aonde 
exiftea cerca de fima, por obviar 
perturbações, tambem nos fizerad - 
merce de roda aquella terra para 
recreação k confolação dos Padres, 
diz a Efcrittura feyta a oyto de On- 
tubro de mil & quinhentos & vinte 
& fette morando o Conde nos feus 
Paços da Afinhaga, deftricto da- 

fobreditta 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. I.C ap. III. 


Anno fobreditta Villa de Santarem. 


1525. 


490 Comoeltes exemplos não 
hião encaminhados a outro fim, 
mais que o de fervir, & agradar a 
Deos, efte mefmo Senhor cõa fua 
graça Ihes alenton de tal forte as 
vontades, & defejos de acabar o 
Convento, 9 ja noanno referido de 
mil & quinhentos & vinte & fette 
afliítião nelle alguns Religiofos, & 
Prelado,q os governava com titulo 
de Vigario,como nos diz a fegunda 
doação efcritta em prelença do Pa- 
dre Fr. Manoel Vigario do Convê- 
to. Porém a fua grandefa não podia 
ter aultima perfeyção em tempo 
tao breve, como D.Francifco defe- 
java; & por effe refpeyto falecendo 
elle no anno de mil & quinhentos 
& trinta & dous, ainda alguns adi- 
ante continuárao as obras com as 
deípefas da Condefla D. Brites, a 
qual edificou os dormitorios,& ou- 
tras muytas officinas, provendo-as 
detodoo neceflario, em particular 
algreja, & Sacriftia,g enriqueceu 
de ornamentos preciofos em grâde 
copia; & outra tanta de peffas de 
prata para o culto Divino. Orde- 
nou porém q os Prelados não pu- 
deflem empreítar, on divertir para 
o ferviço de outros templos algíia 
alfaya das fobredirtas, cô claufula 
de que fazendoo afim, foflemlogo 
vendidas todas, & applicado o di- 
nheyro às obras defta caza. Ainda 
neíta côminação moltrou o parti. 
cular affecto q lhe tinha, pois def- 
pojando-a por aquelle motivo das 
peflas, & ornamentos,não lhe ne- 
gava o preço dellas para os feus re- 
paros, 
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491 Ficouo Convento perfey- 
tiflimo no material,& muyro accõ- 
modado à vida religiofa pela razão 
do retiro, & não menos util pela 
grande caridade q a Condeffauiou 
com elle, deyxando cfinolas fifh- 
cientes para ajudar a fuftitação de 
dezoyto Frades. He verdade que 
a malicia dos tempos, incitada da 
emulação, & favorecida do poder, 
foy pervertendoa fórma,& negan- 
doa execução da lua vontade ; po- 
rém não confeguio totalmente o 
intento, porque a reformação dos 
edificios delta caza, & ornato da 
fua Igreja tinhaô mais direyto q as 
Comunidades eftranhas aos bens, 
que para ella fomente confignára a 
fua Fundadora. Comelles fe reedi- 
ficou quafi toda depois do anno de 
mil & fettecentos & dous, & a fua 
Cappella mòr he hoje hta das boas 
peffas, que tem a noffa Provincia, 
afim no cuíto, como na perfeyção. 
He efpaçofa, & ricamête adornada 
de quadros,9 reprefentão os myf- 
terios da vida, morte, Refurreyção 
de Chrifto, & Aflumpção da Se- 
nhora com tão elegante primor, q 
aflombraõ aos engenhos mais in- 
fignes na arte piétorica. ( Nos an- 
gulos do clauftro tambem fe admi- 
rað quatro feytos com femelhante 
empenho, & feriaô obrados pelo 
mefmo Artifice. ) Da parte diteyta 
defta Cappella fe ve o fumptuolo 
fepulcro dos Fundadores dentro de 
hum arco de pedra,cujo remate cô 
boa atquiteétura finaliza noregto 
da mefma Cappella. He todo dou- 
tado,& fe cobre todo com cortinas 
de feda carmefim.Em fima do arco 
a fobreditto 


41 LLO 


152%. 


# P 


6d 
tobreditto età hum efcudo com as 
Armas dos Coutinhos, q Gő finco 
eftrellas poftas em afpa, & fobre o 
elmo do timbre hum lcaô co azas, 
o qual tem na bocca hiia faxa,em q 
cftao efcrittas eftas letras: 

Seguime : pois que figoto digo. 
Amefima tenção (nos derao por no- 
ticia) eftava pintada na eftante grã- 
de do Coro, quando efte exiftia na 
Cappella mòr. Suppomos feria o 
conceyto defte enigma hiãa adver- 
tencia aos homës,para q feguiffem 
a eftrella da fua fortuna cõ brio, & 
valor imitando ao leaô forte, que 
voava no alcance dos aftros, que 
tinha por emprefa. O epitafio dos 
Condes he o feguinte. 

Aqui jaso fenhor D. Francifco 
Coutinho, Conde dos Condados de 
Marialva, EF Loulé, Morgado de 
Medelo, ES do Couto de Leomil, fe- 
nbor de Caftello Rodrigo, Alcayde 
n:òr de Lamego, Meyrinho mor defle 
Reyno. Faleceu na Era de mil EP 
quinhentos EP trinta E dous. Ea 
Condefla fua mulher D. Brites de 
Menezes. Mandarao-fe aquitra- 

fer aeflacaza de Santo Antomo de 
Ferreyrim, aonde jazem enterrados, 
por fer terra que feus Avos ganha- 
rad aos Monros. 

492 Entendemos q efte fepul- 
cro,& rotulo mandou fazer a Con- 
deffa em fua vida, & q por effa cau- 
fa não fe declara nella o tempo de 
fua morte, a qual faccedeua vinte 
de Mayo de mil & quinhentos & 
trinta & oyto. Porém he digno de 
reparo, edificando ella, & fen ma- 

rido efte Convêto, & dotandoo cô 
tantas efniolas, não quizefle dey- 


Ed 
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xar naquelle letreyroa lembrança 
do feu Padroado, como fazem to- 
dos. Mas feria procedido efte el- 
quecimento das advertêcias de fua 
muyta humildade. Outra circunf. 
tancia digna de nota encontrâmos 
nos edificios delta caza, & feria de- 
rivada do mefmo principio:porque 
achando em algūas partes della as 
Armas do Conde, em nenhia dey- 
xou as fuas efta virtnofa fenhora. 
Porém não faltou quem depois da 
fua morte as collocaffe fobre o ar- 
co da Cappella mòr, pintadas em 
madeyra, juntamente com as do 
Conde,na forma feguinte.Da parte 
diteyta as finco eltrellas douradas 
em campo vermelho, & da efquer-= 
daas barras, & leões dos Menezes. 





CAPITULO IV. 


Da grande attenção,com que a Con- 
defla D.Brites traton doremedio 
defta Comunidade ET outras no- 
ticias conducentes ao efplendor 


della. 


= 493 Uma affeetuola mãe 
não moftra a feus fi- 
lhos tanto amor, & cuydado nas 
preteções do feu cômodo, como ef- 
ta Fundadora caritativa manifeftou 
aos Religiofos defta fua caza. Porg 


vendo q eraô pelo feu Inftituto in- 


capazes deter rendas, taes diligen- 


cias fez,& taes arbitrios feguio,que 
(em offender o voto da Pobtefa, os 
deyxou remediados, & fufficiente- 
mente favorecidos. Tudo confta 
do Teftamento, q lhe efcreven em 
a Villa de Santarem o Padre Frey 
Nuno de Alverca em dezaffette de 

Mayo 
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Anno Mayo de mil & quinhentos & trin- 
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ta & finco: & tambem de hum Co. 
dicillo, q fez a dous de Outubro de 
mil & quinhentos & trinta & fette, 
& foy elcritto pelo feu Confeflor o 
Padre Frey Jorge de Santa Jufta, 
Guardião aétual no Convento do 
Cartaxo; pelos quaes iremos diri- 
gindo os paflos deíta relação. No- 
meou pot feu herdeyro, & Tefta- 
menteyro ao Infante D.Luis,como 
ja dilemos, & refervando para os 
legados q punha nefte Convento; 
& para a fuftentação delle feis mil 
& cento & treze alquéyres de paô, 
que lhe pagavaô de renda nas ter- 
rasdeTrancozo,& pertenciad à fua 
terça,difpoz o feguinte. 

“494 Mandoug lhe diceflem os 
Religiofos duas Miffas todos os di- 
as por fua alma, & do Conde fen 
marido, & pelas melmas dous An- 
niverfarios no oytavario da fefta de 
todos os Santos: & por efta penfað 
limitada quis q fe défle ao Coven- 
to hãa fatisfação muyto grandiofa. 
Porém advertindo(diz o Teltamê- 
to ) que o ditto Moefteyro não be ca- 
paxnemos Frades para pofutrema 
ditta fafenda,por fer contra fua Re- 
gra; & que fe não deyxaffe efta inf- 
tituição muyto fegura, ferião por 
aquella caufa infruétuofos todos os 
feus intentos , porá breveméête aca- 
bariaô todos a inftancias de contra- 
dições,tratou de fazer hum Admi- 
niftrador,& logo nomeou para effe 
effeyto a Francifco de Gouvea fen 
criado, o qual, EP os que para fem- 
pre fe feguillem a efle em fen nome 
della Condefla D.Brites fatisfariad 
as efinolas, q confignava. A ceref- 
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centon porém húa circunftancia 
muyto prudente, q falecendo efte, 
dalli em diante fole o Adminiftra. 
dor eleyto por votos do Miniítro 
Provincial deíta Provincia, do De- 
a0 da Sé de Lamego, & do Juis or- 
dinario da mefma Cidade, 20 qual 
nomeava por Executor com plena. 
rio poder,& juriídicção fobre efta 
Cappella, para tomar conta todos 
os annos ao Adminiftrador, & in- 
quirir dos recebimêtos das rendas, 
& fatisfação das efmolas, q nellas 
deyxava a efta Comunidade. Erad 
muytas,& em varios generos, attê- 
dendo à neceflidade, & convenien: 
cia da caza, dinheyro, cera, trigo, 
azeyte; lenha, peyxe, & certa ef. 
mola para a veftiaria dos Religio- 
fos. E reparando q os rendimentos 
fobredittos pelos annos futuros po- 
diaô importar mais dog oytenta 
mil reis, q naquelle tempo valia, 
difpos queo reíto da fatisfação fe 
depofirafle em hiia arca, & efta ti. 
velle tres chaves, hiia na mão do 
Juis,ontra na do Syndico do Con- 
vento,outra na do Adminiftrador: 
o qual fobejo (diz o Teltamento ) 
ordeno para a fabrica defle Moef- 
teyro,€D para corregimento das con- 
fas que emelle leyxo; porque lembrá. 
do-me que defia nofja caza non ficab 
nenhuns berdeyros para a fuftenta- 
rem EI proverem de ornamêtos, EF 
repayraremas cazas fe cahirem: por 
tanto leyxo efte fobejo, para que com 
confelho dos elegedores fe défle o que 
fofle neceffario à confervação, & 
reedificação do Convéto. No mef 
mo Teftamento lhe applica todos 
{eus moveis,exceptuando o ouro, S 

Za aprata, 
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aprata, ġ não for da fua Cappella; 
porá tambem ordena que efta feja 
para a Sacriftia deíta caza,não obt- 
tãreś as muytas, & preciofas peflas, 
que lhe havia dado em vida. E dos 
feus efcravos, q tambem referva na 
conta dos moveis, deyxa o melhor 
de todos para o ferviço defta Com- 
munidade. 

495 ~ Fizemos a fobreditta me- 
moria,pofto que muyto abreviada, 
não fó por argumento da benevo. 
lencia da fenhora D.Brites,;mas por 
fundamento dos progreflos, q ago- 
ra continuamos. Aceytouo Infan- 
te o Teltaméto, S obrigações del. 
le,principalmente a de olhar por efte 
Moefteyro como por confa fua,G era 
hü dos mayores empenhos da Fun- 
dadora,& a todos fatisfez, como fé 
efperava de feu piedofo animo, ap- 
provando priméyro tudo o que ella 
difpunha,por hum Alvará,que afli- 
nou em Evora a.vinte &oytode 
Outubro de mil & quinhentos & 
trinta & finco. Paflados tres annos, 
como havemos dito, faleceu a Co. 
defa com grande opinião de virtu- 
de, & foy trafido. a efta caza fen 
corpo amortalhado em onoflo ha- 
bito, & em companhia de muytos 
R eligiofos defta Provincia, como 
ella pedira na hora da morte,para q 
nunca lhe faltafle a fua prefença. 
Entrou logo o Infante a entender 
com alguns edificios, 4 não tinha 
aperfeyção neceflária ; & vendo cô 
eila todo o marerial do Convento, 
fe empenhou em adquirirlhe bens 
efpirituaes. Impetrou do Legado à 
Latere, & Nuncio Apoftolico nef- 
te Reyno Pompeyo Zambicario 
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copiofas Indulpécias, com as quaes ,. 


oauthorizou muyto.Efcreveremos 
aqui as palavras do Legado , para å 
fe vejaadevoção, & zelo do fenhor 
D.Louis : Charifimi nobis in Chrifto 
Domini Ludovici Portugallie In- 
Jantis, qui ad ditum Monaflerium 
fingularem gerit devotionis affecti, 
EPc. Conceden para fempre a to- 
das as peffoas que vifirarema fna 
Igreja, as graças,& Indulgencias q 
fe alcanção nas Eltações de Roma. 
Outros muytos favores difpenfou o 
Infante aos Religiofos delta caza, 
& o principal de todos foy afhftir- 
lhes fempre na fôrma q a Condeffa 
defejava, até o anno de mil & qui- 
nhentos & fincoenta & finco,q foy 
o da fua morte. 

496 Porefta deviaõ eftar el. 
perando alguns animos inquietos 
para moverem as muytas dificul- 
dades,& perturbações, q logo fe le: 
vantárað, & ainda hoje continhad 
de forte,q nemavontade da Funda- 
dora fe farisfaz como ella difpos, 
nem os Religiolos podem ter o def- 
canço della defejava, & expreffa- 
mente diz : Fftas efmolas mandoao 
meu Admimftrador que lhas dê com 
toda adiligencia, porque não quero q 
os Frades fe occupem em o requerer, 


d+ 


fenão em encomêdarem as noffas al- 
mas. E para tirar osefcrupulos, q 
depois formou a ignorãcia,ou a cô- 
ventencia,continiia no mefmo Tef- 
tamêto: E não diga ninguem que iflo 
herenda certa annual, porq os Fra. 
des não tem nella nenhiia acção, nem 
lhe leyxo, fenão que lhe feja dado de 
efmola. Naô faltou co tudo quem 
propuzefte ao Sáto Pôtifice Pio V: 


com 
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muyro differentes da verdade, q os 
Adminiftradores diftribuhiad com 
{uas pefloas, & parentes o refto das 
rendas defta Cappella ; fupplicâdo 
ao Vipario de Chrifto o mandafte 
dar:aos Molteyros de Monchique 
do Porto,Conceyção de Beja,& S. 
Francifco da Cidade de Lisboa,to- 
dos da melma Ordem: Allegava 
tambem q as dittas efmolas. erað 
certas, 8 a Provincia de Portugal, 
em cujo deítri&to exiftiao Convê- 
to de Ferreyrim, perfevetava"em 
grade retormação, & feriaô aquel- 
lãs motivo de declinar da eminen- 
cia da na obfervancia ; porq àlem 
de ferem eftaveis, erað os Adiminif- 
tradores peíloas interpoítas, & por 
effa razão prohibidas pela nofla 
Regra.Cômetteu o Sámo Pontifice 
por hum Breve a informação deíta 
Supplica ao Cardial D: Henrique 
Infante de Portugal,& (eu Legado, 
para q fendo verdade o que nella fe 
propunha,com o parecer do" noflo 
Provincial; & do Comiffario Geral 
do Reyho-repartifle os réfiduos da 
Cappella por aquelles Conventos. 

497 O zelo religiofo defte Pa- 
dre,que fez a fupplica,o qualera da 
noffa prohílaô,pofto q de differen- 


tc Provincia; aonde não fe eftra- 


nhão femelharites ordinarias, foy- 


movido mais pelos affeéto? da von. 
tade, que pelos defejos da reforma. 
ção: porá quem appetece eita;fala 
verdade; '&. não fe devia do cami- 
nho da virtude. Em primeyro lu. 
gar achava que o Convento de S. 
Francifco de Lisboa (fein deftaudo 
da Obfervancia Regular) podia 
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receber todos os annos os refduos, 
queácfte de Ferreyrim deyxou a 
Condeffa Fundadora para os fens 
reparos. Se efta efmola era certa,& 
annual applicada'a hum, como nað 
eraannual, &certa para o outro, fe 
a pedia perpetua? Quem abomina 
atranfgreflao em huma parte, nað 
ama a obfervancia, fe adefeja ver 
defcahida em outra. Demais q era 
falfa a propoíta de que os A dminil- 
tradotes nao davaó conta, porque 
infallivelmente lhatomava todos 
os annos o Juis Executor 'da Cap- 
pella? Tambema claufula de ferem 
as efmolas certas -nað podia occa- 
fionar eferupulo, porque ainftitui- 
ção nomeando humas para fatisfa- 
çaô dos legados, applica outras dif- 
tinétamente para necellidades par- 
ticulares, & os refiduos para fe ree- 
dificar, & prover o Convento, & 
fuas oficinas, que comoera feu,po- 
diaa Condefla faz er nelle o q qui- 
zefle. Tabem nao he coherêre cha- 
mar aos Adminiftradotes peffoas 
interpoítas, porá os Frades nao os 
fazem, nem os tiraô, mas a Infkitui- 
dora osarbitrou: E afim como ella 
podia em lua vida mandar prover 
por.feus Miniftros a efte Conven- 
to, & fuas officinas de todo o nécef- 
fario (como'cotumava ) tambem 
podia deyxar encomendada 'a mef- 
macaridade aòʻAdminiftrador de 
fuas fafendas: >"! É |U E 
= 498º Muyto tempo fe dilátou 
a execução defte Breve,& feria ne- 
ceffatio todo pata examinar as reń- 
das da Cappella; que ja clregavaõa 
quatro centos , & vinte mil reis no 
anno de mil & quinhétos & fetten- 
b dg ta 
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ta & quatro em quefe deu a Sente. 
ga.Concorreu para ellá cô a fuain- 
formação contra efte Convento, o 
Padre Fr. Damião da Torre Com- 
miflario Geral, & feria por conhe- 
cer ainclinação de quem o tinha 
promovido ao cargo em lugar do 
Padre Fr.Chriftovač de Abrantes, 
depolto delle. Determinau o Car- 
dial-ġ do;remanecente dos lega- 
dos, & mais efinolas applicadas pe- 
la Fundadora para os reparos defta 
caza;fe deflem drias partes ao Mof- 
tcyro de Monchique, & aterceyra 
ao de Santa Clara da mena Gida; 
de do Porto, fem embargo da infti 
tuição da Cappella, & ultima von: 
tide da Condefla,g houve por de. 
rogadas na forma do Breve. Defta 
dentêça appellou o Adminiftrador 
André de Gouvea, fundado em fe- 
rem falfas as claufulas da primeyra 
(upplica. Não lhe receberão porém 
a Appellação, mas tambem não. fé 
Cxccutoua Sétença., - ETF 
499 Entre tanto o, Adminif: 
trador entrou por-morte do {o~ 
breditto,vendo o negocio fuf penfo, 
& por efla occafiao q a tinha, pro 
porcionada para tratar: do feuinte- 
refle,quis ufurpar os tefiduos.. Fez 
fupplica ao Summo Pontifice Cle- 
mente VHI. dandolhe conta) de g' 


por. virtude da inítituição - defta, 


Cappella podia ellelivrémenteap-: 
plicar para feu ufo o remanecente 
dos rendimétos, mas q não o fazia j 
por fer impedido; & moleftado pe- 
lo Procurador fifcal. da Méza Epil- 


copal, de Lamego; pelo Syndicó 
delte Convento, & poroutros. que 
pretendia os mefmos lucros. Pelo. 


è 
3 
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quelhe pedia licença, & authori- 
dade para fazer a tal applicação por 


modo de beneficio. Tudolhecon. 


cedeú o.Papa em hi Breve paffado 
em Roma no anno de mil & qui- 
nhentos.& noventa & quatro ; mas 
como .era falfa a narrativa; ficou 
fruftrado o empenho. 

500 Muyto grande moftrarão 
os Procuradores das Religiofas de 
Monchique, propondo a EIRey 
Filippe III. de Caftella, & fegundo 
defte Reyno, tendoellas Sétença 
fobre o Breve ja mencionado, lhes 
dilatayao a execução; negandolhes 
porefle câninho às efmolasarbi- 
tradas pelo,Cardial Legado. E fe 
tudo quanto aquelle Monarca ex- 
poem no feu Alvarà, q paflou por 
efle refpeyto, fe deduz defta fuppli- 


ca, não foraô poucas as queyxas q. 


formarao contra os noffos Religio- 
(os. Mandou elRey à não houveffe 
Curfo de Filofofia nefte Convento, 
por ventura; para q não crefceffe o 
numero dos feus moradores por 
caufa do eltudo, & defta forte fofle 
mais avultada a porçaó daguelle 


Molteyro: Finalmente ordenou “a 


fe déffèpofle às Religiofas delte, & 
com efleyro confentio nella o Pa- 
dre Provincial Fr. Antonio.de Sou- 
(a, etando prefente como Juiz de 
fora, Deão da Sé de Lamego, & 
Adminiftrador da Cappella ; com 
claufula porém (requereu o Padre 
Provincial) que fe guardaffe todo q 
drreyto, que efla caza: tinha parafo 
lhe daremas efinolas,que aConde/fa 
lhe confignowem fem Teftamento, E 
Sua Mageftade declarava no: gl- 
vara;de maneyra, que álem dos lè- 


gados 


a 


a 
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Anno gados feacodiriaa fabrica, EF pro- Nentocõa elpada das cenfirasdei- ; 
1525. Viento das oficinas della conforme fez,& lançou por rerra"todas eftas 

ao que [empre fe fez, E pelo mefino : maquinas da pay xão. Por efte acô- 

refpegto ficaria na atca-do-depofito  -teciméto nos occorre outro facce- 

copiade dinheyroparaos reparos dos didoem Alemanha, & 0 lançamos 

edificios. Sacceden-efta poffe noan- aqui em memoria, paraĝ-vejað òs 

no de mil & feilcentos & oyto, po- Curas de'almas quanto devem às 

réminão devia ficar muyto fartis- -Relipiões,as quaes lhes apalcentad 

feytas.as Autoras-cô aquelle reque- .asovelhas fem os intereítes de tof- ai 

rimento; porá recorreraó fégunda -quiarlhealã. Em bum Synodo;Q q 
vez a ElR ey, do q refultou mandar 


fez na Cidade de Colónia o Cardi- 1222.1n.5. 
o Monarca nonno de mil& feis 


centos & treze ao Juiz detóra de 
Lamego 4 défleaos Frades as con- 
fas necefjarias para fem iniantimêto, 
É ferviço do dito Mojleyro, como 
ategora fe fez. E por outro paffado 
no de mil & feifcentos: & quatorze, 
que pagafle a botica,- & a todos Os 
ofhciaes do Convento, como era 
coítume. Eno de inil & feifcentos 
& dez afleis q fe proveffem todas às 
officinas do Convehto,& cellas:dos 
Religiolos de tdo ( diz.o Alvará.) 
0 que aos Religio/os, EF ds oficinas, 
EP repayro das confas do Mofleyro 
for necefjario: Como eftes reparos, 
& provimentos, fe havião de fazer 
dos refiduos, pouco, ou nada podia 
reltàr às Religiofas de Monchique. 
Hoje menos póde remanecer por 
relpeyto da reedificação-défta ca- 
za; cuja confervação precede à tó- 
dos os cômodos alheyos: "|. 

>, 501 Outramoleftia occafioná- 
rao aos Religiofos della os Parocos 
da Varzea,& Britiande, mandando 
nas Eftações aos feus Freguezes q 
não os elegeflem para prégar nas 
fuas Igrejas , é não lhes defl efmo- 
las,nem com elles fe confeçaffem: 
Porémo.Juiz Confervador do C6- 


al Côrado Legado Apoftolico, Ih 
-fez queyxa hum Paroco de: que.o: 
“Religiofos da Ordem de N. Padre . 
-S. Domingos fe intromectião na ju- 
iídicção dos Clerigos, cõfeçando, 
& Sacramentando os feus ftibdiros. 
“Perguntoulhe-o Cardial quantos, 
tinhaà-fua conta 2. E refpondendo- 
-thegue erað novemil. Derivando 
o Prelado hüm grande fufpiro do 
“intimódo'peyto, lhe diffe notavel. 
- mente magoado. 4h homem infelip- 
«mente inadvertido! Se tu eftaffamê- 
e podes dar d Deos conta de hia al- 
“Ma, como teatreves a fer Paflor de 
tantas? E fe o Senhor te manda fens 
fervos por Coadjntores; porq não lhe 
das infinitas graças? Defta forte fi- 
cou convencido o Paroco dé Colo- 
nia,& o mefmo defengano conceda 
a Piedade Divinaa alguns Paftores 
de Portugal. | riá 
n1502: Temos Padres Guardiãe 
defte Covento tres apprefentações 
de muyto credito pela confiança q 
fizeraô delles os Inftituidores: de: 
tres Cappellas. O primeyro toy o 
Padre Ambrofio Lopes, morador 
em Villa cova; o qual atrinta ‘de 
Dezembro de mil & quinhentos & 


oytemta & oyto ordenou que fale- 
cendo 
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Ano ea ade teca mg de | 
feus bens fem nomear fucceflor, o | es 
= Padre Guardião 'defte “Convento E bs L AN 
fizefle eleyçaő delle. O fegüdo foy ‘Origem, EP algiias noticias do Con- 
o Padre Antonio Joaô,;moradorno - wentodo Efpirito Santodo ` 
lugar de S. Joaninho, o qualinfti- . Cartaxo. 
tuhio ourro morgado cô as lobre- - E 
“dittas claufulas a dezoyto de Mar- 503 E Stà plantado efte lu- 
ço de mil & feilcentos & dezanove. - gar no termo da Vil- 
- Ultimaméie pelo mefmo eftylo fez Ja de Santarem, diftáte duas legods 
; outro o Padre Francifco Fernâdes, - para aparte do Occidente,na eltra- 
narural de Pindile, & defteultimo, dade Lisboa, & dentro do feu Ar- 
como tambem do primeyro,acha- -cibifpádo. Nelleentramos agora, 
mos Adminiftradores nomeados -porém não ferà por muyto tempo 
por alguns Guardiães. Muytoilluf- . a noffa dilação nefte-htio, porá ou- 
 tresos teve efta caza nofeculo paf- «tros mais viftofos cõvidað ao noflo 
fado,& tamofos lerrados todos. Hi - difcurfo para ʻo defcanço. Exami- 
Hif.Ser. delles »foy o Padre Fr. Bernardino .naremos com tudo afundação do 
2.P.! 10. de Sena,que por: fuas. prerogativas -Convento do Efpirito Santo,inqni- 
*59-*? chegou.a ferMiniftro Geral danol. «rindo fe nelle habitára6: mulheres 
fa Ordem, como nefte Convento :recolhidas, primeyro q os Religio- 
lhe vaticinon o Servo. de Deós Fr. .fos da fanta Provincia de Portugal; 
Berardo. Depois fe feguiraõos Pa. -comoalguem diffe. Mas he tanta a 
dres Fr.Chriltovão da Encarnação 'clare(a,] achâmosnefte ponto,que 
pelos‘ annos de mil & feifcentos & „fem córroverhia alga referiremos 
dés, Fr. Bartholomeu de Saô Ber- «oque ficcêden na verdade, porque 
pardino pelos de. mil &feifeentos  temostodos os documentos della 
& trinta & nove. Enltimamente -em Bullas Pontificias, Doações, & 
Fr. Joaô de Deos,& Fr: Joa do El. Jicençasreaes. Em diverfos lugares 
pirito Santo, ambos Mimiítros Pro-  deyxamoseferitto o nome,& virtu? | 
vinciaes delta Provincia... Naô fo- des dafuarantora, pela razão de 6 Em 
rað menos authorizados, & dignos fer rambem'ido Conventó de Villi 410. 
alguns Padres que lerãô Curfo de -doConde,& Molteyro:da Efpera- 
Artes nefte Convento, de cujo nu- ça da fobreditta Cidade. Agorao 
mero (ad os fobredittos, & fobreto- repetiremos com grande 'polto, & 
dos aquelle meritifimo lugeyro, a complacencia do.noflo-agradeci: 
quem O Mundo com''admiração mento,o-qual defeja multiplicadas 
bem fundada chamou Caputay-  asoceafiões de render obfequios à 
venm. Cabeça de ouro. Efte foyo fua illuftre memoria pelas muyras 





Padre Fr. Manoel da Vilitação:: > eftimações à lhe deve efta Provin: 
efe ovs elas& copiofas defpefasque: fez, fo- 
RS cre rg pres, 34 licitando o efplendor; & augmétos 


rs) della. 


ÂAnno 
1525. 


Goes 
Chron. 
dei Rey 
D. Man. 
Ç. 1% 


Na Provincia de Portugal IW. Part.Liv. L1. Cap: V. 


della. Foy efta fenhora D.Ifabel de 
Mendanha mulher de D. Joaô de 
Menezes,Camareyro mòr doPrin- 
cipe D. Joaô, q depoisfoy D. Joaõ 
I. a qual defejando empregar to- 
dos feus bens no ferviço de Deos,& 
utilidade do proximo, no anno de 
mil & quinhentos & quatorze im- 
petrou do Sâmo Pontifice Lead X., 
faculdade para erigir hum Hofpital 
no fítio, em que depois fe edificou 
efta caza (o qual era ha Quinta 
fua),& com effeyto lhe deu princi- 
pio. Reparando porém em certos 
inconvenientes, q neceflariamente 
fe havião de feguir, mudou de pa- 
recer,& nefte melmo lugar a dezaf- 
feis de Julho deíte anno de mil & 
quam & vinte & finco, eftan- 
do prefente o Padre Fr. Francifco 
de Lisboa Provincial q tinha fido 
duas vezes defta Provincia, a ella 
fez doação da terra, & edificios 
principiados para aquelle intento ; 
& tambem da Igreja q eltava aca- 
bada, accrefcentando que os noflos 
Religiofos podertað tomar todas as 
vinhas, EF terras que ao redor efla- 
vað para fazeremo ditto Mofteyro, 
EF oficinas delle, por quanto ella lhes 
fazia doação de quanto elles para 
iffo trveffem necefidade, EF quizef- 
fantomar. 
so4 Naõ havia ainda nefte 
tempo licença par fe fundar o C6. 
vento,mas em breves dias a confe- 
guio D, Ifabel do Infante Cardial 
D. Affonfo, q era Governador do 
Arcibilpado de Lisboa, o qual a 
pallou em Thomar no primeyro 
de Agolto do niefmo anno. Nodia 


feguinte afinon ElRey D. Joao III. 


373 
na propria Villa huma Provifa de 


confentimento, difpondo q paflaffe 


pela, Chancellaria do Cardia! fes 
muyto amado, E” prefado irmdo, & 
perdoãdo por efmola ao novo Cô- 
ventoo marco aa ~ q fe coítu- 
mava pagar por femelhantes mer- 
ces. Ultimamente no anno feguin- 
te de mil & quinhentos & vinte & 
feis Clemente VII. pelo feu Peni- 
tenciario Lourenço Bifpo Prenef. 
tino deu a faculdade q era necefla- 
ria para habitarem nelle os Reli- 
giofos, & fe incorporar na Provin- 
cia, na qual Bulla fe ve claramente 
acertefa do q havemos declarado. 
Vay expondo a fupplica, q D. Ifa- 
bel de Mendanha fez aoVigario de 
Chrifto,& diz o feguinte. De licen- 
tia Sedis Apoflolica unum Hofpita- 
le in loco vulgariter nuncupato Car- 
taxoUlixbonenfis Diæce fis [fub invo- 
catione Sanéh Spiritis de bonis tuis 
aedificare, EF confiruere cæpifli, lo- 
cum EF edificium hujufmodi fic in- 
captum Fratribus Ordinis Minori 
Regularis Obfervantia Provincia 
Portugalha, ad hocnt ibidem juxta 
privilegia Apoflolica authoritate 
cidem Ordini concefla Domum, feu 
Conventum fui Ordinis erigere, ES 
facere pofent EF c. Nefte Breve ap- 
plicou tambem ao Convento todas 
as Indulgencias,que o Simo Ponti- 
fice Leão X. havia concedido ao 
Hofpital,ou às peíloas q lhe defem 
efmolas,& o vilitaffem nas feítas do 
Nacimento de Chrifto,& da V irgë 
Maria ; nas do Baptifta, Pétecoítes, 
& na fegunda oytava da Pafcoa da 
Relurreyção, em cada hfa das 
quaes fe ganhavaô vinte annos, & 

outras 
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Anno Outras tãtas quarérenas de perdað. 


15295. 


so; Comelefavor, & oque 
ElRey D.Joaô fez a quatorze de 
Mayo doanno lobreditto ( mandi- 
do q nenhum de feus Miniftros a- 
penaffe,ou moleftafle aos officiaes, 
que 'trabalhavao nas obras delta 
caza, em quanto ellas não fe con- 
Cluiflem ) não faltarad pefloas q as 
ajudaffem, fendo q as mayores def- 
pefas correrão por conta da Fundá- 
dora. Mas por iffo mefmo feria de- 
pois mayor a alegria de feu efpirito, 
vendo na perfeyção do Convento 
o bom emprego q fizera de (ua fa- 
fenda. Ficou muyto porporciona- 
do comonoflo Initituto, & capãs 
de morarem nelle os dezoyto Fra- 
des que lhe taxou a Provincia.Hoje 
[46 menos por canla da fua reedifi- 
cação,a qual he ja a fegunda depois 
que fe fundou. Tem cerca dilata- 
da,mas pouco agradavel,por ferem 
fy lveftres,& rufticas as fuas plátas. 
Guarda hūa boa reliquia do Cor- 
dao de N. Padre Sao Francifco em 
híta cuftodia de prata ; & no Sacra- 
rio do Altar mor em hum cofre de 
tartaruga, chapeado daquelle me- 
tal,oretalho de hū fânguinho, em 
que fe recolheraõ algiias gottas do 
fuor, que de fi lançou o Santo Cru- 
cifixo,á fe veneranefte lugar, &o 
fucceflo foy o fequente. 

506 . Emhia Quinta de Joad 
de Frias Salazar Dezembargador 
do Paço,pouco diltante defte povo 
para aparte do Tejo, havia hña 
Cappella dedicada a Jefu Chrifto 
crucificado, cuja imagem pollo q 
venerada, não oera cô aquella de- 
cencia,& culto, q fe deve zos retra- 


Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francif (0, 


tos de tão grande Senhor, & Re- 
demptor noflo. Chegou oannode . 
mil & feilcentos &trinta & finco, 
no qual trafendo-a os Religiofos . 
pára efte Convento com o fim de 

alevarem na prociflaô da Peniten- 
cia; q coftumamos fazer em Quar- 
ta feyra de Cinza, tal devoção lhes 
infundioo Santo Crucifixo, q não 
o largataô da fua companhia, fenão 
depois da fefta da Palcoa : & ainda 
neffe tempo com repugnancias da 
faudade, derivada da muyta confo- 


lação queachavaô na fua prefença. 


Em fim collocáraô ao Senhor no 
feu antigo domicilio ; &ipor ventu- 
ra,querendo elle tambem manifef- 
tar que eftava faudofo da boa afif= 
tencia q lhe faziaô os devotos Pa- 


'dres,ou por outros refpeytos, cuja 


profundidade nãoalcãça o difcur- 
fo humano, começou a oftentar fi- 
naes prodigio(os na fegunda feyra 
depois do dia oytavo da Paícoa, 
Foy vifto nelle hú milagrofo fuor,o 
qual fe divifava mais abidante nos 
lagrymaes dos olhos, na Chaga do 

Lado, nos dedos dos pés, & em ou- 
tras parres de feu corpo foberano. ' | 
507 Caufou a notabilidade af- 
fombro, & efte côvocou a gente cõ 
brados de admirações, a qual defe- 
jádo juftificar cô teftemunhas abo- 
nadas averdade do fucceflo, deua- 
vifo ao Padre Frey Alvaro da Con- 
ceyção Guardião deíta caza,para G 
em companhia doVigario do lugar 
foffe ver a maravilha,que o efpanto 
publicava. Chegados ambos à 
Cappella com hum feguimento de 
povo numerofo, venerarao a Santa 
Imagem,& modeltos no exame do 
prodigio, 


Anno 
1925. 


Anno 
1526. 


Na Provinciade Portugal, IV”. Part. Liv. III. Cap. VL. 


prodigio recolheraô o fagrado 
fuor em hã fanguinho, que o Padre 
Guardisô paraefle fim levara do 
Convento. Pareceu bem a todos 
que fe fizeflem novas experiencias, 
como requeria hum cafo de tanta 
importancia ; & fechando naquella 
occafiao a Ermida, voltara paíla- 
dos alguns dias , & acharaô os mef- 
mos finaes de fuor. Tetceyra vez 
examinarão efta maravilha, & ven- 
do que ainda continuava, proftra- 
dos na prefença do Santo Chrifto, 
reveréciarad por milagrofos aquel- 
les celeftiaes orvalhos. Foy crefcê- 
do com a fama deíte calo o concur- 
fo da gente, a qual vinha de muyto 
longe a eíte Santuario folicitando 
remedios a fuas necelhdades;& nao 
os enganou a fua fé, porque rece- 
beraô innumeraveis favores, & vi- 
rað com feus olhos curas milagro- 
fas, & maravilhas raras. Defta for- 
te fe começou a frequentar a Ermi- 
da, & pelo meímo caminho entrá- 
rao os reípeytos, & venerações , cõ 

ue hetrarada a Santa Imagem. O 
Logos em que fe recolheu o 
primeyro fuor, ficou a efte Convê- 
to; porém naõ valeu o lugar do Sa- 
crario, em que toy poíto,para con- 
fervarfe inteyro, porque pelo tem- 
po adiante fe foy diminuindo. 





CAPITULO VI. 
Celebraú os noflos Padres o fen Ca- 
pitulo. Principia o Mofleyro da 
Conceyçaô de Helvas ES fuc- 


cedem algitas notabilidades. 


508 


Ntramos no anno de 
mil & quinhentos & 


275 


vinte & feis, o qual fera fempre me- prev: 
moravel no Mundo pela defufada Cbrom 


vivétes , & lhes apprefentou o Ceo 
em tres Soes Aâmantes. Naō po- 
diao deyxar de fer utilifimas as fuas 
confequencias, porque hum Aftro 
tao benigno ao paffo que mulripli- 
cava oafpekto, havia de augmen- 
tar os influxos. Com tudo nos an- 
naes da Hiftoria achamos os effey- 


F. 


maravilha, que nelle admirâraő os p 


TAKO 


+ 


Carrih 
adane 


tos muyto differêres daquella con- z526 


je&tura , porque {ó fe encontrað as 
felicidades do Emperador dos 
Turcos,deftruindo o Exercito Ca- 
tholico nas campanhas de Buda. 
Para a noffa Ordem podemos nos 
alludir cõ mais propriedade aquel- 
la oftentaçao celeíte;porque conf- 
tando de duas Familias Obfervan- 
te, & Clauítral, nefte anno naceu 
da primeyra a dos Padres Barbadi- 
nhos, que fe dilatou em numerofas 
Provincias por Italia, França, & 
Hefpanha, como ja declaramos em 
outra parte. Eaflim como o Sol, 
fedo unico, fe multiplicava em tres, 
afim moftrariao Ceo quea Reli- 
giaô Serafica, fendo huma fo na 
Regra,fe repartia em tres governos 
diverlos , mas todos brilhantes co- 
moo Sol; odos Padres Clauftraes 
em Letrados infignes ; o da Obfer- 
vancia em Santos numerofos, que a 
Igreja tem canonizado; & o dos 
Padres Barbadinhos em fugeytos 
eminentes,aflim nas virtudes,como 
nozelo da falvação do proximo. 
sog Nomefmo tempo em q 
fe admirava aquelle portento, cele- 
brarao os noflos Padres defta Pro- 
vincia o feu Capitulo, no qual toy 
affumpto 
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Anno allumpto terceyra vez ao cargo de 
1526. Miniltro Provincial o Padre Frey 
Francifco de Lisboa, de quê temos 

feyto menção em diverfas partes. 
Brevemente foy convocado à Ci. 

dade de Affis,aonde afhítio na Co- 
gregação geral, q fe fez no Convé- 

bi “ to da Porciŭcula, & nella foy eley- 
15267. to em Definidor geral de toda a 
1> Ordem. Nefta Congregação fe 
diípos que em todas as nações ti- 

veltem os Miniltros Geraes Comif- 

farios, para q em feu nome afi:ftif- 

fem aos negocios opportunamête ; 

& per effa caufa,& pela noticia de 

feu talento, & grande virtude foy o 

Padre Fr. Francifco de Lisboa inf- 
tituido no mefmo tempo Cômifla. 

rio Geral defte Reyno. Quando 

voltou a elle trouxe da Curia Ro- 
mana hã Breve do Pontifice Cle. 

mente VII. paffado a dezaífeis de 

Abril defte anno, pelo qual conce- 

dia algurs privilegios aos Syndicos 

dos Conventos da nofla Ordem, & 

fe podem ver no Bullavio do Padre 
Fr.Manoel Rodrigues;por quito o 

nofto difcurfo não fe pòde demorar 

nelte ponto, pois vay dirigindo os 

paflos para a Cidade de Helvas co 

intêtos de inquirir, & faber os prin- 

cipios do Molteyro da Conceyção. 

510 

fobreditta em lugar eminente, & 

forte na Provincia do Alentejo dif- 

tante híia legoa do Guadiana. Sua 

Ae de ami guidade aflinao alguns Autores 
Deer. de nove centos & noventa & oyto an- 
j, nos antes da vinda deChrifto. Dao- 
L4 | lhe per Fundadores os Helvios,que 
“hoje faô chamados Efeuizaros, cu- 

ja opinião tambem fegue o famofo 


Eltã affentada à Cidade ` 
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antiquario Rezende. Succederao 
a eftes os Romanos, &ultimaméte 
os Mouros,de cujo poder alibertou 
ElRey D. Affunfo Henriques no 
mno de mil & cento & felTenta & 
feis,& foy reltaurada ultimamente 
no de mil & duzentos & vinte & 
feis por ElRey D. Sancho II. Deu- 
lhe titulo de Cidade ElR ey D.Ma- 
noel, & adignidade Epilcopal o Sü- 
mo Pontifice Pio V. anove de Ju- 
lho de mil & quinhentos & fetten- 
ta por fupplica delRey D. Sebat- 
tiao. He abundante de todos os 
fruttos convenientes à fuítentação, 
& regalo da vida humana, & muy- 
to nomeada por outros titulos, 
principalmente pelo valor, com q 
toletou hū fitio tres mezes, menos 
oyto dias,cujas confequencias con- 
tarao os Caftelhanos, fe quizerem 
lembrarfe do feu eftrago,ou osPor- 
tuguezes, fazendo memoria dos 
feus triunfos. | 

srt Dentro deíta Cidade a 
vinte & feis de Abril no anno de 
mil & quinhentos & vinte & feis 
principiou o Molteyro de N. Se- 
nhora da Conceyção da Ordem da ` 
infigne Madre Santa Clara, cujo 
efplendor glorioto, multiplicado 


nas virtudes de innumeraveis fi- 


lhas, temilluftrado os ambitos do 


Univerfo. ElRey D. Joaô HI.foy o 


feu-Autor,como diz o Infante Car- 
dial D. Affonfo na licença que deu 
para a fundação,como Governador 
que era do Arcibifpado de Evora, a 
quem pertencia efta Cidade na- 
quelle tempo. A fua primeyra Ab- 
badeffa Violante de Soufa veyo do 
Molteyro de Santa Clara de Porta- 

lepre 
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legrê da obediencia dos noflos Pa. 
dres Clauftraes, a quem efte novo 
domicilio tambem pertêcia; & effa 
por ventura ferà a razão,porque te- 
mos muyto poucas memorias da 


fnaorigem,& progreffos. Sabemos 


porém q húa Joanna de Brito com 
Margarida Pereyra fuairmã, natu- 
racs delta Cidade,derad às cazas,&c 
fitio,em q o Convento fe edificou, 
com claufula, & condição, que as 
Abbadefias naô receberiaS Freyras 
fem confentimento de ambas, do å 
fe fez efcrittura, q approvou o Pa- 
dre Frey Pedro do Campo, Meftre 
Provincial dos Padres Convêtuaes. 
Mas a fegunda Abbadeffa D. Ca- 


tharina,vendo que as Dotadoras ja . 


eltavão profeffas nefta caza, tratou 
dasimportancias do feu, governo, 
fem relpeytar aquelle contrato, de 
q procederaô. pleytos,porém aca- 
baraô logo, como finalizão os dos 
fubditos comi os Prelados. Ainda 
allim lhe concederaô q em fua vida 
pudeflem receber ametade dos rē- 


-.. dimentos de hãa fafenda, que tam- 


bem tinhao dotado a efta Comu- 
nidade, Celebrou-fe efte concerto 
noanno de mil & quinhentos & 
trinta & quatro, eftando prefentes 
o Padre Frey Francifco do Porto, 
Meftre Provincial,& Fr.Gil deLe- 
mos Cuítodio da Cultodia deBeja, 
que os Padres Clauftraes inftitui- 
rað depois do anno. de mil & qui- 
nhentos & dezaflette, que foy o da 
divifão. e iS 

s12 Sendo certo ġo Monarca 
{obreditto -concorreu para'a edifi- 
cação delta cazacom defpefas, & 
favores, não temos noticia de q lhe 
«n IY. Part. 
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défle algúia renda: antes nosconfta 
que naceu pobre, & nelta fortuna 
perfeverou até chepar à obediencia 
da Provinciados Algarves no tem- 
po em q aClauftra fe extinguto,em 
cujo governo foy tomando algías 
forças. Não eraô com tudo tantas, 
q efcufaflem as efmolas dos Fieis, 
Mas ela mefma necefidade nos 
declara G feria muyta a fua refor- 
mação, porque a Pobrefa no eftado 
religiofo ( principalmente nos pro- 
feflores do Inftituto Serafico ) he 
hãa gránde coluna da Obfervácia, 
porq he mãe da humildade, & efta 
meftra da obediencia, & rats de to- 
das as virtudes monaíticas. Afim o 
moftrou nos progreflos de húa vi- 
da muyto pobre, & igualmête fan- 
ta a Madre .Soror Catharina da 
Madre de Deos, Abbadefla que foy 
muytos annos nefte Molteyro, S 
nelle deyxou opinião veneravel, cô 
outras excellétes Efpofas de Chrif- 
to, cujo tratado não pertence ao . 
noflo difcurfo. - 

513 Tambemo veneravel Pa- 
dre Fr. Jeronymo de Helvas pouca 
relação diz à Provincia de Portu- 
gal, porá viveu na de S. Jofeph de 
Caftella ; mas pelo refpevto de fer 
nacido nefta Cidade,& filho de N. 
Padre Saô Francifco, deyxaremos 
nefte lugar ha cômemoração de 
fua grande fantidade. Pafloua vida 
mortificado,penitête,& pobre. Ne- 
nhãa confa defejava daterra, porá 
todas as fuas appetencias hião diri- 
gidas à pofleflao da Gloria. Na cõ- 
templação delta gaftava otempo 
que tinha livre das obrigações: do 
Convento, fempre de joclhos,& cô 

Aa tantas 
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vo tantas lagrymas, q fem muytasin- 
,,26. ferencias fe comprehendiaõ as intč- 
fivas faudades que tinha da vifta de 

Deos. Nunca ufou de algú genero 

de calçado, & por efte refpeyto fe 

lhe endureceraô de tal forte as plã- 

tas dos pés, q pifando carvões abra- 

zados com intento de mortificarfe, 

os desfazia em po. Era frequentifi- 

mo no Cero,& tað pontual na afff- 

tencia dos Officios Divinos, q não 

faltava a ella, poftog eftiveíte en- 

fermo. Curava os achaques com 
rigorofas abítinencias, & alentava 

feu efpirito na liçaô das vidas dos 
Santos, em que fe occupava algtias 

horas do dia,para feguir feus exem- 

plos. Na caridade foy eminente,na 
humildade raro, no filencio conti- 

nuo,& em todas as perteyções reli- 

giofas infigne. Faleceu na Villa de 

Fr. Arm, Oropezado Arcibifpado de Tole- 
16. April, do cÕ aquella opinião, ĝ merecião 
Chrone — fuas obras preclaras;pelos annos de 
[o r mil & quinhentos & fincoenta, 
+ 1.624. pouco mais, ou menos. Defte Ser- 
ágil. vo de Deos trata o 'noffo Marty- 


Luht. j 
fan14. rologio,& outros Autores. 
E. m. 





CAPITULO VI. 


Principio, EP memorias do Convêto 
de Santo Antonio da Figueyra. 


S14 O lugar, aonde' o 

Mondego' perde.o 
1527. nome, fepultando fuas corrétes nos 
abyfmos do Oceano, fica'o da Fi 
gueyra da parte do Norte,a refpey- 
to do rio, & à vifta defte em poúca 
diftancia da fua ribeyra apparece o 
Convento de Santo Antonio, cujo 


Anno 
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nome gloriofo faz muyto avultada 
a humildade de feus edificios. O fi- 
tio ( que pertence ao Couto deTa- 
varede,& na juriídicção ao Cabido 
da Sé de Coimbra ) he muyto ale. 
gre,& aprafivel com a vita do mar, 
& da terra, dos quaes elementos lo. 
graô as attenções humanas defte 
aflento dilatadifimos efpaços. Os 
ares fao freícos,& faudaveis:a fabri- 
ca do Convento muyto conforme 
co apobrefa do noflo eftado:a cerca 
ampla,& fructifera : a devoção dos 
povos vifinhos entranhavel , & 
muyto caritativa. Finalmente he 
efte fanto domicilio em tudo pro- 
porcionado para nelle fesvirem a 
Deos os Religiofos cô muyta paz, 
& quietação do efpirito. 

515 SeuFundador foy o vir- 
tuolo Padre Fr. Antonio de Buare 
cos, aquellé zelofo filho deíta Pro- 
vincia, que em todo o tempo de lua 
exiftencia nella trabalhou em avg- 
mentalla, dilatando tambem cô os 
edificios a gloria,G Deos recebe em 
religiofos cultos,& fantos louvores, grig, ger: 
Delte empenho veneravel faô tef- P.a.tr1, 
temunhas as memorias do Convê. “7: 
to de Vifeu, & do Mofteyro de S3- 
ta Clara de Trancozo. Mas outra 
muyto mayor da fua virtude foy 
efta erecção, de que tratamos;porĝ 
podendo edificar a caza na Villa, å 
he deu o nome, por fer patria fua 
em diftácia de mea legoa, attendeu 
fomenre ao bem dasalmas, conve- 
niencia, & confolação dos povos 
vinhos; cujo aproveytamento ef- 
piritual ainda hoje acredita abon- 
dade defta fua eleyção. Antes que 
ella riveíle-effeyto, chegou à noti- 

| cia 
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Anno CiadelRey D. Joa IH.. muyto bë 


I§27. 


apadrinhada com a grãde opiniaõ, 
à o Monarca tinha delte Religio- 
fo; & porefle refpeyto; & pelo de 
{ua muyta chriltádade, não fo con- 
fentio &, fe executafle a fundação, 
mas tomado por fua conta a mayor 
parte das deípefas, concorreu com 
clmolas gtanidiofas,cô as quaes bre- 
vemente, fe acabarao .os edifícios, 
Succedeu- efta erecçãono anna de 
mil & quinhentos & vinte & fette, 
precedendo a fatuldade do Sūmo 
Pontifice Clemête V H.cuja Bulla, 
& mais papeis do Archivo defta ca- 
za não exiftem hoje:& fe o defcuy- 
donaõos alienou, pereceriao com 
as maisalfayas a vehemencias do 
heretico furor dos Inglezes, quâdo 
faquearaõ efte domicilio, cuja po. 
brefa não lhe fervio de reparo con- 
tra os affaltos da barbaridade. 

516 Maseltes deftroços, & os 
do rempo não tiveraô, nemterao 


“eficacia para rifcarem da memoria 


dos noffos Religiofos o nome do 
illuftre Cavalleyro Antonio Fer. 
nandes de Quadros, feu particular 
devoto, & bemfeytor;antes preten- 
demos reftituirlhe a gloria,q outros 
lhe ufurparao, dizendo q a Cappel- 
la mor dete Convento fe dera a 
Fernaô Gomes de Quadros feu fi- 
lho, o que he totalmente alheyo da 
verdade: porq oletreyro da pedra, 
que cobre feu corpo no meyo da 
melma Cappella, età requerendo 
juítiça,& clamando q efta Cappel- 
la he fua,& nella fora fepultado no 
mez de Julho de mil & quinhêtos 
& quarenta, que foy a occafiao,em 
que paflou da vida prefente. Por 
IW. Part. 
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efte epitafio coníta que ja nche 
tempo era feu o Padroado da Cap. 
pella, & q Fernao Gomes-feu filho 
entrara nelle mais porfucceffao de 
morgado, à por doação do Convê- 
to. Tambem oefcudo das luas Ar- 
mas gravado no arco da melma 
Cappella, & remate da abobada 
declarao q he fua deíde a fundação 
da caza: Porém. o nome do feu Pa- 
trono, & Titular Santo Antonio, 
pofto que fole muyto do-aprado, 
& gofto daquelle inftituidor, foy 
eleyção do veneravel Padre Frey 
Antonio de Buarcos Autor princi- 
pal de toda a fabrica do Convento, 
| 517 Sincoenta & terte annos 
perfeverou a fua,Comunidade in- 
corporada no modo cômum, & ef- 
tylos das mais cazas da Obfervan- 
cia, confervando a gloria de feus 
principios, fem defdourar a fermo- 
fura do nacimêto em feus progref- 
fos, porque todos elles foraô exem- 
plarifimos. Chegou porém o anno 
de mil & quinhentos & oytenta & 
quatro, & querédo: os Padres delta 
fanta Provincia -accrefcentar o nu- 
mero das cazas recoletas, achara6 
q elta era muyto accômodada para 
os feus rigores, & com effeyto lhe 
foy applicadã no Capitulo Provin- 
cial, celebrado em Lisboa no mef- 
mo anno; nó qualo Padre Fr. Mar. 
tinho de Melloentrouá governar a 
Provincia;& elte Convêto o Padre 
Fr. Simao da Refurreyção, homem 
de conhecido talento em virtudes, 
& letras. Com efta mudança pode- 
mos dizer que fe melhorou muyto 
efte fanto domicilio, porq com os 
apertos da recoleyção brilhava 
Aaz nelle 
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nelle os refplandores de mais refor- 
mado: O culto Divino,átnda q def- 
ccu a mayor pobrefa; : fabio a tanta 
pontualidade,á pofto fejaô algiias 
vezes poucos os moradores, nunca 
faltão a-Marinas à mea noyte, nem 
o Officio Divino deyxa de recitar- 
fe a horas competentes com muyta 
devoção,& paula. A fuítéração or- 
dinaria dos Frades he aqui mais G 
cm outras partes fegura, & menos 
trabalhofa, pord a tem tomado pot 
fua conta a caridade dos Fieis : mas 
toda lhe merece a boa correfpon- 
dencia,& exemplaridade dos Reli- 
piofos. E fe aquelles,affim como fe 
edificad dos feus exteriores, tiverao 
noticia certa do que vay de portas 
adentro,principalméte da frequen- 
ciado Coro, das horás de Oração 
mčtal, das difciplinas'ordinarias da 
Comunidade, da pobrefa das cel- 
las, da humildade da vida, da afpe- 
refa dotrato,& dos mais exercicios 
em q fe occupaó, não ha duvida qa 
mais fublimes graos de benevolen- 
cia fe havia de extender afua devo- 
ção,8 amor. Porém eftamos muy- 
to fatisfeytos com o q nos moftraô, 
porg effe heo que nos bafta. 

518 Mas para defempenho da 
noffa obrigação não he fuficiente 
aquella relação generica, porque a 
temos de fazer memoria efpecifica 
dos noffos bemfeyrores. E poltog 
o tempo, como defprimorolo, nos 
efcondeu os nomes de muytos, nao 
pode có tudo alienar da nofla lem- 
brança os dos Illuftrifimos Bifpos 
de Coimbra (em cuja Diecefe eftà 
plantado efte Convento), os quaes 
lhe mandárao fempre dar todos os 
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annos hummoyo de trigo. També 
o Reverendo Cabidotem cuydado 
de o foccorrer cô hãa boa efmola. 
A excellentifima caza de Ferreyra 
tomou por fua-conta a veftiaria dos 
Religiofos, -& principiou efta fua 
gtâdefa no Conde de'Tentugal D. 
NunoAlvares Pereyra,como conf- 
ta de húa Provifaô palfada por elle 
a vinte & fette de Março demil & 
quinhêtos & noventa & hum, cujo 
benefício coñtinùa hoje feu defcen- 
dente o Duque do Cadaval. O Cõ- 
de de Cantanhede Dom Pedro de 
Menezes, confeçando q pelos me- 
recimentos de Santo Antonio, & 
orações dos Frades defte feu Con- 
vento lhe côcedera Deos hü filho, 
que defejava para fucceffor de feu 
eftado,em agradecimento do bene- 
ficio pos no filho, D. Antonio Luis 
de Menezes,o nome do Sato, & aos 
Religiofos mãdou dar todos os an- 
nos hta efmola digna de feu animo 
generofo. Qurros bemfeytores teve 
efta caza, como torað Joaô da Cu- 
nha de Mayorca, & a Camera de 
Montemor, com a qual concorren 
a Mageltade real,approvando a cõ- 
fignação q lhe fizera na Alfandega 
defte Lugar da Figueyra. 
sig Dointerior,& exterior do 
Convento,& da difpofição de feus 
edificios temos dado relação fuffi- 
ciente, dizédo que faô humildes, & 
muyto côformes cô o noflo eltado; 
& não contém notabilidade alpíia 
daquellas  fufpédem as attenções 
humanas, fenão for fua muyta hu- 
mildade. So hű reparo podem for- 
mar os curiofos,applicâdo a confi- 
deração ao Titulo de hiia Imagé da 
Santifima 
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Santiffima Virgem Mãe de Deos, 
Frácifco Marques morador em Ta- 
varede trouxe das Indias de Caítel. 
la, & collocon no altar da mão di- 
reyta do cruzeyto, elegendo fepul- 
tura ao pé do mefmo altar em vinte 
& nove de Janeyro de mil & feilcê- 
tos & vinte & quatro. Chama-fe 
elta Imagem N. Senhora de Copa 
Cabana; & a origem do tal appelli- 
do foy, q nas partes do Perù ern o 
lugar do proprio nome fe achou 
milagrofaméte hiia Imagem da Sa- 
cratifhma Senhora,aqual começou 
logoa refplandecer cō tantos rayos 
de maravilhas,que de terras muyto 
diltantes concorriad innumeraveis 
peífoas bufcando o remedio a fuas 
neceffidades ; & como todos acha- 
vado refugio pretendido,tal amor, 
& devoção tinhaô ao foberano Si- 
mulacro,q não feimaginava Chrif- 
tao verdadeyro aquelle,que em lua 
caza não tinha hãa copia fua, Por 
efte refpeyto, & pelo de fegurar à 
propria peíloa, voltando das Indias, 
trouxe Francifco Marques em fna 
companhia efta Santa Imagem, & 
folicitando a fua veneração,a collo- 
cou no lugar declarado, pondolhe 
na peanha hum letreyro, q infinna- 
vao appellido fobreditto. 





CAPITULO VIII. 


Florece nefla caza a Ordem Tercey- 
ra. Contaõ-fe as virtudes de hi 
Religiofo veneravel, ES outros 
acontecimentos. 

$20 D E pois que a Ordem 
Terceyra dos fecu- 
lares de N. Padre Sao Francifco fe 


IV. Part. 
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começou a renovar nefte Revno 
com tanto frutto das almas, como 
todos fabem ápplicarao-fe os Reli- 
giofos defta caza a ampliar o mef 
mo Inftituto cô fervorofa diligen- 
cia. E difcorrendo por muytos, & 
diftantes lugares,aonde efpalhavad 
o graô Evangelico, perfuadindo a 
reformação das vidas, & limpefa 
das coníciencias,.fizerad hűa grade 
feara de creaturas convertidas a 
Deos,as er para mayot perfey- 
ção fe aliftavað todas na milicia da 
Ordem Terceyra da Penitencia. 
Parece incrivel a multidaô dos re- 
dulidos;mas neffa copia fe conhece 
a neceffidade,g eftas plantas tinhao 
dos orvalhos do Ceo,& não menos 
o zelo dos noflos Padres, q ajuda- 
dos da Graça Divina os cômunica- 
vað às almas pela efficacia dos de- 
fenganos, & fnavidade das doutri- 
nas. Eraô muytos os lugares,aonde 
fe eftendiao os Religiolos, & em 
particular o Cômiflario, porq che- 
gavão à Villa de Soure, & compre- 
hendêdo outras muytas povoações 
deambas as partes do Modego, em 
todas fe vio claramente o grande 
amor,com q Deos chama as crea- 
turas para o logro das felicidades 
eternas. Nao fe pode explicar a de- 
voção,& fervor com que todos fre- 
quentavad os Sacramentos,& abra- 
çavað as auíteridades. Havia lavra- 
dor,ã em todo o difcurfo da fua ex- 
iltencia não jejuára hum fo dia, & 
agora não fatisfeyto com a obfer- 
vancia de todos quantos à Igreja 
difpõem, repartia o anno em Qua- 
refmas, nas quaes igualava aos A- 
nacoretasem rigores, & penitécias. 

ha3 Pot 
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fimplicidade, com galgús querião 
imitar emtudo aos noflos Religio- 
fos ; mas hum {ó cafo deyxaremos 
em memoria por argumento dos 
mais. Recebeuo habito de Irmao 
Terceyro hum homem cazado; & 
tendo por efte refpeyto obrigação 
de governar a fna familia, & gran. 
gear as Íuas terras,não o fazia como 
era neceffario, Ió por guardar filen- 
cio : & apertado em certa occafiaõ; 
que refpondefle ao q fe lhe pergun- 
tava, difle brevemente: Naó pofjo 
falar porque fou Noviço de S.Fran. 
cifco. Tal era o fervor, & tala fin- 
gelez docoração. 

521 Com os angmentos da 
Ordem Tetceyra tambem chegou 
a grandes alturas a devoção,que os 
povos moftravaô a noflo Santo Pa- 
triarca;porá fe em algia Igreja naõ 
havia Imagem fua, em todas foy 
logo vifta ; & publicava a anfa dos 
[eus affeyçoados, que não fe fatisfa- 
z1aô cõo trafer efculpido na alma, 
porq tambem o defejavaô (empre 
diante dos olhos. Mas ainda mof- 
trou mayores empenhos o feua- 
mor em algúas Villas, aonde lhe 
edificaraô novas Igrejas, querendo 
dar caza propria ao Bemaventura- 
do Padre, a quem veneravao com 
attenções, & refpeytos de verda- 
deyros filhos. A-Villa de Soure foy 
aprimeyra q erígio templo ao feu 
nome,& culto,no qual fe diffe apri- 
meyra Mifla no anno de mil & feis 
centos & quarenta & hü. Nao fal- 
taraô contradições, mas todas fe 
bumilhárao, reverenciando a fan- 
tidade do grande Patriarca.Os mo- 
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radores de Villa-nova de Anfos fo. 
raõos q em fegundo lugar intentá- 
ráð a meíma emprefa, alétados po- 
rém comas exhortações do Padre 
Cõmiflario Fr. Francifco de Barpã- 
ça, Religiofo de mayta virtude, & 
exemplo. Teve princípio efta fe- 
gunda erecção no anno de mil & 
feifcentos & trinta & oyto. 

522 Mais tempoha q na Villa 
do Louriçal fe fundou outra Igre- 
ja, a qual foy tambem empenho da 
Terceyra Ordem. Certamête che~ 
gou aquiabenção foberana,g Deos 
havia lançado ao Patriarca dos Po- 
bres,cô tanta fecundidade, que não 
tinhaô numero os imitadores dos 
feus paflos no caminho da peniten- 
cia. Nefta terra tambem fe admi- 
raraô aquellas trisformações illn} 
tres, fervores de efpirito, exceítos 
de aufteridades, iath de galas, 
exercicios devotos, frequencia dos 
Sacramčtos,& refoluções notaveis; 
que a Graça Divina influe nos co- 
rações humanos, & feachao em 
numerofos profeílores da Terceyra 
Regra. Havia mulheres de tanto 
efpirito,q para mais fe aperfeyçoa- 
rem na virtude, formavaô Cômu- 
nidades, vivendorecolhidas, & to- 
talmente retiradas da converfação 
humana, como fe tiverad feyto vo- 
to de claulura. Em outro lugar fa- 
remos dellas menção, & agora da- 
remos efte à memoria veneravel do 
Padre Fr.Simaô de Coimbra, que 
defcança com fama de Bemavétu. 
rado no mefmo Convento de San. 
to Antonio da Figueyra. 

523 Ofobrenome defte gran. 
de Religiofo manifefta a Cidade, 

aonde 


1527. 
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Anno aonde naceu ao Mundo ; fendo q a 


inculpabilidade da fua vida decla- 
rou com fufficientiflimas evidenci- 
as que tinha por patria O Ceo. Efta 
fingnlaridade lograõos juftos;por- 
que fe o nacimento os moftra hu- 
manos, a Graça Divina osoltentá 
Angelicos. Seffenta annos viveu na 
Religiaõ, & galtando todos no fer- 


viço da Mageltade fuprema, teve 


com tudo hűa velhice tao virtuofa; 
que foy verdadeyramête coroa dos 
progreffos da fua vida. Fundou to- 
dos em profunda humildade, & nos 
exercicios dete dom preclaro ti- 
nha todoo feu alivio: nem havia no 
Mundo coula taō agradavel ao fen 
goto, como verfe aniquilado, & 
abatido. Indigno fe julgava de cos 
mer nas menzas do Refeytorio, & 
por effe refpeyto aos pés. dos Reli- 
giofos fentado em terra formava a 
{ua menza.E pretendendo dar ram- 
bem à fua alma hía iguaria faboro- 
fa, tanto q a Comunidade finaliza- 
va as graças;fe lançava atraveflado 
na porta, para que todos 20 fahir o 
pifalem, paflando por fima delle. 
Se os Noviços, ou Coriftas cômet- 
tiaô algiia daquellas imperfeyções, 
pelas quaes fazem penitencias pu- 
blicas,tomava por fua conta a difci- 
plina,q elles mereciað,propondo q 
erað feus os defeytos. Pontualifli- 
mo foy fempre em todas as obriga- 
ções religiofas, particularmente na 
frequencia do Coro,& contempla- 
ção dos Bens éternos,na qual gafta- 
va muytas horas em aprefença de 
Deos; & ainda na cella oachavaõ 
fempre de joelhos orando diante 
de hum Crucifixo, como rofto ba- 


nhado em lagrymas. - 

- 424 Eftesempregos virtuolos 
unidos a hita caridade ardente,bem 
acreditavaô a fanta opinião em que 
todos o tinhaô. Mas quem podia 
teftemunhar efta verdade com lar- 
gas experiencias, erað os pobres, q 
fe alimentavad coa fua ração. Na- 
da queria para fi, & tudo defejava 
para elles. Era6 inexplicaveis as di- 
ligencias que fazia, & [em conto os 
paflos q dava para remediar as ne- 
ceffidades de todos, cujas milerias 
lhe infundiao vehemente compay- 
xao, lembrandolhe as q experimé- 
tou no Mundo o Filho de Deos. 
Chegou-fe o tempo de ir lograr 
aprefença defte Senhor entre as fe- 
licidades perpetuas do {en Reyno: 
& [em ter achaque algum mais ĝo 
da velhice, em dia de Pafcoa pedio 
ão Padre Guardião q lhe mandafte 
dar os Sacramétos,& a alguns Reli- 
giofos 4 o acompanhaflem,porque 
logo fe havia de defpedir da vida 
mortal. Pareceu a fupplica intem- 
peftiva, mas a opinião que todos ti- 
nhaô da fua virtude, fufpendeu as 
replicas,& fez acelerar o defpacho. 
Comungou com devotifima ter- 
nura,& recebida a fagradaUncção, 
abrazado em amorofos incendios, 
entregou feu efpirito nas mãos do 
feu Creador, correndo oanno de 
mil & feifcentos & feis. 

525 Vinte & eis annos antes 
daquelle ditofo tranzito tinha pa- 
decido efte Convento híia grande 
affronta,entrando por elle armados 
muytos foldados Caftelhanos, que 
EIRey Filippe I. de Portugal tinha 
de preíidio nefte Reyno. es 

elles 


Anno 
1527. 
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elles à bufcavað ao fenhor D. An- 
tonio,ģ naquelle tempo era preten- 
dente ao cetro defta Monarquia. 
Mas fofte efte, ou outro o fim do 
feu ingreffo,os Religiolos defta ca- 
za experimentaraô muytos agera- 
vos, & osfizeraô patêtes ao mefmo 
Rey, oquallhes deu fatisfação por 
húa carta, moltrãdo nella o muyto 
que fentia o exceffo do fen Alferes 
Gregorio de Ganchaegui.Igual de- 
monitração fez por hum Alvarã å 
paflou no anno heroan prohibin- 
do cõ graves penas femelhantes in- 
fultos. Muytos obráraõ,( & toral- 
mente inauditos entre Catholicos) 
abrindo as fepulturas dos defuntos, 
& dando golpes no Sacrario, aonde 
fe guardava o Santiflimo Sacramê- 
to da Eucariftia. Porém não toy fó 
elte o Convento, ĝ experimentou 
aquelles defacatos ; porq no mef- 
mo anno de mil & quinhentos & 
oytenta, a vinte & feis de Outubro, 
em hia quarta feyra a horas de Pri- 
ma os padecen o de S. Francifco do 
Monte de Vianna, entrando nelle 
Fernando de Sandoval com quatro 
céxos foldados Hefpanhoes. E por- 
que o Prefidente Frey Gonfalo de 
Carmes lhes fahio ao encõtro, pro- 
pondolhes qa caza de Deos devia 
fer tratada com veneração, & ref- 
peyto,o quizerað matar,& com ef- 
feyto o deyxaraô quafi affogado: 
Kizeraô muytos roubos, & alguns 
defatoros incriveis ; pelos quaes fi- 
carao mais difenlpados os hereges 
nos que obraraô quando inveftiraõ 
eite Convento de Santo Antonio 
da Figueyra , aonde etamos. 

526 Em hiúafeíta feyra antes 
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da fefta do Efpirito Santo, no anno 
de mil & feifcentos & dous chepá- 
rão à vita de Buarcos fette naos 
Inglefas,& defembarcando a pente 
neceffaria,com muyta facilidade fe 
fizeraô fenhores da Villa. Entrárað 
logo no lugar da Figueyra, & pare- 
cendolhes & nefte Convento tinha 
o feuodio hiia boa occafiaõ para 
obrar exceflos, o invadirað com fu- 
ria barbara: porém não achãrao 
nelle mais q o Guardião Fr.Baltha- 
far da Apprefentação, o Prefidéte 
Fr. Jeronymo da Atalaya, Fr. Pe- 
dro de Santa Maria Corifta, & hi 
Irmão Noviço; porg os outros Re- 
ligiofos, pretédendo livrar as vidas, 
tinhaô defamparado a caza. Naô 
uis Deos que oultimo dos quatro 
bite vio dos hereges, & por effe 
refpeyto levaraô fômente os tres 
prefos à prefença do feu General; & 
poíto que elle os rrataffe cõalgüa 
compayxão,os feus cabos lhes fize- 
rað numero(as defcortefias. Volta. 
rað ao Convento ja faqueado, aon- 
de vira3 elpeétaculos laftimo(os, 
achando as Imagens cheas de cu- 
tilladas hias, & feytas em pedaços 
outras, cnja profanação facrilega 
lhes introdufta na alma repetidos 
aflombros, ponderando a grande 
paciécia,com q Deos fofre os atre- 
vimentos das creaturas. Por tres 
vezes nefta: occafiaô entraraô no 
Convêto, & naô rendo ja ģ roubar, 
em híia dellas defpirad ao Guardi- 
a0,& Corifta Fr. Pedro; & refolu- 
tos em darlhea morte, arrancarad 
as efpadas para cortarlhe as cabe- 
ças: mas faltoulhe effa dita, pofto- 
que a efperayaô de joelhos com as 
mãos 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. 17. Cap. 1X. 


Anno mãos levantadas ao Ceo. Elte Co- 


1927. 


vifta foy Prégadorinfigne; & fobre 
tudo Religiofo de grande efpirito, 
zelo,& conhecida perfeyção, com 
a qualacabou fantamente pelos an- 
nos de mil & feifcentos & rrinta, 
pouco mais,ou menos.O Guardião 
ainda exiftia a vinte & finco de Ja- 
neyro de mil & feifcentos & trinta 
& feis, no qual dia fe efcreveu húia 
relação delte cafo, que temos ema 
noffa mão, & por ella confta q fora 
Religiofo exemplar, & bom Prela- 
do em os Convêtos da Conceyção 
de Matozinhos, Fúchal, Alanquer, 
Santarem, & Porto, & duas vezes 
Definidor da Provincia. 





CAPITULO IX. 


Fundaô os nofjos Padres dous Con- 
“ventos, celebrad o fem Capitulo, 
EP fentem a morte de bum fen 
Bifpo veneravel. 


527 S Inco legoas diftante 

da famofa Cidade de 
Lisboa,dentro do feu Arcibifpado, 
& no lugar aonde o Tejo perde o 
nome,tem aflento a Villa de Caf- 
caes,fendo a ultima, de quem o Sol 
fe defpede no feu occafo, & apri- 
meyra a quem os navios de diverfas 
nações do Mundo bufcad para feu 
reparo, antes q naveguem as agoas 
daquelle celebrado rio. Para eíte 
effeyto formou a naturefa em fua 
praya ha angra efpaçofa em figu- 
ra de mea Lua, a qual principiando 
na parte Occidétal, aonde eftà fun- 
dado hum Caítello fortifimo,vem 
correndo pata o Oriente em diftã- 
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cia de mea legoa, & Íetermina em 
outro Caítello da invocação de Så- 
to Antonio. Afima deíte, cami- 
nhando ainda para o Nafcente, à 
viíta do mar eftà plantado o Con. 
vento,q tambem fe intitula Santo 
Antonio,ao qual deu principio nef 
te anno de mil & quinhêtos & vinte 
& fette o Padre Fr. Rodrigo de Sã- 
tiago, aquelle devoto Religiofo, a 
quem vulgarmente chamavaô Dia 
de Fuifo, por encaminhar rodas as 
fuas converfações àquelle dia, ou à 
conta eftreyta,q nelle ha de pedir o 
Supremo Juis ao genero humano. 
Concorreu para efta fundação o 
Doutor Luis da Maya, dandonos o 
fitio por hãa doação paffada a trin- 
ta de Settembro do mefmo anno,& 
delle tomaraô logo poffe os Reli- 
giofos. Pelo que fe conhece o erro 
de quem mãdou o Informe ao Re- 


verendifimo Gonzaga, dizendo å pag 1006 


principiara efte domicilio fanto no 
de mil & quinhentos & fettenta, 
(mas ferã erro da Impreflas ) porq 
havia muytos q ja exiftia edifica- 
do. Em tudo parece Convento re- 
ligiofo, devoto, & conforme com a 
noffa profiffaô. Tem cerca dilara- 
da,& nella htia copiofa fonte q afe- 
cunda ; & para recreação do efpiri- 
to algas Ermidas, aonde os con- 
templativos fe retiraô bufeãdo de- 
fafogo às faudades da Bemaventu- 
rança. Quando a Provincia dos 
Algarves naceu deíta de Portugal, 
levou no {eu partido efte Cóvento, 
E fe ja neffe tempo viviad nelle(co- 
mo hoje)Religiofos Recoletos,naô 
o averiguamos, nem referimos as 
mais noticias q lhe tocaô, por naõ 

correrem 


Anno 
1528. 


Anno 
1520. 


Anno 
1530. 
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correrem por obrigação do nofto:, 
difcurfo. : 

518 Noanno feguinte de mil 
& quinhétos & vinte & oyto;fendo 
Vigario Geral da nofla Ordem o: 
Reverendifimo Padre Fr. Antonio 
de Calcena,(por caufa de fer creado 
em Cardial do Titulo de Sata Cruz 
o Reversendifimo Padre Fr. Fran- 
cilco dos Anjos Miniftro Geral ): 
convocou os Definidores a ha Cô- 
gregação, q celebrou no Convento 
de Guadalaxara da Provincia de 
Caftella, em que tambem afhftio o. 
noflo Provincial Fr. Francifco de 
Lisboa,g era hum dos Definidores 
convocados, naô obftãre fer Minif-. 
tro Provincial juntamente. Node. 
mil & quinhentos & vinte & nove 
com faculdade q trouxe da mefma 
Congregação, tambem celebrou o 
feu Capitulo no Convento de Sa 
Franciíco de Santarem,no qual foy 
promovido fegunda vez ao Provin- 
cialado o Padre Fr. Antonio Mef- 
tre,ou de Lisboa, cuja prudencia,& 
authoridade davað occafiao a fer 
muytas vezes defejado,& pretendi- 
do para aquelle minilterio. Seguio- 
fe oanno de mil & quinhentos & 
trinta,no qual acha o nofio difcurfo 
mayores noticias q nos fobredittos, 
& porefla caula melhor occafiað 
para o feu defempenho. 

529 Magoóa-le porém muyto 
a nolla memoria de ja primeyra 
relação defte anno lheadvirta, & 
lembre a morre de há Varað dou- 
tiflimo,& grande Servo do Senhor, 
qual foy O Bifpo Sardenfe D. Frey 
Affonfo Cavalleyro.Era natural da 
Cidade de Evora ( fegundo nos diz 
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o Cathalago dos Autores Portu- 
guezes;compolto pelo Licenciado 
Francifco-Galvad), & recebendo o. 
habito entre os Padres Convétuass. 
delta fanta Provincia, aproveytou. 
notavelmente nas letras, & nas vir- 
tudes. Paflou-fe a Etalia,& toman-- 
do o grao de Doutor na Univerh:- 
dade de Padua, tambem leu nella a 
fagrada “Theologia cô grande con- 
curfo de ouvintes, & univerfal ap-. 
plaufo. No pulpito grangeou avul- 
tadifimos creditos ; porá àlem dé 
fer Prégador famofo na cloquécia, 
graça,& profundidade dos concéy- 
tos, era ouvido com aquellas atten- 
ções que a viftude conhecida gran- 
gea:& na Ína concorria demais a. 
opiniaô de Profecia, vêdo os povos 
muytos caftigos,ã o Servo de Deos 
prediffe na prégação contra os que 
não emendaflem as fuas vidas, & fe 
cóverteflem âquelle Senhor. Dey- 
xou hum "Tomo de Sermões,& ou- 
tro de Penitêtia manuferirros. Efte 
fegundo guardava com grãde efti- 
mação, & refpeytoo Chantre de 
Evora Manoel Severim de Faria, 
digno de perpetno louvor pelo: 
grande empenho, com q favoreceu 
as letras, nas quaes tambë fe often- 
tou infigne. Naó confta 4 o Padre 
Fr. Affonfo occupafle nefta Pro- 
vincia outro lugar mais que ode 
Guardiaô do Convento, q tivemos 
em C,afim naterra de Africa. O 
ofhcio de Bifpo como Titulo Sar. 
denfe, ou Sardicenfe ( por contem. 
plação de hiia Igreja das fette de 
Afia, de G faz mençãoo Evágelifta 
no Apocalypfe ) exercitou alguns 


annos ema Diccefe de Evora em 4poe.c.3. 


cempo 


Na Provincia de Portugal IV. Part.Liv. II. Cap. X. 
Anno tempo do Bifpo D. Affonfo de Por- 


tugal,& do Cardial D. Aftonfo ; & 
na meíma Cidade paffou da vida 
prefente noanno fobreditto com 
grādes creditos de fua virtude. Foy 
fepultado no Molfteyro de Santa 
Clara da mefma Cidade junto à 
Cappella mór,& depois trasladado 
pelos noffos Religiofos Ida o feu 
Convento de S. Francifco. Trata 
defte Servo do Senhor o Padre Fr. 
AntonioDaça na Quarta Parte das 
Chronicas da nofla Ordem, o Au- 
tor afima nomeado, & tambem o 
do Agiologio Lufitano. - 

530 Pelo mefmo tempo rece- 
beu Villa-nova de Portimað nos 
braços da fua caridade os filhos da 
noffa Provincia, fundandolhes hã 
Convento em pouca diftancia dos 
feus muros. Fica efta Villa affen- 
tada no Reyno do Algarve em o 
termo da Cidade de Sylves, & dif. 
tante duas legoas da mefma Cida- 
de,em fitio agradavel, & forte com 
avifinhança do mar, que entrando 
pela terra dentro,fórma híia bahia, 
aonde fe recolhem varias embarca- 
ções, & no tempo antigoa deman- 
davaô Armadas inteyras,por fer ca- 

az, & fegura co duas Fortalefas, ĝ 
he defendem abarra.Foy eftaVilla 
em outro tempo habitada de muy- 
tas pefloas illuftres,& ainda hoje fe 
achao nella edificios,que fervem de 
argumento à fua nobrefa, & defta 
nað faltaô reliquias em defcendëtes 
qualificados,cujos nomes conferva 
a memoria, & fama de fuas opera- 
ções. Hum delles, pofto q nacido 
em outraterra, foy Simao Corrca, 
Capitao de Azamor, & Ayo da In- 


287 
fanta D. Beatris filha delRey Dom . 
Manoel.Eíte, q era efpecial devoto 
dos noítos Frades, vendo aos mora- 
dores da Villa folicitos na pretêção 
de os trafer para a fua companhia, 
lhes facilitou o empenho, dando- 
lhes o fitio,& hiias cazas fuas,em å 
fe deu principioao Convêto,intita- 
lado N.Senhora da Efperança. Co- 
correraô logo as efmolas do povo 
com tanto fervor, & grandefa, q ja 
no anno de mil & quinhentos & 
trinta & tres, quandoo largâmos à 
Provincia dos Algarves, tinha Pre- 
lado, & fubditos ; & feus edifícios 
por effe refpeyto naô devia eftar 
tanto no principio, como alguê os 
pintou. He verdade que nos diz o 
mefmo Autor q ja havia Igreja ; & 
nòs eftimamos em muyto efta con- 
fiflao, naqual publica ĝ primeyro 
tratâmos da Caza de Deos, que do 
proprio recolhimento, & cômodo. 
O mais q póde referirfe defte Con- 
vento, nao toca ao noflo difcurfo, 
mas às duas Provincias que depois 
o pofluiraõ, ados Algarves, & a da 
Piedade, em cuja obediencia ainda 
hoje perfevera cõ o proprio nome, 
que lhe démos na fua fundação. 


CAPITULO X. 


Memorias do Mofleyrodas Chagas 
de Villaviço/a, do Conventode 
Santo Antonio de Odemira, 
EF de hü terremoto notavel. 


531 Molteyro das Cha- 
Oss de Villaviçofa, 


tað illuítre por nacimento, como 


efclarecido por fua grande obfer- 
vancta, 


Anno 
1530. 


188 
vancia, principia a contar os annos 
da fua'antiguidade nefte de mil & 
quinhentos & trinta; porque nelle 
confeguio o Serenifimo Duque de 
Bargança D. Jayme hãa Bulla A- 
poftolica para a (ua fundação, com 
algūas circunítancias dignas de no- 
ta. Difpunhao Summo Pontifice 
Clemente VII. que o Duque de 
confelho do Bifpode Ceuta, & D: 
Priorde Guimarães, elegeffe hum 
Frade de S.Francifco; o qual refor- 
maflle o Moíteyro de Santa Clara 
de Eftremoz; & depois de redufido 
do eftado Clauítral ao da Regular 
Obfervancia,tirafle delle as Funda- 
doras para efte,á pretendia edificar 
na lua Corte:& te lhe foffe utiltras- 
ladafle toda a Communidade da- 
quella caza para o novo domicilio: 
"Tambem lhe concedia faculdade 
para nomear -por .Vifitador delle 
qualquer Frade da nnffa Ordem, å 
he parecefle mais conveniente, “o 
qual feria immediato ao Miniftro 
Geral, & teria poder para chamar 
de qualquer Provincia hū Religio- 
(0,5 fofle Confefor do Mofteyro. 
iNao teve porém effeyto efta Bulla, 
porã fuecedendo logo a morte da- 
quelie piedofo Principe, tudo ficou 
luípenfo até o anno de mil & qui- 
nhentos & trinta & quatro, Gfoy o 
primeyro do Pontificado de Paulo 
HI. A efterecorrerao o Duque D. 
Theodoho,& a fenhora D. Joanna 
lua madrafta,& mulher fegunda de 
D. Jayme, propondolhe as claufu- 
Jas do ptimeyro Breve,(menosa da 
reformação do Mofteyro mencio- 
nado ) & pedindolhe confirmação 
de tudo para o cffeyto de edificaré 
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logo efte;que delejavað erigir para 
nelle fe recolherem algítas fenho. 
ras da fua familia. Tudo lhe conce- 
deuo Vigario de Chrifto, & àlem 
defta outras muytas graças em di- 
verías Bullas. 

532 Com eftes favores fe alen- 
tou detal forte a devoção, & fervor 
daquelles Principes, que em breve 
tempo fe virao levantados os edifi- 


ctos defta caza,& ella com hãa Co. 


munidade illuftre, aim na fidal- - 
guia do fangue,como na perfeyção, 
& nobrefa da fâtidade. Duas Novi- 
ças teve logo no principio dotadas 
de ambas as qualidades,cujo exem- 
ploattrahio a efta claufura muytas 
peftoas preclaras. Foraô aquellas as 
fenhoras D.Maria, & D. Eugenia, 
filhas do Duque D: Jayme, & da 
n D. Joanna ; as quaes gaf- 
tandoem obras do Covento todoo 
feu patrimonio, nelle fe confagraraõ 
à Mageltade Divina, profeçandoa 
Regra de Santa Clara com tanto 
efpirito, q mereceraô na vida, & na 
morte opiniaô veneravel. Tambem 
o fenhor D. Fulgencio feu irmaó 
difpendeu aqui a mayor parte de 
fua fafenda, & fe mandomfepultar 
na Cappella mòr, q he da Serenifli- 
ma Cazade Bargãça, unica Padro- 
eyra,& Proteétora deíta. Com tal 
fundamento bem fe pòde conjegtu- 
rar a majeftade defte Molteyro, a 
qualexporiamos cô muyto gofto, 
fea relação da fua grandefa ( å nað 
pertence ao noflo difcurfo}não oc- 
cupára o lugar das noticias que lhe 
dizem reípeyto. Na podemos cõ 
tudo deyxar de referir.o notavel re- 


colhimêto das Efpofas de Chrifto, 


que 


Anno ` 


1530. 


Na Provincia dé Porthoal IV. Part. Fiv. II. Cap. X. 


que nelle habitaô,' porg fendo Ui- 
banas, vivem com tantos apertos, 
como fe profeflaraô aPrimeytaR e. 
gra de Santa Clara. Na6 coltuinad 
falar a pefloa alga de fora, excep- 
tuando paes,& irmãos: O feu'pafla- 
tempo he acontemplação dos bens 


celeítes,afhftindo nella muytas em 


o Coro de dia,& de noyte. O velti- 


do,& toucado Ífaô honeftifimos: A 


frequencia dos exercicios monafti. 
cos muyto pontual. Naô ha cazas 
particulares. E porque em nenhíia 
coufa (e dé motivo à tranfgreflaõ, a 
cada hia das Religiofas afite a 
Comunidade com tudo aquillo,de 
que necefhtaõ. ? q 
| 533: Com tanta reformação, 
& cautela; que fe podia efperar 
deíte Vergel agrado; fenað cópio- 
fiflimas,8 muyto perfeytas plantas 


- daquellas,a quem o Omnipotente 


Agiolog. 
Março 
30. G. 
Jardim 
de Port. 
n.186. 


fecunda com asenchentes da fua 
graça? Muytas forað, & alem das 
que ja nomeamos, andað efcrittas 
com grande veneração, & reípeyto 
as virtudes,& fantos progreflos das 
Madres Soror Ilabel dos Serafins, 
Soror Maria -da Cruz, Soror Ma- 
rianna de Jefus, Soror Ifabel da 
Trindade, & de Soror Defideria da 


- Gloria. Nefte numero merecem 


Hftor. 
ser2,P, 
é. 6: 6.38. 


entrar pelo mefmo titulo Soror 
Drufiana Evangelifta,. Soror Rofa 
da Conceyção, Soror Monica de 
Santo Auguítinho, Soror Angela; 
&.Soror Iabel, as quaes por fes 
rem eminêtes na perfeyção da vida 
religiofa, acompanharão a Madre 
Soror Maria das Chagas,filha dos 
Duques D. Jayme, & ). Joanna, 
quando foy transformar do eftado 


IV. Part. 
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da Clavitra”nos rigores da Obfer- 
vantião Molteyro de Santa Clarà 
de Coimbra. Ultimamente confir- 
ma o argumento fobreditto a grid 
copia de fenhoras da real caza de 
Bargança,que eftaô fepultadas no 
Coro inferior deíta, cujo lugar ele- 
geu a fua devoção pelo bom cócey- 
to que faziaô das Religiolas della. 
Jafem aqui a Setenifima Infantá 
D.lfabel mulher do Infante D. Du- 
arte filho delR ey D.Manoel. A fe- 
nhora D.Catharina, filha dos mef- 
mos Infantes mulhet do Duque D. 
Joaõ,& mãe do fenhor D.Theodo- 
fiofegundo, com fuas quatro filhas 
D.Querubina, D.Maria, D. Ange- 
lica, 8 D. Ifabel ; com fua nora D: 
Anna de Velaíco, filha do Condefi 
tavel de Caftella, 8 mulher do fos 
breditto D.Theodofio, & ua filha 
D. Catharina. | 


534 “A vilta de tanta grandefa Anio 
naô avultarà muyto o Convento de 1 531. 


Santo Antonio de Odemira, cujo 
principio tem lugar no anno de mil 
& quinhétos & trinta & hum, mais 
por conjectura, q por noticia certá 
da fia fundação. He porém indubi- 
tavelo luftre,que lhe sedunda pelo 
nome do leu Patrono Santo Anto- 
nio, a quem o dedicaraô os noffos 
Padres Clauftraes, quando o erigi- 
raô,ou os Condes da 'mefma Villa, 
feus Padrdeyros. Eftà ella plantada 
nas terras do Alentejo a-vifta de hã 
rio do proprio nome, q defagua no 
Oceano junto à Villanova de mil 
fontes,& por fer navegavel faz abū- 
dante feu termo, o qual por hãa 
parte vifinha cô o Campo de Ouri- 
que. Quando efte Convento fe re: 

formou, 


Anno 


1531. 
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formou, fugeytando-leaos rigores, 
& eltylos da Obfervácia, o recebeu 


no feu partido a Provincia dos Al- 


garves,à qual pertence a relação de 
luas memorias. | | 
535  Muyto lamentaveis fað as 


defte anno pelo q toca ao Reyno de 


Portugal, & elle experimentou em 
hum terremoto notavel, afim nas 
durações, como nos feus effeytos. 
Principiou emLisboa a vinte & feis 
de Janeyro, & continuando em al. 
gúas partes trinta dias, em outras fe 
experimentou noventa,& em muy- 
tas todo o anno de mil & quinhétos 
& trinta & hum, Efta períeverança, 
pofto q nað foy tað terribel como o 
feu primeyroimpeto,caulava gran- 
deaflombronascreaturas,as quaes 
fugindo das cazas, por nað perece- 
rem nas ruinas, viviao nos campos 


em tendas, & muytos dormiad em 


pipasinventando cada hãa das pef- 
foas meyos conducentes à confer- 
vação da propria vida. Innumera- 
veis forað as prociflões de preces å 
fe fizeraô,copioiflimos os arrepen- 
dimentos, & penitencias publicas ; 
porq rodos efperavaô a morte por 
inftantes,& fe preveniao para a cõ- 
ta. Osgeraô inimigos Ífereconci- 
liaraõ,0s roubos fe reftituirad, libe- 
ralmente fe perdoavad affrontas,&€ 
confeçavaõ osteftemunhos. Bem 
podemos dizer 6 foy efte terremo- 
to hum Prégador q veyo do Ceo à 
terraa converter ha gráde nume- 
rofidade de almas. Dentro de Lis- 
boa cahiraô muytos edifícios, & 
muytos mais pelas Villas de Riba- 
J ejo,aonde rambemficárao fepul- 
tadas muytas pefloas. O noffo Cô- 


ri 
m.. 
EA 
z 


Hiftoria Serafica Chronologiça da Ordem de S. Francifco, 


xentode:Santa Catharina da Car- 
nota fe artuinou de forte,ġ foy pre- 


cifo reediicare de novo. Odesa ` Z 


Bernardino, da Atouguia tambem 

experimêtou eftragos; & da mefma 
Íorteo denofla Senhora das Virtu- 
des; & outros muytos do Reyno. 
Confeflarad. ospefcadores q o fëti- 
ao no mar, parecendolhes q os feus 
barcos faltavão por fima de roche- 
dos:& os nolos Religiofos de Saõ 
Bernardino ga Atouguia deyxaraõ 
elcritto em lembrança; ģ fora vifta 
híia grande -luz no Ceo naquelle 
inftante, em q principiou o tremor 
da terra; E-por ventuta afim o dif- 
poria a Piedade Suprema,moftran- 
do que daquella confuíaô horrivel 
haviao de receber luz gs peccado- 
res para dirigir 'cô acerto os paffos 
da confciencia. : 





f 


CAPITULO XI. 
Celebra os noffos Padreso fen Ca- 


pitulo. Falecemos veneraveis Fr. 


Henrique de Coimbra, Bifpo de 


Centa, E? Fr. André de & fpole. ` 


to Martyrem Fés. 


536 | Memoravel, & ex- Anno 
emplarifimo Reli- 1532. 


giofo Fr. Vafco Correa he o Prela- 
do,q elegerad os noflos Padres no 
anno de mil & quinhentos & trinta 
& dous. E fuppoíto nos falre a noti- 
cia individual de fuas operações, o 
noflo Martyrologio as refumio nas 
palavras feguintes, das quaes não 
refulta pequena gloria a feu nome. 
Carnota prope Alanguerium inter- 


ritorioUlyfiponenfi B.V afti Correa 5 


Confeforis, 


ariyr. 
o Prslits 


Na Provinitiá de Portugal, ty: Part Liv. II. Cap. XT. 


Anno ConfefJoris, qui admirabil: virtute, 
1532. & prudentia Portugalhe Provin- 
cio prafuit, EP plenus virtatibus 
obdorimvit in Doinmo. Com efta 
memoria celebramos nefte lugar à 
fua dizendo q fora Varad de admi- 
ravel virtude,& prudencia, & q fa- 
Jecera no Convento da Carnota 
«cheyo de perfeyções,& merecimê- 
tos. Segunda vez foy Provincial 
pelos annos de mil & quinhentos & 
trinta & feis;& neíta primeyra con- 
«correu para a reedificação do Con 
vento fobreditto, deftruido como 
terremoto que dey xamos relatado. 
Fez na obra grandes defpefas fev 
irmao Antonio Correa Baharem, & 
or effe reípeyto confeguio o titu- 
ko de Padrocyto defta caza. Nella 
tambem defcançou emo Senhoro 
vittuolo Padre Frey Ayres Correa 
feu filho, & fobrinho do Padre Ft, 
Valco, ao qual imitou na purefa da 
vida,& merecen na morte opiniaô 
- veneravel. O nome defte Servo de 
Gonzaga k pas 

Pin Deosja anda efcritto na Segunda 
pis E Parte defta Hiftoria, & do Padre 
1 Fr. Vafco fazem menção, àlem do 
Kapine. fobreditro,outtos Autores q allega- 
£ g mos à margem. Paffou da vida pre- 
vuad. fente noanno de mil & quinhentos 

tom.s.ad Be quarenta & finco, >. 
‘rpegmið 537 Neftede & tratamos fal- 
tou à Provincia de Portugal (mas 
` com muyta gloria fua ) hum filho 
preclarifimo em letras, prudencia, 
authoridade,& virtudes. Foy efte o 
Hluftrifimo Bifpo Fr. Henrique de 
Coimbra, aquelle Varað infigne, a 
quem o Serenifimo Rey D.Mano. 
el elegeu para governar a Conquil- 
ta efpiritual do Oriente. 'Foy natu- 

vd. Part, 


àigi 
ral da Cidade de feu nome, & nella 
aproveytou tanto nas faculdades, 
-em breve tempo fe vio conftituido 


$ 


er + ‘t 
9 Negrão 
Chron. da 
Prov. de 


Dezêbarpador na'Caza da Suppli- s.7hom: 


cação, & afliftido daquelles refpey- 
tos q andaô annexos às pefloas dig- 
namente authorizadas. Mas eltes 
-mefinos, concorrêndo algas cit- 
cunftancias, lhe abrirao as portas 
ao defengano, & 'excitarad o fer- 
-vot de fervir a Deos em a nofla Re- 
ligião. Recebeu'o habito no fanto 
- Convêto de Alanquer, & feguindo 
coma Graça Divina os veneraveis 
„exemplos de feu tio Fr. Antonio de 
-Coimbra;(4 no Convento da Con- 


-ceyção floreceu com fama de fanti- 


dade )aproveytou muyto no cami- 
'hho da virtude. Applicou-fe ao ef- 
tudo da fagrada Theologia ; & co 
mo o feu intentoera agradar fomê- 
te à Mageftade Íoberana, tratando 
-da falvação do proximo, o mefmo 
Senhor q lhe mandou efta infpira- 
-ção,lhe afhítio com a fua praça, fa- 
«zendoo eminente Theologo,& ca- 
dadia mais eftimado entre os Prin- 
.cipes,& fenhores do Reyno. Naő 
temos noticia dos lugares q occu- 
pou nefta Provincia;os quaes feriað 
muytos, porá naquelle tempo, em 
que os Prelados erao fantos,(. como 
e ve nefta Hiftoria) fazia-fe muyto 
cafo dos fugeytos benemeritos, Sa- 
bemos porém q o elegetaô Confef- 
for do Mofteyro de Jefu de Sernval, 
quando efte neceflttava dasafhite. 
ciasde hum Varað perfeyto, por 
eftar nos principios da fua exiften- 
“cia;& ferem as Religiotas delle dá 
Primeyra Regra de Santa Clara;de 
cujo Inftituto rigotolo aindaf não 
Bb» havia 


IP.ç.sa 


Bif: Sf; 
zP i 


+ + 1 
de Si 
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Anno havia em Portugal exemplo. Naô 
1532. falta quem affirme q ja nefte tem- 
- poera tambem Confeftor do feli- 
bla , cifimo Rey D.Manoel : porém cô 
liver. c. certefa não o fabemos, & fó temos 
— 1 Neg” noticia q do Mofteyro fobreditto o 
pi mandou ir à fua prefença,& nella o 
t.1.e.5. nomeou por Director dos maisRe- 
ligiofos delta Provincia, que foraõ 
plantar a Fé de Chrifto na India 
“Oriental, como deyxamos declara- 
do na Terceyra Parte. ne 
538 Nefta viagem fez agrada- 
veis ferviços à Mageltade Divina, 
padecendo pela prégação Evange- 
licanumero(os detrimentos. Quã- 
do cheparaô a defcobrir a regiao 
de Santa Cruz, que hoje fechama 
Brafil, fahio a terra, & dizendo hã 
feu companheyro aprimeyraMifla, 
efte veneravel Padre tambem quis 
fer primeyro,prégando com admi- 
ravel efpirito. Chegâdo a Moçam. 
bique, foy à prefença do Xeque, 
Mouro de nação, & propondolhe a 
falfidade de feus erros, & verdade 
da Ley de Chrifto, efteve em pon- 
tos de morrer pela Fé. Mas faltou- 
lhe efta confolação, como tambem 
a de não redufir aquelle fequas de 
Mafoma. O mefimo lhe aconteceu 
em Quiloa, aonde fahio duas vezes 
a campo com a efpada Evangelica. 
Em Melinde: paflou a prégação a 
difputa, & convencendo a todos os 
Cacifes;teve lugar amplo para abo- 
minar a fua cegueyra:masaprovey- 
tou pouco o zelo deíte bendito Pa- 
dre, por naô lhe refultou daquelle 
triunfo outro cômodo mais q o de 
padecer por amor de Chrifto nu- 
merofos vituperios,& pancadas, fi- 


Tere. P. 
L$.t. 2 
infr. 


a 
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cando os Mouros da mefma forte ĝ 
de antes obítinados,& cegos. Che- 


gou poréma Argediva, q faô huns 
Ilheos diftátes de Goa doze legoas, 
& ahi lhe remunerou a Graça Divi- 


na o fervor da fua caridade,redufin- 
dologo a vinte-& tres gentios, aos 


quaes baptizou depois de bem inf- 


truidos nos pontos da Religiað Ca- 
tholica. Em Calecut prégou ao 


' Emperador Satmorim,porém fem o 
lucro q efperava na fua converfao ; 
-mas confeguio alicença para folici- 


tar a de feus vafallos. . Aqui teve 
difputas varias com os Jogues, que 
faô os religiofos daquelles gentios, 


“dos quaes converteu hum, que por 
-fua authoridade, & exemplo foy 


"munyto importante a fua reducção. 
Chamou-fe efte Miguel de Santa 
"Maria. Tambem difputou com os 
-Brachmanes, & faô os Sacerdotes 
«da fnperítição; & deftas contendas 
foy recolhendo hïña boa porção de 


frutto nos celleyros da Religiaõ 


Cheiltã: & mais abundante feria q 
mefte, fe os Mouros nað inquietá- 


taõelta cultura,fendo caufa de prã- 


des perturbações, & damorte de - 


tres companheyros defte veneravel 
Padte, que tambem recebeu algiias 
frechadas, como diz hum Antor 
illuftre nas palavras feguintes. Æf 


das polas coftas:o qual como purifimo 
Religrofo que era, as receben emla- 
gar de martyrio. No reyno de Co- 
chim, trinta legoas diftante defte, 
converteu copiofas almas,& com a 
Graça Divina fe moftrou o Genti- 
lifmo affeyçoado aos dogmas Ca- 
tholicos pelos exemplos que lhe 

dava, 


Joa ode 


Barros 
capon Fr. Henrique com algiias feri- Dec 1. 
a do 


Na Provinciade Porthgal, 17”. Pari: Liv. 111Cáp X1. 


Anno dava, afliltindo com:entranhavel 
1532. caridade aos enfermos de bexigas, 
de q faleciao innumeraveis ao de- 
famparo. Edificou. hum Hofpital 
para curar delles; & efta acção jun- 
ta coma de trafer os doentes às cof- 
tas,& tambem a de applicarfe com 
muyto cuydadoà fuítentação dos 
ar me deraô nefte Reyno de Co- 
chim hum gloriofo teftemunho da 
fna virtnde,& naô menos da verda- 
de da nofla Fé. pe 
539 Voltando .paraode Por- 
tugal co intento delevar operarios 
convenientes para taô grande em- 
prefa, ElRey D. Manoel, q ja os ti- 
nha enviado, não quis ģefte conti- 
nuaffe naquelle propofito, mas que 
| lhe amftifle no miniíterio de feu 
é Confeflor.. No anno de mil & qui- 
delRey D. hentos & fette onomeou em Bif- 
MarP. pode Ceuta; & como elta cadeyra 
LEIP eraa Primas de Africa,daqui devia 
proceder o dizerle 4 tora Arcibif. 
po de Braga, ou ao menos como ef- 
creverao alguns ( a quem feguimos 
na Terceyra Parte ) á fora nomed- 

5.2 © do. Mas efta fepunda opiniad tem 
pise >. tua verifimilidade, porá falecendo 


Hift, Ser. 


” ls 
s P.U. 


n3. © Arcibifpo D. Diogo de Sonfa'a 

dezoyto de Julho de mil & qninhê- 

tos & trinta & dous, & no fim do 

-mefmo anno o Padre Fr.Henrique, 

-bem podia fer q nefte meyo tempo 

lhe fizefle ElRey Dom Joaô HI. a. 

quella graça yfe acafo não procede 

cabal. eltaopiniad de equivocarem os Añ- 

dos Are. tores ao noflo Fr. Henrique com o 

de $732: Infante do melmo nome, 'o qual 
2.P.e.72 . 

6-4. fuccedeu,pofto que dahi a dous an- 


nos àquelle Primãs fobreditto. No 
Bifpado de Centa fe hotive'ó vene- 
PV. Part. 
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rave] Fr: Henrique co aquela vigi- o 
Jancia,& cuydado,ó feelperavade . -; 


fua virtude, dirigindoo, & melho: 
sandoo cô muytos creditos da fua 
-pradencia. Trocou como Arcibit- 
pode Braga nomeado a Comarca 
de Valença no EntreDonro,& Mi- Cathal. 
nho pelade Olivença no Alentejo, fpe 7% 
& ficaraô ambos com muytas con- 
vemienciasnefte contrato, o qual fe 
celebrou a vinte de Serttembro de 
mil & quinhentos & doze. No mel- 
mo annoa vinte & feis de Mayo lhe 
cometteu.o Cardial Leonardo do 
“Titulo de Santa Sufanna, & Penite. Lreb. dè 
A x é Santo Ana 
ciario mòr -do Papa Julio LI. aab- ops da 
folvição, & difpenfação de Bartho- Cafanh. 
lomeu Velez de Portalegre em cer- 
tos delitos,que havia cômettido. O 
Cardial D. Affonfo filho .delRey 
'D. Manoel, tendo refpeyto à fiia 
virtude,& letras, lhe encomédou o 
«governo do Arcibifpado de Lisboa 
no efpiritual,& temporal, com ple- 
naria, & livre authoridade para pro- 
ver os Beneficios q vagailem. Côf- Arch. d4 
ta efta noticia do Archivo da Sé da $ 4 Lif- 
R | q | boa |. ls 
«melma Cidade : & nao Íabemos fe Aas Carr. 
com ella fe equivocaria hã Autor f! 119. 
grave, efcrevendo que o veneravel ac de 
Padre governara o Bifpado de Evo- Pertag, 
ra poreleyção do Cardial fobredir. 2'/* 8: 
to. Sendo que tudo podia fer em 
tempos diverfos. 
549 Onrra dignidade lhe den 


-oSúmo Pontifice, inftituindoo In- 
- quifidordo Reyno. Porém não di. 


remos nós,como alguns, q elle fora 
6 primeyro dos Inquifidores Ge- 
taes,quetevea noffa Ordem ‘hefte 
Reyno antes do Tribunal da Santa 
Inquifição; porque muytros tevea 

Bb 3 nolla 
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Anno nofla Provincia, como fe pedem 
1532. Ver nas primeyras partes delta fua 
Hiltoria. Nem afhirmaremos com 

qnd outro -Eferittor G fora o primeyro 

salpas. <. . À 

261, -quando feinftituhioo Tribunal fo- 
breditto ; porá efle foy o Padre Fr. 

Diogo da Sylva, tambem danoffa 

R eligiaô, mas profeflo na Provin- 

cia da Piedade, Foy cõ tudo o pri- 

meyro, que em Porrngal reduho a 

cinzas osapoitatas da Fé, & come- 

ceu a execução deíta pena em hum 

Hebreoartevido, q pelo Alentejo 

enfinava crros Judaicos, incitando 

aos verdadeyros Chriltãos que os 

abraçaflem. Defte cafo;& daquella 

174, Primafia faz menção o Autor do 

Snes Memorial da Provincia dos Algar- 

Alg. l3. ves, nòs ja delle fizemos lembra. 

“5 -ça ema Terceyra Patte,na qual re- 

petimos copiofas vezes o nome def- 

teexemplarifimo Padre. Faleceu 

no mez de Novembro cõ opiniaô 

de fantidade, & com a mefima cele< 

Bozivs de braô [ua memoria muytos Autores. 

Sig. Eech Thomàs Bozio lhe chama Vara 
Tomo E a 

l4. fz. 6. de grande virtude. Magne fancti- 

€2 monta vir. Joačð deBarros Varað 

Do devida muy religiofa, ES gra pra. 

L$.e.t. dencia, & ultimamente Uvadingo, 

Ea Gubernatris, & o Padre Fr. Tho- 

‘ann Màs de Jelu Carmelita. o applau- 

1509 dem cõ os titulos de homem jufto, 


ps fanto,& Bemaventurado. 
Fabia, 541. No mefmo anno de mil 
Gla 546. 


» “& quinhentos & trinta & dous offe- 

reThors. . 

a fejsl.deteceu a vida em teftemunho da 

og verdade da Fé o Servo do Senhor 

“Fr. André de Efpoleto, Foy natural 
de hűa Villa fituada junto à Cida- 
de de fen nome na Jralia,& nella re- 
cebeu o habito da nofla Ordem em 


Hijtoria Serafica Chronologica da Ordem de $. Francifeo, 
a ProvinciadesS. Francifco. Eraja .. 
Sacerdote no feculo, porém mais 


inclinado às coufas do Mundo, que 


aos exercicios do fen eltado, & itto 
.mefmo q pretendeu emendar,ele- 
gendo o de Religiolo, moftrou elle 
logo nos primeyros exordios da vi- 


da monaítica. Mas fendo tocado da 
maó poderofa do Altiflimo, virað 
as creaturas na fua transformação 
aquellas mudanças admiraveis,que 
muytas vezes effeytha a força da 
Graça Divina. Confiderou g efta- 
va muyto diftante della, & preten- 
dendo chegarfe com obras fantas, 
ajudado do feu'auxilio, deu princi- 
pio a hfia vida muyto religiofa. 


Tratoulogo de grangear mereci- 


mentos por meyo da prégação E- 
vangelica,& difpondo-fe para fazer 


-guerra aos vicios, os -~ r & 
cortava com fervorofo 

“o mefmo facilitava o caminho da 
virtude. E porg as fuas acções naõ 


zelo. Com 


pareceffem differentes das dourri- 
nas, em todas ellas brilhava o ref- 


-plandor da fantidade. Na caridade, 


como rais das boas obras,lançou os 
fundamétos ao edificio das fuas: & 


-confiderando q fó perdendo a vida 
-poramor de Chrifto,podia de aloú 


modo compenfar os diftrahimétos 


 paffados, foy bufcar a pelte à Pro. 


vincia de Corcega,aonde ella exif- 
tia mais vchemente;& applicando- 
fe com piedofo fervor à cura efpiri- 
tual,& remporal dos enfermos, lhes 
afhiítia com tanta familiaridade, & 
cuydado, como quem defejava fer 
ferido do mefmo veneno. 

| 54? Enganou-fe porém ofeu 


.deftino, porq a Providencia fobe- 


Tania 


^ 


Na Provincia de Portugal IV”. Part Liv. I1. Gap! XI. 


Anno "atao tinha refervado para confe- 
1532. Buir mayores triunfos. De Genova 
pallon a Helpanha, & daqui à Ci- 
dade de Ceuta em Africa, do fe- 
nherio de Portugal, & recolhido 
em o noflo Convento de Santiago; 
habitado neffe tempo dos Padres 
Clanftraes,fe preparou cõo efcudo 
da Oração, & armas de muytos je- 
Jús,& penitécias para o conflicto, q 
o efperava na Cidade de Fés,aonde 
refidia o Monarca do reyno defte 
mefmo nome. Appareceuo Santo 
Er. André na fua prefença manifef- 
tandolhe o ardente defejo q tinha 
da {ua falvação. E propondolhe lo- 
go a miferavel cegueyra, em g elle, 
& os feus viviao, Íeguindo os dog- 
mas torpiffimos deMafoma,acéref- 
centon ( refpondendo a há Capitaõ 
Mouro,q afhítia ao Rey) que para 
“Juftificação da verdade da Ley de 
Chrifto, & prova da falfidade da- 
quella feyta,j abominava,faria fa- 
bir a feu pay da fepultura, do qual 
poderia faber como fó na Ley dos 
Chriftãos havia falvação. E fe ifto 
não bafiafe, daria vifta a cegos, pès 
a coxos entraria nas covas dos leões, 
CEF fendo neceflavio fe meteria entre 
as voracidades do fogo. Aceytoulhe 
o Rey efta ultima propofta,& noti- 
ficandoo para q no dia feguinte lhe 
déffe fatisfação, mandou preparar 
na praça húa grande fogneyra com 
quarenta cargas de lenha, & quan- 
tidade dealcarraô, Entrou nella o 
Bemaventurado,mas o fogo q logo 
reverenciou a virtude, por mais di- 
ligencias q os barbaros faziaõ, não 
fe queria alimentar na materia. Ul- 
timamente atgou-fe com húa arro- 
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ba de polvora;go Tyrantomidon ~^ 
lançar entre a lenha:mas nefta mef- 
ma diligencia ficou o feu difcurio 
ftultrado,vendo q o Servo de Deos 
entre'as châmas não féniia hiia uni- 
ca affronta daquele elemento. A q 
molftrarao os Mouros pelo difcre- 
dito, q refultava a feu fallo Profeta, 
foy tal, q não obltante 2 reconven- 
ção da maravilha, antes quizeraõ 
feguir os impulfos do leu furor,g os 


“da razao. FormaraoO hum motim, & 
com pedras ti rarao a vida ao Santo 


Fr. Andréem hãa fefta feyra nove 
de Janeyro doanno fobreditto de 
mil & quinhentos & trinta & dous. 
Algas reliquias fuas chegarad a 
efte Reyno,& entre outras hã pé, o 
qual guardava cô grande reveren- 
ciaa Rainha D. Catharina, & por 
fua morte paflou ao Convento de 


5. Frácifco de Xabregas, aonde foy 


collocado em a Cappella dos Reis. 
Defte veneravel Martyr trara : 
muytos Antores, em particular o É my 
Bifpo Fr. Marcos, Daça, Francifco 17.Dar. 
de Ofluna em o Prefacio do fei pare. 
Trilogio Evangelico, dirigido a El. o “A 
Rey D. Joaõ HI. declarando em Torr.cap. 
como efte piedofo Monarca man- Pg"! 
dara ao noffo Capitulo Geral de Ecelra. 
Toloza a relação do martyrio fo- mio + 
breditto. També fazem memoria 12.2. e.z. 
delle Diogo de Torres na Hiltoria “siotcg- 
dos Xarifes,Bozio, Calvo, o Autor E; 4.7. 
do Agiologio Lufitano, & o do fan.1c:& 
noflo Martyrologio, o quala vinte as 
& nove de Sertembro trata de hum 
Fr. Martinho de Efpoleto tambem 
Martyr na mefima Cidade de Fés; 
& fuppomos pela femelhança dos 
martyrios, patria, & coltumes, que 

naĝ 


Anno 
ISEL. 
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nað 146 dous, mas hum fó, de que 
agora fizemos menção. 





CAPITULO XII ` 


Nacimento da Provincia dos Al- 
garues. Lg 


543. E LRey D. Joað III. q 

fe applicava co gran- 

difimo cuy dado à utilidade, eiplë- 
dor,& reformação de todas as Re- 
ligiões, & Cômunidades plantadas 
nos deftrigtos da fua Monarquia, 
tratava os Frades da roffa Ordem 
com tanta familiaridade,& amor é 
nað fó aos q lhe diziaô refpeyto por 
vaflallos, mas aos eltranhos em 
Reynos diltantes alhítia com affe- 
tuotos lances de caridade.: Ito 
mefmofeexperimêtava em os nof- 
fos Capitulos Geraes,enviandolhes 
largas elmolas à imitação de feu 
pay o Serenifimo Rey D. Manoel, 
& elcrévendo cartas muyto impor- 
tantes, & conducentes ao bem dos 
Religiofos de Portugal, & credito 
de toda a Familia Serafica. Pelo q 
rendonoticia q nefte anno de mil 
& quinhentos & trinta & dous fe 
havia de celebrar. o feu Capitulo 
Geralem Toloza,a efte enviou hãa 
carta, naqual referia o martyrio do 
Santo Fr. André de Efpolero,como 
afima declaramos; & pedia aos Pa- 
dres delle em primeyro lugar å fe 
applicafltem à reformação dos Pa- 
dres Clauftraes delte Reyno, & em 
fegundo expunha .quelhe parecia 
muyto defproporcionada nas dif- 
tancias dos Conventos a noffa Pro- 
vincia de. Portugal, &, feria mais 


t e» 
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util paraos Prelades á os vifitaô,& 
mudançasdos Erades fazer da ditta 
Provincia duas,dividindo-fe os def- 
trictos de ambas cô as agoas do rio 
Tejo. O Capitulo Geral, reveren- 
ciando 6 -zelo deíte devotifimo 
Principe,lhe relpondencô aquelles 
agrados, ga fua benevolencia lhe 
merecia, prometrendolhe todo o 
empenho na reformaçãoClauftral, 
& enviandolhe juntamête hiãa Pa- 
tente ; pela qual de commum con“ 
fentintento fe ordenava a divifao da 
Provincia com claufula, q o modo 
deíta feparação, & nome da nova 
Provincia feriao arbitrados por fua 
Mageftade, concorrendo tambem 
oconfelho de certos Padres deíta 
de Portugal,a quem omefmo Ca- 
pitulo elegia por Cômiflarios nefte 
negocio. Foy paffada efta Patente 
a vinte & nove de Mayo do anno 
prefente, a qual temos em noffo 
poder, & nefte lugar copiaremos o 
mais importante della. 

Univerfis prefentes litteras infpe- 

CEmris. 

Nos Comiflarins Generalis Cif- 
montamus Fratrum Minorum Res 
gularis Obfervatia,Cotertque Mi- 
mfiri,Cuflodės atque Vocales Capi- 
tuli noftri Genêralis Tholofwa Pro- 
omete Aguitaniæ anno Domim mi- 
leimo . quingentefhimo tricefimo fe- 
gundo celebrat: falutem EF pacemin 
Domino fempiternam. Notum faci- 
mus per proefentes, quod ad inflanti- 
am Serenifum Resis Portngalliæ 
Ordim nofiro deditifimi conceflum 
efl.atune omnium votis comprobath, 
EP admiffum, quod Provincia Por- 


tngalhe quoad Conventus noflri 


facri 


Na Próvinciade Portugal, IV. Part:Lio. LI]. Cap. XI]. 

Anno facri Ordinis, E Monafteria Mo- 
1532. nialium ejufdem Provincie induas 
dividatar Provincias. Modus verd 
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tos o feria do proprio Convento. 5 


545 Compoftas todasas difi- Anno . 
culdades, corrêdo ja o anno de mil 1533; 


divifionis, ac nomen Provincia no- 
va erigendæ, plenarie cômittit præ- 
fatum Generale Capituli Serenifh: 
mo Regi ante dicto, cam confilio Pa- 
trum Cömiffariorum ejufdem Pro- 
vincie à Gener ali Capitulo'depsta- 
LOAM. o.. ai í 

544 Chegada efta Patente ao 
Reyno, tratou logo o Monarca da 
fua execução. També os Religio- 
fos a defejavão, mas foy precifa, a 
demora de algum tempo, no qual 
fe decidirao certas dificuldades, & 


nað poucas controverfias. origina. 


das da repartição dos Conventos. 
Queria ElRey q o deftrigto da no- 


va Provincia foffe o mefmo q afima 
referimos, & ifto mefmo tinhaõ 
praticado os noflos Padres;mas de- 
via fer na fuppofição q fe tomariaõ 
aos Clauftraes alguns Convêtos do 
- Alentejo, porq eftes juntosa nové 
de Frades, & dous de Freyras q ti- 
nhamos naquellas terras,erao fuffi- 
cientes para fazer hum corpo, que 


a 


lograffe os foros de Provincia, con- ` 


forme os eítylos da Religiad. E co- 
mo naõ faccedia daquella forte, 
propunhaô q dos Conventos, que 
eftavaõ da nofla parte, fe lhes déf- 
fem alguns,G elles mefmos nomea- 
vað. Janaô havia duvida fenað em 
o de Santo Antonio de Varatojo,& 
elta tambem fe venceu : porá nað 
era jufto q hãa divifaô tao pacifica 
fe perturbaffe em hã ponto de ta6 
pouca fubltancia, como era largar 
hfia caza aos Religiofos, que erað 
filhos da mefma Provincia,& muy- 


& quinhêtos & trinta & tres, foraő | 
convocados ao Convêto deS, Frá- 
cifco da Cidade de Lisboa todos os 
Guardiães,& Vogaes da Provincia 
pelos Cômiffarios que o Capitulo 
Geral havia deítinado para o mef. 
mo.effeyto. Elegeraõ os dous Mi- 
niftros,& Definidores para o gover- 
no de ambas as Provincias. Para o 
da noffa de Portupal-foy promovi. 
do odoutifimo Padre Frey Jordao 
de Santarem, aquelle G comipós- o 
Livro intitulado: Proverbia. Sene- 
fæ. Para o da nova Provinciao Pa. 
dre Fr. Francifco de Evora, fegido 
nos diz o Autor doMemoriai della, 
porém he duvidofa nefte particu- 


Jar a fua relação, como també a dos 


primeyros dous Miniftros q fe fe- 
guiraô a efte. Declarou logo ElRey 
queo Patrono, & Titular da hova 
Provincia foffe S. Joaô Evangelif- 
ta,de quem era particular devoto, 
& ĝa fua imagem fe eftampaffe no 
fello fobre a .esfera de feu pay El. 
Rey D. Manoel, & q feintitulafte 
Provincia dos Algarves em diffe- 
rença da nofla. Ficon aquella neíta 
divifaô muyto bem provida de Va- 
rões perfeytos, & letrados, porém 
nað ficou nella o Reverendiflimo 
Padre Fr. André da Infua,cuja rela- 
ção daremos adiante no anno do 
feu Generalato. Creou depois gra- 
viffimos fügeytos, dos quaes póde 
fazer hãia copiofa lembrança quê 
tiver a feu cargo femelhante empe- 
nho. Nós a deyxaremos nefte lugar 
com mityta clarefa dos Conventos, 

que 


Anno 


1533. 
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que demittimos, & dos que ficáraô dos q q pertéciaô nefte tempo à Pro 


em a nofla companhia, & tambem 


vincia dos Padres Converitmnaes. 


pee Provincia de Portugal da Obferciancia 


Conventos de Frades. 
5. Rndiciicê de Lisboa. ` 
S.Franciíco de Santarem. . 
S.Franciíco de Alanquer. 
S.Francifco de Leyria. 
Santo Antonio da Caftanhegra. - 
S.Francifco de V ifen. 
S.Francifco do Funchal. 
N.Senhora das Virtudes. - 
Santo Antonio de Ponte de im 
Santa Chriftina. 
S.Bernardino na Hha da Medeyra, 


Santa Clara de Lisboa. 
Santa Clara - Santarem, 


"i t 


Santa Cruz na mefma Ilha. 
Conceyção de Matozinhos: 
Santa Maria de Molteyto. 
S.Francifco de Vianna. 
Santa Maria da Infua. 

Santa Catharina da Carnota. 
Santo Antonio do Pinheyro: 
Encarnação de Villa do Conde. 
Santo Antonio de Ferreyrim. 
Efpirito Santo do Cartaxo. - 
Santo Antonio da gp 


) 


Molteyros de Paper 


Santa Clara de Villa do do 
mm Clarà do Funchal, 
ps 


Provinciados Algarves de Obpervencia. 


3 Conventôs de Frades.. 


a Paila de Xabregas, Ray 


S.Francilcó dé Evora. 

Santo Antonio de Varatojo." 
S.Francifco de Setu val. 
S.Bernardino da Atouguia. 
S.Franciíco de Tavira. 


Santo Antonio de Campo mayor. 
S.Francifco de Olivença. 

Santo Antônio de Serpa. 
N.Senhora de Loreto. 

Santo Antonio de Alcaçar do Sal. 
Santo Antonio de Cafcaes. 
Elperança de Portimão, 


Molteyros de Freyras. 


Conceyção de Beja. 
Madre de Deos de Lisboa. | 


Eos de A os 


Provincia de Portugaldos Padres. Claifiraes 


Conventos de Frades. 
S.Francifco do Porto. 
S.Francifco de Guimarães. 
S.Francilco-de Coimbra. 
S.Franciíco de Bargança. 
S.Franciíco da Guarda. 
S.Francifco da Covilha. 
S.Franciíco de Lamego. 
S.Francifco de Eftremoz. 
S.Francilco de Beja. i 


Efpirito Santo de'Gouvea. | 

N.Senhora da Eftrella de Marvao. 

S.Francifco de Loulé. 

Santiapo de Centa, 

S. Payo do Monte. 

Santo Antonio de Sines. 

N. S. da Confolação de Monforte. 

N.S.da Guia nas Ilhas dos Açores. 

N.Senhora da Conceyção na Villa 

"da Praya das mefmas Ilhas. 

N.Senhora 


ÂAnno ` 


170: 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. II. Cap. XIII. 


N.Senhora da Conceyção em Pô- 
ta Delgada nas mefmas Ilhas. 
N.S. do Rofario nas mefmas. 
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N.S.do Rofario nas mefmas. ` 
Santo Onofre da Golegã. 

Santo Antonio de Odemira. 


Mofteyros de FreyrasClauftraes. 


Santa Clara do Porto. 


Santa Clara de Coimbra. 


Santa Clara da Guarda. 


“Santa Clara de Beja. 


Anno 
1534. 


Santa Clara de Eftremoz. 
Santa Clara de Evora. 


Santa Clara de Amarante, 





CAPITULO XII - 


Origem, mudanças ES algiias rota- 
bilidades do Collegio de Saô . 
* Boaventura de Coimbra, 


546 F Oy efta fúidação hta 
das mais importantes, 

que emprendeu a nofla Provin- 
cia de Portugal, pelo gráde efplen- 
dor que lherefulta das letras, das 
quaes recebeu fempre avultadifh- 
mos creditos. E naõ os nega a efte 
Seminario da Erudição, aoude a 
cultura cuydadofa tem produfido 
elegatiflimos Letrados.He verdade 
que o eftado religiofo mais fe enno. 
brece pelo exercicio das virtudes, 
pela profiffaô das faculdades : mas 
tambem não fe pòde contradizer å 
o luítre deftas faz mais preclaros 
os refplandores daquellas, quando 
os eftudos vaô dirigidos ao feu ver- 
dadeyro fim, q deve fer o conheci- 
mëto do bem, & do mal; defte para 
o reprovar ; daquelle para o eleger, 
& feguir. Efta maxima, q entre os 
Filofofos antigos foy o principal 
incêtivo dos feus deívelos, deve fer 
entre os Efcolaíticos Religiofos o 


S.Francifco de Val de Pereyras. 


Santa Iria de Thomar. 
Santa Clara de Portalegre. 
Conceyção de Helvas. 
Jefu de Monforte. 

Tinhaô mais alguns Molteyros 
de Freytas nas Ilhas dos Açores. 


fim das fuas applicações, porá del- 


ta forte, àlem de confeguirem o 
frutto da verdadeyta fciencia,farao 
hum grato obfequio à memoria de 
noflos Padres primitivos, q intro- 
dufiraô na Religião as letras, para q 
as virtudes; fendo por meyo dellas 
mais conhecidas, foffem dos feus 
profeflores mais amadas. 

547 Tambem efte foy hã dos 
principaes motivos,porq o zelohiffi- 
mo Rey D. Joaő I. de veneravel 
memoria trasladou nefte ano a 
Univerfidade de Lisboa paraefta 
Cidade de Coimbra, convocando 
para as muytas cadeyras q inftitu. 
hio,os mais infignes Doutores que 
exiftiao em diverfos Reynos de 
Europa, & fundando tantos Colle- 
gios,quantas eraô as Religiões,plã- 
tadas nos deítrigtos da fua Monar- 
quia;entre os quaes foy o nofio pri- 
meyro Collegio de S. Boaventura 
( que elletambem edificon na rua 
de Santa Sofia )objećto digno de 
feu empenho. He verdade ĝos edi- 
ficios por fua muyta humildade fi- 
car2ô mais conformes com a noffa 
profiffað,; que cõ a grandefa de feu 
ahimo Real; mas deffa defigual- 

dads 


Anno 


1534. 
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dade foraô autores os noflos Reli- 
giolos,perfnadidos fem duvida de ġ 
fendo eite domicilio pobre, & limi- 
tado, viveriaó feguros de algús def- 
vanecimêtos, q coftumao introdu- 
firle pelas portadas majeftofas, & 
f2a5 muyto certos nas cazas aonde 
refdem as letras. Porématéção da- 
quelle Principe era taô differente,q 
antes em prova de querer edificar- 
nos hum Collegio fumptuofo, & 
digno objeéto ( como ja dilemos) 
«de [eu empenho,fez fupplica ão Sú- 
«mo Pontifice Paulo II.no anno fe- 
guinte'de mil & quinhêtos & trinta 
& finco, pedindolhe que applicaffe 
para asobras, & (uftentação. dos 
Reipiotos defte Collegio:todas as 
rendas, & bens de rais,q pofluhiad 
os Padres Clauftraes nefte Reyno, 
nao obltante fer contra o eftado da 
Regular Obfervancia pofluir ren- 
das. O Vigario de Chrifto condef- 
cendeu em tudo por hã Breve paf- 
fado a dons de Março do fobredit- 
to anno, dizendo: Ita quod liceret 


traes, polto q tinhaô alguns Coá- 
vento» pobres, em outros lopravas | 
bens Íhfficientes,& todos juntos fa- 
riao hãa copiá tao avultada, po- 
deria afliftir a grandes -defpelas na 
erecção, & fultétar depois hū Col- 
legio magnifico. Porém nada difto 
teveeffeyto,& o confeguiras fómê- 
te os nofles Padres naquela limita- 
ção,que pretendia o fen efpirito. 
548 ~ Aqui perfeverárao com 
grande exemplo, & efplendor de 
religiao, & letras até o anno de mil 
& quinhentos & feffenta & oyto, 
no qual dividindo-fe da Provincia 
de Portugal à de Santo Antonio, fe 
aflentou que nefte Collegio teriaõ 
tres lugares os Religiolos daquela 
Mova Provincia. Nôanão de mil & 
quinhentos & fettenta & dous fe 
Jhie deu outro,& faziaô portodos o 
nuínero de quatro. No de mil & 
quinhentos & oytenta & quatro 
préfidindo o Reverendifimo Gon. 
zaga emo Capitulo, q a nofla Pro- 
vincia celebrou em o Convento de 


- Conz.3 
tlorum fructasredditas, ES provê- r 


| S.Francifco de Lisboa, difpos ( le- P.in 
tus in Gollesn cöflrulionem, EF ma- 


Archivo gundo elle elcreve) que tambem os Prov. 


À ps e, x ua? tune. 
jar nutëtionem ad Fratrum imibidegén. Padres da Provincia dos Algarves como 
Porto. „tinm fuftentationem, ufufgne, ES eltudaffem nefte Collegio, & elle 


ntilitatem convertere, cu ja fvis licen- 
tia [uper hoc minime requifita, Ec. 
Difpenfava o Pontifice co efte Col- 
legio no preceyto da propriedade, 
para q pudefle lograr as fafendas, 
& bens fobredittos. E fendo eíteo 
intento do Monarca, não o devia 
elle ter de nos edificar húa caga tað 
pequena, como ainda hoje fe ve, 
(aqual he a propria, pofluem os 
Religiofos da Provincia dos Algar- 
ves ): por quanto os Padres Clauf- 


ficafle fugeyto ao noflo Provincial 
como deantes. Ito he o que refere 
Gonzaga ; mas a refolução que fe 
tomou, devià de incluir mais cir- 
cunftancias,por quanto efte Colle- 
gio dalliem diante dizia relpeyto a 
ambas as Provincias, havédo alter- 
nativa entre os Prelados 4 o gover- 
navao, os quaes eraô eleytos nos 
Capitulos de ambas. Defta novi- 
dade procedeuo retiro dos Padres 
de Santo Antonio ; & de algúas in- 

' conveniencias 


1534. 


Na Provincia de Portugal, 17. Part. Liv. III Cap. XI. gor 


Anno Conveniencias que fe feguiraó,tam- 


em teve principio o noflo;mas foy 
muyto urbano, & politico ; porque 
fem attender ao direyto Ga Provin: 
cia de Portugal tinha 4 efte feuCol- 
legio, o deyxamos de boa vontade 
âquella Provincia. 

549 Naofalton logo gra nos 
offerecefle híias cazas de fuficiente 
larguefa defronte do Collegio de 
Santa Cruz, nas quaes formâmos 
hūa habitação honeíta, & nella af. 
fiftimos até melhorar de fortuna, & 
cófeguir a que nos efperava no fítio 
do novo Collegio que hoje exifte. 
Temefte o mefmo titulo, & nome 
do admiravel Doutor S$. Boaventa- 
ra;q tambem perfevera no antigo. 
Da afhítécia dos noflos Religiofos 
naquelle fegundo lugar achámos 
muytas noticias,& entre outras hãa 
efcrittura, que nelle fe fez a vinte & 
finco de Agofto de mil & feifcêtos 
& vinte & quatro, eftando prefen- 


. teso Padre Provincial Er. Antonio 


de S.Lnis,o Padre Guardiaô defte 
Collegio Fr. Francifco dos Marty- 
res, depois foy Arcibifpo de Goa, 
& o Doutor Bernardo da Fonfeca 
Serayva Provilor do Bifpado da 
mefma Cidade, o qual compron 
para o Collegio, q fe havia de edifi- 
car, híias cazas com feu quintal por 
preço de trezétos & vinte mil reis, 
& outras cótiguas por cento & fin- 
coenta, fazendo por conta da Pro- 
vincia todas eftas defpefas. Em ne- 
nhuma reparavaô os empenhados 
na obra, mas occorriad as difficul- 
dades, q agora declararemos, prin- 
cipiando pelo fitio della. 

550 Fica efte defronte do Col. 

IP. Part. 


legio da Congregação de Saô Joaô 
Evangelifta com a divilao fomente 
de hãia calçada, q fubindo do cam- 
po da feyra, vay acompanhando a 
hum, & outro edifício até finalizar 
nos cunhaes de ambos os Collegi- 
os;ficando o noflo da parte Occidč- 
tal,& da Oriental aquele, Pela do 
Meyo dia vay correndo outra rua 
mais efpaçofa, & plana, a qual de- 
pois de cingir a nofla Igreja, & al- 
glias cazas, com ella confnaõ, faz 
termo naentrada do grande patio: 
da Univerfidade. Neke fio de q 
tratamos, exiítia antiguaméte hum 
Collegio, q noanno de mil & qui- 
nhentos & fincoenta & dous tinha 
fundado D.Pedro Malheyro Bifpo 
Amiclenfe para doze eftudantes 
pobres, & mendicantes ; dizem .as 
fuas palavras : Unum Collegium, €F 
Hofpitale duodecim humilinm, E 
mendicantium Collegiatorum ; os 
quaes aflıftiriað nelle por efpaço de 
fetteannos, & nelles eftudariað as 
faculdades convenientes ao feu in. 
tento em as aulas da Univerfidade. 
Tambem inftituhio híia Cappella 
de tres Miflas cada femana, a qual 
juntamente com o ditto Collegio 
foy aggregada ao Hofpital de Sa 
Joaô de Laterano em Roma no fo- 
breditto anno de mil & quinhentos 
& fincoenta & dous. Para effeyto 
de tudo confignou os bens q tinha, 
mas deviaô fer poucos, porque efta 
obra tað caritativa naô teve muy- 
tas durações, & chegárad os edifi- 
cios a tal runa,queno anno de mil 
& feifcentos & vinte & quatro exif. 
tiaô fomente algíias paredes fem 
efperança de poderem reedificarfe. 

Cc 551 Ja 


Anno 
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oz 
çşt Ja muyto de aítes trahiaõ 
os noffos Padres os olhos, & os de- 
fejos neíta area;por eftar muyto vi- 
finha dos eltudos, & com intentos 
de aconfeguirem haviao compra- 
do as cazas,que afima diflemos, das 
quaes as primeyras diziaô refpeyto 
ao Adminiftrador do Collegio, & 
Cappella do Bifpo D.Pedro;& pol- 
to q as reftantes eftavad deltruidas, 
nao fe podia formar nellas obra al. 
gua fem faculdade da Sé Apoftoli- 
ca, a qual concedeu o Súmo Ponti- 
fice Urbano VII.a vinte & quatro 
de Ontubro de mil & feifcentos & 
vinte & finco por hum Breve, de å 
foy Juis o Bifpo da mefma Cidade 
D. Joað Manoel. Porémeftã erra- 
do em anarrativa q fizeraô ao Pa- 
pa, aonde diz q D. Pedro Malhey- 
ro fundara o feu Collegio no anno 


` de mil & quinhentos & quarenta & 


dous,porq foy no de mil & quinhe- 
tos & fincogta & dous,como confta 
da fua inftituição. Pronunciou o 
Bifpo Executor a Sentença,prece- 
dendo o contrato entre aProvincia, 
& o Adminiftrador da Cappella, & 
fe refolveu os noflos Padres a fa- 
tisfzelTem, dizendo as tres Miflas 
cada femana por tenção do Bifpo 
fundador, & q a fepultura defte fi- 
caria na Cappella mor da Igreja,d 
de novo fe havia de erigir, para cu- 
jo effeyto nos abfolvia de pagar to- 
dos osannos certa penfaõ, a q efta- 
vaô obrigadas as cazas, coma qual 
fe mandavaô dizer as Miflas. Efte 
contrato foy celebrado a quinze de 
Mayo de mil & teifcentos & vinte 
& feis com o Doutor Bernardo da 
Fonfeca Seray va nofloProcurador: 
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& fazendo efte doação de tudo à 
Provincia a feis dé Junho na prefen- 
ça do Padre Fr.Francilco dos Mar- 
tyres, o Bifpo Executor concluhio 
o negocio a vinte & nove de Agof- 
to do mefmo anno: & nelle ja os 
noflos Religiofos viviað nas cazas, 
& tinha6 largado o fegundo ítio. 
552 Sendo Guardiaônelle o 
Padre Fr.Chrilftovao Carneyro,fes 
petição a fua Mageltade, propon- 
dolhe g nefta Univerfidade havia 
grande devoção ao infigne Doutor 
S.Boaventura, cuja fefta fe não po- 
dia celebrar por fer no tempode 
Ferias, em q as efcolas eftaô fecha- 
das; pelo ģ lhe pedia ordenafle 4 
no dia da fua'Trasladação a quator- 
ze de Março nað houveíte lição 
nas Aulas, para q defimpedidos os 
Meftres,& os Eltudantes,pudeflem 
livremente afhftir à folennidade do 
Santo Doutor. De boa vontade cô- 
ceden ElRey efta merce,a qual foy 
occafiao de nos difpenfar rambem 
a do Preítito a inftancias do Padre 
Meftre Fr. Manoel da Efperança, 
fendo Guardjaő defte Collegio no 
anno de mil & feifcentos & trinta 
& hum; & co as boas informações, 
que deu o Doutor D. André de Al- 
mada,coluna da Theologia, & neffe 
tempo Governador da Univerhda- 
de por morte do Reytor Francifco 
de Brito de Menezes, defpachou 
ElRey a fupplica,& mandou paflar 
a Provifada dezoyto de Fevereyro 
de mil & feifcentos & trinta & qua- 
tro. No feguinte fe fez o primeyro 
Preftito,fendo ja Guardiao o Padre 
Frey Antonio da Madre de Deos, 
& Provincial o Padre Frey Fran- 
. cifco 


Na Provincia de Portugal, IJ. Part. Liv. III. Cap. XIT. 


Anno (ilco dos Martyres. 


1534. 


553 Outros favores fez o mef- 
mo Principe a efte Collegio,(cra 
Filippe IV. ) entre osquaes perfe- 
vera muyto viva em nofla memoria 
a grande opinião, & conceyto que 
fazia dos Prelados delle. Era coftu- 
me votarem os Eftudantes no pro- 
vimento das Cadeyras da Univer- 
fidade,& fendo por muytos refpey- 
tos incõveniente efta forma de pro- 
vimčto, mandou ElRey fufpendel- 
la, & querendo premiar cõ juftiça 
os benemeritos, fe informava por 
carta com o Guardiao defte Colle- 
gio,& Prelados de outros,pedindo- 
lhes noticia certa da capacidade 
dos oppofitores. Muytas cartas 
achamos fobre efte particular. 
Duas efcreveu ao Padre Guardiaõ 
Fr. Luis da Natividade no anno de 
mil & feifcentos & vinte & oyto, 
aprimeyra para fe prover de pro. 
priedade a Cadeyra de Prima em 


* Leis, a fegunda para Subltitutos de 


algas Cadeyras de Canones. Ao 
Padre Fr. Manoel da Efperança ef- 
creveu tres, aprimeyra a vinte & 
oyto de Junho de mil & feifcentos 
& trinta fobre o provimento das 
quatro Cathedrilhas de Inftituta: 
a fegunda em Agofto de mil & feis 
centos & trinta & dous Íobrea va- 
catura de outra Cadeyra em Cano- 
nessaterceyra Íobre as de Anato- 
mia, Crifibus,Methodo,& Chirur- 
gia. Ao Padre Fr. Antonio da Ma- 
dre de Deos efcreveu tres; hña no 
anno de mil & feifcentos & trinta 
& tres a dezoyto deMayo,querêdo 
provera Cadeyra de Velpera em 
Canones ; outra fobreas Cadeyras 


IV. Part. 


303 
de Sexto,& Avicena,& lobre a Ca- 
thedrilha de Efcrittura.E aterceyra 
fobre a Cadeyra de Veípera em 
Leis. Finalmente ao Padre Guar- 
diaô Fr. Manoel do Sepulcro efcre- 
veua vinte & dous de Dezembro 
de mil & feifcentos & trinta & oyto 
fobre a Cadeyra de Decreto,& def- 
te modo fe tora provedo todas até 
o tempo,em q fe tomou outra refo- 
luçaô nefta materia. 

554 Os Eftudantes defte nofo 
Collegio tiveraô em todos os tem- 
pos excellente educação, & por 
effa caufa chegaraô muytos a lo- 
grar as preminencias de infignes 
Letrados,& outros por efte mefmo 
caminho dignidades muyto illuf- 
tres. Hum delles foy o Reverendif- 
fimo Padre Fr.Bernardino de Sena, 
Miniltro Geral da noffa Ordem, & 
depois Bifpo de Vifeu. Tambem o 
Padre Frey Joaô deS. Bernardino 
nefte Collegio, antes de mudarfe 
para o ultimo fitio, eftudou, & fen- 
do Leytor fe fez difcipulo, apren- 
dendo a lingua Hebraica com tal 
applicação,q aproferia cõa melma 
facilidade, com q falava a Latina, 
em gera deftrifimo. Foy Provin- 
cial nefta Provincia,Secretario Ge- 
ral da Ordem, & depois feu Procu- 
rador na Curia Romana, aonde 
prégou muytas vezes diante do Si- 
mo Pontifice Urbano VIII. & dos 
fenhores Cardiaes,oftentando com 
grande applaufo de todos a fubli- 
midade da fua erudição, & graça 
efpecial, q Deos lhe dera para ex- 
por no pulpito a Divina palavra. 
No mefnio Collegio antigo toy 
difcipulo, Meftre, & Prelado o Pa- 

Cen: dre 
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dre Fr.Francifco dos Martyres que 
depois de Miniftro Provincial foy 
Arcibiípo de Goa. Tambem aqui 
eftudárað, & leraô os Padres Frey 
Joao da Madre de Deos, Arcibifpo 
da Bahia, Fr. Antonio de S. Diony- 
fio Bifpo de Cabo verde,& Fr.Ma- 
noel da Natividade Bifpo de An- 
gola. E fem tratar de outros muy- 
tos fugeyros, dos quaes temos feyto 
memoria na Terceyra Parte,& nað 
he poflivel dar aqui relação de to- 
dos, nomearemos Íomente o Padre 
Fr. Lucas Uvadingo, efplendor de 
toda a Religiao Serafica , cujas 
obras, & elcrittos deyxamos men- 
cionados no lugar fobredirto. Aqui 
eftudon, & tambem pelos annos de 
mil & feileétos & trinta o Padre Fr. 
Antonio Geoghegan natural de 
Hybernia como o Padre Fr. Lucas, 
porém não era como elle filho -def- 
ta Provincia. Foy Varaô verdadey- 
ramente Apoítolico, & dotado de 
exemplariflimas virtudes, princi- 
palmente dehãa rara humildade, 
a qual avultava muyto,confiderada 
a fidalguia da fua profapia. Tinha 
curíado as aulas da Univerfidade 
de Lovayna em Flandes, & depois 
de dilcorrer por varias partes deEu- 
ropa, fempre a pé,achou defcanço 
nelte Collegio,aonde afhítio, & ef- 
tudou algiis tempos até fe achar cô 


as difpofições 9 lhe pareciaô necef- 
farias para fe oppor às herefias de 
Inglaterra. Embarcou-fe em Lis- 
boa para aquelle Reyno, aonde foy 
logo prefo por Defenfor da autho- 
ridade da Igreja Romana, mas pof- 
to q padeceu muyto, naõ logrou o, 
martyrio que defejava. Guardou-o 
porém Deos para confolação dos 
Chriftãos verdadeyros da fua Ilha, 
aonde fez copiofos ferviços ao mef- 
mo Senhor. 

555 Atéefte temponao tinhad 
aqui os noílos Padres o commodo 
neceflario para os feus eftudos;por- 
que fe compunha efte Collegio fó- 
mente das cazas, q afima diflemos, 
& de outras q fe foraô comprando, 
mas fem a forma de Convento reli- 
giolo. Chegou porém ogoverno 
do Padre Fr.Luis Cefar , o qual to- 
mando por conta do feu zelo a con- 
folação dos affeyçoados às letras, 
lhes edificou nefte lugar hã excel- 
lente Collegio, & merecedor defte 
titulo, porq fem tranfcender a hu- 
mildade do noflo Eftado,moftra na 
fua esfera hia perfeyção elegante. 
Acabou-fe no anno de mil & feis 
centos & fettéta & oyto,fendo Pro. 
vincial o Padre Fr. Joaô da Madre 
de Deos ; & tudo confta dé hña pe. 
dra gravada na parede do clauítro, 
a qual moftraa infcripção feguinte. 


Lançon-fe aprimeyra pedra nefte Collegio aos 14: dias domez, 
de Fulho de 1665. fendo Provincial o M. R. P. M. Fr. Luis 
Cefar. Acabon-fe a fette de Settembro de 1678. fendo Pro- 
vmcalo M. R. P. AL. Fr. Foaðda Madre de Deos. 


Paffados alguns annos fubio efte 
Collegio muyto de ponto na per- 
feyção, & applicações literarias 


poroccafiað` dos Eftatutos, q para 
elle fe difpuferao, & fe guardaõcô 
muyta pontnalidade,& confequen- - 

cias 
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Anno 


PTa 
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cias utilifimas, bem notorias no 
grande aproveytamento de todos 
os queo habitaô. Tudo fe deve ao 
zelo dos feus Prelados, entre os 
quaes nefte Collégio ofoy o Pa- 
dre Meltre Fr. Antonio da Cocey-= 
ção, do qual fizemos lembrança na 
Terceyra Parte defta Hiftoria em 
o Cathalago dos Elerittores ; & a 


o 
efperamos fazer cô grandes iiias 
de fua fama dos Padres Meftres Er, 
Ignacio de Sãta Maria, & Fr. Tho- 
mé da Refurreyção, tambë Guar- 
diães delta caza; de cujas letras ja 
podiamos dar hum bom teftemu- 
nho, fem q perigafle o credito delle 
nas fuípeytas, à deyxaô os applau- 
fos da verdadeyra amifade. 


esaeas coscâncaseso [E eLA kega ACD Ioar O CD SECO Ga Ca DO Ce Ca Ca DG Ca DR A Co) Da 2 S OS e O Ca Ca 2a 3 Ca O 
EO ESSES SOS GEC EO CR CCO ES SUR AT, 


TOTO Case ces sta Cos Co u CI COLD 


ORIGEM, AUGMENTOS, E MEMORIAS 
illuítres do Mofteyro da Madre de Deos de 
Monchique na Cidade do Porto. 





CAPITULO XIV. 


Do fetio, E Fundadores defia caza. 


536 TM húmonte peque- 
' no, ( que iflo declara 
o diminutivo Monchique plantado 
emoarrabalde occidental da Ci- 
dade fobreditta,nas margens do rio 
Douro, difpos a maô do Omnipo- 
tente o agradavel fitio defte Mol- 
teyro para habitação das fuas Ef- 
pofas,4 nelle vivem, & o fervem cô 
reformação,& exemplo.He muyto 
aprafivel efte lugar, afim pela vifi- 
nhança das agoas, como pela fer- 
mofura dos arvoredos,que da outra 
parte do rio lifongead as attenções 
humanas ; & não menos pela elegá- 
cia dos edificios defta claufura, que 
oftentando hãa antiguidade larga, 
moftraô juntamente híúãa nobrefa 
infigne. Foy feu fundador primey- 
ro Gilas, ou Vafques da Cunha 
(cô ambos eftes appellidos o acha- 


IW. Part. 


mos nomeado em varias elcrittu- 
ras,& Proviíões reaes) Varað illuí. 
tre em fua profapia,bem conhecida 
em os Nobiliarios do Reyno de 
Caftella, donde efte Fidalgo veyo 
fervir a ElRey D. Joaô I. de Portu- 
gal, G de fua pefloa fazia particular 
aceytação. Por hum Alvarà,G efte 
Principe mandou paflar à fua inf- 
tancia na Era de mil & quatrocen. 
tos & quarenta & oyto, anno de 
Chrifto mil & quatrocentos & dés, 
& outro efcritto no antecedente, 
confta o fobreditto, & fe declara o 
que agora referiremos a refpeyro 
do fitio delta caza. 

557 Exiftia nelle hãa Synago- 
ga, edificada por alguns Hebreos 
exterminados de outros Reynos, 
mas ja nefte tempo defamparada, 
& transferida para o monte,em que 
hoje apparece o templo de N. Se- 
nhora da Vittoria, o qual fe erigio 
emrecordação dotriunfo, q alcan- 
cou a Fé de Chrifto contra a ce- 
gueyra Judaica, quando os {eus 

Cc3 empenhados 


Anno 


Dom 


06. 
err fe delenganarao, & 
receberaô o fagrado Baptifmo. 
A'lem daquella fabrica,appareciad 
outras na fua circunferencia, em q 
habiravaô os dontores da ley ; & 
pelo monte,q deíte fe vay levantan- 
do para a parte do Occidente,havia 
muytos monumentos, em que erað 
fepultados os profeflores das cere- 
monias nioi , O qual por effe 
refpeyto ainda hoje conferva o no- 
me de Monte dos Fudens. Como 
efte fitio era de fua naturefa bom, & 
tinha todas as qualidades para nelle 
fe erigitem edificios fumptuofos, 
tratou GilVas da Cunha de o pedir 
a ElRey com intento de edificar 
nelle hãas cazas correfpondétes ao 
feu eftado, por quanto dentro da 
Cidade nao podia ter domicilio, 
conforme os privilegios della, que 
o prohibiaô aosFidalgos eftrangey- 
ros. E como era fenhor das terras 
da Maya, Bafto, & feu Caítello de 
Cerolico,& de outras,q ainda refe- 
riremos, lhe convinha mnyto fazer 
alento nefta parte, para della afhf. 
tira todas. Com facilidade confe- 
guio o defpacho delRey, & coma 
mefima edificou hãa nobililima ha- 
bitação com tanta mageltade, & 
gtandefa, q fem outro algum addi- 
tamêto exterior viverao nella muy- 
tos annos as Religiofas com fuffici- 
ente larguela,& defafogo. Notem- 
po defte Cavalleyro (fegundo nos 
dizem ) começou nefte lugar ono- 
me de Monchique, o qual valia o 
mefmo que monte chico,ou pequeno 
em fua lingua Caftelhana. Da mef- 
ma forte principiaria o de hū povo 


| allim chamado no Reyno do Al. 
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gatve, quatro legoasao Norte da 
Cidade de Sylves. 

558 Succedeu a GilVas da Cu- 
nha fua filha D. Maria da Cunha, 
a qual foy cazada cô Fernao Cou- 
tinho, tio de D. Gonfalo Continho 
Conde de Marialva,de quem ja nos 
Jembramos em outro lugar, & nefte 
diremos q fez a Fernaô Coutinho 
doação do Padroado da Igreja de 
Sidielos no anno de mil & quatro 
centos & fefTenta,a qual confirmou 
o Bifpo deíta Cidade Dom Luis, & 


“hoje a pofluhe efta Comunidade, 


Tambem o noffo agradecimento 
publicarà com vozes, & obfequios 
repetidos,q o mefmo Fernao Cous 
tinho,& {ua mulher nos folicitárad 
o fitió pata o Convêto da Concey- 
ção de Matozinhos, dando por elle: 
ao Bayliado de Leça a fua faféda da 
Moroça,como fe vé largamente na 
Segunda Parte defta obra. Do fo- 
breditto Fernao Continho, & fua 


rafãeP de 
10.6. 42 


mulher D. Maria da Cunha nace» "12 


rao quatro filhos Göfalo Vas Cou- 
tinho, Vafco Fernandes Continho, 
Joaô Rodrigues, & Pedro da Cu- 
nha Coutinho. Efte ultimo, fuc- 
cedeu por morte dos mais nos mor- 
gados, & Ífenhorios das terras de 
Cerolico de Bafto, & feu Caítello, 
Borba de Azinhares, Valdebonro, 
Maya, Penaguiaõ, Fontes; Godim, 
Armamar , Villafecca, & outras 
muytas, cafou com D.Brites de Vi. 
lhena, filha deRui de Soula Al- 
motacél mór delRey D. Joaõ II. 
& parenta chegada dos Condes de 
Prado. Eraamiga de Deos, & de- 
vota da noffa Ordem. Pelos quaes 
refpeytos, & o de verfe entrada nos 

. annos 
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folem fuccefTores de fua caza , tra- 
tou com feumarido de fegurar a 
eterna da Bemaventurança, gaftan- 
do emhűa obra do ferviço Divino 
os bens que pofluhiaõ livres, å fup- 
poíto nað erað muytos, pot ferem 
os mais delles da Coroa, pareciad- 
lhe com tudo fufficientes para fun- 
dar,& dotar hum Mofteyro da Or- 
dem de Santa Clara nos mefmos 
Paços de Móchique, aonde viviao. 

559 Fizeraô prefente efta fua 
refolução ao Súmo Pontifice Paulo 
HI. o qual refpeytando a nobrefa 
dos Fundadores, q elles allegavaó ; 
& tambem attendendo a å não ha- 
via nefta Cidade Convento algum 
da nofla Ordem, reformado na Re- 
gular Obfervancia; da qual efte ha- 
via de fer,(por quanto os de S.Fran- 
cifco, & Santa Clara erao ainda da 
obediencia dos Padres Clauítraes ) 
benignamente lhes concedeu que 
pudeflem erigir o Molteyro, con- 
defcendendo em todasas fupplicas 
que lhe faziað, as quaes conftaő da 
mefma Bulla,q o Vigario de Chrif- 
to mandou paffar adoze de No- 
vembro defte anno de mil & qui- 
nhëtos & trinta & finco, & começa 
Debitum Pafloralis Officii.Quando 
efta chegou, era ja falecido Pedro 
da Cunha Coutinho, & pareceu a 
D. Brites conveniente fazer à Sé 
Apoltolica fegunda inftancia, para 
que fó em feu nome fe paffafle o 
Breve, o q tudo confeguio, & conf- 
tao delle as circunftancias feguin- 
tes. Queelta caza fe dedicafle à 
Serenifima Rainha dos Anjos com 
o titulo de Molteyro da Madre de 


307 
Deos. Que elle foffe da Ordem de 
Santa Clara da Obfervancia, & lo- 
graffe os privilegios , que pofluem 
todas as mais cazas da ditta Ordē. 
Que eftaria fujeyto ànofla Pro- 
vincia de Portugal, & feria gover- 
nado pelos Prelados della. Que a 
Fundadora nomearia as primeyras 
Religiofas, q haviaô de plantar na 
fua claufura os eftylos monaíticos. 
Que o Mofteyro pudefle haver to- 
dos os bens, que ella lhe dotaffe, & 
lograr o Padroado da Igreja de Sã- 
ta Maria de Sidielos com claufula, 
que em fua vida adminiftraria D. 
Brites os fruttos,& rendimentos da 
ditta Igreja, galtandoos em algíias 
obras, de que o Mofteyro neceflita- 
va. Ultimamente na fegunda inf- 
tancia q fez ao Papa impetrou q a 
Abbadefla, & Freyras delta caza, 
quando lhe faltafle Confeflor, & 
Cappellaô, (por nað haver Cõvčto 
da Obfervancia nefta Cidade ) pu- 
deflem eleger Confeflores, & Sa- 
cerdotes feculares, q as confeçaf- 
fem,& diceflem Mifla. As palavras 
fadeltas: Ipfague Abbatilla, EX 
Moniales quofcunque Presbyteros 
feculares,quiin Ecclefia Monafterii 
Miffas etiam Convêtuales, EP alia 
Officia Divina celebrent, ac earun- 
dem Abbatifle, EF Momaliumn cona 

fefhones audiant ac Ecclefraftica Sa- 
cramenta miniftrent eligere libere, 

E licite valeant. As quaes enten- 
dera ta mal alguns Bachareis 
Grâmaticos,9 dellas inferirao eltar 
na liberdade das Freyras a fua obe- 
diencia: de modo ĝ quando {e enfa- 
daflem de obedecer, & guardar os 
Eftatutos dos Prelados da fanta 

Provincia 


Anno 


“9 3): 
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Provincia de Portugal, pudeflem 
livremente paffar para a obediencia 


dos Ordinarios ; fem advertirem å 


efta faculdade A poftolica tinha fó- 
mente vigor na eleyção de Cappel- 
lães, & Confeflores, quando lhes 
faltaffem os noflos Padres da Ob- 
fervancia, que nefta Cidade ainda 
naõ tinhaó domicilio; & que o mo- 
do da obediencia,& governo ficava 
na mefma Bulla determinado por 
palavras expreílas,nas quaes o Pon- 
tifice havia declarado q a deffem 
as Religiofas aos noflos Prelados. 
A caufa porq a Fundadora expref- 
fou a fobreditta circunftancia na 
fupplica, foy para que as Religiofas: 
em ncihum trempo fe valeflem dos 
Padres Clauftraes, nem elles tivel- 
fem occafiad algūa para fe introdu- 
firem no governo,& direcções def- 
ta Comunidade : & por effe refpey- 
to pedio ao Pontifice q na falra dos 
noflos Religiofos da Obfervancia 
fe valeffem as Freyras dosClerigós; 
& Confeflores feculares. Conclue 
o Papa na Bulla, ĝ a Fundadora D: 
Brires coma Madre Abbadefla pu- 
deffem ordenar algŭas leis, que fof- 


fem convenientes, & neceffarias 20. 


governo da caza. 

560 Antes q chegaffe a licen- 
ça Apoftolica, tinha os Fundado- 
res difpofta a Igreja,& Coros fupe- 
rior, & inferior pelos annos de mil 
& quinhentos & trinta & tres, & ja 
no feguinte cítaria acabada de todo 
aobra ; porá o Meftre della fe ha- 
via obrigado por húa Elcrittura à 
finalizalla até a fefta de Saô Joaõ 
Baptifta do mefmo anno. As mais 
officinas fe formáraonos Paços, á 
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tinhao capacidade para tudo, nao . 
obftante a referva que D. Brites fez 
de hum quarto para fua vivenda, 
contiguo com a mefma claufura. 
Chegou o anno de mil & quinhen- 
tos & quarenta & finco,no qual efta 
fenhora ordenou o feu Teftamento 
a vinte & hum do mez de Settem- 
bro, eftando cô difpofição perfey 
ta,jmas cuydadofa nas importancias 
da fua falvação. Difpos q amorta- 
lhaflem feu corpo no habito de N. 
Padre S. Francifco, & q efte fe pe- 
diffe ao Convento da Conceyção 
de Matozinhos, aonde fempre. fe 
tinha guardado o rigor da Regular 
Oblervancia.Ordenon q a fepultaf- 
fem na Cappella mòr defte Mof- 
teyro emo proprio monumento, 
aonde jaziad as cinzas de feu mari- 
do,& q os Padres do Convento no- 
meado fizeflem o Officio da fua de- 
pofição.Deyxou por herdeyra a ef 
ta Comunidade de Monchique ,fa- 
zendolhe doação dos Padroados 
da Igreja de S. Vicente de Cidade- 
lhe no Biífpado do Porto, & das de 
Santa Maria do Sovoral, & da Ve- 
lozano Bifpado da Guarda. Outros 
bens lhe doou, mas limitados, porá 
todos os mais que feu marido, & af- 
cendentes delle poffuhiraõ, erað da 
Coroa,como diflemos. Devem po- 
rém reconhecer as Religiofas defta 
caza q perderaô muyto em nað ter 
D.Brites mayores opulencias, porg 
todas lhes deyxaria: cô amplifima 
vontade. E eftacertela deve fervir 
de eftimulo ao feu agradecimento, 
que para cô os mortos conhfte em 
hiia piedofa lembrança de fas al- 
mas. Afim o pretêdia efta fenhora; 


pedindo 


a 
F. # 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. LI. Cap. XV. 


Anno pedindo no mefmo Teftamento q 


1535- 


em fatisfação do feu amor a Madre 
Abbadeffa com fuas fubditas aif- 
tilem no Coro fazendo depreca- 
ções a Deos por fua alma no tempo 
em q ella fe defpedifle da vida pre- 
fente. Foy efcritto o Teftamento 
fobreditto por Fr. Leobino, Secre- 
tario do Miniftro Provincial defta 
Provincia Fr. Diogo de Ançede, & 
fe abrio a vinte & feis de Novem- 
bro do mefmo anno, no qual dia 
faleceu a Fundadora Dona Brites 
de Vilhena com muytos indicios 
de falvação. lo 





CAPITULO XV. 


Da difpofição, EF plata defle Mop. 


teyro,€9º noticia de bis letregro  -. 


Hebraico que nelle exifte. 
i i , f 
561. TA declarâmos deálgã 
J modo qual era agran- 
defa, & notabilidade 

de fens edificios; & fe fora impor- 
tarte à nofla Hiftoria defcrevellos, 
nað faltaria no tempo prefente ma-, 
teria a hum dilatado difcurfo: porq 
tem fubido a tanto auge a fua per- 
feyção,& corpulencia, que he hoje 
hum dos bons, & grandes Moftey- 


“tos defta Provincia.: Correm os 


dormitorios antigos, & officinas 
formadas nos Paços dos Fundado- 
res, do Nafcente ao' Poente à vifta 
do rio, qlhe fica da parte do Sul, & 
da banda da terra em correfpondê- 
cia daquelles fe effendem os mo- 
dernos,finalizando igualméte, hűs, 
& outros nas extremidades da Igre- 
ja,q no fen Occidente corre do Sul 


- 
py é 
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ao Norte; & pelo mefmo eftylo os 
fecha, & prende na parre Orienta! 
hum dormitorio, no meyo do qual 
apparece a entrada do {eu grande, 
& fermofo patio,circunvallado dos 
mefmos edificios. O da Igreja he 
muyto nobre, & devota, & como 
caza de Deos, fe empenhaõ as fuas 
Efpofas cô gravifimas defpefas no 
feu aceyo,& perfeyção. He fagra- 
da, & ferefa da faa Dedicação em 
dia de S.Cypriano a vinte & feis de 
Settembro. Naô fabemos porém 
qual foffe o Bilpo q a fagrou,ou em 
que tempo. Queremos com tudo 
perfuadirnos q o mefmo D.Fr. Bal- 
thazar Limpo, q unio a efta caza a 
loreja de Santa Maria de Pindello 
na terra da Feyra pelos annos de 
mil & quinhentos & quarenta & 


- oyto,lhe fez tambem aquelle bene- 


| 


ficio;: por fer muyto devoto defta 
Comunidade ; quando nað fofle o 
Bifpo-D. Jeronymo de Menezes,q 
nella tinha muytas parentas, & era 
feu efpecial bemfeytor. Como nos 
falta acertela,he forçofo q recorra- 
mos aconjeéturas. Nelta mefina 
Igreja eftã hum Altar aggregado a 
S. Joaô de Laterano em Roma,do 
qual redundao muytos bens às Al- 
mas' do Purgatorio. Na6 faltaõ 
aqui Imagens devotas, em q o efpi- 
rito 'empreguc as fuas attenções. 
Duas tem as Religiofas dentro da 
claufura, ambas do Redemptor do 
Mundo, pelas quaes efte Senhor 
tem difpenfado muytos favores. 
Dellas faremos menção entre os 
progreffos da veneravel. Madre 


Leocadia. També nefte Mofteyro Gonzag. 
(comodiz o Reverendiffimo Gon- $.*-/»» 


zaga ) 


Anno 
1535- 


10 
a fe guarda húãa boa reliquia de 
Santa label filha delRey de Hun- 
oria,& parte do veo da grande Ma- 
dre Santa Clara, porém naõ acha- 
mos noticia de femelhate thefonro. 

562 Depois que fahimos da 
Igreja, & caminhamos pelo patio, 
nos apparece à maô direyta delle 
gravado na parede do dormitorio 
antigo hum epitafio de caracteres 
Hebraicos, abertos em hia pedra, 
que fora da Synagoga, & nefte lu- 
gara mandou por Gilvas da Cu- 
nha, fundador das cazas, fervindo 
juntamčte de padieyra a hãa porta. 
E pofto que efta fe tapou, quando 
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aquellas fe transformárao em Mof- 
teyro, referváraô com tudo fempre 
efta memoria. Pelos annos adiante 
hum Prelado cô zelo impertinente 
mandou que acobriflem de cal, por 
tirar a occafiad a muytos curiofos,ģ 
vinha6 examinar a foa intelligen- 
cia;mas o tempo ajudado da induf- 
tria a pos outra vez patente aos 
olhos de todos. Na6 efcrevemos as 
letras Hebraicas por faltarem as 
formas dellas para a Imprenta; mas 
bafta a fua interpretação, expolta 
por hum Hebreo cóvertido à nofla 
Santa Fé, chamado Joaô Baptifta, 
& hea feguinte, 


563 Os curiofos q alcançárao 


Axer aghever aflemir loh animim cheffer Thorã a Judea 
adonai melech jehudim bethinnim beninadamim et amed 
gadol jehudim gadol ah hamos ghevir lamelech Ifrael Bara 
Eloim dibar fehuda ghedolim berofloh huchem hechol 
mifpar huchoenim bexorim Kexirmod mehumim behudo- 
min hahem lamedeinoh vehenem beflurim hattem Eloim 
brahohim mifpar Kados haflem belim Kaelim fehem Ke- 


xorim vaa malgaim lelum acodes bacleem amayho. 


efta traducção daquelle Hebreo; 
querendo fazer experiencia da fua 
verdade, fingirad q tinhao perdido 


otraslado, & obrigandoo acopiar 
outro na fua prefença, o tirou con- 
forme primeyro, & explicou em 
o noflo idioma defta maneyra. 


Efia pedra da lingua fanta Hebraica efcreven o Levi Rabbino 
Aaraúdos Anjos de Deos, coroa da Ley do Deos de Ifrael dos 
Hebreos : Palavras de Deos, E de todos os Tamuldiflas em a 
caza da Synagoga. Quanto bastudo da graças a Deos: Que Deos 
[abe todos os corações dos homens: ES o principio da fabedoria be 
o temor de Deos:porg, Deos efla no Ceo, E na terra. Faze todo 
o bem ES nada Aços mal : que Deos fabe o caminho dos bens ES 
dos males EF no outro Mundo fe achados bens, ES os males. 


Efta he a interpretação, & traduc-  quio à curiofidade, que por defem- 


ção daquelle letreyro, o qualdey- penho da noffa obrigação. 
xamos nefte lugar mais por obfe- 


Anno 


1537- 
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CAPITULO XVI. . 


Das primeyras Direiloras defia 


Cömunidade ; reformação qnella 
Plantaraõ:€ deoutras qdella - 
fabirad ao mefimo effezto. 


564 Titulo da Santiff- 
O ma Mãe de Deos, 


elte Mofteyro logra, deve fer argu- 
mento da fua muyta religião : por- 
que a experiencia nos moftra em 
todos os domicilios de Sata Clara, 
confagrados a efte foberanoTitulo, 
ha grande reforma, & exemplari- 
dade na vida monaftica. E bem po: 
demos prefumir q femelhantes aca- 
fos fejaô difpofições da Providen- 
cia Divina, elegendo,& infpirando 
as creaturas perfeytas para milita- 


rem debayxo de hiia protecção tað 


excellente,ou de hum attributo tao 
fublime,g entre todos os da Rainha 
dos Anjos he o mais elevado. Tam- 
bem condufio muyto à eftreytefa 
da vida, & perfeyção da obfervan- 
cia defta claufura a boa editcação,q 
tiveraõ as fuas primeytas plantas, 
fendo cultivadas por Meftras infig- 
nes, afim na purefa do efpirito, co- 
mo no efplendor, & fidalguia do 
fangue, tudo coherente para intro- 
dufir os apertos da vida religiofa : 
porá afim como a nobrefa recebe 
da virtude os efmaltes, affim a vir- 
tude (na attenção dos viventes ) 
junta com a nobrefa, accumula ref- 
peytos aos diétames, & facilitao 
paflo à imitação dos exemplos. 
565 Porém muyto mais admi- 
ravel fenos reprefenta o apeito, em 


311 


que principiou efta caza (o qual era 


-hum dos mais eltreytos,g fe prati- 


cava6 nas da Regular Obfervácia), 
fendo difpofto, & enfinado por 
Freyras Convétuaes criadas entre 
larguelas, & liberdades em o Mof- 
teyra de Santa Clara de Coimbra. 
Mas efte efpanto pòde ter por fatit- 
fação a que ja démos em outro lu- 
gar, dizendo q na Conventualida- 
de naô era taô diftrahida a vida 
monaftica,que não fe afhgnalaffem 
nella eminentifimos fugeytos em 
virtudes, & letras : & agora accref- 
centaremos q a pobrefa de efpirito, 
mortificação do corpo, recolhimê. 
to da pefloa, & finceridade do ani- 
mo naquelle tempo entre as lar- 
guefas erað verdadeyramente ope- 
rações da virtude ; & depois como 
tigor das reformas podiaô fer em 
muytos difimulações da neceffi- 
dade. a 
566 Foraô quatro eftás Dire. 
Ctoras veneraveis, & todas por fua 
grande perfeyção dignas de noffa 
lembrança. Sa6 as feguintes . Dona 
Ifabel de Noronha, que nefta caza 
fe chamou Soror Ifabel da Annun- 
ciação, & foy lua primeyra Abba- 
deffa por tempo de vinte & oyto 
annos. Erafilha de Rui Telles de 
Menezes Mordomo mòr da Impe- 
tatris. D. Guiomar da Sylva, que 
depois fe nomeou Soror Guiomar 
do Santo Sepulcro,& foy aprimey- 
ra Abbadefla triennal. Era filha de 
Francifco da Sylva, & de D. Maria 
de Norotiha. D. Antoma de Vilhe- 
na, que depois fe intitulou Soror 
Antonia da Aflumpção, & foy fe- 
gunda Abbadefla triennal;era Ea 
€ 


Anno 
1$35. 
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de D. Franciíco de Soula, & de D. 
Maria de Noronha, & neta do Cô- 
de de Prado. Dona Margarida de 
Menezes, que nefte Mofteyro fe 
chamou Soror Margarida do Mon- 
te Oliveri, & foy aterceyra Abba- 
defla triennal ; era fobrinha da pri- 


meyra Soror Ifabe] da Annuncia- 


ção, filha de fen irmaô Bras Telles 
de Menezes, & de D. Catharinade 
Brito. Todas eraô parentas muyto 
chegadas de D. Brites de Vilhena, 
efpecialmente a Abbadefla, ĝ era 
fua fobrinha. .Entráraô nefta caza 
no anno -de mil & quinhentos & 
trinta & oyto com ordem do noflo 


.Miniftro Provincial Fr. Rodrigo 


de Figueyró,9 nefle tempo a acey- 
tou na fuaobediencia, & ellas de. 
fempenharaS muyto bem a eley- 
ção da Fundadora, erigindo nefte 


- fen Molfteyro ha fórma de vida 


tað fanta, q os annos com todos os 
fens deftroços nunca puderað apa- 
garlhe os veftigios. As plantas eraô 
boas, & a mayor parte dellas illuf. 
tres,& todas das profapias de Dona 
Brites, & das Direétoras efpiritua- 
es. Eeftes reípeytos, q podiaô fer- 
vir de obftaculos às determinações 
do rigor, erað muytas vezesincen- 
tivos da competécia nosexercicios 
de mayor perfeyção. Naô referire- 
mos a pontualidade, com que todas 
ferviao a Deos nos actos religiolos, 
porq femelhantes cuy dados deviaõ 
ellas moitrar obrigadas do titulo 
de Efpofas fuas. Porém ds afperefas, 
q accumulavad à eftreytefa da fna 
reforma, as penitencias particula- 
res,a oração continua, as auíteri- 
dades perennes, os empenhos da 
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humildade, as Matinas à mea noy- 
te fem algňa difpenfação, oreriro 
da cômunicação humana, & a grã- 


'de cautela,com q fugiad aos olhos 


do Mundo,eraô indicios verdadey- 
ros da grande anfia q tinhaô de fer- 
vir,& agradar à Mageítade Divina. 
Em húãa Efcrittura, q fe fez a onze 
de Novembro de mil & quinhétos 
& quarenta & finco emo locntorio 
defte Molteyro, diz o Efcrivad que 
eftavao prefentes a ella a Madre 
Abbadefla Soror Ifabel da Annun- 
ciação,& outrasReligiofas,ds quaes 
nad virão roflo mas [ómente ouvira 
por ferem da Obfervancia. Efte tef- 
temunho bafta por argumento, & 
prova do q havemos dito. 
-- 467 Porém nað heinferioro 
que ainda hoje podem dar muytos 
Molteyros, cuja religiad herdárad 
deite fanto domicilio,huns recebê-- 
do delle Meftras na fua educação 
primitiva,& outros reformadoras, 
pelas quaes foraô redufidos ao fen 
primeyro eftado da Obfervancia 
religiofa. Defta claíle foy odes. 
Francifco de Valde Pereyras, indo 
a elle por Abbadefla D.Conftança 
de Mello, Freyra defta caza, por 
Decreto delRey D. Joa6 III.& no- 
meação do Miniftro Provincial Fr. 
Diogo de Ancede no anno de mil 
& quinhentos & quarenta & feis, 
a qual com fia companheyra Dona 
Antonia da Sylva, naõ fó modera- 
tao as difcordias, em que exiítia 
aquella Comunidade por caufa do 
governo de Briolanja Ferreyra;mas 
introdufirao nella fantos coltumes, 
& exercicios muyto religiofos. A 
Abbadeffa faleceu na emprefa (que 
nao 
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Anno Naô he para menos ); & acompa- 


nheyra fufpirado por efta clanfura, 
voltou a ella, aonde acabou feus 
dias com opinião louvavel. A mef- 
ma logra com grandes indicios de 
fua bemavêturança a Madre Soror 
Branca de Afis, nað ío nefte feu 
Mofteyro, mas no de Caminha, 
aonde com femelhante pretexto 
( pofto q com menos necefidade ) 
foy fer Abbadefla tres annos. Era 
Prelada naquelle Soror Leonor da 
Payxaô, Religiofa por extremo ca- 
ritativa, & fingela ; a qual vendo å 
os Miniftros da Juftiça por ordem 
delRey Filippe II. pretendiao lan- 
çar mað de hum Religiofo da Pro- 
vincia de Santo Antonio, porterà 
fua conta ham filho do fenhor D. 
Antonio, pretendente à Coroa de 
Portugal, o efcondeu na claufura 


“do Molfteyro, de que refultou fer 


transferida para efte, & fubftituir o 
feu lugar a Religiofa mencionada, 
da qual ainda faremos lembrança 
entre as Servas do Senhor q flore- 
cerao nefte domicilio. Ao de Ca- 
minha levou comfigoa D. Joanna 
de Azevedo por Vigaria da caza, 
a D. Joanna de Mendoça fua fobri- 
nha por Vigaria do Coro,& para o 
officio de Porteyra a D. Margarida 
da Conceyção. 

568 Tambem defte Molteyro 
de Monchique fahiraõ as Fundado- 
ras q plantarao os eftylos monafti- 
cosem o das Chagas de Lamego, 
cuja emprefa he muyto digna de 
nota;afim pela quãtidade das Frey- 
ras, como pela qualidade de fuas 
pefloas. Foy edificado o fobredirto 
Convento por D. Antonio Telles 


IV. Part. 


de Menezes Biípo da melma Cida- 
de. Era efte Preladofilho de Bras 
Telies de Menezes irmaô da pri- 
meyra Abbadefla deíta caza Soror 
Habel da Annunciação, & tinha 
nella fette irmãs, em o numero das 
quaes entrava Soror Margarida do 
Monte Oliveti, híia das quatro que 
tinhaô vindo de Santa Clara de 
Coimbra. Como todas eraô Reli- 
giofas de grande exemplo, & elle 
defejava que o feu novo Mofteyro 
fofte hã dos mais reformados, con. 
feguio faculdade Apoftolica para 
levar a todas, & com ellas a Madre 
Soror Catharina dos Anjos. Re- 
correu ao Padre Comiflario Geral 
do Reyno, tendo ja confentimento 
defta Provincia, & achando difpof- 
tas as vontades, veyo a efta caza a 
vinte & tres de Outubro de mil & 
quinhentos & novêta, para levallas 
na fua companhia. Achou cô tudo 
algias repugnancias, de q naceraõ 
proteftos,& varios requerimentos; 
& foy neceflario q houveffem Jui- 
fes arbitros fobre as fuas legitimas, 
& que as Religiofas que fahiaõ re- 
nunciaflem todo o direyto que ti. 
nhaõ a efte feu Molteyro, & tambë 
aprotecção, & governo da noffa 
Ordem. Aflimo fizerað todas, me- 
nos à Madre Soror Ifabel da Anníi- 
ciação, a qual nefta claulura perfe- 
verou atéamorte, feguindo os fan- 
tos progreffos de lua tia,a quem era 
femelhante em o nome. 

569 Osdasfeis q fabirao fað 
os feguintes. Soror Margarida do 
Monte Oliveti, Soror Guiomar do 
Lado, Soror Eugenia do Prefepio, 
Soror Helena do Monte Calvario, 

Dd Soror 


Anno 
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Soror Brites de S$. Rafael, EF Soror 
Theodora da Conceyção. Nas me- 
morias do Mofteyro de Lamego fe 
acha ee ultimo trocado no de 
Toama, & feria erro de quem fez 
alembrança naquella cáza, ou de 
quem copiou a Efcrittura,por onde 
nos governamos neíta relação. A 
do Convento fobreditro daremos 
quando chegar a noffa Hiftoria ao 
anno da fua origem, & poragora 
concluiremos, dizédo que,naô obf- 
tante oretiro de tantas Religiofas 
illuítres, ficava efte Mofteyro de 
Monchique muyto bem povoado 


“de gente nobre, porq entre feffenta 


& hiãa Freyras, duas Noviças, & 
duas meninas do Coro,eraô poucas 
as q naõ procediaô de familias pre- 
claras. ( Hoje he mayor o numero, 


porá fo de Freyras de veo preto ex- 
cede ode cento & dezafleis Reli- 


giofas. Alem deítas, fette de veo 
branco, tres Noviças, & dezoyto 
meninas do Coro. ) Das primeyras 
quatorze Abbadeflas fe efcreveu 
no Carhalago dellas,q erað nobilif. 
fimas no fangue,& infignes em vir- 
tudes. Com efta narração breve 
quizerað remediar a falta de hūa 
folha, em que eftavað efcrirtos feus 
nomes, & progreflos do feu gover- 
no. Na fequente fe acha que fora 
quinta decima Abbadefla D.Maria 
da Sylva, filha de Antonio de Sal- 
danha Embayxador em Alema- 
nha, & de D. Catharina de Noro- 
nha filha de Francifco da Sylva fe- 
nhor da Chamulca. Ultimamente 
que lhe fuccedera em quinze de 
Novembro de mil & feifcentos & 
feis (anno em q fe fez o fobreditto 
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Cathalago ) D. Antonia de Vilhe- . - 


na,filha de André Telles de Mene- 
zes, Mordomo mor do Infante D. 
Luis, & Embayxador em Caítella, 
& de D. Branca de Vilhena. Efta 
era a nobrefa,mas ainda exiltia nef- 
ta claufura outra mais elevada, a 
qual até o dia de hoje perfevera cô 
grande plaufibilidade, & refpeyto 
nas attenções do povo Carholico,á 
faz muyto calo do feu efplendor. 
Efta hea virtude, & della veremos 
iluftrifimos argumentos nos fe. 
guintes Capitulos. > 
ETs da 
CAPITULO XVII. 


De algivas Religiofas primitivas, que 
anthorizarad efte Mofleyro .» 
com fantas obras. E 


570 Ntre todas merece 
por muytos titulos o 
lugar primeyro nefta memoria a 
Madre Soror Ifabel da Anpuncia- 
ção, a quem o Mundo chamava D. 
abel de Noronha, porg foy neíta 
aula da virtude a principal Meftra 
dos bons exemplos, & fua Direto- 
ra,& Prelada por tempo de vinte & 
oyto annos.He verdade,q a refpey- 
to de feu grande nome, (conhecido 
em a republica Chriftã pelas penas 
de gravifimos Autores) faô muyto 
fuccintas as relações que temos de 
feus progreflos,& ainda feriaô mais 
abbreviadas,fe o Padre Fr.Rodrigo 
Branda, Côfeflor defte Mofteyro 
pelos annos de mil & quinhentos & 
oytenta & quatro, naô fizera dellas 
alga lembrança.Contentamo-nos 
porém de q todos em feus efcrirtos 

a intitulem 


Na Provincia de Portugal IV”. Part.Liv. IM. Cap XVII, 315 
Anno aintitalem Religiofa fanta;porque  deraônos joelhos callos tač duros, Gonzag.. 
femelhante acclamação coftuma á naô faltou quem cs aflemelha fle 3:4 hi 


1939- . ue a a Q&'io 
“~ ferderivada de operações plaufi- aos que tinha Santiago Apoftoiu tu.d sd 
veis & virtuofas. pelo mefmo refpeyto. a 35 

Fe 4 è 


s71 ` No Capitulo antecedente 
declarâmos quem foraô feus paes. 
Eftes a dedicaraô a Deos no Mof- 
teyro de Santa Clara de Coimbra, 
tendo quatro annos de idade. Co- 
mo o ufo da razada achou na pre- 
fença daquelle Senhor,& com a faa 
graça affeyçoadiflima ao eftado're- 
ligiofo, facilmente defpre(on gran- 
des promeflas qo Múdo lhe fazia, 
& le offereceu de todo o coração à 
Mapgeltade fuprema cõ ae 
firme de fer perpetuamente fua fiel 
Efpofa. A joya, de q fen efpirito fez 
logo amayor eftimação, & guar- 
dou fempre com inexplicavel vigi- 
lancia,era o candor da purefa. Sa- 
bia que afermofura das boas obras 
avultava outro tanto na aceytação 
do Efpofo Divino, quando fe ador- 
nava com os enfeytes,& matizes de 
femelhante preciofidade,& por iffo 
fe empenhava muyto na conferva- 
ção defta prerogativa. Mas tambë 
por iffo meímo foy muyto mimofa, 
& regalada de favores celeftes, que 
nað fe negaó aos corações puros. 
Frequentemente os comunicava à 
fua alma a Divina Clemencia na 
Oração mental, em cujo ato ab- 
forta nas eternas fuavidades , perfe- 
verava ordinariamente de joelhos 
fette horas fuccelhivas. Nelte tem- 
po permaneciad extaticos os fenti- 
dos do corpo, em quanto feu ditofo 
efpirito difcorria cõ grandes lucros, 
& defafogos pelas eftácias da Glo- 
ria. Defta continuação lhe proce- 


- IF. Part. 


5722 Quem fe arrcbatava tanto 
nas confiderações do Ceo, nenhi 
calo devia fazer dos bens da terra ; 
porque crefce o conhecimento da 
vilefa do Mundo, quando fe aug- 
menta a noticia das felicidades da 
Bemaventurança. Defta queria tu- 
do; daquelle nada: & com efta re- 
folução tinha a fanta Pobrefa do- 
minados feus defejos de tal maney- 
ra,G lhe era difplicente tudo o que 
naõ era pobrefa. No feu cubiculo 
naĉapparecia outra alfaya mais q 
hãa Imagem de Chrifto crncifica- 
do,exemplar fupremo aonde rece- 
bia altiflimos digtames para fe def- 
pir de todos os bens caducos. Se 
lhe fora pofhvel nað ter ufo do ha- 
bito q veítia,nem defle ufara, mas 
efta impoffibilidade remediava feu 
efpirito, trafendo fempre o mais 
velho, & remendado q achava no 
Molteyro. Delta forte tambem fa- 
zia obfequios à humildade, & dif. 

unha fea coração para render vaf- 
fallagens à obediencia, fendo tao 
affeyçoadaa híúia, & outra virtude, 
quetinha por regalo as occaliões 
de obedecer, & fervir. Depois que 
exercitou neíta caza o officio de 
Abbadeffa por tempo de vinte & 
oyto annos, ( que fe acabarão no de 
mil & quinhétos & feflenta & leis, 
quando fe extinguiraõ de todo os 
Abbadeffados perpetuos ) conhe- 
ciaô,& confeçavao as Freyras que 
o governo dilatado nenhiia trani- 
formação fizera em feu animo reli- 
Dd 2 giofo; 
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farisfazia as ordens da fua Prelada. 
E tanta era a fua vigilancia nefte 
ponto, q entendendo a vontade da 
Abbadefla, naô efperava que ella a 
manifeftafle por palavra, porq an- 
ticipadamente a punha por obra, 
5723 Entre cltas prerogativas 
brilhava em fuasacções, como af- 
tro de fuperior esfera, & Rainha de 
todas as virtudes,a caridade do pro- 
ximo. Sendo ella rayo derivado do 
incendio do amor Divino, havia de 
fer nefta creatura emi nente,porque 
cra extraordinario o fogo,em que fe 
abrazava feu coração amante. Ne- 
nhãa coufa q ouvia,ou prefenciava, 
pofto q de fua naturefa fofle menos 
decente artribuhia á mao fi m;porq 
nað fe perfuadia G houveffe peíloa 
Catholica, que obrafle,ou diceífe 
algõa palavra, que naõ foffe muyto 
conforme cõa obrigação Chrilta, 
Daqui lhe naícia hãa admiravel pa- 
ciencia nos trabalhos, que padeceu 
copiofos, entendendo q ascreatu- 
ras intervinhao nelles fomente co- 
mo inftrumentos de Deos, o qual 
lhos enviava, dindolhe occafiões de 
fer digna dos feus agrados. Efta 
ponderação lheintrodufia no ani- 
mo defejos de querer mais bem a 
quem a offendia mais,julgando por 
menfageyros da fua dita aquelles 
que erað executores da fem razad. 
Mas fobre todos osaétos da fua ca- 
ridade, era ardentilima a que mof- 
trava às Religiofas enfermas. £f- 
tranha lhe chamao Padre Fr. Ro- 
drigo Brandaõ ema fua memoria, 
& com illuftre fundamento,ponde- 


Hiftoria Serafica Chronolog 
Anno giofo; porá com a mefma fubmif- 
1535. fa6,& cuydado, que (empre tivera, 


ica da Ordemde S. Francifeo, 


rados os exceflos com q asamava, 
& deívelos com que as fervia.O feu 
gofto ( imitando a S.Paulo) era en- 
fermar com ellas, appetecendo em 
fua pefToa os males de todas. E co- 
mo lhe falrava aquelle, fatisfazia o 
defejo, maniteftandoa vontade em 
demólftrações compaflivas,& amo- 
rofos cuydados. 

574 Sempre moftron eftes cô 
grandiflimo fervor nas appetencias 
da vida eterna, a qual folicirava por 
todos os caminhos conducentes à 
mayor perfeyção. As afhiftencias 
nas Comunidades, o zelo do culto 
de Deos, a devoção na refa do Offi- 
cio Divino,os rigores aufteridades, 
& penitencias, com q macerava o 
corpo afflicto,& atormentado com 
achaques, eraô dignos exceflos de 
feu abrazado efpirito, Em fim toda 
fua vida foy hum progreflo de ex- 
emplarifimas virtudes, & obfervã- 
cias: & fendo tao dilatada, como 
foy, quem duvida que na morteao 
dar da conta acharia hum grande 
depofito de merecimentos? Efta 
confiança devia ter a Serva doSe- 
nhor, quando à vifta della repetia 


2. Corint, 
11.39. 


com femblante alegre as palavras Pfal 138: 
de David: Etenim illuc manus tua 19 


deducet me : ES tenebit me dextera 
tua. Falava como Efpolo Divino, 
& queria dizer Ga fua mão direyta 
a havia de guiar na defpedida com 
fegurança,& certefa da felicidade q 
no Ceo pretédia pofluir. E ja quan. 
do fe apartava da mortalidade ulti- 
mamente proferio com o mefmo 
Pfalmilta: Ago dormivi,€9º fopera- 
tus [um : EF exurrexi guia Dominus 
fufcepit me. Eu dormi,& refufcitey, 


porque 


Pfal. 3.6. 


Na Provinciade Portugal, ID”. Part. Liv. II. Cap. XVII. 


Anno porqueoSenhormerecebeu. Paf- 
1535. fondeíte Mundo depois do anno 
de mil & quinhentos & fettenta & 
fette,no qual confta por hiia Efcrit- 
tura Gatrinta de Agolto afhítio cõ 
a Madre Abbadefla Soror Marga“ 
rida do Monte Olivetri,hiia das Fū- 
dadoras, à inltituição de hum Pro- 
curador do Molfteyro. Porém nað 
devia tardar muyto afua morte; 


antes nos" perfiadimos q fuécedeu 


no feguinte de mil & qui nhentos & 


fertenta & oyto. Paffados tres,qui- 


zerad abrir o feu monumento para 
fepultar nelle outra Religiofa, & 


apenas moverada pedra, fahio tað 
odorifera , & abundante fragrâcia, 
que por todos feus ambitos parecia: 


o Mofteyro hum “deliciofo retrato 
Marty. do Paraylo. Com efta experiencia 
23. May. tornarad a compor a fepultura, à 
Gonzag. = dy: 4 
3P. fo, qual fuppomos fer húia, q moftra as 
813. . 
ro e hum S, & logo abayxo Nunca fe 
n. 43. abra,& maisabayxo 1581. que foy 


Er * 4 gannodo referido fucceflo, fegúdo 


53 ad 
ann.1554 va do Senhor o noffo Martyrolo- 


sm. Fam, BI0,;Gonzaga, Uvadingo, Barezzo, 
h4.e.29: Valeriano, o Jardim de Portugal, 
Pe »  & outros de femelhanteclaffe. 

575 . A Madre Soror Cathari- 
na de Chrilto não fe dilatou tanto 
tempo no defterro da vida prefen. 
te, porá muytos annos antes a tinha 
chamado para as bodas eternas o 
Altifimo remunerador das virtu- 
des. Ainda lembra fecu nome acô- 
panhado do grande. refplandor de 
feus procedimêtos fantos. Nenhãa 
era mais humilde,nenhúa mais po- 
bre, nenhãa mais -honefta, nem 


IV. Part. 


divifas feguintes. Tem no principio. 


as noffas contas. Tratão delta Ser-- 


17 
mais devota. Nao he pequeno jota 
vor da fua obfervancia, nao haver 

uem lhe fizefle ventagem conhe. 
cida, quando a fantidade fe oftenta- 
va taô eminête nos principios defta 
caza: Infigne fe moftron na prero- 
gativa da paciencia, & naô lhe fal. 
tárao occafiões de exercitalla, mas 
fen animo generofo como penha 
robufta, recebia os golpes fem fe 
mover aos fentimentos. Antes que- 
rendo privarfe do defafogo, fe fin- 
gio mouca, & defta forte ouvindo 
palavras q amagoavaô, o feu filen- 
cio dava a entender q naõ as ouvia. 
Porém a mayor excellencia defta 
tolerancia nað confiltia fomente 
em diffimular a dor, mas em con- 
fervar aquele fofrimento contra os 
impulfos, & afperefas da. propria 
condição, que no feculo tinha fido 
terribel. Efte toy o mayor efpanto 
quando fe acabou de entender 
aquelle fingimento. | 

576 “Tinha logrado finccenta 
annos o Mundo em continnos rega- 
los, & paffatempos, & agora vendo 
que lhe reftavaô poucos, defejava 
dar nelles híãa cabal fatistação de 
todos. Para efte effeyto fe atfligia 
com vehementes penitencias, & 
continuas aulteridades. Entrava,& 
fahia oanno,& perfeveravao os feus 
jejuns a paô, & agoa, as difciplinas 
de fangue,os cilicios de ferro,& ou- 
tras afperefas tað fenfiveis, q fendo 
ella corpulenta, & forte, em breves 
tempos fe extenuou de maneyra, q 
exhaufto o fangue, & confumidas 
as carnês, parecia feu corpo hū ca- 
daver daquelles, a quem a morre 
deyxa fômente a organização dos 
Dd 3 ofios. 


Anno 
1535- 


Agio- 
de Fev.G. 
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ih. Algŭas Religiolas compade- 
cidas lhe inftavao q naõ fe marty- 
rizafe tanto;mas ella cô femblante 
alegre as fatisfazia, dizendo q naõ 
tinha fido menores as fuas culpas : 
& era razão q debilitafle as forças 
com mortificações para confeguir 
a mifericordia quem as tinha alen- 
tado com delicias, & vaidades para 
provocar a juítiça. Aflim fe foy ma- 
cerando com osrigores, que livre 
o efpirito das rebeldias do corpo, 
fenhoreava aefte com grande paz, 
& tranquillidade na republica de 
todas fuas operações. Na contem- 
plação da fermofura eterna muyto 
mais experimétava aquelle defcan- 
ço, logrando fem algíia perturba- 
ção o luaviflimo emprego de fuas 
anfias. Defta forte chegou aoulti- 
mo termo da vida no anno de mil 
& quinhentos & fincoenta & oyto, 
no qual o Ceo confirmou a fua lan- 


tidade com alguns finaes maravi-. 


lhofos, porq falecendo de hiia do- 
ença afquerofa, fahiad de feu corpo 
exhalações tao fragrantes, q deli- 
ciavaõ as Relipiofas ahftentes. Ti- 
nha fettëta annos de idade,& delles 
vinte de penitencias,mas com tudo 
ifo ficou o cadaver taô candido co- 
moaneve, & orofto tao bello co- 
mo o de hum Anjo. Paffados algíis 
tempos fe abrio a fua fepultura, & 
fahiaô della tefpirações fuavifh- 


mas, fendo proclamadoras. da fus 


felicidade. Delta Serva do Senhor 


trata o Autor do Agiologio Lufi- 


tano. 


577 Enósenrefte lupar(pofto-. 


que não lhe compete pela antigni- 


dade do tranzito ) faremos lembrã- 


J 


— — oO ë 
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ça da Madre Soror Catharina da 
“Trindade, por outro nome D. Ca- 
tharina de Menezes, porque'era fi- 
lha da Madre Soror Catharina de 
Chrifto,& foy fua difcipula,& ver- 
dadeyra imitadora de fuas virtudes 
heroycas. Sendo menina,feguio a 
refolução da mãe, entrando junta- 
mente com ella nefta claufura,aon- 
de fe oftentou raro exemplo da po- 
brefa Evangelica, & humildade re~- 
ligiofa. Nenhum ambiciofo pretč- 
de com tanto anelo asriquefas, & 
honras do Mundo, como ella foli- 
citava os defamparos, & abatimen- 
tos. Era pobre deefpirito, & hu- 
milde de coração;& germanava de 
tal maneyra eftes dões eminentes,g 
nelles fe conftituhio affombro. 
Mortificava o corpo com jejuns, 
difciplinas, & outras afperefas : re- 
cebia porém fua alma numerofos 
alivios na Oração quafi continua. 
Nellatratava a Deos com familia- 
ridade taô eftreyta, & tanta confi- 
ança, como a podem ter entre fi 
dous amigos particulares. E o Se- 
nhor em muytas occafiões mof- 
trou que oera fen, defpachandolhe 
varias fupplicas por meyos tão fu- 
limes, & naô podia'deyxar de co- 
nhecerfe o concurfo de fua altiflima 
Providencia. Quando propunha. 
aquellas, ufava fempre defta breve. 
oração: Santifima Trindade,ponde 
os olhos de volja Divina clemencia 


nã minha petição, pois que as 


nefla vofa caza. Com tudo fazen- 
dolhe hãa,para q lhe remediafle as 
dores, que fentia por canfa de hum 
cancro, cuja vehemencia a atormê- 
tava por extremo, naô quis o Om- 

nipotente 


Anno 
153$- 


Na Provincia de Portugal, IP”. Part. Lið. UI. Cap. XYI. 


nipotente fuavizarthe a màgoa, an- 
tes difpenfandolhe mayores moti- 
vos para exercitar a paciencia, pet- 
mittio q fubiffe mais de ponto a fua 


tribulação; por meyo da qual paf- 


fou defta vida no anno de mil & feis 
centos & quinzestendo muytos de 
idade, & todos empregados no fer- 
viço do mefmo Senhor. Com a fua 
morte,q foy gloriofa, fe acabeu o 
mao cheyro das chagas;& tanta era 
a fuavidade aromatica,que fahia de 
(eu corpo defunto,q as Preyras,nao 
{ó por devoção, mas tambem por 
regalo fe chegavaõ a elle, & cô elle 
fe efqueciad, & perfeverarao em 
quãto não lhe deraó fepultura. Co: 
nheceriad por eftes indiéios agran- 
dela das remunerações do Ceo. E 
pelas honras q elle dava a efte cada- 
ver nd tetra, julgariad as muytas ef- 


“timações, q lograria feu efpirito na 


Bemaventurança. . 


*% 





CAPITULO XVIII. 


Acções lowvaveis de outras Servas 
de Deos. 


s78 Ste nome grangea- 
- s ra0,& ainda hoje co- 
fervão na memoria dos viventes as 
Madres Sotor Maria do Prefepio, 
& Soror Paula da Madre de Deos: 
Mas 'pofto que fe perpetùe fua opi- 
nião veneravel,naô lembraô os pro- 
greflos com q ameteceraô, nem os 
mérecimentos com g a adquirirao. 
Conta fômente o Padre Fr. Rodri- 
go Brandaô que aprimeyra paflára 
defta vida cô hum grande thefonro 
de boas" obras no ahno de mil:& 
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quinhentos & fettenta & nove, ten- 
do dezoyto de idade,& dous de ha- 
bito, gaftos na contemplação das 
perfeyções divinas,na qual perfeve- 
ravadedia, & de noyte no Coro. 
Tinha bellifima prefença, afim 
por tefpeyto da fermoftra do rof- 
to, como pela compofição da mo- 
deftia. E eftas prerogativas, ġ leva- 
vað a pos fi os agrados,& atrenções 


«de todas as Religiolas, Ihe abrião 


caminho para fenhorear os feus co- 
rações, introdufindo pazes entre as 
difcordes, & nas mais tibias fervo- 
resemoferviço, & culto de Deos. 
Chamou-a efte Senhor paraa fua 
Gloria; avifando-a anticipadamen- 
te da felicidade, 9 lheeftava preve- 
nida; para o logro da qual le prepa- 
rou como Santiflimo Paô dos An- 
jos,& fe partio cõ muytas demonf- 
trações de fantidade, q o Ceo tam- 
bem publicou com as vozes de ref. 
plandores brilhantes, os quaes fo- 
rão viftos de numerofas peíloas fo- 
bre efte Convento na occaftað de 


{feu ditofo tranzito. O Autor do 4giolg: 


Agiologio o afligna em dous de A- 
brildo anno fobreditto, & fendo 2 
ultima conta certa, aprimeyra he 
duvidofa. Tambem padece ferme- 
lhante dificuldade dizer o mefmo 
Autor no proprio dia falecera a 
Madre Soror Paula da Madre de 
Deos; porque a relação por onde fe 
governou,hé a mefma q temos,fey- 
ta pelo Padre Fr. Rodrigo, para fe 
enviar ao Reverendifimo Padre 
Gonzaga; & della nað confta ó rê- 
ferido. Foyelta Serva do Senhor 
perfeytiflima em tódas as obriga- 
ções da vida religiofa. Era muyto 

fingela ; 


Anno 
1535- 


20 
~ ; nenhiia confa lhe parecia 
maliciola, & por effe refpeyro ima- 
ginava q todas as pefloas erað fan- 
tas. Da fua bocca não fe ouviaõ ou- 
tras palavras mais que de amor de 
Deos, & bem do proximo. Tinha 
grande côfiança na Divina Clemê- 
cia,a qual lhe deu hűa boa fatisfa- 
ção, certificandolhe que havia de 
paftar ao logro eterno em hta fefta 
feyra. Alhmfuccedeu,eftando ella 
preparada com todas as difpofições 
requifitas para -hãa fanta.morte. 
Deyxou ta6 fublime nome, que as 
Religiofas defte Molteyro,quando 
perdiaô algña coufa, recorriao logo 
aos (eus merecimêtos,& Deos tudo 
lhes deparava para mayor plaufibi- 
lidade,& efplendor da fama defta 
fua Serva. | PTT 

579 Outra floreceu nomefmo 


tempo, & ainda hoje lembra fua 


grande fantidade,pofto q o defcuy- 
do nos fepultaffe a memoria de feu 
nome.. Diz a relação mencionada 
que.era de virtude ta6 excellente, 4 
lograva creditos demilagrofa: Af- 
fim devia fer porq ifo mefmo nós 
declara a notabilidade feguinte. 
Calio fobre hãa menina do Coro 
ha pedra de tanto pefo,G nada po- 
diam mover quatro pefloas:& quã- 
do todas imaginavaô hum .eftrago 
laftimofo, a Serva de Chrifto; imo- 
vendo a pedra; tirou amenina fem 
algum final de moleítia. Só hã tra- 
fia no hahito, q fahio feyto em pe- 
daços para mayor teltemunho da 
maravilha: Quer parecernos efta 
Religiofa bemaventurada feria à 
Madre Soror Paula das Chagas, da 
qual- diziata Madre Soror Branca 


et 


Hiftoria Serafica Chronológica'da Orden de S; Prancifio, 


de Afls & fora perfeytift ma na ef- 


cola da fantidade; advertindo jen- 


tamente as Freyras, que quando ti- 
veljem algia necefhdade, cu preten- 
çaoimplorafem o fem patrocinio, por- 
queera muto aceyto na preferça da 
AMageftade fuprema. Efte louvor 
nada tinha de fufpeytofo, porá era 
dado por hãa infigne Meftra dá 


'-Obfervancia monaítica, como adi- 
“ante veremos, 1 


“> 580 -Algunsannosantes q as 


fobredittas Religiofas; tinha finali: 


zado o feu defterroa Madre Soror 


Mecia da Conceyção, å nofeculo 


feappellidava D. Mecia de Noro: 
nha. Naceu ema Cidade. de Lis: 
boa, dondeatronxe D. Brites de 
Vilhena fua tia, para authorizar 
efta caza, nao fó com a nobrela .do 
fangue, mas coma fidalguia da vit- 
tude.Por todos os caminhos fe em: 
penhou efta creatura na conferva- 
ção, & augmentos della ; & forad 
tað fruétuolos os feus cuydados, 
(concorrendo a Graça Divina) que 
era julgada de todas por Freyra 
fanta. Entre as muytas preropati- 
vas,de que o Efpofo Divino a ersi- 
queceu, foy hña a entranhavel de- 
voção q tinhaao gloriofo Apofto- 
lo Santiago mayor. A pronuncia- 
ção do feu nome era para ella a ma- 
yorvalia,& para o feu agradoa ma- 
vor lifonja. A lem de copiofos ob- 
fequios,& ferviços q lhe fazia(que- 
rendo imitar os romeyros, que vão 
a Compoítella vifitar feu fanto cor- 
po;)andava todos os annos em cer- 
to têpo tantas legoas pot dentro da 
clanfurá,quantas faő della à mefma 
Cidade. Foy-Deos fervido G mor- 

reffe 
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Anno "efe de pefte; & como no Moftey- chamada grande por lua t4ő nota- 
1535. Tonão havia mais ú tres Religiofas, vel vehemencia, & fó em Liston no 
( porgasoutras com as ferventes, efpaço de hñ anno matou mais de 
fugindo ao pavor do contagio,efta- trinta mil pefloas. E como acon- 
vão redas na Quinta de Sãta Cruz teceu nefte tempo, afhgnamos o 
do Bifpo) achavão-fe eftas deftitui- tranzito da veneravel Madre no de 
das do humano amparo, & femter mil & quinhentos & feflenta & no- 
nefta occafião quem abrifle a fe- ve, quefoy o defte contagio, & não piotog: 


pultura, para enterraremocorpo dés annosadiante, como diz o Au- ais 
15. Us 


da veneravel Madre. Mas efta af- 
flicção remediou com adiniravel 


Dest. 34. effeyto o mefmo Senhor, å fepul- 


S. 


tou a Moyfés,& mandou Anjos em 
muytas occafiões para enterrarem 
os cadaveres de feus Servos. Porque 
chegado húa das Religiofas à porta 
regral, achou nella hi moço vefti- 
do de branco, & muyto bem pare- 
cido, com hiia enxada na mão, & 
juntamente dizendo q vinha fazer 
a cova para a Madre Soror Mecia 
“da Conceyção. Com efpãto o dey- 
xou entrar a Porteyra, & tomando 
elle a defunta nos braços, cantando 
Plalmos,& algas Orações;lhe deu 
fepultura,& logo pedio ĝo deyxaf- 
fem fahir do Mofteyro. Sendo elle, 
como todas imaginarão depois, al- 
gum Efpirito bemaventurado, não 
fe quis dilatar na claufura das Efpo- 
fas de Chrifto mais tempo q one. 
ceflario para execução daquella 
obra pia. Defpedio-le das Madres 
com palavras fantas, & de repente 
defappareceu diante de feus olhos. 
Muytas peffoas confiderando a de. 
voção,q a Serva do Senhor tivera a 
Santiago, ficarão perfuadidas com 
eftas circunftancias ĝ o Santo A- 
poítolo, a quê ella fervira, & amara 
na vida, aquizera honrar na morte. 
Snccedeu efta na occafião da peíte, 


tor do Agiolopio,q faz menção das 
virtudes defta Efpofa de Chrifto. 
581 A Madre Soror Jeronyma 
de Jefu o foy vcrdadeyramente em 
fuas obras, manifeltando em todas 
apurefa do efpirito, fermofura da 
confciencia,& valentia do amor,cô 
que folicitava as attenções, & agra- 
dos de Deos. Pretendia eftes em re- 
petidos obfequios,q o feu zelo de- 
dicava ao culto daquelle Senhor. 
Efmorecia na contemplação da fua 
bellefa;& para lograr com defcãço 
as delicias de tão luave emprego, fe 
fechava em hia Ermida da cerca, 
aonde feu penfamento arrebatado 
à esfera da Gloria como Aguia legi- 
tima perfeverava conftante na me- 
ditação da Eterna Luz. Quem def- 
ta forte fe unia ao Bem fupremo, q 
muyto fizefle tão pouco calo dos 
bens caducos? Sentirão eftes fem. 
pre no feu defprefo hü rerribel con- 
trario, porq em todas fuas acções 
os tratava como fingidos, inftaveis, 
perturbadores da confciencia, & 
inimigos da virtude. Afim orinha 
moftrado no Mundo, deyxando 
muytas riquefas, & com eilas hum 
cafamento illuítre ; & agora conti- 
nuandocô a mefina oppofição, de 
nenhia coula ufava fóra do habito 


que vetia. Semelhante contrarie- 
dade 


Anno 


SE 





22 
dade experimentou feu corpo ex- 
haufto de forças com os rigores da 
penitencia. Tað grandes erað os 
golpes, que dava no peyto com hia 
pedra,q ralgado efte dava lugar a á 
fe lhe vilem os offos, ficâdoaquel- 
la muytos annos lendo teftemunha 
delta alperefa com rubricas de fan- 
gue. Foy Abbadefla perfeytifima, 
& da clafle das Preladas G fazem a 
fua obrigação, fem depêdencia das 
fubditas. Delta forte erao todas 
iguaes na obfervancia das leis, & 
clla igual para todas na diftribui- 
ção dos preceytos. Exercitava efte 
officio no anno de mil & quinhen- 
tos & noventa, como nos diz híia 
Eferittura, & he aultima memoria 
que achamos da fua pefloa ; porém 
não finaliza nella a de (eus exem- 
plos, porq ainda hoje cnntinta ex- 
halando os aromas de hiia opinião 
excellente. 

582 Com femelhante gloria 
permanece neíta claufura o nome 
da Madre Soror Brafia das Cha- 
gas. Era natural de Coimbra,pofto- 
que as fuas virtudes Angelicas a 
molftravão procedida do Parayfo. 
Tudotoy,fendo mulher fanta,porg 
neítes dous titulos fe incluem os 
reípeytos danaturefa, & relações 
da graça. Grandiflimos alentos lhe 
infundio efte dom fobrenatural no 
caminho da penitécia. Nunca ufou 
de camila, fenão eltando enferma. 
Sempre andou defcalça. Muytos 
annos não comeu carne, & nelles 
raras vezes goltava peyxe. Não ti- 
nha cama, nem Ihe era neceílaria 
para o pouco tempo que dormia. 
Nefte lhe fervia de leyto o chão, & 
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quando com mais regalo ha corti- 
ça. "Tomava dilciplinas de fangue, 
trafia multiplicados cilicies;& def- 
confiada de achar paz nos appeti- 
tes do corpo para fervira Deos cô 
delcanço,não fe atrevia aconceder- 
Jhealgum alivio. Obfervava pon- 
tualmente a doutrina, q noffo Pa- 
triarca dava a feus filhos, jejuando 
até enfermar ; & fo nefte calo ulava 
do alimento precifo. No feu habito 
refplandecia a fanta Pobrela, & 
defpreío do Mundo, porá fempre 
era pobre,velho,& remendado. Pa- 
ra fe reparar ao frio tinha hãa man- 
tilha deburel ruítico :atoalha da 
cabeça era de eftopa grofleyra, & 
com eftas galas pouco viftofas aos 
olhos da vaidade, feenfeytava para 
ter aceytação na prefença do Efpo- 
fo Divino. Confrontem agora al. 
gúas Freyras de outros Mofteyros 
eite trajo com as profanidades,que 
introdufio a malicia, & vejão de 
caminho fe pode merecer osagra- 
dor do Creador quem folicita os 
applauíos das creaturas. 

583 Nãofe temvifto nefta ca. 
za mayor compofição, & modef- 
tia,q a deíta veneravel Madre. No 
Coro eftava fempre comosolhos 
quebrados, fem os defviar hum {ó 
inftante do Breviario por onde re- 
fava;& fo quando as ceremonias do 
Officio Divino a fazião voltar o 
rofto para o Altar mòr, então os le- 
vantava, derivãdo por elles eviden- 
tes demonftrações da grande devo- 
ção de lua alma. Fervia emcarida- 
de,& zelo da honra de Deos, & fal- 
vação do proximo. Por impedir 
nefte qualquer peccado (ainda que 

foffe 


Anno 
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fofle venial} daria innumeraveis. 


voltas por todoo Convéto. Dizião 


1535 as Religiofas delle q eftas duas vit- 


tudes brilhavão na Serva do Se- 
nhor com tantos refplandores, q fo 
ellas baftavão por argumêto da (ua 
fantidade. Enòs ponderamos que 
o Omnipotente,enriquecendo-a cõ 
tão fublimes excellencias, lhe afhif- 
titia com a fua graça para lograr o 
frutto de tãoelegãtes prerogativas. 
Muytos annos foy Sacrita, & en- 
fermeyra. Eftes eraô os ofícios de 
feu mayor «agrado, & em que fez a 
Deos numero(os obfequios, fervin- 
doo no feu culto, & remediando as 
doentes com defpefas larguiflimas, 
que a fua agencia negociava com 
frequentes cuydados. Ainda hoje 
fe pagão todos os annos quinze mil 
rèis para a enfermaria defte Mof- 


- teyro;os ur (6 fturto da carida- 


de, & deívelo defta bendita Reli- 
giofa. Era muyto (ofrida nos males 
que lhe rocavão, porém não podia 
tolerar defamparos nas doentes. 
Por elte refpeyta fendo em húia oc- 
cafião Potteyra da porta regral, 
com muytas inftancias pedio,& al- 
cançou da Madre Abbadefla, que 
lhe trocaffe o oficio pelo de enfer- 
meyra. Dizia q era mais accômo- 
dado ao feu genio ; mas o fim defta 
acção era fatisfazer 20 feu defejo, 
vendo as achacadas bem afhftidas. 
A fua cella parecia hŭa botica, ou 
cofinha da enfermaria. As doentes 
com os feus mimos experimenta- 
vão muytas côlolações, & regalos. 
Só as fadigas, & deívelos refervava 
para fi a Serva do Senhor, cuja vida 
entre tantas penalidades parecia 


milagrofa. 

s84 Soube muyto bem germa- 
nar a contemplativa coma activa ; 
& quando fe via defoccupada do 
fobreditto minifterio, dava occa- 
fião a á fua alma fefaciaffe na fonte 
das confolações Divinas por meyo 
da contemplação. Orava no Coro, 
& na cella; & abrindo algõas vezes 
a janela, com os braços em Cruz, 
& osolhos pregados nas efirellas 
do Ceo meditava pela grandefa 
defte, & fermolura daquellas na 
bellefa, & Mageltade do fen Crea- 
dor. Erão devotas, & efficazes as 
orações defta fua Serva, como ref- 
temunharão alpias pefloas , as 
quaes pelos beneficios, q daquelle 
Senhor confeguirad, fe confeçavão 
obrigadas ao feu valimento. He 
fama publica,& conftante,G fazen- 
do muytas devoções pelas almas 
do Purgatorio, afim como ellas 
imploravão o feu favor quando ar- 
dião na mayor vehemencia das pe- 
nas, tambem lhe vinhão dar as gra- 
ças no tempo em q paflavãoao def- 
canço da Gloria. Neftas vifitas co- 
nheceu muyto bemorigor, com q 
fe pagão naquelle lugar os defey- 
tos, & entrando a ponderar os pro- 
prios,achou q craô rão grandes, ĝ 
não podia falvarfe. Com efte pen- 
famento começou feu efpirito a 
naufragar alguns dias em rormëtas 
pavorofas, mas ceflido logo a tem- 
peftade com o auxilio do Ceo, & 
certefas da fua falvação, paflou o 
reftante da vida com muyta fereni- 
dade, coma qual fe defpedio delia 
em há Domingo trinta de Dezem- 
bro de mil & feifcentos & fette. . 
C A. 
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CAPITULO XIX. 


De outras Efpofas de Chrifto, que 
nefte Mofleyro floreceraŭ em 
fantidade. | 


585 C Onfeçamos a gran- 


de ventura,d lográ- 
rão os tempos antigos na exiltencia 
de tantas pefloas veneraveis, quan- 
tas fe achão a cada paflo em noflas 
memorias,& em particular nas def- 
te fanto domicilio. Porém não fe 
pòde negar q havia de fer mais pre- 
claro o feu efplendor no feculo pre- 
fente, fe o defcuydo dos paflados 
não tepultara os exemplos, & noti- 
cias,de q hoje lhes podião refultar 
avultadiflimos creditos. Contenta- 
vão-fe com dizer q acabarão fanta- 
mente as peffoas q havião obrado 
maravilhas ; & quando fazião lem- 
brança de algas, não individuavão 
a fua qualidade, & muyto menos os. 
graos das virtudes, cuja expreflaõ 
ferviria hoje deefimalte gloriofo à 
opinião, & fama dos Servos,& Ser- 
vas de Chrifto. 

586 Delta forte deyxarão ef- 
crittas as operações da Madre D. 
Antonia de Vilhena, a quema Re- 
ligiãochamou Soror Antonia da 
Encarnação, cuja fantidade pedia 
mayores relações do que temos da 
fua vida. Era nobiliflima por naci- 
mento ; & para fer conhecida a fua 
qualidade,baftava ter por fobrinho 
2 D. Affonfo Furtado de Mendoça, 
hum dos Prelados infignes, que a 
Igreja logrou no feculo paflado. 
Dizem-nos á fora hum prodigio a 
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fua caridade para com os pobres, 
porg nunca fe tinha vifto nefta caza 
tanto defaflocego, & cuydado, co- 
mo na veneravel Madre, folicitado 
o [eu remedio. Pedia efmolas pelo 
Convento, privava-fe da fultenta- 
ção ordinaria, & ainda recotriaao 
favor de pefloas feculares, para ter 
muyto q difpender com elles. Efta 
he a memoria que nos deyxárão de 
fuas acções, illuftrada porém com - 
o teftemunho generico de á todas 
forão plaufiveis, & veneraveis, & 
não menos com hum prodigio que 
Deos obrou, dandolhe repentina- 
mente faude em hãa infirmidade 
prolongada. Muytos annos havia q 
a Serva do Senhor jazia em hū ley- 
to fem poder moverfe, mais q com 
os affeétos da alma, 4 todos os inf- 
tantes levavão feus penfamentos,& 
cuydados à prefença Divina, quan- 
do de repente fe quis levantar, 8 
veftir. Pareceu a novidade delirio 
da doença, & pretendendo algtias 
Religiofas fufpenderlhe o impulfo, 
infiítio a enferma, & faltando fóra 
do leyto,com as mãos levantadas: 
dirigio os paflos para o Coro, can- 
tando o Te Deum landamus. Atre- 
veu-fe o efpanto aperguntarlhe à 
caufa defte aflombro ; mas ella fó 
tefpondia : Saö mifericordias de 
Deos ; & quando mais a apertavão, 
proferia : Lowvem todas ao Senhor. 
Solennizou o Convento o milagre 
co muficasalegres ; & depois fe en- 
tendeu, & prefumio q a interceílao 
de S. Jofeph ( de quem era cordial 
devota )tivera grade parte naquella 
maravilha. Succedeu feu trázito no 
anno de mil & fesfcentos & oyto. 
587 Nefte 


Anno 


1535. 
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587 Nefte mefino anno trocou 
o defterro da vida pelas felicidades 
da Patria cô indicios claros da fua 
predeltinaçãoaMadre Soror Ma- 
ria da Efperança. Naceu ema Ci- 
dade de Lisboa,donde a Graça Di- 
vina a condufio para enriquecer 
efta claufura com as preciofidades 
de fuas virtudes, & fantos exéplos. 
Querendo aproveytar o tempo no 
ferviço do Efpofo foberano; fechou 
as portas `a todos os cuydados; & 
conhecimentos do Mundo. Com 
efta cautela grangeou húa felicifh- 
ma paz, & quietação no efpirito,cô 
a qual perfeverava noytes inteyras 
na Oração, & contemplação dos 
attributos do mefmo Senhor. Se 
permittia algum defcáço ao corpo, 
era quando muyto porefpaço de 
duas horas depois das Matinas, que 


- naquelle têpo fe dizião à mea noy- 


te, & em todo o mais difcurfo del. 
laaachavão de joelhos no Coro, 
chorando copiofas lagrymas,& de- 
rivando do peyto enternecidos ays 
em fatisfação dos defeytos pro- 
prios,& peccados do Mundo, com 
que era offendida a Mageltade fu- 
prema. - 

588 Para declarar o rigor das 
mortifcações, com que fe tratava, 
baftaria dizer G foy admitavel na 
paleftra da Penitencia. Nunca vef- 
tio camifa, nem defpio o cilicio,em 
que todo feu corpo tinha hum con- 
tinuo,& muyto fenfivel tormento. 
Andava defcalça. A fua cama erão 
os ladrilhos da cella;& depois q os 
Confeffores a obrigárão a moderar 
aquella afperefa, ufava de duas al- 
mofadas, nas quaes fe reclinava o 
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breve tempo do feu defcãço. Nan- 
ca teve efte nas difciplinas, & erão 
tão fortes, que fe lavava em fangue, 
abrindo o corpo cô cadeas de ferro. 
Não pode o humano difeurío en- 
tender como fe fuftentava efte quo- 
tidiano rigor à vifta de ha abitinč- 
cia tão notavel, que ella fó baftava 
para aniquilar a naturefa mais ro- - 
bulta! Mas podia refponder a Ser- 
va do Senhor q para todos eftes ex- 
ceflos lhe dava muytas forças a 
Graça Divina. Nunca comeu car- 
ne, nem outro algum Íuftento da- 
quelles å fe permittem, & ufao nas 
Communidades religiofas. Só nas 
feítas da Pafcoa da Refurreyção,& 
Nacimento do Filho de Deos leva- 
vaalguns boccados de peyxe,mas 
fempre com a circunítácia de mal 
guizado. Alguns dias paffava fem 
refeyção;& nos outros não a toma- 
va mais que hãa vez (imitando aos 
Padres antigos do Ermo)depois de 
fe efconder o Sol no occafo. E para 
fe fazer em tudo femelhante,era fua 
iguaria hú boccado de pão fecco,& 

uando mais deliciofa, acompa- 
nhada de hia maçã, ou de outra 
coufa igual. Efta grande auíterida- 


delhetinha eftragado o eftamago 


de maneyra, q nelle não podia lo- 
grar coufa algãa : mas a fua abíti- 
nencia logo arbitrou hum remedio 
para O confortar, a quentandoao 
fogo o pão que comia. Porém não 
era deíte elemento a medicina, que 
alentou a fua debilidade: de outro 
incendio mais fublime fe lhe deri- 
vavão as melhoras, porá do amor 


de Deos,em q fe abrazava, lhe pro- 


cedião os reparos em todos os deli- 


Ee quios 
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quios caufados daqnelles exceftos: 
589 
cutou efta veneravel Madre, o qual 
tinha acreditado em outros fugey- 
tos eminentes o valor da virtude, 
nella tambem publicou a grande 
valentia da fantidade. Era por ex- 
tremo devota do Menino Jefu, & 
uerendo fazerlhe hiãa finefa ema 
noyre do feu Nacimento;fe deípio, 
& meten em hum tanque de agoa 
congelada. Algiias Religiofas,que 
a vigiarão, acodiraô, & por-força 
atirarão do gelo, perplexas, & ad- 
miradas de que a naturefa humana 
pudeffe refiltir a tantas tyrannias. 
Porém não devião ponderar as vir- 
tudes do verdadeyro amor, q fe em 
Jacob para com Raquel refítia às 
inclemencias das geadas, em ha 
alma para com Deos com miayot 
razão farà fuaviflimas todas as ter. 
ribilidades oppoftas à confervação 
da vida. O intêto delte exceflo não 
fe comprehendeu, mas feria fazer 
experiencia do muyto frio, q fentio 
o Filho de Deos noPrefepio;ou mi- 
‘tigar os incendios do coração ; ou 
-affogar os appetites do corpo;ou a- 
limpar fua alma,preparando-a para 
receber nella aquelle amorofiflimo 
Senhor, que fe agrada muyto de fer 
hofpedado em confciécias lavadas, 
& puras. O mais J efpantava nefta 
veneravel Madre foy, que fazendo 
tantas, & tão notaveis penitencias, 
comendo tão pouco, & derramãdo 
tanto fangue, nunca fe lhe vio def- 
mayada a cor do rofto : antes fendo 
naturalmente fermofa, ao paflo das 
afperefas fe lhe divifavão no fem- 
blante mais agrados. Mas quem 


Hum extraordinario exe- 
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confervou a bellefa dos meninos 
Hebreos alimentados com os legu- 
mes de Babylonia,podia tambë dar 
mayores efmaltes à fermofura def- 
ta bendita: Madre com asiguarias 
da mortificação. Era notavelmente 
modefta,falava pouco, & acompo- 
fição exterior da fua pefloa.lhe co- 
ciliou univerfaes acclamações de 
verdadeytra imitadora de fua inhg- 
ne Mãe Santa Clara. 

sgo Apoftou-fe porém contra 
cllaoinferno, affligindo-a os de- 
monios-cóm perfeguições crueis. 
Emalgias occafiões eftava na Ora- 
ção, & permittia Deos q lhe fizef- 
fem defacatos, pifando-a com pan- 
candas. Em outras apagavão a a- 
lampada do Coro, & pretendião 
intimidalla, para q feentibiaffe na- 
quelle devoto exercicio. Mas em 
vão porfiavão ; porq o ouro da fua 
virtude, quãto mais apurado neftas 
adveríidades, tanto mais fino, & 
refplandecente fe manifettava. Ef- 
tando húãa noyre na cella,foy tão 
forte abataria, q as Religiofas inti- 
midadas com os eftrondos fugirão 
dos leytos, & juntas hűas cô outras 
por caufa do medo, nem affim fe 


davão por feguras. Paflou a rormê- 


ta;& chegando todas a examinar o 
fucceflo, acharão a efta Serva do 
Senhor pifada, & com acabeça fe- 
rida,porém muyto alegre, & rifo- 


'nha por haver padecido às mãos 
-dos inimigos da virtude. ` 


59t Della fe conta q ajndara 
com fuas orações, & penitencias a 
algúas Almas do Purgatorio, as 
quaes, permittindooa Piedade Di- 
vina;lhe apparecerad abrazadas em 


-=~ « fogo, 


Daniel, 
1.15. 
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Anno fogo; implorando na fua caridade o 


Tefa- 


proprio remedio. Indo certa noyte 
parao Coro, vio eftar ardendo na 
mefma cella em q vivera húa Reli- 
giofa defunta de pouco tempo. Da 
parte de Deos Ihe mandou que di- 
ceffe a caufa, & fim, porĝġ lhe appa- 
recia tão laftimofamête atormenta- 
da 2“E fabendo q pretendia o auxi- 
lio das fuas orações , a ajudou com 
ellas, & com outros muytos fuffra- 
gios. ' Eta mefma defunta na pro~ 
pria occafião foy vifta de outra Re- 
ligiofa veneravel, q tambem con- 
correu para o feu relgafte cõ obras 
caritativas,& penitencias. Faleceu 
ha nefte Molteyro, a qualpouco 
advertida nas obrigações do feu ef- 
tado, coftumava jurar com facili- 
dade em materias leves; & algãa 
parte dó tempo, q devia gaftar em 
exercicios devotos; fe ocupava na 
lição de fabulas, & hiftorias profa: 
nas, de cuja lição nunca pòde o ef- 
pirito lucrar documentos provey- 
tofos. Depois de morta avio efta 
Serva de Deos a húí canto do Coro 
penando entre voraciflimas cham- 
mas,& gemendo arrependida com 
grandes fufpiros pelos defeytos paf- 
fados, para cuja fatisfação fupplica- 
va tambem o feu favor ; no qual fe 
não defcuydou a piedofa Madre. 
Açoutárão os Anjosa São Jerony- 
mo, porá deyxando a lição da fa- 
grada Eferittura, fe applicava aos 
livros humanos: & quem não tinha 
tantas virtudes, & meritos. como 
elle, que muyto fentiffe depois de 
morta os flagellos da Divina Jufti- 
ça? Mas demos louvores eternos à 
Mifericordia fuprema, que por efte 
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caminho quis abbreviar as P- 
aquella defunta. À veneravel Ma- 
dre ficou perplexa com efta vilao 
horrivel;& dizia depois com entra- 
nhavel màgoa q o coração huma- 
no não era capaz de femelhantes 
reprefentações,& afpectos. Mas fe 
aquelles tormentos (aô tão formi- 
daveis à vifta, qual ferãa fua fenfi- 
bilidade, & efficacia na experitcia ? 
E qual ferà tambem o feu horror na 
confideração dos culpados quando 
elle he tão pavorofo na ponderação 
dos juftos? Com efta vida tão fanta 
chegou a Serva do Senhor às eftan- 
cias da morte, na qual fe conhrmá- 
rão todos os progreffos da fua vir- 
tude com muytos finaes de fantida- 
de;que fempre permanecerão lem- 
brados para gloria de Deos, & ap- 
plaufo do nome defta fua fiel El- 
pofa. 
s92 Pelocaminho de feus ex- 
emplos, fem fe defviar hum fo inf- 
tante da perfeyção religiofa, folici- 
tou com muytos defvelos:a: coroa 
da Bemaventurança a Madre Soror 
Brites da Encarnação. Era natural 
da Villa de Mezãofrio, mas pela 
virtude da caridade,ém q foy fubli- 
me,parecia nacida em fuperior ef- 
fera. Entregoulhe Deos o governo 
defta caza, para reftituilla ao feu 
eftado primitivo, O qual pofto que 
não tinha defcahido no rigor, elta- 
va ja differente na falta das Comu- 
nidades em o Refeytorio por occa- 
fião da pobrefa. Tudo compos com 
admiravel providencia; & para que 
nenhúa Religiofa fentife faltas, ti- 
nhá a propria cella provida de todo 
o neceífario; deyxando fempre à 
Fez porta 


3218  Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 
Anno portaaberra, para q cada hía femo eftimações não vulgares, fe recebê- 
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as fuas necefhdades. A eftacarida- 
de illuítre ajuntava os efmaltes de 
muytos exemplos fantos, peniten- 
cias notaveis, oração frequente, & 
numerofas virtudes, que exercitou 
defde a fua infancia, & aconftitai- 
rão altro lumino(o nefte Firmamé- 
to de Deos. Quando chegou a hora 
de feu tranzito, que foy no anno de 
mil & feifcentos & onze,falando cô 
aquelle Senhor lhe dizia enterneci- 
das jaculatorias , & propunha com 
muyta cófiança as palavtas fegnin- 
tes. Querido Efpofo, fempre vos 
guardey fé, fempre vos tratey com 
amor; por iffo eftom certa que me 
haveis de admmttir no voffo Reyno, 
E logo : Salvayme, men Efpofo, E> 
mem Senhor; quem vidi, quem ama: 
Vl, tt quem credidi, quem dilexi. E 
conreltaultima expreflao de amor 
fé defpedio para o thalamo da Bea- 
venturança: Defta veneravel Ma- 
dre fe conta, que depois:de morta 
apparecerda duas Religiofas nefte 
Molteyro;'advertindoa hiia Prela- 
da q não fe defcuy daffe no remedio 
das Freyras, & a hãa fubdira, que 
reformafte'a vida, dandolheexcel: 
lentiflimos confelhos, “q ao depois 
lhe aproveytaraô muyto-nos pro- 
greílos do feu arrependimento. - 2 





CAPITULO XX. 
Santos exemplos EF gloriofas opera- 
+ gõesde tres Servas do Senhor. 

593. J Ngrato fe moftraria ehe 
“1º A fanto domicilio à nobre 
Cidade do Parto, qo venera com 


produfir fruttos de virtude, não 
cultivara com efpecial cuy dado as 
plantas, q ella fuccellivamête dedi- 
ca à fua claufura. Porém não pòde 
aquella ter queyxa ; anteslhe aff- 
tem rafões copiofas para fe moftrar 
agradecida, -porq tem fido muytas 
as luas naturaes, q nefta caza dey- 
xarão opinião de grandes Servas do 
Senhor ; cujas fragrancias' fervirão 
de attractivo a muytas donzellas 
prudentes, que defejando acertar o 
caminho do Ceo,forão feguindo os 
paflos de fens illuítres exémplos. 
Faremosagora lembrança das mais 
antiguas, & adiante das outras q as 
imitaraô. A primeyra q fe oferece, 
he a Madre Soror Maria Baptifta, 
a quem chamavão no feculo Dona 
Maria de Caftro, filha de Jerony- 
mo de Caítro Pinto, & de D. Mar- 
garida Carneyra. Por fe abraçar 
com o rigor da penitencia, 'fez re- 
núnciação “geral de rodos os rega- 
los, & vaidades do Mundo; fendo 
para ella joya de mayor preço oci- 
licio mais afpero; delicia ojejnm 
mhais auíteró;enfeyre o habito mais 
roto;divertimentoa Oração, & ali- 
vio as difciplinas. Com eftas ba- 
nhava de fangue o Coro,com as la- 
grymas dos olhos o leyto, & como 
fogo do amor de Deos a fen -efpiri- 
to, fempre abrazado nas contem- 
plações da fermofura; & attriburos 
do n:efmo Senhor. Era humilde, & 
tão verdadeyramente humilde,que 
fazia honra dos vituperiós, & glo- 
ria dos abarimentos. O feu “pofto 
era fervir;a fux mayor: lifonja pa- 

A deter: 


Na Provinciá de Portugal, IV. Part. Liv. I. Cap. XX. 


Anno decer: & nas emprefas da caridade 


mec 


lhe fazia mayor obfequio quê lhe 
dava occafião de mayor trabalho. 
Os pobres emtodo otempo acha- 
vão nella hãa enternecida mãe, & 
as doentes hiia enfermeyra diligen- 
te, & muyto compafhva. Em fim 
tudo fe diz, propondo oque acha- 
mos efcritto: Foy verdadeyra imt- 
tadora do Patriarca S. Francifco, 
EF da Madre Santa Clara. 

s94 Por hiia vittoria illuítre; 
que o feu efpirito, ajudado da Gra- 
4a Divina,confeguio contra aperti- 
nacia de hum coração obltinado,fe 
admira quanto póde com Deos a 


Oração de hum juíto. Jaa experi- 


encia tem moftrado q abala o pefo 


«dos montés, & fuípende as corren- 


tes dos rios ; & parece 'q não he me- 
nos valente aq faz abrandar os ani 


-mos de pedra; & corações de bron- 
ze. Tinha efta Religiola hã irmão 
fecular mais eftragado nos proce- 


dimentos,do q convinha à qualida- 


de de fua pefloa.Como o efcandalo 


era publico, & a occafão domefti- 
ca, trabalhavão os fuperiores por 
fua emenda. ' Repetião-fe as admo- 


eftações,executavão-fe os caftigos, 
mas nenhum tinha efficacia para 


abrandar adurefa. Como lhe falta- 
vao temor de Deos,& dos homens, 
tambem perdia o relpeyto autho- 
ridade do Bifpo, q por fer bom Paf- 
tor, delejava: encaminhar efta fua 
ovelha perdida. A devota irmã, q 
de tudo tinha notícia, magoava-fe 
muyto pelo perigo da fua condena- 
ção ; & lançando-fe numerofas ve- 
zes a feus pés, banhada em lagry- 


mas lhe pedia com grandes encare- 
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cimentos q não fechafle com ai 
obltinação as portas à mifericordia 
de Deos. Succeflivamente o enco- 
mendava a efte Senhor, fupplican- 
dolhe q o illuminafle com osrayos 
da fna Graça, interpondo para o 
defpacho defta petição os meritos 
de muytas difciplinas, & rigorofas 
penitencias. Em fim tanto infiftio 
a veneravel Madre,que o Omnipo- 
tente fe dignou de o illuftrar com o 
refplandor da {fua Piedade, com o 
qualimprovifamente conheceu a 


cegueyra propria: & fazendo refle- 


xão fobre atorpefa do vicio, & del- 


penho da alma, deu volta à vida cô 


grande refolução de perfeverar no 


“caminho da virtude. A refultancia 


defte fucceflo em abono da venera- 
vel Madre foy confeçar elle fem- 
pre que mayor força lhe fizerão as 
lagrymas, - & orações deíta ua ir- 
mã, do que todos os reípeytos, & 
conveniencias do Mundo. | 
595 Na6 deyxava ella nefte 


tempo, nem deyxou em algum de 


continuar com outras devoções, q 
ja pelo coftume lhe erão habituaes, 
& facilffimas. À cada hãa das nove 
feítas da Virgem Senhora nofla, q 
fe celebrão pelo circulo do anno, 


anticipava húia novena de jejuns à 
pão, & agoa;& neftes dias varria os 


côros, períumava as cadeyras, em 


que as Religiolas havião de cantar 


louvores à Rainha dos Anjos, & 
fazia outras demoftrações de muy- 
ta devoção, &efpirito. Delte mo- 
do folennizou a novena da Côcey- 
ção da Senhora,& querendo prole- 
guir com a da fua Expectação, à 
qual era particularmente affeyçoa- 

Ee 3 da, 
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da, faltarão-lhe as forças do corpo, 
& cahio enferma de hña doença 
mortal. Pedio logo os remedios da 
alma: porém o Medico `perfuadi- 
do q não era tão forte o mal, como 
a Scrva de Deos infinuava, confen- 
tindo que fe lhe défle o Santifimo 
Viatico, não permittia que ella to- 
maffe o da extremaUncção. Inftou 
a veneravel Madre, mas o Medico 
perhítia, & toy precifo para confe: 
guir o defpacho declarar a vifinhã- 
ça,& hora do feu rranzito. Foy un- 


-gida no dia da Expeétação, q ella 


gaftou em devotillimos colloquios, 
& quando chegou o tempo de Cô- 
pleta, em que ne Coro fe da fim ao 
Divino louvor, terminona vida,páf- 
fando fua alma à-perdurave] para 
eternamente applaudir ao foberano 


Remunerador das virtudes. Afim 
'o deu a entender fia innocencia, 
“grande obfervancia, & felis morte, 


a qual fuccedeu no anno de mil & 
fcifcentos & doze. | 

596- Com pedras brancas affi- 
nalavão os antigos os dias profpe- 
ros; mas efta Communidade devia 
fazer mayor demonftração em ob- 
fequio do anno fobreditto,perperu- 
ando com lerras de ouro a fna lem- 
brança,pois nelle recebeu tanta vē- 
tnras;q enviou para o Ceo ( como fe 
infere de fuas vidas ) duas Religio- 
fas, adornadas de merecimentos 
preclaros. Foy híia dellas a Madre 
Soror Maria Baptifta,cujas acções, 
& virtudes acabâmos de referir ; & 
a outra a Madre Soror Anna de Je- 
fu,a quem a fama ainda hoje en- 
grandece com applaufos de fanti- 
dade. Naceu nefta mefma Cidade; 


t 


& como Deos a creava para fua Ef- 
pofa, logo lhe envioua fua Graça, 
fazendo-a mais amiga da virtude, q 
da qualidade do proprio fangue ; & 
mais affey çoada aos penfamentos, 
que fempre teve de confeguir os 
agrados de Deos,do que às lifonjas, 
com q o Mundo applaudia as fuas 
prendas, difcripção, nobrefa, & fer- 
mofura. Com tanta refolução o 
defprefou, que mais que mulher da 
terra, fe reprefentava efpirito da 
Gloria;& fugindo totalmente à fua 
comunicação, até das mefmas Re- 
Jigiofas fe retirava quanto lheera 
poflivel, por fe empregar em todo o 
tempo na contemplação, & ferviço 
do Divino Efpofo. 

597 Em feacabando no Coro 
oOfhcio Divino, (ao qual afhítia 
infallivelmente cô admiravel com. 
poltura,- devoção, & exemplo ) re- 
colhia-fe na cella, aonde em perpe- 
tuo filencio meditava nas maravi- 
Jhas,& grandefas da Bemaventurã- 
ça. Quando fe divertia defte deli. 
ciofo emprego de fua alma era fó- 
mente a compor, & melhorar os 
ornamentos para o culto Divino,on 
a fervir hiia Religiofa enterma, cõ 
a qual exercitou híia infigne cari- 
dade. Nas operações das mais vir- 
tudes fe conhecia claramente o 
grande empenho, com á pretendia 
chegar à mayor perfeyção. Veítia 
fempre como pobre hii habito ve- 
lho,& remendado. O fen toucado 
era híia toalha de linho groflo, & 
fem concerto ; andava defcalça, & 
por não faltar em algum rigor de 
mortificação, & penitécia, não vef- 
tia camifa, tendo achaques; jejuava 

quatro 


Na Provincia de Portugal, 177. Part. Liv. III. Cap. X X. 


Anno quatro dias na femana, & fazia ou- 
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tros exceffos de aufteridades, q por 
feren: voluntarios, erão de mayor 
edificação, & louvor. Foy por ex- 
tremo humilde, fem algum genero 
de impertinencia, ou invenção; & 
com efta prerogativa adquirio a de 
fer muyto obediente, aceytando cô 
grandes alvotoços os officios de 
mayor trabalho, & abatimêto. Mas 
Deos lhe remunérou efta vontade, 
coroando-a com os refplandores de 
muytas evidencias milagrofas, de 
que erão inftrumêtos as fuas mãos ; 
porque fendo defpenfeyra, quanto 
ella repartia tudo fe anginentava. : 

598 Com eftas,& outras obras 
veneraveis chégou a idade de fettê- 
ta annos,q não forão poucos, pon: 
deradas. as aíperefas do feu trato. 
Mas a Graça de Deos,q conforta as 


“almas na virtude,tambem da forças 


à naturefa, para q não: defmaye nas 
emprefas do feu ferviço. Dizem q 
fora muyto efpecial nos mimos da- 
quelle Senhor, -regalando-a elle cô 
algñas revelações do eftado da Bea- 
venturança. E pofto 4a ha humil- 
dade efcondia todos eftes favores 
com vigilante cautela, as Freyras q 
no mefmo particular andavão cuy- 
dadofas, as cojegturavão pelas mu- 
danças, . q nella fe viãos húas vezes 
de alegria extremo(a, &.outras de 
triftefa exceffiva: feria derivada das 
faudades q tinha do Ceo. Mas todas 
aquellas delicias lhe cômunicariao 
Efpolo Divino para refrigerio das 
dores intenfas, com qo mefmo Se- 
mhor no fim da vida a quis purifi- 
car, cauterizandolhe a bocca, don- 
de nunca fahio palavra de elcâdalo, 


x 
com em rms E 
caminho defte tormento veyo che. 
gando a morte, pretendendo cor- 
tarlhe os progreflos da vida, -E pre- 
fumindo a Enfermeyra em vefpera 
da Natividade da Senhora que ja 
principiava a fua execução, acen- 
deu húa vela, q entregou à doente, 
para que efperafle com luzes como 
Virgem prudente ao Efpolo Divi- 
no. Sorrio-fea devota enterna; & 
moftrando-fe agradecida pelo cuy- 
dado, diffe q não era ainda chegado 
o tempo, mas q não paffaria do Oy- 
tavario daquella feftividade. No 
dia oytavo, em ĝas Religiofas lhe 
ahítião com mayor diligécia, para 
verem o que Deos determinava de 
fua Serva,rogoulhes ella ġ foflem 
cantar as Veíperas, mas que logo 
voltaffem, porá então lhe feria ne- 
ceflaria a Em prefença. Quando 
tornarão começava a entrar no ar- 
tigo da morte,& brevemente fe de- 
fembaraçóu fua alma das prifões do 
corpo, & fe deípedio afhftida de 
muytas lagrymas, com que à forao 
feguindo os corações,& penfamen- 
tos de todas, pela grande cófolação 
quereceberaõ em feu ditofotranzi- 
to. Abrindo-fe depois a fepultura, 
em q tora depofta, fe confirmou a 
fanta opinia de feu nome com tef- 
temiúnhos:de aromaticas fragran- 
cias derivadas das fuas cinzas. 

-- s99 Paffados désannos tam- 
bem pos termo às operações da vi- 
da a Madre Soror Maria de S.Fran- 
cifco,que por fer. natural da mefma 
Cidade,anticipamos,& éferevemos 


nefte lugar a fua lembrança em cô- 


-panhia das Religiofas nomeadas. 
| Era 
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Anno Era filha de Francifco Ferreyra, & 


1555» 


de fua mulhet Margarida Alvares, 
cujos nomes expreflamos, para di- 
zermos que da virtude deftes paes 
herdou fua filha a fantidade, con- 
correndo o auxilio foberano. Logo 
de menina criaraô com feu exem- 
plo tão firme no amor, & temor de 
Deos, q quando chegoua fer No- 
viça, eftava ja proveêta-nos exerci- 
cios da perfeyção. Afua condição 
parecia do Ceo, aonde não chegão 
impreflões peregrinas, ou mudan- 
ças terrenas,porq não fe inquietavá 
por algum incidente, mas em todo 
'o tempo fe via nella omefmo fem- 
blante; -focego, & paz do efpirito. 
Era branda, affavel, & humilde, & 
teve entre-outros hum dom parti- 


cular de'Deos, fendo de todas que- 


rida,& etimada por fanta. Breve- 
mente canfou nas! penitencias por 
debilidade das forças; mas o efpiri- 
to q fe fortalece com os defmayos 
do corpo;em fatisfação das aufteri- 
dades q não podia obfervar, obrava 
maravilhas pelo amor de Deos, & 
do proximo. Quem poderà expla- 
nara grandefa dos leus’ cuydados 
nos aug mentos do culto Divino,ou 
dizer o fervor dos feus deívelos pela 
falvação das almas? Daquelles ain- 
da hoje exite ha boa lembrança 
na Cappella do Evangelifta mimo- 
fo de Chrifto, a qual ajudou a fazer 
com fuas iritelligécias, fendo aprin- 
cipalautora a Madre ‘Soror Anto- 
nia de S.Bernardo. Da caridade do 
proximo fe perperãa na memoria o 
grande zelo,com q aflítia às enfer- 
mas,cnrando-as; & provendo-as do 
neceffario, dormindo no chão jun- 
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-to dos feus leytos, para q não expe- 


rimentaflem algum delamparo, & 
finalmente ajudando-as a morrer 
na graça de Deos. Com as fásera 
igualo feu empenho, incitando a 
todas ao amor de Jefu Chrifto. Se 
via alga defcuy dada,não fe aparta- 
va della,propondolhe cô raíões be- 
nignas as obrigações do eftado re- 
ligiofo; a conta que havia de dar ao 
Efpofo Divino, fe faltafle a ellas, & 
o premio q havia de receber de fua 
mão foberana, fe obrafle como põ- 
tual,& amante Efpofa.Quando lhe 
chegou a hora da morte (depois de 
receber os Sacramentos com exem- 
plarifima devoção), diffe à Madre 
Abbadeffa : Não tenho confa algia; 
deque deva defapropriarme,porque 
tudo gafley no ferviço de Deos, ED 
ornato da fua Igreja. O habito, EF 
cordaö paraminha mortalha peço es 
pelo amor do mefino Deos. Mal po- 
dia temer a luta da morte quem 
eftava tão deípida,& defembaraça- 
da dos bens do Mundo? & menos 
fariaô pavor as fnas violécias âquel- 
Ja que fe havia crucificado na vida 
«com os cravos da mortificação. Fa- 
Jeceua dezaflette do mez de Mayo 


noanno fobreditto. Celebrarão-fe 


as fuas exequias cõfaufto notavel, 


-& nellas foy orador da virtude o 


Padre Meftre Fr. Manoel da Efpe. 
rança, Autor das primeyras duas 
Partes defta Hiftoria. Prégou com 
deu coftumado efpirito,erudição,& 
modeftia. Pelo que fendo a venera- 
vel Madre conhecida por grande 
Serva de Deos,ficou muyto acredi- 
tada a opiniaő de feu nome, tendo 
por relator de fuas operações hum 


fugeyto 


Na Provincia de Portugal 1V. Part.Liv. MI. Cap: XXI. 
Anno fugeyto tao exemplar como douto, 
1535. & tao virtuolo como verdadeyro. 


| 600 Chegava a noyte4o meyo 
de feu curfo -quando elta bendita 
Religiofa acabou oda vida, & no 
meimo ponto híia fervente, q efta- 
va enferma no leyto começou aclá- 
mar dizendo: Bemaventurada aal- 
mada Madre. Maria de S. Fran- 
cifcosque vayver a Deos 1 que bem 
acertou em fazer a vida que fez! 
Acodiraô aos gritos as cõôpanhey- 
ras que afliftiaô na mefmaicaza ; & 
perplexas lhe perguntarao donde 
fabia q era motta, fe eltavão fecha- 
das as portas do dormitorio,& ellas 
taô diftantes, -G não ouviad:tumor 
algum, nemofino ainda o declara- 
va, fazendo os.finaes coltumiados ? 
Refpondeu a enferma (chamada 
Maria de S. Jofeph ): Ditofa alma, 
“que fonbe- fervi: a Deos parao lo- 
grar dgorano Ceo! EF não: meper- 
guntem mais. .Proferidas eftas pala- 
vras;deíceu húãa Religiofa a darlhes 
notícia do venturolo tranzito; & 
como elle .eftava, ja divulgado na 
companhia,ficarao todas inferindo 
que havia myfterio nocalo, o qual 
- Deos confirmou com hã fucceffo 
- maravilhofo da fua piedade. Porg 
exiftindo efta enferma em perigo 
mortal, & bem defeuy dada de acá- 
bar de difpor-o que convinha à fua 
confciencia,por mais avifos que lhe 
davao as zelofas da fba falvação; no 
mefmo ponto em q proferioas ven- 
ruras eternas da Madre Soror Ma- 
ria de Saô Francilco, pedio que lhe 
deffem logo os Sacramentos: da 
lgreja,& recebidos com muyta de- 
Noção, & conformidade; applicou 
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todos os eus emolumentos «para 
obras da Sacriítia delta caza, & cô 
extraordinariaalegria entregou fua 
alma nasimãos de Deos, fendo oul- 
timo bocejo da fua refpiração hum 
rifo. Obra foy efta da Cleméncia 
foberana,de quem podemos imagi- . 
nar q para convencer com: mayor 
fuavidade os defcuy dos da moribi- 
da, lhe revelou as-ditas da vencra- 
vel Madre,fervindo eftas com å fua 
graça de eftimulo ao feu defenga- 
no,& appetencia da falvação. Qua- 
do feabrioia fepultura defta ferven- 
te, fe acharaó feus ollos organiza- 
dos; & compoftos em fens lugares 
exhalando fuave cheyro:;;Gaufou 
efpanto efta notabilidade ; mas o 
poder Divino obra tað Íublimes 
portentos,; & por meyos tão inefta- 
veis, q ao difcurfo humano não fica 
mais lugar, q o de venerar as difpo- 
fições de fya Providencia altifima: 
mma moto crise oram 
CAPITULO XXI. 


Virtudes, és” progrelos da Madre 
Soror Branca de Afis; ES de: 
ontras duas Relígiofas.. 


601 Madre Soror-Bran- 

| ca de Afls era filha 
do Doutor Joaõ de Barros,Dezem. 
bargador do Paço; & Elcrivão da 
Puridade delRey D. Joao JH. ; com 
o qual privou muyto porrazãó das 
fuas letras, -& virtupfos cotumes. 
Viveu alguns annos em Villa Real, 
aonde naceu efta-fua ditofa-filha; & 
mudando-fe depois para efta Cida- 
de do Porto,a Fundadora D. Brites 
de Vilhena,á delejava plantar boas 
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1535. 
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334 
arvores nefte Jardim de Chrifto, 


confeguio a D. Branca com algõas 
induftrias;porá tambem a defejava 
na fua companhia D.Briolanja Fer- 
rãs, que nelta occafão governava'o 
Molteyro' de Santa Clara da mef- 
ma Cidade, & era pelo fangue fua 
parenta, 8 boa Direétora no cami- 
nho da virtude. Mas Deos,que por 
faa alriflima Providécia vay repar- 
tindo os fugeytos de modo,ģ todas 
as fnas cazas fiquem authorizadas, 
quis hontar ete Molteyro em feus 
principios, entregandolhe efta pré- 
da,á foy hüa das mais preciofas,: q 
nelle fe admirarão,deyxãdo aquelle 
fema fatisfação qo feu direyto lhe 
promercia, mas habitado de outras 
Religiofas infignes, q foraô fempre 
ennobrecédo. a fua claúfura cô me: 
recimentos preclaros. Fat 

602 Era de feisannosa Madre 
Soror Branca de Afis, : quando en- 
trou na companhia das Fundado- 
ras efpirituaes, de cuja reformação, 
& exemplo foy adquirindo excel- 
lentes difpofições, Íobre as quaes 
affentáraS em os annos mais adul- 
tos coma Graça Divina as maqui- 
nas illuftres de fens exemplos. Pal- 
foua méninice com grandes" finaes 
de prudencia, predizendo fua com- 
pofição, & modeítia qual havia de 
feraperfeyção da fua-vida. Incli* 
nou-fe logo amortificar o corpo, 
folicitando as ferenidades do efpi- 
rito,com q defejava fervir, & amar 
a Deos. E para q nunca fe atreveffe 


a perturbar fua alma; o trafia aper- - 


tado com hū afperrimo cilicio em 
lugar de camifa. O feu habito-era 
de burel,fem admittir outro algum 


Jo 
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reparo rias mayores inclemencias 
do frio. “Andava defcalça, & final- 
mente fe tratava -com tanta morti- 
ficação, como quem adverria q das 
fugey ções ' daquelle contrario fe 
derivavão muytos trofeos à virtü- 
de. Não fabemos q fe paflafle algii 
dia, em que não fizefle penitencia, 
porq era frequente no exercicio do 
rigor. ‘Delle podia dar hum gravè 
teftemunho a lapa da cerca conti- 
gua ao Pomar, aonde a Serva de 
Deos fe fechava cada dia;& toman- 
do refidencia das acções proprias, 
pretendia dar fatisfação dellas ao 
mefmo Senhor com vehementes. 
difciplinas. A qui orava ,a qui ge- 
mia,& derivando dos olhos manã- 
ciaes de lagrymas, com híia pedra 
feria o peyto,8 com os fufpiros raf- 
gavaosates: Depois de morta vi- 
rað todas as Freyras o Galgias não 
fabiaô, achandolhe o peyto aberto, 
com fangue freíco q fe derivava das 
chagas,& eftabelecia juntamente a 
fanta opinião q deyxara no Mun- 
do.Entendemos pelo G alcançamos 
defta veneravel Religiofa, q o feu 
intento era conformarfe em tudo 


com os diétames Evangelicos; & Zan. 12) 


advertindo q nos aborrecimentos 25: 
do corpo confiftiaô os lucros da 
alma,para confeguir as felicidades 
delfta, tratava aquellecom muyras 
tyrannias. Não havia preceyto de 
jejum, & as fuas abítinencias conti- 
nuavão. A Cômunidade lhe ahítia 
com o alimento ordinario, mas ellá 
quâdomuyto comia hum boccado 

de paô de centeyo. i, beplim 
603 - Efpantavaõ-fe as Freyras 
devera hãa mulher carregada de 
“amnos, 


Na Provincia de Portusal, IV”. Part. Liv. II1. Cap. XXI. 


Anno annos,chea decilicio,;martyrizada 


153)» 


- com difciplinas, deivelada na Ora. 
çao, defcalça,rota,femreparo, fen 
fuftento, fem cama, & fem algum 
defcanço, accumulando rigores fo- 
bre rigores, & tendo ainda alentos 
para intentar novas mortificações! 
Efte era o feu cuydado; & efte o 
motivo daquelle aflombro. Mas fe 
a Graça de Deos infundia valor a 
fen efpirito, de que fe admira a fra- 
quefa das cteaturas humanas 2 Toy 
por extremo humilde, honefta, & 
retirada. Nunca falou a pefloa al- 
gia das portas afora. Nunca diffe 
palavra , q pudefle occafionar dif- 
plicencia. -Fazia-fe defprefivel no 
defalinho, & era no afpeéto hum 
retrato verdadeyro da Penitencia. 
Nella fe achou muyto eftimada a 
Pobrefa religiofa ; porqueo trato,a 


“cella,o habito,& a toalha rudo erão 


emblemas da necefldade. Sendo 
Abbadeffa, lhe deraô hü pequeno 
retalho de linho;& como a fua con- 
dição efttanhava a mayor pouqui- 
dade, dife a hña fua amiga com as 
Jagrymas nos olhos : fando pareço 
Freyra, porq efon muyto rica. 

604 Na Oração lhe cõmuni- 
cou Deos o efpirito, com q dirígio 
as acções da fua vida, & era nella 
tão frequente, q entrando no Coro 
às tres horas depois da mea noyte, 
eftava nelle fempre de joelhos (me- 
nos o tempo,em g afhítiaao Officio 
Divino ) até chamarem a Cômuni- 
dade para o Refeytorio. Nelle tra- 
tava de deliciar a feu efpirito com a 
lição devota, & nenhum cafo fazia 
do corpo exhauíto de forças co as 
aufteridades. Teve dom particular 


535 


de lagrymas,& purificando cô ellas 
a confeiencia, tambem com ellas 
regavao lugar da Oração. Todoo 
mais tempo tinha bem applicado; 
porque o gaítava nos exercicios da 
fua Ermida, ou lapa, em aétos de 
caridade, emo ferviço do Moftey - 
ro,& doutrinando as Noviças. A- 
brazava-fe em devoção no applau- 
fo, & culto dos Santos q reynão cô 
Deos na Bemaventurança. Solen- 
nizava com grande mageftade, & 
cuíto a fefta da gloriofa Madre Sã- 
ta Clara, ado Evangelifta S. Joao, 
& com muytaslagrymas,& alvoro- 
çoso dia,em quea lgreja lembra a 
converfaô da Samaritana, ponde- 
rando nella a-fua dita, & no Filho 
de Deos- a fua immenfa bondade. 
Mas fobre todas as feftividades lhe 
roubava os fentidos, & attenções a 
do Nacimento do Menino Jefu, 
cujo myífterio a fufpendia de ma- 
neyra,9 parecia extatica. Em che. 
gandoo tempo do Advento, ja an- 
dava fuípenfa, & como alienada de 
fi mefma. Acendia muytos cirios, 
concertava os Altares, bufcava flo- 
res,de q fazid ramalhetes, & tanto 
chorava no dia do Naral defte Se- 
nhor, enternecia os corações.Mas 
quem afim andava ferida do amor 
do Menino Deos, q muyto morref- 
fe cô elle nos braços, & no proprio 
dia, como abayxo veremos. 

605 Affeyçoou-fe com tantas 
veras à claufura, Gnem o perigo da 
morte teve efficacias para divertilla 
defte affecto, acompanhando as 
outras Religiofas, q fugindo ao cô- 
tagio da pelte,(a qual ja hia infecio- 
nandoo Mofteyro)fe retirarão para 


a Quinta 


Anno 


n799" 


6 
y: PON de Santa Cruz do Bifpo, 
Foy efta aquella pefte, que pot luas 
vehemencias teveo titulo de gran- 
de, & faindo então o corpo da Cô- 
munidade, a Serva do Senhor fe 
deyxou ficar na caza com fua Íobri. 
nha D. Joanna de Mendoça afhf- 
tindo a duas,G eftavaô ja feridas do 
mal. Hüa era a Madre D.Margari- 
da da Conceyção, 4 melhorou por 
feu cuydado, & induftria ; a outra 
foy a veneravel Madre D.Mecia de 
Noronha,cujo enterro myfteriofo, 
& afima declarado, prefenciou efta 
fanta Religiofa, Tanto como ifto 
pode com ella o amor da obfervan- 
ciasmas o q não acabou o temor do 
perigo,cófeguioo preceyto da fan: 
ta obediencia: porã mandando-a 
os Prelados por Abbadefta aoMof- 
teyrode Santa Clara de Caminha, 


fe aprincipio replicou por humilde, - 


obedecen depois como fubdita. E 
deyxando ampliada naquelle do- 
micilio a regular difciplina cõ feus 
exemplos, & direcções, a mefma 
obediencia q a'tinha levado, are- 
condufio para efte.. Aqni foy duas 
vezes Abbadefla, & da ordem das 
Preladas eminentes, aprendem os 
ditames do governo na Univerfi- 
dade das virtudes,& aulas da razão; 
Occupada nelle, .mas com adver- 
tencia nasimportancias da alma, a 
achou a morte no triennio fegido. 

606 No ponto q fentio o to- 
que da mão de Deos, mandou cha- 
mar o Padre Fr. Joaô de S. Boaven- 
tura,Guardião do Convento de S: 
Francifco delta Cidade, & cõ elle 
fe confeflou, cômunicandolhe oef- 
tado da fua confciécia, & primeyro 
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que tudo renunciãdo em fuas mãos . 
a Prelafia.Terribel mãgoa deve fer 
a de hiña creatura, a quem a morte 
acha enredada nos embaraços do 
governo ! Porém efta veneravel 
Madre como dirigia o feu pelos di- 
Etames da juítiça, & leis monafti- 
cas,não fe afluítou cô aquele aflal. 
to:mas acautelada,ou anelante pelo 
eftado de fubdita,com muyto foce- 
go, & ferenidade fe eximio do car- 
go. Corria o mez “de Dezembro; 
quando a Igreja Catholica vay ce- 
lebrando o Advento do Filho de 
Deos encarnado, do qual a enfer- 
ma fempre foy estiskia ; & per- 
guntando quantos erão os dias até 
o daquella folennidade, lhe refpon- 
dera q erao quatro. Ao é ella com 
admitavel fervor proferio: dinda 
efton em eflado para Deos me fazer 
a merce,que efpero de fua mifericor= 
dia. Toda a fua anfia era morrer no 
diade Natal, & com effe defignio 
repetia muytas vezes pelo difcurío 
defte tempo: Senhor, quando che~ 
gara efle dia bemaventurado, EF de 
tanta gloria, que a tanta multidad 
de almas abrio as portas do Paray fo? 
Oh Senhor nað fora então felis, que 
morreranefte dia! Emfim chegou 
anoyte do Natal, fem ella nunca 

remittiros ardores da fua devoção, 

nemexperimentar nublados na luz 
do entendimento: & começando-fe 
a cantar a Mifla, 'hãa Religiofa fua 
particular affeyçoada lhe levou à 
cella hum Menino Jefu,curiofamé-. 
te adornado; & reclinado em hum 
leyto preciolo,para que fe alegraffe 
com aquelle fuaviflimo encãto dos 
feus penfamentos, Recebeu-o a en- 


ferma — 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. III. Cap. XXI. 


IM 


Anno ferma em feus braços, & apertan- no amor da Pobrefa Evangelica, 


weth 


doo com o peyto,lhe difle amorofas 
ternuras, & com ellas lhe entregou 
o efpirito, correndo oanno de mil 
& feilcentos & dezaffeis. Succedeu 
prégar logo nefte Mofteyro ema 
fefta dos Innocentes o Padre Guar- 
dião, alima nomeado,o qual intro- 
dufindo entre as felicidades da- 
quelles juítos híta relação das virtu- 
des defta Bemaventurada, engran- 
deceu feu nome com repetidos en- 
comios, como teltemunha verda- 
deyra de feus procedimentos fan- 
tos : pelos quaes demos o louvor a 
Deos, que he o Autor principal de 
todo o bem das almas. 

607 Hüa Coadjutora levou 
comfigo a Madre Soror Branca de 
Afls, quádo foy mandada ao Mof- 
teyro de Caminha, & criou nefte 


de Monchique hãa difcipula, que 


foraô infignes na perfey ção da vida 
religiofa. He verdade q o defcuydo 
nos levou a mayor parte das fuas 
memorias; mas por não reperirmos 
occafiões à nofla mâgoa,efcrevere- 
mos o que età em lembrança, fem 
formar queyxas contra os roubos 
do elquecimento. Foy fua Coadju- 
tora,fervindo o cargo de Vigaria da 
caza a Madre Soror Joanna Bap- 
tifta, por outro nome D. Joanna de 
Azevedo, filha de Vafco de Soufa, 
Senhor de S. Joaô de Rey no def- 
rriéto de Braga. Naceu em Avey- 
ro, & podia efta Villa gloriarfe de 
produhr hum fugeyro ão illuítre ; 
no qual fe a nobrefa do fangue cõ- 
peria com as eftrellas, os replando- 
res da fua virtude excedião cs dos 
altros em claridade. Brilhou muyto 


sr. Part. 


porq nunca admittio para feu vio, 
fenão aquelle pouco q podia caber 
na estera de hum efpirito defprefa- 
dor dos bens do Mundo. Tinha por 
gloriaas occafiões de neceflidade, 
para recorreràs efmolas, & miga- 
lhas da Menza de Deos. Porém no 
culro defte Senhor, & oblequios de 
Sua Mageftade foberana era libera- 
lifima,& grandiofa, porq o mefmo 
Deos lhe afhítia para effe effeyto 
com enchentes da fua Providencia. 
Continuaméête perfeverava na Ora- 
ção. Aqui lhe amanhecia ;a qui 
lhe anoytecia,& fempre cô os fenti- 
dos tão prefos à meditação da feli- 
cidade celefte, como fe não vivera 
fugeyta às miferias da vida rerrena. 
A fua humildade era profunda, & 
igual a finceridade,porque nunca fe 
pode perfuadir Galgiãa peffoa Re- 
ligiofa diceffe, nem por graça, hia 
leve mentira. Olhando hum dia do 
Coro para o Altar mor, vio ao Me- 
nino Jefn fem hãa runica, q coftu- 
mava ter; & perguntando por clla, 
lhe refpoudeu a Sacriftã por graça : 
Mandey vendella para comprar ce- 
resjas. Naô fe pode crer aatilicção, 
queefta reípoíta lhe caufou, & per- 
fuadindo-fe q afim era, bufcou feis 
reis,& os levou à mefima Religiofa, 
dizendolhe com muytas lagrymas: 
Filha, tomas efle dinheyro para com- 
prar cereyjas, EF não vendais ontra 
vezas coufas de Deos. Era amantif- 
fima da Payxão defte Senhor, à 
qual todos os dias dedicava muytas 
devoções, particularmente em me- 
moria da Chaga do Lado, & coroa 


de efpinhos. 
Et 608 Pa- 


Anno 
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338 mera 
608 Parece q prefentio os avi- 
fos da morte, porq confeçando-fe 
com muyto fervor de efpirito em 
hüa quinta feyra de Corpus Chril- 
ti, pedio à Madre Abbadefla q lhe 
mandaffe dat a fanta Comunhão. 
Mas como tudo andava embaraça- 
do com asfeitas daquelle dia, no 
qualas Religiolas tazem hūa pro- 
ciffao cô figuras, & reprefentações 
devoras, não fe deferio à fua confo4 
lação,dizendolhe q efperafle até à 
Domingo, em á poderia cômun- 
gar com mais defcanço da Comu. 
nidade. Exaqui as confianças,que 
muytas vezes arrifcão a falvação, 
imaginar q em noflas mãos temos a 
Providencia de Deos, para regular- 
mos pelo noflo arbitrio as difpofi- 
ções de (ua eterna vontade! Quito 
melhor, 8-mais agradavel feria 
àquelle Senhor, fufpender os feíte- 
jos para confolar a elta creatura, do 
que negarlhe o Manjar dos Anjos, 
com q ella defejava corroborar, & 
fortalecer feu efpirito ? Chea de la- 
grymas refpondeu a quem lhe im- 
pedio a fagrada Communhão: 0 
Domingo hey em de chegar, mas nelle 
naŭ poderey em receber o Divino $a- 
cramento. Daqui fe retirou defcon- 
folada, & trifte a defpedir de híia 
[ua amiga, chamada Soror Brites 
Baptifta, aquem encomendou al- 
güas coufas pertencêtes à fua alma ; 
& tratando do mais G lhe era ne- 
ceflario para fe aufentar do Mundo, 
efperou humaccidente, q no Do- 
mingo a tranfplantou no Parayfo 
de Deos, como nos perfuadem fuas 
virtudes, & fantos exemplos. Suc- 
cedeu fua morte no anno de mil & 
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feifcentos & vinte & quatro. 

609 Efta foy a Coadjutora, & 
Vigaria da Madre Soror Branca de 
Afls. A difcipula chamava-fe So- 
ror Marianna da Fé,& no feculo D. 
Marianna de Lara,a quem a ventu- 
ra dotou de fangue nobililimo,& a 
naturela enriqueceu com muytas, 
& cftimaveis prendas. Era por ex- 
tremo fermo(a, por excellencia tan- 
gedora, & Mufica, & por admira- 
ção difcreta, & verfada em diverfas 
erudições,particularmente na Poe- 
fia. Tal imprefaô fez nella a força 
da Graça celeítial,ã defprefando as 
vaidades,& vanglorias, fruttos das 
fuas prendas, fe refolveu atervir a 
Deos de todo o coração. Cófeflou- 
fé hum dia geralmente com tantas 
lagrymas,& fufpiros, q prendendo- 
lhe as vozes, não a deyxavão pros 
nunciar as palavras. E entrando lo- 
go nacella da Madre Soror Ifabel 
dos Reis, a quem tomava por tefte- 
munha da promeffa q a Deos fazia, 
pofta de joelhos com as mãos levä- 
tadas diante de hū Crucifixo diffe : 
Senhor, a vida que entenho avos a 
devo, E em vofo ferviço a quero 
gaftar. E feen vos hey de ofender, 
peso-vos por effas fantifimas Cha- 
gas 4, me tireis defle Mando. Nun- 
ca mais teve lembranças delle,nem 
outra algūa advertencia fóra das 
obrigações do feu eftado, vivendo 
com grande reforma, & fantos ex- 
emplos. Adoeçeu de modo,á fe fez 
tifica, & acabou venturofamente 
feus dias, dando muytas graças a 
N. Senhor pela merce que lhe dif. 
penfava, acelerandolhe a felicidade 
da falvação. 

C A- 
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CAPITULO XXII. 
Santos coftumes de finco Religiofas 


vVeneraveis. 


ÓIO Mus tempo feria 
neceflario para cõ- 

tar as Eftrellas,g nefte Firmamento 
de Deos brilharão com luzes celef- 
tiaes,& perfeverarão fixas, & conf- 
tantes nos refplandores das virtu- 
des,& fantas obras. Mas quem fabe 
quantas faô as do Ceo, tambemal- 
cança o numero deftas para eltimar 
a funa bellefa,& dellas tecer hãia ele- 
gante coroa pata mayor decoro, 
fermolura, & authoridade deíte 
fanto Molteyro. E fe em referir a 
fua multidão occorre grande diffi- 
culdade, igual difculpa teremos, 


“deyxando encuberta com as nuvês 


do filencio muyta parte de feus ra- 
yos, q por terem fua origem no Sol 
infinito, Autor principal de todo o 
bem, excedem acomprehenfas do 
nofto difcurfo. Com efta advertê- 
cia irà profeguindo nas fuas rela- 
ções, & dando noticias de algiias 
Religiofas,q em differentes tempos 
florecerão, porá em todos foy efta 
Terra fertil para dar fruttos de fan- 
tidade. 

611 A Madre Soror Ifabel da 
Annunciação fegunda do nome he 
aprimeyra q fe offerece à noffa me- 
moria,& tambem deve lograr nefta 
caza as primafias da eftimação pela 
muyta que fez da fua claufura. Foy 
elta infigne Religiofa irmã das feis 
Fundadoras, q o Bifpo D. Antonio 
Telles de Menezes levou para o feu 


IV. Part. 


lhe efte ( que tambë era feu irmão ) 
com repetidas inftancias å fofle na 
companhia das mais, conforme or- 
denava o Breve,nunca pode perfua- 
dilla a q deyxafle efta caza. Aufen- 
tarão-le as feis irmãs, & ella ficou 
dizendo q depois de prometter hiia 
vez claufura,nem para fundar hum 
Mofteyro, havia de faltar à obfer- 
vancia das fuas leis. Tambem fna 
grande humildade era empenhada 
neta refolução, julgando-feindig. 
na do titulo de Fundadora,& cargo 
de Prelada,em q havia de fucceder 
por morte das irmãs mais velhas, 
como difpunhão as letras A pofto- 
licas. De tudo fe quis eximir, porg 
denenhãa forte fe ville precifada a 
aceytar o mefmo de que fugia. Era 
totalméte oppofta a honras, & efti- 
mações, das quaes fe retirava com 
tanto cuydado, como o póde mof- 
trar em pretendellaso mayor ane- 
lante das vaidades do Mundo. Em 
híia eleyção defte Mofteyro foy 
acclamada por Abbadefla; & o Pa- 
dre Provincial, q a defejava no off- 
cio, temendo as fuas repugnancias, 
inmediataméte a confirmou nelle; 
mas prevaleceu o efpirito humilde 
da Serva de Deos, a quem efte Se. 
nhor deu naquella occafião tal gra- 
ça, q vencido o Prelado cô a força 
das fuas rafões,& lagrymas, não re- 
ve outro remedio mais q o de pro- 
ceder à eleyção fegúda. Succeden- 
lhe poréma Madre Soror Jcrony- 
ma de Jelu, q tambem aurhorizou 
muyto efta caza com fuas virtmdes 
excellentes, como em outro lugar 

Ff2 temos 
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© 
= declarado. Porém não obl- 
tante fer o governo delta Religiola 
tão ajuíftado, como foy, fempre a 
Cõmunidade fentio, & chorou não 
lograr a felicidade, q fe promettia 
nas direcções da Madre Soror Ifa- 
bel da Annunciação. Em outras 
muytas acções fe oftentava infigne 
a humildade defta Serva do Se- 
nhor.R eferiremos húa,que firva de 
argumento a todas. Nunca refpon- 
deu aquem lhe chamava D. Z/a- 
bel, declarando com a mudez do fi- 
lencio q eftimava mais fer filha de 
Santa Clara,que de paes illuftres;8c 
tambem advertindo q a fidalguia 
do abatimento religiolo era muyto 
mais fublime, q as nobrefas deriva- 
das do fangue. Se a nomeavão do- 
ror Ifabel,promptamente falava cô 
tanta fubmiffað, q fazia enternecer 
a quema ouvia. Vejaõas Religio- 
fas por efte Exemplar qual deve fer 
o nome mais prefado na eftimação 
das Efpofas de Chrifto ; mas repa- 
rem nelle cô mais atrenção aquel- 
las, não fendo Fidalgas, nem rēdo 
Dom pela qualidade hereditaria, 
ufurpaô na Religião os titulos, que 
não lhes competião no feculo, de- 
vendo pelo contrario as q os logra- 
vað no Mundo deyxallos totalmê- 
te no ingreÃÃo da Religião. Donas, 
& fenhoras fe chamavão antigua- 
mente as Freyras de Santa Clara: 
mas gozavão efte appellido,porque 
as fuas virrudes as fazião muyto 
refpeytadas na opinião dos homês. 
Acabou.fe ja aquellenome,porá a 
reformação o doi expulfando das 
claufuras,nas quaes não ficarão tão 
cerradas as portas, qa vaidade não 
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pudeffe introdufir por ellas as fuas 
inhgnias. Quanto melhor fora a 
hãa alma religiofa applicarfe às 
obrigações, & obfervancias do feu 
eftado,do q aos efplendores fantaf- 
ticos do fen nome. Efta veneravel 
Madre gloriava-fe de fer Freyra; & 
por iffo fazia mais cafo dotitulo, q 
lhe deu a Religião, do timbre que 
lhe comunicon o nacimento. 

612 Era por admiração devo- 


tiffima dos Myfterios Divinos, & 


em particular do facrofanto Sacri- 
ficio da Miffa, em cuja celebração 
encontrava feu efpirito tantas fua- 
vidades, q nãoera poflivel por algiú 
acontecimento apartalla do Coro, 
em quanto fe não dizião todas as 
Miflas. A fuaalhítencia era ahum 
canto da grade, donde via melhor 
os Altares,& Santas Imagês delles; 
para og tinha fempre licença dos 
Prelados, os quaes lha concedião 
com prompta vontade, por favore- 
cerem os fervores da fua devoção. 
Eraô eftes tão grandes naquella, q 
naô fatisfeyta com as confolações 
de fua alma, anfiofa pretendia que 
todas as Freyras as participaílem na 
propria fonte: & por efle reípeyto 
apenas entrava na Igreja algum Sa- 
cerdote para celebrar, corria ao fi- 
noa fazer final, para q vieffem to- 
das. Era inclinada à lição delivros 
efpirituaes, donde tirava motivos 
para acotemplação das perfeyções 
Divinas; & achava tanto gofto nef- 
ta fanta occupação,que quando lhe 
occorria outra, bufcava quem efti- 
veffe lendo em quanto ella traba- 
lhava. As luas operações eraő fe- 
melhantes às da mulher forte, que 

Salamão 


Anno 
1535- 


Proverb. 


3 L13. 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. III. Cap XXII. 


Salamão defcreve, porq em todoo 
tempo,g lhe reftava das obrigações 
religiolas, & exercicios do feu efpi- 
rito, fava com grãde cuy dado para 
prover de roupas a Sacriltia.Muyto 
agradavel havia de fer a Deos alim- 
pefa do feu Templo, & perfeyção 
dos paramentos do feu culto, em q 
elta fua Efpofa gaftava a tença, que 
feus parentes lhe confignárão. Po- 
rém muyto mayor eftimação faria 
de hīa Cuftodia,& outras peffas de 
valor, Gella havia adquirido com o 
trabalho das fuas mãos, & privação 
do feu fuftento. Elte mefimo, ouo 
preço delle convertia ordinatiamê- 
te em reparo de pobres com tanta 
caridade, que fe privava do precilo, 


< para q nenhum ficaffe defcofolado. 


613 Naalegria do femblante 
fe conhecia atrâquillidade, & quie- 
tação de fua alma, fendo em todas 
as occafiões aprafvel, rifonho, & 
agradavel. Nenhiãa peffoa' podia 
afhrmar q a viffe trifte,& menos di- 
zer q ouvifle de fuabocca hãa leve 
queyxa. Antes nas mayoresadver. 
fidades lhe dilatava Deos o efpirito 
de maneyra, q occafionava efpãtos 
a ferenidade de feu rofto. Eftândo 
hum dia no Corode joelhos, cahio 
{obre hum brazeyro, & queymou 
hia face ; & quando as Religiofas 
choravaô magoadas da fua pena, 
eftava ella muyto contente cô a fua 
laítima. Porém querendo alleviar o 
fentimento das Freyras, à vifta de 
todas applicou às feridas azeyre de 
húa alampada, & alli logo ficárão 
curadas, & aface fem'algãa lefao 
para mayor certefa do concurfo ce- 
lefte. A -fua prudencia era reverens 


IV. Part. 
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ciada por fingular, julgando-fe por 
oraculos todas as fuas relpoitas. 
Mas tendo neíte particular a prero- 
gativa da ferpente,tambê indiciava 
na candidez apropricdade da pom- 
ba. Era tão finpela, q não reparava 
em dizer às Religiofas as merces q 
Deos lhe fazia. Mas comoa vaida- 
de não tinha entrada nefte domici- 
lio da virtude,bem podia efta com- 
municar as fuas venturas fem temer 
os prejtiifos da vangloria. Em hãa 
occafão contou q eftando enferma 
no leyto, pedira à Virgem Senhora 
nofla diante de hãa fha Imagem q 
Ihe déffe faude; & q a Mãe de Deos 
lhe refpondera : En te concederey o 
que defejas fe tu fervires a men: Fi- 

tho mais do que ferves. 
~ 614 Parece g para confolação 
defta fanta Comunidade lhe foy o 
Omnipotente dilatando o curío da 
vida, porque chegou à noventá & 
fette annos, em os quaes fe affligio 
com muytas penitencias, jejuns, & 
outros rigores mais proprios para 
aniquilar os alentos, à para confer- 
vara vida. Na ultima infirmidade 
efteve fempre alegre proferindo 
palavras devotas, & comas mãos 
levantadas ao Ceo rendendolhe as 
graças'de pòr termo à faudade, que 
delle tivera no feu dilatadifimo 
defterto.' Delle fahio no mez de 
Mayoem o anno de mil'& feifcen- 
ros & vinte & tres com admiravel 
opinião, & acclamações univerfães 
da fua fantidade, Ainda hoje con- 
tinùaő asmefmas, .referindo gran- 
des maravilhas, das'quaés repetire- 
mos algãas fem outro defignio, 
mais 9 ode moftrar o muyto que 
E; devemos 


Mah, + 
IO,I ef! | 








‘Anno 


1535. 


AL 
eventos a Deos, & o quanto efte 
Senhor eítima, & remunera a boa 
(atisfação de noffas almas. Coftu- 
mava efta veneravel Religiofa fef- 
tejar todos os annos O dia do glo- 
riofo Doutor Santo Auguítinho, & 
ardendo na celebridade copiofa ce- 
ra,o Ceo lhaaugmentava de forte, 
que em lugar de defpefas tirava lu- 
cros. Eftando para efpirar feche- 
gou a ella húa Freyra chorando, & 
dizendo q por fua morte não teria 
quem encomendafle a Deos hã feu 
parente, em cujo remedio eltava 
muyto intereflada. Mas a Serva do 
Senhor,ĝ até alli oprerendera, in- 
terpõdo fuas orações, & fupplicas, 
lhe refpondeu agora : Se en vir a 
Deos, como efpero, mayor confiança 
tereis para lhe apprefentar asvoljas 
petições : & não fe paflátão muytos 
dias fem q ella confeguifte há bom 
defpacho.Ultimamente fe julgarão 
por milagrofas muytas notabilida- 
des fuccedidas na occafiao, em que 
fe celebrárão as fuas exequias, as 
quaes depois confirmou o Ceo, 
transformando os horrores da fua 
fepultura em perfumes aromaticos, 
que recreavão os efpiritos de todas 
as circunltantes. 

615 Por efte mefmo tempo 
fuccedeu o felicifimo tranzito da 
Madre Soror Ambrofia da Madre 
de Deos. Naceu em a Cidade de 
Braga de paes nobres; mas fazendo 
mayor cafo da excellencia de Efpo- 
fa de Chrifto, que dos refpeytos do 
feculo,quis antes fervir aquelle Se- 
nhor nefte Molteyro, do q fer ve- 
nerada, & fervida no Mundo. Na 
modeftia humildade, & perfeyção 
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da vida tinha muyto q imitar to- 
das as ģ prerendiað fer perfeyras, 
humildes,& modtftas. Tað eftrey- 
tamente fe unio com Deos fua alma 
por amor, q de nenhŭa coufa rem- 
poral fe lembrava, & de fı propria 
fe efquecia. Prefo defte modo feu 
efpiriro à bellefa do Divino Efpolo, 
(obje&to principal de fua ardente 
caridade)nelle contemplava de dia, 
& denoyte, refolvendo-fe os affe- 
&os de in alma em plaufibilida- 
des de fuas perteyções foberanas. 
Daqui lhe nafcia a piedade,& brans 
dura, com que tratava os pobres da 
terra,& aves do Ceo;porg confide- 
yando em huns a teprefentação de 
Chrifto necefhtado,& nas outras o 
inítinto natural de louvarem ao 
Creador com feus defcantes fuaves, 
remediava com efmolas a penuria 
dos mendigos, & aos paffaros pu~ 
nha de comer na fua janela, para q 
mais alegres fe empenhaflem em 
dar muficas ao Senhor. Eltes erão 
os alivios de feu coração amante, q 
por defafogo das faudades q fentia, 
fó achava refrigerio nas operações, 
que lhe excitavão as lembranças, & 
condufiaô para os agrados do Ef- 
pofo Divino. Pata o fim deftein- 
tento ultimo folicitava co frequen- 
tes devoções, & obleguios a inter- 
ceflaõ da Virgem foberana, a qual 
em híia noyte da fua Natividade 
(cuja fefta corria por conta dofeu 
zelo ) lhe deu claros indicios da 
aceytação que fazia da fua vôtade. 
Eftavaa Serva de Deos em Oração 
depois das Mariúas, que fe dizia à 
mea noyte, quando repentinamête 
vio todo o Coto alcatifado de rofas 

vermelhas, 


Matth: 
23.40 . 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. 171. Cap. XX1. 


Anno Vermelhas, & brancas com outras 


, muytas fores odoriferas;& fymbo- 
lizarião as Ga Alma fanta anelava 


“5: para mitigar os incendios de feu 


amor ; quâdo não fofle querer mof- 
trar a Rainha dos Anjos na repre- 
fentação daquellas as q refervava 
para coroar a fua devoção em pre- 
mio das muytas,com q adornava os 
feus Altares. Em outra occafião 
vindo de comungar para o mefmo 
Coro, entrou na contemplação da 
Mageltade fuprema com tanto fer- 
vor,q attrahio a Gloria,apprefentã- 
do-fe a feus olhos a Emperatris del- 
Ja acompanhada dos Santos Apof- 
tolos,& outros Principes da Bema- 
venturança. Sobrefaltada ficou a 
veneravel creatura; & principiando 
a repetir : Senhora,he pofivel que a 
ham barro vil delicieis com favores 
tao grandes, defappareceua vilað, 
Eltando ja no artigo da morte, ou. 
vio fuaves harmonias, com que os 
efpiritos Angelicos celebravão a 
fua felicidade ; & virada para as cir- 
cunftantes ( depois de hG breve ef- 
paço de fulpenfao ) diffe cõ muyta 
alegria,& fingelez : Se fera ifto que- 
rer Deos confolarme, como ja por fem 
mandado hum Anjo alegron a N. 
Padre S. Francifco com muficas fe- 
melhantes ? Na velpera de feu tran- 
zito faleceu outra Religiofa, cujo 
enterramento fe queria dilatar, por 
fer tarde;mas a Servado Senhor ad- 
vertio logo à Madre Abbadefla q 
a (epultaflem no mefmo dia, porq 
as Religiofas não tiveffem no outro 
duplicado trabalho com dous Offi- 
cios da fepultura. Allndia ao feu, q 
fe fez no feguinte. Chegadaa hora 
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appetecida do feu defejo, fundada 
na efperança de confeguir o eterno 
goíto, muyto contente, & rifonha 
pedio hum Crucifixo, & com elle 
abraçada entregou feu efpirito nas 
mãos do celeítial Eífpofo cô muyta 
devoção, & ferenidade. 

616 Com femelhante exito 
coroou os progteflos de fua vida a 
Madre Soror Maria da Piedade, à 
qual nafcendo na Villa de Aveyro, 
veyo viver Ío para Deos ncíta clau- 
fura. Afim fuccedeu, porá toda a 
fua applicação fe encaminhava a 
fervir,& agradar ao mefmo Senhor. 
Foy Vigaria do Coro muytos an- 
nos, & tao zelofa das ceremonias 
fagradas,q nem os aggravos q rece- 
bia pelo enfino, & reprehenfaô que 


„dava Íolicitando aperfeyçaô, pude- 


raó nunca entibiar o feu cuydado. 
Havendo muytas, q prefumidas de 
grandes tangedoras de Orgam naõ 
queriaó exercitar efta prenda, fenaõ 
em as feítas mais folennes,era tanta 
a fua devoçaô,& humildade , q por 
naõ haver falta no Coro, todos os 
dias tocava aquelle inftrumento or- 
denado para os louvores Divinos. 
Eíta circunítancia nað devem con- 
fiderar os que efcondem debayxo 
da terra da propria vaidade efte ta- 
lento, 9 lhe difpenfou a Providécia 
foberana, em cujo tribunal darão 
conta eftreyta das faltas que fucce-. 
dem, q elles podiaô remediar fem 
prejuifo da lua prefumpção. Na- 
quella caza aonde fe applaudem as 
mifericordias Divinas, fazia Lauf- 
perenne coma fua Oração, eftando 
fempte de joelhos na prefença do 
Senhor, & depois de velha com o 

rolto 








Anno 
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rofto no chão,‘ para levantar com 
mais eficacia o efpirito aos efpaços 
da Gloria. Do muyto tempo ĝ ella 
gaftava na Oração vocal darà hum 
bom teftemunho arela q todos os 
Domingos obfervava”, àlem- das 
quotidianas,q erão numerofas;por- 
que naquelle dia dedicado: à me- 
moria da fagrada-Refurreyção do 
Senhor dizia mil vezes a Antifona 
Resina Cali letare. Excogitavain: 
duftrias para acender aalmá'noa- 
mor de Deos, fé ja não era q ofogo 
do efpirito nelle abrazado lançava 
maô dos motivos, podiad fervir de 
materia para mais fe infamimar na- 
quelle foberano amor. Era amiga 
dos pobres, a quem fazia muytas 


caridades, reverenciando juntamê- 


te cõellas alguns myfterios. Quan- 
do a Igreja lembra o do Menino 
perdido, fazia hum convite efplen- 
dido atres, hum homem, hãa mu- 
lher,& hum menino,os mais necef- 
fitados Gachava. Não fe póde ex- 
plicar oaffeéto, com g proferia; & 
venerava asacções milagrofas dos 
Santos da nofla Ordem ; & porque 
não tinha poffbilidades para folen- 
nizar os dias de cada hum,tazia híta 
grandiofa fefta no da commemora- 
ção de todos. Ella foy a que acabou 
com os Padres Guardiães do noflo 
Convento da mefma Cidade, que 
fahifle defta caza a prociflad de Sã- 
to Antonio, q todos os annos fe faz 
com muyto cufto,& apparato. Em 
fim ella foy em feu tempo a princi- 
pal enfermeyra do mefmo Côven- 
to, aMhítindo com repetidas carida- 
des aos Religiofos doentes. Porém 
não ficou fem premio efta fua be- 
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nievolencia;porá eftando'ungida;ã c 


preparada para morrer; fèm algãa 
efperança de vidá, apparecen junto 
do feu lèyto hum Frade bemaven- 
tutado, q repentinamente lhe deu 
faude, Dizia ella á lhe parccia Saô 
Diogo,& feriã o mefmo,permittin- 
do a Eterna Bondade q hum Santo, 
como efte foy tão amante dos en: 
fermos, fofle o menfageyro da re- 
muneração merecida por femelha- 
re virtude. Ultimamente paflades 
muytos annos teve hãa morte feli- 
ciflima no de mil & feifcêtos & vin- 
te & tres em veípera do Natal do 
Senhor, & no tempo em qno Coro 
fe cantava a fua Kalenda. 

617 Noanno feguinte de mil 
& feifcentos & vinte & quatro fez 
o Ceo hüa grande colheyta nefta 


feára de Chrifto, porq levou para fi 


duas Religiofas perfeytas. Hŭa del- 
las foy a Madre Soror Maria da 
Conceyção, a cuja vida inculpavel 
coroou a Clemencia Divina cô de- 
monftrações gloriofas. Quandole-. 
vavão feu cadaver parao Coro, & 
deíte lugar para a fepultura,cheyra- 
va todo o Mofteyro como hum jar- 
dim de aromaticas boninas; & a 
mefma fragranciá fahia do feu mo- 
numento, quando efte fe abrio para 
nelle fe enterrar o corpo da Madre 
Soror Antonia de S.Bernardo, illut- 
tre Prelada, & perfeyta Religiofa. 
Foy a fegundaa Madre Soror An- 
tonia de S. Luis, a quem o Mundo 
em cafa de feu pay, hū dos melho- 
res Fidalgos defte Reyno,chamava 
D. Antonia de Vilhena.Era devota, 
humilde, muyto fofrida, & igual- 
mente zejofa. Duas vezes teve o 

cargo 


A 


` 
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Anno cargode Abbadefla, & em ambas 


confervou efta caza em grande re- 


* formação, & exemplo. Ordenou ĝ 


a Comunidade mandaffe dizer no- 
venta Miflas por cada Freyra que 
morte, & fez outras coufas utilifli- 
mas, pelas quaes perpetuizou feu 
nome, q atéo prefente conferva o 
ciplédor de hãa opinião venetavel, 





CAPITULO XXIII. 


Procedimentos exemplares de fette 
Religiofas mfignes. 


618 A teu annos defcã- 
couelte Parayfo de 

Deos, para produfir, & crear hūa 
planta, fublime nos ramos das hoas 
obras, fruttos da caridade, & flores 
de fantos exemplos, como foy a 


-~ Madre Soror Margarida dos Reis, 


transferida para elle do Concelho 
de Unhão, Arcibifpado de Braga. 
Herdou de feus paes a entranhavel 
devoção,q tinha anoflo Padre São 
Francifco, do qual fe prefume que 
afliftio ao enterro de fua mãe Anna 
Coelha, porque nelle appareceu de 
repéte hum Frade da noffa Ordem, 
& apenas fe deu o corpo àterra, nú. 
ca maisfoy vifto, deyxando occa- 
frão para fe imaginar G feria o agra- 
decido Patriarca dos Pobres, que 
vinha honrar na morte a quem na 
vida agafalhara a feus filhos com 
extremofa caridade. Depois de ef- 
tar nefte Molteyro, detal forte fe 
foy affey çoãdo ao myfterio da im- 
maculada Conceyção da Virgem 
Senhora nofla,q era a fua delicia,& 
todo o fen alivio: & por elle refpey- 


to,quando fe via apertada cô alpūa 
afflicção,não recorria a outro refu- 
gio para o defafogo, mais que ao da 
Conceyção puriftima. Trafia nas 
Contas por onde refava, hū retrato 
defta Senhora;& fendo ama Madey- 
raąometia na arca da farinha, para- 
que com efte inftrumento foberano 
accrefcentafle o Ceoo q a pobreía 
do Mofteyro limitava. Ainda hoje 
períevera conftante a fama de que 


por efte modo fe augmentava a fa- 


rinha, pata poder execurar agran- 
defa de fua caridade, q era admira- 


vel comtodas. Servia fem pre com 


femblãte alegre nos ofícios humil- 
des, accrefcentido ao trabalho cor- 
poral os rigores de continuos jejiis, 


& afperas difeiplinas. Tão fortes as 


tomava em algitas occafões, & tað 
pifada ficou em muytas, q lhe cuf- 


tava fangriasa recuperação da fau- 


de. Com adebilidade do corpo, & 
pefo da idade hia voando fen efpiri- 
to mais ligeyro nas contemplações 
da Gloria. Perfeverava na Oração 
até a mea noyte no Coro, aonde 
bumilhada fua alma diante da Ma- 
geltade fuprema, feria o peyto com 
hüa pedra, & banhava o roíto com 
lagrymas. Defejofa ja de afhftir na 
companhia dos Anjos, quando ou- 
vio picar o fino para lhe levarem a 
fantaUncção, com grandes alvoro- 
ços entoou o Te Deum landamas, 
agradecendo a Deos amerce, q lhe 
difpenfava fua ineffavel clemencia. 
Deu a entender no artigo da marte 
que eftava acompanhada das onze 
mil Virgens,de quem fora devorif- 
fima,& proterindo as circunftantes 


algiias tafoes em veneração da fáta 
Pobrefa, 








Anno 
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Pobrefa, à (empre eftimara, paflou 
defta vida em quarta feyra feis de 
Mayo de mil & feifcentos & trinta 
& fette. 

619 Das Madres Soror Habel 
dos Reis,& Soror Antonia dos Se- 
rafins achâmos poucas memorias, 
poíto q falecerão ha menos tempo; 


porgotranzito da primeyra fucce- 


deu noanno de mil & feifcentos & 
quarenta & tres, emo primeyro de 
Julho; & no feguinte a tresde Ma- 
yoo da fegunda. Sabemos cõ tudo 
que a Madre Soror Ifabel dos Reis 
fora dotada de húãa altiflima carida- 
de, zelo, pobrefa,: & humildade, & 
que he fama conftante, que o Santo 
Crucifixo da portaria defta caza 
lhe falára, dandolhe algūas inftruc- 
ções para utilidade de feu efpirito, 


& bem do proximo. Efta Imagem 
“he devotillima,& milagrofa, & por 
effe refpeyto muyto venerada nefta 
.Communidade. Da Madre Soror 


Antonia dos Serafins tambem fe 
conta que pretendera com exceffos 
de caridade as retribuições eternas, 


„de cujo logro deu hum grave tefte- 


munho fua fepultnra, derivãdo fua- 
viílimas fragrancias. 

620 Semelhantes exhala ainda 
hoje o nome veneravel da Madre 
Soror Antonia de S.Pedro,adquiri- 


-do com excellentes virtudes, & no- 


taveis penitencias. Em feu coração 


tinha domicilio a humildade, & 


amor do proximo, porque todas as 
fuasacções,& palavras(que delle fe 
derivão ) erão humildes,benevolas, 
affaveis, & caritativas. Em todas 
moftrava hã amor abrazado; & em 
todas refplandecia hum abariméto 
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infigne. Por efte caminho fe conf- 
tituhio eminente na efcola da con- 
templação, “aonde ( como fe colli- 
gio ) foy muyto favorecida, & mi- 
mola das delicias da graça. Para 
merecellas perfeverava toda a noy- 
teno Coro em oração ; & quando 
o corpo defmayava com o pefo das 
vigilias, no pavimento do mefmo 
Coro lhe dava o precifo defcanço. 
Sempre andou defcalça, nunca vef- 
tio camila ; & fe em algúaoccafião 


a obrigavão a ufar della por caufa 


de achaques, logo a defpia fecreta- 
mente,& a dava a ha pobre. Con- 
tinuamente jejuava, & fe afíligia cõ 


cilicios,& dilciplinas, implorando 
a Piedade fuprema para remedio 


das almas. Zelava muyto a perfey- 
çãodetodas, bufcando meyos de 
plantar virtudes, & perfeguir os vi» 
cios: Em hía occafião defpedio pa- 
ra fempre da fua cellaa hfa dilci- 
pula,a quem eftimava muyto;porá 
lhe differão q fe divertira da obri- 
gação do feu eftado, & dava por 
motivo que não queria na [ua com- 
panhia quem não fofje muyto fil a 
feu Efpofo. Sendo Abbadefla con- 
tra fua vontade, quis offerecer a 
Deos efte facrificio mais grato,em- 
penhando-fe em húa eftreyta re. 


forma;& vendo que não confeguia 


totalmente o frutto do fen defejo, 
recorren 20 Tribunal celeíte, pro- 
pondo q inclinafle as vontades,que 
feoppunhão aos feus defignios, ou 


“4 lhe aceleraffe o premio do fen ze- 


lo: Foy ouvida da Mageftade eter- 
na 2 fegunda fupplica,& brevemête 
lhe deu o defpacho,concedendolhe 
hīa fanta morte em vinte & feisde 


Julho 
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Anno Julho de mil & feifcentos & fiuco- 


e: 


enta. Talopinião deyxou nefta ca- 
za,q hūa fervente della, chea de té, 
& muyto conftada nos merecimê- 
tos da veneravel Madre, pedindo q 
a levaflem à fua fepultura, nella, 
fendo aleyjada, confeguio a faude 
que pretendia ; pela qual demos 
louvores à Omnipotencia Divina, 
que tão adnsiravelmente favorece 
as creaturas humanas. 

621 Com femelhantes demonf- 
trações milagrofas authorizou o 
Ceo,ainda exiltindo nefte Mundo, 
a illuítre Madre Soror Urfula da 
Afcenfao. Era natural defta Cida- 
de do Porto,a qual tem muytas ra- 
[ões para gloriarfe de produfir híia 
Planta tão fermo(a,á foy eleyta pot 
Deos para matiz do Parayfo celef- 
te. Afim fe prefume de fuas virtu- 
des preclaras. Logo de fua infancia 
começoua empenharfe nas opera- 
ções dellas, manifeítando em todas 
há efficas defejo de chegar ao ma. 
yor auge da perfeyção religiofa. 
Para efte fim a enriqueceu Deos cô 
hum thefouro de prerogativas emi- 
nentes, porque era obedientiflima, 
muyto humilde, por extremo po- 
bre,por aflombro auftera, compaf- 
fiva, penitente ; & formando deftas 
excellencias degraos, & do exerci- 
cio continuo da fanta coôtemplação 
direétor, feguindo o farol da graça, 
chegou a híia esfera tão fublime, q 
mais do q mulher da terra, parecia 
Serafim da Gloria. Efte conceyto, 


que era univerfal, & bem fundado, 


começou fazer plaufivel feu no- 
me :mas quaes ferião os clamores 
da fama,fe a Serva de Deos não fora 
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vigilantiflima em occultar as pre- 


ciofidades da fua virtude? Nunca 
fe vio mayor cautela! Porém cha 
luz efcondida na claufura do reca- 
to;nem por iflo deyxava de exhalar 


refplidores nas evidencias do bom 


exemplo. A melma humildade,que 
te publicava indigna, era pregoeyra 


da fua eminencia. E polto q nunca 


deyxou caminho, por onde fe per- 


cebeflem os favores q lhe difpen(a- 


va a Piedade Divina, conheceu cô 


tudo a curiofidade humana q an- 


dava feu corpoafficto com o aper- 
to dos cilícios, frequencia das difei- 
plinas, continuação das auftcrida- 
des,& jejuns a paô, & agoa. Vio q 


nunca tivera coula propria; prelen- 
-ciou que a fua vida era inculpavel ; 
entendeu q o filencio refidia na fua 


bocca,& o defprefo proprio em to- 
das fyas acções. Em fim experimê- 
tou q a Serva do Senhor, fendo em 
qualquer converfação religiofa fal. 
ta de palavras,difcorria com muyta 
erudição fobre as perfeyções Di- 
vinas, & eftado da vidaeterna. E 
formando deltas experiencias hum 
elegante conceyto, & fupprindo as 
conjecturas a parte q fe ignorava, 
fahião por confequencia as eftima- 
ções, com que de todas era julgada 
m fanta. Daqui procedia valerem- 
e muytas peffoas das fuas orações 
para remedio dos trabalhos á pade- 
Ciao ; & como era compafliva, a to- 
das ajudava, não fó cô as rogativas, 
mas ainda có penitencias, nasquees 
acharaô reparo muytos moribun- 
dos,como depois diderao. També 
húia lavandevra, q tinha húãa crian- 
çaemagonias da morte,chega A 
e 
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lhe a roupa da veneravel Madre, 
inftantaneamente recuperou a fau- 
de. Algúas Freyras, que padecião 
dores de cabeça,on de dentes, che- 
gavão à Serva do Senhor, pedindo 
que lhe,fizeffe na parte magoada o 
final da Crnz fantifima ; & era tão 
virtuolo efte medicamento fobera- 
no,que apenas o applicava, logo o 
mal fugia. Em fim por eftes, & ou- 
tros acontecimentos notaveis foy o 
Ceo confirmando de tal maneyra a 
fua virtude,q viveu,'& morreu com 
opinião vencravel. Succeden feu 
tranzito em o anno de mil & feilcê- 
tos & fertenta & oyto,a vinte & tres 
de Abril, o qual dia ferà fempre 
lembrado nefte Mofteyro pela grã- 
de confolação q receberadas Reli- 
giofas delle, vendo na defpedida 


delfta creatura claros indicios da 


“bemaventurança de fua alma. 


622 Muyto evidentes os deu 
tambem no difcnrfo da ma exiften- 
cia a Madre Soror Magdalena da 
Refurreyção, cujoefpirito foy ad- 
miravcl em todo o genero de virtu- 
des,principalmente nas da Peniten- 
cia, auíteridade, & contemplação. 
O Coro era o feu domicilio,o jejum 
o fenregalo, as mortificações o fen 
alivio. Quando morreu fe admiron 
mais claramente o empenho do feun 
rigor ; porá fe viofeu corpo cheyo 
de cofturas dos açoutes, cs pés a- 
bertos em feridas, que lhe fazião as 
pedras,q trafta enrre as plantas, & 
as folas das fapatas, & outros finaes 
demonftrativos das grandesafpere- 
fas, com que folicitára o Reyno da 
Gloria. A fua ração era dos pobres; 
& fe para alentarfe comia héias fo- 
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pas,primeyro as deftemperava com 
agoa fria. Toda elta prevenção lhe 
feria neceflaria para moderar os ar- 
dores de fen coração abrazado. 
Mas procedendo elles da caridade, 
& amor de Deos, não tinhaõ as 
agoas vigor para aquelle refrigerio, 
porg efle {ó fe acha na fonte, & ori- 
gem dos mefmos incendios. Para o 
logro defta fatisfação, fendo avifa- 
da anticipadamente da hora,paílou 
(como fe imagina ) a vinte & oyto 
de Março de mil & feifcétos & oy- 
tenta & tres, tendo mais de oytenta 
annos de idade. - 

623 No feguinteatres de De- 
zembro fez a mefma jorfada para 


-a vida eterna ( legundo fe colligio 


dos progreflos da fua) a Madre So- 
ror Efcolaftica dos Martyres. Era 
natural defta Cidade, aonde tambë 


macera a Madre Soror Magdalena 


da Refurreyção,a quê imitou muy= 
to na perfeyção dos coftumes. Foy 


grandemente oblervante dos pre- 


ceytos religiofos; illnftre na humil- 


dade,preclara na pobre(a,& infigne 


noamor de Deos, & caridade do 
proximo. Do feu abatimento erað 
teftemunhas as luas acções, & pala- 
vras (empre modeftas,& fubmiffas. 
Da pobrefa o total defapego das 
coufas do Mundo,do qual não pof- 
fuhia coufa algiúa,que precilamente 
não foffe neceflaria ao feu eftado. 
Do amor de Deos erað proclama- 
dores os feus cnydados, & applica- 
çõesà fanta contemplação dos At- 
tributos do mefmo Senhor : & por 
outra parte o abrazado affeéto,com 
que a todas as Freyras pedia enca- 
recidamente que ama(Jem de todo o 

coração, 
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Anno “oração, ES com todas as potencias 
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da alma aquele celefizal Efpofo,por- 
que era digno de todas as fmefas, E 
exceflos das creaturas. Tanto fein- 
trodufio em feu efpirito efte fobe- 
rano fogo com os fópros daquella 
confideração, que não faltou quem 
prefumifte q efte mefimo ardor ,que 
vivifica as almas, lhe confumira a 
vida: porq perdendo a fua à maney- 
ra de Fenis entre vehementes chã- 
mas,depois de morta ficou feu cor- 
po tãoaffogueado, que indiciava a 
certefa daquella conjeétura. Do 
amor do proximo deuhiia boa de- 
monitração a muşta piedade, & 
compayxão q tinha dos pobres; & 
por efle refpeyto não chegavão a 
fua prelença, por muytos q foflem, 
que fahiflem della fem remedio, 
| Embia occahão fendo Porteyra,& 
não tendo coula algita, com q foc- 
correr a hum, cottono cobertor da 
cama, & lhe deu ametade para fe 
cubrir. Sendo efta acção em hã Ca- 
recumeno, que depois foy Santo, 
bem aceyta do Remunetador celef- 
te, quanto agradaria ao mefmo Se- 
nhor,fendo executada pela côpay- 
xão de hija fua Efpofa ? Mas quanto 
eltimaria o mefmo Deosa tua cari- 
dade,& exemplo, vendo-a alimpar 
com a lingua as chagas dehña Cô- 
verfa enferma para confufao das 
circunítantes, as quaes pelo mao 
cheyro,& horror das feridas fe reti- 
ravão della? Eítes, & outros feme- 
Hhantes primores da virtude coftu- 
ma obrar quem vive dos alentos da 
graça; & quê defta forte vive,mor- 
re como Cyfne celebrando a pro- 
pria felicidade. Afim aconteceu a 
W. Part. 


efta Serva do Senhor, q entoando o 
Te Deum landamus, paflou do def- 
terro da terra para a Patria da Glo- 
ria;fegundo diz a opinião,q deyxou 
nefta caza. he 
624 Concluiremos o Capitu- 
lo,fazendo commemoração de híia 
creatura, queem breves tempos de 


vida encerrou muytos feculos de 


boa fama. Efta foy a Madre Soror 
Rofa Maria, a quem atempeftade 
da morte levou nas auroras do feu 
nacimento religiofo, para florecer 
eternamente no Parayfo do Ceo. 
Era tambem natural defta Cidade, 
filha de paes nobres, & bem proce- 
didos ; & tão delejoíos da boa forte 
delta filha, q aos doze annos de fua 
idade a confagrárão a Deos nefta 
claufura, Nella fe dedicou cõ todas 
as veras ao ferviço do mefmo Se- 
nhor;& folicitando aperfeyção de 
feu efpirito,o introdufio com admi- 
ravel cuydado na emprefa da con- 
templação da Bemaventnrança. 
Nella fentia fua alma aquellas con- 
folações,q fe derivão da fonte das 
eternas fuavidades. Mas o demonio, 
que he oppoíto aos bës, & ditas das 
creaturas humanas, pretendendo 
divertilla daquelle cômercio, em 
hŭa occafião pelos cabellos a lan- 
çou por terra, em outra a deyxou 
pifada. Ainda era menina do Coro 
quando experimentou efte infernal 
combate. Mas fe o inimigo temia a 
virtudeem húa planta nova, qual 
feria a fua inveja depois de adulta > 
Não quis porém a Mageftade fo- 
berana que eta fua Efpofa exiftifle 
mais tempo na campanha da vida. 
E tendo celebrado com ella os def- 
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guns mezes, alevou ( fegúdo fe pre- 
fume) para o thalamo .da- Gloria, 
precedeido algunsindicios de 4 o 
melmo Senhor lhe ahftira nas ul- 
timas defpedidas com feus favores. 


s pes á E r 4 
d 


CAPITULO XXIV. 
Relação breve do nacimento, ÉS” vi- 


dada Madre Soror Magda- 
lena das Chagas. 





625 Aremos “agora me- 
co A moria particular def- 
ta excellente creatura; pord afim ó 
requerem osaétos da fua virtude. 
Nelles concorrerão todas aquellas 
circunftancias, á conftituem a híia 
Religiofa verdadeyra Elpofa de 

Chrilto;& he razão q chegando as 
fuas obras a hãa esfera tão fublime, 
para lograrmos feus rayos, vejamos 
com mais individuação os feus ex- 
emplos. Naceu elta Serva do Se- 
nhor na mefma Cidade,em g agora 
eítamos. Seus paes fe chamarão 
Gafpar Vieyra,& Bernarda de Sou- 
fa, muyto honrados nos procedi- 
mentos, & bons coftumes, de & efta 
filha deu hum grave reftemunho, 
fendo frutto daquellas plantas. Re- 
partiolhe a Providencia fuprema a 
vidaem tres partes, paraque fofle 
exemplar de tres eftados. Vinte & 
finco annos foy donzella, vinte & 
finco cazada, & outros vinte & lin- 
co Religiofa. Na primeyra eftancia 
deu grandes docamêtos de modef- 
tia, propenfaõ para a virtude, boa 
indole, & muyto temor de Deos. 
Na fegunda deu illuftres-adverten- 
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poforios na Profiflao, paflados al-  ciasde tolerancia, & coformidade, ---- » 
-fendo examinada com multiplica- 


‘dos defgoftos;& diflabores, em cu- 
jas tempeltades podia naufragar “a 
mais alentada paciencia. Chegãdo 
aos fincoenta annos, fe achcu livre 
das prifões do Matrimonio, mas 
efhicafmente defejofa de cattivar'á 
liberdade,celebrado os defpoforios 
verdadeyros cô Jefu Chrifto nefta 
claufura,aonde o Mundo não podiá 
perturbar as correfpondencias de 
feu amor. Deyxou tudo quãto pof- 
fuhia, & adornada com a joya da 
fanta Pobrefa, offereceu cô ellaao 
Efpolo Divino hã copiofo dote de 
excellétes propofitos, & anfias ef- 
cazes de o fervir,& amar em todo o 
difeurío da fua exiftencia. No anno 
da approvação encontrou. as difh- 
culdades,ã experimentão as idades 
crecidas no ingreflo do eftado reli: 
giofo, as quaes tolerou com admi- 
ravel brio feu valerofo fofrimento. 
Mas quê buícava aperfeyção pelo 
caminho das afperelas , não era 
muyto que aceytafle as defconíola- 
ções com bom rofto; porque tanto 
mais fe avilinhava ao logro da fua 
efperança, quanto mais abrolhos 
pifava nas diligencias da fua poffe. 
“Como era crecida, & lhe faltava 
a promptidão q afilte aos poucos 
annos para pronunciar o Latim do 
Ofíicio Divino, & perceber as cere- 
monias delle, as meninas do Coro 
por búa parte, as Coriftas;8 Novi- 
ças por outra, a cada paflo atoma- 
vão por objeto do feurilo, & ma- 

teria do feu defprefo. 
626 Profeflou em húa fefta 
feyra, naqual folennizava efte Mof- 
, teyro 


aa de 
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teyro a felta da Coroa de efpinhos 
do Redemptor do Mundo; & pare- 
ceu myfteriofa a occurrencia, porá 
nos defpoforios de outra alma fan- 
ta tambem o Salamão Divino feu 
Efpofo appareceu coroado com a 
mefma infignia. Efta circunftancia 
devia ponderar a veneravel Madre, 
porq fe entregou de tal maneyra à 
meditação da morre, & penas da- 
quelle Senhor, q fendo continua na 
contemplação, chegava a proferir, 
que jamais fe podia apartar dos pés 
de Chrifto crucificado,fem poder me- 
ditar em outro algum myfiero. E di. 
zendoilto,fe desfazia em lagrymas. 
Com muyta propriedade cófervon 
o nome de Magdalena das Chagas. 
Gaftava o dia,& noyteno Coro,re. 
partindoo tempo em devoções, & 
Oração mental. Nefte a&o fentia 
álpiias vezes tão ardentes impulfos 
do Amor Divino, & fe o Omnipo- 
tente não lhe dera forças para fup- 


~ portar aaétividade dos incendios, 


quado não chegafle aperecer a vio- 
lencias das anfias, faria exceffos a 
vehemencias de delirios. Nefta ef 
cola fanta, em q o efpirito aprovey- 
ta muyto na fciencia das perfeyções 
de Deos, aprendeu a fer zelofa da 
honra, & ferviço do mefimo Se- 
nhor;folicitando o feu refpevto, & 
veneração com admoelftações, & 
confelhos. Tambem della fahio 
muyto induftriada na virtude da 
humildade, & deleftimação da pro- 
pria peffoa, da qual julgava, & di- 
zia q todo o bem q lhe fazião em- 
pregavão mal. E por efte mefimo 
refpeyto diftribuhia com os pobres 
quanto lhe davão, perfiuadida de å 
IV, Part, 
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fo elles erão merecedores de rega- 
los,& mimos. As fuas palavras fo. 
rão fempre fubmiflas, & humildes, 
& correfpondentes em tudo às faas 
obras. Compadecia-fe tanto dos 
males alheyos,g os fentia todos co- 
mo proprios. Efta caridade tambë 
era frutto da contemplação, orĝ 
nas aulas do amor de Deos kei. 
quirem os fervores do amor do pro- 
ximo. 

627 Tambem nellas fe inftru. 
emasalmas, recebendo ditames 
para avaffallar as rebeldias da natu- 
refa; & aveneravel Madre fe apro- 
veytou tanto daquelle documento 
da graça, que com o fen auxílio, 8 
frequencia dos rigores confervou 
fempreo corpo figeyto aos i mpe- 
rios do efpirito. Mas q alentos po- 
dia ter aquelle contrario, fe o leyto 
do feu defeanço era o pavimento da 
cella 2 Se andava fempre moleftado 
com os cilicios,& difciplinas2 Se os 
Jejtis de pão, & agoa o debilitavão > 
Se ainda eftádo fanprado, tinha por 
alimento huns legumes? Como po- 
dia ter forças para refiftir às leis da 
virtude, fe todas as madrugadas, 
ainda nos mayores defabrimentos 
do frio,corria os Paflos do Redeép- 
tor co os pés defcalços, enregelan. 
do,& ferindo as plantas nas pedras 
do clauítro? Todos eftes exercicios 
erão difpofições,& meyos,para que 
a alma fe fortalecefle, & o corpo 
defmayafle ; & por confequencia 
pata que o corpo viveffe obediente, 
& fugeyto às boas direcções, & del- 
tinos da alma. 

628 . Masao paffo å efte inimi- 
go fe rendia, o demonio fe exafpe- 
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AR! applicando todas as fuas in~ 
duftrias contra avirtude, não dey- 
xava meyo, que foffe conveniente 
para intimidar aperfeverança. Em 
húa occafião rayvolo da afperefa, 
com que efta veneravel Madre fe 


açoutava, lançou as garras às dilci- 


plinas, pretendendo rirarlhas das 
mãos ; porém o refplandor do San- 
tiffimo Nome de Jefu,que efta fua 
Serva proferio, affugentou para O 
reyno das fombras aquelle cótra- 
rio da luz. Em outra occafião efti- 
do ella no mefmo exercicio, o de- 
monio lhe efperava os golpes,inter- 
pondo entre elles, & ocorpo hãa 
coufa vã de tal maneyra,ĝ não dava 
em f, & fazia hum grande eftron- 
do. Muytas vezes os formava,ba- 
tendo nas portas,& ufando das qui- 
meras,que coftuma o leu odio para 
inquietar as ferenidades da devo- 
ção.Eim híia noyte querendo a Ser- 
va de Deos acender húãa vela na 
alampada do Coro, eftando para 
defcella,chegon o inimigo, & deu 
com tudo por terra, apagádoa luz, 
& fazendo o vidro em pedaços cõ 
eftrepito notavel. Sentidiffima f- 
cou a veneravel Madre, mais pelo 
refpeyto de ficar o Coro mancha- 
do com o azeyte,á pelo atrevimen- 
to do adverfario, & moleftia da fua 
peffoa. E principiando a dar graças 
ao Senhor pela permiflad defta 
migoa, levitando os olhos ao Ceo, 
reparou que a alampada eltava em 
feu lugar com a mefma luz; & fem 
aloña lefaô. Defceu-a, acendeu a 
vela,8 nãoachando no pavimento 
rafto algum do imaginado infor- 
tunio, ficou reconhecendo as ma- 


ER 
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quinações do inferno. Porém ten- 
do efte todas as confianças referi- 
das, nunca featreveu a moleítar a 
Efpofa de Chrifto com pancadas. 
Quando muyto difpunha armadi- 
Jhas, em g ella tropeçaffe ; & atra- 
veffava a eftante do Coro para que 
cahiffe, mas nunca teve oufadia pa- 
rachegarlhe as mãos. Conhecia o 
feu valor, q foy admiravel, & fem 
duvida o temeu: porque o demonio 
não he tão valente como fe inculca; 
& não poucas vezes moftra cobar- 
dias aonde pòde achar. refiftençias. 
Quanto mais quea Serva de Deos 
vivia muyto da graça defte Se- 
nhor, & no feu auxilio tinha hum 
impenetravel efcudo para rebater 
as violencias daquelle tyranno,cuja 
noticia, & certela o faria menos 
atrevido nos infultos. 

619 Entreaquellas tempefta- 
des navegava o efpirito defta fanta 
Religiofa com grandes bonanças 
de confolação nos mares profun- 
difimos da contemplação de feu 
Efpofo foberano, o qual (fegundo 
fe prefumia ) a deliciava com celef- 
riaes influxos,& numerofos mimos, 
noticiâdolhe os fegredos da remu- 
neração eterna, que lhe prevenia,& 
muytas vezes fazendolhe prefentes 
alguns acontecimentos futuros,co- 
mo fe experimentou em occafiões 
diverfas. Elegendo-fe nefta caza 
hūüa Abbadefla, diffe a veneravel 
Madre áno feu triennio havião de 
falecer nove Freyras, em cujonu- 
mero entrarião duas principaes. 
Am fuccedeu, fendo Madres da 
Ordem as duas de fuppofição ma- 
yor. Pedião-lhe que rogafle a Deos 

pela 


~- 


Na Provincia de Portugal; IP”. Part. Liù: T11. Cap. XXU. 35 3 
Anno pela faude de alguns jenfermos, dos 
1535. quaes predizia muytas vezesas me- 


lhoras,eftando elles em perigo de 
vida: & em outras funeftos exitos, 
fendo as doenças na apparenciale- 
ves. Chegou finalmente: o tranzito 
da Serva do Senhor no tempoque 
ella muytas vezes tinha cleclarado, 
propondo a algiãas (uas annigas: em 
repetidas occafiões ; que fora vinte 
ÉS” finco annos donzella ,ontros vinte 
EP finco cagada, EF que havia de 
fer outros vinte E” finco Freyr fy 
Jinalizados eftes, lhe fobreviria hia 
doença breve, com a qual acabaria 
feu defterro. “Tudo acontecen pelo 
mefmo eftylo, & foy tão abbrevia- 
da adoença, q no efpaço de vinte & 
quatro horas lhe cortou os alentos 
da vida. Mas fendo tão forte, 'não 
teve actividade para inquietar o fo- 


- cego doanimo, & fervor da devo. 


ção defta bendita Madre, a qual cô 
muyta paz de feu efpirito tratou dé 
adornar efte com as joyas de nume- 
rofos atos de amor de Deos," & 
principalmente com a recepção da 
fagrada Encariftia,& extrema Urnic- 
ção.Eftando recebendo efte Sacra- 
mentoultimo,fe ouvirão em varias 
partes do Molteyro alegres defcan- 
tes ; & pofto que não fe vião os fens 
autores, a harmonia das vozes dava 
a entender que eraô os Muficos da 
Bemaventurança, os quaes vinhão 
celebrar as ditas defta venturofa 
creatura. Semelhantes confonanci- 
as, acompanhadas com as vozes de 
luavifimos inftrumêtos, fe onvirad 
por largo rempo ema noyte q o ve- 
neravel cadaver efteve amortalha- 
dono Coro. Eradtão dilatadas,que 


E. Pht. ~ 


like 
Sr: 


chegavão feus ecos aos dormitori- 
os ; & tão primorofas, 4 fem: muy- 
tos reparos fe davão aconhecer por 
Angelicas. Delta maneyra confir- 
mou o Omnipotéte a fanta opinião 
deita fua Efpofa, & tambem niani- 
feftando a gloria de fua alma a hãa 
Freyravirtuola do Molteyro de S. 
Bento da mefma Cidade, -a qual 
apublicou no proprio inftante do 
feu falecimento. Succedeu efte em 
hiia'fefta feyra, dezoyto de Julho 
de mil & feifcentos & oytêta & feis, 





“CAPITULO XXV. 
Afmalað. fe em virtudes heroycas 


contras Efpofas de Chrifto. 
. 630 N A6 fez muyto re- 


paro na fublimida- 
de defte illuftre nome em feus pri- 
meyros annos a Madre Soror Urfu- 
lada Trindade, mas recuperou os 
creditos,& refplandores delle pori- 
ficadaem mares de lagrymas, & 
etnas de incendios : como Fenis re- 
nafcida em ardétes cinzas,& A guia 
renovada em cryftallinas fontes. 
Entregon o coração às vaidades, & 
depois o ferio cô fufpiros, & o cor- 
po com penitencias.Foy efcandalo, 
& depois exemplo. Amou as deli- 
cias,& regalos,& depois as mortifi- 
cações,& rigores. Eftas faõas mu- 
danças,em q a Piedade Divina ma- 
nifeíta às creaturas fua ineffavel 
clemencia,& fumma bôdade,tranf- 
plantando-as com as forças de fens 
auxilios das fombras da culpa para 
a luz doarrependiméto, & dos pre- 
cipicios da morte. eterna para as 


Gg 3 feguranças 





Anno 


153). 


Lut. 7 
49. 


354 
feguranças da vida efpiritual. Nella 


deu efta venturofa Madre hŭa af- 
fombrofa latisfação da fua;& fubin- 
do pelos degraos do amor de Deos 
à esfera de hãa côtemplação emi- 
nente,colheu em breves tempos os 
fruttos das fuas anfias, dandolhe o 
Ceonoticia de q eltavão perdoa- 
das as fuas culpas. He verdade que 
precedérão inundações de conti- 
nuo choro, fuccelhvos jejuns, fre- 
quentes mortificações, afperrimas 
difciplinas, pungentes cilícios, co- 
piofos delvelos, muytos defprefos 
proprios (& de tal qualidade, que a 
[eus rogos húia “fervente lhe pifava 
a bocca com os pés), & fobretydo 
admiraveis chammas do amor de 
Deos, q acendia feu coração cotal 
efficacia, que pela parte exterior do 
peyto fe conheciaô osfeusardores, 
aos quaes ( imitando a Santa Maria 
Magdalena de Pazzis ) applicava 
pannos de agoaíria. Efte amor ex- 
ccílivo, q em outra Penitente fora 
medianeyro do perdão, tambem o 
feria para efta daquelle favor. fobe- 
rano: & junto cô os mais extremos 
da mortificação; farião. a fua alma 
rio agradavel, & aceyta na prefença 
Divina, q fofle merecedora dos mi- 
mos,& regalos da fua graça. Defta 
forte profeguio o reftante da vida, 
fendo juntamente exemplar de ex- 
cellentes virtudes, nas operações 
das quaes fe colligio muytas vezes, 
que o Divino Elpofo a tinha muyto 
da lua mão, & delta maneyra a con- 
fervou até a morte, em que deyxou 
opinião lonvavel. Faleceu a 13.de 
Janeyro de mil & feilcentos & no- 
venta, tendo quarenta & oytoan- 
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nos de idade. 

- 631 Muyto mais dilatada foy 
a da Madre Soror Maria da Vifita- 
ção, porá chegou aos oytenta com 
húaiobfervancia tão rara, q nunca 
fe foube defmereceffe em occafiad 
algúaa boa fama adquirida por feus 


exemplos. Foy muyto amante da 


humildade, a qual vencrava com 


grandes attenções, & refpeytos,en- 
tendendo fem duvida q nellatinha 


hum poderofo valimento para con- 
feguir a graça do Principe da Glo- 
ria.: Emobfequio daquella infigne 
virtude fempre “andou defcalça, 
fubmifla, & anelante de defprefos, 
Sc abatimêtos.Por outra parte tam- 
bem era affeyçoadiflima a todo a 
genero de mortificações,& aufteri- 
dades. Privava o corpo da refeyção 
ordinaria, fendo os pobres acredo- 
res da fua ração, & ella das miga- 
lhas q cahião da Menza do Altifi. 
mo, que ferião copiofos regalos, 8 
mimos do feu amor. Nunca comeu 
carne, & com efta abítinencia fe 
fortalecia feu efpirito de tal forte, 4 
tinha alentos na Oração para Fa 
correr pelas moradas eternas, de- 
fembaraçado dos penfamentos da 
vida. Tambem os lograva para tri- 
unfar dos defmayos defta, quando 
os rigores,& afperefas da virtude fe 
empenhavão contra as rebeldias da 
fragilidade. O emprego amorofo 
da fua devoção era híia Santa Ima- 
gemde Chrifto crucificado, collo- 
cadaema caza do Capitulo deíte 
Molteyro. Alli perfeverava efque- 
cida na fua prefença ; alli feelevava 
nos extremos de fuas mifericordias; 
alli. proteria affectuolas ternuras; 
alli 


Na Provincia de Portugal, LD. Part. Liv. LIT, Cap. XXV. 
Anno alliderivava do coração ardentes 
1535. fufpiros,& brotava dos olhos devo- 


tiflimas lagry mas. Efte era o feu en- 
canto, efte o feu paflatempo, em 
fim efta era toda adelicia, & fatisfa- 
ção dos feus cuydados, Sempre an- 
dava folicita na limpefa, & aceyo 
delta caza em reverécia do Senhor 
reprefentado naquelle Simulacro 
Divino. Mas fendo tão empenhada 
na fua veneração, fentio muyto que 
hãas Religiofas mandaflem reno- 
var a Sáta Imagem. Chotava muy 
tas lagrymas,& proférianumerofas 
queyxas diante do mefmo retrato; 
no qual dizia achava mais confola- 
ção antes da Íobreditta reforma, 
Porém o Senhor lhe:enxugou o 
pranto, dizendolhe tambem com 
amorofifima brandura: Maria en 
fempre fon omefmo. Ao paflo def- 
- tas vozes occorrerao tantas luzes,á 
a caza juntamente fe encheu dece- 
leftiaes refplandores. Ficou a Serva 
de Chrifto admiravelméte perple. 
xa, mas ditofamente confolada cő 
o Divino Oraculo, ao qual fe fegui- 
riaô muytos, principalmente infi- 
nuandolhe a hora de feu falecimê- 
to, q ella declarou tres dias antes, 
quando ja fe andava preparando 
pata a fahida do Mundo. No ulti- 
mo inftante fe defpedio recitando 
o Plalmo Landate Dominum om- 
nes gentes, em o qual convidava a 
todas as creaturas ao louvor de 
Deos em acção de graças pelas que 
recebera de fua mão piedofa. E lo- 
go dizendo Louvado feja o Santif- 
fino Sacramento, lhe entregou oef- 
pirito em dezanove de Dezembro 
demil & feifcentos & noventa & 


fm» 
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finco. 

632 Nofeguinte fe aulentou 
tambem defta clanfura para acom- 
panhia dos Anjos ( fegundo fe infe- 
re de feus exemplos ) a Madre So- 
ror Maria de S. Jofeph, aquem o 
Ceo deh graça para fer efpelho da 
obfervancia,& reformação religio- 
fa. Teve-a muyto particular no 
officio de Meitra da Ordem, q ex.- 
ercitou largos tempos com admira 
vel caridade, O enfino que dava às 
fuas Noviças, não fe dirigia fómen: 
te à Íciencia das ceremonias fantas, 
& obrigações monaíticas, mas ao 
aproveytamento efpiritual de cada 
huma, propondo a todas os meyos, 
& caminhos por onde fe confegue 
aperfeyção mayor do eftado reli- 
giofo. Aqui lhe manifeftava a fer- 
mofura da virtude, & horror do vi- 
cio, abellefa da graça, & fealdade 
da culpa, a remuneração da obfer- 
vancia,& caítigo das tranfereflões, 
confirmando as doutrinas com ex- 
emplos, & o defejo q tinha de to- 
das ferem fantas, no amor, pacien. 
cia, & cuydado com que enfinava a 
todas. Era notavela veneração,com 
que refpeytava os Sacerdotes, con- 
iderando em cada hã delles hum 
retrato do Filho de Deos, & Minif. 
tro do Altiflimo Sacramento de feu 
Corpo, & Sangue. Imitava aN. 
Padre S; Francifco nefta prerogati- 
va,& a feu efpirito humilde na grã- 
dereverencia,com q falava nas pef- 
foas Ecclefiafticas. A materia da 
fua contemplação, & oração eraô 
os Myfterios do Rofario da Senho- 
ra, nos quaes achava feu cotação 
devotoefpaços dilatados para em- 


pre gar 


Anno 
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pregar os affectos,& não poucas fa- 


tistações para o defafogo de fuas 
anfias. Nefte exercicio fe occupa- 
va muyta parte do tempo; & quado 
a Aurora trafia ao Mundoa luz, ja 
feus penfamentos tinhaô difcorrido 
pela da Gloria,bufcando alivio às 
laudades de fua alma. Mugytos lhe 
difpenfaria o Efpofo foberano ; & 
affim fe pode inferir pela muyta cõ- 
fiança com q recorria à fua clemen 
cia em algas necefidades do Mol: 
teyro. Hum dia,fendo ella Efcrivã; 
lhe difleraô q faltava o pão para a 
Comunidade a tempo, q ja o era de 
tanger ao Refeyrorio. Magoada cô 
elta noticia, mas chea defé entrou 
no Coro pedindo a Deos oreme- 


dio, o qual não tardou muyto,porã 


logo chegou a Madre Porteyra dä- 
dolhe conta qo tinha na Portaria. 
Rendeu muytas graças à Providê- 
cia foberana, q não permitte necef- 
fidades às creaturas dedicadas ao 
feu louvor,& ferviço; & defcendo à 
porta regral, achou hta mulher cõ 
dous ceítos de paô, com os quaes fe 
remediou a falta, q ja fe fentia. Fa- 
Jeceu efta veneravel Religiofa de 
noventa annos de idade,a dezanove 
de Agofto do fobreditto, & cô húa 
fanta morte confirmou a boa fama, 
q teve em todos os progreflos da 
vida. 

633 Nos de duas Irmãs Côver- 
fas ajuntaremos agora dous exrre- 
mos,não {0 pela muyta virtudeem 
que florecerão, mas pela diverfida- 
de dos tempos em que deyxáraõdas 
miferias da mortalidade : porque a 
Irmã label de Santa Clara exiftio 
nos exordios delte Molteyro, & a 
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Irmã Ifabel dos Anjos faleceu no 
anno de mil & feifcentos & novéra 
& hü adésde Janeyro. Mas como 
ambas elegerão o eftado de Côver- 
fas, q no religiofo he o mais infe- 
rior, para eíte lugar refervamos as 
fuas memorias,pretendendo fazer 
hum grato obfequio à fua humilda- 
de,referindo-as depois de tantas, & 
quem precedérão na fahida do Mü- 
do. A Irmã Ifabel de Santa Clara 
foy aceyta pela Fundadora D. Bri- 
tes de Vilhena, a qual bufcando o 
melhor,& mais preciofo do Reyno 
para plantar a virtude nefta claufu= 
ra, a pedio a feus paes, fendo meni- 
na,(moravão na mefma Cidade ) 
& a dedicou a Deos- no eftado de 
Freyra deveo branco, como ella 
defejava. Viveu fempre cô grande 
fatisfação das Religiofas, & dellas 
foy fempre julgada por mulher in- 
figne, a quem Deos favorecia com 
muytos alentos da fua graça. Era 
admiravel na devoção, ardente na 
caridade, profundifima no abati- 
mento, & afim temia cômetter hãa 
leve falta nas emprefas da fua hu- 
mildade, como fe por ella houveffe 
de fer erernaméte caftigada. Quan- 
dojaa velhice, & osachaques a ti. 
nhão proftrada no leyro,pedio à {ua 
enfermeyra ga veftifle para ir refar 
ao Coro ; & relftindo efta, por lhe 
parecer exceflo,replicou a Serva de 
Deos dizendo : Veftr-me EF levay- 
me ao Coro,porque quero defpedirme 
do Santifimo Sacramento, EF efla 
fera anltima vezque vos dé elle tra- 
balho. No Cororecitou alpgúas ora- 
ções com muyta devoção, fentindo 
em fua alma os fuaves effeytos da 

prefença 


An 
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a prefença Divina, & brinig 


alegria eterna, pela qual fulpirava. 
Depois de voltar para o leyto, logo 
pedio, & recebeu os Sacramentos ; 
& naquella noyre defembaraçado 
das prifões da mortalidade, fahio 
fen efpirito do corpo, ficando efte 
no mefmo inftante banhado de tan- 
taclaridade, q enchendo a caza de 
luz,reprefentava nella hãa copia da 
Bemaventurança. Não temos no- 
ticia do tempo defte feliciflimo trã- 
zito, aqual efcondeu o delcuydo 
com as dos mais progreflos defta 
fanta creatura ; mas conjecturamos 
que fuccedera no fim do feculo de 
mil & quinhentos até o principio 
do feguinte feculo. TE 
- 634° Daltmã Ifabel dos An- 
jos, como exiftio em a nofla idade, 
temos relações mais claras, pofto q 


- venhão de longe os feus principios : 


porq computados os annos da fua 
duração, q forão oytenta, fe vé que 
o feu nacimento fuccedeu no de mil 
& feifcentos & onze. Era, fegundo 


dizem, parenta dos parêtes de San- 


to Antonio; & o Santo affim o dava 
a entender nas afliftencias que lhe 
fazia. Por duas vezes lhe appare- 
ceu, & falou, certificando-a da boa 
aceytação, q Deos fazia da fua vir- 
tude, & da falvação de fua alma. 
Era hú verdadeyro retrato da mef- 
ma pobrefa deefpirito, porá nada 
tinha, & nada defejava. O feuthe- 
fouro foy fempre aconverfação fo- 
bre as perfeyções, & attributos de 
Deos,para o qual propendião todos 
os afectos do feu coração. Quando 


357 
ouvia falar naquelle Senhor, pão 
podia encubrir osalvoroços, & ali- 
vios de fua alma, porq os manifef- 
tava logo na bocca em jubilos, & 
nas faces em rifos. Semelhãte com- 
placencia recebia em fervir asen- 
fermas:mas tudo era effeyto daCa- 
ridade Eterna, inflâmava fen cfpi- 
rito noamor do Ceo, & do proxi- 
mo. Refpeytava com exemplarifh- 
ma humildade a todas as Religio- 
fassreverenciando em cada hūa del- 
las húia Efpofa de Chrifto,& fazen- 
dolhe,quando as encontrava, incli- 


nações profundas. Muytodema- c,,,2.; 


drugada, como a Alma fáta, bufca- 
va o Efpofo foberano nas eltancias 
da contemplação dos bens eternos; 
& tal inquietação fentia feu efpiri- 
to,abrazado nas memorias do Na- 
cimento do mefmo Senhor, ģ não 
podendo fuftentar o pefodoalvo- 
roço, diãte de htia Imagem do Me- 
nino Jefu a achavão muytas vezes 
dançando com alegria famma.Efta 
defejou o demonio perturbar com 
fuas infernaes quimeras, mas enga- 
non-fe;porque a virtude favorecida 
pela força da graça prevaleceu 
contra os terrores, que formava fua 
invejofa aftucia. Em hum leyto 
paflou a Serva de Deos os ultimos 
finco annos do feu defterro com 
muytas dores, em cuja tolerancia 
ampliou os meritos, & efperou a 

fuavifima voz do Efpolo Divino; 

preparada, como prudente, como 

oleo de fátas obras, & luz de claril- 

fimos exemplos. 

) 


do | 
- 
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VIDA,PROGRESSOS,E MORTE SANTA DA 
vencravel Madre Soror Leocadia da Con ceyção, 
Religiofa dete Mofteyro de Monchique. 


Preambulo Apologetico em defenfaS da nobrefa, & fangue illuftrifimo 
| : delta Serva do Senhor. 


E Stando cfila Parto Parte ja approvada pelo Santo Officio para o 
effeztode fedar ao Prelo, fabio a luz ham livrinho, cujo Autor não de- 
claro, para que não polla attribuirfe adefdouro do fen nome, o que fómente 
Jaçoemdefenfaúda verdade, cb que efirevo.Naquelle breve tratado refere 
fucuntamente algiias das acções defia veneravel Efpofa deC brifto, toman- 
do-as mais que por emprefa da obra, por mego de mamfefiar ao Mundo a 
qualidade do fen engenho. E fendo efte o deflino, como fevenomefmo trata- 
dointitulado Norma viva de ha Religiofa; não fey porgrefpesto ( femper- 
tecer ao fem aljumpto quis efinbelecer biia opinião notavel dizédo contra pa- 
recer de todos q aveneravel Madre Soror Leocadiada C onceyção era filha, 
de Pedro Gonfalves da Cofia, ES de fna mulher Maria Alvares de p are- 
Jaomoradores na Villa de Freyxo de Efpada, fendoella filha da muyto no- 
bre ES munto illuftre caza de Aveyro. È omo refulta bum grande detrimen- 
toa gloria defla Familia u farpandolhe ba tão infigne Serva de Deos ; EF 
ao nome della adiminuição daquelle efplendor, a quem os reflexos da fantida- 
de ofientarvão clarifimo : ED ultimamente a nofJos eforittos aperturbação de 
ferveremoppugnados fem algum fundamento, tendo eltes da fuaparteode 
copiofilimas dihgencias gue fizemos; indagando a verdade das noticias conj 
aquelle empenhosque pedia a obrigação do nofjo officio;não fera razão que dey- 
xcmos paljar femelhante erro,femo reconvencer,moftrando juntamente a de- 
bilidade do alicerce, em que o Antor delle prefumia hia grande fegurança. 
He efte hita Certidad,á, oferece como Antelogumio ao Tratado daqual efire- 
vemos aqu palavra por palavrao termo que inclue, porque nelle fómente 
confafte o fem fundamento. Diz afim. ` 
Aos dezaflerre dias do mez de Dezembro da Era de mil & quinhentos 
& noventa & feis annos na Igreja de S.Miguel, Matris da Villa de Freyxo 
Efpada Cinta,baptizou o Licenciado Bartolomeu de Carvalho Econo- 
mo a Leocadia filha de Pedto Gonfalves da Cofta, & de fua mulher Ma- 
ria Alvares de Varejad. Foraô Padrinhos Antonio Varejao feu Avo, & 
Catharina Georgemulher de Antonio Martins;todos moradores na ditta 
Villa;& por verdade affignou aqui. Bartholomeu Carvalho de Cepeda. 
Primeyramente efie affentonão prova con fa algia conducente ao defignio 
o 


Anno 
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do Antor; porque fe elle quer defpojar a venseravel Madredoifpleador da 
nobrefa hereditaria mmoflrando que era filha de Pedro Gonfalves, ES" de fua 
mulher, pelo termo fobreditto não fe colhive tal confa, por quaisto fómente de- 
clara que eftes dous cazados trverão biia filha por nome Leocadia; porém não 
afirma que efla Leocada filha de Pedro Gonfalvesera aveneravel Madre 
Soror Leocadia da Conceyção. Se houver quem de tal termo dedufa ta! con. 
fequencia, tambem havera quem diga que no Mundo não tem bavido mais 
que biia Leocadia , pois [ó por efla premifla fe pode tirar assclia conclufað. 
Que não honvefle no Mundo mars que hia defle nome, ninguem o diva, fem 
cabir em a nota de potico notictofo: E fendo numerofas as que exifitrão,como 
podemos nòs pelos aflentos fomente de fens nomes ( femeuntro fundamento) 
dedufir a infelhibilidade de fer algia dellas a veneravel Madre,de que tra- 
tamos? . ak nyy" MENA 

— Em quanto ao anno de mil E quinhentos ES .noventa EF feis, em que a 
Leocadia daCertidão nacen fe ve tambem que efla Leocadia he outra muyto 
differepte da noflasporque a veneravel Madre Soror Leocadia da Concey- 
são nefJe mefino anno de mil ES quinhentos EF noventa EP feis ve.cbesoba- 
bito nefte M ofteyro de Monchique, tendo quatorze amos de idade ( como 
ella dizia ). Donde fe ve queo feu nacimento fucceden pelos annos de mil EF 
quinhentos EF oytenta EF doss : EM" acontecendo o fen tranzito no de mil EP 


Seifcentos ES oytenta EF feis fe ajnftão os cento EF quatro annos, que tinha 


deidade. E porque onoflo teftemunho pòde fer fofpestofo nefla controver- 
frasallegamos o de Nuno Barreto Fazesro, Fidalgo conhecido em Portugal, 
EF muyto particular devoto da veneravel Madre, com a qual conmunicon 
muytas vezes ES das virtudes della compos bum tomo de cento É vinte EF 
oyto Capitulos o qual efa approvado pelo Santo Officio para fabir a tuz, EF 
oguarda fua mulher D.Maria Pimenta da Sylva, recolhida no fem Mof- 
teyro da Conceyção de N. Senhora da Luz, aonde fomos, EF do tal livro 
trasladamos o que pertencia a efte dife fo. 

Diz pois aquelle Doutifimo Eferittor em a Dedicação do livro a ElRey 
D. Pedro II. de felis memoria : Ofereço a volfa Mageltade nefte livro o 
mefmo q defejo muyto voffa Mageftade tenha: he hia vida muyto larga. 
Não fe fabe quantos paffou de cem annos, &c. Pelo que fe ve que a vene- 
ravel Madre Leocadia pallara algumas annos alemde cem. Mas para o noffo 
intento não queremos computar os que paffarão £Y baftão os cem que afigna. 
Eftes cem annos diminuidos do de mil E feiftentos EP oytenta EF feis, em 
que fuccedeno tranzito da Servado Senhor, nos mofirad o fen nacimento em 
o auno de mil EF quinhêtos ES oytenta EF feis, des annos antes que nafcelle 
a Leocadia da Certidão. E feaquella Efpofa de Chriftojaera nacida, EP 
no proprio anno de mil ESº quinhentos ES noventa EF fets celebron os fens 
defpoforios com o mefino Senhor;para que empenho, ow para que fun lhe di- 


minnem a idade, E obfemrecem o nobilsfimoefplendor da fua origem £ f 
O fim 





Anno 
1535. 
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O fim, EF empenho vem de muyto longesporque ha muytos annos.que fe 


fazião parentes da Servado Senhor os parentes dos cazados, que a educarão 


com titulo de fobrinha ema Villa de Freyxo. Tinha a veneravel Madre 
grande cömumcação com a fenhora Rainha Dona Luifa, mulher del Rey D. 
Foaö IV LF com a mayor parte das fenhoras da Corte; por efle refpexto 
fe valião della em fuas importancias implorando o fen patrocínio com allega- 
ções de parentefio, as quaes aceytavaa Serva de Deos com femblante be~ 
migno por [ua humildade vara. Depois que virad as acclamações, É plan fi- 
bilidades de fem nome, afim na vida, como na morte, ainda foy mayor o eim- 
penho de efiabelecer aquella opinido,pretendendo anthorizar com ella as [uas 
familias. O certo he que eftes chamados parentes oerão fó de Antonio Va- 
rejåo feu criado, ou criado da caza de Aveyro,o qual por contemplação da 
Efpofa de Chrifto, a quem educara, pos onome de Leocadia a hia neta que 
lhe nacen no proprio anno, em que a veneravel Madre receben o habito nefte 
sviofienro. De tudo que havemos dito, dara teftemunho o referido Nuno 
Barreto Fuzeyro,o qual no fegundo Capitulo do fen livro efcreve o feguinte. 
Depois que fe divulgou a fama defta R eligiofa com mayor demonftra- 
ção entre muytas peíloas,fe defpertou mais em algúas acuriofidade de fe 
lhe defcobrir o nacimento: mas erão ja paflados muytos annos, & em tos 
dos havia fido grandeo recato, para que fenão foubefTe quem era,nem ella 
o quis dizer nunca, fendo que o fabia; & mais aparentava com todos os é 
lhe dizião que erão do feu fangue,depois que pela verem refpeytada yb | 
cavað,para quea fua interceflad lhe valeflede patrocinio. Tanta eraa fua 
humildade! A hum pagem meu falou ellaicomo aparente, ouvindo que 
fe nomeava Fulano de Varejão,que era da Villa de Freyxo Efpada Cinta, 
por fer natural daquella terra, & do mefmo appellidoo homem, a que 
chamava pay, antes que na Religião fe examinafle quem era. Elta con- 
ffad fua baftava,como de peíloa tão verdadeyra,& de parte taô interefla- 
da,para darmos por fabida a fua familia, que he entre as antiguas daquelia 
rerra nobre,& limpa: mas ha outras taíões mais forçofas, como irey re- 
ferindo em varios numeros,para lhe fufpeytarem outra origem, & fe en- 
tender por infallivel,como era a fua da mais illuftre do Reyno;& que,por 
a criarem, chamava paes aos cazados que a tiveraô em caza,& confeguin- 
temente tios aos irmãos, & parentes delles, a quea fua educação fe enco- 
mendara ; como fe vio em cafos femelhantes intitularfe a criação paren- 
tefco : & ainda em noffos dias vemos em fugeytos bem grandes duplica- 
dos exemplos. Mayor caufa terão reparo, quando as mães fe nomeão, & 
os paes fe ignoraô. Fica dito ainda que pareça razão avulla para algãa in- 
ferencia. Hum homem defta familia dos Varejões, & daqueila Villa de 
Freyxo,que afliftia em Aveyro cobrando as rendas daquelle Ducado, co- 
mo criado dos fenhores daquella caza,trouxe para a fua a menina, dizião 
que da terra donde ella era com titulo de fobrinha. Aflimacriavão, mas 


cia 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. 111..Cap. XXV. 36x 


Anno ta tantoo mimo, & tanto o deÍvelo,que fe chegou a murmurar, que fe o 
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amor moftrava que era de pay, parecia a veneração de criado. - Bem pu- 
dera fer mayor ainda,& mais ficar falvo ofegredo. .,. sis, 

» No Capitulo fextostratando do feningrefo nefta daufira, profegne defla 
maneyra. Tinha o feutervor.contra fi muytas detenças para entrar no 
Convento precifamente forçofas,afhm de fe propor à Cômunidade,como 
da Patente do Provincial; & nada difto era praticavel em quem não de- 
clarava os paes que tinha, nem a terra em que nacera. . Ainda afim ficou 
em muyto breve tempo facilitado tudó;porq húia Dona,que a levava, pe- 
dio q a ouviffe de confiflaő aquelle Religiofo,que então era Confeflor do 
Convento; & do que quer å lhe defcobrio do taô inviolavel fegredo, re- 
fultou que aquelle Padre,não fomête ficou inclinado a que a admittiflem, 
mas ainda perfuadio a Abbadefla,& às Religiolas, q lhe lançaflem logo o 
habito, como fizérão pelos annos de mil & quinhentos & noventa & tan- 
tos. Nem a Abbadefla, nem as Freyras puderão faber em algum tempo 
quem era acompanheyra q recolherão,. nem que patria, ou parentefco ti- 
nha ; porq debayxo de Per fignum Crucis ficárao todas as noticias, & in- 
formações figilladas. Foy talo fegredo, Gátégora perfevera. Naquelle 
tempo fe introdufio húa frale em aquelle Convento, que fe continuou de- 
pois ( ainda mal ) até poucos annos, ou mezes antes q a choraflem morta, 
em que fe recordava,como não fabião a Leocadia outros paes, fenão os å 
em confiflaő defcobrirão ; pois falando com defdem, & malicia na fua ge- 
ração incognita, lhe chamavão algias Freyras ( para fignificar q era baf- 
tarda ) ilha de Confiteor Deo. Aquelle tão notavel refguardo para não 


. fe faber quem era, bem deyxa conhecer claramente q havia caufa muyto 


poderofa para não fe romper tanto fegredo., E ainda a força defte argu- 
mento faz revalidar as fufpeytas, fe aquella menina fe criava em Aveyro, 
ou em outra qualquer terra, em nome de alguns paes, q lhe appropriavão, 
ainda que não foflem os verdadeyros;porg caufa quando a metem Freyra, 
não he debayxo deffe mefmo nome 2 Afim como lhe impunhão aquelles 
paes quandoacriavão , porque lhos não impõem quando a recolhem;pois 
ficava mais corrente, q a admittiflem,& com menos rifco o fegredo, evi- 
tando-fe o forçofo reparo de q fe não declaraffem;& effe não podia ven- 
cello gente que não pudefle muyto? O certo he que houve myíterio ; & 
que por ferem muyto inferiotes os paes q lhe atrribuhião,âquelles que ella 
tivera, não confentio a peíloa a q tocava, que fe profeguifTe aquelle disfar- 
ce,nem aquelle engano, quando hia para Efpofa de Chriito. Efte adver- 
tido refpeyto naícia de hum animo grande;& chego a fufpeytar queatéo 
nome lhe mudarão, & paflo a fufpeytar mais do que explico. 
Ultimamente no Capitulo oytenta, mofirando qual era a profapia da Ser- 
va de Deos fala por efte modo. Succedendoacharfe a Madre Leocadia em 
converfação hum dia com algãas Religiofas, & dizeremlhe acafo como 


“AV. Part. Hh tinha 
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inno tinha abocca grofla srefpondeu ella; Nòs todos os da noffa caíta temos 
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afim abotca como beyço debayxo mais derribado,& groffo. : Brevemê- 
te cahio no que havia dito, & feretirou da converlação brevemente. Fo- 
rao-na efpreytar poraleum indicio do modo com &'entendérão ella fica- 
ra,& acharão que fe eftava dando hña afperrima -difciplina:: Prefumiraõ 
que o lançar de fio fangue por aquelle modo, feria caftigar a vangloria do 
deícuydo, ou o defcuydo de dar indicios do que:a illuftrava. Mais accrel- 
centarey aqui o G'algãas Religiofas obfervavão, : que em todos osinfortu- 
nios da'caza de Aveyro ('porq applicava varias penitencias ) fe lhe enxer- 
gava hum muyto grande empenho; por muyto q intentaffe recatallo. E 
notava6-lhe ilem diflo as Freyras o grande conhecimento dás Familias; 
muyto mayor do que pudera montar a fua applicação em aVilla de Frey- 
xo,ou no Convento de Monchique ; adiantando amurmuração, q defdi- 
zia muyto de mulher de tanta virtude,aquelle gráde,& tão notavel amor, 
que tinha geralmente aos Fidalgos;& aosgrandes. . -< ? 

Em as allegações expoftas fe achão feis clanfulas;que,por feremnotaveis, 
iremos agora ponderando. Dizaprimeyra (ES he verdade infallivel ) quê 
nunca a Serva de Degs quis dizer quem era, fendo go fabia; Do qual fe 
deduz, efte argumento. Os não quis dizer quem era, por ferem masto bay- 
x0s,89º humildes feus paes;om não quis dizer quemera por ferimportante em 
cobrir feus nomes primera propofição não fe pòde admittir à vifia de 
fua grande humildade : fegne-fe logo q a importancia do fegredo era a canfa 
daquella difmnlação. lem de que não erão tað inferiores os fugestos,que 
a educarão, porque fuppoftoerão criados da caza de «dveyro,erdo criados de 
tal caxa 69 das pefjoas mais nobres de Freyxo: E fendo eftes fens paes nun." 
ca a Madre Soror Leocadia (no cafo que não fora o d, foy,€9 fe levafle das 
vaidades do Mundo) tinha fundamento para encobrir a fna geração. 

Mas efla (como dizem fegundo lugar o mefino Nuno Barreto ) não era a 
mais nobre de Freyxo Efpada, mas era da mais illuítre do Reyno. Efla 
clanfula maisilluítre, com que fe duferenção as qualidades das profapias 
nobres,vay bnfcar a fua origemno tronco Real; E defta clafleera a da Ser- 
va de Chrifto, que pela nobilifima caza de Aveyro procedia del Rey Dom 
Toaú II. | 

Mayor caufa terão reparo (contintao Autor referido ) quando as mães 
fe nomeão,& os paes fe ignora6. Fica dito, ainda que pareça razão avulfa 
para qualquer inferencia. Parecera; porém não be avul fa biia razão,que 
tem por bafe bm bom fundamento: Quando (a refpeyto dos filhos illegiti. 
mos ) fe publicão os nomes das mães, EF fe efindemos dos paes, tem mayor 
caufa oveparo,do que occultando-fe os nomes de ambos; porque nefies pode fer 
necefjario o fegredo para confervar fem mancha o efplendor da qualidade ; 
E&F naquelle cafo não be precifosporque falando politicamente, não fe julga 

por defedonro de hum Principe ter bum filho da fla de hum fen vafjallo: E 


não 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. 11I. Cap. XXV. 36; 


Anno “ãorefultando diminuição a qualidade do pay na civelgação do fen neme, 


he raza que tome forças o reparo,quando elle fe d:fimuta nomefmogento ġ, 
o nome da mãe fe publica. Na he afim no prefente cafo; poraue fe (utpiem 
motivos forço/os para fe encobrirem ambos. Diz nefte pafo o referido Nuno 
Barreto hitas palavras, que parecem myfleriofas,69 fadas fcmintes: Che- 
go a fufpeytar q até o nome lhe mudarão, & paflo a fufpeytar mais do que 
explico. Naö dizemos o que dellas inferimos , ED fómente afhionamos nefte 
lugar hia porçad da Arvoreda caza de Arveyro ES nella os nomes de muy- 
tos fenhores filhos todos de D. Affonfo de Lancafiro, entre os quaes feacha 
fem duvida algia o ramo,que produfio aquelle excellente frutto. 
D. Forge;que morren fem geração. Ta 
D. Foaô,que defenganado do Mundo bufcom a Deos, recebendoo ha- 
` bitode Santo Augufiinho: >. nN (e 
D. Aluaro,que factedenu no Ducado de Aveyro. i 
D. Manoel gue faleceu fem cazar fendo Governador do Algarve. 
Quatro fenhoras, que forad Freyras emo Mofteyro de Sad Toad de 
Setuval. v | 
Teve mais Dom Affonfo bum filho bafiardo, por nome Dom Ferony- 
. mode Lancafiro. . E : 


Nai faltos quem pre fumifle que a Serva de Deos era filha defle D. Ferony- 
«mo, porque delle dizemos Nobiliariosde Portugal que fora Clerigo,& Prior 
de Torres:novas, com filhos, & filhas, de que não fe fabe geração. -Mas 


nunca podia fer efle o pay da Madre Leocadia, porque.os mefmos Nobilia- 


rios afirmão que os ditos filhos, & filhas viveraõ em caza do Duque Dom 


Alvaro fen tio,meyo irmão de fen pay: A lem do que, defles filhos hanoticia 
dara K? fe chamavab: Dom Lais de Lancafiro, que foy Prior da Terejade 
Santiago de Torres novas; D. Alväro,que foy Clerigo; D.Conflantino, D. 
Fulgencia, CF D. Antonia,que foy Religtofa no Mofteyro da mefina Villa, 
`. Daqui fe tira bum argumento notavel;para fe dizer q aveneravel Ma. 
dre não era filha baflarda da claffe dos outros filhos: illegitimos daquelles fe- 
ubores,porgelles publicamente os tratavão,EP reconhecião por filhos. Agora 
afjenta melhor 'o ditto de NunoBarreto. Paflo a fufpey tar mais do q explico. 
Naô paljamos “adiante; EX fómente dizemos que a Serva de Deos por fèn 
pay CY por Jua mde eranobilifima. conste 0) SIA 

Em quarto Ingar dizo me fino Autor.: Hum homem da familia dos Va- 
rejões, & daquella Villa de Freyxo,que afliítia em Avéyro cobrando as 
rendas daquellé Ducado, como criado dos fenhores-daquella caza;trouxe 
para a fua a menina com'titulo de fobrinha: Na qual?ralação fe con orma 
com atradição que perfevera; EF fe conhece o que afinia referimos ;idizendo 
que efle proprio homem ( a quem chamavao Antonio Varejab) hzeraporo 
nome de Leocadia a fua neta fiha de Maria: Alvares de Parejad fua filha, 
para quelhe fivafje emcaza o lufire defenmome. Tambem faz menória-o 

IV. Part. Hh 2 Antor 


Anno 


mD 


364  Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de $. Fřancifco, 
Antor fobreditto das eflimações,ESº refpeştos com que era educada, notando 
que,fe o amor moftrava q era de pay, parecia a veneração de criado. 
Em quinto lugar tratando doingrefo da Servade Deos no Mofteyro, 
difcorre por hum ponto,que fó elle baflava para fever aponca fubfiftencia 
da Certidad. Moftratudo aquilo, que ainda hoje fe pratica entre as Reli- 
giofas do proprio Mofteyro,relatando: Que a veneravel Madre entrara nel- 
ta claulura fem Parente do Padre Provincial: fem declarar paes, nem a 
terra, em que nacera ; & å não obftante repugnar a Prelada,& Confeflor, 
tudo fe facilitara lógo,ouvindo efte de confiflaõ a hãa Dona, que aacom- 
panhava. Profegue que fuccedera ifto no anno de mil & quinhentos & no- 
venta & tantos. Continta,que nema Abbadeffa,nem as Freyras pudera6 
faber em algum tempo quem era acompanheyra que recolherão,nem que 
patria,ou parentefco tinha. Ultimamente dizo que todos fabem, EF vem a 
fer, que em toda a fua vida chamarão à Madre Leocadia: Filha de Confi- 
teor Deo em razão do fisillo mencionado. Tudo ifto ( como diffemos ) fe prati- 
cano Mofteyro de Monchique fem algia difcrepancia. O que fuprofto. 
Ponhamos agora de hia parte eftas rafões, ES da ontrao parecer de quê 
diz que foraú fens paes Pedro Gonfalves da Cofla, EY Maria Alvares de 
Varejaô, E veremos adifonancia que fazem femelhantes confrontações. 
- Se era filha deftes paes,como arecebem fem Patente? Niflo podia reparar o 
Antor da novidadespor quanto diz a pag. 4. que a Serva de Deos depois de 
vifitar os Mofteyros da Cidade do Porto,bufcando o que lhe fora revelado, 
chegara a efle E no mefimo dia fora recebida. Donde fe ve que andando 
ella buftando o Convento, que a Mãe de Deos lhe mofirara,ainda nad fabia 
qual elle era( porque fómente tinha viflo arepre fentação da fua planta ) EF 
poreflerefpeyto não trafia licença do Prelado delle,como certamente não tra- 
fia: É nað trafendo ordem algia htia filha de bum homem, que nad era 
Principe, mem Fidalgo, como a recolhem no mefmo dia que acha:o Convento 
que bufca? E fe era filha deffes paes, porque vem fómente na fua companhia 
bia Dona 69 bum E fendeyro? Se erafilha deffes paes porgue não acompa- 
ubão fua filha? Se era filha deffes paes,para que fim encobrem fens nomes? 
Se era filha deffes paes;porque motivo naõ fonberad a Abbadeffa, E Frey- 
ras quem era, aonde nacera acompanheyra que recolbiad? Ultimamente, 
feera filha de Pedro Gonfalves,porque titulolhe chamarad toda a vida Fi. 
lha de Confiteor Deo? Dag nôs ue por convencidos, fe o Autor da 
novidade nos desfizer efles argumentos. Mas de caminho notaremos a clan- 
felaafima exprefja,: que a Serva do Senhor tomára o habito no anno de 
mil & quinhentos & noventa & tantos; para que.com efles tantos, depois de 
mil E quinhentos EF noventa, fe confira o anno de 1596. da Certidão de 
Freyxo Efpada. . les siene z 

Em fexto lngar refere omefmo Nuno Barreto o defeuydoda veneravel 
Madre» quando diffe que os da fua cafta tinha abocca com o beyço de- 


` bayxo 


b 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. LI. Cap. XXVI. 365 


Anno bayxo derribado,& groflo : EP ultimamête o empenho,com que togava a 


1535. 


Deos pela caza dë Aveyro, & o grande conhecimento, que tinha das Fa- 
milias de Portugal; tudo provas fuficientes do que fempre fe prefumio AA 
por effe refpeyto razão fufficiente, para que ninguem fe atreva a inquietar a 
fuapofe L opimäoque todos fempre trverão de que procedia daqaella nobi- 
lifima profapia. E fe para refponder à fobreditta Certidaú foy precifo de- 
clarara illegitimidade, ġ, na fna vida difimulamos,em fatisfação defle pa- 
recido defeyto, dizemos agora que era filha illegitima, mas filha de fenhores 


deftendenites do tronco Real. ea finalizamos,porque não pareça payxaú 


da vontade que he fómente affe 


e 





CAPITULO XXVI. 
Exordios da fua perfesção no eflado 
fecular, EF religiofo. 


635 Mifericordia fobe- 
rana, que não ceffa 
de convocar as creaturas para o lo- 
gro das eternas delicias,mandando- 





lhesa cada paflo avifos prodigio- 


fos,& defpertadores infignes, que 
comas vozes deexemplos, & bra: 
dos de maravilhas as excitem, & 
tranfplãtem dos lethargos da igno- 
rancia para os horizontes da intelli. 
gencia,& conhecimêto de fua bon- 
dade fumma, enviou no feculo paf- 
fado a veneravel Madre Soror Leo- 
cadia da Conceyção, a quema fua 
graça para femelhantes effeytos 
deu todas as prerogativas, q confti- 
tuem hum exemplar afombrofo,& 
defpertador celeftial. Verdadeyra. 
mente o foy nas operações admira- 
veis da vida,& indicios gloriofos da 
morte. E pòde fer que efta feja a 
caufa,porq permittio a Divina Pro- 
videncia que nunca fe divulgaflem 
individualmente os nomes dos paes 
defta creatura (trabalhando muyto 
IV. Part. 


o de amor a razão. 


na fua inveltigação a diligencia hu- 


~ mana ); querendo por ventuta que 


efte final eminente de fantidade, 
ainda que por mulher procedeffe 
da terra,dicefte relação fomente à 
esféra do Ceo;pois elle a manifefta- 
va ao Mundo coroada de virtudes, 
como eftrellas ; veítida de Sol, ou 
adotnada com os refplandores de 
copiofas revelações, & dotes fobre- 
naturaes ; & calçada de Lua pelos 
candores da confciécia,limpefa dos 
affectos; & defprefo dos bens mun- 
danos. . 
636 No mefmo paflo á feigno. 
ra o tamo,que produfio a flor,fe co- 
nhece com certefa o tronco, donde 
fe derivou efta maravilha, fendo 
tradição infallivel q procedera da 
nobiliflima caza de Aveyro. Naô 
falta quem por fuas conveniencias 
particulares queyra equivocar o 
nome da Serva de Deos como de 
húa neta de Antonio Varejaô cria- 
do da mefma caza, ĝna fuaa edu- 
cou com titulo de fobrinha : mas 
como atégora não fahio a luz feme- 
Ihante opinião, não temos ainda 
motivos q nos excitem a mofbár a 
fna debilidade. Naceu pelos annos 
de mil & quinhentos & oytenta & 
Hh 3 " dous, 


Apit. 12, 


a” 
o ———. 


60 
A paflados quatro an- 
nos,depois de concluido hum fecu- 
lo de idade: dilatado deíterro para 
quem . fufpirava tanto pela Patria 
cclefte; mas documêto infigne para 
defengano dos tibios, não abração 
as afperefas das aulteridades, temê- 


do encurtar as vidas. Nunca fe po-. 


de entender qual fofle em Portugal 
a terra, a quem o Ceo. authorizou 
com o nacimento defta creatura 
Angelica:mas foffe a Vilade Tor- 
res novas, ou os termos de Azey- 
ta0,& Aveyro, como nenhűa tem 
da (ua parte teftemunho authético, 
todas podem. prefumirfe poíluido- 
ras daquella forte. De hta dellas 
(S bem podia fer de ontra ) atrásfe- 
siraô para Freyxo de Efpada Villa 
de Trasos Montes. Foy feu condu- 
ctor hum criado dos Duques de 
Aveyro,afima referido,o qual nefta 


{oa Villa eftava applicado à cobra- 


ça das fuas rendas,pofto que era na- 
tural da de Freyxo,& nella cazado. 
Levcu-a com titulo de fobrinha : 
mas os refpeytos,com q elle, & fna 
mulher a tratavão,defperfuadião as 
aficétações do mefmo pretexto ; 
porque a manifeftavaô fenhora ao 
pallo que apublicavad parenta. Das 
fuas operações neíta Villa fabemos 
poucoa refpeyto dos mais progref- 
fos,mas o que alcançâmos val por 
muyto em comparação dos mais 
meninos. Ainda a fia idade não 
chegava âquelles termos, em que a 
razão oltenta vigorofa a valentia 
dos feus deftinos, & ja todos os feus 
cuyílados propendia6 para osacer- 
tos da falvação. Roubavalhe os aft- 
fectos hãa Santa Imagem do Evan- 
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gelifta mimofo de Jefu Chrifto ;4 
como foy. fublime na prerogativa 
da purefa, difpunha o Ceo ġappa- 
recefle a fympathia aonde havia de 
refplandecer a imitação: Fi&tava os 


„olhos no Simulacro. com attenção 


tao grande, como quem defcobria 
nelle os attraétivos de humamoro- 
foenleyo. Seatiravad da fha pre. 
fença,era tad abundante o choro, & 
tão vehemente o fentimento q ex- 
punha, como podia moftrar hum 
corpo na feparação,& apartamento 
da alma. Não havia remedio q lhe 
caufafle alivio, fenãoa repufeffem 
na eftancia daquelle fuave encanto. 
Alli perfeverava abfotta; alli per- 
manecia paímada, fem duvida ob- 
fervando a dita para fegnir o exem- 
plo». Igualmente propendia a fia 
inclinação (fendo mais adulta) para 
o gloriofo S. Joao Baptifta ; mas .cô 
diverfos termos dos q ufão os fes 
devotos ;porque no dia do fen naci- 
mento,em q todos fe alegrão, fazia 
ella efpecial demonftração de la: 
grymas;ou porq nelle {entia a me: 
morja combatida pela faudade das 
delicias eternas,ou porque feria ex: 
ceffivo o fen contentaméto naquel- 
le dia, Tal heanaturefa do gofto 
tranfcendente; pois quando o alivio 
ordinario fe explica em rifos, o ex- 
traordinario fe refolve em choro. 
637 Ao paflo,que hia crefcen- 
do na idade, tambem fe dilatava na 
dilcriçaô; & formando juifos fobre 
afugacidade dos bens terrenos, ti. 
rava por confequencia numerofos 
defenganos , os quaes animados 
com os alentos dos celeítiaes im- 
pullos, produfirão em feu mei que 
ta 
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1535. nenhiiaoutra confa-defejava mais, 


que ferviraDeos no retiro, & apet- 
to de híia claulura. -Era entranha- 
velmente, devota ‘da. Rainha dos 
Ceos,(como ainda veremos ) & to- 
mando-a .por direétora nefte vir- 
tuolo impulfo,confeguio myfterio- 
famente o frutto do {eù propofito. 
Appareceu.lhe à Senhora em fa- 
nhos, & dandolhe faudaveis confe- 
lhos para fe confervar-na graça de 
feu Filho foberano, lhe moftron 
juntamente o Molteyro, aonde lhe 
havia de daramão de Efpofa.- E 
para que: em tudo fe conformafle 
com o beneplacito Divino, tambë 
lhe apprefétou a qualidade do pan- 
no, de que havia decortar as galas. 
Efte fucceflo, q fe podia atrribuir “a 
Ilutaô da fantafia, foy depois co- 
phecido, -& venerado por favor ef- 
pecial da Divina Clemencia : porg 
vendo Leocadia diveríos Moítey- 
ros,& todos os deíta Cidade, de ca- 
© da hum dile q nãocrao quepre. 
tendia; mas podo de longe os olhos 
nefte de Monchique, ficou tão al- 
voroçada,& fatisteyta, como quem 
viao thefouro q defejava. O mef- 
mo lhe aconteceu com o panno,de 
que havia de fazer o habito;porque 
vendo muytos, nenhum fe parecia 
com o retalho,q a Mãe de Deos lhe 
moftrara. Ultimamente lhe trou- 
xerão híia peça de lerguilha rufti- 
ca, a qual ella aceytou com muyta 
alegria, por fer efta apreciofa tela, 
de que o Ceo fe agradava. Daqui 
podem tomar exemplo as creaturas 
dedicadas a Deos, & côfiderar qual 
pôde fer o enfeyte mais agradavel 
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aos olhos defte Senhor. !? 
-638 Entrou no Molteyro en- 
chendo o numero, de quatorze an= 
nos,( [egundo ella dizia )os quaes 
parecendo poucos na razão da ida- 
de, avultavão por muytos nas exté- 
(ões da prudenicia. Foy entreguea 
Meitras de conhecida virtude: mas 
em breve tempo moítrou a exem- 
platidade trocados osofhicios,porq 
o faziaô de difcipulas às mefmas q 
otinhão de Direétoras. Era coula 
admiravel verem raô poucos inftã- 
tes de. claufura. tantos Íeculos de 
perfeyção na vida monaítica! AÍ. 
fitiairio Coro'ao Oficio Divino cô 
tanta modeítia, compoftura,& at- 
tenção, -como quem eftava na pre- 
fençá da Mageítade infinita. Naô 
podia {ofrer & naquelle lugar con- 
fagrado ao louvor foberano hou. 
vefle-hú minimo divertimento nos 
fentidos: E parecendolhe facrilegio 
qualquer defattenção na vifta, ou 
interrupção da palavra, a reprehe- 
dia logo com ardente zelo. Talera 
o quetinha, diligenciando refpey- 
tos, & plaufibilidades a feu amoro- 
fimo Efpofo, 4 tomava por obri- 
gação o mefmo empenho, de que 
eftava difpenfada por fubdita. Mas 
fe o eltava por fubdita,confideraria 
quenãooeltava-pela razão de Ef- 
pofa, & q para correfponder a efte 
ditolo titulo,devia folicirar cô todo 
o fervor aquelles refpeytos. Enten- 
diao Latim, & poreffa caufa mof- 
trava no femblante o que fe repetia 
nos Pfalmos. Se neítes falava Da: 
videm offenfas de Deos, chorava: 
fe nas fuas altiflimas mifericordias, 
apparecia immediatamête (eu roíto 
banhado 
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Anno banhado de alegria; & delta forte 


. perfeverava naquelle acto. Ao en- 


traremo Coro recitava com entra- 


Rom. 11, Nhavel affegto as palavras de Saô 


33 


Paulo, que principia : O altitudo 
divitiarum. E querem dizer em 
noflo idioma : O' altura das rique- 
fas da fabedoria, EM [ciencia de 
Deos : quad more rir tor faõô 
os fens juifos, E mrveftigaveis os 
feus caminhos! O motivo que teve 
pata efta devoção, ninguem oper- 
cebeu : mas por ventura procederia 
de hŭa admiração reverencial,con- 
fiderando á, fendo Deos tão fubli- 
me,que firmao feu throno fobre a 
magefto(a pompa de inexplicaveis 
foberanias ; ahítido de perennes 
confonácias Angelicas,& melodias 
Seraficas,attende aos applaufos hu- 
-mildes,que lhe tributa noCoro as 
«creaturas terrenas, dignando-fe de 
lhe afhftir propicio, & amorofo. Se 
por algút incidente faltava nas Ho. 
ras Canonicas, não tomava refey- 
çãoalpia antes de lhe dar inteyra 
fatisfação. Naô queria q o corpo fe 
arrevelle contra o efpirito, & por 
effa razão tratava primeyro do 
alento do efpirito, que da fuftenta- 
çiodocorpo: ` fa e 

639 Era fuccefliva na lição de 
livros devotos ; & como tinha hūa 
prenda rara de executar os bons 
documíétos, por lhe parecerem avi- 
fos celeítes, em cada folha colhia 
copiofos fruttos. Devião fer agra- 
daveisa Deos, porque efte Senhor 
moftrou em húõa norabilidade que 
era de feu beneplacito aquelle vir- 
tuofo exercicio. Defejava efta fua 
Serva ler hum, q refere as vidas dos 


Patriarcas, para cujo effeyto confe- : 
guira licença do Santo Officio. (He 
prohibido por fer tranfompto de 
alguns livros da Eferittura fagrada, 
& andarem nelle vulgarizados na 
lingua Caftelhana os myfterios da 
Hiftoria Divina. ) E fazendo varias 
diligencias por confeguillo, nunca 
pode lograr o effeyto q pretendia. 
Porém fe a terra lhe negou o álivio, 
o Ceo lhe fatisfez o defejo. A fim fe 


prefumio pelo - acontecimento fe- 
‘guinte. Chegou à caza da roda hã 
-homem, & paffando para dentro o 


proprio livro, ‘diffe à Elcuta que o 
entregafle à Madre Soror Leocadia 


da Conceyção. Acodio ella prõp- 


tamente para lhe gratificar o cuy- 
dado,porém não achou noticia do 
Bemfeytor ; porq as peffoas å elta- 
vað da parte de fora,diziað que tal 
homem não tinhão vifto, ao paffo 
que as de dentro clamavão que lhe 
ouvirað as vozes, & recebérão o li- 
vro. Pelo que feentendeu que era 
menfageyro da Gloria efte porta- 
dor invifivel ; & que o Efpolo Divi- 
no, a quem a veneravel Madre fer- 
via, era o empenhado na confola. 

ção cfpiritual defta fua Efpofa. 
640 De femelhantes lições lhe 
procederão as muytas noticias que 
tinha do Texto fagrado, as quaes 
animadas com os alentes do Amor 
Divino refpiravão em fuas vozes 
altifimos conceytos fobre aperfey- 
ção de Deos. Confeçavao as Reli- 
giofas q erað as fuas praticas fua- 
ves encantos; porque os agrados da 
loquela,juntos com aprofundidade 
das raíões, lhes elevavão os fenti- 
dos, & prendião os penfamentos. 
Explicava 


Anno 
153$- 


Exod. 34: 
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Explicava os aétos do N. Redemp- 
tor com tal miudefa, 4 afignava os 
dias, & ainda as horas, em q obrara 
cada húãa das fuas maravilhas. Pelo 
que todas conjeéturavão, & diziað 
que afim como o Senhor a enri- 
queceu de copiolas graças,tambem 
lhe declararia aquelles fegredos 
ray teriolos. 

641 Afhítia ao ineffavel facri- 
ficio da Miffa com tal veneração, & 
reverencia, nenhumincidente lhe 
divertia as attenções. Nefte acto 
meditava em todos os pontos prin- 
cipaes da Payxão de Chrifto,& era 
tanta a fua compuncção,& ternura, 
q deftillava pelos olhos ocoração 
refolvido em lagrymas. O mefmo 
lhe faccedia na recepção do Au- 
guítifimo Sacramento do Altar; 
ao qual chegava com tal purefa de 
efpirito, q o mefmo Senhor fe vio 
obrigado a remuneralla com repe- 
ridos favores. Muytas vezes lhe ap- 
pareceu na Hoftia, oftentado nelta 
maravilha hum epilogo da Bema- 
venturança ; & no mefmo ponto fe 
divifavaorofto de fua Serva vefti- 
do de hūa bellefa incomparavel.Da 
companhia de Deos fahio Moyfés 
com o femblante refplandecente. 
Da mefma forte exiftia a veneravel 
Madre na fua prefença; & fenão ex- 
halava rayos q offendeflem a vifta, 
brotava candores que namotavão 
asalmas. 

642 Hum cafo lhe fuccedeu 
eftando enferma,no qual fe prova a 
aceytação q Deos fazia da limpefa 
dos feus affe&os,& o quanto fe dig- 
nava de afhftir no florido, & fragrã- 
te thalamo da fua confciécia.Com- 
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mungaraõ as Religiofas em acele- 
bridade da Concey ção immacula- 
da da Virgem Puriffima, de quem 
era cordial devota. E quando ellas 
prefumião achar triftea efta Serva 
do Senhor, por não fer participante 
daquella iguaria celeíte em razão 
da impoflibilidade prefente, lhe 
diffe hãa: Madre Leocadia, be pof- 
fivel que não cömungou nefte dia, fo- 
lennizando-fe nelle o Myflerio da 
Conceyção da fua Senhora ? Relpõ- 
deulhe promptamente: Fu cõmyun- 
guey hoje. Inftou a Religiofa : Como 
podia iffo acontecer, nað famdoda 
cella? Continuon ratificando a ref. 
pofta primeyra, & com efta conf- 
tancia deu occafiãoa todas para fe 
perluadirem que o Altifimo, & 
Mifericordiofo Senhor,a quem ella 
amava com todas as veras, a confo- 
Jaria,mandandolhe dar o Sacramé- 
to de feu Corpo por algum Efpirito 
Bemaventurado. Naô fe prefumia 
menos da fua palavra, nem fe efpe- 
rava menor ventura a hãa virtude, 
a quem o Ceo declarou heroyca 
com arepetição de notaveis mara- 
vilhas. Naô hetambem novidade 
mandar Deos aos Anjos que dem a 
fagrada Communhão a feus Ser- 
vos; porque Saô Boaventura eftan- 


ornej 


Porto 


do cô defejos de receber o Santilh- c.3. 


mo Corpo de Chrifto, o commun- 
gou das mãos de hum Anjo. Nada 
he impofhivel 20 Omnipotente ; 
nem dificultofo à fua graça alen- 
tar os corações dos Juftos com a 
difpenlação de favores portentofos. 


“ 


Anno 
153$. 


S. Greg. 
Moral. 
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CAPITULO XXVII. 


Da funa humildade EF zelo da honra 
de Deos, EF da falvação das 


almas. 


643 Uem chamou à vir- 
Q tude daHumildade 


mãe de todas asmais virtudes, co- 
nheceu difcretamente que não po- 
dião perhítir as boas obras, felhe 
faltaflem osalétos da Humildade. 
Sao aquellas como as fores, & efta 
como acorrente : aquellas femelhã- 
tes às luzes, & efta parecida ao Sol. 
Se morre o Sol, efpirad as luzes ; fe 
acaba acorrête,defmavyão as fores. 
Eftas, porá na fufpenfaő das agoas 
lhes falta6 as forças para rehftir às 
violencias do tempo:aquellas, porá 
na aufencia do Planeta É achao fem 
vigor para triunfar das fombras. Da 
mefma forte, fe falece a Humilda- 
de,efpira6 as virtudes ; por mor- 
rem como flores defmayadas a im- 
pulfos da vaidade,& perecem como 
luzes avehemencias da obfcuridade 
da tentação. Elta verdade andava 
tao impreffana memoria da Serva 
de Deos, q nunca crigio edificio de 
virtude fem o alicerce de hum pro- 
fundo abatimento. 

644 O primeyro de todos foy 
acautela, com q fempre diflimulon 
à fidalguia'do fangue. Ainda naen- 


trada defte Moiteyro não trouxe: 


outra: companhia, mais q a de húãa 
Dona, & hum Elcudeyro, nem ou- 
tro apparato mais que o fegredo da 
fua progenie. Defta fó teve noticia 
o Padre Confeffor da caza, a quem 
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a Dona fobreditta em conhiffao re- 
velon a verdade ( & foy o motivo, . 
tomou a malicia para chamar à 
Serva de Chrifto Filha de Confiteor 
Deo.) Naô queria a Prelada admit- 
tilla, porá não apprefentava ordem 
do fuperior ; maspor aquelle meyo 
o mefmo Padre,g até alli tambem 
repugnava,foy o mais empenhado 
na fua recepçaõ, q fe effeytuon no 
proprio dia. E pofto q o Miniftro 
Provincial Fr. Marçal de Sonfa ef- 
tranhon a refolução, & mandon q 
a lançaflem fora da claufbra, com 
certo avifo q logo teve, tudo fe pos 
em filencio,profeguindo a Serva do 
Senhor na fua vocação, & humilda- 
de da fua muyta cautela. He verda- 
de q o deícuydo em hãa occafiaõ 
lhe atropelono propofito, dizédo 
ella a híias Freyras, reparavaõ nas 
feyções da fuá bocca : Todos os da 
minha cafa temos o beyço debayxo 
mais grofjo; mas elta defattenção 
caftigon logo em fi mefma a Serva 
de Deos com híúa rigorofa difcipli- 
na. Afim queria viver ignorada 
para perfeverar fegura : affim defe- 
java fer efqnecida do Mundo, para 
fer amada de Deos. Na6 fe conte. 
tou com lançar efte veo ao refplan- 
dor da nobrefa,mas ainda pos outro 
mais efeuroà delicadefa, & fermò- 
fura da peffoa, veltindo hum habi- 
todo panno, á havemos dito, & efle 
muyto cftreyto. Algõas vezes o 
ttouxe de fayal, accommodando fe 
com as permiflões da pobrefa, &' 
decretos da caridade. Ocordaó co 
que andava cingida; era hãa corda 
grofla,& afpera. A camifa,fetinha 
efte nome pela fórma,mais o mere- 
cia 
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Anno Cia de cilicio pela materia. O veo 
1535. “ra de linho tingido de preto, & 


atouca muyto.honeíta. E porq em 
hãa occaftão acompos com algia 
curiofidade, logo hãa voz do Ceg 
lhe atroou os ouvidos, mandando. 
lhe q tirafle aquella touca. Como 
não andaria muyto ajuftada nos 
pontos mais fubftanciaes da vida 
religiofa quem era reprehendida 
por hãa venialidade? Mas por iflo 
tinha o Ceo tağ cuydadofo dos feus 
aproveytamentos, porá fazia muy- 
to cafo dos feus avifos. Tambem 
elta aceytação eta prerogativa da 
fua humildade, pela qual fe fez me- 
recedora de numerofos benefíçios. 

645 Dous grandes lhe difpen- 
fou a Mifericordia foberana , os 
quaes tendo apparencias de caítigo 
em abono da obediencia,forao jun- 
tamente premios gloriolos da fua 
humildade. Na6 fe achava cô me- 
ritos para exercitar o officio de Vi- 
garia da caza, porque aflim lho ad- 
vertia o proprio abatimento, Mas 
reparando que o preceyto do Prefi- 
dente da eleyção aconftrágia obri- 
gado dos rogos das eleytoras, lhe 
pedio que fufpendefTe a obediencia 
por certo tempo, o qual lhe era ne- 
ceflario para refolverfe. O Religio- 
(0,3 era o devoto Padre Fr.Manoel 
de Jefu,& conheciamuyto bem o 
refpeyto q fe deve à virtude, pelas 
muytas de q era dotado, entenden- 
do ga Serva de Deos queria con- 
fulrar avontade defte Senhor, lhe 
permittio o q defejava. Recorreu 
logo à fanta Oração; & propondo a 
defconfolação da fua humildade 
com abundancia de fufpiros, & la- 


grymas, lheappareceu hã Ménino 
enfaxado, mas tão gloriofo, & afl- 
tido de luzes, G ellas baftava6 por 
interpretes da fua Mageltade Divi- 
pa. . Chegou-fea devota Madre cô 
anfia fervorofa, pretédendo darlhe 
hofpedagem détro de feu coração; 
mas o Menino,q le moftrava quey - 
xofo,fugia de feus braços. Confufa 
ficou a veneravel Madre; mas logo 
deliberada a impulíos de amor lhe 
diffe.: Mew Deos, fe quando na- 
ceftes em Belem, ES" vos recdlinonvof- 
fa Mãe Santifima em bum prefepio 
na fórma em que vos vejo, vos dig- 
naftes de fer afhflido de brutos, EP 
cortejado de paflores, como vos reti- 
vais de meus braços ? Ela de negarfê 
a Efpofa o mefino que fe permitte 
ao rufico? Ha de fugir a biia alma 
fila mefina dita, que fe conceden ao 
irracional ? Fugis de mim, Senhor ? 
Por ventura eflais ofendido de mens 
termos ? Jum. (Refpondeuo fobe- 
rano Menino). Sete lembras de que 
naci em o prefepio de Belem, como 
nað te recordas da obediencia que ob- 
fervey no mefmo preferio ? Naô re- 
paras,que fendo en Omnipotente,me 
fugeytey a fer enfaxado da forte que 
me contemplas? Pois fe dizes que es 
minha Efpofa,conm nað me imitas ? 
Se me ves fugesto à obediencia como 
nað te fugeytas? Vay, chama o Pre- 
fado, aceyta o officio, EM conhecerey 
que me amas. Delappareceu a vifaô, 
& logo executando o preceyto, co- 
meçou a fazer grandes ferviços ao 
Senhor naquelle exercicio. 

646 Outro acontecimento no- 
tavelachamos eleritto que lhe fuc- 
cedera por femelhante caufa. Que- 

ria 
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À a Madre Abbadefta q ella foffe 
Porteyra,& propunha a fua humil- 
dade gefte cargo competia às Re- 
ligiofas de virtude; & refpeyto, & 
não a ella,q entre-todas era a mais, 
vil,& inutil. A Prelada hão aceyta- 


vaaselculas, & a veneravel Madre 


profeguia no abarimêto com muy: 
tas lagrymas. Differio aquella para 
outra hora a conclufaô defte nego- 
cio, & efta caminhou para o feu 


quotidiano exercicio dos fantos, 


Paftos do Redemptor. Mas chegã- 
doà cavado Capitulo,conheceu q 
a hu «idade era mais illuftre quã- 
do (ugeytava o feu parecer ao arbi- 
rrio fuperior. Appareceu-lhe Jefu 
Chrifto crucificado em cõpanhia 
de N. Padre Sa6 Francifco,& Santa 
Clara. Proftrada por-terra a Serva 
do Senhor quis renderlhe as graças 
por tanta clemencia; mas applican- 
doos olhos adecifrar luzes, colheu 
lagrymas. Viogo Filho de Deos 
lhe virava as coítas, & fem lhe dar 
attenção no mefmo ponto fe reri- 
rou da fua prefença. Perplexa ficou 
a veneravel Madre coma evidencia 
do caftigo,mas alentada com aex- 
pertencia do favor. Portal fejulga 
o que logrou Moyfés,vendoa Deos 
as coftas,& por muyto grande o re- 
verenciou fua Serva, por cujo ref- 
peyto não fe defanimon. No mef- 
mo lugar proleguio orando, & pe- 
dindo ao Ceo explicação daquelle 
defagrado do Efpofo Divino. E fa- 
bendo q fe offendera da fna repug- 
nancia naaceytação do officio de 
Porteyra,dirigio os paflos à cella da 
Prelada, & lançando-fe a feus pés, 
lhe pedio com muyta fubmiffas 
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abenção para fervir o cargo. É cm 


647 Efta humildade, ĝ parecia | 
reprehenfivel pela refiftencia, não 
deyxava -de fer eftimada pela fua 
origem,q era hum aflombrofo aba- 
timento,& defprefo proprio. Afim 
o deu a entender o Senhor no cuy- 


dado comgabuícava. Agradava- 


fe muyto de que ella fe julgafle por 
inutil, & inferior a todas as creatu- 
ras, mas queria juntamente ĝ o fer- 
viffe nos minifterios da Religião, 
porq em rodos lhe fazia obfequios' 
muyto avultados. Era dotada de 
hum zelo incomparavel, porá nað 
podia tolerar houvefle creatura q 
offendeffea Deos. Se via'algiãa ac. 
ção menos decente, fahia logo cô 
a efpada “da reprehenfao; & mof- 
trando afperefa no femblãte, nunca 
fentio perturbação na alegria da al. 
ma. Algtias pefloas illuftres a vifi- 
tarão, & juntamente ( coma Graça 
Divina ) abriraô os olhos para co- 
nhecer aprofanidade dos proprios 
trajos, eftranhados por efta venera- 
vel creatura. "Tinha fummo defejo 
de q fe falvaffem todas, & por effe 
reípeyto fe empenhava na fua re- 
formação. Saindo húa tarde do ex- 
ercicio da Oração mental, trafia o 
rofto taô incendido, que admirado 
hum Padre, a quem veyo falar, lhe 
perguntou qual era omotivo da- 
quelle fogo 2 Refpondeu a Serva do 
Senhor ainda mais abrazada. Pa. 
dre, nað fey que prifaö be efta, que 
fufpende os paflos ES vozes aos Mi- 
miftros de Clrifto; pois nao andað 
continsamente gritando, EP pedindo 
as creaturas vacionaes q amem, ES 
firvad ataö bom Deos,que efla cö os 

braços 
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Anno Vraçosavertos prompto para nos fa- 


vorecer con [uas nufericordias. Po- 
rén os defesydos de huns, EP pecca- 
dos de ontros, formandonuvens den- 
fas impedem os rayos daquelle Sol 
benigno. Inttou o Sacerdote duas 
vezes, dizendo: Veneravel Reve- 
rencia, porque nao pede ao Efrofo 
Divino qnos de a todos graça parao 
fervir? Refpondeu a veneravel Ma- 
dre: Aproveytem-feos Prodigos dos 
auxilios, E logoo Pay de clemencia 
lhes dara feus bracas. ` 
648 Eltegrande defejo da fal- 
vação das almas, q a Serva de Deos 
perennemente manifeftava, ainda 
fubio a mayor exceflo, & demont- 
tração mayor no tempo, em que O 
Reyno ardia em guerras, no qual 
chorava lagrymas copiofas, confi- 
derando osrifcos das confciencias; 
Era emtcu peyro compafhvo rað 
efficas efta ponderação, q lhe arral- 
tava os cuydados, obrigando-a a ri- 
gorofas penitencias, q offereciaao 
Geo por todos os que faleciad nos 
conflictos. Devia fer bem aceyta 
efta commiferação na prefença da 
piedadeceleftial, porglhe deu oc: 
cafião: para que profeguifTe nella; 
infinnandolhe o aproveytamento, 
& frutto q as almas colhião em feus 
fuffragios: Eftava hum dia orando; 
quando ouvio hãa copia notavel de 
vozes, q vellad fe encaminhavão,di- 
zendo: Orapro mobis: Roga a Deos 
por nós: “Tao imprefla ficóirem teu 
coração efta.prodigiofa fupplica, q 
fe até efte tempo’ era compaflva, 
dahi por diante foy extreiofa nas 
vigilias, aulteridádes, & rigores ex- 
traordinarios, q nfavd com fua pef- 


codV. Part. 


foa, pretendendo fatisfazer nella as 
penas q merecião as almas. Alem 
defta grande caridade obrava outra 
a Serva do Senhor, q não feria me- 
nos agradavel. aos olhos Divinos, 
pois fe encaminhava a côduf.rciea. 
turas para o feu Reyno da Bemavč- 
turança. Enfinava as Religiofasa 
meditar em os Myfterios fobera- 
nos, propondolhe com tanta fuavi- 
dade os lucros defta applicação 
Angelica,q as deyxava obrigadas a 
obtervar os ditames do feu confe- 
lho.E fe algãia pretendia faber a de- 
voção dos fantos Paflos, q ella an- 
dava com muytos vagares, depois 
de ater concluida, principiava de 
novo com defejos deaperteyçoar 
aquella fua Irmã no caminho da vi. 
da eterna. Tambem tinha por de- 
voção;& coltume amortalhar a to- 
das as que falécião ; para que o feu 
gelo não deyxaflé' de alhftir em al. 
pum acto, que diceffe. refpeyto à 
caridade do'proximo..' °“ à 
“649 “'Todas'eltas derrionftra- 
ções compaílivas' procedião de hã 
ardente. affecto, com que amava a 
Mageftade Divina. Andava lem- 
pre elevada na fua prefeça;& como 
lograva neftas attenções delicio(as 
fuavidades, pretendia fatisfazellas 
em remunerações ambrofas. De 
tres modos oftentava éfte few agra- 
decimčto. Ja temos expoftos dous, 
paanha com q tratava 'do réfrige- 
rio dos mortos, & cúydado, cô que 
folicitava aperfeyção dos vivos: 
orém não erimenot otércéyro,q 
conhítia em Kt tervor' admiravel, 
bufcando meyos conducentes a 
augmentar a verieração;& tulto de 
Ji feu 
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Anno feu Eípolo foberano, Sendo pobrif. 


153). 


fima, lhe mãdou edificar hãa Cap- 
pella no clauftro dete Molteyro; 
& porq era particularmente devota 
de fua Payxaô facratillima, collo- 
cou nella a milagrofa Imagem do 
Senhor cô a Cruz às coftas,a quem 
chamaô vulgarmente o Senhor dos 
Pafos. He prodigiofa efta fanta 
effigies, não ló pelo á havemos de 
referir a refpeyto da veneravel Ma- 
dre, mas pelos muytos beneficios, 
com ĝo Senhor, nella reprefenta- 
do, premea a fé dos Catholicos; & 
tambem pela fua apparição neta 
caza, a qual foy na forma feguinte. 

óso Defejava fua Serva ha 
Imagem, q tivellea proporção que 
elta moftra, afim na bellefa do rof- 
to, como na difpofição da eftatura; 
& como lhe faltava hum Artifice 
perito q a fizefle, vivia delconfola- 
diflima. Porém Deos,que fe obriga 
muyto das anfas da devoção, fatis- 
fez as fuas, remunerando-as com o 
mefmo incentivo do feu defejo. 
Chegou hum homemaà portariacõ 
cíte Simulacro milagrolo; & paffã- 
do recado feo queriaó,acodio ave- 
neravel Madre, & achou a mefma 
joya, q trafia delineada na fua idea: 
Nao fé pòde explicar com palavras 
o grande alvoroço, que feu coração 
fentio; nem referir a numerolidade 
de lagrymas q derivou,conhderan- 
do agradecida a pontual artenção 
da Divina clemenciayque não falta 
a feus Servos com oalivio, fe eltes 
o fupplicão. movidos do anelo, & 
fervor de fantos propofitos. Infti- 
tuhiolhe a procifao, ğ fe faz todos 
os annos em aterceyra Dominga da 
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Quarefma; & tanbem hūa Con- 
fraria,a qual deyxou augmentada 
com grandes emolumentos. 

651 Outra Imagem infigne de 
Jefa Chrifto com a purpura, q lhe 
pos por ludibrio a ignorancia dos 
homens em caza de Pilatos, collo- 
cou emo Coro deite Molteyro. A 
devoção q infunde à primeyra vif- 
ta,he argumento claro dos feus mi- 
lagres. Hum portentofo tetemu- 
nhou a Cômunidade deíta caza, & 
tudo era neceffario para perfhadir, 
& certificar a fua grandela. Defeja- 
vaa Serva de Deos hãa tarde aff- 
tir fem algiia côpanhia na prefença 
delte retrato Divino, porém híias 
Religiofas agradecidas aos favores, 
que recebia6 do Senhor, perfevera- 
vaô orando diante da fagrada Eff- 
gies. Affligia-fe a veneravel Madre 
coma fua demora, porque queria o 
campo livre para defafogo das fau- 
dades da alma ; masas Freyras pro- 
feguião orando. Recorreu hãa, & 
muytas vezes ao mefmo Efpofo fo. 
berano, pedindolhe que infpirafle 
nellas o retiro q pretendia;& vendo 
que nem deíta Em lograva o pie- 
dofo defignio,entenden q o mefmo 
Senhor affim o determinava, efti- 
mando mais 'a ahitencia daquelas 
almas, do q a fua. Pelo que movida 
de hiia defconfiança amorofa,rom- 
peu o laço,com q amãgoa lhe pren- 
dera a lingua,dizendo com profun- 
da humildade em vozes i ntelligi- 
veis. Senhor, pois que não me ausreis 
a mim, frayvos embora. No clanf- 
tro tenho ontra Imagem volla, a quê 
fó gor fó comunicareyos afetos do 
men amor. Ditaseltas palavras,diri- 
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Anno gioos paflos ao clauítro; aonde ef- 


tava a fagrada Copia de Chrifto cõ 
a Cruz às-coltas,& entrando na fua 
Cappella, (aqui fe admirou o affo- 
bro ) vio {obre o altar a propria 
Imagem,g havia deyxado no Co- 
ro. Que difcurfo humano poderà 
referiro foçobro de feu efpirito nef- 
te inopinado portento ? Sabemos ĝ 
derivou dos olhos mananciaes de 
lagrymas, & do peyto ardétiflimos 
fufpiros. Confta-nos que lhe deu 
muyras fatisfações amorofas prof- 
trada por terra cô reverencia fum- 
ma; porém não fe álcaniçaraô com 
facilidade os deliquios,g feu cora- 
ção fentio, nem os incendios em 9 
fua alma fe abrazou à vifta de tão 
extraordinario mimo. So há efpiri- 
to Angelico verfado nas delicias da 
Bemaventurança poderia . contar. 
nos quaes foraô as defta felis crea- 
tura com efte favor eftupendo. 





CAPITULO XXVIII. 
Da Oração, EF exercicios devotos 
da veneravel Madre. 
Aō -caufa -admira- 
ção q a Aguia lo- 
gre a coroa imperial na Monar- 
quia das aves, tendo, como tem, 
apropenfaő fublimede efpecular os 
rayos do Sol. A'elegancia doem- 
penho he devida a excellencia do 
principado. Da mefma forte não 
pode caufar efpanto,que efta ditofa 
Madre fofle tão particularizida 
nos mimos celeftes, fe tinha pót 
emprego. fer Aguia dos rayos do 
Sol Divino, A todaahora, & em 
IV. Part. 


652 


todo o tempo andava ablorta” na 
contemplação daquele inextin- 
guivel Luzeyro. Os feus refplando- 
res,ou as fuas perfeyções ineflaveis, 
erão fuccelhvo objecto defte amo- 
rofo efpirito. Aindá que as viftas 
corporaés tiveflemo exercicio que 
lhe difpenfou o Autor da naturefa, 
nem por iffo fe atrevião aperturbar 
as do entendimento occupado nos 
cômercios da'graça. Foy a Serva de 
Deos hum paímo neíta applicação 
Angelica; porá nenhum aconteci- 
mento de Babylonia a divertia das 
lembranças de Sião. Alem defte 
arrebatamêto continuo,tinha muy- 
tas horas pelo difcurfo. do dia, & da 
noyte applicadas fométe à Oração 
mental, em cujo theatro admiravel 
lhe expos a Clemencia Divina fuc- 


ceffos prodigiofos, :cômunicando- 


lhe juntamente as riquefas precio- 
fillimas de muytas graças, & - dões 
fobrenaturaes. 14 L,anttivo cr 
- 653 Outromodo de Oração; 
em parte mental,& vocal em parte; 
exercitava todos os diasna grande 
devoção dos. Paflos de Jefu Chrif- 
to feu Efpolo. Principiava . pelas 
duas horas depois da.mea noyte, & 
nella gaftava tempo confideravel: 
Mas no da Quarefma - mais : & {o> 
bretudo em os dias -dos Paflos,: & 
principalmenre:.na Semana Santa. 
Andava nefte acto defcalça, com 

tofundo filencio,o qualinterrom- 
piaô fomente luípiros, & laprymas. 
E porá os Catholicos fe inflâmem 
no amor de Deos, & com afua grå- 
ça afpirem à perfeyção,feguindo os 
exemplos defta fua Serva; daremos 


conta efpecial do que ella obrava 


liz nefte 


Anno 


ae 


376 
nefte exercicio devoto. 

654 Primeyramente meditava 
na Inftituição do Santifimo Sacra- 
mento da Eucariftia, em ão Amor 
Divino fe oftentou tão extremo(a- 
mente liberal, q nautraga o enten- 
dimento humano empelagos de 
aflombros, fe fe engolfa nos das cõ- 
fiderações delte amorofo benefi- 
cio. Aquirefava hãa Eftação em 
louvor do proprio Myfterio Jogo 
hum Pater nofter, ponderando a 
grandilhma humildade do Redép- 
tor lavando os pés aos homens, que 


. nãoeraô dignos de ferviré de affen- 


toà foberania de fuas plantas. Onze 
vezes recitava a oração: fobreditta 
em reverencia dos onze Apoítolos, 
& finalizava oPaflo como Hymno 
Paige lingua gloriofe. >25 s; 
-"'655 Daqui profeguia ao lugar 
afhgnalado: para -ameditação, do 
Horto, 'no.qual depois de cofiderar 
as anguítias, & agonias queo Filho 
de Deos fentio por noflo amor, di: 
ziamove vezeso Pater nofter. Os 
primeyros tres de joelhos com as 
mãos levantadas ao Ceo: os fegun- 
dos de pé com os braços eltendidos 
em forma de Cruz ; & os terceyros 
com o rolto emterra : porque eftas 
(dizia a veneravel Madre ) fora6 as 
acções,que o Senhor «fez naquella 
Oração mylteriola. Sahia deite lu- 
gar. para outro em diftancia do tiro 
de híúja pedra, aonde ponderada a 
teifte(a dos Santos Difcipulos,repe- 
tiacom muyta devoção, & ternura 
da almaa Antifona, que principia 
Simon dovimis. Logo entrava apon- 
«derar a ingratidão de Judas, & be- 
nignidade do Salvador ; & refando 
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hum Pater-nofter, lhe occorria à 


Fra, 


prifao do Filho de Deos, & cô ella 


osinnumeraveis defacatos q expe- 
rimentou por noffo remedio, Aqui 
chorava, &.gemia com exceflo no- 
tavel,& tambë recitava tres vezes o 
Pater nofter em memoria das tres 
ligaduras, com á prenderãoa Jelu 
Chrifto; hum à corda dopefcoço; 
outro à da cintura, & outro à das 
mãos, quando lhas atarão atrás. 
"Tomava logo híia corda, & depois 
dealançar pela garganta, & préder 
com ella a cintura,& mãos à imita: 
ção do Redemptor, caminhava cô 
paflos tão acelerados, que forçofa- 
mente cahia por terra: mnytas ve- 
zes com grande impeto; & delta 
maneyra chegava a hum tanque de 
agoa,no qual fe lançava com a mef- 
maforça,dizendo o Verfo: Salvum 
me fac Deus, quoniam intraverunt 
aque nfquead ammammeam. Tu- 
doifto fazia recordando as quedas, 
qo Senhor deu impellido. do odio, 
& tambë em memoria da cruelda- 
de, cõ4 o lançátão norio Cedron. 

656 Continuava logo meditan- 
do os progreffós de Jefu Chrifto até 
aicaza de Arinàs;& depois deentrar 
nella comaconhderação, & recitar 
varias,& copiofas orações dava em 
feurofto ha rigorofiflima bofeta- 


daem lembrança da ĝ deu o fervo 


do Pontifice na face do Principe da 
Gloria. Daqui profeguia refando 
pelas Côtasaté o fitio,em ġ ponde- 
rava as injurias jo Filho de Deos 
toleron em caza de Caifas. Nefte 
Paflo fazia alpãa demora, contem- 


plando apacičcia incomparave] de 


feu Efpofo clementiflimo ; & qué- 
: rendo 


Pfal.68.x 
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Anno tendo acompanhallo nos vituperi- 


os,fe maltratava com rigorofas bo- 
fetadas. No mefimo lugar lhe oc- 
corrião as negações de S. Pedro, & 
fe compadecia muyto da fua fragi- 
lidade,aMítindolhe no choro cô as 
proprias lagrymas. Tambem dif- 
corria fobre o avilo q derão à V ir- 
gem (oberana, contandolhe asaf- 
frontas de feu Filho amorofo ; & 
caminhando ao lugar;aonde eftava 
húa Imagem lua;lhe relava tres ve- 
zesa Ave Maria em memoria do 
grande lentimento,que teve nefta 
occafião dolorofa. 

657 -Daqui profeguia refando 
dous Terços até o lugar,em q cófi- 
derava os vilipendios que o Senhor 
recebeu em caza de Pilatos; & dito 
hum Pater nofter, continuava reci- 
tando hãa Coroa até o Átio em que 


lhe occorria a caza de Herodes. 


Nelte Paffo proferia à mefma ora- 
ção em memoria da velte branca, & 
voltando à caza de Pilatos, tomava 
hãa difciplina de fangue em reve- 
rencia do muyto q o Senhor derra- 
mou nefte lugar por noflos pecca- 
dos. Logo fe atava a húa coluna, q 
età em fitio levantado do pavimê- 
to ; & depois de refar quinze vezes 
o Pater nolter,& outras tãtas a Ave 
Mariaem memoria das feridas, & 
pifaduras, q os flagellos abrirao,8 
fizeraô no Corpo puriílimo do nol- 
fo Salvador, fe deyxava cahir da- 
quella eminencia, lembrando-fe q 
o Senhor experimentara o melmo 
quando o foltarão da coluna, por 
eftar exhaurido de fangue, & exte- 
nuado de forças. Ponderava logo 
os myfterios da coroa de efpinhos, 


IV. Part. 


purpura,& canna; & juntamente, a 
grande fatuidade dos homês, fazé- 
do zombaria de Deos,& a immenfa 
piedade de Deos,fofrendo taes op- 
probrios das mãos dos honiês. En- 
tre celtas meditações refava algiias 
vezes o Pater nofter, & a Ave Ma- 
ria; & em todas ( como havemos 
dito ) derramava inundações de 
lagrymas. É 

658 Logo fubia com os joelhos 
fobre as pedras hõa efcada de vinte 
& oyto degraos em reverencia dos 
q o Senhor {ubio em a mefma caza, 
quando foy expofto ao povo. Aqui 
É confiderava a veneravel Madre 
na fua prefença, & o adorava repe- 
tindo a Oração, que principia Ave 
Salvator Mundi. A qual termina- 
da, dizia hum Pater nofterem me- 
moria da fentença de morte, que 
contra a fua innocencia pronunciou 
Pilatos. 

659 Comotodo o empenho 
deíta Serva de Deos era imitar de 
algum modo os progreflos de feu 
Efpofo (oberano, tambemo feguia 
logo cô hiãa Cruz às coltas,relando 
primeyro hűa Eftação em lembrã- 
ca das rafoes amorofas,q o Senhor 
proferio, quando fe abraçou apri- 
meyra vez cô aquelle fagrado Le- 
nho. Continuava aré oPaffo da pri- 
meyra queda recitâdo doze vezes 


o Pater nolter. Eoyto com finco 


Ave Marias delte lugar atéoen- 
contro co fua bendita Mãe. Daqui 
atéo do Cyreneo doze. Defte até o 
da Veronica hum Terço; o qual 
concluido, dizia tres vezes o Parer 
nofter em veneração dos tres retra- 
tos, ficaraô impreftos nas tres do- 
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Anno brasda toalha,com q aquella Santa 


153). 


mulher- enxugou feu rofto purifh- 
mo. Daqui ate o Paffo da Porta Ju- 
diciaria refava a Coroa da Senhora, 
& delte até o das Filhas de Jerufa- 
lem a do Senhor. Defte lugar até o 
que reprefentava o Mõte Calvario, 
quinze vezes o Credo, & logo duas 
o Parer nofter, poderando a affron- 
ta do Filho de Deos, quando o def- 
piraó em prefença de todos. Con- 
tinuava com hum Credo,meditan- 
do a humildade profundifima, cô 
que o Redéptor fe chegou à Cruz, 
para fer pregado nella. Aquitirava 
a lua dos hombros, & eftendendo 
os braços refava finco vezes o Pa: 
rer nofter em reverécia dos cravos, 
& daexaltação daquella preciofa 
Arvore da vida. Ainda com os bra- 
ços em fórma de Cruz profeguia 
recitando o Hymno. Vexilla Regis 
prodeunt; o qual acabado, fe deyxa- 
va cahir [obre os joelhos com tanta 
força,q todos os membros do cor- 
po fe Ihe abalavão. Fazia ifto em 
memoria do impeto, com & osmi- 
niftros da crueldade deyxáraő ca- 
hira Cruz ema cova,em q fe havia 
de firmar. Levantava-fe outra vez, 
& na fobreditta poftura côtempla- 
va fobreasultimas palavras, que o 
Senhor repetio naquelle patibulo 
affrontofo.. Aqui recitava alpiias 
vezes o Pater nofter em louvor do 
myfterio referido, & da Chaga do 
Lado; & pofta de joelhos fazia offe- 
recimêto de todas as penas de feu 
Efpofo clemétillimo ao Padre Erer- 
no. Refava mais tres vezes a Sauda- 
ção Angelica em veneração da 
Rainha dos Ceos; & outras ao Evã- 
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gelifta S. João, & tambem a Santa 
Maria Magdalena; & fe deípedia 
defte lugar cõ o Pfalmo Miferere 
mei Dens -em memoria doenterro 
de Chrifto:nofim do qual dizia 
quatro vezes o Pater rofter,& qua- 
renta a Antifona O" vosomnes, qui 
tranfitis per viam: aquelles em re- 
verencia do fanto Sepulcro, & efta 
em lembrança das anguítias, que a 
Senhora padeceu na fua Soledade. 

-- 660' Alem defta grande devo- 
ção, em q recebeu copiofos benefi- 
cios do Ceo, tinha outras muytas, 
as quaes lhe levavão amayor parte 
do dia,& noyte. Refava infallivel- 
mente a Coroa da Senhora em lou- 
vor do Myfterio de fua Conceyção 
immaculada, da qual era tão devo- 


ta que não fatisfeyta com efte oble- 


quio, recitava quotidianamente o 
feuO fhcio de nove Lições. Naô po- 
dia tolerar q houveffe opinião con- 


tra a fua purefa. E porá fendo ella 


Meftra das Noviças, achou a duas 
difcutindo efte ponto, hãa dizendo 
que fora concebida em graça,outra 
afirmando o contrario, & allegan- 
do q afim o dizia feu Irmão Reli- 
giofo. ( Accrefcentava maisalgiias 
irreverencias contra a fantidade do 
veneravel Efcoto feu defenfor, fe- 
guindo afabulofa calumnia, que in- 
venton a emulação contra o efplê- 
dor da virtude, confervado por ef- 
paço de trezentos annos ). A vene- 
ravel Madre não podendo fofrer 
femelhante defvaric(affim lhe cha- 
mava), & querendo affugentar a- 
uelle indevoto conceyto, chea de 
g: pegou de hta vela acefa, & pon- 
doa mão no fogo, diffe: Filhas, tað 
pura 


Na Provincia de Portugal ID”. Part.Liv TIL. Cap. XXIX. 


Anno prrafoyaVirgem Satifima na fua 


29I" 


Conceyção, E tão verdadeyra foy 
a fantidade de Ejcoto, como eftar a 
nunha mão fobre eflavela, femqueo 
lume a molefie, nem o fumo lhe faça 
manchas. E tendo-a hi bom efpaço 
de tempo, a moftrou depois a todas 
muyto alva, & fem algã final do fo- 
go. Com efta evidencia confeffou 
a Noviça arrepédida, & admirada 
o meímo,q negava,& contradizia. 
661 Tambem refava todos os 
dias os Pfalmos Penitenciaes, & 
Graduaes;a Coroa do Senhor, Vef 
peras dos Defuntos, o Pfalterio, & 
Horas da Cruz, & juntaméte as do 
Officio pequeno da Mãe deDeos,as 
quaes não deyxava por alpii acon- 
tecimento. Outros muytos etão.os 
empenhos da fua devoção, efpecial. 
mente para como Efpirito Divino, 
Santos Apoftolos, & em particular 
S:Simão,& S. Judas Thaddeu,& os 
quatro Evangeliftas. Mas fobre tu- 


- doeraa Virgem Maria,& a Payxão 


de feu Filho Unigenito o enleyo 
amorofo de feus cuydados; não fó 
pelo q deyxames efcritto, mas per 
outras demonftrações affectuolas, 
das quaes ainda referiremos alpíias. 
Pelo q toca à Payxão Sacratiflima 
do Filho de Deos, não paffaremos 
adiante, (em fazer memoria do gtã- 
de zelo,com que amandou retratar 
em eme que todas as Reli- 
gio 

cloquentifimos não apartaflem da 
lembrança a grande obrigação,que 
devem ao foberano Efpolo. També 
mandou fazer hü do Delcendimen- 
to da Cruz, o qualhe hum compé. 
dio de emblemas celeítiaes, decla- 


as com aquelles defpertadores ' 


379 
rados com Textos da Eferittura, 
inveétiva tão excellente, q mais pa. 
recetrabaiho de li Varað douto, 
que de huma mulher fem exercicio 
de letras. Na Quarefma fazia Paf- 
fos de figuras em memoria dos 
myfterios,4 nella fe reprefentão, & 
na vefpera da Dominga de Ramos, 
acabada a Kalenda , Ífelennizava o 
triunfo do Redemptor, convidido 
para efte effeyto a todas as meninas 
do Coro, as quaes cantavão alter- 
nativamête: Hofanna Filio David. 
Benedicins qui venit in nomine Do- 
mini. Emfima grande devoção q 
tinha aos quatro Evangeliftas, era 
derivada de ferem elles os å mani- 
feítário ao Mundo por eferitto as 
circunftancias da Payxão do noflo 
Salvador. E por efte motivo na Se- 
mana Santa, em que ella fe repete, 
mãdava acender quatro tochas em 
veneração, & culto de todos. O que 
dedicava à Satiflima Cruz de Chri- 
fto, & o muyto que a eftima va pelo 
mefmo reípeyto, póde inferirfe do 
que deyxamos efcritto. Nem he ra. 
zao q nos dilatemos em miudefas, 
quando nos efperaô notabilidades. 





CAPITULO XXIX. 


Das penitêtias, aufteridades,€Sº po- 
brefa da Serva de Deos. 


E defta veneravel Ma- 
dre (andando ella fem- 
pre vigilante na difimulação, & 
cautela das virtudes ) fabemos tan- 
to, q noticias colheria a efpecula- 
ção, fe anuvem do refguardo não 


occultara o caminho à diligencia? 
Pelas 


662 


Anno 


ca 


Luc.23 


380 
Pelas mortificações, & alperefas, 
com q fe tratava efcódida aos olhos 
humanos, inferimos q teria outras 
muytas perfeyções, totalmente en- 
cubertas à curiofidade devota;por- 
que tal vez não encontraria o defe: 
jo afelicidade,que teve em diverfas 
occafiões o defcuydo. Muytas Re- 
lígiolas entrâdo em a fua cella fem 
outra Lerição mais que a de vifitara 
Serva do Senhor, forao reftemu- 
nhas dosrigores, com 6 fugeytava 
O corpo aos imperios do efpirito: 
Em tempo que as inclemencias do 
Inverno erað mais vehementes,foy 
achada à janela defpida, recebendo 
oar defabrido da noyte. Sufficiente 
argumento do fogo intenfo, cô que 
o Amor Divino abrazava a esfera 
de feu coração : & ponderadas ou- 
trasacções, facilmente perfuadem 
todas G ageada mais rigorofa,ainda 
feria refrigerio tenue em compara: 
ção de tanto fogo. Outras vezes a 
achavaô andando de joelhos na 
mcíma cella ; & quando eftava do- 
ente,com os braços em Cruz,& fe- 
rindo o peyto ao compaflo de de- 
votos fufpiros, dizendo juntaméête : 
Tibi foli peccavi. Elta voz, que na 
bocca dos criminofos inclina a cle- 
mencia do Creador, fendo proferi- 
da por efta fua Serva fiel, fazia en- 
ternecer,& confundir o coração,& 
difcurfo das creaturas. E co razão, 
porá fe a innocencia chora culpas, 
& pede perdão de affenfas;G lagry - 
mas,& arrependimentos devem ter 
os G faô fuccelhvos nas tranfgrel- 
fões? Seo tronco verde fe abraza, 
que farà o madeyro fecco? 

663 As fuas difciplinas ordi- 
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narias erað nos mefmos dias queas 
Leis da Religião difpõem,fegüdas, 
quartas,& feftas feyras. Alem def- 
tas,& das que tomava de fangue no 
exercicio dos fantos Paffos do Re- 
demptor, commummenteas ufava 
na Oraçaô em o Coro, & tambë na 
cella por qualquer ' incidente leve. 
Na6 reparava q andafle doente o 
corpo; antes quado o via enfraques 
cido, entaô as continuava para avi- 
var mais osalentos da devoção. Os 
inftrumentos deíta penitencia erão 
de ferro huns, & delinho outros; 
mas eftes não eraô por iflo mais 
fuaves, porg tinhaõ rofetas agudas, 
que lhe rafgavaõ as veas. Muytas 
vezes parecendolhe brando efte 
martyrio, ufava de outro açoute 
mais pungente, & fenfvel, fazendo 
de ortigas òs flagellos,com q fe dif. 
ciplinava. 

664 . Nao fatisfeyta com as re- 
feridas aípere(as,fem duvida por fe- 
rem interpoladas, as bufcava fuc- 
ceflivas. Andava cingida com va- 
rios cilicios,huns de ferro,& outros 
de fedas, porg na variedade do tor- 
mento foffe mais efficas a fenfibili- 
dade do martyrio. Mas ainda lhe 
parecia brando, & poriflo tratava 
de o fazer mais vehemente, encof- 
tando-fe com força pelas cadeyras 
do Coro. Tambem trafia fobre o 
peyro hum Crucifixo de metal cô 
a Cruz femeada de pontas agudas, 
& penetrantes. Tantas erãoas por- 
tas, q pretendia abrir para meter a 
Chnito em feu coração. Na Sema- 
na Santa, que foy fempre para ella 
tempo de amargnras, (na cõfidera- 
ção da morte do mefmo Senhor ) 

fazia 


Na Provincia de Portugal, IV”; Parte Lito. III. Cap. XXIX, 
Anno fazia exceffcs notaveis. E não facia- 
1535. dacõosrigores particulares, fahia 


a publico,entrando'pelo refeytorio 
com hãa corda ao pefcoço,as mãos 
prefas, a'rofto inclinado à terra (a 
qual regava com as lagrymas. dos 
olhos),& dizendo muytos defeytos 
da fua peíloa., Logo proftrada di- 
ante da Madre Abbadefla pedia re« 
prehenfaõ,& caítigo. As Preladas, 
por lhe fazerem ogofto, em tudo 
condefcendiad, & ordinariamente 
lhe mandavão q pedifle perda às 
Religiofas; o q ella effeytuava com 
devoção exemplarifma. Se eltava 
enferma neíta occafião, & fem for. 
ças para fahir do leyto,nelle a acha. 
vao a toda a hora com os olhos pre. 
gados no Ceo,& derivando do inti- 
mo da alma ardentes fufpiros, & do 
coração diluvias de.lagrymas;dom 
efpecial'q a Graça Divina lhe con- 
cedera. E por mais grave å fofle a 
doença, nunca o fuítento defta fe- 
- mana excedeu a iguaria de huns le. 
gumes, nem afraquefa teve poder 
ara obrigalla a não jejuar. No dia 
da feíta feyra fe lançava pot terra 
- nas entradas das portas, para:Q to- 
das lhe pufeflem os pés; oqual aba- 
timento forað depois imitádo mny- 
tas difcipulas do fewefpirito. | 
665. Tambem manifetou a 
valentia defte nasaufteridades,que 
perh fó baftavão. por credito de 
hīa virtude generofa. Quem tranf- 
formava a fua ração em oblequios 
de Deos;dando para feu ferviço, & 
culto as importancias della, bem 
molftrava'q fo appetesia viver com 
os alentos de feu amor. Refervava 
dous pães ordinarios para o fuftêto 


) 
a. « 


38t- 
de roijaa fenana. E para que efte, 
fendo pouco pela quantidade, foffe. 
abundante pela induítria, faziaem 
pedaços aquelles, os quaes comia 
depois de feccos,& defta forte fup- 
prião muyto. Com efta iguaria de 
paô fómente fe alimentava nas fe- 
gundas, quartas, & feftas teyras de 
todooanno; emtodas as vefperas 
das Feftividades da: Rainha. dos 
Ceos,dos Santos Apoftolos, & de 
outros niuytos Santos, & Santas, de 
quem era devota Tambem jejuava 
pelo mefmo eftylo nove Sabbados 
antes do Nacimento do Senhor : & 
depois deíta folennidade princi- 
piava outra novena em louvor de 
Ína Payxão flagrada. 

666 Refplândecia entre todos 
efteś rigores a fânta Pobrefa como 
preciolo efmalte da perfeyção re- 
ligiofa, «No traje; na cama, & na 
cella. não fe via outra coufa tais q 
huin retrato proprio da obfervácia 
primitiva da grande Madre Santa 
Clara. A todos os empenhos, que 
conftituem ha vida fanta, a movia 
a força da graça celeftial; & no põ- 
to da Pobrefa alevaria juntamente 
com hía notabilidade q achamos 
eferitta. Eftava a veneravel Madre 
em certa occafião orando com fer- 
vor tão intenfo, que de fi mefma fe 
arrebatava, defejando unirfe ao Să- 
mo Bem. Osfentidos naufragavão 
em pelagos de anfias amorolas, & 
os affeétos à lua imitação fentiað 
iguaes foçobros em mares de ardê. 
tes deliquios; quando fua alma co: 
meçou a refpirar, vendo na fua pre. 
fença hű celeftial Menino. Porém 
com hfa circunítancia, & logolhe 

infundio 


Anno 
1535. 


387 
infundio terror,porque fe moftrava 
enfaxado da melma forte q em ou- 
tra occafiaô, em quea havia repre- 
hendido. Ficou triftemête magoa- 
da;& muyto mais afflicta, porque o 
Senhor não lhe expufera o motivo 
da fua queyxa, fuppondog a tinha 
grande dos feus deícuy dos. . Conti- 
nuou largo tempo na cóotemplação, 
efperando G o Ceolhe infpiráffe a 
notícia daquellefegredo; mas védo 
infrutuola a fua diligencia; fecon- 
formou com o'bèneplacito Divino. 

667 Ainda afim oefcrupulo 
não cellava de inquietar d feu elpi- 
titocomo temor: de que eftiveffe 
offendida delle a Mageitade fobe- 
rana. Relolveu-le a chamar.o Pa- 
dre Frey Manoel de Jefu Guardião 
do Convento deS: Francifco defta 
Cidade, Varão ( como deyxamos 
elcritto ) muyto perfevro nocami- 
nho do Ceo;& propondolhe a cat- 
fa da fua defconfolação, lhe-diffe o 
devoto,& douto Padre: Veja voljá 
Reverencia, fo tem affenção aalviza 
confa defia vila, ou fe pofucalgia 
alfaya que encontre as leis da:Pobre- 


- faSerafica. Refpondeua veheravel 


Madre 9 tinha duas laminas peque- 
nas de pouco; ou. nenhum: valor; 
accrefcentando q logo as tiraria da 
cella no melmo 'inftante, fè acafo a 
lua poffe prejudicaffe à perfeyção 
da fua alma. {fo he oque logoha de 
executar, (initon o Padre) EX as re- 
fultancias lhe moftrarad o fiutto de f 
te confelho. Am o fez, & afim fuc- 
cedeu, porgarrebarada a Setva do 
Senhor outra vez na côtemplação, 
logrou fuaalma aprefença: do mel. 
mo Menino foberano, mas defpido, 


í ” 
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memo 


& banhado de alegres, & aprafiveis e 


refplandores. ` Peloque, depois dë 
renderlhe infinitas graças,ficou ad- 
vertindo q as pofl effões- terrenas} 
por leves å fejað; fervemd egrande 
embaraço aos progreflos:“efpiri- 
tuaes das creaturas Religiofas. 
-668 Comefe enfinoadimira- 
vel fe efmerowa Sèrva do Senhor 
na virtude da Pobrefa de tal forte, 
nada pofluhia com o defejo;& pelo 
nfofo aquellas coufas q erão total- 
mente precifas. Por outra parte a 
devoção das Freyras a fazia 'mais 
pobre, porq ainda iffo que ella não 
podia efcufar, lhe levavão: Em húa: 
doença,g não foy a ultima ( porém 
dava finaes de o fer ) nem hum bor- 
daõ,a 4 fe encoftava, lhe déyxárão. 
Defpojarão-na'dosinftraimentos da 
fua penitencia; que ella mais fentia, 
poíto q não odava menténder;para 
que-o merecimento: da tolerancia 
nãofe fruftrafle: có'a refpiração da 
dor:Em húãa oceafião; quedefejava 
tomar ha difeiplina,(durândô ain- 
daa infrmidade) vendo que lhe ti- 
nhão levados inftrumentos, dizia 


com muyta paz do ef pirito: ‘Nudus ab tear 


epreffns fum deu terô marisco, ES 
nudus vevertar iba ; ficat. Domino 
placuit ata fa Cuinrefh “fit nópien Do- 
mmi beneditlum:: São “palavras "do 
Santo-fob, : & querem 'dizer: Wo 
fabido vêtredeminha mie(aterta), 
CM pára ella voltavey defi Pró t 'alfim 
futceden porque ajfam o di frö avon. 
tade Divina Seja o nomedo denbor 
bendito. Defta maneyra'fé habili- 
roù para chegar-à altura dä pertey- 
çãoya å fubio:a qual nãocorifegue 
quem opprimeo efpirito é06 pefo 

dos 


f A í 


a 


Anno 
1535. 


S. Greg. 


lsb, 11. 


Morat, 


Matih, 
18.7, 


Na Provinciade Portugal, IV”. Part. Liv. IH]. Cap. XXX. 38; 


dos bens do Mundo, mas quem, li- 
vre de todos os feus embaraços, fe 
fuftenta nas azas dos penfamentos, 
cuydados,& defejos da Gloria. 





CAPITULO XXX. 


De alguns trabalhos que padecem a 
veneravel Madre, Y premios 
com que Deos remunerom a 
fua paciencia. 


669 N Að podia ha vir- 


tude tão preclara 
navegar fem cótradições emo mar 
da vida, aonde contra os mayores 
baxeis fe levantão mais horriveis 


tempeftades. Efla fortuna tem as 


prenda fublimes, femelhantes à 
uzao Sol,& às flores. Em cada ref- 
piração fraprante encontrão hum 
efpinho pungente; em cada rayo 
hum vapor efcuro ; & húa fombra 
tunefta em cada reflexo. Permitte 


 Deoseltas oppugnações a feus Ser- 


vos,para q exercitem o efpirito, & 
accumulem meritos na repetição 
de ploriofos triunfos. Nema Paci- 
encia, que he húa virtude fuperior- 
mente heroyca, pofluhira os foros 
de virtude, fe o animo lograra fem- 
pre atranquillidade da bonança. He 
precifo á fe levantem os trabalhos, 
para qo fofrimento configá os tro- 
feos affim como foy neceffario q 
houvefTem efcandalos,para q a ver- 
dade eterna vencendo as fombras 
da humana cegueyra, arrayaffe por 
todo o Mundoas luzes da fua infal. 
libilidade. 

- 670 Mas fendo ordinario nos 
Juftos o exercicio da paciencia;foy 


e 
“e 


tão grâdc o defta Serva do Senhor, 
due podia alpirar aos creditos de 
ingular. INão havia parte, donde 
não lhe procedefle mareria para a 
tolerancia, neim ponto em que efta 
não fe achafle prevenids para fofrer 
todas asadverfidades. Deos a to- 


cou, como ao Santo Job, com a fua ty 9! 
mao foberana: o demonio a perfe- 


guio,& as creaturas a moleftiraõ ; 
eftas movidas da ignorancia, o ini. 
migo cômum eftimulado da inve- 
ja,& Dcos obrigado da fua perfey- 
ção. Efte Senhor queria purificalla 
nas fragoas das tribulações ;o de- 
monio divertilla com os terrores,& 
fatisfações do feu odio,& as creatu- 
ras aniquilar a fua boa opinião com 
juifos nelcios, & difeuríos errados. 
Ordinariamente fuccede no Müdo 
viver honrada ahypocrifa, & com 
menos relpeytos a fantidade : & tu- 
do procede de ferem imprudentes, 
& pouco advertidos os homens nos 
feus conceytos. Quem julga fômê- 
te por accidentes, q fentença pòde 
dar em fubftancias ? Quem louvaa 
candides do Cyfne, & abomina o 
efcuro das À guias, dicera,fe vita o 
Interior das Aguias candido, & ne- 
groocoração do Cyfne? Muytas 
vezes eftando a vencravel Madre 
em oração, fentia em feu peyto tão 
extraordinario fogo do amor de 
Deos, q lhe era precifo dar vozes, 
para defabafar O Coração, & miti- 
gar oincêdio. Em outrasoccafiões 
as proferia,hitas vezes triltes,& ou- 
tras alegres, porá asderivava con. 
forme os fucceflos, q o Ceo lhe ex- 
punha. E devendo todas venerar 
eftes brados (como ao depois vene- 

rarao ) 


384 


Anno raraó) por harmonias da virtude, 


1539 


muytas os tinhão por cfcandalos da 
perteyção. Dizião que era afperefa 
do genio o gera appetencia do de- 
fafogo : attribuindo a defeyto da 
naturela o q era beneficio da graça. 
Defta pequena failca foy lavrando 
oincendio da murmuração, a qual 
não fatisfeyta conracenfura deal- 
gãas acções; a todas as da Serva de 
Deos reprovava. Mas fe o Senhor 
vindo ao Mundo achou quem pu- 
fefle nota às maravilhas de lua Om: 
nipotencia, que faria a ignorancia à 
hãa creatura,polto:g obrafle mara- 
vilhas? Antes por iflo mefmo,porg 
aquella he femelhante às aves no- 
Cturnas, q augmentao cegueyras 
ao paflo que os rayos da laz fe aug- 
mentão. Chegou a tal extremo, q 
padeceu palavras affrontofas. Se: 
rizó na fua eftimação obfequios, -fe 
não interviera a circunítancia de 
ver a Deos offendido: no mefmo 
tempo. | ema A 

671 Outra adverfidade; & a 
reípeyto da fua devoção muyto 
fenfivel toleroua Seétva do Senhor 
com paciencia rara. Queyxarão-fe 
algtias.Freyras ao Prelado emvifi: 
ta, & com grandesapparencias.de 
zelo, q a veneravel Madre inquie- 
tava o Molteyro com o exercicio 
dos fantos Paflos,principiádoo dez 
pois da mea noyte. .E tambem qué 
não era conveniente o lugar;( fe al: 
gtias quizeffem feguir os de levels 
pirito ) porque era hi clauítro pro: 
fundo, & cô os pavores das fombras 
medanho. O Provincial,que ou vio 
com reflexão a propofta, entendeu 
que não fe fundava em zelo da per- 


i A 
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feyção,& virtude.Com tudo obrou 
como alguns, q pretendem fatista- 
zeraambas as partes, & a ambas 
deyxão queyxofas. Difpos q a ve- 
neravel Madre continuzfte com o 
feu exercicio às memas horas que 
coftúmava, (por fer ofilencio da 
noyte mais proprio para acentem. 
plação do Ceo ) porém q nžo foffe 
no clauítro. Imaginou q aprohibi- 
ção do lugar não ferviria de prejui- 
fo aos needs da fantidade, & G 
deita forte, fem fe oppor à virtude, 
daria. fatisfação às apayxonadas. 
Em tudo fe enganou, porq eftas não 
fe deraô por contentes, “& a Serva 
de Deosficou extremofaniente ma- 
goada. Tinha naquelle clauftro a 
Imagem do'feu Senhor cõa Cruz 
às coltas, q era deliciofo emprego 
da fua devoção, &refugio-certo das 
faudades de fua alma; ein cúja pre- 
fençarelpirava feu coração amáte, 
& o Senhor oalentava com refpof- 
tas benignas. Com tudo não obf- 
tante a vehemécia da fua dor, acey- 
tou humilde o preceyto,& fe revef- 
tio de paciencia,a qual lhe remune- 
rouo mefmo Deos com repetidos 
favores; +". i a 
-672 + Principidwa'correr os Paf- 
fos navaranda,que fica fóbreo pros 
prió claúftro; & cornónelle tinha o 
feu thefoutô, para elle propendiaõd 
todos os feús cuydados. A penas 
entrava éifra nave fronteyra à Cap- 
pella da'Santa Imageim,nad aparta- 
va daquele lugar os olhos, cheyos 
de lastyrias, as quaeso Senhor en- 
xugou em hña occafiao com avifi- 
nharçárde feus rayos; premiando 
com reflexos da Gloria"ós fentimê, 
tos 


a Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. FLI: Cap XXX. 38 


Anno tos virtuofos de lua Serva. Em ou- 
o ta eftando clla poderando as myf- 


terios do Horro de Gerhfemani,lhe 
manifeftou os opprobrios da fùa 
prifao,tao differentes do q ella ima- 
ginava em ordem a20 exceffo da hu- 
“mana tyrannia, q naõ podendo fuf- 
tétar o pefo da dor, cahio por terra, 
ficando em feu rofto ferido hü re- 
trato dos golpes de feu coração ma- 
goado.Na mefma varanda,& exer- 
cicio premiou rerceyra vez a fua 
paciencia, moftrandolhe em híia 
noyte de Quinta feyra fanta a muy- 
ta q tiverastolerando as crueldades 
das creaturas. Apprefentou-fe-lhe 
com hña Cruz de grâdefa notavel, 
deftituido toralmenteda compay- 
xa6 dos homens, fendo no melino 
tempo copiofos os miniftros das 
fuas penas. Quaes foraõ as gave- 
Deravel Madre fentio, vendo a feu 
innocentifimo Efpofo afflicto, & 
defamparado, teftemunhon o fan- 
. gue, que ella derramou no meímo 
lugar, & nelle ficou como rubrica 
de feus extremos. `% 
673 Defta forte premiava o 
Omnipotente a fua tolerancia. E 
porq a queria habilitar para otogro 
das felicidades eternas, ainda The 
difpenfou trabalhos mais riporofos. 
Confentio que odemonio;.inlmigo 
declarado: da virtude apprefenta ffe 
batalha a feu efpirito, pondo em 
campo todas as fuas forças. Jaa 
Serva do Senhor tinha faculdade 
dos fuperióres para fazer os feus ex- 
ercicios noclauftro ; & agora par 
nað lograffe aquella, confolação 
femo defconto de fuftos repetidos, 


lheapparecia o infernal. tentador 
IV. Part. 


no mefmo ao, híias vezés preten- onas, 
dendo intimidalla conmr;rerrores, | 


outras diverrilla, fazendolhe mo- 
mos,& arremedos, & muytás Mo- 
leftando-a com pancadas. "Em ba 
eccafiaô lhe magoeu hã braço cõ 
tal força, q teve nelle dores todo o 
difeuro da vida. Em murgtas eftan- 


-do na Oração, lhe dava erueis bofe- 


tadas,& parecia à veneravel Madre 
mao de ferro o inftrumeto daquel- 
les golpes. Na6 lorað poucas as 


-nóytes em ĝ a mocu,& pifou até a 


deyxar fem alentos. Ultimamente 
defenganado da vittoria à vifta da 
fua conftancia, pos fim aos comba- 
tes, precipitando-a de ha efcadr 


nha as mãos por báyxo nas quedas 
dos Juítos, para G não fe laftimem ] 


com rudo moftrar nefta occafiaõ 


fen auxilio foberano, permittindo q 


a veneravel Madre fahiffe bem mo- 


leftada defta ruina,da qual lhe pro- 


cedeu amorte depois de padecer 


alguins annos penalidades copiofas. 
674 Acaufa porá Deos affim 
o quis, logo fe conheceu pelo mais 
“que fpa Serva experimentou, ais 
o Senhor fazer oultimo exame a 
feu efpirito, & por effe refpeyto lhe 
introdufio mais fogo de trabalhos 
na fornalha da paciencia. Efte fo 
faperior a todos. Aufentou-fe della 
o mefmo Efpofo Divino, q Virgem 
puriflima fua Mãe, & todos os mais 
Santos, feguem os paflos do fobe- 
rano Cordeyro. Afim deftituida 
dos celeftiaes influxos, fulpirava 
fem intermiffadalgiia, & gemia cõ 
Kk tanta 
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386 
tanta defconfolação,que a todas in- 
fundia grande laftima. Por efpaço 
de dous annos não defcançon, nem 
dormio mais que o breve tempo de 


“hãa hora depois de muytas noytes 


de vigilia. Naô achava refrigerio 
algú no leyto;& fnccedia hãa coufa 
notavel, que fe levantava delle com 
baftantes forças, mas totalméte lhe 
faltavão para tornar a deytarfe. Al- 
gúias vezes a achavaô lançada no 
pavimento da cella,outras ferida, & 
fempre efpeétaculo laftimofo para 
todos os corações compafhvos. Era 
affombro continuado ver a hüa tað 
illuítre Serva de Deos em eftado 
tão mileravel ! E fendo pergunta- 


- da, porque razão não admittia ali- 


„à fruição das eternas delicias! 


vio, refpondeua híia fua particular 
devota, que nãoo achava porque 
padecia as penas do inferno. Ja 
tinha dito que o defamparo de 
Deos era caufa das Ínas dores ; & 
agora falou com propriedade, por- 
que as anfencias. defte Senhor fað 
as penas maisatrozes da condena- 
ção eterna. Efte he o rigor dodam- 
no, q excede a todo o rigor. A'lem 
das fobredittas rerribilidades pade- 
ciaontras, que fadas mayores que 
fentem os corpos viventes : gotta, 
pedra, & ciatica, tudo no mefmo 
tempo. Louvado fejais meu Deos 
eternamente. Que , inferntaveis 
(46 os volTos juifos ! mas quaõ affor- 
tunados os voffos Servos ; pois: por 
eltes caminhos penofos os condufis 


~ 2 
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CAPITULO XXXI. 
De algums fiscceljos, pelos quaes fe 


prefumio que a vencravel Ma- 
dre tinha o Dom de penetrar os co- 
rações, EP conhecer os fens fegre- 
dos. | 
675 Sta prerogativa, que 
tranfcende totalmê- 
tea esfera, & capacidade do enten- 
dimento humano, communica o 
Omnipotente a muytos de feus ef- 
colhidos,querendo honrallos na vi- 
da com hõa prenda, q fendo reve- 
renciada por Dom fobrenarural, ti- 
re as duvidas, q a ignorancia pòde 
formar contra os luítres,& decoros 
da fantidade. Em muytos cafos fe 
inferio q alveneravel Madre logra- 
va efta mefma excellencia. E poíto 
que de todosera julgada ‘por grãde 
Serva de Deos,quereria efte Senhor 
participarlhe aquella luz: gloriofa, 
para qem nenhum tempo naufra: 
gaffe(como ja principiaraa naufra- 
gar)a fua opinião nos promontorios 
da duvida, & rochedos da incredu- 
lidade. T A> 
676 . Ha mulher chamada Jo: 
anna (improprio nomeem hum re- 
ceptaculo de enganos,& vicios ) fa- 
zia oftentação de grandes virtudes, 
attrahindo apos fiosolhos do vul- 
go,o qual julpãdo fomente de appae 
rencias, forçofamente erra no que 
julga.:Indiciava anfteridades, peni- 
tencias, & outros efmaltes da per- 
feyção,de q fe aproveyta indnítria- 
famente a hypocrifia. E defejando 
fazer mais notoria a fama da fna 
fantidade, quis têr communicação 
da com 

















ro,& lhe mandou recado. À vene- 
ravel Madre, não obltante ouvir as 
maravilhas-da Beata fingida, as 
quaes lhe propunhão as mefimas 
Religiofas, que aconvidavão para a 


fua converfação, lhe mandou por: 


reífpolta q fofle tratar da fua vida, 
pois com ella não podia ter negocio 
de importancia. Inftou a hypocri. 
ta manifeltando hü fummo defejo 
que tinha dea ver,& communicar ; 
pelo į cedeu a veneravel Madre a 
rogos das Freyras, & chegando à 
fua prefença, fem mais interlocu- 
ção algiia, lhe diffe : Para que fois 
embnfleyra, om para que fim andais 
fingindo virtudes, fenãoas tendes ? 
Trataydetrabalhar para adquirir 
o fuftento, E não andeis enganando 
o Mundo com capa de fantidade. 
«Advirto-vos d; avolja bypocrifia 
logo terá o premto,que merece, o qual 
“vos dara o Santo Officio com a peni- 
* tencia,gue. requere o vojo peccado. 
Dittas eftas palavras, fe retirou a 
Serva de Deos, & tambem a Beata 
fingida ; masefta muyto queyxofa 
contra os termos daquella, Com 
tudo comoa veneravel Madre era 
Julgada por mulher fanta,temendo 
a hypocrita q fahiffe certo o feu va- 
ticinio, logo fe pos acaminho para 
Lisboa,confiderando q por não fer 
conhecida na Corte, perfeveraria 
outros tantos tempos com opinião 
de amiga de Deos. Mas totalmente 
fahio errado o feu penfamento,por- 
que em chegando âquella Cidade, 
foy prefa pela fanta Inquifição, & 
por ella condenada conforme me- 


IV. Part. 
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1535. fim dirígio os paffos a efte Moltey- 


recião os feus enganos. | 
677 Eltecalobaltava não fó 
para eltabelecer aconjcétura do re- 
ferido Dom, mas por teftemunho 
de q tambemio lográra deProfecia, 
comoadiãte declararemos, & ago- 
ra iremos continuando com òs ar- 
gumentos do- prefente afflumpto. 
Hum homem principal defta Ci- 
dade do Porto, afim ema nobrefa 
do fangue, como na authoridade da 
pefloa,( cujo nome não repetimos, 
por não aflombrar a luz de fua me- 
moria ) padecia húja infirmidade cő 
evidentes rifcos de vida; dos quaes 
( dizião os Medicos ) não podia li- 
vrar, fenão por cfpecial favor da 
Piedade de Deos. Como faltavaõ 
os remedios da terra,tratou logo de 
pretender osdo Ceo; & occorren- 
dolhe o bom valimento q para elle 
feriað as orações da veneravel Ma- 
dre, mandou pedirlhe por hum feu 
Cappellão que o ajudaffe com fuas 
rogativas naquelle conflito. Ref- 
pondeu a Serva do Senhor : Diga 
voljamerce a efle enfermo que refii. 
tua o que deve, EP que fazendo tfo, 
femoutra algiia medicina cófeouira 
Jaunde perfesta. Ficou perplexo o 
Sacerdote, vendo que a veneravel 
Madre fabia o g elle mefmo igno- 
rava! Masattribuindo tudoa im- 
pulo celeíte, efta mefma adverten- 
cia lhe fervio dearrimo à efperãça. 
Muyto contente propos tudo ao 
moribundo, o qual concebendo fe- 
melhante efpanto, logo executou o 
mandato. E alcançando a faude de- 
fejada, ficou entendendo 4 a Serva 
de Deos percebia os fegredos,q ef- 
tavao occultos aos olhos humanos. 
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678 Qualquer dos aconteci= S. Frácifco de Lisboa o Padre Pro- 


mer tos fobreditros conduz muyto 
para o noflo intento,mas o [eguinte 
parece q o prova fem deyxar lugar 
para controveríias. Húa Religiofa 
defte Mofteyro, por nome Soror 
Maria Magdalena, eftando para 
commungar `o (agrado Corpo de 
Chrifto,com efpecial devoção, & 
ternura da alma diffe em o feu pen- 


famento: Quem me dera receber hoje. 
a Deos com o fervor, com que o buf- 


cou a Magdalena em caza do Fari- 
fen! Eke conceyto,á proferio feu 
efpirito;não lhe fahio fora da esfera 
do coração;mas a veneravel Madre 
o perceben tão claramente, q deu 
a entender os penetrava por celef- 
tial influxo. Chegon-fe à Religiofa 
( depois Grecebeuo admiravel Sa- 
cramento Eucariftico), & lhe diffe, 
como coftumava : Filha, difleme o 
Senhor: Maria Magdalena cuyda- 
va que me havia de comungar com o 
fervorqueteve a Magdalena guan- 
dome bufconarrepédida? A Mag- 
dalenaninguem chega. Calo nota- 
vel, &.para a ditta Religiofa palmo 
aombrofo! Ficou ablorta,vendo 
fabido o feu penfamento, que ane- 
nhíia pefloa havia cômunicado ; & 
affentou q devião fer no particular 
fuas acções tão juftificadas,. como 
fe as fizera diante de todas, pois fa- 
hiaS apublico aquelles mefmos cô- 
ceytos, 'j a alma tinha elcondidos 
nos ambitos remotos da fua confi- 
deração. 

679 Ao Padre Fr.Manoel das 
Chagas, Cofeflor deíte Mofteyro, 
& natural da propria Cidade, man- 
dou.chamar para o Convento de 


vincial Fr. Antonio de Nazareth 
com intento de o fazer Secretario 
da Provincia. Não revelou aquelle 
Religiofo a pefloa algãa efte nego- 
cio;antes efcondendoo no coração, 
andava penfativo, fem faber refol- 
verfe no q faria, porá lheoppunha 
o difcurlo alguns obftaculos, que o 
intimidavão, & fufpendião toda a. 
deliberação. Porém a Serva de 
Deos moftrou å penetrava, afim o 


“fegredo do negocio, comoacontra- 


riedade dos penfamentos, porque 
refolveu acontenda , dizendolhe 
eftas p Padre Confeffor,va 
a Lisboa, aondeo chama o Prelado; 
ES peço-lhe que no officio que lhe en- 
carregarem, acuda muto pela Reli- 
gtaô. Abyímado ficou o Religiofo, 
vendo repentinamente defcuberto 
onegocio q trafia occulto, & a nin- 
guem revelara. Com tudo como 
conhecia a virtude eftimou a occa- 
fiað para feguir o ditame da Serva 
de Deos, q reveréciou por oraculo. 

680  Eftandoella enferma, en- 
trou nefte Mofteyro para receber 
o habito -hãa menina da propria 
Cidade, a qual levarão as Religio- 
fas à fua cella para lhe lançar aben- 
ção como e temem rio Vio-aave- 
neravel Madre com mnvyio agrado, 
& alegria"; & fem ter algum conhe- 
cimento della, diffe eftas formacs 
palavras : Bemaventurados vofjos 
pass minha filha, que todos os feus fi- 
lhos deraõ a Deos. Vos vieftes para 
ca, ES voo irmão foy tomar o habito 
de Religiofo. Aflim era tudo quãto 
referia. Outro cafo fuccedeu a efta 
menina có a veneravel Madre, mas, 


depois 








Anno “depois de fer Religiofa. Eltava na 


1533- 


fua cella propondo a outras em pat- 
ticular ha grande pena, que lhe 
alhítia, caulada de eltar enfermo 
em Lisboa o fobreditto feu irma, 
Religiofo da Congregação de São 
Joaô Evangelifta. Toda a fua anfia 
fundava em q não o veria mais, & 
de fi para fieftava tefoluta em per- 
guntar à Serva do Senhor, fe mor- 
reria, ou não daquelle prefente a- 
chaque? Porém não foy neceflario 
fazerlhe apetição, porá fem prece- 
der apergunta lhe den a refpoíta. 
Eftas forão as palavras q articulou : 
Filha, voflo irmão eflá vivo, EP 
mayto cedo o vereis com voos olhos. 
Tudo feexperimentou com gran- 
de admiração das que prefenciarão 
efte fucceflo. 

681 Finalizaremos aprefente 
materia com outro q lhe pertence, 
& não he menos digno deattêção, 
antes merece muyta por {ua nota- 


. bilidade. O Padre Frey Miguel do 


Rofario Confeflor delite Molteyro 
defejava (como todas as pefloas ) 
lograr alga coula do ufo da vene- 
ravel Madre. E fazendo por ella 
diligencias com as Religiofas q lhe 
afbítião na ultima infirmidade , 
aconfeguio brevemente. Prefumião 
ellas que ninguem fabia do piedofo 
furto, mas tiverão o defengano na 
prefença da Servade Deos, a qual 
com fua coltunada benevolencia, 
chamandolhe ladras, lhes manifef- 
tou o fegredo,com q lhe fizera o 
roubo. Outros muytos cafos podia- 
mos allegar em prova do noflo ar- 
gumento;mas eftes baftão, para dar 
graças ao Omnipotente pelo cuy- 
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dado com Gilluftra, & engrandece 
os nomes dos feus Servos, que ver- 
dadeyramente o amão. 


e td cata sai a ça 
CAPITULO XXXII. 


Referem-fe alguns cafos por onde fe 
colligio que a veneravel Madre 
lograva o dom de Profecia. 

682 Ipenfa o Altifimo 
D efte Dom a quem 
lhe parece, como graça gratuita ; 
mas he fobre natural,& daquelles á 
fua Divina Mageltade tem referva- 
do para fi nos thefouros incompre- 
henfiveis de fua Sabedoria ineffa- 
vel. A creatura,a quem o permitte, 
recebe novas, & foberanas luzes no 
entendimento, com as quaes perce- 
be os acontecimêtos futuros. Tam- 
bem lhe diz refpeyto a intelligécia 
dos prefentes,q não faô manifeitos; 
& ainda dos paffados q exiftem oc- 
cultos. Por fucceftos pertencentes 
a todos eftes titulos fe inferio que a 
veneravel Madre Soror Leocadia 
da Conceyção fora dotada de efpi- 
tito Profetico. E porá ja temos re- 
feridos alguns cafos da ordem dos 
dous pontos ultimos no Capitulo 
precedente, exporemos agora os q 
pertencem ao primeyro ponto, ao 
qual feallude vulgarmente o nome 
Profecia. 


68; Hűa fervente defte Mof- 


teyto cognominada Amaral, que- 
rendo fahirfe delle, obrigada dos 
rogos de fua mãe, q eitava em peri- 
go de vida,& defejava falarlhe;indo 
defpedirle da Serva de Deos com 


demonitrações- da fna pena pelo 
Kk 3 fuccefto 
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fucceffo laftimofo,ĝ temia na mor- 
tede fua mãe :a veneravel Madre a 
confolou,& lhe dife co refolução 
notavel. Fslhanão te vasdo Mof- 
teyro;porque tua mãe não ha de mor- 
ver daprefente infiwmidade. A fer- 
vente,q tinha muyta fé nas fuas pa- 
lavras,tanto que ouvio o annuncio, 
julgou-fe por tão fegura na poffef- 
faô daquella promefla,como fe vira 
ja adoente covalecida. Veyo à por- 
ta regral, aonde feu pay a efperava, 
& defpedindoo com a noticia, não 
quis fahir da claufura. Continuou 
o perigo da infirmidade,mas perfe- 
verou a palavra da Serva do Se- 
nhor, faindo certo o effeyto do feu 
ditto. 

684 Semelhante, pofto q em 
materia differente experimentou 
húa Religiofa defta caza. Falava-le 


em cafamento a húa irmã fua; & 
porá lhe parecia util,rogou à Serva 


de Deos que pedifle a efte Senhor 
todasas boas refultancias,q fe defe- 
jaô naquelle contrato. Mas ella, 
fem fe dilatar na refpofta, prompta- 
mente lhe dife q não fe canfafle, 
porq talempenho não havia de fa- 
hira luz. Afim o moĝrou o facto. 

„685 Era a Serva do Senhor 
muyto conhecida nefte Reyno por 
grande Religiofa, & por effa razão 
eltimada das peíloas mayores del- 
le, efpecialmête da fenhora Rainha 
D. Luifa, a qual feencomendava 
repetidas vezes nas fuas orações. E 
como do exemplo dos Principes 
redunda a imitação dos vaflallos; 
havia muytos, & nobilifimos, q de 
varias partes aconlultavão em pon- 
tos de grande importancia. Deftes 
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fugeytos foy huma Condeffa da 
Feyra,a qual temendo q o Conde 
feu marido perdefle a vida na cam- 
panha do Alentejo, aonde era cha- 
mado, lhe fufpendia os paflos. A 
todo o receyolhe dava occaftas o 
poder do exercito inimigo. Porém 
como de outra parte clamava a no- 
brefa arguindo indecente a cobar- 
dia,ou prefampção della no fangue 
fidalgo, efcreveu à veneravel Ma- 
dre, perguntandolhe fe teria bom 
fucceffo o Conde naquella expedi- 
ção,porq deíta forte pudefle eleger 
o meyo mais conducente à confer- 
vação da vida, & por ventura aug- 
mentando efplendores à fua pefloa. 
Refpondeulhe a Serva do Senhor : 
que o deyxafle ir fervir ao fen Rey. 
E depois de repetir muytas vezes q 
o deyxafle ir,acabava certificando- 
lhe : que viria vittoriofo, ES mona 
tado em bum cavallo branco. Tudo 
afim fuccedeu, & tambem eftaul- 
tima claufula:( que parecen por de- 
mais à Condefla em razão de não 
tero Conde cavallo algum de fe- 
melhante cor ) porĝ matandolhe o 
inimigo o feu na pendêcia,lhe offe- 
recerão hú branco, em que ajudou 
acelebrarotriunfo. .. | 
686 O Padre Balthafar Gue- 
des,Reytor do Collegio dos meni- 
nos Ortãos nefta Cidade, homem 
de conhecido efpirito, & fanta me- 
moria, era efpecial devoto defta 
Serva de Deos:& fabendo q o Con- 
de de Caítello melhor ( feu bem- 
feytor perenne ) fe aufentava do 
Reyno, & padecia algiias fortunas 
adverfas, pedio à veneravel Madre 
com inftancias fervorofas que o 
encomendafle 
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Anno encomendaffe a Deos na Oração. 
15- Refpondeulhe a Serva do Senhor : 


Filho, (efte era o modo , cô q trata- 
vaa todos) es tambem fon obrigada 
a efje Fidalgo pela boa vontade, com 
que favorece efe Mofteyro. tlle ha 
de paflar muytos trabalhos, mas te- 
1a0 gloriofo fim, fendo reflituido a 
J”a caza com guaes creditos. Efte 
oraculo proferido ha muytos an- 
nos, vimos nòs effeytuado nos tem- 
pos proximos da mefma {orte á fe 
efcreveu quãdo a veneravel Madre 
o articulou. Semelhante fueceflo 
teve outra refpofta da Serva de 
Deos fobre as pazes defte Reyno 
com Caftella, as quaes fegurou ao 
mefmo Padre Reytor antes que fe 
falafle em tal negocio. . - 

| 68; AoPadre Fr. Manoel de 
Jefu, chamado Gallego pela vifi- 
nhança da fua patria com Galliza, 
queriaô fazer Provincial defta 
Provincia de Portugal -os Padres 
. della por luas muytas virtudes, & 
antos exemplos:& cô effeyto defta 
Cidade o mandarão ir à Corte de 
Lisboa para effe fim. Confultou o 
ponto com a Serva de Deos, & teve 
por refpofta å não fofle. Continua- 
rað os avifos, & apertos das inftan- 
cias;& elle tambem profeguia com 
as confultas; mas fempre a venera- 
vel Madre lhe diffe, & cô repetição 
efhcàs,q não foffe. Ainda afim não 
obftante a advertencia, deu-fe por 
vencido das fupplicas; & tal vez do 
zelo q tinha, prefumindo que faria 
gratos ferviços a Deos no Miniftra- 
do. Chegou à Corte;mas tudo fuc- 
ceden pelo mefmo eftylo g aServa 
do Senhor tinha infinuado, dizen- 


dolhe č não fofle : porque aquelles 
grandes defejos, q os empenhados 
lhe fignificarão na diftancia, fe ef- 
friaraô na prefença ; & fem intenta- 
rem promovello ao cargo ( como 
aconte a muytos ) deraô a outro o 
fello do officio. Defta forte acabou 
de entender qual era a virtude da 
Serva do Senhor,& não menos qual 
eraavariedade, &-inconftancia das 
vontades dos homens. 

688 Melhor fuccedeu a hum 
nobre defta Cidade em outra jor- 
nada q fez a Lisboa, obfervando o 
diétame da Serva dé Deos. Obriga- 
vaða efte por quantidade de mil 
cruzados, que ficou devendo hum 
Contratador, a quem abonãra : & 
porque era chamado à Corte a dar 
fatisfação da divida,( pertencia a fua 
Mageltade ) eltava.o homem per- 
plexo, fem faber o deítino q elegef- 
fe; fendo omayor incentivo da fua 
indiferença hãa conjeétura prova- 
yel de que o pretendião lançar em 
prifões. Confulrou o cafo cô muy- 
tas pefloas prudentes,& não achan- 
do em feus pareceres o refugio que 
buícava, efcreveu a hãa fua irmã 
Religiofa nefte Mofteyro, pedin- 
dolhe q expuzeffe à veneravel Ma- 
dre a afflicção em que eftava,& lhe 
perguntafle juntamente feiria,ou 
não a Lisboa? porq tinha tanta fé 
nos feus confelhos, q fo eles fegui. 
ria como mais acertados. Refpon- 
deu à Serva do Senhor à Religiofa. 
Dizeya voffoirmão que va fem te- 
mor algum porgue não o haŭ de pren- 
der zmas que lhe adrvirto volte logo 
tanto que efeytuar a diligencia prin- 
cipal. "Teve felis fucceflo. Eque- 

rendo 














Anno 
1539- 


z? 
a dilatarfe algús dias a rogo de 
hum feu agente g trabalhava o ne- 
gocio, lembrandolhe o avifo da ve- 
neravel Madre,fe posa caminho;& 
defta forte livrou da prifao , à qual 
feria levado, fenão fahira da Corte, 
porá logo fizeraô diligencias por 
clle com effe intento. 

689 Afim como a Serva do 
Senhor predizia os fucceflos, de 4 
refultavão commodos às peffoas, 
rambem declarava alguns totalmê- 
te infauftos,mas elles quado a obri- 
gavão com repetidos rogos. Taes 
foraô os de húa Religiofa defte 
Mofteyro, por nome Soror Fran- 
cifca das Chagas, a qual tendo híia 
imã febricitante, inítou coma ve: 
neravel Madre que lhe diceffe fe li. 
vrária, ou não? Vio-fe apertada a 
Serva de Chrilto cô fupplicas fuc- 
ceflivas; & querendo. livralla. da- 
quella inquietação perenne, lhe 
deu hum laftimofo delengano, di- 
zendolhe que a encomendafte- a 
Deos, porq brevemente Ihe daria 
contas. Aflim aconteceu paffados 
algansdias: creme; ra. 

ógo Tem algña femelhança 
coni efte outro calo fuccedidoa D. 
Antonia, mulher do Dezembatga- 
dor Rui Dias de Caftro. Tinha ef- 
ta grande fé nos merecimentos dá 
vencravel Madre, & defejava fer 
pofluidora de hü habito do feu ufo; 
mas a Serva do Senhor nunca lhe 
deu attenção. Sobreveyo lhe logo 
hüainfirmidade; & aproveytando- 
fe do ineidente para confeguir o de- 
fignio,reperio a fupplica com o fim 


juntamente de q Deos lhe déffe “a 
melhora delejada pelos meritos de 
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fua Serva. Masa veneravel Madre 
refpondeu ao menfageyro quenão . 
davao habito, por fer de híja pec- 
cadora, cujas obras erað tão indig- 
nas dos favores celeítes, como me- 
recedoras de hum grande caítigo. 
Inftou o pretendente, que o fer,ou 
não fer a fua pefloa juftificada, não 
condufia à fatisfação do defejo, & 
fé, q tinha a enferma, a qual no feu 
habito, & contagto delle tinha col- 
locada a efperança da propria fau- 
de. 4 fande fera na alma;( relpon- 
deua Madre Leocadia) EM ja que 
me aperta en lhe dareyo habito, mas 
ha de fervirlhe de mortalha. Rigo- 
rola fentença * E poftog a infirmi- 
dade não dava ainda indicios da fua 
execução, o fim teltemunhou com 
evidencia laftimofa a verdade da- 
quelle funefto annancio. 


Pa 





CAPITULO XXXII. 


Relatad-feontros cafos conducentes 
ão argumento do precedente. 


691 C Omo a experiencia 

4 moftrava infalliveis 

na exécução os avifos defta bendita 
Madre, concorrião muytas peffoas 
a admirar em feu efpirito hã oracu- 
ló de verdades, colhendo juntamé- 
te nuirierófos defengános pelas no- 
ticias das'confequencias, a todos 
ócénltas, mas nas fuas palavras ma- 


 hifeítás. Coftumava ella dizer à 


ôutras Freyras com a fua natural 
candidez, quando lhe fazião algiias 
perguntas. Agora viera faber de 
mim ifto, EM aquillo. Fu acholhes 
muyta graça, porque fazem de mim 

festicegra. 
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Anno festicesra. Eu encomendoa Deos as 


. Peljoas que mo pedem, ES fe ha de 
vg ter bem,ou mao fucceflo disolho, EM. 


porque afim fuccede, cnydad que em 
adivinho. Deita forte pretendia dif 
fimular aquella eminente preroga. 
tiva, qa Clemécia foberana(fegun- 
doa opinião de todos) lhe havia dit- 
peníado.- Mas Gimportava6 as in- 
duftrias;fe clamavadas evidencias ? 
Como poderião as cautelas fuípen. 
der as vozes à torrente das maravi- 
lhas ? 

692 De hija da hum grande 
teftemunho efte Mofteyro, & diz 
que perfeverara todo o tempo que 
nelle exiltira à veneravel Madre, 
allignando anticipadamēteas Pre. 
ladas Go havião de governar. Po- 
rém não quis em occafiað algãia de- 
clarar os fugeytos, mas fómente a 
parte do Coro, aonde as taes Frey- 
rascoltumavad refar o Officio Di- 
vino. Perguntavad.lhe pela razão 
| do feu conhecimento, & refpondia 
que não tinha outra inferêcia, mais 
que ver Cruzes Ífobre as mefmas 
Religiofas. Mas alludia 20 cargo, o 
qual fatisfazendo-fe da forte que as 
leis difpõem, & a caridade ordena, 
er fuperabundantemente pe- 


693 AdeChrifto Senhor nof. 
fo,ã ao mefmo Senhor com ella fo: 
bre feus hombros Divinos logrou 
oefpirito da veneravel Madre no 
proprio coro ( fegundo nos dizem 
as relações defta caza ) pela fórma 
feguinte. Pretendia o Senhor que a 
Prelada della o ajudafle a levar 
aquelle madeyrograve; & applicã- 
dolhe para efle fim a extremidade 


art. Liv. II; Cap XXXIIL 


q ATE. 
da Cruz, a Abbadcfla a deyxava 


cahir em terra, fem moftraralgum . 
cuydado em fuftentalla. Affligia-fe 
muyto fua Serva, vendo a pouca 
compayxão daquella creatnra sã 
muyto mais quando feu Efpofo fe 
reprefentava em laftimo(o eftado, 
ferido,& falto de forças. Porém a 
Prelada-ao paflo ġo Senhor infta. 
va querendo pôr em feus hombros 
o preciofo Lenho, nenhiia diligen- 
cia fazia por ajudallo;& defta forte 
defapparecen a reprefentação myf 
teriofa, a qual prefenciou a alma da 
veneravel Madre, eftãdo cõ a m ef. 
ma Prelada,& toda a Cômunidade 
refando a Hora de Terça. Peloga 
Serva de Deos não podendo diffi- 
mular asanfias que the infnndiono 
coração aquelle enigma doutrina: 
vel,bufcou a Abbadeffa no meimo 
dia, & lhe diffe effas palavras pavo- 
rolas : Vós Prelada não quereis ajy- 
dar alevar a Cruz aos enhor, E a 
lançais fóra dos hombros, para q elle 
tenha todo o pefo della : pots prepa- 
ray-vos, que embrever dias lhe ha- 
veis de dar eflreytas contas. Allim 
fuccedeu em menos de quinze ; & 
faberia diante do Tribunal Divino 
= heo rigor,com q fãô examina. 

as as omiflões, & injuftiças da- 
quelles Prelados, q fem attender à 
obrigação do oficio, determinação 
da ley, & preceyto da caridade, fe- 
guemasveredas da ambição, im- 
pullos do genio, & fatisfações do 
odio. 

694 Semelhante avifo , mas 
emosterrores da vingança Divi- 
na, deu aveneravel Madre a hia 
Religiofa, q afflicta, & muyto ma- 

goada 
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claufula de fer ella quem o certif- c. ` 


Anno 


neh 


394 
goadá de ter a feu pay enfermo, lhe 


pediaa Coroa do Senhor dos Pal- 
fos,pretendendolhe por ella a refi- 
tuição da faude. Não havia reme- 
dio para que a Serva'de Deos Ilha 
défle. Devia faber q não lhe havia 
de aproveytar. Inftou a Freyra de 
forte,que to por fe ver livre das fuas 
inceffaveis rogativas, lhe defpa- 
chou a fupplica; mas dizendolhe 
juntamente o feguinte: Tomay a 
Coroa, porém adrvertt que antes que 
ella la chegue, ha de morrer voffo 
pay. O effeyto foy prova doavilo. - 

695 Omefmo fe vioem Joaő 
Baptifta, Medico do Mofteyro, o 
qual fendo muyto devoto da Serva 
de Deos, não confeguio defte Se- 


nhor por feus merecimétos à faude 


que defejava em hãa infirmidade 
mortal. Antes,pedindo hãa peffoa 
à veneravel Madre que lhe valeffe 
com fuasorações, refpondeu ella: 
Nerecorderis peccata mea Domine’; 
as quaes palavras faô de hum Ref- 
ponlo, q diz a Igreja no Oficio dos 
Defuntos. Pelo que logo fe enten- 
deuo fucceffo que teve, morrendo 
em breves dias. a } 

696  Muyto differente foy à 
noticia-q deu a húa Religiofa defta 
caza,eftando ella por juifo dos Me- 
dicos fem algúia elperança de vida: 
Eraa fua infirmidade hú poftema; 
quea fazia mortal pela difficulda- 
de do remedio. Masa Serva do Se: 
nhor,quãdo os Fificos eltavão mais 
defconhados, & adoente difpofta 
para o cóflieto da agonia, lhe diffe : 
Minha filha, não haveis de morrer 
defta doença EM advertique o digo. 
Accrecentou ao felis annuncio a 


cava,por véntura, para Q à enferma . 
romaffe alentos co a fua promefia. 
O certo he q fuppofto continuarão 
os defenganos da Medicina afhr- 
mando o contrario, a experiencia 
do bom fncceffo moftrou que erað 
falfos todos aquelles prognoíticos; 
ficando elles co o titulo de falliveis, 
& a palavra da veneravel Madre 
com os creditos, & applaufos de 
verdadeyra. 

697 Manoel da Cofta Mar- 
ques,deíta Cidade, foy acufado por 
falar contra o refpeyto de hú Jul- 
gador, & a'inftancias delte era pre- 
rendido pela Juftiça para fer lança- 
do em priíões,donde havia de fahir 
com algúas affrontas.- Se eltava in- 
nocente, ou culpado, fó Deos o fa- 
be ; masa 'refultancia: parece q foy 
premio da innocencia;& caítigo da 
má vontade. Deraóavifo deRte a- 
contecimento à Madre Soror Frá- 
cifca das Chagas fua parêta; & Re: 
ligiofa nefta caza, a qual afflicta cô 
os deftroços;que prognolticavão as 
iras do Minilhro, pedio à Madre 
Leocadia q lhe valefle. A Serva do 
Senhor, era muy compafhiva, lhe 
deu logo aquellas confolações, que 
fe achaô na benevolencia de hum 
efpirito piedofo;& querédo liv ralla 
totalmentedo fufto,lhe falou nefta 
tórma : Eftay defcançada, EP fray 
muytoem Deos, que delle fe deriva 
todo o nofjo bem. Vofo parente não 
ha de receber algiia injuria, mas an- 
tes quemo pretende perfeguir ha de 
experimentar muytas adverfidades, 
EF trabalhos. Paffados alguns dias 
motreu a mulher deíte Julgador; 

arderão-lhe 
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Anno atderão-lheas cazas, & elle tambë 
1535. Morreu; ficandocõeftes faccefos 


qg homem livre, & o Oraculo fatis- 
feyto. 

698 Híúãa mulher devota da 
Serva de Deos tinha dous fobri- 
nhos, que pretendião fazer viagem 
para o Brafil: mas temendo os rif- 
cos, q trafem comfigo asnavega- 
ções,quis preveniríe com a cautela, 
perguntando à veneravel Madre fe 
Os deyxaria ir,ou não? Refpondeu- 
lhe que fim; & com effeyto fe en- 
tregarão às inconftâcias,& varieda- 
des domar. Paflados porém muy- 
tos tempos não havia quem déffe 
noticias do navio, em q elles fe ha- 
viao embarcado. So húãa fe divol- 
gou;mas efla infauíta,& motivado- 
ra de univerfal fentimento. Dizião 
que fe encontrara com hum pirata, 
& q depois de hum porhado: com- 
bate fe fora ao fundo, não livrando 
da morte creatura alga das muy- 
- tas,á levava» Perdia a mãedos mos 
çosa paciécia por fe governar. pelo 
digtame da tia; & efta nas tormen» 
tas em q fluétuava feu coração ma- 
goado,ainda fentia mayores afom- 
bros, confiderãdo fallivel a palavra 
da veneravel. Madre. Não podia 
perfuadir(e q houvefle engano no 
{feu confelho, mas ageneralidade da 
uoticia lhe intimava o contrario;& 
metida em labyrinthos de penas, 
não fabia q fatisfação défTe a tantas 
queyxas, quantas proferia a dor de 
hűa mãe, vendo na fua imaginação 
a dous filhos. laftimofamente de- 
funtos. Refolveun-fe abulcar a Serva 
de Deos,& dandolhe conta do acô- 
tecimento praticado, .ficou a re- 


neravel Madre perplexa: Mas tor- 
nando lopo,lhe dife. Filha, o certo 
be, que nemo navio fe perdem, nem 
os moços tiverão perigo. Infton a 
mulher relatando a noticia que fe 
contava, & dizendo que não podia 
haver engano em híia voz q era tað 
comua,& conftante. Porém a Sera 
va do Senhor profeguio ratifican- 
doa fua palavra, a qual em breves 
tempos moftrou o Ceo verdadeyra 
coma felicidade do fucceflo q pro- 
mettia. Chegou o navio,& os mo- 
ços nelle com aquella boa fortuna 
que defejavão. 

699 Alpiia conformidade cô 
efte calo teve outro, tambem per- 
tencente a ha embarcação,a qual, 
por não haver algum avifo da fna 
chegada ao Brafil, era de todos jul- 
gada por perdida, Ja os mareantes 
que hião nella eftavão chorados 
por mortos; & as fuas mulheres, & 
parentes,a quem tocava maisa dor 
da perda, indiciavão nos lutos os 
fentimentos da fua falta. Na mefma 
occafião trouxeraõ a efte Moltey- 
to hiia criança, filha de hű daquel- 
les defuntos imaginados, & fazen- 
dolhe a veneravel Madre alguns 
feítejos, lhe contou hüa circunf- 
tante o infortunio q padecera o pay 
do proprio menino, expondolhe o 
naufragio, q feconfiderava certo, 
Mas a Serva de Deos dando pouco 
aflento à relação que ouvia, conti- 
nuou o feftejo,accrelcentando eftas 
palavras: Meg filho,atnda tens pay, 
ainda tens pay. Aim era, & logo 
chegou oavilo, que o certificava, 
pofto q eftava cattivo em terra. de 
Mouros. De outra nao, que'todos 

imaginavão 
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396 4 | 
imaginavão foçobrada, indictou g 
chegaria com profperidade ao por- 
to,que preteydia:Bc afim owirað os. 
gllvos a pelar das repugnancias dos 
difeurios. | 

z09 ‘Terminamos eita mate- 
ria com tres fucceffos femelhantes 
aos fobreditros, mas abbreviados, 
por evitar demoras. Notempo em 
que D. Fernando Correa de Lacer- 
da renunciou a Cadeyra Epilcopal 
defta Cidade, prediflea veneravel 
Madre as prendas, & bons exem- 
plos do feu fucceflor, referindo os 
lances da fua caridade, & zelo com: 
aquella individuação,com q depois 
os vio a experiencia. Naceu húa fi- 
lha a Diogo Lopes,filho do Conde 
de Miranda, q depois foy Marques’ 
de Arronches; & mandando a Ser- 
va de Deos a lua mulher o parabem 
pela felicidade do parto, lhe dizig 
juntamente na carta q aquella me- 
nina havia de fer Marquela.- Afim 
fe experimentou. Igual effeyto fe 
vio em outro Oraculo; “o qual não 
parecia crivel por fer dirigido a hãa 
confa totalmente -impraticavel 
nefte Molteyro. Mandou fazer a 
veneravel Madre bia Cruz para a 
Confraria do Senhor dos Paflos, -é 
havia inftituido;& tralendolha ha 
feryente, eftando ella com algas 
Religiofas, depois de ver com at- 
tenção, dille às cricunftantes : Efta 
Cruz, q tendes diantedos olhos não 
ha de fervir fó na Confraria do meu 
Senhor, porque ba de vir tempo,em 
que tainbem firva'em outra de nofja 
Senhora da Conceyção. Paflarad os 
annos, & teve effeyto a propofta, 
ficando aílim nefta,como em todas 


TRT 
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grande materia para louvar a Deos 
por fuas infinitas mifericordias. 





CAPITULO XXXIV. 


Acontecimétos diverfo:, pelos quaes 
fe inferio que a veneravel Ma~- ` 
drelograva revelações do Ceo. 


s01 M Uyto parecidos cô 
os cafos dos Capi- 
tulos precedentes fao osque agora 
efcrevemos; porque todos, & cada 
hum delles tem apparêcias de Pro- 
fecia,por ferem de fucceflos occul- 
tos à intelligencia humana os Ora- 
culos,com q a Serva do Senhor os 
manifeftava prodigios. Dizem po- 
rémas Religiofas dete Mofteyro 
em hü Proceflo, que le fez, ( pelo 
qualelcrevemos eltas noticias, & 
fe deve à Madre Soror Jeronyma 
de Jelu companheyra da veneravel 
Madre,& primeyra collecrora das 
faas memorias ) å todos eftes foraõ 
revelados por Deos -á-eltá ditofa 
ereatura,eftado ella arrebatada em 
feu amor no exercicio da fanta con- 
templação: & por efa caufa {a6 
dignos de efpecial tratado, ainda ĝ 
os manifeíte femelhantes, afim o 
portentofo dos effeytos, como a fo- 
berania admiravel da fua origem. 
-~ 702 * Perfeverava a veneravel 
Madre hum dia na Oração cô ou- 
tras muytas Freyras' dẹ efpirito; 
empenhadas todas no bom fuccef- 
fo das armas Portuguelas, as quaes 
naquelle tempo andavaô banhadas 
de fangue pela defenfaô do direyro 
patrio. Entre todas as q fupplica- 
vão o auxílio foberano éra como 
Sol 
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quem movia,mais do q os triunfos, 
aconfideração zelofa dos rilcos,em 
que Auctuavão tantas almas. Ge- 
mia fervorofa fem intermiffas ; 
chorava caritativa. fem defcanço, 
pedindo com grade anha o bem de 
todos, & Íolicitando diante da Ma- 
geftade Divina a ventura, 4 ao de- 
pois confeguio o Reyno, & poflu- 
hio tantos annos em pazes felices. 


Taod aceytos forão na prefença de 


Dcos os fufpiros,& fupplicas defta 
fua Elpofa, que não lhe quis dilatar 
aconfolação merecida por tão vir- 
tuolo empenho. Logo alli lhe den 
híja noticia, q podia fervir de gran- 
de arrimo à efperança na pretenção 
dos effeytos que defejava. Aim fe 
inferio do ga vencravel Madre pro- 
pos. Chea de alegria convocou as 
Religiofas que a acompanhavão na 


Oração, as quaes fazião numero de. . 


trinta & tres, & lhes dife: Filhas, 
lonvemos todas ao Senhor, forq ago- 
ra fe reftanron a Cidade de Evora. 
Parecia incrivel à vifta do poder 
contrario ; mas afim fuccêdeu-da 
melma forte q a Serva do Senhor o. 
referio. Por efte modo declarou 
ella em ontra occafião o triunfo de 
Helvas na propriahora, em g awa- 
lentia Portuguefa rompeu às ma- 
quinas Caftelhanas. |. 

703. Outro cafo notabilifimo, 
afim pela grande diftâcia da terra, 
em q aconteceu, como pela miude- 
fa das circunftancias, com qo rela- 
tou, prefenciaraô co grande admi- 
ração as Religiofas delte Moftey- 
ro. Pedio a veneravel Madre a hiia 


IV. Part. 


grande adebilidade das fuas forças, 
que nem o bordao a q fe encoftava, 
lhe valia fem aquelle arrimo. A pe- 
nas fe vio no lugar defejado, abrin- 
do osregiftros aos mananciaes do 
pgofto, q trafia occulto no coração, 
exclamou dizendo: Vttorta,vitto- 


ria contra os Turcos: deyxavad as. 


armas, Vittoria, vittoria. Foy re- 
petindo a Serva de Deos tudo qua- 
to fe palava em Vienna de Aultria, 
Referia a numerofidade dos Tur. 
cos q acombaterão, os apertos em 


que fe vio com feus.horriveis- affal-. 


tos: a chegada delRey de Polonia 
co ofoccorro; a fugida vergonhofla 
dos Othomanos, & deftraço q fa- 
ziao nelles asarmas Imperiaes, & 
Polacas. Como a veneravel Madre 
eftava ja na idade de crepita, & as 
Freytas nunca tinhão ouvido feme- 
lhantes nomes, quaes ella proferia, 
( porá expreffava os dos Generaes, 


& Cabos mais illuftres)tiverao para : 
fi à tudo quanto dizia era defvario, . 
muyto ordinario em femelhante. 


idade., Mas paffados os tempos, q 
eraô neceflarios para chegar o avi- 
fo, conhecerão eu erro, porá virao 
nas relações tudo 'quãto a Serva do 
Senhor havia contado, fem difere- 
par da verdade huñ ponto unico. | 
704 - A mefmadelconfiança ti- 
nhão as Religiofas, parecendolhes 
variedades do juifo algíias coufas é 
aScrva do Senhor proferia em a 
fua doença ultima. Mas fe ficarag 
duvidofas em húias q não entendé- 
rão,baftante motivo tinhão para à 
defengano nas mnytas q virao, & 
LI experi- 
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experimentárão. Hūanoyte, del- 
pertandoaveneravel Madre de ht 
parecido lethargo; (mas era eleva- 
ção dos fentidos em Deos jcome- 
çou agritat muyto afflicta: Fogo, 
fogo na caza do Confitonarto. Nado 
ceffava com os clamores, mas erão 
proferidos como em deferto ; porá 
nenhúaatreéncão lhe davão. Porém 
não quis o Senhor q o lencio pre- 
valeceffe contra a verdade do an- 
nuncio. Paffados alguns dias con- 
feffou ha Irmã Converfa, a qual 
afiftia na caza fobreditta,chamada 
do Confifhonario, qadormecendo 
neffa propria noyte com hum rolo 
acefo júto à cabeceyra,pegara nefta 
o fogo,& logo na cama,& grade do 
leyto cô tal força, q lhe dera muy- 
to trabalho a fua extincção. Delta 
forte reverenciou a incredulidade 
a brados da experiencia o mefmo,ĝ 
negárá perfuádida da ignorancia. ` 
“705 HüxReligiola, å tinha fua 
rmãe er perigo devida, iniftava cõ 
yServa de Deos' q rogafle a eite Se- 
nhor pôr clla, 'manifeftandolhe jt- 
tamente os motivos da fua grande 
defconfolação no muyto q perdia 
na fuataltá: A veneravel Madre nd- 
quelle primeyro encótro lhos aug- 
mentot,dizendolhe com algiia fe- 
veridade: Encomênay-a vos a Deos; 
porá falando deftá maneyra,fe pre- 
fumia que eraó infruétuolas as fup- 
plicas. Ainda afim a veneravel Ma- 
dre entrou em Oração pedindo ao 
Senhor que puzeffe os olhosde fua 
clemencia em tanta laftinra ; & do 
que alcançou no tribunal da Pieda- 
de fuprema, deu ella à razão no dia 
feguinte por efte modo.' Chamou 


a Freyra ; & perguntandolhe fe ti- 
nha fua mãe algum filho de menor 
idade(o q ella certificon)profeguio 
dizendo. Effemenino ba demorrer, 
EP vojja mãe livrara. Calo nota- 
vel! “Ainda exiítia entre os rigores 
da fua infirmidade, quando o filho: 
faleceu de hta defgraça, & no mef- 
mo ponto conieçou a mãea fentit 

as melhoras que pretendia. `` 
- “506 Deoutro menino, "filho 
de hãa mulher, :G afhítia à venera- 
vel Madre, fazendolhe alguns fer- 
viços-da párte de lóra doMolteyro, 
prevalece acertefa de hfa notavel 
memoria, & he muyto digna de 
nofla lembrança. Todas as vezes å 
a Serva de Deos o via,chorava com 
extremofa defconfolação, fem fe 
lhe perceber outro algum motivo, 
mais q o pedir clla ao Ceo que oti- 
raffe do Mundo. Naô era elle raô 
pequeno,para q acuriofidade tivel- 
fe defcanço, fem efpecular o funda- 
mento daquelle myfteriofo impul- 
(o. Em fim alcançou q Deos reve- 
lára à veneravel Madre os progref- 
fos do menino, os quaes haviad de 
fertão abominaveis, & facinorofos, 
queo levariãoa padecer as infaníias 
de húa forca. Pelo q fe de antes ro- 
gava ao mefmo Senhor g lhe déffe 
boa fortuna, agora depois do avifo 
lhe pedia com deprecações fervo- 
rofas que lhe mandafle a morte em 
quanto lograva a felicidade da in. 
nocencia. Hto alcançon a curiofi- 
dade, & tambem vio que o menino 
logo morren : & daqui inferio' q às 
fupplicas da Madre Leocadia lhe 
trocaraô as fortes com admiravel 
dita; pois lhe cófeguirão a'do logro 
eterna 
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Anno terno daBêaventurança,fem expe- 
1535. rimentar as infelicidades,& defgra- 


ças do Mundo. Que eftava logran. 
do aquella hiia creatura,d faleceu 
de repente, diffe a Serva de Deos a 


húa Religiola, q por effe refpeyto' 


andava afiligta. Em outra occafião 
afhgnou o dia, em q a almade hãa 
Freyra deíte Mofteyro, livre das 
penas do Purgatorio, entrava a lo- 
grar a interminavel vétura da Glo- 
ria. Infere-fe que fazia oração por 
ella quando teve noticia da fua boa 
fortuna: porq neffe tempo fe ouvio 
húa voz harmonica, & muyto fua- 
ve na Cappeila do Senhor dos Paf- 
fos, a qual feria do mefmo efpirito ; 
& lhe eltaria dando asgraças pela 
cômileração, ou a Deos diante da- 
quella Santa Imagem, por fer ella 
a balifa,por onde fe dirigião ao Ceo 
os rogos de fua Serva. 

707 Como na Oração lhe dif- 
penfava a Clemencia foberana to- 
das eltas noticias,nella devia affir 
- hūa manhã, na qual fahio da cella 
clamando : Que lhe tronxeflem o 
guiaõ do Senhor dos Paflos para a- 
companhar a defunta. Ficarao per- 
plexasas Freyras, porq até aquella 
hora não fe fabia q algãa tiveffe fa- 
lecido ; & dizédo iflo mefmo à Ser- 
va de Deos, ainda continuou diri- 
gindo os paflos à cella de húa do- 
ente, a qual neffe tempo morreu. 
Chamava-fe efta Soror Agueda de 
jelu. 

708 Emtodos os {obredittos 
cafos colhemos (pelo que achamos 
elcritto ) que para o conhecimento 
delles experimêtava a bendita Ma- 
dre aquelles meyos foberanos, que 


JW. Part. 


elege a Bondade Divina para con- 
folar a feus Servos. Hüas vezes Ihe 
falava ao coração, outras em voz 
exprefla, & muytas por reprefenta- 
ção ocular, apparecendolhe o feu 
Anjo, & tambem os Santos Apof- 
tolos Simaõ,& Judas,dos quaes era 
afeétuolifima devota,como have- 
mos declarado. Eftes lhe affiftirag 
no empenho,g agora referiremos, 
terminando o prefente allumpto. 
709 A Madre Soror Jeronyma 
de Jefu,companheyra da Serva de 
Deosstinha hum irmão em perigo 
de vida com poucas efperanças dos 
Medicos q lhe afiítião. Penetrava- 
lhe o coração elte golpe, confide- 
rando a grande neceflidade G havia 
de fua pefloa;& recorrendo à vene- 
ravel Madre, q tambem o conhe- 
cia, ella lhe deu a Coroa do Senhor 
dos Paflos com rofto alegre, final 
evidente da pretendida melhora. 
Mas ainda não fatisteyta cô aquelle 
indicio, perfeverava na fua pena,a 
qual lhe fuavizou a Serva de Chrif- 
to no dia feguinte cô eftas palavras. 
Minha filha,vofo irmão não ha de 
morrer defia doença : mandaylhe di- 
zer que tenha muyta paciencia na cn- 
raporque S. Simão EP Fudas tam- 
bem padecerão muyto no fen marty- 
710. Eftava em mãos de Cirurgiões; 
& aflimeftes, como os Fyficos lhe 
temião hum fluxo de fangue, & ti- 
nhão dito todos q fe lhe fobrevief- 
fe, bem podiaõ logo abrirlhe a fe- 
pultura. Afim fuccedeu como fe 
receava :& chegando efta noticia 
junta com aquelle defengano à Re- 
ligiofa,ella expos tudo à Serva do 
Senhor, affirmandolhe o rifco irre- 
L] 2 mediavel 
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400 
mediavel-de fen irmão. Refpon-: 
deulhe a veneravelMadre : oflo: 
mão não ha de morrer. Os Santos 
nad vientem, Divas eltas rafoes,fe: 
deípedio; & depois de andar alguns. 
pallos , chamando pela Rcligiofa,4 
ficava fuípenfa, lhe ratificou o ora- 
culo;repetindo : /ofJo irmaó não ba. 
de morrer. Afim aconteceu, porá 
logomelhorou. Vindo efte depois 
render as graçasà veneravel: Ma- 
dre, ella lhe encomendou muyto a 
devoção dos Santos Apoítolos re- 
feridos ; & por tudo feentendeu q 
elles foraô os medianeyros do fen 
remedio. : 





CAPITULO XXXV. 


De alguns argumentos notaveis, por 
. onde fe alcançom que emiquecera 
Deos efia fna Serva com a graça 
_decurar infirmidades. tos, 


TE. 


710 ; D E muytos modos fe. 
ye À? conheceu na vene- 


ravel. Madre- ete Dom celéftial ;. 


porq húãas pefloas livravão das do~. 


“enças coma Coroa do Senhor dos- 
Paflos, ella lhes enviava: outras 


co híias Cruzes, ja Servade Deos 
mandava fazer, & as tocava no mel- 
mo Senhor: ourras como raéto das 
fuas mãos: outras recebendo dellas: 
o final alutifero da Cruz foberana: 
outras com algña coufa do feu ufo, 
q pedião às Religiofas defte Mof- 
teyro; & finalmente outras invocã- 
do feu nome veneravel: A todos ef- 
tes pontos daremos fatisfação, mof- 
rrãdo em cada hú delles hita prova 
evidente da fobreditta: conjeêtura.' 





zax r Maria Teyxeyra da Syl- 
va; moradorana rua.das Taypas 
defta Cidade,padecia grandes mo~ 
leítias por hum achaque,a quem as 
experiécias de irremediavel faziad . 
mais terribel. Não achava ga naMe- 
dicina outro refugio mais Go de~: 
(engano; & tendoo total no q dizia. 
refpeyto aos alivios da terra, tratou: 
de os pretender do Ceo. Vcyo.a 
efte Mofteyro,& pedindonelle híia 
prenda da venéravel Madre, (a qual 
ainda eftava viva) a applicou à par- 
te do mal,& immediaramente con- 
feguiona faude defejada os lucros 
da fua fé, reverenciando no mefmo 
tempoa grande attenção, com que 
Deos acreditava o nome fanto de. 
lua Serva. 

“212 Por efta merce quis o mef- 
mo Senhor dar occafião a outra, 
tanto mais avultada, quanto mais 
remota do humano auxilio. Soube 


. efta creatura q Pedro de Araujo;&: 


fma mulher Catharina da Fonfeca; 
moradores na rua doSonto ema 
propria Cidade,vivião com grande 
defconfolação, pela cegueyra total 
de hum feu filho de menor idade, 
E lembrada do beneficio q recebe-: 
ra, lhesadvertio que trouxeffemo ` 
menino a ete Molteyro, porque 
Deos o havia de remediar pelos 
meritos da veneravel Madre. Aim 
fe executou, fendo conductora’ da 
criança a melma q deu o arbitrio. 
Taleraa fé, q efta mulher tinha na 
Serva do Senhor,q livremente affe- 
gurou aos paesa vifta dofilho, Pe- 
dio a hūas Religiofas q o levaflem 
à prefença da Madre Leocadia,que. 
nefte tempo eftava enferma, dizen-- 
= dolhes 


e PR 
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Anno dolhes q, fe ella lhe pufefte a mão, 


tinha por certoo bom defpacho da 
fua lupplica. Afim o fizerad, & 
allim o alcançarão da veneravel 
Madre,a qual Ihe fez varias vezes o 
final da Cruz com femblante ale- 
gre, indicio da boa torruna q fe ef- 
perava. Ao quintodia, livre o me- 
nino das fombras da cegueyra, co- 
meçou agozar ostreflexos da luz, 
713 Foyelte calo muyto no- 
torio, .& ainda fe publicou mais cô 
os additamentos de outras maravi- 


lhas, å o fizerao fingularmente no- 


tavel. Mandarão fegunda vez o me- 
ninoao Molteyro, para q rendefle 
as graças à Serva do Senhor, & cof- 
taffe o beneficio do Ceo a todas as 
Religiofas delle, as quaes eftando 
perplexasno q viaô,ainda colherað 
mayores afombros pelo q logo ad- 
mirárað. Porá lançando a Serva de 
Deos abenção ao menino,que tam- 
bem era aleyjado de hã pé, o virað 
farar de repente. Outro fucceflo 


“aconteceu; & foy nomeallo a vene- 


ravel Madre pelo feu nome Anto- 
nio, fem q ella, oualgõa pefloa ti- 
veffe inquirido como fe chamava, 
Taô empenhado fe moftrou o au- 
xilio foberano em fazer plaufivel a 
opinião deíta bendita Religiofa, q 
não fatisfeyto com o final de hiia 
notabilidade tað eminente, ainda a 
quis illuftrar com mayores creditos 
na repetição de novos prodigios. 
214 Succelivamente os expe- 
rimentavão as enfermas delta caza 
com o remedio mencionado ; porg 
fentindoalgiias dores, ou outro ge- 
nero de moleítia, recorriao à vene- 
ravel Madre, & com afna benção 
IV”. Part. 


ficavão livres. "Tambem as peffoas 
feculares colhião o mefmo fretto 
pelo final da fagrada Cruz,que clia 
lhes fazia na parte magoada, no 
tempo em q era Porteyra, & tinha 
forças para chegar aos lugares pu- 
blicos. Mas como eraô continuas 
eftas experiencias, a melma copia 
confundio a individualidade deca- 
da húa:porém não efquecem outras 
de ponderação femelhante. 

715 Hiúa filha de hã nobre def. 
ta Cidade padecia horriveis fug- 
geltões do demonio, o qual era tão 
pertinas nos cóbates,G refiltiaa to- 
dos os golpes dos Exorcifmos. Irre- 
mediavel {e reprefentava a fua fu- 
ria; & pareceu precifo nfar deno- - 
vas armas. Valerão-fe da veneravel 
Madre Leocadia, a qual compade- 
cida das laítimas da creatura, lhe 
mandou hña Cruz das à coltuma- 
va diftribuir, dizendo q a penas lha 
pufeflem, fentiria o inimigo a fupe- 
rior efficacia, & logo fe aufentaria. 
Afim fuccedeu:& tambem receber 
efta moça o habito de Freyra neke 
Mofteyro,como lhe mandon dizer 
a Serva de Deos quando lhe remet- 
ten aquella medicina celeftial. E 
poito q então pareceffe impoflivel, 
por não ter donde lhe vieffe o dote, 
o effeyto moftrou q tudo era facil a 
Deos;o qual para declarar com evi- 
dencia a piedade do feu concurfo, 
manda muytas vezes o remedio 
pelomefmo caminho, donde não 
feefperava o foccorro. 

716  Muyto particular, & mi- 
lagrofo o experimentou híia Reli- 
giofa deita caza pelo taéto do vco 
da Serva do Senhor. Padecia anfias 

LI 3 no 


- -— a ensinam 


Arno 
1533- 


oz 
+ coração com tanta força, que a 
privavão de todo o defcanço. Não 
dormia, nem tomava reteyção al- 
gūa;& pela continuação do mal jü- 
ta com a experiencia de ferem in- 
fructuolos os remedios,a cada paflo 
fentia reprelentações da morte. 
[ía noyte crecéraô eftas com tal 
exceflo, qa todas pareceu fer che. 
gada a agonia ultima, mas nem por 
ilo defconfiarao do auxilio fobera- 
vo: antes hña fua irmã cheade fé, 
& muyto fegura nos merccimentos 
da vencravel Madre, lhe pedio o 
veo com certo pretexto,& tocando 
com elle a enferma, de repente fi- 
cou livre,& convalecida. 

717  Comelte medicamento, 
& eícudo admiravel {e defendeu 
dosaflaltos da morte húa mulher, 
chamada Bernarda, vifinha deíte 
Molfteyro. Ja os Medicos eftavao 
defperfuadidos da fua melhora, 
nem achavao remedio q tivefle vir- 
tude para curar hūa fuppreftao ri- 
gorofa q padecia. Maso q não con- 
feguio adiligencia humana cô feus 
difcuríos, effeytuou a virtude Divi- 
na,tomando por inftrumento hum 
retalho do veo deíta fua- Serva. 
"Tantogo chegarão à moribunda, 
fugirao della todos os males. Na 
io fe extinguio a fuppreflaõ, que a 
matava, mas outras muytas dores ĝ 
fentia. A melma efficacia achou no 
proprio veo hum moço chamado 
Antonio, eftando ja defamparado 
dos Eyficos. 

718 Maria do O,fervente def- 
ta Conuuidade, tinha o rofto tão 
disforme com hãa inflâmação. de 
figado, quenelle não fevia mais q 
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hãa palta de materias feccas, & af- 
querofas. Era muytoaffeyçoada à 
Serva de Deos,& confiderando que 
pelos feus meritos havia de livrarfe 
daquelle terribel mal,entrou na fua 
cella, & esfregandoas faces como 
feu habito, fe deu por fegura no 
effeyto da pretenção. Afim o ex- 
perimentou no terceyro dia, fican- 
do fem indicio algum do achaque. 
Com igual felicidade confeguio © 
remedio para hum braço, que naõ 
podia mover,a Madre Soror Maria 
das Chagas; nem teve outro traba- 
lhona cura, mais que o de chegar o 
braço à Serva do Senhor,& invocar 
o feunome em occafião, que ella 
tambem jazia enferma. Efte,medi. 
ante a virtude fobcrana, foccorreu 
ao Padre Fr. Antonio da Madre de 
Deos,filho defta Provincia de Por- 
tugal, eftando na Cidade da Bahia 
moribundo. Via-fe defamparado 
dos auxilios terrenos, & procurou 
os celeítiaes, tomando por media- 
neytos os meritos da veneravel Ma- 
dre. Chamou por ella com grande 
fé, dizendo: Valhaó-me os mereci- 
mentos de Leocadia Santa ; & dor- 
mindo algum tempo acordou fað. 

719 Outros muytos fucceflos 
defta claffe podião expéderfe nefte 
Capitulo, fe os mencionados não 
forão fufficientes para fatisfação do 
noflo difcurío. Mas ainda efcreve- 
remos hum, perfuadidos de fare- 
mos hum grato obfequio à fua me- 
moria, por fer pertencente à Coroa 
da Santa Imagem dos Paflos. Ma- 
noel Cardozo, morador na rua dos 
canos deíta Cidade,foçobrava fem 
remedio entre as tormentas de hãa 


febre 








Ds. 
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Anno febre malignataô medonha, & for- 


te, & não fatisfeyta de o pòr nas ul- 
timas eftancias da vida, fe diffundio 
por todas as pefloas de fna caza, 
Exiítia ja naquelles termos,em que 
fe começãoa preparar os lutos, fen- 
do final infallivel da chegada da 
morte húainchação notravel. Mas 
todos eftes pavores affugentou de 
repentea Coroa da Santa Imagem, 
quea Serva do Senhor lhe manda. 
ra.E afim como febre fe efpalhon 
por todos, principiando nelle, afim 
o remedio,que nelle teve princípio, 
a todos fe communicou com mila- 
grolo effeyro. : 

BA ESA TO me” 
CAP I TULOSSA 
Refplandecem na vencravel Ma- 
dre claros indícios da graça mila- 

- grofa; a cujos reflexos fe humi- 
lhaõd os irracionaes. 


720 O Mefmo Senhor, q 


havia fublimado o 


nome de fna Serva como luftread. 


miravel de feus Dões foberanos, 
quistambem(fegundo fe entenden) 
que as confas infenfiveis, & cõellas 
as creaturas irracionaes foflem tef- 
temunhas de fna virtude rara, fen- 
tindo na força de fuas palavras as 
efhcacias de hü imperio celeftial. 
Nao faltarião progreíTos, que com 
vozes de aflombros publicaffem 
elta prerogativa, fe acuriofidade 
dos paflados fora mais pontual em 
luas memorias. Mas ainda afim te- 
mos algiúas modernas, fupprindo 
aquelle defcuydo, confirmarão o 
aflumpto prefente com avultados 
realces. 


721 Medirava hūa tarde a Ser- 
va de Deos na Payxão facratilima 
defte amorofo Senhor, mas fem po- 
der elevar o penfamento, como ap- 
petecia, às eminencias fublimes da- 
quelle myíterio ineffavel sporque a 
divertião, & perturbavão com feu 
canto importuno hiias andorinhas, 
que habiravão no mefmo clauftro 
aonde orava. Por hfa parte faria 
grandeapreço das fuas vozes, con- 
fiderando na alternação dellas hum 
reverencialapplaufo, que davão à 
Deos;reconhecendo agradecidas o 
fer,q lhes difpentfára: mas por outra 
fe affligia muyto, porque lhe impe- 
dião os lucros foberanos daquelle 
ditolo cômercio;podendo ellas ele- 
ger ontro lugar para o feu defcante 
fem detrimento dos bens de fua al- 
ma.Pelo que levantandoa voz, lhes 
diffe eftas ralões: Meninas, callay- 
vos, que não poljo meditar comos ef 
trondos davofla mufica. Calfo no- 
tavel! De repente emmndecerão, & 
logo fe retiráraô de maneyra, q não 
apparecerão muytos annos nefte 
Mofteyro. 

222 Aflombrofo fe oftentou 
elte fucceflo, & conciliador de hãa 
admiração tão dilatada, qual foy a 
aufencia daquellas aves:porém não 
pretende menor efpantoo feguinte 
acontecimento. Tinha a veneravel 
Madre hum Pintafilgo, com fua- 
ves harmonias inflâmava fen cora- 
ção nos defejos da Gloria, ponde- 
rando quaes feriaô as delicias do 
gofto eterno, fendo tão agradaveis 
as confonancias de htia voz taduca. 
Eltes erão os feus divertimentos, 
para que nunca os tiveffe fóra das 

confide- 
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confiderações do Símo Bem. Co- 
mo achava tanta utilidade neíta 
creatura, a regalava com algú cuy- 
dado; & o que mais he, para que as 
aves de rapina não a offendéllem, 
mandava a hum gato q aguardaffe. 
Tudo era maravilha, mas nenhiãa 
igualou a elta,á referiremos agora. 
Entrou a veneravel Madre na cella 
em'feíta feyra da Payxão, diaem q 
feus olhos andavão fubmergidos 
em lagrymas;& vendo q o Pintafil. 
go, fem refpeytar o fentimento da 
morte do Redemptor, eftava em- 
penhado nas melodias do feu def- 
cante,lhe diffe com grande mãgoa: 
He polivel quenefte dia penofo, em 
que fe reprefenta a morte do vofjo 
Creador, tenhais alétos para cantar, 
quando por aqueile vefpeyto devieis 
morrer de fentimento? "Tao impe- 
riofas, & efficazes forao eltas pala- 
vras, q moftrou o irracional appa- 
réciás de difeurítvo. Meteu-a avefi- 
nha acabeça debayxo da aza, & 
cahio morta. 

723 Outro Pintafilgo teve a 
veneravel Madre no tempo,em que 
era Portey ra;ão qual cariciava com 
diverfos colloquios. E porq em húa 
occafião lhe diffe alguns nacidos 
de affeyção, logo Deosa reprehen- 
deu nointrerior daalma, advertin- 
dolhe q não queria o feu amor re- 
partido pelas creaturas. Com muy- 
to cuydado deu logo fatistação ao 
impulfo fapremo,& abrindo a por- 
ta da gayola ao pintafilgo;lhe falou 
delta forte : Ide vos, menino, q não 
quer 0 Senhor que eu vos tenha. Sa- 
hio : porém faudofo pela cópanhia 
da Serva de Deos, deyxãdo a liber- 
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dade tornou abufcar aprifað. Se- 
gunda vez o defpedio,dizendolhe : 
Não vos adverti ja que vos anfen- 
talleis? Logo obedeceu ; mas tam» 
bem logo voltou. Ultimamente lhe 
propos q mais não tornafle alli, & 
a penas onvioo decreto, dilaton o 
voo, & executou o mandato. 

724  Eltesacontecimentos, q 
parecem menos notaveis em com- 
paração da fublimidade de outros, 
nem por iffo deyxão de fer dignos 
de veneravel lembrança, pord ordi- 
nariamente {a6 teltemunhas de ha 
virtuofa innocencia. Afim fe acre- 
ditou ade Santa Rofa de Viterbo, 
confderada a maníidão, com g lhe 
aíitião as pombas. E fe a obedien- 
cia deltas,fendo domefticas, quali- 
ficou naquella Santaa candidez do 
efpirito, não menos deve abonar a 
pnrefa da alma da veneravel Madre 
a attenção, com q as aves Íylveltres 
obfervavão os feus preceytos. Por 
taes julgamos aquellas q referimos, 
& por muyto mais agreítes as gra- 
Ihas, de que agora falaremos, Sao 
eltas totalmente medrofas, & reti- 
radas da prelença humana : mas re- 
conhecêdo na Serva do Senhor húa 
vida celefte, abulcavão fem algum 
receyo. Entre ellas vinha húa aley- 
jada, da qual fe compadecia aben- 
dita Madre ; & fazendolhe muytos 
mimos, tratava as outras com afpe- 
refa,dizendolhes g foffem bufcar o 
fuítento, pois erão valentes, & po- 
dião diligenciallo. "Tanto é ouviað 
a determinação deyxavaõ o frio, & 
ficava fomente a enferma gozando 
osregalos da caridade. líto erato- 
dos os dias; & na frequencia, com 
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que a rufticidade  dey xava o medos. 
e conhecia a eminencia da virtude 
queadomava. n riu baot pon 
725 -Mas paflando do irracio- 
nal ao infenhivel,declararemos ago: 
ra hum acontecimento: daquelles, 
em que refplandece vifivel,& mila- 
grolamente o Divino concur(o: 
Achava-le:a Servado Senhor ex- 
haufta de forças por canfa das fuas 
grandes penitécias,& auíteridades; 
& querendo preparar hfia cea ef 
plendida cô as abundancias da fan: 
ta Pobrefa; mandou pedir à Provi- 
fora hãa colher de azeyte; & em 


w Pad a 
quanto não chegava ficou desfazé: 


do em fatias hum paô de fufficiente 
grandela. . Appareceu a portadora, 
(quecrahãa Irmã Converh ), a 
qual vendo a quantidade do pão a 
refpeyto da limitação do azeyte, 4 
não baftava para hiia fatia piquena, 
lhe dife: Madre, com que azeyte fe 
haô de frigir tantas fatias ? Refpon- 
deu a Serva do Senhor : Tudo fe 
fara bem, querëdo Deos;€9º não cny: 
deis que feha de acabar no men faf- 
tento efla abundancia, porque haö de 
comer hoje muytas da minha menza: 
Lançou o azeyte em afripideyra, 
& principiando logo acrefcer, co- 
meçarão as circunftantes a pafinar, 
Feytaa iguaria, fe vio ainda ficava 
Qutro tanto azeyte como fe havia 
lançado: & feria o mefmo, ( difpon- 
dooafim o Omnipotente) por ven- 
tura para q conftafle que asmara- 
vilhas do Ceo não tinhão necefhr 
dae das concurrencias. da terras 
nein oazeyte, que accrecentou a 
Divina Graça, era:dependente do 
i 


olt:o,queprodufioa naturela. | 


d 


226 Efteangmento de azeyte, 
mas em minifterio mais illuftre, vi- 
rao co feus olhos muytas Religio- 
fas repetidas vezes. Como a vene- 
ravel Madre nos feus ultimos an- 
nos não podia defcer facilmente à 
Cappella do fen Senhor, & paffava 
dous, & tres dias fem apparecer no 
clauftro, outros tantos exillia acela 
aalampada da referida Cappella; 
confervando milagrolamentea luz - 
em todo aquelle tempo. Em hía. 
occafião fe vioarder (em azeyte, & 
fazendo-fe oblervação nas vinte & 
quatro horas feguintes, fempre fe 
achou no mefmo eftado, & co luz 
muytoclara; & brilhante, a qual fe 
alimentava fómente naagoa. Mas 
fe Deos para gloria de feus Santos 


como teftemunha o feu Profeta, 
não caufa efpanto q para engrande- 
cer.onome de hfia Serva fua, déffe 
aoelemento da agoa os privilegios 
de alimento de olco. 


a 


CAPITULO XXXVII. 
Infirmidade ultima da Serva de 


Deos: 


| 727 Ja démosprincipio a 





efte afumpto no Ca- 

:pitulo, aonde fizemos 

memoria dos trabalhos da venera- 
vel Madre ;agora profeguiremos a 
fna narração, mas ferã cô mais bre. 
vidade do q pedia a materia; porá 
fe compunge a alma, vendo entre 
abyímos de penas,& deftituida de 
todasasconfolaçõesdo Ceo, & re- 
fugios da terra, híia crearura,a quê 
oCeo,Saterra acclamavao fanra 
com 


IliGap.XRXKII os 


> Dest.3t. 
deriva oleo de feyxos duriflimos, 13. : 
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com vozes de maravilhas, & bra- 
dos deadmirações. 

718 Aufentou-fe della o Elpo- 
fo Divino; não porque lhe negaffe 
algãa vez a entrada no domicilio 
do feu coração, como fuccedeu a 
outra Efpofa ; mas porq pretendia 
augmentarlhe os meritos;difpondo 
fua Providencia incomprehenfivel 
que por efte meyo lavraffe ha pre. 
ciofiffima coroa de paciêcia na offi- 
cina da tolerancia. Lopo no princi- 
pio da infirmidade,q durou tres an- 
nos, conheceu os trabalhos q havia 
de fentir, & tambem as moleítias, 
& deívelos que havia de occafionar 
a quem lheafhítifle, não fó em ra- 
zão da vehemencia dos males, mas 
na dilação, & perfeverança delles. 
E para que a principal Enfermeyra 
(era ha Religiola imitadora de feu 
efpirito) fe preparafle,& preveniffe 
o animo para as fadigas futuras,lhe 
advertio que pufefle hia Cruz aos 
hombros, & andafle com ella em 
gyro peloambito dacella, infinu- 
andolhe o pouco deícanço, & o 
mayto trabalho q havia de ter com 
a fua doença. 

729 Nosprimeyros dous an- 
nos, em q ella fe moftrou terribilif. 
fima com a aufencia das cofolações 
celeítes;perfeverava efta veneravel 
Madre dando aDeos devotas quey- 
xas pela razão do fen defamparo,& 

dizia continuamente eftas palavras 
de David: Dens, Deus mens,refpice 
in me: quare me dereliqmfti? Deos, 
Deos men,pode em mimvolfos olhos : 
porq caufa me defamparafies? Eltes 
eraô os defafogos do fentimento, & 
refpirações da fua grande dor na- 


quella foledade. Outras vezestro- 
cando os termos a odelabafo da pe- 
na, pegava de hum Crucifixo, & 
depois de muytos Soliloquios, os 


terminava com as rafões feguintes. »4;çh.6. 


Popule maan fecitibi, ant quid 3: 

moleflus fui tibi ? refponde mihi. Sao 
eftas hãas queyxas affeétnofas, que 
Deos proferia, vendo-fe deyxado 
do Povo,a quem amava:& alludin- 
do o penfamento dellas à fna defco- 
(olação, com as mefmas expunha 
ao proprio Senhor o feu defampa- 
ro; como dizendo : Se vòs, fendo 
hum Deos, proferis queyxas nos. 
retiros da creatura; que farey eu, 
fendo creatura, nas aufencias do 
meu Deos ? Se vos, que não tendes 
necefidade do homem, vos mof- 
trais fentido, quando elle fe aparta; 
como não eftarey eu magoada, vē- 
do q me deyxa aquelle mefmo, de 
quem minha alma tanto neceffita 2 
730 Neftes, ou femelhantes 
colloquios paflava o tempo, & em 
todo parecia fen roíto o de hum Se- 
rafim do Ceo. Mas o femblante cõ- 
mummente vefte a gala da confci- 
encia ; & não importão as triftefas 
do coração, quando perfevera à 
candidez,& purefa da alma. Ainda 
entre eftas penalidades fempre a 
achavão a refar; muytas vezes com 
os braçosem Cruz, outras de joe- 
lhos fóra da cama :algiãas fazendo 
exclamações à Virgem Maria; & 
não poucas accumulando tormen- 
tos às fuas dores com rigorofas dif. 
ciplinas. Defta maneyra pretendia 
diimular os fentimentos; & feria 
eltraragema da virtude para confu- 
[26 do inimigo da alma, moftran - 
dolhe 











Anno olhe (como fazem os fitiados)que 


997: 


erao tão limitadas as penas,que lhe 
ahftião,& tão robufto o animo, cô 
que astolerava,9 para latisfazer aos 
anelos da fua paciencia invencível 
lhe difpenfava em novos rigores 
occaftões de mo Pd triunfos. Fal- 
toulhe porémelfta confolação, por- 
que levádolhe tudo da cella, (como 
reliquias preciofas ) até das fuas dif- 
ciplinasa defpojarao. - | 
731 Profeguiao os males, & 
continuava o fofrimêto pelos mef- 
mos paílos do martyrio. Quanto 
mais feaffligia o corpo, tatito mais 
fe alentava o animo. Dava graçasa 
Deos,& incitava as creaturas ao feu 
louvor, encomendando às Religio- 
fas com grande efficacia a cautela, 
& promptidão,com que haviað de 
fugir as offenças daquelle Senhor, 
& obedecer aosinfluxos de feus aŭ- 
xilios foberanos. Tanto fe incendia 
no amot do Altifimo em femelhã- 


“tesexhortações, q ordinariamente 


as terminava com fufpenfões ; & 
lethargos. Muytos parecião effey- 
tos dos males, mas às confequécias 
provavaô q era mais nobre,& illuf- 
trea fua origem. Hita vez dtinha 
totalinente abftrahidos os feritidos 
do corpo, lhe deraô o Sacramento 
da fantaUncção, itmáginando que 
eltava nos ultimos termos da vida: 
masacordando, & vendo a novida- 
de, côadmiração eftranhou apref- 
fa, dizendo juntamente a dilatada 
demora & ainda havia de fazer fen 
efpirito nefte valle dé miferias. Em 
outra occafião atrebatada em fe- 
melhante extafi, era julgada de to- 
das por morta ; pelo q hŭa das cir- 
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cunítântes, que aflim fe perfuadia, 
rompeu dizendo: Eflara ella ja no 
Ceo? Mas a Setva do Senhor, que fe 
magoava com as exteníões do feu 
defterro, de entre os-abyímos da. 
quelle rapto refpondeu fentida : 
Não eftow. Como dizendo; fe eu 
pofluira ja efa ventura, não lentira 
eítas abitracções, q faô effeyros da 
minha faudade.: Por ifo me elevo 
tanto rias confiderações da Gloria, 
porq appeteço lummamêteo logro 
das fuas delicias: ~“ 

73t Poreftemodo, & fempre 
afhítida de extremofas dores, tole- 
rou os primeyros dous annos da in- 
firinidade, no fim dos quaes pedio 
que a levaffem a0 Coro debay xo, & 
he chamaffem oReligiofo, acon- 
feçava para fe reconciliar, & com- 
municarlhe o eftado da fua confeci- 
encia. Pareceu exceflo do mal efte 
adimiravel impulfo da virtude: & 
moltrando as enfermeyras muytas 
repugnancias na fua execução, ven- 
Ceú-as cõ tudo o efpirito da Serva 
de Deos. Confeflou-fe, & recebeu 
no dia feguinte o facratilimo Pão 
dos Anjos. Defpedio-fe logo das 
Religiofas com grâdes demonttra- 
ções dé ámor,dizendolhes devotif. 
fimas palavras, com as quaes fez 
paufa ao exercicio da lingua, porá 
totalmente fifpendeu as vozes. 

733 Não refpondia a pefloa 
algiia, pornão embaraçar as prati- 
cas,q tinha com Deos, o qual ja lhe 
alhftia com muytas enchentes de 
confolações. Vifitou-a efte Senhor 
ninytas vezes, & outras tabtas ftia 
Mãe Santifima, & rodos os mais 
Bemmaventurados,q della fe apartá- 

rað 
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raô À imitação. daquelia Magefta 
de fupr ema.Como vinhão eltesali. 
vios depois de tantas tempeftades 
de trilicias, era forçolo G a (ua efti. 
mação fole exceffiva, & por confe- 
quencia o amor de Deos tão extre- 
mefo no peyto de lua Serva; q dil- 
paraffe em algum fymptoma 'de. 
monftrativo daquelle -abrazado 
fervor. Ardiaem as chimas de hū 
vehemente fogo; & polto q os Me- 
dicosattribuhiao efta febre terribel 
a defcompolição da naturefa, as 
maravilhas qo Ceo expendia, da- 
vaô-lhe por motivo as aflıftencias 
da Graça. Era Fenis,q feabrazava 
entre os aromas dos mimos Íobera- 
nos a impullos, & redexos do Sol 
Divino. Segunda vez a ungirað ; & 
podendo ella advertir q era acele- 
rada efta diligencia, tudo confêntio 
por não quebrar o filencio,& inter- 


romper as attenções de fua alma. 


Tambem nette particular da mu- 
dez fe enganou a ignorancia, prefu- 
mindo impedimento do açhaque, 
o Gera negociação do efpirito: E, 
querendo defenganarfe a Prelada, 
mandou à Serva de Deos por fanta 
obediencia q lhe refpondeffe,o que 
ella executou com promptidão no- 
tavel, falando, & defer indo a quáto 
lhe perguntava: 

734. Como o preceyto ema 
facilitado o exercicio da loquela, 
pofto q a Serva do Senhor perfeve- 
rafle na mefma lufpenfaô, daqui 
por diante não fe negava a refpol. 
tas em materias dobem do proxi- 
mo, & aproveytamento das almas. 
Neíte tempo declarava muytas 
coufas occultas, curava numerofas 


infirmidades,& fazia as mais obras, 
& finaes å havemos expofto. Hum 
referiremos agora, o qual deyxa- 
mos para efte lugar, & nelle o ef 
crevemos eni confirmação do fo- 
breditto. Virou-fe hum barcono 
rio Douro,q paffa contiguo ao mu- 
ro da cerca defte Molteyro;& ven. 
do hãa Religiola as muytas creatu- 
ras q naufr ragavão fem remedio,ca-. 
minhou à prefença da veneravel 
Madre, pedindolhe que encomen- 
dafle a Deosas almas daquelles de- 
funtos. Ella G ja o fabia,fem que al- 
giia pefloa tivefle entrado na fua 
cellasrefpondeu q fim;mas que lhe 
dava por noticia q o Maltez fula- 
no era tambem hum daquelles que 
fe affogarão. Ficárão perplexas as 
Ereyras: & attribuindo o Oraculo 
avariedade da doça,no dia feguin- 
te q foubera6 as circunftancias do 
fucceflo, ficaraô reconhecendo o 
(obrenstnral impulfo. No particu- 
lar dasinfirmidades era nefte tem- 
poa Serva de Deos híia fonte pe- 
renne de remedios, aflim para as 
pefloas domeíticas, como para as 
eftranhas. Jatemos referido cafos 
baftantes, 4 provão efte argumen- 
to;& tambem ja diflemos q a penas 
as Tuay sais ou ferventes defta caza 
tinhão algõa dor que as moleitafle, 
entravão na cella da Serva do Se- 
nhor,& chegando a roupa da cama 
ao lugar doachaque, confeguiad a 
defejada melhora. 
733 Eltes effeytos juntos à 
grande opinião q o Mundo, tinha 
da lua virtude, davaô notaveis bra- 
dos por todo o Reyno, & mayores 
nefta Cidade do Porto, a qual fe 
glorava 








a Ao 
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Anno gloriava muyto da honra que Deos 
1535. lhe fzcra,permittindolhe nos feus 


deftritos os progreflos de hta fan- 
tidade rão avultada.Não tinha me- 
nor complacencia o fei Bifpo Dom 
Joaô de Sonfa,( hoje Arcibifpo de 
Lishoa ) masantes querendo con- 
firmarfe na confolação, pedio ĝ lha 
trouxeflem nos braços à portaria. 
Pondo nella os olhos, (movido do 
grande refpeyro que fedeveà vir: 
tude,ou por ventura de fuperior in 
fluxo )ajoelhou,& defta lorte a vio 
muyto de vagar com roda a gente 
do teu acompanhamento. Taes faô 
as venerações, que adquire a fanti- 
dade; mas raes fadas honras,que o 
Ceo difpenfa aos juítos em remu- 
neração de luas obras. 


CAPITULO XXXVIII. 
Morte, applanfos, EF fepultura de 


veneravel Madre. 





736 F Inalizou-fe o exame 
da paciencia cô gran- 
des lufimétos da virtude; queeftes 
fruttos colhe ordinariamente o fo- 
frimento na arvore da tolerancia. 
E pofto que pareccu prolongada a 
experiencia do martyrio, ainda foy 
muyto diminuta, comparada co as 
durações do premio. Que feme- 
lhança fe acha err: tresannos de do- 
res com infinidades de delicias : ou 
queavultão feculos de trabalhos à 
vifta de húa eternidade de delcan- 
ço? Efte mefmo era o côceyto que 
formava a veneravel Madre Soror 
Leocadia da Conceyção nas fuas 
moleítias, & por iflo tolérava todas 
TV. Part. 


co invencivel animo ; mas por iflo 
as vio coroadas cô illuftres glorias. 

737 Tres dias antes de feu di. 
tolo rranzito começou a dar finaes 
da felicidade propinqua, & claros 
indicios de que Deos lhe revelára a 
hora daquella ventura. Era hfia fel- 
ta feyra,& foy myfteriofo o annun- 
cio pela razão do dia. Nelle fucce- 
deua Payxão do Redemptor, em 
cuja lembrança chorou a Serva de 
Deos todo o difcurfo da vida; & 
quereria o mefmo Senhor enxugar- 
lheosolhos no proprio dia com'a- 
certefa do pofto ererno q aefpera- 
va; confirn,ando juntamêre a acey- 
tação q fempre fizera de fuas lagry 
mas virtuofas. Repetia muytos 
Verfos dos Pfalmos de David, to- 
dos dirigidos ao logro de feus defe- 
jos,& entre elles elte å manifelta a 
gloria de Chrifto na Transfigura- 


ção do Thabor : Confelionem, EP Pfalres. 


decorem induifli; amiclus lumine fi- ®© 


cut veftunento. Que a fua Humani- 
dade foberana fe veítira de fermo- 
fura,& louvor, & fe adornára com 
a vefte de luminofos rayos, Ajun- 
tava a efta ponderação fublime 
muytas demonítrações de peniten- 
cia, refando, pemendo,& ferindo o 


peyto ao compaflo do Verfo Tihi Pfa! 59: 


foli peccavi, do mefmo Profeta, 
Neftes extremos de gloria, & pena 
fe enche de pavor o difcurio : pois 
quando a inculpabilidade moftra 
temores à vifta do premio; quaes 
fera os receyos dos tranfpreflores 
naquella hora com as incertefas do 
lugar,conhecimento das culpas, & 
reétidaô do Julgador 2 Falava com 
feu Divino Efpofo,dizédolhe muy- 

Mm tas 
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tas ternuras, fignificadoras daquel- 
la vehemente laudade, que rodaa 
vida lhe afhftira,anelando a fua pre- 
fença. Logo voltava os olhos do 
difcurio para a fuprema Rainha 
dos Anjos : & delcrevendo as fuas 
excellencias terminava as rafes cô 
elogios amorofos. 

738 Todasas fuas nefta occa- 
fjão tinhão femelhante emprego:& 

uando muyto,por fatisfazer à per- 
plexidade das Religiofas, que lhe 
a(hítiao, lhes diffe tres palavras, & 
(ao eltas : Vereis oque vay. Outra 
vez as repetio a hías Freyras, que 
logo entrárão na cella; para 4 todas 
preveniffem a efperança, por vens 
tura para ver, & admirar as muytas 
honras,& creditos q Deos havia de 
dar a efte Moiteyro ema morte de 
fua Serva. Tambem lhes advertio 
que fizeffem o que fazião, & no dia 
feguinte lhes perguntou fe haviad 
concluido a fuatarefa? Eltaera hú 
habito q as Religiofas em fegredo 
lhe preparavão para mortalha,con- 
fiderando q o da Serva de Deos era 
neceffario para fe repartir pelas pef- 
foas devotas, q pedião com muytas 
inftancias as coufas do feu ufo. Mas 
o Senhor, que tudorevelavaa elta 
fua fiel Efpofa , affim como lhe an- 
nunciou os applaufos, & venera- 
ções da fua virtude, tambem lhe 
defcobrio aquelles fervores da cari- 
dade. 

739 No Sabbado continuou 
com as demonftrações fobredittas, 
mas fempre cô os olhos fechados, 
para que as viftas do corpo não lhe 
divertifem as applicações do efpi- 
rito. Abrio-os porém na hora da 





mea noyte;& chamando a Relígios 
(a, que havia tomado a Cruz da fua 
affiftencia, fe deípedio della com 
aquella ternura,g coftuma moftrar 
hãa fantidade.obrigada. Chegou o 
Domingo,no qual folennizando as 
vifinhanças da fua dita, appareceu 
(eu roíto reveítido de hia bellela 
notavel. Aré o mefmo halito, que 
exhalava pela bocca, parecia relpi- 
ração de aromas preciofos ; & indi- 
ciava q no altar de teu coração of- 
fereciaa Deos holocauítos de lou- 
vor em agradecimento de fer che- 
gada a hora da fua partida. Vifivel- 
mente fe lhe diminuhiaõ as forças ; 
& ao paflo à a ungirão chamarão 
hãa Religiofa,que coftumava ler o 
Officio da agonia às moribundas. 
Efcuzou-feeíta, dizendo ĝa Serva 
do Senhor ja não eftava em termos 
de perceber a lição devota. Em fim 
refolveu-fe a vir obrigada de inftã- 
cias repetidas. Aflentou-fe junto à 
cabeceyra da cama; & querendo 
abrir olivro, pos nella osolhos a 
veneravel Madre com tal efficacia, 
que a Religiofa no mefmo ponto 
cahio com hã delmayo, & confef- 
{ou que fentira em feu coração taes 
effeytos de Deos, que naõ podia ar- 
ticular palavra, que não fofle em 
feu louvor, & de fua Serva. 

740 Cerrou outra vez os olhos, 
perfeverando na quietação de hum 
fono fereno, ao paflo que todas as 
Religiofas derivavão dos feus dilu- 
vios de lagrymas. Eraó improprias 
em razão da innocencia, mas lon- 
vaveis em ordem à perda, & muyto 
bem nacidas a refpeyto da fiudade. 
Chamarão aos Padres Cofeílor, & 

Cappelião 





Anto 
1935. 
Jean., 





Na Provincia de Portúgal 17. P 


Cappellão do Molteyro :efte Ihe 
cantouo Evagelho de Quinta fey- 
ra Santa; .no qual fe expendem: os 
extremos doarnor de Chrifto ema 
velpera: da {fua morte :cêremonia 
fanta, que ufa a nofla Ordem, imiz 
tando ao Serafim dos- Patriarcas 
feu Fundador, que em lemelhante 
occafião : pedio que lhe recitaffem 
elta Lição âmorohfmma. .Notem- 
poque fe cantava,começou a fuara 
Serva deDeos hiia humidade fe- 
melhante a oleo, da qual fe apro- 
veytarãoasafhftcres, enxugando-a 
nos lenços; : & depois. a eftimavão 
como particular reliquia; Acaban- 
do-fe o Evangelho naquellas pala- 
vras : Exemplum estima dei vobis, út 
quemadmodum. ego feci; ita E tos 
faciatis. E querem dizer: Eu vos 
dey exemplo, pa a quê obreis da mef- 
mia forte que ne vijtes obrar, paflou 
delta vida fuá ditofa alma emo pri- 
meyro de Dezembro de mil & feis 


centos &.oytenta & (eis, rendo cen- 


to & quatro annos deidade, & de 
Religião noventa, empregados to- 
dos no ferviço,& veneração da!Ma- 
geltade Divina. Cahio nefte dia 
aprimeyra Dominga do Advento, 
em q fereprefenta o do Juifo final; 
& foy mylteriofa acojuncção;porá 
fe nelle ha de elcurecerfe o Sol, em 
cujos rayos, & influxos* confifte a 
eloria,alegria,& opulencia do Mú- 
do;nefte fe ecliplou hã Aftro, que 
com perennes reflexos' de fantas 
obras,& maravilhas raras accumu- 
lou creditos, grangeou eftimações, 
& deu nome veneravel ao Orbe 
defte religiofoMofteyro.Erão oyto 
horas da noyre, triftiflima para os 
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at Lio. IM. Cap: XXXVI 411 


corações das Freyras na conlidera- 
ção de tão grande perda;masalegre | 
para os Anjos no recebimento de 
tão ventirofa alma. a! 
vc741  Notaveis foraô no mefmo 
inftáre as confuíGes das vozes: porá 
pretendendo todas as afiftētes can- 
tarlhe o coftumado Refponfo dos 
defuntos, hiúas entoavad Te Deum 
laudamts ; outras a Antifona das 
Santas Virgês: Veni fponfa Chrifti. 
E por conclufao fentião em faas al. 
mastaes impulos, & nenhíia acera 
tou-com as orações, que fe dizem 
pelos que morrem no Mundo, mas 
todas com os-Canticos,que fe dedi- 
cão aos q vivem eternamente com 
Deos. Semelhante foy a inquieta- 
ção,q motivou apiedade de híias,& 
outras, defpojando a cella de quan- 
totinha. Naô perdoárão ao vene- 
ravel cadaver, porá o deyxárao to- 
talmente defpido, & quando muy- 
to coma cubertura de hum lençol. 
O leyro fe desfez em Cruzes pe- 
quenas, para fatisfazer as fupplicas 
dos particulares,& a cama em reta- 
lhos para'o mefmo fim: Cortárão- 
lhe os cabellos;& paffando o fervor 
á impiedade,: tambem intentárão 
ttrarlhe os dentes ; maso Ceo não 
o permittio.Ultinamére foy amor- 
talhada a Serva do Senhor. em o 
habiro que fe havia difpofto, porte 
repartir tambem o proprio habito, 
como havemos dito. ` 

- 742 Acodio logo na fegunda 


feyraaelte Moltey ro tanta nume- 


rofidade de povo, acclamãdo a vir- 
tude,& defejando ver ofanto cada- 
ver; que occupada a Igreja, & ofen 
grande patio, ainda eftavão as ruas 

Mm 2 cheas 





Anno 


29- 
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‘cheas de gente efperando-occafiad 


de entrar: Taes forad os concuríos 


«de tresdias; (não obftáte principia- 


rem de madrugada;: & eltarem a- 
bertas as portas da Igreja atcasoy- 
to,& novehoras da noyte ) que ini 
fallivelmente fuccederião muytas 
mortes, fe Deos não concorrera'co 
o feu favor, refpeytatido a caufa: 
Tambem feívio de grande obfta- 
culo às inquietações 'a alhftencra 
da Relação com todos os feus Ofh- 
ciaes, 8 não menos a authoridade 
dos principaes fugey tos da Cidade; 
como erão o Bifpo,: o! Almirante 
MÒr,& Ontros, OS quaes tomavãoas 
portas,dando lugar nas entradas; & 
expedição nas fahidas. >- -7> 
-© 743 Puferãooveneravel corpo 
em hã maufoleo levantado, & con- 
tiguo àgrade do Coro. debayxo; 
para qa devoção confeguifle facil- 
mente ó frutto de feus délejos. Não 
faziad as Religiofas. outra confa 
mais q tocar melle fucceflivamente 
Cruzes, Rofarios, & prendas, cõas 
quaes 'fe idavão. por fatisfeytos a- 
quelles, q nãoas tiúhao do Ífeu ufo. 
As mefimas enviava6 ds Freytas de 
rodos os Molteyros: da Cidade, - & 
(ômenteicom ocontaéto fe davao 
por muyto contentes.” Nao parava 
Jobre o cadaver. coufa que pudefle 
fervir de reliquia; nem as melmas 
flores de feda de tres capellas;; & 
palmitos lhe deyxaraó ; cortavão- 
lheas unhas por inftantes, & que- 
rendo fazer o mefmo nos dias fe- 
.guintes;as achárão crecidas. Afim 
o juráraô no Proceflo,q fe tirou por 
authoridade do Ordinario. Por or- 
“dem do mefmo examinárão o efta- 


f 


ta da Ordéméde $. Praneifio,* > 





do do corpo quatro Medicós, ( dos ont 


quaes era hum o Doutor: Antonio 
Monraô, Léte de Prima ema Uni- 
veríidade: de -Coimbra ) & dous 
Cirurgiões. "A charão-no-taô mani- 
vel, & flexivel, como fe eftivera vi- 
vo. Affentarão-no em oferetio, 
abriraõ:lhe a bocca, '& olhos, & 
fe fecharaõ per6, cómo; feeftivera 
animado. .Lambem.vierad:pinto- 
res & fazendolhe tres retratos, ne- 
nhuin fahio conforme com'o origi- 
nal. Aflimo devia permitrira Ma- 
geltade foberana, para g entendefte 
a terra qreraô muytó detmayadas 
as fuas cores para imitarasdo Ceo. 
744 ' Tresdiaselteve patente; 

& naeftancia referida, na qual a 
Cidade a'defejava mais tempo,para 
lograr nellecom mais vagares efte 
enleyo da fua devoção ; mas atten- 
dendo-fe aos difcômodos do Mol- 
teyro,& defvelos dás Religiolas; as 
quaes de dia, & denoyte lhe afl- 
tão, fe determinou que no terceyro 
lhe deffem fepultura.. No primey- 
ro fez Pontifical o Bifpo, & prégou 
o Padre Fr.Gafpar da Eftreila,filho 
defta Provifrcia, com grande acey- 
tação detodos os circunftantes. O 
fegundo correu por conta da Com- 
munidâde do noflo Convento, a 
qual com aafhftencia dos Religio- 
(os detodasas Ordens que ha nefta 
Cidade, lhe celebrou as.exequias 
com oftentação plaufivel. No ter- 
ceyro dia fizerao as Religiofas def- 
te Molteyro as fuas com femelhan- 
te apparato. E querendo dar lepul- 
tura ao veneravel corpo; lhe beyja- 
rað todas a mão; & fora taes os 
roubos devotos nefta ultima delpe- 
sy tida, 








i 4 j 


I 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. III.Cap. XXXIX. 413 


Anno dida, novamente o amortalharão 


em hum lançol; porque o fegundo 
habito levou o fim do primeyro. 
Mas feria difpofição Divina, para 4 
imitafle a Chrifto morto quem 
tanto chorava, & gemia nas lem- 
branças da fua Payxão fagrada. 
Foy depofitado em hum cayxað de 
madeyra, & efte metido em outro 
forrado de tela azul no interior, & 
branca no exterior, guarnecida cô 
trenas de ouro,& prata ; cuja chave 


guardão as Madres Abbadeflas, 


como joya digna de efpecial efi- 
mação. Succedeu porém hum no- 
tavel defcuy do,q ao depois fe attri» 
buhio a myfterio;porque a enhãa 
pefloa lembrou lançar cal fobre o 
cadaver, ou fazerlhe algãa outra 
diligencia das q fe coltumão exe- 
cutar nos corpos defuntos : mas 
allim como eftava o introdufirão 
nos cayxões fobredittos. Efconde- 
raô-fe eítes em híia cova, q fe abrio 
junto à Cappella do Senhor dos 
Pafios,& tem efte epitafio. 


Debayxo defta fepultura efa enterrado 
0 corpo da Madre Leocadia da Con- 
cenção , que falecen no primegro de 
Dezembro, ano 1686. 


Era efta Serva de Deos de eftatura 
proporcionada, tinha o rofto com: 
prido,& alvo ; os labios muyto ver- 
melhos, & os olhos engraçados, 
Era muyto ayrola,& afleada ; agra- 


: davel na converfação, por fer dif- 


creta,& benigna. Sobretudo tinha 
as afliftencias da Graça foberana, 
cujos rayos a fazião fermofa, & 
aceyta na prefença de Deos, & dos 
homens, 





CAPITULO XXXIX. 


De algas notabilidades milagrofas, 
com q o Ceoillufiroso nome defta 
veneravel Madre depois de 
fen falecimento. 


745 E houveffemos de 
efcrever quanto refe- 
reo agradecimento de numero(as 


creaturas, que alcançãra6,& ainda 


IV. Part. 


hoje confeguem de!pachos favora- 
veisnotribunal da Piedade fupre- 
ma, interpondo os merecimentos 
da veneravel Madre, ferianecela- 
rio hum campo muyto efpaçolo, & 
taô dilatado como o deite volu- 
me. Mas para fatisfação do noffo 
argumento bafta fazer memoria 
dos facceffos,ĝ aconteceraõ na fua 
morte até adepofição da fepultura. 
746 Notempo em que eftava 
expolta ao povo, era tão grande o 
concurfo delle, q por mifericordia 
de Deos não fuccederaô mortes, 
como havemos dito. Efte mefino 
amparo achon vifivelmente híia 
mulher, a quem o aperto da gente 
occafionou hum accidente mortal. 
Mas acodindo huns Religiofos à 
fonte dos remedios, imploráraS: a 
Clemencia Divina,& tocando jun- 
tamente a enferma com hü retalho 
dohabito da veneravel Madre, 2 
Mm 3 virao 








Anno 


o 
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viraó repentinamente livre do pe- aachou fem algum indicio. da ana 


rigo. 

747 Outra mulher moradora 
na rua dos Ferradores delta Cidade 
tinha hãa filha aleyjada de ambas 
as pernas, & de forre,q não lhe fer- 
viað mais q para inftrumentos da 
fua dor, & incentivos da propria 
defconfolação. Era igual a da mãe, 
a quem faltavão os bens temporaes 
para afhítir em todo o difeurfo da 
vida a húia infirmidade continuada. 
Mas ao paffo que fe achava fem as 
riquelas mundanas, relpládecia em 
fua alma hã fé muyto conftante 
nos merecimêtos da Serva de Deos, 
os quaes lhe foraô mais uteis, dog 
o podiad fer todos osthefouros da 
terra. Alcançou nefte Molteyro 
húa porçaô do feu habito, da qual, 
desfeyta em cinzas, fez à doente 
húa potagem tão falurifera, que no 
dia feguinte a vio andar por feus 
pés, & de tal maneyra bem: difpof- 
ta, como fe nunca tivera experimê- 
tado femelhante achaque. 

748 Maria Rodrigues mora- 
dora na Cordoaria defta Cidade 
tinha hfa criança com acabeça taô 
enferma, que nella não fe divifava 
mais que hãa grande copia de hu- 
mores feccos,8& medonhos. Varias 
diligencias tinha feyto, pretenden- 
do a eficacia dos remedios huma- 
nos ; mas Deos não quis que elles 
a tiveílem, porque a refervava para 
os meritos da veneravel Madre. Al- 
cançou efta mulher hãas flores,que 
(e tocaraô no corpo da Serva de 
Deos,& fervendo-as em azeyte,un- 
gio a cabeça da filha com tão mila- 
grofo effey to, à na manhã fequente 


tigua miferia. 

749 A MadreSoror Anna da 
Madre de Deos, que ainda hoje ex- 
ifte emo proprio Mofteyro, tinha. 
bum tumor ema junta da mão di- 
reyta; & parecendolhe que lucraria 
as melhoras defejadas; fe reconhe- 
cefe a Serva de Deos por Santa, 
chegou-fe ao feretro, aonde eltava. 
o corpo veneravel, & tocando nelle 
a parte offendida,proferiocomíigo 
eftas palavras. Eu vos refpeytarey 
como Santa do Ceo,fe me lrvrardes 
defte achaque. Não quiso Senhor a 
troco de hum beneficio deyxar em 
duvida a gloria de fua Serva, & ref- 
peytando os feus merecimentos, 
permittio que efta Religiola nodia 
feguinte fe achaffe livre daquelle 
tumor. A vilta deita merce evidê- 
te não tinhaô difculpa os defmayos 
da fé,nem a Religiofa a teve, duvi- 
dando ainda que foffe a Serva de 
Deos medianeyra do feu remedio. 
Mas por iflo o mefmo Senhor lhe 
moftrou o defengano diante dos 
olhos, querendo que lhe nafceffe 
outra vez oinchaço. Conheceu a 
Madre o feu erro; & proteftando 
fegunda vez o reconhecimento da 
fantidade com deliberação perma- 
nente,fe chegou ao corpo, & conle- 
guio a melhora; ficando tão conf- 
tante na execução da promefla,que 
ainda hoje he inceflavel pregoeyra 
de fuas raras virtudes, & maravi- 
lhas. 

750 Semelhante repugnancia 
fentia em feu coração a Madre So- 
ror Angela Micaela, Não duvida- 
va que a Serva de Deos fofle Reli- 
giofa 





Reco 
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Anno glofa veneravel, & grande amiga 


daquelle Senhor ; porém eftranha- 
va como excefivas as demonftia- 
ções q fe faziaô na fua morte, Efte 
erao feu parecer, & nunca faltarão 
femelhantes em quãto os corações 
humanos confetvarem a fua dutefa. 
Com aquella imaginação entrou 
no Coro de fima, aonde eftà collo- 
cadaa Imagem milagrofa do Ecce 
homo,que a veneravel Madre man. 
dara fazer por fuas induítrias : & 
pondonella os olhos, de repente 
lhe deu hum tremor taó forte, que 
cahio por terra, dizendo muyras 
vezes ( mas ja com os fentidos per- 
turbados ) Leocadia Santa, Leoca. 
dia Santa. Confeffou depois efta 
Religiofa que não podia averiguar 
o principio daquelle cafo ; & que fó 
lhe lembravão as contradições que 
tivera,& juntamente híia força que 
fentira dentro em feu coração, a 
qual com grâdes inftancias, & vio- 
lencias a obrigava a dizer Leocadia 
Santa. Della maneyra coftuma 
Deos muytas vezes curar o acha- 
que da indevoção em quem faô 
mais effeétivos os remedios do caf. 
tigo, que os das evidencias de ma- 
ravilhas. Ficou fendo efta Religio- 
fa empenhadifima nos applaufos 
da Serva do Senhor: & não he apri- 
meyra vez queos Saulos repugnan- 
tes ficaraô com as quedas Préga- 
dores eminentes. 

751 Diferente erao concey- 
to da Madre Soror Maria de Be- 
lem; mas por iflo confeguio com 
muyta facilidade os fruttos da fua 
fé. Tinha efta Religiofa ha perna 
enferma de forte, que não podia dar 


hum fo paflo, fem fe valer de arri- 
mo. Mas chegando-fe ao fanto 
cadaver, achou a melhora que pre- 
tendia, ficando livre da queyxa, & 
muyto obrigada aos meriros da ve- 
neravel Madre Leocadia. O mef- 
moeffeyto falutifero experimétou 
a Madre Soror Marianna dos An- 
jos. Padecia na garganta hum mal 
taô horrivel, que em cada boccado 


que comia, fe lhe reprefentava ò 


pavor da morte, porq a fuffocava, 
impedindolhe os alentos da refpi- 
ração. Porém tanto que recorreu 
ao valimento da Serva de Deos, lo. 
go efte Senhor a melhorou deto- 
dos aquelles fuítos, ficando coma 
garganta livre, & com as vozes 
promptas para o louvar nefa fna 
Bemaventurada. 

752 D. Francifca de Vilhena, 
mulher do Almirante mòr defte 
Reyno, fentia hia rigorofa efterili. 
dade, não havendo Santo de nome 
milagrofo, a cuja interceffað naõ 
recorrefle,pedindo o remedio à fna 
mãgoa, Mas Deos, que refervava o 
defpacho deltas fupplicas, para ac- 
cumular refplandores à fama da ve- 
neravel Madre, efberou que che- 
gaffe a morte deíta, na qual entran- 
do no Mofteyro aquella Fi dalga,& 
afhiftindo junto a feu corpo, reno- 
vou as deprecações que coltumava 
fazer aos Santos, porém com ven- 
turofa refultancia, & tão felis,que 
alcançou mais do que pretendia : 
efperava hum filho, & concebeu 
dous. 

753  Finalizaremos efta rela. 
ção com hum cafo, que fuccedeu 
aos olhos do Mundo, para á todos 

lembrados 














Anno 


ao 
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lembrados das maravilhas de Deos 
o louvem em feus Servos. Eltavao 
para defcarregar as mercancias do 
Brafil os navios da Frota, & para 
effe effeyto chegados ao cais defta 
Cidade, como coftumão : quando 
hãa enchente do rio Douro repen- 
tina, & arrebatada pos fobre elle 
hãa das embarcações com perigo 
certo de outra,que lhe ficou debay- 
xo ao defcer das agoas, & tambem 
com infallivel deítroço das cir- 
cunftantes,fe aquella cahifle.Muy- 
tos remedios fe aviað mas nenhum 
delles aproveytava, porque anao 
eragrande, a cargaigual,as agoas 
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fobre o cais ja hiaô faltando, & fo- 
brerudo molftrava-fe a delgriça 
mais poderofa do que as forças, & 
induftrias dos intereflados. Recor- 
rerão ultimamente a efte Mofteyro 
pedindo híia prenda da Serva de 
Deos. Derao-lhe as Religiofas hã 
retalho do feu veo, & applicadoao 
navio que eftava fobre o cais, efte 
monte pefado, como fe fora (enh- 
vel, fe foy defviando logo com tan- 
ta fuavidade, que em nenhãa coufa 
prejudicou ao que eftava debayxo 
delle, ficando todos livres do te- 
mido naufragio. 
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DES. FRANCISCO 


NA PROVINCIA DE-PORTUGAL. 
QUARTA PARTE: 


“LIVRO QUARTO. | 


AR GU M EN TOS 
EFERE as eleyções de quatro Minifiros Provintiues: os principios, ES noticias definco 
>| Mofieyros, » Expóem as virtudes de “oytenta C, tres Religãofas, O Religiofos : as de duas 
ferventes, & haa fecnlar veneravel. Menciona os progrefios de bum Miniftro Geral ; os de 
dous Bifpos,O os de hum famofo Theologo enviado as Concilio Tridentino, Faz lembrança ; 
de copiofas maravilhas celeftes; opparições notaveis, cafos affombrofos; cnfeigoss ruinas » peffesy incense $ 
„dios, O ontras notabilidades raras. a N 


“ORIGEM, E MEMORIAS DO MOSTEYRO DO ESPIRITO 
pd. Santo de Torres. novas. . a bed 
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| CAPITULO |. 
Referenifa gens Juccefos do Mundo’, EF fe trata da nacimento 


>- 








defia Caza, 
f | pA è 
ANa] O anno de mil & nautragava entre e pavorofas tem- 
AN Ve quinhentos & trin- peltades a nofla Religião em o 


AN} Cu i ta & feis(aquemos: Reynode Inglaterra, excitadas c6 
1h Portuguezes cha- o Scifma principiado no anno ante- 





ANE RS] maradannó deSað cedente, do qual fe derivarão lafti- Des de 
š P.ls.e. 
to. 


Bras, por não ter mofas confequencias, mas felicifh- 
chovido até o dia defte gloriofo mas para os noffos Padres; q deraõ 
Santo,& refultar da mefma efterili- o fangue em reftemunho. da verda- 
dade ranta'copia de fruttos, & valia de, & foraô mais de duzentos os- 
humalqueyre de trigo hi vintem )  neftatorméta padecérão martyrio. 

x 755 No 





Anno 
1536. 
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755 No mefmo tempo, em q 
principiava naquelle Reyno a he- 
rcfa,defejava o noffo Chriltianifh- 


mo Rey D; João HI. confervar na 


fua Monarquia os'bons:coltumes, 
para cujo effeyroconleguio do Sü- 
mo Pontifice Paulo,tambem Ter- 
ceyro do nome, a ihltituição do 
Tribunal do Sãto Officio na forma 
que hoje perfevera;fendo primeyro 
Inquifidor. Geral-o, devoto Padre 
Fr.Diogo da Sylva, Francifcano,da 
Provincia da Piedade, o qual de- 
pois fe alentou na Cadeyra Primãs 
de Braga. No proprio anno foy 
tambem collocado fegunda vez na 


de Miniftro defta Provincia dePor- 1 


tugal oilluítre Religiofo Fr. Vafco 
Cortea,cuja memoria fanta deyxa-. 
mos elerirta no anno da fua promo- 
çao primeyra,& agora fomente de- 
clararemos q fuccedeu efta fegun- 
da a dezaífeis de Janeyrodo prefen- 


não fe atreve a lançar mad de femer 
lhantes noticias. Por outra parte fe 
oppõem a falta total que achamos 
dellas no Archivo delta Caza; & | 
defta forte vimos'a concluir, q não . 
ha certefa algãa infallivel da fua 
fundação, porq não ha Brevesque a, 
affirme; nem Provifadreal qa ma~ 
nifeíte ; cujas letras lað as colunas, 
em que drdinariamente fe eftabele- 
ce o edifício da nola verdade. Pelo 
que iremos contormândo'com ella! 
algas conjecturas, q nos parecem 


* mais verifimeis q as opiniões dos 


Hcrittores ; & delta forte alnare- 
mos o exordio defte Mofteyro,pois-- 
we nos falta'a infallibilidade dos 

fhis principios.” ` 
757  Osdefta nobre Viila tra- 


fem de muyto longe a fua antigui- 
dade, fe he verdadeyra a de trezen- 


tos & oyto annos antes davinda de 


Chrifto, ĝalguns Aútores lhe alh- 50r | 


Arch do te amoeno Convento de S. Fran- - nað: Forão feus fundadores os Cel- Deferip. 
pet s cifeó da Cidade deLisboa. - Neftã - “tas ennobrecêdo-a de edificios,am- “ #0 


Daç.4:É» ca na fua Chronica. Emalgúsma-  & cento & quarenta & oyto. Mas 


3.6 24 


mefma occaiao occorrem as noti- 
cias do Bifpo de Tiberiadis Fr. Ri- 


cardo da Gama, cujo fobrenome ' 


declara o feu nacimêto Portugues, 
Scpor tal o reconhece o Padre Da- 


nufcrittos achamos que profeffara 
nefta Próvincia,mas nenhã efcreve: 
as acções;& propreilos da fna vida; 
a qual ainda nefte anno perfeve- 
tava O vote 


PR 


756 Nelle fe delinearão os pri- 
'meyros fundamentos ao Molteyro 
“do Efpirito Santo de"Torres novas, 

cuja origem relataô algis: Autores 
com termos tão abbreviádos,& du~ 
vidofos, q o difcurfo os eftranha,& 


A. o > 


> Cape 31. 
parados de fortiflimas torres, em as JÁ 


HATI. 


quaes depois fe defenderão osMou- Zf P. 4. 
` ros, refiftindo às armas do inclyto parar 
- | 


TITELE 
Monarca D. Affonfo Henriques, Lizet: 
quando lha tomou no anno de mil e 
| Pg. ligo 
- c. 18. 

voltando a recuperalla o barbaro 


exercito de Miramolim'Aben Jo- 
leph no de mil & cento & noventa, 
a deftruhio,& lançou por terra, em: 
cujas ruinas-erigio a G hoje exifte 
ElRey D.Sanchol. E porá reedi- 
ficou tambem as fuas rorresno lu- 
gar das antiguas,por ventura nafce- 
ria defte tempo ofeu.nolme de Tor- 
res nóvas. Nellas fe alinalon o 
animo Portugues na pefloa de Gil 
Paes 





Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV. Cap. 1. 419 


Anno Paes natural de Santarem, quando 
1536. detendiaelta Villa por parte del- 
Rey D.Fernando contra ElRey D. 
Henrique de Caftella, querendo 
antes ver morto diante dos olhos 
hum feu filho, do que incorrer na 
affronta de pouco fiel ao feu Rey, 
entregandoa Praça, que fuítentou 
com valor infigne. Eftà plantada 
no Arcibilpado de Lisboa em fitio 
plano,hfia legoa diftante do famofo 
Tejo, & finco da fobreditta Villa 
de Santarem. Fie abundãte de frut- 
tos,os quaes favorecem as agoas de 
hum rio q por ella difcorre ; pofto- 
que em certas occaliões ficão mey- 
to bens compenfadas as fuas fertili- 
dades com os effeytos nocivos que 
fe derivão de feus vapores. Tem 
criado fugeytros iliuftres em letras, 
entre os quaes por fua fingularida- 
de fe eterniza na fama o nonie de 
Lnifa Sigea, mulher preclara em 
diverlas erudições, & faculdades, 
Efta efcreveu húãa carta ao Summo 
Duart. + Pontifice Paulo II.nas linguas La- 
Nm. tina, Grega, Hebrayca, Caldaica, 
m e de 8 Arabiga: à qual refpondeu o Vi- 
ontingo 
Jardim gariode Chrifto com hum Breve 
de Porte cheyo deapplaufos, & favores efpi- 
NAMILI. . aA . 
Monarg. tituaes. Não fatisfez defta forte S. 
Laj, P.s. Gregorio Magno a outra q lhe en- 
"16.63 viou híia fenhora Romana em idio- 
ma Grego, antes eftranhou muyto 
que os fugeytos eftimaflem mais as 
linguas de outras nações, do q a fua. 
Era Luifa SigeaDonzella da Infan- 
ta D.Maria filha delRey D. Mano. 
el, em cujo ferviço tambem aftia 
outra irmã fua, chamada Angela 
Sigea, igual no engenho, mas fupe- 
rior na Mufica, em q fe conftituhio 


eminente. Nelta mefma Villa na- 
ceu oilluftre Padre Fr. Bernardino 
de Sena, Varão de tanta fufficien- 
cia,q depois de fer Provincial defta 
Provincia, foy Miniftro Geral: de 
toda a Ordem Setafica, & ultima- 
mente Bi'po de Vifeu. Nefta terra 
tambem fe vio aquelle admiravel ,,. k 
calo referido em a Segunda Parte ser. P.2. 
defta Hiftoria, no qual moftrou a 466-5. 
Mageítade Divina o muyto q hon- 
rava os merecimêtos de Santo An- 
tonio, declarando comas vozes de 
hum prodigio quanto devião fer 
veneradas pela devoção dosCatho- 
licos as fuas virtudes. Ultimamête 
para'gloria defta Villa,he fufhcien- 
tiflimo brazão o fenhorio que della 
teve a Rainha Santa Ifabel, doqual |. 
lhe fez doação ElRey D.*Dinis feu 12 

çI yu. de Santa 
marido no anno de mil & trezentos Clara de 
& quarenta & dous, que fey no de Eneas 
Chrifto de mil & trezentos & qua- 
tro, o qual: pelos tempos adiante 
paffou à caza de Aveyro como to. 
dos fabem. 

758 Na entrada defta Villa 
pela parte do Sul apparece o Mof- 
teyro, de q tratamos, fazendo fren- 
teârua, que lhe fica da banda Oc- 
cidental,& cingido pelo Oriente cõ 
o rio a fima declarado, cujas de- 
marcações fazem a efte domicilio 
mais eftreyto do que pedia ocom- 
modo das Religiofas, que vivem na 
fua claufura. Dizem tres Autores EIA 
Gonzaga, Uvadingo,& o do Agio- $14. 
logio Lufitano, q huma Freyra da Uukd. E 
Ordem de N. Padre S. Domingos tds 
em companhia de quatro mulheres 48%. 
feculares lhe dera principio, reco- °” 
lhendo.fe em hãas cazas contiguas 
à Cappella 


4 





= 


Anno 


1536. 
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à Cappella antiquiflima do Efpirito 
Santo, q eftava no lugar em q hoje 
exiltea Igreja defte Molteyro; & 
que delcjando aliftarle na milícia 
de N.Patriarca Serafico, dera obe- 
drencia ao Padre Fr. Mathias Pro- 
vincial da Terceyra Ordem; cuja 
Regra profeçaô as Freyras defta 
Caza. Contra pareceres tão cofor- 
mes não tem o noflo difcurfo liber- 
dade para contradizer aquillo mef- 
mo q parece oppofto à boa razão ; 
efpecialmente faltandolhe ( como 
havemos dito ) documentos ģ po- 
derião fervir de luz para manifef- 
tar a verdade. Com tudo ainda def- 
cobriremos algús nas mefmas fom- 
bras da duvida. mo 

759 Primeyramente acircunt- 
tancia da Fundadora nos parece 
paradoxa, não pelo refpeyto de fer 
de differéte Ordem, porque temos 
exemplo em outra do mefmo Infti- 
tuto, que concorreu naerecção do 
Mofteyro de N.Senhora do Couto 
da Terceyra Regra,como efte de q 
tratamos ; mas por luccederé quafi 
no mefmo tempo os princípios de 
húãa,& outra caza: os defta no anno 
prefente de mil & quinhentos & 
trinta & feis, & os do Couto no de 
mil & quinhentos & trinta & nove; 
& daqui inferimos a equivocação 
da Madre Soror Maria do Salvador, 
que elcrevena memoria donde fe 
derivou o engano de todos,alludin. 
doella a efte Convento de Torres 
novas o que fuccedeu naquelle do 
Couto, & fazendo de hia Funda- 
dora duas, ou attribuindo a ha 
dous nomes, & duas fundações, 
chamando D. Branca à mefma que 





fe nomeava D.Violante de Soufa,ĝ 
foy a do Couto, & era Religiofa do 
Mofteyro das Donnas de Satarem, 
cuja vifinhança cô efta V illa daria 
també caufa à quelle engano. Tam- 
bemnos parece alheyo da verdade 
dizer o ultimo dos tres Autores, fe- 
guindo a relação referida, que efta 
Fundadora imaginada era tia do 
Arcibifpo D, Fr. Aleyxo de Mene- 
zes porque não he crivel que híia 
Religiofa defla qualidade empren- 
defle híiia erecção tað pobre, & 
deyxafle o leu Mofteyro, para re- 
colherfe em húias cafinhas humil- 
des cô quatro mulheres feculares ; 
porq ainda que o feu efpirito ane- 
lale abatimentos, os Condes de 
Cantanhede feus parentes naô ha- 
viaô de confentir em tal emprefa, & 
fe apermitiflem havião de alentalla 
com feu favor, & defpefas:& de ne- 
nhãa confa deftaş achamos notici- 
as. Igual nos parece o engano d 
mefmo Autor,efcrevendo q derão 
logo obediencia ao Padre Fr. Ma- 
thias Provincial da Terceyra Or- 
dem,porg efte Prelado governon a 

fua Provincia pelos annos de mil & 
quinhentos & feflenta &tres, no 
qual tempo ainda não tinhaõ vindo 
do Mofteyro de N.Senhora da Ri- 

beyra para efte as primeyras dire- 

toras, & Meftras efpirituaes. Efe 

a iniaginada Fundadora D. Branca 

deyxou a fua Religião para edificar 

efte domicilio, & profeçára Ter- 
ceyra Regra, muyto fe lhe dilaton 

o logro da fua efperança. Ultima- 

mente concluimos, q o Padre Uva- 

dingo feguioo parecer de Gonza- 

ga, como fe ve em todas as fnnda- 


ções 
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bretodos'o Padre Meftre Fr. Ma- Zif.se 


ções de que trata, & efte efcreveu o 
feu por híia relação, que lhe man- 
daraó delta Provincia, da qual fe 
aproveytouo Autor do Agiologio, 
& he a mefma que a fima diffemos, 
cujo origina] temos em noflo po- 
der, & nella achamos eítes erros; 
femelhates a outros innumeraveis, 
de que foy origem a pouca noticia 
dequema fez,ou os Prelados q não 
elegerad fugeytos proporcionados 
para femelhante emprefa; de que 
relultarão tantas equivocações, co- 
mo achamos a cada paffo'em Au- 
tores de rãoslluítre nota, como fado 
Gonzaga,& Annalifta. 

760 Ocaminho mais feguro, é 
fe deve feguir neíta fundação, he 
queo feu nacimento foy como o 
de muytas cazas religiolas; prin- 
cipiando em recolhimentos de pef- 
fóas amigas de Deos; pelos tempos 
adiante com à boa opinião de luas 
vidas forão adquirindo forças para 


melhorar de fortuna, & fubir 20 


eftado de mayor perfeyção: Conf- 


ta-nos q exiftião nelle algas Bea: 


tas Terceyras; cujos nomes erað 
Violante da'Conceyção, Jeronyma 
da Cofta, Catharina de Santa Cla- 
ra, & Maria de Jefu, as quaes eraõ 
governadas pelos noflos Padres da 
“Terceyra Ordem. Masfeeftasfo-. 
rao as q fundarão o recolhimento; 
ou fe elle trafia “de mais longe a fua 
origem;,tem muyto que averiguar, 
Ja dilemos gefta Villa era da Ra- 
inha Santa Ifabel. Tambem não ha 
duvida,g efta illuftre Rainha rranf- 
ferio para ella hum recolhimento, 
que havia inftituido em Coimbra, 
como dizem varios Autores, & fo- 


IV. Part. 


4i 


noel da Efperança na Segunda Par- 
te defta Hiftoria ; ultimamente he 
fabida a entranhavel devoção, que 
Santa Iabel tinha ao Efpirito San- 
to,o qual lhe appareceu eftando em 
Alanquer, aonde erigio o teniplo 
milagrofo, q dedicou ao feu nome, 
& culto, inftituindo em feu louvor, 
& applauloas teítas, de que ainda 
hoje feachão veítigios. Pelo que 
fendo antiquiflima, como diz Gon- 
zagã;a Cappella do Efpirito Santo, 
que» deu nome»a efte Mofteyro, 
bem fe pode formår hãa conjeétura 
proporcionada cõa razão, & ima- 
ginar q efta Ermida, & cazas conti- 
guas-a ella feriao fabrica da Rainha 
Santa, ('que tambem era filha- dá 
Terceyra Ordem) ou ao menosre- 
liquia do recolhimento,g ella havia 
fundado nefta Villa, o qual fe reno- 
vatia nefte anno; fujeytando-fe as 
recolhidas mencionadas à direcção 
dos- Prelados da mefma Ordem 
“Terceyra, em chja-adminiftração 
permanecérão até o anno de mil & 
quinhentos & feffenta & oyto,. no 
qual por mandado do Papa Pio V. 
deraô. obediencia à Obfervancia 
todoósos Molteyros de Freyras: da 
fobredirta Ordern; fendo Executor 
o Gardial Infarite D. Henrique, & 
Provincial defta Provincia o Padre 
Fr: Balthazar Curado. = > 
= 261 Pelosannos de mil & quis 
nhentos & fectenta & feite'era pri. 
meyra Abbadeffa neíta Caza aMa- 
dre. Soror Mecia -de -Azevedo, -a 
principal das tres Fundadoras efpi- 
rituaes, q vieraô da Ribeyra plan- 
tar nella os eftylos religiofoss:Foy 
n nove 


2. Led ho. 
Ci1 6.4. 
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nové annos Prelada, & efta certefa 
nos abre caminho para dizer á vie- 
ra no anno fobreditto de mil & qui- 
nhentos & felfenta & oyto, em que 
ete Domicilio deu obediencia à 
noffa Provincia. Foraô fuas com- 
panheyras a Madre Soror Leonor 
da Payxão, que voltou parao feu 
Molteyro, & a Madre Soror Vero- 
nica Delgada, a qual defejando vi- 
ver totalmente efcondida, foy aca- 
bar o reftante do feu deiterro em a 
claufura de Montemor, aonde fize- 
mos della acômemoração,q reque- 
riaô as fuas virtudes. Mas fe aquella 
Cômunidade confeguio a boa lorte 
de lograr hãa tão illuftre Serva do 
Senhor, como foy a Madre Soror 
Veronica Delgada, não.ficou de- 
vendo muytoaeltade Torres no- 
vas, porque lhe mandou outra per- 
feytifima , afim na obfervancia 
regular, como nas prendas, de que 
o Ceoa dotou para fervir ao Elpofo 
Divino com grande fatisfação de 
fenagrado. Chamava-fe Soror La- 
bel: de Magalhães. Era excellente 
Mufica, & o feu zelo no enfino de 
todas admiravel. Foy muytosan- 
nos Vigaria do Cero, & deite exer- 
cicio fanto achamou o Altifimo 
para afruição das:Angelicas melo- 
dias;como fe entendeu de fuas ope- 
rações virtuofas. “Das Abbadeflas, 
que logo fe forão:feguindo a Soror 
Mecia de Azevedo,remos fomente 
noticiada Madre Soror Leonor das 
Chagas, a qual tarnbem o foy'-no 
Mofteyro de Abrantes, concorren- 
dona {ua fundação em companhia 
da Madre Soror Maria dos Irmo- 
gentes fua irmã. - 
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Co TA O A 


De algtras notabtlidades fuccedidas 
nefte Mofteyro, EF dos Bem- 
Jextores, 4, 0ajudarad com 
fuas efmolas. 


Ntes q entremos a 
referir os progrefos 
da fantidade faremos menção de 
alguns acontecimêtos prodipgiolos, 
que ordinariamente fa6 clamores 
da Providencia,& Piedade Divina, 
folicitado a reducção dos corações 
humanos, ou ao menos pretenden- 
doaperfeverança nos bons coftu- 
mes,os quaes fuppomos em todas as 
creaturas Religiolas. Tal fe repre- 
fenta hõa facratifima Imagem de 
Chrifto crucificado collocada na 
Igreja defte Molteyro em o Altar 
collateral da parte do Evangelho; 
a qual tendo de antesa cabeça com 
taô pouca inclinação, que fe via feu 
rolto Divino do Coro de fima, o 
vay dobrãdo para o peyto de forte, 
que jahoje mal fe divifa do Coro 
debayxo. Não procede ifto de alí 
gum defeyto da materia, & nefta 
mefmacertefa fe funda'a evidencia 
da maravilha. Porém.a fua obfer- 
vação, q heuniverfal neta Comu- 
nidade,não fabemos fe produfirã os 
effeytos,q fentia a Alma fanta,quá- 
do o Senhor lhe voltou o rofto? 


262 


Não queremos dizer q as fuas Ef. Cam.s.6. 


pofas lhe negão as entradas no co- 
ração, como fez aquella, quando 
elle aprerêdia. Com tudo não igno- 
ramos que, feo apartar Deos a fua 
face pôde fer acção: de mifericor- 


“dia, 
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Anno diacomo David confiderava, tam- dia defte feu Medianeyro com de- 
6. bem pode fer final de fentimento, votos applaulos. 





ou de vingança, como Salamão di- 
zia ; & de qualquer forte devem as 
Religiofas com os feus procedimê- 


n 3+ tos jutificados implorar as atten- 


ções daquelle Senhor piedolo, a 
quem reprefenta elta Santa Imagé, 
: 763 Outraantiquifima de S. 
Roque, mas pintada em hñ paynel 
demadeyra, & quafi fem femelhão 
ça, lançara6 as Religiofasno fogo; 
para q a taboa não fervifle emalgã 
miniíterio profano. Porémo Om: 
nipotente, que pela interceffao do 
Bemaventurado, a quem figuravão 
aquellas fombras, havia de difpena 
far copiofos favores a efte Moltey- 
to, neíta occafião quis defpertar a 
devoção das creaturas, moftrando- 
lhes com as vozes de hum prodígio 
a muyta aceyração q fempre fizera 
dos merecimentos defte feu Servo. 
Redufio-fe toda a fogueyra acin- 
zas; ÍO o retrato milagrofo ficou 
fem algum final do incendio para 
fervir de refugio a muytas enfermas 
que nelle achão o remedio de feus 
males. Húa Religiofa,que ja tinha 
por certo ficar aleyjada de híia per- 
na, da qual os Cirurgiões tiravão 
offos, & eltava apoltemada fem al- 
gtim indicio dereparo,o achou no 
valimento defte Santo, venerandoo 
nefta fua Imagem.Outra que fentia 
rigorofos aceidentes,cófeguio a de- 
fejada melhora, implorando o feu 
natrocinio,& co tanta felicidade, 
ainda hoje perfevera no logro da- 
quella ventura:mas por iflo-mefmo 
obrigada, ' & agradecida fe delem- 
penha todos os annos;celebrando o 
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764 Muyto differentes torað 
as confequencias de outro aconte- 
cimento lamentavel, q efta Comu- 
nidade ainda hoje recorda com la-' 
grymas fentidifimas,& na occafião 
delle chorou,expondo a fua dor cõ 
muytas demonftrações de peniten- 
cia. Tudo pedia a notabilidade do 
tucceflo, o qual deyxamos em me- 
moria, para que feaproveyte defte 
defpertador em fuas operações a 
devoção religiofa ; advertindo que 
os enfeytes,& armações,de å Deos 
mais (e obriga nas folennidades dos 
feus myfterios, faô as virtudes, & 
aceyos das confciencias de fuas Ef- 
pofas; & não as q le fazem muytas 
vezes para fatisfação dos olhos das 
creaturas. No anno de mil & feis 
centos & oytenta & nove em dia 
da Afcenfao de Chrifto, eltando 
collocado o Santiflimo Sacraniêto 
da Eucariítia no throno do Altar 
mor,& efte adornado ricamente co 
figuras veítidas de preciofas telas, 
& cortinados de muyto valor, ate- 
ou-fe o fogo de híia vela noalgodão 
das nuvens,q no mefmo throno. fe 
fingião,com tanta vehemencia,que 
tudo fe abrazou; & redufio a cin- 
zas. Mas elta defgraça não feria tao 
fenfivel, fe o Padre Confeflor pude- 
ya,como intentou; livrar do incen- 
dioa Cuftodia;em q eltava expoíto 
o Sacrolanto Pão dos Anjos. -Po- 
rém eftes Efpiritos celeítiaes,que fe 
deliciaô nos obfequios daquele 
Senhor, terião cuydado de livrar 
das châmas o Auguftifimo Sacra- 
mento, afim como hã dellego teve 

Noz para 
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para fuavizar os ardores da forna- 
ika aos meninos de Babylonia, & a 
mefma Providencia foberana de 
privilegiar o fobredirro retrato de 
S. Roque das voracidades do pro- 
prio elemento. Ainda aílim as Re- 
ligiofas attribnindo aos feus defey- 
tos à caufa de tão fenhvel fatralida- 
de, não fizerad femelhantes difcur- 
fos para fuavizar a lua pena, mas 
ufando de varios rigores,caftigaraõ 
fuas pefloas, como culpadas nos 
motivos daquelle infortunio. 

765 Antes Gefte fuccedefte, 
experimentarão outro menos con- 
fideravel, mas prodigiofo, & de- 
monftrativo de q o Ceo as attendia 
com benigno, & favoravelaípeéto. 
Era vefpera da Epifania do Senhor 
no anno de mil & feifcentos & fin- 
çoenta & dous, pelas onze horas da 
noyte,quando neíta clanfura cahio 
húa varanda com dés moradas de 
cazas,q nélla fe fuftentavão;& acô- 
teceu Q tendo as férventes do Mof- 
teyro as fuas na parte mais inferior 
dos mefmos edifícios, precipitán- 
do-fe todos a tempo que eltavão ja 
recolhidas, nenhíia padeceu hum 
minimo detrimento. Mas ainda fe 
conheceú com mais evidencia o fo- 
beraño concurfo da Piedade Divi- 
na;quando fe vio q hãa parede ficá- 
ra Arime,fuftentando parte da caza, 
entque exiltia o léyto de hta Reli- 
giofa enferma. Acharão efta fem 
alpiia lefaô, & da mefma forte a D. 
Brites de Soufa, que lhe afítia por 
caridade, & nefte Molteyro (con- 
fervando-fe no eftado fecular ) flo- 
receu com opinião de grande Serva 
do Senhor. Tambem repetiremos, 
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nað por maravilha,mas por applau- 
fodonome de Santo Antonio «os 
feítejos, com que o celebrava neíta 
occafião hii papagayo. Ficou eite 
em hum pedaço de parede,que não 
padeceu tanta ruina; & querendo 
fazerle lembrado, não ceílava de 
clamar, & dizer: Viva Santo An- 
tono:viva Santo Antonio. He ver- 
dade q lhe havião enfinado aquelle 
oblequio ; mas coftumando elle re- 
petir outras muytas coulas, neíta 
occafião lð do nome de Santo An- 
tonio fe lembrava. 
766 “Os dos Bemfeytores defle 
Molteyro terão agora lugar neíta 
noffa memoria,para q as Religiofas 
delle a tenhão tambem de fuas al- 
mas ; q he o agradecimento,coôm q 
as Comunidades do noflo Inftituto 
pobre fatisfazem os benefícios, que 
a caridade lhes difpenfa.O primey- 
ro queachamos inclinado a favore- 
cer efta caza,he o Duque D. Jorge, 
Marques da mefma Villa, cujo ex- 
emplo feguio o Duque D. Alvaro. 
Mandarão q fe lhe deflem todos os 


annos dezaffeis mil reis,& Íinco al- 


queyres de azeyte. Pelo rempo adi- 
ante chegou a vinte mil réis a ditta 
efmola. Porém eítes fenhores nun: 
ca forað feus Padroeyros, comoal» 
guns imaginárão, vendo que nefte 
Molteyro rinhão dous lugares, pe- 
losquaes lhe davaô todos os annos 
quatro moyos de trigo. Afim fuc- 
cedia,mas fem outra circunítancia 
mais qa de hum contrato, fizerão 
com os noflos Prelados, os quaes 
por elle lhes concederao os lugares 
fobredittos para peffoas de fua ca- 
za; & efta faculdade não lhes dava 

direyro 
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naceu pobre; mas obom governo 
com os dotes, & efmolas o foy am- 
pliando naquiilo, q era mais necef- 
fario para ocômodo-das Religiofas. 
Para eile concorreu liberalmente o 
Arcibifpo de Lisboa: D. Miguel de 
Caítro ; porém não caufa elpanto a 
fuagrande(a, porque era univerfal 
para todos os Domicilios da noffa 
Ordem. D. Ignacia Pereyra tambë 
foy muyto devota dete. Tudo lhe 
' merecião os bôs exemplos: das Re- 
ligiofas primitivas, em cujo tempo 
lhe fez doação das terras q poflu- 
hia na Valada,confignandolhe jun- 
tamente alguns foros de pão. Ulti- 
mamente he digno de veneravel 
lembrança o Padre Joaô Rodrigues 
Beneficiado na Igreja de S. Pedro 
defta Villa, homem de conhecida 
perfeyção,& fantos coltumes. Efte 
que defejava empregar no ferviço 
- de Deos os bens que lograva, pedia 
àquelle Senhor q lhe défle luz para 
os difpender cô beneplacito de fua 
fanta vontade. Chegou hum dia à 
porta regral deíte Molfteyro, & 
chamando a Madre Abbadeffa lhe 
propos, que por fonhos lhe difera 
hia Religiofa de veneranda pre fen- 
ça que nelle elava hum dormitorio 
ameaçando ruina, em cejareedifica- 
ção poderia gaflar [ua fafenda com 
agrado de Deos, nica fatisfação do 
fendefejo. A Prelada que ouvio a 
propoíta,& inferioo celeftial avilo, 
lhe relatou a verdade, maniteítan- 
dolhe o perigo evidente, a que efta- 
vãoexpoítas as Freyras, por cujo 
refpeyto havião defamparado to- 
1V. Part. 


425. 
talmente aquelle dormitorio. — 
tisfeyto o Sacerdote com efta noti- 
ciastratou logo de reedificallo com 
largas defpefas; & tendo concluido 
a obra,finalizon o feu defterro com 
opinião louvavel,& indicios de que 
o eterno Premiador das virtudes fa 
tisfariao fervor da fua caridade co 
a retribuição da Bemaventurança. 
7267 Tambem deve fer aliftado 
em o numero dos Bemfeytores def. 
te Molteyro ( & com fundamento 
mayor,porg foy efpiritual o feu be- 
neficio)o Sámo Pontifice Innocen- 
cio XT. o qual concedeu 'a todas as 
Religiofas delle em dia da Nativi- 
dade da Senhora indulgencia ple- 
naria. Foy paffado o Breve a vinte 
& quatro de Dezembro de mil & 
feifcentos & oy tenta & finco. Ulti- 
mamente devia entrar neĝa rela- 
ção o nome da pefloa, q deu a efta 
caza hãúa boa Reliquia das onze mil 
Virgens,a qual fe guarda nella com 
muyta veneração em hű meyo cor- 
pode prata. Masa fta antiguidade 
nos efcondeu efta noticia, como 
coftuma fazer quãdo fe ajunta com 
a defenriofidade humana. 





CAPITULO II. 


De algíias Servasde Deos,que hon- 
rárað efe Mofteyro com a boa 
fama de fuas virtudes. 


268 F Elicifima em produ- 
fir fruttos de fantida- 

de foy fempre a infigne planta da 
Terceyra Ordem,ou leja cultivada 
dentro dos jardins das claufuras,ou 
nos montes do feculo; porque em 


Nn3 todos 





Ango 
L 
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todos os eftadós a alentão muyto as 
correntes da Graça Divina. A efta 
fe devem artribuir todos os feus 
augmentos,& em particular os que 


moftrarão na vida efpiritual as Re- 


ligiofas defta caza,obfervando com 
grande pontualidade, & reforma- 
ção à Regra, ĝo Papa Leão X. dil- 
pos,& confirmou a vinte & dous de 
Janeyro demil & quinhêtos & vin- 
te & hum para todus os Religiofos, 


& Religiofas da Ordem 'Terceyra: 
Defta perfeyção, & rigor tinha da- 


do myfteriofos annuncios hum pe- 
regrino pobre, o qual nos termos, 
com q feexplicava,foy julgado por 
celeftial Paranynfo.Chegou à por- 
ta defte Molteyro na occafião, em 
que as primeyras Fundadoras, & 
Meftras de efpirito tazião algūas 
obras para mayor recolhimêto das 
Freyras, & agradecido a híta efmo- 
la q lhe derão,proferio, que fe cria- 
tião nefta claufura muytas Efpofas 
de Chrifto;às quaes elte Senhor re- 
galaria com os favores dos feus au- 
xilios, dandolhes a mão de Efpofo, 
para q nunca defmereceffem o feu 
amor. E-profeguindo em louvores 
defta Comunidade, finalizou dizê- 
do q fempre nella haveria Religio- 
fas de grande exemplo; & nunca 
mais foy vifto : mas o cffeyto logo 
fe experimétou, & agora o moftra- 
remos, expondo as virtudes de al- 
gtias, a quem o defeuy do não pode 
totalmente rilcar da lembrariça, 
afim como efcondeu as operações 
de outras, principalmente da fua 
primeyra Abbadeffa Soror Mecia 
de Azevedo ,& das Madres Violân- 
te da Conceyção, & Leonor das 
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Chagas, cújosnomes permanecem 
afhiítidos de ha opinião veneraved, 
ainda que fecignoraõ as acções, & 
progrefios,quea merecerão, & ad- 
quirirão. l 

769 Aprimeyra, de quem te- 
mos noticia;pofto q abbreviada,he 
a Madre' Soror Helena do Lado, 
cuja perfeyção eminente he bem 
conhecida no Mundo pelos efcrit- 
tos de muytos,& graviflimos Auto- 
res. Foy mulher de admiravel con- 
templação, & excellente paciencia 
nos trabalhos; & infirmidades da 
vida, experimentando em todo o 
difeurfo della-húm fucceflivo tor- 
mento, & continuado martyrio. 
Mas quando as defconfolações, & 
dores entravão acontender cõa fua 
tolerancia, entao defembaraçado 
feu efpiriro das payxões da nature. 
fa, difcorria com as azas dos difcur- 
fos pela região celeíte. Verda- 
deyramente Aguia real, applicada 
às efpeculações da luz; em quanto 
as mais aves apprefentão hüas a ou- 
tras batalhas. Com muyta proprie- 
dade podia fen efpirto repetir a- 
quelle fentenciofo proloquio, for- 
mado para dictame dos Principes 
Ecclefiafticos: Bella gerant alti. Ex. 
perimente a Paciécia os golpes dos 
fentimentos. Fação guerra os mar- 
tyrios à Toleranciajmas viva livre 
das fuas perturbações o penfamêto 
para gozar pacificamête as delícias 
da fanta contemplação. Defta ma- 
neyra triunfava das moleftias ; & 
para q eftas reconheceflem as ven- 
tagens do feu valor, asampliava cô 
rigorohílimas penitencias, jejuns 
frequêtes,muytas vigilias, & outras 

morti- 
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Anuo Mortificações,com as quaes podião 
1535. Adquirir grandes forças contra o 
fofrimento. Mas efte como fe acha. 
va fortalecido com os foccorros da 
Graça, fempre fe moftrou invenci- 
vel, & muyto conftante nos defma- 
yos da vida. Chegou aos nltimos 
termos della cô muyta confolação 
de fua alma, por ver propinqua a 
fatisfação de feus defejos; & repe- 
tindo varias vezes aquellas Divinas 
palavras, q fa Paulo efereve, imi- 
Rom. 10. tando ao Profeta Joel: Quicamaue 
k E e invocaverit nomen Domini, falvus 
erit; & querem dizer: Sera falvo 
aquelle q invocar o nome do Senhor, 
lhe entregou feu efpirito com evi. 
dentes finaes de predeítinação, que 
o Ceologo confirmou, exhalando 
feu corpo my fteriofhs luzes, & fua- 
viflumas fragrancias. Fazem me- 
God moria defta Serva do Senhor Gon- 
nbi fap. zaga, Uvadingo, o noflo Martyro- 
it. Togioa treze de Mayo, poíto que fe 
Artur. - enganao Autor delleem o anno do 
May. 13. feu falecimento,dizendo q foy o de 


Agiolog. 
Tan BL mil & quinhentos & trinta, porque 


Bar. 4.P. fuccedeu depois do de mil & qui- 
Pa P> nhentos & fertenta. Sad tambë pre- 
in Appen. gocyros das fuas virtudes o Agio- 
cap-6. logio Lufitano, Barrezzo, o Padre 
jardan. Fr A on Padi o r 
155.Blaf. Fr. Antonio da Purificação no fen 
Lang. Martyrologio, o Jardim de Portu. 
He i gal, Marianno, Languina emo feu 
Vall.4.e. Memorial, & Valeriano em o Ca- 
29 talago das fantas mulheres da noffa 
Ordem. 
770 Nefte numero entra por 
luas illuftres prerogativas a Madre 
Soror [fabel da Madre de Deos na- 
tural da Villa da Chamufca, & 


pofto que humilde por nacimento, 


muyto qualificada por fuas grandes 
virtudes. Era Religiofa de veo pre. 
to, como fað todas as que profeçao 
para o Coro, mas como não fabia 
ler, dava fatisfação ao Ofhcio Diri- 
no refando por Contas, como dif- 
põem a Regra. Aqui achava fua 
humildade motivos para mais fe 

abater, & aniquilar diante da Ma- 

geltade Divina, reverenciando fua 

Providencia ineffavel pelo refpeyto 

de não lhe conceder aquella pren- 

da, cuja falta attribuhia à indigai. 

dade, que em fi melma confiderava 

para o louvar no Coro. Afhítia po- 

rém nelle quando fe recitavão as 

Horas Canonicas, no qual tempo, 

elevado feu efpirito na contempla- 

ção de Deos,lhe offerecia em lugar 

de vozes afetos, & lagrymas em 

lugar de muficas. Nefta mefma 

applicação Angelica gaftava a ma- 
yor parte da manhã, & tarde no 
proprio Coro, orando fucceffiva- 
mente com os joelhos em terra, & 
os olhos no Ceo, & expondo na 
compofição do afpeéto qual era a 
paz, & tranquilidade de fua alma. 
Todo o mais tempo empregava em 
exercicios honeftos, & concernen- 
tes 2 feu eítado, fugindo de qual- 
quer inftante de ociofidade, como 
de hfa inimiga declarada da virtu- 
de. Com muyto gofto entregava 
nas mãos da Prelada o feu traba- 
lho, para que difpuzefle delle a feu 
arbitrio, fem efperar fatisfação al- 
gua mais q a do feu fuítento. 

771 Amava cordialmente a 
fanta Pobrefa,& por não offender o 
feure(peyto, fe abftinha de tudoo 6 
pudefle ter apparencias de proprie- 

dade; 


— 
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dade; nem fe achava no feu cubicu- 
Jo mais q hãa pobre arca, provida 
de pucaros de barro,q nefta terra fe 
fazem,os quaes ajuntava (ua arden- 
te caridade para ofterecer às enfer- 
mas perfumados, & cubertos de 
flores. Na modeftia,& compofição 
exterior da peffoa parecia hum El. 
pirito da Bemaventurança,co tanta 
cautela nos olhos,q fempre os trou- 
xe mortificados, & com taladver- 
tencia nas palavras, q nunca fe lhe 
ouvio algíia, que porcolerica, ou 
ociofa defmentifle a opinião da fua 
candidez, & bondade. Falava de 
Deos,& das virtudes dos Santos cô 
admiravel fervor: dava documen- 
tos muyto proveytofos, & pruden- 
tes advertencias : reprehendia as 
tranforeflões com zelo difcreto, & 
fanto ; & quando eftes effeytos da 
fua caridade erað mal recebidos, 
& remunerados cõ affrontas , ( fem 
nunca perder a ferenidade do roíto 
refpondia com humilde gravidade: 
Seja pelo amor de Deos. 

772 Quem rolerava com tal 
paciencia os vituperios,com q von- 
tade aceytaria das proprias mãos as 
penitencias? Se ouvia osludibrios 
com goíto, tambem abraçava as 
mortificações com alegria. Pão,& 
agoa era o feu alimento nos jejuns. 
Ao rigor quotidiano das difcipli- 
nas accrelcêtava muytas de fan- 
gue,com as quaes fazia mais pe nofa 
a Quarefma,& celebrava as vigilias 
das feftas de Chrilto,& Maria San- 
tiima fua Mãe. Na folennidade da 
Circuncifao daquelle Senhor invê- 
tou fua devoção hűa elegantilima 


finefa ; porque feria hum dedo da 
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mão até lançar fangue, pretenden- 
do acompanhar nas dores ao Efpo- 
lo Divino,magoado no proprio dia 
por leu amor. Hūa occafião fe offe- 
receu, em que a venerave) Madre 
moftrou as valentias de feu efpirito, 
atropellando com efpantolo animo 
as mayores repugnancias da natu- 
refa;& finalméte a venceu, & prof- 
trou a vehemencias da mortifica- 
ção. Abrio o Cirurgião hum pof- 
tema a outra Religiola, eltâdo pre- 
fente a Serva do Senhora qual fèn- 
tindo algum pavor, & alco natural, 
em fi mefma quis reprehender, & 
caftigar aquelle horror cô grande 
exceflo. Com apropria bocca en- 
xugou as materias a quem não po- 
dião tolerar, & lofrer as vitas dos 
olhos. | 

773 Qualificada com eftas, 
& outras virtudes efperou a ultima 
infhrmidade, & no difcurfo della 
deu a entender o fimmoanelo,com 
que appetecia trocar o deíterro do 
Mundo pelo defcanço do Ceo. Po- 
rém as Religiofas , q fe magoavão 
muyto na confideração da fua au- 
fencia, pretendião com excefivo 
cuydado a fna melhora; & vendo 
infruétuolos os remedios da terra, 
tratarão de implorar os celeítes. 
Tinha6 comfigo, como reliquia 
preciofa hum retalho do veítido de 
certa mulher, que emoutro Ingar 
delte Reynoadquirira notavel fa. 
ma de fantidade com apparentes, 
& fingidas virtudes ; & parecendo- 
lhe que com efta prenda confegui- 
riaô o effeyto de fua pretenção, qui. 
zerão lançalla iobrea enferma, a 
qual com demonttrações de pouco 
fotrida 
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fofrida nunca permíttio q tal reli. 
quia chegaffe à fua prefença. Ficá- 
rão contulas as circunítantes, mas 
efte afiombro durou poucos dias, 
porá brevemente fouberaõ os em- 
buítes daquella hypocritafos quaes 
andão manifeítos nos livros) & en- 
tenderaô q as repuguancias da Ser- 
va de Deos ferião procedidas de al- 
gŭa noticia, qo mefmo Senhor lhe 
enviafle. Eftãdo ja vifinha da mor- 
tesdifle à Enfermeyra que, pois lhe 
havia dado a refey ção corporal, lhe 
2dminiftraffe a efpiritual, lendo por 
hum livro devotoa explicação da- 
quellas amorofas palavras : Pater 
tgnofve illis, em q o noflo Redemp- 
tor pedia perdão para os mefmos 
algozes 4 o havião crucificado. Era 
elta lição da Segiúda Parte doMon- 
te Calvario, compofta pelo Padre 
Fr. Antonio de Guevara Francifca- 
no, & Bifpo de Mondonhedo ; & 
achando nella feu efpirito excellê< 


. tes motivos para: acontemplação; 


Ag i o) h Ofe 
Marçã. 
O. 


fe arrebatou na do amor de Jefu 
Chrifto,em cújo a&o paflou ao lo- 
gro de fua ineffavel prefença, fegti- 
do fe inferio de fuas. obras fantas, 
das quaes faz menção o Autor do 
Apiologio Lufitano. Succeden fua 
morte no anno de mil & quinhen- 
tos & noventa. - l 

774 ` Por efte mefmo tempo fe 
delembaraçou das prifões da mor: 
talidade o pe efpirito daMa- 
dre Soror Helena de Barros; Reli- 
giofa denotavel fuppofição nas vi- 
dasaétiva, & contemplativa. Go- 
vernou efta Cômunidade cô muy- 
tos creditos de fua prudēcia, & não 
menos exemplos de fuas virtudes. 


Eftas alentava a. Graça Divina na 
Oração mental com os deliciofos 
orvalhos de feus auxilios ; & aquel- 
la brilhava no zelo bem ordenado, 
cem q favorecia a obfervancia, & 
difhpava as tranfgrefiões. Sempre 
era primeyra nos aétos da humil. 
dade, & de outras virtudes reli gio- 
fas; mas por iflo mefmo tinhão grã- 
de efhcacia os feus diames. Em 


feu tempo parecia elta caza hti re. . 


trato do Paray(o celefte,não fo pela 
grande reforma q nella plantou o 
feu zelo;mas pela boa ordem, com 
ue fazia obfervar as ceremonias 
veto lem fe faltar em hú {ó ponto 
à perfeyção dellas. Finalméte me: 
recendoo titulo de Prelada infig- 
ne, nunca perdeu o de illuftre Ser- 
va de Deos ; & efta excellencia he 
humefficàs argumêto da fua muy- 
ta virtude:porġ he neceffaria muy- 
tado Ceo para fe confervar o ap- 
planfo da boa reputação nas em- 
prefas,em ĝo zelo he o diretor das 
vontades. Nos ultimos dias de fua 
exiltencia lhe difpenfou a Provide. 
cia Divina alguns de tregoas na- 
quelle cuydado, permittindo que 
nelles experimentafle os effeytos 
da velhice, padecendo nos difcur- 
fos,& advertencias algú intervallo. 
Mas nas vefperas da morte foy ref- 
tituida inteyramente aoeftado an- 
tigo, dizendo com admiração de 
todas o q convinha à perfeyção de 
cada hta, expondo as prerogativas 
do eftado relipiofo, & a altiffima 
dignidade de Efpofas de Chrifto, à 
qual devião correfponder as Frey- 
ras com penfamentos candidos, pa- 
lavras puras, & obras juftificadas. 
Concluídas 
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Concluidas eftas, & outras exhor- 
rações femelhantes, fe defpedio das 
Religiofas com ternuras de mãe;& 
pondo os olhos em Chrifto cruci- 
ficado, lhe entregou juntamente a 
alma, Defta Serva de Deos faz mê- 
ção o Agiologio Lufitano. 

775 Tambem nelle anda ef- 
critto com aboa opinião de fuas 
virtudeso nome veneravel da Ma- 
dre Soror Conftança de Santo An- 
tonio, a qual exiftio no tempo das 
Religiofas fobredittas, & não foy 
inferior a ellas no empenho, cô que 
defejava agradar à Mageftade Di- 
vina. Para efte fim perfeverava no 
Coro em oração continua;& quan- 
do a interpolava, era fomente para 
occupatfe nos exercicios menafti- 
cos,& em outros que a fua devoção 
lhe pedia. Duas vezes refava todos 
os dias o Oficio Divino, para ĝ os 
affe&tos da võtade livre repetiffem 
nas aras do amor o facrifício, que a 
vontade obrigada oferecia nas da 
obediencia religiofa. “A fanta Po- 
brefa era fuaviflimo encanto de feus 
penfamčtos, excogitando motivos 
para: augmentarlhe venerações: 
Nenhiia coufa queria do Mundo, 
& fe alga aceytava, em obfequio 
da meíma Pobrefa a defpédia logo, 
foccorrêdo aos neceflitados. Muy- 
tas occafiões devia ter afua carida- 
de pata o exercicio deftamifericor- 
dia, porq nella adquirio apreroga: 
tiva,& titulo de Efmoler. Ultima- 
mente empregados os dias da vida 
neltas,8 em outras obras de muyto 
exemplo, chegou o de vinte & fin- 
co de Março (a quem a Serva de 
Deos reverenciava com efpecial 
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attenção pelo altifimo Myíterio q 
nelle fe folenniza); & moltrando q 
ehte felicifimo dia lhe franqueava 
o caminho para o deÍcanço eterno, 
fe deípedio dete Molteyro ;deyxá- 
do nelle com a fama de fua fantida- 
de infignes inftrucções para aper- 
feyçaô da vida monaítica. 





CAPITULO IV. 


Huftrad efta clanfura as boas obras 
de ontras Efpofas de Chrifto. 


776 A Madre Soror Luifa 

| A das Chagas preten- 
deu a excellencia daquelle titulo 
pelo defprefo do Mundo. Quando 
efte fe imaginava certo no logro de 
fuas prendas, entaô lhe cortou as 
efperáças, & frultrou as fatisfações, 
fepultádo-fe nefte Molteyro. Aqui 
morta ao fecnlo, & para Deos viva, 
fe empregava: com talanfiá no leu 
ferviço, que nað tinha outra adver- 
tencia mais ĝa de Íolicitar os agra- 
dos domefmo Senhor. No fanto 
exercicio da contemplação, em q 
as almas. coftumaő goltar'o neétar 
foberano . das confolações divinas, 


parece que lhas comunicava larga- ~ 


mente o celeftial Eípofo, porá eta ` 

fua Serva fe efquecia de tal:maney + 
ra naquelle aéto,g lhe levava a ma- 
yor parte dó tempo. Aqui fe conhe- 
cião por finaes exteriores os incen- 
dios do Amor de Deos ateado em 
(eu coração;& pelos mefmos os ex- 
tremofos fentimentos de fua alma, 
quando a fua meditação fe engol- 
fava no'mar das penas de Jefu 
Chrifto. Naô fe pode explicar com 


palavras 





o 
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Anno Palavras o exceflo da fua dor em 


6. femelhante ponderação: mas pòde 


inferirfe de bum mimo grandiolo, 
que o Senhor lhe fez, o qual fe jul- 


gou por premio de fuas lagrymas. 


Em hãaoccafiao f derivava muy- 
tas pelo mefmo refpeyto, lhe appá- 


receu o Filho de Deos com a Cruz. 


às coftas,fignificando na rriltefa do 
afpeeto a afilicção que fentira nas 
ruas de Jerufalem. Efte favor emi- 
nente, ao paílo q era fatisfação de 
finefas,foy defpertador de laítimas, 
infundindo no coração da venera- 
vel Madre tao activos fentimentos; 
que fe não concorrerao alento da 
praça, certamente eftalaria a vehe- 
mencias da triltefa. 

279. Era naturalmente com- 
pafliva,& magoava-fe muyro com 
os males do proximo, para cujo ali- 
vio defejava em fua pefloa as pena- 
lidades de todos. Mas entrando na 
confideração dos tormentos, que 


affligem as Almas do Purgatorio, 


era incomparavel a fua: defconfola. 
ção, &excelliva a caridade com q 
agenciava o feuremedio. Depois 
de macerarfe com difciplinas, cili- 
cios, jejuns, & outros rigores, que 
applicava:ao refgate dellas, pedia 
efmolas a todas as Freyras, levando 
por adherencia hit retrato do: Me- 
nino Jefu.: E do pa6,8&.mais coufas 
que ajuntava fazia. hfia confidera- 
vel copia de dinheyro, q defpendia 
em numerófos fuffrapios: Tomava 
muytas Bullas por tenção dos de- 
funtos, & impetravamuytasindul- 


- gencias, Finalmente nað pode ha- 


ver mãe tão folicita no remedio dos 
proprios filhos, comoeraelta Ser: 


va do Senhor dilipête, & fervorofa 
pelo refugio das Almas, Efta cari- 
dade ardente quis Deos acrilolar 
na ultima eftancia da fua vida em 
as fragoas da tribulaçao, para q feu 
efpiriro ditofo adornado cô os ref- 
plandores de taô eminente prero- 
gativa, fahifle do Mundo purifica- 
do, & limpo das fezes da morrali- 
dade. Naceulhe no peyto hã can- 
cro, que a martytizava com dores 
muyro fenfiveis: & para q o defa- 
fogo nað lhe roubafle o valor do 
merecimento, difbmulava asago- 
nias, & anfias com ferenidades, & 
rifos. Confolou-a porém N.Padre 
S.Franciíco, vifitando-a entre as 
mayores tempeftades daquella tor- 
menta ; & propondolhe quaes erað 
asurilidades, & fruttos do fofrimê- 
to,a deyxou muyto farisfeyta na fua 
tribulaçaô. Foy efta veneravel Ma- 
dre amantiflima da Pobrefa Evan- 
gelica ; & logrando juntamente as 
prerogativas de perfeyta Religiofa, 
nað podia deyxar de lançarlhe 
muytas benções o Patriarca Serafi- 
co; reconhecendo-a por fua verda- 
deyra filha. Conttou,pelo que de- 
puferað duasferventes, q foraefta 
vifaõðadmiravel, & q fuppofto nad 
virado Santo, prefenciarao os feus 
reflexos gloriofos,os quaes era6 taô 
efficazes, q'chea de pavor húa del- 
as cahio por terra, a cujo foçobro 
acodio lopora Serva de Deos ani- 
mando-as corr acertefa de que era 
N. Padre S. Francifco o Sol,donde 
fe derivavad aquelles rayos. Tam- 
bem he fansaconftante, Salim o 
reltemunha ha relaçao, donde co- 
lheros efkas noticias,ã fe contavad 

delta 


áe 


Arno 
1536. 





A32 
deita veneravel Madre aconteci- 
mentos notaveis, entre os quaes or- 
dinariaménte lhe fuccedia fer ali- 
mentada pela Providencia celeíte. 
Porque fuccedendo muytas vezes 
não haver paô nefta Comunidade 
por fua muyta pobrefa, a Serva do 
Senhor entrava noCoro a tratar 
do fuftento do efpirito,& em breve 
efpaço achava junto de fi hã paô, 
queo Ceolhe mandava para alen- 
tar as forças docorpo. ' Deftituido 
efte dellas'cô as afperefas, & rigo- 
res da infirmidade, paflou a ditofa 
Madre da vida prefente 'com muy- 
tos finaes de Bemaventurada no 
anno de mil & feifcentos & deza- 
nove. T 


7728 No de mi! & feifcentos & , 


quarenta & nove feguiraS duas Re- 
ligiofas: o mefmo caminho defta 
claufura para o Ceo, conforme fe 
inferio de feus bős exemplos. Cha. 
mavão-fe Soror Ignes- da Afcen- 
faô; & Soror Francifca da Cruz: 
Forao ambas obfervantes,& muyto 
pontuaes na fatisfação dos precey 
tos da fua Regra, mas differentes 
nos empenhos da virtude. Apri- 
meyra feguio os da vida contem- 
plativa, permanecêdo no Coro em 
Oração, para a qual fe difpunha-cô 
penitencias, difciplinas de fangue, 
privações de fono;'& frequentes 
jejuns: & fe confentia q a naturefa 
fe alimentaffe com has fopas, ha- 
via de lançarlhe primeyro agoa 
fria,para q nellas não achaffe o gof- 
toalgumgenero de fuavidade. A 
fegunda occupou-fe em aétos cari- 
tativos, aos quaes tambem acom- 
panhavão muytas abítinencias, jê: 


4) 
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juns de pað,& agoa, & outras mor- 
tificações dignas de feu grande ef: 
pirito. Porém não erað menos fen- 
fiveis as que experimentava nos ef- 
crupulos, porque nelles tinha hum 
continuado martyrio. Confiderava 
que offéderia a Deos em todas fuas 
acções, & palavras,as quaés a pro- 
pria humildade fempre julgava 
menos perfeytas ; & efta: pondera-. 
ção lheatormentava os- penfamen- 
tos,& excitava os cuydados. Che- 
garað ambas a idade de fettenta an- 
nos, & no fobreditto foraô receber 
o premio de fuas obras; deyxando 
nefta caza opinião virtuofa. 

779 ` Selhante adquirio cô hãa 
vida;verdadeyramente Angelica a 
Madre Soror Marianna dos Satos, 
aguem o Efpofo Divino chamou 
na for da idade para o feu thalamo 
da Gloria, adornada co as joyas de 
preciolflimas virtudes; que faô as 
riquetas,& dote mais digno na efti- 
mação daquelle Senhor. r-Averi- 
gou-fe q nunca chegara acômettet 
culpa mortal, & que a materia-das 
fuas confiflões fora (empre húia ref- 
pofta afpera,q a fua mãe dera, fendo 
menina innocente. Mas:como ha- 
via de offender a Deos quem o tra- 
fia no coração, & nelle ouvia os fua- 
viflimos ecos de fuas:-amorofifi- 
mas ternuras? Claramente o diffe 
a veneravel Madre, E que efte fobe- 
rano E fpofo adefpertáva para o ex- 
ercuio da Oração mental; quando o 
corpo afadigado cö as afperefas da 
pentencia fe defenydava emo no- 
ciurno defcanço. E lhe ditia aquelle 
meimo Surge; propera amica mea, 
que a outraElpofa decaiitava; fendo 


por 
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Anno por ventura eftas vozes,mais que as 
1536. de feus coftumados auxilios, cla- 


mores efpeciaes da fua graça, & da. 


Oferit claffe daquelles ecos, com q pro-: 


1 


mette correfponder a húa alma no 
retiro da contemplação. Arreba- 
tada fempre na de fua bellefa, não 
tinha cuydados, nem formava dil- 
curfos, mais q para tributarlhe ob- 
fequios. Muytas vezes fe efquecia 
detal maneyra nefte ditofo empre- 
go, a achavão extatica. Mas fe ti- 
nha o Efpofo Divino no interior de 
{feu coração, como não havião de 
eftar reconcentrados tambem os 
alentos da vida, fe a melma effica- 
cia deamor ĝattrahe vs affectos; 
he iman dos fentidos? As fuas pa- 
lavras, & acções erað argumentos 
daquella amorofa porpenfað; porq 
fe retirava detodas as praticas, em 
que não ouvia falar de Deos; & não 
proferia voz,q não fahifle do peyto 
abrazada em fen amor. Por efte 
motivo feaproveytava muyto de 
livros devotos, os quaes propondo 
a bondade immenfa do Altiflimo, 
davão alimento a fuas anfias, & a 
feusincendios materia. - . 

780 Elfteadmiravel fervor não 
podia deyxar de fer afiítido de 
muytas virtudes, porque todas faô 
ramos derivados da caridade, rais 
da planta da perfeyção. Quem af- 
fim amava a Deos, como havia de 
pofluir bens do Mundo ? Quem cô 
tanto cuydado anelava os fruttos 
da graça,como havia de dedicar os 
defejos aos regalos da naturefa > 
Todas as fuas poffeflões fe redufiao 
a hūa arca pequena,ema qual reco- 
lhia algas coufas precifas, mas 

IV. Part. 


nunca teve achave della, porque a 
Prelada era a fenhora daquelle 
thefouro da fanta Pobrefa. O feu 
habitoera deeltamenha grofla, a 
camila de eftopa tão afpera como 
cilicio, a cama as taboas doleyto,* 
ou opavimento da cella, a fua igua-. 
ria era pão molhado em agoa fria. 
Se lhe offerecião algum regalo, o 
aceytava muyto agradecida, & 
mortificando o appetite na fua pre- 
fença,logo lifongeava a propria ca- 
ridade, diftribuindoo aos pobres. 
Era continua no jejum de pão, & 
agoa,nas difciplinas,& nos cilícios; 
porém não menos eminente em fo- 
freraggravos. Por engano lhe de- 
rão hãa bofetada, à qual correfpo- 
deu oferecendo a outra face com a 
bocca chea de rifo,& a voz de agra- 
dos. Da fua humildade podião dar 
hum bom teltemunho, não fó as 
Freyras, mas ainda as mefmas cria- 
das,porg a todas fervia com muyto 
golto,& femelhante cuydado. Em 
fim no tempo de quatro annos que 
teve de vida no eftado religiofo, fe 
oftentou em todas fuas acções, & 
progreflos exemplar infigne da 
perfeyção monaítica. Sempre pe- 
diaa Deos na Oração que lhe déffe 
hãa morte femelhante à de N. Pa- 
dre S. Francilco, para q totalmente 
defapropriada, & defimpedida de 
todas as coufas da terra, voafte feu 
efpirito com muyta celeridade ao 
Reyno da Gloria. Aflim parece q 
o permittio o Clementifimo Se- 
nhor. Porá chegando cíta fua Ser- 
va aos ultimos termos da vida; fa» 
cramentada, & difpofta com excel- 
lentes virtudes, & numerofos actos 
Oo de 


d d 





Anno 


1536. 
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de amor de Deos, eftando totalmê- 


te debilitada cô agravidade da do- 
ença,fe levantou do leyto, veítio o 
feu habito, & aflentada junto ao 
Oratorio aonde cótemplava, incli- 
nou acabeça fobre a mão direyta,& 
exhalon o efpirito, ficando o corpo 
da mefma forte cô apparencias de 


vivo, tratavel, & o rofto banhado 


de hãa celeftial alegria ; mas feria 
reflexo da bemaventurança de fua 
alma. Succedeu efte tranzito no 
anno de mil & feilcentos & feflenta 
& finco. ? 

- 7281 Paffadosvinte, no de mil 
& feifcentos & oytenta & finco foy 
lograr a mefma felicidade (como te 
entendeu de fua muyta religião ) a 
Madre Soror Antonina da Trinda- 
de. Era efta venturofa creatura pri- 
ma da Madre Soror Marianna dos 
Santos, & foy fua verdadeyra imi- 
tadora na purefa dos coltumes, & 
perfeyção dos exemplos. De tal 
forte feguia os veftigios daquella 
virtude, que as operações da fua em 
nenhãa coufa fe difcoformão della. 
Quem repara no fervor da fua con- 
templação,os extremos da fua cari- 
dade; & amor de Deos, origor dos 
feus jejuns a pão,& agoa, a afperefa 
das fuas difciplinas, & penitencias, 
a aufteridade, & abítinencia de to- 
do o regalo,o efpirito com que efti- 
mavaa fanta Pobrefa, adelicia que 
experimentava na continua hie- 
cia do Coro, a alegria do afpećto, 
em q fe via delineada atranquilli- 
dade da fua coníciencia. Em fim 
quem difcorrer pelo vaíto, & efpa- 
gofo campo da fua fama,não acharã 
mais g retratos do grande efpirito 
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da Madre Soror Marianna dos San- 
tos,em cuja companhia eftaià hoje 
logrando as rerribuições de feus 
merecimentos, 
= 782 A Madre Soror Marianna 
da Cruz, florecendo antes q as Re- 
ligiofas fobredittas, tem efte lugar, 
por não fabermos cô certefa o anno 
da fua morte. Tambem dos pro- 
greflos da tua vida exitem poucas 
memorias; mas effas que temos faô 
prova lnficiente da fua musta fan- 
tidade. Foy Dama de hūa Duquefa 
de Aveyro, & do numero daquel- 
las;a quem tratava cô efpecial agra- 
do, merecido pelas prendas de que 
o Ceo adotara, & procedimentos 
illultres que fempre tivera. Porém 
achando à o negocio da tua falva- 
ção hia mais feguro no recolhimê- 
to de híia claufura, do que entre as 
tempeftades, & tormentas do fecu- 
lo, fe refolveu a deyxar totalmente 
o Mundo,& com elle todas as efpe- 
ranças,q os feus annos, prendas, & 
boa vontade daquella Senhora lhe 
promertião. Com tal refolução de 
efpirito, & impulfo da graça rece- 
beu o habito,& fez profiflaô,ġ pre- 
tendendo a Duquelh ahítirlhe cô 
muytos regalos, & juntamente cõ- 
fignarlhe hãa Tença amplifima, 
nunca foy pofhvel á efta Serva do 
Senhor aceytafle confa algãa, & 
fempre refpondia que era filha de 
hum Patriarca pobre,cujos exemplos 
devia fegnir, ES obfervar com todo 
ocuydado. Muyto bem delempe- 
nhou efta palavra, porque o imitou 
com admiração do Mundo, princi- 
palmente na pobrefa, & humilda- 
de;joyas as mais ricas na confidera- 
o. ção 
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Anno São do Santo Patriarca. Nenhiia 
1536. coufa pofluhia,& nenhãa defejava. 


Sea Comunidade lhe dava propi- 
nas, os pobres erão os fenhores del- 
las. O feu habito chegava a termos, 
que hia perdendo a fórma cő ave- 
Ihice,& fó nefte cafo aceytava ou- 
tro, fe lho davão pelo amor de 
Deos. A fua touca era hiia vara de 
eftopa foqueyxada, & o feu exerci- 
cio profundos abatimentos, fervin- 
doas Freyras, & tambêas criadas. 
Muyto allombro caufava em todas 
tão grande fubmifluo ! Mas fe a ve- 
neravel Madre feguia os paffos do 
mayor Humilde, de q fe efpãtaõ as 
attenções humanas? Por outra par- 
te brilhavão as mais virtudes como 
eftrellas nefte Firmamento da per- 
feyção, Sc verdadeyramente Fir- 
maméto pela conftancia, com que 
perfeverou entre as penalidades de 
húãa vida muyto penitente, auftera, 
& em tudo rigorofa. Chegou ao 
. fim della por meyo de húa infirmi- 
dade horrivel,cujo afpe&to caufava 
pavor a quê lhe aflíítia. Mas a Ser- 
va de Deos na mefma fornalha da 
tribulação defcobria motivos para 
o feu contentamento, ponderando 
queo Senhor a tocava com os tra- 
balhos para augmentarlhe os meri- 
| tos. Corromperað-fe as roupas cô 

 oseffeytos doachaque, permittin- 
doo affim a Divina Providencia, 
* para q a mefma corrupção foffe de- 
pois proclamadora da virtude. Tå- 
to q a veneravel Madre faleceu co- 
meçárão atrocarfe os vapores feti- 
dos em fuaviffimas fragrancias, as 
quaes tambë exhalava o feu cada- 
' ver, moftrando juntamente o rolto 


asl. Part. 


a e 


« 
banhado de tanta bellefa, que Nr 
muytas confiderações fe percebia: 
nelle o bom eltado de fua alma. 
783 Finalizaremos as memo- 
rias defte Mofteyro cô as de D. Bri- 
tes de Soufa, q nelle viveu em efta- 
dode fecular,mas cô tão boa exem. 
plaridade nos coltumes, como fe 
fora Religiofa muyto reformada. 
Era de illuftre fangue, & tinha prê. 
das que a fazião mais decorofa na 
esfera da fama, entre as quaes bri- 
Jhava o feu entendimento com os 
rayos da difcrição, & refplandores 
da Poefia, de q hoje conferva a me- 
moria alguns reflexos em dnas Co- 
medias,que compos,( & tinhão por 
titulo, 8 materia o arrependimento 
da alma ) & outros Veríos ao Divi- 
no. Não quis porém a Mageftade 
luprema que o Mundo lograffe e!- 
tas,& outras prerogativas,de que a 
dotára;& para effe effeyto a privou 
da luz dos olhos, difpondo por efte 
caminho os acertos,com que havia 
de dirigir os paffos no da vida eter- 
na. Afim o entendeu a Serva do 
Senhor, & não fe defeuydou de dar 
fatisfação à Divina vontade. Per- 
feverava no Coro em Oração a 
mayor parte da noyte. Repartia o 
ánno em diverfas Quareímas, & o 
dia em exercicios da fanta Humil- 
dade. Sendo cega, de tal forte fer. 
viaa todas, como fe fora hi uni- 
verfalefcrava; & quando -o corpo 
fahia quebrado, & moido dotra- 
balho do dia, então o laftimava 
mais comas difeiplinas. Nunca fe 
lhe ouvio palavra queyxofa, ainda 
que eltiveffe offendida, nem de ef- 
candalo, poftoque fe ville maltra- 
Oo? tada, 





Anno 
1536. 
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tada. Mas quë tinha por delicia os 
abatimentos, mal podiaaceytar os 
defprefos como aggravos : & por 
Toa achavão todas as fortunas cô 
femblante alegre, & coração conf- 
tante. Tinhãoas Freyras obferva- 
do que de todos os feus confelhos 
refultavão utiliflimas confequen- 
cias ; & por effa razão confultavão 
com ella os negocios de mayor im- 
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portancia da Cômunidade;& Deos 
lhe dava tal graça nas foluções, & 
reípoftas, q em todas refplandecia 
aprudencia, & feexperimentava o 
acerto. Defta maneyra paífou o ca- 
minho da vida, & lhe deu fim com 
hãa ditofa morte, em a qual fe con. 
firmou a boa opinião de fuas virtu- 
des, & fantos procedimentos. 
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PRINCIPIO,E NOTABILIDADES DO MOS- 
teyro de Santa Clara de Trancozo. 





CAPITULO YV. 


Do fítio, Fundadores, EF Titulo 
defia Caza. 


784 M Uytas prerogativas 
illuftrarao o feu na- 

cimento, porque nelle concorreu a 
nobrefa fem outro eftimulo,mais q 
o do fervor da devoção; & da parte 
das Freyras primitivas hã grande 
reforma na vida monaítica, excel- 
lencia, q perfi faz mnyto authori- 
zados os domicilios religiofos. Mas 
fobre tudo logrou a dita de nafcer 
debayxo da protecção de Maria 
Sanrifima, em cuja Patrona tinha 
cifradas todas as véturas; & no bra- 
zaô efpecial de fer Molteyro de N. 
Senhora do Sepulcro a gloria;que na 
esfera do applauío.o moftra brilhã- 
te co decorofos reflexos. Efte Ti- 
tulo lhe da o Breve da fna fidação, 
& cô o mefmo fe appellida nas Pro- 
vilões reaes, & efcritturas antigas, 
cuja razão dedufiremos das me- 
morias, & notabilidades defta no- 


bre Villa. 

785 Eftà plantada no Bifpado 
de Vifeu em campo efpaçofo, & le- 
vantado,cuja eminencia a faz muy- 
ro agradavel, & não menos ao ro- 
cio, della fe contintia para a parre 
Occidental até o noffo Convêto de 
Santo Antonio,povoado de plantas 
viítofas. Não lhe faltão as corrétes 
de fontes faudaveis, & abundantes, 
tendo húa dellas a excellêcia de fer 
mãe do rio Tavora, q no Douro fe 
efconde. He bem provida dos frut- 
tos da terra, de 9 abunda o fen ter- 
mo;& muyto nobre na antiguidade 
dos feus muros, edificados em fór- 
ma circular,nos quaes (fe hoje lem- 
brarão todos os fucceflos dos tem- 
pos antigos )bê fe podião gravar nu- 
merofos brafões,& trofeos,ĝ confe- 
guio o valor Portugues, não fó der- 
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rotando por duas vezes os inimigos 


da Fé,q apoffnhira5,mas vencendo 
em feus campos asarmas Caftelha- 
nas naquella celebre batalha, q no 
tépo delRey D. João I. lhes appre- 


Charon. 


del Rey D. 


foa I. 


fentou o Alcayde da mefma Villa e. 52. 


Gonfalo 
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a Provincia de Portugal IV. Part. Liv W. Cap V: 


Gonfalo Vas Coutinho, como nos 
diz o epitafio de fua filha D. label 
Coutinho, fepultada na Igreja ve- 
lha de Sata Clara de Coimbra. Mas 
voltado o difcurfo aos tempos anti- 
gos;achamos nella outro efplendor 
mais brilhante, fendo dada por E!l- 
Rey D.Dinis,como prêda,à Rainha 
Sáta Iabel,có a qual aqui fe aviftou 
aprimeyra vez, & celebrou os fens 
delpoforios recebêdo-a na Igreja de 
S. Bartholomeu,em cujos veítigios 
exifte hoje húãa Cappella do mefmo 
Sto por memoria daquelle matri- 
monio felicifimo. Porém mais lóge 
lhe ficão outros luftres,com q a ef. 
maltou ElRey D. Affófo Hêriques; 
& fe retrocedermos mais o paflo à 
memoria, tambem lheachatemos 
(pofto q em grande diftanciajoutro 
gloriofo timbre,fendo ella Cidade, 
586 Dele inmemoravel tem- 
po deve trafer feu principioa Igreja 
de N.Senhora do Sepulcro, fituada 
para a parte do Nafcête a refpeyto 
defta Villa em diftancia de duzen- 
tos paffos. He afua Imagem mila- 
grofilima,como tê experimentado 
adevoção, affim dos Portuguezes, 
como dos Caftelhanos, q de partes' 
remotas recorrião a efte manancial 
de graças, recebendo pelo favor da! 
Rainha dos Ceos, a quem retrata; 
innumeraveis beneficios, dos quaes 
faő evidentes teftemunhas as mor- 
talhas, & outras infignias da fuai 
piedade,q adornão as paredes defte 
Templo. Por outro nomelhe cha- 
mão a Senhora da Frefta; porq no 
tempo em ĝos Mouros aflolavão 
cítas terras,efcondiao os Chriftãos 
as fagradas Imagens, para que não 
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folem objeto da fua furia;& a eta 
introdufirão em hãa frelta do feu 
Templo, a qual taparão por dêtrro, 
&cporfora, izentando-a defta ma- 
neyra dos feus infultos. Afim acô- 
teceu, concorrendo porém hūa ef- 
pecial attenção da Providencia Di- 
vina; porá demolindo os barbaros 
a mayor parte dos edificios, dey- 
xarão a parede intacta. Reftau- 
rando-fe poréma Villa, fe reedifi- 
cou o templo, & devia fer na Era 
MCO: XXVY. pofta lobre a fua 
porta principal, que he no anno de 
Chrifto mil & cento & oytenta & 
fette. Pofto q mais verifimil parece 
fucceder n anno a conclua, & 
perfeyção da obra, porqtres antes 
tinha fido fepultado hi Sacerdote 
chamado Sueyro junto da porta 
travélia,q ao depois fe tapou, & fe 
ve da parte de fora o epitaho fe- 
guinte aberto em ha pedra da pa- 
rede E. M.CC.X XII. obiit Sua- 
rius Presbyter. Pater nofter. Outro 
letreyro, porém muyto dificulto- 
fo,fe ve junto à porta principal def- 
ta Igreja, & fica à mão direyta de 
quem entra nella, o qual diz atm. 
dt vis fcire tempus qnando fuit cap- 
ta Iberufa Leoa. 
| Era M.CC.5.XV. 

A tradição deíta Villa refere que 
Iberufa Leoa era hiia mulher q ler- 
via à Mãe de Deos nefte templo, a 

quem os Mouros cativarão ; & ac- 
crefcentaô q fuccedeu ifto na Era 
de mil & duzentos & quinze, anno 

de Chrifto mil &cento & fettenta 

& ferte. Porém a conta tem diffe-. 

rente intelligencia,porG confronta- 

da cô os caracteres: daquelle têpo, 

Oo 3 parece 
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parece que fignifica muyto mayor 
antiguidade,& moftra a Era de fet- 
te centos & feflenta & finco,que he 
noanno de Chrifto ferte centos & 
vinte & fette, treze annos depois q 
entraraô os Mouros em Hefpanha; 
& bem pòde fer ġ feja memoria da 
invafaô de algíia terra executada 
por eítes Barbaros,ou deíta de Tri- 
cozo, q neíles tempos experimen- 
tou diverfas fortunas, & teria O 
mefmo nome, o q não fe póde ave- 
riguar, porq de fenselhantes noti- 
cias não ha infalliveis certefas, & 
ordinariamente fao fundadas em 
leves conjeêturas. 

` 787 A verdade,g não tem con- 
tradição algãa,he a da muyta anti- 
guidade da foberana Imagem da 
Senhora do Sepulcro, & fuas fre- 
quentes maravilhas; movido das 
quaes o Doutor Chriftovão Men- 
des de Carvalho, Fidalgo da caza 


delRey D. Joa IH. & {eu Defem- 


bargador do Paço, quis nefta mef- 
ma Igreja erigir hum Mofteyro de 
Religiotas ; para q eftas à imitação 
dos Anjos loyvallem perennemête 
a Emperatris da Gloria. Era efte 
devoto natural do Bifpado de Co- 
inbra, como diz o primeyro Breve 
da fundação ; mas porá ahítira em 
varias judicaturas nas Comarcas dà 
Guarda, Vifeu,& Lamego,teve oc- 
cafiões para viver alguns tempos 
neíta Villa com fua mulher D. Bri- 
tes Correa. Daqui ficarão com tal 
affecta à milagrofa Imagem, q de 
Lisboa,aonde agora moravão,con- 
corrião com muytas efmolas para o 
feu culto. E por lhes parecer ainda 
pequenoelte obfequio em compa- 
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ração do feu amor, dererminarão 
ambos erigirlhe o Mofteyro. 

7388 Nelte anno de mil & qui- 
nhentos & trinta & fette, em que 
allinamos o feu principio, lhes con- 
cedeu Jeronymo Ricenas de Capi- 
te ferreo, Nuncio defte Reyno, li- 
cença paraa fúdação;& pelas clau- 
fulas do Breve, paflado a oyto de 
Abril, fe conhecem as da fua fup- 
plica. Querião ( como fe tem dito ) 
que na Igreja de N.Senhora do Se- 
pulcro fe edificafle a caza. Que as 
Freyras della foflem da Terceyra 
Ordem, & governadas pelos Prela- 
dos da mefma Ordem Terceyra. 
Declaravão q havião de applicar- 
lhes certos rendimentos das fuas 
falendas, & tambë hum preitimo- 
nio, ou Beneficio fimplex, å feu fi. 
Iho Rodrigo Mendestinha na pro- 
pria Igreja, o qual renunciava para 
effe effeyto. Que elles, & os å lhes 
fuccedeflê noPadroado,elegeriaõ a 
Abbadefla,q houveffe de governar 
o Molfteyro,& depois de nomeada, 
mandarião bufcar confirmação da 
Sé Apoftolica, on do Bifpo de Vi- 
feu.O Nuncio lhes concedeu tudo, 
menos efta circunftancia ultima, & 
a de fer fugeyto aos noffos Padres 
da Terceyra Ordem. Defta não 
confta o motivo;daquella a razão o 
manifefta pelos muytos inconveni- 
entes que refultarião, fenda eleytas 
por peffoas feculares as Preladas de 
hãa Comunidade religiofa. Ulti- 
mamente diz o Breve q ElRey D. 
João HI. tambem era empenhado 
na fundação defta Caza. 

789 Quafi dous annos paflá- 
rão, femque os Fundadores man- 

daflem 
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Anno daffem principiar a obra, & feria 
1537» caufa defta dilação a mefma varie- 


dade, qa experiencia introdulo a 
refpeyto do fitio, & do Inftituto, 
moltrando q: Igreja de N. Senho- 
ra,& lugar aonde eltã plantada,não 
tinhas proporção para fe edificar 
o Molteyro; & propondo que era 
mais conveniente profecarem as 
Religiofas delle a Regra de Santa 
Clara. Por outra parte feria també 
motivo a grande diftancia,g vay de 
Lisboa (aonde refidia Chriltovão 
Mendes de Carvalho ) a efta Villa, 
E porg não podia fahir da Corte, 
negociou com o fobreditto Nuncio 
que afhtiffe às obras deíte feuMof- 
teyroo veneravel Padre Fr. Anto- 
nio de Buarcos, que rambem era, 


como elle, nacido no Bifpado de 


Coimbra, & tinha acabado de edi- 
ficar o Convêto de Santo Antonio 
da Figueyra no mefmo Bifpado. 
Ultimaméte q efte domicilio foffe 
da Ordem de Santa Clara, fugeyro 
à Provincia de Portugal da Obfer- 
vancia : & no cafo,ġ o fitio primey- 
ro não fofle accômodado fe erigiffe 
em outro. "Tudo lhes concedeu o 
Legado, porém não teve effeyto 
acircunítancia da obediencia à 
nofla Provincia, porá ficou na dos 
Padres Clauítraes. 

790 Brevemente chegou a eíta 
Villao Padre Fr. Antonio,& fazen - 
do exame do lugar primeyro, a- 
choulhe a mefma incapacidade, q 
fe havia reprefentado ao Fúdador ; 
notando de mais a inconveniencia 
de ficar aquella Igreja fóra dapo- 
voação,& acharia outras, q toral- 
mente divertirão o primeyro in- 


tento; porém não privarão ao Mol: 
teyro da boa fortuna, que os leus 
Padroeyros lhe pretendião ; pordj 
(empre ficou logrando o titulo de 
Mofieyro de N. Senhora do Sepul- 
co. Diz hūa relação do Padre Fr. . 
Ignacio de Belem,(q foy Confeflor 
deíta caza pelos annos de mil & 
feifcentos & quatro ) ao qual fegui- 
mos nefta memoria : que no lugar, 
em go Padre Fr. Antonio lançara 
os fundamentos ao edificio,eftavão 
os Paços dos Condes de Marialva, 
mas arruinados,& à delles fomente 
exiltia a torre, me boi ferve de mi- 
radonro,on de myrrhar os olhos. Po- 
rém não declara, fe compron efte 
fitio,on fe o confeguio praciofamê. 
te;nem ha efcrittura,ġ o certifique. 
Mas como a Condefia D. Brires, q 
foy aultima de Marialva, - por não 
ter fucceflao deyxou por feu her- 
deyro ao Intante D. Luis, &aefte 
pertécião os Paços arruinados,bem 
fe pòde fuppor q hum Principe ta 
preclaro, & devoto da noffa Ordg, 
liberalmente os dariaa ella, on ao 
Fundador para efta obra do fervi- 
ço de Deos. Não era porém muy- 
to efpaçofo o feu terreno, nem oca- 
bedal,com dg as obras fe fizerão,de- 
via fer muyto, porque o Mofteyro 
ficou humilde, & abreviado,porém 
em tudo conforme ao efpirito da 
fanta Pobrefa,a quemo Padre Frey 
Antonio de Buarcos amava com 
todas as véras, & eftimarao com fe- 
melhante affecto as Religio(as pri- 
mitivas. Obrigadas porém as que 
fe forão feguindo,com largas expe- 
riencias de difcômodos, tratárão de 
ampliar os edificios no anno F 
mi 
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mil & feifcentos &dezoyto; fendo? & fertenta & hum, à qual afiiftio 


Abbadeffa a veneravel Madre So-. 


ror Bernarda "da Afcenfað, a cujo 
ardente zelo deve elta caza os me- 
lhores que logra;principalmente o 
dormitorio grande. Tambem fez 
o muro da claufura, para o qual 
concorreu abenevolencia delRey 
Filippe IL. mandando aos Corre- 
cedores das Comarcas da Cidade 
da Guarda, & Pinhel applicaflem 
das condenações dos feytos crimes 
liña certa quantia pata eftas defpe- 
fas. Foy paflado o Alvarã a vinte 
& tres de Junho de mil & feifcenzos 
& vinte & feis. 

291 Quando: chegou o anno 
de mil & quinhentos & quarenta 
tinha efte fanto domicilio fufhici- 
ente capacidade para recolher as 
Religiofas, que nelle havião: de 


plantar os eftylos regulares: & com. 


effeyto lhe mandou o-Mofteyro de 
Santa Clara do Porto asquatro fe- 
guintes : Dona Guiomar de Mef- 
quita, Abbadeffa, Anna de Sã Vi- 


garia, Catharina de Madureyra, & 


Dona . Martha Porteyras. Com 
ellas vicrão Brites da Annunciação 
actualmente Noviça, & fua irmã 
Helenada Cruz menina do Coro. 
Depois chegou Violante de Jefu; 
irmã das fobredittas. Erão eftas 
ultimas. tres filhas de Pantaleað 
Ferreyra, Fidalgo da caza delRey 
Dom. João JIl...& de Dona Anna 
de Mefquita fua mulher morado- 
res na rua da Rofa da mefina Cida- 
de do Porto, como confta de hãa 
carta de partilhas feyta por morte 
do fobreditto Pantaleão Ferreyra 


no anno de mil & quinhentos & 


Mattheus Mendes de Carvalho, 
primo de Dona Anna de Mefquita. 
Pelo que fe ve. que as tres irmãs 
eraô parentas do Fundador, como 
tambem aprimeyra Abbadefla DÐ. 
Guiomar. Por hum teftamento nos 
confta que João Mendes de Car- 
valho, Comendador de Caítello 
Bom, & irmão do Fundador,vivera 
no fobreditra Cidade, & fora caza- 
do com Cecilia de Figueyroa, de 
cujo matrimonio nacerão Catha- 
rina de Madureyra, Antonia Men- 
des, & Anna de Carvalho, as quaes 
eftando Noviças no Mofteyro da 
Ribeyra, fe palfarão a efte, aonde 
profeffarão, & cõ ellas outras duas 
irmãs Violante Mendes, & Maria 
de Figueyroa. Donde feve que a 
mayor parte das babitadoras defta 
claufura erão parentas do Funda- 
dor. Fica eíta plantada-no interior 
da Villa, & nomelhor Átio della, 
Pela parte do Norte acinge hum 
rerreyro efpaçofo,que acompanha- 
va os Paços dos Condes de Mari- 
alva, & hoje a Igreja, & outros edi- 
ficios, que fe vão” feguindo a ella. 
Pelado Sulapparece a Praça,fican- 
do por efte modo oMofteyro muy- 
to aprafivel para a recreação das 
Efpofas de Chrifto. No interior 
delle não ha coufa notavel,fenão he 
aperfeyção, com que as Religiofas 
fatisfazemas obrigações monafti- 
cas, de cujoargumento liavemos 
de tratar nos fequentes Capitulos: 
am h 
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CAPITULO Yi 


Da muyta religião em que foy plan» 
tada efla Communidade. Nume- 
rað-fe as fuas Abbadefas pri- 
meyras, EF alguns beneficios do 


Ceo. 
792 E Rao fette dias do mez 
de Julho em o fobre- 
ditto anno de mil & quinhentos & 
quarenta quãdo entráraðõ nefte Pa- 
rayfo de Deos as cultoras da virtu- 
de, titulo adequado a feu illuítre 
zelo,& muyto mais digno, & vene- 
ravel,confiderada a eftreytefa em q 
eltabelecérao os fantos coltumes 
da Religiaô, fendo ellas Freyras 
Clauftraes. Ja nos admiramos defta 
circunítancia em outras occafiões; 
& refolvemos q nos procedimen- 
tos dos Padres, & Freyras Conven- 
tuaes erað mayores os achaques 


fuppoftos,4 os verdadeyros. Appa- 


‚receu logo por parte do Bifpo de 


Vifeu D. Miguel da Sylva, o fen 
Provilor Ferna Lourenço, o qual 
prefenciando a forma, & eftado do 
novo Molteyro,concedeu a licença 
neceflaria, como executor do fegū- 
do Breve q havia paffado o Nuncio 
para a fua fundação. Tambem deu 
poffe à Abbadefla D. Guiomar de 
Mefquita, a qual applicada logo à 
fatisfação do cargo, empenhou o 
zelo de feu fervorofo efpirito, cri- 
ando as plantas novas em hña per- 
feyção excellêre. O primeyto pon- 
to, em q firmou o edificio do bom 
exemplo,foy a grande humildade, 
que fez praticar entre as Religios 
fas,difpondo q hŭas ferviflem a ou- 


tras; & defta forte fortaleceu tanto 
a oblervancia,q ainda hoje refplan- 
decem claros os reflexos daquelles 
luftres primitivos. Não havia mo- 
ças feculares, nem fe confentiraõ 
mais do que Íinco, paffados alguns 
annos, nos quaes foy moftrando o 
tempo q erað precifas para o fervi- 
ço da caza. Mas com tanto cuyda- 
do fe efcolhiaô, q nenhúãa tahia ou- 
tra vez para o feculo, porque todas 
erað inclinadas à virtude, & pot 
amor della perfeveravão até a mor- 
te na claufura. 

793 A frequencia nas Cômuni- 
dades fem exceyção de peffoa foy 
outro ponto,em q folidou a refor- 
mação deíta; & era talo fequito no 
Coro, & nas mais obrigações reli- 
giolas, que fe algŭa faltava era final 
infallivel de eftar enferma. A cari- 
dade fraternal não foy menos im- 
portante, tratando-fe todas como 
irmãs, fem algum genero de diffe- 
rença. Os habitos não tinhas as 
caudas, que em muytos Molteyros 
introdufio a relaxação com pretex- 
tos de honeftidade. O toucadoera 
honeftifimo, & o retiro da cômu- 
nicação do Mundo admiravel. A 
fanta contemplação era o emprego 
ordinario deftas Servas do Senhor ; 
as dilciplinas indifpenfaveis ; as 
mortificações rigorofas ; os jejuns, 
& vigilias perennes, & multiplica- 
dos os cilicios. Chegarão eftes em- 
penhos da virtude a tal extremo, ĝ 
foy neceffario limitaltos a pruden- 
cia das Preladas ; porá hūas enfer- 
mavaðgravemente, & outras exte- 
nuavaõas forças, & confumiad as 
vidas. Foy tambë neceflario man. 


daríe 
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darfe a todas por obediencia que 
nenhia défle efmola, nem fzeffe 
penitencia, nem fe confeçafle fóra 
dos tempos declarados pela Regra, 
lem faculdade exprefla da Madre 
Abbadefla, porg fe privavão total- 
mente do fuítéto, para o darem aos 
pobres, & nas conhiflões erão tað 
exceíhvas, & frequentes, q davaõ 
muy to detrimento às Preladas. Em 
fim defte Molteyro diz húia rela- 
ção feyta no anno de mil & feilcen. 
tos & quarenta & douso feguinte. 
Tendo efla fanta Provincia tantas 
cazas religiofas, EF todas pela gra- 
ca de Deos nosnoffos tempos refor- 
madas, ES obfervantes, hiia das que 
nella tem mais nome heade Santa 
Clara de Trancozo. 

794 Exiltio D.Guiomar na em- 
prefa defta excellentifima educa- 
ção por tempo de quatorze annos, 
nos quaes aceyton dezaffeis Novi- 
ças,& parecendolhe que todas po- 
dião fer meftras da perfeyção, & 
obfervancia regular, determinou 
voltarfe para o feu Mofteyro de 
Santa Clara do Porto, & o confe- 
guio, naô obftantes as lagrymas de 
todas as Freyras, como filhas do 
{enefpirito fentiao com exceflo o 
feu apartaméto. Forão em fua com- 
panhia a Vigaria Anna de Sa, & 
Catharina de Madureyra, hãa das 
Porteyras. Era ja falecida D. Mar- 
tha,  veyo com o mefmo cargo. 
Deyxou em feu lugar com o titulo 
de Prefidente a Madre Soror An- 
tonia Mendes fobrinha do Funda- 
dor, qual continuou no officio por 


. tempo de tres annos até o de mil & 


quinhentos & fincoenta & fette. 
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Porém nao devia fer elte governo 
femelhante ao da primeyra Prela- 
da,a quem afhftiaoS muytas experi- 
encias, q efta Madre, nem as outras 
fuas conteniporaneas podiaô ter, 
por ferem plantas novas. Pelo que 
o Padre Frey Henrique de Caftro, 
Meltre Provincial dos Padres Co. 
ventuaes,mandou vir do Mofteyro 
de Santa Iria de Thomar para Ab- 
badefla defte a Madre Soror Maria 
da Vifitação, a qual por efpaço de 
nove, ou désannos afhftio no ofh- 
ciocom grande plaufibilidade, & 
credito de lua virtude, q tambem 
manifeftou no Mofteyro de Vi- 
nhacs,em cuja fundação concorreu 
coma Madre D. Mecia de Melo, 
como deyxamos eferitto na Ter- 


ceyra Parte. No anno de mil & qui- 3: P-» 
nhêtos & fefta & oyto, å foy oda 453: 


extincção da Clauítra, era Abba- 
defla a Madre Soror Helena da 
Cruz, q viera com as Fundadoras 
de Santa Clara do Porto. Tendo 
ella governado dons annos, foy en- 
tregue ete Molteyro à nofla Pro- 
vincia, & vifitado pelo Padre Pro. 
vincial Frey Balthazar Curado; o 
qual a confirmou na Prelafia,& fez 
principiar novamíte o feu triennio. 
Efta circunftancia he hãa grande 
provada muyta religia defta ca- 
za;porĝ fendo em todas as de Frey- 
ras Clauftraes depoftas dos feus tu- 
gares no anno fobreditto as Abba- 
deffas para o fim de ferem reforma- 
das,& dirigidas, como torað, por 
Relipiofas da Obfervancia, achou 
aquelle Prelado a defta Cômnsi- 
dade tað perfeyta, & o feu governo 
taô bem ordenado, q entendeu nað 

tinha 
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ros. Logo noanno ide mil & qui- 
nhentros & fetrenta fe levantou a 
Cuítodia do Porto, a quem efte fi- 
cou fugeyto, & no feguinte fucce- 
deuà Madre Helena da Cruz fua 
irmã Soror Britesda Annunciação, 
que tambem viera em companhia 
das primeyras Religiofas. A efta 
fe feguio a outra irmã Soror Vio- 
Jante de Jefu no anno de mil & qui- 
nhêtos & fettenta & feis, q fegunda 
vez foy Abbadefla no de mil & qui- 
nhêtos & oytenta & dous. No tépo 
defta fua ultima promoção fe extin- 
guio a Cuftodia do Porto ; & cele- 
brâdo-fe CapitulonoConvêto des. 
Frácifco de Lisboa no anno de mil 
& quinhentos & oyrenta & quatro, 
em o qual prefidio o Reverendifh- 
mo Padre Gonzaga,ficou efta caza 
com todas as mais da Beyra na obe- 
ditcia deíta Provincia. Tinha neffa 
occafiaó trinta Religiofas, cujo nu- 
mero achâmos muyto accrecenta- 
dono anno de mil & feifcentos & 
noventa & nove quâdo fomos exa- 
minar as memorias do fen Archi- 
vo, porá eraô fertenta & híja as de 
veo preto, quatro Converfas, ou de 
veo branco, & quatro Educandas. . 

795 Depois daquellas Abba- 
deflas primitivas fe foraô feguindo 
outras de femelhatre opinião, como 
adiante veremos nos progreflos de 
fuas virtudes. Porém não foy infe- 
rior a ellasa Madre Soror Maria do 
Prefepio, aquem o Mofteyro de 
Pinhel elegeu em fua Prelada, fen- 
do Provincial o Padre Fr. Bernar- 
dino de Sena. Com muyto empe- 
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nho lhe derao todas os-votos, defe- 


jando aproveytarfe dos feus dicta- 


mes,& fantos exemplos : masa Ser- 
va do Senhor, que fe achava muyto 
fatisfeyta no defcanço do feu do- 
micilio, & eftado de fubdita,mól- 
trou taes repugnancias na aceyta- 
çãodolugar,ĝo Prelado a obrigou 
com fortes inftancias a deyxar o 
Mofteyro, dandolhe por compa- 
nheyra, & Vigaria da Caza a Ma- 
dre Soror Juliana de Jefu. Sacrifi- 
cando-fe nas aras da obediencia 
offerecérað ambasa Deos fuas vi- 
das nefta emprefa,em a qual as per- 
dera ambas, más feria cô oslucros 
das retribuições eternas. Tambem 
oMofteyro de N.Senhora do Con. 
to conheceu a boa criaçao defte nas 
pefloas de D. Guiomar de Soufa, & 
de fuairmã D. Genebra filhas de 
Pedralvres Pereyra de Cernance- 
lhe, as quaes tendo aqui aprendido 
os fantos coftumes, em q ao depois 
refplandecérao,naquelle Convento 
profeflarad a Terceyra Regra, em 
cuja obfervancia derað excellentes 
indicios de fantidade, & deyxárao 

de fua falvação evidentes finaes. 
796 Osda Clemencia Divina 
tem experimentado as Religiofas 
delte Mofteyro em muytas occa- 
fiões,implorando-a na prefença de 
algñas Imagés devotas, a quem ve- 
neraô, & eítimas com particular 
affecto ; & com o mefmo faô reve- 
renciadas das peíloas da vias que 
tambem recebem numerolos be- 
neficios, valendo-fe em fuas necefh- 
dades deítes celeftiaes inftrumen- 
tos. A primeyra he hum retrato de 
Chrifto na Cruz, collocado em o 
Coro 
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Coro debayxo,cujas Chagas facra- 
tiflimas faô fotes perennes de reme- 
dios. Coftumao as Religiofas man- 
dar aos enfermos agoa tocada nef- 
tes finaes foberanos da Redépção; 
com a qual fe achão muytos reíga: 
tados das prilões da morte,& quan» 
do menos livres de infirmidades ri- 
gorofas. A Madre Soror Francifca 
da Conceyção, que fentia muyto a 
perda de hum olho, ameaçada por 
hum inchaço, q nelle lhe nacera, 
recorreu aefta officina milagrofa, 
& achou o defejado refugio. Gal. 
par da Fonfeca oficial do Moftey- 
ro ardendo nas châmas de hūa fe- 
bre maligna;o Abbade'da Igreja de 
Santiago, q hoje exifte, padecendo 
por duas vezes o tormento de híúia 
eryfipela terribel; o Licêciado Ma- 
noelGomes, tendo hŭa chaga no 
rofto com perigo mortal; ha me- 
nina chamada Urfula, filha de Joad 
Cardozoide Marialva,que fentia as 
ameaças da cegueyra em humolho 
ja occupado de nevoas, confegui- 
rað todos milagrofamête faude em 
feus males, valendo-fe da agoa def- 
ra celeftial piícina. | 
“797 Semelhantes favores achado 
na Piedade foberana os doentes, ‘å 
em fuas tribulações fe amparad có 
aprefença- do Menino Jefu, q eftã 
nos braços da Senhora do Rofario 
do'Coro: Terà pouco mais de hum 
palmo a fua eltatura, mas he im- 
menfa a virtude q nefte Divino Si- 
mulacro experimentaS os achaca- 
dos, & moribundos. Delta claffe 
era Francifco Lopes Cavalleyro do 
habito de. Chrifto ( morador na 
mefma Villa ), & fe diflermos å do 


+ 


ê 
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numero dos mortos, não ferà enca» 
recida a narração, porque todos o 
imaginavão defunto, & tinha os 
mefmos finaes na falta dos fentidos; 
& frialdade do corpo. Com tudo à 
fé, não repara em dificuldades,&c 
tem olhos fechados entre os mayo. 
res impofliveis,recorren ao Senhor, 
a quem efta Imagem retrata, & 
chegando-a ao leyro do imaginado 
morto, clamon fua mulher, annun- 
ciandolhe o remedio có tão ditofo 
fucceflo,g o doente abrio os olhos, 
& logo convaleceu do achaque. 
Com elta medicina tambem recu- 
perou a vida, q ja foçobrava'na tor- 
menta da morte, o Defembargador 
Gerardo Pereyra, Auditor /de Al- 
meyda, cuja fortuna confeguirão 
outros muytos. Mas como não he 
novidade, nem caufa efpanto acha> 
rem os homens as fuavidades da 


Divina Clemencia na fonte da fua 


inexhaufta mifericordia, baftão os 
finaes fobredittos para fatisfação 
do noflo argumento. 
298 Porém não deyxaremos 

de perpetuar na memoria.o grande 
cuydado, com ga Virgem Sacra: 
tifima foccorre em feus’ trabalhos; 
& doenças, aílim as Religiofas, co+ 
mo as pefloas feculares G imploraô 
o feu patrocinio, valendo-fe de ha 
fua Imagem, que eítã collocada no 
Capitulo delte Moiteyro. O titulo 
he N. Senhora da Piedade, & os 
effeytostodos fa correfpondentes 
àquelle titulo. Allim'o póde tefte- 
munhara Madre Soror Anna Ma~ 
ria a qual no anno de mil & feifcen- 
tos & noventa & hum, em que efte 
Reyno fe vio opprimido cõ o can- 
ragio 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV”. Cap. VII, 
Anno tagio de pavorofas malignas, foy 
1537. ferida do mefmo achaque ; & con) 


elle perdendo os fentidos, ficou de- 
fam parada dos Medicos,& expoíta 
aos arbitrios da morte. Porém não 
confentio a foberana Mãe dos affi- 
étos q efta fua devota fentifle na- 
-quella occafião oinfortunio prefa- 
giado ; antes pelo contrario ficou 
repentinaméte em feu perfeyto jui- 
fo, & logo melhorou com grande 
affombro de todos tanto G as Reli. 
giofas lhe levarão ao leyto a Santa 
Imagem. Até efta occafião tinhaõ 
falecido nefte Convêto do proprio 
mal fette Freyras,& duas ferventes, 
mas tanto q acertarão o feu reparo, 
dahi por diante confeguirão reperti- 
dos triunfos daquelle veneno cô o 
patrocinio da Santifima Virgem. 
Tambema Villa o logrou, não fó 
néfta calamidade geral, valendo-fe 
do feu manto, mas em outras occa- 
fões,g abrirão o paflo à grande de- 
voção que lhe tem. Em hfa fecca 
fizerað os moradores della hã voto 
à Mãe de Deos, & Jevando a fagra- 
da Imagem em prociflas, taô de- 
prefla colherão os frutros das fuas 


rogativas, q fe recolherao molha. - 


dos, .potém muyto agradecidos: 
Affim o derão a entender nos ap- 
plaufos,& feítas, com 4 celebrarão: 
efte benefício. 

799 Daremos fima efte Capi- 
tulo com alembraça de outra Ima- 
gem milagrofa,& muyto antiga, a 
quemas R eligiofas deíta caza efti- 
mão com particular affecto, affim 
por fer do Efpolo daquella Divina 
Senhora, como pelos evidentes, & 
continuos favores,q o Ceo lhes dif- 

I. Part. 


penfa por fua interceftao. Reperi 


remos hum, por onde fe conjedture 
a qualidade dos mais: A Madre So- 
ror Luifa do Efpirito Santo tinha 
paffado oyto dias comos defabri. 
mêtos de híia fuppreflao ; & defen- 
ganada totalmente da vida, efpera- 
va por inftantes a morte. Afim lho 
perfuadirão os Medicos, propondo. 
lheacertefa da corrupçaõ,& inefh- 
cacia das medicinas. Tambem as 
Freyras afim o fuppunhão: mas a 
virtude celefte com achegada da 
Santa Imagem à prefença da mori- 
bunda defvaneceu rodos aquelles 
prognoíticos da fciencia humana, 
dandolhe repentina melhora, & a 
todas hum grâde morivo para lon- 
varem inceffavelmente a miferi- 
cordia Divina. 





CART UDOWII 


Referem-fe outros acontecimêtos mi- 
lagrofos : os nomes dos Bëfeytores 
- defte Mofleyro; ES dous cafos 


sotaveis nelle fuccedidos. 


800 R Equerião efpecial 
tratado as copiofas 

maravilhas,g fucceflhvamente obra 
a Divina Clemécia em todos aquel- 
les q a fupplicão,invocando o nome 
admitavel do Menino Salvador. 
He híia Santa Imagem do Menino 
Jefu,differente da fobreditta,a qual 
poíluem, & venerao as Religiofas 
defte Moftey ro como fonte peren- 
ne de graças. Saó tantas as que fe 
experimentão, & tantas as de que 
temos noticia, q nos parece impof- 
fivel referillas todas, fem tranícen- 
Pp der 
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der a ordem que oblervamos nefta 
Hiftoria. Diremos porém as mais 
notaveis,fem tratar de muytas que 
receberão numero(fas pefloas doen- 
tes,& outras em diveríos trabalhos, 
a que eftà fugeyta a miferia huma- 
na. Hummenino, filho de Ifidoro 
de Almeyda, & de fua mulher D. 
Theodofia, entrando cego na Cap- 
pella, aonde eftà collocada a Ima- 
gem foberana, fahio della cô vifta 
perfeyta. Semelhante merce confe- 
guio Jeronymo Oforio, Cavalley - 
ro do habito de Chrifto na ceguey- 
ra q padecia. Mandou hum veítido 
para o retrato do Menino Deos, & 
na hora em q as Freyras o adorna- 
vão com elle,principiou o enfermo 
a lograr a claridade da luz. De a 
perder por caufa de hum tumor 
grande, q lhe nacen em hum olho, 
livrou o mefmo Senhor a hãa me- 
nina filha de Fräcifco Ribeyro Lo. 
pes tanto que lhe applicarão hña 
prenda tocada na Efhgie milagro- 
fa: & a hña fua tia chamada D. Lui- 
fa, mulher de Salvador Fagundes, 
em Pinhel, de irremediaveis dores 
na mefma parte. l 

--801 Nos Mofteyros de Santa 
Clara da Guarda, Vinhó, & Mo- 
menta da Beyra,tem experimenta- 
do muytas Religiofas repetidos fa- 
vores,livrando de achaques perigo- 
filimos pela invocação defte Me- 
nino prodigiofo. Manoel “de Al- 
meyda do lugar de Mefquitela ef- 
tava tifico confirmado; Anna Ma- 
riado proprio lugar, exhaaíta de fã- 
gue,o qual tinha lançado pela boc- 
ca; hãa mulher da Villa dePinhel 
fem juilo ; outra de hum parto mal 


fuccedido,motribunda; outra defi- 
tuida de toda aconfolação por lhe 
morremos filhos fem a agoa Bap- 
tifmal ; & a Madre Soror Brites 
Terefa defte Molfteyro com hum 
tuberculo,mas todas confeguirão o 
remedio q delejavão, por efte Inf. 
trumento Divino. Thomàs Perdi- 
gão Freyre Corregedor da Comar- 
caoinvyocou, quando vio que hãa 
criada com hum fen filho menino, 
que tinha nos braços, fe hia precipi- 
tando de húãa varanda eminente, & 
foy tão felisaconfequencia, ĝ não 
cahio em hum poço que eftava de. 
bayxo, nem híia taboa grofla q def- 
cia de fima,lhe fez algum prejuifo, 
& muyto menos o recebeu no def- 
penho,porġ feachou na terra toral. 
mente livre do evidente infortunio. 
Se repetiramos os nuytos,de que fe 
izentão por canfa de infirmidades 
as Religiofas defta caza, bulcando 
o favor do Eípofo foberano nefta 
fua admiravel Copia, feria hã pros 
ceflo interminavel. Relataremos 
porém o q experimentão aquellas 
que tem o officio de Celleyreyras. 
Todas as vezes q fe cofe o pão da 
Comunidade, fazem hum bolo, q 
offerecem ao Menino, & depois o 
entregão às Madres Porteyras para 
o repartirem pelos enfermos, os 
quaes achão nelle as appetecidas 
melhoras. ‘Hum foldado chegou à 
portaria defte Mofteyro no anno 
de mil & fertecentos & quatro tão 
deftituido de alentos, q começava 
a perder os ultimos, fentindo as vi- 
finhanças da morte. Compadeci- 
das as Religiofas tratarad de alimê- 
tallo;mas as forças eftavão ja taô 

debilitadas, 
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dia receber; & fő requefia ĝo dey- 
xaflem morrer alli. Pediolhe: com 
tudo a-Madre Porteyra Soror-Serz. 
fria dos Anjos á metefle na'bocta 
bia pequena porção daquelle bo: 
lo; certificandoo quelogo havia de 
melhorar; & fazendoo aflim'6 fol- 
dado,detal maneyra, &cô tal pref. 
fa fe retiraraô delle os males; :queê 


“Inmediatamente fe levantou beim 


difpofto, deyxando a todos ds cir- 
cunftantes fufpenfos! mas adverti- 
dos para renderem a-Deos infinitas 
graças: Pelo cuydado, com que-as 
Madres Celleyreytas offerecemao 
Menino aquella iguaria, -o moftra 
élle em multiplicarlhe o pa5; porá 
fempre quando-o'tirão .do forno 
achão mais quantidade do q nelle 


meteraô. Em nada pomos duvida, 


porque reconhecemos o poder-de 
Deos, & juntamente o inexplicavel 
affecto,com que à todos afhifte pro- 
picia fua Divina Clemencia. | 
"Boz Aefta vénerão,8& applau. 
dem; afim as Religiofas, 'comó'os 
moradores da Villa; & feu termo 
pelas evidentes merces, 4 Ihħes dif 
penfa, pot meyó do Agnus Dey do 


“Santo Pontifice Iúnocécio XI, Re- 


petiremos algias,-as quaes tað dig- 
nas de perpetua lembrança. A Ma: 
dre Soror Franciféa-da Conceyção 
padecérlargos tempos-os-rigotes 
de ha febre, a q fuccedérad. repe? 
tidos: accidentes, & ultimamente 
hum dë parlyfia,q lhe tomou a par- 
te direyta de forte, q.não via de hã 
olho“ não’ ouvia-de humrouvido; 
tinha a lingua prefa sa perna, & Dra- 
ço tolhidos, & acabeça pregadá no 
TP. Part. 
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tráveffeyro: fem faculdade alptia 


para poder imovella. Nodifcurfo 
dehum anno lhe tinhão dado “tres 


vezesa fantaUncção, - por moftrar 
em todas que entravano artigo da 
morte; & pelo mefino refpeyro «a 
achavaõdos Fyíicos totalmente in- 
capaz de remedios., O do Moftey - 
ro, que deu efte defengano às Reli- 
giofas;lhes advertio que o folicitaf: 
fem de Deos pelo-Agnus Dei do 
Santo Pontifice nomeado, de cuja 
virtude tinha ouvido contar nume- 
rofas maravilhas. Afim o fizerao 
em vefpera da folennidade de todos 
os Santos. no-anno'de mil & ferte 
centos, Lançárão o Agnus Deiem 
agoa, & querendo dar eftaà enfer- 
masella chea de fé infinuou que de- 
fejava recebella das mãos do Padre 
Gonfeffor da caza. Affim o éxecu- 
táraO, & viraô no melo tem po 
diante de feus olhos hum prodígio 
raro: Noinftante em que bebeu a 
agoa, começou a falar comtanta 
expedição, como fe nunca lhe tive- 
ra fuctedido aquelle infortunio. 


Clamonlogo,dizendo que ja via, 


que ja ouvia, eftendeu o braço, & a 
perria;& pedindo aos circunftantes 
que-fahiffem para fóta da cellá; fe 
levantou'da cama convalecida, No 
dia feguinte acompanhou a procif- 


“ fað, -quea Communidade fez'em 


acção de graças, com difpofição 
perféyta;& com apropria perfevera 
até o prefente, 1m, BE i ss, 
903... Nodia fobredirto, diviil. 
gando-fe pela terra o milagre, ché- 
gona fua noticia à prefença de Fer- 
nando da Cofta Pacheco, & de fia 
mulher D. Marianna de Mendoça. 
Ppz Havia 
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Havia ferte annos que eftes -fentiaő 
4 latima de (ua filha D. Terefa, a 
qual tinha hum braço defconcerta- 
do'de tal forte, que andava cahido 
fem algum vigor, & ordinariamen- 
te para mayor compofição otrafia 
prefoà cintura. Animados porém 
agora com acértela daquelle bene- 
fcio celefte, & perfuadidos que o 
Omniporente premiaria fua fé com 
igual felicidade ,mandarão pedir às 
Freyras a agoa do milagrofo Agnus 
Dei, a qual tomou a enferma por 
Javatorio depois de receber a fagra- 
da Communhão na Igreja de Santa 
Maria defta Villa. Nao fe engana- 
rað os paes no (eu deftino ; porque 
a filha a penas tomou o remedio, 
eftendeu o braço, ficando totalmê - 
re livre da fua queyxa. Foy rãoap- 
plaudido eíte fuccefto, que repica- 
são todos os finos da Villa, & odi- 
vulgou hãa (olennidade grandiofa, 
que fe fez em acção de graças na 
Igreja delte Mofteyro. Porém não 
finalizarad nefta as merces do Ceo, 
porque foraô continuando, & ainda 
hoje continuaô com maravilhofas 
refultancias. Afim o pòde tefte- 
munhar a Madre ‘Soror Ifabel de 
Saà Vicente. Porcaufa de feccuras 
que padecia,trafia efta R eligiofa na 
bocca hãa pedrinha,a qual, eftan- 
do dormindo, felhe atraveífou na 
garganta. Varios remedios lhe 
applicárão, prerendendo livralla da 
evidente ruina ; mas nenhum. teve 
efficacia , porque efta refervava 


Deos para a agoa prodigiofa. To- 


mou-aa tempo que ja não -falava, 


& fem ella fenrir o como lhe fugira 
omal, fe achou inftantancamente 
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livre do horror da morte. ha 

804 Agora depois dos bencfi- 
cios do Ceo repetriremos alguns, 
que efta Communidade recebeu 
de pefloas devoras,cujos nomes de- 
vem ficar em lembrança para in- 
centivo do agradecimento religio- 
fo. Em primeyro lugar faremos 
menção do Padroeyro, que por to- 
dos-os titulos defejou authorizat 
cita caza.. O dote mais: preciofo 
que lhe deu, .foy a nobrefa de fan- 
gue, & copia de virtudes, que ref. 
plandecérao nas primeyras Novi- 
ças; as quaes deyxando outras clau- 
furas, aonde hűas ja tinhão lugar, 
& outras o podiaõ eleger, fe defter- 
ráraoô da fua patria, vindo. de rað 
longe por fazerem a vontade ao 
Fundador feu parente. No tempo- 
ral fez o que pode;& fe não deyxou 
a ete Molteyro rendas copiofas,ao 
menos ufou cõ elle de hiãa grádefa 
notavel, não refervando para fi, 
nem para feus fucceflores o provi- 
mento de algum lugar, como todos 
coftumas,& fó quis o da fepultura 
na Cappella mor; mas nem efle 
teve effeyto. Alcançou hum Al- 
varã delRey Dom João IHI.. pafla- 
doem Evora a vinte & hum de Ja- 
neyro de mil & quinhentos & qua- 
renta & finco, paraque efta caza 
pudeffe pofluir bens de rais,“ que 
valeflem até oyrocentos mil reis. 
E noanno de mil & quinhentos & 
fertenta & oyto a treze de Feve- 
reyro fez com fua mulher Procn- 
vaçãoà Madre Abbadefla;para que 
arrecadafle os frurtos de hŭa Quin- 
ta, que tinhao junto à Villa de Me- 
zaófrio. Masquem mereceu a efta 


caza 


l 
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caza repetidos applaufos por fua, 
muyta caridade, pela qual atradi- 
ção ainda hoje o venera cõ o titulo 
de homé Santo,foy Pantaleão Fer- 
reyra, pay das primeyras Noviças 
a fima declaradas, & o toy de todas 
as Religiofas no grande deívelo, & 
larguiílimas defpe(as, com que lhes 
aMhítia em feus negocios, Doou-a 
elte Molteyro a adminiftração da 
Alvergaria de S.Lazaro na Villa de 
Moreyra, diltante hãa legoa defta. 
ElRey D.Sebaítião por húãa Provi- 
faô pafa da em Evora no anno de 
mil & quinhentos & fettenta, man- 
dou q foflem as Freyras preferidas 
a todasas peffoas delta terra na cõ- 
pra do comeítivel neceffario para a 
Comunidade. E ElRey Filippe I.. 
de Portugal, àlem de outros benefi- 
cios,lhes deu licença para manda- 
rem livremente cortar lenha a hãa 
ferra viinha:: E prohibindo ġ não 
fe fizeflea cadea junto à claulura, 
como intentavão os do governo da 
Villa,ordenou por hi Alvarã dado 
em Lisboaa quatro de Julho de mil 
& quinhentos & oytenta & dous, G 
as Freyras tomaflem pelo feu valor 
feis moradas de cazas confinantes 
com o Mofteyro,por experimenta 
rem grâdes prejuilos na vifinhança 
dos feus moradores,& ferem necef- 
farias para fe fazer híia cerca, & al- 
gúias obras precifas. Ultimamente 
devemos tambem remunerar com 
elta memoria a boa vontade de Ifa- 
bel Fernandes Gamboa; que para à 
alampada do Santilimo Sacramen- 
to affinou da {ua terça dousalquey- 
resdeazeyte todos os annos; & pa- 
ra refreíco das Religiofas, q o fer- 
i. Part. 


vem cantando feus louvores no Co- 
ro,húa carga deuvas em diade Sīta 
Eufemia. Mas elta benevolencia,á 
deve perpetuarfe na lembrãça, não 
teve durações no effeyto, o-qual 
acabou, como alguns legados, que 
chegaô às mãos de pefloas pouco 
tementes a Deos. 

805 Deita clafle faô as que pro. 
feçaõ o eltado religiolo, & por le- 
ves pundonores do capricho, & ou- 
tros acontecimentos de pouca, ou 
muyta importancia formão diffen- 
ções,& vivem cô odios, tað abomi- 
naveis na prefença da Mageltade 
Divina, como fe pòde conjeéturar 
do ca(o feguinte,q encheu de pavor 
a efta Comunidade no anno de mil 
& leilcentos & quarenta & oyto. 
Tihhaõas Religiolas feyta à eley- 
ção de Abbadefla com algūas con- 

troverfias, por eftarem as vontades 
divididas em duas partes, das quaes 
prevaleceu hiia com a mudança de 
hum voto. Exaquia pelte q inficio- 
na-os cotações dedicados a Deos. 
Eíte he o feminario das perturba. 
ções nos clauítros,& claufuras mo- 
naíticas: Elta hea tais das defcon- 


folações nos Religio(os. Efte o ma- - 


nancial da relaxação. Eltaa origem 
dos defconcertos. Efta a fonte das 
injuítiças.Efta finalmentea lamen- 
tavel ruina da difciplina regular ; 
porá daqui procede o odio contra 
quem tal vez não concorreu para 
fe eleger o indigno,& benevolencia 
para quem obrou contra o diétame 
da razão, donde procede a difimu- 
lação dos maos exemplos,& outros 
prejuilos, q fazem defcahir de fua 
eminencia o eftado religiofo. 

Pp3 806 Se- 








Anno 


450: 
| 806.: Semelhantes effeytos pro- 
dufio nefta Communidade aquelle 
contagio, fendo mais vehemente å 
todos a effrcacia do odio derivado 
de finco cabeças, as quaes inficio- 
nando atado o feu fequito, q ficou 
fem partido,acendião venenofas fo- 
gueyras deira,em que fe abrazavão 
colericas. Não fofreuo Omnipoté- 
te muytos dias eftas difcordias, mas 
Jogo-as atalhou no principio,para 5 
não caufaffem mayores eftragos: 
Eltavao todas as Freyras no Coro 
em oração, ( & os penfamentos das 
defcontentes fe occupariao neffe 
tempo em excogitar vinganças; & 
os das vittoriofas em executar acin- 
tes)quando no meyodetodas feou- 
vio hum eftrondo: horrivel; ĝa to- 
do o'Mofteyro atrgou,. como eftã- 
pido de rayo.: Cahirão logo húas 
por terra; - & outras que pretêndião: 
fahir do Coro, occupadas do pavor 
não acertavaô a porta. Chegarad as, 
ferventesa examinaro fucceflo ; & 
vendo tanta-perturbação, não fa- 
bia6 a q attribuiflem efta inopina- 
da horribilidade. Porém as Reh- 
giofas voltando em fi, .conhecérad 
omotivo, & pedindo hias a outras 
perdaô,fe fizeraô amigas. Mas fe fi- 
cou fatisfeyta ajuítiça de Deos cô 
elta reconciliação 'a refpeyto das 
Freyras; nað fe aplacou com a que 
fizerãoas finco- cabeças; porque a 
todas privon da vida no difcurlo de 
tres femanas;& o modo com que fe 
foraô feguindo, declarou cô mny- 
tas evidécias a dilpofição fuprema; 
porque tanto que fepultavaô hãa, 
atcava-fe a mefma infirmidade na 


outra, & afim acabáraô todas, mas 
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com grande conhecimento, & con- 
trição da fua culpa. 

807 Concluiremos efte Capi- 
tulo com outro cafo, em q brilhou 
muyto a Mifericordiã Divina, & 
deu a entender nellea artenção pie- 
dofa, com q defendia cfte Moftey- 
ro;amparado com o Sátifimo No- 
me da Rainha dos Ceos. Acabadas 
as Vefperas no dia de S.Bonifacio'a 
quatorze de Mayo de mil'& feifce- 
tos & fettenta,ficou no Coro a Ma- 
dre Soror Brites do Anjo, Religio- 
fa de conhecida “virtude; quando 
junto a ella cahio hum rayo, o qual 
depois de acender.fogo no pavimê-.: 
to, & difcorrer pelostambitos “do: 
mefmo Coro; penetrou o fobrado, 
& fazendo no debay xo “os proprios’ 
gyros,& incendios,(que-facilmente: 
fe extinguiraó ) delappateceu. Ar 
Religiola fobredirtanão experimê-' 
tou moleftiaalgãa. Afim o permit- 
tio muytas vezes 2 Piedade fobera- 
na em femelhantes cafos, eferittos 
nas tres Partes deíta Hiftoria, pot 
ventura pará q as pefloas:dedicadas 
ao feuferviço infiraô por efta im- 
munidadeo muyto que agrada'ão 
mefmo Senhor a fua amhftencia no 
Coto. AAC me gra? 


-yd -i | 
CAPITULO VIII. 
Produs efle Vergel fanto Plantas 
elegantilfimas nos fruttos da 

Cn rvirtude, | 
TA démos algías noti- 
Aos polto que breves, 
“da fua boa cultura, 
propondo a muyta religiaõ, em q 
fora fundado ; agora manifeftare- 
mos 


808 
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produlioa Graça Divina,coroando 
com excellentes fatisfações os vir- 
tuofos defejos das fuas Efpofas. He 
verdade q mais illuítre haviade fer 
efta relação, fe quema deyxou de 
muytas notabilidades & havemos 
de referir, individuára todas, ou ao 
menos nos dicera em qtranzitos fe 
ouvirãoas melodias celeítes, ou de 
quem erað os corpos veneraveis, ġ 
exhalavaô fragrancias; & outros 
acontecimentos, q em cômum nos 
relatao. Com tudo,não obltante a 
falta fobreditta, ainda repetiremos 
copiofos argumentos da'fantidade, 
q floreceu nefte Parayfo de Deos, 
para gloria do mefmo Senhor, q o 
fecundou com as correntes de feus 
auxilios. + ) 
“ 809. Da Madre D.Guiomar de 
Mefquita primeyra AbbadefTa, & 
principal:Meftra delta Cômunida- 
-de fe conta q recebera da Graça Di- 
vina particulares favores, & entre 
elles lhe apprefentara aquella vifao 
notavel, que refere o Padre Meltre 
Fr.Manoelda Efperãça na Primey- 


falecidoem hiãa batalha naval, & 
entaô percebeu o enigma, conhe: 
cendo que na occafião, em que lhe 
apparecera, ja não vivia entre os 
homens,mas fepultado na rerra do 
Malavar, & feyto alimento dos bi- 
chos.Depois defta infigne Prelada 
as mayores, & mais fortes colunas, 
que teve efte Mofteyro,& fuftentá- 
raô nelle com grâde valentia aper- 
feyção religiofa,forãoas tres irmãs, 
naturaes da Cidade do Porto, que 
aqui profeffarað, & tiverado cargo 
de Abbadeflas. Com aquelle titulo 
erað neíta clanluta nomeadas de 
todas as Freyras, as quaesnão erað 
encarecidas: na applicação delle, 
porq as experiencias de feu fervo- 
rofozelo moltravão muyto cohe- 
rente a fua propriedade. Chama- 
va-fea mais velha Soror Brites da 
Annunciação,& pofto q a fua anti- 
guidade nos efcondeffe as excellen- 
cias de fua vida,ainda ficou em me- 
moria q fora por extremo humilde, 
devota,& obediente; & eftas prero- 
gativas adornadas com o refpládor 








de fua ardéte caridade, baftão para 
fe inferir a fuperioridade da fua vir- 
tude. Foy tão compafhiva, & ami- 
ga dos e q nað tendo em hiia 
occafião coufa algiia,com q pudeí- 
fe remediar a necefhdade de hü, Ihe 
deuo cubertor da cama. Defcan- 
çonemo Senhordia de Saô Diogo 
doze de Novembro de mil & qui- 
nhentos & noventa & dous. - 

810" Chamavaó-fe as outras it - 
mãs Soror Helena da Cruz, & So- 
ror Violante -de Jefu. A primeyra 

foy 


K ra Parte defta Hiftoria, a qual repe- 
6.34 .m4. tremos em breves claufulas em ra- 
zão de lhe fucceder efte cafo,fendo 
Directora delte Mofteyro.Eftando 
hiãa noyte no Coro rogãdo a Deos 
pelo bom fucceflo de hã feu irmão, 
“que militava na India, lhe appare. 
ceu hum vulto, q o retratava com 
femblante funebre, & dizia. Ego 
P/ala1.7 fum vermis, E nonbono. Eu [ou 
bicho da terra, ES não homem. Per- 
plexa ficona Serva do Senhor, fem 
poder decifrar o myfterio daquel- 
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foy mais velha na idade,& mais an- 
tigua ema Religiað; masa fegunda 
lhe precedeu notempo da morte. 
Nos coftumes erao femelhantes,& 
verdadeyras irmãs, conformando- 
asagraça tanto nas operações da 
vircude,: quanto as unio a naturefa 
no parentefco do fangue. Ambas'fe 
tratáraS com admiravel rigor; & 
efquecidas da refeyção do corpo, fó 
tinhão cuydado dos alimentos . da 
alma: .Jejuavão o Advento mayor; 
que principia na fefta de todos os 
Santos, com duas Quarefmas em 
louvor da Affumpçad gloriofa -de 
Maria Santiflima, & do Arcanjo S. 
Miguel:& nos outros tempos, que 
lhes reftavão fora da Quarefma da 
Jgreja,quatro dias cada femana. Os 
de pað,& agoa erað numerofos , & 
tanibem com elles .celebravão hãa 
novena* antes da melma fefta: da 
Affumpçaô da Senhora. Todos ef- 
tes dias para ellas de mortificação, 
eraô para os pobres de regalo; & 
abundancia,porá nelles com licen- 
ça da Prelada lhesafhítiao cõa fua 
vaçao,& com tudo o mais que afria 
caridade lhes podia grangear. Por 
maravilha comião carne, & em tu- 
do pretendião macerar a fua, ajun- 
tando àquellas aufteridades difci- 
plinas de fangue,& a eftas rigorofos 
cilicios. De oytenta annos era a 
Madre Soror Helena da Cruz,quã- 
do por tomaralívio nos de fedas af- 
peras q defpia,em feu lugar fe aper- 
tava com outros de ferro,dos quaes 
procedião tantos fentimentos a feu 
corpo,g as Freyras claramente co- 
nhecião a fua vehemécia pelas mu- 
danças do lemblante. Mais fuave 
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lhes era. nað. ufar de camila, nem 
dormir fenão em húas palhas: po: 
rém a refpeyto das fnas idades, & 
muyra fraquefa, tambem era gran- 

de tormento. -EE 
811 “A mayor devoção,que fe 
tem vifto nefte Molteyro,foy a def- 
tas duas irmãs, q naô tinhaô ourros 
cuydados mayores, que os de agra- 
dar, & fervir a Deos, & folennizar 
os dias de feus Santos. Faziao-lhe 
feftas com muyto cufto; & por fuas 
induftrias fuftenravad na Igreja 
duas alampadas acefas; concorren- 
do para o culto daquelle Senhor cô 
muytos ornamentos,& peças, que 
ofeu zelo folicitava;& a fua intelli- 
gencia adquiria. Naó fe davão por 
farisfeytas, afiftindo a todas as ho- 
ras do Officio Divino em o Coro, 
de as refarem duas vezes nas feftas 
principaes, de ouvirem quantas 
Miffas fe diziaô na Igreja; de gafta- 
rem na Oração todo o mais tempo, 
que lhes reftava doferviço da Cõ- 
munidade; mas abrazadas no amor 
de feu Divino Efpofo, não tinhaô 
alivio algum, fenão obravão mayo- 
res extremos em feu ferviço. Con- 
certárão-fe ambas em. lhe fazerem 
Laufperenne notempo em que as 
creaturas eftão mais defcuydadas. 
-A Madre Soror Violante de Jefu 
perfeverava nelle até a mea noyte ; 
& a Madre Soror Helena da Cruz, 
principiando às onze horas,conti- 
nuava na mefma contemplação até 
o outro dia. Em todo efte efpaço 
eltavaa Serva de Deos de joelhos 
diante de hã Crucifixo, com o rof- 
to banhado de lagrymas, & tao fe- 
rida andava com os fentimentos da 
Cruz, 
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- Anno Cruz;que em falando nella, ou nas 
1537. penas do Redemptor, não podia 


enxugar os olhos, nem reprimir os 
fufpiros, que derivava fen coração. 
magoado. | 5 
812 Grandes :aproveytamen- 
tos lhes refultarão deftes virtuofos 
empenhos, porque adornaraó fuas 
almas com as preciofidades de me- 
ritos illuítres, cuja remuneração 
não lhes havia de negar a Magefta-. 
de Divina. Mas corro tinhao à fua 
contao edificio cfpiritual defta fan- 
ta Cômunidade, tambem. Deos as. 
dotou de prudencia, & zelo, com q 
pudeflem applicarfe. ao bem das 
outras almas. Ambasforaô Abba- 
deflas,& nenhŭa atégora governou 
com tao acertadas direcções como. 
ellas,tendo por norte firme o inten- 
to de agradar ao Ceo; & adquirir 
efplendores, & creditos à Religião.. 
Muytos annos exercitarão o officio 
de Meltras da Ordem,enfinando as 
difcipulas a fer fantas com as lições 
do amor Divino, caridade do pro- 
ximo,& as de fens exemplos,q.eraô 
efhicaciflimas,mediáte a graça; para 
lhe introdufirem os.delejos:da per- 
feyção. Nefta efcola aprenderaõ as 
mais infignes Meftras da virtude, q 
teve elta.caza, & defte numero 


erað as duas q foraô ao Molteyro 


de S. Luis de Pinhel (como a fima 

diflemos), & tambem. húa das pri- 

meyras. Fundadoras efpirituaes do ` 
Calvario de Lisboa,. da -qual fare- 
mos meção em feu lugar:não fendo 
inferior motivo para a'gloria'da: 
Madre Soror Helena da Cruz ( an-' 
tes fuperior a todos)© grāde frutto, . 
q fez a fna doutrina na educação da: 


Madre Soror Bernarda da Afecn- 
(aô, cujas virtudes eminentes refe. 
riremos no Capitulo feguinte.... - 
813; Cometa conformidade, 
& applicação primorofa de feu ef. 
pirito caminhavao.-as duas irmãs 
pelos campos efpaçofos da fantida:, 
de; & pofto que a morte as feparou' 
por tempo de humanno, não how- 
ve diferença na qualidade de feùs 
achaques. Naceu a cada ha dellas 
no peyto hū cancro para exercicio 
da paciencia. Oda Madre Soror 
Helena da Cruz eftava aberto por 
fette partes, & poriffo lhe dihpou- 
os alentos com mais demora, o da 
Madre Soror Violante de Jefu; o 
qual por dentro a foy confumindo, 
& acelerando a morte, que recebeu 
com muyto alvoroço por fe ver pu-. 
rificada côefta tribulação, & ima: 
ginar q hia pofluir a fatisfação de 
fuas obras na prefença do Divino 
Efpofo, a quem entregou fua alma 
na primeyra fefta feyra de Março 
de mil & feifcetos & fette. Saudofa 
com a falta de taô boa companhia 
a Madre Soror Helena “da Cruz, 
mas confiada em q ambas fe haviaô 
de ajuntar outra vez no Ceo, hia 
alleviando a màgoa entre as inten- 
Íões, & vehemencias das dores, q 
lhe cortavão: a vida. Nunca per- 
mittio que 0 Cirurgião “lhe viffe o 
peyto, nem'curafle o cancro ; que-' 
rendo antes'tolerar o fen rigor, que 
offender o decoro de fia notavel- 
honeftidade. A quem-a confolava 
refpondia q ha creatura não devia 
pedira Deosadiminuição dos“tra-' 
balhos,mas fortalefa, & conformi-' 
dade-para confervar conftante a- 
paciencia. 


Anno 
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paciencia. Eltando havez fárcella! 
refando cô a Madré SororBernar- 
da da. Afcenfao o Oficio: Divino; 
lodu. de repente rtre abas 'hãa 


voz,ġella tévepor avifo da morte. 


&aflim o declarou à companheyra 
para allevialla do fufto.Entao fe en- 
tregou à Deos'com mais fervorofo- 
cuydado; &vendo-fe ja proftrada 
nos bráços dá morte, fe levantou cô 
gtande alento, dizendo àscircunf 
tantes: Madres, adorem' a Santa: 
Cruzde TefwChrifio, à, efle Senhor: 
me apprefentavefiida dos vefplado- 
resdafua Glória, Proferindo eftas 
palavras elpirou em dia de Santa 


Agueda (tambem martyrizada no. 


peyto)emo anno de mil & feilcen- 
tos& oyto. Foy fepulrada à porta 
da caza do Capítulo, '& nomefimo 
lugar para mayor veneração, enter- 
rarão depois a fóbreditta: Madre: 
Soror Bernarda: da Afcenfão fia 
dilcipula,& verdadeyra imitadora' 
de fuas obras-fahtas. pose hole rA 
“Bra > Para confirmação do que 
havemos dito -faremos agora lem-: 
brança dealpúas Religiofas,:'cujas: 
virtudes ( depois da Graça Divina y 
devemo feu efplédor aos'ditames; 
& bons exéplos. daquellas infignes : 
Meftras. A primeyra q fénosoffe= 
rece, he a Madre Soror, Habel. do' 
Horto,fua natural, illnítre na per- 
feyção dos coltumes, & fortiflima 
na conftancia, com que tolerou'em 
ha vida dilatada os abrolhos dò 
caminho da penitécia. No difcurfo 
daquella poucas vezesa virad co- 
mer carne, oualimentarfe cô outra; 
iguaria mais:qa de hum -boccado: 


ty 


, de pão decenteyo. Efte era a fua, 
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delicia;!porg nélle'tinha certo o de: 
fabrimento dogofto: -Portelletro- 
cava o detrigo, 4 a Communidade: 
lhe dava;gahanciando o feu efpirito 
comefta ufura dous avulrados hi- 
cros; porq accumulava os meritos 
da mortificação, & abria juntamête 
caminho aos lançes da propria ca- 
ridade. Na occafião em g recebia 
e Auguftiflimo Sacramento do Al- 
tar; nenhúm alimento humano lhe 
entrava na bocca, nem della fahia 
palavra algãa; mas retirados-os fen- 
tidos no interior do coração, aif- 
tiaônelle ao Divino Efpoto; hofpe-: 
defoberano;: & manjar fuavifimo: 
defua'alma.-Efté que corrobora; &' 
fortalece osefpiritos; também lhe 
perpetuizavaas durações da vida: 
nem podia fermenos,confervido-a” 
vigorofa entreos combates de tað 
repetidas abftiriencias. Por outra: 
partea fantã contemplação dos at” 
tributos Divinos (na qual gatava’ 
dias; & noytes com os braços em: 
Cruz) lhe daria forças, porá nella: 
athão as almas todas as delicias c+- 
ducentes ao feu repalo, das quaes fe: 
difundem generofos alentos nos 
corpos debilitados com óstigores 
das -penitencias. Asfuas forao fei: 
melhantes às de fias Meftras, &- na? 
humildade parece q pretendeu feu. 
efpirito conteguie apferogativa de: 
fibgular. Andava empre por bay“: 
xo dos pés de todas,reconhecendo-: 
fe pela mais inferior, & indigna; &º 
nas feítas feyras de todo o anno ma“: 
nifeftava por obra efte fanto coit- 
ceyto,atravellando-fe na porta dó! 
refeytorio; pata q paffando por fi- 
ma de feu corpo a Communidade; 
foffe 
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Anto foffe de todas pifado. Em quanto 
1537. não chegou âmayor idade, (empre 


aviraô occupada nos ofhcios do 
Mofteyro, & emtodos moftrou o 
grande talento que Deos lhe dera 
para fervir, & confolar as Religio- 
fas. Em fim calão efta torre, porq 
lhe faltaraô os alicerces, a quem to- 
lheraõ as repetições da gota. Tam- 
bem lhe torceu as mãos ; mas afim 
proftrada fe confervou femprein- 
teyra,dando ao Senhor muytas gra~ 
ças por eftas merces que fazia à funa 
tolerancia. Nefte laftimofo eftado 
nunca paflon ociofa hã fo inftante, 
mas fempre applicada à meditação 
dos bens celeítes, da qual (e deriva- 
vão en feu efpirito infinitas fauda- 
des pelo logro delles. Eftando ja 
para o confeguir,lhe afhítião as Re- 
ligiofas, efperando receber muytas 
confolações na fna morte, porque 
afim lho promettião os fantos exē- 
plos q lhes dera na vida. Porém a 
„Serva do Senhor magoada do tra- 
balho, & defvelo das Freyras, lhes 
diffe que defcançaffem atéa noyte 
feguinte,porg nella havia de fucce- 
der o feu tranzito. Afim aconteceu 
em o primeyro dia de Mayo de mil 
& feilcentos & vinte & nove, & foy 
taô ditofo, como a expegtação de 
todas o havia vaticitiado. 

613 HúaReligiofa acclamada 
tambem por grande Serva de Deos 
criou a Cidade de Lisboa para efte 
Molteyro, o qual gloriando-fe ain- 
da hoje da fua fantidade, cahio em 
húa notavel fem razão, efquecen- 
do-fe do feunome:mas o Ceoo terã 
efcritto nos annaes da eternidade 
com caracteres de luzes em lami- 


nas de premios gloriofos. Não ten- 
do mais que finco annos de idade, 
veyo de Santa Iria de Thomar(aon- 
de fe criava Jem companhia da Ma- 
dre Soror Maria da Vifitação, & 
neíta caza aprendeu a fer perfeyta 
nos coltumes, & eminente nos ex- 
ercicios monaíticos. Tal foy a fua 
vida, & tao excellentes os feus pro- 
grefios, q em todos osaétos deftes, 
& difcurfo daquella nunca fe vio 
nefta Serva do Senhor hū leve nu- 
blado,á efcureceffe, ou eclipfafle à 
candor da fua virtude. Porém na da 
paciencia fubio tanto de ponto, que 
nella fe oftentou unica, fendo fin. 
gular em todas. Se lhe fazião algã 
aggravo, ou diziaô algú opprobrio, 
de tal forte fe alegrava fua alma em 
Deos, q parecia defacordo do fenti- 
mento o grande rifo, com que cele- 
brava asinjurias proprias. Masera 
verdadeyro aquelle exceífivo gof 
to, porque era derivado de húa in- 
comparavel anfia,que lhe afhítia de 
padecer affrôtas por amor de Chri- 
fto. -Algãas vezes por dar fatisfa- 
ção,& dontrina às circunftantes, ĝ 
fe moftravão queyxofas contra quê 
avituperava,dizia: Naú vos agafieis, 
É adverti que não podemos ir ao 
Ceo fem fofrer algia confa. Era na~ 
turalmente engraçada,& de tal ma- 
neyra difpunha as converfações, q 
entre galantarias honeftas refpira« 
vað feus difcurfos fuavifimos con- 
felhos, & fantos dictames. Defta 
forte difimulava tambë as afpere. 
fas com q fe tratava, & cilicios com 
ue affligiao corpo. Ainda napre- 
+ da morte confervou o mefmo 
eftylo fem algūa perturbação;antes 
fortificada 
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fortificada co agraça Divina, mof- 
trou nas raíões, & alegria do fem- 
blante, q não lheinfundia pavor a 
horribilidade do feu afpe&to. Em 
todo o tempo defta ultima doença 
levantava as mãos ao Ceo fuccefli- 
vamente repetindo có o Pfalmifta : 


Pjolm . 4d televavi oculos meos guii habitas 


122. I. 


in celis. A vòs Senhor, que habitais 
emos Ceos, levantey meus olhos ; & 
parece q o Senhor não defviou del- 
la os da fua benevolencia ; porá fe 
entendeu q em companhia das on- 
ze mil Virgens para mayor decoro 
de fua alma a mandara condufir 
parao Reyno da Bemaventurança 
a dezaffette de Fevereyro de mil & 
feifcentos & trinta & feis. 

$16 Nodemil & feifcentos & 
quarenta & hum, a feis de Março 
deu a entender a Madre Soror Ifa- 
bel Baptifta com húa fanta morte q 
entrava no logro da mefma felici- 
dade. Era nacida no lugar do La- 
dayro,Concelho de Povolideemo 
Bifpado de Vifeu, & tranfplantada 
nefte religiolo domicilio procu- 
rou com todasasforças agradar a 
Mageltade Divina, por não delme- 
recer a alriflima nobrefa de Efpofa 
fua, Gloriava-fe muyto deite titu- 
lo, & pelo mefmo refpeyto não fe 
obrava virtude algia nefta caza, q 
ella não imitafle, nem fe ufava algi 
generode penitencia, aulteridade, 
& rigor,que ella não fizefle. Falta- 
raô-lhe porém brevemente as for- 
ças,porq aos vinte & feis annos de 
idade ja os males a tinhão -proftra- 
da, (& comeffeytono mefmo anno 
lhe tiraraô a vida ) ahítiao-lhe po- 
rém os vigores da gtaça de Deos, 





com a qual nefta occafião triuyfou 

muytas vezes doinimigo da virtu- 
de. Appareceu-lhe o demonio vi- 
fvelmente, hãas vezes moftrando- 
fe laftimado, & compadecido de q 
ella pot fuas mãos quizcffe chegar 
âquelle penolo eftado: outras re- 
prehendendo os feus rigores como 
inuteis; mas a vencravel Madre, 
fortalecida com o celeíte auxilio, 
zombava das fuas quimeras. Ref- 
pondialhe que fazia pouco cafo das 
fuas difimulações, & embuftes ; & 
por conclufaõ G fe defenganaffe, q 
com ella eraô infruéêtuolos todos os 
(eus cuydados. Não fe quis dar por 
entendido o infernal adverfario; 
antes bulcando occafiaô, em que a 
Serva de Chrifto eftivelle mais cõ- 
batida das dores,chegava à fua pre- 
fença repetindo o moyto ģ fe ma- 
goava das fuas penas; mas era cor- 
refpondido com figas.Ultimamens 
te confortada com os Sacraméêtos, 
& prevenida com frequentes actos 
de amor de Deos, entregou feu ef- 
piriro nas mãos defte Senhor com 
tanta fuavidade, como quem prin- 
cipiavaa gozar as delicias do eter- 
no defcanço. 





CAPITULO IX. 


Vida, E fantos exemplos da vene- 
ravel Madre Soror Bernarda 
da fcenfaú Abbadefja 
defle Mofteyro, 


817 Mi fe deve elle 
gloriar de q na fua 
claufura erigile a Graça Divina 


efte obelifco de fantidade ; porque 


fervindo 








Na Provinciade Portugal IV”. 
fervindo a fua perfeyção denorte a 
muytas almas, tambë da fua gran- 
dela, & elegancia refuitad ao feu 
edificio efpiritual numero(os credi- 
tos ; pois fe infere que he fingular o 
exercicio da virtude, aonde-fe la- 
vrou, & polio huma pedra tão fin- 
“gular, Pedra verdadeyramente na 
tolerancia, & permanencia. Pedra 
na humildade. Pedra angular, de 
huns reprovada, & de outrosbem 
-aceyta. Em fim pedra infenfivel aos 
«combates das calumnias, & incon- 
traltavel entreasondas dos traba- 
lhos, & marefias das dores.» 
1818. Nacen efta Servado Se. 
nhor em o lugar de Frechas, termo 
“delta Villa, de paes nobres, & ami- 
-gos de Deos; em cujo amor, & fer- 
viço a educarão nos primeyros. ex- 
ordios da fua exiftencia. Seu pa 
Chrillovão Vieyra da Fonfeca fal- 
toulheaos Íinco annos de idade, & 
{ga mãe Leonor Ozorio da-Fófeca 
“aos doze;permittindoo alım a Pro- 
«videncia Divina, para q os affectos 
de fua alma não tiveflem outro em- 
prego mais go celeftial : & defem- 
baraçada das prilões terrenas, fe 
applicafle de todo o coração às de- 
liciaseternas. Tinha por direétora 
híia irmã mais velha, a qual. acria- 
va com boa doutrina, fendo muyto 
-efficàs a de feus exemplos ; porque 
achiâdo na menina propeníões para 
-a fantidade, lhe fortalecérão o pro- 
pofito de fervir a Deos toda a fua 
vida em hããa claufura. Mas em quã- 
to-não chegava o tempo defta fua 
appetecida felicidade hia galtando 
o da meninice em exercicios devo- 
tos,nos quaes fe oftentavatão per- 
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feyta;comoo podia fer hãa mulher 
adulta, & muyto veríada em mate- 
rias de efpirito. Era por extremo 
branda, humilde, caritativa,& tão 
affeyçoada à Oração,q entre as oc- 
cupações daquella tenra idade buf. 
cava tempo, & retiro para tratar cô 
Deos,& pedirlhe q a encaminhaffe 
em feu fanto ferviço. Com-admi- 
ravel devoção eltava prefente ao 
facrofanto facrificio da Mifla, & cô 
amefma alhítia aos Sermões, de- 
clarando na alegria do afpeéto que 


não tinha poíto igual ao de ouvir a 


palavra Divina. Quando lhe refe- 
riaô alguns progreílos dos Santos, 
ou propunhãoas grandefas dos at- 
tributos de Deos, eltava comoab- 
forta cõ os penfamentos todos arre- 
batados; & confeçava q efta, & ou- 
tras femelhantes applicações erað 
acifra da cololação de feu efpirito. 

819- Janeltetempo ardia em 
fua alma o fogo da Caridade Eter- 
na,infundindolhe húa excellentifh. 
maternura, & compayxaô entra- 
nhavel para os neceflitados, & en- 
dermos. Não tinha mais q fette an- 
nos;quando fua mãe a mandava al- 
gúias vezes em companhia de hãa 
efcrava vifitar os doentes q havia 
no lugar, & ella caminhava cô tan. 
to gofto,conio fe fora ver feítas, ou 
entreter(e em jogos competentes à 
fua idade. Offerecialhes as efmolas, 
fna mãe lhes mandava ; & fe eftas 
não chegavão a todos, com preffa 
voltava à fua prefença a requerer o 
remedio dos que faltavad ; & deita 
maneyra a todos fatisfazia. A per- 
tavalhes as cabeças, compunha as 
camas,falavalhes com muyta com- 


Qq payxão, 
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payxão, fazia tudo o q lhes era ne- 
ceffario, & os deyxava tão admira- 
dos, como contentes. Foy grande 
veneradora da honeftidade, a qual 
refplandecia em fua peíloa, como 
pedia o réfpeyto que tinba a taô in- 
figne prenda. Por effe mefmo nun- 
ca admittio adornos, nem enfeytes 
profanos, como quem fe hia difpõ- 
do para fer Efpofa de Chrifto; q fe 
paga da compoftura da confcičcia, 
& fermofura da alma. Em hãa oc- 
cafiaô pretendérao quatro irmãs 
fuas que ella fe veltifle com aquelle 
alinho,á pedia a foa qualidade,para 
fahirem todas a publico; ntas a me- 
nina infiftio tanto no feu propofito, 
que não foy poffivel mudar o trajo 
humilde q nfava, & fo refpondiá 
que o feis eftado não havia de permit- 
tir femelhantes galas. 
$20 Sendo de fette annos,quis 
Deos examinar os-quilates da fua 
paciencia no toque'de húa'rigorofa 
in&imidade. Por caufa de hum me- 
donho poítema Jheabrirão os Cr 
rurgiões as efpadoas, dóde lhe tirá- 
rão alguns-oflos. E laftimando-fe 
com muytas lagrymas fua mãe, & 
irmãs na fua prefença, a menina as 
confolava com admiravel fefrimê- 
to,- & dizia q não fe magoaflem co 
feus males, porq não erað tað mo- 
leftos,& fenfiveis como fe reprefen- 
tavaõ. Nunca fe vio em feu rofto 
alpiia demoftração de queyxa,nem 
em fta bocca palavra q indiciafle as 
penas que fentia ; mas hãa notavel 
compofição, & ferenidade, å tefte- 
munhavaõ as afhftencias da Graça 
Divina, a qual fortificava fen cora- 
ção entre os pavores de tanta cala- 





midade. Aquelle mefmo auxilio (e 
admirou depois em diver(os exa- 
mes que teve a fua tolerancia, & ja 
havia refplandecido em differentes 
actos da fua vida, fendo de idade 
mais tenra: porá todas as vezes que 
{fen pay fe moftrava agaftado,& co- 
Jerico, a penas efta menina proferia 
alpãas palavras, pedindolhe q mo- 
deraflea ira, tal força lhe reprimia 
os impulfos da payxão, q inftanta- 
neamente feachava o pay focega- 
do, & fem algú veftigio do paflado 
furor. Claramête fe conhece nefta 
efficacia o fapremo cõcurlo, & não 
menos em a grande affeyção que 
conciliava atua prefença : porg to- 
dasas peffoas que panhaô nella os 
olhos,tal devoção fentião interior- 
mente,q chegavão a prefumir defta 
creatura humana q devia fer algõa 
Virtude Angelica.: Porém não fe 
enganavad totalmente na prefamp- 
ção, porá tem muyta femelhãça co 


= 
< 


os Efpiritos do Ceo aquellas almas $ Ambr, 


å fe defpofaő cô Chrifto. E como 
o Senhor conhecia a fidelidade, & 
refpeyto q efta havia de guardar a 
feu amor, quereria honralla antici- 
-padamente com aquella prerogati- 
va, å lograô as fuas Efpofas verda- 
deyras. 

821 Comeftes fantos progref- 
fos chegou a Madre Soror Bernar- 
da da Afcenfao a idade de quinze 
annos;& como todo o feu empenho 
era fer Religiofa,a penas fe vio com 
orequifito da idade, não quis de- 
morar mais a fna ventura. Entrou 
logo nefte Mofteyro,manifeftando 
nos extraordinarios alvoroços,com 
que recebeu o habito, os inexplica- 

veis 





«Il. 8e 


Virgin. 
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Anno Ves contentamentos de fua alma. 


Deraólhe por Meftra a Madre So- 
ror Helena da Cruz Religiofa de 
approvada virtude ( como ja mof- 
rrâmos em feus exemplos);& cõ tað 
illuftre directora fe conftituhio 
brevemête infigne nos eftylos mo- 
naíticos, & culturas do efpirito. 
Tratou logo de repartir os exerci- 
cios da fua devoção por horas affi- 
naladas, para gatodos pudeffe fa- 


tisfazer fem faltar aos da obrigação 


do feu eftado. Levantava-fe de ma- 
drugada como Aurora a rociar a 
terra com lagrymas; & reconhecê- 
do ao fupremo Sol por Autor de to- 
das as fuas ditas, fe arrebatava na 
contemplação dos rayos de fuas 
ineffaveis mifericordias. Defte acto 
fahia para o Coro, aonde ahítia ao 
Officio Divino cô exemplarifima 
modeftia. Logo applicava fua al- 
ma, & todos os feus affectos ao fan- 
to facrificio da Miffa, & depois cõ- 


tinuava até o meyo dia na Oração 


mental, deliciando-fe nas pondera. 
ções da gloria, & em outros feme- 
lhantes difcur(os, q totalmente lhe 
elevavão os penfamétos, & muytas 
vezes abfortos os fentidos, a deyxa- 
vaô extatica. Saindo do refeytorio 
trabalhava fiando, & cofendo, al- 
guas vezes para remedio das necef- 
fidades proprias, mas ordinariamê- 
te para o ferviço da Sacriftia, & or- 
nato dos Altares. Depois de Com- 
pleta ficava no Coro por largo 
tempo, coroando as acções do dia 
com híia dilatada contemplação, q 
finalizava em Jagrymas, as quaes 
acompanhava hum eftreyto exame 
de confciencia. Nos dias fantos não 
IP. Pat. 


? 459 
fazia outra coula mais que orar, & 


refar, & nefta applicação rinhão 
grâdes proveytos as Almas do Pur- 
gatorio, a quem ajudava cô fervor 
caritativo compadecida das finas 
penas, & neceflidades. Jejuava o 
Advento da noffa Ordem,á princi- 
piana fefta de Todosos Santos, & 
no difcurfo do anno tres dias todas 


“as femanas, & nove fucceíivos em 


todas as feftas da Virgem Maria. 
Nellesera o fen alimento paô, & 
agoa ; & quido mais deliciofo,huns 
legumes mal remperados, para que 
na mefma refeyção encontraffe dif 
plicencias oappetite. 

822 Sendo tão auftera co lua 
pefloa,era muyto piedofa cô todas, 
procurando a fua confolação, & ali. 
vio com diligencias repetidas. Na6 
podia apartarfe das enfermas, a quë 
alhítia, 8 curava cô exceflivo cuy- 
dado. Por mais alquero(os q foffem 
os achaques, junto dos feus leytos 
permanecia com grande amor, & 
femelhante humildade. Não repa- 
rava q foflem criadas, ou Freyras, 
mas com igual obfequio a todas fer- 
via,& de todas fe laltimava. Alptias 
ferventes adoecérao nefta caza de 
hum contagio, q nellas fe ateou ; & 
difpondo os Medicos q fe foffem 
curar fora da claufura por não fe in- 
ficionar o Mofteyro com a fna do- 
ença; a Serva de Deos fez revogar 
aquella determinação; & tomando 
por fua conta o trato dellas, fe conf. 
tituhio enfermeyra de todas. Nin- 
guem apparecia aonde eftavão os 
leytos deftas miferaveis,fó a Madre 
Bernarda da Afcenfaô era fua aff- 
tente perpetua.Fafia-lhes as camas, 
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& as alimpava com admiravel co- 
mileração. Quando era neceflario 
mudallas, tomava a cada húa nos 
braços confolando-as cô as propri- 
as lagrymas. Por fuas mãos lhes ad- 
miniftrava o fuítento, & fazia tudo 
o mais que era conducente às fuas 
melhoras. 

$23  Maseltasacções,q todas 
erað fantas, & procedidas de hãa 
ardéte caridade,forao tão mal acey- 
tas de algiias pefloas, G dellas tira- 
raô motivos para tratarem a Serva 
de Deos com defprefos. Não podia 
ler mayor acegueyra, porq não po- 
dia fer mais evidente a verdade do 
efpirito,com q obrava aquelles pie- 
dofos exceílos. Quando a hypocri- 
fia affecta virtudes,& finge aufteri- 
dades,difimula conventécias. Mas 
que lucros podia pretender hú zelo 
abrazado entre os pavores de hum 
ramo de pelte, fenão facrificar a vi. 
da nas aras da piedade em obfequio 
da caridade Chriltã? Ou q remu- 


-nerações de hüas criadas quem ti- 


nha defprefado riquefas, & fe efcu- 
fava às Prelafias 2? Afim julga o en- 
tendimento humano! Mas por iflo 
mefmo feacha tantas vezes enga- 
nado nos feus difcurfos, porque faô 
neícios, ou porá faő mal intêciona- 
dos. A veneravel Madre, q ouvia 
os opprobrios, difimulava os fenti- 
mentos com femblante alegre, & 
natural brandura, de jo Ceoa do- 
tára. Sendo Abbadefla,ainda expe- 
rimentou mayores combates ;porq 
continuádo nefte cargo com a mef- 
ma fubmiffao,& humildade,g fem- 
pre moftrára em Íubdita, por iflo 
mefmo a defprefavaó hias, & ou- 
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tras prefadas de mais prudentes lhe 
diziaô com algūa afperefa q fe ref- 
peytafle. Masa Serva do Senhor a 
tudo emmudecia. Algias pefloas 
admiradas da fua incontraltavel pa- 
ciencia lhe propunhão, q fem pre- 
juifo da virtude podia defenderfe 
dos opprobrios; & que feria muyto 
util o feu defcargo,pois atalharia cô 
elle o precipicio das confciencias, q 
encadeadas nos erros da prefump- 
ção fe hiaô defpenhando aos abyf- 
mos. Refpondia que eftava à conta 
deDeos;& fe a efte Senhor pareceí- 
fe conveniête aquelle ditame, elle 
o executaria como fofle fervido. 
Em certa occaftao eltando a vene- 
ravel Madre orando no Coro, híia 
creatura privada totalmente da luz 
da razão, fem attender à pefloa,nem 
ao lugar,& a&o, em que eftava efta 
fua Abbadeffa, a defcompos de pa- 
lavras com atrevimento notavel : 
mas ella,que tinha muytos motivos 
para fentirfe das referidas injurias, 
as ouvio côtão efpantola ferenida- 
de, & focego, Ga aggreffora admi- 
rada do fofrimento, & ferida junta- 
mente com hum reflexo da luz Di- 
vina, fe lançou a feus pés com tal 
compuncção,& arrependimento, ĝ 
a altas vozes fupplicava ao Ceo lhe 
mandaffe hum rigorolo caftigo por 
fatisfação de tão grave culpa. Fi- 
nalmente chegou a efcrever hum 
Confeffor dete Mofteyro,( que ja 
nomeâmos ) o qual afhiftio nelle 
muytós annos por caufa das obras, 
& nos deyxou todas eltas noticias : 
Nunca vi, nem tive conhecimento de 
pefoa algita,que foffe taö fofrida EP 
em taes occaftões,como efia. 
824 Nos 
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824 Nos trabalos, infirmida- 
des, & dores q foraô muytas no dif- 
curto da fua exiftécia, ainda fe mof- 
trava mais forte,porq nos repetidos 
defmayos da naturefa tinha muy- 
tos inimigos domefticos, q de dia, 
& de noyte lhe apprefentavão rigo- 
rofas batalhas. Mas de todas fahio 
triunfante com o auxilio foberano, 
a quem rendia as graças na mayor 
intenfaô das penas, dizendo: Log. 
vada fejaa Payxão de Fefa Chrif- 
to. Elteera ounico defafogo das 
fuas tribulações, & cô elle fômente 
fe alentava em ha occafião, em q 
os Cirurgiões lhe retalharão hum 
pé. Nefta exiflio enferma tres me- 
zes com grandes penalidades ; mas 
fempre occupada em confas necef- 
farias para o culto Divino. Taô ha- 
bitnada eftava a padecer, & tantos 
proveytos fentia ja no exercicio da 
tolerancia, 4 fuípirava pelas dores, 

uando elas a delamparavão, con- 
Es q nos trabalhos fentia fua 
alma confolações numerofas. 

825 Adevoção, q efta Serva 
do Senhor tinha aos Myfterios fo- 
beranos, era femelhante aos mais 
empenhos de fen efpirito. Elque- 
cida de fi, & detudo, andava fem- 
pre elevada ma contemplação de 
Deos.Era devotifima da Afcenfas, 
cujo fobrenometinha, & quarenta 
annos,g viveu nefte Mofteyro,fem- 
pre acelebrou agenciando com o 
fuor doroíto, & trabalho das fuas 
mãos o neceflario para folennizar o 
feu dia com extraordinaria pompa. 
Em todos coltumava dar híia ef- 
mola, & por efpaço de quarêta fuc- 
ceffivos ( que principiavao na fefta 

TV. Part. 
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da Epifania ) vifitava ha Cappella 
do clauftro em memoria da afhite- 
cia, & jejum do Filho de Deos no 
deferto. Efta confideração a trafia 
abforta em todo aquelle tempo, no 
qual não fabia refpôder a quem Ike 
fazia perguntas, mais q as feguintes 
palavras : Scompanhemos a Fefu 
Chriflo no deferto,que efla muyto fó. 
Efte era o atractivo dos feus cuyda- 
dos; efte o Iman dos fens fentidos ; 
elte o defpertador das anfias do feu 
coração ; efte finalmente o manan- 
cial das correntes de {nas lagrymas. 
Não produfia menores effey ros em 
fua alma arecordação das penas, & 
morte do mefmo Senhor;porã com 
lemelhantes demonftrações fe ma- 
goava dos fens tormentos. Nunca 
negou coufa alga, fe lhe pediffe 
em reverencia defte altifimo myf- 
terio, nem deyxou de executar em 
lua pefloa rigor que tivefle alpíia 
femelhança com os feus martyrios. 
Orava largo tempo com os braços 
em Cruz, &:com tanta força os 
eftendia,que ficavao como defcon- 
juntados. A efte Sanrifimo final 
da nofla Redempção tinha tað 
grande refpeyto, que diante de to. 
das as Cruzes que via fe punha de 
joelhos, & fazia oração, ainda que 
osnegocios do Convento a obri- 
gallem a mayores celeridades. Ella 
inftituhio a prociffaő dos fantos 
Paflos nefte Mofteyro, arvorando 
nas eftações delles o mefmo Sinal 
divino. Todas asleítas feyras do 
anne os corria; mas com tanto ex- 
ceflo de efpirito na meditação de 
cada hum, que ficava totalmente . 
elquecida dos que lhe reftavão, & fe 


Qq 3 via 
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via perplexa fem faber profeguir. 
Foy neceftario q outra Freyra lhe 
ferville de diregtora nefte exerci=' 
cio,aflim para arbitrarlhe o tempo, 
como para dirigirlhe os paflos. 
Quando chegava ao lugar do Cal- 
vario,eftendia os braços cô tal im- 
peto de fentimento,G proftrada aos 
pés de Chrifto, parecia morta, & 
eftaria com elle amorofamête cru- 
cificada. 

826 Comeltes fantos enfayos 
fe foy elevido em Deos feu efpirito 
de tal maneyra, que ja não ouvia a 
quem lhe falava, nem attendia a 
coufa algña á fe fizefle, & era muy- 
tas vezes precifo pegarlbe de hum 
braço para defpertar doextafi. Era 
ja neftes tão frequente, que a penas 
ouvia mufica,ou no Coro os lonvo- 
res de Deos,ficava traníportada, & 
fem fentidos. Se punha os olhos no 
Ceo, ou nas eftrellas; fe via fores, 
ou aves, ou quaefquer outras crea- 
turas,& obras do fupremo Artifice, 
ja oleu penfamêto penetrava os or- 
bes celeítes, deyxando o corpo fem 
operações de vivente. Muytas ve- 
zesacordava deltes venturolos le- 
thargos proferindo palavras, pelas 
quaes le inferião as fuavidades,que 


“ten efpirito lograva na fonte das 


eternas delicias. Em outras occa- 
fiões querendo explanar as excellê- 
eiasdo amor Divino; tanto é arti- 
culava onome de Deos,ficava defa- 
cordada como rofto banhado em 
maravilhofos incendios. Todos ef- 
tes finaes indiciavão a grande acey- 
tação q efte Senhor fazia defta fua 


- Efpofa ; & à vifta deftes favores da 


fua graça não caufarad efpanto ou-: 
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tros beneficios q lhe difpenfou fna 
infinita Clemencia. Aflinaremos 
fomente os q achamos eferittos, & 
confirmados cõ teltemunhas. Efta- 
vaa Serva de Deos na caza do Ca- 
pitulo meditando na fermofura, & 
perfey ções defte piedofo Senhor, 
quando elle foy fervido apparecer- 
lhe enthronizado em húa nuvem 
refplandecente em companhia de 
innumeraveis Efpiritos Angelicos, 
queo fervem, & Jonvão na Bema- 
venturança. O q Ihe diffe o Divino 
Efpofo nefta vifita, & tambem o ĝ 
a Ína Serva aconteceu com tadiho- 
pinada maravilha, não diz a rela- 
ção mencionada ; mas fappomos q 
à imitação de outra Elpofa entre 
amorofos deliquios explanaria a 
vehemencia das faudades de fua al- 
ma, cuja fatisfação tinha prefente 
no logro de felicidade tanta. Eftan- 
do a Serva de Deos no Coro emas 
Matinas da terceyra-Dominga do 
Advento, lheapparecena Virgem 
Santifima acompanhada do glo- 


Canta,s. 


riofo Patriarca ns, =m como - 


Menino Jefu na mefma forma, em 
que o viraô os Paftores quando na- 
ceu em Belem, cujo myfterio era 
nefta hora fuavifimo encanto de 
todos os feus penfamentos. També 
achamos eferitto delta veneravel 
Madre, que oferecendo hia vez a 
fefta da Afcenfaô & fazia,pela alma 
de hita Religiofa defunta, a vio no 
mefmo dia fubir ao Ceo; depois de 
agradecerlhe a mifericordia q com 
ellaufara. Ifto mefmo lhe aconte- 
ceu em diverfas occafiões cô outras 
Almas, q padeciaô no Purgatorio, 
as quaes Deos alleviava das penas, 

concorrendo 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV. Cap 1X. 


Anno concorrendo as fuas orações, & 
fnffragios. 
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~ 827 Porém todoseftes favores; 
& outros q a Divina Bondade lhe 
difpenfava , alentido,& fortalecen- 
do a fua virtude, fufpendeu de re- 
pente o mefmo Senhor, deyxando 
a fua alma em hūa horrivel, & tene- 
brofa foledade. Sentia fua Serva 
graviflimas defeófolações,& a mais 
fenfivel de todas era a confidera- 
ção de q teria dado canfa âquelle 
retiro com alefia culpa. Quem po- 
derà declarar qual era por efte con- 
Ceyto afrequécia dos feus gemidos, 
& copia das luas lagrymas? Por ef. 
paço de feis mezes, que durou efta 
tempeftade, andou feu coração 
fempre fu&uante em pelagos de 
amarguras, fendo os proprios dif- 
curfos dariflimos rochedos em que 
experimentava laftimo(os eftragos. 
Voltou porém a ferenidade: abrin- 
do-fe os regiftros das Divinas mife: 
ricordias, & começon a Serva de 
Deos a refpirar com mayores alen- 
tos,ĝo Ceo lhe infundia em fatis- 
fação das fuas pénas. Daqui por di- 
ante fe entendeu que tambem lhe 
dera odomde Profecia, predizen- 
do a veneravel Madre .muytas còn- 
fas, q depois fuccedéraõ cõas mel. 
mas circunftancias q clla expunha. 
A hñas Religiofas defte Molteyro 
difle em hiãa occafiaô q encomen- 
daflem a Deos fenirmão Gtinhad 
na India;porg naquellahora eftava 
em híia grande tribulação:& paffa- 


dos alguns tempos fonberad otra- 


balho q experimentára : no mefmo 
dia. A outra Freyra exposas cala- 


midades, que na mefima occafião: 
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aconteciãoa fcu pay na Corte de 
Lisboa, do proprio modo q elle as 
fentia. A hūa donzella, recolhida 
nefta claufura, a qual tinha hum ir. 
mão em Ceuta, diffe hum dia com 
modo compaflivo que rogaffe por 
elle a Deos, porá eftava muyto ne: 
ceflitado das fas orações ; & porá 
não duvidaffe do avifo, lhe defere- 
venasfeyções dorofto,& peffoa, å 
nunca vira ; pelo ĝ inferio que a feu 
irmão fuccedera a defpraça que ao 
depois lhe conftou. Ultimamente 
fazendoa Serva de Deos o dormi- 
torio grande defte Molteyro,quan- 
donelle entrára6 as Relipiofas, dif- 
fe na prefença de muytas que ella 
havia de fera primeyra, q delle ha- 
via de fahir para a fepultura. 

818 Por outra parte a Graça 
do Omnipotente fazia muyto au- 
thorizado feu nome com evidentes 
maravilhas. Não obftante a pobre- 
fa deíta caza, fe expos a Serva de 
Deos a fazer o dormitorio fobre- 
ditto fem outro foccorro, mais qo 
da Providencia foberana:& não foy 
pequeno;porque os materiaes cref- 
ciad,& fe multiplicavão vifivelmê- 
te, & o dinheyro nunca faltava. A 
Cômunidade no mefmo tempo ex- 
perimentava notaveis abundácias ; 
& feo azeyte, ou trigo fe diniinu- 
hia,a Madre Soror Maria de S. Je- 
ronymo, que fervia de difpenfeyra, 
chamava a Serva do Senhor para å 
lhe lançaffe abenção, & com clla, 
concorrendo a virtude celefte, fe 
angmentavão. Confeçava a Madre 
Celleyreyra q difpendendo com os 
officiaes em tado o tempo das obras 
muyta “quantidade de pão, não 
achara 
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achara hum (ó alqueyre menos do 
que fe coftumava galtar na Cômu- 
nidade. Tambem refplandecia na 
veneravel Madre a virtude curati- 
va,querendoo Eterno Remunera- 
dor premiar as faas operações com 
todos os luítres da fantidade. Tef- 
temunhou a Madre Soror labet da 
Madre de Deos qseltando fua vida 
delconfiada dos Medicos por caufa 
de hum pleuris maligno, entrara a 
Serva de Deosa vifitalla, a qual co- 
padecida das fuas anfias, lhe pufera 
a mão no lugar da pontada,& fazé- 
do oração, fugira a dor,& totalmê- 
te cara livre do mal. 

$29 Comeftas, & outras ma- 
ravilhas quis Dcos engrandecer a 
fua Serva; perémo demonio, q não 
fofre as felicidades das almas,nego- 
ciava por muytos caminhos a ruina 
deita. Aqui lhe appavecia em fórma 
de hum bello Anjo; pretendendo 
darlhe alivio cõ fuas rafões,quando 
ella feachava mais opprimida das 
faudades do Ceo. Por outra parte 
lhe apprefétava arvoredos viftolos, 
corrêtes de agoas cry ftallinas, pra- 
dos abundantes de flores, & outros 
objeitos,em q fe delicia a naturefa 
humana. Mas em vão porhava, 
porq o auxilio foberano tinha guar- 
necida com fortes propugnaculos 
efta torre, a quem não podiad con- 
tratar as maquinas de fuas indul- 
trias invejofas. Allim confervada 
cóaprotecção Divina chegou aos 
termos da morte, aonde a fua virtu- 
de levátou padrões gloriofos à pro- 
pria fama. Neftas breves claufulas 
pretendemos refumir a immenfida- 
dede actos de amor de Dcos,& fan- 
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tos exemplos,q efta venturofa crea- 





tura deu a todas as Religiofas nas . 


veíperas do (eu tranzito. Tadarre- 
batadas fe demoravão na fua pre- 
fença allim aquellas,como as fervê- 
tes da caza,á de nenhūa ontra cou- 
fa fe lembravão, fenão de Jouvar a 
infinita mifericordia de Deos. Suc- 
ceffivamente choravão de confola- 
ção, & gofto de ver com feus olhos 
hãa creatura com tantos finaes de 
Bemaventurada. Aqui fe encomê- 
davão todas à fua interceffað, para 
que lhes valefle nos trabalhos ; & 
allim o experimentaraô depois da 
fua morte em occaliões repetidas. 
Parecia nefte tempo a veneravel 
Madre hū Serafim da Gloria abra- 
zado nas châmas do Amor Divino. 
Se vinha o Medico para applicar 
medicinas a feus males, não lhe ref- 
pondia,mas abfortos todos feus pē- 
famentos na cótemplação de Deos 
repetia comentranhavel anha eftas 
palavras de São Paulo: Benedictus 
Dens, EF Pater Domini noflri Fefu 
Chrifli, Pater mifericordiarsm, ES 
Deus tottus confolatioms.. Querem 
dizer : Bendito feja Deos,. Pay de 
nofo Senhor Tefw Chrifto, Pay das 
mfericordias, EP Deos de toda a 
confolação. Sempre eftáva com as 
mãos levantadas, & esolhos fitos 
no Ceo; & fempre com amorofifli- 
mos colloquios fufpirido pela vifta 
de feu Eípolo. E fabendo q chega- 
vaa hora da fua partida, alentada 
com efte annuncio, foy ao Coro; 
aonde fe defpedio do Santiflimo Sa- 
cramento,& Imagens fagradas, & 
voltando ao leyto entregou feu el- 
pirito com muyta ferenidade nas 
mãos 


2. Cor, 


1.3» 





Agiolog 
Fey. 
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Anno Mãos do mefmo Senhor, .G o enri- 
3 537. quecéra de taô preciofas. virtudes, 


em nove de Fevereyro entre as qua- 
tro & finco horas da tarde,noanno 
de mil & feifcêtos & vinte & dous, 
tendo fincoenta & feis deidade, & 
quarêta de Religião.Ficou feu cor- 
po tað claro, fermo(o,& tratavel, à 
em nada parecia morto : & as Reli- 
giofas q vião efta notabilidade, não 
ceffavaô de lhe beyjar os pés; & em 
lugar de rogarem a Deos por fua 
alma,pediaô a ella á foffe fua inter- 
ceflora diante de Deos. Tudo qui- 
to fe achou’ de feu ufo fe repartio 
pelas Freyras, & peíloas da Villa, 
como reliquias, pelas quaes alcan- 
çarað muytas remedio a feus ma- 
les.-Quereria o Ceo defta forte pre- 
miara grande devoção q todas lhe 
tinhão, & não menos as fervorofas 
demonftrações,com q acclamárão 
a fua fantidade na morte, & refpey- 
tos com Gainda hoje he -venerado 
feu illuftre nome, o qual ja anda ef- 


q, erittono Agiologio Lufitano, pof- 


to que anticipado dezanove annos 
ofeu falecimento. x 


sa 





CAPITULO X. 
De outras Efpo fas de Chriftosg dey- 


-xaraô boa opinião nefla clanfura. 


830 Da Madre Soror Lui- 

fa da Aflumpção ha- 

via de ennobrecer muyto eftes nof- 
fos efcrittos, fe nos tora poffivel 
confeguir a noticia de todos os feus 
progreflos. Mas fem q nos canfe- 
mos com a repetição de queyxas 
contra o defcuydo, ainda referire- 


mosalpiias acções de feu efpirito, å 


firvað de gloriofo diadema à faa 
memoria. Foy Meftra da Ordem 
nefta caza dezaffeis annos, em os 
quaes doutrinou muytas! Noviças, 
que comos'feus diétames, & fantos 
exemplos, concorrendo a graça do 
Ceo,forao excellentes Religiofas. 
Todoo mais tempo, q lhe reftava 
daobrigação daquelle magifterio, 
empregava na fanta contemplação 
do Amor Divino, em cujos fobera- 
nos incendios feabrazava feu cora- 
ção amante, Interrompia efleadto 
fómente com difciplinas,& muytas 
vezes tão fortes, & banhava defan- 
gue o pavimento da cella. Sempre 
andava carregada de cilicios, cô os 
quaes avaflallando os appetites do 
corpo,confervava o elpirito livre, & 
os penfamentos puros. Era devotif- 
fima da Affumpção da Rainha dos 
Anjos,cuja fefta celebrava todos os 
annos complaufiveis cultos. Porém 
o mayor encanto de feus cuydados 
foy fempre o myfterio do Nacimê. 
to de Chrifto. Nove dias antes def. 
ta folennidade afiftia fuccefiva. 
mente no Coro, efperãdo a fua vin. 
da com amorofas ternuras,& fantos 


“colloquios. Foy Abbadeffa de fin- 


gular governo, & por extremo ze- 
lofa da reformação das fubditas, & 
perfeyção das obrigações religio- 
fas.No Sabbado antes da Dominga 
de Ramos,em o anno de mil & feis 
centos & quarenta & quatro, fen. 
tindo-fe enferma,não quis à os Me- 
dicos a curaflem, nem ĝas Freyras 
trataflem da fua melhora,declaran- 
dolhe abrevidade dò feu trânzito, 
para o qual fe prevenio com os Sa- 

cramentos, 
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cramentos, & excelletifimos actos 
de virtudes. Faleceu tendo oytenta 
annos de idade, empregados no fer- 
viço de Deos,cô tanto agrado delte 
Senhor, como teftemunhou fua 
morte gloriofa, celebrada pelos 
Anjos có melodias celeítes, que no 
mefmo ponto fe ouviraó nefteMot- 
LeyTO.- sa ; - a 
‘83 1 Semelhantes confonancias 
articúlou na ultima defpedida do 
feu defterro a Madre Soror Maria 
dos Santos. Faleceu cantádo como 
Cyfne, & como Cyfne paflou a vi- 
da em perpetuo Íilencio. A fua co- 
verfação era fomente com Deos, 
afiftindo na fua prefença em o Co- 
ro perennemente, aonde recebia os 
augmentos de graça, queo Senhor 
cômunica aos que de veras o amão. 
Foy exemplar da obfervancia, & 
refornação religiofa, & não menos 
de húa profundifima humildade, 
companhegra infeparavel de todas 
as fuas obras. Chegoulhe a ultima: 
infirinidade ; & poíto q os Fyficos 
apetfuadiao que não era perigofa,a 
Serva do Senhor fe preparou,como 
quem fabiaa hora do (eu tranzito. 
Recebeucom admiravel devoção 
todos os Sacramentos ; & depois de 
alguns colloquios de amor, teve 
com Deos, entoou o Te Deam lan- 
damus, & finalizado nas palavras: 
Inte Domine fperavs, non confun- 
darinaternum. Emos Senhor ef- 
perey nio ferey confiidida para fem- 
pre, lhe entregou o efpirito no anno 
de mil & feifcentos & quarenta & 
nove, deyxando neíta caza opinião 
de Religiofa infigne. 

$32 Paflados dous annos, no 
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de mil & feilcentos & fincoenta & 
hum coroou os progreílos da fua 
virtude co femelhante nome a Ma- 
dre Soror Ifabel da Madre de Deos. 
Entrou neté Mofteyro fendo de 
mayor idade,& viuva por morte de 
Jorge de Mello,com quem fora ca- 
zada : porém tão refoluta em fervir 
a Deos, & tão illuminada cô os feus 
auxilios, q tudo defprefou por feu 
amor. O feu habito era de burel,a 
toalha de eltopa, nunca ufou de ca- 
mifa, nem teve coufa algãa propria; 
& para mayor honra da fanta Po- 
brefa, nem chave quis ter na cella, 
indicio certo da delaffeyção cô que 
tratava os bës da vida. A fanta Ora- 
ção, officina admiravel em que fe 
aperfey çoaô os efpiritos religiofos, 
era o emprego dos feus affectos, 
frequentando-a com devoção fer- 
vorofa. Porém no Advento, em q 
fe efpera o Natal do Filho de Deos 
encarnado por noflo remedio, fu- 
bião de ponto nefta applicação An- 
gelica fuas aníias. O Coroeraa fua 
habitação perenne, & delle não fa- 
hia,fenão chamada pela obediencia 
para algum acto de Comunidade. 
Ta excellente Religiofa fe mof- 
trou logo em feus principios efta 
Serva do Senhor, q não tendo mais 
que finco annos de Freyra, as delta 
caza todas conformes a elegerão 

em fua Prelada. Muytolhe cuftou 

efta promoção, mas foy precifo fa- 

crificar o proprio diétame nas aras 

da conformidade em obfequio do 

preceyto fuperior. Nefte cargo te- 

veafuatolerancia exames rigoro- 

fos; mas quem vivia taô defembara- 

çada das payxões, & afíettos terre- 

nos, 
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Anno Nos;facilmente vencia todas as con- 


tradições da malicia com luítrofos 
creditos da paciencia. Foy aman- 
tifima dos pobres,a quem dava tu- 
do quanto lhe offereciaô ; & igual: 
mête da humildade, por cujo amor 
fe affligia muyto, quando lhe cha- 
mavão D.1/abel. Queria fer julga. 
da por inferior a todas,& pelo mef- 
mo refpeyto fugia de tudo aquillo 
que lhe podia grangear etimações; 
& muyto mais de femelhantes titu- 
los, os quaes lhe lembravão os que 
tivera'no Mundo, cujas vaidades 
abominava.Defta maneyra chegou 
aos ultimos termos da vida, em que 
o Ceo confirmou a fua virtude com 
as evidencias de hña fanta morte. ` 

833 A Madre Soror Antonia 
de Padua; a quemo Altifimo enri- 
queceu de prendas,dotando-a prin- 
cipalmente de hiia bellefa rara, foy 
femelhante em muyras de fuas ope- 
rações à Madre Soror Ifabel da Ma 


“drede Deos: També andava,como 


ella, veítida de burel,fem camifa,8c 
com húa touca de eftopa:: Que de- 
corofos, & agradaveisenfeytes ef- 
tes para hiia fermofura,G (olicita os 
amores de Deos ! Gaftava tambem 
todo o tempo no Coro em'oração ; 
mas levava nella húãa conhecida 
ventagem no dom de lagrymas,que 
o Ceo lhe difpélou, as quaes fahiao 
de feus olhos emtanta copia, q de- 
pois de banharemo roíto, tegavão 
o pavimento. Tambe tratou a fanta 
Pobrefa com muytas attenções de 
refpeyto, não pofluindo' coufa al. 
gúa,q mereceffe o titulo de poflef- 
lao,nemufando de chave na cella; 
em a qual não apparecião outras 


altayas mais q hããa Cruz de pao, & 
hum feyxe de vides, q lhe fervia de 
cama. “Todos os dias proftrada di- 
ante da Mageftade fuprema refava 
o Pfalterio, & macerava feu corpo 
comaíperas difciplinas, '“& outras 
mortificações, 4 por grandes refte- 
munhavad agenerofidade da fua 
virtude. Saindo em hūa occafião 
deltes exercicios, fe entédeu de fuas 
palavrasgo Divino Elpofo a man- 
dava preparar para ajorhada da vi- 
daeterna. Afim o fez logo có to- 
dos os requiftos:; & vendo-fe affal- 
tada de hãa ardéte febre,caminhou 
outra vez para o Coro à efperar 
nelle a voz,& prefença de feu Ama. 
do,como virgem prudente, & vigi- 
lante nas importancias da fua falva- 
ção. Não quis porém a Madre Ab. 
badefla permittirlhe efte alívio, & 
por fanta obediencia lhe mandon q 
fe deyxaflelevar para hü leyto,que 
eltava ` preparado. Afim o execu- 
ton, & cô muyto goíto,por fer efta 
determinação totalmente oppofta 
à {fua vôtade, & accumular efte me- 
recimêto ao thefouro de fuas obras, 
com as quaes partio logo defte Mú- 
do dando finaes evidentes da pre- 
déftinação de fua alma noanno de 
mil & feilcentos & fincoêta & qua. 
tro,tendo feflenta de idade. 

834 Muytos paífon efte fanto 
Domicilio fem'aconfolação de pre- 
fenciar femelhantes tranzitos ; mas 
chegando os annos de mil & feifce. 
tos & noventa & hum, & demil & 
feifcentos & noventa & quatro, lo- 
groutres muyto ditofos pelos fi- 
naes de falvação, & documentos 
infignes,q lhe derao tres Religiofas 

veneraveis. 
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vencraveis. A primeyra foy a Ma- 
dre Soror Filippa Baptifta, aquella 
grande Oradora das excellêcias do 
amor Divino, em cujas praticas, & 
reípoítas não fe onviao palavras, Q 
não exhalaffem reflexos do mefmo 
amor foberano. Aquella incompa- 
ravelamiga da fanta Humildade, 
em cuja veneração fe fazia compa- 
nheyra das ferventes; ajudando-as 
nos minifterios de mayor abatimê- 
to,varrendo a cazacõellas, & pro- 
vendoacofinha de quartas de agoa, 
que tralia fobre (eus hombros. No 
tempo q lhe reftava deftes exerci- 
cios, & das outras obrigações reli- 
giolas;tratava com Deos, dedican- 
do, como Efpofa fiel, todos os feus 
difcuríos ao deliciofo emprego de 
fua bellefa ineffavel. Nefte ato cõ- 
templativo lhe revelou o mefmo 
Senhor a hora,em q havia de finali- 
zar ofen defterro;& fazendo no dia 
feguinre húa conhftao geral cõ la- 
grymas tað notaveis, q lhe deyxá- 
rað orofto matizado de pifaduras, 
fe preparou recebendo o Santifimo 
Paõ dos Anjos, efcudo invencivel 
contra as batarias. do inimigo uni- 
verfal dasalmas. Fez logo híia de- 
vota pratica a todas as Religiofas, 
na qual lhes encomendava muyto 
a oblervancia da Regra,& perfey- 
ção dos coftumes ; & lhes advertio 
juntamente q andaflem todas pre- 
paradas;porq em breves dias muy- 
ras havião de experimentar o golpe 
da morre. E porq hia lua irmã,que 
eltava prefente, moftrava grande 
fentimento pela fua aufencia, lhe 
propos a veneravel Madre, q não fe 
magoafle tanto, porque cedo faria 
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femelhante jornada. Tudo fucce. | 
deu da mefma forte-que a Serva de 
Deoso annunciou;porque logo de- 
pois de feu falecimento morrerad 
feis Freyras, fendo fua irmã apri- 
meyra é fe aparton defta vida. No- 
ve dias efteve a veneravel Madre 
efperando o termo da fua, fem co- 


“mer,nemaceytar genero algum de 


alimento, occupada tuccelhvamête 
nos louvores Divinos. Cantava co 
exemplar devoção os Hymnos do 
Nacimento do Filho de Deos, & 
Verfos q a Igreja entoa na feftivi- 
dade do proprio Myfterio. E che- 
gando oultimo dia, no da Nativi- 
dade da Senhora a oyto de Settem- 
bro de mil & feilcentos & noventa 
& hum teve fima fua moleítia, & 
principio a felicidade gloriofa de 
fua alma, fegundo fe conjeêturou 
de fuas obras fantas. 
835 A fegunda Serva de Deos, 
a quem efte Senhor afhítio cô muy- 
tos favores da lua graça, foy a Ma- 
dre Soror Francifca dos Serafins, 
exemplariflima Prelada defte Mof- 
teyro;no qual durarà pegue 
a fama de feu nome, illuftrada com 
os refplandores da boa opinião. Em 
todo o difcurfo da fna vida; q che- 
gou aos limites de noventa & oyto 
annos,foy conhecida por Religiofa 
muyto obfervante, auítera, & cari- 
tativa. Nefta ultima virtude che- 
gava o feu fervor a exceffo. Se al- 
gia Freyra adoccia, logo o feu cuy- 
dado não focegava ; mas dedia, & 
de noyte lhe afhítia com vigilancia 
tãoaffeQuola, como fe nefta dili. 
gencia fe cifrarão todas as fatisfa- 
ções do feu goíto. Tinha frequéte 
oração, 
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oração;fempre de joelhos, & de tal 
orte fe elevava em Deos, Ga toda 
a hora q ubufcavao,aviao arrebata- 


da, & ciquecida na contemplação 


deite Senhor. Quis elle purificar 
feu efpirito no fogo da tribulação, 
& lhe permittio hãa infirmidade 
cruel, q atolheu. Ovyto annos exif- 
tio em hi leyto, fem poder mover. 
fe, nem eftar mais q de húa parte ; 
mas com tanto fofrimento, & com- 
placencia, por fe executar nella a 
vótade Divina, como leo feu leyto 
fora o da Alma Santa,compofto de 
flores, & perfumado de aromas: 
Mas afim feria para o feu efpirito,o 
qual na mefma côformidade acha- 
ria todas aquellas fragrancias. Fi- 
nalizado o referido tormêto, pedio 
que a fortaleceflem cã os Sacramé- 
tos Ecclefiaíticos, declarando q ja 
era chegado o tempo do feu defcã- 
ço, para o qual fe aufentou defte 
Mundo com repetidas demonftra- 


- ções dé falvação por meyo dé hiãa 


virtuola morte no anno de mil & 
feifcentos & noventa & quatro. 
836 No proprioanno coroeu 
as fuas penitencias com os mefmos 
finaes da retribuição eternã,a Ma- 
dre Soror Maria" da Conceyção, 
contando feffenta annos de idade. 
Nos primeyros empregou os cuy- 
dados na compolição; & bom trato 
da fua peffoa ; mas voltando em fi 
com a força da GraçaDivinastranf. 
formou os aceyos em defalinhos, 
os regalos em rigores,& as abiidan- 
cias em extrema pobrefa. Todos os 
feus bens, q erað muytos, repartio 
por amor de Deos cô as peffoas que 
mais necehtavao delles, & delem- 
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baraçada daquelle encanto dos co- 
rações humanos, começou a foltar 
os affectos do feu, levantandoos às 
alturas da Gloria na contemplação 
do fummo Bem.De dia,& denoyte 
perfeverava nefte fuavifhimo enleyo 
dos Anjos;& para q o detcanço “do 
corpo, não lhe impedifle aquella 
ventura do efpirito, a fua cama era 
o fobrado da cella, jáonde reclinava 
por breve eípaço os membros mar- 
tyrizadoscom os flagellos da peni- 
tencia. Não ufava deroupa de li- 
nho, E para ques alimento necel- 
fario não lhe ufurpaffe o tempo, . q 
fo queria para fervira Deos, à imi- 


tação do Santo Fr. Junipero. fazia . 
de comer para oytodias, no qual Fr.Atare. 
encontrava ogolto defabrimentos 121-6. 

intoleraveis. Finalmenre o empe-: i 


nho defta creatura confiftio em ne- 
gociar a Bemaventurança a todo o 
cuíto do proprio fofrimento: & por 
effa razão trafia o roíto pifado de 
bofetadas ; os braços de eftarem 
fempre poítos em Cruz, moidos ; a 
voz cançada cõa repetição conti- 
nua do Plalmo Miferere mei Dens. 
Em conclufaô côos muytos frios, 
aufteridades, & mortificações def- 
compofta a fabrica dos humores, 
continuou o {feu tormento nas mi- 
ferias de hãa hydropiha, na qual 
fua alma ditofa confeguio avulta- 
dos meritos pela invencivel con- 
formidade, com que tolerava as 
anfias daquelle mal, Mas por iffo 
mefmo confeguio a remuneração 
do gofto eterno, como fe entendeu 
de fua veneravel morte, fuccedida 
no anno fobreditto de mil & feifce- 
tos & noventa & quatro. 

Rr 837 Con- 


Le 








Anno 
l ) 5/. 


e 837º Concluiremos efle Capi- 
tulo, & nelle as memorias defta ca- 
za com as de hia fervčre chamada 
Jabel de S.Boaventura,a qual dey- 
xou-nella femelhante nome, corrê- 
do o anno demil & feilcentos & 
fertenta & nove,q foy o de feu fale- 
cimento. Viveimuytros nefte Mof- 
teyro, & em tódos elles deu exem- 
plos: de verdadeysa Serva do Se- 
nhor. Andava defcalça por morti- 
ficação,defprefivel, & rota por hu- 
rrildade; lugtando.co eltes empe- 
nhos do leu efpireis o remedio dos 
neceflitados; porq com elles repar- 
tiao quelie davao parao veftido, 
& tambem a mayor,& melhor par- 
te do feu fuftento. Era muyto ca- 
ritativa com as enfermas,& poriflo 
não reparava em pegar cô as mãos 
nas brazas de fogo, quando a necef- 
fidade . pedia diligencia. A todas 
fervid como efcrava, & ainda fere- 
putava mais inferior na-prefença 
das Efpofas de Chrifto, a quem re- 
verenciava com profundifimo rel- 
peyto. Por efte pedia a Deos na 
oração que afua morte fofle abbre- 
viada, para q nella nað fenniflem as 
Religiofas algi enfado. Parece que 
foy ouvida efta fupplica daquelle 
Senhor piedofo; porĝ andando fna 
Serva no exercicio dos fantos Paf- 
fos, diffe a has Religiofas  nelle a 
acõpanhavað: Chegou a morte. Pe. 
dio: logo o Santiflimo Viatico, & 
extremaUncção , & rogando às 
Ereyras q em (atisfação do amor, 
com que as fervira, a ajudaflem na- 
quella hora com fuas rogativas, co- 
meçou aentoar o Santo Nome de. 
Jefu, & cô elle fe aufentou teu éfpi- 
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rito para a celefte Patria, fegundo 
fe perfuadio a piedade Catholica. ` 





CAPITULO XI... 


Em que fe defende a oprnão q fegmio 
- o Autôrda Primeyra Parte def- 
ta H:floria fobre a antiguidade, 
EF precediciados primeyros Cô- 
ventos,que trvemos em Portugal. 
838 Ntramos no anno de 
mil & quinhentos & 
trinta & oyro, no qual celebrarad 
os noflos Padres o feu Capitulo, 
elegendo nelle ao Padre Fr: Rodri- 
go de Figueyro. Não fabemos põ- 
rém qual foy o Convento, nem o 
dia, ou mez, em q foy promovido 
efte Relipiofo ao cargo deMiniftro 
Provincial, & fó nos confta que no 
mefmo anno o exercitava pela 
aceytação que fez do Mofteyro de 
Monchique do Porto em afna obe- 
diécia, como deyxamos declarado. 
Mas devia fer depois do 'mez de 
Mayo, no qualtempo ainda gover- 
nava o veneravel Padre Fr. Vaíco 
Correa, como fe ve em hiia affina: 
turá, q deyxon-no Oratorio da In- 
lua emo livrointitulado Vita Chri- 
fti, declarando que o dera para cfta 
Cômunidade, com fette tomos da 
Glofla ordinaria o Marques D. Pe: 
dro. l 
- 839 No proprio anno,querendo 
os Religiofos da Provincia da Pie- 
dade fundar há Convêro naCidade 
de Coimbra,elegerao o hirio de Sã- 
to Antonio dos Olivaes,aonde efti- 
vera o noflo primeyro Convêto, do 
qual não havia outro veftigio, mais 


que 
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Anno quea Ermida, G aos goffos Padres 
1538. fervira de Igreja,& à deyxaraô quā- 
do erigiraô o fegundo Convêto jun- 
to à ponte do Mondego no anno de 
mil & duzentos & quarêta & lette; 
a laber, duzentos & noventa & hü 
annos antes á eftes Religiofos pre. 
tendeffem a fobreditta fundação 
dos Olivaes; & duzentos & finco- 
enta & tres antes que exiltiffe nefte 
Mundo o nome da fua Provincia. 
E fe quizermos accrefcentar mais 
dezallette, nenhűa injuria faremos 
à lua antiguidade. 

840 Suppoítos eftes fundamê- 
tos, efcreve hã Autor moderno da 
E lobreditra Provincia,q o noffo Cô- 
Piedad. vento dos Olivaes de Coimbra fora 
1.3.€14. O primeyro que a Religião Serafica 
Mm Ea tivera em Portugal. Para efte fim 
P.1.11. fahe a campo contradizendo as 
e» — opiniões folidas,em q o Padre Mef- 

tre Ft. Manoel da Efperáça fundou 
a fua, quando diffe que a noffa pri- 
meyra caza fora o Convento de 
Bragança, a fegiida o de Alanquer, 
a terceyra o de Guimarães, quarta 
o de Lisboa, & a quinta eíte de Co- 
imbra. Como ifto nos importava 
mais,q ao referido Efcrittor,he cer- 
to que haviamos de fazer mayores 
diligencias por eftas memorias ; & 
o Padre Meftre Efperança,bem co- 
nhecido por feu grande talento, 
nenhãa deyxou paflar, q foffe fubf- 
tancial, & conducente a fortalecer 
a verdade dos feus efcrirtos. Eno 
calo q não tiveffe tao firmes funda- 
mentos, como tem,& fe enganafte 
nas dittas precedécias, parece-nos q 
nenhum direyro tinha o Autor mê- 
cionado para fe moltrar Parte pre- 
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>r 
judicada nefte negocio, as. o 
Convento de Coimbra não perten- 
cia à fua Provincia da Piedade,mas 
aelta de Portugal, q o defamparou 
tantos annos antes de nafcer aquel- 
ja. Nem os efplendores ĝ adquiri. 
raôo no Domicilio dos Olivaes os Apoti. 
noflos Padres primitivos, podem 13. 
caufar luftres ao Convento q hoje 
exifte no mefmo lugar ; porque as 
obras feguem aos fugeytos, & com 
as pefloas daquelles fe transferirão 
de hum para outro fitio as fuas vir- 
tudes. 

841 Porém comoas refpoftas 
devao fer coherentes às inftancias, 
& as fobredittas rafoes não firaô o 
ponto da duvida, trataremos de 
propor as palavras do Padre Mef- 
tre Fr.Manoel da Efperança, & lo- 
go asimpugnações ducqabile Eferit- 
tor;fobre as quaes daremos o noffo 
parecer fem outro refpeyto, & fim, 
mais que o de livrar a verdade dos 
nublados da emulação. As palavras 
do Padre Meftre fao as feguintes. 

Não duvidamos agora de qual 
feja nefte Reyno o primeyro Convë- 
toda nofja Religião, porque efle heo 
de Bragança, fundado por noflo Pa- 
dre Serafico, como ja temos eferitto. 
Mas queremos ver qual foy depois o 
primeyro, a que dera principio efles 
veneraveis Padres, (erað S.Zaca- 
rias, & S.Gualter) EF ndo paflaõ do 
numero de quatio os queentraõ em 
efla oppofição : a faber,os Conventos 
de Alanguer, Guimarães, Lisboa, 
EF Coimbra. Nenhum porém pòde 
fundar fen direyto em dizer q alguns 
livros onomeão antes de nomearem 
Os outros; pord muytas vezes começa 

Rrz apena 
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a penna aefcrever aqmllog lhe occor- 
re, fem attentar aprecedencias ; EF 
falando neftes proprios Conventos os 
Padres Fr. Marcos, Reboledo, EF 
Fr. Antonio Branda por diferente 
ordem,os nomedo em diferentes luga- 
res. Inclinado fe moftron o Padre 
Fr. Lucas ao Conventode Coimbra, 
CEF como quem o guerta preferir, an- 
tes de falar nos outros pos a fua fun- 
dação. Efla porém em contrario o 
teor da primegra licença, que ELRey 
lhes concedem, EF nos deyxamos ef- 
crittano Capitulo pafjado, conforme 
asnoflas Chronicas antiguas, Santo 
Antonino, EY Gonzaga, na qual não 
fe acha nomeada efla caza. Para iflo 
tras outros fundamentos, que por 
fua ordem declararemos em feu 
proprio lugar. 

842 Eltebrevemente he o cõ- 
texto do Padre Meftre Fr. Manoel 
da Efperança, o qual repete em va- 
rias partes, affirmãdo fempre apre. 
cedencia (obreditta nos Conventos 
declarados, & afinando a Bragança 
o primeyro lugar, por fer fundação 
de N.Padre S.Francifco, à pefloal- 
mente lhe deu principio, quando fe 
rerirou de Santiago de Galliza para 
Iralia no anno de mil & duzentos & 
quatorze, & nelle deyxou hã com- 
panheyro dos que tinha achado em 
Copoítella venerando as Reliquias 
do fagrado Apoftolo. Em fegundo 
lugar Alanquer, em rerceyro Gui. 
matrães,em quartoLisboa,em quin- 
to Coimbra. Mas contra efta opi- 
nião fe levantão os argumentos do 
Reverendo Efcrittor,os quaes divi- 
de em duas partes. Na primeyra 
quer moftrar que o Convento de 
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Santo Antonio dos Olivaes he mais 
antigo q o de Bragança. Na fegun- 
da pretende perfuadir que o ditto 
Convento dos Olivaes principiara 
primeyro que os de Alanquer,Gui- 
marães,& Lisboa, & por conclufas 
que precede a rodos os da nofla Or- 
dem nefte Reyno. Entremos cõ as 
raíões da fua primeyra parte. 

Primegyro argumento. Noflo Pa- 
dre S.Francifco não fundou o Con- 
vento de Bragança, porque fe efte 
grande Patriarca dera principio à- 
quelle Convento,não havia de dey- 
xar nélle hum fọ difcipulo, por fer 
coftume inviolavel no Santo Padre 
não confentir q hum Frade andafle 
fo entre feculares; & efta razão nad 
tem tão pouca força, q della não fe 
valefle o Padre . Fr. Manoel da Ef- 
perança, como a f;ma fe diffe. 

ĐSegundo argumento. Seo Padre 
S. Francifco fundara o Convêto de 
Bragança, andados alguns mezes 
do anno de mil & duzentos & qua- 
torze, havia baltante tempo até o 
de mil & duzentos & dezaffeis, em 
que entrarão em Coimbra os Satos 
Zacarias, & Gualter, para ĝ a efta 
Corte chegafle noricia do feu habi- 
to,Ínftituto,& profiffao ; mas fe ef- 
tes dous Santos foraôd examinados 
em Coimbra pela eftranhefa do 
traje, & vida, he certo q no Reyno 
não havia ainda Convento, porq fe 
o houvera,havia de fer conhecido o 
feu habito, & não fe havia de fazer 
femelhante exame. 

Terceyro argumento. O Reve- 
rendifimo Gózaga efcreveu a mef- 
ma opinião,que depois feguioo Pa- 
dre Fr. Manoel da Efperança por 

mal 
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Anno iMalinformado, & defte achaque fe 


3 


38. queyxa muytas vezes o dittoPadre, 


difculpandoo porém com as appli- 
cações do governo da Religião, q 
foraô caula de não poder examinar 
a verdade das noticias. 

Quarto argumento. O Padre Fr. 
Lucas Uvadingo Annalifta da Re- 
ligião, tratando das fundações dos 
Conventosa fima,não faz menção 
do de Bargãça, & fo fe lembra delle 
noanno de mil & trezentos & no- 
venta & quatro. 

Quinto argumento. Não oblta 
a tradição que exilte na Cidade de 
Bargança em como noflo Padre S. 
Francifco fundara aquelle domici- 
lio;por quanto tambem na Villa de 
Chaves ha tradição, q o Convento 
chamado S. Joað da Veyga, antes 
que fofle dos Padres Clauftraes, 
tinha fido dos Cavalleyros Tem- 
plarios, q o Padre Efperança nega. 

Eftes faõ os argumentos do refe- 


sido Efcrittor,os quaes em tudo pa- 


recem muyto bem fundados, & ex- 
cellentemente dedufidos, mas con- 


tra elles temos rafões mais urgêtes, 


as quaes iremos expondo com toda 
a clarefa poflivel. 
Refpofta ao primeyro argumento. 
843  Noflo Patriarca S. Fran» 
cifco (diz o Reverendo Padre) naô 
podia fundar o Convento de Bar- 
gança pelo reípeyto de deyxar aqui 
hã fó Difcipulo ; poisera nelle cof- 
tume inviolavel não permittir que 
algum feu Frade andaffe fo. Funda- 
fe a razão delte Douto arguente em 
hãas palavras do mefmo Santo Inf- 
tituidor,as quaes,retere Uvadingo, 
differa elle a feus filhos quando os 
17. Part. 


473 
mandára prégar pelo Mundo, pro- 
pondolhesçã imitação do noflo Re- 
demptor ) que foffem pelos cami- 


nhos de dous em dous : Iz nomine Vad, 


Domine ite bim, ED bimper viam hu- 
militer EF honefle. Porém vay muy- 
ta differença delte mandato à fun- 
dação do Convento de Bargança ; 
porg naquelle preceyto os deípe- 
dia pelo Mundo a prégar, & con- 
verter almas,& não havia de ir hum 
fo, nem o Santo Padre o havia de 
mandar,porque em tudo pretendia 
conformarfe cô o Evangelho. Mas 
em o Convento de Bargança, porq 
não podia ficar hum, em quanto o 
Serafico Patriarca não lhe remertria 
companheyros, como diz o Padre 
Meftre Fr. Manoel da Efperança 
Por ventura deyxava-o em alpiia 
eltrada, ou emalgiia rua, ouem 
alguma caza de peíloas feculares ? 
Não ficava emhum Convento ja 
principiado, & jacom fuficiente 
cômodo para fe claufurar, & reco- 
lher, como ainda hoje teftifica 3 
caza do Capitulo, aonde fe agaza- 
lhou N. Padre 2 Porém chta não he 
a mayor força da nofla refpofta : 
agora a moitraremos, perguntando 
ao Reverendo Efcrittor quem lhe 
difle que N. Padre S.Francifco não 
aceytaria alguns Noviços daquelle 
povo tão devoto, q com tanto affe- 
cto o recebeu,& a onde elle prégou 
com tanto fervor de efpirito 2 Nin- 
guem o deyxou em memoria ; mas 
quem o pòde contradizer? Se buf- 
car.os monumentos da nofla Or- 
dem, &viras Addições,q o fobre- 
ditto Padre Uvadingo tras no oy- 
tavo Tomo ao primeyro dos feus 

Rr3 Annaes, 
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Annaes, acharà á no proprio tépo, 
em go Santo Fr. Zacarias princi- 
piou a fundar o Convento de Lis- 
boa, recebérao nelle o habito os 
Cavalleyros principaes de diverfas 
nações,que ajudara6 a tomar Alca- 
car do Salaos Mouros no anno de 
mil & duzentos & dezaflerte, dos 
quaes nomea o ditto Padre vinte & 
tres,q no fangue,& na fama eraô os 
mais illuftres. Pois fe em Lisboa cõ 
os exemplos de hum Difcipulo do 
noflo Patriarca pedirão o habito da 
fua Ordem tantos Varões defenga- 
nados do Mundo, não haveria ao 
menos hum em Bargança, q coma 
graça de Deos,& prégação do San- 
to Padre abraçafle os rigores da fua 
Religião, & ficafle veítido do noffo 
habito em cópanhia do feu Difei- 
pulo? Por ventura teria mais graça 
para redufir peccadores S.Zacarias, 
dog S.Francifco feu Meftre? Ou fe- 
ria neceffario q o Convento de Bar- 
giça tivelle exordios mais authori- 
zados q a noffa Ordem? A efta deu 
principio o Serafico Inftituidor a- 
companhado fomente de hã difci- 
pulo, & no Convento de Bargança 
tambë podia ficar hum fó R eligiofo 
em companhia dealgum Noviço. 
Que N.Padre S.Franciíco prégafle 
em Bargança, pratica-fe com tanta 
individuação, q os moradores defta 
Cidade aflinalao, & moltrad o lu- 
gar aonde elle exposa palavra de 
Deos. Ultimamente dizerfe que o 
Santo Patriarca deyxara em Bargi- 
ça humdifcipulo dos muytos que 
achou em Santiago, nafce de q nef- 
te Convento não exiltem mais as 
reliquias de hum : & bem podia fer 
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ficarem com ellc outros, porque em 
Portugal eítao fepultados muytos, 
como ja diffemos na Terceyra Par- 
te delta Hiftoria. Pelo fobreditto 
concluimos q tem pouca fubfiften- 
cia o primeyro argumento. Vamos 
ao-fegundo, o qual parece mais for- 
te,& mais concludente. 
. Refpofta ao fegundo argumento. 

844 Dizelte Douto Contradi- 
tor ( & parece que tem razão ) que 
fe N.Padre S. Francifco tivera fun- 
dado o Convêto de Bargança pelos 
annos de mil & duzétos & quator- 
ze, havia de fer conhecido o noffo 
Inftituto em Porrugal no demil & 
duzentos & dezafleis, em q entra- 
rão S. Zacarias, & S. Gualter na 
Corte de Coimbra ; mas como del- 
les havia taô pouca noticia, que os 
eltranharao,& mandarao examinar 
fe erão dos herejes, q neffe tempo 
havia em Italia,he certo q tal Con- 
vento de Bargança não eftava fun- 
dado,porá fe elle exiftira,havia de 
fer notoria ao Rey,& à Corte a nof- 
fa profflao,& Regra.Parece(como 
havemos dito) Íolido, & firme efte 
argumento; porque quem manda 
examihar huns Frades, pretenden- 
do faber fe faô Catholicos,ou here- 
jes, he infallivel  delles tem muy- 
to ponco,ou nenhum conhecimen- 
to. Affim fe reprefenta, mas aim 
faô as apparécias de todas as raíões 
fofifticas. Ao fobreditto refponde- 
mos nefta fórma. 

845 Hecertoque N.Padre S, 
Francifco efteve em Portugal no 
anno de mil & duzentos & quator- 
ze. Aim oefcreve o Annalifta 
Uvadingo, afim o diz o Hluftriffi- 
mo 











Na Provincia de Portágal, IV”. Part. Liv. ID”. Cap. XL. 


Anno Mo Cornejo,á o fegue, afim o pro- 
1538. poemo Biipo Fr. Marcos, afim o 
declara o Autor do Orbe Serafico, 
Uuad. ad affim o afirma o Doutor Gregorio 
cp dê Almeyda na Reltanração de 
L2.c42. Portngal, aflim o confeça o Eferit. 
pe tor do Agiologio Lufitano, & ou- 
e-45. tros muytos.He tambem infallivel, 
4 & affentado pelos Autores refcri- 
ram dos, q o Santo Patriarca reluícitara 
Greg. de na Villa de Guimarães a filha de hü 
Alm.P.1. P 
c. 20.. devoto, q orecolheraem fua caza, 
Agiolog. & hofpedara no mefmo anno de 
ara mil & duzentos & quatorze. Efte 
prodigio de refufcitar hiia defunta, 
& avifinhança q vay de Guimarães 
a Coin:bra, q he ametade do cami- 
nho de Coimbraa Bargança, era 
fundamento mayor para fe faber na 
Corre quê fora efte Servo de Deos, 
que obrara o milagre,qualera o feu 
modo de vefir, a lua vida, & a fua 
prohflao. Logo porá examinarad 
em Coimbra a S. Gualter,& S. Za- 
carias, havemos de dizer q N. Pa- 
dre S.Franciíco não elteve em Pori 
tugal; & tambem que não obrou 
aquelle prodigio;& ultimamente ĝ 
nefte particular faltão à verdade to- 
Chron. da dos os fobredittos Autores. Mas o 
3 ho. Reverendo Contraditor confeça a 
e16m2. vinda de N. Patriarca aefte Reyno, 
& não pode negar acertefa da fua 
maravilha: & nos podemos dizer 
nefte cafo que affim como aquelles 
Santos foraô examinados em Co- 
insbra, tendo o feu Patriarca refuf- 
citado ha defunta em Guimarães; 
aim tanibem foraô examinados, 
tendo o melmo Inftituidor princi- 
piado em Bargança o Convento. 
Vamos ferindo mais efte ponto. 


i 
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846 Diza mayor parte dos Au. 
tores nomeados q N. Padre S. Frã- 
cifcoachara em Guimarães a Ra- 
inha D. Urraca, a quem aflegurára 
que efte Reyno de Portugal nunca 
feria unido ao de Caftella. Quere- 
mos nomeallos. O primcyro he o 
Bifpo Frey Marcos, & diz afim: ;, age 
Tambem fe acha eforitto que vio(N., P.da. 
Patriarca) a Rainha D.Urraça, EP + 45: 
que ficou hisa profecia do Santo, que 
efte Reyno de Portugal nunca feria 
júto aos Reynos de Caftella. O Ilut- 
trifimo Cornejo, pegando na clau- 
lula, tambem fe achaefcritto, & pa- 
recendolhe juntamente 9 a Rainiza 
D.Urraca eftaria nefta occafiao em 
Coimbra, (aonde não foy noflo Pa- 
dre S.Fraciíco ) não aceyta o fobre- 
ditto, parecendolhe defviado da 
verdade. Mas afim fe perfuadio, 
porá não leu a Dedicatoria da Se. 
gunda Parte do mefmo Fr.Marcos, 
tradufida em Caftelhano pelo Pa- 
dre Fr.Filippe deSouza,& imprefla 
em Alcalá no anno de mil & qui- 
nhentos & fettenta & fette, na qual 
declara q N.Padre S.Francilco não 
falara com a Rainha em Coimbra, 
(fundamento da duvida )mas em 
Guimarães: Començô efla fingular 
devocion Inego entitpodel Padre S. 
Eracifeoenta Reyna Dona Urraca, 
la qual fegun fe ballaefiritto, mere- 
ciò ver al Padre S.Francifto, quans 
do vino a Santiago, 9 pafjó por Gui- 
maraes, Ec. as quaes palavras ril- 
caraô os Caftelhanos na impreffað, 
que depois (e fez em Salamanca, 
entendendo q por efte Reyno dar 
obediencia a Filippe de Caftella, 
eftava unido aos feus Reynos, & ĝ 


por 





Anno 
1538. 


Fifor. 
“tro i, P; 
l.l. Cee 


He 3º 





26 
/ 

por effa razão era falla a Profecia : 
fobre o q difcorre admiravelmente 
Uvadingo, cujas raloes refere o Pa- 
dre Meltre Fr. Manoel da Efperan- 
ça, moftrando q nunca houvera tal 
união ; & o Illuftrifimo Cornejo,G 
tambem as efcreve, nao fe moltra 
defaffeyçoado à verdade. O fegun- 
do Autor,q fegue a opinião de falar 
nofo Patriarca S. Francilco com a 
Rainha, he o fobreditto Gregorio 
de Almeyda,oterceyrohe Alcaçar 
na expofição do Apocalypfe, o 
quarto he Moura, o quinto Vilhe- 
gas, os quaes allega o Padre Meftre 
Efperança, porq todos confeçao a 
fala q teve com aquella Senhora, 
poto q alguns recufaõ a Profecia 
por ferem Caftelhanos. Ifto fup- 
poíto,perguntamos agora ao Reve- 
rendo Padre Arguente, qual foy 
mais forçolo, & efficis meyo para 
fer conhecido na Corte o noflo 
Inftituro, principiar N. Padre em 
Bargança hum Convento, (que nas 
quelles tempos erað huns pobres 
tugurios ) ou converfar com a Ras 
inha em Guimarães? Quem duvida 
que nos ha de conceder o fegundo. 
Pois fe N. Padre Sa6 Francilco era 
conhecido das pefloas reaes, como; 
ou porq razão mandarão examinar. 
os feus Frades? A razão daremos 
nòs logo;mas agora declaramos q 
o exame de Coimbra he fraco ar- 
gumento para contradizer a prima- 
fia da fundação de Bargãça. Tam- 
bem fatisfazendo ao Hluftrifimo 
Cornejo, ou à nofla obrigação, di- 
zemos á fobre a alhítencia da Ra- 
inha em Guimarães nenhíia duvida 
pòde haver, porque os Reis, & Ra- 
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inhas naquelles tempos mais finge- 
los,& de menos vaidades q os nof- 
fos difcorriad por todas as terras do 
feu Reyno,& nefta q foy berço dos 
Monarcas de Portugal, afhiftião 
muytas vezes,& nella eltava ElRey 
D.Affonfo, marido de D. Urraca a 
tres de Abril de mil & duzentos & 
dezanove, como nos diz a Hiftoria 
Ecclefiaftica de Lisboa, & da mef- 


ma forte eftaria a Rainha fua mu- 1.2.2. 


lher noanno de mil & duzentos & 
quatorze,ĝ foyo da pratica fobre- 
ditta.. 

847 Porém não queremos fa- 
tisfazer ao argumento fómente cô 
as ralões expoftas,as quaes baftavad 
para manifeítar a fua debilidade, 
mas ainda o havemos de impugnar 
com húa paridade cócludente,cujo 
fundamêto confta de Bullas A pof- 
tolicas do Súmo Pontifice Grego- 
rio IX. que fe guardaô emo Archi» 
vo do Convento de S. Francifco da 
Cidade do Porto. Querendo Sa 
Gualter ( que nefle tempo habitava 
no de Guimarães ) fundar efta caza 
do Porto, fe levantou o Deão com 
alguns Capitulares da Sé contra os 
Religiofos, pretendendo encontrar 
a ditta erecção. Allegavão por mo- 
tivo q o Santo, & feus companhey- 
ros não erað Catholicos, mas here- 
jes, profetas falíos, & enganadores 
das gentes; & afim o imaginavão 
muytos. Succedeu efte cafo noan- 
node mil & duzentos & trinta & 
tres, no qual havia ja dezaflette, q 
aflıftião Frades em Guimarães, oy- 
to.legoas diftante defta Cidade. 
Agora perguntamos ao Reverendo 
Conttaditor, como podia ifto fer, 
eftando 





Anno. 
1538. 


Na Provincia de Portugal, IV”, Part. Liv. IV:Cap. XI. 


eftando tão perto hum Convento, 
& nelle S. Gualter obrando copio- 
fos milagres? Em Guimarãeserad 
tidos por Santos, & no Porto def. 
prefados do Cabido como herejes ? 
A razão promettida exporà inge- 
nuamente a verdade, 

848 : OCerto he q naquelles 
tépos difcorriaô pela Europa muy- 


„tos herejes de Italia, & de outros 


Vvad. 
tom.s.ad 
Ann. 


Paizes; & como Portugal fempre 
foy muyto Catholico,andava com 
grande vigilancia em todas as pef- 
foas eltrangeyras que entravað nos 
feus limites, receando que nclles fe 
efpalhafle algum contagio. Elta,& 
não outra foy a caufa,porq exami- 
nara6 aos Santos Zacarias, & Gual- 
ter na Corte de Coimbra, pois nað 
obltante fer conhecido o Inftituto 
Serafico pelas raíões declaradas, & 
verem 9 elles pelo traje parecião do 
mefmo lúiltituto, quizerad cõ tudo 
certificarfe da verdade; & andarad 
prudentes, porq era poffivel que os 
herejes para terem melhor entrada 
fe valeMlem do mefmo habito. Al- 
fimo fizerað em Italia os Fraticel- 
los andando huns delles veítidos 


14:65 como Eremitas, outros à maneyra 


dos noflos Irmãos Terceyros,& on- 
tros como Romeyros, ou peregri- 
nos, & defta forte fe introdufião 
pelas cazas,enganando os corações’ 
fingelos. Pelo q não tem fubfiften- 
ciaalgiia o argumêto do Reveren- 
do Padre. E fe nos perguntar com 
que licença principion o Santo Pa- 
triarca o Convento de Bragança, 
daremos refpoíta ao Bifpo Corne- 
Jo,& tambem ao noflo Annalifta, 
{a6 os empenhados nella. Repara o 


477 
Sluftrifimo Prelado no ponto de 
falar N.Padre com a Rainha Dona 


Urraca,& hum dos fundamentos å p, 


FH. 


toma para negar efta opinião, (alem «- 42- 


de parecerlhe q a Rainha eftava em 
Coimbra) he, como diz, porque fe 
noflo Inftituidor praticára có ella, 
havia de pedirlhe licença para edi- 
ficar algti Convento nas luas terras, 
porq efteera o unico empenho da fua 
peregrinação. Tanto não diremos 
nòs ; mas fim que efte reparo he do 


noflo Annalifta, & o expõem nas Veadad 
palavras feguintes. Dubium auget, "1214 


quod fi cum pia Regina fermonem 
imerit,quomodo nom de plantando in 
illis domimis fuo fodalitio eperit,quo. 
modo non locellum, vel tugnriolum 
aliqnod fuis obtinuerit? Se duvidaõ 
de q o nofo Patriarca falafe com a 
Rainha, por não lhe pedir licença 
para fundar algum Conventinho 
nas terras de Portugal, exaqui tem 
o Convento de Bragança erigido 
pelo meímo Santo Padre, & feria 
com faculdade q lhe déffe a melma 
Rainha. Como o noffo Annalifta 
moftrou q não fabia a antiguidade 
do ditto Convento, & lançou a fua 
memoria muytos annos depois de 
elle fer reedificado por ElRey D. 
Dinis, mal podia affinalar o tempo 
certo do feu principio. 
Refpofta ao terceyro argumento. 

849 Fundao Douto Contra- 
ditor a fua terceyra inftancia ngin- 
formação errada, q derað ao Réve- 
rendifimo Gonzaga,a qualelle não 
podeexaminar por occupações q 
lhe occorriað no governo da Reli- 
grado. Não duvidamos q informa- 
rað mal aquelle Autor em numero- 


fos 


He l2. 


TA 
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fos acontecimentos: mas fe em algã 
teve relação certifima, foy na fun- 
dação defta caza, porq amefma å 
neffe tempo lhe deraô, he a Gainda 
hoje continüa no povo de Bragan- 
ça. Seo Padre Gonzaga eicrevera 
differente daquillo q nefta Cidade 
fe pratica, tinha o Reverendo Im- 
pugnador motivos para a fuaob- 
jecção ; mas fe elle felmente narra 
o menos ĝ nòs achamos, & o Reve- 
rendo Argučteacharà,te for àquel- 
la Cidade,como nòs fomos, donde 
vay aqui oerro, ou em ġ confifte o 
engano? Demais, qo Reverendo 
Contraditor para condenar de mal 
informado nefte ponto ao Reverê- 
diflimo Gonzaga, havia de nomear 
Autores, em g fundafleo feu pare- 
cer;o que não faz nefte calo,porque 
fegue fomente o de Uvadingo, o 
qual allegando ao referido Gonza- 
ga, diz o feguinte: Sunt qui putent 
Vvad.ad 4 Sancho Francifco mchoatum, qut- 
aro 139% bus non facil affentior. Diz que ha 

E fcrittores,ġ tem para fi fora o Cõ- 

vento de Bragança fundado por 

noffo Patriarca, mas q ellenãoeftã 

pelo feu parecer. E que razão dão 


Anno 
1538. 


Padre Uvadingo para moftrar que’ 


aquelle parecer não he bom? Ne- 
nhãa. Que Autotes allega da fua 
parte? Nenhum,mais que aoReve- 
rendilimo Gonzaga,que o affirma. 
Eftes melmos fao os Autores em d 
o Reverendo Arguente fe funda: 
nenhuns. Na6 foy afim o Padre 
Meftre Fr. Manoel da Efperança, 
que eftabeleceu a fua opinião na de 
muytos Efcritores,como faô Gon- 
zaga, Affonfo Lopes deHaroemo 
fen Nobiliario, & o Autor do A- 
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giologio Lufitano. Agora de novo Gonz.3; 
occorre o da Corografia Portugue- Wi no 
fa. Ultimamête temos o Memorial, ¢.3. E 
ou Catalago da noíla Provincia,d 136- 
fala deíta maneyra. Sacliffimus Pa- no. 
ter.....Brigantiam venit anno 1114. Eno Com, 
ubi perdevote abincolis exceptus ere- mad, 
mitorium Sanélæ Catharine Virgi- cap. z. 
ni, E Martyri facrum, quodıpft “da 
donaverant, in Pratrum Domal Je Lis. 
transformawst. Veja agora o Reve- 
rendo Padre Contraditor que opi- 
nião pòde fer melhor, fe acontefta- 
da por tantos Autores,fe a introdu- 
fida novamente por inclinação do 
affecto,& parecer da vontade. 

Refpojta ao quarto argumento. 

850 Contintia em quarto lu- 
gar oReverendo Impugnador,alle- 
gando q o Padre Fr.Lucas Uvadin. 
go quando trata das cazas de Co- 


imbra, Alanquer, Guimarães, & 


“Lisboa no anno de mil & duzentos 


& dezaítette, nenhiãa menção faz 
da de Bragança, antes afina a fun- 
dação delta pelos annos de mil & 
trezentos & noventa & quatro. Ja 
falamos nefte ponto em o fim da 
fegunda refpofta : mas agoradize- 
mos qo Reverendo Arguente co- 
mo não acha outro Autor, cô efte 
vay firmando o feu parecer. Porém 
não lhe devia lembrar q no Capi- 
tulo antecedente da fua Chronica 
fe queyxara do mefmo Uvadingo 
por femelhante refpeyto : porque 
principiando o feu Convento dos 
Olivaes noanno prefente de mil & 
quinhentos & trinta & oyto,0 ditto 
Annalifta lhe lançou a origem no 
de mil & quinhentos & quarenta. 
Nemo Padre Uvadingo tratando 
do 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. IV. Cap. XII. 


Anno do Convento de Bragança no anno 
1538. de mil & trezentos & noventa & 
quatro, diz que nefte tora fundado, 
mas que tem noticia do tal Convê- 
to nefte anno por hiia comiflao,que 
o Pontifice Bonifacio IX. mandou 
a hum Guardião delle para compor 
certa controverfia. Se o Padre Er. 
Lucas foubera do teftamento del- 
Rey D. Affonfolll. q lhedeyxou 
hum legado no anno de mil & du- 
zentos & fettenta & hum, neíte cer- 
tamête faria a memoria delta caza. 
Refrofta ao quinto argumento. 
651 Ultimamente diz o Reve- 
rendo Arguente q a tradição dos 
moradores de Bragança pôde fer 
falfa afim como foy a de Chaves, 
propondo q o Convento chamado 
S. Joaô da Veyga,antes de fer habi- 
tado dos Religiolos Clauftraes, o 
fora de Cavalleyros Templarios, o 
que nega o Padre Meftre Fr. Ma- 
noel da Efperança. Ao que damos 
-hiia breve refpoíta, dizendo q con- 
fulre nefte ponto as peffoas da Fa- 
milia dos Moraes naquella Cida- 
de,& feu termo, cujosafcendentes 
derad a N.Padre S. Frácifco ofitio 
do Convento, porĝ elles defempe- 
nharaô largamente o noffo difcur- 
fo. Nem heargumentoinfallivel,g 
por hia tradição fer falfa em Cha- 
ves, não feja outra verdadeyra em 
Bragança;& muyto menos em ma- 
teria de Clauíftraes,& Templarios, 
que como huns, & outros foraõ ex- 
tin&os neíte Reyno, corre por elle 
geralmente a equivocação de fe at. 
tribuirem a hãs as cazas dos outros. 
(Quanto mais q o Padre Meftre Fr. 
Manoel da Etperança não fala em 
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tradição, & fo efcreve as palavras Hifa 
feguintes: Nenhum fimidamëto acho Ser.1.p, 
a quem diz, que primeyro fora caza pe ql. 
dos Templarios. Encítes termos 

pòde falar com algum Autor, femo 
nomear,(como nos fuccede muytas 

vezes, deyxádo de expreffar os feus 

nomes em materias de pouco por- 

te, por não inquietar a fua cpinião ) 

ou comalpia peíioa que eftivefle 

della parte ; & fempre vay muşta 
diferença de Tradição ao termo 

Quem diz; porq os dittos podem fer 

no ar,& as Tradições cóltantes em 

toda hiia Cidade,& particularmen- 

te daquella Familia, que deu o fírio, 
aqualavay confervando de filhos 
anetos, deve tratarle com mais ref- 


peyto. i 





CAPITULO XIIL 


Continta a materia do precedente. 


852 O Padre Frey Lucas 
Uvadingo recebeu 


o habito da nofla Ordem no Con- 
vétoda Cóceyção de Matozinhos 
deíta Provincia a dezoyto de Set- 
tembro de mil & feifcentos & feis. 
Nelle aíhítio leis annos,como con- 
feça o mefmo Padre no Quarto vez, ad 
Tomo dos feus Annaes. Daqui o 4»m1391 
mudarão os Prelados para o de se 
Leyria,aonde eítudou Artes,& de- 1530. 
pois para o de Lisboa aonde princi- E r 
pioua Theologia. Continuou eita Ann.1214 
emo noflo Collegio de S. Boaven: ir 
tura de Coimbra por tempo de tres ap, 217 
annos,como elle arma. Em outra 1.22. 
parte diz que foraô quali quatro. 
Nelta-occalião teve ferias em di- 

veríos 





dd 


Anno 
1538. 
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veríos Conventos, principalmente 
no de Guimarães, como elle decla- 
ra emo feu primeyro Tomo. Aca- 
bados os eftudos, & inftituido Paf- 
fante,. alhiítio no Capitulo Provin- 
cial de S.Francifco de Lisboa, aon- 
de defendeu Concluíões no anno 
de mil & feifcentos & dezafferre, 
Nefte Capitulo predio o Reverê- 
diflino Padre Vigario Geral Frey 
Antonio de Trejo, com o qual fe 
retirono Padre Fr. Lucas para Sa- 
lamança, & dahi para Romasthea- 
tro da fua gloria, merecida por lua 
nunça bem ponderada erudição 
eminente. 

853 Pelarelação fobreditta fe 
conhece q o Padre Fr. Lucas Uva- 
dingo eftivera nefta Provincia de 
Portugal onze,ou doze annos,tem- 
po fufficientiflimo para faber os no- 
mes dos feus Conventos.' E fendo 
efta hãa conclufao q nenhúãa duvi- 
da padece, he digno de grande re- 
paro O elquecimetnito qmoftra: ter 
delles,: & ainda da melma Provin- 
cia; porá fazendo lifta de todas as 
da nofla Ordem,& de todos os Cô- 
ventos de cada hãa dellas,- quando 
chegaa falar-nefta de Portugal,diz 
ofeguinte : Nomina Conventumm 


uvad dd Dujtus: Provincie, fve Vicariatéis 
ann-1506 Obfervantie habere mon potat; & 


nao. 


Cata lag. g 


Script. 
Afine. 
verb. 


Emman. 
à Mont. 


Olivet. 


paífa em claro a fua memoria, 'fen- 
do qa podia refrelcar coma Chro- 
nica da mefma Provincia, a qual 
elle confeça ter na fua mão manuf- 
critta. Em nenhum de feus livros 
( que faö muytos ) fe intitula filho 
della, mas fômente Hyberno em 
huns,& cm outros co oadditamen- 
to Salmanticenfe por continuar os 
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eftudos em Salamanca: &no To- 
mo dos Opuículos de N. Padres. 
Frácilco fe nomea filbo da Provin- 


. ciade Santiago, lendo q em nenhiia 


Provincia da Religião le incorpo- 
rou depois q fahio da de Portugal ; 
& no calo que elle o fizeffe, nunca 
perdia a relação de mãe q lhe deu o 
fer. A vifta deíta negação, & da- 


-quelle affeétado elqueciméto con- 
- fideramos o mefmo,que por outros 


refpeytos prefumimos, & dizemos 
que efte preclarifimo Padre fe reti- 
rara magoado, & queyxofo de algú 
Prelado, ou de algfis fugeytos, (que 
nunca falta ao efplendor do Sol a 
oppofição das lombras )os quaeso 
delgoftariaô por conhecer no feu 
talento avultadifimas ventagens. 
Mas das offenfas particulares que 
culpa tema Provincia? Não he ra- 
zão q fe neguemaefta os feus me- 
recidos lultres por effe reípeyto, 
porá he muyto Santa, & Sarita por 
Antonomafia, coinpofta de nume- 
rofos Varões infignes em virtudes, 
cletras: & efte corpo veneravel 
não deve fentir a pena, que merece 
algum membro, ou cabeça menos 
prudente; que fe-aflim fora, não fal- 
taria ao Padre Frey Lucas quem o 
acompanhafle-na vingança, affim 
como não falta quem feja feu com- 
panheyro na queyxa. 

854 Suppoftos pois os funda- 
mentos mencionados, não he muy- 


to ĝo Padre Fr. Lucas fe moltrafte 


tadalheyo das memorias deftaPro-» 


vincia, como, fe ve a cada paflo em 
feus efcrittos, nos quaes em diver- 
fos lugares confundio, a direcção 
dellas,& no ponto em q eftamos,as 
expos 








Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. IV. Cap. XI. 


Anno expos de maneyra,q deu motivo ao 
1538. Reverendo Arguente para Ífabir a 
campo contradizendo a-verdade.' 
Ja defendemos a primafia do Con- 
vento de Bragança, & agora neíta' 
Segunda Parte veremos entre as 
cazas de Alanquer,Guimarães, Lif- 
boa, & Coimbra qualtem mayor 
antiguidade. O Padre Meftte Frey 
Manoel da Efperança impugnado 
lheafligna a precedécia na fórma 
em q aqui vao lançadas ; & o Reve- 
rédo Arguente a da fobre todos ao 
Convento de Coimbra. Mas para 
que procedamos com clarefa, antes 
de averiguar as ralões de húa,& on- 
tra parte,elcreveremos o fundamč- 
to do Reverendo Contraditor, que 
he o parecer do fobreditro Padre 
Fr. Lucas. | 
053 Dizelte famofo Annalifa 
ta q chegando os Santos Zacarias, 
& Gualter à Coimbra, ElRey D; 
Affonfolhes dera licença para fun- 
darem o Convento dos Olivaes em 


fio diftáte da melma Cidade quis 


Uvad. ad nhentos paffos. Refiramos as fuas 
nro 7 palavras: Annuit Rex,€9 extra di- 
Clamcivitatem ad D.P. Sacellum 
Divo Antonio Abbati facrum eis 
cõceffit cui latim acerevit humile tya 
gurimum,in quo poflea Sanctus Anto- 
nins Patavinus fe Minoribus addi- 
xit. Porelta fentença fe dedus á o 
noflo Convento dos Olivaes fora o 
primeyro, q erigiraô em Portugal 
os Bemaventurados Zacarias, & 
Gualter. A mena opinião fegue o 
Dluftrifhmo Cornejo;: copiando as 
palavrasdo Annalifta; & tambem 
saindo no engano, em q elle de tø- 


donão cahe, (por fe moftrar algum 
IV. Part. 


Srocenparsnt ; ac per aliquot annos 


abt. 
tanto equivoca a lua fentença ) di- 
zendo ğ no Convito de Alanquer 
(a quem dão fegundo lugar )apor- 
tara6 os corpos dos Santos Marty- 
res de Martocos, depois de have- 
rem padecido martyrio,& he gran- 
de engano, porg em vida eltiverad 
em Alanquer, & depois de mortos 
fora levados a Coimbra por cami- 
nhos muyto diftantes daquella Vil- 
la. Lembramos o fobreditto para 
moltrar efte illuftre Eferittor diz 
o q Uvadingo efcreve, & Gatégora 
não temos contra nòs mais do que 
o meímo Uvadingo,o qual em con- 
firmação do feu parecer allega aos 
Padres Gonzaga, & Fr.Marcos,cu- | 
jos teftemunhos queremos agora | 
expor, & faber fe afirmaõ elles o q 
Uvadingo diz, porá (enão conferi- 
rem, entenderemos q o ditto Uva. 
dingo os allegou falfamente, & por 
conclufas que não tem fubliftencia 
algiião feu parecer. B 
856 O Reverendifimo Gon- 
zagano lugar allegado pelo Anna- 
lifta fobreditto efcreve o feguinte : i 
Conflitit olim facellum Divo Anto- p pese: 
mo Abbati aliquantulum à Conim- Pie, 
bria, quod primùm Francifcani à Conv 2% 
Beato Francifco in Portugalliam 
plantando Religionis ergo tranfmif. 





inhabitarunt : quoadufquê feilicet 
AMonaflerimma multo commodius ipfis 
confiruCium fnit. Querdizerqueo  - 
Convento dos Olivaes, -algiú tanto 
apartado da Cidade de Coimbra, 
fora primeyramente occnpadodos 
Francifcanos, que noffo Patriarca 
mandara a Portugal, & nelle mora- 
raõaté q fe lhes edificou outro Cô- 

Ss vento 





482 Eifloria Serafica Chronologica da Ordem de 5. É rancifco, 


vento commelhor cômodo. E pro- 
fegue dizendo ĝ ao depois funda- 


` rão no mefino fítio o feu Convento 


os Padres da Provincia da Piedade. 
Em nenhãa claufula das fobredittas 
moftra o Reverendiflimo Gonzaga 
que fora o Convento dos Olivaes 
primeyro-que ode Alanquer, & os 


outros que erigirão os Santos Gual» 


ter, & Zacarias ; porque o Primam 
quer dizer ĝ primeyramente mo- 
raraô nefte domicilio a refpeyto do 
fegundo Convento da Ponte;para o 


qual fe transferirao defamparando: 


efte: & tambem a refpeyto do fegñ- 
do,que no mefmo lugar edificou a 
Provincia da Piedade. Que foffem 
[eus Fundadores difcipulos de N. 
Padre S.Francifco, inandados por 
elle a efte Reyno ; iflo mefmo con- 
feçamos, & que vieraô, como diz O 
Padre Meftre Fr. Manoel da Efpe- 
rança, no anno de mil & duzentos 
& dezoyto. Pelo que concluimos; 
que o doutiflimo Annalifta, nome- 


ando a Gonzaga por teftemunha 


da fua opinião, ou entendeu de ou- 
tro modo o que elle dizou não quis 


“efcrevericomo entendeu. 


857 Ofegundo Autor gallega, 
he o Bifpo Fr. Marcos, cujas pala- 


que o mefmo Fr. Marcos diz no li- 
vro fexto. ElRey D.A fonfo os aga- 
falhon ( aos Santos Gualter,& Za- 
carias) junto a Coimbra, EF lhes deu 
Inença para que habitaffem junto da 
Cidade de Lisboa, EF da Villa de 
Guimarães emalgiias Ermidas, on 
Ingares que lhes foffem dados. Tam- 
bem efte agafalho juntoa Coim- 
bra pode indiciar q fora na Ermida 
de Santo Antaoô dos Olivaes,& def- 
ta forte póde prefumirfe G aqueles: 
Santos Religiolos primeyro fe ap- 
plicarao a efta fundação,que às ou- 
tras. Reparamos com tudo que na 
relação fobredirta põemao Convé- 
to de Guimarães primeyro que o de 
Lisboa, & nefta fegunda põem o de 
Lisboa primeyro que o de Guima- 
rães. Porém notemos ainda o que o 
mefn:o Padre Fr. Marcos efcreve 
no proprio livro. Fffes ( diz elle ) 
forad os tres primeyros Mofteyros 
da Ordem dos Frades Menores nos 
Reynos de Portugal,a faber : de Lis- 
boade Guimarães,€ de Alanquer. 
Aqui diz que os primeyros de Por- 
tugal foraô Lisboa, Guimarães, & | 
Alanquer; na qual refolução obfer- 
vamos duas coufas. Primeyra, que 
fica o de Coimbra excluido da pris 


vras fa6 as fepuintes: Recorrerad-fe mafia,pois não entra em o numero 

E r Mare os Frades (S. Gualter,& Zacarias ) dos primeyros. Segunda,ã pondo 
s43. à Rainhá;de Portugal D. Urraca efte Eferittorna fua primeyra fen- 
1.6. €29: mulher delRey D. Affonfoo II. por tençaao de Alanquer antes q o de 
3" cujo favor howverad alguns lugares, Lisboa agora pelo contrario põem 

os quaes forad em Coimbra, Guima. o de Lisbodantes q o de Alanquer. 

väes, Alantquer E Lisboa. Naor- Pelo q confira o doutiflimo Urva- 

dem da narração põem em primey- dingo efta diverfidade de precede- 

to lugar Coimbra, emfegúdo Gui-  cias,& note aultima conclufao do 
marães, em terceyro Alanquer, & Padre Frey Marcos, &ctelolva feo 

em quarto Lisboa. Masvejamoso allega bem para tiidara fua opinião 


i nora: 
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Anno Nova: ou teelle, pondoo Convento 

1538, de Coimbra em primeyro lugar na 
ordem da narração, quis dizer que 
fora o de Coimbra o primeyro Co. 
vento. Claramente fe ve q não foy 
effe o fen deítino, & tambem que o 
doutilimo Annalifta não teve ra- 
za quando o allegou para ofeu 
intento. 

658 Exaquiascolunas em Go 
Reverendo Contraditor eftriba a 
maquina dos feus dilcuríos,preten- 
dendo defapoflar da fua precedécia 
aos Conventos de Alanquer, Gui- 
marães,& Lisboa, depois de negar 
a primafia ao de Bragança. E fendo 
ellas taó fracas,não podem fer muy- 
to firmes as rafões, & nellas fe fun- 
daô,impugnando as do Padre Mef 
tre Frey Manoel da Efperança;as 
quaes efcreveremos agora com os 
fundamentos ĝelle teve para affen- 
tara fua opinião; & a cada hãa del- 
las irao faindo as inftancias do Re- 
verendo Arguente,& a eítas a nofla 
reípofta. 

859 Ofundamento principal; 


queteveo Padre Meftre Efperança, 


para excluir ao Convêto de Coim. 
bra,ã dar aos outros aprecedencia; 
he alicença que ElRey D. Affonfo 
concedeu aos Santos Zacarias, :& 
Gualter, a qual fó faz menção das 
fúdações de Lisboa, & Guimarães: 
Aflimodizem as Chronicas anti: 
guas da nofla Ordem pelas pala: 
vras feguintes. Gançou delRey D. 
Affonfo fen marido (a Rainha D: 
Urraca ) que em Lisboa, ES Guima- 
vdes pudefJembaver dons logares,em 
que os Frayres fervos de Deos fof- 


femeriados daditta Rainha, afim. 


Iv. Part. 


8 

como Madre. Ito mefmo Berço 
Santo Antonino de Florença, diz. susto 
do : Regina Portugallie devota do. Antonin. 
mina andita eorum fama, ED cano À rd 
adventis, a viro (Ho lphonfoobti-e.. —* 
muit, at Ulixbene, ES Vimarani duo 
loca confirmere pofjent. Gonzaga le- Gonzag. 
gue o mefmo parecer, metêdo tam. 347794 
bem a caza de Alanquer na conta, 
mas equivoca-fe; porq o Convento 
de Alanquer, poíto q dos tres feja o 
maisantigo, ou o de mayor prece- 
décia;não entrava na Provifad real, 
mas fuccedeu affim pelo refpeyto, 
agora declararemos,cuja noticia ba 
de fer neceflaria. Tendo os dous 
Santos cofeguida a licença, fe apar- 
taraô na melma Corte deCoimbra; 
S. Gualter para Guimarães, & Sag 
Zacarias para Lisboa: porém antes | 
queeite chegafle àquella Cidade, | 
recebeu da Infante D. Sancha hía 
ordem, pela qual o mandava ir à fua 
prefença à Villa de Alanquer aon- 
de refidia, & nella deu o veneravel | 
Fundador principio ao Convento 
antes q otiveíle o de Lisboa,g de- 
poiserigioo mefmo Santo Fr. Za- 
carias. Ultimamente por efte cami- p,5,) 
nho dirige o feu difcurfo Rebole- P.1.13. 
do;& naõ vay muyto diftante delle “48 
o Padre Fr. Marcos, nem p Padre Fr, Marc, 
Fr. Antonio Branda, pofto q na6 apo 
foy o Convento de Alanquer o pri- 3.8.1.9. 
meyro de Hefpanha,nê o primeyro *-9- 
de Portugal, como diz o Doutor Ni 
Duarte Nunes do Leaô na Chro- Chron. 
nica delte Reyno, porque ja exiftia “va ià 
o de Bragança. f- 64. 

86o Peloquerefolvemos cõa 
fentéça de Santo Antonino de Flo- 
rença, & tambem cô a authoridade 
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484 
das Chronicas antiguas da Reli- 
giao q ElRey D. Affonfo dera fó- 
mente licença para fe fundarem as 
duas cazas de Guimarães, & Lis- 
boa. Efte heo fundaméto do Padre 
Meftre Fr. Manoel da Elperança,& 
a confeguencia q delle tira, he efta. 
ElRey nað deu faculdade mais que 
para as duas fundações de Lisboa, 
& Guimarães;logo não ten: o Con- 
vento de Coimbra razão, em que 
eltribe a fua primafia : porque o ar- 
gumento negativo, pofto que nao feja 
fempre eficas, agui parece ter força, 
poss declarádo a licença as fundações, 
que entaŭ fe concediad, o mefmo foy 
nad falar nefla dos Olivae: que dey- 
xalla excluida. Mas contra efta ra- 
zaô, & aquelle fundamento diz o 
Reverendo Arguente o feguinte. 

Naö fazer menção do fitto a licen- 
ça, que pafon o Rey para as funda- 
ções,foy fem duvida, que como elle 
alhfia então nefla Cidade,( de Co- 
imbra ) baflava apontarlhes 0u ma- 
dar efcolher o fítio. 

Efta he a inftancia, com q o Re- 
verendo Impugnador fe oppõem 


- ao parecer, & argumento fobredit- 


to,na qual não achamos razão al- 
gia q o contradiga, porá fo vemos 
o termo Foy fem duvida, q nenhiia 


` coufa val nefta materia. Earazão 
- he:porg tambem a faculdade que o 


mefmo Rey mandou à Infante D. 
Sancha fna irmã para fe edificar o 
Convento de Alanquer,(o qual não 
entrava em o numero das fúdações 


- da licença) fendo parricular, fazem 


dellaexprefla menção os Autores, 
& da mefma forte haviao de falar 
na do Convento de Coimbra, fe a 


Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S.Francifro, 


houvera. Mas como atéo prefente 
nenhum fez ral difeurto,finalizare- 
mos efte, dizendo com outro Sem 
duvida que tal coula não fuc cedeu. 
861 A fegunda razaó cö que 

o Padre Meltie Fr. Manoel da Ef- 
perança exclue ao Convento de 
Coimbra, fundando-fe na licença 
mencionada, he q os Santos Padres 
Zacarias,& Gualter 2140 querertaõ 
ficar na Corte;porq tambem o Padre 
Fr.Sueyro Gomes,que dabia hi an- 
no trouxe a Portugal a Ordem dos ` 
Prégadores, tendo licença do mefmo 

Reypara levantar Convento, não 

ficou em Coimbra, aondeella lhe foy 
dada, mas pafon aviver retirado 
na Serra de Monte junto. Mas con- 
tra efta ponderaçãoinfta o Reveré- 


“do Arguente pelo modo feguinte. 


O fundamêto que prefume teriad 
da fua parte os Santos Religiofos, 
afto be, aliwa ao trafego, EF reboli- 
ço da Corte,não conclue; porq fe afim 
fora,como lhe efquecen tað de prefja, 
que em menos de bum anno tinhad ja 
nella Convento,como com todos diz, o 
fobreditto Chronifia. 

Como efte douto Impugnador 
allega para a fua objecção'ao mef- 
mo Padre Fr. Manoel da Efperança 
no livro fegundo, Capitulo vinte & 
oyto,da Parte Primeyra,efcrevere- 
mos aqui as fuas palavras para 
effeyto de fer mais clara a noffa ref- 
pofta. Diz o Padre Efperança. 

Poflo queo Convento (de Coim- 
bra) não começos a povoarfe no anno 
de mil EF duzentos ES dezafjeis, no 
qualos Satos Zacarias ES Gualter, 
entrando em Portugal,derão a outros 
principio, ( como deyxamos efcritto ) 

era 














Anno 
1538. 


“a Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV. Cap. XII. 


oti us a devoção da Rainha D. 
Urro. i não fofreria bem paflar do 
anno f suinte, cu quado muto do de 
ni! EP duzentos CY dezoyto, vindo 
Frades cada dia de Italta, que opo- 
diad fundar. 

: Do qual contexto fe colhem duas 
coufas. Primeyra, que não fora os 
Santos Zacarias ; & Gualter os que 
fundarao o Convento de Coimbra. 
Segúida, q não affigna o tempo cer- 
to da fua fundação, & odilata, & 
eftende do anno de mil & duzentos 
& dezaíleis até o de mil & duzen- 
tos & dezoyto. Pelo q injultamen- 
teallega, & fem algúa razão im- 
pugnao Reverendo ÁArguente ao 
Padre Meftre Fr. Manoel da Efpe- 
rança, dizendo: Que fe os Santos 
Fundadores fugirad da Corte,como 
emmenos de bem auno tinha nelle 
Convento ; porq os Santos não vol- 
tara6 a ella, nem os que o fundaraõ 
lhe derao principio em menos de 


-hútanno,como elle declara, & fem 


razão allega. 1 E 
| 861 Aterceyra razão, com q 
o Padre Meftre Fr. Manoel da Ef- 
perança exclue ao Convento de 
Coimbra, fundando-fe na licença 
relatada,he a recomendação que nofjo 
Padre S.Francifco feza S Gualter, 
dizendolhe que fundafe hum Convê- 
tona Villade Guimarães, como lhe 
tinha promettido. Mas contra efta 
razão argumenta o Reverendo Im- 
pugnador coma feguinte inftancia. 
Se porque trafrad encomendada a 
caza de Guimarães deyxaraú Com. 
bra, como fe divertirao a Alanquer 
detal fortesque fundarad nefla Villa 
prumevro? Ja refpondemos a efta 
TV so Fart. 


485 
fuppofição falfa, porá ja temos de- 
clarado q em Coimbra feapartá- 
raô os dous Santos Fundadores, hfi 
para Lisboa, & outro para Guima- 
rães ; & ilto mefmo conteftà o Pa- 
dre Meftre Impugnado. 

863 A quarta razão,com que 
elle exclue ao Convento de Coim- 
bra,fandando-fe na fobreditta lice- 
ça,he g as erecções dos Conventos 
de Alanquer, & Guimarães fucce- 
derão noanno demil & duzétos & 
dezafteis, & forao ordenadas pelos 
dous Santos; & por effe refpeyto 
nao podia fucceder nefe mefmo 
tempoa de Coimbra. Ea razaó he, 
porque nefle anno não entraraô em 
Portugal mais que os dous com os 
feus dous companheyros : E havê- 
do (diz o Padre Meftre) algiis delles 
de ficar em Coimbra para confola- 
gao da devotifhima Rainha D. Urra- 
caseftes bavião de fer os mais graves, 
EF os mais Santos, quaes eraô E rey 
Zacarias EY Fr Gualter, ES confia 
que ambos elles fe foraö; bum para 
Guimardes, o outro para Lisboa, à 
qual Cidade elle não tinha chegado 
quando fe defviou do caminho. para 
aV'ilta de Aanquer. Nem podiaõ 
deyxar os feus companheyros,porque 
não haviad de irfós. Aeltarazao 
não refponde o Reverendo Augu- 
ente, & fo diz q a verdade da hifto- 
ria he fer o Convento de Coimbra 
o primeyro. Defta forte finaliza a 
fua impugnação, & pelo mefmo 
teor concluiremos proferindo que 
a verdade da hiftoria conhecerã 
claramente quem ponderar aqua- 
lidade, & fundamentos de húãas,:& 
outras raíões. | 
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NACIMENTO , TRANSFORMAC,AO , 


DAS ode LO o eb op VA ds aloe bp 
CE SC CCO TITO CICS CU NI SCIDLs eatae EPT 


Biftoria Serafica C hronologica da Ordem de S. Francifco, 


OO DI PCI CCE CC O CCE. IO 
COCO avo odds sol aca CEC TE SÃ TO 


E 


“notícias do Mofteyro de N. Senhora do Couto. 


— CAPITULO Aii 
Do fítio defta caza, Titulo da Senho- 


ra, EF algiias de [nas ma- 
ravilhas. 


864 E Stà plátado efte Mof- 
teyrono deftrio do 

Bifpado de Coimbra,termo da Vil. 
la de Gouvea, Comarca da Cidade 
da Guarda, & nas vifinhanças da 
Villa de Melo, q lhe fica ao Orien- 
te, a qual he bem conhecida pela 
nobrela,& {olar dos fenhores,que a 
pofluem. O fitio he muyto agrada- 
vel,& fe ve amparado pela parte do 
Meyo dia cõa Serra da Eftrella, 4 
neíte lugar pretende competencias 
com as alturas da região celefte ; 
mas defcendo da fua eminencia à 
humildade do valle, antes que a lo: 
grefe fobmette debayxo das plátas 
defte fagrado Domicilio,a cuja Pa- 
trona devem tributar as creaturas 
extremolos obfequios pelo refpey- 
to de fer Senhora de todas ; & em 
particular as racionaes,pela grande 
piedade; & fingular affecto, cõ que 
as foccorre em fuas neceflidades 
quando implora6 a fua clemencia: 
Efte he o Couto,que deu o nome a 
eftefitio, porá do amparo da Mãe 
de Deos( como de Cidade de refu- 
gio,& a fylo dos peccadores ) fe de- 
rivou o titulo,com q ha muytos an- 
nos fe venera nefte lugar fua Santa 
Imagem, cujo principio foy o fe- 


guinte; fea cafo não vem de mais 
longe, como nos dizem,as memo- 
rias deíta oficina de milagres. 
- 865 Notempoem q Portugal 
tinha menos gente, & as terras nað 
erao tað moleftadas do arado,prin. 
cipalmente eftas contiguas à Serra; 
que fe oftentavað formidaveis, cn- 
bertas de denfas matas, domicilios 
de medonhas feras; fahiao ellas cô 
toda aliberdade fenhorezdo os am- 
bitos vifinhos, & intimidando os 
moradores de alguns cazaes, a cuja 
vifta defpedaçavao os gados, & fe 
achavaô delcuydados os paítores, 
també fe aproveytavaô delles para 
fatisfação da fua voracidade. Entre 
outros animaes fe efcõdiað naquel- 
las brenhas urfos de grãdefa efpan- 
tofa, hum dos quaes deu motivo a 
fer invocado o nome da Santa Ima: 
gem,& por confequécia à fimgular 
devoção, com q todos os povos cir- 
cunvifinhos o imploraô, & vene- 
rao. Sahio faminto, & deliberado 
a fazer prefa no primeyro vivente ĝ 
Jhe occorrefle, quando encontrou 
hãa menina do Jugar de Nabais, & 
nefte encontro a fatisfação do feu 
appetite. Lançoulhe as garras, & 
trasladando-a aos dentes, fe hia re- 
tirando com celeridade para o feu 
covil. Afflietiflimo o pay (que fora 
teftemunha deíte efpeétaculo lafti- 
mofo) por ver fruftradas as diligen- 
cias que fizera para livrar a filha da 
bocca do bruto, o foy feguindo cõ 
enternecidos 
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Anno enternecidos ays,mas lempre Invo- 
1539 cando a Mãe de Deos em feu tavor 


cô grandes anfias, & femelhante fé. 
Com efes fobrefalros, & clamores 
profeguio hum largo efpaço aré 
o tio defte Mofteyro, no qual a 
téra fentindo fobre fi a força do 
Ceo, largou aprefa, & fe embre- 
nhou dando finaes de magcada por 
haver perdido hãa fatistação tað 
boa. Chegou otrifte homem per- 
fuadido de ga filha ficava irreme - 
diavelmente ferida, mas vio o con- 
trario,porq a achou intaéta, & fem 
algãa offenfa : pelo qual refpeyto fe 
reconheceu mais obrigado à fobe. 
rana Patrona,cuja piedade, & auxi- 
lio lhe transformarao os fuftos em 
alegrias,& os fentimentos em fehi- 
vas acções de graças. 

866 Efte fuccefo nao tem ne- 
cefiidade deallegações, porque au- 
thorizaõ a {ua verdade as tradições 
comuas, & conftantes, confeçando 
todos q por efpecial favor da San- 
tiflima Senhora fora livre aquella 
menina da voracidade do Urb. No 
que achamos differéça de opiniões, 
he dizerem huns q nefta occafias 
apparecera a fagrada Imagem da 
Virgem no proprio fio, em q fuc- 
cedeu o milagre;pelo qual reípeyto 
fe erigio nelle a Ermida q ao depois 
fe incorporou no Mofteyro de que 
tratamos. Mas parece mais verifi- 
mil eftar ja edificada neffe tempo, 
como dizem outros, & de annos 
immemoraveis collocado nella o 
Santo Simulacro,cuja devoção def- 
pertou a lembrança deíte homem 
afficto para recorrer à fia piedade. 
Nao defprefamos com tudo a opi- 


niaô contraria ; dizemos porém é 
com as vozes delta maravilha (à 
fortaleceu a confiança de numero- 
fos enfermos, & neceflitados, os 
quaes recorrendo a efta fonte de 
mifericordias, recebiao em abun. 
dancia os favores do Ceo. També 
os vifinhoscom efte exemplo, & 
experiencia do fobreditto cafo, dif- 
corriaô pelas brenhas iem algum 
temor das feras;entendendo que na 
protecção da Mãe de Deos tinha6 
hum forte efcudo para fe defende- 
rem dos leus atrevimentos, Afim 
o forao vendo em occafiões repeti- 
das, & com cllas foraô afinalando 
O lugar com otitulo de Coutu da 
Senhora, comojaininùamo, & à 
propria Imagem o deraô de N. Se- 
nhora do Conto. Efta Etymologia, 
queachâmos em algúas relações, 
nos parece coherente com a razao, 
porq até o prefente nað defcobri- 
mos a efte nome outra origem,nem 
confta que Principe algum privile- 
giale efte lugar com femelhante 
titulo, como fizerad a muytos os 
noffos Reis,fervindo elles de a fylo 
a criminofos, q temem os caftigos 
da juítiça humana. Mas foy no- 
meado pelos devotos, & difpofto 
pela Rainha dos Anjos para refu- 
gio de peccadores, & neceífitados, 
que pretendem o favor da Miferi- 
cordia Divina. 

867 Muytos podiamos referir, 
porq faő innumeraveis os quea fé 
tem confeguido nefte manancial de 
maravilhas, das quaes davaô hum 
itrefragavel teftemaunho as paredes 
da Igreja defte Mofteyro cheas de 
mortalhas, que como trofeos, & 

deípojos 
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1539- 


defpojos da'morte, publicavao os 
poderes q tem com teu Filho Uni- 
genito a Mãe do Autor, & Senhor 
davida. Eltas infignias tirarao as 
Religiofas, querendo reformar o 
templo, mas a memoria conferva 
muyto lembrados os fens benefici- 
os para perpetuar a devoção, & 
agradecimento, q deve a rað gran- 
de Senhora. Nos tambem relatare- 
mos aqui alguns, afim por farisfa- 
zer ao noflo argumento, como pot 
fervir à Senhora do Couto cõefte 
limitado obfequio.... 

868 A primeyra maravilha,q 
fe offerece ao noflo difcurlo, (ucce- 
deu na claufura defte Mofteyro a 
nove de Fevereyro de mil & leifcê- 
tos & trinta & finco, a qual mani- 
feftou claramente o cuy dado, com 
que a Virgem Santifima favorece 
a eftas Religiofas,g fe oceupað fuc- 
ceffivamente em feus louvores. Ef- 
tava hūa parede do Coro ameaçan- 
do rnina,& taô evidente; que della 
cabia algitas pedras miudas, cujos 
ecos erað defpertadores fufhcientes 
para acautela. Porém as Freyras 
confiadas no amor, & amparo da 
fua Patrona, nem reparavaô no pe- 
rigo, nem queriao faltar ao feu fer. 
viço,& applaufo no Coro. Entrara6 
nelle ema noyte do dia fobreditto, 
mas ja com algum pavor,porque fe 
hiaó angmentando os avifos; & por 
efla caula acabadas as Matinas, nao 
tangerao ao Te Deum landamus, 
porq eltavana mefma parede o fi: 
no, & occaftonaria nella mayor 
abalo. Finalizado o louvor Divino 
com outras muytas devoções par- 
ticulares, em q as Religiofas fe oc- 
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cupaô depois daquella obrigação; 
forao-fe retirando para os dormi: 
torios,ficando fonte no Coro hita 
Freyra, húa Irmã Converfa, & ha 
fervente, as quaes indo continuido 
em híia larga Oração mental, que 
coltumava6. ter naquellas horas, 
ouviraô tanger o fino,que as man- 
dava recolher, & retirar para os 
cubiculos, por cujo refpeyto fe au- 
fentarao logo. | 

869 Foy myfteriofo efte final, 
porque ainda não eraô horas de fe 
recolherem as Freyras, nem a Pre» 
lada tal coufa tinha mandado, mas 
hüa criada fem ter femelhante obri- 
gação, nem faber oque.fazia tan- 
geuo fino. Tanto que as portas fe 
fecharaô, cahio de repente a pare: 
de, levando debayxo.de fi todo:o 
Coro, de cuja ruina ficaraô total- 
mente livres as Religiofas. Ainda 
fevionefte cafo outra notabilidas 
de, q tambem motivou aflombro; 
& grágeou louvores, & graças pará 
a Clemencia infinita de Deos;perg 
em hum canto do Coro debayxo 
junto à parede cahida eftava híia 
talha doazeyte, com q fe provia a 
alampada do Santifmo Sacramen- 
to;& quisa piedade defte Senhor 4 
nemifto correfte perigo, fazendo- 
lhe as mefmas pedras hãa abobada, 
que a defendeu intacta debayxo 
dos entulhos. Mas nefte aconteci- 
mento na6 finalizarao as matravi- 
Ihas do Omnipotente,& conhecida 
interceflao da Rainha dos Ceos, 
porá logo na manhã do dia feguin- 
teema Cidade da Guarda publi- 
couo demonio efte calo pela bocca 
de hum poffeflo, em quem talava, 


encarecendo 
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Anno o mt = pera pelo refpey- 
to de não poder executar o que pre- 
1539: j q 


tendia, & dizendo: Boa lha tinha eu 
armada la no Couto, mas ella impe- 
dio as minhas traças:Seella náo fora 
eu me vingaradas Freyras; mas por 
ostia via não falta em 4, enme vin- 
gue. Ema noyte domeimo dia ca. 
hio a caza da cadea na fobreditta 
Cidade, ficando mortas algūas pef- 
foas menosa fortunadas q as Reli- 
giofas defte Molteyro, pois não 
merecéraõ a ditta que ellas experi- 
mentarao. 

870 Em outro aperto a confe- 
guiraô com evidentes indicios da 
protecção da Mãe de Deos,corren- 
doo anno de mil & feifcëtos & fin- 
coenta & nove. Levantou-fe nella 
caza hum incendio tao pavorolo, q 
para argumento da fua horribilida- 
de,baíta dizerfe que fem fer fentido 
das Religiofas, lhe tinha impedi- 


das as paflagens, & fahidas,para q; 


nenhiia ficaffe livre da fna vehemč- 
cia. Attonitas, confufas, & com o 
proprio pavor perplexas,não fabiaô. 
determinarfe a q refugio recorref- 
fem, quando ouvitaõ hŭa voz,que 
das mefmas châmas fe derivava,& 
dizia : Eftamos todas fepultadas, fe 
para Deos não appellamos. Tomi- 
tao confiança com eftes ecos celef- 
tiaes,& invocando a interceflad de 
N.Senhora do Couto, remetérad 
com grande animo por entre as la- 
baredas, as quaes guardaraô tanto 
refpeyto ao nome da milagrofa 
Imagem,q temperando o feu ardor 
em quanto pallavão as Religiofas, 
anenhia fizerao offenfa. Arderad 
algñas cazas, & muytos móveis do 


Convento, mas ficarao livres as vi- 
das para renderem as graças à fobe. 
rana Rainha dos Anjos.Efteincen. 
dio teve algiías circunítancias, que 
o fizerao notavel, por quanto nove 
dias antes q acontecefle fe ouvira 
fuccellivamente por muytas partes 
defta caza dolorofos gemidos, que 
fem duvida o indiciavaô, poto que 
não percebião as Freyras qual feria 
o fim daquelles triftes annuncios,& 
fo delles tirava motivos para an- 
darem contulas, & atemorizadas. - 
Não foy de menor ponderação o q 
fe vio no mefmo ponto ema Povoa 
de Servãs, aonde hum homem mo- 
tibundo clamava que acodiflem a 
efte Molteyro,g fe redufia a cinzas. 
Imaginavaô os circunítantes g era- 
delirio caufado da força do acha- 
que, mas brevemente fouberao a 
verdade do acontecimento,ficando 
perfuadidos que permitiria Deos 
femelhante promulgação,para que 
foffe mais notorio o patrocinio de 
fua Mãe Santillima, & mais conhe- 
cido o odio,com q o infernal tenta- 
dor pretendia vingarfe das Religio- 
fas pela guerra que lhe fazião com 
fua muyta obfervancia. 

$71 Outra maravilha obrou o 
poder Divino por interceflað da 
Clementifima Senhora paffados 
algiis annos;& em todos os do Mū- 
do andará prefente na memoria dos. 
moradores das Villas de Melo, & 
Gouvea, q foraõ os mais interefla- 
dos nella, Appareceuneíta Regiao 
da Beyra hūa copia tað grande de 
gafanhotos,q difipava todas as feá- 
ras, fem deyxar nellas alga efperã- 
ça de frutto. A Cidade da Guarda, 


Que 
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q devia fer a primeyra na experi- 
encia do dano,tez concerto com os 
aldeanos para q os mataffem, pa- 
gandolhe finco cruzados por arro- 
ba;& erað tantas as cargas delles,q 
entravaô naquelle povo todos os 
dias, que fe perdia oalgarifmo. Ja 
neíte tempo vinhaô defcédo a Ser- 
ra pretendendo executar o mefmo 
eftrago nas Villas de Gouvea, & 
Melo ; mas os moradores tomando 
melhor confelho q os da Guarda, 
vecorterao à Senhora do Couto em 
hum mefmo dia cô fuas procifloes, 
fupplicandolhe o remedio contra 
aquella medonha praga. Foy cafo 
admiravel, & digno de perpetua 
lembrança pela evidencia do celef- 
tial auxilio, & amparo da Mãe de 
Deos! Ainda não tinha acabadas 
as fuas rogativas, quando os gafa- 
nhotos formados em nuvens, que 
efcureciad a terra, fe paffarao às. 
margens do rio Mondego, 'o qual 
corre da parte do Norte,& nas fuas 
agoas fe affogarad todos. há x 

8722 Na lfobreditta Villa de 
Gouvea aconteceu no anno de mil 
& feifcentos & oytenta & tres hum 
cafo,G por admiravel fe deyxou co- 
piado em hit paynel na Igreja defte 
Mofteyro,aonde ferve de pregoey- 
ro lucceíhvo, louvando com as de- 
monftrações da pintura a infigne 
compayxão da Sacratiffima Senho. 
ra. Exiltia na Villa nomeada hum 
pinheyro de disforme altúra, de 
cuja eminencia cahio Manoel Ro- 
drigues natural de Nabais,& como 
era grande adiftancia, teve tempo 
nefte precipicio para invocar o nos 
me da Senhora do Couto, a qual o 





Biftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 


foccorreu com tanta piedade, qué 
chegando à terra ficou em pé, fem 
moleítia alga. No mefmo anno, 
( fegundo nos diz outro paynel) ef- 
tando ja numerado entre ós mortos 
Pedrode Souza, natural da Mize- 
rella, lhe confeguio fua mulher a 
vida, implorando cô muytas lagry- 
mas o auxilio da Virgem foberana. 
Na eftimação de todos era julgado 
por defunto; porém o foccorro ce- 
lefte, não {óo moftrou no mefmo 
inftante vivente, mas para mayor 
certefa do beneficio,o livrou junta- 
mente do mal, fem intervir neíta 
repentina melhora outra medicina 
mais & a invocação da Senhora do 
Couto. Por eftas, & outras muytas 
maravilhas, q a Mãe de Deos obra 
com os vifinhos deíte Molteyro, 
(principalmente com os da Villa de 
Melo,& dos lugares de Nabais, & 
Nabainhos) fe confeçaõ elles muy- 
to obrigados, & fe moftraó agrade- 
cidos, concorrendo a efta caza em 
prociflões pela fefta da Afcenfað 
de Chrifto (em a qual antiguamête 
fe celebrava a defta Senhota),a quê 
dedicão offertas dos fruttos, & no- 
vidades dos feus campos. Mais dif- 
tante fica a Villa de Folgozinho; 
levantada em hum alto da Serra da 
Eftrella,& de lá vem fatisfazer to- 
dos os annos feus votos em dia par- 
ticular os moradores della. Pelo 
mefmo refpeyto occorrem quoti- 
dianamente diverfas pefloas a vifi- 
tar efte Sâtuario de graças, & nelle 
achão os refugios que pretendem. 
Solenniza-fe a fefta da Senhora do 
Conto no dia da fua Natividade a 
oyto de Settembro cô grande con- 
currencia 
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CAPITULO XIV. 


Quem fundou efle Mofteyro, quaes 
forãoos feus exordios E primey- 
ras habitadoras, EP da reforma- 
ção que nelle plantarão. 


873 O Primeyro movel 
defta emprela ce: 

lefte foy a Graça Divina, 4 pordi- 
verÍos caminhos convida as creatu- 
ras humanas parao logro das re- 
munerações eternas. E muytas ve- 
zes para demonftração,& gloria de 
feu cócurto foberano ufa de inftru- 
mentos humildes,quando quer eri- 
gir fumptuofidades eminêtes, dan- 
do delta maneyra luz fuficiencifh- 
ma ao noflo difcurío,para que livre 
dos nublados terrenos, venere as 
difpofições Divinas, & abrace as 
- utilidades da alma. Naô de outra 
clafle foy o intrumento, o Omni- 
potente elegeu para levantar neite 
domicilio hãa tao mageftofa fabri- 
cade virtude;qual nella admirou o 
Mundo no primeyro feculo da fua 
exiftencia;& ainda hoje refplande- 
cemalguns veltigios com grande 
credito defta fanta Communidade. 
Vivia na rna Nova da Cidade de 
Lisboa hiia dózella chamada Ma- 
ria Borges, a qual vendo-fe comal- 
guns bens da fortuna, & tendo noti- 
cia das maravilhas q a Imagem da 
Senhora do Couto obrava nefte lu- 
gar, infpirada por Deos, tratou cô- 
figo de erigir no mefmo Átio hum 
Molfteyro;aonde acompanhada de 


491 
algúas creaturas devotas profeçafle 
R eligião,& fervifle inceflavelmen- 
te a foberana Virgem. Era o tio, & 
Ermida do Padroado de D. Ifabel 
Teyxeyra, mulher q fora de Efte- 
vað Soares de Melo, fenhores da 
Villa do mefmo nome, & neke 
tempo pertécia tambem a feu filho 
Francifco Soares de Melo,. o qual 
cô lua mãe fizeraô doação de híia, 
& outra coula a Maria Borges com 
claulula,que fe não tiveffe effeyto a 
fundação,de que ella tratava,volta- 
ria tudo ao feu fenhorio. 

8724 Cometa faculdade, q fe 
reprefentava muyto difhcil, appre- 
fentou a devota pretendente húãa 
fupplica ao Nuncio defte Reyno 
Jeronymo Ricenas de Capite Fer- 
reo,pedindolhe licença para edifi- 
car o Molteyro com as condições 
de que nelle fe profeçaria o Inftitu- 
to de noflo Padre S. Domingos, & 
feria governado pelos Prelados da 
mefma Ordem. Tudo lhe cocedeu 
o Legado em o primeyro de Ontu- 
bro no anno de mil & quinhêtos & 
trinta & nove,comettêédo a fua exe- 
cução aos Ofhciaes dos Bifpos da 
Guarda, Coimbra, & Vifeu. Mas 
reprefentando-fe a Maria Borges ġ 
teria melhor refultácia efte feu em- 
penho, dando o titulo de Fundado. 
ra; & governo da nova caza a Dona 
Violante de Souza Freyra do Mof- 
teyro de S. Domingos das Donnas 
de Santarem, eftando efta em Lis- 
boa nas cazas de D.Ifabel de Guf- 
mao a treze de Novembro do mef- 
mo anno,a ditta Maria Borges,pre- 
fente hum Nerario Apoítolico, 
renunciou nella o titulo referido, 

tazendolhe 
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49r 
fazendolhe doação do lugar, & Er- 
mida q os fenhores de Melo lhe ha- 
viað coricedido para o mefmo inté- 

to,cônra circunítancia de que feria 

Freyra no proprio Molteyro,& por 
morte de D. Violante fuccederia no 

governo delle, fendo fua Prelada 

perpetua. Concluido o contrato, 

partio logo D. Violante para efte 

fitio, aonde não achou tao facil a 

pofte delle, que não lhe fofle necef- 

fario recorrer ao Bifpo de Coimbra 

D. Jorgede Almeyda. - Efte poréni 

a favoreceu benigno, dandolhe o 

(en confentimento no calo ĝo ti- 

velle novamente dos fenhores de 
Melo; no que elles não puferao du- 

vida pelo'grande defejo q tinha6 de 

ver a Santa Imagem afhítida, & ve- 
nerada de pefloas Religiofas, q de 

dia,& de noyte fe occupaflem nos 

louvores Divinos.Erao vinte & tres 
de Dezembro quando lhe occorre- 
raô as dificuldades fobredittas, & 
no fim delle lhe dera poffe, & tam- 
bem hãas cazas contiguas à Cap- 
pella da Mãe de Deos, nas quaes vi- 
via Simaô de Melo, Fidalgo da caza 
delRey, ( diz a eferictura ) & devia 
fer da Familia dos Padroeyros da 
Ermida. : 

875 Nefas fé recolheu logo 

D. Violante, & Maria Borges com 

outrasmulheres, q defejavao fervir 
a Deosem o novo Molteyro ; mas 
foraô tað vagarofos os progreflos 
delle, q chegando o anno de mil & 
quinhentos & fincoenta & hü, ain- 
da nãotinha figura de caza religio- 
fa, nemas fuas habitadoras haviad 
feyto prohflaô de algúa Regra;mas 
viviao como Beartas recolhidas, & 
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te. Defenganada efta de confeguir . 
o frutto de fens intentos,&.delejan- 
do ao menos g não acabafle de to- 
do efte modo de vida, elegeu outro 
caminho, que o tempo depois mof- 
trou efficàs, chamando para a fua 
companhiaa D.ifabelPereyra Re- 
ligiofa profeffa no Molteyro de N. 
Senhora da Ribeyra, da Terceyra 
Ordem de N.Padre Saô Francifco, 
na qual renííciou o governo, (devia 
ja fer. falecida Maria Borges ) dey- 
xando-a por Ibbadefja da Ermuda 
de N. Senhora do Conto,diz a elcrit: 
tura, q fe fez a vinte 8 nove de Ja: 
neyro do anno fobreditto. Em cn- 
jas claufulas fe conhece o q have- 
mos declarado a reípeyto do pouco 
augmento, q tiverao até efta occa- 
fiaô os edificios defta caza, pois fó- 
mente fe faz menção da Ermida da 
Senhora. Celebrada efta renuncia 
na propria Cappella, a melma D. 
Violante pedio confirmação della 
ao Súmo Pontifice Julio IH. a qué 
juntamente propos, até o prefente 
vivera recolhida cô algñas mulhe: 
res feculares; & pelo grande affecto 
quetinha à Terceyra Regra da Pe. 
nitencia,de S.Frácifco, de cuja pro» 
fitas eraa nova Prelada, defejava 
ella mudar o habito Dominicano; 
& aliftarfe na milicia Regular da 
Ordem Terceyra com todas as da 
fua companhia. Tudo lhe conce- 
deu o Vigario de Chrifto,& confta 
da Bulla,que lhe paflouo feu Peni- 
tenciario Raynuncio Cardial do 
Titulo de Santo Angelo a onze de 
Agofto do anno referido. 

876 Tambem eftanova Abba- 
- defla 
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teyro, porq paflados quatro annos 
fez renuncia do officioem vinte & 
oyto de Novembro de mil & qui- 
nhentos & fincotta & finco na pre: 
fença da fua pequena Comunida- 
de, com a circunftancia porém de 
que lhe fuccedefle na Prelafia per- 
petua fua fobrinha D. Iabel Perey- 
ra, tambem Religiofa profeffa no 
Mofteyro declarado. Afim o exe- 
cutaraó as V ogaes,ĝ por todas erað 
quatro: D.lfabel Pereyra, renun- 
ciou o cargo, D. Violante de Souza, 
Domingas de Sa,& Dona Maria de 
Melo, q decaza de feu pay Diogo 
de Sampayo,morador em Gouvea, 
mandou o feu voto por efcrirto: 
AfMftirao a efta eleyção o Padre 
Fr. Antonio Confeflor do Moftey- 
ro (era Religiofo da'Terceyra Or- 
dem), & Pedralvres Pereyra de 
Sernancelhe, irmão danova Ab. 
badefla ; & afim o era rambë de D. 
Violante Pinheyra, que no mefmo 
Convento da Ribeyra fe cridra, & 
aqui fuccedeu a fua irmã no gover: 
no,fendo aprimeyra Abbadefia tri 
ennal,gteve efta caza. Nella reco- 
lheu també o ditto Pedralvres duas 
filhas, que trouxe da de Sáta Clara 
de Trancozo, como deyxamos ef- 
critto,& ainda nos lembraremos da 
fantidade de hña dellas, digna de 

articular memoria por fuas excel- 
ia virtudes. O Padre Provin- 
cial da Terceyra Ordem,que tinha 
tomado por fua conta o governo 
defte pequeno rebanho, confirmou 
a eleyção referida no anno feguinte 
de mil & quinhêtos & fincoenta & 

IV. Part. 


feis a tres de Mayo,no quåf dia vif- 
tou efta Comunidade. mb iñ 
877 Porém não obltáte aquella 
firmefa, & outra mayor, impecrá- 
ra6 da Sé Apoltolicaa vinte & ferre 
de Abril de mil & quinhentos & 
fincoenta & fette, Eeva Soares 
de Melo,fenhor da Villa do feu no- 
me, moftrando fe defcontente da 
eleyção, pretédia expulfar'as Frey- 
ras da fua Ermida, allegando q feus 
afcendêtes havião feyto merce del- 
fa a D. Violante de Souza cõa cen- 
dição de edificar o Molieyro; & 
como efta não erigira, dizia ref. 
peyto outra vez à fua caza o Pa- 
droado da Cappella. E que D.V io- 
lante não tinha authoridade, nem a 
confeguira delle para fazer doação 
da fna Ermida a D. Habel Pereyra, 
nem efta a lua fobrinha do governo 
da caza, q naô lhe pertencia, nem 
às Vogaes, que tinhaô concorrido 
na eleyção della. Devia chegar efte 
negocio à prefença delRey D. Joaõ 
HI. por quanto por elle foy comet- 
tido ao Corregedor da Guarda, de 
que refultou fentir a nova Abba- 
defla muytos enfados;& por ventu- 
ra feria efte o motivo, q a obrigou a 
ir a Lisboa. Trabalhou nefta canfa 
com grãde cuydado o referido Ca- 
valleyro, & Fidalgo da Caza del- 
Rey Pedralvres Pereyra; maso Se- 
nhorde Melo lhe refpondia com 
refolução,g até tal dia,que lhe affi- 
nava, levaffe fuas parentas para o 
Mofteyro,donde as trouxera. Ulti- 
mamente lhe refpondia ĝ rambem 
tinha parentas Freyras, principal- 
mente hia queeltava na Corte, a 
quem tinha chamado para lhe en- 
t tregar 
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un 
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tregar a Cappella. O fim que teve 
efta demanda, nao ficou “efcritto. 
Temos porém certefas por algias 
efcritturas, allinadas pela ova: Ab- 
badeffa D. label Pereyra,que efta 
fora continuando na fua Prelafia, 
naõ obltante vir de Lisboa a paren- 
ta de Eftevao Soares de Melo, a 
qual devia fer hãa D.Martha,q ha- 
via profeffado em hum Mofteyro 
da fobreditta Cidade.. Tambem 
achamos por conclufaõ defta con- 
tenda outra novidade, vendo aos 
Padres Clauftraes .pelos annos de 
mil & quinhentos & feítenta & hü 
governâdo efta caza, como nos diz 
hía Bulla, que no proprio anno a 
dous de Mayo aflinaraô feis Car- 
diaes.por mandado do Súmo Pon- 
tifice Pio IV. naquallhe concedeu 
algãas Indulgencias. Pelo g conje- 
Eturamos que o fobreditto Fidalgo 
não profeguio no propofito, & fe 
aplacou, intervindo as fupplicas 
dealpúas pefloas qualificadas,prin- 
cipalmente osrogos de hum Bifpo 
( feria o de Coimbra ), & q por efte 
mefmo refpeyto fe mudariao go- 
verno dacaza, paflando-fe aos nof- 
fos Padres Clauftraes. Quando ef- 
tes fe reformårað no anno de mil & 
quinhentos & feflenta & oyto, to- 
mou poffe della efta Provincia de 
Portugal, como tambem de todas 
as da Terceyra Ordem, q ainda hoje 
permanecem na (ua obediencia. 
878 Mas antes q lhe chegaffe 
efta ultima fortuna, ja principiava a 
lograr a de (eus augmentos na boa 
difpofição da Madre D. Ifabel Pe: 
reyra,cô a qual começou efte Mol- 
seyroaterfórma de cazareligiofa 
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nos edifícios, & a fer domicilio de 
fantidade nas grandes virtudes, & 
fingulares exemplos de fuas habi: 
tadoras. Parece incrivel o rigor, co 

que fe mortificavaõ, & admiravela 

torça do efpirito, com q húas mu- 

lheres nobres, & tratadas no feculo 

cõ regalos aceytavaô efta vida tao 

auítera ! Tinha principiado o Mof- 

teyro em notavel pobrefa, porq as 

rendas da Ermida eraô limiradas,& 

os bens q trouxeraô as primeyras 

Fundadoras, fe haviao confumido 

emalgiãas fabricas precifas, afim 

para o culto da Senhora,como para 

a confervação,& (uftento da Com- 

munidade. Os dotes das q entravao 

erao fuccintos, como todos os da- 

quelles tempos ; pelo q fe viraô pre. 
cifadas apediralgãas vezes efmolas 

de porta em porta, acção permitti- 

da naquelle feculoa todas as Frey- 

ras.da Tetceyra Ordem. Porém 
ainda com femelhante diligencia 
viviað taô pobres,& neceflitadas, q 
paffavad femanas inteyras: fem ou- 
tro alimento mais q hum boccado 
de paô de centeyo; queachavãono 

refeytorio. Mas com effe pouco 

alegres, & muyto fatisfeytas davaõ 

infinitas graças à Piedade Divina. 

Conformavão-fe as camas com a 

menza,& o veítido cô as iguarias; 

porq o leyto mais mimofo era hum 

enxerga; oshabitos de burel, & 

alguns delles tão eltreytos, & aper- 

tados,que as mais delicadas, & def- 

feytas com as auíteridades,& mor- 

tificações,efcaflamente cabião nel- 

les. Verdadeyramente idade bema- 
venturada aquella idade,ã chegou 

a lograr eftas maravilhas da peni- 

tencia. 











Na Provincia de Portugal, 1”. Part.Liv. IV. Cap XIV. 49$ | 
Anno tencia. Naô individuamos osfeus feuefpiriro contendião fobre qual | 
1539. jejuns, porq em todootemporel. haviadefera primeyra nos minif- 


piandecia nefta Communidade a 
abitinencia referida. As difciplinas 
erao quotidianas, & àlem das que 
tomavao por obrigação do Inftitu- 
to, cada hiia feaffligia particular- 
mente com aquelle rigor,para cujo 
effeyto andavão (empre prepara- 
das,tralendo na manga do habito o 
inftrumento delle. Atéa fórma do 
Mofteyro lhe fervia de penitencia, 
porg era taô eltreyto, & apertado, 
que mais parecia carcere de gente 
prefa, ou fepultura de mulheres 
mortas, q habitação de peffoas vi- 
vas. Ja hoje eftão moderados eftes 
defabrimentos ; porque a Igreja he 
nayor,& o Convento mais efpaço- 
fo, as quaes obras fe fizeraõ pelos 
annos de mil & feifcentos & vinte 
& dous até mil & feifcêtos & vinte 
& quatro: mas ainda fe conferva a 
memoria do antigo eftado; &as 
 Religiofas que hoje exitem, como 
admiradas, falão por efpanto na 
perfeyção, & fantidade daquellas 
primitivas. 

879 Sendo eftas Servas de Deos 
tão fingulares na pobrefa,& exerci- 
tadas ria mortificação, não podiaõ 
deyxar de fer muyto illuítres nas 
mais prerogativas monaíticas. Efti- 
mavão tanto a humildade, brazaô 
do eftado religiofo, que de nenhãa 
forte confentião que as peffoas de 
fóra lhes deem o titulo de fenho- 
ras ; nem q dentro da claufura hou- 
vefle mais que hãa criada,para lhes 
amaflar o pão. Todo o mais ferviço 
corria por conta de todas; &ellas 
com grande alegria,& fatisfação de 

IV. Part. 


terios de mayor abatimento. Defta 
maneyra vivião muyto contentes, 
& não ceflavaô de dargraças ao 
Omnipotente pela infpiração, com 
queasmovera a bufcar nefte Do- 
micilio hãa vida tão fanta, & tão 
proveytola,& felis para luas almas. 
Ainda que efte fitio he no Inverno 
rigorofo pelo exceffo da frialdade 
dos ares, derivada da Serra da EF 
trella lua vinha, nem por iflo dey- 
xavao de ir a Matinas à mea noyte. 
As vigilias eraô nefta Cõmunidade 
frequentes, a oração continua, & 
tão dilatada em algūas Religiofas, 
que entrâdo no Coro à mea noyte, 
não fahião delle fenão ao meyo dia, 
depois de rerem telado a hora de 
Noa. “Tratavão-fe com muyta fra- 
ternidade ; & quando fe ajuntavão 
duas,ou tres occupando-fe em algii 
ferviço do Convento, depois de fe 
faudarem religiolamente, rompiad 
o filencio recitando Pfalmos, & 
orações devotas : & ordinariaméte 
o Officio pequeno da Virgê Maria. 
880 Todos eftes refplandores 
da virtude ( dos quaes relultárão 
grandes luftres, & creditos a efte 
Molteyro ) deve elle à Graça Divi- 
na, & como feu auxilio foberano 
tambem deve muyto nefta parte ao 
Convêto de N. Senhora da Ribey- 
ra; porá lhe deu as primeyras tres 
Preladas, que o dirigiraô depois da 
Madre Dona Violante de Souza, & 
eftabelecérão nelle aqueila refor- 
mação, & perfeyção eminente. Às 
duas primeyras, não fó era feme- 
lhantes em o nome de Dona 1 fabe! 
Tt» Peresra, 
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Pereyra io fo eltavaô aparentadas 
em o langue,mas també fe parecião 
muyto nas virtudes, zelo, & prudé- 
cia, com á governarão. Foy á outra 
a Madre D. Violare Pinheyra irmã 
da fegunda Abbadefla D. label, à 
qual fuccedeu pelos annos de mil & 
quinhentos & fettenta & nove, & 
nella começarao as Preladas trien- 
naes,como havemos dito. A fegun- 
da deftá claffe foy D. Genebra fma 
fobrinha,ĝ do Molteyro de Santa 
Clara de Trancozo fe transferio 
para elte,aonde fez profiflaô. Tam- 
bem deve efta cazaà fobredirta da 
Ribeyra a reformação,q nella con- 
fervou com leus diftames,& exem- 
plos a Madre Soror Filippa de San- 
tiago, que a dirigio com o titulo de 
AbbadeiTa, &cõo de Vigaria fua 
companheyra Soror Maria do Pre- 
fepio. Reformadoras chamamos a 
eítas Religiofas em a nofla Tercey- 
ra Parte, & efte foy o pretexto, cô 
queos Prelados as trasladarão para 
efta claufura; mas a occafião foy 
muyto differente da q fe pode fup- 
por debayxo daquelle nome: porq 
elta Comunidade não tinha defca- 
hido da fua primitiva obfervancia 
nos coltumes, & fantos exercicios; 
mas eftava inquieta cô ha eleyção 
de Abbadefla, q pretendião fazer 
no anno de mil & feifcčtos: & oyto. 
Pelo q o Padre Provincial Fr. An- 
tonto de Souza, querendo atalhar 
os danos, fe originarião de feme- 
lhantes empenhos, para que os ani- 
mos detodas ficaflem ferenados, 
difpos que elegeffem a fobreditta 
Madre Soror Filippa de Santiago. 
Governonu até dezafleis de Mayo 
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de mil & feifcentos & dés , em que 
paffou” defte Mundo. A compa- 
nheyra ainda perfeverou aqui dés 
annos,confolada,& muyto fatisfey - 
tana companhia das Religiofas ; & 
voltando para o feu Domicilio no 
anno de mil & feifcēros & vinte,no 


feguinte faleceu fendo Abbadefa. 


881 Deve tambem efta caza 
muytas obrigações à Sé Apoftoli- 
ca, a qual em diverlas occafiões cõ- 
cedeu numerofas graças: a quem 
vifitaffe a fua Igreja, dando aloña 
efmola para remedio da pobrefa do 
Convento, & augmento das obras, 
que nelle fe fazião. Julio HI. à inf. 
tancia de D. Violante de Souza cô- 
cedeu cem dias de perdão,precedé- 
doas difpofições neceflarias, em as 
feítas da Relurreyção de Chrifto, 
Aflumpção, Conceyção, Purifica- 
ção, & Annunciação da Senhora; 
das primeyras atéas fegundas vef 
peras. Pio IV. a rogos da Abbadef. 


fa D.lfabel Pereyra, fegunda dono: 


me, concedeu a mefma graça nas 
folennidades do Natal, da Afcen- 
faô,&% do Efpirito Santo,& todas cõ 
a circunftancia de perpetuas. Para 
os mefmos dias a fima nomeados 
confeguio hãa mulher nobre-dê 
Lisboa,chamada Ifabel de Freytas, 
muyto devota defte Mofteyro, fe- 
melhãtes Indulgêcias por húaBulla 
de Paulo IV. na qual ordena o Vi- 
gario de Chrifto a todas as pefloas, 
que pretéderem gozallas, refem hű 
Pater nofter,& hfa Ave Maria pela 
alma de Nuno Rodrigues, marido 
da lobreditta [abel de Freytas. Dos 
Serenifimos Reis defta Monarquia 


não confta q fizeflem algum favor 


“acta 
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Anno 2eftacaza,excepruando os Filippes 
1539. Primeyro,& fegundo: porá efte lhe 


paflou hum Alvarã para ferem pro- 
vidas do neceffario com mais pon- 
tualidade,do q achavão nos povos; 
&oprimeyro lhe deu hüaefmola 
de quarenta mil reis;& efta piedade 
achavão quotidianamente em fua 
bencvolencia todos os Conventos 
de N.Serafico Inftiruto. | 
E TO ST TD Vasp dr 
AAP TLU LO XV. 


Florecem nefle Mofteyro muytas Re- 
ligiof. as de veneravel nome. 


882 Omo elle em feus 

4 principios liçon tað 

excellentes raizes, & a vida cômua 
das fuas Religiofas foy muytos an- 
nosefpegtaculo admiravel ao aflo- 
bro dos viventes, não tinha lugar a 
nofla eleyção para diftinguir quaes 
foraô as mais fervorofas, & precla- 
rasnosempenhos da virtude: To. 
das parecião fantas, & defejavão fu- 
bir aos graos mais foblimes da per- 
feyção. Todas femoftravão affey- 
goadasaos rigores da penitencia; & 
finalmente merecião todas q ficaf- 
femeternizados fens exeplos para 
gloria de Deos, & plaufibilidade de 
feusilluítres nomes. Porem como 
não lembraõ os de muytas, nos fa- 
tisfazemos cô ter moltrado geral. 
mente qual era 2 fua reforma, & 
afacilidade com jo Ceo infundia 
em feus corações defejos de falva- 
ção. E defta forte defobrigados de 
fazer hia dilatada narrativa, expo- 
remos nefte Capitulo, & nos fe- 
guintes as memorias,que ficáraô dé 
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algiias deftas Servas do Senhor, pe- 
las quaes fe podem inferir as acções 
fantas de muy tas;que o tempo, & o 
delcnydo tem fepultado. >~. 

603 Nélta conta entra apri- 
meyra fundadora Maria Borges, & 
tambéa primeyra Abbadefla Fran- 
cifcana D.Ifabel Pereyra,das quaes 
nos dizem com muyta brevidade q 
viverao fantamente, & côa mefma 
opinião acabarão. A fegunda D.Ifa- 
bel Pereyra, & ultima Abbadefla 
perpetua receben o habito no Mof- 
teyro de N. Senhora da Ribeyra, 
como ja diflemos, & incorporáda 
nefte mereceu por fuas grandes vir- 
tudes q elle a collocaffe no throno 


da fua mayor eftimação, elegtdo.a 


por fna Prelada. A Sé Apoftolica a 
perpetuon no governo, confirman- 
do-a no cargo,para q neftas demo- 
ras tiveíle mais tempo para culti- 
var,& fortalecer a fantidade planta- 
da nefte Parayfo de Deos. Trába- 
lhou quãto lhe foy poffivel nos feus 
augmentos, faindo algúas vezes de 
caza com hiia companheyra de fen 


efpirito a pedir efmolas ; & fem que 


lhe foflem formidaveis os rigores 
dos caminhos,paflou a Lisboa,aon- 
de com feu exemplo, & prudencia 
confeguio facilmente o que ontras 
pefloas não poderião alcançar com 
mayores empenhos.Foy hít retrato 
excellentifimo da perfesção mo- 
naítica, moftrando em fna peftoa 
todas as'virtudes, q o fen abrazado 
zelointrodufia nefta fanta Cômu. 
nidade: Sobre a inculpabilidade da 
fua vida lhé concedeu o Omnipo- 
tente hum favor elpecial, difpondo 
que de todos foffe julgada pelo que 
| ip 


t3 erh’ 
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era. Não havia pefloa, q não a ve- 
neraffe por fanta, & como a tal fe 
encomendavão em {uas orações 
quando lhe occorrião alguns'aper- 
tos/& necefidades.- Muytas vezes 
importunada dos rogos, & movida 
das inftancias da propria caridade, 
(ahia de caza para -vifitar os enfer- 
mos, aos quaes confolava com à fua 
vilta,& alleviava com palavras de- 
votas. Defpedia-fe delles lançando- 
lhe abenção;& muytos confeçavão 
agradecidos q por feus merecimê- 
tos lhes concedera Deos repentinas 
melhoras. Alguns facceffos te con- 
taô nefte particular, q engrandecé- 
rão leu nome ; mas para credito da: 
fua vida bafta dizer q teve hãa fan- 
ta morte em doze de Junho de mil 
& quinhentos & fettenta & nove, 
Algús finass fizerão neíta occafião: 
plaufivel a fina fama; fendo hi del- 
les'atragrancia q exhalava feu cor- 
po,& refpirou muytôs dias q efteve 
fobreaterra pata confolação "dos. 
povos vifinhos;q concorrião a dar: 
lonvoresa Deos por efta demonf 
tração da bemaventurança de fua 
dny + 1 “NRP 


ra, -a quem pelo mefmo refpeyto 
damos efte lugar ‘anticipado a ou- 


tras queotiverão em fuas mortes; | 


Paffou efta Serva-de Deos 'os pri- 


meyrosannos de Religiofa noMof: 


teyro fobreditto de N. Senhora da 


Ribeyra, aonde havia profeffado: 


E porá efte do Couto em teus prin | 
cipios necefitava de colunas fortes; 
que fultentaffem o novo edifício da 
vida monaftica, com muyto goíta 


Emp 
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lhe veyo afhítir,& com femelhante 
cuy dado fe defvelou na fua confer- 
vação. Falecida aMadre D. Habel 
Pereyratomou em fens hombros o 
pefo do governo :defta caza por 
eleyção q della fizera6,& toy a pri- 
meyra Abbadeflatriennal. Come- 
cavão nefte tempo a defmayar as 
forças do efpirito com a frequencia 
das aufteridades; porém eftazelofa 
Prelada não cedia na mayor inftan- 
cia das queyxas, & menos fe dobra- 
va com a repetição das fupplicas. 
Foy porém neceflario transferir as 
Matinas da mea noyte para a ma- 
drugada, porq as exceflivas frialda- 
des daterra,ajudadas da falta do fo- 
no,& delcanço,defparavão em tan- 
tas doenças, q não havia quem pu- 
delfe fegnir o Coro. Mas ella con- 
fiada na Graça Divina, querendo 
alentar as fubditas com o few'exem- 
plo,nunca perdeu ofanto coftume 
de louvar a Deos à mea noyte. En- 
travaaelta hora no Coro, aonde 
encomêdava o feu rebanho ao Paf- 
tor Divino, & profeguindona fanta 
Otação,& coôtemplação da fua bel- 


ar “efa, quádo as Religiofas chegavaó 
884 Succedeulhe no Abbadel- | 
fadoa Madre D. Violante Pinheys 


para recitar Matinas aoromper da 
Alva,a achavãs abforta nostayos 
do Sol fuptemo. Defte lugar não fe 
retitava (enãó depoisdo meyo dia; 


-8e tomando no refeyrorio à peque- 


na; &afpera refeyção de hã bocca- 
do de-pão de" centeyo, paftava o 


-tempoaté Vefperas em-fiar, Ou co- 
- fer; & répetindo logo a fua aflilten- 


cianoCoto; perfeverava nelle até 


 terefar Completa. Por elta vêrera- 


“vel Rehigiofa fe póde'com verdade 
dizer era fua habitação a caza de 
Deos; 
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Anno Deos; porque diante de fua Divina 
1539. -Mageltade afhítia perpetuamente 


ofterecêdolhe amorofos facrificios 
no tempo greftava dos ordinarios 
lonvores:Porém o q mais admirava 
ncíta fua applicação,& perfeveran- 
ca,era a quietação, & focego de feu 
efpirito, corrédo por fua cõta o go- 
verno da caza, porq neftestermos 
era mais propria nella a diligencia 
de Martha, que acontemplação de 
Maria. Mas a Communidade não 
tinha negocios q a divertiflem,nem 
as fubditas relaxações q a inquie- 
taflem. Com efta ferenidade de fua 
alma fe dedicava totalméte a Deos, 
& por não fentir alga refiftencia 
no corpo o trafia debilitado com 
pró um & dilciplinas, Era 
pobre de efpirito, & pobrifima no 
ufo das coulas ĝ lhe erão mais ne- 
ceflarias ;porq ainda deftas, fóra do 
feu habito, & touca, nenhãa poflu- 
hia. ‘Quando morreu lheacharão 
fomente hús livrinhos devotos, por 
onde lia, quando defejava fublimar 


o leu penfamento na meditação das - 


moradas celeftiaes. u; A o 
985 Poreítas;& outras muytas 
Vittndes, em ġetainhgnė efta Ser- 
va de Deos, tinhão della os Pre- 
lados grande opinião, & fe perfaa- 
dião q por feu zelo, & muyta pru- 


dencia poderia reftaurar na vida re- 


ligiofa o q nella tinha diminuidoo 
deícuydo, & fragilidade humana. 
Exiftia nefte tempo hum Mofteyro 
limitadono lugar de S. Miguel do 
Outeyro em o Bifpado de Vifeu. 
Intituilavá-fe N., Senhora da Pieda- 
de, & não tinha mais  finco Frey- 
ras,o qual por fua muyta pobrefa, 


defamparo, & pouca cômodidade 


È "e 
eltava tão longe de fer redafido a 


boa forma, q antes comacelerados 
paflos caminhava para a fua total 
rutua.. Para efta caza foy mandada 
por reformadora a Madre D. Vio- 
lante Pinheyra, &nella vio por ex- 
pertencia o pouco que avultão os 
augmentos da obfervancia aonde a 
Telaxação tem lançado profundas 
raizes; & por efle refpeyto traba- 
hando muyto,lucrou pouco: & cõ 
femelhantes evidencias delengana- 
doo feuzelotratou de voltar para 
eita fua claufura, anelando o antigo 
focego de fua alma. O Convento 
de S. Miguel do Onteyro fe extin. 
guio, repartindo-fe as finco Reli- 
giofas por alguns delta Provincia, 
como ja declaramos em outro lu- 
gar. Semelhante fortuna padecérão 
outros dous Molkeyros de differen- 
te Religião fundados no proprio 
Bifpado, ficando defta forte defaf- 
fombrado o efcru pulo, & fatisfeyto 
otenspo na execução de luas varie- 
«dades,& mudanças continuas, 

886 Vendo-fe a Madre D. Vio- 
Jante Pinheyra reftituida à quieta- 
ção da fua Cômunidade;aonde não 
havia hã leve motivo pará o efean- 
“dalo,continuon nos feus exercicios 
devotos, 'c/perando de dia, & de 
noyte em perpetuas vigilias que feu 
Divino Efpofo a chamaffe para a 
celebridade dos feus defpoforios na 
Bemaventurãça.: Nefte tempo foy 
a fua promoção ao offcio de Aba 
badeffa,no qual fehouve da forte q 
havémos' declarado. Ouvio final. 
mente a voz do Céo; Gaconvidava 
para o premio de fuas fadigas, - 

a 
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ha doença prolixa,& muyto terri- 
bel. Erão vchementes as dores, que 
ex eritrientava, mas a Serva'do Se- 
nhorreveítida de hia illuftre paci- 
enci lentia fómente a moleítia que 
podia'ter a Religiofa,9 della trara- 
va: “Hum dia antes q morrefle, lhe 
pedio'que não fe entadaífe, porq no 
fegninte finalizarião os feus rraba- 
lhos,'& que para o mefmo tempo 
podia prevenir o neceffario para lhe 
darem fepultura. E xecurou-fe pon- 
tualmentea fua palavra, acabando 
em o Senhor no mefmo dia vinte de 
Sertembro de mil & quinhentos & 


noventa & fette. Foy fepultado feu 


corpo no cemeterio interior do 
Mofteyro em hum cayxão de ma- 
deyra no mefimo lngar,em q eftava 
outro como cadaver da Madre D. 
Genebra, q havia falecido tres dias 
antes;& quãdo (depois de paffarem 
doze annos)fetrasladarão feus offos 
para a caza do Capitulo, houve no- 
vaoecafião para fe applaudirem: as 
fuas virrudes. Eftavīo os offos'da 
Madre D.Genebra fem algiia lefað 
inteyros, & compoltos: & no cay- 


xão da Madre: D. Violante não fe 
“achou mais q terra folta,& acabeça 


envolta no proptio veo. - Afhítia o 


Padre Confeflor cô a Comunidade 
a eftatrasladação,& tão Íuaves per- 
fumes fe derivavão daquelle vene- 
ravel: thefouro; q admirado elle cô 
as cireunítantes rendéraô a Deos as 


graças com muytos louvores: pela 
piedade,& clemencia, com que au~ 
thoriza as cinzas,& honra a memo- 
ria dascreaturas,go fervêna vida. 
837 Temdadoo feu'lugar nef- 
ta Hiftoria ( fe refpeytarmos a or- 
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dem dos tempos )a Madre Soror > SA 


Brites de São Francilco à Serva de 
Deos D. Violante Pinheyra por 
amiga particular, por companhey 
ra nosexereicios, & por Prelada, a 
quê devia muyros reípeytos. Agora 
he precifo fazer menção dos feus 
progreflos, porq afim o réquere a 


{ua virtude.Foy a Madre Soror Bri- 


tes de S. Francifco natural da Ilha 
da Madeyra, muyto opulenta de 
bens da fortuna, & não menos pre- 
clara pela nobrefa do fangue, mas 
fobretudo illuftre pelo refplandor 
das boas obras,em q fempre fe exer- 
citou como favor, & afhiftencia da 
Graça Divina. Duas vezes fenrio o 


defgoito da viuvez,& formando no 


fegundo golpe alguns difeurfos fo: 


breas inftabilidades da gloria mun- 
dana, tratou de pretender a eterna; 


celebrando outros defpoforios mais 
permanentes, & feguros com o Se- 


nhor della. Com tanta refolução 
abraçou efte auxilio foberano,& cô 


tanto defapego fererirou da patria, 
que não obítantes as lagrymas dós 
filhos,& raíões dos parétes; os dey 
xou todos ; & afim como deu carta 


«de alforria aos feus efcravos,  erao 


muytos,aílim a deu de repudioa ið- 
das as fuas fafendas, & atravelfando 
mares, aportou nefte: Reyno defe- 


jofa de fe ver peregrina em aterrá, 
pata fegurar as moradas da Jerula- 
Jem do Ceo. “A reformação,& far. 
tidade defte Mofteyro, Gem rodas 


as partes era notoria, atrouxerão a 
elle ; & achando por experienciá 
muyto mais doq a fama dizia; tta- 


'balhou com todas'as fuas forças, 
ajudadas do foberano “alento, .por 


imitar 
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mais antiguas,& exercitadas no fer» 
viço da Mageftade fuprema. Exce. 
deu porém a muytas, & nos exem. 
plos da fua vida deu lição às mais 
fublimes, & avantejadas nos empe- 
nhos da virtude. 

888 Amou com entranhavel 
affecto a fanta Pobrefa, comojoya 
da eltimação de N. Patriarca Sera- 
fico,em cujo obfequio nenhiia cou- 
fa pofluhia,& tudo quanto lhe offe- 
recião rejeyrava. Se feus filhos lhe 
mandavão algum dinheyro cõ titu- 
lo de tença,ou nome de elmola; cô- 
vocava os pobres, & por elles ore- 
partia. Sendo os habitos no feu tem- 
po taô reformados, como a ima 
dilemos, ainda afim havia muyto 
que notar no defta Serva de Deos, 
porá a forma excedia a afperefa da 
materia. O burel era ruítico, & 
grofleyro, mas taô apertado, g por 
eltreyto com dificuldade o podia 
veltir. Delte modo o cortava o ef- 
pirito da Pobrefa Evágelica:porém 
nað confiftia fomente a fua virtude 
neftas apparencias de fora ; porque 
dos candores da confciencia proce- 
dião os reflexos, q faziaô preclaras 
as fuas acções exteriores. Foy ini. 
miga cruel de feu corpo em quanto 
naõ pode affentar hia firme cõcor- 
dia entre elle,& aalma. Denoyte, 
& de dia oaçontava rigorolamente 
até fe rafgar acarne,& correr ofan- 
gue das veas. Outras vezes fe lança- 
va entre as ortigas da cerca, de cu- 
jos exceffos deu claro tetemunho 
depois da morte feu cadaver, mof- 
trandonas colturas, & covasave» 
hemencia dos flagellos, Não houve 


Na Provincia de Portugal 1”. Part. Liv. IV. Cap. XV” 
Anno Imitar-a perfeyção das Religiofas 


sot 
felta de N.Senhora,nem dos hagra- 
dos Apoftolos, em q efta Serva do 
Senhor não vigiafle toda a noyre 
lemalgãa interpolição de fono, ou 
de defcanço. Neltes dias erão mais 
alperas as fuas penitencias, & mais 
auíteros os jejuns,q obfervava em 
todo o dilcurlo do anno. Não fabia 
refar por livro, fatisfazia porém a 
fua obrigação por Contas, gaftido 
amayor parte do tempo q lheref- 
tava em altiflima contemplação; & 
nefte etado aachou a ultima do- 
ença, q da parte de Deos a chamou 
para o premio de fuas obras em cô- 
panhia dos Anjos, fegúdo a opinião 
que temos de lua fanta morte. Suc- 
cedeu no anno de mil & quinhétos 
& noventa & feis cô tantas cirgun(: 
tancias de bemaventurada, como 
promettiao os progreflos de fua via 

da penitente. Fi 
889 A da Madre Soror Brites 
de Teyve foy notavel por muytos 
relpeytos, mas fempre reformada, 
auftera, & verdadeyramente reli- 
giofa.Em todas as relações, temos 
de feus procedimentos, achamos á 
fora hum clariflimo efpelho de per- 
feyções. Jejuava a paô,& agoatres 
dias na (emana. Afhftia perenne- 
mente no Coro contemplando nas 
prerogativas,& excellencias do Ef. 
pofo Divino. Todasasnoytes to- 
mava hãa difciplina. A (ua cama 
foy (empre hia cortiça, & encofto 
da cabeça hum madeyro,que mais 
lhe lervia de tormento, de defcan- 
go. Deulhe o Omnipotére híia pra: 
ça natural,afhítida deha fimplici- 
dadefanta, com'a qual fendo ouvi- 
da, ou vifta affeyçoava asalmas, 
movendo-as 





Anno 


1539. 


D2 
aanib- a devoção. Era fenho- 
ra dos proprios fentidos,& tao mor- 
tificados os trafia, q fempre guarda- 
va flencio, & raras vezes levantava 
osolhos. Em os pregando porém 
nas linagens de Chrifto crucifica- 
do, afim ficava trafpaflada com as 
dores de fua Pay xão, ĝas lagrymas 
lhe corrião em gráde copia, expref- 
fando no impeto a força do fenti- 
mento.Defte modo côtinuou muy- 
tos annos alegre, & contente de fer- 
vir neíta caza a Deos. Mas o inimi- 
go infernal,ģ não fofria atranquilli- 
dade,& focego de feu efpirito, com 
hűa defeonfolação que lhe armou, 
a pos em eftado, q com authorida- 
de Apoltolica deyxou efta caza, 


mudando-fe para o Molteyro da 


Madre de Decos de Vinho, aonde 
ainda exiítia D. Antonia de Teyve 
tia fua, & Padroeyra do proprio 
Molteyro. 

890: Foy ocafo, q outra Reli- 
piufa, de quem tambem fe referem 


maravilhas em todo o genero de 


virtude, inftigada do demonio lhe 
difle hãa palavra, 6 defacreditava a 
boa opinião dos feus afcendentes. 
Sentio-a tanto.a Madre Soror Bri- 
res de Teyve,q derretida em lagry- 
mas, poítos os joelhos em terra, & 
osolhosno Cco, fupplicou a Deos 
que foffe Juiz naquella fua affronta, 
Aqui fe verdas confequencias,que 
relultaô de hűa palavra imprudête, 
a qual chega a defcompor húa Cô- 
munidade fagrrada,& muytas vezes 
precipita a paciencia mais firme, 
pondo em rifcos: de perderfe a híia 
alma, q trabalhou todos os dias da 
vida para falvarfe. Até o mefmo Fi- 
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lho de Deos, q à vifta de tormentos 
exceflivos tinha defejo deexperi- 
mentar mayores fentimentos por 
noffo amor ,no particular dos op- 
probrios, & vituperios diz o Profe- 
ta relator das fuas penas q feria far- 


no mylterio da claufula Saturabi- 
tur fe ve a differença,& excefto das 
penalidades;que motiva húa lingua 
infuriofa. A Madre Soror Brites de 
Teyve,fe excedeu os limites da pa- 
ciencia, q deve moltrar hŭa creatu- 
ra dedicada a Deos,ficou tað corta- 
da.defta repentina afironta, q nað 
achou outro defafogo mais q o da 
fentença daquelle Senhor. A mu- 
dança porém ordenou clla co ma- 
duro confelho, pretendendo por 
ehta via redufir fua alma à lua pri- 
meyra ferenidade: q afim como he 
lance da prudencia furtar.o corpo 
ao perigo, afim he acerto da virtu- 
de evitar as occafiões do feu def- 
douro. Naó lembra ja nefte Mof- 
teyro o tempo defta trasladação, 
pofto 4 ainda hoje perfeveraô nelle 
as faudades da fua aufencia. Por al- 
gfias efcritturas delle confta que era 
Vigaria a dés de Novembro de mil 
& quinhêtos & oytenta & feis. Pou- 
cotempo depois devia transferirfe 
para o de Vinho, aonde viveu tað 
ajuítada com as obrigações do feu 
eltado, cô tantos: exemplos de vir- 
tude, & com tal fama de Religiofa 
perfeyta,que nem perdeu ocredito 
antigo, nem fe attribuhioaieviáda- 
de a fua mudança. Defte modoaca: 


boua fua peregrinação mortal a de- 


zaflette de Settembro,Cdia das ha- 
gas de noffo Padre São Francifco, 
porém 





| Time? 
to delles Saturabitur opprobriss &o Sú 


C» 
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Anno porém nao lembra o anno. 


179 


Syr « Oque fuccedeu depois, 
nos perfuade que ainda Deos nao fe 
moltrava efquecido daquella offen- 
(a. Brevemente fouberad as Reli- 
giofas defta caza que era falecida a 
Madre Soror Brites de Teyve. To- 
das a fentiraô, mas em grande ex- 
tremo a que era culpada no feu ag- 
gravo. Eftando ella no mefmo dia 
tangendoo fino, (era Sacriftã ) tal 
dor lhe ferio o coração, que rom- 
peu as nuvens cô gritos mais altos 
queasvozes do proprio fino ; mas 
o que mais expreflamente fe lhe en- 
tendia, era: Mifericordia Senhor, 
Mifericordia. Adoeceu no mefmo 
ponto,& paftou da vida prefente ao 
fettimo dia com muytas lagrymas, 


 & copiolos actos de amor de Deos, 


Nao nos atrevemos a dizer q efa- 
va emprazada pela Madre Soror 
Brites de Teyve, & quando affim 
nos perfuadiflemos,não feria fingu- 
lar no Mundo a nofla conjeftura; 
porque de muytas peíloas illuftres 
fe elcreve que citarão para diante 
da Mageftade Divina aquelles; a 
quem não podia caftigar a juítiça 
humana. Tambem não determina- 
mos o myfterio, q femelhãte acon- 
tecimento inclue. Dizemos fim 
que faô profundifimos,& inacceffi- 
veis os juilos do Omnipotente, em 
cuja efpeculação defmayão as ma. 
yores applicações, & alentos do 
difcurlo dos homens. Não duvida- 
mos da falvação defta Religiofa, 
(cujo nome não ficou elcrirto) por~ 
que era tao penitente na vida, que 
nunca teve outra cama mais q hum 
enxergaô, aonde dava hum breve 


defcanço ao corpo defvelado com 
frequentes vigilias. Tao abftinen- 
te;que de rodos os.dias do anno fa- 
zia Quarefma. Tað caritativa para 
comos pobres, que eraô fenhores 
de tudo quanto podia grangear. 
Ainda da propria ração fe privava, 
tirando-a da bocca para alimentar 
osneceflitados. Amava a todos co- 
moa filhos, & por fuas mãos os cu- 
rava, & fervia em tudo oque era 
conducente ao alivio das fuas mife- 
rias. Como fe havia Deos de efque- 
cer do zelo, com que tratava do feu 
culto, contentando-fe com hū boc- 
cado de pão Íecco,& commutando 
tudo o mais, que lhe davaa Com- 
munidade,por cera para arder nas 
Millas? O modo de fua morte pe- 
nitente, & devota nos anima, & 
confola muyto. Mayores aggravos 
perdoa a Mifericordia Divina, do 
que ella tinha feyto à Madre Soror 
Brites de Teyve. Mas o certo he 
que hü defconcerto desluftra muy- 
toasacções de hüa vida virtuofa ; 
& quem fabe mortificar as payxões 
do corpo, deve tambem reprimir 
os Impulfos, & defmanchos da lin- 
gua, para que não fique lugar de fe 
prefumir que oaggravo feyto ao 
proximo eftà fempre vivo para a 
fatisfação ; & quehe difficultofa a 
indulgencia delle, fem intervirem 
os brados, & clamores de hãa ex- 
traordinaria penitencia. 


CA. 
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Brio an s porá ai: a os ag 
não faltando quem lhe alliltifle co 
1532: CAPITULO XVI. tudo o q ella defejafie, dalli pordi- 
De ontras Servas do Senhor guean- ante nada quis aceytar de fens parë- 
thorizaraõd efle Mofleyro con tes: antes fazendo hŭa renuncia ge- 
procedimentos fantos. ral de todas as confas da vida, fe pos 
noeltado de hīa altifima pobrefa. 
892 Madre D. Guiomar Oveltidointerior,que lhe cnbria o 
de Souza oilluítrou corpo, era hãa camifa deafperrimo 
em feus principios, & progrefloscô cilicio, & por bayxo delle hãa cinta 
hãa vidatão exemplar, podia fer. de ferro. Mas quem fe deípia do 
vit de efpelho às creaturas anelan- Mundo, q veítido havia de ufar,fe- 
tes da mayor perfeyção religiofa. nãoo que facilita o logro da gala 

Era irmã da Madre D. Genebra; & immortal da Gloria? 
depois de fe haverê criado no Mof- 893 Não houve noyte algíia 
teyro de Santa Clara de Trancozo, na Quarefma, G pudeffe teftemu- 
Sup. feu pay Pedro Alvres Pereyra as nhara vira deicançando no leyto, 
» 795: transferio para efte fanto Domici. mas fim dormindo no fobrado effe 





lio, aonde profeffarãoa Terceyra 
Regra da Penitencia. D. Genebra 
caminhou pela eftrada dás Prelafi- 
as, mas fempre com muyta vigilan- 
cia na fatisfação das fuas obriga- 
ções, pela qual mereceu boa fama 
na vida, & lemelhante opinião na 
morte. D. Guiomar dirigio os paf- 
fos da fua virtude pelo caminho das 
fubditas,mais feguro,& menos mo- 
lefto para quem fe applica ao trato 
do Amor Divino. He verdade que 
nos feus primeyros exordios mof- 
trou algãa affeyção aos bens do 
Mundo, ufando de algas alfayas 
preciofas na cella, mas voltando lo- 
gó em ft,& confiderandoa pobrela, 
em q fuas Meftras a havião criado, 
de tudo fez a Deos facrificio, ven- 
dendo as peças que tinha, & em- 
pregando o valor dellas em obfe- 
quios da Mageltade daquelle Se- 
nhor. A efta relolução ajuntou ou- 
tra, com q fe fez verdadeyramente 


pouco tempo que tomava de fono. 
Era efte mais breve nas vigilias das, 
feftas principaes, affim de Chrifto, 
como daVirgê Santiflima fua Mãe; 
dos fagrados Apoltolos, & Santos 
da nofla Ordem, nas quaes perfeve- 
rava em oração fuccefliva, & quan- 
do interpolava efte fervor Angeli- 
co,era fomente com a mortificação 
da difciplina. No difcurfo do anno 
fempreaachava no Coto a primey- 
ra luz do dia;& não fe aparrava del- 
le, fenão depois de recitada a hora 
de Noa. E para å não ficafle algūa 
de fuas acções fem fer dirigida ao 
ferviço do Omnipotente tambem 2 
elle encaminhava o feu trabalho, 
fazendo Corporaes,& ontras obras 
femelhantes para ornato,& limpefa 
dos Altares. Parece q o Senhor lhe 
cômunicava as delícias, & fuavida- 
des do Ceo,porque tinha perdido o 
goltoa todas as coufas da terra. Je- 
juava muyto, comia pouco, & fo- 


mente 











iu 
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Anno mente S 10,& agoa nas 


uarefmas,, 
que oblervava pelo difcurío do an- 
no. Hum de infirmidade confeflou 
ella que pedira a Deos,& feria com 
intento de exercitar a paciencia, & 
purificar o efpirito nas fragoas dos 
tormentos : mas aim como o defe- 

java lho concedeu a Graça Divina. 
Em todo elle padeceu cezões, & no 
fim húããa febre maligna, q lhe apar- 
tou a alma do corpo. Eftádo,j ja para 
morrer pareceu conveniente às Re- 
ligiofas que por não defempararem 
elta Serva:do Senhor differilfem 
para outro tempo hãa prociflao, å 
fe coltumava fazer naquelle dia; ou 
ao menos q faltaflem nella algúãas 
Freyras para effeyto de'lhe afhiti- 
rem. Mas'a veneravel Madre'as per- 
fuadio aĝ nenhãia faltaffe naquelle 
acto virtuolo ;& para Gofizeffem 
com toda a (oletnidada, dhes pro- 
merreu(confiada na Piedade fupre- 
ma) que havia de efpetar por ellas; 
& na prefença de todasentregaria 
oefpirito'a feu Creador. Com efta 
fegurança a deyxarão, & voltando 
depois ao feuleyto,,ja a Serva de 
Deos queria- entrar no'artigo da 
morte, à qual recebeu com mnuytas 


demonftrações de bemaventurada 
em dous de Eevereyro de mil & feis 


Ago centos. Seunome anda eferitto no 


6. 


C LCU. 


Agiologio Lufitano. : rpi 

8947: A Madre Soror Maria da 
Encarnação. foy. mais chegada à 
nofla idade mas ainda: parecia - da 
primitiva defte Santo Mólteyro no 
feguimentodo Coro, navida peni- 
tente,& nà veneração. da fanta Po- 
brefa: Ao paflo dos'ännos crelcia 
Della oefpirico,) & afeto da virtu- 


UMa Pait. 


505. 
de;& vivendo em todos reformada, 
nosultimos feexcedeu a fi melma. 
Excellentillima fe moftrou fempre 
na caridade de Deos, & do proxi- 
mo. Amava àquelle Senhor co ex- 
tremofas caricias, eimorecendo por 
grangear os leus agrados, &.fazer 
em tudo o q foe mais de feu golo. 
Coftumava dizer q fo quando có- 
municava cô elle na Oração fenria 
alivios, & defafogos ; & effa devia 
fer hãa das valões,porá continuava 
de dia,& de noyteefte fanto exerci- 
cio com admiravel fervor. Muytas 
vezes alhiítia nelle com tanta bran- 
dura,( feria faudade da Gloria ) que 
desfeyta eni lagrymas,regava, o pa- 
vimento do Coro. Em memoria da 
Sacratifima Payxão, de feu Efpofo 
Jefu Chrifto jejuava a pão; & agoa 
todas as feitas feyras do anno, avi- 
vando em feu coração com a aípe- 
refa da aulteridade o fentimento da 
fua morte. Celebrava devoramente 
as feítas da Serenillima Rainha dos 
Anjos, & de muytos Santos dos 
Keos,nas vefperas com femelhante 
Jjejum,em as noytes com vigilias,8c 
nos dias com a fagrada Comunhão. 
A caridade do proximo era em fua 
alma hña continua, & abrazadora 
châma. Em vendo algú pobre ne- 
celfitado não de fcançava em quatro 

«não lhe acodia com o precifo reme- 

dio. Muytas vezes lhe erao necel- 
-farias algúias coutas,as quaes també 
repartia pelos. médigos, tendo para 

-fi qnelles ficavão mais bem empre- 
gadas.. Na diftribuição dasefino- 
las eta muyto recatada; & por quea 
vangloria não fe atrevefiea profa- 
nar os decoros da lua piedade, com 

= Vy tanto 








Anno 
1539- 
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tanto fegredo as difpendia, q a mão 
efquerda ignorava os lances, & pri- 
mores da mão direyta. A lem deíta 
cômiferação entranhavel, moltra- 
va outra muyto mais importante 
para bem das almas dos pobres, 
animandoos com fantas palavras a 
tolerar asadveríidades da fortuna; 
& entre os bons confelhos que lhes 
dava, os perfuadia: com virtnofas 
rafões,que a forte da pobrefa era a 
mais felis, & menos arrifcada, para 
quem fabia tirar da mefma necefli- 
dade 'meritos coma paciencia, & 
refpnação na vontade Divina. Ul- 
timamente lhes encomendava com 
ardente zelo que amaflem a Deos, 
porg na fua graça terião mais pre: 
ciofas riquefas, q todos os Monar- 
cas do Mundo, & mais cololações, 
& alivios, do q fe podião achar em 
todos os bens,& grandefas munda- 
nas. E vt 

895 Afim fe moftrava amante 
do proximo efta venerável Madre! 
So para fba pefloa éra tyranna; & 
cruel, Mas niflomefmo intimava o 
muyto affecto q tinha afuaalma; 
porque as eftimações que fazemos 
defta, fe conhecem pelos graos do 
aborrecimento,com q tratamos -o 
corpo, & fuas payxões. Rigorofa- 
mente o perfeguia com afperefas,& 
magonva com difciplinas, que lhe 
efgortavão o fangue. Mortificava-o 
com jejuns continuos, porá finali- 
zando hãa Quarefma ja entrava 
em ontra, & com eftas abftinencias 
fncceflivas enchia o circulo de todo 
oanno. Acabando de jejuar .a do 
Arcanjo São Miguel, no feu dia'a 
chamou o Senhor para o defcanço 


d 
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eterno com excellêtes difpofições, 
& claros indicios da falvação de fua 
alma,conhecidos pelas grandes an- 
fias,& faudades fervorofas, cõ que 
fufpirava naquella hora ultima pela 
prefença fios amado Eípofo. Era 
tal a ternura de feu amor, q fe derre- 
tiao os corações em lagrymas, & 
defatava6 as linguas os laços da ad. 
miração, dando innumeraveis lou- 
vores à Divina Clemencia pela 
muyta,com q afhiítia aefta fua ve- 
neravel Serva. Faleceuno anno de 
mil & feifcentos & trinta & oyto, 
tendo quarenta & fette de idade. 
896 No demil & feifcentos & 
feffenta & tres den efte Mofteyro 
ao Ceo duas Religiofas illuftres, 
fegundo fe infere da grande opinião 
que deyxarão, & fe conferva nefta 
Communidade muyto a pezar do 
defcuydo, .q em tão poucos annos 
fepultou a mayor parte dos feus 
progreílos. Hūa fe chamava Soror 
Margarida da Annunciação, a quê 
a morte achou occupada no cargo 
da Prelafia. A outra tambë fe cha- 
mava Margarida, mas da Cruz, cô 
a qual foube muyto bem accômo- 


darfe, levando a do eftado de fubdi- 


ta com devoção, & gofto em todos 
os dias da fua exiftencia -religiofa. 
Seguia o Coro com grâde ponrua- 
lidade,guardava perpetuo filencio, 


:& por effe motivo fe retirava de to- 


das as comunicações, & praticas, 
querendo-as ter fômente cő Deos 
no feu cubiculo,aonde perfeverava 
por tempo dilatado em oração, & 
contemplação da fua fermofura. 
Nas horas q lhe reftavão defte em- 
prego Serafico, fe occupava em 

- operações 
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operações honeftas de tal forte, q 
nunca foy vifta hum fo inftante o- 
ciofa. A Madre Soror Margarida 
da Annunciação foy femelhãre nos 
defejos de agradar à Mageltade Di- 
vina; & para efte empenho de feu 
amor, àlem dos cômuns auxilios, & 
obrigação de Efpofa fua, reve hum 
avifo,que fe foy cafual,ella o julgou 
por myfteriofo. 

897 Na Villa de Gouvea, dif. 
tante hűa legoa defte Molteyro,em 
certa occafião de feftas fe tirarão 
húas fortes, em que efta Religiola 
hia interefTada : & mandando exa- 
minar o premio que lhe falhira, lhe 
remetérão hum colete de cilicio, 
que lhe coube por forte. Era mo- 
ça, & bem inclinada ; & aflentando 
fobre efta prerogativa a pondera- 
ção dofucceffo, facilmente fe vio a 
tenra idade vencida dos defenga- 
nos. Aceytou o cilicio como inf- 
piração;& de tal mancyra abraçou 
efte mimo de Deos, que veítindoo 
logo naquelle dia, não o largou fe- 


, nãoem otempo da morte. Se até 


a occafiao Ífobreditta trabalhava 
muyto por adquirir bom nome en- 
treas Religiofas, dalli por diante 
fe delvelava em exceder a todas 
nos exercícios da virtude. Toda a 
noyte galtava em Oração mental, 
& vocal;& quando a luz da Aurora 
apparecia no horizonte,ja efta ben- 
dita creatura tinha recitado o Plal- 
terio de David em louvor, & ap- 
plaufo do mefmo Senhor, que a fi- 
zera para confolação, & alivio dos 
viventes. Por certo fe averiguava 


-que efta veneravel Madre não tinha 


hum inftante unico de defcanço; 


IV. Part. 


mas nem por iflo lhe faltarião con- 
folações ; porque as almas que tra- 
taô com Deos na contemplação, 
neffe mefmo commercio tem o feu 
refugio,& delicia. Foy fingular na 
tolerancia dos delprefos,aceytando 
como favores os apgravos, princi- 
palmente no minifterio de Prelada, 
no qual não lhe faltaraô motivos 
para exercitar a paciencia. 

898 Nelte virtuolo eftado fe 
achavão, aim efta Abbadcffa, co- 
mo aquella veneravel Madre Soror 
Margarida da Cruz, quandoa efta 
foy dito, eftando na Oração em 
quarta feyra de Trevas, que le apa- 
relhafle para a jornada, porque a 
faria brevemente com outra Mar- 
garida. A voz parecia celeíte, & 
oeffeyto confirmou que era deal- 
gum Embayxador de Deos. No 
dia feguinte fe preparou com as dif- 
polições neceflarias para lograr a 
Graça Divina, commungando o 
Santiflimo Pão dos Anjos, o qual 
recebeu com admiravel contrição, 
copiofas lagrymas, & ardentes fuf- 
piros. Cahio logo enferma,& bre- 
vemente paffou defta vida, dando 
coma alegria do feu rofto, & ter- 
nura dos colloquios que proferia, 
finaes evidentes da falvação de fua 
alma. A Madre Soror Margarida 
da Annunciação, que logo teve no- 
ticia do avifo, ( pofto que havia ou- 
tra Religiofa do mefmo nome em 
efte Mofteyro ) tomou por fi o 
effeyto daquelle' annuncio, & fe 
prevenio com fervorofos actos de 
amor Deos para aquella hora. Não 
lhe tardou muyto, porque em pou- 
cos dias fe vio no conflito da 

Vvz mortc, 
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sos 
morte,mas fortalecida com a graça 
de feu Efpofo, a quem dizia devo- 
tiflimas jaculatorias, terminando 
todas com as palavras feguintes : 
Ego autemin Domino gandebo, EF 
exultaboin Deo Fefu meo. Queria 
dizer: En hey de folgar em o Senhor, 
EP me hey de alegrar no meu Deos, 
EF men Fefu. Com o relplandor 
defte ineffavel nome caminhou feu 
efpirito para o logro da felicidade 
eterna,como fe conjeêtura pela boa 
opinião que deyxou neíta caza. Ti- 


nha de idade feffenta annos, & a 


Madre Soror Margarida da Cruz 
menos de quarenta. | 

899 Com femelhante fama 
fe achão coroados em hía relação 
( que nos parece do tempo das R'e- 
ligiofas fobredittas ) os nomes de 
oyto- Servas de Deos, das quaes 
deyxaremos nefte lugar hãa breve 
lembrança, fem expreflar oanno 
da morte de cada hãa, '& em al: 
gūas dellas as operações indivi- 


duaes da fua virtude, porque “da” 


mefma forte achamos eferirry 


aquella “memoria. Da Madre So- 


ror Leonor do Efpirito Santó refe- 
re, que depois de haver fervidoa 
Deosem ha vida muyto dilatada; 
recebera a morte lançada porterra 
à imitação de noflo Patriarca Se- 
rafico, tendo fabida anticipada- 
mente ahora de feu tranzito. Paf 
fados alguns annos; abrindo-fe ha 


fepultura junto da fua, fahião defta 


fragrancias fuavifimas. A Madre 
Soror Catharina de Payva, que 
chegou a idade decrepita com 


muytoscreditos de Religiófa per- 


TOLLE 
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feyra, foy infigne em a virtude da 
Caridade, & teve hãa lanta mor- 
te, com que authorizon os pro- 
greflos da vida. Eftando para pal- 
tar defte Mundo tinha confolação 
de que o Padre Provincial ( por 
quem fe efperava nefta caza ) lhe 
lançafle abenção, & défte a abfol- 
vição da Ordem. E poítoque 
honve tardança na fua vinda, muy- 
to confiada em a Divina Piedade, 
fe perfuadia, & declarava que não 
havia de acabar femo ter prefente. 
Afim fe effeytuou, porque tanto 
que lhe deu abenção, & abíolvi. 
ção fe defpedio com muyta paz, 
& ferenidade de feu efpirito. Diz 
a relação que efte Provincial era 
o Padre Frey Jeronymo da Madre 
de Deos ; & como o governo defte 
principiou no anno de mil & fris 
centos & dezoyto, & finalizou 
no de mil & feifcentos & vinte 
& hum, nefte tempo fe deve afio- 
nar otranzito da fobreditta Reli- 
giofa. va: 
goo Da Madre Soror Helena 
da Cruz fe efcreve, que recebera 
do Efpofo foberano extraordina= 
rios favores, fendo hum delles 
híia vifita da fua luz no dia;em que 
a Igreja celebra a fefta ‘da Santi- 
ma Trindade. E paraque não fi- 
caffe em duvida aquella amorofa 
aMftencia, obrou o Senhor outra 
maravilha, porque fendo efta Re- 
ligiofa totalmenre cega, naquelle 
dia logrou perfeyta vifta. Tam- 
bem fe conta da Madre Soror Lui. 
fa da Cruz, que fora vilitada por 
noflo Padre Sao Francifco, & por 
a Santa 
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Santa Habel filha delRey de Hun- 
gria; & que por faas raras virtu- 
des não fe reprefentava incrivel 
elte beneficio. Occupon o lugar 
de Abbadefla nete Molteyro, 
no qual deyxou fama de verda- 
deyra filha do melmo Santo Patri- 
arca. Com femelhante fe refpey ta 
a memoria da Madre Soror Maria 
dos Anjos por fia muyta caridade, 
abítinencia, humildade, obfervan- 
cia da Regra,& do filencio. Asen- 
fermas tinhão na fna pefloa -hūa 
lerva fel; a Comunidade em todos 
os exercicios de abatimento hãa 
efcrava incanfavel; o Inftituto hãa 
zeladora invencivel; ojejom hãa 
parcial conftante; o bom trato hãa 
inimiga implacavel; o retiro, & fo- 
ledade híia veneradora continua ;& 
as Almas do Purgatorio hta bem- 
feytora perpetua. Com eftas virta- 
des perfeverou todo o difcurfo da 
vida, que terminou com húãa fanta 
morte. A Madre Soror Antonia de 
Chrifto, depois de fer vinva no fe. 
culo, entrou nefte Molteyro com 
duas filhas,no qual fe oftétou emi- 
nente no amor de Deos, & do pro- 
ximo. A confideração daquelle Se- 
nhor lhe arrebatava os fentidos, & 
a necefidade da pobrefa lhe feria o 
coração. Nunca puderão acabar 
comella å deyxafle de dar o bocca- 
do que tinha para comer, fe lho pe- 
dias por amor de Deos, ou por 
amor de Santo Antonio. À ração q 
lhe davaa Comunidade,era para os 
pobres, &o feu fuítento algúboc- 
cado de pão,que as ferventes deyxa- 
vão. Sobre eftas duas colunas fir- 
monocdificio da fæ vida no efta- 
IV. Part. 


dode Freyra, permanecendo até o 
fim della com evidentes indicios de 

grande Serva do Senhor. 
gor DaMadre Soror Angela 
da Trindade filha dos fenhores de 
Melo, nos diz atelação menciona- 
da q era muyto penitente, & devo- 
tiffima do Santifhmo Sacramento, 
cuja fefta celcbrava todos os annos 
com fingular empenho. Nos dias 
de Communhão em reverencia do 
proprio myfterio não comia fenão 
depois de fe elcoder o Sol no occa- 
fo à imitação dosantigos Anaco- 
retas.- Os feus jejunsa pão, & agoa 
erão frequentes, as difciplinas quo- 
tidianas, a camila de lacco, princi- 
palméte nos tempos da Quarefima, 
Advêto,& ontros,em q o feu efpiri- 
to pelos myfterios, q elles lembra- 
vao,andava a ffervorado na medita- 
ção das mifericordias Divinas. Foy 
mnyto humilde,& compafliva para 
com os pobres, cuja lonça lavava 
fempre com affectuofo cnydado. 
Sendo Meftra das Noviças, para 
lhe dar bom exemplo era fempre 
a primeyra, q exercitava os oficios 
da fanta Humildade. Não fe elque- 
cen della fendo Abbadeffa, porque 
coma authoridade do cargo zelava 
com mais força, & efhicaciaa fua 
vencração, fazendo G fe lhe guar- 
daffem os decoros,g merecia como 
joya preciohffima do eftado reli. 
giofo. Fez muytas obras nefta caza, 
ampliãdo-a nos edificios para ma- 
yor defafogo das fnbditas.Chegan- 
doao termo da morte,com as mãos 
levantadas pedio os Sacramentos; 
os quaes recebidos com devota ter- 
nura, acabou felifmente o feu def- 
Vv3 terro, 
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Do 


$10 
terro. Em fim refere a zelação fo- 
breditta q a Madre Soror Ignės das 
Chagas andára todo o difcurfo da 
vida abraçada com a Cruz damor- 
tihicação,& q na hora de feu tranzi- 
to lograra a dita de ver emthrono 
de rayos gloriofos a fantiflimaCruz 
do Redemptor, & nos feus reflexos 
a confolação de efperar o premio 
de fua penitencia: 





CAPITULO XVI. 
Produs efle Parayfo de Deos ontras 
plantas infignes, CY fuccedem 
- nelle alguns cafos diguos de 
y5 lembrança. 

902 Om muyta razão 
nos podiamos quey- 
xar das Religiofas deite Mofteyro, 
porq fendo nelle as antiguas tão di- 
ligentes, nos deyxárão hita larga 
notícia dos fucceflos primitivos, 
como fe ve naimenção que fizemos 
detodós ; as modernas de tal forte 
fe defcuydarão daquelle exem pla, 
que havendo florecido nefta caza 
muytas Freyras de veneravel opi- 
iião no feu tempo,(o os nomes del- 
las nos dizem, & quando muyto al- 
gúasacções das Íuas vidas com os 
nublados de hfia notavel confutao. 
Pelo que não ferà culpa nofla redu- 
firabreves claufulas os progreffos 
da Madre Soror. Catharina da AL 
cenfao, & de outras Servas do Se- 
nhor, em todos os da fua virtude 
fe oftentarão eípelhos purifimos da 
vida religiofa. Ada Madre Soror 
Catharina da Afcenfa6 foy breve, 
porq depois de profeíla, não exce- 
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deu o numero de feis annos: mas 
neffes teve a dita decompendiar as 
durações de hiia idade dilatada; G 
effa he a fortuna dos juítos, como 
nos diz o Efpitito Santo, lonvando 
os acertos de hfia creatura inculpa- 
vel. Sendo” por mais velha entre 
feus irmãos fenhora de muytos bës, 
todos deyxou cô adimiravel delen- 
gano, & recolhida nefta elcola da 
perfeyção, ( concorrendo o auxilio 
foberano) fe conftituhio meftra tão 
eminente no feguimento da Cruz 
de Chrifto, Gdeyxou nefta clauin- 
raonome de Exemplar tnfigne de 
todas as virtudes monafiicas. Nefte 
louvor generico fe finaliza a me- 
motia das fuas, as quaes não deviad 
ter pouco plaufiveis, pois lhe gran- 
gearão, & merecérão hum refplan- 
dor tão decorofo. No tempo da 
morte lhe reprefentou o Eípofo fo. 
beranoas felicidades da Bemaven- 
turança em hum deliciolo jardim, 
matizado de toda a variedade de 
flores,de q fe derivavão odoriferas 
refpirações,q exeedião os ambares, 
& algalias do Mundo. Brevemente 
paflou fua alma ao logro daquellas 
delicias perduraveis por meyo de 
hum venturofo trâzito, nº qual foy 
viíta fobre efte Mofteyro hüa luz 
prodigiofa, cuja bellefa confirmou 
a conjeétura, q todas fazião da fua 
falvação.Snccedeu fua morte pelos 
annos de mil & feilcetos & feffenta 
& tres pouco mais,ou menos. 

903 . Node mil & feilcentos & 
oytenta encheu o numero de cento 
8 oytoannos, q exiítio delterrada 
da Patria verdadeyra, a Madre So- 
ror Maria da Conceyção. Em todo 

o tempo 
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Anno .º tempo G viveunelta: caza, nunca 
1539. fe vio q taltafle no Coro em e Offi- 


cio Diviro, nem q deyxafle detan- 
gero Orgam,em q foy deltrifima. 
He verdade q ilto meímo tinha clla 
dcobrigação: mas quemobferva as 
do teu Inítituto, do mefmo precey- 
to,á violenta a vontade,tira omere- 
cimento, que authoriza a virtude, 
Quanto mais q o feu fervor era tão 
grande na afilftencia dos louvores 
Diviisos, por fingdlar o acreditou 
o Ceo com afeguinte maravilha, 
Eltava em certa occafião enferma, 
quando as Religiofas,q ahítião no 
Coro, repararão, & virað ĝa Serva 
de Deos as acompanhava, ajudan- 
do-as a applaudir as mifericordias 
deite Senhor. Com admiração ap- 
plicaraô ha, & muytas vezes as 
artenções, porque fabião que o feu 
achaque a tinha prefa no leyto, dã- 
de não era pofhvel levaniarfe tão 
improvifamente: Finalizada a refa, 
quizerão examinar a verdade, mas 
derepente a perderaô de vifta ; & 
correndo ao feu cubiculo, a acha- 
rão na cama excellivamête magoa- 
da por não lograr o mefmo q ellas 
diziaô. Aqui acabaraô de perfua- 
dire que algum Efpirito Angelico 
fora feu fubftirato em remunera. 
çaô do feu virtuolo defejo; difpon- 
doo afim a Clemécia do Omnipo- 
tente para alentar as almas, fe oc- 
cupao no feu ferviço. Nelle perfe- 
verou efta ditofa creatura em todo 
otempo da fua duraçaô, orando 
continuamente, & dilfcorrédo com 
penfamentos amorofos, & fucceffi- 
vos pelas imméfos efpaços das per- 
feyções Divinas. Mas ao paffo que 


leu eipirito fe deliciava nefte fnavif 


- fimo emprego;gemia o corpo apcr- 


rado com os cilicios, ferido com as 
difciplinas, & debilitado com as 


abltinencias. R 


904 Foy dotada dehña excel. 
lente aid CO O proximo; 
& tão compafhva fe mollrava na 


-confidexação das fuas necellidades, 


que fea Cômunidade lhe dava al- 
giia iguaria faborola, não a tocava. 
Chegou a dizer,inftada de rogos, q 
não comia femelhanres guizados, 
porque juntamente felembrava do 
grande numero de-creaturas, . que 
eftariaô naquelle'inftante padecen- 
do muytas milerias, por nãoter hü 
boccado de pão para alimentarfe, 
Com efta ponderação andava fem- 
pre folicira no remedio dos pobres, 
dandolhe tudo quãto podia adqui- 
rir o feu cuydado. E quando não 
tinha efmolas fufficientes para con. 
folara todos, para q nenhum foffe 
delcontente, repartia por elles as 
roupas do feu ufo, ficando por efte 


modo mais pobre ģ os memos ne- 


celhtados. Semelhante amor expe- 
vimentavãoas Religiofas enfermas, 
às quaes alhiítia como verdadeyra 
irmã, confortando-as com palavras 
devotas,& offerecendolhes alguns 
regalos,q agenciava a fua diligen- 
cia. Defta forte encheu o numero 
de feus dias, q finalizou aos quatro 
de Fevereyro do anno fobreditto 
cõ hüa venturofa morte. Enrique- 
ceu o Omnipotente a efta fua Serva 
comas prendas de hã claro enten- 
dimento, & facido engenho, como 
feveno livro,q composiem roman- 
ces fobre a fundação, & proguefios 

delta 
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c12 
delta caza. E pofto ga alguns 'dos 
verfos faltem Íyllabas, accômodan- 
do-fe co o eftylo daquella região, 
aonde não fe pronuncia as pala- 
vras com o rigor das fynalefas, com 


tudo faô abundantes de fentenças, 


bons conceytos, & não menos de 
hūa erudita propriedade com å dif- 
corre. No tim dekte livro feachão 
algas obras, q teftemunhão o fer- 
vor da fra devoção, principalmente 
os tratados das Peas do Redemp- 
to,da Hora ultima da vida, do Ef- 
pelho verdadeyro,defcrevendo hía 
caveyra; de Chrifto crucificado; do 
Bom'Paftordo Defengano davida, 
da Confolação dos pobres, huns em 
Redondilhas,& outros em Roman- 
ces,nas duas linguas Portuguefa, & 
Caftelhana,& aflim eftes,como ou- 
tros muytos dirigidos rodos aos 
aproveytamentos da alma. 

- 995 Da fua tratou a Madre So- 
ror Maria da Purificação compar- 
ticular deívelo, afim obrando vit- 
tudes, como fugindoa todasasoc- 
cafiões,q podião fervirlhe de obfta- 
culo. ao logro da Graça Divina. 
Não fe vio mayor cautela, nem re- 
tiro mayor, que o defta Serva de 
Deos. Sempre viveu folitaria,fem- 
pre fugio de ver, & fer vifta ; & per- 
feverou tão conftante nefte virtuo- 
fo empenho, que ainda fendo Por- 
teyra,o confervava com efpantofa 
pontualidade. Pofluhia hã grande 
thefouro de perfeyções; & por ven- 
tura teria medo, quea vaidade por 
hta parte, & o amor do Mundo por 
outra lhe ufurpaflem aquellas ri- 
quefas,as quaes tanto (ao mais fegu- 
ras;quanto faô mais cícondidas. O 


feu habito era de burel groffeyro, a 
touca ha toalha mal compofta, & 
o veo preto outra tingida.Com efte 
enfeyte modefto brilhava muyto a 
alegria de.feu rofto,manifeltando a 
de fua'alma, & procederia da afhf- 
tencia da graça de Jefu Chrifto, q 


fe namora , & obriga dos defali- 


nhos, & defprefos, com á fe tratão 
as fuas fieis Efpofas. Na cótempla- 
ção da belleta do mefmo Senhor 
galtava grande parte do dia, & a 
mayor da noyte no Coro; & nelta 
fanta correfpondencia ( fegundo fe 
prefumia ) a deliciava o Filho de 
Deos com frequentes mimos. Não 

tinha cama,nemufava de oútro en- 

cofto para o defcanço da naturefa 

aflita conorigor das mortifica- 

Ç0es;mais q do pavimento da cella. 
Porém antes ġ lhe défte efte alivio, 
maceravao corpo com difciplinas 

de ferro. Sempre o trouxe apertado 
com cilicios, & enfraquecido com 
Jejús. Quando as mais Freyras pela 
Pafcoa da Refurreyção começavão 
a alentar as forças extenuadas com 
as auíteridades da Quarefma,então 

principiava a Serva do Senhor on- 

traatéa Pafcoa do Efpirito Santo; 
& multiplicando abítinencias fobre 
abítinencias, enchia o circulo do 

anno com aobfervancia fuccelliva 

do feu rigor. Na caridade,& amor 

dos pobres foy notavel. Trafia fem- 

preas mangas providas de efmolas 

para remediar a fua necefhidade ; & 

com tanta cautela as diftribuhia, q 

nem as Freyras fabião o que lhes 
dava, nem elles tinhão noticia do 

fugeyto q os foccorria. Defta ma. 
neyra continuou o feu deíterro até 
a idade 
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a idade de fcflenta annos, q fe con- 
cluirão em o de mil & feifcentos & 
noventa, no qual por meyo de hia 
fanta morte paflou ao logro da eter- 
na vida, como teftemunhava o 
cheyro fuaviflimo, q exhalava feu 
corpo defunto, cô tanta recreação 
das circunftantes, que a todas pare- 
cia hum compoíto de muytas flo- 
res odoriferas. No mefmo anno fa- 
leceu neíta caza a Madre Soror Se- 
rafina do Sacramento com opinião 
louvavel. Adquirio efta pelo cami- 
nho da mortificação, no qual con- 
feguio contra o inferno gloriofos 
triunfos com as armas das difcipli- 
nas, acompanhada de outras muy- 
tas alperefas, å lhe cortarão a vida 
aos vinte & fincoannos de idade. 
Mas pela prefente q perdeu em ob- 
fequio da virtude, o Eípofo Divino 
lhe concederia a eterna em o feu 
Reyno da Bemaventurança. ` 
"906 Agora coroaremos efta 
relação das Religiofas perfeytas cô 
amemoria de duas Converfas ve- 
neraveis; & poíto que dellas tenha- 
mos poucas noticias, nem por iffo 
deyxarao de ficar muyto 'gloriofos 
{cus nomes,porg neflas breves clau- 
fulas fe incluem grandes evidencias 
da fua falvação. A primeyra,que fe 
chamava Soror Maria do Salvador, 
caminhou pelo valle da humilda- 
de,pifando os abrolhos da peniten- 
cia, cingida de cilicio, destalecida 
com aprivação do fuftento; mas cô 
os olhos do efpirito fempre levan- 
tados, & fitos na meditação do Sã- 
mo Bem. Caufava affombro o aba- 
timento deíta creatura! Sempre a 
achavãona colinha, & em outros 


* 





I 
lugares femelhantes, paro E 
vando, & fervindo, como o podia 
fazer hõa efcrava muyto diligente. 
Julgava-fe por indigna de aflentar- 
fe àmenza cõ as Religiofas de veo 
preto,& por efle refpeyro comia cô 
ascriadas. O mefmo lhe fuceedia 
no Coro quando nelle afhítião as 
Freyras, porá fe punha a hü canto, 
moftrando-fe fempre em tudo infe- 
rior a todas. Sealgõa enfermava,ja 
efta Serva de Deos lhe pedia com 
inftancias q fe ferviffe della na fua 
docnça; & o mefmo obrava todos 
os dias, inquirindo, & fabendo de 
cada hia das Religiofas fe queria 
occupar a fua pefloa em algum mic 
nilterio. No tempo que lhe ficava 
livre dos exercícios da obediencia, 
& humildade, fe arrebatava nas lê- 
branças do Reyno eterno, difcor- 
rendo largas horas pelos ampliffi- 
mos efpaços da fua felicidade. 

907 Deftaapplicação frequês 
te,& dos grandes lucros q della ha. 
viað de proceder à Serva do Se- 
nhor, andava o inimigo da virtude 
tão diffaboreado, que inventou nu- 
merofas induftrias para divertilla 
do fanto propofito. E vendo que 
todas erað infruétuolas, applicou 
outras mais efficazes, propondolhe 
com demonftrações caritativas q 
à vilta de fuas grandes culpas não 
podia falvarfe pelos meyos ordina- 
rios,com q as mais creaturas fe juf- 
tificaô, mas q era neceflario Par 
algum exceflo, perdendo a propria 
vida a violencias de hum garrote, 
porque fo defta maneyra haveria 
Deos mifericordia com a fua alma. 
Era fimples,& perfuadida do infer- 
nal 
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nal confelho, eftimava muyto dar a 
vida prefente por confeguir a eter- 
na. Preparou a corda para fe enfor- 
car, & querendo pór em effeyto a 
fuggeltão diabolica,cahio fobre fua 
alma tanta luz da Graça Divina, G 
de repente advertida, ficou como 
attonita, conhecêdo a fatalidade, a 
que fe expunha. Que de lagrynas, 
& fufpiros fe feguirad a efta celefti- 
al advertencia? que de penitencias, 
& rigores âquelle difpolto precipi- 
cio? O mefmo demonio, q fe julga- 
va ja triunfante, fe moftrou dalli em 
diante tão timido, & cobarde,que 
nunca mais featreveu a conquiftar 
o feu propofito. Com efta ferenida- 
de logrou muytos annos pacifica- 
mente os defatogos de feuefpirito 
na contemplação, & operações de 
copiofas virtudes, & chegando ao 
fim do de mil & feifcétos & fetten- 
tı & nove,em quatorze de Dezem- 
bro predifle que dahia tres dias na 
hora em q fe cantaflemas Vefperas 
de N. Senhora da Expeetação, fa- 
hiria fua alma do corpo a colher o 
frutto dos feus defejos no Parayfo 
de Deos. Afim fe experimentou, 
vendo-fe taô gloriofos indicios na 
{na morte,q fe converterão as lutos 
da faudade em jubilos de alegria, & 
acção de graças. Entoou o Padre 
Confeflor o Te Deum laudamas,& 
devia faber a razão, porque o fazia, 
pois comelle cômunicava a Serva 
do Senhor os fegredos da fua con- 
Íciencia, & todos os beneficios, & 
merces quea Piedade foberana lhe 
fazia. A outra Irmã Converfa fe 
chamava Francifca de Santa Clara, 
da qual açhamos eferitto que era 
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muyto humilde, & grande venera- 
dora da fanta obediencia, por cujos 
preceytos, & ditames dirigio em 
todo o tempo da vida os paflos da 
fua obfervancia,conftituindo-fe na 
da Regra perfeytiflima. Não confta 
o tempo da fua morte, a qual he 
muyto mais antigua que a da Irmã 
Maria do Salvador, mas ficou a no- 
ticia de fer aquella tão fanta , como 
foy a fua vida, 

908 Refervamos para efte ul- 
timo lugar dous cafos,q nefte Mof. 
teyro acontecérão em differentes 
occafiões com intento de q fiquem 
mais prefentes na memoria, & que 
da fua lição tirem advertencias as 
pefloas q habitaô na caza de Deos. 
As Madres Soror Maria de Belem, 
& Soror Bernarda da Afcentaõo de 
femelhante idade, & vida ; amigas, 
& companheyras; exemplares, & 
muyto obferyantes, eftando em dia 
do Jubileu da Porciuncula praticã- 
do fobre as felicidades G lograő as 
almas bemaventuradas na prefença 
de Deos ; defejofas de faberem ain- 
da nefte Mundo o q fe pafa no ef- 
tado da Gloria, fizerão concerto 
entre fi, a primeyra que falecefte, 
(permittindoo a Clemécia Divina 
viria contar à outra aquillo que lhe 
folle poffivel dizer das grandefas,& 
delicias da vida eterna. Deraô-feas 
mãos cô muyta firmefa no feu pro- 
pofito,& com ella perfiltirão dons 
annos q tivera de vida. Adoeceu 
mortalmente a Madre Soror Maria 
de Belem, & vendo-fe nos ultimos 
termos da foa, mandou perguntar à 
Madre Soror Bernarda da Afcen- 
faô fe eltava ainda pelo contrato. 

Ficou 
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Anno Ficou perplexa efta, & muyto mais 
1539. atemorizada, fentindo-fe acometi- 


da do mefmo achaque da compa- 
nheyra : pelo à valendo-fe do con- 
felho do Padre Confeffor da caza, 
(a quê propos rudo) por hãa Freyra- 
velha,& authorizada mandou ref- 
ponder à não eltava ja por tal con- 
certo,antes arrependida lhe pefava 
muyto de o haver celebrado. Ao q 
replicou a moribunda, virando-fe 
para a outra parte do leyto: Se Deos 
quizer nenhum effeyto tera; & logo 
efpirou. No mefmo ponto fe vioa. 
Madre Bernarda da Afcenfaô oc- 
cupada de hum medonho acciden- 
te ficando fem algum final de viva, 
mais q o dos olhos abertos, & pre- 
gados em hta parede, como om 
brados,& abfortos no q admiravão. 
Afim perfeverou tempo dilatado ; 
& quando voltava a receber algum 
alento,repetio varias vezes eftas pa- 
lavras: Seen viver muyto tenho que 
contar. Mas nenhiãa coufa referio, 
porque logo morreu. Efte he opri- 
meyro fucceffo, o qual pòde fervir 
de avifo contra a temeridade de al- 
güas pelfoas, q por fua ignorancia 
le prefumem capazes, & dignas de 
abrir o livro dos fegredos de Deos, 


Varões Santos vierão do outro Mú- 
do dar fatisfação a promcílas, que 
tinhaő feyto aalgúas pefloas vir. 
tuofas ( como fe ve a cada paffo nas 
Chronicas Ecclefiaíticas ). Mas fe 
o Omnipotente confentio q aquel- 
les voltaflem a prégar defenganos, 
propondoa terribilidade, & aperto 
da conta,q fe toma no Tribunal fu- 
premo, nem por iflo havemos de 
prefumir que permittirã o mefmo a 
outros ; quanto mais ferem relato- 
res das riqueías do feu Reyno. O 
certo he q femelhantes concertos 
{að temerarios, illicitos, & em pel. 
foas religiofas muyto mais dignos 
de reprehenfas, como fe prova na 
confequencia referida, & em outra 
femelhãte , ý deyxamos menciona- 
da no tratado que fizemos do Mof- 
teyro da Caftanheyra. 

909 Ofegundo cafo acredita 
muyto 4 virtude da fanta obedien- 
cia, permittindo o poder Divino å 
a mefma infenfibilidade reconheça 
os preceytos dos fuperiores para 
doutrina, & exemplo de quem os 
deve abraçar por obrigação do ef- 
tado,& promefla do voto. Furtou- 
fe nefta Comunidade hü tacho de 
cobre,& nenhãas diligencias baita- 


Apee.s. G Oo Cordeyro Divino decifrou, 
E & abrio:& para o mefmo Senhor os 
>. Corint. manifeltar a S. Paulo oarrebatou 
224 aoterceyro Ceo, porá as altiffimas 
profundidades daquelle “inferuta- 
velabyfmo não fe penetraô na ter- 
ra; nem helicito (como diz o mef- 
mo Doutor .das gentes ) queosho-. 
mens com os difcurfos fe engolfem 
nos pelagos de femelhantes fubli- 
midades:' He verdade que muytos 


vað para faberfe o lugar, aonde o 
tinhão occulto. Formavão-fe va- 
rios juifos; como fuccede em occa- 
fiões femelhantes. Híias fe perfua- 
diaô q certa criada por vingança o 
cfcondera :algõas, q outra ferven- 
te o furtára; mas todas eftavão cer- 
tas; q ainda-exiftia dentro da clau- 
fura, porá as Madres porteyras tu- 
do regiftravão. Por obviar eítes 


encargos de confciencia, '& .juitos 
falfos, 
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falfos mandou a Madre :Abbadefla: 
convocar a Capitulo, aonde pos a 
todas as fubdiras o preceyto de 
obediécia, para q delataffem o que 
naquelle particular fonbeflem.Ref- 
ponderaô rodas q não lhes confta- 
va quem foffe a aggreffora,nem do 
lugar aonde o furto fe elcondera. 
Era mulher de gráde efpirito a Pre- 


lada,& vendo a conftácia das Frey-: 
ras, chea de fé rompeu nas palavras 


feguintes. O'tacho, ‘pois que as mi- 
nhas fubditas tgnorad o lugar aonde 
eftàs occulto, eu te mando em virtude 
cla fanta Obedrencia que. des logo ft- 
nal de ti. ` Acabou-fe o Capitulo,& 
nãe tardou a execução do manda- 
to, porá faindo a Comunidade do 
Coro, começou otacho a fazer ef- 
trondos,que todas ouvião, & pelos 
ecos encaminharão os paílos ao:lu< 
gar aonde eltavaencuberto. Aspe- 
nas foy viftoceffárad as vozes, mas 
então prilicipiarão outras mais {u+ 
blimes; Scalegres, q toda a Comu- 
nidade formava, «dândo'a Deos as 
graças pela maravilha. o) 


a i dry Aiei 


Referem-fe: algas: . notabilidades 


fuccedidas.porefletempo. ~ 





910: N TO anno-de mil--& 
dk Nquinhentos & qua- 
renta,em que agora 'entramos,cele- 
brou o Padre Provingial Fr.Rodri- 
go de Figueyro afua Congregação 
no Convento de S:Francilco de Sã- 
tarem::Coníta o fobreditto de hüa 
Patente paflada nefletempo em fa- 
vor do Molteyro de N. Senhora de 


Į 


Sobferra da Caftanheyra,ģ na mef- 
mia occafião foy admittido à obedi- 
encia, & governo defta Provincia. 
Por ella tambem fabemos que pre- 
fidira o Padre Commiffario Geral 
defte Reyno Fr. João Calvo,o qual 
tinha condufido a Portugal com 
aquelle officio o Padre Fr. André 
da Infua a inftácias delRey D. Joas 
III. (como adiante moftraremos ) : 
& o Simo Pontilicé de caminho o 
fez feu Legado em certos negocios, 
que fe lhe offerecião com o mefmo 
Principe. No proprio anno teve 
principio a muyto religiofa Pro: 
vincia da Arrabida;de cuja fanrida- 
de podemos dar hã bom teftemu- 
nho pelos muytos fugeytos venera- 
veis q ella criou,& forão fepultados o,s, 4, 
emo noo Convento de S. Francil- Prov. de 
code Lisboa, entre os quaes fe ali- $72. 
nalou comi merecimentos'agigan- es. | 
tados o devoto Padre Er. Martinho Mariyr. 
de Santa Maria fen Fundador,cujas 3, 2,4; 
cinzas defcanção nomefmo Con- Caix.2.?. 
vento, Delle fazem menção nume- “MA 
ròfos Autores; nos quaes fe podem ..e.18. 
ver fuas prerogativas illuftres; 8 Gor=. 


r Le . 1123. 

em onrros muytos àlem dos q alle-'r, atoe 

gamos à margem. «so cus 3.P.lo. 
C. t6. 


ori. Tambemnefte luzar nos 
he muyro agradavel fazermemoria 
do exordio da fagrada Cômpanhia 
de Jefu; cujoInftirurofoy úeltean- s 
no confirmado pelo Súmo;Pontif- >S 
ce Paula IH! -& nò mefmofe eften- 
deu a Portugal; donde efpalhados 
os feus Profeflores pelas -Cóquiftas 
do Oriente, 8:Brafiltem recolhido 
aos celleyros da: Igrejaoinnumera: 
veis feãras de creaturas redufidas,& 
bem doutrinadas nos'eftylos: Ca: 


tholicos. 








Anno 
1540. 


Anno 
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Daça 
GPL 2 
E 30. 
Rodutf, 
lafol. 


234. 
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tholicos. Senão parecera alheyo da 
nofia obrigação, ainda profeguira- 
n:os no feu louvor, bem merecido 
por tantos fugeytos eminentes em 
virtudes,& letras, quantos tem flo- 
recido, & ainda florecem nefta Re- 
ligião fagrada, 

912 Noprincipio do anno de 
mil & quinhentos & quarenta & ht 
achamos a memoria de hum Bifpo 
Loronenfe,filho defta Provincia de 
Portugal, chamado Fr. Balthafar 
de Evora,como diz o noffo Memo- 
rial, & Cathalago da mefma Pro- 
vincia em as leguintes palavras: 
Frater Balthafar Eborenfas Epif- 
copus Loronenfis floruit ano 1541. 
Com efta brevidade recorda feun 
nome, & com femelhante dao noti- 
cia delle os Chroniftas Daça, & 
Rodulho. 

913 Por elte tempoos Paro- 
cos do Arcibilpado de Lisboa, ef- 
quecidos de tantas cenfuras Apof- 
tolicas, quâtas nos feculos paffados 
tinhão fulminado contra os feus 
predeceffores osVigarios de Chrif- 
toem favor das Igrejas da noffa Or- 
dem,quizerao obrigar os feus Fre- 
guezes,para q (o nas luas Paroquias 
aftiffem aos Officios Divinos, & 


. nellas recebeflem os Sacramentos. 
Mas quando principiarão a intro- 


dufir efta novidade, fizeraõ logo os 
noffos Prelados o q devião, oppon- 
do-fe à fna execução cô tanta effi- 
cacia,g o Arcibifpo D.Fernando fe 
vio obrigado a paflar hia Paítoral 
a feis de Mayo defteânno de mil & 
quinhentos & quarenta & hū, con- 
denando com penas efpirituaes, & 


corporaes a todos os feus fubditos,G 


W. Pie. 
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profeguiflem no referido intento. 
914 Noannofeguinte de mil 


& quinhentos & quarenta & dous Anno 
celebrárao os noflos Padres o feu 1542. 


Capitulo Provincial,em q foy cley- 
to hum Fr.Calixto. Delte Prelado 
fe acha noticia no livro intitulado 
Triumphus Chrifli, elle deu para 
a livraria do Convento de S. Fran- 
cifco do Monte de Vianna, q neffe 
tempo dizia refpeyto acíta Provin- 
cia. Tambem temos delle memo- 
ria em hum traslado do tombo an- 
tigo dos feus Capitulos,o qual prin- 
cipia na Congregação, o mefmo 
Padre Fr. Calixto celebron no Cô. 
ventode Leyria no anno de mil & 
quinhentos & quarenta & quatro. 
Por efta copia, de que foy Autor o 
Padre Fr. Joao de Santo Antonio, 
iremos daqui em diante aflinando 
os Capitulos cô mais clarefa. Nella 
ultimamente vemos q falecera efte 
Provincial no anno de mil & qui- 
nhentos & fincoenta & tres; & no 
mefmo tempo o acompanhou para 
a fepulturao Padre Fr. Jordão de 
Santarem,g no de mil & quinhétos 
& trinta & tres havia occupado o 
proprio lugar. Peló que, fendo ef- 
tylo nefta Provincia lançarem-fe 
no tombo della os nomes dos Re- 
ligiolos q morrem , juntaméte com 
as liftas dos Capitulos, pondo os 
olhos nefta,nos occorreu hūa gran- 
de luz para o defengano, vendo em 
breves claufulas muytos Provin- 
ciaes acclamados, & no mefmo ef. . 
paço muytos' Provinciaés defun- 
tos. De todos iremos dando noticia 

pela ordem dos tempos. 
915 Nefteandava ElRey D. 
Xx Jeīo 
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Anno João IH]. empenhado na reforma- 


ção dos Padres Clauftraes, & não 
fabemos fe applicavão efte negocio 
os noflos Religiofos da nova Pro- 
vincia dos Algarves. Ao menos o 
effeyto afim o infinùa, porá {ó no 
feu deftritocahioorayo. Fez fup- 
plica ao Súmo Pontifice Paulo HI, 
para q fe redufiflem os Conventos, 
que logu nomearemos, aos rigores 
da regular Obfervácia, fendo os de 
Frades povoados por Religiofos 
deíte Inítiruto, & os de Freyras inf- 
truidos pelas de outros Mofteyros 
mais reformados. O Vigario de 
Chrifto tudo lhe côceden noanno 
de mil & quinhentos & quarenta & 
dous,fazendo Juiz Executor ao In- 
fante D. Henrique irmão do pro- 
prio Monarca. O Convento de São 
Francifco de Eftremoz foy opri- 
meyro que fentio o golpe, lançando 
aquelle Principe fora delle os Pa- 
dres do pofluhião. Entendeu logo 
como Mofteyro de Santa Clara da 
melma Villa, o qual aceytou com 
muyto gofto a ordem Apoítolica, 
& com femelhante confentirão as 
fuas Freyras q dahi a poucos annos 
fe extinguifle,paflando-fe para o de 
Santa Clara de Portalegre. Efte 
foy o terceyro que experimentou à 
execução, & le reformou. Ultima- 
mente entrou o poder do Infante 
na Cidade de Beja, & tambem lan- 
cou aos Padres Clauítraes do Con- 
ventode S. Francifco ; & fez q obe- 
deceflem as Madres do Molteyro 
de Santa Clara da propria Cidade. 
Comoeftas cazas exiftião da parte 
dalem do Tejo,fe entregárão à Pro- 
vincia fobreditta, que por aquellas 


terras fe etende. 

916 Era na mefma occafiao 
Meftre Geral o Padre Fr. Boavétu- 
ra de Coftacciario, os quaes recor- 
rendo logo ao Pontifice referido, 
lhe propuferaó a claufula da con- 
cordia feyta pelo Papa Leão X. en- 
tre os Padres Conventuaes , & Ob- 
(ervantes , para que nenhuns deítes 
pudeflem tomar aos outros os feus 
Conventos , ainda que intervieffe o 
empenho dos Monarcas, em cujos 
fenhorios eftavão edificados, a qual 
ley não eftava revogada até opre- 
fente : pelo q fe conhecia que fora 
fua Santidade mal informado de 
quem pretendera a fua expullað, & 
que devia reitituillos ao feu antigo 
eftado, & pofle. O Summo Ponti- 
fice relata o fobreditto em hãa Bul- 
la,que mandou paflar no anno fe- 
guinte de mil & quinhentos & qua- 
renta & tresa doze de Outabro, a 
qual começa: Inter fideles — A 
& nella fe moftra fentido da ma in- 
formação quelhe derão. Pelo que, 
fundado na mefma concordata, q 
Lead X. eftabeleceu entre as duas 
Familias, revogou o primeyro Bre- 
vé, mandando com graviflimas pe- 
nas que logo fe entregaflem aos Pa- 
dres Clauftraes os Conventos, & 
Molteyros a fima declarados. 

917 Chegou a Portugal efta 
ordem, & com ella o Guardião 
Clanftral,que fora do Convento de 
Beja, chamado Meltre Francifco, 
feapprefentou diáte do Vigario Gé- 
ral da mefma Cidade. Devia trafer 
algãa cômiflao do Executor, que 
era o Deaô da Sé de Coimbra, para 
que o ditro Vigario Geral o intro. 


dufifle 
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Anno 
1542. 


Anno 
1543. 


Matth. 
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Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV. Cap. XIX, 


dufiffe no Convento com feus fub- 
ditos, & puzeffe a Abbadeffa de Sã- 
ta Clara da propria Cidade no feu 
governo. Maso Vigario nenhuma 
coula obrou, nem o Provincial Fr. 
Joao Ceyceyro pode executar a 
Bulla; porque conhecido o empe- 
nho delRey, & do Infante feu ir- 
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I 
mað, ninguem fe atrevia a dar EA 
paflo por parte dos Padres expnl- 
fos. Em fim com efta pena fẹ accõ- 
modara6 em quanto nað lhe che- 
gou aultima tempeftade,em que de 
todo naufragoua fua Familia nefte 
Reyno, como veremos no anno de 

mil & quinhêros & feffenta & oyto 


Erre TAARAT AN r e ARE 


ORIGEM, FUNDAC,AO, E NOTABILIDA- 
des do Real Mofteyro de Santa Anna de Lisboa. 





CAPITULO XIX. 


Qual foy o feu primeyro fitio, EP 
Inflicuto, ES da grande authori- 
dade aque pafon, fendo trasla- 
dado ao lugar aonde hoje exifte. 


918 V Erdadeyramente fe 
pode applicar a efte 
Conventoilluftre o mefmo elogio, 
que proferio o Redemptor do Mi- 
do em applaufo do graô de moftar- 
da, o qual fendo entre todos o mais 
abatido, por pequeno, he na reful- 
tancia da fua producçao entre todas 
as fearas a mais eminente, levantan- 
do-fe delle híia planta fublime, em 
cujos ramos frondofos defcançaô as 
aves celeítes. Naô de outra maney- 
ra foraô os progreflos delte Serafi- 
co domicilio, pois começando em 
hum pobre Recolhimento de mu: 
lheres convertidas, tanto q fe tranf- 
ferio para o fitio, aonde hoje efta 
plantado, fe vio logo de tal forte en- 
grandecido, que fechada a porta a 
mulheres ordinarias , começarao a 
entrar nelle peíloas das mais illuf- 


IV. Part. 





tres da Corte, bufcando nos ramos 
da lua boa opinião o defcanço de 
leus efpiritos. 

919 Aorigem não podia fer 
mais humilde, afim por caula de 
quem a folicitou,como pelo ref>ey 
to das primeyras habitadoras, & 
feu domicilio. Efte não tinha mais 
larguefa,G a de has cazas, as quaes 
erao de Dona Ifabel de Mendanha, 
mulher q fora deTriftão de Souza, 
muyto velhas, & fituadas na Fre- 

uefia de S.Bartholomeu junto ao 
Caítello da mefma Cidade. As ha- 
bitadoras eraô lugeytos, q haviaõ 
efcandalizado o Mundo com vidas 
Jicenciofas, & agora bulcavão a 
Deos, arrependidas de feus erros, 
A autora foy búa mulher preta, 
chamada Violante da Conceyção, 
mas por fuas virtudes muyto efti- 
mada da Rainha D.Catharina,mu- 
lher delRey D. João HI. cujo favor 
lhe deu grandes alentos para a exe- 
cução do feu deítino, o qual come- 
çou defta maneyra. 

ọ20 Defejofa elta mulher de 
adquirir meritos, & indulgencias 
para fuaalma, foy vifizar os fantos 

XX2 lugares 


| 





Anno 
1543: 


10 
goi Roma, aonde entre ou- 
tras notabilidades obfervou hia de 
grande: cofolação para feu efpirito, 
& fervorofa caridade, com q anela- 
vaa falvação do proximo. V io hum 
Mofteyto de Freyras da Ordem de 
Santo Auguítinho, no qual fe reco- 
lhião, & profeçavão mulheres pe- 
nitentes, q deyxando o Mundo, & 
feus enganos, pretendião acabar no 
ferviço de Deos. Notou q porot- 
dem dos Miniftros da Cidade fere- 
colhiaõ, & que eítes ajudavão a fua 
fuftentação com efpecial cuydado, 
ao que correfpondiad as Freyras,vi- 
vendo c6 exemplarifima reforma. 
E perfuadindo-fe q feria muyto util 
nelta Corte hum Recolhimêto fe- 
melhante, chegado a ella, le appre- 
{entou à piedola Rainha, narrando- 
lhe o fobreditto com algãas raíões 
de conveniencia, que o feu zelo lhe 
adminiftrava, para effeyto dea in- 
clinar à execução delta emprefa ca- 
ritativa. Parecerão ellasà Mageíta: 
de tão bem fundadas, & o Recolhi- 
mento tao importante paraa pro- 
pagação dos bons coftumes; q não 
fe dilatou muyto em propora El- 
Rey ogaServade Deos lhe havia 
referido,& ambos em fahir a luz cõ 
o intento praticado. Aflinalarad- 
lheo ffitio, a fima diflemos,& dous 
Cidadoes nobres, á tomaflem por 
fua conta prover efta caza do necel- 
fario;& quãdo tudo eftava difpofto, 
ja Violante da Conceyção,ajudada 
do auxilio celeíte, tinha redufido 
vinte & quatro mulheres, as quaes 
entraraô em o novo Recolhimento 
noanno de mil & quinhêtos & qua- 
renta & tres, a vinte & hum de Ma- 
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yo. O nome defte Domicilioeraa . 
fantifima Payxão de Chrifto, & cô 

o mefmo feerigio hãa Irmandade, | 
que tinha o cargo da fua conterva- 
ção, & augmento. E para que efte 
avultafte na perfey ção deftas crea- 
turas arrependidas, pareceu bem 
aos Monarcas q vieflem governal. 
las algñas Freyras de boa-opinião. 
Dizem algãias relações que fahirão 
eftas Religiofas do Mofteyro dé 
Cellas de Coimbra,& fe chamavão 
Dona Bernarda da Guerra, Joanna 


Soares,& IHabel Borges. Hum Au- Sgiotog. 


tor efcreveu fomête o nome de hãa, / 
que toy D. Filippa de Souza pro- 
fefla no Mofteyro de C hellas junto 
defta Cidade, cujo parecer confir- 
mao numerofas efcritturas, em que 
aachamos afinada. Alem do que 
era mais propria eíta Prelada para 
governar peíloas, q logo profeta - 
rãoa Regra de Santo Auguftinho 
à imitação do Convento de Roma. 
Que chegaflem a fazer profiffað 
confta de hum contrato, 4 a ditta 
D.Filippa de Souza celebrou com 
os Irmãos de Santa Anna quãdolhe 
compraraõ o tio para oMolteyro, 
de q tratamos ; & nella fe ve å efta- 
vão prefentes a Prefidente,( em ou- 
tro lugar lhe chama Prioreffa EF 
Religiofas do Mofteyro das Penitt- 
tes,que mitão debayxo da Ordem de 
Santo Auguflinho. O queainda fe 
verã com mais individuação, & cla- 
refa. | 


921 Porém não obftantes as 


rafoesallegadas,efcreveremos ago- 
ra como verdadeyras as q nos dey- 
xoua Madre Soror Brites de Saó 


Francifco,que foy Abbadeffa defta 
caza 





DEE 


Anno 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv IV. Cap. XIX. 


caza no anno de mil & quinhentos 
& oytenta & quaro, & prefenciou 
os principios della no Ingar;aonde 
hoje permanece, no qual viveu em 
companhia de D.Filippa de Souza. 
Pela fua narrativa fe colhe que vie- 
rað as tres Religiofas mencionadas 
parao Recolhimento primeyro,& 
aqui perfeverárão até o anno de mil 
& quinhentos & quarenta & feis, 
Nefte fuccedeu em Portugal hãa 
fome extraordinaria,que deu occa- 
fia6 ao retiro dos devotos,g tinhaô 
por fua conta o fuftento das Con- 
vertidas,por cujo refpeyro tambem 
fe aufentou a mayor parte dellas, 
pretendendo a côfervação das pro- 
prias vidas. O meimo fizera6 as 
Freyras, voltando para Coimbra, 
aonde imaginavão certoo reparo 


„da {ua necellidade. Como ElRey 


vio efta defordê, tratou logo de ap- 
plicarlhe o remedio,entregando as 
que ficâradà direcção, & governo 
do Padre Fr. Joaô Soares Eremita 
de Santo Auguftinho, & feu Efmo- 
ler, paraque as fuftentafle com as 
deípefas da caza real,& outras,com 
quealguns caritativos lhesafhítião 
por amor de Deos. 
922 Esxiftião nefta occafião fo- 
mente fette, & todas profeffarao a 
Regra de Santo Aupuítinho nas 
mãos daquelle Religiofo ; & para 
governallas entrou no mefmo tépo 
com o titulo de Priorefla D.Filippa 
de Souza em companhia de duas 
fenhoras viuvas, illuftres por fan- 
gue.Com o feu exemplo concorré- 
rão logo tantas, que brevemente fe 
formou ha Comunidade de trinta 
& rres peffoas muyto bem doutri. 
IV. Part. 


oO a 


s21 
nadas nos eftylos religiolos, & 
grandemente obfervantes das fuas 
leis, procedimentos, & bons coftu- 
mes. Osnomes das que perfevera- 
rão,& foraô depois trásferidas para 
ekte Molteyro de Sáta Anna,acha- 
mos expreítos na eferittura decl 
rada : Francifea da Cruz Viga, 
Leonor da Cruz, Martha do Mon- 
te Calvario, & Violante da Cruz. 
Mas nem defta forte durou muyto 
tempo a fua confervação; porq fen- 
do aquelle Padre promovido à dig- 
nidade Epifcopal de Coimbra, o 
governo de quê lhe fuccedeu,junto 
co o difcômodo,q experimentavad 
no domicilio,fez co q trataflé quafi 
rodas de annullar as Prohíiões , 
pretendendo a fua liberdade. Pley- 
teou-fe o calo;& cocordando todos 
os Letrados que não crão validas as 
dittas Profifíões, por lhe faltarem 
algūs requifitos, & folennidades, as 
ablolverão da claufura, & obriga- 
ção de Religiofas. Quando fe deu 
a Sentença, foy no anno de mil & 
quinhentos & fincoenta & fette, ja 
ElRey D. Joaó HE. era falecido a 
onze de Junho do mefmo anno, 
Pelo q vendo D. Filippa qo Reco- 
lhimento fe defpovoava,(pois não 
tinha ja na fna companhia mais do 
que feis pefloas) recorreu à Rainha 
D. Catharina,infinuandolhe algtis 
remedios proporcionados para fe 
perpetuar eíta obra tão agradavel a 
Deos,entre os quaes lhe propos que 
devia Sua Mageltade mandar fazer 
hü Mofteyro, por quáro húascazas 
particulares não erão fufhcientes 
paranellas fe exercitar a vida reli- 
giofa,& muyto menos para afhftire 

Xx 3 claufuradas 
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AE i nos feus apertos toda a 
vida híias creaturas,q tinhão pafla- 
doa fuacô tanta liberdade. Em fim 
que eítas deftem obediencia a alpiãa 
Ordé,porg fo por efle caminho ha- 
veria duração naquelle propofito. 


e q Governava nefle tempo 
e i 


fonarquia a mefma fenhora 
por feu neto ElRey D. Scbaítiao, o 
qual teria pouco mais de feis annos 
de idade ; & como era notavelmête 
piedola, & inclinada 20 bem, com 
muyta facilidade fe conftituhio au- 
tora do novo Mofteyro. Deu liber- 
dade a D. Filippa, para á elegeffe o 
frio que foffe mais de feu gofto ; a 
qual pondo os olhos nefte de Santa 
Anna, q logra todas as condições 
de agradavel,o pedioà Rainha, de- 
Clarandolhe juntamêteialgias diffi- 
culdades q occorrião, por fer parte 
delle da Irmandade da fobreditta 
Santa; mas que todas venceria o feu 
poder cô poucas diligencias. Afim 
lhe pareceu; mas convocados os 
Confrades à prefença da Rainha,& 
fabendo qualera o feu deítino, le 
puferaô em termos de não fazerlhe 
ogolto. Não tem de q efpantarfe 
as Religtofas no q experimentão à 
vilta de femelhante deliberação. 
Era a fenhora D. Catharina muyto 
prudente ; & aceytãdo as refpoítas, 
como da mão de quem vinhão, foy 
molftrando cô fuavidade a fua ulti- 
ma refolução ; a qual percebida pe- 
los Irmãos immediatamente fe iu- 
geytarao ao feu arbitrio, temerofos 
ja de alga confequécia menos pro- 
veytofaa fuas pefloas, & affim o de- 
vião confiderar,porg erað vaffallos. 
Mandou logo a Rainha q D. Filip- 
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pa de Souza, & fuas companheyras 
tomaflem pofle do fitio, do qual 
agora daremos noticia, & das mais 
circunftancias conducentes à nova 
fabrica. 

924 Docoração defta notabi- 
lilima Cidade de Lisboa, formado 
de hum efpaçolo Rocio conhecido 
pelo proprio nome, vay fubindo 
para a parte do Norte hia calçada, 
cuja extenfaô reprefenta menos le- 
vantado o monte,em que fnaliza,o 
qualem outras partes moftra me- 
lhor a fua eminencia pela dificul- 
dade com q fe chega à fua planicie. 
Na que fórma em a fua mayor alta. 
ra, he elte Mofteyro o primeyro 
edificio, q da mefma calçada fe di- 
vila, fazendo face, & fervindo de 
atalayaa toda a parte meridional 
da Cidade, å fe eftende até o famo- 
fo Tejo, em cujas dilatadas corren- 
tes fe divertem com fatisfação do 
agradoas Efpofas de Chrifto que 
habitão nelta lua caza. No mefmo 
lugar,á naquelle tempo não era tão 
povoado,exiftia htia Cappella con- 
laprada ao nome, & veneração da 
infigne Mãe da Rainha dos Anjos, 
Santa Anna, & junto aella há oli- 
val, que finalizava em alguns quin- 
taes,& cazas da parte do Occidête, 
correndo ao Norte todo o campo 
que occupa o Convento, & pelo 
Nafcente até o muro da cerca do 
Collegio de Santo Antão. Edifi. 
cou-fe nefte lugar a fobredittaCap- 
pella pouco antes do anno de mil 
& quinhentos & quarenta & tres, 
& foy nella collocada a Imagem da 
Santa a vinte & finco de Julho do 
mefmo anno, em o qual tambem as 

Recolhidas 


Dee 











Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV. Cap. XIX. 
Anho Recolhidas havião principiado o 
1543. feu Inftituto na Freguefia de S. Bar- 


tholomeu. Não deyxa de parecer 
my fteriofa efta circunftancia antes 
por ella nos perfuadimos q a Provi- 
dencia Divina quis deite modo pre- 
venir,&cinfinuar aeltancia, & Pa- 
trona donovo Mofteyro, para que 
efte foffe muyto felis,& anthoriza- 
do com a fua protecção, & a mefma 
Santa vencrada com devoros cultos 
dedicados por numero(as creaturas 
perfeytas q tem exillido,& exiltem 
neíta claufura. Mas a canfa, porá a 
Ermida fe edificou nefte lugar, fen- 
do antiquillima a Irmandade, mof- 
traremos nós agora, porá não fique 
efta antiguidade (em clarefa. 
925 Detempo immemoravel 
perfeverava na rua dos Alamos def- 
ta Cidade hãa Alvergaria dedicada 
ao nome de Santa Anna, de q erað 
adminiltradores os feus Confrades, 
Os quaes por ferem apertados. os 
edificios daquella, todos os annos 
no dia da Santa levavão a fna Ima- 
gem à Igreja de N. Senhora da Ef- 
cada, aonde celebravad a lua fefta. 
Succedendo porém a extincção ge- 
ral das alvergarias, & hofpitaes, 
quando fe incorporarao no Real as 
rendas detodos, D. Aleyxo de Me- 
nezes, q era fenhor do campo,em q 
hoje eftão Molteyro, & devoto ef- 
pecialda Santa, vendo ques feas 
Confrades a defejavão collocar em 
Domicilio proprio, & não tinhão 
ficio, lhes deu gratuitamente parte 
do olival, aonde depois de conclui- 
da a obra da Cappella, & Sacriltia, 
fizeraô hum pomar, em á fe coftu- 
mavão divertir. Detudo lhes fez 


2 
doação o fobreditto Fidalgo no rá 
no fobreditto, depois de ver collo- 
cada em a nova Ermida a Sáta Ima: 
gem,comonos diz ha elcrittura, q 
nelle fe fez emnove Agofto. |. 

926 Depois q D.Filippa tomou 
pođe deite lugar, ordenou a Rai- 
nha q D. Martinho Pereyra Fidal- 
go da fua caza correffe cô as obras; 
& queo Doutor Fernão de Maga- 
lhães convocafle louvados, q ava- 
liaffem a terra ja demarcada para o 
Convento,& fe pagafle a cada hum 
dos fenhorios a que lhe pertencia. 
Aos Irmãck de Santa Anna fe derad 
cento & quatorze mil & novecen- 
tos & vinte reis pelo pomar, & Sa- 
criftia da Cappella. Por alguns 
quintaes,& cazas que fe tomáraõ, fe 
difpenderão por ordem da mefma 
fenhora dous mil & tantos croza- 
dos;& nos edificios hūa larga copia 
de dinheyro, porq todos correrad 
por fua conta. E effa he hiia das ra- 
foes, que tem efte Molteyro para 
Jograr o titulo de Real; & não a 
ignorava Filippe II. de Caftella, & 

primeyro defte Reyno, quando a 
Madre Abbadefla no anno de mil 

.& quinhentos & oytenta & quatro 
lhe fez petição,que mandaffe com. 
-prar hñas moradas de cazas conti- 
-guas ao Mofteyro,as quaes lhe erað 


-neceffarias para eftender mais a 


claufura ; porq logoo Monarca as 
pagou por preço de mil cruzados. 
Na Cappella de Santa Anna fe for- 
«monadgreja,levantando-fe mais o 
tecta,. & ampliando-(e em todoo 
comprimento q o Coro occupa; & 
quando chegou o anno de mil & 
quinhentos & feíflenta & quatro ja 

havia 
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havia commodo Íufhiciente para 
entrarem as Recolhidas com Dona 
Filippa de Sonza fna Prelada. 

'927 Mas vendo efta que no 
material do Conveto não confia 
aduração da fna Communidade, & 
que o mais importante era dar obe- 
diência a algūa Religião, tratou 
logo com a mefma Rainha que ef- 
creveíle ao Reverendiflimo Padre 
Fr.Francifco de C,amora, Miniltro 
Geral da nofla Ordem, paraque as 
aceytafle no governo da Provincia 
de Portugal, & admittiffe à proff- 
{faő da Regra de Santã Clara. O 
Prelado condefcenden em tudo o 
quea Mageltade pedia, menos o 
Inftituto de Santa Clara :mas que 
em feu lugar profeçaffem a Ter- 
ceyra Regra, que o Papa Leão X. 
tinha dado às Religiofas defta Or- 
dem; & tanto que a nova Commu- 
nidade eftivefTe bem inítruida nos 
eítylos monaíticos, as admittiria à 
fegunda. Era nefte tempo Com- 
milfario Gera! do Reyno o Padre 
Fr. Chriftovão de Abrãtes, a quem 
o Reverendiflimo deu efpecial cõ- 
mifla6 para o effeyto defte nego- 
cio, o qual brevemente ologron, 
recebendo de fnas mãos as Reco- 


“lhidas o habito de Freyras Tercey- 


tas. Tambem lhe nomeou logo 


- hum R eligiofo defta Provincia por 


feu Confeílor, & dire&tor nos efty- 
los,8: ceremonias do novo Inftitu. 
to. Paffado algum tempo veyo do 
Molteyro de Figueyro para ehe a 
Madre Soror Helena da Cruz, que 
foy a pedra fundamental do edifi- 
cio da virtude: porĝ de feus. exem- 
plos, doutrina, & fantos coftumes, 
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em que educou as Noviças, ( con- 
correndo a graça de Deos ) proce- 
deu fer efta caza em breve efpaço 
illuftre domicilio da perfeyção re- 
ligiofa. 
928 Com tal efplendor, que 
não he facil de occultar, começou 
efta Communidade a adquirir tan- 
tos creditos de virtuo(a,& reforma- 
da, que pareceu conveniente à mef- 
ma Rainha não fe admittir nella 
mais que peíloas nobres, & não as 
havendo, que foffem todas as que 
entraflem de procedimentos quali- 
ficados. Com efta refolução pre- 
téderao o ingreffo nefta caza muy- 
tas fenhoras illuítres, & comellas 
Dona Agada Bringel irmã de Dona 
Mecia de Andrade Camareyra da 
fobreditta Rainha, como nos diz 
bum Alvarã delRey Dom Henri- 
que paílado a vinte & feis de No- 
vembro de mil & quinhentos & 
fetrenta & oyto,pelo qual lhe man- 
dava dar todos os annos doze mil 
reis de Tença. Em hum pergami- 
nho, que exifte no cartorio deíte 
Moiteyro, confta q tambem nelle 
tomata o habito de Religiofa Dona 
Magdalena de Melo, bifheta do 
Infante Dom Fernando, devotifi- 
mado Santifimo Sacramento. Por 
efta ultima claufula bem fe pòde 
“inferir que o tal Infante feria o pay 
delRey Dom Manoel, de quem 
ella herdaria a veneração extremo- 
fa, com q tambem venerava aquel- 
“Je foberano mylterio. 


GA- 
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CAPITULO XX. 


3 onflitue -fe a caza Real Padroeyra 
- defla, referem-fe alpis beneficios, 
que lhe difpenfon, E fe fazme- 

- moria dogrande Luis de Camões, 
aqu: fepultado. 


929 P Ara que os Serenifli- 


mos Reis de Portu- 
sd fofem conhecidos- por. Padro- 
eyros, & bemfeytores dete Mof- 
teyro, era lufficiente argumento fer 
elle edificado com a fa! fafenda, & 
não entrar nas deípefas de toda a fa- 
brica, mais q a fua grandefa, & boa 
inkade Com tudo a Rainha D. 
Catharina, principal autora defta 
emprefa, quis q ficalle mais memo- 


ravel aquelle direyto, & a lua devo- 


ção tivefle o complemêto, que não 
confeguira no Mofteyro da Efpe- 
rança defta Cidade, a quem tambë 
ajudara com muytas liberalidades, 
& tavores. Pretendia nelle efta fe- 


- nhorao provimento de vinte luga- 


res de Freyras com intento de am- 
parar algãas donzellas nobres, & 
deftituidas de bens da fortuna, os 
quaes juntamente dotava com feis 
centos mil reis de renda todos os 
annos, para q os feus defcendentes 
tambem os pudeflem apprefentar, 
& fazer a Deos aquelle ferviço. 
Mas vendo q as Religiofas por cer- 
tas inconveniencias que expunhão, 
reclamára6 o contrato celebrado ja 
por híia efcrittura, agora que tinha 
oceafião para effeyruar o fen pro- 
pofito, os affignou nefta fua caza. 
Porém como fuccedeu a fuã morte 


“ 
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antes de eltar ajuftado o concerto 
coma Comunidade,o finalizou Se» 
baítião da Fonfeca fen Efcrivão,or- 
denandoo afim ElRey D. Henri: 
que,& confignando para cada hum 
oyto mil reis, & hű moyo de trigo 
com o titulo de lugares delRey. 
Alem dos fobredirtos, ha neĝe 
Molfteyro dons, q faô das fenhoras 
Rainhas, mas pela fua inftituição 
não confta co certela fe foy a mef- 
ma D.Catharina a que os ordenou. 
Sabemos fim q pelo tempo adiante 
fe foraô augmentando as porções 
dos vinte, & q ElRey D. Pedro II. 
por hum feu Alvarã paffado neha 
Cidade, fendo Principe regente no 
anno de mil & feifcentos & fetrenta 
& hum, accrecentoua toda a quã- 
tia cento & fincoenta mil reis : pelo 
que recebe efta Comunidade todos 
os annos por conta delles vinte mo- 
yos de trigo,& trezentos & fettenta 
mil reis;& pelos dous;chamados da 
Rainha, duzentos & dés mil reis, 
dos quaes fe tirão oytode Tença 
para cada hããa das Religiofas que 
os occupaõ. 

930 A'lem deltas confignações 
(que em hum pleyto movido entre 
as Freyras, & os Irmãos de Santa 
Annas;foraô julgadas por tirulo de 
Padroado real) confirmarão a mef- 
ma opinião todos os Monarcas def- 
te Reyno, fazendolhe efmolas an- 
nuaes, & perpetuas,& acodindolhe 
com outras muytas,quando o Mof- 
teyro por necefhitado recorria à fua 


grandefa. Da Rainha D. Cathari- 


na fabemos q em todo o tempo da 
fua vida lhe afhítio com amor de 
mãe, favorecendoo com muytas 

caridades, 
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caridades, & coôcedendolhe nume- 
rofos privilegios, o defcuydoalie- 
nou do Archivo deíta caza. Ainda 
quando fez feu teftaméto lhe dey- 
xoucom oafieetoda lembrança a 
elmola: de cem cruzados, que na- 
quelle tempo fazia bia foma muy- 
to avultada. ElR ey D.Sebaftião no 
anno de mil & quinhêtos & fetten- 
ta & oyto, que foy o ultimo do feu 
governo, confignou finco mil reis 
perpetuos para o Fyfico da Cômu- 
nidade. ElRey D.Filippe I. de Por- 
tugal, depois de ter defpendido mil 
cruzados para ampliar a claufura, 
ordenou q lhe deflem todos os an- 
nos treze mil reis para o fuftento 
do Padre Cappellão. E Filippe I; 
feu filho vinte & finco mil rèis para 
fe pagar a botica. DelRey D.Hen- 
rique tambem achamos hta Provi- 
faô em favor defta caza a refpeyto 
dos lugares mencionados. ElRe 
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D.Joao1V.aabfolveu de pagar de- 
cimas,& ElRey D.Pedro Il.dehúa 
finta geral no anno de mil & feis 
centos & oytenta. 

- 931 Aosreferidos argumêtos 
danobrefa defte Mofteyro ajunta- 
remos agora outro, q tambem au- 
thoriza a fua memoria,fendo depo- 
firario das cinzas do grande Luis de 
Camões, Principe dos Poetas, & 
raro exemplar. das adverfidades da 
fortuna. Mas fe elta o atropelou'na 
vida, a fama o fublimou de tal ma- 
neyra na morte, que depois de le- 
vantar feu engenho à esfera de uni- 
co, illuftrou {feu nome como refe 
plandor de Principe. Foy. depofto 
feu cadaver na Igreja dete Mof- 
teyroem hia fepultura ordinaria, 
da qual o mudou para outra mais 
efpaçofa Dom Gonfalo Coutinho, 
& nella mandou abrir o feguinte 
letreyro. 


«Aqui jas Luis de Camões, Principe dos Poetas 
de feu tempo. Morrem no anno de 1579. Efla 
campa lhe mandou aqui pòr D.Gonfalo Conti- 


ubo,na qual fe não enterrara pefloa algiia. 


No Prologo, q compos Pedro de 
Maris,& anda no principio dos Cô- 
mentarios feytos pelo Licenciado 
Manoel Correa aos Lufiades defte 
famofo Poeta, fe accrelcentão ao 
fobredirto eftas palavras. Viveu 


pobre, EF unferavelmente, EM affim 


morres. O mefmo achamos em a 
ultima impreflaô das fuas obras, 

ue fabio a luz no anno de mil & 
Airani & dous: & taes claufu- 
las não apparecem na pedra da fe- 
pultura; masabayxo das referidas 
efte epitafio. | 


Nafo Eligis : Flaccus Lyricis: Epigrammate Marcus: 
Hac jacet Heroo carmine Virgilins. 
Efe fimul,calamo oue anxıt tibi, Ly fia, famam, 
Una nobilitan: Mars, ES A pollo manum. 
Caflalinm funtem traxit modulamine: at Indo, 
Et Gang: telis nbftupefecit aquas. 
India mirata efl quando aurea carmina, lucrum 
Tnzenit: band gazas ex Oriente talit. 
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Stc bene de patria mernit dum fulminat enfe, 
At plus, dum calamo bellica fatla canit. 
Hunc Itali, Galli, Hifpani vertere Pottarm, 
Quelibet hunc vellet terra vocare fuum. 
Vertere fas,equare nefas : aquabilis uni 
ER fibi par nemo, nemo fecundus erit. 


932 Efte Epigramma he hum 
fummario de louvores dirigidos ao 
fublime engenho, & valor de Luis 
de Camões. No q pertence à eru- 
dição,moftra q foy Ovidio nas Ele- 
gias, Horacio nos Verfos Lyricos, 
Marcial nos Epigrâmas,& Virgilio 
no Poema heroyco. Declara q os 
Italianos, Francezes,& Hefpanhoes 
o tradufiraô, querêdo naturalizallo 
na fua patria cada hūa deftas na- 
ções. E finalmente que, fendo licito 
verter em outro idioma as fitas 
obras, lerà temeridade pretender 
com elle competencias:porque efte 
Principe fó a fi fe iguala, fendo pri- 
meyro fem fegundo. No que toca 
ao valor, & mais progreffos da fua 
vida, deyxaremos nefte lugar hãa 
breve memoria,fundada na relação 
do Prologo referido. Foy Luis de 
Camões nobre por geração, & de 


fen naciméto o acompanhou a for- 


te adverfa, impedindolhe todos os 
meyos conducentes à confervação, 


& efplendor da fua peffoa. Pelo q 


refolnto em mudar de fitio, julgan- 
do q tambem mudaria de fortuna, 
paflou à India,q em parte foy thea- 
tro da fua eftimação,merecida pelo 
valor q moftrava na guerra, & en- 
genho g todos admiravaô nas fuas 
poefias. Não lhe faltarão logo entu- 
los, porq não ha luz fem fombras: 
& delcontente com as calumnias da 
inveja, defenganado da forte deter- 


minou voltar à patria tão rico de 
meritos, como pobre de bens:porg 
alguns que pofluhia,foçobrarao em 
hum naufragio,q padeceu vindo da 
China para Goa, no qual cô muyto 
trabalho falvou os feus Lufiades, ĝ 
havia compolto no mefmo Oričte. 
933 Chegado a efte Reyno, 
acabou de conhecer a fua pouca 
ventura:porá fendo o feu Poema de 
tanta utilidade, & gloria para a na- 
ção Portugueza; & efta nefle tem- 
po governada por hi Monarca tao 
generolo, & liberal, como foy El- 
Rey D.Sebaftiaô,não achamos que 
lhe fizefle mayor merce , quea de 
quinze mil rèis de Tença; & para 
fer mais limitada efta porção, era 
obrigado a refidir na Corte. Final- 
mente padecia tantas neceffidades, 
que fe não fora hã Jao fen efcravo, 
que trouxe da Índia, chamado An- 
tonio, o qual pedia elmolas de noy- 
te para o fuftentar,não pudera refif- 
tir às vchemencias, & miferias da 
fua fortuna;como não refiftio tanto 
ĝo Jao morreu. De todos os Por- 
tuguezes foy muyto eftimada a fua 
erudição, mas depois de morto, 
uando ja não dependia do favor,& 
piedade delles, mais q para fuffra- 
gios daalma. Naō foy menos ap- 
plaudido dos eltrangeyros, princi- 
palmente Italianos, Francezes, & 
Caftelhanos,os quaes tradufirað as 
fuas obras mas proprias linguas, 
como 
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como havemos dito. Mas osulti- 
mos não fe contentáraôS com húa lo 
traducção, porque lhe fizerad tres. 
Tudo merece a propriedade, idea, 
elegancia, & clarefa, com q difcor- 
re elte admitavel Principe dos Poe- 
tas. Na parede que fica da parte ef- 
querdaaoentrar pela porra- princi- 
pal delta Igreja, junto da fua fepul- 
tura fe ve outra memoria de Luis 
de Camões; que mandon fazer em 
azulejo Miguel Leytão de Andra- 
de. Nella fe advertem as palmas 
vitroriofas, q adquirio com a efpa- 
da, & olouvor para lhe teflerë gri- 
naldas glorio(as, merecidas com os 
rafgas da fua penna. Mas o certo 
he, g nema fepultura,nem o trofeo 
le iguala5 coma fua grandefa. De 
outro Poera illuítre,chamado Dio- 
go Bernardes, temos noticia. tora 
fepultado nefte templo,porém nel. 
le não vemos pedra,ou epitafio,que 


aflinale o lugar do feu depofito: - 





CAPITULO XXI | 
Do grande thefunro de Reliquias;(9* 
Imagens milagrofas q efte Mof- 
teyro poljue. Referem-fe muytos 
favores do Ceo, E algitas graças 
» Pontificias. 


934 as T'égora explanamos 


os argumentos do 


efplendor defta caza, conformãdo-, 


nos com os eftylos do Mundo, que 
reconhece authoridade, & nobrefa 
nas fobredittas circunitancias. Po- 


rémos agora pretendemos rela- . 


tar tanto mais a exaltão,quãto mais 
fuperiores fe oftentaa, affim pela 
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qualidade de huns, como pela re- 






e: 


prefentação de outros, & matavi- 
lhofos effeytos do Poder Divino, ĝ 
os tomou por inftrumêtos de muy- 
tos benefícios, q tem difpenfado às 
creaturas, accumulando por efte 
relfpeyto motivos à fua veneração, 
& culto. Eftes faô as Imagens fa- 
gradas de Chrifto,& de Maria San- 
tiima fua Mãe, & tambem as de 
alguns Santos ; & aquelles as Reli- 
quias demuytos Bemaventurados, 
de ú nãotem pequena porção efta 
caza:& hūas, & outras a fazê illuf- 
tre, porque a declaraô mimofa das 
attenções Divinas neíta abundácia 
de riquefas celeítes. Das fantas Re- 
liquias as ģ vimos, & examinamos, 


fao as fegnintes. No Coro fuperior 


em hum cofre tem os oflos do cor- 

ò de S.Romulo, o qual por ventu- 
ra ferà do mefmo Martyr, que foy 
Camerifta de Trajano, & padeceu 
pelo nome de Jefu Chrifto;eftimã- 
do mais o titulo de Servo defte Se- 
nhor, que, os angmentos,& favores 
daquella Mageltade profana. Defte 
Santo nos derão as Religiofas híia 
boa Reliquia, a qual collocâmos cô 
muyta veneração no Coro de Saó 
Frácifco de Guimarães, fendoGuar- 
diao nefte Convento. Em outro co- 
fre menor 'eltaô. alguns oflos dos 
Santos Amado, Celeftino, Illumi- 
nado,& Verecunda. Em húa urna 
de evano com molduras: douradas 
hãa canela de S. Proípero;: & outra 
menor de Santo Aurelio ambos 
Martyres. Duas de fufficiente.grä- 
defa moftra hiia Imagem de S. Vi- 
cente;& noaltar da mão direyta do 
mefmo Coro fe veneraô. parte de 

hum 
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hum braço; & tambem húa cabeça 
das onze miil Virgens. . No memo 
Sátuario fe achãoReliquias de vin- 
te & leis Santos,coroadas com o fa- 
grado Lenho da Cruz de Chrifto, 
inftrumento foberano, por onde o 
Ceo communicou a eftes valerolos 
Soldados deDeos a animofidade,co 
que deraó as vidas pela confiflaő da 
Fé. Aqui fe ve tambemo retrato do 
Santo Sudario tocado no proprio, 
em q foy envolto o Santifhmo ca- 
daver. do Filho de Deos no Sepul- 
cro. No Coro debayxo, q fe com- 
munica com a Cappella mor, eftà 
hõa dedicada ao infigne Precuríor 
S. João-Baptifta, & nella fe ve hiãa 
Reliquia fua; & em dous meyos 
corpos as de Saô Vidal, & Santa 
Thecla. 

935 Bem puderamos tambem 
allegar por argumento da virtude, 
que fempre floreceu neta claufura, 
as referidas preciofidades ; porq as 
Efpofas de Chrifto,y fe defvelarad 
em adquitillas,não trafiao prefos os 
cuydados: aos bens da terra, mas 
applicados aos aproveytamétos da 
alma, q fealenta muyto com eftes 
defpertadores da devoção. Porém 
agora fatisfaremos a tudo,relatando 
os beneficios, com q à Divina Cle- 
mencia tem afhítido a efta Cômu- 
nidade por meyode muytas Ima- 
gens milagrofas, com q a tem enri- 
quecido. A primeyra por todos os 
titulos età patéte na Igreja às fap- 

licas de todas as creaturas. Efta he 
de Chrito N.Redemptor penden- 
te da Cruz pela falvação do genero 
humano. Moftra-fe o Senhor tağ 
benigno ags rogos dosnecellitados, 
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que'todos achão nelle a fatisfação 
de feus defejos. As maravilhas [aq 
notaveis, a operação dellas quoti- 
diana;& a fé das pefloas q bulcão o 
[eu amparo,muyto fervorofa, Quã- 
do fe transferio delte templo pata 
a fua nova Igreja Paroquial a Irmã- 
dade do Santiflimo Sacramento, 
quizerao alguns empenhados rou- 
bar efte preciofo thelouro;mas elle, 
que tem nefta caza muytas Efpofas 

ue o amão de veras,& fervem com 


affe&uola fidelidade , não quis 


apartatfe da lua companhia, dey- 
xando frultradas todas as diligen- 

ias. !sivyi | 
936 A'lemdefte foberano Si- 
mulacro, ha nete Molteyro ferte 
Imagens da Virgem Santiflima, ro- 
das reverenciadas por milagrofas. 
A primeyra he da Senhora do Soc- 
corro notitulo, & tambem nas grã. 
des merces; com que o Ceo por fua 
contemplação afhiíte aos enfermos, 
& necefhitados do feu auxilio. Efte 
fanto retrato eftà collocado no al- 
tar da parte direyta da grade do 
Coro fuperior : he de eftatura pro- 
porcionada, temo Menino Jefu na 
mão direyta, & as Religiofas o 
adornão com ricos adereços,& pre- 
ciofos veítidos. A fua antiguidade 
principiou como Molteyro ; porá 
no tempo,em q fuccedeu a primey- 
ra pefte,depois delle eftar fundado, 
ja eíta foberana copia refplandecia 
com prodigios. Nefta occafiaõ fe 
retirou a mayor parte da Cômuni- 
dade para o nolo Convento de S. 
Franciíco da Cidade, q eftava livre 
do contagio, no qual tiveraó largo 
cômodo, deyxandofelhe para o fen 
Yy reco- 
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EAN, vç a Enfermaria, clanf- 
tro, dormitorio, & todas as mais 
oficinas q lhe dizem refpeyto. Al- 
gúas Freyras não quizeraô deyxar 
a claufura, mas proftradas dianre 
defta clementiffima Senhora fe re- 
lolvera6 a acabar a vida na fua pre- 
fença. No mefmo tempo começou 
a fuar com tanta abundancia a Sãta 
Imagem, o Padre Confeflor enfo- 
pava fanguinhos no myfteriofo or- 
valho, q fe derivava do Ceo de fen 
rofto foberano. A relultancia, & 
confequencia defta maravilha foy 
extinguirfe de improviífo nefte 
Molteyro a terribilidade da pefte. 
Naultima å fentio Portugal, tam- 
bem fe retirarão algãias Religiofas, 
fugindo à morte; mas nem todasti- 
verað a dita das q ficaraõ, as qudes 
no favor defta Mãe de mifericordia 
tiverao hum efcudo, que as defer- 
deu dos golpes daquelle mal. 

937 Porém não fó contra efte 
moftrou a Senhora o [eu pitroci- 
nio, porq fucceflivamente oachão 
para remedio de rodas as milerias 


humanas quantos implora a fuá 


piedade. Serà impofhvel repetir to- 
dos os feus favores. Com tudo pot 


fatisfação do argumento abbrevia- 


remos trinta & ferte,q andão efcrit- 
tos em hum livro, q fe guarda nefte 
Mofteyro, doqual dizem fer Auto- 
raa Madre Soror Maria da Coluna, 
Religiofa delle. Entre os fobredit- 
tos fe achão alguns tão notaveis, q 
pediaô mayor demora. A Madre 
Soror Maria da Annunciação cof- 
tumava acender a alampada da Se- 
nhora ; & tendo-fe acabado o azey- 
te prevenido para efle fim, quando 


Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 


principiava à fazer diligencia por 
outro, não quis a Mãe de Deos que 
ella fentifle ' moleftiás no feu fervi- 
ço, porq era pobre; & por ventura 
não teria nefla occafião a quem re- 
correr para dar complemênto à fua 
devoção: ocerto he, que vendo o 
pote,o achou trasbordãdo de azey- 
te,a qual notabilidade prefenciárad 
as Religiofas,- & todas derão à Se- 
nhora do Soccorro muytas graças 
por tão evidente maravilha. Na 
célla da Madre Soror Ighês do Pa- 
raylo, aonde afiftião outras Frey- 
ras, & todas adormecidas, fe ateou 
ofogo: & quando elle moftrava 
dificuldade em extinguirfe, entao 
o apagou de rodo o nome da Ra- 
inha dos Anjos, invocado pela Re- 
ligiofa fobreditta. Muytas úngin- 
do-fe com oazeyte da fua alampa- 
da, livraraô de diverfos achaques. 
A: Madre Maria da Coluna de hum 
inchaço,9 lhe tomava hum olho: a 
Madre Soror Guiomar de S. Fran- 
cifco de outro nas coltas. A Madre 
Soror Luifa da Madre de Deos, de- 
pois de efgottadas as medicinas, 
pretédendo livrarfe de muytos, que 
lhe naceraô por todo cambito do 
corpo, no mefmo oleo achou feli. 
ciffimo remedio. A Madre Soror 
Catharina de S.Dionyfio, a quem 
nafcia outro dêtro da bocca,& lho 
cortavão os Cirurgiões todos os 
annos, fe vio totalmente livre tanto 
que appliou à parte offendida o 
azeyte milagrofo. A Madre Soror 
Francifca dos Anjos fentia grandes 
moleftias em hum olho por caufa 
de hum tumor femelhante, mas 
recorrendo à piedade da Mãe de 

Deos, 
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Anno Deos,nonltimo dia de hãa novena 
a que lhe dedicon, fe vio fem algum 
15 


final do achaque, De ourros mny- 
tos fe acharão maravilholamente 
curadas as Madres Soror Maria da 
Trindade, Soror Maria da Cocey- 
ção, Soror Margarida das Chagas, 
Soror Angela de Jelu, Soror Fran- 
cilca de S. Miguel, Soror Margari- 
da das Chagas, Soror Francifca de 
S. Bernardino, D. Antonia da Cu- 
nha,& Catharina Pereyra recolhi- 
das,& D. Luifa de Caftro, menina 
do Coro, porq todas perecião fem 
refugio nas applicações dos Medi- 
cos, & o tiverað prompto em pof- 
temas, fuffocações,herpes, & eftu- 
pores, valendo-fe de prendas da Sã- 
ta Imagem,que chegavão ao lugar 
da moleltia. 
-.938 De febres malignas, & 
mortaes podião dar teftemunho 
muytas peíloas, q implorarad o ce- 
leftial foccorro da Virgem Santiffi- 
- ma,& em particular Manoel Velaf- 
pos Sarmento, com ella tinha hã 
uxo perenne de fangne pela boc- 
ca. O Capitão Luis Correa, que 2 
padecia com.hiia vehemente pon- 
tada. Gafpar do Rego Torres com 
outro Auxo,& ja nngido. Da mef- 
ma forte a filha de hü Manoel Ri- 
beyro fobre hum parto mal fucce- 
dido. João de Figueyredo com hãa 
efquinencia mortal. Hūa filha de 


Miguel de Oliveyra Catpinteyro: 


do Molteyro, João da Cofta Sobri- 
nho, & D. Filippa da Sylva ja fem 
efperanças de vida. Pelo mefmo ef- 
tylo Joanna Baptifta, & ontras 
muytas peíloas fe acharão repenti- 
namente livres,hiias bebendo agoa, 


IV. Part. 


em q fe havia metido algiãa prenda 
da Senhora, & outras como toque 
das mefmas prendas. A Madre So- 
vor Maria das Chagas com lhe ata- 
rem no braço hüa fta da Sata Ima- 
gem, fe vio de improvifo melhora- 
da de húia maligna, & cô femelhan. 
te preíla recuperárao faude a Ma- 
dre Soror Marianna de Nazareth, 
que tinha híja perna mais curta que 
outra hã palmo: & a Madre Soror 
Antonia Baptifta aleyjada có gotta 
artetica, & foy o feu remedio o 
azeyte mencionado,9 com a virtu- 
de do Ceo executa eftes prodigios, 
para mayor plaufibilidade, refpey- 
to, & veneração delta Santifima 
Senhora. 

939 Afegunda Imagem fua,4 
elte Mofteyro venera com grande 
devoção, he a da Picdade, a quem a 
Madre Soror 'Terefa de Jefu erigio 
ha Cappella no dormitorio defi- 
ma com muytas defpefas, & fingu- 
lar affecto,reprefentando-fe hria, & 
outra coufa no primorofo da obra, 
& veneração com q he refpeytada 
a Mãe de Deos. Tudo merece efta 
Emperatris foberana , afim por 
aquella prerogativa, como pela fre. 
quencia dos favores, com å affilte 
a quem pretêde a fna piedade, Della 
podem dar elegantes teftemunhos 
as Madres Soror Joanna das Mon. 
tanhas,Soror Sabina dos Anjos,So- 
ror Jofefa da Conceyção, & Anto- 
nia Cordeyra, fervente. A primey- 
ra tinha a cabeça chea de lobinhos, 
a fegunda fentia nella perturbações 
notaveis,a terceyra eftava etica, & 
a ultima padecia hum tumor mo- 
leíto no peyto : mas valendo-fe da 

Yy2 Senhora, 
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Senhora, &'ido.azeyte da fua alam- 
pada, convertério os fentimentos 
emalvoraços, dando graças à pie- 
dofa Virgem pela faude récupera- 
da. Defta;Senhora nos dizem pef- 
[gas fidedignas q no dia,em que foy 
collocada em a nova Cappella,( na 
qual house Miffa cantada cõ per- 
miflao Apoftolica ) reparara o Pa- 
dre Confeflor, & algas circunftã- 
tes no feu rofto, & o virao incendi- 
do. Tudo podia fer, & por ventura 
quereriaa Mãe de mifericordia re- 
prefentar noabrazado do rofto def- 
ta fua Imagem as châmas do feu 
amor, prompto para afiftir propi- 
cia às fuas devotas,& affeyçoadas: 
940 Oterceyro retrato da Ra: 
inha dos Ceos, a quem efte Mof- 
teyro rende affeetuolos cultos, he o 
do Rofario. Tem de eftatura pouco 
mais de hum covado,mas he dilata: 
diffimo o refpeyto, & veneração q 
logra nefta Comunidade pelo cafo 
feguinte. À Madre Soror Marianna 
de S.Bernardino, comendo hf pef: 
fego;foy tal o feu defcuy do, que de 
improvifo feachou com o caroço 
atravellado na garganta, fem lhe 
poder valer genero algum de reme- 
dio. Ja tinhao femblanté negro, a 
fala perdida, & os fentidos fuffoca-. 
dos, quido hiia Religiofa advertio 


que efta era muyto devota do Ro-: 
ario de Maria Santifima, & q por: 
effe refpeyto vendera com licença: 


dos Prelados hiãas cazas, & com o 
dinheyro dellas compråra hã juro, 
para le fazer todos os annos afua 
fefta : & parecendolhe q a Senhora 
não havia de faltar co a fua clemen- 
cia a quem fe aflinalára tanto no 
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feuamor,correu a alampada q arde 
diante da fua Imagem, & voltando 
com.oazeyte della,o chegou à gar- 
ganta da moribunda.Foy aconteci: 
mento admiravel! porque a penas 
a tocou, deu o caroço hum grande 
eftalo,& faltou fóra, ficando a en- 
fera livre daquelle rigoro(o in- 
fortunio. or D. 
941" Nãocraô femelhantes a 
efte nacircunftancia, mas pareci- 
dos hum como outro, & ambos cô 
o relatado no perigo evidente dá 
morte os que padecéraô as Madres 
Soror Ifabel da Vifitação, & Soror 
Anna da Aflumpção, a qué o Ceo, 
tomando por inftrumento duas 
Imagens da Virgem Puriflima cô 
os titulos da Conceyção, & Encar- 
nação , deu milagrofo remedio. 
Ambas forao acometidas de acci- 
dentes popleticos, rayos q a morté 
fulmina contra a naturefa humana; 
pois fem valerem medicinas, ou re- 
fiftencias, aniquilao as forças, & 
Cortaô as vidas. A primeyra eftava 
ja com finaes de morta ; mas a Ma- 
dre Soror Marianna de Santo An- 
tonio fua tia, trafendo ao feu leyto 
a Imagem da Senhora da Concey- 
ção, & metendo na bocea da imagi- 
nada defunta a mão defte celeftial 
retrato,abrio os olhos a enferma, & 
dizendo Fefus,Marta,fe achou to- 
talmente livre daquelle funefto le- 
thargo.Efta fanta Effigies terã hum 
covado de altura, & feveno Coro 
de fima veftida de preciofas rou- 
pas,brilhando a fermofura do rofto 
mais 9 todos os enfeytes,& alinhos, 
em q fe efmeraõ as fuas devotas. A 
mefma tia mencionada, que oera 
muvto 


Dee 


Na Provincia de Portugal, IV, Part. Liv. IV. Cap. XXL. 
Anno muyto particular, fe vio livre de 
1543. hüa hydropifia irremediavel, re- 


corrédo a efta fonte de maravilhas. 
Mas cófefloua fua obrigação, dan- 
do com licença dos Prelados cem 
mil réis; para fe gaftarem na vene- 
ração, & culto delte milagrofo Si- 
mulacro. A fegunda Religiofa,ten- 
do lutado com amorte quarenta 
horas,conteguio igual ventura, & 
pelos proprios termos; porque me- 
tendolhe na bocca a mão da Ima- 
gem de N.Senhora da Encarnação 
(que tambem he de veítidos, pofto 
que mais pequena na eftatura), a- 
cordou a atas do fono pavoro- 
fo, em que exiltia ja proftrada ; & 
abraçando-fe com aquelle Divino 
inftrumento do feu refugio, o con- 
feguio com grande admiração de 
todas, & depois o publicou em hãa 
luftrofa folennidade, que fez à mef- 
ma Rainha dos Anjos em acção de 
agradecimento. 





CAPITULO XXII. 
Continia a materia do precedente. 


Senhora da Graça, q 
| "À no feu titulo moftra 
o fundamento de toda a fua gran- 
dela,& nofla dita tambem he vene- 
rada nefte Mofteyro com fingular 
affecto em híia fua Imagem collo- 
cada no Coro fuperior delle. De 
luas maravilhas podia o noffo dif. 
curfo eftender hãa relação copiofa, 
mas bafta referir q a Madre Soror 
Cypriana Maria,eftando ja defcon- 
fiada dos Fyficos, ( por não terem 
virtudeas applicações mais vigoro- 


W. Part. 
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fas da Medicina contra hum acci- 
dente, q oyto dias fucceffivos ado- 
minou, & privou do juifo 1 fó com 
hūa vifita defta Senhora confeguio 
a melhora. A mefma logrou Dona 
Francifca Terefa educandaem hūa 


maligna, cujos fymptomas aniqui- 


lou repentinaméte cô fusprefença 
a Santa Imagem da Emperatris da 
Gloria. Outra defta Senhora com 
o myfteriolo nome do Pilar vene- 
raõas Religiofas ; o qual attributo, 
fendo milagrofo em rodos os ambi. 
tos do Mundo, tambem neta caza 
tem moftradoa fua virtude prodi- 
giofa. Tem efte Santo Simulacro 
Cappella propria no clauítro, don- 
de era MAN todos os annos para a 
Igreja no dia da fua fefta,ġ hūa Re- 
ligiofa celebrava conforme as fuas 
poffes,que erað limitadas. Por efte 
refpeyto pedio em hãa occafiad às 
Freyras Irmãs do Santifimo Sacra- 
mento dezaffeis cirios com pro- 
meffa de pagar a feu tempo o que fe 
galtafle delles na folennidade fo- 
breditta:& ardendo feis até o meyo 
dia,& os reltantes em todoo tem- 
po que durou a Mifla, & Sermão, 
quando acera fe pefou para fe faber 
o que a devota ficava devendo, não 
fo fe vio q não faltava, mas ģ ainda 
crefcia meyo arratel, ficando delta 
maneyra a Senhora applaudida, a 
devota remediada, & todas fatisfey - 
tas,;mas perplexas coma evidencia 
da maravilha. 

943 Mas fendo tantas as que 
obra neíta caza o poder Divino por 
interceffao da Rainha dos Ceos, 
não faô poucas as que executa por 
contemplação de alguns Santos, a 


Yy à quem 
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quemas Religiofas eftimão cô ve- 
neraçãoelpecial, & delles fe valem 
pas oecaliges, em q fentem angul- 
tias; adyeríidades. 'Muyto gran- 
des asexperimentava no anno de 
mil & feifçentos . & noventa & tres 
aMadre Soror Joanna de Jelu en- 
tre os incendios de hūa febre erica, 
& muyto mayores no defengano 
dos;Fyhicos,4 a delamparavað, co- 
moincapàs de remedio. Porém fe 
lhe faltou o da terra,não quis Deos 
queodo Ceo faltaflea quem era 
taô devota do Efpolo de Maria Sã- 
tiima fua Mãe. Implorou a enfer- 
mao patrocinio de Saō Jofeph, o 
qual lhe valeu com tanta celerida- 
de, q extinta de repente a febre, fe 
achou logo convalecida do fuíto, 
pielhorada do mal, & livre do peri- 
go. Da mefma forte,& com o mef- 
mo auxilio venceu aterribilidade 
da morte a Madre Soror Iria Tere- 
fa de S. Jofeph. Em o nome trafiao 
efcudo, a defendeu dos golpes da- 
quelle monítro, o qual tendo-a f- 
tiada c6 as forças de hita maligna, 
fem lhe entrar algú alimêto por ef- 
paço de nove dias; & padecédo ou- 
tros lymptomas,4 ja a tinham prof- 
trada, & amoltravao rendida, aco- 
dig aprotecção dogloriofo Saô Jo- 
feph comtaô vchemête eficacia, 
deftruidas as maquinas da morte, 
ficou aenferma logrando as certe- 
(as da vida. Com ha firta da Imagé 
do Santo, que meteraô na bocca da 
moribunda, confeguio ella o celef- 
tial foccorro, pelo qual (eobrigou 
a relarlhe todos os dias da fua exif- 
tencia o Terço de hum Roflario em 
memoria delte feu benccio. Mas 


defcuydádo-fe depois de.profeguir 


no feuagradecimento, «fentio logo 


o caítigo, porá fegunda vez cahio 
nas garras da morte, de tujos aper- 
tosa livrou milagrofamente o mef- 


mo Advogado, tazedolhe ella pro- 


mefla de mais não cahir na ingrati- 
dao dodefcuydo, Nao baftou po” 
rém efta experiencia para’ perfeve- 
tar na fatisfaçãodo.feu voto, porá 
paffados alguns tempos feefqueceu 
de tal maneyra,ĝ foy neceffario ex- 
perimentar outra vez as mefmas 
anguítias,entre as quaes prometteu 
ao Sáto de fer dalli em diante muy- 
to cuydadofa na gratificação do 
{eu favor; & proteridas eftas pala- 
vras, começou a convalecer da in- 
firmidade que fentia. 

944 DeSanto Antonio podia- 
mos referir numero(as maravilhas : 
porém fa6 tantas as q obra a Omni- 
potencia de Deos por fua intercef- 
{aő todos os dias em todos os ambi- 
tos do Mundo, qa abundancia, & 
univerfalidade ja não produzem 
aquellesaffombros, que coftumão 
eccafionar todos os finaes prodi- 
giofos, Exporemos fómente hum 
luccedido nefte Mofteyro em be- 
nefrcio de cérta Religiofa, ĝ ainda 
nelle exifte, a qual obrigada, & 
agradecida perfeverou fempre na 
fua devoção, & cuydado deador- 
nat co muytos enfeyres afua Ima- 
gem. Na prefença deíta(fendo ain- 
da educanda ) fupplicava ao Santo 
cominftancias repetidas q puzeffe 
os- olhos no feu defamparo ; por 
quantoera falecido feu pay,& delle 
não ficara emolumento aleum, de 
que pudeíle formar o dote precifo 

para 
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Anno parareceberohabito. Não defpre- 
1543. fon o milagrelo Santo:os togos def- 


ta magoada creatura, antes afoc: 
correu logo por hum meyo tão ex- 
traordinário, que fo elle fem outra 
circunftancia algãa baltava para 
publicar que fora. Santo Antonio o 
medianeyro daquelle favot.Procu- 
rou hum homem defconhecido a 
efta Relígiofa, & dizendolhe que 
tinha fido criado de feu pay, & que 
vinha nefta ocgafiao do Brafil, lhe 
propos juntamente,q tendo noticia 
dada afficção, lhe trafia todo o 
dinheyra neceflario para fer Frey- 
ra. Sem mais epilodios lho entre- 
gou,deípedio-fe, & nunca mais ap- 
` pareceu. Defta forte fao os benefi- 
cios de Santo Antonio. Mas quaes 
feraõ (eus illultres meritos, obran- 
do Deos por elles tantas, & tað in» 
fignes maravilhas? ! 

945 Poroutras muytas fe con- 
feçaô as Religiofas dete Molteyro 


obrigadas a diverfos Santos,a quem 


recorrem com grande fé, & feme- 


lhante devoção. Hum delles he S. 
Marçal, de quem dizem, & contad 
muytos favores, feytas a efta caza, 
livrando-a de incendios em ocea- 
fiões numerofas. De S.Sebaftião fe 
referem outros, & de hum delles he 
 pregoeyra a Madre Soror Jofefa 
dos Setafins,g eltando julgada por 
criça,fe valeu dete Bemavéturado, 
& comaprefença da fua Imagem,q 
lhe trouxerao do Coro, principiou 
a vencero achaque. À Santa Tere- 
fa reconhecia por bemfeytora def- 
ta Comunidade hña fma Abbadef- 
(a, clamada Soror Iabel da Encar- 
nação, porque rado quanto lhe era 


neceffario confeguia do Ceointer- 
pondo: os merecimentos. daquella, 
preclara Virgem. A Santo “Lho-, 
màs de Villanova edificon hãa 
Cappellano jardim da cerca delta 
desta outra Prelada, por nome 
Soror Antonia da Madre de Deos, 
em gratificação de achar .agoa em 
parte aonde não fe elperava; invo- 
cando para effe fim o; patrocinio 
defte gloriolo Santo. Mas porque 
ella faltou,paffados vinteannos,em 
o de mil & feifeentos & oytenta & 
quatro leváraô as Religiofas 20 


memo poço a fna Imagem, & con- 
feguirao logo oeffeyro da lua pre- . 
tenção; porq no mefmo dia correu 


agoa,S até o prefente nunca ceílou 
2 fua abundancia. 

- 946 Finalizaremos efte arpu- 
mento com hum fucceflo, que por 
repetido  grangeou eftimações de 
milagrofo, No clauítro defte Mof- 
teyroexilte hfia arvore Olaya de- 
fronte da Cappélla de N. Padre S. 
Francifeo,em cuja felta para ma- 
yor plaufibilidade fizerão as Reli- 
giolas hãa fogueyra q offendeu, & 
feceou hum braço daquella planta. 
Chegona Primavera; & florecédo 
toda,não reverdeceu oramo, porq 
relervava a fua pompa para o dia 
das Chagas do Patriarca Serafico 
adezaflerre de Sertembro, Pareceu 
cafual a notabilidade ; mas voltado 
omez de Mayo noanno feguinte, 
fuccedeu o mefimo 4 havia aconte- 
«ido no antecedente; & vindo o dia 


das Chagas, tornou a reverdecer o 


braço ;:& o proprio feadmirouy no 


fequente, dendo tres fuccefivos os 
que prefenciárão efte chamado 


alombro. 


2»... || 


et 
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fomir. Nãoaveriguamos fe po- 
dia, ou não fer natural efte cafo: & 
{ó dizemos que Deos tudo póde,& 
para engrandecer os feus Santos no 
Mundo oftëta extraordinarios por- 
tentos. |; | 

947' Ultimamente concorrem 
tambem para o credito; & efplêdor 
deíta Comunidade as muytas gra- 
ças, em diverfos tempos lhe con- 
cedeu a Sé A poftolica, alentando a 
virtude com Indulgécias cepiofas. 
Deltas acabaraô muytas cõo tem- 
po, & outras tantas cõ o defcuydo. 
No Archivo de Sao Francifco de 
Xabregas fe guarda hfi fummario 
das que o Pontifice Paulo V. con- 
cedeua hãa Confraria de S. Bene- 
dicto delte Mofteyro em o anno de 
mil & feifcentos & nove. Foy im- 
preílo no de mil & [eifcentos & do- 
ze; & pela juítificação de hum An. 
tonio Madeyra, q nelle fe aMignou, 
coníta que obrava o Ceo pela Ima- 
gem daquelle gloriofo Santo muy- 
tas maravilhas, & as Freyras pot 
effe refpeyto celebravão a fua feftá 
com oltentação notavel. O Papa 
innocencio X. difpen(ou iguaes fa- 
vores às Religiofas q fervem a Sa6 
Jofeph, & tambem para todas as 
pefloas & vifitarem a fua Cappella 
em certos dias do anno. O Santo 
Pontifice Innocécio XI.confirmou 
efta graça,& concedeu outra feme- 
lhante 2 todas as q fealiftao na Ir- 
mandade de N. Senhora do Pilar. 
Em fimo Cardial Antonio Barbe- 
rino,como Protector da Arquicon- 
fraria do Santifimo Sacramento 
em Roma,cômunicou às que fe no- 
mea Efcravas do mefmo Avguftif- 
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fimo Myfterio hğa grande copia de 
Indultos efpirituaes, que o Summo 
Pontifice Paulo V. havia concedi- 
do à ditta Arquiconfraria no anno 
de mil & feifcêtos & feis. Eftas Re- 
ligiofas, q fe intitulao Eferavas do 
Senhor,de quem faō Efpofas,mere- 
cem que façamos lembrãça da fua 
devoção, pelo grande fervor,& dif- 
pendios com que folennizão a fua 
fefta por efpaço de oytodias prin- 
cipiados no de Corpus Chrifti. O 
ornato do tenplo, a compofição 
dos altares, a copia das luzes, & fo- 
bre tudo a melodia da mufica, ex- 
preflamente manifeftão nefta Igre- 
ja hã retrato da Gloria; competin- 
do a devoção das Efcravas com 2> 
obrigação des Anjos noapplaufo 
daquelle Senhor fupremo. Deu 
principio a efte a Madre Soror Ca- 
tharina da Aflumpção, daqual ain- 
da nos havemos de lembrar fazen- 
do memoria de fuas virtudes. 





CAPITULO XXIII. 


Das Servas de Deos que nefla caza 
deyxarao opimão veneravel, 


948 N A6 he pofhivel que 
entrem todas nefte 

difcurfo, porá não lembraô os pro- 
greílos de muytas,das quaes a "sh 
nos conta algas operações louva- 
veis : mas fem nome, & fem aquel- 
Jas individuações neceffarias em 
femelhante materia. Sarisfaremos 
com tudo à noíla obrigação, refe- 
rindo as memorias, que pode agen- 
ciar onoflo cuydado; & poítô não 
fejaô copiofas em comparação de 
hita 
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Anno Níãa ias taô prende, (que 
temao pretente cênto 5: quarenta 
1543. MEMO | q 


& nove Freyras de veo preto ) tam. 
bem não lhe podemos chamar: li- 
mitadas, porá fa fufhcientes para 
dirigir (com a Graça Divina }os 
pa religiofos pelo caminho dos 
ons exemplos. A primeyra Serva 
do Senhor,que fe oferece, & -por 
muytostitulos fe fez digna do lugar 
primeyro, he a Madre D. Filippa 
de Souza. Naô dizemos della (co. 
mo alguem efcreveu)que fora vinte 
& finco annos Abbadefla nefte 
Molteyro,porá nelle não teve mais 
que onze de vida; porém affirmare- 
mos q o {eu governo durou vinte & 
nove,ajuntando os q afhítio no Re- 
colhimento,com os que continuon 
nefta. claufura. Quando nella en. 
trou a Terccyra Ordem foy efta 
Efpofa de Chrifto a primeyra que 
abraçou o novo Inftituto, alimna 
recepção do habito;como na profi. 
ção: & podemos dizer q na exem: 
plaridade fe oftentou fingular, & 
no acerto dos diétames unica. Sen» 
do chamada a Madre Soror Helena 
da Cruz de conhecida perfeyção, 
para plantar nefta caza oseftylos 
monáfticos, nunca o governo fahio 
das mãos da Madre Ð. Filippa pela 
excellente conta q deu fempre do 
minifterio de Prelada.; dé ã proce- 
dia confiderarem os fuperiores que 
nenhia a igualaria na boa fatisfa. 
ção daquelle cargo, & defte difcur- 
fo o empenho de eternizalla nelle, 
Foy penitente por exrremo,& po- 
bre por admiração. Ja lhe parecia 
fnaves pelo coftume todas as mor. 
tificações, &rigores, em que feex- 


ercitava, & para q lhe follem mais 
fenfiveis mandava por obediencia 
às fubditas q a açoutallem. Toda a 
fua vida jejuou, refervando lempre 
para hum pobre a ração q lhe pu- 
nhão diante na Cômunidade. Na 
{ua cella nunca fe vio outra alfaya 
mais Gcilicios,& difciplinas. Eftas 
erað as laminas,eftes os efpelhos,& 
eftas as joyas,em q fe divertia,com- 
punha, & reereava fcu bemaventu- 
rado efpirito. Padeceu algias afrrô- 
tasem palavras injuriofas,& quado 
feefperava querompefle colerica, 
dizia com muşta brandura, & fua- 
vicade: Rogo a Deos que fejais boa. 
Eitando ungida entregou as chaves 
do Convento a D. Angela de Me- 
nezes, que entãoera lua Viparia, a 
quem juntaméte proferio o fepuin- 
tena prefença das Religio(as: Aqui 
vos entrego efas minhas filhas. Tra- 
tay-as como vofjas irmãs, procuran- 
do fer mais eflimada por branda, que 
temida por rigorofa. Sentindo-fe ja 
na vifinhança da morte levantou as 
mãos ao Ceo,entoando o Te Denm 
landamus ; & depois dizendo: Iz 
manus tuas Domine cômendo fpiri- 
Enem menm, entregou fua alma ao 
Senhor, a quem havia fervido, eni 
vinte & nove de Abril de mil & 
quinhêtos & fertenta & finco. Suc- 
cedeulhe no Abbadeffado a fobre- 
ditta D. Angela de Menezes,a qual 
fora cazada com hum Cavalleyro, 
chamado Heytor da Sylveyra; & 
defenganada do Mundo pelos def- 
goftos, q lhe refultárão da fua mor- 
te, bufcou a Deos nefta claufura, 
aonde deyxou nome fanto. 
949 O da Madre Soror Cecilia 
: de 
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de S. João Baptifta jaandaefcritto 
no Agiologio Lufitano,& he digno 
de muyta eltimação pela admira- 
vel caridade,& excellentes maravi- 
Ihas, com que Deos enriqueceu, & 
illuftrou em algūas occaliões a elta 
fua Serva.Foy Provifora nefte Mof- 
teyro muytos annos;& (em faltar à 
obrigação do ofhcio,o fazia de mãe 
dos pobres, folicitando por todos 
os caminhos o feu remedio. Tanto 
fe compadecia feu coração piedolo 
em as neceflidades deítes, que a ne- 
nhíia confa attendia mais q ao feu 
reparo. Em hiia vccafião de muyta 
elterilidade erão tantos os ĝ recor- 
riaô à fua benevolencia, q a Serva 
do Senhor fe via continuamête def- 
confolada, por não poder afhftir a 
todos co fuficiente efmola. E porq 
em certo dia creceu o numero del- 
les,& não tinha coufa algõa,cô que 
os defpedifle, foy bulcar à cofinha 
hūa panela de grãos, q eftava pre- 
parada para o jantar das Religiolas, 
& diftribuida pelos neceflitados; 
deu hãa grande fatisfação a fuas an” 
fias: Acodio porém a Abbadefla 
D. Filippa de Souza ; & notando o 
exceflo com grande afflicção pela 
falta, quea Cômunidade havia de 
experimentar ( porq era tarde, & ja 
não havia tempo de a fupprir),a ve- 
neravel Madre lhe refpondeu que 
o Senhor, de quem eraô os pobres 
retratostinha poder,& virtude para 
remunerar mayores ferviços;& fem 
que a Prelada fe aufentafle da fua 
prefença,fez breve oração,& che- 
gando a panela vafia ao lume,fe vio 
repentinamête chea de grãos muy- 
to bum guifados. Defta maneyra 
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coftuma o Remunerador Eterno 
alentar a virtude; & a da caridade 
nelta caza com femelhante exem- 
plo daqui em diante começou a do- 
minar os corações de todas. Outras 
notabilidades fe contão deíta Efpo- 
fa de Chrifto, porg todas as vezes 
que lhe faltava o foccorro para os 
pobres, o Ceo lho enviava; fe para 
muytos, muyto ; fe para poucos, o 
neceffario : de forte, & nunca lahio 
algum da fua prefença fem levara 
fua fome remediada. Com eftes 
cuydados não deyxava oemprego 
da fanta contemplação ; mas nelle 
perfeverava muytas horas, fempre 
elevada na cófideração do Summo 
Bem. Ecomotão perfeyta na cari- 
dade, unida com Deos por amor, 
receberia frequentes mimos da fua 
graça, goltando as delicias della na 
fonte, de q fe derivão todas as fua- 
vidades. Tratava da fua alma com 
ninyto propofito,& femelhãte cau- 
tela; trafendo-a (empre limpa, & 
acompanhada de penfamentos pu- 
ros. E para q o corpo nunca fe atre- 
veffe a defcompor elta ferenidade 
da confciencia, o magoava comtal 
rigor,q lhe efgottava o fangue com 
aíperas difciplinas. Chegoulhe fi- 
nalmentea hora de terminar o def- 
tetro da vida prefente no anno de 
mil & quinhentos & fettenta & no- 
ve; & della fe defpedio cô talalvo- 
roço, & alegria de feu efpirito, cos 
mo quem hia gozar da felicidade 
cterna. 

950 Pataefte logro immarcef- 
fivel caminhou com elevadifimas 
virtudes ( fegundo dellas fe infere ) 
a Madre Soror Ifabel da Refurrey- 

ção. 


E 
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Anno $ão. Ada humildade era o farol,q 
1543. iluminava,& dirigia os progreffos 


de todas. Em quanto efta Religiofa 
viveu,nunca confentio que entraffe 
no Molteyro alptia fervente- para 
tratar da limpefa da caza, & dos 
mais exercicios, & minifterios de 
abatimento;porque todos tinha to- 
mado por fua conta, & nelles mof- 
trou fempre oinfigne defprefo, cõ 
q aniquilava a propriaeftimação. 
Não fe tem vilo efcrava mais off- 
ciofa, nem mais defprefivel, do que 
efta bendita creatura ; mas junta- 
mente parecia hum efpirito Ange- 


lico, proferindo entre as lidas do 


ferviço fnaves canticos, & devotos 
hymnos emlonvor da Mageftade 
fuprema. Bramia o demonio, não 
podendo {ofrer tanta fubmiffas; 
porém. Serva de Deos lhe augmê- 
tava os motivos do pefar : porá co- 
nhecendo a fua ira, fe empenhava 
mais nas diminuições da pefloa, & 
exercicios de vilefa. Pretendia o 
inferno eftorvallos com apparições 
fantaíticas húas vezes, & outras cô 
arremeços, & eftrondos : mas por- 
fava fem effeyto,porq eltava muy- 
toradicada a arvore da fanta Hu. 
mildade, & nenhum abalo lhe fa- 
zia6 as tempeftades da inveja dia- 
bolica. Ultimamente fahio efta a 
campo defcuberto com intentos de 
concluir a porfia ;mas vendo-fe o 
demonio vencido pelo fanto pro- 
pofito, cheyo de furor precipitou a 
veneravel Madre de hãa eminêcia, 
contentando-fe com magoarlhe o 
corpo, pois não triunfava da alma. 
Mas pofto q ficafle aquelle defcon- 
juntado, & em todo o tempo da fua 


vida padecendo- dores, fempre o 
tentador fe enganou no difcurfo; s 


‘muytas vezes fe arrependeria do 


fato, porá lhe tranqueou hãa cam- 
panha efpaçofa, na qual depois Ihe 
fazia guerra continua comas armas 
do fofrimento,& maquinas da con- 
formidade. També moftrou igno- 
rancia, pretendendo vencer cô mo- 
leítias a quem as folicitava cô tanto 
fervor, que todos os dias com bolas 
de vidros nos Aagellos da peniten- 
cia rafgava as veas, regando aterra 
com as corrêtes do proprio fangue. 
Foy fempre elta devora Madre 
muyto caritativa com os pobres, & 
extremofa no foccorro das almas. 
Para aquelles agenciava o fer cuy- 
dado abundantes efmolas, & para 
eftas numerofos fuffragios. Muy- 
tas, vendo-fe livres das penas por 
fuas orações, & piedades, vinhão 
darlhe os agradecimentos, permit- 
tindoo afim a difpenfação Divina. 
Deftas praticas, q eraô notorias em 
a Comunidade, conjeêturavão as 
Ereyras q procediaô os fens oracn- 
los, quando predifia muytos acon- 
tecimentos, ĝ depois a experiencia 
moftrava effeytuados com todas as 
circunftancias. Afim feria,difpon- 
doa foberana Clemencia q as mef- 
mas obrigadas foflem as menfagey - 
ras daquelles annuncios, como em 
premio, & fatisfação de fua abraza- 
da caridade. Selhe conftava que a 
Juítiça enforcava a algã delinque. 
te, antes,& depois do fupplicio to- 
mava difciplinas em fatisfação das 
fuas culpas, para à faa alma achafle 
piedade no Tribunal fupremo. Fi- 
nalmente refplandecérão nefta Ef- 

pofa 





Anno 
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Na de Chrifto todas asvirtudes, 
em q fe funda a perfey.ção religiofa; 
porq Alem da humildade, toleran- 
cia,caridade,& penitécia, era muy- 
to auítera,côtemplativa,& devota, 
particularmente da Conceyção de 
Maria Santiflima, para cuja folen- 
nidade fe preparava com frequêtes 
vigilias,jejuns, & outras afperefas, 
agenciando juntamente algi rega- 
lo para convidar. as Relipiofas na- 
quelle dia pelos muytos q lograva 
fua alma na meditação do proprio 
Myíterio. Ultimamente eltandoa 
Serva do Senhor para pallar defta 
vida mortal, chegou à porta ha 
mulher defconhecida com hi aça- 
fate de flores, dizendo q as lançaf- 
(em no leyro da moribunda. Afim 
o executrarão, & depois inferirao q 
o Ceo as remettera, querédo mani- 
feltar com femelhantes indicios as 
fragrancias,& delicias, q o Efpolo 
Divino tinha preparadas a efta fna 
fiel Efpofa no thalamo ida Beaven- 
rurança. Succedeu feu tranzito no 
anno de mil & quinhétos & oytenta 
pouco mais ou menos, & de fuas 
virtudes feachão memorias no A- 


AATEC. 22 a x : 
“ia ciologio Lufitano. 


Agiolog. 


951 - Nomefmo fe referem as 
fantas obras da Madre Soror -Mar- 
tha do Monte Calvario, celleyrey- 
ra perpetua nefte Mofteyro, & húa 


May. 18. das que para elle fe transferirão no 


+ 


EEE 


feu principio em companhia de D. 
Filippa de Souza. Foy efta infigne 
Religiofa hã purifimo efpelho da 
vida monaftica, no qual ( por tefte- 
munho dos Confeflores, a quem 
comunicava os fegredos da confci. 
encia ) nunca fe vio mancha de cul- 


Hiftoria Serafica Chronologica da Ordemde S- Francifco, 


pamortal, Era tão puro na honel- 
tidade, tão candido na fingelefa,& 
tão preciolo no amor de Deos, & 
compayxão do proximo, q parecia 
efpecial empenho da Graça efte 
aflombro da naturefa. "Tao propê- 
fa, & ofhciofa fe moltrava no foc- 
corro dos pobres,;como feno reme- 
dio deftes conhftira toda lua felici- 
dade. Tirava da bocca o alimento, 
que lhe era percifo, para q nenhum 
fahifle da fua prefença defconfola- 
do. Era tanta a copia das efmolas; ĝ 
por elles repartia, & tão avultados 
Os mimos, com q os tegalava, que O 
difcurfo humano perplexo co eftas 
evidécias, não fabia acertar os prin- 
cipios daquellas abundancias. Se 
punha osolhos na Serva de Deos, 
admirava nella hiia vera effigies da 
fanta Pobrefa, & rerrato verdadey- 
ro do defprefo do Mundo,cô o qual 
não tinha comunicação algiia. Se 


- prefumia q do celleyro da Cômn- 


nidade fe derivavao aquellas enchê- 
tes; facilmente encontrava o defen- 
gano ; porque quando lhe tomavão 
contas do pão q havia diftribuido, 
fempreo achavão multiplicado em 
grande augmento. E tó deíta cir- 
cunftancia podião inferir q a ori- 
gem,& fonte de tantas efmolas era 
a Providencia Celefte. A lim fe jul- 
gou, conhecendo-fe muytas vezes 
que por fuas orações lhe enviava o 
Omnipotente quanto lhe era necef- 
fario para defafogo da fua caridade. 
Com efta virtude acompanhada de 
outras prerogativas religiolas, che- 
gou à prefença da morte,eftando cô 
difpofição perfeyta. Era dia da Sã- 
tifima Trindade, a que feu efpirito 
| venerava 





Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV Cap XX LHI. 


Anno Venerava com devoufiimos refpey- 


1543. 


tos ; & tendo cōmungado em com- 
panhia das mais Religiofas, fe reti- 
rou àcella,pedindo à Madre Abba- 
delfa com humildes inftancias o 
Sacramento da fantaUncção. In- 
tempeltiva fe reprefentava efta fup- 
plica, mas a opinião da fua virtude 
relolveu todas as renitencias, A fim 
como eftava compofta cô o feun ha- 
bito recebeu o Sacramento ; & pe- 
dindo q acendeflem tres velas em 
lonvor do Myfterio daquelle dia, 
tomon hãa na mão, proteítando a 
Fé;& rogando logo à Prelada q lhe 
lançafle abenção,no mefmo inftan- 
te ĝ a tomou,partio fua alma bendi- 
ta,dey xando na bellefa do roto, & 
compoftura do cadaver muytos fi- 
naes da fna predeltinação. Succe- 
deu fua ditofa morte entreo anno 
de mil & quinhentos & oytenta, & 
o de mil & quinhentos & oytenta 
& tres. 

“93? No de mil & quinhentos 
& noventa corcou tambem as ope- 
rações da fua virtude com agloria 
de hum vêturolo tranzito a Madre 
Soror Margarida do Salvador. Efta 
he aquella infigne Religiofa, a qué 
o Ceona vida prefente fublimou cô 
repetidos creditos pela communi- 
cação de favores milagrofos. Era 
muyto verfada em todos os pontos 
da perfeyção Evangelica, & afhítia 


a todas as obrigações monaíticas co 


a promptidão,& cuy dadó de Efpo- 
fa hel de Chrifto. 'Efte Senhor era 
deliciofo emprego de feus penfa- 
mentos na fanta contemplação ; & 
do incendio amorofo, que nella lhe 
comunicava, procedião os exceffos 


IY. Part. 


54% 
de fua ardéte Caridade Não fe vio 
no Mundo creatura tão ambiciola 
em ajuntar riquelas, que igualafle a 
cita nas anfias de adquirir efmolas 
para os neceflitados. Emtempo de - 
dezaffecte annos que foy Porteyra 
nefta caza; não fentirão os pobres 
alga miferia por caufa de fome; 
porq a fua compayxão a todos re- 
mediava com grande liberalidade. 
Succedeu porém faltarlhe o foc- 
corro em hfa occaftão,q o havia ja 
defpendido, & não tinha com q va- 
ler a dous á chegarão tarde. Infta- 
vað elles com importunos rogos, 
folicitando a clemencia da fua bem- 
feytora ; & a Serva do Senhor fe 
affligia,por faber q eltava exhauri. 
do todo o leu depofito. Era efte hãa 
arca pequena, q na mefma portaria 
tinha, em a qual não deyxára conta 
algfia na occalião primeyra;ã difto 
mefmo erão teftemunhas muytas 
Religiofas, q fe acharão prefentes, 
permirtindoo afim a Divina Bon- 
dade, para verem em breve efpaço 
a maravilha. Entre ellas afiftião as 
Madres Soror Leonor da Cruz,So- 
ror Ifabelda Coluna, & D. Maria 
Coutinha. Profeguião os neceflica- 
dos pedindo efmola, & a veneravel 
Madre tambem continuava na fua 
delconfolação por não ter coufã al- 
guma, com é os pudefle foccorrer. 
Mas quando as outras Religiofas 
tratavão de os defpedir,ella os man- 
dou efperar, dizendolhes qne veria 
fe na fna arcá'havia algum boccado 
de pão, q por vêntura coma prefla, 
& defcuydo podia ficar. Abrio-a, 
& vendo o milagre da Divina Pro- 
videncia, o quis encubrir ; mas as 

Az Freyras 
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PE o prefumirão pelo fen 
affombro, correrão a ver, & acha- 
rãoa arca chea de pão muyro mi- 
mofo,& tão perfeyto, como da më- 
za de Deos, q o tinha enviado para 
alivio defta alma caritativa. As Re- 
ligiofas ficarão perplexas ; & com a 
evidencia defte portento aflentárão 
comíigo que erão verdadeyros ou- 
tros muytos q fe conjeeturavão, & 
dizião defta veneravel creatura.Co 
femelhanres acções dc piedade, & 
muytosexércicios de penitencias, 
Jejuns, & outros rigores chegou a 
húãa idade proveeta,na qual deyxou 
a vida mortal com evidentes finaes 
de Beaventurada no anno declara- 
doatrezede Janeyro, no qualdia 
faz memoria de fuas virtudes o 
Agiologio de Portugal. 





CAPITULO XXIV. 


Virtudes, E fantos exemplos da 
Madre Soror Vittoria' do Lado. - 


| Aceu a Serva do 

Senhor nefta Cida- 
de de Lisboa; & para dar indicios 
da fantidade furura, lhe anticipou a 
Graça Divina a luz da razão : porá 
não rendoa idade, q ferve de hori- 
zonte ao feu efplendor,ja adevoção 
deíta creatura brilhava cô os rayos 
de hum grande conhecimento de 
Deos, & fingular affe&o a Maria 
Santiflima fua Mãe, diante de cuja 
Imagem pafmava, não havendo 
quem pudeffe divertilla da fua con- 
templação. Tanto 4 foube a Ave 
Maria não paflava dia algum, que 
não refafle em fua prefença o fanto 


953 


b, 
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Rofario, & depois q foube ler pelas 
Horas, o feu Officio. Applicou-fe 
logo à lição de livros devotos, aon- 
de fua alma encontrava muytos in- 
cétivos para amar aDeos,& aborre- 
cer o Mundo;& de tal forte fe apro- 
veytou deftes documentos, que ne- 
nha coufa da terra lheagradava, 
& Íó tinha alivio nas meditações 
do Ceo. Para lograr efte com def- 
canço do efpirito confeguio de feus 
paes ha caza apartada do cômer- 
cto da mais familia, aonde fe exer- 
citava em muytas virtudes cõ gran- 
des aproveytamentos da fua devo- 
ção ; & deila não fahia mais q para 
enfinar a quatro irmãs fuas,não fò a 
ler, masa amara Deos, & perfeve- 
rarnos bons coltumes. Aostreze 
annos de idade,nos quaes fe achava 
muyto bem induítriada nos pontos 
da perfeyção Catholica, fez voto 
de Caftidade offerecendo a Deos 
efte agradavel facrifício diante do 
feu Confeflor. E porá não honveffe 
occafiad de manifeftar efte primor 
da fua virtude, tratou com feu pay 
que arecolhefle em algi Moftey- 
ro,q elle nomeafle,mas com a clau- 
fula,que havia de fer da Ordem de 
noflo Padre S.Francifco;porg afim 
o requeria a fua inclinação. Senti- 
difimo ficou,ouvindo efta refolu- 
ção da filha,porg determinava dat- 
lhe outro eftado; mas ponderando 
q a fua vocação feria difpofta pela 
vontade Divina, contra aqualnão 
prevalecem os intentos da humana, 
applaudiolhe o que lhe infinuava, 
& tratou logo de fazerlheo gofto, 
recolhendo-a neíta claulura, que 
entaô florecia no feu primitivo 


eftado, 














Na Provincia de PortugáliIb”. Part. Liv. IV. Cap. XXIV. 34) 


Anno "adb, taco governo da lua Ab- 
1543. badefla D.Filippa de Souza era jul- 


gada por hãa das mais Religiofas 
da Corte. Como. o affecto do Pa- 
triarca Serafico trafiaa efta Efpofa 
de Chrifto à fua Religiaõ, tambem 
o mefmoaffegto difpos q no dia-da 
fua folennidade foffe a fua entrada 
nefte vergel da virtude, aonde co- 
meçou logo a exhalar taes ftagran- 
cias de fantidade, q attrahidas com 
o fuavifimo cheyro de feus exem- 
plos quatro irmãs fuas, nao tardá- 
raô muyto em feguir leus paflos ; & 
tambem fua mãe depois de viuva os 
quis imitar, profeçando todas nefte 
Molteyro. E porq não ficafle algú 
parente fem fe dedicaraoferviço 
de Deos, acabou com feu irmão q 
fe fizeffe Sacerdote no eftado, & 
correfpondeffe a efte na perfeyção 
da vida,& purefa da confciencia.. : 

954 Recolhida nefta claufu- 
ra, morreu totalmente ao Mundo, 
: com o qual nunca tivera cCômercios 
nem agora converlação cô pefloas 
delle. Quando muyto falava com 
algum Religiolo daquelles, a quem 
cômunicava os fegredos,& particu- 
lares de feu efpirito ; mas com tanta 
modeítia,8 recolhimento, nunca 
nenhum lhe vioo rofto, porq fem. 
pre o tinha cuberto. Entreos pa- 
peis, que lhe acharão depois de feu 
falecimento, fe viraô alguns de ad. 
vertencias, por onde ella encami- 
nhavaos paflos de fua cautela; & 


dizia : Quando me encontrar comal- 


gia peljoa virtro/a, ES” principiar a 

goftar deomvir falar de Deos, me. 

Ibor fera retirarme a contemplação 

do mefmo Senhor diante do Santifji. 
IV. Part. 


mo Sacramento, porque entendo que 
nas praticas bufco acreatura, EP na 
oração acho-me como Creador. Efte 
era o refpeyto, porq fugia das con- 
verfações, occupando-fe continua- 
mente na meditação das Chagas de 
Chrifto, na qual erão feus olhos 
duas correntes de lagrymas,j oco- 
ração deftillava opprimido com os 

fentimentos da fua Payxão. Com 
muyta dificuldade aceytava qual. 

quer officio,temendo diverrirfe da- 

quelle foberano emprego de feus 

cuydados. Mas fe a obediencia mã- 

dava que oaceytafle, a vontade fe 

offerecia ao facrifício com admira- 

vel exemplo. Prevenio.fe porém 
fempre em defviar da fua peffoa o 
cargo de Porteyra, o qual lhe era 
muyto horrivel na confideração de 
que forçofamente havia de tratar 
com peflvas do feculo. Foy algum 
tčpo Dilcreta do Mofteyro, & por 
não fe inquietar na eleyção das 
Officiaes,pertencête a efte minifte. 
rio, O renunciou nas mãos do Padre 
Cômiflario Geral, q neffa occafião 
governava a Familia Serafica nefte 
Reyno. Quando fe havia de eleger 
Abbadeffa andava a Serva de Deos 
toda anguítiada,& afflicta, fuppli- 
cando cô muytas lagrymas ao mef- 


mo Senhor á rifcafle feu nome da: 


memoria das eleytoras, para ĝ naõ 
fe lembraflem della. Så dous car- 
gos fervia com alga demonftração 
de goíto pelo proveyto efpiritual, 
que delles fe derivava a fua alma, 
Hum delles era o de Meftra da Or- 
dem, no qual achava feu zelo cam- 
po efpaçofo para colher os frutros 
de muytos meritos, enfinando as 

LZ 2 Noviças 
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Noviçasa amara Deos, & plantan-  feaçoutava com difciplinas de fer- 


do nellas coma Graça Divina fer- 
vorofos defejos de o fervir. O outro 
era o de Sacriftă pelos motivos que 
tinha de defvelaríe em oblequio de 
feu Divino Efpofo, ao qualafhítia 
com tantá applicação, & cuy dado, 
que fe paflavaô os dias (em fe lem- 
brar do precifo fuft ento;& o q mais 
he, fe lhe advertião aquelle defcuy- 
do, ficar ella em duvidas fe havia 
comido, Por mayor « foffe o ace- 
vo, perfeyção, & curiofidade dos 
ornamentos ,& dos altares,nunca fe 
dava por fatisfeyta, defejando fin- 
gularizarfe nas venerações do Om- 
nipotente. 

955 Foy efpantolo o rigor,cô 
que mortificava o corpo debilitado 
com os achaques. Se a noffa ribiefa 
fe admirar deítes affombros da vir- 
tude, dé muytos louvores à graça 
de Deos, q infunde nas almas vigo- 
rofos alentos, quando os corpos pa- 
decem os mayores defmayos; & 
tambem nos alhftirã co lemelhan- 
tes esforços,fe noas vontades fize- 
rem aceytação de feus amorofos 
auxilios. Jejuava tres Quarefinas 
das q N.Padre S.Francifco jejuava, 
& na da Igreja, & Advento não lhe 
entrava na bocca mais do & paô, & 
agoa. A fua camifa era hum cilicio 
afperrimo ; nem ufava de outra, fe- 
não em calo de extrema neceffida- 
de. Mas ainda effa nað merecia 
aquelle titulo pela fua materia, por. 
queera de eítopa ruítica, & para 
taesoccafiões atinha preparada a 
Serva de Deos, querendo q de hum 
tormêto fofte fubítituto outro mar- 
tyrio. A anfia, com ga cada paffo 


ro, era mayor do quea pòde ter de | 
delicias quem appetece os regalos 
do Mundo. Nunca ufou de outro 
veítido interior mais que de hum 
mantéo de panno pardo,& groffeys 
ro;nem de habito novo, mas deal- 
gum q fuas irmãs deyxavad:porém 
era neceffario para o veftir, q o feu 
eltivefle taô roto,& remendado, G 
foffe totalmente incapãs de confer- 
var a modeítia religiola. Para ufar 
deítas velhices,as cerciava de forte; 
que não moftraflem fuperfluidade; 
cortâdolhe asmangas,& as caudas, 
& outras extenfões q fe praticaô, 
mas com pouca correfpondencia a 
quem profeça mortificação. De- 
poi de cortado o cofia com linhas 
rancas para mayor defprefo, nas 
(em as fymmetrias, & parallelos, q 
tem introdufido a vaidade em pel- 
foas penitentes,& Religiofas. Nun- 
ca fe vio em efpelho, ou em qual. 
quer outra coufa, q pudeffe repre: 
a e fua figura ; nem lhe era ne- 
ceflaria efta preparaçaô para com- 
poro toucado, o qualera hiia toa- 
lha de eftopa, que lhe chegava aos 
olhos,& depois de defcobrir o mais 
neceffario do rofto, continuava até 
acintura, Efte deíconcerto a fazia 
mais bifarra, & aprafivel, na6 fó na 
prefença de Deos, mas.tambem na 
eftimaçaő dos homens ; porá a fer- 
mofura confifte na boa correfpon. 
dencia, & proporçao de hías par- 
tês com outras, que cada hfa perfi 
nað pode caufar, por mais perfeyta 
que fejacãe defta beto abellefa das 
Efpolas de Chrifto depende da pro- 
porçao, & femelhança entre o tou- 
cado, 
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Anno “ado;& ovéítido. Seo habitoindi. algum modo: Ihe canfaffe pena! cor: 
1543. CA penitécia;como ha de dizer bem ‘nem fe vio q faltaffe no Coto à mea 
hum toucado,g oftenta vaidade tô  noytes quando as Matias fe coftu- 
hum veítido ginmia perfeyçao, mavão dizer a efta hora; nem'dey- 
-& virtude? Monftruolidade,& nað xar de afiftiraalgãa do O fficio Di. 


alinho ; horror, & não aceyo; feal- 

dade, & naô fermofura ha de pare- 
cer elta perverfao da boa correfpõ- 
dencia. Mas como feria bella a Ma- 
dre Soror Virtoria do Lado cô efte 
feu traje penitente, & religiofo! 
Naõ podia Deos deyxar denamo- 
ratle da fuagala, & muyto mais, 
vendo-a defcalça, como andou di- 
latados tempos, até j ultimamente 
ufou de hŭas çapatas, por lhe dize- 
rem as Freyras que occafionava ef- 
candalo, Chegou a eftado com os 
rigores das abftinencias, & lhe ap- 
pareciaô os oflos; cahirão-lhe os 
dentes,& os cabellos, parecendo a 
cabeça hãa caveyra; & ella comas 
mãos (empre: metidas nas: mangas 
do habito hum admiravel efpeéta- 
“culodoaflombro, incentivo vehe- 
mente do defengano, &: defperta- 
dorilluftre dadevoção. .: 

956 Raramente dormia em 
cama;fendo tala Gtinha no fenleys 
to, q podia fervirlhe deinftrumens 
toâ mortificação. Erahumfócol: 
chaó muytoeftreyto, & todo che: 
yo denovelgs de-lã, -de outras 
afperefas,com duas cubertas de bus 
rel. No chão dormiao pouco efpa- 
ço que dava ao fono; &: quando os 
delvelosdanoyte, que paffava em 
oração, atrafião: quebrantada de 
dja,ericoltava a cabeça a hã degrao 
detijolos,, 8: com efte defcanço 
dava fatistação à fua moleftia: Nü- 
cadormia fenão: aflênrada, owde 

LK.. Part. 


vino,eftando defimpedida dé infr- 
midade. Nunca: fe affentou para 
(ouvir Sermão,mas (empre pofta de 
pé,ou encoftada a hia cana que de- 
pois de velha trafia: por bordão. 
Tamo era o refpeyro q tihha à pa- 
lavra de Deos. Ja diffemos q gafta- 
va as. noytes no exercicio da fanta 
contemplação, & no mefmo perfe- 
veráva grande parte do dia. E quem 
defta maneyra-fe applicava às con: 
fiderações da Gloria, não era muy- 
to que naő fealteraffe- com algum 
acontecimento da terra. Finalmēte 
era tað pura, & excellente a fua vi. 
da, que mais parecia bum efpirito 
adornado de perfeyções celeítes, 
do que creatura fujeyta às miferias 
das pay xões humanas, | 
~ 957: Com eflas preropativas 
brilhavão na Serva doSenhor muy: 
tas virtudes, 9 fora companheyras 
de fua alma- em todo otêmpu que 
exiftio nefte Mundo. Era devotiffi- 
ma dos Myfteriosfoberanos,& par- 
ticularmente do Santifimo Sacra- 
mentodoaltar, cujo Officio (àlem 
do da obrigação ) refava: todas as 
quintas feyrasdo anno. Em a noyté 
de Natal andava como attonita, & 
perplexa; porġ arrebatada de ha 
forte vehemencia de amortodos os 
penfamentos;& cuydados' enviava 
ao portal de Beiem a render adora - 
ções ao-Menino Deos nacido; & 
defta forte não lhe ficava outra ac- 
ção, mais q a do rilo,& alegria'que 
2213 moltrava 
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Anno moftrava no femblante. “Todos os 
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annos para efte diatinha preparado 
hum prefepio muyto cuftofo;& em 


quanto o Menino Jefu eftava nelle, 


nao havia quem pudefle aparralla 


da fua prefença. Coltumava guar- 


dar por devoção algíias palhinhas, 


que tinhao fervido -de reclinarorio 


ao feu Amado, nas quaes tinhão tal 
fé algas pelloas,q as veneravão por 
milagrolas. Tomou por fua advo- 
gada a Virgem Maria, obrigando o 
{eu patrocinio com perennes,& fer- 
vorofas devoções,cujo frutto expe- 
rimentou em muytos cafos, efpeci- 
alménte no tempo da pelteultima, 
com que Deos affligio a efta Cida- 
de de Lisboa, & a mayor parte do 
Reyno. Antes q o malenrrafe nef- 
ta claulura, fe introdulio o medo 
emoscorações de algüas Religio- 
fas com tal eficacia, q vencidas do 
feu pavor trataraô de fugir ao con- 
tagio. Sabendo a Serta do Senhor 
efte deítino, rogonlhes muyto que 
não fahiffem do Molteyro ; porque 
da parte da Mãe de Deos as certifi- 
cava que viverião nelle izentas da- 
quelle veneno. Em fim não pode 
vencer a todas;mas ellas depois fen: 
titaô a refolução, achando algíias o 
perigo aonde. bufcavão o remedio. 
Fez logoa Serva de Deos hum rol 
das que ficavão em fua companhia, 
& o meteu na manga da Imagem 
de N.Senhora do Soccorro(da qual 
ja referimos copiofas maravilhas ) 
para q ella valefle às que recorriaô 
ao feu amparo.” He Deos pontual 
no defempenho da palavra de feus 
Servos;quando nelle tem poftas as 
efperanças,& não faltouem dar fa- 
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tisfação à promeffa defta infigne o, 
Religiofa: porq ardendo a Cidade, 
& cômunicando efte Molteyro cõ 
algas peíloas ja inficionadas, as 
quaes lhe adminiftravão o neceffa- 


-rio nunca a pefte fe atreveu a entrar 


as fuas portas,porque as defendia a 
virtude, & piedade.-daquelle Se- 
nhor fobetano. oo 


958 Emquemoamava,& fer- 


viacontantoaficéto, & cuydado, 


nað podia faltar a caridade, que he 
a rais de todas as perfeyções,& vit- 
tudes. Tendo tantas, era a da comi- 


payxão neíta veneravel Madre co- 


mo flor Gigãre entre as mais flores, 
ou comoVeluvio abrazado entre os 
mais montes. Para fuftentar os po- 
bres deyxava de comer o precifo,& 
ilto baftava para gloria da fna com- 
miferação; & quandoa propria po- 
brefa lhe impofhbilitava a .efmola, 
a luppriaô os fentimentos extremo- 
(os da fua caridade. Chorava,como 
S.Diogo, tendo noticia das necefli- 
dades do proximo, por nað poder 
remediallas como appetecia a fua 
compayxão. Com zelo fervorofo 
procurava à todos amaflem, & fer- 
vilema Deos, & a efte fim dirigia 
muyta parte de fuas orações, & pe- 
nitencias. . Algãas vezes intérrom- 
pia a contemplação por sr acodir 
ao proximo, & deyxandoo melho- 
rado, voltava a bufcara Deos. A. 
proveytava-fe de fenseftudos para 
contar exemplos de Santos, intro- 
dufindo por efte caminho na Cor- 
munidade louvaveis coltumes, & 
exercicios devotos. Se ouvia álgiia 
palavra ociofa, tal defvio lhe dava 
coma fua prudencia, que a pratica 


profeguia 


E 
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põtos da falvação. Eramuyto apra- 
Aivel,& engraçada na converfação, 
& facilmente attrahia"com ella os 


«cotações das q defejavão aprovey- 
tarfe de fens dictames: Quando ou- 


via no Prefacio da Miffaas palavras 


Stue finedicentes, em que fe declara 


quea gloria dos Santos“ha de fer 


infinita;&eterna, trentia no corpo, 


& na almaz. parecendolhe- por fua 
humildade .q não era digna de tan- 
to bem, 8º infâmada com os ardo- 


resde feù coftumado zelo difcorria 


por todosos ambitos do Mofteyro 
prégando, & expondo a' Eternidade 
de D eos:Com omedo,& terror das 
penas doifferno pretendia aquella 
infigne trombeta do Ceo,o venera- 
vel Padre Fr. Antonio das Chagas, 
& outros muytos Varões illuítres 
da nofla Ordem, impedir a corren- 


te das culpas; & na verdade que he 


elta confideração há dos remedios 
grandes;»porá quem ponderar que 
para (empre: fem fim “ha de arder 
nos infernaes abyfmos,não ferà pof- 
fivel, fe teńxrjuifo, q deyxede com- 
pungir(e,& arrependerfe:Mas efta 
Serva de! Deos:com a efperança da 
Gloria infinita(que para gênte beim 
inclinada he motivo fufliciente) in- 
citava as Freyras a perfeverar na 
amifade, &. praça do-mefino Se- 
nhor.Doutrinou em bons coftumes 
a fuasi ifmãsna caza de feus paes, & 

não defcançou até q ellas com fua 
mãe profeçaflem o eftado religio- 
fo. Defta obra'fe gloriava tanto em 
Deos,j chegou 'vaffirmar recebera 
nella feu efpirito” húa das mayores 
confolações; que experimentara na 
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“vida. Augmentava- felheefte golto, “ 


“quando as via ir caminhando dian- 
te de fi para O Ceo, como de fuas 
-obras fe podia imaginar. Depois do 
-falecimeto de hãa deltas luccedeu 
àveneravel Madré hum cafo, ġ tem 
‘muyto de milagrofo. Encoferidou 
a hum Sacerdóce q lhe dicëffe qua- 
tenta Miffaspela alma, entendendo 
que de certa' parte lhe viria a elmo- 
la para a fatistação ; mas como não 
tiveíte chegado, & o Sacerdote lha 
'pedia,vio-fe a Serva do Senhor em 
grande confu faô,porém nãóo'defco- 
fiou da Providência Divina; ema 
qual fempre“collocára a fua confi- 
ança. Abrio hum almario qtinha 
na cella,& achoué quarenta moedas 
de meyo toltão' embrulhadas « em 
hum papel, asíquaes fazião o com- 
puto que o Sacerdote pedia. Nefte 
mefmo almario' (que por eltar vafio 
dealfayas datétra, era thefouro das 
liberálidades do Ceo )achava efta 
bendita Religiola todo o dinheyr 0, 
que lheera neceffario para "as ou. 
fas do culto Divino, & para Outras 
tambem do ferviço, & agrádo do 
Omnipotente. 

“959 ` Comeftes fantos'coltu- 
ines, & devotos progreflos tinha 
paftos'quarentá annos nelta clauí u- 
ra; quando Deos The quis entregar 
à coroa de juftiça em reimuneta- 
ção,& premio dé tas obras.E para- 
ue nunca! fe defviaffe da virtude, 
em híia das fuas devoções ordina- 
rias teve principio o achaque, don- 
delhe procedeva à morte. -Coftu ma- 
vaa Serva de Deos dobrar às peni- 
tencias no tempo da Quarefina, 
principalmente na Semana Sahta, 
i naqual 
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Ta feyra até a Dominga da Refur- 
Fey ÇÃO, Sc em todos tes dias aff- 
Made pediante de Chrilto: Sacra- 
mentado, 8 notavelmente magga- 
da comes fentimentos pa fua Day. 
x10. Cpm ekte trabalho,ficon agora 
30 debilitada, que nança majs.teve 
alentos. para dar hym paflp poca- 
imnho das afperelas, fenão esanas 
Satmiimidadeda toy, confumindo 
co nafebrelenta, gas lem fe lap- 
gar na cama até O dia da Côceyção 
immaculada da Mãe de Deos:Con- 
fellou-(e pelta folennidade devota 
mente,& depois de commungar na 
gragie do Coro, como coltumaya 
todas as femanas, buícou o leyzo 
obrigada das xehemécias do acha; 
que. Les dias antes do Natal rece: 
ben outra yez a fagrada Eucarilhia, 
& Sacramento da fanraUncção, fa: 
zendo peites actos quãtas demont, 
Erações de pocia s(petar de lua vir: 
tude. Pedig á lhe grouxe fem hum 
Cracihxo grande; ag qual tinha ef- 
pecha! devoção; & vendo prefente, 
punga mais aparroy dele as alhos: 
Falava-lhe repetidas vezes dizendo 
com lagrymas,& pernuras: 4y quem 
Des, a meus Senhor me Verey 
hure delta prifai para lançarnte, à 
voar pés? Agodigolhe huns aci. 
dentes. muyto.forres,. &:pa mayor 
eficacia delfes proferia as palavras 


de David : Gircundedeyunt me dolo; 
res mortis. Que te via cercada com 
as dpres da morte. Se lhe diziaô q 
o Palo ainda  eftava, concertado, 
afiligia-fe refpondendo : Pefa-me 
muto, porque defejo que chegue efa 
Pando > E bo 


a r a 
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fpagual palava fem gamer da quin- z 96º Comeltes fufpiros,anfias, 


.& (audades;dé .Deos chégou ap 


Sabhado, «queera dia de jejum por 
«cahirafefta,do Natal na fegunda 
feyra, -& tevetanta-advertencia ng 
sjrcunftanciado dia,g sentia-cou- 
Ja-quis receber de fultento;fenão 20 
jantar, -& à-noyte, .como:obferva 
quem jejua. Seccou:felhemuyro.a 
bocca, Se garganta combintenfao 
da febre, & pedindolhe «as enfar- 
meyras que tomafle hãa gotra de 
agoa, refpondeu com grânde elpi- 
aito: Ellegotta de agoa não teve o 
theu Fefus na Graz, Emfim não 4 
quis beber, nem comer fenão depóis 
damea npyte. Entrou o Domingo, 
que por fer vefpera do Nacimento, 
erao dja de fen mayoralvoroço, & 
devoção, & nelle fotão continuado 
os myfterios defte glorio(o trázito. 
Era coltume nefta caza amortalhar 

as defuntas cô os roftos defcuber- 

t95; mas ella,q nem depois de mor- 

ta queria fer vifta dos olhos do Mti- 
dp, pedio com inftancia q lhe'co- 
feflem aveo fobre arofto. Eftava 

a Comunidade cantandoa Kalen. 

da no Coro; & fentindo a Serva de 

Deos q amorte chegava; levanton- 

fe da cama cô muyta prefla, & fem 

fer ajudaila de peíloa algíia, fe lan. 

çou no-shão fobre híia: cortiça: 

Quizerão, as circunftañtes por de- 

bayxo hãa mantilha, o que ella não 

fofreu, mas pedio q lhe deffem hūa 

Cruz com hūa vela acefa;para efpe- 

rar como Virgem prudente, & vi- 

gilantea feu Efpofo Divino. Tinha 

nefta ocgafião os olhos tão vivos,& 
claros,q não parecião de peffoa mo- 
ribunda; nem as Religiofas fe per- 
luadiaõ 
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, Anno Madiað que era chegada a hora do 


fen falecimento. Mas a veneravel 
-Madre lhes deu logo o defengano, 
porq repetindo os dous fantiflimos 
nomes de Fefus, & Maria, abra- 
gando-fe com a Cruz entregou fua 
alma àquelle Senhor, tendo finco- 
enta & fette annos de idade, & qua- 





CAPITULO XXV. 
De outras Efpofas de Chrifto afji- 


naladas com os efinaltes de 
fantas obras. 


962 Uando ElRey D, 


Affonfo Henriques 2enarg. 
libertou do poder dos Mouros efta E 4 gs, 
Cidade,aflentou os fens elquadrões c.:5.27. 


em tres lugares eminentes,cujo def- 28, 


renta de profiftaõ, a vinte & quatro 
de Dezembro de mil & feifcentos 
& feis. 


-, 961 'Tadfermofa ficou depois 
de morta, q a todas caufava aflom- 
bro, & devoção, venerando nella 
eítas fombras da Gloria, q a pieda- 
de Chriltã fazia certa à vifta de 
fuas virtudes. Naô lhe fervio para 
mortalha, por fer muyto curto, o 
habito, em q andava veftida. Tão 
eltreyta foy fua vida, que ainda o 
pareceu entre os apertos, & mile- 
rias,a que fe reduz hom cadaver na 
morte. Asalfayas que fe lhe acha- 
rað, tambem deraô hum grande 
reftemunho da fua perfey ção, por- 
que todas fe ciftavão em huns livri- 
nhos devotos, húãa tunica deburel, 
duas mantas do mefmo,& hum co- 
berror velho;tres cilicios, & tres 
maços de difciplinas, has de ferro, 


outras de varas, & outras de cor- 


deis. Todos eftes móveis fe guar- 
darão,& alguns fe repartiraô como 


-reliquias de Freyra Santa, cuja me- 
moria veneravel celebrou hum de- 


voto com excellêtes Epigrammas, 
& Sonetos,que andão eferitros em 
hum quaderno, q trata da fua vida 
com muşta extenfaó, & miudefa ; 
o que não podia caber na brevidade 


do noflo eftylo. 


tino pareceu myfteriofo pelas no- 
tabilidades,q nos proprios fitios foy 
manifeltando o tempo. Hum era o 
do noflo Convento de S. Francifco; 
outro ode S. Vicente de Fora, & o 
terceyro efte de Santa Anna,aonde 
o Monarca afhítia com o groílo do 
feu exercito. No de S.Vicente fun- 
dou o mefmo Rey o Convento da 
Ordem dos Conigos de Santo Au- 
guítinho : em o noflo plantou o Sa. 
to Fr. Zacarias o Inftituto Serafico, 
& no de Santa Anna a Rainha D. 
Catharina pela fórma q havemos 
dito. Deltes tres aflentos fe fez na- 
quella occafião ha forte bataria 
aos Mouros, & delles quis o Senhor 
dos exercitos q fe fizefle outra ao 
inferno com as infignes virtudes de 
feus habitadores. Do nofto pode- 
mos certificar que florecérao nelle 
excellentes, & numerofos Varões 
Evangelicos, dotados de copiofas 


prerogativas, como fe ve na Pri- 


meyra Parte delta Hiltora.Dacaza 
de S.Vicente devemos tambem di- 
zer, pelo que nos confta, q brilhou 
fempre muyto na obfervancia dos 
rigores monaíticos : & quando não 
tiveffe os efplendores,que illu ns 

uas 
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so 
fas memorias,baltavao os de rece- 
ber a Santo Antonio na fua claufu- 
ra. Ultimamente quis tambem a 
Graça Divina q nefte lugar de San- 
ta Anna fe fizeffe guerra aos inimi. 
gos da alma, & para effe fimo foy 
provendo fuccelivamente decrea- 
turas alentadifimas nosapertos, & 
rigores da vida religiofa, as quaes 
perfeverando 'conftantes no amor 
da perteyção, & odio dos vicios, 
confeguiraô em fuas mortes diade- 


mas illuítres de fanta opinião, com. 


que a fama ainda hoje authoriza 
feus nomes veneraveis. E poífto que 
ja provâmos efte argumento, refe- 
rindo os progreffos de fcis Efpofas 
de Chrifto nos Capitulos precedé- 


tes, agora o iremos confirmando 


com osde outras, q merecérão fe- 
melhante lembrança. 
963 -Aprimeyra he a Madre 


Soror Catharina da Afcenfaô, da 


qual fe podia dizer com o Pfalmif. 
ta q toda a fua gloriaandava occul- 
ta no interior do efpirito; por quar- 
to dos particulares da fua vida, & 
de muytas virtudes q obrava, não 
podea curiofidade cô todas as fuas 
vigilancias perceber o mefmo que 
prefumia. Mas bafta q foffe de toda 
2 Comunidade, . & em todo o tem- 
po da lua exiftécia: julgada por mu. 
lher infigne em obfervancia, & re- 
formação religiola : porq femelhã- 
te applaufo em peíloas que fe tratão 
quotidianamente, fempre fe funda 
em meritos fublimes, & avultados 
exemplos. Dos exteriores fe diz 
erao feu habito de fayal; quenão 
ufava de camila; que andava del- 
calça ; que dormia na terra, ou fo. 
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bre hiãa cortiça; que fe onvião os 
ecos das difciplinas q tomava, dey- 
xandoo lugar affinalado cô opro- 
prio fangue. Tambem fe refere que 
fempre jejuava, & aviaô fempre 
abftrahida com os penfamentos em 
Deos,principalmente noadmiravel 
Myfterio Encariítico, cuja venera: 
ção,& laulperenne introdufio nefta 
caza com as deípefas,fauítos, & fo- 
lennidade, q pelo tempo adiante fe 
foy confervando, aMítindo todos 
osdias, & noytes do feu oytavario 
no Coro, afim ella,como as outras 
Religiofas empenhadas em feus 
Divinos louvores. Ultimamente fe 
efcreve q [endo-lhe revelada a hora 
da morte, a efperou no feu leyro 
coftumado, lançada fobre a terra ; 
& dizendo às Freyras q depois das 
Matinasasefperava; porque neffe 
tempo havia de paflar defte Múdo, 
aflım fuccedeu,moftrando nefta n!- 
tima defpedida gloriofos indicios 
da lalvação de fua alma. Faleceu 
em quinze de Março de mil & {ei 
centos &trinta & nove. | 
964 Paflados vinte annos fina- 
lizou tambem o feu defterro a nove 
do mez de Outubro a Madre Soror 
Iabel da Conceyção,R eligiofa tao 
perfeyta, que ainda hoje perfevera 
muyto plaufivel a memoria de fuas 
virtudes; pofto q em cômum,para- 
que va continuãdo a razão da noffa 
queyxa. Eno que toca a efta Serva 
do Senhor, fe augmêta o fundamč- 


todella no motivo de fer tão mo- 


derno o feu tranzito. Contentão-fe 
com dizer ĝ fora clarifimocl pelho 
da vida monaftica,muyto modefta, 
caritativa, penitente auítera, con- 

templativa, 
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templativa, defprefadora do Mun- 
«do,& grande amiga de Deos. Mas 
para nòs louvarmos a efte Senhor, 
que repartio com ella tanta da fua 
graça, queriamos faber com mais 
individuação as fobredittas excel- 
Jencias. Só húa não pode encubrir 
o defcuy do, porq toy patente a efta 
Cidade,& muytas pefloasa virao, 
& notarão co admiração, & aflom- 
bro na hora de feu tranzito.. Nella 
appareceu hfa fermola, & refplan- 
decente luz {obre efte Mofteyro, 
& indiciaria-a claridade das fuas 
obras, ou tambem o efplendor da 
coroa, & remuneração de feus pro- 
cedimentos fantos. 

96; Comamefma brevidade 
deyxaremos nefte lugar a memoria 
de duas irmãs, q authorizaraô muy- 
to eíta caza com a obfervancia, & 
exemplaridade de fuas vidas. A pri- 
meyra fe chamava Soror Maria das 
Neves,& a fegunda Soror.Ifabel da 
Vifitaçaô. Elta dirigio os paflos de 
feu efpirito pelo caminho do zelo 
da honra de Deos, & da falvação 
das almas, applicando todas as fuas 
diligencias, & cuydados ao melho- 
ramêto de muytas q aperfeyçoou, 
& introdufio na erada do Ceo, 
mediante a concurrencia Divina. 
O aflumpto das fuas exhortações, 
& confelhos era fempre a confide- 
ração da morte, infallibilidade da 
conta, & confequencias do Juifo;& 
punha Deos nas fuas palavras tal 
virtude, q ainda eferittas penetra- 
vað os corações,redulindo a cinzas 
de defengaãos muytas maquinas, & 
caítellos da vaidade. Aprendia efte 
fervor na aula da cotemplação dos 
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sI 
bens eternos, de cuja ineffavel deli 
cia lhe refultava a grande averfao 
com que perfeguia os vicios. Paflou 
da vida prefente com fama de fiel 


Efpofa de Chrifto a vinte & hú de 


Fevereyro de mil & feifcentos & 
fettenta. Semelhante havia deyxa- 
do a vinte & dous do proprio mez 
em o anno de mil & feifcentos & 
feflenta & oyto a Madre Soror Ma- 
ria das Neves fua irmã. Della fe re- 
fere que fora mimofa, & favorecida 
da Providécia foberana, enviando- 
lhe elta o pao,de å neceffitava, com 
tantas evidencias de milagrofo, que 
o achava no fenalmario quente, & 
abundante. Não efttanhamos o 
fucceffo, porá não he impoflivel ao 
Omnipotente obrar muyto mayo- 
res maravilhas; & ja em diverfas 
partes temos eferitto numerofos 
exemplos, em os quaes fe declara a 
grande attenção, comg o Senhor 
{occorre a feus Servos, quando ne- 
ceffitaő das migalhas da fna menza. 
E como defta veneravel Religiofa 
nos dizem q fora perfeyta em todo 
o genero de virtudes,& ellas nos in- 
finiao os feus merecimentos, ne- 
nhum lugar nos fica para duvidar 
da certefa daquelle beneficio. 

966 A Madre Soror Helena 
de Santa Clara, que do reyno do 
Perú, aonde nacera, (atraveflando 
dilatadiflimos mares ) tomou porto 
nefte Mofteyro, viveu nelle, como 
verdadeyra filha de noflo infigne 
Patriarca. Tinha poucos "annos 
quando feus paes a offerecerão a 
Deos, mas nelles eraô ja os empe- 
nhos de fua virtude tão heroycos, 
como podiaô fer os de húa mulher 

| adulta, 
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rd & muyto verfada na efcola 
da fantidade. Em quanto as oútras 
meninas do Coro fe divertiao com 
algunsjogos, ella tomava difcipli- 


nas, domando com afperefas o cor- 


po naquella tenta idade, para q na 
mayor nãotivelle a confiança, & 
atrevimento de perturbar a fereni. 
dade de feu efpirito. Para elte fm 
nunca ceflou de o affligir com rigo- 
res;principalmente como do jejum 
continuo, & tão apertado, q rodo o 
feu alimento fe redufiaa hã bocca- 
do de paô fecco aos rayos do Sol. 
Porém fe eftava o Senhor expoíto, 
ou fe o tinha cômungado naquele 
dia, nenhíia refeyção lhe dava , fa- 
tisfazendo-fe com a recepção, & 
vifta do Santiflimo Pão dos Anjos, 
em ctja contemplação andava 
[empre arrebatados os feus penfa- 
mentos. Da fidalguia deítes, & da 
preciofidade do abatimento de fua 
alma, quando chegava à prefença 
do Alrifimo na Oração mental, fe 
achão em muytas poefias que ella 
compos;llluítres argumentos. Alli 
tambem fc admira as direcções de 
hãa vida fanta, & devião fer copia- 
das pelos aétos da fua ; porq as in» 
formações que temos' defta, em 
coufa ñenhűa diferepao daquelles 
ditames. 

“967 .Na Oração bufcava a 
Deos como Deos, & engolfando os 
dilcurfos nos abyfmos da {ua gran- 
dela, tirava excellétes motivos para 
profundarfe na humildade. Logo o 
contemplava como Rey poderofo, 
& colhia grandes alentos na forta- 
lefa, efperando fer foccorrida com 
o feu auxilio em todas as occafiões 


que o inferno lhe apprefentaffe ba- . 
talha. Defta meditação paffavaã 
deconfiderar a Deos como feu Se- 
nhor, & aqui fazendolifla dos pro- 
prioserros, & juntamente da fua 
immenfa bondade, fe derretia em 
lagrymas. O mefmo lhe fuccedia, 
bulcâdo a Deos como Pay, & com- 
parando os feus beneficios com as 
proprias ingratidões. Tratava-ó lo- 
go como feu Paftor, & fentia feme- 
lhantes effeytos, ponderando pelo 
difcuro das penas de Chrifto as 
muytas q padecera pela redemp- 
ção-de fua alma Ultimamente fina- 
lizava a fua meditação nos dous 
pontos de Efpolo, & Amante, & 
nelles feabrazava (eu elpirito entre 
as châmas de hãa infigne caridade, 
anelando a prefença de Deos, fen- 
tindo os feus aggravos, pretenden: 
doos fens favores, & fulpirädo pela 
fua graça para oamar com todas as 
veras, & fervir com todas as forças. 
968 Nasinftrucções da vida å 
efcreve moftra os grandes aprovey 
tamentos q lucra hūa alma na fole- | 
dade,retiro,& filencio, de q a Serva 
do Senhor foy fempre obfervante. 
Infinùa o grande temor de Deos, å 
ha de afhítir no coração de hta Ef- 
pofa de Chrifto. Propõem illuftres 
confelhos de conformidade nas tri- 
bulações, excellentes defenganos 
contra a falfidade dos bës terrenos ; 
proveytos do conhecimento pro- 
prio; prerogativas, &infignes luf. 
tres da virtude da Purefa ; applau- 
fos, & louvores da Obediencia ; ef- 
maltes preclaros da Pobrefa Evan: 
gelica. A neceflidade que tem híia 
Religiofa de morrer para es cõmer- 
cios 
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1543 guardar nos fentidos exteriores: a 


compayxão do proximo; em fim 
outros muytos pontos conducentes. 
à perfeyção de ha alma, q deyxou 
o feculo para fervir a Deos em clau- 
fura perpetua. Elteserados diverti- 
mentos da.veneravel Madre, & co- 
mo dilemos, deviad fer.copiadas 
eftas direcções, pelos actos da fua 
vida, por quanto achamos pelles cô 


ellas hãa perfeyta correfpoódencia. . 
o . 1 
Nos lugares mais retirados:a acha- 


vão macerando-(e com, dilciplinas 
quotidianas, àlem de outras péni. 
tencias q fazia, para as quaes tinha 
preparados diverlos, & rigoro(os 
inftrumentos.O jejum chegou a fa- 
zer nella tal habito, q mandando- 
lhe a Prelada comer carne em cer- 
to dia de felta,conhecidamentelhe 
fez mal. A fua cama era óchão,& 
nelle paflop'defte Mundo, com ex 
emplarilumas difpofições ! depois 
de híia terribel inhrmidade,emh que 
“padeceu: vehementes «dores. Mas 
ferião em fâtisfação do martyriod 
a Servadel)eos appetecera enito» 
do o tempoda vida..; Snegedeu- feu 
tranzito em vinte de. Janeyro no 
anno demil & feifcentes fe oyten> 
tastendo feffenta de idadi sed 

969 Mais dilatadas na extenfad 
dos tempos, porq excederão o nt: 
mero de oytenta annos;mãs pareci: 
das no computo das'virtudes,forad 
as das Madres Soror.-Marianna de 
S.Miguel, & Soror Vicéciado Ro- 
fario. Asprimeyra caminhou pelos 
atalhos gda; fanta humildade com 
grande conltancia, obfersãdo fem- 
preo norte glaobediêcia;çujo amor 
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unidoconj o:Gtinha ao abatimento. 
proprio, triunfárao muytas vezes: 
dos empenhos;com q elta Cômu- 
nidade a pretendia por Abbadefia. 
Porém não fo elte cargo, mas ne~ 
hum dos outros officios 'do: Mof- 
teyro quis aceytar, achando. que no 
retiro da contemplação vivia fua 
alma mais fegura, fua confciencia 
menos atrifcada, & fobrerudo lo- 
grava feu efpirito a consmuticação 
com Deos, na'qual fe achão as con- 
veniécias, & intereíles da falyação, 
que as creaturas não podem, once- 
der, nema fua converfação,& raro 
asi coftuma. grangear. ¿Defta forte 
perfeverou toda a vida-a pplicada à 
oblervancia dafua Regia;Scexerci- 
cios de fantas operações, lendo hãa 
dellas a particular devoção; €ô que 
venerava -a-milagrofa Imápem de 
N.Senhora do Soccorto; cujo ace- 
yó, -& compolição cortiã por fua 
conta com grandes defvelos.: Na 
pódia porém'e demonio tolerar ef- 
reentranhaveliáffecto, Se bulcava 
ôgcafioes deo divertir com repeti- 
dos pefares : mas enganou-fe; porá 
os Servos de Deos achão nas tribu- 
lações incentivos para o amor; & 
tafito mais fechegão anelantes, & 
fequiofos à fonte da fua gtaça; qui- 
toniais os fere ;a ferta: da: defconto- 
lação, & adverfidade da vidaoFina- 
lizou efta Madre a fua tô boa opi- 
nlão a fèis de Mayo de mil. & feifce. 
tos Scoytênta.:; St: “RC 
-41970 - A Madre Soror Vicencia 
do Rofario feguio differevte- vere: 
da; caminhando pela eftráda das 
Prelafias, mas com taô boardlfpofi. 
ção,& acertó; q nunca fe retirou da 
Aaa vida 
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vida contemplariva,& folitaria,por 
mais que ainquieraffem as precifas 
occupações da activa? Em ambas 
fez agradaveis ferviçosa Deos,fen= 
do duas vezes Abbadefla nefta ca- 
za,porg dewexcellentes exemplos 
de humildade, caridade, & religião 
com rodosios mais Gmoftrou fem- 
preno eftado ide fabdita. Nunca 
permizso Galgãa peffoa a fervifle; 
ou ajudaffe naquelles minifterios;q 
ella podia fazer; & fendo Prelada; 
ito memo obfervava, levando da 
porta( com grande edificação de 
todas Yos ceftos de provimentos; å 
a ella crafiaô . para a Comunidade; 
& outras coulas competéres às cria- 
das do-Molteyro: Na compayxão 
do proximo foy tão potavel, que 'fe 
contao com admirações os lances 
della.;;Dey'xava: de comer à fua ta: 
ção para alimentar óppabres ;& dé 
tal forte fe laftimava: da fia necefh: 
dude, fendo:Porteyra; que por elles 
repartidtndo quito tinha na cella; 
de roupas;8c mais altáyas,G permiti 
teocfindo-religio(o:; Como via có 
fcas olhos: frequentes! miferias, Be 
nãotinha pofhbilidades para reme> 
diailasyvaleu-fe daquela indultria 


_ da Caridade, dandotudo oq poflus 


hia: E defte modo farisfizédo aim 
aos pobres, ' comoão feu efpirifo 
amadorida fanta Pobrefa Evangelii 
ca, ficou. fendo o féu cúbiculo-do! 
micilioterdadeyrode ha filha de 
noflo Parriarca S.Francifco, Nellé 
não fe vião mais q as paredes,a por- 
ta fempreaberta;Separa q em tudo 
parecéfle habitação de tal Religio” 
(a, achavão nella todas, em qual! 
queroccafião q entraflem, pucaros 


Y 





com agoa frefca, que à Serva do Se- 
nhor prévenia cô muyro cuy dado, 
& aceyo,para que tambem por efte 
caminho fe exercitalfe o fervor da 
fua piedade. -Sendo Prelada, abrio 
os TRAR della, remédiando as 
fubditas com entranhável amor, & 
a todas às pefloas mendigas com a- 
bundaúte pontualidade, dandolhes 
tudo quanto achava;& exiftia na 
esfera dá fua adminiftração. Tam- 
bem os prefos tinhão “muyta parte 
no feu cuydado, porque toda a fua 
vida os foccorreu, pedindo pelas 
cellas das Religiofas as caridades, 
com que os foccorria todas as feftas 
feyras. © °- c 

- 971:Mas fendo para todas c~ 
pafhva,(& tað inclinada ao bem do 
proximo;que ouvindo dizer mal de 
alga pefloa,fe caftigava com rigo- 
rofas bofetadas, como fe fole a de- 
linquerite) era com tudo tão afpera, 
& cruel comíigo, q fempre fe pri- 
vou detudo o que podia fervirlhe 
de fatisfação,& agrado. Jejuava cô- 
tinuamente apão, &'agoa; corria 
os fantos Paflos do Redeéinptor def- 
calça; raartyrizava-fe com frequê- 
tes difciplinas: gaftava 'a'noyte no 


-Coro côtemplando fobreos Attri- 


butos Divinos ; & quâde queria dar 
hambrevedefcanço ad corpo affii- 
cto cô osdefvelos, no mefino Coro 
lhe permitia efe refugio, para q de 
roda a forte eftivelfe na prefença de 
feu Efpofo foberano.Guardou fem- 
préa efte Senhor tanta fidelidade, 4 
nunca teve conhecimêto de pefloa 
algfia doleculo ; o que' parece im- 
pofivel -pelo motivo de fer Abba- 
deffa duas vezes;& húaPorteyra,& 
+ haver 





Na Provincia de Portugal, IV”, Part. Liv. IV. Cap. X XVI. 555 
haver neftes cargos repetidas oca ahu 
pj fiões para-não fe poder óbfervar fez 
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melhante propofito.: Mas andavão 
feus cuydados, fentidos,; & penfa~ 
mentos taô efquecidos do Mundo; 
& arrebatados em Deos, que a efte 
Senhor os dirigia todos quando 
falava com algúa creatura, -& por 
flo a 'nenhiãa conhecia; poltoque 
com ella falafle. Com efta vida 
fanta a achou a ultima infirmidade; 
naqual -relplandeceu, muyto a opi- 
nião da fua virtude, não-fo pela 
grande tolerancia, com q fuppor: 
tou ostrabalhos da doença; não fó 
pela admirave] difpoição,com que 
recebeu os Sacramentos, & - outras 
circunítancias piedofas, que fe cf 
peravão do feu fervor, mas pelos fi- 
naes quejdeu de lhe fer revelada-a 
hora dajfua partida.. Por quanto 
períttadidos os Medicos “de que à 
Serva do Senhor tinha vencido -o 
achaque, lhe propuferaô que ja co- 
meçava a convalecer, Ella osoit- 
vio com rofto fereno, - & tanto que 
fe defpediraõ,rnandou logo chamar 
hum Religio(o, a quem deu corita 
de algans, negocios da`fua Com- 
munidade, para que ellea défle ao 
Padre Provincial; & chamando às 
Freysas,as exhortou com fantas pa: 
Javras,. & grandes demonitrações 
deamor, & na fua prefença fe par. 
tio para a Bemaventurança em vin- 
te & fertede Abril noanno de mil 
& feifcentos.& oytentaSetres. —- 
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“CAPITULO XXVI. 


Procedimêtos veneraveisdas Ma- 
dres Soror Vicenciada Trin- 
dade, E Soror Luifa da 

"Madre de Deos; 

972 +A Juntamosnefte Ca- 
P -L A pitulo as acções def- 
tes dous exemplares da vida reli- 
giofa, para q no breve efpaço delle 
fe vejaô,» & admirem para a imita- 
ção copiolos ditames, & outros 
tantos incentivos para o aflombro. 
Louvaremos, porém a Clemencia 
Divina,q a hum fexo taô fragil deu 
alentos tãô avultados ; mas junta- 
mente applaudiremos a eítas Ser- 
vas do Senhor, q aceytáraõ as infpi- 
rações da graça,com q vencerad as 
debilidades da naturefa. Della tri- 
unfou a Madre Soror Vicencia da 
“Trindade com tanta valentia, & ef- 
forço, q em todo o difcurfo da vida 
nunca fe atreveu a negar obedien- 
ciaao imperio, & direcção de feu 
efpirito. Era natural defta Cidade, 
filha de Simão Luis, Cavalleyro da 
cazadelRey, & de fuamulher D. 
Iabel Correa. Teve hú irmão Re- 
ligiofo na Provincia de Santo An- 
tonio,& duas irmãs D. Ignes, & D. 
Margarida,ambas de notoria virtu- 
de,aflim como fens paes. A fegtida 
eftã (epultada emo clauítro do nof- 
fo Convento da melma Cidade no 
cemeterio da Terceyra Ordem,cu- 
ja Regra profeflou, & permaneceu 
no eftado de donzella com grande 
reputação, & credito de feu nome. 


“Semelhante adquirio efta fua ven- 
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dO irmã nos primeyros annos da 
mocidade, fendo fiel companheyra 
da fua devoção nos exercicios da 
vida efpiritual. Confderando po- 
rém q nosapertos dehta claúlura, 
acharia -mayores defafogos para 
fua alma incendida janas labaredas 
do amor Divino, tratou de reco- 
lherfe nefte Molteyro,donde-júnta- 
mente tinha fatisfação “de aliltar- 
fe na mefma'Terceyra Regra de N; 
Serafico Patriarca Sao Francifco,a 
quem era particularmente affey- 
çoada, rh | 

973 Os feas principios nefte 
religiofo eltado foraô tão elegans 
tes, ĝ pelo dilcurfo dos têrnpös não 
achou exceflos que diminuir, nem 
defeytos q emendar, moftrarido tió 
fim o mefmo gobfervou no exor* 
dio,& continuon no progreflo. En- 
tregou-fe ao eltido, & amor das 
virtudes, defejarido adornar foa al- 
ma com os eftnaltes de todas,& pá- 
rece que o Céó lhe difpentou eftá 
graça, porá foy ethinerite nå ttief 
ma pterogaátiva, Era thodefta,tan- 
dida, humilde, côpoftá rias aeções; 
& palavras, obediente, óbfervante; 
pobre,auítera,penitente,catitativa, 
& finalmente pot extremo ctiydaás 
dofa da foa falvação. Para cónfeguir 
a preciofidade delta, trator de cõa 
merciar cê Dros na fanta contem: 
plação, & tão Bod correfponidencia 
achou naquellé piedolo Senhor, G 
nenhña coufa da vida móital a pó- 
dia divertir do feu trato. Nefta di- 
tofa applicação perfevëravaa ma- 
yor patte do dia; & de otdinatio to-: 
do odifceurlo dá noyte fempte no- 
Coro,& elevada fempre rias ponde-. 


à 
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rações das eternas delicias. Quandò 


fuccedia alta vez retivarte dete .. 


lugar para o feu: cubiculo;era dê. 
pois da megnoyte, &-não pára def- 
cançar,maspata prófeguir haquelle 
fuaviflinio encanto de fuaatrna. A 
verigunóu-te ġo Efpofó Divino lhe 
aflhítia nefté acto com muytas cer 
folações, & mires, & não devias 
fer pequenos; & poúeo frequentes, 
pois fe ábrazava tiúytas vezes a fua 
cella coni incétidios, dos quaes fe 
deriváva tal clatidade, q enchia de 
laz os dormitórios. Nas primeyras 
occafiões que le virad eltes effeytos 
celeftiães; inquietaraõ-fe notavel- 
metite as Fregras, patecendolhes å 
ardia ó Mofteyro: porém tanto que 


fouberáőo leu principio, nenhum» 


fulto recebiað,& coltumavão dizer 
que eraölufeś da Santinha. A fna 
cama eta htias vezes o fobrado dá 
cella,& comtimmente hta cadeyra 
dó Córó; nagual dává hum breve 
defcaçó 46 córpo necélhitado delle 
pelo miryro'q pádecia com as peni- 
teficias. Poy excefivamenteacaus 
telada,; não obrando acção algia 
metitoria fem efpecular primeyro 
fe feria prefenciada, ou fentida de 
algfia peffoa ; & por effe reípeyto 
tinha na cella hia cama muyto có- 
pofta, & branda, para que nunca fe 
iraginaffe cual era a durefa do feu 
leyto. Porém Deos,g a enriquecéra 
de favores para fer imitada de muy- 
tas, dava occafiões, em que fe ma- 
nifeftaflem as fuas obras, para que 
as mais feguiflem os paflos de feus 
exemplos. 

974 Não fe fatisfazia efte efpi- 
rito religiofo com as difciplinas,que 

tomava 
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Anno tomavaem Comunidade, nem co 
1543. OUtras todos os dias q não erão de 


difciplina,nos quaes fe magoava cõ 
rigorolos flagellos feytos de corda 
de violajmas na mayor profundida- 
de da noyte, defcia a híia Cappella 
do clauítro, aonde com difciplinas 
de ferro abria,& rafgavao corpo cõ 
tanta vehemencia, q efpotrado de 
fangue, cahia na terra defmayado: 
Deita forte foy achada muytas ve- 
zes, fendo para a Serva do Senhor 
mais e ffħicàs o tormento de fer vifta 
envoltano proprio fangue, do que 
pudera fer a qualquer idolatra da 
vida corporal a fenfibilidade, & 
moleftia daquele martyrio. Pele- 
javão com ella, dizendolhe 4 logo 
faz iaô queyxa à Madre Abbadefia, 
para q puzefle remedio a eftes ex- 
tremos, ao ga veneravel Religiofa 
pofta de joelhos pedia q não publi- 
caflem aquelle fuccefto, accréfcen- 
tando có lua coftumada candidez, 
que feemendaria, fe Deos aimo 
quizeíle. Ordinariamente as Pre- 
ladas lhe reftringiad as mortifica- 
ções com o preceyto da obediécia, 
& temendo que a obrigaflem a ful- 
pendereíta, fazia a fupplica fobre- 
ditta. Jejuava a paô,& agoa tres dias 
na femana,& nos outros, ĝ para ella 
tambem erað deabítinencia, não 
tomava mais q ao jantar híia refey- 
ção fuccinta depois queas criadas 
comião, & do que dellas ficava. E 
porq muytas vezes arrebatada na 
{anta contemplação, paflava o dia 
no Coro, fem fe lembrar do precifo 
fuftento, hãa Religiofa chamada 
D. Vicencia de Almeyda tomou 
por lua conta aquella advertencia, 
HP Part. 
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& aqui principiou a Serva de Deos- 
a fentir defconfolações numero(as. 
Era obedientifima, .não fó 20s Pre. 
lados, mas a todas as Freyras, & a 
efta q fe conftituhira fua dire&ora, 
venerava com exemplarillimo ref- 
peyto, & fazia quanto lheordena- 
va: mas porá a divertia do alimen. 
to do efpirito por caufa da fuftenta- 
ção do corpo; fe affligia, & magoa- 
va entranhavelmente. Com tudo 
fugeytava-fe ao feu arbitri o, morti- 
ficando os defejos cô a promptidas 
da obediencia; & fubmiflas da hu- 
mildade. Eranefta virtude perfey- 
tiima, & coftumava dizer : (afim 
O julgava interiormente) Scu muyto 
grande peccadora, EF fó pelamfini- 
tamifericordia de N. Senhor efi pero 
em fua morte, ET Payxãoo falvar- 
me. Defte abatimento proprio naf 
cia aquella profundidade illuftre, 
com q fe lançava aos pés de todas 
as que a reprehendião pelos excef- 
fos das fuas afperefas, pedindolhes 
perdão por lhes dar motivo de fe 
agaltarem. Delle finalmente pro- 
cedia aquelle admiravel defprefo, 
com q tratava fua pefloa,trafendo-a 
fempre arraftada por onde pafla- 
vão as Preyras, & Ínccedia q alpiãas 
inadvertidamente com os pés Jhe 
pifavão o rofto. 

975 Foytambem a fanta Po- 
brefa muyto eltimada defte gene- 
rofo efpirito,tratando-a em tudo cô 
aquelle refpeyto,& cuydado,que fe 
deve a tão fublime fenhora. Nunca 
fe foube em todo o difcurfo da faa 
vida q ella nfaffe de dinheyro, nem 
que fe vifle na fua mão alga pefla 
de ouro, ou prata; & quem affim 

Aaa 3 venerava 
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Japa o (eu nome nos pontos de 
menos obrigação, que feria nos de 
preceyto? Hűa tença lhe confignou 
EIRey nas obras pias, masa Serva 
de Deos tão longe tinha os fentidos 
de fe aproveytar de femelhante fa- 
vor, q nunca tratou ue aprocurar. 
Com tudo a fobreditta Madre D, 
Vicencia de Almeyda tinha cuy- 
dado de arrecadalla, & diftribuilla 
em obfequio da Caridade, & não o 
fazia pequeno à Serva de Deos, 
pelo muyto que delejava obrar em 
veneração deita infigne virtude, Se 
alga Religiofa enfermava, logo 
efta Efpofa de Chrifto lhe affítia 
confolando-a com muytos exem- 
plos, & ditames fantos. Mas fe 
adoente lhe pedia q rogaffe a noflo 
Senhor pela fua faude, coltumava 
refponder : Sim filha, na alma, ES 
lhe efcolha o que for melhor para fem 
fanto ferviço,€Sº falvação. Repetia 
as vilitas com muyta frequencia, & 
depois 4 a enferma entrava em pe. 
rigo evidente, não falta mais da fua 
prefença até q efpirava, confortan- 
do-a fempre com palavras devotas, 
& lembranças da Payxão fagrada 
de N.Redemptor, para que na me- 
moria de fuas penas tiveffe alivio 
nas proprias agonias. Tanto q fale- 
cia, bufcava a Deos no Coro, & de- 
pois de larga oração tomava hãa 
difciplina,& feria pela alma da mef- 
ma defurmra. Nefte particular era 
muytopreclaraa fua Caridade,por- 
que fe havia com as ferventes, & 
efcravas como proprio fervor, que 
moltrava ajudando as Religiolas. 
Finalmente chegou efta vencravel 
Madre a tanta eminencia na opera- 
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ção das virtudes, não tó adquirió >... 


o titulo de Santa, que era cappelli: 
do vulgar, ĝ tinha nefta caza, mas 
a fama de obrar Deos por fua con- 
remplação algas maravilhas. De 
hãa eftã muyto lembrado efteMof- 
teyro, attribuindo a feus meritos a 
grande clemencia,de 9 ufou cô elle 
a Piedade Íoberana, livrandoo de 
húia defpraça notavel. Ameaçava 
total ruina hum dormitorio, quan- 
do certa Religiofa de não vulgar 
efpirito pedia a Deos á pufeffe nef- 
ta Communidade os olhos de fua 
compayxão, permittindo q não ca- 
hifle aquella maquina com detri- 
mento,& morte das Freyras. Aper- 
tava as fupplicas , implorando a in- 
terceffað de N. Padre S. Francifco 
com devoras lagrymas; pelas quaes 
o mefmo Santo Patriarca ( difpon- 
doo affim a Mageltade fuprema ) 
jhe deu efta favoravel refpofta. 
Naö temas ; que em quanto efliver 
nefte Mofteyro Soror Vicencia da 
Trindade, não hade fucceder nada 
do que Je te reprefenta.Virad depois 
os officiaes o dormitorio, & confel- 
farão q não podia fuftentarfe em 
pé fem concurfo do Ceo,porg efta- 
vað as traves noar, apartadas hum 
covado das paredes ; mas ifto mef- 
mo confirmou o Oraculo, & deu a 
conhecer a boa aceytação, q tinha 
na prefença de Deos efta fua Serva. 
976 Pelo contrario era tal o 
odio,& averfað queo demonio lhe 
tinha, q não delcançava em appre- 
fentarlhe combates. Como fabia a 
guerra que lhe fazia no Coro, atra- 
veffava-fe na porta,& não confentia 
que a veneravel Madre pudefle dar 
hum 














Na Provincia de;Portugal, IV”. Part. Liv. IV. Cap. XXVI. 
Anno hum paflo. As Relipiofas que eíta. 
1543- vão dentro, vião diftintamente as 


mudanças de cor no feu roíto, húias 
vezes pallido, & outras incendido : 
tambem reparavão no impero,com 
quea fazião voltar atrás, & acaba- 
vão de entender o fucceffo, quando 
a Serva do Senhor, forralecendo-fe 
como final da Croz, & lançando 
agoa benta na mefima entrada, pro- 
feguia o feu caminho fem algú im- 
pedimento. Em hfa occafião lhe 
toy efte inimigo obfetvando os paf- 
fos por todo hum dormitorio com 
intento de moleftalla; mas avene- 
ravel Madre, q tambem hia repa- 
rando no feu deftino, chegando a 
hta efcada fe affentou, & lhe diffe : 
Tu queres precipitarme ? pois não 
has de terefe gofto. Ouvio eltas pa- 
Javrasloutta Religiofa, q levada da 
curiofidade, por ver q hia falando 
fo,a fora feguindo, & lhe pergíitou 
oque tinha, & qualerao motivo, 
porq alli fe aflentára ? Refpondéu a 
Serva de Deos: Nada tenho, minha 
fenhoraso andar molefia. Delta ma- 
neyra difimulou aperfeguição dia. 
bolica;poréma Religiofa que à en- 
rendia nunca mais a largou , acom- 
panhando-a até o lugar para onde 
caminhava, Era6 muyto frequen- 
tes, como havemos dito, as) nfolen. 
cias defte adverfario; porém muy- 
tomais continuas, & atrozes nos 
ultimos dous annos q a veneravel 
Madre exiltiona vida prefente,por- 
que femalgum disfarce, ou eftrara. 
gema,a peyto defcuberto a avança- 
va, & mohia todas asnoytescom 
pancadas. Os eftrondos das lutas & 
eftampidos dos golpes erað taes, ĝ 
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inquietavão a todo o Mofteyro, 
Acodiad asReligiofas, & a acha- 
vão lançada na cella maltratada, & 
gemendo; mas inquirindo a caufa, 
não refpondia. Com tudo não pre- 
valeceu a fua mudez em hūa occa- 
fião,porq àlem dos finaes referidos, 
lhe viraô hum braço fóra do fen lu- 
gar. Daqui por diante mandou a 
Madre Abbadeffa que dormifle na 
fua cella hãa fervente virtuofa tan- 
to,comoalentada, imaginando que 
o demonio feacautelaria mais; en- 
ganou-fe porém, porá na prefença 
damoça a tirava do leyto, em que 


Jaziaenferma, & levantando-a ao 


tecto da cella, a deyxava cahir no 
fobrado. Admiraveis faô os juifos 


de Deos! & profundilima efta lua 


permiflao, a qual não póde invelti- 
gar o entendimêto humano, & pot 
ifo mefino fe efpanta, vendo por 
elte acontecimento, & outros feme- 
lhantesa liberdade, com q o demo. 
nio fe atreve contra as peffoas jaf- 
tas. Em fim quis o Senhor dar a efta 
o defcanço eterno,& achamou para 
os feus defpoforios da Bemaventu- 
rança pelo caminho de hūa ditofa 


morte,na qual deyxou confirmada 


a fantidade da vida,ficando feu cor. 
po flexivel, & banhado de odorife- 
ras fragrancias. Succedeu feu tran. 
zito a dezafferte de Outubro de 
mil & feifcentos & fettenta & tres 
pelas duas horas depois da mea 
noyte. Foy fepultada no Coro de. 
bayxo na entrada da porta antigua, 
bem acompanhada de lagrymas, 
nacidas da muyta faudade, q dey- 

xou nefta claufura, 
977 Semelhante fe perperûa 
nella 
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Anno 
IS43. 


560 
nella pelas memorias da Madre So- 
rot Luifa da Madre de Deos, cnjas 
excellencias referem as Religiofas 
de feu tempo cõ o titulo de incom- 
paraveis: Dotou-á o Ceo de todas 
as prerogativas, q fe podem defco: 
brit em húa creatura perteyta; & 
eftas mefmas,ĝ agradavão ao Efpo- 
fo Divino, eraô incentivos do gran- 
de affecto, que lhe tinhaô todas as 
peíloas delta caza. Era fermofa, 
difcreta, & affavel, as quaes pren- 
das illuftradas com os rayos de hãa 
exemplarifma virtude, concilia- 
vao de tal forte os animos das Reli- 
giofas, à todas fe alegravão cô a fua 
vilta. Mas a Serva do Senhor mais 
fe alleviava na de Chrifto crucifi- 
cado, cuja Imagem tinha na cella, 
& na fua prefença perfeverava em 
oração continua. Tanta confolação 
achava nefte retiro, & naquelle ob- 
je&to, q ainda quando cômungava 
o Santifimo Pão dos Anjos, fem al. 
gtia demora o bulcava, do qnaícia 
efcandálo entre muytas Freyras, 
julgando-a menos devota, por não 
render a Deos as graças na fua men- 
za. Com tudo logo tiverado defen- 
gano, & conhecérão a propria te- 
meridade ; porque feguindo-a hia 
deftas em occafião femelhante, & 
entrando logo na fua cella, a achou 
de joelhos diante do Santo Cruci- 
fixo como rofto abrazado, & ref- 
plandecente, & de tal forte tranf- 
portados os fentidos,q chegando-fe 
a ella, não dgu indício algum de ad- 
vertencia. Mas fe taes eraô os eftey- 
tos exteriores, quaes feriaô os affe- 
ctos defta alma venturola abrazada 
nos incendios do Amor Divino? 
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Quaes ferião osempenhos de hum 
efpirito alentado com os reflexos 
daquelle celeítial ardór! Não hou> 
ve Iynce, que totalmente os pene- 
trafle, pofto que alguns fe percebe- 
rað na vida, & outros fe manifeíta- 
ráð na morte. © r 

978. Em quanto ella deu lugar 
às operações de fua Caridade infig- 
ne, andava efta Efpofa de Chrifto 
toda Íolicita no remedio do proxi- 
mo. Mandava fazer camifas, & ow- 
tras roupas, para cubrir ös q necef- 
fitavam de reparo;& com a mefma 
piedade fe applicava ao foccotró 
daquelles ĝ padecião por falta de 
fuftento. Se lhe contavãoalpú fuc- 
ceflo laftimofo,toda fe compungia: 
& dava a entender q nenhiãa coula 
magoava tanto feu coração benig- 
no, como as advetfidades, & infor- 
tanios, q as creaturas racionaes ex- 
perimentavão. Se lhe fora poflivel 
alleviar as miferias de todas, a pro- 
pria vida facrificara por feu reihe- 
to, concorrêdo nefte lance a appro- 
vação do beneplacito Divino. Em 
hfia occafião lhe differão ġa Jufti- 
ça levava prefo a hum homem por 
finco mil rèis que devia; & foy tal a 
fua cômiferação, q fem conhecer o 
culpado,mandou com toda a prefla 
chamar o Meyrinho, eftranhando- 
lhe muyto á por coufa tão leve fe 
tirafle a liberdade a hita creatura 


imagem de Deos, & mandando en- 


tregarlhe o dinheyro, fez com que 
alli logo foltaffe o homem. Por ou- 
tros caminhos diveríos refplande- 
cia tambê muyto a Caridade defta 
illuftre Religiofa, a qual tinha tan- 
to defejo de que todas foflem per- 

feytas 











Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. IV. Cap. XXVI. s61 


Anno feytasnas obrigações do Coro;que 
1543. fem reparar nas infitmidades, que 


actualmente padecia, as enfinava 
com muyta paciencia;& igual brã- 
dura. Com a mefina a achavão to- 
das em outros particulares; & no 
tempo, em q tratou dos provimen- 
tos da Comunidade, & fuftentação 
das Freyras, fendo Prelada. hã 
irmã fua, fe acaboude conhecer à 
muyta benevolencia, bondade, 
deque Deos adotara; mas por iffo 
meímo tambem refplandecia a da- 
quelle Senhor nas fuas obras, afi 
tindolhe (como fe avériguou ) com 
as abundancias de fua Providencia, 
quando precifamente haviade ex. 
perimentarfe algãa falta, 

: 979 Nafuamorte fe manifef. 
táraô outras virtudes, q a Serva do 
Senhor difimulára com grandes 
cautelas na vida. Achou-fe a fia 
cella domicilio proprio da Pobrefa 
Evangelica, & theatro gloriofo da 
mortificação religiofa. Defta, & 
daquella ; porq todos os feus bens, 
& alfayas. erao nuimerolos inftru- 
mentos de petitencia. AMi fe virado 
afperos cilicios;com:G andava aper- 
tadazosralos de ferro,que lhe ptne- 
travão a (uperficie do corpo ; as dif- 
ciplinas, com que o rafgava, cujos 
ecos nunca pode encubrir. Nefta 
mefma occafião lhe achátao bum 
papel fechado como carta; no qual 
dizia que por ordem, & obediencia 
do feu Confeflor deyxava aquella 
memotia. Relatava hum favor ad- 
miravel, que lhe fizera Chrifto 
crucificado em certa occafião, que 
ella recorreu à fua piedade porcau- 
fa de hum aperto,em q o Mofteyro 


fe via; & expunha que o:Senhor fe 
lhe inclinára, moftrando nefte final 
externo a promptidão da fua cle- 
mencia, que logo fe experimentou; 
Ultimamente fempre foy julgada 
por Freyra lanta, afim na vida, co- 
mo na morte, Na vefpera deíta, 


' eftando fem algum indicio de mo- 


tibunda, mandou abrir a porta da 
cella para ver a Imagem do Senhor 
dós Paflos,a qual levavaõ as Reli- 
giofas parao Coro, donde havia de 
fahirem prociflaô no dia feguinte. 
Quando o Senhor chegou à fua 
prefença, foy admiravel oalvoroço 
de feu efpirito, & comefte abraza- 
do nas châmas de ht amor ardente, 
proferio algas rafões, & palavras 
devotas, pedindolhe que fe lem- 
braffe de lua alma, & defta Com. 
munidade, que eftava prefente ; & 
lógo pondo nela os olhos, conti: 
nuou dizendo : Advertique à ma- 
nha hey de eflar no Coro como men 
Senhor. Afim fuccedeu ; porque 
na mefma noyte paflou defta vida 
com híia ditofa, & bemaventurada 
morte em quinze de Março de mil 
& feifcentos & oytenta & finco. 
No dia feguinte foy levado fèu cor- 
poparao Coro, aonde eftavaa fa. 
grada Imagem, & formando-fe o 
enterro antes da prociflaõ,os Anjos 

ue eltavão preparados para ella, 
fm ninguem os convidar, fe intro- 
dufirãô no acompanhamento, & 
comeíta myíteriofa pompa lhe de- 
rað fepultura, ficando muyto viva 
a lembrança de feu nome venera- 
vel. "ea or, | 


CA- 
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MOD Vid de OA TODO :6 4 | 
Fimalizad-fe as' memorias ‘defle 
Mofteyro com as virtudes deon- 
tras Religiofas perjegtas, EM al- 
gans acontecimentos notaveis. i 

es teppet) 
980 A Madre Soror Vios 
D Jante Baprifta podia 
formar o noflo diicurfo hãa relação 
copiola de prerogativas, & boas 
obras, fe as informações; nos'de- 
rão nefte Convento, forão tadex* 
tenfas como a fuå opinião, & fama: 
Ficâmos porém fatisfeytos de que 
efta a inritule fiel Efpofa de Chrif- 
to, porá femelhante applaufo tem- 
pre fe funda em conhecidos meri- 
tos. Das fuas perfeyções, & obfer- 
vancias fabemos q erað correfpon: 
dentes à obrigação de fen eftado,& 
baltava terem por alicerle hãa ex- 
emplarifima humildade para fe en- 
tender, & prelumir a eminencia, & 
fidalguia dellas: Não era;menos 
illuítre a fua penitencia, à qual-do- 


mava as rebeldiás do corpo côtanta | 


refolução, & rigor, q não fe fatisfa- 
zia fem efpotrarlhe o fangue: cô af- 


perrimosaçoutes. Defta maneyra : 
agenciou para fua alma glortofos ` 


trofeos, faindo triunfante dos feus: 
tresinimigos em frequentes com~ 
bates: Mas quem vigorava muyto 
efta fortalefa, .& animofidade ‘då 
virtude; depois dá Graça Divina; 
eraa fanta contemplação, na qual 
a Serva do Senhor perfeverava-taô: 
abforta nos defejos da Bemaventu-: 
rança, que de fi mefma fe efquecia. 
Efte affecto vehemente, inflâmado 


> t3 


cá da Ordem de S. Francifco, 


pelo celeftial ardor, ateavaemfeu cr. 


efpirito tão eficazes châmas, q não 
cabendo na esfera do'coração, fa- 
hia6 à fuperficie do corpo; ficando 
a veneravel: Madre como Fenis a- 
brazada entre osincédios dáquella 
amorofapyra, Afim à achou hiia 


" Educanda, que hoje exifte profeffá 


neíta claufura, a qual entrando ño 
Coroa hora de Noa,& parecendo- 
lhequea Sèrva do Senhor fe quey- 
mava em fogo material, fahio pelo 
dormitorio ‘clamando que lhe aco- 
diffem mas quidoas Freyras che: 
garão não virão mais'q à veneravel 
Madre pofta de joelhos em oração: 
Nelfte: exercicio fanto, & no dás 
mais virtudes monafticas ocenpou 
o tempo da fua duração “até a idade 
de noventa annos, à qual pos termo 
no de mil & Íeifcentos & oytenta & 
finco a quinze de Abril; em cujo 
diaa chamou Deos' para o premio 
de luas obras com muytos inditios 
de falvação.: dor 95y: 

- 981: | Semelhantes deyxon'a 
Madre Soror Maria da: Annuncia- 
ção em o primeyro de Agofto de 
mil & feifcentos & noventa & tres; 
confirmando cô elles a boa opinião 
queadquirio no difcurfo da vida. 
Em toda moftrou hfa fingular ob- 
ferváricia; excellente defprefo de fr" 
melma, & das confas do Mundo, 
eftimando o voto da Pobrefa como 
filha pontual na imitação de noflo 
Santo Parriarca;& os retiros; como! 
confervadores dos bons coltumes,: 
& virtuolos propofitos. Sempre 
eftava fechada na cella, fendo a lua: 
occupação perenne a Oraçaô men- 
tal, &.no tempo ģ lhe reltava defte 

exercicio 
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exercicio Serafico,enià mefma cel- 
la andava a Via Sacra: “Como nin- 
guem prefenciava o y neítes actos 
lhe fuccedia, não podemos reterit 
qual erao fervor do efpiriro,tom q 
a elles fe applicava ; mas entende- 


mos q era admiravel, porq agrada. 
va muyto ao Eípolo Divino. Em 
certa occafião a reprehenden efte 


Senhor com vozes expreflas profe- 
tidas pella bocca de hum Crucih: 
xo Imagem lua, dizendolhe q não 
gaftaffe no. defcanço-do corpo o 


tempo q lhe dava para osempregos 
do feu ferviço. Delta forte a argu- 


hia de hum defcuy do,mas tambem 
delta maneyra moftravao Filhode 
Deos que {e pagava dos obfequios 
delta creatura, pois a incitava para 
as finefas: Sufpeytou-fe que elleem 
outra occafião premiata os feus de. 
fejos com -hãa notavel: maravilha, 
porq coltumando fazer com foleti- 
nidade as Completas de Santa Ma- 


ria Magdalena em ha Cappella da 


mefma Santa; de quemvera efpecial 
devota, 8º não querendõa Madre 
Vigaria dó Coro humânno darlhe 
effe alivio, fechou a Serva de Deos 
a Ermida côm grande mágoa, dey. 
xando hoaltar as velas, emais pá. 
ramentos prevenidos.Oefuccedeti 
a'efta defconfolação nihguem o fã. 
be, mas he certo q nodia feguinte 
feacharad galtas as velds; q haviad 
ficado femluz, & inteyras; & defta 
evidencia fe julgou, & prefumio, ĝ 
os Cantores:da Gloria:fupprirao o 
lugar das /Muficas do» Molteyro, 
Em outra occafião lhe afíítio a Di. 
vina Providencia com hun benefi- 
cio notoriamente milagvofo. Cof- 


OUT 


tumavaelta veneravel Madre aco. . 


der duas alampadas ; & como erá 
extrema a fna pobrefa,porque nada 
delte Mundo poflnhia àlem do pre- 
cifo ao fen eftado, tirava da bocca o 
fuftento para negociar o azeyte. 
Faltoulhe eíte totalmente hum dia, 
& como nãoachava caminho por 
onde o adquirifle, foy ao Coro pe- 
dir a Deos que a remediafle, & vol- 
tando à cella, achou a'talha tão 
chea delle, que trasbordando por 
fora corria pelo fobrado. Defta ma- 
neyra afite o Omnipotente aos 
fantos defejos dos fens Servos, & a 
efta coroou cão diadema: da Glo- 
ria eterna pór meyo de hum ditolo 
tranzito, como fe inferio de fua in- 
nocente vida, & virtuofa morte, 
- "982  Seguio-fe a Madre Soror 
Ígnes ida Conceyção, a qual por 
fuas operações preclatas 'mereciá 
parricular tratado. Naceu neta Ci- 
dade, & fendo educada em virtuo- 
fos coftumes, quando entrou nefte 
Molteyro já eta muyto deftra na 
faculdade da perfeyção. Continu- 
ou-a com devotos exemplós,levan- 
do-à com a óbfervancia dos votos à 
himgrao emihête. Era muyto mo- 
delta grave; zelofa, & juntamente 
humilde. De tal forte unia”eftas 
prendas reliplofas, q patetérido en- 
cóntradas, fazião hiãa confonancia 
agradavel, Zélavao culto,& vene- 
ração do Efpolo Divino cô atdente 
tuydado,mágoando-fe muytode q 
no fen oblequioficcedefle algūa 
imperfeyção:Dá'pobrefa fazia grã- 
de apreço, efinperihando-fe tanto 
em viver necefitada, comó fe pode 
delvelar hã cobiçofo em ferabun- 
dante. 
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dante. Ojlfeu habito, quando mais 
velho,& mais roro, então lhe pare- 
cia mais galante,& bifarro. Era de- 
votiffima do Myfterioineffavel' do 
Naciméto de Chrifto pela incópa- 


ravel pobrefa, & humildade,q elle 


manifeltou aos homens reclinado 
em hum prefepio, &:expofto àsiri- 
clemencias do tempo,; & necefida- 
des da naturefa humana. Eftas con- 
fiderações:lhe cortavaida alma; mas 
por outra parte ponderando as fine- 
fas do Deos Menino; parecia louca 
com as enchentes do goíto, & ex- 
ceffos daalegria q moltrava,a qual 
era tað grande,q às Religiofas fe re- 
prefentavaifobrenatural, A fua Ora- 
ção era frequente, & pelos actos da 
fua vida fe julgava que nunca feus 
penfamentos fe apartavaô da pre- 
fença de Deos. Os mais dos. dias 
frequentava o Sacramento da-Peni- 
tencia;& quando chegava à menza 
da fagrada Eucariltia) era cô aquel- 
le refpeyto, - devoção, & profundi- 
dade,'Q iequere da parte da creati 
ra apreiença do Creador. Venérava 
elte fantillimo Myfterio. cô fervo: 


rolas demonitrações,& não palava i 


por junto do Coro; fem q entraflé 
dentro a adorar o Ságeado Pao. dos 
Anjos, ainda que fole a (ua prefla 
muyto precifa:, Ajuntava a 'eltas 
perfeyções muytas difeiplinas, eiliz 
cios, & outras afpèrefas, as quaes 
nella parecião exceflos pelas infirs 
midades habituaes. q padecia. Mas 
o {eu efpirito encaminhado pela 
luz da Graça,entendia G das mortii 
ficaçõeslhe relultavão numero(as 
utilidades. Singulatizon-fe etena 
virtude da fortale(a;! xefultando dó 


ka b 


feu valor a efta ditofa creatura tão «=: 


efficàs conformidade que nenhum 
trabalho tinha poder para pertur- 
bar as ferenidades de fua alma. Fa- 
leceu hãa fobrinhafua;a' quem efti- 
mava muyto,: & quando fe efperá- 
vão as demonitrações da fua dor,'a 
virão no mefmo inftante caminhar 
para o Coro; aonde foy render a 
Deos as graças por fe fazer fua von- 
tade. Na ultima doença,q foy hum 
pleuris, pelo qual fentia vchemétes 
anfias, não fe vio nella indicio algii 
dequeyxa,ou defafogo,mas com as 
mãos levantadas ao Ceo períeverou 
atéo ultimo:alento,dando louvores 
ao Senhor; Glhe concediaaquelias 
tribulações no corpo para mayor 
dira,& felicidade de fua alma. Paf- 
fou à da vida eterna ( fegundo ima- 
ginaa piedade Catholica ) moltrã- 
do naultima' defpedidao rofto ba- 
nhado de húa alegria admiravelem 
dia do Efpirito Santo vinte & feis 
de Mayo nóanno de mil:& feifcen- 
tos & noventa & fette. - í 
- 983 Ultimamente affentaremos 
por coroas;& remate defte virtuofo 
edificio onome veneravel de híia 
fervente daCômunidade,chamada 


. Anna de-8..Jofeph, "a: qual não fó 


por filha'de(N. Padre S:Francilco, 
profeffa nafua'Terceyra Ordem da 
Penitenciajmas por ua gtande per: 
feyção, a qlubio recolhida muytos 
annos nekta- claufura; rinerece eftè 
lugar; &'o:terà no Ceo muyto mais 
fublime ceñtre os Bemaventurados 
Principeséda Gloria::/1 odo o dift 
cur(o da fua vida foy igual no cuy- 
dado de fervir, & amará Deos, en- 
tregando-fe a efte Senhor. na medi- 

tação 
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Anno taçãocom tantas veras, q nenhum 
1543 alivio delcobria fora da fua lem- 


brança. Quando lhe occorria a das 
penas do memo Senhor crucifica- 
do por noflo remedio, també tinha 
fen efpirito hãa dilatada materia 
para inflâmar os affegtos, & acen- 
dera devoção, enternecendo-fe cô 
exceflo na memoria de lua morte. 
Efta lhe cuftava muytas lagrymas, 
& fufpiros,os quaes tendo. efficacia 
para comover as penhas, não abrã- 
daraõda durefa de hfa creatura cega 
que perdendo o refpeytoà I magem 
de hum Crucifixo, em cuja prefen. 
“ gaeltava a Serva de Deos orando, 
& não attendêdo à candidez de fua 
insocencia, lhe deu alpõas bofeta- 
das. Mas eltaacção,que em outro 
fugeyto podia fervir de incentivo a 
hãa tempeftade de iras, nenhum 
abalo caufou à Serva de Chrifto; 
porá fem fazer movimento algum 
foy profeguindo a fua oração de 
joelhos com as mãos levantadas ao 
Ceo na melma forma em q eftava. 
A efte fofrimento illuítre acompa- 
nhavão ontras prendas generofas, 
as quacs juntas fazião muyto. agi- 
gantada a lua opinião. Era humilde, 
caritativa, obediente,pobre,cuy da- 
dofa,auftera,penitente, & vigilan- 
te ,allimnasimportancias da falva- 
ção de Íua alma, como nas da obri-. 
gação do leu officio. Setvia na Sa- 
criítia, & nefte minifterio achava 
muytas confolações, porá fe enca- 
minhavão todas, fuas, fadipas, & 


deívelos a0 culto, & louvor da Ma-: 


geltade Divina. 
984 Naô podia porém ode- 
movio tolcrar a felicidade defe ef- 


IV. Part. 


pirito, & tratou de inquietallo: por 
diver(os modos, intentado entibiar 
ofeufervor co as fuas coftumadas 
maquinações. Era obrigada a Serva 
de Deos a tanger o fino à mea noy- 
te;& como juntoa elle fica o Coro, 
nefte paflava orando até aquella 
hora,& aqui lhe apparecia o demo. 
nio em diverfas figuras, hūas ridi- 
culas,& outras medonhas. Punha- 
fe em fima da eftante grande, ( por 
cujo reípeyto fe collocou nella à 
fantilima Cruz de Chrifto ) & em 
outras partes do mefmo Coro. Hiãa 
vez tomo a fórma de gallo, & de- 
pois de a moleftar com fpas infer- 
naes azas,fahio dando gritos pavo- 
rofos por htia grade do dormitorio 
tad apertada, que mal podia entrar 
por ella hiia ave pequena. Defte 
mefmo cafo teve principio o fanto 
coftume de fe lançar todas as noy- 
tes agoa benta pelas janelas defte 
Molteyro. Outras perrarias lhe fez 
o inimigo commum do genero hu- 
mano, as quaes venceu cô admira- 
velesforço,concorrendo em fen fa- 
vorosauxilios da graça de Deos, 
Ultimamente mereceu efta fna Ser- 
va fer teftemunha da juftiça,com q 
aquelle Senhor caftiga os defeytos, 
q as pefloas Religiofas comettem 
na faa prefença. Vio q hãia Freyra 
defunta afhítia todas as noytes em 
hta cadeyra do Coro muyto affi- 
cta, fazendo fucceffivas, & profun- 
das inclinações ; & foube á por nað 
as fazer em vida quando fé dizia 
Gloria Patri, lhe dera Deos aquell: 
penitencia em fatistação da fua cul- 
pa. Tambem prefencion outro gc- 
nero. de fupplicio mais pavorofo, 

em 
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em que penava certa Religiofa de 
pouco tempo falecida, à qual ator- 
mentavao duas figuras horrendas 
em híúa roda,9 nãoparava no'mo- 
vimento velocifimo. Vio efte lafti- 
mofo efpeétaculo junto à janela dó 
mefmo Coro ; & lhe foy dito q efte 
erao lugar da pena; porque o tinha 
fido do crime, fazendo delle aquel- 
Ja creatura alpíis acenos para apar- 
te de fora. Com eftas p 
ções de rigor manifeftava o Omni- 
potente fua Clemencia a efta fua 
Serva,confervando-a no feu temor; 
& ferviço com taes,& tao horriveis 
exemplos ; & no feu amor pela con- 
fiança q fazia della,revelandolhe os 
fegredos de lua juítiça. Tambeni 
lhe comunicou os da fua falvação; 
como fe entendeu no tempo da fua 
morte fanta, fuccedida a quatro de 
Março noanno de mil & feifcentos 
& fincoenta & quatro com grandes 
indicios de G hia poftuir a ineffa- 
vel prefença do mefmo Senhor por 
todas as eternidades. 
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CAPITULO XXVIII. 


Celebra a Provinciao fen Capitulo; 
Manda ElRey Dom Foa II. 
bum Religiofo della ao Concilio 
Tridentino, ES florecem dons cö 
opintad fanta. | i: 


985 Ntrando noanno de 
mil & quinhentos &. 

quarenta & quatro a vinte de Ja- 
neyro celebrou o Padre Provincial 
Fr. Calixto Congregação no, Con- 
vento de Leyria, & nofeguinte de 
mil & quinhentos & quarenta &. 
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finco o Capitulo na caza de Alan- > 
quer em omezde Junho.Foy eley- : 
too Padre -Frey Diogode Ancede 
natural do lugar defte nome no 
Concelho de Bayao, vifinho dorio 
Douroao feu norte, & diftante dés 
legoas da Cidade do Porto. Foy 
fegunda vez Provincial, porque os 
feus merecimétos,virtudes, & bom 
governo o fazião defejado, & muy- 
to plaufivel na eftimação detodos: 
No ditto anno principiou o fanto 


Concilio de Trento, no qualentre 4.2.1.3. 
Bifpos, & Doutores da noffa Ordê €34 


feachárað trinta & fette. Depois . 
deftes concorrerão outros muytos 
por mandado efpecial do Papa, & 
com elles affiítio no tempo do feu 
Generalato o Reverendifimo Pa- 
dre Fr.Francifco de Zamora, q no 
meímo Concilio foy Prefidete em 
a junta dos Theologos. Entre os ģ 
ElRey Dom Joa6 III. de Portugal 
mandou em feu nome, pertence a 
efta Provincia o Padre Fr. Antonio 
de Padua, Varão eminente em todo 
o genero de erudição. Naceuema 
Cidade de Beja de paes nobres, & 
fe chamou no feculo Pedro Gon- 
falves Sanches. Era muyto eftima- 
dono Reyno, afim por fua profa- 
pia,& letras,como pela grade fama 
de feu irmão o Doutor Joaô Affon- 
fo de Beja, intitulado cômummen- 
te o grande Tanafonfo de Braga. 
Porém deftes mefmos refpeytos 
lhe fobrevierão motivos para dey- 
xar a patria, & paffaraR oma,aonde' 
recebeu o noflo habito. Voltando 
depois a Portugal, fe incorporou 
nefta Provincia, donde ElRey oti- 
rou,para fer hū dos feus Theologos 

- no 
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no fagrado Concilio. Nelle oto- 
mon o Miniftro Geral, por feu Se- 
cretario, conhecendo q o feu talen- 
to, & preftimo podiað dar fatisfa- 
çãoa hiia, & outra emprefa, & nel- 
las acabou o defterro da vida pre- 
fente. Seuirmão João Affoulo foy 
hum dos mayores Letrados, q em 
fcu tempo, florecerão ha Europa. 


— Era Cappellão fidalgo do mefmo 


Anno 
1546. 


a 


Rey D. Joaó III. Lente de Veípera 
em Canones antes. a Univeríida- 


de fe trasladaffe para Coimbra. Te- 


ve muytos Benefícios, & occupã- 
Ç0es,9 o levaraô à Cidade de Bra- 
ga, aonde viveu alguns -annos, & 
defta fua afhiftencia lhe procedeu o 
referido fobrenome, «féndo elle na 
cido em Beja. ego lru: 
986 Noanno de mil & quinhê. 
tos & quarenta & feis pela feíta de 
N. Padre Sa6 Francifeo celebrou o 
Miniftro Provincial Fr- Diogo de 
Ancede Congregação no Conven 
to de Santarem. Nella fe propufe- 


f Peg 4 
ETI sds 


radalgias queyxas contra o Servo 


do Senhor Er. Joa Pafcoal, Funda: 
dor da Cuítodia de São Simãoem 
Galliza, origem da Provincia des. 
Joleph em Caftella; o qual por inº 
dulto,quetinha da Sé Apoftolica, 
chamava de varias Provincias pará 
a lua reformação os Erades,que via 
mais'erminentes em virtudes, & no 
anno prefente levara dekade Pot 
tugal doris Relipiofos infignes,cha. 


«o mados Er;Leão; & Fr; Antonio de 


Coimbra; Refultou da propofta 
apprefentarem ao Summo Pótifice 
Paulo IHl:amefma queyxa,& deíta 
hum Breve paffado no anno de mil 
& quinhentos '& quarenta & oyto; 


FP: oRart. 


ao 


o qual prohibia femelhantes trane 
Jações fem confentimento do Mix 


niftro Provincial, & foy-intimado 
ao fobreditto Servo de Deos no an. 
no feguinte em Bayona; & cõa fua 
execução fe aplacou a tormenta, 


Efte veneravel Padre heo mefmo, 


que eftã fepultado na Villa da Ar- 


rifana de Santa Maria, na eftrada 


do Porto para Coimbra, aonde fa- 
leceu dia do Nacimêto de Chrifto 
de mil & quinhentos & fincoenta, 


paflando de Galliza para Badajós. 


De fuas virtudes fe lembra o Padre Hifor. 
Meítre Fr. Manoel da Efperança Ser.P... 
na Primeyra Parte defta seda PE 


& nos agora faremos ha breve cô- 
memoração dos Relipgiofos fobre- 
dittos.. i 
| 9872 Do Padre Fr. Antonio de 
Coimbra natural da Cidade de feu 
nome, não temos noticias indivi- 
duaes, nem achamos outra memo- 
tia,fenão que fora Religiofo muyto 
obfervãte,penitente,& grande ami- 
go de Deos; por cujo réfpeyto cor- 
tou pelos affeétos do fanpue, & 
amior da patria. Transferido a Caí. 
tella femoftrou verdadeyramente 
peregrino no Míido, (como nos en. 
comenda N, Padre S. Francifco) & 
mereceu com. fantas obras a felici. 
dadede fer Cidadão da Gloria, cô- 
forme fe conje&turou de feus vene- 
raveis propgreflos, & morte bema. 
venturada. 'Do Padre Fr. Leãote. 
mosrelações mais claras em diver- 
fos Autores,que fazem menção de 
fuas virtudes. Era Confeffor,& da 


Ordem daquelles que lucrão para o . 


Ceo muytas almas nefte minifte. 
rio, ao qual fe applicava cô grande 
Bbb 2 devoção, 
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Anno devoção,& paciencia. No tempo q 
1546. lhe ficava livre, dedicava todos feus 
(penfamentos à fanta contemplação 

de Deos, cujas fuavidades goftava 

com tantos lucros de feu efpirito, ĝ 

pelas acções externas fe conhecião 

as abundancias das confolações q 
lograva. A fna penitencia era con- 

tinua, a cama ha taboa, +o habito 

muyto afpero,& velho,a aufterida- 

de notavel ;em fim Religiofo em 

tudo perfeyto, & fanto; cujas virtu- 

des confirmou o Omnipotête com 
muytas maravilhas ; & a fua Provi- 

=“ dencia cõ a deo foccorrer em occa- 
(ão de necefidade da melma forte 

que remediara a fome. do Profeta 

Elias. Eftava o Servo do Senhor re- 
clinado ao tronco de húãa arvore 

em hum defertocançado, & fenti- 

do de errar o caminho, por onde o 
mandara a fanta obediencia, & fi- 
nalmente ja deftituido de forças co 

a falta da refeyção corporal, quado 

húia avedo Ceolhe apprefentou hã 
fermofo pão, com o qual recupera» 

dos os alentos, & fortalecido o ani: 

mo, feguio profperaméte o fewdef 

tino. Tendo concluida com hita 

Gonzag. idade dilatada a de fua. penitente 
ds - vida, foy chamado parao defcanço 
Chronde eterno por'meyo de hfia; ditofa 
Enne morte noanno de mil& quinhen- 
Cós à» tos & feffenta & tres emo Conven 


Rap-Hifi. to de S. João Baptifta de Viciofano 


D Co. a 
eA Condado de Oropeza. Delle fazem 
11., memoria Gonzaga, a Chronica da 
Gravar 


poe Provincia de S. Jofeph, Rapineo, 
TwmP.1. Gravina, onoffo Martyrologio; & 


€.43. 1 l 
do „ O Autor do Agiologio Lufitano. 
> Febr. 

Agio. g. 

de Fen D: 
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© CAPITULO XXIX. 


Progreflos, ES exemplos devotos do 
- Reveridifano Padre Pr. An > 


“o drêdá Infua MimftroGe- ` 


-ci raldanofa Ordem: ` 
« T Efte annode mil & Anno 
renta & fette,em q apora entramos, 
eltava afinada a celebração do Ca- 


988 : 


pitulo geral em o Convento de São 


Francifco da Cidade de Lisboa,co- 5,, se. 
mo nos dizem' os Antores q trataô +.3./0. 
de femelhante materia. : Mudon-fe A 


porémelfta refolução,mas:com for- Hif. Leg. 
tuna da melma: Provincia de Por- fl-2709. 


tugal, de quem he cabeça aquelle 
Convento “porq fazendo-fe o Ca- 
pitulo no'de NiSenhora dos Anjos 


junto a'Afbs. em o proprio 'anno, 


foy nelle eleyro:o Reverendifimo 
Padre Fr. André da Infna, hum dos 
fugeytos muyto authorizados,que 
ella criara cdo qual: deyxaremos 
nefte lugar hãa faudofa lembrança, 
referindo os feus progreflos pela re: 
Jação,queelle mefmo efcreveu -nó 
Convento de feunome ema fegun- 
da occafiaô que nelle afhftio,fendo 
Miniftro Geral. Asquaes noticias 
continuou depois feu-companhey: 
to Fr. Manoel Favacho;& de híias; 


“Se gitras confta o feguinte;:7 CRIE 


-+-989. : Em:a Cidadé! de Lisboa 

(a qualo Padre “Daça.horhea por Dapa 

fna: patria) aMítia efte excellenté 4:#.'-3. 

Varaõ applicado à mercancia er “** 

caza de hum grande devoto defta 

Provincia chamado Fernando Al. 

yres ; & pofto que o feu deítino era 
“vatcumilar 
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accumular riguelas,coma frequen- 
te comunicação dos Religiolos, & 
boa indele, comg o foy diipondo 


a Graça Divina, feaffevçoou tanto : 


à nofla Ordem, q aos quinze annos 
deidade aonze do mez de Junho 
de mil & quinhentos & vinte & hã 
recebeu o habito no Oratorio de 


“- N.Senhera da Infua plantado no 


meyo da barra do ria Minho. Na 
paflagem para efte domicilio fanto 
nos dizem que acontecéradalpias 
notabilidades, as quaes tambem 
achamos eferittas,mas por differen- 
te penna. Híia referiremos; por nos 
parecer digna de lembrança. Diffe- 
lhe o barqueyro, chamado Pedro 
Annes, ao tempo q faltava emter- 
ra: Praza a Deos que ainda em vos 
pafe na minha barca, fendovós Ge- 
ral da Ordem de S.Frácifco. E fuc- 
cedendo afim; quando efte infigne 
Padre aportou nefte Convento a 
primeyra vez depois de Miniftro, 
mandou chamar o barqueyro, o 


“qual em fatisfação da hoa vontade 


que lhe moftrara, pedio q lhe man- 
dafle dar.hña arvore dacerca “de 
Mofteyrò para concertar o feu bar- 
co;o que loge fe executou,fazendo- 
lhe a Reverendifimo Frey: Andrè 
outros muytos favores dignos dé 
{eu animo agradecido, tanto como 
generolo. '.: | 

ggo Nefte Convento, que era 
efcola da perfeyção, aprendeu efte 
veneravel Prelado aquella-grandif> 
fima obfervancia, com & fe often- 
ton efpelho dos fubdiros en todo e 
Orbe Serafico. Aquinos exercicios 
da fanta Humildade, obediencia, 
Caridade, & Pobrefa fe induftriou 

IH. Part. 


Na Provintiade Portugal IV”. Part. Liv. I. Cap. XXIX. 569 


para fer exemplar fublimernas vir- 
tudes monafticas,as quaes venerou, 
& tez reverenciar com admiravel 
zelo. Aqui finalmente pela frequč- 
cia da fanta meditação dos bës crer- 
nos adquirio aquella infigne cle- 
mencia, com ĝattendia a todos os 
Religiofus ; aquella preclaracom- 
payxão, com qa todos confolava ; 
aquella illuftre aftabilidade, com á 
attrahia,não fó os corações dos fub- 


ditos, mas o amor dos Reis, fendo aid nbi 


muyto refpeytado, & querido de r 
todos osda Chriftandade. Profel- 
fou nas mãos do Padre Fr. Onofre 
Varão Santo, o qual o aconfelhara 
naeleyção do eftado religiofo, & 
vindo por Vigario defte Oratorio 
da Infua, o trouxera em fua com pa- 
nhia,& lhe lançara o habito. Delta 
caza foy mudado para S. Francifco 
do Monte de Vianna,& depois para 
Molteyro ; logo para Ponte de Li- 
ma, aonde era Guardião Fr. Ayres 
'Teles,de nobiliflima profapia. Paf- 
fados alguns tempos o transferio a 
obediencia para Santarem, no qual 
Convento era Guardião Fr. Nuno 
de-Alverca, a quem o Padre Frey 
Andre, fendo Geral, fez Provincial 
no anno de mil-& quinhentos & 
quarenta & oyto. De Santaremfoy 
mudado para Lisboa, & daqui pro- 
movido para o Curfo de Filofofia,q 
eita Provincia abrio em Serpa. Da- 
hi veyo eltudar Theologia a Xa- 
bregas; aonde afiftia no anno de 
mil & quinhentos & vinte & nove 
quando Provincia celebrou Ca- 
pitulo em Santarem, no qual foy 
fegunda vez eleytoo Padre Fr. An- 
tonio de Lisboa, chamado o Aef- 

Bbb 3 tre. 


e 


Anno 
1547. 
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tre. Niendo efte Provincial que o 
Padre Fr. Andre da Infua era hum 
fugeyto de muytas efperanças,que- 
rendo favorecer o feu engenho, o 
mandou continuar os eftudos em 
Paris de França no anno de mil & 
quinhentos & trinta, aonde perte- 
verou por efpaço de oyto, ou nove 
annos. TA 

991. Confâmados os progr ef- 
fos literarios, fe paffou a Flandes, 
aonde foy Agente delRey D. João 
III. defte Reyno fobre alguns ne- 
gocios, a q deu fatisfação louvavel, 
& nos pulpitos dos templos da Ci- 
dade de Anvers prégando à nação 
de Helpanha, fe fez muyto conhe- 
cido, & reverenciado de todos por 
fua eminente erudição, & fingular 
efpirito, com q expunha as verda- 
des Catholicas. Daqui o mandou 
vir para Portugal fobreditto Rey, 
encomendandolhe juntamête que 
trouxeffe em fua companhia duas 
pefloas, que lhe eraô neceflarias no 
Reyno;hum Meftre,q fole muyto 
douto em Grâmatica para enfinar 
os moços Fidalgos, & hã Cômifla- 
rio Geral da nofla Ordem para cô- 
porcertas diferenças, que alguns 
Cõmiflarios nacionaes tinhão in- 
trodufido entre elta Provincia, & a 
dos Algarves, q della fe havia fepa- 
rado, principalmente Fr. João de 
Albuquerque, & Fr. Diogo da Syl- 
va. Foy logo o Padre Fr. Andre da 
Infua à prelença doMiniftro Geral, 
queera Fr. Vicente Lunel, Arago- 
nez, & confeguindo que viefle por 
Cômilfario do Reyno o Padre Fr. 
João Calvo, actual Cômiflario da 
Curia Romana, tratou da fua con- 
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ducção, na qual (diz elle) padecera , 


grandes trabalhos. Por efta circunf- 
rancia entendemos que nefta occa- 
fiaó paffara a Italia. Ja eftava nefte 
Reyno em o anno de mil & qui- 
nhentos & quarenta,no qual(como 


havemos eferito ) preítdio o ditto Supann: 


Comiflario ema nofla Congrega: 
ção de Sãtarem. O Meftre de Grã- 
matica fe chamava: Antonio Pis 


-nheyro, homem doutiffimo na lin: 


gua Latina, & por outras muytas 


1540. 
M910. 


prédas, que authorizavãoa lua pel: - 


(oa, o fez ElRey Meftre do Princi- 
pe feu filho. | > 

992º Nefta jornada, em que o 
Padre Fr. André acompanhon ao 
Comiffario Fr. João Calvo,contra- 
hio com elle tal amifade, q no dif- 


curfo de tempo q ahítio em Por 


tugal, nunca permittio q largaflea 
fua companhia.E fendo convocado 
no anno de mil & quinhentos & 
quarenta & hum para o Capitulo 
geral de Mantua,g no mefmo anno 
le celebrava pela fefta do Efpirito 
Santo,antes 4 partifle defte Reyno 
fez o Capitulo da Provincia dos 
Algarves; no qual acabou com o$ 
Vogaes daquella Provincia q vo- 
talem no Padre Fr.: André da In- 
fua,elegendoo por Cuíftodio, para 
effeyto deolevar comfigo ao fo: 
bredito Capitulo geral.. Tudo fe 
executou ; & fendo. eleyto no pro- 
prio Capitulo em Miniftro Geral 
da Ordem o mefmo Padre Fr. João 
Calvo, efte nomeou ao Padre Frey 
Andrè por feu Cômiflario em Flã+ 
des, & mais terras da Alemanha 
bayxa, em cujo oficio'perfeverou 
tres annos. Daqui porcarta,á teve 

delRey 
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Anno delRey:D. Joao HI. fefoy'a Napo- 
1547. . €S, 20ndeeftava o Miniftro Gerai, 
& da parte do mefmo Principe lhe 
pedio.q tornafle a eíte Reyno para 
compor.algias alterações, fe ha- 
vião movido na Provincia dos Al- 
garves. Afim o fezo Miniftro, “a 
quem o Padre Fr. Andre acompa- 
nhou. Efabendo delRey q as dif. 
cordias nafcião de parcialidades,ã 
fe havia6 levantado, pretendendo 
aplacar os animos de todos, convo- 
con a Capitulo, & elegeu ao Padre 

. Frey Andre da Infua em Miniftro 
Provincial da meífma Provincia, 
Acabonelte cargo cô muytos lou- 
vores no tempo,em q faleceno Re- 
verendifimo em o Concilio de 
Trento, quatro mezesantes de aca- 
bar o Sexennio noanno de mil & 
quinhentos & quarenta & fette. O 


intento delte Geral era q o Padre 


Fr. Andrê lhe fuccédefle no gover- 


no,& por effe motivo tinha ahgna-. 


do por caza Capitular o Convento 


de S. Francifco de Lisboa: porém. 


como feanticipou a fua morte, paf- 
fou efta gloria ao de Aflis; & bem 
podia fer canfa defta translação a 
fua aMhítencia no Concilio. Em fim 
não obftante aquella mudança, & 


falecimento do Gerál, como efte. 
pelas Provincias, por onde difcor- 
riasera orador das préndas,& virtus; 
des do Padre Fr. Andre, indo elle. 


ao Capitulo cõa voz de Cuítodio, 
( em que fegunida vez o elegen a fo- 
bredirta, Provincia ) no primeyro 
efcrntinio fe vio collocado no lugar 
fuperior da nofla Ordem cõ gofto, 
& fatisfação univerfal.: 

"993. Exaqui por palavras ex-. 
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preflas,efcrirtas, & aflinadas por ef- 

te Reverendiflimo Padre todo o 
direyto 9 tem, & tevea Provincia 

dos Algarves para dizer q he fen. 
Tambem a nofla de Portugal deu 
obediencia a hū Provincial Cate, 

lhano, q lhe foy mandado para co- 

por os Religiof(os,q erão verdadey- 

ros Portuguezes,quando ogoverno 

do Reyno fe tinha paflado a Caf- 
tella,(o mefmo experimentoua fọ- Chron. da 
bredirta Provincia ) & nem.por iflo pt 
{e ha de dizer q era filho da de Por- 1,3.c.74. 
tungal, afim como efcreveu hã Au- 7: 2: 
tor, afirniado que o era da dos Al- 

garves efte infigne Geral. Occafião 

de hum grande aflombro feria ver 

q hãa Provincia de tão ponca ida- 

de, pois nefte tempo não paffava de 
quatorze annos, tivefle hum filho 

taô crecido, q no prefente foy pro- 
movido ao Generalato da Religião 
Serafica! Com melhor noticia ef- 
creveraõ os Padres Daça, & Gon- Daça 
zaga,ó o nomeão filho da de Por- pia 
tugal, & tambem não ertão Autor frege 
do Orbe Serafico, dizendo que eva Ster. 
Cuftodio daquella Provincia. Por R 4 
elta razaô, & por haver fido Pro- 

vincial nella,efcreveu o Padre Mef- 

tre Fr, Manoel da Efperança na fua ra 
Segunda Parte, & nós afim o ima- tre 
ginamos, & efcrevemos em a nofla essa. 7.3, 
Terceyra, qo Reverendifimo Pa- Ee 49 
dre Fr. Andre na divifao da Provin- Tere. P, 
cia pelos annos de mil & quinhêtos ” 533: 
& trinta & tres ficára na dos Algar- 

ves; porque affim o devia fuppor 

quem o achava na lifta dos Provin- 

ciaes,& Cuítodios defta ; mas afim 

falou aquellé Padre, & nòs afim 

nos perfuadimos por não ter noticia 


da 








Anno 


1547 
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da relação dos progreffos delte Ge- 
ral, que elle mefmo efereveu, & fe 
guarda no Arquivo fobreditto do 
Oratorio da Inlua, : vo 

994 Diz nella o Reverendifli. 
mo Padre q entrára no Generalato 
aos quarenta & hi annos de idade, 
& vinte & feis de habito ; & moftra 
que a fua mayor ventura neta pro. 
moção confiltira em fer: eleyto no 
Convento de N. Senhora dos An- 


jos,ou da Porciuncula,caza venera- 


vel por tantos titulos, que bataria 
qualquer :delles para fazer muyto 
iluftre feu nome gloriolo. Mas 
allega fomente fer efta a primeyra 
habitação de noflo Patriarca São 
Francilco. Tanto q fe vio conftitu- 
ido na dignidade, logo paffou a 
Helpanha,aonde vifitou,& fez Ca- 
pitulosem quafi rodas as fuas Pro- 
vincias,& finalizando na de Santia- 
go, a dividio em duas , erigindo de 
novo a deS. Miguel. Entrou por 
Barganca, paflou por Chaves, & 
Braga, dirigindo -p fos ao Ora“ 
torio de N. Senhora da Infua, aon- 


de chegou no ultimo do mez de Ju- 


lho demil & quinhentos ê quaren- 
ta & oyro. No dia fegainte chegou 


=, 


aqui a vifírallo o Infante D. Luis, ĝ 


| hiaa Compoltella venerar o corpo 


do fagrado A poltolo Santiago. Ti- 
bem chegou o noflô Provincial Fr. 
Diogo de Ancede, "& hã Comifla- 
riodo me{mo Geral(devia fer o Vi~ 
fitador da Provincia ), os quaes to- 
dos aMhítirad nas Veíperas, em que 
principia a fanta Indulgencia da: 
Porciuncula. Achava o Reveren» 
dillimo grandes confolações efpiri* 
tuaes nelte retiro do cômercio hu-: 





mano; & não obltantes.asníven- o- 


cias dofen goveno , aqui pretendia 


fufpendellas por algum tempo, en- | 


tregando-fe fomente à contempla- 
ção dos bens eternos. Mas como ef: 
té fagrado não lhe valia. contra os 
aflaltos das inquietações ; fe delibe: 
rou a deyxallo ao quinto dia, & co: 
meçando avifitar os noflos Convê- 
tos do Entre Douro, & Minho,cori- 
tinuou ameíma diligencia-pelos é 
lhe ficavão na eftrada de Lisboa, a- 
onde chegou na ante vefpera da fo- 


lennidade de Todos os Santos, & . 


nefte dia prefidio em o Capitulo de 
Sað Francifco da Cidadeyelegendo 
nelle por Miniftro ao Padre Frey 
Nuno de Alverca, o qualhavia fi- 
do feu Guardião em Santarem, & 
lhe dera os votos para profeçar,fen- 
do morador'o fobreditto Oratorio 
da Infua. | L 

-995 * Concluida efta funcção;& 
as dos Capitulos das Provincias dos 
Algarves, & Piedade, voltou a Caf- 
tella,aonde fes hiia Côgregação pge- 
ral de todos os Provinciaes de Hef- 
panha, & Padres mais graves della 
em o Convento de Burgos, na qual 
ordenou algiías confas muyto ini- 
portátes ao bom regime; & refor- 
mação monaftica. Neftemefmo lu- 
gar côvocou a Capitálo:os Vopaes 
da Provincia;de quem eraitabeça at 
quelle Convento , & nellafes algu: 
mas compolições enrre 'ós Padres 
Bilcainhos,& Caftelhanos;que nao 
fe cóformavão huns com outtos em 
pontos de governo. E veríido à não 
fora efficasaquelle remedio, defta 
Provincia de Burgós “tes duas no 
anno de mil & quinhentos & finco- 
enta 


A 


Anno 
1947. 
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enta & hum,chamando-fea deriva- 
da della Provincia Cantabrica, que 
valo mefmo,que de Bifcaya. Daqui 
fe aufentou para França, aonde af 
hítio emtodos os Capitulos delte 
Reyno, : correndo para effe fim to- 
dos osambitos delle; no que fez a 
Deos muytos ferviços. De Paris di. 
rigio os paffos para-a Alemanha 
bayxa, & celebrando os Capitulos 
das fuas Provincias, acabou em Elã- 
des, aõde eltava o Emperador Car- 
los V. cunhado delRey D. Joao 
IE.o qual lhe fez repetidas honras, 
& aconfelhou g não paffaffe a Ale. 
manha alta naquella occafiaő, por- 
que da fua ida podiarefultaralgi 
tumulto nos feus povos: Com efta 
advertencia retrocedeu o paflo para 
a Corte de Paris, aonde achou a El- 
Rey, que vinha de fazer guerra aos 
Inglezes, & o recebeu afhítido de 
muytos Cardiaes, & Principes com 
grandes demonitrações dcalegria, 
defpackandolhe numerofas peti- 
$oes;que lhe fez para bem das Pro. 
vincias, & Religiolos da nofla Or. 
dem, & lua naçad. rss 
"996 ; Partio logo para Italia, 
chegoua Veneza, depois à Roma, 
aonde vio a eleyçao de Julio IH. 
Tanto ġ lhe beyjou o pé,caminhou 
para Napoles, 8 vifitando as Pro- 
vincias daquelle deltrito, voltou 
pou em [emelhante applicaçao Da. 
qui fe aufentou - para Bolonha afa- 
zereleyçao:do Commiflario Geral 
Ultramontano ; & de Guatdiao de 
Jerufalem. -Concluido efte acto, 
partio para o Monte Alverne;emo 
qual fes o Capitulo da Provincia de 


Florença.Logodifcorreu por Sena, 
Brixa, Milaô, & Genova. Paflou a 
França a desfazer o Capitulo da 
Provincia de Sad Luis, celebrado 
fem authoridade fua, & deyxando 
tudo compofto, chegou a Valença, 
& Andaluzia, entrando nefte Rey- 
no de Portugal pelo do Algarve; & 
finalizadas as acções Capitulares 
dellestornou aCaftella,aonde o Põ- 
tificeo mandou chamar para afhftir 
no Concilio Tridentino. Mas conf- 
tandolhe que o mefmo Papa o fuf- 
pendera,& fizera retirar osPrelados 
por occafiaô das guerras, paflou-fe 
avifitar os Convêtos de Galliza: E 
pela devoçad que em tenho (diz o Re- 
verendifimo no feu tratado ) sefta 
Iufua que meirion, me vim por em 
ella pelo mezde Talho, eftive aqui 
quatorze dias ES eflivera todoo mez 
de Agofto, fenað forad negocios que 
cada dia vinhad, EF inquietavad 
efta Cara janta, a que en nao queria 
darmolefiia. E finalizando a fi re- 
laçaő; que neftes dias efcreveu,diz. 
Eftamemoria pas aqui por fer filho 
defta Cafa da Infua, ES parag fay- 
baque, fendo- eu fervotað fem pro- 
vejto, E para tað ponco, N. Senho- 
rãs por fer filho defia Cafa, lhe 
fexá bonva de fair della bam Geral 
da Ordem , Portuguez; EM prazera 
aMifericordia do muy Alto, que fe. 
rapara falvaçao de minha alma,que 
fem: ifto poncoaproveytariad efias 
honras. Hoje tres de Agoflo de mil 
EF quinhentos ES fincoita EM dous. 
Frater Andreas Infulanus Genera. 
amd) Gio iais | 
“997 Sahio efte veneravel Pre- 
lado taô fatisfeyto, & edificado 
defte 





Anno 


1943. 


74 
Jelte Oratorio, q logo fez propofi- 
to de voltar para elle, «tanto q aca- 
baffe o: feu miniíterio.: Chegou a 
Lisboa;partio para Salamãca, aon- 
de tinha aflignada a celebração de 
Capitulo geral, & confeguio efte 
intento contra os pareceres de to- 
dos os Padres da Ordem. Ajunta- 
yaô-fe no Capitulo mil & duzentos 
Erades;os mais delles.letrados, em 
cuja prefença o Reverêdifimo ora- 
va todos Os dias em Latim com af: 
fombro de todos por-fua muyta fa- 
cundia,& erudição fingular.Succe- 
deulhe finalmente no governo o 
Reverendifimo Padre Fr:Clemen- 
te de Monelia Italiano, q ao depois 
foy Cardial dalgreja. E tratando- 
fe nomefmo Capitulo da.eleyção 
de Cômillario Geral para a Familia 
Cifmontana, unira6.fe os Vogaes 
de tal maneyra, q to quatro não vo» 
taraóno Reverendifimo Padre Fr. 
Andre, & deíta forte ficonoccupã: 
do aquelle lugar, :não obltantea ef- 
crifaslegitima de acabar de Minif- 
tro. DoSabbadoaté a quinta'teyra 
fepuinte perfeverou nella, tem que- 
reraceytaro fella, porém foyven* 


cido da infiftencia dos rogos;. & el: 


crupulos deconfciencia,;que lhe in- 


trodufião: osimais. doutos cô boas, 


& bem fundadas raíões. Tanto que 
fe rerminon o Capitulo partio para 
cfte-Reyno, .deyxando na de Caí 


tella dous companheyros que tinha 


da mefma nação, & fó com o Padre 
Fr. Manoel Favacho Portuguez fe 
recolheu em a fua defejada Infua, 
applicando-fe aos exercicios da fait? 
ta Humildade,8 Oração có grande 
alegria de fua alma. Aqui lhe fobre- 
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vieraô alpús achaques, que elle foy 
tolerando por tempó de vinte dias, 
porém vendo q hiað emaugmento, 
& não'teria melhora fenão mudaffe 
de fitio,fe defpedio defte cõ muytas 
Jagrymas em-dia' de-Santa Maria 
Magdálena de mil & quinhentos & 
fincogta & tres. No-Domingo que- 
ria prégar na Villa-de Caminha, 
mas hum 'accidente lhe tirou -efta 
confolação, & ultimamente fe au- 
fentou para (empre deíte fewretiro 

amado. ` 
998 “Aquifinalizãoas relações, 
que elcreveu o Reverendiflimo Fr. 
Andre, &- continuou feu compa- 
nheyro.Fr. Manoel Fávacho até o 
melmo dia em que deyxáraô efte 
Oratorio, as quaes referimos com 
toda a miudefa para moftrar o grã- 
de cuydado;zelo,& efpirito, com q 
elfte infigne Prelado: tratava do bë 
da Religião antepondo o efplendor 
della ao proprio deftanço, peregri- 
nando por differentes Reynos, & 
climas fem interpolação alga. De: 
pois'á fe apartou da Infua, & fe vio 
melhorado da moleftia que fentira, 
profeguio com o mefmo fervor dil- 
correndo por todas as Provincias 
da Familia Cifmontana, vifitando 
muytas pefToalmente,-& prefidin- 
do em feus Capitulos;nos quaes in* 
trodufio com fuas leis; & exemplos 
virtuofós coltumes. Finalizada eftà 
applicação, voltowpara Portugal; 
& recollido no Convento de Vá: 
ratojó;'deu-hiia laron: fatisfação a 
feus défejos; tratando fômente com 
Deos na'fanta coremplação,& mais 
exercitios-rel: piofos “ Aqni lhe fuc- 
cedego calo do Frade defunto, que 
deyxamos 
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Anno deyxamos efcritro na Terceyra- 
1547. Parte ; & por alguns refpeytos que' 


lhe occorrerao,principalmente de- 


Teyp: P. faltas de fande, fe paffou para o Cô.- 


vento de S.Francifco da Cidade de 
Lisboa,aonde ja afhiftia noanno de 
-mil& quinhétos & feflenta & fette, 
& ainda perfeverava em nove de 
Dezembro de mil & quinhentos & 
fertenta,quando teve certos defpof- 
tos,9 lhe moveu o Cardia] D.Hen- 
rique por caufa de hum Cômifla- 
rio Nacional, q efte Infante elege- 
ra,como Legado Apoftolico. Na 
devia fer conveniente para o pover- 
no (pelo menos tinha'o defeyto de 
não fer Letrado); & faindo a cam- 
po ozelo defte Reverendiflimo Pa- 
dre,achou aquelle Principe tão em- 
penhado na ditta promoção,que fe 
deu por offendido da fua contrarie- 
dade. Era ja falecido ElRey Dom 
João III. a quem tinha feyto os fer- 
viços relatados ; & vendo-fe desfa- 


vorecido do Cardial, fe retirou a 


Caíftella, bufcando :o amparo do: 


Bifpo de Ofma, que havia fido fen 
Secretario,em cuja companhia def- 
goltofo viveu poucos tempos, porá 


não paflou a fua duração do anno’ 
leguinte de mil & quinhétos & fer- 


tenta & hű, a qual coroou com húa 
exemplarifima morte.Delle fazem 
menção os Croniftas allegados,& 
tambem o Memorial, ou Catalago 
deíta Provincia pelas feguintes pa- 


lavras: Frater Andreas Infulamus, 


Miimiter, ES Comiflarits Genera- 


lis, hujus Provincie filius, ab eaque 
educatas, primis literis infulas, 


EP Parifeos fiudioram can fa miflss, 


cum poft aiam mifionem regiam re- 


verteretur ad patriam, ab Algarbio- ` 


rum Provinciaque jama Lufitana 
prodierat, in Cuflodem vocatus ef, 
De inde Minifter,69º Commifjarins 


Generalis. 


RREO ee cueca 
PRINCIPIO, E ALGUMAS NOTICIAS DO 
Moiteyro de N. Senhora dos Remedios da Ci- 

dade de Braga. | 





CAPITULO XXX. 


Quem foyo fen Fundador, EF quaes 
as primeyras Religiofas gue o 
babitarad, EF outros acon- 
tecimentos. 


999 AS podemos entrar 

| em a narração dos 
progreffos defta Cômunidade fem 
o diflabor de galtar .o tempo em 
controverfias,das quaes nos defvia- 


mos quanto nos he pofhivel, & ago- 


ra fe o fora,promptaméte haviamos. 


deobfervar femelhante propofito. 
O Fundador defte fanto Domicilio 
foy hum Bifpo Titular de Dume, 
chamado D.Fr. Andrè de Torque- 


mada Caftelhano. Diz hum Autor 5. 


igrolog. 
de Abri 


que .fora Bifpo de Anelde D: Fr, G-no 
Balthazar Limpo Arcibifpo Pri.” 


màs, & q por efle refpeyto lhe dera 

prompta faculdade para aerecção 

do Convento. Que efte concedeffe 
a licença 
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506  HifloriaSerafica Chronologica da Ordem de S. Francifio, 

Anno Alicença henotorio engano, porg- André refidia nella. Quer parecer- 

1547. deu aultima feu anteceflor D. Ma- nosque feria chamado por D.Frey 
noel de Souza: &como confta da Diogo da Sylva Arcibifpo Francil- 
inftituição,a tinha dado outro mais, cano da Provincia da Piedade, O jp... 
antigo paraa erecção dos edificios. qual entrou riefte lugar cortado de da Cunh: 
Que foffe feu Bifpo de Anel, não infirmidades,& faleceu no anno. de ne Car. 
coníta do: Catalago dos Prelados. mil & quinhentos &. quarenta &4, grag. 
de Braga,aonde fe achão cõ muyta: hum, Mas nem ifto podemos dizer, c.76. ng. 
miudefa todos os progreífos da- mais que por conjectura. Sabemos ` **? 

Parif, quelle Arcibifpo. Diz outro Efcrit., porém de certoqueera devotifimo 

Chron. tor Gelte D. Fr: Andreerada Or-: da Virgem:Marianofla Senhora, & 

pgs dem Carmelitana, & que por Bulla, pelas piedades, & remedios q tinha. 

A t ; 2. do Papa Nicolao V .foracreadoem. confeéguido, recorrendo à fua cle-: 

Tex. Gy 


Bifpo de Anel defta Cathedral no 


anno de mil & quatrocentos & in. 


coenta & dous. Emambos os pon- 


tos moftra q fora mal: informado, 
porq fundido o Bifpo.efta caza no: 


de mil. & quinhêtos & quarenta & 


fette, não podia ter a dignidade no-. 


venta & finco annos antes: Da fe- 


gunda claufula fe ve a verdade ( oc- 


culta âquelle Autor ) na efetittura, 
& inftituição defte Molteyro, na 


qual diz omefmo Bilpo que fora | 


Frade da Ordem do Bemaventura- 
do, EX Serafico fenhor S. Francifco 


na Tercegra Regraque fe chamada - 


Penitencia, & por effe refpeyto be 


minha tenção, EF devação, que efle 
Moftegro feja das Ereyras da ditta: 


Religião da Terceyra Regra. 

1000 A caufa;queteveo Bifpo 
D. Fr. Andre para afhítir nefta Ci- 
dade de Braga de'aflento cô fafen- 
das, & duas moradas de cazas,em q 
fundou efta,não a defcobrimos até- 


gora, & bem póde fer q algum Pre- 


' Jadootrouxefle por feuCoadjutor, 


porém não foy o Arcibifpo D.Frey 
Balthazat; porque quando elle to- 
mou poffe; havia annos, que D. Fr. 


mencia,lhe dedicou efte. Molteyro. 
cô os mefmos titulos de Remedios, 
EP Piedade. Pela inftituição a fima 
nomeada, a qual anda inferta em 
h&a Provifao do Arcibifpo D. Ma- 
noel de Souza, confta o que temos: 
dito,& tambem as clanfulas feguin- 
tes. Que havia muytos dias eltava 
edificado o Molteyro com licença 
do Ordinario que entaô era. Que. 
agora o queria. povoar de Freyras. 
Que havião de profeçar perpetua 
claufura, & obfervar as ordenações 
daTerceyra Regra pelo eftylo, que 
guardavão as Religiofas da Annun- 
ciação de Salamanca. Que feem 
algum tempo mudaflem de Inttitu- 
to,a Mifericordia defta Cidade lan- 
çaria mað dos bens, & rendas que 
lhes deyxava. Que foffem vifitadas 
pelos Arcibifpos, & elle affiftiria na 
vifita,mas q efte poder de nenhum 
modo paffaffe ao Cabido em Séva- 
cante.Que elle Inftituidor referva- 
va para fia nomeação da primeyra 
Abbadefla,& Freyras: E finalméte 
que ellas não nfaffem de canto de 
orgam nos Officios Divinos, & os 
dirião refados,ou entoados. Nefta 
ultima 








Anno Ultima claufula difpenfou o Arci- 
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Agiolog. 
nbi jup. 


bifpo Dom Fr.Auguftinho, como 
tambem na cor leonada do habito, 
que fe coftumou no principio,man- 
dando que fe veftifem de pardo, & 
que ufaffem do canto. 

1001 Apprefentou o Fundador 
a inftituição,& condições fobredit- 
tasao Arcibifpo Dom Manoel de 
Souza, pedindolhe q com ellas lhe 
aceytafle o Molteyro na fua pro- 
tecção, & obediencia ; oque o Pre- 
lado logo pos em execução, toman. 
doa feu cargo o governo, & confir- 
mando as claufulas do Inftituidor 2 
vinte de Agofto do anno de mil & 
quinhentos & quarenta & fette,por 
cujo refpeyto afignamos a antigui- 
dade delta caza no proprio anno. 
Nofeguinte a onze de Fevereyro 
confeguio o mefmo Bifpo hū Breve 
do Nuncio Apoftolico Dom João 
Arcibifpo Sypontino paílado em 
Sárarem,no qual approvava o refe- 
rido; & com elta ultima faculdade 
tinhaô chegado antes de vinte & 
dous de Janeyro de mil & quinhen- 
tos & quarenta & nove tres Reli- 
giofas do Molteyro de Santa Anna 
de Vianna da Ordem de S. Bento 
para plãtarem nefte os eftylos mo- 
naíticos. Chamavao-fe Brites do 
Prefepio. Antonia de S. Bento, & 
Guiomar da Saudação ; & pelo 'au- 
to, q nodia fobreditro fez o Eferi- 
vao da Camera Gregorio da Cofta, 
não fe infere que a primeyra Abba- 
deffa viefle do mefmo Convento 
de Santa .À nna, como nos diz hum 
Autor,a fima nomeado, & publicão 
as Religiofas defte. Asclaufulas do 
auto faô as feguintes. . Em diades. 

Iir Part. 
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Vicete no mex de Taneyro de mil EF 
quinhentos E quarenta EF nove o . 
Arcibifpo D. Manoel de Souza con- 
fwmomem Abbadefla defle Moftey- 
roa Maria de S. João, EF a inflita- 
bio no ditto Mofteyro por impofição 
de Marca, que fobre fua cabeça pos, 
EF ellajuronaos fantos Evangelhos 
de guardarlhe obediencia, E fideli- 
dade, Ec. Continûa dizendo que 
fe fizera efte auto na portaria do 
mefmo Convento,eflando prefentes 
Brites do Prefepio, Antonia de S. 
Bento, E Gmmomar da Saudação, 
EFreyras da Ordem de S. Bento do 
Mofteyro de Santa Anna de Vian- 
na chantes no ditto Mofteyro de N. 
Senhora dos Remedios para enfinar 
as novas Freyras delle, E acompa- 
nhar o dito Mofteyro, EF Abbadef. 
fa. Das quaes palavras não fe de~ 
duz a opinião mencionada, antes fe 
conhece a fua pouca fubfiftencia : 
porq fea Madre Maria deS. Joaô 
fora da Ordem de S. Bento, fendo 
ella a pefloa principal defta Cômu- 
nidade, fe havia de dizer que viera 
com as mais para nella enfinar as 
ceremonias religiofas. Porém tal 
coufa não declara o auto; antes af- 
firma q vieraõastres para fazerem 
companhia a efle Mofteyro, EP à 
“Abbadefla delle ; & com tanta evi- 
dencia não fe póde inferir fenão G 
ja exiftia nefte Convento a Madre 
Soror Maria de S. João, quando 
chegaradas tres Religiofas da Or- 
dem de S.Bento para o doutrina- 
rem. Por hiia relação que temos, 
achamos q o Bifpo Inftituidor com 
o Deão da Sé defta Cidade lançá- 
rão a primeyra pedra aos fens edif. 

Ccc cios, 





Anno 
1547. 


Bened, 
Lajit 
tom. 2. 
Traél.t. 
P.a.c.1o. 


Sup), te 
ñ. 163, 
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cios, & tanto q houve cômodo fuf- 
ficiente, tecolheraô nelles algas 
mulheres de boa opinião ja veítidas 
no habiroda Terceyra Regra. Da- 
qui procede aprelumpção de que o 
Molteyro principiara em Recolhi- 
mento de Beatas, & tambem deve 
derivarfe o juifo de q feria hãa def- 
tag a Madre Maria de S. Joa6,a quê 
o Bifpo Fundador elegeu em pri- 
meyra Abbadefla, & o Arcibifpo 
confirmou. A circunítancia, ĝre- 
fere o auto, dea inftituir por impo- 
fição de Marcasque fobre fua cabeça 
pos, era ufo daquelles tempos,& fe- 
melhante ceremonia fe coltumava 
no Molteyro de Villa cova das 
Donas naterra da Feyra, no qual 
o Bifpo do-Porto D. Joaô Gomes 
nomeou por Abbadeílaa D. San- 
cha Paes a vinte & quatro de Mar- 
ço de mil & trezentos & vinte & 
fette, & na confirmação lhe pos fo. 
bre a cabeça o feu barrete, como fe 
faz aos que fe colao em-Bencíício 
Ecclefiallico ; não porg.efte cargo 
o foffe, masem final da preminen- 
cia, & fuperioridade. :. 4 

-1002 AsReligiofas que vierad 
por Meltras da nova Cômunidade, 
antes q deem principio ao feu mi- 
nifterio,veftiraô o habito de N.Pa- 
dre Sa Francifco ; & não lhe fetia 
dificultofa efta mudança, porque 
não havia muytos annos que o feu 
Molteyrotinha trocado o Inftituto 
de Santa Clara pelo de $a6 Bento, 
como deyxamos eferitro: Eraó mu- 
lheres de não vulgar efpiriro,fegun- 
do fe infere do rigor , & oblervácia, 
quenefta caza plantárão,' do qual 
lað teltcmunhas as virtudes de nu- 





Hificria Serafica Chronologiva da Ordem de S. Francifio, 


merofas Servas do Senhor, å nelle . | 


florecérão. Tambem não deyxão 
de fer argumentos para a mefma 
conjeétura os muytos benefícios, q 
efta Comunidade tem recebido de 
varias pefloas devotas; porá os pro- 
cedimentos fantos faô attraétivos 
das vontades, & dominadores dos 
corações bem inclinados. A'lem 
da Igreja de S. Pedro de Freytas, q 
lhe dotou o Fundador, Jorge de 
Abreu,& D. Brites de Magalhães 
lhe deraô a de Sanche ; o Conigo 
Diogo Fernandes a de S. Lourenço 
de Calvos;o Thefoureyro D. Jor- 
ge da Cofta a de S.Miguel de Tai. 
de;& os Conigos Jacome Caítilho, 
& Francifco Borges Continho a de 
Balezar, & a de Santa Maria de 
Enhas. 
-= 1003 Outra prova da reforma- 
ção delta Communidade forao as 
fundações de Mofteyros,aonde cô- 
correrad as Religiofas della ; porq 
he certo q para (emelhantes empe- 
nhos fempre fe bufcaõ peíToas bem 
educadas nos-eítylos monaíticos. 
D.Antonia de S. Giraldo, aliàs de 
Azevedo, & D. Margarida, irmãs 
de Francifco Machado fenhor do 
Craíto, foraô ao Molteyro de São 
Francifco de Monfa6. D. Margari- 
da faleceu naemprefa, & fuairmã 
voltou para efte domicilio depois 
de ter fido Prelada naquélle: Antes 
deftas havia afhítido nelle ‘Soror 
Hélena da Conceyção, a qual fora 
mandada por Meftra primeyra cô 
outra Religiofa do Molteyro de à 
Bento da propria Villa. A Madre - 
Soror Maria do Populo cõ na irmã 
Soror Francifcado Salvador foras 
“enviadas 








Na Proviricia de Portugal, IV”. Part. Liv. D.C ap. XXXI. 


Anno tNviadasag Mofteyro de Villa Re- 
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al, a primeyra com o cargo de Ab- 
badeita,& a fegundá com ode Vi- 
gama. Mas como o Arcibilpo; & 
Padroeyro queriao q as Freyrasob- 
lervaffem o Inftituto de Santa Cla- 
ra,& as dittas Madres eftavão conl- 
tantes em não deyxar a fua Tercey- 
ra Regra, q havião profeffado, paf- 
fados tres annos :voltára6 para efte 
Convento, -&-eri feu lugar forad 
das Clariftas de Guimarães tres re- 
formadoras,as quaes depois de con- 
cluirem eíta mifldo de Villa Real, 
fe paffarad ao Bom Jefu deValença 
com o me(mo intento,mas ja dimi- 
nuidas em numero, por falecer hiia 
naquelle Mofteyro. Ultimamente 
fundarad no efpiritual o Mofteyro 
da Conceyção delta Cidade Sorot 
Martha de Sãta Anna, & fua (obri- 
nha D.Francifea de Caftro, á por 
morte della ficou Abbadeffa: De- 
pois occupáraS omefimo cargo no 
proprio Molfteyro as Madres: Soror 
Paula do Elpirito Santo, &Soror 
Maria da Conceyção, ambas pro- 
feflasnefte dos Remedios. i >` 
- 1004 Fica plantado na entrada 
da Cidade da banda do Sul em hú 
campo efpaço(o; & circúvallado de 
edifícios. Os primeyros-q erigio o 
Bifpo Fr. Andre,erao limitados, & 
por efe refpeyto, & o de logo che- 
gar o numero das Freyrasa oytêta, 
fe foraô reformando, & eftendendo 
com boa difpofição, & ordem. A 
Igrejatambê fe renovou ; & no feu 
ornato mokra o deívelo, com que 
cítas Efpofas de Chrifto empregaõ 
feus cuy dados na veneração, & ob- 
fequio do mefmo Senhor. Profeção 
ork. Part. 


$79 
a Regra da Ordem Terceyra,Gdil- 


poso Papa Leão X. no anno demil 


& quinhentos & vinte & hum. Ou- 
tras muytas notabilidades podia- 
mos referir dete Molteyro, mas 
como elle não he governado pelos 
Prelados da Provincia de Portu gal, 
como faô outros da"Terceyra Re- 
gra,hérazão que para eítes referve- 
mosa mayor applicação, & indivi- 
duação: mais extenfa de fuas noti. 
cias: porém não.déyxaremos em 
filencio as mais importantes defte, 
que fag os bons exemplos das luas 
Habiradoras. 0. o º 


— CAPITULO XXXI am 
Referem fe as virtudes de algiias 


"o Servas do Senhor. cc: 
i , À 





e 


- , 1005 Onrou Deos efta 
ai oia caza; com, fantos 
procedimentos de muytas Religio- 
las veneraveis,cujas vidas, & mor- 
tes foraô louvadas no Mundo, & fe- 
rað applaudidas no Ceo. A Madre 
Soror Ifabel da Vifitação natural 
delta Cidade, afim como fe mof- 
trou fuperior a todas as de feu tem: 
po naobfervancia, penitencia,” & 
zelo da reformação, afim mereceu 
fer: preferida nas acclamações da 
fama. He verdade G não lembra 
hoje todos os feus progreílos, mas 
por efles q fe falvárão em o naufra- 
giodo defcuydo, temos argumeri- 
tos para inferir os grandes meritos; 
com q adquirio tão illuítre nome. 
Chama-lhe a memoria Exemplo dá 
vida regular, & elte titulo inclue 
todas as perfey ções, G deve ter hãa 

Ccc » Efpof: 


Anno 


1547. 


são 


as principaes, formou ella o edifi- 
cio da fua.Era aprimeyra hūa Ora- 
ção fuccefva, em cujo emprego 
andava raô engolfada, q fem atten- 
der aos brados da naturefa deftitui- 
da de alentos, a privava do precifo 
deícanço, afliftindo roda a noyte 
no Coro em meditação profunda. 
A outra perfeyção era hum arden: 
tezelo, com q extirpava osabulos 
da relaxação,& introdufia fervores 
na oblervácia dos fantos coftumes, 
& leismonaíticas. Nacriação das 
Noviças, q tomou a feu cargo, era 
taô exaéta, que parecia extre mola ; 
mas da boa doutrina, lhes deu cô 
aquelle rigor, teftemunhou depois 
a exemplaridade, em q todas'vive- 
raô,que afim devia obrar, para que 
ellas folem verdadeyras imitado- 
rás de tao Religiofa Meftra:Nunca 
fe vio'g faltafle emalgum acto de 
Comunidade; nem q fe paftafte dia 
fem fe afligir com afperas. difeipli- 
nas, & outras mortificações.: Em 
fim taes forao as fuas obras, ĝ para 
efmalte dellas, & incitamento das 
mais Efpofasde Chrifto, as autho- 
rizou elte Senhor na morte: çô híia 
notabilidade rara. Tanto q elpirou 
toy vifta de numerofas peffoas fo- 
bre efte Molteyro húa tocha flam- 
mante, a qual com acelerado curfo 
foy fubindo à regiao celefte,: & 
fgnificaria a falvação de fua alma. 
Paffou defte Miúdo noanno de mil 
& quinhentos & noventa & dous. ` 

1006 Seguio-fe a Madre Soror 
Sebaftiana de Jefu, nacida'em Gui- 
marãesde paes nobres, chamados 
Fraciíco de Freytas,& Brites Men- 


g 


2 
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des de Vaíconcellos,porém muyto 
mais qualificada por fuas virtudes. 
Recolhida neíta' claufura, nunca 
mais teve cômunicação com pefioa 
alga do feculo, nem podia {ofrer å 
a tiveffem as creaturas dedicadas a 
Deos: Foy obfervantilima da fua 
Regra; & muyto devota na Ora- 
ção, & contemplação, em cujo 
exercicio galtava'a mayor parte do 
tempo;affim de dia,como de novte. 
Era no interior penitente, andando 
apertada com afperos cilicios,& no 
exterior ufando de hum habito de 
ferguilha com híia touca de eftopa. 
A cama, quando mais mimofa, era 
hum enxergaô de palha com duas 
mãtas de burel. As dilciplinas fem- 
preandavão na manga promptas 
paradomar as rebeldias do corpo, 
ao qual martytizava com rigorofif- 
fimos golpes. O credito,& boa opi- 
nião,q todos tinhaô de fua pefloa, 
lhe grangeáraS o oficio de Abba- 
defla ; & pofto q foraô notaveis as 
refiftencias da fua humildade, não 
quiso Prelado ceder da fua refolu- 
ção. Pofta nefte governo, em que 
perfeverou quafi fincoannos nunca 
o feuzelo permittio coufa alpíia, 4 
não lhe parecefle muyto conforme 
com a vontade de Deos; & por efte 
motivo relplandeceu a tua toleran: 
ciacom avultados creditos do pro- 
prio fofrimento : porq forað tantas 
as moleítias,perfeguições, & traba- 
Jhosg lhe occorrerao, quantos faô 
os difcômodos q experimentao os 
zelofos da reformação da vida mo- 
naftica. Aperfeyçoou os edifícios 
defta'caza, renovando huns, & am- 
pliando outros cô melhor torma;& 

como 
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Anno - cômo ella em partes eftava aberta 


1547. 


- por occafião das obras, todo o teni- 
po gaftava> em guardar a claufura, 
-andando de dia,& de noyte em hta 
continua vigia. Em fim veyoa en- 
fermar de hãa doença dilatada, da 
qual lhe'proceden hía tifica, em å 
fentio copiofas moleítias por efpa- 
ço de anno & meyo. Nefte lhe ap- 
prefentou o demonio rigorofiflimas 
batalhas, pretendendo vencer a feu 
efpiriro conr as armas da tentação, 
ou ao menos. atemorizallo com os 
"horrores das fuas apparições medo- 
nhas. Masa Serva do Senhor ani- 
mofaméte fe defendia, ajudada dos 
-auxilios da graça : & quando o ini- 
migo fazia mayores inftancias, lan- 
gava mão de hia Cruz, que fempte 
tinha comfigo, & com efta arma 
poderofa o obrigava a deyxar o 
campo. Declarou a fuas difcipulas 
o dia de ieu tranzito; & quando elle 
chegou;lhes pedio g te defoccupaf- 
“fem de tudo, porq defejava å todas 
lheafhftilem naquella ultima def. 
pedida. Mandoulogo convocar a 
Comunidade, a quem deu parte da 
fua aulencia com palavras de mãe 
enternecida ; & depois de lhe enco- 
mendar muyto aperfeyção de feu 
eítado, pegou de hum Crucifixo, 
em cuja prefença cfteve contem- 
plando algum tempo; & logo com. 
pondo com fuas proprias mãos os 
olhos,fe abraçou com a Santa Ima- 
gem, entregando feu efpirito nas 
mãos do Senhor, a quem repreten- 
tava em fette de Dezembro de mil 
& feifcentos & dous. Depois de 
morra ficou tað fermofo feu roíto,g 
occafionava admiraçãoa todas as 


IF. Part. 
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circunftantes, a qual fe renovou 
quãdo fe abrio fua fepultura depois 
“de quatorze annos, derivando-fe 
della fuavillimas, & celeftiaes fra- 
grancias. U” 
1007 Asque exhalou a virtu- 
de da Madre Soror Filippa de Jefo; 
ainda hoje perlevera6 recreando as 
almas devotas, q fe lembraô de feus 
exemplos fantos. De finco annos fe 
criou nefte Mofteyro, dando logo 
nefta idade tenra indicios das muy- 
tas afperefas,com ĝ fe tratou no dif: 
curlo da vida. Tomou por emprefã 
paflar a fua em fileúcio,porq nunca 
falava ;& fealpãa palavra dizia,era 
hum rayo fammante derivado do 
muyto amor de Deos, queardia em 
feu coração. Tinha tanto refpevto 
à Mageltade daquelle Senhor, que 
ninguem pode acabar com ella que 
fe affentafle no Coro, quando fe 
refava o Officio Divino. E pelo 
grande cuydado, com q tratava da 
falvação de fua alma, tambem nun- 
ca puderaô perfuadilla -o miti- 
gafie os rigores, com que fe marty- 
rizava. Tinha pelo difcur(o doan- 
nocopiofos jejunsapað, & agoa; 
frequentes difciplinas, tres cilicios 
quotidianos:a fua cama era ha 
cortiça,& os feus penfamentos vo- 
Jantes menfageyros,que incellavel. 
mente fubião às esferas celeftes, ap- 
prefentando devotos fufpiros a feu 
Divino Amado. Efta faudade pro- 
cedia de hija abrazada caridade, & 
defta tambem nafciao os fervorofos 
extremos da fua compayxão. Con- 
fideravaa Jefu Chrifto feu Efpofo 
reprefentado nos pobres,& por effe 
refpeytonão chegava algum a efte 
Ccc3 Convento, 
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na fúa «piedade .enternecidas "de. 
imonftrações ` com abundantes ef- 


«molas: As entes mas achavão na fua 


continua affiftencia hum fuaviflimo 
tefugio-para' feus males : porque as 
confolava com muyto: éfpiritó y & 
com rafões fabricadas: na officina 
do amor dé -Deos: as-conformava 
coma vontade deíte Senhor, +- 

»-too8 Foy ferhpre promptiffi- 
ma na obedienciá,& grande honra- 
dora da humildade, - por cujo ref- 
peyto,& veneração nunca aceytou 
officio que não fofle deabatimënto 
parafua peffoa. -Dos'ĝ Ihe podia 
grangear algiãa eltimação , :fugia 
cóexemplarifimo cuy dado. Quis 
o-Arcibifpo Dom Frey Aleyxo dé 
Menezes que ella fofle Abbadefla ; 
& com effeyto afim o tinha deter- 
minado, & propofto às Religiofas : 
mas à Setva do Senhor com tantas; 
& tags xalões fe eleifon, & com taô 
copiofas lagrymas. lhe pedio .que 
não perturbaffe a ferenidade de feu 
efpirito com aquelle carga, que o 
prudente Prelado compadecida 
mudou o propofito. Porém não 
quis quetoralmente ficafle fruftra- 
da à fuatenção,porque fez que ele» 
geflem outra-Freyra do mefmono- 
me,& rambem de conhecida virtu- 
de. Defta forte fe-vio-livre avenes 
ravel Madre para côtinuar: em feus 
exercicios, principalimente -no dá 


Oração,em que era perpetua.Con- 
teçava-fe,& commungava todas as 
femanas, & nelte acto erao-feus 


olhos duas correntes caudalo(fas. 
Tinha entranhavel devoção à hãa 


fanta Imagem de N. Senhora do: 


a Sd 
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.Convento, que não exper cano 


Prefepio;gé todos os annos pela fe£. vnn A 


-ta do Natal. veprefentava ;o de Be- 
Jem côóimuyto primor; & cufto em 


reverencia do Meninô Deos, & da- | 


quella $ Santiffima Senhorafua Mãe, 
Alguns favores efpeciárs de fpenfoi 
ella a clta-fuá Devotas fegundo fe 
elcteve;: &: não lhe:pomos duvida 
pela grandé piedade; que todos eg- 
perimentao quando récorrem à fua 
clemencia:. uropyg zediared 
1009: :'Avilta de húa-virtude 
tað louvável não podia:o inferno 
deyxar de fair a campoCom as ma- 
quinas da fua inveja: Pot diverfos 
caminhos: pretendeu precipitalla 
das alturas da perfeyção, mas fem- 
pre fahiraô intrugtuo(as as fuas dili- 
gencias. Ultimamente à peyto def- 
cuberto quis triunfar'da fua conf- 
tancia. A ppareceu-lhe. com fem- 
blante; Angelico adornado de hãa 
admiravel fermofura, :dizendolhe : 
Se queres vida; creem mim. Eltava 
a veneravel Religiofa enferma, & 
prévenida ja com os fantos Sacra- 
mentos. para fe defpedir “do Mun- 
do,& não lhe foy difhcultofo o co- 
nhecimento da tentação; antes re- 
parando que aquella bellefa tinha 
por corpo hta ferpente horrivel; 
invocou. em feu favora Graça Di. 
vina;cujo alento aniquilou osinful- 
tos, & perfualões diabolicas. Ven- 
do-fe nefta tranquillidade mandou 
chamar o feu Confeflor, '& depois 
as Religiofas, das quaeste defpedio 
dandolhes. fantos confelhos; & .à 
Madre -Abbadefla rogou' que a fe- 
pultaflem no clauftro, porque nãô 
merecia q feu corpo tiveflea honra 
de fer'enterradono Capitulo entre 
as 
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Na Provincia de Poxtugal IV”. Part, Lro: IV Cap XXXI. 


as mais Religiofas. Entroulogoem 
hpm brevelerbargo,do qual acor- 
don exclamande: Ben me parecia 
anim, Senhora, que não havieis vos 
de defampararme nefle caminho. Fm 
vols! c mpanhia “rey. Próferidas 
eltas palavras, paflou da vida prei 
fente no anno. de. mil & feifeentos 
& dezaíleis a finco de Abril, em 
cujo dia faz memoria de (eu nome, 
& perfeyções osAgiologio Lufi- 


falo. or: | 


{ M CD mM j 

roro , De; outras: Religiofas 
achamosexcellentes noticias,poíto 
que muyto abbreviadas as que per- 
tencem às primeyras habitadoras 
defte Molteyro. De algūas fe con- 
taque acera nos fens enterros cre- 
cera milagrofamente , & outros 
acontecimentos, dos quaes não re. 
dunda pequena gloria a efta fanta 
Comunidade. A Madre Soror Ifa- 
bel dos Reis foy. ha do numero 
daquellas, cujas virtudes merece- 


ar26 na vida hãa bemaventurada 


morte. Eltando bem difpolta, & 
fem algum indicio de achaque, fe 
conteflou com muytas-lagrymas, 
& depois de commungar o Santifh- 
mo Sacramento, fe defapropriou 
nas mãos da Prelada, & caminhou 
parao'Coro,aonde paffon todo o 
dia em contemplação profunda, 
Chegowanoyte, & profeguio no 
mefmo- lugar refando as-Matinas 
comas mais Freyras; & tato que 
acabaraô pedio que Ihe defTem a 
fantaUncção. “Eltavã perplexa a 
Madre Abbadefla; vendo eftas dif- 
pofições, & fe não conhecera o feu 
efpirite,certamente não confentira 


que fe defpachaffe femelhante fup- 


7 583 
plica. Reverenciou porém avirtul 
de,& permitrioque(fe lhe fizeffe, o 
golto. Tanto quie aungirão fe def-- 
pedio das Religiofas, que tambem 
eltavão. admiradas; & abraçando- 
fetom hãa Imagem de N. Senho- 
ra, finalizou o feu “defterro cô opi; 
nião deilluftre Serva de Deosino 
anno de mil & feilcentos & vinte & 
feis pouco mais,ou menos. ;:»:4º 

= Torr -Nodemil,& feilcentos 
& trinta & dous deyxóu femelhan- 
te fama a Madre .Soror Violante-de 
9. Lourenço naçural defta Cidade: 
Todas as acções delta Serva de 
Chrifto exhalvad fragrancias. de 
humildade, incendioside caridade, 
& rayosde penitencia. Ninguem fe 
empenhou com mayor eficacia em 
perfeguir inimigos, do que ella em 
atormentar few corpo tom difcipli- 
nas;jejuns, cilicios,& outrasmorti- 
ficações. Ninguem neíta caza fe 
reconheceu por mais vil creatura, 
fobmettendo-fe por bayxo dos pés 
detodas,nas palavras,& nas acções, 
do que efta verdadeyra imitadora 
do grande efpirito de noffo Santo 
Patriarca. Como em todas as Frey- 
ras julgava fuperioridade, a todas 
fervia como fe fotaefcrava de cada 
hãa. Aqui refplandecia a fia abra- 
zada caridade,principalmente com 
asenfermas, em cujo alivio,& con. 
folação obravamaravilhas. Eftan- 
do ja perto da morte, lhe afhítirad 
noflos Padres S. Francifco, & Santo 
Antonio,convidando-a para pre- 
mio de fuas virtudes. Afim fecon- 
jeđturou pelos colloquios amoro- 
fos, que efta ditofa Madre proferia 
falando com os mefmos Santos; & 


depois 
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depois de eftar'algum tempo fuf- 
penfa difle: Efperay, não vos reti- 
reis com tanta prefla, que vos acom- 


panho. “E acabada efta claufula ul. 


tima;deyxou-lua alma as prifoes da 
mortalidade com grande confola- 
ção das Religiofas;que eltavad prê- 
fentég, b tua cesto = H anita 

1012: Ultimamente a-Madre 
Soror Catharina'das Chagas, tam- 
bem natural defta Cidade, acredi- 
tou efta claufurá com feus' virtuo- 
fos progreffos. Sempte andou vefti- 
da deburel, &catregada de pene- 
trantes -cilicios. “Todos os dias’ fe 
macerava com difciplinas,& todo o 
anno: com jejuns, fendo a mayor 
parte dellesa paô, & agoa.” Ọ (eu 
domicilio cra o Coro, o leu eirpre- 
goa Oração mental,& contempla- 


ção das felicidades eternas, na qual 


a achavão muytas vezes transporta- 
da de maneyra ; ĝ parecia defanta ; 
mas entao fe via fua alma mais dito- 
fa, porque nos defmayos dos fenti- 
dos tinha mais liberdade para o lo- 
gro dos ‘feus defejos. Depoisque 
entrou nefte Domicilio,nunca mais 
falou a peffoa alpgãa do feculo, nem 
foy poflivel que ha unica vez a fi 
zeffem fubir ao mirânte para diver- 
tirfe. Mas quem tinha todo o feu 
trato. com o Creador, que alivios 
podia defcobrir nas viftas das crea- 
turds 2 ou como havia de achar con- 
folação na terra quem anelava com 
tanto empenho as retribuições da 
Gloria? Para efta fe aufenton(como 
fe perluade a piedade Chriftã )em 
o anno de mil & feifcentos & qua- 
renta & hum; & fecolligio por pa- 
lavrasque diffe, & acções que fez 
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e nofo Serafi? onn A 


Dá 


na hora da morte; q 
co Padre fora feu condugtor nefta 


feliciflima jornada. as dos, 
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-CAPITULO XXXIIL 
De ontras Religiofas exemplares quê 
"nefla caza florecerad.  ' ' 


) 


1013 EX hãa efcola de . 


täta perfeyção,aon-. 


de com as afhiftencias da graça ha- 
via tadexcellentes Meftras,& dire- 
Etorasno caminho da virtude, não 
era muyto que as difcipúlas foffem 
emulas da fua gloria," feguindo oè 
paffos da fua obfervancia : porque 
o bom exemplo incita à imitação, 


& elta executa -cô vigorofos alen-. 


tos quanto aquelle perfuade com a 
doutrina das boasobras. Afim o 
moftrarad os progreílos da Madre 
Soror Helena da Coluna dilcipula 
verdadeyra das Religiolas primi- 
tivas delta caza, a qual depois dé 
hiia larga afliftencia nella, coroou 
as perfeyções da fua vida com hria 
fanta morte no anno de mil & feis 
centos & fertéra & tres, tendo mais 
de oytenta de idade. Era da caza dé 


Regalados, porém elegendo outro 


brazão mais illuftre; fe aliftou na 
milicia do Patriarca dos Pobres; 
applicando todos os cuydados ao 
feguimento defte Serafim admira- 
vel. A’ fua imitação andou lemprê 
veltida de burel, & fe affligio fem- 
pre com cilicios,& flagellos. Perfe- 
verava continuamente em Oração 
diante de hum Crucifixo, cujo af- 
pe&o foberano feria few coração 
amorofo com vehementes golpes; 

executados 
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Ee executados pela memoria de fuas 
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penas. Tambem netta prerogativa 
pretendeu aflemelharfe: ao Santo 
Fundador, como filha de feu abra- 
zade efpirito. Era amanrifima dos 
pobres, com os quaesrepartia a ra- 
ção, que a Communidade lhe dava 
para o feu fuítento, fervindolhe de 
refeyção o fogo de fua propria cari- 
dade. E para que efte não fe extin- 
guille em fuaalma com as agoas 
dos fentimentos,nunca deu relpofta 
a palavras diflonantes, que algūas 
vezes fe proferiraô contra o feude- 
coro, mas [empre alegre asaceyta- 
va como favores; & na verdade o 
erað, porque fervindo de eftimulo 
ao pefar, exercitavão a tolerancia 
com grandes lucros da paciencia. 
Na hora, em que finalizou a car- 
reyra da vida,fe entendeu que rece- 
bera muytas merces do Ceo, das 
quaes não duvidamos, fendo efta 
Efpofa de Chrifto (como nos di- 


zem) taô obfervante dos votos que 


promettera, tão candida nos coítu- 
mes, & infigne nos progreflos da 
perfeyção religiofa. . - 
1014 Os da Madre Soror Me. 
cia da Trindade torað derivados 
da propria fonte, & dirigidos pelos 
mefmos exemplares;porque a Gra- 
ça Divinalhe deu os alentos para 
imitar as fantas obras das primeyras 
Meftras. "Tambem paflava de oy- 
tenta annos quando faleceu no de 


mil & feifcentos & fettenta & nove; 
& neíta idade prolongada foy fua 


vida fempre Angelica, fempre in- 
nocente, & fempre muytoexem.- 
plar. Teve a graça de humilde em 


grao fuperior, & com tanto empe.. 


595 
nho no deídouro dos proprios me- 
ritos; que a penas fazia acção digna 
de applauío, logo pretendia efeure- 
cella com os nublados de feus de- 
feytos. A todas, quando a louva- 
vaóo,ordinariamête dizia. Madres , 
reparem que fou filha de bum merca- 
dor, EP por effe refpento indigna de 
eftar na companhia de tantas fenho- 
ras, pelo que não fey dar graças a 
Deos. Delta forte fazia fufpender 
os elogios, mas augmentava o con- 
ceyto, & admiração, que procedia 
do feu abatimento. Foy fempre 
muyto retirada, vivendo cô grande 
cautela no exercicio das mortifica- 
ções, & rigores com que fe tratava. 
A fuaafhiltécia no Coroera peren- 
ne, & [empre de joelhos em reve- 
rencia da Mageltade Divina, em 
cujo obfequio galtava muyta parte 
do dia fazendo ornamentos, & ou- 
tras alfayas,de que neceflitava a Sa- 
criftia. Nefte empenho, & node 
ajuntar roupas para a enfermaria - 
difpendeu quanto pode adquirir 
por fuas induftrias, refervando para 
a (ua peffoa os thefouros da altifh- 
ma pobrefa Evangelica, q as almas 
ajuntão no Ceo, quando vivem li- 
vres, & defembaraçadas dos bens 
da terra. ' Era devotillima das Cha- 
gasde N. Padre Saô Francifco, nas 
quaes fe recreavaô feus penfamen- 
tos, ponderando as finefas q Deos 

ufa com as creaturas,que de veras o 

ama6. E fazendo muyto por feguir 

fuas fantas piadas, lucrou os frut- 

tos q fe colhem na arvore da Cruz, 

tolerando numerofas tribulações: 
com inviéta paciencia, & receben- 

do por ellas na ultima infirmidade” 
as 
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466 
as certefas da lua falvação, como fe 

entendeu; & colligio emuaditofa 

morte., ` ; da “o dd 

1015 A Madre Soror Antonia 

dos Santos confirmou nella à infig- 
ne opinião, que adquirio com pre- 
claros exemples no difcurfo da vi- 
da. Era(alim como a Madre fobre- 
ditta) natural defta Cidade, & não 
o parecia da terra ; porque as fuas 
grandes pehitencias excédiao as 
forças humanas; & a fermofura, & 
prendas naturaes,de que Deos a en- 
riquecera, moftravao femelhanças 

das perfeyções Angelicas.Era con- 

fa muyto digna de efpanto ver hia 
menina de tenra idade carregada 
de cilicios! De quatro annos en- 
trou neíta claulura; & faleceu de 
vinte & feis ; mas antes que as obri- 
gações de Efpola de Chrifto lhe 
fervilem de etimulo aos exceffos 

de feu amor, ja ella folicitando os 
[eus agrados andava apertada com 

fincocilicios. No peyto, paraque 
os penfamehtos foflem: puros, nas 
pernas,& braços,para que os paffos; 
& obras toflem juítiicados. Com 
eltes defper-sdores,: & incentivos 
da fua perfeyção nunca fe foube q 
efta creaturá maculaffe fua alma cô 
offenfas do:Creador: Tinha repar- 
tido o anno em jejuns, & vigilias,& 
neftas perfeverava roda a noyte no 
Coro em Oração, hūas vezes de 
joelhos,& outras em pé, mas nunca 
aflentada, porque tinha porirreve- 
rente femelhante acção na prefen-: 
ça de Deos, na qual afhiftem de pé 
os Serafins da Gloria. Quando re-: 
ccbia efte Senhor na fagrada Com- 

munhão,  paílava odia fem outro: 
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algum Íuftento; mas aquelle do 
Ceoera fuperabundante para alen- 
taro corpo; depois de deliciar o ef- 
pirito. Efta mefma abftinencia ob- 
fervava nas fegundas feyras, terças, 
quartas, & Sabbados da Quarefma, 
nos quaes .dias. defembaraçados 
feus penfamentos daquella precifa 
penfaô da naturefa, fe empregavaõ 
mais livremente nas confiderações 
da Bemaventurança. Foy o Senhor 
fervido de acelerarlhe a coroa def- 
ta por meyo de húa infirmidade, na 
qual o demonio pretêdeu divertir- 
lheos defejos da falvação com fuas 
infernaes induítrias. Com palavras 
expreflas lhe dizia : Tundo es bap- 
tizada; para que a Serva do Senhot 
fe defanimafle, & defperluadife do 
premio da vida eterna pelo refpey - 
to de lhe faltar a agoa do fagrado 
Báptifmo.: Mas quem -aprende cs 
pontos da perfeyção Evangelica na 
efcola do amor de Deos, coma fua 
graça facilmente triunfa deftas 
quimeras diabolicas ; & a veneravel 
Madre afhiftida 'daquelle “auxilio 
foberano, as affugentou com def- 
prelos,& venceú com rifos. Paffou 
delta vida no oytavario detodos os 
Santos; & elte a cafo por ventura 
feria premio da devoção;cómi que 
os: elegeu -para acompanhar feu 
nome. Masôcerto he; q o déyxou 
muyto illuítre na morte,a qual fuc- 
cedeu noanno de mil & feifcentos 
& oytenta & quatro, & Deoscom 
híia notabilidade efpantofa' confir- 
mou aquela opinião plaufivel:por- 
que ardendo:quantidade dé cera’ 
junto do feu corpo por efpaço de 
vinte & quatro horas, & depois em 

leis 


# 


í 
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feis Officios, qa Cõmunidade lhe 
fez,quando fe quis pefar, fe vio que 
nem hüa fó onça faltava. Tambem 
fua fepultura paffados muytos an- 
nos deu hum grave tetemunhoem 
comprovação daquella fama, fain- 
do della perfumes odoriferos, que 
recreavão os animos das citcunf- 
tantes. 

1016  Muyta femelhança teve 
em algúas virtudes com a R eligiofa 
fobreditta a Madre Soror Anna de 
S. Bento fua natural: porque nos 
diasem que commungava o Sacra- 
tiflimo Pao do Ceo,não recebia ou- 
tro fuftento;& fendo como ella fre- 
quente nas vigilias, tambem afliftia 
da mefima forte no Coro,não tendo 
confiança para fe aflentar na pre- 
fença de Deos. Porém nas peniten- 
cias, pofto q fe conformou norigor 
dos cilicios, a excedeu nas afperefas 
de outros inftrumentos;cô que pe- 
nalizava o corpo,depois de exhauf. 


to de fangue com as dilciplinas.Por 


dentro da camila, que era de efta- 
menha, trafia à face da carne hum 
colete formado de cordas, cheas de 
nòs,o qual apertado, lhe caufava hū 
tormento fucceílivo. A fua cama 
era húa taboa, & o feu quotidiano 
fultento húãas hervas;& com efta re- 
feyção, & aquellesrigores andava 
feu efpirito ta fenhor, å fem temer 
as rebelliões do corpo, o dominava 
como Principe,& elle lhe obedecia 
como vaflallo. A condição era al- 
pera nos primeyros tempos da fua 
exiltencia nefta claulura, mas a vir- 
tude a judada do auxilio celefte,lhe 
cortou de tal forte as forças, que a 
redufio à obediencia do feu impe- 


o à 


587 

ro. Nao fatisfeyta coma Quaref- 

ma da Igreja, obfervava outra com 

abftinencia rara, & delta fortead- 

quiria a fua devoção muytas forças 

para feguiro caminho, & lucrar as 

luavidades da vida contemplativa, 

em que occupava grande parte da 
manhã,& noyte, Na aétiva brilha- 
va muyto o fervor de fua caridade, 
principalmente com as Religiofas 
enfermas, a quem afhiftia com par- 
ticular cuydado,& favorecia levan} 
dolhes aquillo,de que as via neceffi= 
tadas. Finalmête deu fempre finaes. 
de fel Efpofa de Chrifto, amando 
a elte Senhor com todas as veras; & 
bulcandoo continuamente na fua 
Cruz pela Via Sacra; & fazendo 
todas aquellas acções, fe efperaő 
de hña creatura dedicada ao fervi- 
ço; '& obftquio do feu Creador: 
cuja prefença eftarã hoje gozando 
na Bemaventurança, fegundo fe 
infere das virtudes que obrou na 
vida,& finacs de predeftinação que 
molftrou na morte ; a qual fuccedeu 
no:anno de mil & feifcentos & oy- 
tenta & fette pela felta da Nativi- 
dade da Rainha dos Anjos. 

1017 Brevementea foy acom- 
panhar naquelle perduravel Rey- 
no de Deos (como piedofamente 
fe cre) a Madre Soror Tabel da Vi- 
fitação, tambem tfacida nefta ven- 
turofa Cidade. Foy efta Religiofa 
perfeyta na fatisfação das obriga- 
ções monaíticas, & perfeytilima 
na virtude da paciencia, a qual nos 
ultimos termos da fua vida erigio'a 
feu nome vencravel hum padrað 
perpetuo. Dezafleis annos padeceu 
com tolerancia infigne os effeytos 
de 
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Anno de hum accidente de parlyfia; & 


tendo nos combates deftc contra- 
rio fnfficientes motivos para exer- 
cirar o valor da (ua conformidade, 
fe levãtou outro com rão medonho 
aípe£to, que podia canfar pavor ao 
fofrimento mais conftanre. Naceu- 
lhe no peyto hum cancro de tao 
efpantofa grandefa, que por dentro 
delle metia o Cirurgiaô as mãos 
paracorrarlhe as raifes. Mas quan- 
doefte parecia eltar moderado na 
tyrannia, rebentou com vigorofo 
alento no rofto,& na garganta, põ- 
do tal fitio a efta Cidade vivente, q 
por efpaço de trinta dias não lhe 
entrou nabocca genero algum de 
fuftento. As mefmas dores q mar- 
tyrizavaõ o corpo,lhe ferviriað de 
refeyção, & não feria a primeyra 
vez q as penalidades alimentaflem 
a naturefa ; pois fabemos q David 


Pjul.79.6 julgava por paóasamarguras* das 


proprias lagrymas. Não fe viraō 
porém nos olhos defta Religiofa, 
nem defafogo algum por onde ref- 
piraffe a fua queyxa, mas conforme 
com a vontade Divina aceytava 
muyto alegré todos aquelles gol- 
pes. Chegando o dia ultimo dos 
trinta pedio hüa Santa Imagem de 
Chriftocrucificado, & nefte ponto 
fuccedeu hűa norabilidade,que po- 
dendo fer calual,fe attribuhio a ma- 
ravilha. Querendo chegar a fio 
Santo Crucifixo, de (pregou efte da 
Cruz hum braço, q ficou chegado 
ao pefcoço da enferma, como que 
pretendia abraçalla. Ja diffemos q 
podia fer cafual o fucceffo, mas jul- 
gou-te por myíteriolo, & não pedia 
menor aceytação, havendo da par- 


te defta Efpofa tão boa correfpon- 
dencia, & daquelle Deos tanta be- 
nignidade. Paffados tres dias,abra- 
cadacomo mefmo Senhor lhe en- 
tregou o efpirito, dizendo aquellas 
fanriffimas palavras : In manns tuas 
Domine, c. que o Redemptor do Lwe.23: 
Mundo proferiona Cruz, & hað de 46: 
hum Plalmo do Profeta David. “3º 
Succedeu efte tranzito emoanno 
de mil & feifcentos & noventa, ten- 
do a Serva de Deos fincoenta de 
idade. 

1018 A Madre Soror Simoa 
de Chrifto, q no principio da fua 
foy mais inclinada a vaidades, q ao 
rigor das mortificações, a profe- 
guio com tantos exemplos de per- 
feyra Religiota, que na vida, & 
na morte mereceu nome veneravel. 
De(pedindo de fi tudo aquillo que 
podia parecer profanidade,feentre- 
gou ao amor de Deos com tanta re- 
folnção, que fó com efte Senhor 
comunicava, fugindo ainda das cô- 
verfações das Freyras, para melhor 
fe empregar na contemplação das 
infinitas mifericordias daquelle Se- 
nhor. Nefta celeftial occupação 
gaftava as manhãs no Coro fempre 
de joelhos, & elevado fempre fen 
coraçãoao Ceo: porém nas feítas 
feyras em memoria da Payxão de 
feu Divino Efpofo fe dilatava nefte 
emprego Angelico até a hora de 
Vefperas, acompanhando comde- 
votas anfias ao Filho de Deos' pre- 
gado nã Cruz pela falvação do ge. 
nero humano. Ada mottificação 
abraçou efta fua Serva com valor 
admiravel, repartindo os dias do 
anno (à imitação de N. Padre São 

Francifco ) 








Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. IV.C ap XXXII. 
Anno FrancifcoJem diverfas Quarefmas, 
1547. Nas quaes fe tratava com grandes 


abftinencias. Tres dias na emana, 
quartas,feítas,& Sabbados não uia. 
va de outro fuftento mais q de pað, 
& agoa; & o melmo obrava emto- 
das as vigilias dos Santos A pofto- 
los. Quando recebia a Deos Sacra- 
mentado, ainda era mayor a fua 
aufteridade, porque paflava todoo 
dia em oração no Coro, & não lhe 
entrava na bocca outra iguaria, 
mais que hum pequeno boccado de 
paó,depois de fer noyte. Sobre efte 
rigor andava (empre cingida com 
quatro cilícios, domando có elles, 
& com difciplinas de ferroas pay- 
x0esdo corpo. A fua cama era hü 
enxergaô cheyo de pedras, & ra- 
mos de vides, na qual a naturefa de- 
bilitada, em lugar de defeãço tinha 
hum penofo tormêto. Muytas noy- 
tes galiava em vipgilias, & as horas 
do dia,G the ficavao livres das obri- 
-gaçõesrelipgiolas,& dos feusexerci. 
cios;as occupava no da Via Sácia, 
& emoutros do ferviço, & agrado 
do Omnipotente. Com efta fanta 
vida chegou ao termo da morte em 
idade de fefTenta annos,no de mil & 
feifcentos & noventa & dous, em 
híia quarta feyra vinte & feis de 
Março, deyxando a memoria de 
feu nome efmaltada cõos refplan- 
dores de hiia opinião veneravel. 
tor9 As Madres Soror Ignes 
da Trindade, & Soror Mariade S, 
Lourenço paffárað o tempo davi- 
da chorando com abundãtes lagry- 
masa Payxão, & morte de feu Ef. 
pofo foberano. A primeyra perfe- 
vetava no Coro a mayor parte do 


LV. Pat. 


a 589 
dia fempre de joelhos, & fempre cô 


O coração enrernecido. Quando 
queria tomar algum alento fe pu- 
nha de pé; mas feus olhos fem inter- 
polação erað pregoeyros dasternu. 
ras de fuaaln;a. Nas veíperas da 
morte ( que em tudo correfponden 
à perfeyção da vida )exhalava fen 
corpo fuaviflimas fragrancias, as 
quaes fempre refpirarà nefta caza à 
recordação de feunome. A Madre 
Soror Maria de Saô Lourenço: foy 
duas vezes Meftra das Noviças, & 
com feus exemplos, & fantas dou. 
trinas criou muytas no amor de 
Deos, & perfeyra oblervancia dos 
votos. Nunca fe vio q faltaffe a al- 
gia do fen eltado, perfiverando 
lempre nelle cóm grande. reforma- 
ção nos coltumes. Quando medi- 
tava nas penas do Redemptor fè 
desfazia em choro; & pela côtinva. 
ção defta lembrança tinha o cora- 
ção taô ferido dos fentimentos de 
lua morte, q fealpiia peffoa falava 
nefte myfterio, logo feus olhos, & 
faces fe vião banhados de lagry- 
mas. Com repetidas inftâcias tinha 
pedido ao mefmo Senhor que lhe 
concedefle na vida prefente algun 
genero de tormento, em q fentiffe 
dores femelhãtes às de fua Payxão : 
& fe entendeu que foraô ouvidas as - 
fuas fupplicas, porq taes penalida- 
des lhe occorreraõ logo,& perfeve- 
riraô rodo o reftante da faa exilte- 
cia,q toda ella foy hun: continuado 
martyrio, fem híia unica interpola- 
ção de refrigerio. Mas lograria o da 
felicidade eterna,como fe prefumio 
por muytos indicios na fua morte, a 
qualefperou a Serva de Deos com 

Ddd de- 





Arno 


1547. 


Matth. 


Prol 


9e 


de mil & feifcentos & noventa & 
dous, aos fertenta de fua idade. 
1020 Ultimamente florecerao 
nefta cazaoutras muytas Religio- 
fas dignas de perpetua lembrança 
por fuas virtudes, como forað as 
Madres Soror Ignes de Melo;Soror 
Catharina de Chrifto, & Soror 
Francifca da Encarnação. Apri- 
meyra pretendeu o logro da Bema- 
venturançacom as violencias das 
mortificações, cilicios, &difcipli- 
nas ; & não menos com as fuavida- 
des da contemplação dos Attribu- 
tos Divinos, em dq occupava muyta 
parte dotempo.; & fe prefumio na 
fua morte q fora poffuir a mefma 
felicidade que defejava. Asoutras 
feguirad o caminho de húãa eftrey- 
tifima pobrefa, & tambem fe con- 
jegturou q açertaraõ o da vida eter- 
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demonitrações de golto no anno 


na. E afim fe devia confiderar,por- 


queoR eynodos Ceos pela voz do Luc.6.20 


Redemptor hedos pobres de efpi- 
rito. A Madre Soror Catharina de 
Chrifto deyxowo prefente defterro 
abraçada cô omefmo Senhor cru- 
cificado na vefpera de fua Afcen- 
[ad ; & fe he certo o que nos dizem, 
temos.dilatada materia paralouvar 
a Deos pelas grandes eftimações, 


«comquetrata as fuas Elpofas, que 
de verasoamão, & fielmente fer- 
vem, A Madre Soror Francilca da 
Encarnação na mefma defpedida 


logrou a fociedade de Santo Anto- 
nio, de quem era elpecial devota, 
cuja prefença encheu de refplando- 
res o cubiculo,em G jazia enferma, 
ao paílo que ella dizia: Vinde men 


Santo Antonio, & efpirando junta- 


mente defapparecerão as luzes. 
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5 a cada pafo numerofas maravilhas da graca, copio- 


fos prodigios da Ommipstencia, E5 nao poucas demonfiraçõoes da Divina vingança. 


i C APT DL wr 
Virtudes doveneravel Padre Fr. Triftad de Penacova, E promoção de 
bhum Maimftro Provincial. 





ACEU efte 
grande Mi- 
niftro do E- 
vangelho no 
Lugar do feu 
nome fituado 
na Diecefe de Coimbra; & logo nos 
primeyros exordios da fua infancia 
deua entender, pelo amor das vir- 
tudes, & aborrecimento dos vicios, 
que a graça do Omnipotente o pre- 
IV. Part. 








“ta a 


venia cõ feus auxilios para zelador 
da falvação dasalmas. Recebeu o 
habito neíta Provincia de Portugal 
emoOratorio de N. Senhora da 
Infua pelos annos de mil & quatro 
centos & oytenta & dous, fendo Vi- 
gario Provincial o devoto Padre 
Fr. Mendo de Olivença. Nefta ef- 
cola da fantidade ( aonde não havia 
exercicio,que não exhalaffe frap: i- 
cias de perfeyção ) fe foy radicando 
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Anno 
1548. 


Hift- Ser. 
+ Bit, I Ca 


c. 28. N.S. 


ds fua alma aquelle fervorofo affe- 
&o, com que fempre fe dedicou a 
Deos na fanta contemplação, & nas 
mais operações, donde fe derivão 
os creditos do eftado religio(o. Na- 
quelleemprego Serafico foy viíto 
muytas vezes abforto, & arrebata- 
do em profundos extafis, nos quaes 
affogados os fentidos do corpo, na- 
vegava feu efpirito com fuavilima 
tranquilidade pelos mares das cô- 
fiderações da Gloria. A’ fanta Po- 
brefa, grandemente venerada nefte 
domicilio, ficou o Servo de Deos 
tao affeyçoado, que em todos os 
dias da lua vida a eftimou cô efpe- 
cial refpeyro, fem ter para feu ulo 
outros moveis,mais q os de muytos 
cilicios,& hūas difeiplinas, co que 
todos os dias magoava o corpo. Foy 
admiravel nas aulteridades, & abl- 
tinencias, jejuando perennemente à 
paô, & agoa; & na virtude da hu- 
mildade infigne, como eraô todos 
os varões illuítres, q forecerão em 
feu tempo nefta caza de Deos,cujas 
acções fe achão copiadas na Segun- 
da Parte delta Hiltoria. Todos fe 
occupavaô em exercicios de abati- 
mento ; & efte veneravel Padre de- 
pois de entrar com os outros nas 
emprefas mais humildes, gaítava o 
tempo trasladando livros para uti- 
lidade do Convento,& tambem da 
fua obfervancia. Poucos tempos 
havia q a impreffaő fe inventara, & 
por efle refpeyto eraô muyto caros 
os volumes, do que procedia vale- 
rem-(e as Communidades do noflo 
Inftituto de alguns Religiofos bons 
efcrivães,q trasladavao os mais im- 
portantes para feuulo. Os que efte 
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Bemaventurado Padre copiou, fo- 
rað a Regra, os Eftatutos geraes de 
Barcelona, & as Declarações de 
Martinho quinto,& Clemête quin- 
to fobre a mefina Regra. 

1022 Era janelte tempo Pré- 
gador, & tinha morado no Convê- 
to de Molteyrô,& emoutros, aon- 
de eftudou as letras humanas, & 
Divinas; & recolhido a efta foleda- 
de pelos annos de mil & quatrocê- 
tos & noventa & tres, tomando por 
livro principal dos feus eítudos a 
Chrifto crucificado, & elegendo 
por aula a fanta meditação dos bens 
eternos, fe foy preparando para os 
combates,que havia de apprefentar 
contra os maos coltumes, & vicios 
do Mundo. Sahio finalméte a cam- 
po, & conheceu todo efte Reyno a 
graça efpecial,j Deos lhe dera para 
redufir as almas. Com taúta effica- 
cia,& virtude reprehendia,& abo- 
minava as offenhas cômettidas con- 
tra a Mageltade do Altifimo, que 
atormentava os animos, & enchia 
de pavor os corações. Não tem nu- 
mero os peccadores,ã em Portugal 
reduho ao eftado da penitencia; os 
odios q desfez;as fafendas,& credi- 
tos 9 fe reftituhirao ; os fantos cof- 
tumes, & exercicios devotos que 
plantou,os quaes ainda floreciaô no 
tempo do Bifpo Fr.Marcos, como 
elle teftemunha em feus eferittos. 
Viao todos nefte Varað Apoftoli- 
co humadmiravel defprefo do Mï- 
do ; & por effe motivo q não fe en. 
caminhavaõ as fuas fadigas a outro 
intento mais ĝà honra de Deos, & 
falvação do proximo. Viaô em feu 
rolto hfia copia verdadeyra da 

mortificação, 








1548. 


Maith. 
5.19 


Luc.rd. 
cle 
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Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. V. Cap. T. 
Anno mortificação, pallido,desfeyto, & 


fempre banhado de lagiymas. Via 
na fua converfação ardentes cham- 
mas do amor de Deos, & no trato a 
purefa de ha condição Angelica. 
Viao finalmente hum homem,que 
vivia da graça celeftial, paffando os 
dias fem comer, applicado fempre 
ao bem das almas, prégando, con- 
feçando,& dando confelhos, & ex- 
emplos no feguimento da Cruz de 
Chrifto. E fendo todas eftas acções 
conciliadoras da attenção humana, 
quando chegava o golpe da doutri- 


' na,não havia quem lhe fizeffe refif- 


tencia : G effa prerogativa logra6 os 
documentos, que faô acompanha- 
dos dos bons coítumes. 

1023 Jaem Portugal não ha- 
via efpaço, em g elte Pregoeyro de 
Dcos naô tivefle tocado a trombeta 
Evangelica, quando entrou pelo 
Reyno de Caftella convocando os 
cegos, & aleyjados para o convite 


da Bemaventurança. Naô achou 


poucos entorpecidos, &affombra- 
dos nos abyfmos da culpa; & deftes 
melhorou a muytos, trafendoos cõ 
a graçá de Deos paraa luz doarre- 
pendimento:Ditcorreu pelo Reyno 
de Aragaô, congregando numero- 
fos ftuttos em os celleyros da peni- 
tencia : & entrando pelo de Valen- 
ça, aonde feu efpirito achou ha 
vaftiffima feara, com muytos vaga- 
res tratou da fua cultura, de q pros 
cederao utililimas refultancias , 
alimpando.a do joyo de muytos 
vicios, & abufos, q tinha introdufi- 
do a malicia, & eltavão radicados 
por falta de Miniftros zelolos do 
bem das almas. Den principio a 


as. Part. 


efta emprefa na Cidade capital, dò- 
de o Reyno tomouo nome, perfua- 
dido de q o corpo havia de refor- 
marfe com o exemplo da fuaa cabe- 
ça. Afim o permíttio a virtude Di. 
vina, a qual pos ranta efficacia nas 
palavras defte feu laft rumento,que 
parecia cada voz hum rayo na ve- 
hemencia com que deftruhia os er- 
ros, proftrando os montes de fober- 
ba mais levantados, & redufindo à 
cinzas de côtrição os bronzes mais 
endurecidos. Reformou 3 Cidade, 
plantando nella mayros coftumes 
lantos,q ainda hoje fe obfervão, & 
extirpando copiofas- difloluções, & 
profanidades, que o demonio tinha 
introdufido. Fez evitar as compras, 
& vendas nos dias prohibidos ; os 
Jogos,& outros di vertimêtos,d erað 
occafiões de muytos peccados. 
Sem numero fora6 as creaturas, q 
atemorizadas com as vozes delta 
Tróbeta entrárao em as Religiões, 
& nellas concluiraõ o curfo do feu 
defterro com evidentes finaes de 
predeftinação; & outras å ficaras 
no feculo, viverað daqui por diante 
có exemplos de verdadeyra Chrif. 
tandade. A fua doutrina cômua era 
o rigor da juítiça de Deos, & aper- 
tada refidencia, que no Tribunal 
fupremo fe tira acada hãa das al. 
mas das operações da vida. Expu- 

nha a certefa da morte,o horror das 

penas doinferno, & terribilidades 

do dia de Juifo. Alguns lhe pergun- 
tavão, porque não difcorria fobre a 

Mnifericordia de Deos, afim como 

intimivaos rigores da fua Jafliça? 

E refpondia com muyto efpirito: 

Na falonefle Attributo foberano, 

Ddd 3 porque 
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Anno porque não quero que da mefina bon- 


1540. 


dade do Senhor tsreis motivos para 
lhe fazer aggravos. Trato da faa 
Tufliça,porque vendo fen rigor nao 
baveis de tomar a confiança,q tomats 
ouvindo falar na [fna Mifericordia, 

1024 Depois de reformados 
nos coftumes os moradores da Ci- 
dade, o encaminhou a Graça Divi- 
na a todas as mais do Reyno, aonde 
colhia frutros femelhantes. E tanto 
que eftas davaô finaes de eftarem 
compungidas, & emendadas, dif- 
corria pelas aldeas dos feus termos 
com hum companheyro,q o ajuda- 
va nas conhilões, & a cada paflo re- 
dufia para o caminho do Ceo nu- 
merofas creaturas erradas. Nao 
tem conto as que efte veneravel Pa- 
dre converteu em trinta annos, que 
(2 occupou nefte minifterio fanto. 
Chegando aos oytenta de idade, 
quando ja com os difcômodos da 
velhice fentia attenuadas as forças, 
recolhido em hum Convento da 
Provincia de Valença, fe entregou 
totalmente à contemplação, & ex- 
ercicios das mais virtudes, fempre 
o acompanharaõ. Todos os dias 
celebrava o ineffavel Sacrifício da 
Milfa com rara devoção; & grande 
copia de lagrymas, no qual galtava 
o tempo de ha hora. E porque o 
Sacriftad lhe propos, que para a fua 
muyta fraquela, & debilidade era 
demafiado trabalho dizer Milla to- 
dos os dias, refpondeu : Todos os 
dias celebro, por não me achar a mor- 
te femter commungadoo Santifimo 


Sacramento. Padecia o Servo de 


Deoso terribel achaque de afma cô 
repetidos accidentes, nos quaes ref- 
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plandecia o exemplo: de húia illuf- 
tre conformidade,que fempre mof- 
trou nos trabalhos, . & defconíola- 
ções da vida. A cada paffo o imagi- 
navao morto ; mas oOmmipotente 
lhe dilatava o defterro, para aug- 
mentarlhe as remunerações da 'pa- 
ciécia. Era o veneravel Padre muy- 
to amado de todos,& com particu- 
Jar affecto do Conde de Oliva, o 
qualpretendendo alhiftirlhe, fez cõ 
que os Prelados o mudaflem para 6 
Convento de Santa Maria do Pi- 
nheyro, plantado junto à mefma 
terra de Oliva, de que era Senhor. 
Aqui por alguns tempos logrou fua 
fanta converfação, & fentio cõ ex- 
tremofas demonftrações a fna au- 
fencia,g fez do Mundo prefenre no 
anno de mil & quinhentos & qua: 
renta & oyto a trinta de Dezem- 
bro, fegundo o Martyrologio da 
nofla Ordem. 

1025 Eftavao Servo de Deos 
em Matinas,quando lhe deu o ulti- 
mo accidente do feuachaque, & 
depois de recebida a extremaUnc- 
ção,que elle pedio com muytas inf- 
tancias,pondo os olhos em hã Cru- 
cifixo,difle com muyta devoção, & 
alegria. Infinitas graças vos don, 
men Senhor Fefu Chriftospor me ha- 
verdes chegado a efla hor a,de minha 
alma taô appetecida,ES” me cõceder- 
des que acabe em vofjo fanto ferviço, 
€3º amor. Com eftas palavras en. 
tregou feu efpirito nas mãos do 
mefmo Senhor, o qual lhe conce- 
den logo o interminavel defcanço 
da vidaeterna, como fe colligio da 
vilaô feguinte. Eltava na mefma 
hora em o clauíftro do Convento 

bum 





Na Provincia de Portugal, 1). Part. Liv: V. Cap. IL. 


Anno Tum Fradeleygo de procedimétos 
1548. fantos, refando tambë pelas Contas 

as fuas Matinas, quando vio defcer 
do Cco hta prociffaô bem ordena- 
da de pefloas veítidas de branco cô. 
velas acefas nas mãos; & reparando 
que entrava pelo dormitorio,tal pa- 
vor concebeu, q perdendo os fenti- 
dos, cahio por terra,aonde efteve 
até fer achado dos Religiofos, os 
quaes fabédo a caufa do feu pafmo, 
Fr. Mure. conhecerad a eltimação q Deos f- 
3-P..9. zera do veneravel Padre Fr. Trif- 
De tao, mandando acompanhar fua al- 
4-b.1.3. ma pelos efpiritos celeítiaes, que o 


ca louvão, & fervem no Reyno da 
20. poi Bemaventurança. Seu cadaver foy 
Uv id. ad (enultado no cemeterio commum, 
s448. & depois trasladado para lugar 
n-34 eminente. Tratað delle o Bifpo 
wy i Frey Marcos,o Padre Daça,o Mar- 
o. l tyrologio Serafico, o Padre Anna- 
Mariete lifta, Gonzaga, Marieta no Flos 
AE Sanctorum, o Agiologio Lufitano, 
£ 0 Of. 
Fev & Frey Pedro Calvo nas Lagry- 
sve mas dos Juítos. | 
i 1026 Noproprio anno cele- 
bráraô os noffos Padres o fen Capi- 
tulo em São Francifco da Cidade 
de Lisboa pela fefta de todos os 
Santos, prefidindo o Reverendih- 
mo Padre Frey André da Infha Mi- 
niftro Geral da Ordem. Nelle foy 
eleyto em Provincial o Padre Frey 
Nuno de Alverca, Religiofo de 
fuppofição, como fe collige do que 
Syra deyxamos efcritto de fua pefloa 
n489 em diver(os lugares defta Quarta 
Saa Pan 
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CAPITULO IL. ` 


Noticias do Convento do Bom Fefu 
i deValhelhas. TAA y 


1027 Ntre dous montes 

| eminentes, com os 
quaes fe vað multiplicando, & pro- 
feguindo os da Serra da Eftrella pa- 
raa parte de Caítella, nas entra- 
nhas de hum profundo valle, tag 
apertado em alpíias eftancias, q as 
raizes dasferras eftreytamente fe 
enlação; embum pequeno efpaço, 
que ficou livre. defte aperto, eftà 
fundado o Domicilio do Bom Jefu 
de Valhelhas, venturofo depofita- 
rio de hūa fia Imagem milagrofa. 
Começa o valle a defcer da banda 
da Cidade da Guarda em hūa Er. 
mida antigua do Salvador ; & de- 
pois de cair precipitado em diftan. 
cia de mea legoa, deyxa o lugar de 
Famelicão, & continta humilde 
até q venera efte Santuario. Daqui 
fe vay eftendendo com melhor for. 
tuna para a Villa de Valhelhas, em 
cujas ribeyras fe encontra côorio 
Zezere, o qual nafcendo a fima da 
Villa de Manteygas, não defcança, 


em quanto nað tributa fuas agoas 


ao famofo Tejo. Ficaofitio defte 
Convento no Bifpado, & Comarca 


da fobreditta Cidade, na freguefia 
de Famelicão, & termo da Villa,de 


que tomou o fobrenome por mais 
antigua,poíto q mais diftante. Eftà 
enterrado entre montes, &arvore- 
dos, q efcaflaméte lhe deyxa6 livre 
a viltado Ceo, fem q os olhos pof- 
fa alcançar da terra mais q osaltos 

as 











Anno 
1548. 


Agirolop, 
Fang. $a 


Gonzas. 


3. P.fol. 
dg. 
Uvad. 
Tom.8. 
ad añn. 
IS Se 
n.38. 


596. 
das montanhas por entre os ramos 
das arvores. Aqui apparecem de 
paffagem osrayos do Sol, porque 
nafce máis tarde,& feaufenta mais 
cedo á nos horizontes.Sad intenfos 
os feus ardores no Eftio por falta da 
refpiração dos ares;mas tambem de 
pouca duração; & por effe refpeyto 
dilatados os Invernos, & muyto ri- 
gorolos pelos retiros do mefmo 
Planeta. As ferventias faô traba- 
lhofas pela gráde afperefa da terra; 
que os Religiofos tambem experi- 
mentað nas prerenções do necefta- 
rio para a fua fuftentação. > 
1028 Neke lugar taô humil- 
de, & retirado do cômercio das 
creaturas humanas declarou Chrif- 
to noflo Redemptor que queria fer 
venerado em húa Santa Imagé foa, 
que nelle appareceu pelo modo fe- 
guinte, no qual fe verad as difcre- 
pancias da verdade; q feachaõ nos 
Autores q allegamos à margem, & 
em outros que os vaô feguindo fem 
accendereia à diflonancia das fuas 
contrariedades. Exiítia no tempo 
antigo todo o efpaço defte Convê- 
to cuberto de grandes matas, entre 
as quaes achou há paítor fimplex 
o Santo Crucifixo. Era tala fua bru- 
talidade, que por não ver o Senhor 
pregado em a Cruz, mas fomente 
comos braços eftendidos, fe per- 
[uadio q feria algfia coufa Na? 4 


Ainda afim movido da natural co- 
biça,vendo q era de metal, & q por 
effe refpeyro podia ter algum inte- 
refle;o guardou com pouca reverê- 
cia no capello do feu capote,& com 
o gado diante fe foy recolhendó ao 
lugar de Famelicão, aonde tinha o 
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feualvergue., Os finos -da Igreja, q 
fentiraô a chegada do Simulacro 
milagrofo,por fi começaraô a fazer 
demonftraçõesteltivas cô repiques 
alegres, de q procedeu hfa notavel 
contufao no povo, mas nenhiia no 
ruítico paftor; "que cinha'maáyores 
motivos para conhecer a ventura, ĝ 
o Ceo lhe-difpenfára na invenção 
daquelle preciofiffimo “ thefouro: 
Guardou-o em hūa arca; porém o 
fagrado Crucifixo, que não queria 
femelhante-hofpedagem, “aprefia- 
damente voltou para o lugar,aondé 
fe tinha manifeftado. Quando o 


paítor oachou menos, actribuhio 


aroubo a fua falta, mas paflando . 


pelo mefino deftritto, & vendoa 
fagrada Effigies na propria eftácia, 


dizem d outra vez à levara na meí- 


ma forma, & que fegunda vez lhe . 


fugira. 

1029 Obrigado ruítico com 
a repetição da notabilidade,& póde 
fer q ja iluminado com o celeftial 


influxo, deu conta de tudo aalgõas 


pefloas, & eltas ao Paroco, o qual 
acompanhado de muyto povo 
achoua Santa Imagem no feu pri- 
meyro domicilio; & combinando 
-otanger milagrofo dos finos ( de q 
atéaquella hora não fe fabia a cau- 
fa) coma confiffað do ferrano, que 
por fua muyta fimplicidade mere- 
cia algãa fé, a deraô facilmente a 
quanto elle referia. Afim foy dif- 
pondoa Divina Providencia ocre- 
dito de hfia tão notavel maravilha. 
Pareceu ao Paroco fobreditto q na 


fua Igreja quereria fer reverenciado — 


efte Senhor,& levandoo do mefmo 
lugar em prociffaô, o collocáraõ 
nella 
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A nella cõ muyta decencia. Mas nem 
x - a aqui fe deu o Santo Chrifto por fa- 


tisfeyto, porá fe retirou para o lu- 
gar aonde appareceu, quantas ve. 
zes o depofitaraô no templo.Cg ef- 
tasexperiécias os moradores de Va- 
lhelhas entráraô em prefumpcões, 
- qpor fer fuaa povoação a princi- 
pal, & cabeça do termo, nella que- 
reria fer venerado o Bom Jefu ( co- 
mo fe o Filho de Deos, á por noffo 
remedio quis nafcer em o Portal de 
Belem, di muyto cafo deftas 
preminencias da vaidade humana), 
& com effeyto o levárað para a fua 
Igreja com folennes, & devotas ro- 
gativas, das quaes faria o Senhor ef. 
timação. Moltrou porém ĝo con- 
ceyto do povo era muyto differen- 
te do feu beneplacito, porque tres 
vezes fe retirou da fua companhia, 
bulcando em rodas o lugar da appa- 
rição primeyra. Ja nefte cafo feria 
atrevimento qualquer. infiftencia 
contra as infinuações da vontade 
Divina : pelo que conformando-fe 
todos com a go Senhor moltrava 
de habitar entre aquellas brenhas, 
lhe erigiraô logo híia Cappella, fe 
conforme à pofhbilidade das fas 
forças;muyto inferior à Mageftade 
de hum Monarca tað poderofo, & 
fupremo. D. Rodrigo de Caftro, 
fenhor de Valhelhas,foy o autor da 


fabrica, & feu neto D. Diogo Lobo) 


(a quem alguns por informações 
erradas da6 o appellido de feu avo ) 
foy o q depois nos edificou o Con- 
vento,& Igreja delle. 

1030 Erao fobreditto D. Ro. 
drigo filho do primeyro Conde de 
Monfanto Dom Alvaro de Caftro. 


Foy fenhor de Almendra, Valhe- 
lhas,Famelicaõ,& Alcayde mòr da 
Covilhã. Cafou cõ D.Maria Cou. 
tinha filha do Marichal velho D. 
Fernando Coutinho; & defte ma- 
trimonio nacerão os filhos q agora 
nomearemos, porque nos ha de fer ` 
neceflario o conhecimento de al. 
guns delles para efta Hiftoria. D. 
Joanna de Caftro q foy cazada cõ 
João Fernandes Cabral, fenhor de 
Azurára, & Alcayde mòr de Bel. 
monte : D.Guiomar de Ca Ítro,que 
foy mulher de João Rodrigues de 
Vafconcellos, fenhor de Figueyro 
dos Vinhos, & do Pedrogaô : & D. 
Ifabel de Caftro,que cafou com D. 
Fernando de Caftro, fenhor de La. 
nhozo, & de Sáta Cruz de riba Ta. 
mega. Teve filhos baftardos (que 
tambë havemos de nomear algūas 
vezes nelta Hiftoria ) D. Chrifto- 
vaô de Caftro Bifpo da Guarda, Fr. 
Hérique de Caftro, Provincial dos 
noflos Padres Clauftraes, & outros 
å foraô foldados illuftres em Afri. 
ca, & na Índia. Porém dos legiti. 
mos, àlem dos mencionados, refer- 
vamos para efte lugara primeyra 
filha,chamada D. Antonia de Caf- 
tro, a qual cafou cô D. João Lobo, 
fegúdo Baraõ de Alvito,de que na- 
ceu o noflo Fundador Dom Diogo 
Lobo,neto de D.Rodrigo, & bifhe. 
to do primey ro Conde de Monfan. 
to,por quem lhe veyo o fenhorio de 
Valhelhas,& das mais terras. Mas 
antes que elle nos edificafle a cafa, 
tinhaô affiftido na Cappella, à feu 
Pay erigiraao Bom Jefu, algūs Ere- 
mitães ĝ tratárað do feu culto defde 
o anno de mil & quinhêtos & qua- 

tro, 








598 E f e 
Anno Hro,em q foy edificada até o de mil 
1548. & quinhentos & quarenta & oyto, 


em q deu principio ao Convento. 

Para efte fim alcançou hum Breve 

de Julio HI. cm (eu nome, & no de 

(ua mãe Dona Antonia de Caftro, 

a quem o Pontifice chama fua mu- 

lher: mas foy erro de quem feza 

fupplica;porg elle foy cazado Com 

D. Jeronyma da Sylva da melma 

caza de Monfanto,donde procedia; 

& por efte refpeyto, & diferença 

de outros Caltros que refidiaô na 

Beyra,os quaes tem por Armas tre- 

ze Arruelas, mandou abrir no efcu- 

“do, q pos fobre a porta da Igreja, as 

feis Arruelas dosCaftros da fua pro- 

fapia. De huns, & outros ha largas 

memorias em o noffo Convento da 

Hif Ser. Covilhã ; & da variedade dos Cal- 

Peleh . f 

eag. tros, & lens bralões trata o Autor 

Brand da Monarquia Lufitana com fua 
> coftumada erudição,& clarefa. 

1031 Foy paffado o fobredirto 

Breve em Roma a doze de Mayo 

de mil & quinhétos & fincoenta & 

dous,pelo qual coníta q o Conven- 

to ja eftava edificado para os noflos 

Padres Clauftraes. Diz q haviao de 

habitar (empre nelle tres,ou quatro 

Sacerdotes, & feriao eleytos pelo 

Fundador, o qual janomeava o Pa- 

dre Fr. Gafpar de Gouvea,a quem o 

Pontifice dava faculdade para nelle 

afhftir todo o reftante da vida, por 

fer conveniente aos augmentos da 

caza. Inclinon-fe D. Diogo Lobo 

aos Padres Conventuaes pelo ref- 

peyto de feutio Frey Henrique de 

'Caftro ; porém não correfpondiao 

os edifícios à larguefa do feu eftado, 

nem confta pela Bulla mencionada 


Arch.de 
S.Frant, 
de Gui- 

MATICI» 
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que lhes fizefle algãa doação, ou 
confignafle rendas para o fuftento 
delles. Pelo q nos confirmamos em 
o coneeyto que algūas vezes temos 
expoíto nefta Quarta Parte de que 
entre os Padres Clauftraes não ha- 
via tantas relaxações, como lhes 
impunhaô os q erað pretendentes 
às fuas limitadas rendas : & muyto 
mais quando achamos na relação 
defte Convento a claufula de que 
florecerao nelle muytos Servos de 
Deos aflinalados em virtudes fubli- 
mes. Nem o fitio, aperto afperefa, 
& retiro defte devoto eremitorio 
convidava a outro emprego, mais q 
o de poros olhos da contemplação 
nas moradas celeftiaes, por cujo lo- 
gro os Santos Anacoretas viverao 
pelas grutas dos montes, experimê- 
tando os rigores de femelhantes de- 
fertos. E pofto q efte não oera pela 
falta do concurfo da gente,tinha no 
tempo primitivo muyta femelhã- 
ça com elles pelas propriedades re- 
feridas, das quaes ainda conferva 
algumas. Pelos annos adiante lhe 
foraô largando varios devotos al- 
guns pedaços de terra,hiia fonte,& 
hum Ífouto,de q fe formou a cerca ; 
& depois q nelle entrou a Obferva- 
cia quando fe extinguio a Clauftra 
no anno de mil & quinhentos & 
feffenta & oyto, fe fora eftenden- 
do os feus edificios, mas nunca per- 
deu a fórma de pobre, & humilde, 
prerogativas que fazem em a nofla 
Ordem muyto brilhante o efplen- 
dor de feu nome. 

1032 Nãohe olugar deferto 
pela falta da cômunicação huma- 
na,como ja diffemos, porque pelo 

relpeyto 
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refpeyto do Bom Jefu, & de feus 
continuos milagres, côcorrem aqui 
numerolas peíloas ( como adiante 
moftraremos ) bufcando remedio a 
{nas necellidades na prefença defte 
retrato milagrofo, do qual agora 
daremos noticia. Pelo q clle moftra 
parece fer antiquifimo, porque as 
feyções (ao pouco polidas, % algãas 
grofleyras como fe achaô nas Ima- 
gens antiguas. A matcria he de hã 
metal, q muytos não acabão de co- 
nhecer, porg o relpeyto que fe lhe 
tem, não da lugar a experiencias; 
mas por hãa que fez "hum Prelado 
defta caza, fe prefume q he de efta- 
nho. O comprimento he pouco 
mais de meyo palmo, & não de 
quafi meyo covado,como diz hum 
Autor mal informado. -No rolo, 
mãos, & pés nenhum primor mof- 


-trou o Arrificesq oapalpou,porque 


eftao cheyos de imperfeyções. 
Tem o braço direyto eltendido co 


-a mad apertada, & o elquerdoem 


tudo differente, porque eftãalgum 
tanto arqueado,& a mão eltendida, 
a qual defproporção principiou co 
o iss acontecimento. Mandou 
D. Rodrigo de: Caítro -fazer.húa 
Cruz cõ feu calvario, tudo de prata 
em partes dourada,para fe por nella 
a Sáta Imagemy;a qual tinha ambos 
os braços arqueados ; & querédoo 
mefmo D.Rodrigo eftédellos para 
os accômodar-com os da Cruz;fez 
elta diligencia fomente ao direyto, 
& não próleguio, porq juntamente 
reparouem hãa notavel maravilha, 
vendo que nó hombro do mefino 
braço tinhaô rebentado finco got- 
tas de fangue, cujos finaes ainda 


hoje fe divifao. Nella tambem fe 
defcobrem alguns de q fora encar- 
nada, principalmente no rofto, & 
peícoço, & nas mais partes eltã o 
metal defcuberto, porga continya- 
ção dos tempos gaftou a pintura, 
Ser com tudo notorio defacerto 
renovalla,& fenselhante 20 que cô- 
metten quem mandou cítotar a Se- 
nhora do Capitulo de Alanquer na 
parte donde mudara o Menino; 
porgo final que ficou authorizava 
o milagre, mais q as memorias dos 
Elcrittores. Da melma forte efte 
Santo Crucifixo confervando-fe da | 
maneyra Geltà, reprefenta melhor 
a fua muyta antiguidade, & da jun- 
tamente motivos para fer louvada a 
Mageltade Divina,que neítas Ima- 
gens tocas oftenta a grandefa da 
fua Omnipotêcia, authorizando-as 


com maravilhofos prodigios,como 


efta tem obrado dentro, & fóra def- 


te fanto Convento. 


1033 Guarda-le hoje cô toda 
adecencia poffivel, & para mayor 
veneração eltà fechado no mefmo 
Sacrario da Cappella mór, em que 
eftà collocado o Sãtifimo Pag dos 
Anjos. Poucas vezes fe tira fóra, & 
quando fe manifeíta haő de eftar ao 
menos doze, peíloas juntas, falvo 


algãa de tanta qualidade, por ella 


mereça não fe lhe negar a confola- 
çãode over. Porém nas duas feftas 


da Santilima Trindade, & S. Mi- 
guel, em q ha grande concurfo de 


romeyros, fe patentea algõas vezes 
na velpera, & no dia,dandolhe jun- 
tamentea beyjar o Calvario, fem 
a qual ceremonia não ficaô fatis- 
feytos. Ao pédos degraos do Altar 

mòr 
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mòr eftã o lugar aonde o Senhor 
appareceu,do qual os enfermos fo- 
raô levando terra para applicar a 
feus males, & tanta fe tirou, que fe 
fez hãa grande cova. Por efte ref. 
peyro começou a ajuntarfe nella al- 
oia agoa, q deftillaô as entranhas 
da ferra; da qual tambem começa- 
rað a aproveytarfe os doentes com 
miraculofas relultancias. 

1034 Sendo Deos maravilhofo 
em feus Santos, naô he muyto que 
o feja nefte retrato de Jefa Chrifto 
fen Filho Unigenito; pelo qual 
tem obrado tanta multidao de por- 
tentos, que para fe referirem todos 
feria limitada esfera o campo de 
muytos volumes. Afim oapregoa 
“a fama,& o tellificad as peíloas que 
experimentao feus beneficios em 
diverfas partes dete Reyno. E pof- 
te quic nenhum delles fe authêticou 
nefte Convento, & pareça efta fal. 
ta digna de condenarmos o defcuiy- 
do dos noffos Padres, nefte parti- 

cular os delculpamos : porque ven- 
'do que os prodigios fuccellivaméte 
'aconteciao, acharao que para cre- 
dito, & veneração do Santo Cruci- 
fixo nãô era neceflario recorrer à 
maravilhas do tempo paffado, quã- 
do cllas fe hiað continuãdo em no- 
vos portentos, &a experiencia de 
todas as horas era melhor ceitemu- 
nha, q as efcritturas antigas. Qui- 
to mais q as paredes da Igreja cheas 
de mortalhas dos moribundos,mu- 
letas dos aleyjados, grilhões dos 
prefos, & cattivos em terras de in- 
fieis, & outrasinfignias numerofas 
erað pregoeyras da grade piedade, 
com que efte Senhor favorece a to- 


dos os que implora a fua clemécia 
nefta officina de mifericordias. CO 
(emelhante difcurfo deyxariao os 
os noffos Padres antigos, & deyxa- 
rað tambem os modernos de fazer 
memoria “dos milagres do Bom 
Jefu : porera nós naô havemos de 
imitallos, antes em prova do referi- 
do lançaremos aqui dous em lem- 
brança, hū para fatisfaçao dos Re- 
ligiofos, & outro para confolaçað 
dos feculares. 

1035. Sendo Guardiaô defta 
caza o Padre Fr. Francifco Pimen- 
tel, havia neta nofla Provincia hü 
Frade aleyjado, cujo nome nao fi- 
cou éferitto, o qual fe valia de duas 
muletas quando queria car algum 
paflo.Tinha applicado quantos re- 
medios defcobrio o defejo de recu- 
perara faude, & vendo quenenhi 
aproveytava, bufcou os do Ceo,ta- 
zendo rogativas a muytos Santos, 
de quem efperava a fatistaçao que 
pretendiá. Maso Senhor,q referva- 
va obeneficio para efta caza,o foy 
dilatando deforte, que tiveffe occa- 
fiad de vir à fua prefença. Entrou 
o Frade enfermo na Igreja, & prol- 


trado com humildade diante doal- 


tar, acompanhou a oraçaôd com 1- 
bundantes lagrymas, pedindo ao 
Bom Jefuafaude que lhe faltava. 
Bédira feja a Mifericordia de Deos, 
que taô aceleradamente ouve, & 
detpacha as fupplicas dos homens! 


Na eftava efta finalizada, quando 


o Religiofo {entio em fi hña mudã- 
ça notavel; & perfuadido de que ti- 
nha alcançado a melhora, fe levan- 
tou em pè, & como perplexo, & af- 
fombrado com a admiraçaô do 
prodigio, 
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Anno prodigio; começou a andar pela funto faô, & livre de toda a molef- 
1548. Igreja, fem acabar derenderas gra- tia; & co muyta alegria abraçou ao 


ças ao Senhor q o havia remedia- 
do.Com tudo tornando em f1,& no 
conhecimeuto do grande favor, q 
a Piedade Divina lhe fizera, mol- 
tron da fua parte o muyto q eRtava 
obrigado a Deos, & por memoria 
daquella merċe pendurou as mule- 
tas na parede dotemplo. ` 
1036 Paffados alguns 'annos 
entrou por Guardiaô nefte Convê- 
too Padre Er. Francifco da Prefen- 
tação, em cujo tempo acontecen 
outra notavel maravilha. Andavao 
huns carpinteyros emmadeyrando 
denovo oteéto da Igreja ; & para 
melhor cômodidade tinhão feyto 
por fora della hãa eftada, pela qual 
fe fervião, & levavão os materias. 
Por efta fubio há menino de nove 
para dés annosa tempo que os off. 
ciaus eltavão comendo à fombra de 
huin louro,& querendo chegar ao 
* *eéto, pos os pés em hūa taboa mal 
zura, & cô ella fe precipiton,cain- 
dodentro' da. Igreja juntoà porta 
travéfla.Seu pay,q era hum dos tra- 
balhudores;-ouvindo 3s vozes de 
outro alho ga-elte acompanhaára, 
-acodio com prefla, & achandoo cô 
liúa perna quebrada, & fenialgum 
final de vivo, ficou extremofaméte 
defconfolado: Mas lembrando-fe 
logo da virtude do Altiflimo;que fe 
experimenrava todos os'diasnefta 
fua caza, cheyo dé fé pos o menino 
{obre o Altat mor,exclamando, & 
pedindo com muytás: lagrymas ao 
Bom Jefu go foccorrefle :nefta af. 
ficção. FoyoSenhor fervido que 
acordoudo lethargo ó chorado de- 
LV. Part. 


magoado pay,q tambem recebeu 
em feus braços com muytos finaes . 
de gofto. Celebrarão os noflos Pa. 
dres efta maravilha, cantando em 


“acção de graças o Te Deum landa- 


gs com femelhante alvoroço. 
1037 Pelo difcurfo de todo o 
anno concorre gente a vifitar efte 
devoto Santuario, & agradecer os 
favores q recebem de Deos, implo- 
rando a {ua piedade na invocação 
defta Imagem foberana. Não fó da 
Serra da Eftrella,. dos campos da 
Idanha,& de outros lugares q pare- 
cem vifinhos,procede aquella fre- 
quensia,mas tambem das partes de 
Coiwbra, do termo de Vifeu, & de 
outras terras do Reyno. Pelos dias 
da Santiflima Trindade,& deS.Mi- 
guel em Settembro, que fa as duas 
feítas particulares muyto dedica- 
dasao Bom Jelu, Íaô innumetaveis 
as creaturas que o vem bufcar,hias 
fazendo avifita em fatisfação de 
votos,& outras pretendendo novos 
benefícios. Algãas peíloas fe pefão 
atrigo, ou acenteyo; &aflim co- 
mofaô fervorofos nas promeflas, 
faô pontuaes na fua execução. Em 
ambos os dias fobredittos hateyra, 
& nelles vem cô prociflaõa efta ca- 
za a Villa de Valhelhas;& o mefmo 
fazade Famelicao, aquem o Se- 
nhor tem moftrado com repetidos 
favores quanto: ella deve fer cuy- 
dadofa nos feus obfequios. Nefte 
Convêto, queordinariamente tem 
doze, ou quatorze Religio(os, mo- 
rarão,| & viverad muytos de fanta 
vida, os quaesacabarão as fuas em: 
Eee outros. 





Anno 
1540. 





boz 


outros. Hum delles foy o veneravel 
Padre Fr. Luis de Vafconcellos, 
que nelle afhítio mais detrinta an- 
nos, & faleceu no de Santa Cita, 
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em cujo lugar efcreveu o noflo An- 
teceflor as fuas virtudes,& peniten- 
cias, as quaes fe podem ver na Se- 
gunda Parte defta Hiftoria. 


Correa preco ERER 


NEET 


NACIMENTO, TRASLADAC, AM, E SAN- 
tas memorias do Mofteyro de N. Senhora da 
Efperança da Villa de Abrantes. 





CAPITULO HI. 

Da muyta pobrefa em q principrou 
efta caza obediencia que dem aefa 
Provincia, E [ua mudança 
para ostro fitio. 


1030 S Em nos apartarmos 

do Bifpado da Guar- 

da,(mas ja no feu ultimo termoOc- 
cidental, em melhor clima, & mais 
agradavel fitio à vifta do celebrado 
Tejo ) entramos na Villa de Abrã- 
tes1 quem os Romanos chamárão 
Tibucci, os Mouros urantes, & 
Abrantes os Portuguezes. Eftà fü- 
dada em lugar eminente a refpeytó 
de feus fertililimos campos, que a 
cingem pela parte do Norte, & da 
banda do Meyo dia o rio nomeado, 
a quem ella bufca defcêdo até perto 
das (uas margens matizadas de oli- 
veyras copiofas. He abundante do 
neceffario para a vida humana, & 
não lhe faltão brafões, com que fe 
illuftre, fe quizer lembrarfe dos të- 
posantigos, rare acharà muytas 
proefas dos feus naturaes, & entre 
ellas húa infigne vittoria G alcança- 
raô do filho do Miramolim deMar- 
rocos, deftruindolhe o exercito nu 
merolo,com q os tinha fitiado. Eftã 


repartida em quatro Igrejas Paro” 
quiaes,& em húa dellas q hea prin- 
cipal,& tem por Parrono a S. Vicê- 
te, jazem dous difcipulos de N.Pa- 
dre S. Frâcifco,osquaes neíta Villa 


` reduhrao para Deos muytasalnas 


coma pregação Evigelica,& nella 
falecerão, & deyxarão opinião ve- 
neravel. A lua fepultura cô epitafio, 
q declara o fobreditto, fe achou no 
anno de mil & feifcentos & dous no 
lugar,em qno mefmo Téplo fe edi. 
ficou a Cappella de Santo Antonio, 
á comoadvogado das coufas perdi- 
das,entrou logo manifeftâdo aquel- 
la verdade. A's referidas Igrejas,em 
que fe aliftão mais de mil vifinhos 
correfpadem quatro Conventos de 
Frades, & Freyras,dous Dominica- 
nos,& os outros da noffa Ordem, bt 
da Provincia da Soledade,& efte de 
N. S. da Efperança, deg tratamos, 
o qual feguindo os paffos daquelle 
na habitação primeyra, efte veyo 
tambë imitando os fome na mudãça 
para a Villa, edificando-fe ambos 
na eminencia della em pouca dif- 
tancia, Por efta fociedade confide- 
ramos myfteriolo o numero dos 
fobredittos companheyros Santos, 
prefumindo que foraô. encami- 
nhados a efte povô pela Divina 
Providencia, 
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pe 49: 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. V. Cap. LI. 603 


Anno Providencia, para que das fuas cin- 
1548. zas fe erigiflem eftas duas Comuni- 


dades Francilcanas, em as quaes he 
o mefmo Senhor louvado, & fervi- 
do com frequentes obfequios, 

1039 Masantes que a das Re- 
ligiofas tivefle principio em a Er- 
mida de N. Senhora da Ribeyra, a 
daquelles Padres fe tinha recolhido 
no mefmo lugar, em quantoo ter- 
ceyro Conde defta Villa D. Lopo 
de Almeyda lhes edificava o Con- 
vento junto de outra Ribeyra cha- 
madade Abrançalha, mea legoa 
diftante do povo. Naquele pri- 
meyro fitio,que nað fica muyto Iô. 
ge delle, era venerada híia Santa 
Imagem da foberana Rainha da 
Gloria, aquem afhiítiaô alguns Ere- 
mitães devotos, & a hum delles fuc- 
cedeu a notabilidade feguinte, a 
qual efcrevemos para que nað fe 
perca femelhante memoria, Repa- 
rava todas as noytes que hum java- 
“lide efpantofa grandefa vinha fo. 
çarem certa fepultura contigua à 
mefma Cappella; & querendo af- 
fugentallo, para que naô continual- 
fe na profanaçaô do lugar, lhe ref- 
pondeu obruto com vozes huma- 
nas: Enganaf-te comugo,porque nad 
fomoque vesynas a alma de hum mi- 
feravel racional, que por fuas culpas 
enormes anda purgando-as nefla fi- 
gura imunda, E venho aefte fitio, 
porque nelle tenho omen corpo. De- 
clara o que pretendes? Inftou o Ere- 
mita6; & replicandolhe que que- 
racertos fuffragios pelo difcurfo 
de hum anno, no fim delle lhe ap- 
pareceu a alma agradecida, cami- 
nhando ja para o defcanço da vida 


PAP aut, 


eterna. Efte calo authenticarao pef- 
foas de credito, & naõ nos efpanta 
por novo no Mundo, porque muy- 
tos femelhãtes fe achaô nas memo. 
rias dos tempos. Paffados alpús, 
depois que elle aconteceu, entrara 
neíta Ermida os Religio(os da Pro- 
vincia daPiedade,que afiftiað à fua 
nova fundaçaô, entre os quaes era 
conhecido por grande fervo do Se- 
nhor Fr. Antonio de Toledo Caf. 
telhano, de prohflaS leygo, de vi- 
da Angelica, & Meftre infigne na 
contemplativa, em a qual logrou 
muytos favores celeftiaes. Aqui foy 
fepultado;& na terra que o povo ti- 
rava do lugar, aonde elle fazia ora- 
ção, achavaô todos hűa eficàs me- 
decina para fuas infirmidades, Se- 
usoflos foraô depois trafladados 


- em companhia das Religiofas para 


o feu novo Mofteyro da Villa, & 
depoftos em hum cayxaô no Coro 
inferior junto ao Confiffionario 
antigo, como nos diz híta lembrã. 
ça, que fe efcreveu na mefima occa- 
fia6, 

1040 Tantoque os Padresda 
Provincia da Piedade ( hoje fe 
chamaô da Soledade, por fe dividir 
a Provincia em duas) fe aufentára 
pata o feu domicilio da Ribeyra 
de Abrançalha, cotinuárao os Ere- 
mitães no ferviço da Mãe de Deos 
atè o anno de mil & quinhentos & 
quarenta & oyto,em quea clemen- 
tiima Senhora começou a fer lou- 
vada com venerações fucceflivas 
por creaturas de elevado efpirito. 
Foy a principal Brites de Jelu,naci- 
da em Lisboa, a qual defejofa de 
vifitar os Sãtos lugares da noflaRe- 

Eee: dempçao 





Anno 


1540. 
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dempçaô, paflava calualmente por 
efta Villa, quando a Divina Provi- 
dencia lhe mudou o propofito,en- 
caminhando os paffos da fua devo- 
çaõ a efta caza da Virgem Maria. 
Logoa vierao acompanhar algãas 
mulheres de boa opiniao, que at- 
trahidas da que exhalava a (ua vir- 
tude, quizeraõ aproveytarte da li- 
ça de feus fantos exemplos. Cha- 
mavao-fe eltas, Antonia das Cha- 
gas, de Lisboa; Jeronyma de Saô 
Francifco, de Evora; Maria de 
Chrifto, de Campo mayor; Brites 
da Cruz,do Sardoal; Brites Valen- 
te, & Anna da Conceyçad. À vin- 
te de Junho do anno lobreditto co- 
leguiraõ licença do Nuncio A pof- 
tolico para formarem Comunida- 
de, vivendo religiofamente no ha- 
bito de S. Domingos ema propria 
Cappella, a qual fendo annexa à 
Igreja de S. Vicente, Iha concedeu 
o Legado com todas as fuas perten- 
ças. Confta o referido da memoria 
mencionada;& por hiia Petiçað , q 
ellas fzerað ao Vigario Geral def- 
ta Villa, (expondo a fia pobrefa, 
& pedindo licença para que certos 
pelcadores pudeffem ao Domingo 
pelcar para a (ua Cômunidade) fe 
vê que pelos annos de mil & qui. 
nhentos & fincoenta& hã ,a dezaf- 
fette deMarço,ainda trafiad o habi- 
to Dominicano,chamando-fe Prio- 
refa a fua Regente:porem no mez 
de Mayo do proprio anno ja tinha 
o nome de Abbadefta, & as fubdi- 
tas o de Beatas da Terceyra Ordê 
de N. Padre S. Francifco. Diz a 
Memoria queas Religiofas de N. 
Padre S. Domingos do Molteyro 
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a da Ordem de S. Francifco, 
de N.Senhora da Graça da mefma 


Villa as obrigarao com pleytos a: 


deyxar o habito: & bem podia To 
fer,quando naõ foffe occafiad defta: 
mudança a chegada da Madre So- 
ror Ifabel das Chagas, Religiofa 
profeíla ema Terceyra Ordem, á 
de hum Molteyro do Alentejo (fe- 
ria o de Monforte) fe transferio pa- 
raele. 

1041 Forað continuando com 
muyta virtude as devoras mulhe- 
res, & juntamente difpondo os me- 
yos convenientes para a conferva- 
ção do feu propofito, & augmentos 
do domicilio. E ponderando g não 
podiao confeguir eftes, fem darem 
obediencia a algum Prelado,que as 
diripiffe,& amparafle, tratárao de 
bulcar a protecção do Bifpo da 


- Guarda D. Chriftovao de Caftro, 
(de quem ha pouco tempo fizemos Eae 
menção)o qual tinha tomado poffe s 


do Bifpado no fobreditto anno de 
mil & quinhêros & fincoenta & hü 
a vinte de Janeyro. Mas como fale- 
ceu a dous de Fevereyro do feguin- 
te, ficou fem frutto aquella preten- 
ção. O mefimo fuccedeu com Dom 
Joad de Portugal q fe feguio, porg 
fuppoíto as aceytaffe no feu gover- 
no, nunca feapplicou aos feus me- 
lhoramentos em o novo Mofteyro, 
que intentavão edificar na Villa, 
por caufa dos muytos difcômodos, 
que haviað experimétado naquelle 
fitio enfermo,& folitario. Pelo que 
recorrerað ao Infáte Cardial Dom 
Henrique, propondolhe as tafões 
allegadas , & pedindolhe que como 
Legado do Pontifice as abfolveffe 
da obediccia do Bifpo, & obrigafle 


dO 











3 Os 


Na Provinda de Portugal, IV. Part. Liv. V. Cap. 111. 605 


Anno 40noflo Provincial, para q as acey- 
1548. taflena fua. Era efte o Padre Frey 


Balthafar das Areas, a quemo In. 
fante mandou húa ordem em fa- 
vor das Recolhidas : mas como ef. 
tava de caminho para o Capitulo 
geral de Roma, aonde faleceu,com 
a fua morte fe acabou efta refolu- 
ção, & ficarao continuando na for- 
ma antigua, fugeytas ao Bifpo D. 
Joao de Portugal. 

1042 Aré efte tempo tinhað 
paflado vinte annos de pretenções, 
& vinte & tres na habitação da caza 
de N.Senhora da Ribeyra, a quem 
as melmas Servas de Deos (efte no- 
me mereciao todas por fuas virtu- 
des ) tinhaô applicado o appellido 
da £ fperança, pela muyta å tinha6 
na Rainha dos Ceos, diante de cuja 
Imagem folicitavaõ o amparo, que 
nadachavaod na terra. Diz a Me- 
moria referida que, faltandolhe a 
fatisfaçao que bufcavad em o noffo 
Prelado, deradobediencia ao Pa- 
dre Provincial da Terceyra Ordē 
no anno de mil & quinhêros & fet- 
tenta; & q no de mil & quinhentos 
& fertéra & dous recorreraô outra 
vez à nofla Provincia por via doPa- 
dre Cômiflario geral Fr. Damiaô 
da Torre. Poreftas contas enten- 
demos que foy engano a circunítã- 
cia de eftarem Íugeytas à Ordem 
Terceyra; porque o Padre Fr. Bal- 
thafar das Areas noflo Prelado, a 
quemellas por ordem do Cardia! 
clegiaô por {eu Director, faleceu 
no anno de mil & quinhčtos & fet- 
tenta & hum, indo ao Capitulo 
Geral de Roma, como diffemos; & 
defte tempo naõ fe paílou mais que 

Wa., Part. 


o cfpaçoem que a Provincia exif. 
tio fem Miniftro Provincial, que 
foy até o anno feguinte, em gele. 
geuao Padre Fr. Filippe de Jefa, 
chamado o Corte/aô, diante do 
qual profeguirad com os feusre. 
querimentos, & elle as aceytou, & 
vilitou logo. Mas vendo que necef- 
fitavaõ de Meltras, q as induftrial- 
fem nos eftylos, & ceremonias pra- 
ticadas entre as Religiofas defta 
Provincia, mandou vir para “efte 
Mofteyro do de Torres Novas a 
Madre Soror Leonor das Chagas 
por Abbadeffa, & para Vigaria foa 
irmã Soror Maria dos Innocêtes, as 
quaes entraraô nete Domicilio 
vefpera da folennidade de Corpus 
Chrifti no anno de mil & quinhê- 
tos & fettenta & quatro. 

1043 Traroulogo efta Prela. 
da de aceytar Noviças, & o Minif. 
tro Provincial de as melhorar de fi- 
tio, para cujo effeyro mandou com 
titulo de feu Comiffarioao Padre 
Fr. Manoel Travaflos, Religiofo 
de muyta intelligencia, o qual na 
brevidade;com que difpos o nego- 
cio,moftrou que atinha excellen- 
te para emprefas femelhãtes. Tam. 
bem a nova Abbadefla defempe. 
nhou a opiniaô G havia de fua pef- 
foa; porque em breves dias levan- 
tou a Communidade, aflim no efpi- 
ritual, como no temporal a melhor 
predicamento. Em quanto ella fe 
applicava àsutilidades das fubdi- 
tas andava o Padre Fr. Manocl oc- 
cupado na eleyçaô do fitio; & pa- 
recendolie cótormé oem que ho- 
jeeftão Molteyrono arrabalde fu- 
perior à Villa em a rua chamada 

Es 3 de 








Ango : 


1548. 
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de Santa Iria, fez petiçao a elRey, 
pedindo Provifa6 para comprar as 
cazas que foflemneceflarias para o 
intento. Foy efta pafsada no anno 
feguinte de mil: & quinhêtos & fet- 
tenta & finco-a trinta de Agoito; 
& com tal efficacia le empenhou 
no commododas Freyras; que no 
de mil & quinhentos & fettenta & 
feis a quinze de Março vierao para 
elle. Porem naô logrou o ditto Pa- 
dreefta fatisfaçad ; porque indo a 
Lisboa negociar algiias coulas per- 
tencentes à melma mudança, nefta 
jornada acabou a da fua vida. Suc- 
cedeu em feu lugar o Padre Fr. An- 
tonio de Arzila, que fubltituhio 
muyto bem a falta daquelle Reli- 
giofo. Porem fe a tençaô do Prela- 
do neíta trasladaçao hia encami- 
nhada afim à melhora do fitio, co- 
mo aos augmentos da caza, enten- 
dendoquena Villa feria mais bem 
alhítida das efmolas dos feus mora- 
dores, enganou-fe na ultima con- 
fideraçao, porque agora fe viað 
as Treyras mais defamparadas, 
de que fe lhe originárao muytas af- 
flicções, & tormentos em que pelo 
tempo adiante fe viraô, as quaes 
agora relataremos. 





CAPI TULO Jam 


Pretendemosnofos Prelados extin- 
guir efte Mofteyro, de que reful- 
tadas Religiofas numero- 


fos trabalhos. 


1044 F Oy continuando nọ 
feu governo a Ma- 
dre Soror Leonor das Chagas até o 
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anno de mil & quinhêtos & fetten- 
ta & nove, no qual lhe ficcedeu a 
Madre Soror Maria de Chrifto 
hãa das primeyras que fealiftarad 
na companhia de Brites de Jefu : & 
retirido-fe aquella para o feu Mof. 
teyro;entrou anova Abbadefla a 
experimentar as adveríidades de 
muytas fortunas cótrarias, as quaes 
todas feoppunhaô à perfeverança, 
& permanencia defte Domicilio, 
nao obltante a grande prudencia, 
virtade,& cuy dado,com que trata- 
va da fua confervaçaô, & augmen- 
tos. Eraô onzeas Freyras, & nað 
tinhaô com que fuftenrarfe. O Có- 
vétoera eltreytifhnio, & fem a fór- 
ma precifa, que deve ter hūa clau- 
fura religiofa. As efmolas erað di- 
minutas; &a falta de efperanças 
(pafto que a fupprifse a fé na muyta 
ĝas Freyras tinhaô ema Senhcr’, 
que trouxeraô em fua companhia ) 
nað lhes dava lugar para imagina- 
rem queemalgum tempo fahiriaô 
do aperto, & miferia que experimê- 
tavaô. Com tudo mais confiança 
tinhaô, do que osnoísos Prelados, 
Os quaes naô advertindo que a maô 
poderofa de Deos poderia levantar 
daquella humildade ha grandefa 
illuftre: & reparando fomente na 
traquefa dos fundamêtos que viao, 
tratárao deextinguir o Mofteyro, 
re partindo as Religiofas por outros 
da mefma Provincia, nos quaes po- 
deriaô pafsar a vida com melhor 
cômodo. Porem ellas, gue em muy- 

tas occafiões tinhaô conhecido o 

favor da piedade Divina, & nao ef- 

tavað totalmente defanimadas de o 

cofeguir por intercellaô da clemê- 

ülima 
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Na Provincia de Portugal, IV”. Part, Liv. V.Cap. IV”. 
tiima Senhora, replicárao com 
muyta fubmilsao, pedindo que as 


confervalsem naquelle eítado. Naô 
lhes valeu com tudoa fua humil- 
dade, nem o pouco favor, que co- 
mo pobres tinhaô na terra, porque 


a Provincia as dimictio,& ablolveu 


da fua obediencia. 

1045  Naôō fe póde explicar o 
fentimento,& tribulaçãoem que fe 
virað as Servas do Senhor, achan- 
do-fe logo defamparadas dos Reli. 


giofos,nos quaes depois de Deos, & 


de fna Mãe Santifima tinhão pof- 
tas as efperanças do feu augmento, 
& conlervação.Choravão,gemiaő, 
Jejuavaô,& com frequentes rogati- 
vas,& penitencias perfeveravão na 
prelença da fagrada Imagem da Se. 
nhora implorando o leu favor. 
Accrecentou, & fez mais pavorofa 
efta tempeftade o poder do Bifpo 
da Guarda, porq vendo-as fem Pre- 
lado, & fóra do governo delta Pro- 
vincia,com zelo fanto,ainda q con- 


„trario à tenção dellas, procurou fu- 


geytallas à fuadirecção, parecêdo- 
lhe q aim convinha. Mas como 
ellas fufpiravaô pela doutrina, & 
bom governo dos Religiofos, o 
qual jarinhão experimentado na 
fua mudança, de tal modo refilli. 
raoà pretenção do Bifpo, que para 
elle as conftranger coni efficacia, 
mandou tirarlhes o Santillimo Sa- 
cramento, & aos Clerigos que ne- 
nhum delles lhes adminifirafe o 
da Penitencia, nem celebra fe o ad- 
miravel Sacrificio da Miffa. Naô 
podia fer mayor a bataria para a 
fna devocão, & virtude, do que ve- 
rem-fe privadas, & deflitnidas do 


607 
mayor bem das almas. Mas Deos, 
que lhes infundia osalétos para de- 
pois manifeítar a grandela de fua 
piedade,as fez taô conltantes, que 
nem con efe aperto defiítirao de 
feusintentos. Aquias favoreceno 
foberano auxilio, como coltuma 
fazer aquem pretende acertar;por: 
queos Religiolos de N. Padres. 
Domingos laftimmados de tantas pe- 
nas, lhes adininiltravao os Sacra- 
mentos, conivolando-as tom docu- 
méêtos fantos. Succedeu porem nef- 
te tempo hum cafo,que as atemori- 
zou muyto; porq eltando cllas hū 
dia no Coro refando Prima, no põ- 
to que principiava o Píalmo Ders 
in nomine tuo [aluum me fac, Ec. 
cahio hum rayo furiofo com tanta 
vehemencia, q lançando por terra 
o campanario, entrou no dormito- 
Moarrancando as portas, quebran. 
«do as janelas,& fazendo hum eftre. 
pito horrivelem toda a caza. Mas 
como achouas Religiolas ampara- 
das como efcudo da protecçaô Di. 
vina queinvocavaõ, anenhia del. 
las fez dano; antes queymando as 
fapatas a hūa menina educanda, q 
depois foy grande ferva do Senhor, 
nenhuma lefaô lhe tez. Conteffá- 
rað todasa merce que o Ceo lhes 
difpenfou, livrando-as de ta6 evi- 
dente perigo, mas como efcrupulo- 
fas, nað deyxavaô de prefumir que 
o Omnipotête por aquelle embay- 
xador da fua ira as avifava que fe 
accomodallem em feu governo cô 
as occafiões que o tempo lhes offe- 

recia. Tadenvergonhadas fe acha- 

vað com efte fucceflo, que não ou-. 
fava0 a apparecer difre das peíloas 

devotas, 








Ango 


1548, 
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devotas,que as pretendiad confolar 
em luasadveríidades. Ate o nome 
de Abbadefia rinha ceflado nefte 
pequeno rebanho para mayor del- 
confolação fua: porque acabando o 
triennio da Madre Maria de Chrif- 
to, & nao podendo ellas eleger ou- 
tra Abbadefla, concordarao em 
que foffe fud Regente a Madre So- 
ror Catharina do Salvador, que a- 
cabava de Vigaria. 

1046 Chegou o tempo, em 
que Deos fe quis moftrar cópadeci- 
do de tátas afflicções, & trabalhos ; 
& para remedio delles tomou por 
inftrumento a pefloa delRey Filip- 
peol. navinda que fez a Portugal 
para tomar pofle do Reyno. Nef- 
(a occafião de paflagem alhítio nel- 
ta Villa; & tendo as Freyras noti- 
ciaque o acompanhava o Padre 
Frey Pedro Lobete, Religiolo, 
entre os noffos, de muyta authori- 
dade, o mandárão rogar que fofle 
ouvir as fuas miferias,& requerimê- 
tos q tinhão para propor aelRey: 
nos quaes elle as encaminhou de 
maneyra, quelogo elRey com a 
primeyra petiçaô fe inclinou a dat- 
lhe hum bom defpacho. Para efte 
fim fe mandou informar por hã leu 
Secretario, pefloa Ecclefiaítica, & 
prudente. Chegou ao pobre Mol- 
teyto,& falando com as Religiofas, 
lhes perguntou o que querião? Ao 
que ellas com muyta humildade,& 
modeftia refponderão: Senhor, que- 
remos obediencia. Admirado o Se- 
cretario replicou : No piden panpa- 
ra comer, 9 quieren obediencia para 
ferum E vendo conftante, & fir- 
me o feu propofito, depois de as cô- 
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firmar nelle com boas palavras, de 


mea = a 


tal forte infinuou aelRey a fobre- . 


dirta refpofta, queo Monarca lo- 
go mandou ao Prelado defta Pro- 
vinciaque tomaíle à fua conta o 
governo da pobre familia, & reli- 
giofo Convento. Nãofe limitou 
fua grâdefa real fomente nefta mer- 
ce, que era das Religiofas a mais ef- 
timada, mas eftendendo-fe ao feu 
remedio temporai, lhes mandcu 
dar quarenta mil réis de elmola, & 
todas as femanas hãa arroba de car- 
ne por conta da fua fafenda. 

“1047 Mas pofto que a Provin- 
cia fizeffe logo aceyração delta ca- 
zano Capitulo, q no mefmo anno 
de mil & quinhentos & oyrenta & 
hum foy celebrado no Convento 
de Alanquer,não teve porém efley- 
to fenão em o de mil & quinhentos 
& oytenta & tres, ema Congrega- 
ção q fe fez em S. Francifco de Lis- 


boa, naqual preíídio o Reverendif. 


fimo Padre Fr. Antonio de Aguilar 


Comiffario da Familia Cifmonta- 


na, & o mefmo no proprio anno, & 
Convêto a doze de Janeyro paflou 
a Patente da fua incorporação. Era 
Provincialodevoto Padre Fr. Pe- 
dro de Leyria, o qual vindo vifitar 
a claufura;mofttou hia grâde von- 
tade de as favorecer. Elegeu logo 
em Abbadeffa a Madre Soror, lfa- 
bel do Efpirito Santo em cujo tem- 
po paffaraô do eftado de Tercey- 
ras para o de filhas da gloriofa San- 
ta Clara. Foy efte arbitrio infinua: 
do pelo defejo ellas tinhaô de vi- 
ver femprenaobediécia dos noflos 
Prelados, tendo para fi 4 obfervan- 
do o ditto Inftitnto, lançarião ma- 
yores 














Na Provincia de Portucal, ID”. Part. Liv. y. Cap. A 
Anno Yoresraizes na união confeguida, 
1548. Iíto mefmo lhe confirmou o Com. 


miffario Geral Fr.Thomas de Itur- 
mendia, & querendo dar fatisfação 
ao feu propofito, a todas profeffou 
na fegunda Regra com grande (o- 
Jennidade, & alegria de todas. Pa- 
rece q eltava o Ceo efperando por 
cíte dia, & novo eftado para dar 
principio aos aagmétos deíta caza, 
afim no efpiritual, como no mate- 
rial: porá daqui por diante foy fa- 
bindo a tanta perfeyção na fabrica 
dosedifícios, & oblervancia regu- 
lar, q naquella chegou a competir 
com os Conventos grandiofos, & 
neíta com figo mefmo : porque os 
Prelados em rodos allegava6 a efte 
por exemplar da reformação, & fã- 
tidade; & como talo trafia muyto 
na lembrança, & tratavað com ef 
pecial refpeyto. Mas todo lhe me- 
recião eítas Efpofas de Chrifto,não 
fo por fuas virrudes, & fátos exem- 
plos,mas pella conftancia com que 
pretendera6 a fua obediencia entre 
osobftaculos detantas advetfida- 
des. 

1043 Eftà fituado efte Mof- 
teyro nosarrabaldes da Villa, na 
rua que janomeâmos, a qual vay 
fubindo pelo monte, em cuja emi. 
nencia mayor fe fundou o Cóvento 
de Santo Antonio pelos annos de 
mif & quinhentos & noventa & no- 
ve, depois de ter deyxado o fitio de 
Abrançalha, & tambem o legun- 
do de Valde rãs, em que osReli. 
giofos pretendião melhorar de for- 
tuna, Caheacerca donoffo com 
lufhciente extenfão pela defcida do 


monte para a banda do Norte,dey- 
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xandoos dormitorios defcubertos, 
moftrando a fua gridefa com vifta 
dilatada. Osedificios não eltão de ` 
todo acabados,porque lhe falta hã 
lanço de dormitorio para fe ajuíta- 
rem coma planta:mas efta mais pa- 
rece delineada para pefloasde muy- 
tas rendas, do q para hãas Religio- 
fas que vivião naquelle tempo em 
tanta pobrefa, & humildade, En- 
trou porem o braço magnifico da 
Providécia foberana, que tudo foy 
difpondo, & obrando com muyta 
fuavidade, movendo os corações 
dos Principes, & do povo, os quaes 
concorrerão com muytas efinolas. 
A Camera defta Villa por manda- 
do delRey Filippe II. de Portugal 
tambem dava todos osannos vinte 
mil rèis; & não faltavão devotos, é 
aimitaffem. Hum delles foy Ma. 
noel da Sylveyra Frade,a quem as 
Religiofas cocederão para fi,& fens 
luccefsores o fenhorio perpetuo da 
Cappella mòr, que elle erigio com 
fumptuofidade, & com a mefma fe 
continuou depois a Igreja hfia das 
mayores que fe achão emConven- 
tos de Freyras nefte Reyno. A’ dit- 
ta Cappella annexon o feu Funda- 
dor hum morgado, que inftituhio 
a dezanove de Dezembro de mil & 
feis centos & vinte,& ElRey o con. 
firmou no demil & feis centos & 
vinte & huma tresde Agofto. En- 
tre as claufulas delle fe acha hãa 
condição, que o pofluidor fecha- 
marà do appellido Frade, & não 
poderâufar deoutras Armas, ferão 
das da geraçãodo mefmo a ppelli- 
do: & que extinguindo-fe totalmê- 
te a fua defcendčcia tomarà pofte a 
Mifericordia 











Anno 


1548. 
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Mifericordiade Lisboa de ameta- 
de do Morgado, & efte Molfteyro 
da outra ametade, com encargo de 
hum lugar perpetuo para pefsoas 
da familia dos Frades defta Villa. 
1049 Quando asReligiofas 


quizeraô mudarfe para ella, deyxã-. 


do o primeyro fítio, o Prior,& Be- 
neficiados de S. Vicente de confen- 
timento do Bifpo da Guarda lhes 
offerecerão húa Ermida da glorio- 
fa Santa Anna. E querendo os offi- 
ciaes desfazella para fe incorporar 
noMolteyro o fitio della,de tal mo- 
do defviou o Ceo aquelle intento, 
que a Ermida ficou em pè, & fora 
da claufura pela nova traça que en- 
tão occorreu, & fe foy feguindo 
contra o parecer dos mais doutos 
na arte da Arquitectura. Não quis 
a Virgem Santiffima ( a quê he de- 
dicado o Convento ) que por ref- 
peyro da fua caza deftruifsem a de 
faa Mãe. A antigua, donde as Re- 
ligiofas fahirão, eftava fituada na 
Ribeyra que fica ao Norte daVilla, 
em lugar freíco, acompanhado de 
hottas,pomares, & olivaes;mas por 
efa mefma caula pouco faudavel 
pelo Verão. Jàhoje não exilte a 
Ermida, que como chegou a fer fe- 
minario da virtude, & rais delta 
fanta Communidade , acharia a 
Providencia que ella tinha dado 
fatisfaçad ao intento, para que fora 
edificada. A Imagem da Senhora 
da Efperáça trouxerão com figo as 
Religiofas ( como havemo dito ), 
& hoje a tem collocada em o Coro 
fuperior cô muyta veneração. Mas 
toda lhe merece efta Santifima Pa- 
trona pelo amparo, & clemencia, 
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com que as favoreceu em fuas ne- 
ceffidades, & doenças, como ain- 
da veremos. | 





CAPITULO V. 


Da grande reformação, em que prin- 
cipiom efla caza, EF favores que o 
Ceo lhe fez por contemplação 
de algitas Santas Imagens. 


1oso A conftancia queas fuas 
habitadoras moftrárað entre os 
defabrimentos de taô prolongadas, 
& pavorofas tormentas,(fendo o feu 
principal intento dar obediencia a 
quem as governafle,edirigifle pelos 
apertos da perfeyçaô monaftica ) 
he hãa evidéte prova de feu muyto 
efpirito, & baftava por argumento 
da reformaçao infigne, em que vi- 
vião eftas Religiofas veneraveis. 
Afim nos haviamos de perfuadir 
no cáfo G faltaffé as memorias dos 
feus procedimentos; mas como te- 
mos eftas, veremos agora fe fe con- 
formaô cô as conjecturas do difcur- 
fo. A obfervancia da fua Terceyra 
Regra,& depois a do Inftituto de 
Sata Clara forecião nefte Domici- 
lio cô admiração do Mundo, fendo 
hãa das Freyras hum retrato verda- 
deyro da humildade, hã efpelho de 
modeítia, hum exemplar de mor- 
tificação,da pobrefa Evangelica,da 
obediencia, do filencio, do retiro, 
& finalmente detodas as virtudes, 
que illuftra6 o eftado religiofo. A 
fua aplicação ordinaria era oex- 
ercicio da fanta contemplação, a 
frequencia do Coro, asdifciplinas, 


os jejuns, 8: outros;rigores com que 


todas 





Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. V. Cap. V. 
Anno todas fe affligião,pretendendo os 
15 48. agrados de feu Efpolo Jefu Chrifto. 


O feu habito, & toucado era feme- 
lhante aos feus coftumes ; porque 
emhum, & outro refplandecia a 
fantidade, penitencia, & deiprefo 
do Mundo. A primeyra coufa em q 
fe empenharao cô grande zelo, foy 
em cerrar a porta a criadas, cuja 
multida tem hoje diminuido oef- 
plendor de muytas claufuras. Mas 
em feu lugar admittira6 Cóverfas, 
às quaes profeçando os votos effen- 
Ciaes,fe occupavaõ nos officios hu- 
mildes, & outros minifterios, que 
as Religiolas dedicadas ao Coro 
não podem exercitar. Mas nenhfia 
deltas nos feus particulares eípera- 
va quealgiia daquellas a ferviffe; 
porque rodas era criadas de fi 
melnas, em quãro as infirmidades, 
ouosannos lhes não difipavað os 
alentos. | 
1ost. Eltavao os corações 
deftas virtuofas mulheres unidos 
com o vinculo de hãa excellente 
conformidade, confervando a paz, 
& caridade fraternal, com que fe 
augmentad as virtudes; & fe confe- 
uem os triunfos nas emprefas dif. 
Ecultofas. Naó havia entre ellas 
occafiað de elcandalo, nem palavra 
diflonante, que pudeffe caufar mo- 
Jeítia, A converfaçaô era de Anjos, 
refolvendo-fe todas as fuas prati- 
cas em materias de efpirito, & pon- 
tos doamor: de Deos: E como-fó 
nefte Senhor, & em fua Mãe Santif. 
fima tinhað. poftos os feus coyda- 
“dos, co elles tratavao, & a elles re- 
corrtao em todas fuas netellidades. 
As payxõesdo corpo, que de ordi- 


61% 
nario fe atrevem contra os propofi- 
tos da alma, viviao neftas fervas de 
Deos taô abatidas, & fugeytas com 
os celicios,& aulteridades, que não 
tinha6 animo, nem esforço para fe 
rebellarem. A'lem da pobrefa que 
refplandecia no particular, era no. 
tavel a defteMolteyro antes da mu. 
dáça para a Ordem de Santa Clara; 
& fahiadas devotas mulheres co a 
facola Francifcana pedido elmola 
pelas ruas de porta em porta, me. 
recendo com obom exemplo de 
fuas pefloas os pedaços de paô que 
lhes davão, Quantas vezes fe paf- 
fou o dia. fem terem que comer; & 
anticipadamente rendia6 a Deos as 
graças pelas efmolas que efperavaõ 
da fua méza? Deyxouem memo. 
riaa Madre Soror abel do Efpiri- 
to Santo, a qual foy Noviça na pri- 
meyra caza, que fendo ja acabado 
hum dia fem as Religiofas terem 
com que defjcjuarfe , peneyrou à 
noyte huns farelos,& com a farinha 
grofleyra que de fi lançãrão, fizera 
hi caldo, com o qualficárão todas 
muyto fatisfeytas. A Madre Soror 
Angela de S. Francifco tambem 
là fe criou,fendo menina : & depois 
fazendo o officio de Meftra da 
Ordem nefte novo Convento, fe 
havia quem lhe foffe à mão no ri. 


gor, & afperefa com que educava 


as fuas Noviças, refpondia que na 


fua tetra idade a melhor iguaria 
lhe davao, era hum boccado de 
pão de centeyo, & quando efte 


faltava, ( como fuccedia muy- 


tás vezes ) coftumava ella com 


as mais Freyras colher da fua pe- 
quena horra humas farralhas, as 
quaes 
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quaes comião cruas, & com ef. 
te fuftento mortificavão a fo- 


—osr A viltade femelhante 
rigor ‘bem’ confirmadas ficão as 
muytas notabilidades que nos 
contaô das virtudes deftas Efpo- 
(as de Chrifto; porque todas fe 
devem fuppor em gente tão affey- 
çoada à fantidadë, & tão exerci- 
tada nas abítinencias. Algūas quis 
moderar a Madre Soror Leonor 
das Chagas, quando veyo do fen 
Molteyro de Torres novas fer a 
primeyra Abbadeffa' delte, orde- 
nando com prudencia que certos 
exercicios afperos fe converteflem 
em outros não menos religiofos: 
mas a madre Soror Antonia das 
Chagas, que nelles fe havia criado, 
Ihe eltranhou a refoluçaő, dando 'à 
entéder q húa virtude coftumada à 
grandes: emprefas, & difficultofos 
empenhos;fe entibiava, &enfraque. 
cia cô as fuavidades da moderação. 
Ultimamente em tudo parecia efte 
Domicilio fanto, & governado por 
Deos, cuja clemencia (oberana' af- 
fiktio fempreà fna’ Cômmunidade 
tað propicia, que o mefrmo fervor 
emque viveu na primeyra caza, foy 
continuädoneltacomtal opiniao, 
que diziað dellaos Prelados o loù- 
vor que deyxamoseferitro. També 
he digno de muyroa cautela, com 
que tugiaõ aos olhos do Mundo; a 
qualainda hoje confta de algãas 
efcritturas feytas no:anno de mil 
& quinhentos - & oytenta & finco, 
& nosdous feguintes, porque “di- 
zemnellas os efcrivães,que ouviad, 
& não via6 as Relipiofas, que efta- 


~ 


ro 
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vão prefentes, por terem cuber- 
tos os roftos com os vèos. Efta , 
mefma virtude as obrigou a per- 
feverar na fua claufura no'tempo da 
ultima peíte , que fentio -efte 
Reyno, &foy Deos fervido, que 
fendo algãas feridas do contagio, 
todas livrarao delle. 

1053  Eftareformaçao precla- 
ra foy (anoffo parecer ) hum dos 
reípeytos va ae Ceo erígio, & 
levatou efta caza da fua humilda- 
de a tadauthorizado predicaméto, 
& grandefa que hoje logra. Mas 
tambem devemos confiderar que 
pelo proprio motivo ainda hoje ex- 
perimenta favoraveisos feus influ- 
xos,quando as Religiofas recorrem 
a elle nas doenças, & afilicções por 
meyo de algūas Santas Sa ae A 
primeyra de quem fe lembra em 


todos os feus trabalhos,he a da Se- 


nhora da Efperança, que como fua 
Patrona, nella ciftad a do feu am- 
paro, & tefugio. Pot effa caufa, 
eltando a Madre Soror Joanna 
Maria, natural de Lisboa; lidando 
'com a morte entreos horrores de 
hum funelto lerhargo, levárao as 
Freyras àlua prefença a Imagem 
milagrofa, cuja vifita lhe' fervio, 


não fó para” recuperar: a faude do 


'corpo, mas para confervar as me- 
Ihoras da alma. Exiftia fem algum 
acordo;quando chegou:o foberano 
retrato, & no melmo tempo ouvia 
“que aSenhora lhe propunhaas cer- 
“tefas da vida; dizendolhe juntamé- 
te queeftalhe havia der durar por 
tempo de dous annos; em os quaes 
devia applicarfeao bem da fna fal. 
vação, - Acordou a enferma da- 

quelle 
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Anno Quelle mortal fono;-reverenciando 
1548. 3 fagrada Effigies: com obfequios 


de agradecida;& contando em pre- 
fença da Communidade o benefi: 
cio;que lhe difpenfára a Emperatris 
da Gloria, tambem publicouo ter- 
mo, que, eftava decretado à Íua ex. 
iltencia.. Convaleceu logo, & trà- 
tou de fazer híia vida muyto refor- 
mada, penitente,& auftera. Se atél- 
li era pouco devota do Coro, ago- 
ra nelle, galtava o tempo orando, 
& dizčdo os Pfalmos Penitenciaes 
de joelhos com grande copia de 
lagrymas. Caufava elpanto o feù 
fervor, mas por iffo mefmo deyxou 
opinião veneravel, &. muyta con- 
folação a todas as que prefencia. 
raô afua morte, a qual fucceden 
no ultimo dia dos dous annos refe- 
ridos, correndo o de imil & feifcen- 
tos & lefTenta & tres ' aos quarenta 
& fincodefua idade. | | 

~ Ios4 - Naô foy femelhante a 
“efe pelas circunftancias, mas pa- 
recido pela merce da continuação 
davidaontro favor, que a Senhora 
confeguio da Piedade Divina para 
a Madre Soror Clara do Sacra- 
mento. Era efta Religiola muyto 
reformada, obfervante do Inftitu- 
to, & temente a Deos, & por eftes 
reípeytos, & o defua grande con- 
formidade com a vontade do Altif. 
fimo efperava a morte com illnftre 
paciencia em ha infirmidade, que 
lhe parecia fer a ultima. Augmen. 
tou elta a fua forfa com Os rigores 
de hum accidente; & continuando, 
lhe difipou os aléntos da vida de 
maneyra, que de todas era julgada 
por morta. Sentidasas Freyras cô 

IP. Pet. 


afalta delta Serva do Senhor (prin- 
cipalmente hãa prima fua chama- 
da Soror Mária da Affumpção, 
tambeim mulher de conhecida vir- 
tude ) correraô à prefença da Se- 
nhora da Efperança;' & rompendo 
aquella”.em nome de todas a voz. 
entaçada-no peyro coma forfa. do 
pelar, dileeltas palavras: Senhora, 
não tenho cofrança,nem meritos para 
pedirvos ġ, impetreis devoffo ama- 


do Filhoavida pará Clara do S. As 


cramento, mas tenho:f e. para reco- 
nhecera volla clemencia: EF con. 


formidade para me fatisfazer como 
vofjo beneplacito. Em voflavonta- 
de me refigno, fazey. Senhora, nefe 
meu empenho oque for mais de voflo 
goflo. Afim falou a Religiofa,prof- 
trada comas outras-ciante da mi- 
lagrola Imagem com muytas la- 
grymas,& lnfpiros; os quaes acom- 
panhados daquella refignação de- 
viaô fer bem aceytos,porque quan- 
do torað, achárão viva aquella, a 
quem julgavao motta; Não dize- 
mos que relulcitou ( fappofto afim 
O imaginãraô ); mas tambem não 
Ignoramoso grade poder de Deos, 
nem defconhecemosa infigne pie- 
dade de fna Mãe Santiffima, cuja 
interceffaS acha favoraveis defpa- 
chos para às creaturas no Tribunal 
da Omnipotécia, fonte de todos os 
portentos, & maravilhas. 

1954 “Alem dos beneficios 
deftaclaffe, que perennemente fe 
experimentaô no favor da Virgem 
foberana, a reconhecem as Abba- 
deflas defté Molteyro por fna Pre. 
lada, attribuindo 20 fen cuy dado os 
foccorros, que inopinadamente lhe 

Etr acodem 
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acodem, quando {entem faltas no 
precifo para a luítentação das fub- 
ditas. Por efte motivo coftumão 
entregarlhe as chaves da claufura 
na occafiao em que fa eleytas, & 
també naquellas, em q lhes occor- 
realguma necellidade.. -Afim o 
o fez hã poucos annos huma Pre- 
lada em tempo que não achava 
trigo, nem dinheyro para ocom- 
prar: porem antes que fahifle da 
prefença da Mãe de Deos, chegou 
à portaria hãa peffoa, que lhe mã- 
dou offerecer quatro moyos delle 
com a claufula de nað ter preffa na 
fatisfação. 

1o56 Outra Imagem como 
titulo da Conceyção immaculada 
mandárão as Religiofas vir de Lif- 
boa, & atemcollocada no Altar 
mòr da parte do Evangelho, mas 
com differente nome,porque lhe 
chamão N. Senhora da Saude, & 
procedeu efta mudança de hfia no- 
tabilidade rara, porqueardendo a 
Villa em pefte, tanto que efta Ima- 
rem chegou a ella fe extinguio de 
repente. Pelo que attribuindoto- 
dos à fua vinda o retiro do mal, co- 
meçáraó a veneralla- com o titulo 
do bem que lhes fuccedeu. Hafi- 
nalmente nefte Molteyro híia San- 
ta Effigies de Jefu Chrifto morto, 
aquem as Religiofas,como Efpofas 
fentidas nas lembráças da fua Pay- 
xaő, affiftem todas as feftas feyras 
do anno com devotos oblequios. 
Por efte Simulacro Divino tem o 
mefmo Senhor difpenfado muy- 
tos favores aosque implorao asat- 
tenções da fua piedade; dos quaes 
fe podia formar hūa relaçaô dila- 


Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de.S. Francifro, 


tada, mas referiremos fomente 
bum, que he fnfficiente para o del- 
empenho do noflo difcurío, & o 
recebeu o Licenciado Simão Lo- 
pes Cachim,. Clerigo de Ordens 
Sacras. Padecia efte huns accidé- 
tes perigofos por falta da refpira- 
ção, para remedio dos quaes huma 
Religiofa defta caza fua tia lhe 
mandou humas flores, que tinhao 
fervido de adorno à fanta Imagem, 
avifandoo, . que as recebefle com 
fé, porque tinha muyta naquelle 
Senhor, que lhe havia de dara de- 
fejada melhora. O enfermo naô 
fez muyto cafo defta celeftial me- 
dicina, porque devia ter a fua efpe- 
rança nos remedios humanos ; mas 
dandolhe no mefmo dia hum ac- 
cidente rigorofo, o feu aperto o fez 
recorreraos divinos. Pedio as flo- 
res pelo modo que lhe foy pofl- 
vel, & com tanta ventura as rece- 
beu, & chegou ao peyto, que nað 
fó livrou logo do accidente, mas 
da infirmidade que os motivava, 
ceffando a terribilidade do effeyto 
juntamente como veneno dafua 
caufa. 





CAPITULO VI. 


Santos coftumes, E devotos exem- 
plos de algias Religiofas,que fer- 


virada Deos nefla clanfura. 


10$7 as primeytas, q fi- 
D nalizárað feus dias 
no domicilio da Ribeyra, prin- 
cipalmente da Fundadora Bri- 
tes de Jefu,achamos poucas me- 
morias; mas temos hum claro 
argumento 
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Anno A!gumento da fua muyta perfeyção 
no que havemos expoíto da grande 
1548. 


reforma,em que nacenefta Conu- 
nidade. Porq feas difeipulas fe of- 
tentarað eminentes nas penitécias, 
mortificações,& mais virtudes, de- 
vemos prefumir ĝ as Meftras,fendo 
exemplares, & directoras, não de - 
viað fer menos fublimes na fantida- 
de. Quanto mais q coltuma Deos 
afliftir cõ particulares auxilios aos 
Fundadores elpirituaes, paraque 
fação grandes alicerces à obfervan- 
cta das leis, & reformação das vi- 
das como feu governo, coítumes, 
& dictames. Todo o fen intento (diz 
a Memoria, por onde dirigimos o 
paflo do difeurlo era agradar d Di- 
vina Mageftade, EF fundar caza 
de virtude, em que Deos fole fervi- 
do, refpeytado. E como elteera 
o feu defignio, não fica pouco acre- 
ditado o feunome na companhia 
de femelharite lembrança. De ou- 
tras Religiolas, q com ella concor- 
verað naerecção do Mofteyro, te- 
mos noticias mais amplas, as quaes 
iremos agora expondo por {ua or- 
dem. byi 1 € 
1058 Foy hãa deilasa Madre 
Soror Maria de Chrifto; & fe lhe 

deveelte lugar por tera primeyra 
- Abbadeffa defte fegundo Moftey. 
ro, depois que delle fahio parao feu 
de Torres novas a Madre Soror 
Leonor das Chagas. Era Religiofa 
de grande efpirito,inçlinada à Ora- 
£ão, &, muyto particnlar- amante 
da fanta Pobrefa, em que fe havia 
criado. Os muytos achaques, & 
dores que a idade lhe foy accumu- 
lando, impedirao a correnteide firas 


AV. Part. 


penitencias rigorofas , aindaque 
não entibiarad os incendios . de fen 
coração. Com eftes fatisfazia a. 
quella falta,offerecendo a Deos as 
viétimas de amorofos defejos.em 
companhia de frequentes lagry. 
mas. Morreu com opiniaô de fan. 
tidade no tempo da peíte, mas de 
outra doença;& alguns finaes, que 
depois fe virão em feu monn mêto, 
conhrmãrad a muyta eltimaçao, 
que as Religiofas fazião de fenno- 
me veneravel. Havia feis annos, 
que fora depofta na fepultura, & 
querendo abrir efta para enterra. 
remo corpo deoutra Freyra, virad 
queeltavaa terra argamaflada, & 
compofta a modo de hum cofre, 
dentro no qual eftavao os offos 
organizados, & limpos. Julgàraő 
muytos elte cafo por obra fobrena. 
tural, & perhítiãona fua opiniaõ, 
vendo que dos mefmos defpojos da 
morte fe derivavão fragrancias,que 

alentavão a vida. pa 
ros9g A Madre Soror Chrif. 
tina dos Anjos profeflou tambem 
no primeyro domicilio, mas ja no 
tempo em que era governado por 
elta fanta Provincia. Refervon-a 
Deos para o logro deita confolação 
por caufa de huma grande infr. 
midade, que, fendo Noviça,a tirou 
do Molfteyro “para fe curar em 
caza de feus paes. Nefta aufencia 
conheceu ella quanto melhor he 
o lugar mais humilde na compa- 
nhiado Senhor dos Ceos, : que o 
mais authorizado entre os podero- 
fos do Mundo; & voltando para 
o Convento melhorada no corpo, 
& bem difpofta-no cípirito, pros 
Fff» feflou 
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616 
feflou com grande alvoroço, & 
fatisfação de fna alma. Foy raro 
exemplo de virtudes, molttando 
na operação dellas que para de- 
fempenho de feu nome intentava 
competir com os Efpiritos bema- 
venturados. A fanta Pobrefa Evan- 
“gelica era na fua eftimação oma- 
yor thelouro, que te podia lograr 
na vida prefente, & por effe refpey- 
to a guardava com efpecial cau- 
tela. Viviatadalegre de fe ver po- 
bre por amor de Jelu Chrifto feu 
Efpolo,. como fe ja participara das 
riquefas, que lograô os Juftos nọ 
feu Reyno. Tinha entranhavel de- 
voção ao Santifimo ‘Sacramento 
da Eucariftia ; & todo otempo que 
lhe reltava do Coro; & dos mais 
exercicios de feu elpirito, colia, & 
fava; & com o preço defte trabá- 
lho ( fem refervar para fua pefloà 
coula algŭa ) fervia à Mageltade 
fuprema Sacramentada. Toda à 
cera, que fe gaftava no Sepulcro da 
Semana Santa,corria por fua conta; 
& em tudo o mais que lhe era pof- 
fivel, tributava obfequiosà quellé 
Myfterio Anguftifimo.. Purif: 
cou-a Deos cô hãa larga, & penofa 
doença,franqueandolhe deíta forte 
o caminho para dilatar os paflos 
da fua perfeyção com os alentos 
de huma infigne tolerancia. E fen- 
tindo a. voz do Divino Efpofo; 
que a convidava para a fruição 
das eternas delicias, diffe a hãa 
Irmã» Converla, que della trata- 
va: Ifabel de São Foão, lavagihê 
os pés; porque me hey de ir a ma- 
ahã. Boraô proferidas eftas pala- 
vras no primeyto dia de Feve- 
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reyro no anno de mil & feifcen- 
tos & feis. E não fendo neffa occa- 
f1a0 entendidas, deppis fe tivera 
por myíteriofas. Em a noyte do 
dia feguinte dedicado à Purih- 
cação de noffa Senhora pedio qué 
lhe deffem a fantaUncção, & tan- 
to que a recebeu fe aufentou da 
vida morta) fuaalma benditra; & 
ficàraő todas conhecendo que o 
lavatorio dos pès fora encaminha- 
do à recepçaô daquelle Sacra- 
mento, preparando-fe “para elle, 
não fó com a purefa do efpirito;mas 
juntamente có alimpefa do corpo. 
Quizera6 as Religiolas: fazer hãa 
curiofa experiencia no têpo das fuas 
exequias; para poderem conjé- 
Eurar a eltimaçao, que Deos fazia 
deíta creatura. Confeçamos que 
foy imprudente o deítino , po- 
rem notavel o acontecimento. 
Pefára6 a cera, qa veneravel Ma- 
dre como abelha (olicita,havia ne- 
gociado para o ferviço do Al- 
tar, & depois de arder todo ò 
tempo do Officio, Mifla cantada, 
& enterro, achárão que eftava 
muytoaccrecentada. Efta toy a re- 
fultancia,& eraa mefma que efpe- 
ravão as que tinhaó largo conheci- 


mento de (na grande perfeyção. qpistg: 
Defta fas memoria o - Agiologio Fev. 2.K- 


Lufitano.: - 

1060 A Madre Soror Catha- 
rina do' Salvador foy a primeyra 
planta defte jardim de Chrifto, & 
como mefino Senhor celebrou os 
defpoforiosda Profiffaô no tempo 
em que a nofla Provihtia de Portn- 
galaceytou a priméyrá ves Ogo: 
verno delta Comunidade. Pártici- 

ami ` \ pou 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. p. Cap. VI. 
Anno pou do fentimento que a todos af 
l s48. filtio,vendo-fe defamparadas dos 


noflos Prelados; & ao feu cuydado 
fe deve muyta parte das agencias,ĝ 
fe fizeraő para ferem fegunda vez 
admittidas. Ella foy hãa das Regč- 
tes, q as pobres Religiofas elegerão 
no tempo do (eu defamparo, lolici- 
tado coaffegto de mãe, & deívelo 
de Meftra a utilidade de todas. 
Chegando jao Convento ao def- 
canço, & profperidade appetecida, 
tres vezes foy Abbadeffa, & todo ef. 
te refpeyto era devido à fu virtude, 
Não haviaambição entre aquellas 
Religiofas primitivas nemattédião 
aos clamores do amor proprio, mas 
bulcavão quem asgovernaffe com 
prudencia, & juntamente inftruiíte 
com fantos exemplos. Era elta caza 
no feu tempo hum campo de vir. 
tuofos delafios,& competencias fo- 
bre quem feavītejaria nos rigores, 
& oblervancias. Tanto proveyto 
“fe deriva da exéplaridade do bom 
Prelado, que influe com efficacia 
elpirito de fantidade nos fubditos. 
Afhítia no Officio Divino com ad- 
miravel attenção, & modeítia, 
acompanhãdoos louvores de Deos 
com fervorofas meditações de fua 
alma. Todos os dias gaftava muyto 
tenpo na oração, & nella cômuni- 
cava como Rey da Gloria os cuy. 
dados do feu officio, depois de lhe 
intimar as anfias de feu armor. Não 
fe defcuydava de macerar o cor- 
po com duros inftrumentos da pe- 
nitencia. Ordinariamente andava 
defcalça, & apertada com cilicios, 
mas fempre vigilante em efconder 
aos olhos humanos eltas virtudes, 


LV. Part, | 





61% 
pretendčdo livraríe dos affaltos da 
vaidade. Preparou-fe para o da 
morte naultima doença, receben- 
do com extremo(a devoção os Sa- 
cramentos Ecclefiaíticos ;& logo 
creícendo a vehemencia da infr- 


midade,cfteve algum tempo fem 


fala, em cujo eltafi o Omnipotente 
a certificou do premio,á lhe tinha 
prevenido pela fidelidade que lhe 
guardara no difcur(o da vida., Tor- 
nando em fi,lhe dife hãa R eligiofa 
que aindaa havia de lograr muytos 
annos por interceflaô do infigne 
Martyr Saô Vicente, aquem fua 
fobrinha ( tambem Freyra nefta 
cara) tinha feyto muytas fupplicas 
pelas fuas melhoras. Refpondeu 
com grande refolução: Não mais, 
não mais,que jahe eu de me ver 
côó mem Efpofo Fefa Chrifto. Dittas 
eftas palavras, lhe entregou a alma 
no de mil & feifcentos & -vinte 
& finco. 
1061 Tem aqui lugar a M3- 
dre Soror Angela deS. Francifco: 
porque aindaque no rempo da 
morte lhe precedeffem outras per- 
tençentes a efta memoria, a todas 
ella fe anticipou afim na recepçaõ 
do habito, como nos deívelos de 
fervira Deos, & pretender asafhf. 
tencias de fua graça. Nãotinha 
mais quetresannos, quando feus 
paesa offerecerad a N, Senhora na 
fua caza da Ribeyra, para que ella 
aperfilhafle com feus favores, & 
fuas fervas, que nella viviaó,a dou- 
trinaflem com fantos ditames, & 
virtuoiosexemplos. Sendo ainda 
de pouca idade, paffou cô as devo- 
tas Melftras para onovo Mofteyro; 
Fff 3 & . 





Anno 
1548. 





6r3 Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 


& como planta tenta, mas junta- 
mente favorecida dos orvalhos da 
Graça Divina, lancou taô altas rat- 
zes na perfeyção do eftado reli- 
giofo, que veyo a dar excellentes 
fruttos de virtudes. Teve dom de 
lagrymas; & nunca fe vio q refaíte, 
ou cantalle os louvores de Deos, 
fem que osolhos correfpondeflem 
cont aquelle final da ternura de fua 
alma. Outra propriedade muyto 
iluítre moftrarão clies fempre (& 
por ella fe entendia o candor da in- 
nocécia defta Pomba ),porq nunca 
virão coufa que lhe pareceíle mal. 
Da melma forte nunca ouvio falta 
de pefloa algúa,que não defculpafte 
com abrazado affecto. Por fua no- 
tavel reformação a fizerað muytas 
vezes Meftra da Ordem, & doutri- 
navaasfuas Noviças com táto ze- 
lo, & cuydado, como quem fabia 
os grandes proveytos, que refulta- 
vão da boa educação: porá aonde 
efta falta vay a obfervácia perdida. 
E fendo hoje bem conhecida efta 
maxima,não fe applica muyto eny- 
dado à fna emenda. Não deyxavão 
de parecer ri gorofos algun s exerci- 
cios,&aufteridades,em å a Serva de 
Deos as criava, & por tffe reípeyto 
não faltavão cenfuras contra a fua 
direcção;mas ella a todas fatisfazia, 
fendo a primeyra que nas afperefas 
dava o exemplo. O mefmo execu- 
tou fendo Abbadefla; & por efle 
motivo confervou o Molteyro na 
regular difciplina com augmentos 
preclaros das virtudes, & perfey- 
ções monaíticas. Era tala opinião 
queas Religiofas tinhão das fuas, q 
julgavão fer favor efpecial da gra- 





ça de Deos muytas de fuas acções. 
Notempoem q foy Prelada mals 
fe confirmãrao nefte conceyto, vë- 
do que o Convento ficava fem di- 
vida, difpendendo ella trezentos 
mil reis mais do que importava a 
receyta. Delte, & de outrosacon- 
tecimentos femelhantes procedeu 
a fama que tinha de milagrofa, a 
qual não impugnamos, nem favo- 
recemos; mas Íó referimos que fa- 
leceu com a de grande Serva do Se- 
nhor em o anno de mil & feifcétos 
& quarenta, a tres de Mayo, no 


qual dia feachão compendiadas as 274,.3. 
fuas virtudes no Agiologio Lufi- 44 . 


tano. 

1062 Particular cuydado mof- 
trou o Ceo em povoar efte fanto 
Mofteyro de creaturas, ĝ pelo dif- 
curfo de muytos annos o governa(- 
fem, eftabelecendo nelle com fun- 
damento firme a regular difciplina. 
Depois das q ficað nomeadas, lhe 
deu outra Abbadefla de procedi- 
mentos tao illuftres, q fempre du- 
rarà nefta claufura {ua memoria 
alhítida de reverentes applaufos. 
Foy a Madre Soror Ifabel da Trin- 
dade nacida em a Villa do Sardo- 
al, cujos principios na virtude fe 
oftentára 6 tão preclaros, q fazem 
competencia cô os fins de muytos, 
notaveis nella. Criou-fe defde ob 
primeyros annos de fua idade com 
a fanta doutrina dos Padres da Pro- 
vincia da Piedade, (hoje da Soleda- 
de) que tem Convento na propria 
Villa , & à fua imitação fe defvela- 
va muytono ferviço de Deos. Na 
modeítia, oração, frequencia dos 
Sacramêtos, aliftencia aos Officios 

Divinos, 


= ===>» 
cat, 147. Part. Liv tZ C up. 
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Anno Divinos, & em oùrras operações 
1548. Virmofas; & accômodadas ao efta- 


do fecular dava teftemunho clarif: 
fimo do muyto q pôde a Graça do 
Omnipotente,ainda nos fugeyros q 
vivementre as prifões, & embara- 
ços do Mundo. Muytas vezes in- 
tentou fugirlhe, mas nunca o pode 
confeguir antes de chegaraos qua- 
Tentaannos'de idade. Foy o feu pro- 
cedimento em o Noviciado como 
fe elperava de quem podia fer Mef- 
tra de efpirito. Comvtanto abraçou 
as afperefas religiofas, & com tal 
eficacia appetecia rranfcender os 
feusrigoresemosdo proprio trato, 
qas Freyras edificadas,& perfhadi. 
das que em fua compaúhia logra- 
vão hããa creatura celeíte, aos dous 
annos de profefla a elegerão todas 
em fua Prelada. Grande encareci- 
mento heefte de fhas “excellentes 
virtudes fer promovida ao lugar de 
Abbadefla tão cedo em hum Mof- 
teyró, que era proprio. Domicilio 
da fantidade ! Porem. não me- 
rece menos louvor quem fez hiia 
cleyção como efta, fundada fóno 
refpeyto que fe devea Deos. Soube 
efta lua, Efpofa fer Prelada, & fer 
fubdita;& affim como governou cõ 
acerto, obedeciaemtudo comtão 
profunda humildade,que dizião as 
Religiofas por exagperaçaô que, fe 
lhe mandaflem fazeralgãa coufa 
cótra o fen eftado,era capãs de exe: 
cutalla. Nãohavia materia, em á 
não exercitafle a fna mortificação; 
& na do jejum a tinha perenne, re- 
partindo os dias do anno em varias 
Quarefmas à imitação de N. Patri- 
arca Serafico, Na fagrada Com- 


ÓIg 
munhão, querecebia con) muvra 
frequencia,fe admirava na Serva de 
Deos húa nótavel elevação “do ef. 
pirito; o qual pela continuação do 
tempo chegou a fer eftafi, ficando 
a V.Madre tao abforta,& arrebata. 
“da,que permanecia grades efpaços 
fem acordo; & ufo dos fentidos ex- 
teriores.Foy o feu tempo defpraça- 
“do comalgíias virtudes talfas, que 
'O pay da mentira tinha acreditado 
-com embuftes em differentes luga- 


“tes defte Reyno; & conhecido o 


-engano dellas,nem porifo as defta 


'Serva do Senhor fentiraS diminui. 
ções nas honras que 'merecião 
ainda depois de fe fazer hum largo, 
à prudente exame nos fens pro- 
greflos. Caminhando finalmente 
muytos annos applicada fempre 
aos obfequios Divinos, defeeu hum 
dia de S.Boaventura (do qual era 
devotiflima) à grade do coro infe. 
.rior,& nella commungou em com. 
panhia das outras Religiofas. Pare- 
ce quê não quiso Divino Efpofo å 
depois de ella ver,&: gozar a mayor 
prenda de feu amor, vifle mais cou- 
fa alga do Mundo; porque de re- 
pente fe lhe fecharão os olhos, & 
«enfraqueceu o corpo de maneyra, 
q nos braçósa'levárão pará o leyto, 
'Tresdiaseltevenefta fórma com 
grande alegria, & quietação de fua 
alma,& no fim delles encomêdan- 
doàs Freyrasa paz, & caridade fra. 
ternal, fandamêtos da confervação 
religio(a, fe defpedio da mortali. 
dade com evidentes indicios de q 
hia gozara eterna ventura em de. 
zaflette de Julho de mil & feifcen- 
tos & trinta & feis, 
CA- 
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De outras Servas do Senhor deve. 
= meravel memoria. , 


Téqui tratâmos 
DE das Dire&ĝoras,& 
Meftras efpirituaes, q enfinarað, & 
eftabelecêraõ nefte Molteyro a re- 
formação, obfervancia, & fantos 
coftumes,em q foy plantado;agora 
maniteftaremos as refultancias dos 
(eus ditames, & exemplos nas vir- 
tudes das fubditas, & dilcipulas, -Í 
dirigirão,& doutrinara6. É por efte 
modo ficaràclarifimo o efplendor 
de hūas,& outras : porá fe abondas 
de das plantas indiciava å havia de 
fer excellente a qualidade dos frat- 
tos, agora manifelta a perfeyção 
dos fruttos, fe conhecerão por elles 
as prerogativas das plantas. A pri- 
meyra q pertence 20 -nóflo difcur- 
fo, conforme as memorias q achá- 
mes nete Molteyro; hea Madte 
Soror Efperáça da Madre de Deos, 
natural de Lisboa,a qual ( para tra- 
fer fempre vivo na lembrança o in- 
gre(fo my fteriofo q fez nefta clau- 
fura ) pos emfi o nome da fua Pa- 
tronaa Virgem Mãe de Deos da 
Efperança, cuja clemencia (depois 
da Graça Divina ) reconheceu pot 
incentivo de feus defejos, & Meftra 
da fua refolução. Veyo aefte Co- 
ventoem companhia de feus paes 
para afhiftir na Profiffaő de híia 
irmã fa, taô alhea de tomar o mef- 
mo eftado, q nenhŭa coufa lhe paf- 
fava menos pelo penfamento. Mas 
Deos, que fabe accomodar os feus 
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auxilios à durefa de.noflas vonta- 
des, & inclinando-as com fuavida- | 
des, & branduras, a chamon para 
eftã fua cafa por meyo de hum fo- 


nho eftranho, cujas circunftancias 


nunca quis declarar;& precedendo 
a Profiflaô de fna irmã,pedio o ha- 
bito com talinftancia, que logo lhe 
foy concedido... = 7- 
1064 Como o Ceo fe mof- 
trava empenhado na fua perfey- 
ção, delle«tambem lhe vierao os 
alentos para perfeverar nas opera- 


“ções de muytas, & raras virtudes. 
-Guardava filencio quafi. perpetno, 


porque nunca falou, fenão quando 
a neceffidadea conftrangia. Sobre 
rigorofa, fe moftrava tyranna com 
feu corpo, martyrizandoo com for- 


tes difeiplinas, & outros muytos 
inftromentos de mortificação: mas 


era tao amiga do proximo, & com- 
pafliva com os pobres de Chrifto, 
chegou a dar por efmolaa mefma 
roupa, que a defendia dasinclemê- 


ciasdo tempo. Era devotiflima do 


Serafico Doutor S. Boaventura, & 
na confideração da fua fantidade fe 
abrazavano amor de Deos. Efte 
deliciolo emprego dos corações 
virtuolos era doce Iman, & fna- 
viffimo encanto dos feus penfamê. 
tos; nem tinhão eftes applicação de 
mayor agrado, que aponderação 
dosexceffos da Caridade Divina, 
Chegandoa elte ponto, elmorecia 
fua alma a vehemencias de ternu- 
ras; & deftas fe lhe derivavão tão 
efficazes defejos de unirfe a Jefu 
Chrifto feu Efpofo, que por naô a- 
cabar a golpes da ([audade, foy fer- 
vidoo mefmo Senhor de apreffar- 


lhe 


NaProviaciade Portugal, 177. Part. Liv. y Cap. FLL 
Anno thea fatisfação de fuasanfias, levã- 
1548, do-a (como fe prelume ) para a fua 


companhia. Nefte tempo não ti- 
nha niais que finco annos depois de 
proféfla, mas podião chamarfe fe- 
culos pelas muytas virtudes que 
foube compeadiar em tão brève 
esfera. Chegada jà aos ultimos ter. 
mos da fua exiftencia, entrou em 
hūa profunda cótemplação da Di: 
vina Juítiça, & defconhecendo o 
valor de (eus merecimentos, com 
a muyta humildade, de que era 
dotada, diffe à Enfermeyra que 
temia `a conta, que havia de dar 
a Deos. Porem armada com a vir: 
tude dos Sacramentos, & fentindo 
em fi hum animo fobre natural, cõs 
vidouamorte com palavras amo- 
rofas, dando por ellas indicios de 
que eftava certano favor, que lhe 
havia defazer a Divina Bondade, 
concedendo-lhe o logro da Bema- 
venturança eterna. Erão onze ho- 
ras danoyte, & acodindo a Côma- 
nidade para affiftir a feu venturofo 
tranzito,agradecida rogou às Frey- 
ras que ferecolheffem; porqueain- 
da tinha-hãa hora de vida. Dando 
em fim o relogio mea noyte, quan: 
da as Virgens prudentes tângiad: a 
Matinas para vigiarem nos louvo- 
res de feu Divino Efpofo, lhe offe- 
receu efta fua alma com exceflivos 
delejos dèo loprar,: & applaudir 
eternamente no Coro celefte, eni 
canno demil & quinhentos & no- 
venta & oyto. 

1065: o Semelhantes moftrou 
em todas fuas acções a Madre So. 
ror Maria daRefurrey ção, natural 
de Villa Viçofa. Entrando nefte 
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Convento, de tal forte fe refolvei a 
deyxar as lembranças “do iMiúndo; 
que nunca mais quis ver, nem vio 
pefloa algãa do feculo, ainda ý lhe 
fole muyto chegada pelo reípeyto 
do fangue, O feu cuydadoerá me- 
ditar em Deos, & afiftir ro Coro, 
no qual depois de refar o Oficis 
Divino, & paftar muytas horas em 
devoções particulares, fé occupava 
em repiftrar,& concertar os livros, 
& alimpar quãto havia no mefmo 
Coro, para que Deos foffe venera: 
do em {üa caza com todo o acerto, 
& decencia. No feguiniento das 
Communidades foy tão continua; 
que ainda eftando enferma,não po: 
dião as Preladasacabar com ella q 
deyxaffe de aMftir em todos. os ac 
tos da obrigação religiofa. Por el- 
te motivo julgárãoas Freyras que 
fora particular merce do Ceo a 
brevidade da fua ultima doença, a 
qual não paffou de feis dias: porque 
para efta Serva doSenhor não havia 
mayor defgofto, que faltar aos loun. 
vores Divinos, quâdo as outras Re: 
ligiofas fe occupavão nelles, Ainda 
nefte tempo tão limitado eftando 
ja cortada com a força do achague, 
no ponto que fe via fó, deyxava o 
leyto, & caminhava pata o Coro. 
1066 Pretendia mortificarfe 
em tudo, encubrindo com. gtande 
vigilancia todas as acções de mere. 
cimento; ĝ podia elcoder aos olhos 
humanos.“ E porque alpíias vezes 
reparavão que latiçava dgoa fria'ho 
comer, para o achar defiby; do”; fa. 
Usfes à curiofi dadesrefpondendo q 
O fazia pará mitigar a quictituira del. 
Je. -Ordinariamente pedia ãoCeo 
que 
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que lhe côcedefle nelta vida o Pur- 
gatorio, para que na outra lografte 
mais depreffa a felicidade -da Bca- 
venturança. E pelo que depois fuc. 
cedeu entenderão asReligiolas que 
o Senhor lhe tinha concedido efta 
merce, porque foy extraordinario 
humachaque, & nunca “viftos os 
fymptomas,ĝ cõellea moleftarão 
muytos annos, tremendo fortemête 
no Verão com frio, & abrazando-fe 
excelhivamente no laverno comin- 
cendios, Entrou no artigo da mor- 
te com táta ferenidade de fua alma, 
que defcuydado-fe as Freyras ( pot 
aiftirema feu tranzito)de tanger a 
Cōpleta, ella as advertio, encomč- 
daadolhes muyto que por feu ref- 
peyto não faltaffem no ferviço do 
Rey dos Ceos. Ficarão todas cófo- 
ladas com hum cafo, que julgarão 
por my fteriofo: porque fendo o dia 
cícuro, &de muyta chuva, de re- 
pente appareceu o Sol; rompendo 
as nuvens, & illuftrando o leyto cô 
feus refplandores, Acabou efta Ser- 
vade Deos a fua peregrinação a do- 
ze de Março de mil & feifcentos & 
trinta & oyto. Porem não finaliza- 
raó.com aifua morte os efpantos 
das vivas, porque abrindo-fe a fua 
fepultura depois de muytos annos, 
lhe achãrao a cabeça inteyra,. & o 
lenço que lhe cobria o rolto,cheyo 
de langue freico. De fuas virtudes 
1067 - Mais antigos foraó-os 
tranzitos das Madres Soror Barbo- 
ra da A fcenfað, Soror Catharina da 
“Efpirito Santo, Soror Luiza, & So- 
ror Antonia ambas do appellido da: 
Conceyção. Aprimeyra foy tão” 
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aultéra,& rigorofa com fua pchoa, . 
que não púderão os annos decrepi- 
tos perfuadilla a fufpender, & fazer 
paufa nas afperefas detaô prolon- 
gadas mortificações, -O feu alimé- 
to,& regaloemtodo o difcurfo da 
vida foraô fempre húashervas cofi- 
das,fem algum genero de tempero; 
afua cama o fcbrado; o feu empe 
nhoa falvação; & os meyos para 
confeguilla muytas virtudes, & 
muytas penitencias. Paflou defle 
Mundo comopiniaô vereravel no 
anno de mil & feiícentos & vinte & 
feis. No mefmo faleceu'a Madre 
Soror Catharina do Efpirito Sãto, 
a qual fatisfez a efta Villao feu na- 
cimento cô oscreditos da propria 
fantidade. Nunca fe lhe ouvio pa- 
lavra, que parecefte leve; nem ella 
dava occa ões para fer muytas ve- 
zes ouvida; porque fempre viveu 
retirada tratâdo fomente cô Deos, 
No fanto tempo da Quarefma 
guardava filencio perpetuo, o qual 
não interrompia mais que com o 
OfhicioDivino,g reciravano Coro. 
Foy infigne na obfervancia das leis 
religiofas;& em todos os atos da 
fua vida verdadeyra, & fiel Efpofa 
de Chrifto.Deu illuítres exemplos 
de pacienciaem dous annos de in- 
firmidade,- cujas dores vehemen- 
tes fuavizava com as repetidas gra- 
ças;que rendia à Divina Clemécia. 
Com efta conformidade, acom- 

panhada de outras. muytas prero: 

gativas religiofas, a achou a morte; 

& a Serva de Deos nella o caminho 

franco para o logro eterno, como 

fe prefamio de fuas obras. Paffados 


dous antiosdeyxon femelhãre opi- 
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Anno Naó em feu falecimento a Madre 
a548. Soror Luifa da Conceyção. Ja a 


tinha grangeado na vida pelo em. 
prego da meditação dos bens eter- 
nos, purela dos coltumes, & pótua- 
lidade rara em todasas obrigações 
do feu eftado: mas agora pela fan- 
tidade do tsanzito fe conheceu a 
qualidade dos meritos, & do mef- 
mo coceyto que fe fazia da fua vir- 
tnde, procedeu a fama que autho. 
rizou feu nome. Seguio-fe a oyto de 
Fevereyro de mil & feifcentos & 
vinte & nove a Madre Soror Anto- 
niada Conceyção, natural de Lif- 
boa, illuftre no fangue, & muyto 
preclarana perfeyção da vida, & 
reformação da peíloa. Sempre foy 
julgada por Religiofa infigne; & na 
hora da morte, em que fe conhece, 
& confirma a bondade dos proce- 
dimentos, foy recreada com celef- 
tiaes favores, fendo hum delles híja 
vifita que lhe fez a Emperatris' dos 
Anjos, remunerando com enchen. 
tes de confolações as fervorofas an- 
fas, com queera fervida, & vene- 
rada defta {ua devota. 

1068 Terminaremos efte ca- 
pitulo com as memorias veneraveis 
de tres Efpofas de Chrifto, que por 
eminentes na obfervancia regular, 
vemos hoje os feus retratos em o 
Coro de ftma defte Molteyro,aon- 
de os mandaárão collocar as Prela- 
das, para que as fubditas na lem- 
brança de taô bons exemplos tivel. 
fem eítimulos paraa imitaçaõ de 
fuas virtudes. He verdade que po- 
diamos com muyta razão queyxar- 
nos de que havendotanto cuydado 
para fazer memoraveisas fuas effi- 


gies pelo pincel,nenhum houvefe 
para etetnizar os feus progreflos có 
os rafoos da pena; mas Como janão 
tem remedioefte defcuydo,o emë- 
daremos quanto nos for poflvel co 
as relações, que nos deraô as Reli- 
giofas mais graves, & antiguas defta 
caza; A primeyra deftas Servas de 
Deos, conforme a precedencia do 
tempo,hea Madre Soror Mayor da 
Trindade, preclara pela nobrefa 
do nacimento, illuftre pela pruí 
dencia,com que governou efta CG- 
munidade em tres occaliões que 
foy Abbadela; & infigne por fuas 
obras fantas. Naceu no Al entejo, 
& transplantada nefte jardim Sera. 
co, logo começou a florecer em 
companhia das primeyras Religio. 
fas com excellentes demonttrações 
de virtude, fendo o principal funda. 
mento das fuas hiãa extremofa hu. 
mildade. Não fe fatisfazia com mes 
nos, q fer efcrava de todas as F rey. 
Tas; & por effe refpeyto, quando fe 
via mais abatida então fe imagina. 
va mais decorofa ; & o ferianas at. 
tenções Divinas, que fe agradag 
muyto das humilhações humanas. 
Ajuntava a efta notavel fubmiflag 
o cfplendor de huma eftreytiflima 
pobrefa,por cujo refpeyto, & amor 
viveu (empre como filha verda- 
deyra da grande Madre Santa C] 2- 
ra, lem poffuir dete Mundo mais 
do que hi pobre habito, de q ufava 
precifamente, & hãas cubertas de 
panno,com q fe defendia das incle.. 
mécias do Inverno depois de che. 
gar a hãa larga idade. O feu trato 
eraafperrimo, mas por iffo mefmo 
fe affirma â fora a fua vida Ange- 
lica. 
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lica. Em cópanhia das Madres So- 
ror Vicécia dos Anjos,& Soror Ia- 
bel do Efpirito Sato(as quaes faô as 
duas, q com ella eftão retratadas ) 
hiajparao Coro depois de fatisfey- 
tas as obrigações da Communida- 
de, & nelle elevado feu efpirito na 
meditação de Deos,perfeveravaiaté 
a mea noyte. Recitadas as Mati- 
nas, permittia a feu corpo defcäço; 
porem quando elle começavaa:cô- 
valecer das moleftias,que fentia cô 
os rigores, ja a Serva do Senhor o 
atormentava de novo com dilcipli- 
nas; continuando delde as tres ho- 
tas da madrugada. atè o meyo dia 
em oração mental,& vocal no pro- 
prio Coro. «~ ALi’ 
1069 -Efte exercicio, queera 
quotidiano, per fi moltra quaes fo- 
raGoscuydados delta creatura; -S 
eítes, que andavão fempre arreba- 
tabos em Deos, juntos a ha paciê- 
cia illuítre, a hãa caridade ardente, 
a húãa grande mortificação dos fen- 
tidos; ao candor da innocencia,ã 
honeftidade da peffoa, à purefa das 
palavras, à fantidade das doutrinas, 
&. finalmente à preciolidade dos 
bos exemplos,a fazião não fo bem 
aceyta do Creador, mas querida,& 
muyto venerada das creaturas. À 
fua fortalefa foy invencivel, & mais 
areciade hum bronze, que de hiá 
fexo fragil. Differaõ-Ihe que hum 
feu parente, pefloa authorizada,& 
bemfeytora dete Mofteyro, fale- 
cera;& devendo ella inquietarfe co 
a noticia, affim pelas razões do fan- 
gue,; como pela grande perda, que 
rejultava 20 feugoverno com fe- 
melhante morte, nenhãa demonf 
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tração, ou'mudança fe vio nofen : 
afpecto, mas continùando'na occu- . 


paçaô em à eftava, profeguio “nel 
la atê lhe dar fim;: & depois cami- 
nhou para o Coro à render as pra- 
ças à Mageltade Divina pela dif 
pofiçãode fua vontade foberana, ‘a 
quem no mefmo acto encomédou 
a alma do feu bem feytor,& paréte. 
A côfiança que tinha na'Providen- 
cia daquelle Senhor, tambem era 
notavel; & afim firmena efperáça 
de feusfavores, intentava emprelas 
totalmente difficultofas, mas- de 
todas confeguia o effeyto pretendi- 
do. Húa emprendeu, (compadc- 
cida do difcômodo das fubditas ) a 
qual por todos os caminhos Íe ofté- 
tou admiravel; porque não tendo a 
Communidade cabedaes para fa- 
zer obras, & naquella soe ma- 
is do que tres toltões no depofito, 
deu principio a bum dormitorio, O 
qual cõfta de vinte cellas, & o aper- 
feyçoou com todo oneceffario,cõ- 
correndoo Ceo para tudo com li- 
beralidades frequentes. Ultima- 
mente querendo o Efpofo Divino 
darlhea remuneração de feus del- 
velos,a chamou para o thalamo da 
Gloria ( como fe prefume) por me- 
yo de hğa fanta morte no anno de 
mil & feifcentos & quarenta, & feis 
tendo oytenta & finco de idade. - 
1070 Seguiofe a Madre Soror 
Vicenciados Anjos natural delta 
Villa, & femelbante à Madre Ma- 
yor nosempenhos da virtude. Era 
fua companheyra infeparavel no 
ferviço de Deos, comunicando cô 
ella os fentimentos de fua alma, & 
alhítindo tambem noCoro em ora. 
= ção 
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Anno São por todo o tempo menciona- 
1548. do. Porém efte fervor da medita- 


ção era nella muyto antigo, porque 
na (ua infancia o havia ja infpirado 
à fua devoção a Graça Divina, fen. 
do em caza de feus paes frequente 
naquelle Seraficoexercicio. Que- 
rtao elles darlhe o eftado de hum 
cafamento nobre, mas como a lua 
tenção era fervir ao Rey da Gloria, 
com grandes efficacias defpre(ou 
todas as conveniencias da terra, 
Claifurada nefte domicilio, fez 
da fua cella deferto, aonde folita. 
ria gaftavao tempo em confidera- 
çõesdo Ceo. Daqui fahia para o 
coro, mas fempre guardando filen- 
cio,o qual fómčte rompia em prat- 
ticas de efpirito, & em láces de cô- 
payxao. Era inexplicavel a que 
moltrava nos males do proximo, & 
infigne a caridade, cam que recon- 
ciliava as peíloas difcordes. O af- 
fecto que moltrou em toda fha vi- 
daaos oficios de mayor abatimen. 
to, foy caufa de vunca aceytar o de 
Abbadefla, gloriido-fe tanto de (er 
humilde, q ainda depois de fe ver 
aleyjada fervia com muyto gofto, 
não fó a Cômunidade, mas as Re- 
liciofas, & particularmente asen- 
fermas, fazendo .lhes as camas, & 
tudo o mais,a que podia chegara 
pollibilidade das fuas forças. 

1071 Venerou comexempla. 
riflimo refpeyto a fanta Pobrefa 
Evangelica, vivendo como pere. 
grina,& delterrada daPatria Celef- 
te;cujos thefouros fômente appete- 
cia, & nada mais defejava. Por lua 
contemplação nunca tratou de ar- 


recadar a tença,que feu pay lhe ha- 
IY. Part. i 
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via confignado, cíperando que o 
Eterno pela renuncia defte ponco 
lhe defleo muyto q tem promet- 
tido aos defpretadores dos bens ter- 
rens. Foy devotilima do inbgne 
Martyr S. Vicente, em cuja vene- 
ração jejuava todasasterças feyras 
do anno. Maso Sa nto( difpondo.o 
alin a vontade fuprema ) ainda 
nefta vida moftrou o muyto que fe 
obrigâra do feu affetto, alfiftindo- 
lhe na hora ca morte quando he 
mais neceffaria a intercelfaô dos 
juítos. Algunstempos, antes que 
ella chegafle,padecia efta Setva de 
Dcos intenfas dores mas tão cofor- 
me, & fofrida, que nunca fe lhe ou- 
vio hum leve final de defafogo.Foy 
creícédo o mal,& a tolerácia taobê 
fe foy augmétido; & teve bē q vê- 
cer,porg entrou jútamête o demo- 
nio a côquiftar a fua paciencia. Mas 
a veneravelMadre dado-lhe fipas,o 
fez retirar do campo;& logo infinu. 
ou a vifita deS.Vicête,dizédo cõas 
mãos levantadas ao Ceo: Meu S3- 
to, bem fabia em que não me havieis 
de faltar nefla hora. Ficou algum 
tempo arrebatada em contempla- 
ção,& dando hum rifo,com o rofto 
banhado de refplâdores pafon ao 
logro da felicidade eterna(fegundo 
fe cõjectura ) nó anne demil & feis 
centos & quarêta & nove. No mef- 
mo ponto a hia Religiofa de virtu- 
de,q eftava enferma no leyto, ma- 
nifeftou Deos abēavčturāça della 

em híia prociffaô de Efpiritos An- 

gelicos,entre os quaes biaa Madre 

Soror Vicécia, &no Ema Virgem 

Maria, como Rainha de todos, & 

tambem como empenhada na boa 

Ggg forte 
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forte defta' fiel Efpola de feu Filho 
foberano. | ia 
1072 Ultimamente finalizou 
(eus dias, tendo novéta & dous an- 
nos de idade,no de mil & feifcentos 
& fincoenta a Madre Soror Ifabel 
do Efpirito Sãto, irmã da Religiofa 
fobréditta, & côpanheyra fua,& da 
Madre Soror Mayor da Trindade 
nos exercícios da Oraçaô, & mais 
virtudes, de q foraô dotadas. To- 
das quitas refplâdecerad naquellas 
veturofas creaturas,nelta brilhara6 
comavultados creditos de fua opi- 
nião; & por effe relpeyto dizemos 
fómčte em cômum q foy pobre por 
extremo;fofrida,penitente, auítera, 
S eminente em todo o genero de 
perfeyção. O feu habito era taô a- 
pertado,q mal fe podia mover com 
elle, & tað roro, & remendado, que 
per fi manifeftava o excellente efpi- 
rito delta gráde amadora da fanta 
Pobrefa. Criou-fono Molteyro da 
Ribeyra ( como tambem as duas 
nomeadas )com os fantos confelhos 
das Meftras primitivas, das quaes, 
concorrendo a graça do Senhor, 
aprendeu hta illuftre refolução, q 
lempre moftrou no defprefo das 
temporalidades, anelando fomente 
os bens q fe lograô no Reyno per- 
petuo. Nofeu cubiculo todas. as 
altayas fe redufiaô a hãa cortiça,Q 
lhe fervia de leyto,& duas cubertas 
de panno. O feu adorno era a Sátil- 
fima Crnz de Chrifto,& nada mais 
lograva; nem erað neceflarios on- 
trosbens a quem todos pofluhia 
naquelle myfteriofo Timbre da 
Redempção do Mundo. Foy qua- 
trovezes Abbadeíla, cuja conti- 
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nuação he argumento de fua pru- 
dencia, & naô menos de feu bom 
governo, o qual não pode ler mao, 
fendo a confciencia pura,a alma de- 
vota, & a vótade Íugeyta-aos diéta- 
mes da boa razaô. Paílou - deíte 
Mundo com finaes de predeftinada 
por meyo de híia venturofa morte. 





CAPITULO VIII. 


Finalizad-fe as memorias defie 
Mofteyro cô as de outras Religiojas 
de boa vida, EM de alguns 
cafos fucced:dosnelle, 


1073 A Om razaô podemos pics 


dizer q he lemelhã- 
te efte Cóvento à quella myfterio- 
fa arvore do Parayfo,que dava frut- 
tos todos os mezes ; por em todos 
os tempos(cô os influxos da Graça) 
os foy molftrãdo taô excellentes, q 
o Ceo os eftimava,como dignos da 
fua aceytaçaS,& agrado. Tal foy a 
Madte Soror Anna doSalvador, na- 
tural defta Villa, porq mereceu cô 
feus exemplos entrar em o numero 
daquelles fruttos fantos. Receben 
o habito nefta caza aos vinte & fin- 
coannos de idade, fendo ja muyto 
verfada nas aulas da virtude, parti- 
cularmente na da cotemplação,em 
áfe aprendê os primores da perfey- 
çaô Catholica. E vendo-.fe cô mais 
defafogo q no feculo para fe entre- 
gara eltefuavillimo eftudo, fe dedi- 
coua elle cô tanto fervor, q todo o 
tempo livre das obrigações da co. 
munidade gaftava no Coro, & na 
cella meditando na bellefa defen 
Efpofo foberano. Algõas vezes 


fe arrebatava com tanto exceto 


de 








o — a 


Anno 


1548. 


Na Provincia de Portugal, 17. Part. Liv. V. Cap. VIL. 


de efpirito, que ficava femacordo, 
em quanto leus penfamentos dif. 
corria venturofos pelos ambitos 
celeftiacs do Empyrio. Em outras 
occafiõesaachavaô dejoclhos co 
o rofto em terra, oucom os braços 
em Cruz, mas fempre abftrahida, 
& alienada dos fentimentos exter- 
nos. "Todo efteenleyo, depois do 
fupremo auxilio, fe derivava de ha 
ardente caridade,& finoamor,com 
que defejava unir(ea Chrifto cru- 
cificado. Por effe refpeyto quando 
eftava no Coro, nunca apartava 
osolhos de hãa fanta Imagem do 
mefmo Senhor,o qual com inceúti- 
vo do feu affecto fazia que ope- 
fo defte inclinaffe as attêções para 
onde propendiao os feus cuy dados. 
Da prefença do Santo Crucifixo fe 
defpedia ao fahir do Coro com ter- 
niffimos colloquios,os quaes finali- 
zava fempre cõ as palavras feguin- 
tes: Ficay-vos embora, men Amor, 
munha vida, E men Deos. E reco- 
nhecédoo por univerfal Monarca 
do Ceo,& da terra, lhe fazia as ado- 
rações,com que fe venerað os Reis, 
ajoelhando tres vezes, hiãa junto à 
fagrada Effigies, outra no meyo do 
caminho, &a terceyra ao lahir do 
Coro. 

1074 Poreltas, & outras de- 
monftrações devotas faziao zom- 
baria da Serva de Deos algúasFrey- 
ras moças, masella reveltida de 
hum fofrimento incontraftavel as 
fez mudar de propofito, correfpo- 
dendo cora rifos, & agrados aos vi- 
tuperios. Todos os dias recitava os 
quatro Evangelhos da Payxaô de 
Chrifto, & em todos fe caftiga- 

do. Poa 
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va cô fortes difciplinas, banhando- 
fe em fangue, derivado de copio- 
fas feridas, que os flagellos abria 
no ecrpo, Tanto o rafgea com 
açoutes, q depois de morta naô lhe 
acharao parte fem cofturas, ou in- 
chaços, que fe foraõ endurecendo 
como-pedras pela continuação dos 
golpes. Mas fendoelles taô fenfi- 
veisnão difpéfava nos cílicios, Eftes 
virtuolos inftruméêtos co hum livri- 
nho efpiritual forao as alfayas,que 
poflubio na vida,& os troféos ĝ a 
fanta Pobrefa levantou em feu fale- 
cimento em final do valor,com que 
vencera os ininiígos da alma.Guar- 
dava filencio perpetuo, não côma- 
nicando com pefloa algia; & fe por 
acalo lhe falavão, não refpondia. A 
fna modeftia foy notavel, & tað ra- 
ra, que nenhúãa Freyra punha nella 
osolhos, que o feu rofto não mu- 
dafle a cor. Tambem concorria 
para efte effeyto a muyta humilda- 
de, dequeo Ceo a enriquecera : 
porque fe julgava por inntil, & a 
todas as Religiofas por fantas. Era 
entranhavelmente compaffiva com 
as doentes,aftindolhes com abra- 
zada caridade, a qual tambem ma- 
nifeftava, tervindo as fis em tudo 
quanto ellas lhe permittiaô. Com 
efta virtuo(a vida chegou aos qua. 
renta annos de idade, & quinze de 
Religião; & vendo que a morte fe 
apreflava a cortarlhe osalêtos, foy 
fahindo do leyto para efperalia na 
terraà imitação de N .Serafico Pa. 
triarca. Nao confentiraô porem as 
Freyras que eila rivefie efta confo- 
laçaô,parccendo-lhes que mais de- 
preffa deyxaria afua companhia : 

Gop z mas 








Auno 
1549. 





626 
mas elte cóceyto não difeulpa a fua 
fem razao. InftonaServa de Deos 
q Ine permittiflem aquelle alivio; 
& vendo 9 continuava a repugnan- 
cia, fe abraçou cô Chrifto crucifi- 
cado, em enjo amplexo amorofo 
lhe entregou o cfpirito em vinte & 
oyto de Outubro de mi! & feilcen- 
tos & oytenta & oyto. 

> 1075 Maisantigo he o tranzito 
de Soror Ilabel da Caridade,nacida 
em aVilla do Sardoal, porġ faleceu 
noanno de mil & feileentos & vinte 
& hum. Relervamos com tudo pa- 
ra efte lugar a fua memoria, por fa- 
zer obfequio à humildade, com q 
elegeu o eltado de Freyra Cóverfa. 
Depois de ter o de cazada no Mun- 
do, fe offereecu em facrifieio a 
Deos nefta claufura, defejando vi. 
verabatida no minifterio de ferva 
das fuas Efpofas. Deu-lhe o Senhor 
huma fanta fimplicidade, com a 
qualencobria muytas virtudes, & 
augmentava omerecimento dellas. 
Porem não podia difêmular o 
muyto fentimento, que lhe caufava 
a memoria da Payxaô de Chrifto, 
porque as Iagrymas.excefhvas que 
de fine olhos fe derivavão, erað 
pregoeyras da fua dor . Para 
meditar naquelle myfterio com 
mais quietação de feu efpirito, vi- 
giava muytas vezes toda a noy- 
te, refervando o breve fono pa- 
ra alguma hora do dia. Tratava 
com tanto amor, & reípeyto as 
Freyras do Coro pela razão de 
ferem Muficas do Rey da Gloria; 
como ella lhes chamava, que ha- 
vendo caza particular, em ĝ vivem 
as Converlas do feu eftado, confe- 
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guia com a fua humildade que a 
deyxallem afhiftir em certo lugar 
junto à porta do leu dormitorio, 
porque tinha confolação de eftar 
na companhia de quem mais parti- 
cularmente falava com Deos.Che. 
gou-fe ofimde feu defterro (no 
qual exercitou tedas as virtudes cô 
lúma perfey ção), & vendo q as Re- 
ligiofas hiaô para Matinas, lhes pe- 
dio q emacabâdoa vifitalem,por- 
que fe queria defpedir, & aufentar. 
Quando voltaraô, ficou a Serva do 
Senhor muyto alegre,& difle co ex- 
cefhvo alvoroço .enham embora, 
minhas fenhoras,refê-me oOfficio da 
Agoma porq be chegada a morte. A 
tudo moflrou hiãa atıčção devotil- 
fima, & pedindo ultimamčte á lhe 
reeitafsčo Symbolo de Sito Atha- 
naho. Quicunque vult falvus efje, 
em proteftação da fua viva, & cõf- 
tante Fé, no hm delle fe apartou 
feu efpirito do carcere do corpo, fi~ 
cando efte refpirando fuavifimo 
cheyro,cô o qual fe eõfirmon mais 


a opiniaô de fua gráde virtude.Del- a iohog: 
la faz memoria o Autor do Apio- fun.1a. 


logio Lufitano,o qual affigna a do- * 
ze de Junho o dia de fna morte. 
1076 Foy companheyra defta 
Serva do Senhor,aflim no eltado de 
Freyra Coverfa,como no exemplo 
da vida monaftica, Soror Maria da 
Encarnação. Níica fonbe efta crea- 
tura falar ,fe não em Deos; & fendo 
nos difcurfos de fuas perfeyções, 
& attributos mais erudita, & elo- 
quente, do que fe pòde explicar, 
nas materias pertencentes ao tra- 
to humano era totalmente fimples, 
& balbneiente. Quis o Senhor 
difpen- 
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Anno “ifpênfarlhe occafiões de copiolos 
1548. merecimentos em hãa penofa in- 


firmidade, cuja efficacia a marty- 
rizou por efpaço de muytos annos. 
'Dotou:a ' porem de tãoadmiravel 
paciencia;que fofrendo as dores cô 
alegria;lhes dava o titulo de regalo, 
Em híia occafiaó que ellas eltavaõ 
no auge da fua mayor vehemencia, 
ouvioa Serva de Chrifto hūa voz, 
 quelhe dife : Maria,ja não tens 
-mais que fette, Efeoavifo foy do 
Ceo,para que fe preparaffe com ef. 
: peciał cuydado, a duvida em que 
ficou, fe ferião fette dias,ou fette fe. 
- manas, a fez mais vigilãte na expe- 
tação do Divino Efpofo: Com ti- 
do pallaião fett: femanas,& no ulti- 
mo dia dellas ihe entregou feu efpi- 
-ritoadotimdo com-os efmáltes de 
preciofas virtudes. Pefou-fe a cera, 
que ardeu no feu enterro, & Officio 
cantado, & fe achou què tinha crè- 
cidotresarratês. Sucedeu feu dito- 
fo tranzito no ânno de mil & feifce- 
tos & trinta & dous. ~; aroj 
t077 :c:.Da mefma claffe pela 
prohflão, & purefa dos coftumies 
toy Soror Joanna dá Trindade, na- 
tural delta Villa. Dotou-a Deos de 
hum cláro juifo,8cefpecial agrado, 
por cujo refpeytoas Freyras bulea- 
vãoafua converfaças, defcobrindo 
nella incentivos para a defafogo, & 
aliviodas fus penas: -Mas poftoque 
a galantaria delta creárura nãoex- 
cedefte os limites.'da honeltidade, 
-& modeftia religiola, moftrou-o 
“Altifimo: que .lhecera' difplicen: 
te-qualquer paffateémpo em pef- 
foas “dedicadas do) feu amor. 
Por :fonhos lhe apparecen hūa 


o AK. Part. 


Freyra defunta ardendo em pa- 


vorofas chânias; & perguntande. ` 


the a caufa daquelle caftipo, lhe 
refpondeu afflicta: Ando psrgando 
defia forte os meus defeytos; porque 
no Tribunal da conta apparecem 
muytas miudefas, dequenos lina 
Vida não fazemos cafo. Segunda 
véz lhe apparecėu a mefma.-Reli. 
giofa ratificando o que ihavia pro- 
poíto. Pelo que entrando em fi efta 
-ditofa Coverla, tratou de fazer híia 
vida fanta. Cingio hum eilicio, 4 
nunca mais tiróu, largou a camila, 
veítio hã habito pobre; nunca mais 
applicou os'olhos para--ver coufa 
algūa da terra;nunca mais dormio 
em cama, fenão em hamas taboas; 
.& nellasraras vezes; porque pafla- 
vaasnoytes dejoelhos com hum 
Crucifixonas mãos, exhalando do 
peytoardentes fufpiros. Todos os 
dias fe mortificava com difciplinas, 
& abftinencias. O pouco fultento 
que permittia'do corpo; era fempre 
infipido, porque primeyro que o 
tomafle,o deftemperava com agoa 
fria, refervando' pára os pobres a 
melhor, & mayor parte da fuára- 
ção.Sempre fe occupou nos officios 
de mais trabalho, & caufava affom- 
bro a fua fortalefa à vilta de tantos 
rigores: Frequentava ;0 exercicio 
da fanta contemplação cóm fervor 
extraordinario, & de tal forte fe ele- 
vava nas confiderações da Bema- 
venturança, que não fentia, nem 
dava acordo fe a Chamavão.: Nef- 
teacto lhe fazia o demonio algūas 
perrarias com eftrondos, & arraftã- 
do ferros; trasaServa do Senhor, af- 
fiftida do auxilio.celeíte, triunfava 
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de todas as fuas invectivas. Afina- 
lou-fe nas virtudes da humildade, 
caridade, obediencia, & mais pre- 
rogativas doeftado religiofo, efpe- 
cialmente na frequencia dos Sacra- 
mentos. -Depois de receber eftes 
naultima infirmidade com exem- 


plarifima devoção, fe abraçou com - 


a Imageni de Chrifto crucificado, 
& dizendolhe amorofiflimos collo- 
quios,lhe entregou a alma no anno 
de mil & feiícéros & fefTenta & no- 
ve, aos fertenta deidade, & finco- 
enra & ferte delta claufura, na qual 
entrou de treze annos, & na morte 
deyxou opinião de illuftre Serva 
de Deos. - ão 

1078 -Poremos termo às me- 
morias defte Molfteyro 'com duas 
notabilidades acótecidas nelle, pe- 
las quaes louvaremos fao Omnipo- 
tente, admirando o muyto que zela 
oapplaufo, “& veneração: dos feus 
Santos,principalmente. da Virgem 
purifima fua Mãe, Titular defta ca- 
za. Coftumavão as Religiofas della 
dizer à prima noyre refadas às Ma- 
tinas da fua Natividade, devendo 
nefta grande fefta correfponder cô 
folennes, & muficos agradecimen- 
tos aos muytos benefícios, que ti- 
nhão recebido,& experimentao ca- 
da dia no feu amparo. Mas vindo 
o annode-mil & feifcentos & fin- 
coenta & tres, nãoquis oCeo que 
ellas profeguiffem naquelle erro,& 
mandou que os Anjos lhes intimaf- 
fem a vontade Divina, cenfurando 
juntamente com feus obfequios a 
ingratidão humana. Tinhão as Re- 
ligiofas recitadas as Matinas da 
mefma folennidade pelas nove 
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horas; & parecédolhes queeftavão - - 


defobrigadas| de mayores. fatisfa- | 
ções;fe recolherad aos dormitorios. 
Mas tanto que o relogio deu mea 
noyte começárao os Muficos da 
Gloria a louvar a fua Rainha, dizé- 
do todas as Matinas cantadas com 
vozes taô fonoras, que recreavão a 
„todas as peíloas feculares, que as 
„ouviað, as: quães foraô : muytas. 
Tambem viaó paflar por junto das 
freftas do Coro os Ceroferarios de 


híãa para outra parte, & percebiao 


outras mais ceremonias da mefma 
forte que fe fazem em. femelhante 
aéto. No dia feguinte dous Sacer- 
dotes, q tinhaô parentas nefte Mof- 
teyro,edificados do que-haviao no- 
tado,& ouvido à mea noyte,as cha- 
maraô à porta, para dizerlhes o grã- 
de exemplo ga todos derað com o 
feu defvelo,& devoção: & propon- 
dolhe o fobredirto, ficarad as Frey- 
ras tao admiradas, q para. acredirar 
a maravilha, não fe fatishzerað fem 
fe informarem de todas as teftemui- 
nhas, as quaes eraô copiofas. Com 
efta certefa dalli por diante fizerão 
fempre o ĝos Anjos lhes exempli- 
ficárão, cantando à meanoyte as 
Matinas da Senhora na fefta referi- 
da da fua Natividade. vo, 7 
ct 11079... Mais antigo quatro an- 
nos. he o outro acontecimento ; & 
pofto que a materia feja femelhãte, 
atefultancia foy muyto differente, 
porque viraó as.Religiafas cô gran- 
declarefa os effeytos -da Joftiça fo- 
berana. Henotavela deveção;que 
efta Comunidade tem ao fagrado 
Precurfor de Chrifto S..Joaô Bap- 
tifta, & correfpondente ao féu affe- 
à icto 


1 h 
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Anno “to oapplaulo, & celebridade,com 
1548. queo feitejão no feu dia, cantando 


Anno 
1549. 


+ eflado perfeyto.” » 
es q PET ul Dbi 


os feus louvores com efpecial em- 
penho. Na6 o fofria porem a Ma- 
dre Soror Vittoria da Cruz pelo 
refpeyto do pouco que as Religio- 
fas moftravão na fefta do Sátiflimo 
Sacramento,cujo Myfterio venera- 
va com todasasattenções,& forças 
de feu efpirito.. Varias vezes inten- 
tou que neíta folennidade fe efme- 
rafle o fervor religio(o, mas vendo 
que erað infruêtno(as as fuas inftã- 
Etas, porque todos os cuy dados pro- 
pendião para a celebridade do Pre- 
curfor, prometteu que, fe fofle Pre- 
lada, pória emenda no exceflo,ac- 
crefcentando que não era jufto ap- 
laudir o vaffallo,negando o louvor 
ao Rey. Elta confideração parecia 
virtuofa, mas ò fucceffo declarou q 
não fora de Deos bem aceyta: porĝ 
fendo efta Religiofa Abbadefla, & 
chegandoa celebridade de S. Joad 
Baptifta, tantoque poz em effeyto 
a fua tenção;mandando que fe não 
cantaflem as'Matinas do Santo, foy 
aflaltada de hum mal terribel, que 


t 
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logoa privou dojuifo, DA o 
com acelerados paflos às portas da 
morte. Vendo huma fua parenta 
elta laítima, & julgando que era 
caítigo daquélla refolução , fez 
trafer a Imagem do Santo à prefen- 
ça da moribunda com taô feliz re- 
fultancia, que ficou a enferma con- 
valecida, & o Santo louvado. Co- 
meçárao todas- as empenhadas a 


acclamar o fucceflo com. tirulo de... 


milagre, no que fe moftrava incre- 
dula a Madre Soror Maria do Se- 
pulcro;reprehédédo as de ligeyras, 
& pouco confideradas, & propon- 
do-lhes q haviao fido caluaes hã, 
& outro acotecimento. Porem não 
perfeverou na teyma muyto efpa- 
ço, porque logo fe vio combatida 
de hãa inhrmidade maligna, da: 
qual tambem livrou cô a prefença 
da fobreditta Imagem, a cujo ori- 
ginal fe confeflou toda a vida obri- 
gada; & coftumava dizer que ao 
Jagrado Precurfor queria fervir, 
mas que nos Íeus milagres não fe 
atreviaafalar, CET 
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sb, Sr, ue tor; 5 Pode nro 
CAPITULO IX.. 


Quem fandoun efta caza, E madan- 
E cas que tede até chegar ao fen 

S i t 

:! 1080 AT O Bifpado de.Co- 
-5 N imbra, fette-legoas 
«mi diltancia da mefima Cidade;pa- 
Pa 
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E T a 4 & 


ra a parte do Sul,eftã plátada aVillà 


ms 


de Figueyro antiquilima em feus 
brazoes,fe he certo acôtecer np leu 


é 
deftrião a façanha do: Cavalley- 
ro Goelto libertando das mãos dos 
Mouros as donzellas, & fetiibijta- 


vão ao Rey de Cordova, como nos 
diz. certo Autor, empenhado em 


feus-efplendares. ;Mas os «antigos 
elerevem 
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cleret o contrario, & nað he fo. 
1549. mente Frey Bernardo de Brito quê 

fegne o parecer diverfo, porq tam- 
ea bem na BenediétinaLufitana,& em 
io ao Juliano achamos elte feyto fucce- 
co.  didoei lugares muyto differentes, 
a A „ & remorosdefta Villa. Porem não 
1. Prel.3. Obftante aquella” duvida, tem ella 


Anno 


da 5 mouyras qualidades Que authorizão 
niia - e de 
Chren. feun nome no favoravel concurlo,cô 


poft. ams. que o Ceoa faz abundante de todo 
774. O neceffario paraa fiftentação hu- 
» 404» a | sr 
i mana, elevaçao do frio, bondade 
dosares, copia, & excellencia -das 
agoas, &-trato dos moradores. Eftà 
fúdada em híia ferra entre a ribeyra 
Alja,& orio Zezete, confta de cé- 
to & oytenta vifinhos, tem hum 
Convento dos Padres Carmelitas 
deícalços, & efte de Santa Clara: 
Na Igreja Matris, que he da invo: 
caçiade S. Joað Baptifta, logra 
hãa boa:R eliquiade S: Pantileað, 
Patrono do Bifpado da Porto;don.. 
deaenviva huni de feus Prelados 
com álguus ornamentos. Dizia-fer 
o Bifpo D. Diogo de Souza, iatu- 
ral deíta Villa; porque elle foyo q 


no" 


trafladou naquella Cidade o corpo.. 


do Santo Martyr da Igreja de S: 
Pero de: Miragayá | para ajiua 


Cathedral, aonde hoje exilte rm, 


humcófre de prata, obra defRey 
D: Manoel de felis tecordaçao.. <1 
“1ro81 t Porémrião he menor o 
lultre,gefte povo: adefiário nafur- 
dação ` defte: virmúafo © Molteyro 
pela grande faritidáde, “que (empre 
nélle fe praticôn, “8 copiadecrea- 
tutás v eneraveis, “Jem todo otemi- 
po AlóreceraS” ha-fiá claufira, de 
cajos principios trataremos agora; 


E O "913: ` 
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& ferà com mais certela, q as rela- 
ções do Autor fobreditto cujo no- 
me não declaramos por:não man: 
chdr fua fama com’ a evidencia 'de 
numerofos erros expreffos em feus 
eferitros.Com elles foy confundin- 
do,& aflombrando a luz da verda: 
de; fó por querer moltrar q algiias 
peffoas da fua afcendencia dera o 
fitio, &-concorretão para a fonda- 
ção, & governo primitivo deftaca: 
za,conftando por eferitruras o con: 
trario de tudo: Forão fómente qua- 
tro,& não eraô nové;como elle dir; 
as primeyras Erectoras, cujos no 
mes relata ò Breve, q nefteannode 
mil & quinhentos -&-quarenta” & 
nove paflou em Lisboa avinte & 
feis de Sertembro D- João Arcibil. 
po Sypontino, Legado do Pontifi- 
ce Paulo IH. concedendo faculda- 
de para fe edificar o Mofteyro -no 
fitio ãondehóje exifte.Chamavão- 
fe Ania de'Fefu, Ifabel da Concey- 
ção, Fufimado Salvador; EY Ca- 
tharinado E fpirito Santo.: As duas 
ultimasetad irmãs, & todas natu- 
raes defta Villa, &aparentadascô 


„as peffoas. melhores della. Não 
erto tão rafticas, & groffeyras,quê 


hão foybeflem ler, torbp;nos dizo 


i meímo Autor, porgue AS tres, que 
aia, .Íń D Ds AP a s i + fhis i 3 a j} a 
ainda exiltião nó ânno de mil & g 


quinhentos & oytenta & quatro, fe | 
alhinárão coma Madre! Abbadeffa 
Soror-Helena da Cruz; em hú pa- 
- ml ra RUBI DS RE RE a 
pel, å fizeraô dos. progreflos da fua 
fundação para fe enviar ao Reveré- 
difimo Gonzaga, a qual relação 
temos em noffo podér,“& por-ella 
fe-mota:-G todas eferévião fu fficien- 
temente; & a Madre Soror Catha- 
rina 
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Anno "ita do Efpirico Santo taõbem, é 
poucas mulheres a excederiad na- 
quella prenda. Porém não heefte 
o fundamento do feu efbiendor ; 
porque a Graça Divina,que as illu- 
minou, & lhes alhítio com alentos 
para fe exporem a hiãa emprefa taõ 
lublime, lhes concedeu muytas 
prerogativas, fem côparaçao ma- 
yores, & competentes ao emperiho 
da fna vocaçaS. Dizo mefmo Au- 
torque [erefolveraS a fazer vida 
monaítica, obrigadas dos cofelhos, 
& fantos ditames de algús Padres 
da fagrada Companhia de Jefu,que 
prègàrað no Pedrogaõ, & fe eften- 
deraô a elta Villa. Se afim fora, 
nao feria elte fômente o frutto de 
feu ardente zelo, porque muytos 
m feza Ína doutrina por todos os am- 
da Comp. Ditos da terra. Mas parece pouco 
1.P.bi.c. fubfiftente o parecer daquele EF- 
E o e ei por quanto a Companhia 
cape 36. de Jelu entrou em Coimbra pelos 
"Ie “annos de mil & quinhentos & qua- 
renta & dous, & o primeyro Reli- 
giofo que prêgou por eftas: terras, 
de que falamos, foy o Padre Mef- 
tre Gafpar Barzto Zelandez de 
nação, o qual entrou na Compa- 
nhia, corrédo o anno de mil & qui- 
nhentos & quaréta & fette, & nefta 
Miflaô profeguio de pois o Padre 
Luis Gonfalves da Camara, å foy 
Meftredo Principe D. Joaô, pay 
delRey D.Sebaftia6.Do q fe dednz 
que ja as Servas de Deos tinhas ef- 
tabelecido o fen propofito quando 
os Mifhonarios entráraô, por quan- 
to ja nefte anno de mil & quinhen- 
to & quarêta & nove queria dey- 
xar o fegúdo fitio em que afhftirao, 
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& erao Freyras profeffas na Ter- 
ceyra Ordem, como diz o Breve 
nomeado: & não he crivel å le gaf- 
taffe tað pouco têpo (oqual feyras 
bem as contas,he nenhiijem as nm- 
dãças do eftado do feculo para o de 
Reco!hidas,& defte para o deFrey- 
ras profeflas; como també nas afii 
têcias dos primeyros dous iugares. 
O confelho que os Padres lhes de- 

raô, expreflaremos nòs adiante. 
1002 Agora diremos o Mif- 
fionario q incitou eftas creaturas, 
foy o auxilio de Deos,& aprimeyra 
que te rendeu aos brados das luas 
infpirações,foy a Madre Soror An- 
na de Jefu. Eltainfâmada com o 
fogo da Caridade fuprema, & de- 
fejofa de agradar ao Rey da Eterni. 
dade, fugindo a todas as conveniê- 
cias do Mundo, fe deliberou a viver 
retirada delle; & comunicando efte 
feu propofito cô outrasmulberes de 
verdadeyro efpirito, achon as tres 
côpanheyras difpoftas para feguirg 
os paflos da fua vocaçad. Traçãraõ 
logo hum pobre domicilio em hs 
cazasno frio chamado Fundoda 
Villa;& poftas em lonvavel cópere- 
cia,profeguiad cô grades exemplos 
de virtude o caminho dos precey- 
tos de Deos. Com afua fama, que 
logo fe foy dilatando, começãraõ a 
concorrer muytasmulheres, pretë- 
dendoa melma vida. E porque em 
pouco tempo fe fez hãa Commu- 
nidade fufhciente, conferirao entre. 
11,9 para confervação della necefh- 
tavão de duas confas. Primeyra, å 
haviãode fugeytarle ao Inftiinto, 
& governo dealgia Religião. Se- 
gunda, .que devião melhorar de 
caza, 
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caza, ordenando hūa q tivelle cô. 
modo mais efpaçofo. O efieytoda 

rimeyra lhe concedeu logoo Pa. 
dre Provincial da Terceyra Ordê, 
intervindo( como dizem) authori- 
dade Apoltolica. A fegunda fatis- 
fação tambem não toy difficil,por- 
que tinhaô da fua parte o fenhor da 
Villa, o qual defejava favorecellas 
em cudo. Era elte Rui Mendes de 
Valconcellos, Fidalgo dotado de 
muytas prendas naturacs, & incli- 
nadoa todas as peffuas, å lhe pare- 
ciio devotas,& amigas de Deos. E 
como neftas via claros indicios da- 
quellas prerogativas, pois as cômu- 
nicava; admirando (coino elle cer- 
tificou ) a eltreytiflima pobrefa em 


que vivião, as penitencias, & auite- 


ridades com q fe maceravão,a Ora- 
ção mental, & vocal, & outros ar- 
gumentos de hãa grande perfey- 
ção, em que permanecião, eftava 
promptifimo para ahítirlhes com 
tudo o q lhe foffe poflivel, & a ellas 
neceflario para a conlervação,, & 
augmento delta virtuofa Colonia. 
E fabendo que defejavaô ampliar 
os edificios della, ou fazer mudan- 
ça para outros mais largos, lhes 
offereceu húa torre contigua à pra- 
ça da Villa, & feshamava a Torre 
da praça para differença de outra, 
em que eftà o relogio,alta,antigua, 
& de boa arquitetura. Tinha 
aquella tres fobrados com efcada 
pela parte de fora para o primeyro; 
& pofto que não era'mnyto gráde, 
havia nella'mais extenfaô que no 
domicilio q deyxavão,a qual man- 
dou compor Rui Mendes de Vaf- 
concellos, fazédo as obras necefla- 
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rias à culta da fua fafenda. Efe de- 
ve fer o fundamento, porá a noffa 
Provincia de Portugal,a quem per- 
tence efta caza,deu o feu Padrcado 
2 D. Anna de Vaíçoncellos & Me- 
nezes, mulher de D. Francifco de 
Valconcellos Condes da mema 
Villa,na Congregação q celebrou 
no Convento do Cartaxo a dés de 
Mayo de mil & feifcentos & qua- 
renta & tres. Era aditta fenhora 
deicendente de Rui Mendes de 
Vafconcellos, & nefte titulo rinha 
hãa grande razão para pretender 
aqueile. Mais lhe concedeu hum 
lagar perpetuo côa penfao de fin- 
coenta mil reis, vinte alqueyres de 
azeyte, & duas arrobas de cera to- 
dos os annos, q hoje fatisfaz como 
fenhor do Padroado o Conde de 
Caftello melhor. 

1083  Trasladadas para efte 
lugar continuaraô as Recolhidas 
em feus exercicios virtuolos, & ex- 
emplares coftumes, entre os quaes 
era muyto digno de eftimação o 
apreço que fazião da fanta Pobrefa 
Evangelica, não havendo entre to- 
das coufa algña particular, porque 
tudo era para todas cômum. Aqui 
multiplicavão os jejuns, orações, 
penitencias,& rogativas,fupplican- 
do a Deos que as encaminhafle em 
feus intentos com a mão poderofa 
de lua ineffavel: Providencia, para- 
que pudeflem ter caza permanen- ` 
te em quemelhor o ferviflem, & 
louvaffem. Efcreve-fe que em hãa 
deftas occafiões lhes difpenfira o 
mefmo Senhor hüa grande confo- 
lação;facilitandolhes coni ella os 
obftacnlos, que todasas horas lhes 

oçcorrião 
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occorrião aos penfamentos das fuas 
melhoras. Eltando todas juntas 
em oração biia noyte, fazendo | as 
petições fobredittas,de repente vi- 
raô queentrava pela janela huma 
grande luz que as deyxou aflom- 
bradas. Mas como era-do Ceo o 
refplandor, elle mefmo lhes infan- 
dio animo para inveltigarem o {eu 
motivo, 'Admirarão todas com ef. 


panto notavel hum globo de fogo, - 


o qual deícendo do Ceo com vaga- 
rolos paflos, tomava aflento firme 
aonde agora eftà o Convento. Sul- 
penfas ainda no myíterio defta .vi. 
fão prodigiola, derao conta ao feu 
Confeflor,que era hum Clerigo fe- 
cular, & particularmente a hum 
Religiofo de muyto elpirito da 
Companhia de Jelu, que neftaVil- 
Ja prêgava,os quaes fe perfuadirad, 
& lhes refponderaô que por feme- 
lhante final lhes declarava Deos a 
fua vontade, paraque erigiflemo 
Molteyro aonde a vifaô celeíte o 
demarcava. 

1084. Comefte felisannuncio 
tratirao logo da fua mudança 
como fervor, queo milagrofo in- 
cendio lhes intimava. Confegui- 
são hãa Provifao delRey Dom 
JoadoIlI.para effeyto de compra- 
rem oítio, queera de diferentes 
peffoas, como fe venas efcritturas, 
que então fe fizeraô ; entre as quaes 
não achâmosnoticia de que osaí- 
cendentesdo Autor allegado, & 
não admittido, deflem parte defte 
affento ; & fó confta que fe com- 
prou, & que fe fizerao asobras cô 
os dotes das Noviças que forao en- 
trando. Fica efte Molteyro no fim 





62 
da Vila da parte contraria a 
gar primeyro, em que habitaraõ as 
Freyras; porque eltandonelle na 
Oriêtal a refpeyto da melma Villa, 
exilte onovo na Occidental. Por 
mylteriofos julgamos eftes dous fi- 
tios, porq moltraraô nelles as Re- 
ligiofas(ou a Graça Divina dirigin- 
dolhes os progreflos) que fe no pri- 
meyro lhes amanhecera .a luz do 
Ceo, nefte fe lhes havia de.efcon- 
der o Sol do Mundo, para que fem 
affey ção aos bens do tempo tratem 
fomente dos aproveytamentos do 
efpirito. Faz nefte lugar a terra hãa 
breve planicie, da qual principia a 
fubir hum pequeno outeyro povoa- 
do de algumas Ermidas devetas, q 
acompanhado Convento, ficando 
eminentes a feus edificios, & a duas 
fontes,que deraô a efte frio o nome 
de Lugar das fontes; ainda que fó 
hűa dellas por fua bondade mereça 
a eftimação, que todos fazem das 
fuas correntes. 

108; Quando fe refolveraõ 
a eficytuar a mudança confeguiraõ 
logo do Núcio defte Reyno o Bre- 
ve mencionado, no qual fe vê que 
erað fo quatro as Fundadoras, ( co- 
mo havemos dito ) profeffas na 
Terceyra Ordem da Penitencia. 
Hia dellas faleceu fem ter a fatisfa- 
çao que defejava; mas Deos lha cõ- 
cederia na Bemaventurança, reve- 
Jandolhe os fruttos, que refultárão 
das fuasorações, & cuydados. Ef- 
ta era a Madre Soror Habel da Cô- 
ceyçaô, cujas cinzas foraô depois 
trafladadas da Igreja da Villa para 
efta claufura com grandes credi- 
tos de fua opiniað fanta:; porque a 
terra 
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terra que as elcondia, exbalava rel- 
pirações fragrantes, quando foy 
aberta para lheufurparem efte ve- 
neravel thefouro. Succedeu ifto no 
anno de mil & quinhentos & finco- 
enta & quatro, .no.qual tendo as 
Religiofas fufficiente cômodo em 
o novo domicilio, pafláraó para elle 
a dous de Fevereyro, dia da Purih. 
cação da Santiflimna Rainha dos 
Anjos. 'Affignarao efte dia,por fer 
da mefma Senhora, a quem elegião 
por Titular com o attributo da 
Confolação pela muyta que tinhao 
achado na fua clemencia ; & tam- 
bem querendo como feu exemplo 
fazer facrificio, & offerta agrada- 
velaosolhos Divinos de fuas pro- 
prias pefloas, acções, & penfa- 
mentos neíta nova caza dedicada 
a feuferviço, & culto. O Senhor 
daVilla,que erao maisempenhado 
nelta trasladação, a ordenou com 
grande fauíto, & folennidade, con- 
correndo oclia os Ecclefiaíticos co 
Cruz levantada, & as peíloas mais 
nobres de todo otermo, àlem de 
hãa innumeravel multidaô de po- 
vo,cuja variedade, & cócurlo faziaó 
mais celebre efte acompanhamen- 
to devoto. As Religiofas que nelle 
hiaô, erão as feguintes. Soror Anna 
de Jefu, Juítira do Salvador, Ca- 
tharina do Efpirito Santo, Joanna 
do Prefepio, Anttonia da Affump- 
ção, Leonor da Madre de Deos, 
Francifca das Chagas, Brites de S. 
Francifco,Helena da Cruz, Joanna 
da Apprefentação,& Franciíca de 
S. Miguel. Eltes erão feus nomes, 
& faô mais certos, que osreferidos 
pelo Autor allegado. Brevemente 
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vieraô do Molteyro de N. Senhora 
de Campos de Montemor tres Re- 
ligiolas para plantaren nefte as ce- 
remonias monaíticas, das quaes até 
prefente não tinhaô, Meltras. A 
principal fe chamava D.Margarida 
de Goes, Abbadefla, & as compa- 


nheyras Maria Vas, & abel het: 


de Azevedo. Mas quando ellas F 
imaginavaô que teria ocuydado 
muytas moleftias na cultura defte 
Paray fo de Deos, vitaô com efpan- 
to que mais lhes convinha o titulo 
de difcipulas, que o de Dire&toras, 
porque a reformação, & fáros cof- 
tumes de cada hia deftas Religio- 
fas lhes dava muytos documentos 


“para dirigirem os pallos de feu ef- 


pirito ao logro de hãa infigne per- 
feyção. Dizem-nos que depois 
defta Prelada viera outra do Mof- 
teyro de Jelu de Monforte, chama- 


da Soror Joanna do Efpirito Santo, Sup.liv.r: 
daqual em feu lugar fizemos hūa ” 173- 


breve memoria,mas lem apreroga- 
tivade fer Abbadefla neíta caza, 
porque não defcobrimos com cer- 
tefa femelhante noticia. 

1086 Perfeverou eteMoltey- 
ro na obediencia dos noffos Padres 
da Terceyra Ordemate o anno de 
mil & quinhentos & feflenta & 
quatro, em que a deu a efta Provin- 
cia de Portugal, fendo Miniltro 
Provincialo veneravel Padre Frey 
Pedro da Carnota. No feguinte, 
governandoo Servo de Deos Frey 
Franciíco da Conceyçaô, o vifitou 
a primeyra vez, dandoa efta Com- 
munidade com osexemplos de fua 
rara virtude materia para mais fe 
empenhar no ferviço daMageftade 

Divina. 
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Divina. Ultimamente no anno de 
mil & quinhentos & noventa & hã, 
fendo Provincial o Beaniveturado 
Padre Frey.'Chriftovao Botelho, 


profeffarao as Religiofas a Regra: 


de Santa Clara nas mãos de hum 
feu Commiffario, chamado Frey 
Manoel da Annunciação. Delorte 
que o Provincial, que admittio efte 
Convento à fua obediencia, & go: 
verno, o Provincial quea primeyra 
vez o vifitou, & finalmenté o Pre- 
lado que oincorporon na Ordem 
de Santa Clara, todos forão illuf. 
tres em fantidade,& della deyxárao 
grande opiniao em fuas mortes. 
Pelo q vilta a muyta reformação, 
em que [empre floreceu efta clau- 
fura, bem podiamos alludir a my f- 
terto aquelle acalo. Das virtudes 
do'i'adre Frey Pedro da Carnota 
démos janoticia na Terceyra Par- 
te,& algña do Padre Frey Chrifto- 
vaô Botelho, do qual ainda nos 
lembraremos, como tambem do 
Padre Frey Francilco da Concey- 
ção em feus lugares. Outro myf- 
terio nos occorre em razao dos do- 
micilios q as R eligiofas deyxárao: 
porque no primeyro viveu depois 
ha grande Serva de Deos nomea- 
da Martha Rodrigues; & por fua 
morte fe aproveytarao delle os Pa- 
dres Carmelitas, quando fundaraõ 
o feu Convento. Do fegundo fe diz 
que faindo delle as Freyras,cahira o 
teéto com todos os {obrados por 
terra. Defta forte achamos a torre 
quando fomos a efta Villa no anno 
demil & feifcentos & noventa & 
nove; & ficamos difcorrendo que 
afltoro difporia a Providécia Di- 
JV. Part. 


% 





3; 
vina, para que eítes lugares fanti- 
cados com as operações de tantas 
vistudes naó foffem profanados c6 
a afliftencia de peffoas menos jufti- 
ficadas. 

1087 Porem não' póde fer 
myfteriofo o elquecinento,que ias 
Rehgiolas vað moftrando ao titulo 
da-Senhora da Confulação, o qual 
achamos em as Provilões reaes; & 
efcritturas ate o anno de mil & feis 
centos & feis. Dahi por diante al- 
güas Preladas o trocarad pelo -da 
Encarnação, & ultimamente pelo 
da gloriofa Madre Sata Clara. Mas 
elta illuftre Sãta melhor fatistaçaó 
ha de receber, fe as tuas filhas cofer. 
varemo primeyro titulo que as fü- 
dadoras elegeraô, advertindo que 
clas o deyxaraô como Padrão per- 
petuo dasmerces, & confolações q 
tinha6 alcançado por interceflaõ 
da Virgem Maria: & úferã ingra- 
tidaS notavel efquecerfe daquelle 
brazaô;porque em femelhante def. 
cuydo negaõ o agradecimento, & 
efcondera o beneficio ;& pelo con- 
trario em onome da fua Titular re- 
petido fazem memoria, afim do 
beneficio,como do agradeciméto. 
Em obfequio da mefma Senhora da 
Confolaçaô fe inftituhio na Igreja 
defta caza hãa Confraria,(que hoje 
tambë naô exite) à qual por ordê 
do Sámo Pontifice Gregorio XIII, 
comunicou fulio Antonio Sãtorio, 
Cardial do titulo de S. Bartholo. 
meu,todos os privilegios, & Indul. 
gencias concedidas à Arquiconfra- 
ria da Caridade em Roma 'a dous 
dé Settembro de mil & quinhentos 
& oytčta & tres, a qual feinftitubio 
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no anno. de mil & quinhétos :& de- 
zoyto por ordem (le “Lea6 Deci- 
mo,& he femelhante à Irmandade 
da Mifericordiaem Portugal. 

1088 Tambemo delcuydo a- 
lienou deíta caza hum Efpinho da 
Coroado noflo Redemptor Jefu 
Chrifto,( ao menos delle não nos 
deraô noticia as Religiofas) do qual 
tratað as Fundadoras na relação, 
4 fizeraô para o Reverendifimo 
Gonzaga,cô outras Reliquias,prin- 
cipalmente de S.Vicente, Santo A- 
naítacio, das onze mil Virgens, & 
do fagrado Lenho, em que fe effey- 
tuou o refgare do genero humano, 
que ainda hoje exiltem nefte Mof- 
teyro. Ultimamente por fatisfaçao 
dos delcuy dos, q havemos notado 
emas Religiofas delle, exporemos 
agora o delvelo, q fempre moftra- 
rað na pontualidade da regular 
obfervancia, pois ainda hoje con- 
fervaô os exemplos da fua reforma- 
çaô primitiva. Alem defta eviden- 
cia, ferve de argumento à mefma 
opinia o empenho, com que erað 
pretendidas as Freyras defta caza 
para Meftras de outras. À Madre 
Soror Brites de S.Francifco depois 
de fer Abbadeflana de S. Vicente 
da Beyra, foy mãdada por Directo- 
rado Mofteyro de Santa Anna de 
Lisboa. E porq fe efcufon, & refif. 
tio com difculpas bem fundadas à 
ordem do Cardial Arquiduque, 
Legado a Latere, foy em feu lugar 
a Madre Soror Helena da Cruz, 
fua irmã, tambem profeffa nel- 
ta claulura; & coma fantidade de 
feus coftumes, & dictames fonbe 
fatisfazer os defejos,com g as Reli- 
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gtofas pretendia húãa boa-Meflra , 
de efpirito: :Levou ;por :compa- 
nheyraa Madre Soror Antonia dos 
Anjos, '& porefpaço de nove annos 
perfeverounaemprefa. Delte Gő: 
vento de Figueyrofalio tambem a 
reformar.outro a Madre Soror Ma- 
riada Purificação, "& foy acompa- 
nhada de.hãa Relipiofa de Santa 
Iria de Thomar;masa relação, que 
nos dáefta certefa nem efpecifica o 
nome da Socia, nem declara qual 
foy o Mofteyro, q aperfey-çoeu nas 
oblervancias da vida monaítica. 


| 





CAPITULO X. 

AS finalad-fe em virtudes fublimes 

as Fundadoras defle Mofteyro. 
1089 E Ntre as á refplan- 
decérao nelle com 
mayores indicios de fantidade me- 
recem aprimafia defte lugar as fuas 
Erectoras, & entre ellasa Madre 
Soror Anna de Jefu, a tadas exce- 
deu no fervor da virtude.Foy natu- 
ral deíta Villa, & a á deu principio, 
& calor à fundação do Convêto; & 
como a mãe de todas,lhe conceden 
a Graça Divina hum gencrofo efpi- 
rito, para dirigir os progreílos das 
filhas no caminho de híia eftreytií- 
fima reformação, & exemplar ob- 
fervancia. Coníumio as forças na- 
turaescomos rigores da penitêcia, 
fendo frequente nos jejuns, cilicios, 
difciplinas,& outras afperefas, com 
que domava as pay xões corporeas, 
fupeytando-as em tudo às leis da 
razão. Mas quando podia viver cô 
algum defcanço a refpeyto da re- 
beldia daquellas por fua muyta 
` . Idade, 











Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. V.C ap. X. 639 


Anno idade, fraquefa,& pouca faude, en- 
1549. t30 era mais cuydadofa, & fucceffi- 


va nas aufteridades. Temia q entre 
as flores da (egurança eftivelem 
elcódidos os afpides das tentações, 
os quaes aproveytando-fe do def- 
cuydo;lhe laftimaffem a alma com 
adiffufaő do feu veneno. Foy obfer- 
vantiflima da fanta Pobrefa, & ver- 
dadeyramente fiel imitadora de N. 
Patriarca Serafico, a quem elegera 
por efpelho, & Norte das fuas ope- 
raçoes. Nacella não tinha outro 
móvel mais q híia quarta de agoa, 
& efta cô defigaio de fervir às Reli- 
giofas, & não com intento de apro- 
veytarfe della. Se aceytava algūa 
coufa,queas Freyras lhe offerecião 
para alentar os feus muytos annos, 
logo a repartia por outras, que lhe 
pareciaõ neceffitadas. Ito mefmo 
fazia ao dinheyro, que hum feu fo. 
brinho lhe enviava, porque todo 
era para os pobres de Chrifto, aquê 
foccorria como fiel difpenfeyra de 
fua abrazada caridade. Atè nas 
Contas por onde refava, queria fer 
pobre, porque nfica uou de outras, 
fenão de hãas que naturalmente 
nafcem, as quaes femalpú artificio 
tralia enfiadas por hfa linha grof- 
fa. No habito,& toucado fe often- 
tava imagem da mortificação, & 
modeftia, porque era de burel ruf- 
tico, cingido com hia corda feme- 
lhantea elle, & a toalhade eftopa 
fem fer curada, & por efle refpeyto 
afpera, & muyto molefta. 

togo Entrou pelos abyímos 
de hiia profundiflina contempla- 
çãonos Myíterios foberanos, da 
qual refultirao em feu efpirito tan- 


iy. Part, 


tos affectos, & anfias de amar à 
Deos, que (empre a viãoandar in- 
cendida, como rofto cheyo; de la- 
grymas,& ablorta nas cõfiderações 
daquelle Senhor. Os pontos, que 
mais lhe roubavað os penfamčtos, 
erað os myfterios da Encarnação, 
& Payxaðde Chrifto; & ponderã- 
co nelles a gráde humildade, a que 
fe expos o Filho de Deos, fazédo-fe 
homem; & a infinita paciencia que 
moltrou, padecendo pelas creatu- 
ras tantas affrontas,fe cíquecia, & 
arrebatava de tal forte, que nefas 
meditações paflava noyres inteyras 
no Coro; defabafido muytas vezes 
os fentimentos de fua alma com tão 
devotas razões, que enterneciaõ as 
peffoas, que obfervavão os pafos 
da fua virtude. Depois de muyto 
velha, & enferma,quando os acha- 
ques não lhe davão liberdade para 
fahir do leyto, affentada nelle, & 
com asmãos levantadas ao Ceo, 
affogados osolhos em choro, infi- 
nuava a cada paflo pelo difcurfo da 
noyte em voz intelligivel osincen- 
dios, em que ardia nas lembranças 
do Divino Efpofo, dizendo c6 in- 
tervallos diftinétos : Ob Amores da 
minha alma! Oh Amores da minha 
alma! Era mãe de filhas, & defejádo 
que todas foflem fantas, feguia o 
exéplo de híia verdadeyra Efpofa 


de Chrifto, intimando-lhes os in. Cams. 


cendios de feu amor, para que ellas 
goltallem da fuavidade, & delicia 
daquelle Divino fogo. Aflim acon- 
tecia, porque eftas palavras erað 
faifcas Aâmantes, que abrazavaõ os 
corações das outras Religiofas. 
Tanta impreflao faziao nellas, que 

Hhh 2 levadas 





Anno 
1549- 


G40 
levadas de hum celeftial impullo, 
fahiaô dos leytos rompendo osares 
com devotos lufpiros, hiasa tomar 
difciplinas, ontrasa orarno Coro, 
& outras Analmente a fazer feme- 
lhantes exercicios de virrude,quaes 
lhes di&ava o feu elpirito, ajudado 
da luz da Graça. 

yog1  Masantes que chegaffe 
a efte ultimo eltado da vida, todo o 
feu cuydado applicava a que as 
Freyras aimitaflem naquelle fer- 
vor pelos caminhos mais elegantes 
da perfeyção, & asperefa religiofa. 
Era fua voz hãa inceffante trombe- 
ta, que com advertencias fucceh- 
vas as confurtava, & dirigia recta- 
mente pela eltrada dos precey - 
tos Divinos, & leis monaíticas. 
Quando Sacriftã tangia o fino à 
mea noyte para irem a Matinas, 
craelta Serva do Senhor a primey- 
ra que as efpertava com palavras de 
muyta edificação,as quaes fempre 
começavaõ pelas do Profeta Eze- 


g<eeh37 quiel: Offa arida audite verbum 


des 


Domini, & profeguindo dizia: Le- 
viitay-vos alowvar o voljoCreador; 
levátay-vos agora que tendes vida, 
porá, não o podereis fervir depois da 
morte. No Coroafhiítia com tanta 
humildade,& reverencia,quãta pe- 
dia a prefença da Divina Magelta- 
de. Refava,& fazia refar cõ muyta 
paufa, incitando com o modo de 
entoar a devoção doefpirito. Nas 
ceremonias do Coro era muyto vi~ 
gilante, & em particular nas incli- 
naçõesao Gloria Patri,& a outros 
Myfterios foberanos. E fe algíia fe 
defcuy dava, & não fazia a reveren- 
cia tað profunda, como era razão, 
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levantãdo a voz com ardente zelo, 
dizia: O" men Fefu,vos com oroflo 
em terra com o pefo da Cruz;& virã- 
do-le para a Freyra continuava, E 
vos filha fem correfpoderdes aquelle 
Senhor co a fubmiflad de vida? Ze- 
lou fempre com grande valor a per- 
feyta oblervancia da Regra,& efta- 
tutos,fem confentir coula q tiveffe 
alga apparencia de leviandade. 
Acertou de ver a húaReligiola(que 
na verdade era modefta, & amiga 
de Deos) hűa toalha,que ainda não 
excedia os limites da pobrefa,& ho- 
neltidade, como então fe coftuma- 
va ; cô tudo pareceu a efta Serva do 
Senhor mais clara,& co melhor cõ- 


“certodogella delejava : & movida 


do feu zelo,a companhado de algia 
galataria, pegou na Relipiofa,& lhe 
dife: Minha filba,para q fe enfeyta 
amulher do cego? Dâdolhe a entêder 
que quem nãoera vifta do Mundo, 
não tinha caufa para ufar de ali- 
nhos. Eftas, & outras femelhantes 
reprehenfões, acompanhadas fem- 
pre de hum maternal amor, foraô 
fufficičtes para q a profanidade não 
tiveffe entrada nefta fua claufura. 
1092 Hafo vez foy efta ve- 
neravel Madre Abbadeffa ; & po- 
dendo perfeverar no governo todo 
o difcurfo da vida, nunca mais quis 
fugeytarfe a efte ofhcio,dizendo cô 
muyta fabmifao å tinha efcrupu- 
lo de governar as almas alheas, 
porq ainda nas direcções da fua fe 
achava defeytuofa. Porém naquel- 
la occafiao moltrou o cuydado, cô 
que fe hao de caftigar as ventalida- 
des nos principios,& fundações dos 
Conventos, pata que as mayores 
tranf- 
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Anno tranfgreflões não featrevao a pro- 


anar a fua reputação, & decoro. 
Succedeu q hüa Religiofa fem fua 
licença efcrevera a hum parente 
para q lhe vieffe falar. Eraõ os fu- 
geytos de qualidade, que não havia 
caminho por onde pudeffe entrar 
algūa leve prefumpção de efcanda- 
lo: mas aprudente,& zelofa Abba- 
defa tomãdo o efcritto, ( que neffe 
tempo tudo era examinado pelas 
Preladas ) afim caftigou o defcuy- 
do de não fe lhe pedir licença para 
elcrever, como fe fora hum delito 
grave. Chamou a confelho as Dil. 
cretasda caza, & propondolhessa 
inobediencia, refolveu com ellas ĝ 
logo lhe defiem ha difciplina pu- 
blica, & que pofta no carcere por 
alguns dias, lhe fechaflem o pé no 
cepo. Aflombrou elta derermina- 
çãoa toda a Communidade ; & fe 
algãas louvavaô ozelo da pruden- 
te Abbadefla, a todas admirava q 
humilde paciencia da penitente, 
Afim cõfërvava fuas filhas na per. 
fey ção do eftado religiofo efta de- 
vota mãe, q a todas delejava meter 
no Ceo. Tinha ella taô particular 
affteyção ao alrifimo Sacrificio: do 
Altar,q nunca fentia fua alma fatis- 
feyta fenão quando affiftia a efte 
foberano Myfterio. Pela mefma 
caufa não fedizia Mifla algãa na 
Igreja defte Convento, a que ella 
(ouvindo fazer o final) não acodiffe 
logo, por mayor q foffe a fua occu- 
pação. Quando por fua' velhice 


“não podia acelerar os paffos, vinha 


pelo caminho dizédo:O'mey Deos, 

cfpe aym mes Deos efperayme; 

& doaffeeo, & anla com q profe- 
IV. Part. 


ria eftas palavras, bem fe deyxava 
vera muyta que tinha devera Jefu 
Chrifto feu Efpofo Sacramentado. 

3093 Foy rala lua vida,& chea 
de taô excellentes virrudes,quce não 
duvidavão as Religiofas de a reve- 
renciar por fanta, inferindo deal- 
guias experiêcias qo Ceo lhe fazia 
particulares favores. Eltando hãa 
vez todas no Coro, & a Serva de 
Deos com ellas, mas applicada ao 
fervor da fua contemplação, dere. 
pente levantando osolhos, delen- 
tranhou daalma a fua coltumada 
jacularoria: Obh Amores da minha 
alma! Nefte ponto fe vioa caza 
chea de tantos reflexos da Bema- 
venturança, que as Freyras atemo- 
rizidas, attonitas, fugindo, & atro- 
pelando hãas a outras, cahiraõ por 
terra. Porem aServa do Senhor 
nunca deu hum leve indicio defè- 
melhantes merces, queo Altifimo 
lhe difpenfava repetidas vezes: mas 
reveltida de hña infigne humilda- 
de, com efta capa illuítre encubria 
os thelouros, que o Omnipotente 
fava de feu elpirito. Cem annos 
andou a veneravel Madre defterra- 
da da Patria celeftial, & fempre co 
tantas faudades della, que por efte 
martyrio tað dilatado ben pode- 
mos confiderar em faa alma hum 
grande cumulo de merecimentos. 
Com a multidão dos annos fe lhe 
augmentarad os achaques,& com a 
frequencia deftes muytos rigores, 
que slluítrarao a invencibilidade da 
fua paciencia. Mas ponderados 
hans; & outros, erað eítas penas 
delicias em comparação daqnellas 


- memorias; porque aeftas fazia à 
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tardança taô executivas, que das 
outras não fe lembrava, aindaque 
as moleftias tivefem fubido ao 
mayor auge da lua dor. Com tudo 
chegou o appetrecido termo por 
meyo de huma taó ditofa morte, 
como indiciavaô os bons exemplos 
da fua vida. Difpol-le para ella cô 
grande preparaçao ; & querendo 
perpetuar neta Communidade a 
boa doutrina, que nella havia plan- 
tado, diffe às Religiolas as palavras 
feguintes. E/pofasde mes Senhor 
Fefu Chrifto olbay cujas filhas fois, 
EF quem heovojo Efpofo. Sois fr- 
lhas de hum Pay Serafico, que fe 
abrazauno amor de Deos;fois Efpo- 
fas de bum Senhor, que naô fofre que 

unhats em ontroo vofjo amor. Pro- 
cedey como Efpofas de ta! Senhor, 
EF como filhas detal Pay; EF para 
que afim o executeis, en como vofja 
mãe vos lançoabençiðő. Acabando 
de proferir o fobreditto, entregou 
fua alma ao Senhor, que a havia 
creado,no mez de Junho de mil & 
quinhentos & novêta & hum, dey- 
xando as Freyras taô enternecidas, 
& magoadas coma fua aufencia, q 
muytos tempos não fe lhes enxu- 
garãoas lagrymas. Delta Serva de 
Deos faz menção o Agiologio Lu- 
fitano, pondo no mezde Janeyroo 
feu falecimento, mas enganou-fe o 
Autor delle, porque fuccedeu no 
referido. 

1094 As outras duas Funda- 
doras, que tambem acabãrão nefte 
Convento,forão as Madres Soror 
Juítina do Salvador, & Soror Ca- 
tharina do Efpirito Santo, ambas 
irmãs no fangue, ambas naturaes 
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deíta Villa, ambas companheyras 
na erecção do Mofteyro,ambas fi. 
nalmente zelolas do ferviço de 
Deos, & femelhantes na virtude, & 
fama de fantidade. Chamou-as a 
graça juntamête para a companhia 
da Madre Soror Anna de Jefu, & 
bebendo ambas o licor da doutrina 
na mefma fonte de feus exemplos, 
feguirad o caminho da virtude por 
differentes veredas, mas conformes 
coma vontade Divina,que as havia 
covidado para o bem de luas almas. 
A Madre Soror Catharina do Efpi- 
rito Santo dirigio os paílos do efpi- 
rito pelos abrolhos da penitêcia; 
& lua irmã Juitina do Salvador, à 
quem as forças naturaes não ajuda- 
vão para osexceflos da morrifica- 
ção, elegeu o defcanço de Maria, 
caminhando com ella pelas fuavi- 
dadês,& delicias da contemplação. 
Andava efta Serva do Senhor quafi 
fempre arrebatada na meditação 
do Ceo, &tadefficaz era efta fua 
propenlað, q cômummente a vião 
alienada de fi mefma. Por não fe 
divertir defte amorofo trato, fugia 
de converfações; & fazendo do feu 
cubiculo deferto, vivia nelle em 
perpetua foledade todo o tempo q 
lhe ficava das obrigações religio- 
fas. Conduzia muyto para efte feu 
propofito acella, em que (empre 
habitou; porque era efcura, & reri- 
rada,na qual leus penfamentos illu- 
minados com os refplandores da 
Graça Divina, deyxãdoas fombras 
corporeas, fubiað a recrearfe nas 
luzes da claridade eterna. Seme- 
lhante ermo formava no Coro to- 
dos os dias depois de Velperas até à 

.noyte, 











Na Provincia de Portugal IV. Part. Liv. V. Cap. Z: 
Anno Noyte; pondo-fe a hum canto delle 
1549. de joelhos comas mãos levõtadas, 


& taô immóvel,que muytas vezesa 
julgava6 infenfivel. 

1095 Dotou-a Deos de huma 
brandura admiravel para confolar 
Freyras doentes, & afflictas; & pof- 
to gas palavraseraô poucas, tinha 
tal graça, & virtude, que todas cô 
ellas fe achavão alleviadas de fuas 
queyxas. Em pontosde difcordias 
tudo defculpava, moltrando q não 
craô offenças aquelles mefmos que 
fe julgavão aggravos. Dava por 
cõfelho que não fe devião interpre- 
tar emmal asacções do proximo, 
as quaes fe haviaô de fuppor fépre 
encaminhadas a bom fim; & cofta- 
mava dizer : Quando cada huma de 
nos morrer, não nos ha de pefar muy- 
to de haver quem nos condene? Pois 
fe nòs tememos fer condenadas, como 
nos atrevemos a condenar aoutrem, 
havendo entre o nofjo difcur[0,€9º a- 
quelle Tribunal tanta diftácia, qua. 
ta vay dojaifo de Deos ao parecer 
dos homens ? Quido foy Abbadef- 
fa defta caza moftrou (empre a 
mefma fuavidade, & com ella con- 
feguio a fua prudencia mayores re- 
formações, do que pudera alcançar 
com os rigores de grandes caftigos, 
Nelte tempo lhe fuccedeu hü cafo, 
que muytosjulgaraô por favor ef- 
pecial da Providencia Divina, a 
qual approvando o feu governo, 
( por fer fem offença da fanta Po- 
brefa ) juntamente remediava à ne- 
cefidade da caza. Eltava efta de. 
vota Abbadeflahum dia magoada 
por lhe faltar o precilo para alimē- 
tar as fuas Religiolas, fem com tudo 


643 
perder a confiança que tinha polta 
na Bôdade fuprema, quando bateu 
na porta regral hum peregrino, a 
chamava,& chegãdo à fua preféça, 
o mãcebo defconhecido lhe entre. 
gou todo o dinheyro, que lheera 
neceflario naquelle aperto, dizen- 
do que feu Senhor o mandava. Fi- 
cou a veneravel Madre perplexa, & 
quãdo quis renderlhe as graças vio 
que o Mélageyro dafapparecera da 
fua vifta. Fizeraó-fe no mefmo inf- 
tante muytas diligencias por elle, 
mas nunca fe foube quem era. Seria 
algum Anjo daquelles, que o Om- 
nipotéte envia em foccorro das cre- 
aturas,que o fervem com fidelidade 
na fuacaza. Acabou efta grande 
Religiofaocurfo davida no anno 
de mil & feilcêros & feis córal opi- 
não de fantidade, que as Freyras 
para mayor veneração lhe derað fe- 
pultura na caza: do Capitulo, na 
qual até efte tempo ninguê fe havia 
enterrado; nem depois fe permittio 
mais que à Madre Abbadefla Soror 
Maria de Jefu pela razão de Prela. 


da: porem não perfeverou efta ex- 


ceyçaó, porque todas as mais fe de- 
puzeraô no cemeteriocômum. Da 
Madre Soror Juftina do Salvador 
faz lembráça o AgiolopioLufitano 
a finco de Abril, poftog a affigna- 
ção defte dia não feja muyto certa, 
& coherente com o de feu tranzito. 

1096 * Sua Irmã Soror Catharina 
do Efpirito Santo bem moltrou no 
proceffo da vida a eleyção,q Deos 
fizera de fua peffoa para concorrer 
na fundação defta fanta Cômuni- 
dade: porá teve raras, & fublimes 


virtudes,ajuntando à mortificação 


do 
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do corpoa devoção do etpirito, & 
delinezdo em fuas obras hum vivo 
retrato de híia Religiofa perteyta. 
Tão longe vivia efta veneravel Ma- 
drede fazer a vontade a feu corpo, q 
contra todas as (uasappetencias o 
mortificava em tudo. Com difcipli. 
nas vehementes o feria,comaífperos 
cilicios o damava, & cô jejuns con- 
tinuos lhe cortava as forças de mo- 
do, não lhe ficavão alentos para 
perturbar a paz de fua alma. Vigia- 
va elta grande Serva de Deos muy- 
ta parte da noyte, & quando queria 
pagarao fono o tributto precilo, a 
terra dura, ou o {obrado da'cella 
lhe fervia de cama. Tanto habito 
tinha adquirido nefte modo de pe- 
nitencia,que ainda depois de velha, 
& achacada, quando por fua muyta 
necelhidade não podia eleutar o 
defcanço do leyto, tinha em fi- 
ma delle hãa cortiça, para que níica 
fe pudeffe aproveytar da brandura 
da cama. Muyto fazia a compay- 
xað das Religiofas por lhe impedir 
efte rigor,efcondédolhe algãas ve. 
zesa fua cortiça, mas adevota pe- 
nitente vingando-fe de feu corpo, 
como em confelheyro do furto, 
fe lançava no obrado da cella, 
& não tinhão as Freyras outro re- 
medio mais que reftituirlhe o inf- 
truméto da fua mortificação, achã- 
do menor aque lheevitavão, do q 
aquella com que as reconvencia. 
Tendo chegado a hãa extenfa ida- 
de, não podiað as Abbadeflas aca- 
bar com ella que mitigafte as alpe- 
refas. E quando algūas vezes lhe 
mandavaô que não fofle ao Coro, 
como obediente fubdita não' entrá- 
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va nelle,mas como exempiariflima 
penitente fe punha à porta do mef- 
mo Coro da banda de fora em pè, 
mortilicando-(e mais com efta pri- 
vação, doque a pudera magoar 
qualquer exercicio penofo. 

-1097 - Experimentou com ex- 
ceffo os incendios do amor Divino; 
porá lentia em {ia alma tað ethica- 
zes,& ardentes chãinas, que algitas 
vezes não cabendo na di doco- 
ração, parecia q elle lhe eftalava 
coma força violenta daquelle ar- 
dor.Coflamavão as Relipiofas del- 
te Molteyro lerem Comunidade 
depois de Completa algum livro 
efpiritual, & era cômummente-a 
leytura fobre a Payxão de Chritto 
N. Senhor, na qual fe explanavão 
os mnytos opprobrios,& tormêtos; 
que padeceu por amor dos homês. 
Conhecia: fe fempre nefte ponto a 
grande devoção daveneravel Ma- 
dre, a quai com diluvios de lagry- 
mas, derivavão fcus olhos,expref- 
fava juntamente a vehemencia do 


feu fentiméto. Penetrrou-a efta dor 


emalgias occafiões de tal forte, q 
foltando do peyto delcompaflados 
gemidos,& foluços, fahia do Coro 
proferindo razões,- 4 teftemunha- 
vão a força de fuas anfias. Muytas 
vezes cahia com accidentes, que a 
deyxavão infenfivel, & defta ma- 
neyra a levavaô nos braços para a 
cella. Tiveraó evidentes prefump: 
ções as Religiofas de qo Ceo lhe 


fazia muytos favores na contem- 


plação, & os julgava6 ordinaria- 
mente pelos eltados do leu fembla- 


te, quando exiftia abforta naquelle 
ditolo exercicio. Algãas vezes fe 


molftrava 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. V .Cap. X. 
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parecia eltar gozando da prefença 
Divina. Mas fem fe valerem de co- 
je&turas, pelas palavras garticulou 
a veneravel Madre, eftando hū dia 
na mefma elevação, fe conheceu q 
o Filho de Deos coma fua Cruz às 
coltas a vifitara. Tambem tinhão 
fundamentos para dizerem que o 
mefmo Senhor lhe dava luz para 
penetrar, & faber osacontecimen- 
tos futuros. Hum homem,natural 
do Beco,( povoação que difta delta 
Villa tres legoas)por nome Manoel 
Amado, veyo a efte Convento a 
tratar com a Madre Abbadefla, q 
então era, q recebefle para Noviça 
ha fua cunhada. E moltrando-fe 
elle fentido de q não houvefle lu- 
gar vago para fe effeytuar a fua pre- 
tenção,o confolou muyto a Serva 
de Chrilto,dizčdolhe: Va-fe vofja 
merce, EF tenha confiança, porque 
(ua conhada ha de fubflituir o mey 
lugar. O fucceffo confirmou a ver- 
dade da promeffa ; que ella em bre- 
ve tempo morreu, & em feu lugar 
entrou a pretendente. Na mefma 
occafião, defpedindo-fe o proprio 
homem defta fanta Religiofa, ven- 
do qo Ceo alagavaaterracõagoa, 
lhe diffe tambem magoado: Á'ão 
fey como fera pofrvel ireu para ca- 
za cö tanta chuva! Aoque ella rel- 
pondeu : Jå fem temor, porque nòs 
o encomendaremos a Deos. Efcreveu 
elle depois a efte Convento hña 
carta devota,& agradecida,& nella 
relatava que por todo o caminho, 
chovendo junto a fi diluvios de 
agoa, nem húãa fó lagryma lhe che- 
gara à roupa, 
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1098 Asdoenças com os nwy- 
tos annos de idade a levárão a efta- 
do de finalizar o (eu defterro; po- 
rém não fe entrifteceu co a morte, 
antes fe moltrou excelivamenté 
alegre, efperádo melhorar de vida. 
Não podia o demonio {ofrer a grã- 
de conformidade, com que a Serva 
do Senhor tolerava os defabrimen- 
tos defta ultima doença, & procu- 
rou inquietalla có todas as forças, 
& induftrias. Masa veneravel Ma- 
dre todas lhe deftruhia, augmen- 
tando cada vez maisa alegria do 
roíto,& [erenidade do efpirito. Pe- 
dio com tudo às Religiofas q não 
a deyxaffem fó na enfermaria,defe- 
jando defta forte tratar com Deos 
fem os fobrefaltos q lhe podia cau- 
far o furor daquelle infefto inimi- 
go. Chegou finalmête a hora felis, 
em q o fupremo Remunerador ha- 
via de premiar as fuas virtudes ; & 
vendo diante de f a morte,falou cõ 
ella amorofamente,dizendo : Sejas 
bem vinda, bora defejada, bora da 
minha efperança tað appetecida. 
Ati me entrego, para que des fam a 
meus fufpiros, E” principio amem 
defcanço. Sejas bem vinda,hora de- 
fejada. Pedio logo q alançaflem 
em terra à imitação de N. Padre S. 
Francifco, na qual efpirou com ex- 
emplariffima devoção no anno de 
mil & feifcentos & onze. Alguns 
depois de eftar fepultado feu cor- 
po,abrindo-fe outra fepultura jun- 
to da fna, por hū lado della o virão 
as Religiofas inteyro, & defpedin- 
do exhalações aromaticas, as quaes 
teltemunhavão a felicidade de fen 
efpirito. Defta veneravel Madre 
trata 
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trara O Agiologio Lufitano, mas 
tambem he duvidofo, como os fo- 
breditros, o dia que afinala ao feu 
falecimento. 


? 





CAPITULO XI. 
De duas Efpofas de Chrifto, d, imi- 


taraod as premegras na perfey- 
ção dos coflumes. 


1099 Madre Soror Anto- 
na da Trindade, 

natural da Villa de Cantanhede, 
allim como nas occupações da fua 
mocidade emprenden alguns ex- 
ercicios differēres,& alheyos do feu 
eftado, tambem no difcurlo da vi- 
da foy particular em muytas virtu- 
des, àlem das que fe praticavaõ 
nefte fanto Convento em os princi. 
pios da fua fundação. Sendo ainda 
de poucos annos, teve defejos de 
aprender Grâmatica, para que com 
efte principio pudefle emprender 
outrosempenhos mayores, parti- 
cularmente o de faber a Theologia 
fagrada, & penetrar com a fua luz 
as Efcritturas Divinas. Favorecia 
fua mãe eftes intentos, mas pofto- 
que era pefloa nobre, não tinha ca- 
bedaes para fuftentar hum Meftre 
que enfinafle a filha: & refolverao 
entreambas que com apparencias, 
& veltidosde moço podia muyto 
bem eftudar em Coimbra. Acom- 
panhou-a a propria mãe a titulo de 
ama todo otempo que curíou as ef- 
colas daquella Univerfidade; & a 
menina veítida em trajos de Eítu- 
dante fe applicou ao eftudo com 
tanta curiofidade, que em pouco 


efpaço moftrou conhe cidas venta- 
gensa todos os fens côdifcipulos. E 
fem que o eltudo das letras a diver- 
tile da doutrina da virtude, fez 
tambem grandes aproveytamentos 
nella, ajudada da inclinação natu- 
ral, & da perenneafhítencia de fua 
mãe. Hia Deos preparando neíta 
devota creatura huma grande Mef- 
tra, para que depois inftruifle nefte 
Convento muytas difcipulas, pro- 
pondolhes as execellécias dos Myf- 
terios foberanos,& delta forte exci- 
tafle em feus corações affeRuolos, 
& ardentes: defejos de o fervir,& 
amar. Porem como o Íegredo, cô 
que intentou encubrir o fexo, não 
foy toralmente baftante para def- 
mr asatrenções da curiofidade, 
quizerao alguns efcolaíticos fazer 
mayorexame;& fahindo com ella a 
paflear até a ponte doMondego,fo- 
rão obfervando o modo com que 
andava, & outros finaes q de todo 
lhes confirmaraõ a prefumpçao : & 
parece que lhes deraô a entender a 
fua fufpeyta, expõdo com palavras 
equivocas, que debay xo do veítido 
de eftudante andava disfarçada ou- 
tra pefloa,a quem não convinha fe- 
melhante eítado. 

1100 Vendo aServa do Se- 
nhor que todas fuas cautelas efta- 
vão defvanecidas, & lheera ja im- 
pofhivel (fem offenfa de feu credito) 
continuar nas Aulas, determinou 
feguir outra applicação de eítudo 
mais proveytolo, aprendendo a fer 
fanta naefcola de Deos. Florecia 
nefle tempo eltacaza em grande 
opinião, eftendendo-le por todas 
as partesdo Reyno a fama dafua 

reforma, 
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Anno Teforma, & fragrancias das muytas 


1549. 


virtudes, em que vivia -as Efpofs 
de Chrilto iuas habitadoras. Pelo 
q attrahidaá deftas fuavidades, veyo 
bufcar adevota Dozella a officina, 
donde ellas-fé derivavão: Acompa- 
nhou-a nefta jornada lua mãe, a 
qualedificada com arelolução da 
filha feentregou a Deos com tão 
admiravel fervor; que não obftante 
a fua qualidade,acabou com as Re: 
ligiofas q aadmittiflem por ferve- 
te deíte Molteyro em o numero da 
quellas, que andavão de portaem 
porta pedindo efmolas para o fuítê- 
to das Freyras. Nelte exercício 
clegen o nome de Brites da Cruz; 
& finalizou fens dias com excellen- 
tes creditos de fuas virtudes, & rara 
humildade. 

aror “Achou a filha dentro 
da claufura muytas mães efpiri. 
tmacs, que affcyçoadas à fua boa in- 
clinação natural a tratavão €ð par- 
ticala agrado, perluadidas que 
terão nella hta infigne Serva do 
Senhor. Não defmentio co as obras 
«quelle prefagio, antes angmentan. 
doas virtudes cõas obrigações da 
profiffað, brevemente fe conftitu. 
hio Meltra das mefmas que'à enf- 
navãoa fer perfeyta. A fùd occu- 
paçã ordinaria foy [empre hítia al- 
tillima contemplação, ajudando-fe 
muyto para eíte celeítial emprego 
dos livros efpirituaes. Deu-lhe 
Deos hüa graça efpecial na lição 
delles em preféça da Comunidade, 
porque ao paffo que hia lendo, raf- 
gavaô fuas palavias os corações das 
Freyras que a ouviad, imprimindo 
neles tao viva a notícia, -& fenti- 


sa al 


mento dos Myfterios, que todas fe 
destazião em lagrymas. Foy Mel- 
trá da Ordem; & naquelles fantos 
exordios, em que efte Mofteyro 
florecia em perfeytifima obfervan- 
cia,achavão,rodas Ja Madre Soror 
Antonia da Trindade era o melhor 
fugeyto,que tinhaô para femelhan- 
te oficio. Taeseraô as fuas opera- 
ções, que fe oftentavão fingulares 
em liãa Comunidade, aonde flore- 
cão tantas virtudes. Grande efplé: 
dor he dar exemplos fantos entre 
pefloas virtuofas; mas fer conheci: 
da por eminente na perfeyção entre 
creaturas, todas exémplares,& ami- 
gas de Deos,he argumento de híia 
fanitidade rara. Asobras defta Ser- 
va do Senhor, por ferem notaveis, 
fe particularizavão entre as muytas 
virtudes,que cm feu tempo fe admi- 
ravão neíta claufura, & nefa mef- 
ma circunftancia confilte a fua ex- 
cellencia. Foy devotifima do San- 
úlimo Sacramento Eucariítico; & 
quando o Sacerdote o levantav na 
Mifla, com o rofto em terra o ado- 
rava humilde, lançando derepen- 
te tanta abundancia de lagrymas 
pelos olhos, como feabrira os ref- 
giftros a duas fontes copiofas,porá 
o chao ficava regado das fuas cor- 
rentes. Era entranhavel oaffedto, 
com que venerava ao infigne Don. 
tor das gentes S. Paulo Apoftolo, 
em cujo obfequios icio 
Divino da obrigação 
recitava todos os dids o de fua 
verfað. 
1102 Nãomorreu velha efta 
Setva de Deos, nem o trato, ghe 
femmpre der: a feu corpo, promtfia 

muytas 






Anno 
1549. 
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muytasdurações na lua exiltencia: 
& padecendo ja os da ultima infir- 
midade, tentou-a Deos com outra 
cafual para mayor gloria da fua to- 
lerancia. Eltava jnntoao feu leyto 
hum fugareyro acefo, em q as en. 
fermeyras preparavão. algãas mé- 
dicinas; que lhe erão necellarias, 
quando lhe fobreveyo hum accidê: 
te, o qual achando-a fo, executou 
nella huma cruel tyrannia : porque 
perdidos os fentidos,eftendeu a ve; 
neravel Madre a mão direyta lobre 
o fogo,aonde fe elteve affando por 
largo tempo. Paffado o accidente, 
vendoo dano, & fentindo as do. 
res, deu graças ao Senhor pelo mi- 
mo,que difpenfava à fna invicta pa- 
ciencia. Sabia porem o Omnipo- 
tente que o lofrimento natural nio 
tinha forças para refiftir à vchemê- 
cia daquelta mãgoa; & por effe ref- 
peyto,fc a tocou aflligindo-a com o 
tormento, tambem a confolou af- 
fiftindolhe co a fua graça, Eltando 
hãa noyteno leyro experimentan- 
do efhicazes os effeytos daquelle in- 
fortunio, fubitaméte lhe apparece- 
rað tresrayos clarifimos, ġ enche- 
rað a caza de celeítiacs refplando- 
res. E não podendo fuftentar no 
coração o pefoda alrgria, que lhe 
occorreu, chamou por ha fua dif- 
cipula Brites de S. Francifco, que 
eftava no leyto vilinho, paraque 
fofle fua conipanheyra no logro 
dagnelle portento, ficando ella tão 
contente atè a hora do feu tran- 
zito, que a todas caulava allombro. 
Succedeu elle na velpera da Cóver- 
faô de S.Paulo à noyte,da qual fef- 
ta era particularmête devota. Ficou 
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o cadaver tão fermolo, q nao fe po- 
diao perluadir as Religiofas q efti- 
veffe defunto:porque a'cor do roíto 
eltava viva,& nas faces lhe appare- 
cião duas rofas taô bellas, que beni 
moltravão ferem. finaes dos dotes 
da Gloria,com que Deós teria enri- 
quecido a fua alma. ` Crcceu nas 
Religiofas cõ eftes; & outros indi 
ciosá grande opinião que tinhaô 
da fua fantidade; & tânta | devoção 


lhe tomarad, que nem para refar. 


Matinas no Coro bouve algfia que 
fe quizefle a partar da lua prefença; 
Pelo que foy precifo que no melmo 
lugar,aonde a tinhão amortalhada, 
cantallea Comunidade-as Matinas 
da Converfaodo Santo Apoltolo, 
louvandoa Deos nelle, & tambem 
nefta fua Serva. Foy efte cafo no: 
tavel, porque nunca fuccedeu que 
nefte Mofteyro fe recitale o Of- 
cio Divino fora do lugar do Coro, 
deputado para femelhante minifte- 
rio. Masaílim havia de fer, para 
melhor fe admirar o celeltial con- 
curfo , & fe entender que efte 
fncceffo era ordenado por Deos, 
querendo por elle manifeftar 
quanto lhe fora agradavel a devo- 
ção, quetivera ao fagrado Apolto- 


Jo. Faleceu pelosannos de mil & 


quinhentos & fettenta & finco,fen- 
do Abbrdefla fua difcipula a Ma- 
dre Soror Brites de S. Francifco, 
antes que o foffe no Molteyro de S. 
Vicente da Beyra. Davida, & fan- 
tos coltumes da Madre Soror An- 


toniada Trindade faz mençãoo Re 
“no 24. JT, 


Agiologio Lufitano. 
1103 No mefmo fe referem as 
virtudes da Madre Soror Maria de 
Chrifto, 


O! “e 





Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. V. Cap. XT. 
Anno Chrifto,aquem Deos cômunicou 
1549. tanta graça no. exercicio das peni- 


tencias, que fe as Preladas não pu- 
nhão limite a feus rigores, a força 
de feu efpirito nunca fe dava por fa- 
tisfeyta nas mayores mortifica- 
ções, & afperefas. Jejuava quafi to- 
dos os dias do anno,& muytos delle 
fe alimentava fômente com paô, & 
agoa. O feu veftido interior era de 
cilicio, & as difciplinas vehemétes: 
Porém não erað eltas feveridades 
“exceftos em cóparação das anfias,á 
tinha de moleftar a feu corpo, porá 
mais cruel fe havia de moftrar com 
elle,fe as Abbadeftas não feguirao o 
exemplo daquelle celeftial Efpiri- 
to, que fufpendeu a Abrahaô o gol- 
pe no facrifício de Ifaac. Hūas ve- 
zes lhe tomavão os inftrumentos 
da penitencia; em outras lhe pu- 
nhão preceyto para que defpiffe o 
cilicio, & finalmente lhe ferviað 
fempre de obítaculo aos empenhos 
do feu rigor. Com tudo naô fe 
atreveu a Prelada a negarlhe a- 
quella confolação na fua ultima 
infirmidade ; porque difpenfou 
com ella nojejum detoda a Qua- 
reífma, na qual nunca comeu car- 
ne, pormaisqueos Medicos pre- 
tendiaô obrigalla a ufar daquelle 
fuítento. Foy admiravel o defpre- 
fo, com que aniquilava fua peíloa 
em todas as acções, palavras, vefti- 
do, toucado, & em tudo o mais 
que lhe podia caufar abatimento. 
E quando algiias Religiofas lhe di- 
ziaô que fe trataffe com mais deco- 
ro, porque lhe refultariaô de tantas 
humilhações muytos ludibrios,ref- 
pondia alegremente ( como fem- 


IV. Part. 
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pre coftumava ) : É que vay nijja? 
Moftrandoque nenhum vituperio 
do Múdo poderia divertilla das at- 
tenções,com queamava a virtude 
da Humildade. Sempre veítio o 
peyor,& mais velho habitó que ha- 
via no Molteyro; &“achando-fe 
indigna de aMftir cô as mais Reli- 
giofasconfeguio da Prelada que 
ihe defe hum apolento. tao ab- 
breviado, que naô podia ehar 
nelleempè; & quando muyto, 
de joelhos. Nelle fe-recolhia a 
Serva de Deos, negociando por 
efte refpeyto duas fatisfações a feu 
efpirito : porque na6 fó eftava 
mais propinqua aos defprelos que 
defejava, mas nefte retiro, & fole- 
dade mais prompta para fe en- 
tregar à fanta contemplação das 
felicidades perpetuas , em que 
perennemente profeguia, abraza- 
da nas chãmas do amor Divino. 
Sendo ja velha, & muyto enfer- 
ma, compadecida a Prelada dos 
trabalhos,que a Serva do Senhor 
fentia nefte aperto, lhe mandou 
fazer huma cama no dormitorio, 
paraque nelle lhe afiftifem, & 
fofle curada como pedia a razaõ, 
Mas a veneravel Madre tanto fe 
affligio de a obrigarem a deyxar o 
feu appetecido rigor, que pare- 
ceu neceflario fufpender a refolu. 
ção para lhe darem alivio; & com 
effeyto perfeverou no feu apofento, 
que mais parecia carcere de culpa- 
dos, que domicilio de gente reli- 
giofa. r l 
1104  Padeceu a Serva de 
Chrifto grandes perfeguições do 
demonio, que invejofo da fua per- 
fi feyçað, 
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Anno 
1549. 


óso 
fevçaô a moleftava cô exceflo,pre. 
tendendo divertilla do caminho da 
virtude. Era tal o feu atrevimento , 
q lançando as garras a efta bendita 
creatura, como fe ella fofe huma 
pela, aarremeçava para huma, & 
outra parte. Muytas vezes a fe. 
rio; em outra occafiaS a preci- 
pitou por huma efcada , & na 
cerca a lançou em huma cova, 
donde fahio com ambas as mãos 


- aleyjadas. Mas o tentador nenhum 


frutto confeguia na fua pretenção ; 
porque efta rocha incontraftavel 
mais fe endurecia no fofrimento, 
quando elle mais feempenhava nos 
infultos. "Tanta paciencia moftra- 
va neftas tribulações, que fe as Re- 
ligiolas fe compadecião de a ver 
mal tratada, lhes refpondia, como 
fempre : E que vay niflo? Mas o 
adverfario não fe dava por venci- 
do com tantas experiencias, porá 
ainda foy continuando com as fuas 
batarias. Eftando a Serva do Se- 
nhor enferma no feu apofento, vio 
entrar por elle a figura de hum ho- 


mem feyo,& torpe, de cuja vifta, & 


prefença ficou tão,efcandalizada; 
(nad entendeu queera o demomio) 
que chegando logo algiias Religio- 
fasjlhes efttanhou com grande fen- 
timentoo cófentir que na clanfura 
do Molfteyro entraffem homens. 
Mas para efte fátaítico na apparé. 
cia, & demonio na realidade, as 
paredes mais groffas,nem as portas 
mais duras podem refiftir, fe tem 
relolução de entrar. Porem fe 
Deos lhe permittia que examinaffe 
o preço da tolerancia de fua Ser- 
va, tambem a Bondade do mek- 


mo Senhor hia juntamente enri. 
quecendo-a com aquelles favores, 
& delicias do Ceo, que ordinaria- 
mente communica a quem o ferve 
com amor, & fidelidade na terra. 
Enferma eftava efta fua Efpofa, & 
ja caminhando com paffos acele- 
rados para a morte, quando pade- 
ceu hãa extraordinaria feccura,por 
eltar f6, & não ter quem lhe ad- 
miniftrafle o refrigerio de hum 
pucaro de agoa. Foy-fe dilatando 
eíte, & fazendo inexoravel aquel- 
la; & como faltava totalmente o 
foccorro humano, entrou o da Cle- 
mencia Divina. De repente vio a 
Serva de Deos hiãa menina fermo- 
lilima, offerecendolhe o appeteci- 
do remedio, o qual lhe cômunicou 
vigorofos alentos. 

110; Nãofez porém muyto 
reparo na maravilha, entendendo 
que feriaalguma Educanda mo- 
derna em o Convento, ou outra 
pefloa,que nelle entraria com fa- 
culdade dos Prelados. Com tudo 
ficou tão efpantada de fua rara bel- 
lefa, que movida da curiofidade 
quis faber quem era. Chegário 
logo algumas Religiofas, a quem 
fez a pergunta , mas ellas que 
entenderão fer celeftial a vihta, 
depois de lhe fegurarem que não 
havia entrado pefloa alguma no 
Molteyro, lhe pediraô que, fe a 
propria menina foffe outra vez à 
fua prefença, Iha moftraffe,porque 
defejavão vella. Daqui por diante 
nunca mais a deyxaraô fo com 
o defignio deentenderem aquel- 
le myfterio, & paffados alguns 
dias, eftando junto ao fen leyto as 

mefmas, 


EA 


Na Provincia de Portugal, IV Part. Liv. V. Cap. XII. 
Anno Mefmas, lhes diffe a Serva do Se- 
l 549. nhor : Exabi vem tres meninas, ES 


adomezobe aque me demo pucaro 
de agoa, Ficarao alvoroçadas as 
Freytas; mas applicando asatten - 
ções a todas as partes ,nenhia coufa 
virao,& afim o certificarao à devo- 
ta enferma. A qual conhecendo ja 
que a vifaô era mais que humana, 
tratou de encubrir com muyta hu- 
mildade a grande confolação, que 
em Ína alma fentia, fem mais falar 
em femelhante materia. Vendo 
diante de £; a morte, felevantou no 
Jeyto, moftrando no rofto a extre- 
mofa alegria de feu elpirito; & com 
clleabrazado noamor do Ceo fe 
deípedio das miferias da vida pre- 
fente com as palavras feguintes,nas 
quaes dava a entender que fe lhe 
patenteavão os refplâdores da eter- 
na Patria, Que fermofa caridade! 
que luz. taú fermofa! que claridade 
-tað bella! Faleceu em dezoyto de 
“Março de mil & feifcentos & trinta 
& tres. 





CAPITULO XI. 


Continta a relação das Reliniofas 


perfegtas. 
1106 À Test fizemos em 


brança dasServas de 
Deos, que recebèrað o habito da 
Terceyra Ordem no primeyro, & 
fegundo domicilio, das quaes fo- 
mente duasnão cheparao aprofe- 
çar a Regra da prade Madre Santa 
Clara. Agora entramos a referir as 
virtudes da primeyra Noviça, que 
entrou nefte Convento, depois que 


EV. Part. 
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para elle fe paffaraô as Relipiofas 
Foy efta a Madre Soror IHabel de 
S. Jeronymo , natural da-Cidade 
de Coimbra, cujas operações forao 
tað excellentes,que mereceu o titu- 
lo de Pedra fundamental nelta 
nova fabrica. Suavida atodas fe 
reprefentava inculpavel, & Ange- 
lica; &na verdade à continua af- 
fiftencia no Coro, acompanhada 
de numerofas virtudes, a faziaõ 
parecida aos Efpiritos Bemaventu- 
rados,que fuccellivamente fe occu- 
ão nos louvores de Deos.- Havia 
nefte Convento húa Religiola ami- 
ga fua particular, & tão eferupulofa 
nas conhifsões, que em todas fe per- 
fuadia ficava mal confeflada,& def. 
te penfamento fe lhe derivavão, & 
tambem aos Confeflores, copio- 
fiflimas moleftias. Compadecia fe 
muyto della a Madre Soror Ifabel 
deS. Jeronymo; & fazendo eftudo 
dos meyos,com que havia de curar 
as fuas imaginações, os acertou de 
forte, quea Freyra dalli por diante 
nunca mais fentio os embaraços do 
efcrupulo. Mas como efta Serva 
dó Senhor pata ferenar aquella cô- 
fciencia a fez aflentar em htia ma. 
xima, que deninharias não fizeffe 
calo, foy Deos fervido moftrar por 
hum fucceflo &nãolhe fora agra- 
davel femelhante cofelho,indician: 
do juntamente a gtande eftreytefa, 
com quetoma conta damais pe- 
am venialidade;& o rigor,com ĝ 
e pagaõ na outra vida muytas cou- 
fas, de que nefta fe não faz" cáfo. 
Morreu aquella Freyva fna amiga 
com finaes de predeftinada;& efti- 
doe Serva de Deos hãa noyte otán- 
liia do, 


A 
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Anno -doslhe appareceu a defunta do mef- 
1549. Momodo que andava na vida, cujo 
afpe£to lhe infídio notavel affom. 
bro. Mas tomâdo alguns alétos,lhe 
pergútou: Que vayla na outra vi- 
da Que helo Que vas lá na outra 
vida? Ao Ga defunta refpondeu: 
O q ellame dizia, que não era nada, 
he lå tanto. Aqui fufpendeu as vo- 
zes, fem declarar os fentimentos. 
Mas por efte caminho não dey- 
xou de os encarecer com muyta 
eficacia. Pegoulhe em hãa mað, 
a qual ficou taô enfraquecida, que 
muytos tempos não pode fuítentar 
o livro,poronde refava. Por efte a- 
contecimento ficou a Serva de 
Chrifto fabmergida em hum pro- 
fundo pelago de defconfolações; 
& parecendolhe fora a caufa do 
purgatorio da fua amiga, não 
ceflava em applicarlhe fuffragios, 
& fazer penitencias, - pretendendo 
aplacar o rigor Divino. Se até 
efte tempo Íolicitava com muy- 
tas veras a falvação de fua alma, 
daqui pordiante foy comfigotão 
auítera, & naquelle empenho trad 
cuydadofa, que fem lhe paflar da 
lembrança a advertencia da defun: 
ta, andava fempre vigilante noexa- 
me dasacções proprias, paraque 
não lhe ficaflem fem penitencia 
os nadas, & venialidades da vida. 
1107 Deftaforte caminhou 
muytos annos; dirigindo (empre 
os paflos do efpirito pelo mayor ti-. 
gor da obfervancia: religiola; & 
juntamente exhalando luavilimo 
clieyro de muytas, & fingulares 
virtudes;até que io Senhor compa- 
decido de feus trabalhos fe dignou 


de infinnarlhe o termo delles, cer- 
tificando-a do premio, & delcan- 
ço, que havia de dar a fuas tadi- 
gas. Preparou-fe. com grande 
fervor para commungar no dia de 
noflo P.S. Francifco, & tendo re- 
cebido na grade do Coro o Santif- 
fimo Sacramento ;. fe defpedio 
das fagradas Imagens., & tambem 
das Religiofas, dizendo que hia 
morrer. Ficaraó todas perplexas, 
porque a Serva de Deos nenhum 
final tinha de doente; mas ella,que 
fabia o que as outras ignoravad,tra- 
tou logo de fazer o que convinha 
aquem fe anfentava do Mundo, 
Eltando totalmente bem difpofta, 
cahio fobre a fua vida o golpe de 
huma -terribel infirmidade , cujo 
rigor dava indicios claros detra- 
fer em fua companhia a morte. 
"Tað fentidas le moftravão as Frey- 
ras na confideração de perderem 
efte efpelho de perfeyções, que 
todas junto ao feu leyto não fa- 
ziaô outra coufa mais que chorar, 
& gemer, até quea Serva de Chri- 
fto, querendo alleviallas na pena, 
lhes diffe com muyta ternura . 
Minhas filhas, fe me amais, não 
choreis ; porque não he razaõ vor 
laflime a minha dita, EF vos ma- 
goe o men defcanço. Pedio logo que 
lhe cantaflem húãa letra devota pa- 


ra alegrar feu efpirito; mas as Frey. 


ras, que profeguiaô co lagrymas, & 
fufpiros, não fe achavão capazes de 
lhe fatisfazerem aquelle defejo,& 
deraô occafiad a q foflem os Muli- 
cos da Gloria os empenhados no 
feu alivio. Com celeftiaes defcantes 
encheraô fua alma de tanto gofto; 

q que 
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que trasbordando em myfteriofas, 
& fuavifimas razões, a todas dey- 
xou perplexas co repetidos affom- 
bros. Depois daquella melodia Se- 
rafica vio a Servade Deos híia pro- 
ciffaô Angelica com muytas luzes 
acefas, & cantádo hymnos em lou- 
vor da Mageltade foberana,que os 
enviava por conductores idelte. re- 
ligiofo efpirito,ao qual levarão no 
mefino ponto em {ua companhia 
parao Reyno:da Bemavéturança, 
como fe prefume de tað virtuofa 
vida,& fanta morte. Succedeu eta 
no anno de mil & feifcentos & de- 
zanove. , j w 
1108 Finalizados dous em”o 
de mil & feilcentos & vinte & hum 
no proprio mez de Outubro foy 
lograr a mefma felicidadena pre- 
fença Divina ( fegundo fe prefume 
de fuas obras) a Madre Soror Hele- 
na dos Cravos. Tres vezes foy Ab- 
badefTa,& na fegunda confeguio co 
muytas orações, & diligencias a 
mudança q fez efta Comunidade 
da Ordem Terceyra para a fegun- 
da de Santa Clara. Em-todo o feu 
governo refplandeceu (empre hãa 
grande prudencia, excellente cuy- 
dado, & fervoro(o zelo; de q a ob- 
fervancia relipiofa fe confervaffe,& 
Deos foffe fervido cô amor corret- 
pondente ao titulo, as Freyras lo- 
gravio de Íuas Efpofas. Nelte em- 
penho tambem fe virão os precio- 
fos quilates da fua tolerácia, fofren- 
do muytosaggravos de quem não 
fe queria conformar com os acertos 
das fuas direcções. Não lhe canfa- 
rião admiração por fingulares fe- 
melhantes remunerações, porque 
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efta he a ordinaria fatisfação, com 


ne o Mundo premea a quem com 
mayor deívelo pretende emendar 
os erros de feus paffos. Em morti- 

ficar o corpo toy muyto diligente, 
& na difimulação das penitencias 
muyto mais vigilante, para que os 
meritos, que adquiria no exercicio 
das afperefas,não padeceflem algū 
naufragio nos golfos da vaidade. 
Em todo o tempo da Quarefma 
trafia hãa tunica de cilicio, para q 
o tormento delle comprehendefle, 
& martyrizaffe todos os membros 
do corpo. INos mais diasdo anno 
ordinariamente fe veítia das mef- 
mas armas, com as quaes triunfou 
muytas vezes dos inimigos de feu 
efpirito. A juntava aefte rigor o 
das dilciplinas frequentes q toma- 
va; & quâdo não tinha outro lugar, 
em q as pudeflc fazer com legredo, 
fe techava na cofinha,& alli fe mal- 
tratava cô açoutes. Comoandava 
tão verfada em põtos de fofriméto, 
aproveytou-fe melhor da Graça 
Divina, para tolerar com illuftre 
pacitcia as dores da ultima infirmi- 
dade. Extítio no leyto alguns annos 
tolhida, & com efta continuação fe 
lhe abrio hãa grâde chaga nas cof- 
tas,fem que ella dèffe híia unica de- 
monftração de queyxa , ou dicefle 
palavra, não fofle para dar louvo- 
resa Deos pela merce, que lhe dil- 
penfava naquellas anguítias. Dellas 
a tiron o mefmo Senhor pelo cami- 
nho de hãa morte fanta em veípera 
dos fagrados Apoltolos S.Simão, & 

Judas,do anno fobredicto. 

rroy TevecltaReligiofa hãa 
irmã chamada Soror Margarida da 
lii 3 Con- 
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Erica di profeíla tambem nef- 
te Convento, & muyto femelhan. 
teaella nas virtudes. Acompa- 
nhou-a na continuaçaõ das difcipli- 
nas,as quaes tomava com ranta for- 
ça, que ainda nasda Communida- 
de fe conheciaõos teus golpes “en: 
treos de todas" as Freyras* Nas 

varefimas trafia veítido hum ci- 
licio de ferro ta6 defabrido, que lhe 
rafgava o corpo; & o mefmo ulava 
em diverfos tempos pelo difcurfo 
doanno. Contemplava de ordina- 
rio na facratifima Pay xaô de Jelu 
Chrifto com grandes affectos de 
fua alma, lagrymas perennes,& a- 
morofos fentimentos; enternecen- 
do-letanto com a lembrança de 
fuas penas, que paflavaõ a defma- 
yos,& accidentes as luas anfias. Por 
efte motivo, quando fe refava no 
Coroa hora de Noa,eltava a Serva 
de Deos com os braços eftendidos 


emfoórma de Cruz, pretendendo 


imitar à leu Divino Efpofo nefta 
mortificação, na qual tambem paf- 
tava grâde parte de todas as noytes. 
O melmoera ler qualquer livro de: 
voto, principalmente do Myíterio 
fobreditto, «| desfazerfe em choro, 
moftrido nelle as penas, q lhe fica- 
vað naalma.Se tinha por obrigaçaô 
ler no Refeytorio, quando entrava 
nelle, ja levava os olhos affogados 
em lagrymas ; & de tal forte impri- 
mia nos coraçõesalheyosos fenti- 
mentos proptios, q vendo-a, & ou- 
vindo-a as outras Religiofas, dey - 
xavaô de comer, & fe punhaô acho- 
rar. Diziaô ellas commummente 


que efta Serva de Deos na modef- 


tia da peíloa parecia huma Sãta do 


ermo, porque fO com afua pre. 
fença fazia grande abalo nos cora- 
ções. Foy devotilima do Santiff:- 
mo Sacramento;& afim como nel- 
le tralia empregados os fentidos 
pelo difcurfo do dia, afim tambem 
com elle fonhava denoyte. E zelã- 
doorefpeyto,que fe deve a taô fo- 
berano Myfterio, nao fofria que no 
Coro fe falafle, ou que fe levantalsé 
osolhos; & coltumava dizer: Nað 
refpestaremos aquelle Senhor, q eftá 
no Sacrario? Porifo fediz: Aonde 
vos conbecem;honra vos fazem. Não 

faltouquem lhe propufefle que fe 

odiava com femelhīte zelo; porem 

a Serva de Deos refpondia lemprè ; 

«dinda que me matem, beyde dizer o 

quetoca ao fei viço, EF veneração do 

men Senhor. Eltando para entrar no 

artigo da morte, pedio que lhe can- 

taffem o Evangelho dẹ S. Joaô, em 

que olagrado Apoftolo defcereve 

as finefas de Chrifto nas ultimas 

defpedidas, & vefperas de fua Pay- 

x40 ; & muyto confolada com as 

fuavidades daquelles extremos, 

pregou os olhos no mefmo Senhor 

crucificado, a quem diffe algumas 
palavras devotas,& juntamente lhe 
entregou o efpiritono anno de mil 
& feifcentos & trinta. 

1110 Maisantigoheo faleci- 
mento da Madre Soror Jeronyma 
do Prefepio,8 muyto mais do que 
efte o tranzito da Madre Soror lfa- 
bel da Annunciaçad. Refervâmos: 
porêm fuas memorias para efe lu- 
gar pela razaô de ferem muyto ab- 
breviadas as que achamos de feus 
progreílos. Da Madre Soror [fabel 
da Annunciaçao nos dizem que 

fora 
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da veneravel Religiola Soror Jufti- 
na do Salvador ; & poftoque nao 
houvefle della outra lembrança,era 
elta fuficiente para fe formar hum 
bom conceyto fobre a fua vida : 
porque de communiçãçao leme- 
lhante naô podiaô refultarlhe fe- 
nao eftimulos para amar a Deos, '& 
defejos fervoro(os para o fervir. Era 
natural.da Cidade de Lisboa; & 
prerendendo fazerfe compatriota 
da Bemaventurança, deyxou todas 
as conveniencias do Mundo,bufcã- 
dono defcanço delte retiro a fatif- 
façaô de fuaalma. Aqui adquirio 
para ella numerofos meritos , con- 
correndo a Graça Divina, a quala 
dotou de hia tal fimplicidade, que 
em nenhuma coula terrena fabia 
dilcorrer, tendo elegantifimo juifo 
para ponderar as cele(tes. Foy tem- 
pre abrazada a fua devoção para 
Maria Santillima,em cujo obfequio 
galtava orido muyta parte do tem: 
po. Masa Senhora naô fe defcuy- 
dou de premiar ainda nefte Múdo 
o eu amor, porque eftando para 
paffar delle, lhe afiítio, communi- 
câdolhe com a fua prefença nume- 
rofos alivios, paraque não fentiffe 
os rigores da morte, a qual fucce- 
deu no anno de mil & feifcentos & 
onze. 

1111 Node mil & feilcentos 
& dezaflette aconteceu a da Madre 
Soror Jeronyma do Prefepio,R eli- 
giola de eminente efpirico, grande 
obfervancia, & femelhante zelo. 
Não podia tolerar defeytos nas 
obrigações monafticas ; & poftog 
erao os daquelle tempo primitivo 
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ventalidades" leves,( por fer muyto 


louvavelaperfeyção,em que todas 
vivião) não queria com tudo que as 


relaxações. fe aproveyraffen dos 


defcuydos, q ordinariamente fão os 
menfageyros. dos fens” eftragos. 
Deulhe o Senhor em grao fublime 
o dom da Paciencia, -o qual ajuda 


muyro as refoluções do zelo; mas 
a elta fua Serva tambem foy necef- 
faria para tolerar os rigores de húa 
prolongada infrmidade. - Efteve 
muytos tempos entreváda; mas (o- 
fria'com tal refignação as dores, & 
mais difcômodos da doença, que fe 
vioo Ceo obrigado a afliftirlhe, re- 
galando-a-com repetidas confola- 
ções. Huma lhe permito em a 
noyte do Nacimento de Chrifto, q 
ella eftimou cô excelhvas demont- 
trações de gofto. Era devora da- 
quelle fantifimo Myfterio,do qual 
em feu nometrafia huma perenne 
lembrança; & vendo que as Frey- 
ras hiaô folennizar a fna memoria 
no Coro, diante de hum Prefepio, 
em que fe reprefentava o Menino 
Deos nacido, & ella por feus acha- 
ques ficava Íó, & privada da quella 
fatisfação, tal fentimento fe impri- 
mio em fua alma, que mereceu por 
elle apprefentarlhe o Cèo diãte dos 
olhos de feu efpirito tudo quanto 
fe paffava no Coro, & com eviden- 
cia taó clara, que no mefmo leyto 
acompanhava, & feguia com fuas 
vozes as das outras Religio(as, que 
louvavãoa Deos. Paflou da vida 
mortal com exceliente opiniao de 

virtude. 
1112 Com femeihante nome 
deyxou as miferias do defterro pre- 
tente 
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lente a Madre Soror Maria da Cô- 


ceyção. Entrou nefta caza aos qua- 


tro annos deidade, &aprendendo 
nella com os diétames de fantos ex- 
emplos, & virtuofas doutrinas 
muytas, & infignes direcções para 
o acerto dos paflos de feu efpirito, 
de tal forte fe aproveytou dalição, 
que em todo o difcurfo da fua exif- 
tencia foy hum clarifimo efpelho 
de fantidade. No feu tempo fe 
accrecentou o Coro,no qual traba. 
lhavão dous carpinteyros; chama- 


. dos Balthafar Paes, & Manoel Më- 


des, cujos nomes expreflamos por 
ferem teftemunhas da notabilidade 
feguinte. Differaõ q eftando a Ser- 
va de Deos no mefimo Coro ouvin- 
do Mifla, -ao tempo q o Sacerdote 
levantava a Hoítia, virão defcer fo- 
bre fna cabeça húãa prodigiofa põ- 
ba,cujo afpecto,& fermolura mof- 
travão q vinha do Reyno da clari- 
dade eterna, & no mefmo ponto 
defapparecera. Como affentava 
elte calo fobre a opinião que havia 
de fua virtude, fe artribuhio a myf- 
terio. Era dotada de hŭa profun- 
da humildade, infigne defprefo de 
fi mefma,illuítre devoção às coufas 
fagradas,& fervorofo zelo da honra 


de Deos, acompanhado de muyta 


prudencia, com que governou efta 
caza em dous triennios que foy 
Abbadefla. Faleceu no anno de 
mil & feifcentos & vinte & tres, cõ- 
firmando com afantidade da mor- 
te a boa opinião da vida. 
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“CAPITULO XII. ` 
Referem-feos virtno/os exemplos de 
ontras Servas do Senhor. -` 
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-1113 NTAS caufa admira- 


.N çãoacopia decrea- 


turas fantas; q tem produfido o ce- 
lettialinfluxono breve. campo def- 
te Molteyro,porq nunca lhe falrou 
a cultura da obfervâcia.monaítica ; 
& aonde aílifte o cuy dado de agra- 
dar a Deos, fruticão mnytro os or- 
valhos da {ua graça. Della fe apro- 
veytou a Madre Soror. Anna de S. 
Francilco, para tolerar por efpaço 
de oytenta annos exceflivas dores, 
derivadas de húa hítula penetrãre, 
fem fe ouvir da fua bocca nefte di- 
latadilimo purgatorio mais que os 
louvores, entoava em applaufo da 
Mifericordia Divina. Entre as mef- 
mas penalidades ( como cervo feri- 
do, & fequiofo ) bufcava os refrige- 
rios de fua alma na fonte das confo- 
lações celeítiaes pelo caminho da 
fanta contemplação; & daquelle 
manancial foberano lhe procedião 
numerofos dões, que acreditavão 
muyto a fama de fuas virtudes. En- 
tre muytas logrou a de hãa fimples 
innocencia,a quem acompanhavão 
o abatimêto proprio, a boa opinião 
que tinha nos procedimentos, a 
promptidão da obediécia, o fervor 
da caridade, & hūa devoção fubli- 
me. A que tinha a S. João Evange- 
lifta foy tal, q achou naquelle infi- 
gne Mimofo de Chrifto húa grata 
correfpondencia. Eltando em ora- 
ção no Coro com as outras Reli- 

giofas, 
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Apoftoloafliftido de tantos refle- 
xos da Bemaventurança,que fobre- 
faltada a Serva de Deos cahio por 
terra cô as forças de hum deímayo. 
Mas tornando em b, fem formar 
conceyro fobre a vifa maravilho- 
fa, que ainda perfeverava,fe retirou 
do Coro com tanta perturbação, q 
deu motivo à curiofidade das Frey. 
ras,para inquirirem qual era o deíta 
notabilidade. Acôlelhârao-lhe g, 
fe ourra vez lhe apparecelle amel- 
ma figura, intrepidamente lhe per- 
guntaffe quenera?. Jaefta ventu- 
rofa creatura fentia em fua pelfoa 
alguns finaes de que q morte não 
cltava muyto diltãte; & lançádo-fe 
no leyto,lhe appareceu logoa pro- 
pria viR, a quem refoluta pergun- 
tou quemera, & que prerendia? 
Refpodeu com modo benevolo, & 
agradavel: Eu fon o ten Evagelifia, 
á, te venho bufiar. E defappareceu, 
Nao fe pòde dizer o exceflivo alvo- 
roço, com que a Serva de Deos ou. 
vio aquelle felis annuncio. Prepa- 
rou-fe como era razão; & dahi a 
quarro dias,eftando prefente a Ma- 
dre Abbadeffa cô todas as Religio- 
fas, pedio à Prelada licença para 
morrer, querendo ainda no precifo 
lucrar omerito de obediente: & 
dandonefte rempo o fino as Ave 
Marias, diffe às Freyras: Refemos, 
ES logo me aufento. Acabou profe- 
rindo o verfo : Nos cum prole pia be- 
nedicat Virgo Marta,& juntamête 
cípirou, tendo de idade quafi cem 
annos, node mil & feifcentos & 
trinta &enove. 

1114 Semelhante .contava a 


E 
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Madre Soror Joanna do Deferro, 
quando Deos a tirou do ermo defte 
Mido para a comunicação dos Sã- 
tos, q com elle vivem na Jerufalem 
Celelte. Admiravelmêieaccomo- 
douasacções da vida à ignificação 
do nome, fendo imitadora do gran- 
de Precurfor de Chrifto no amor 
da foledade : porque fazendo do 
Coro deferto, nelle perfeverava em 
oração perpetua. Quando a fufpé- 
dia, obrigada dofino que a cha- 
mava para a Cômunidade, era para 
mortificarfe, vendo diante de fi o 
fuftento, do qual a fua muyta abfti.. 
nencia elegia lômente o que bafta- 
va para não morrer, & fatisfeyta có 
o jejum volrava para o convite de 
(ua alma, que era a contemplação 
do Céo. Nelleafhiftia fempre de 
joelhos, emos quaes a frequencia 
produfio elpantofos callos. Tam- 
bem quis (eguir as pifadas daquelle 
infigne Santo,defprefando todos os 
bens da terra,& vivendo taő pobre, 
que nem poffuhio nem defejou lo- 
grar coufa alguma do Mundo. Húa 
fua irmã lhe deyxou por morte 
muytos bês delle, com os quaes fez 
repetidos obfequios à virrude da 
Caridade, repartindo-os pelos po- 
bres de Chrifto. Contentava-fe cô 
os candores da fingeles, de que a 
Graça Divinaa enriquecera, & ou- 
tras muytas perfeyções,& pretidas, 
4 adornavão fua alma como joyas 
preciofifimas. A da Penitencia el- 
timou efta Serva de Deostanto,que 
nunca paffou dia fem lhe tributar o 
feudo de algíias mortificações. Em 


todos os do anno andava de joelhos 
no Coro osfantos Paílos do Re. 


demptor; 
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deriptd & para argumento do 
muyto quê mleftou o corpo com 
rigores; balta dizerfe q,faltandolhe 
os alentos com a idade decrepita, 
não faltava à Serva do Senhor o ef- 
pirito para macerallo com difcipli- 
nas. O da fanta Humildade reyna- 
vaem feucoração cô tal fénhorio 
fobre os affectos delle, que nunca 
föy pofivel perfuadilla a que acey- 
tafle o cargo de Abbadefta. 

1115 Todasas horas fe prepa- 
rava para morrer, & parece q elta 
continua vigilancia era occafiao de 
fe dilatar á vida, & retardar a mor: 
te. Chegou porém efte indubita- 
vel, & certifimo tributo por hãa 
doença, naqual a Setva de Deos 
confirmou a prerogativa de fua 
grande honeftidade. Enfermou de 
lia canelada; & quis antes q a per- 
na fe corrompeffe, do que o Cirur. 
giãoa vifle. Prevalecen com tudo 
a obeditcia da Prelada, mas a tem: 
po que cltava incapãs de remedio : 
& fentio a veneravel Madré tanto 4 
quebra do feu propofito, que até ó 
ultimo inftânte da vida achoroú 
com lagirytmas incefTaveis. Em todo 


" odilcurlo do tempo q exitio neftà 


claulura, não toy viltó feu tofto dè 
algum hómêm;nem fendoViparia, 
enrcujominiltério tinha por obri- 
gação acómpanhar os officiaes, & 
afliftir àséfcricturas; porã femptê 
falou cubérta com exemplarifimo 
recato;& magoava-le niúyto, que à 
cautela de hãa vida tão dilatada fe 
quebrantafle com mayor exceffo 
no ultimo termo della. Recebeu os 
Santos Sacramétos com patticular 
devoção, & acabando de recitar cô 





as Religiofas os Pfalmos Peniten= .. 
ciaes;fe defpedio dellas cô muytos 
indicios de q hia lograr as felicida< 
des eternas no anno de mil & feis 
centos & feflenta & quatro. 
1116 Quinze fe paffárão até 
o de mil & feifcentos & fertenta & 
nove,em q fuccedeu o tranzito da 
Madre Soror Luila de S.Boáventu: 
ra. Todos ferião neceffarios para 
fúbir de ponto a opinião da fia fan: 
tidade. Foy efta. Servado Senhor 
natural do Beco; povo apartado 
defta Villa tres legoas. Teve pot 
Direétor na efcola da virtude o de- 
voto Padre, & fiel amigo de Deos 
Fr.Dionyfio de S. Boaventura, cu- 
jos paffos pretendeu imitar com 
grande fervor de efpirito. E para q 
nunca fe delcuy daffe de fens exema 
plos, quis trafer toda a vida em feu 
nome o de S. Boaventura ( que por 
fua contemplação elegeu ) como 
defignio de que em todo o difenrfo 
della foffe efte defpertador o me- 
moria] de feus dictames. Entrou ná 
Religião adulta nos annos da ida- 
de, porém muyto adiantada nos 
progreffos da perfeyção. Tinha fi. 
doatéclte tempo devota, auítera, 
contemplativa,& penitente. A fina 
cama era a terra, a fua 'refeyção o 
Jejum, & finalmente o feu diverti. 
mento difciplinas, & oração. Mas 
fe no feculo eraô raes os empregos 
de feu efpirito, quaes ferião os feus 
cúydados depois de recolhida nef. 
ta claufura, aonde exiftião tantos 
incitamentos para amar à virtude, 
Quantos erão os exercicios, & rigo- 
res queufavão as fuas habitadoras, 
pretêdendo as retribuições eternas 
No 
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Anno No difcurfo de vinte & há annos, 
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Q. q nella viveu, naô fe vio que paflaf- 


le hora fem eftar occupada em al- 
gum empenho religiofo. Quando 
punha termo à Oraçao métal, logo 
aachavao divertida em aétos de 
humildade. Finalizados eítes, en- 
travaô os da fua caridade ardente. 
Os das mortificações, & abítinen- 
cias erão admiraveis; mas fobre to- 
dos a eftimação que fazia da Po- 
brela Evangelica. Quando fe re- 
colheu nete Molteyro com fua 
irmã Soror Maria de Jelu,( mulher 
de femelhante efpirito ) fendo abñ- 
dantes de bens, todos repartiraőð 
pelos neceffitados. Mas a Madre 
Soror Luifa de S. Boaventura para 
fer verdadeyramente pobre, nao fe 
contétou com deyxar tudo, mas em 
não aceytar dahi por diante coufa 
alguma, que lhe offereceflem, por 
mais que della necefitaffe. Como 
proprio habito que recebeu na en- 
trada, a levãrao à fepultura,mas tað 
cheyo de remendos, como pedia o 
tempo de vinte & hum annos que o 
trouxe veítido. Por efte refpeyto, 
& o da fua condição candida, & fin- 
gela ouvia alguns vituperios de fu. 
geytos pouco prudentes, & menos 
confiderados. Mas erað proferidos 
em deferto; porq a Serva de Deos, 
como Aguia generofa, ablorta nas 
confiderações da Luz eterna,ne- 
nhum cafo fazia das fombras, & in- 
jurias terrenas. Sufpeytou-fe que 
Deos lhe communicâra o dom de 
Profecia, predifendo muytas cou- 
fasque depois fe experimentãrao. 
Em certa occafiao vendo a huma 
Freyra irada, & enfurecida,dife a 
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outra a refpeyto daquella : Gråzes 
trabalhos eflaô para fucceder a Ma - 
dre fulanalQuaes fado: infloua R e- 
ligiofa . Relpondeu a Serva de 
Chrifto. Zos o fabereis depois da 
minha morte. Alm aconteceu,cos 
mo tambem não fer AbbadefTa def. 
tacaza hãa Religiola, a quem as 
Freyras pretendiao eleger, as quaes 
pedindo a elta veneravel Madre q 
rogafle a Deos pelo bom eficyto 
daquelle negocio, ella as defpertua- 
dio, propondolhes que nao fe can- 
falem, porque lemelhante Freyrs, 
nīo-fó naquella occafiao, mas em 
nenhum outro tempo havia de fer 
Prelada. Era benemerita ; pelo 
qual refpeyto pareceu fantaítico o 
vaticinio, mas o tempo foy moitrã- 
do claramente a fua infallibilida- 
de. Ultimamente chea de mereci- 
mentos paflou delta vida, tendo 
certificada tres dias antes a hora de 
fua morte. Ficou o corpo flexivel, 
como fe eftivera animado, & junta- 
mente refpirando fuavifimas fra- 
grancias em final da felicidade de 
feu efpirito. 

1117 As Madres Soror Maria 
de S. Boaventura, & Soror Joanna 
do Sacramento, fendo muyto diffe- 
rentes nas idades, ( porque a da pri- 
meyra chegou a oytenta annos, & 
a da fegunda naô paflou de vinte & 
finco ) forað femelhantes na opi- 
niao que deyxàrao de Servas do Se- 
nhor, & tambem conformes no 
tempo da morte, porque ambas fa - 
lecerao no anno de mil & leifcentos 
& oytenta & oyto. A Madre Soror 
Maria de S.Boaventura paffou a vi- 
da em contemplação perenne,fem- 


pre 
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prede joelhos, & arrebatada. no 
Ceo,cuja faudade lhe fazia aborre- 
civel quanto via na térra... Nas o- 
brigações religio(as nenhãa fe po- 
dia gloriar que fole mais pontual, 
& perfeyta, & na fatisfação dos vo: 
tos mais vigilante, Quando enten: 
deu que a morte vinha-chegando; 
preparou Íua alma com as difpofi. 
ções convenientes, & neceflarias 
para a fahida do Mundo. Porem 
antes que avehemencia daquella 
executafle o golpe, a Graça Divina 
recreou o efpiritodeíta dua Efpofa 
em hum extafi ditolo,queas Frey- 
ras julgarao por accidente. Nelle 
lhe moftrou o muyto cuydado, cô 
queafhíte às creaturas q deveraso 
amaoó,enviandolhes efpeciaes auxi- 
lios para poderem correfponder às 
fuas finefas. Pelo que admirada da 
extrema caridade de Deos, quando 
acordou.proferio com efpanto pro- 
fundifimo. Madres, toda a Reli- 
giofa-que fe perde, he porq quer per- 
derfe. Proleguio logo na. mefma 
fufpéfad ; & paffado algum tempo, 
cô illuítres fimaes de predeftinada 
deyxou as prifões do corpo, para 
gozar(como entendemos) as felici- 
dades celeítes. 

1118 A Madre Soror Joanna 
do Sacramento nos poucos annos 
da fua exiltencia refumio todas as 
virtudes, que fe achaô em idades 
muyto proveétas. Com onfo da 
razao naceu em fua alma o affeéto, 
que fempre teve à fantidade, & a- 
chando nefta claufura excellentes 
Meftras que a induftriáraő nos me- 
yos, com ĝ ella fe adquire,em bre- 
ve efpaço íe oftentou compendio 


A 


de todasas perfeyções monaíticas. 
Fez gala de fer entre as outras 
Freyrasa mais pobre,& a mais hu- 
milde; porque nada queria da terra, 
nada de eftimações, & deítes nadas 
fez hum grande thelouro de mere- 
cimêtos. Tambéaccumulou muy- 
tos pelo caminho. do fofrimento; 
pois entre as penalidades de nume- 
ralos achaques, com que a tocou 
a maô Divina, nica fe ouvio da fua 
bocea palavra algõa,que. folicitafle 
defafogo, ou diminuiffe o efplen. 
dor de fuasilluíftre conformidade. 

Frequentava os Sacramentos com 
devotifimo fervor; & na recepçaõ 
da fagrada Eucariítia achava fen 
efpirito taô deliciofas fuavidades, 
que fe lhe fora poflivel, todos os 
momentos o alimétara com aquel- 
le Santifimo Negtar celeftial. Foy 
infigne em a modeflia, .& ta6 reri- 
rada das coufas do Mundo,que nú- 
ca chegou a lugar, donde pudeffe 
vero q fe paffava fora da elaufnra. 
Antes tinha femelhante divertime- 
to por -tao nocivo, & contrario à 
obrigação religiofa,que reprehen- 
dia com zelo ardente a todas as que 
achava pelas janelas, ainda que efti- 
veflem vendo algiia prociflaô, on 
outro aéto devoto. Era notavel- 
mente applicada à fanta Oraça6, & 
nella fe efquecia de tal maneyra, q 
ordinariamente a obrigava a dey- 
xar o Coro, fazendo-a recolher no 
leyro, paraque os defvelos de todas 
as noytes nað lhe. aceleraflem 

mais depreffa o corte da vida. Sem- 

pre a achavão de joelhos, & nunca 

repugnante quando lhe intimavão 
aquelle mandato. Nasultimas def. 

pedidas 





Anno 
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pedidas da mortalidade exiftiò 
quatro dias fem querer tomar al- 
gum alimento; & quando lhe pe- 
diaô com muytas inftancias qco- 
mefle, refpondia q a lua refeyção 
erao as iguarias do Ceo,as quaes fó- 
mente podiað fatisfazer as anfias de 
icus delejos.Comefta faudofa efpe- 
rança, & devota appetencia,coroa- 
da de meritos, & adornada com on- 
ttas muytas virtudes paílou da vida 
caduca ao logro da perduravel, fe- 
gíído nos diz a fama de fuas obras. 

1119 As da Madre Soror 
Maria da Cruz tambem grâgeárão 
a feu nome femelhante opiniao, & 
os rigores com q pretendeu o Ceo, 
ainda hoje acreditao lua veneravel 
memoria. Parecia de bronze na 
valentia, com que fe mortificava, 
& mais que de bronze em confer- 
var osalentos entre asafperefas. de 
aufteridades continuas. Tudo o 
que lhe davaô na Communidade, 
ou fóra della, repartia pelos po- 
bres de Chrifto, refervando para 
o teu fultento humas hervas cruas 
com hum boccado de paô de rala. 
Andava perpetuamente cingida 
com cilicios, caftigava o corpo 
com difciplinas de ferro, que o 
fazião andar aberto em chagas. 
Com os pés fempre defcalços. pi- 
fava a terra, & com os penfamen- 
tos difcorria perennemente pela 
Regiao celeíte. Talera afua për- 
feverança no: Coro, que naô o 
deyxava, fenão quando hia aff. 
tir a.outras obrigações religiofas; 
&.tambem naquelle breve efpaço, 
emque permittiaa feu corpo affli- 
éta, hum limitado fono. Todo 
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omais tempo gaftava nelle em 
fervorofa contemplação; & vivia 
a Serva do Senhor taô propenfa 
acReexercicio Serafico, que ven- 
do-fe privada delle por caufa de 
algum achaque, chorava infinitas 
lagrymas. Ainda no tempo dá 
mórte fez repetidas fupplicas que 
a levaffem à quelle lugar dos lou- 
vores Divinos para acabar a vi- 
da na prefença de feu Efpofo fo- 
berano. Faltoulhe porem efte ali- 
vio, porque o témor humano fabe 
mal ponderar os esforços ,que infú - 
deo Amor fupremo. Foy Abba- 
deffa, & nefte officio confeguio il- 
luftres creditos a lus tolerancia. 
Nuncarefpondeu a opprobrios,& 
agora fendo Prelada, os fofria com 
invencivel. paciencis. Quis Dcos 
allevialla deftes diflabóres (á fem- 
pre laftimaô,poíto que a virtude os 
fuavize), & a chamou para othala- 
mo da Gloria: ( como fe imagina ) 
por meyo dehia venturofa mórte 
no anno de mil & feifeentos & no- 
veta & hum,tčdo feflenta de idade. 


+ 





CAPITULO XIV. 
Terminab-fe as memorias deflacaxa 
com asde tres Ereyras virtnofas) 
EP alguns fuccefjos notavêis. 


Om muyto gofto 
y entramos nefte Ca- 
pitulo, porg nos occorrens pelle os 
devotosexéplos da vetietavel- Ma- 
dre Soror Magdaleria da Refurrey - 
ção, Religiofá tað perfeyta, & afhif- 
tida da luz da-Graça, que pară et- 
rentaga de fuasobras he mnyto 
Kkk eftreyto 
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cltreyto campo o defte Ingar, & li. 
mirado odifcurlo. G nelle pode ca- 
ber: Fundou efta Servado Senhor 
a maquina de fua perfeyçağ> fobre 
quatro prerogativas illuftres: Peni- 
tencia, Caridade „Humildade, & 
Contemplação. Na primeyraitef- 
temunbas as Religiofasdefte Mof- 
teyro q nenhğa aigualara, - & afim 
daô a entender os exceffos da. fua 
mortificaçaô. Naô paffava dia,que 


nãoaffligifleo corpo cô duas difci- 


plinas rigorofas, ide cuja. afperefa 
dava noticia o proprio fangue der- 
ramado pela terra,fendo juntamen- 
te pregoeyro da virtude o mefmo q 
podia quey xarfe:por parte da inno- 
cencia. Andava apertada com cili- 
cios de ferro; o feu'alimêra era hum 
boccado de paô ruítico ; o jejá avf- 
teriffimo;o lono quando muyto cô- 
prehédia o efpaço'de duas horas, & 
antes Gadmitrifte, efte breve defcã- 
ço, tinha palladoa mayor parte da 
noyte enrexercicios devotos, ter- 
mipandoos com. hum Refponfo, ĝ 
[empre dizia por (ua alma, como fe 
aquelle foffe o ultimo inftãte da fua 
exiftencia. No tempo da madruga- 
dacorriaa Viaafacra com tantos 
fentimentos pelas lembranças do- 
lorofas de feu Efpofo Jz Chrifto, 
que chegãdo aos lugares, em que fe 
reprefentavaõ as quedas,ã o Senhor 
deu como pefo da Cruz, com gri- 
de força dava como rolto em terra, 
deyxãdo a bocca, & faces magoa- 
das. com laftimofas pifaduras. 
1121 A fuaCaridadeeratad 
illuftre, q não parecia emprego de 
creatura terrena; porque o grande 
defvelo,& fervor,gom q tratava do 
-| 
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melhançascomo cuydado des Ef- 
piritos Angelicos. Eltes o manifef. 
tao extremofo quando Deos os en- 
via para bem dos homens; :&clla o 


moltrava exceflivo,porquea graça 


{fuprema a incitava para remedio 
dosneceflitados.Chegou aprivarte 
da propria roupa,que trafia veítida, 


para com ella cubrir a nudes dos 


pobres. Teve notícia que'as ferve: 
tes da caza padecião nas infirmida- 
des alguns difcômodos por falta de 
ahítécia; & não podendo feun co. 
ração compafhivo tolerar femelha- 
te defamparo, fe conftirulvio enfer- 
meyra de todas. Com exemplarif- 
fimos deívelosas acompanhava, & 
fervia,aflim nas doenças, como na 
morte,côfortando-as com palavras 
de muyto efpiriro,& depois amor- 
talhado-as com excellete piedade. 
Todosos diastomava per fua cõra 
oenfino das meninas do Coro, & 
nefta applicação gaftava otépo do 
meyo diaate Vefperas,& era o uni- 
co,q lhe reftava dosfeus exercicios. 
Com muyta brandura,& natural a- 
legria,de q oCeo a dotára,lhes pro- 
punha fantas doutrinas, & para 
eítas fe folem apoderando de ftus 
corações coma repetiçaô, & fre- 
quencia, as atttahia com muytos 
agrados, q lhes moftrava, contádo- 
Ines juntamente hiftorias,de que fe 
pagao 9s annos da puericia. 

1122 Na Humildade foy ver- 
dadeyra imitadora de fua grande 
Mãe Santa Clara, não iénos actos 
externos, fervindo às proprias cria- 
das, & tratando-fe com aífom- 
brofo defprefo , ( pois nunca fe 
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vio q efta veneravel Madre ufaffe 
de habito, q não foffe velho, & po- 
bre), mas nos internos julgando-fe 
«pela mais inutil creatura do Miido. 
Continuamente fe reprehendia a fi 
mefma, dizendo cõ muytas lagry- 
mas: Como te has de falvar ? Todas 
as fuas obras, fendo hãa perenne 
edificação defte Molteyro, lhe pa- 
recião imperfeyções ; & temendo 
os defagrados da Mageftade Divi- 
na,femagoava muyto todas as ve- 
zes q fe tirava refidencia dos pro- 
cedimentos proprios. De tal ma- 
neyra perfeverava na meditação do 
Ceco,& devoções particulares, que 
{fomente a fufpendia no tempo fo- 
breditro, em que defcançava o cor- 
po,(fe a calo não vigiavão os affe- 
ctos em quanto repoufavaõ os fen- 
tidos) & finalmente naquelles elpa- 
ços,q lhe levavão o enfino dasEdu. 
candas,& as obrigações religiofas. 
Afhftia no Coro de Vefperas até a 
“hora da cea, & depois deíta conti- 
nuava até a mea noyte. Seguião-fe 
as duas horas do defcanço, & logo 
a Via facranoclauítro, a qual con- 
cluida,voltava para o mefmo Coro, 
aonde exiltia até ouvir o fino do 
refeytorio. Nelte virtuofo circulo 
paíffou os dias da vida, fultentando 
a boa opinião della fobre as quatro 
colunas mencionadas. Foy duas 
vezes Abbadefla ; & detal forte fe 
portou nefte cargo, q nem vaida- 
de, nem o pefo do officio abalarao 
em occafiãoalgia aquelles fuften- 
taculos da fua perfeyção. Viveu 
fempre côadmiravel reformação; 
infigne modeltia, & fingular po- 
brefa. Procedeunlhe a morte de híia 
IF.: Part. 
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fangria, q lhe corrou hiãa arteria; 3 
padecendo por efpaço dz quarenta 
dias vehementes dores, as tolerava 
com grande confolação por have- 
rem principiado no primeyro de 
Janeyro, em que o Filho de Deos 
tinha fofrido outro golpe por noffo 
remedio. Efta confideração enchia 
a fua alma de tantos affectos amo- 
rolos, que fuccellivamente os ma- 
nifeftava em devotas ternuras, & 
ardentes anfias de gozar a face Di- 
vina. Quando fe defapropriou, não 
teve de que, nem era razão que 
pofluifle bens da terra quem vivia 
tão cuydadofa em adquirir es do 
Ceo. Para efte caminhou fua al- 
ma a onze de Fevereyro de mil & 
feifcentos & noventa & finco à mea 
noyte, na qual hora eftava no 
Coro orando em o feu Convento 
deíta Villa hum Religiofo Carme- 
lita de veneravel nome, ( que tam- 
bem ja pagou à morte o mefmo rri- 
buto ) & pelos indicios que nelle fe 
virão, fe entendeu q o Omnipoten- 
te no propriotempo lhe revelára a 
falvação defta creatura. - 

1123 Refervamos para efte Ju- 
gar a memoria da Madre Soror 
Maria do Ceo,(.não obltante fer 
mais antigo quarenta & hã annos o 
feu falecimento ) por evitar repeti- 
ções de virtudes femelhantes ; pois 
vemos tão parecidos os aétos da fua 
vida comos progreflos da Religio- 
fa mencionada, q o efpirito de húia 
he retrato fel dos merecimentos 
da outra: & por effa caufa no que 
havemos eferizo da Madre Soror 


Magdalena da Refurreyção, fe 


- póde conhecer qual foy a fanridade 
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da Madre Soror Maria do Ceo. 
Tambem teve a feu cargo ogover- 
no defta claufura, fendo fua Prela- 
da, mas da clafle das Abbadeflas,q 
mais a authorizarão com procedi- 
mentos inculpaveis, que a fama 
ainda hoje publica, & a piedade 
Catholica refpeyta. 

1124 Ultimamente refplan- 
deceu nefte Molteyro com opiniaõ 
plaufivela Madre Soror Anna de 
Jelu Maria, porém fempre entre as 
fombras da humildade, no eítado 
de fubdita, obfervando o Norte da 
fanta Obediencia, cuja luz a códu- 
fiocom muyta fegurança pelo ca- 
minho da perfeyção regular. Jano 
feculo tinha experiencia dos defve- 
los, & lucros da vida contemplati- 
va; & de'ejofa de os pofluir com 
mais defcanço de feu efpirito, dey- 
xou muytas riquefas, & feyta po- 
bredos bens do Mundo fe tranf- 
plantou nefta caza de Deos,preten- 
dendo as preciofidades da fua gra- 
ça. Aqui perfeverou vinte "annos 
elquecida da terra, & totalmente 
elevada nas confiderações da Bon- 
dade Divina. Chegou ode feutrã- 
zito no de mil & feifcentos & nové- 
ta & linco; & defejando que a fanta 
Obediencia dirigife fua alma na 
morte, allim como a governara na 
vida; pedioà Madre Abbadefla q 
a mandafle morrer. E porque não 
fe prefumifle que efta fua fápplica 
hia encaminhada ao alívio das fuas 
dores, explicou juntamente a con- 
veniencia que a efperava na celeri- 
dade da fua parrida,a qual era a 
poffeflao da Bemaventurança eter- 
na. Para efta fe anfentou logo, fe- 


gundo fe prefumio pelos finaes de 
feu venturofo exito. 

1125 Da Madre Soror Brites 
de S. Francifco (a qual por fua gra- 
de obfervancia foy fer Abbadefla 
no Molteyro de S.Vicente da Bey- 
ra,& muyto pretendida para o mel- 
mo cargo pelas Religiolas de Santa 
Anna de Lisboa ) não achamos no- 
tícia individual,que ros declare os 
progreílos de feu elpiriro. "Temos 
porém a de hum grande favor, que 
o Ceo lhe difpenfou, & com eíte 
benefício deyxaremos illuftrado 
feu nome. Padecia ha doença hor- 
rivel femelhante a lepra.porque lhe 
cubria o roíto hūa pafta de liun.o- 
res feccos, & tão alquerofos, q não 
featrevia a apparecer diante das 
Freyras, temendo que fugiflem to- 
das da fua prefença. A pplicarão- 
lhe remedios copiofos, fem delles 


fe colher mais frutto que o do de- 


fengano. Mas efte quando mof- 
trava à pouca virtude, que tinhaô 
as medicinas da terra,fervio de efti- 
mulo a hum feu irmão Clerigo au- 
thorizado,& virtuolo, para que a 
obrigafle a pretender as do Ceo. 
Havida licença da Madre Abba. 
defla, a levou a nofla Senhora dos 
Martyres, Imagem collocada em 
hãa Igreja da Villa de Punhete, & 
muyto celebre naquelles tempos 
por fuas raras maravilhas. Aqui 
proftrada diante da Santiffima Se- 
nhora com devotas lagrymas, me- 
receu, paffados alguns dias da no- 
vena;que derepente lhe cahiffe a 
cocha, q lhe tomava o roíto, fican- 
do totalmente livre daquella infir- 
midade rigorofa. 

1126 Em 
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1126 Emoutras confeguirad 
faude tambem milagrofa, & repê- 
tina as Madres Soror Joanna Maria 
de Jefu, Soror Barbora do Sacra- 
mento, & Soror Vicencia da Re- 
furreyçao; as primeyras duas re- 
correndo ao Paô da vida, & faude 
das almas o Santifimo Sacramento 
do Altar, & a terceyra imploran- 
doa interceílao de Santo Antonio, 
de quem era particular affeyçoada. 
Finalmenteao gloriofo Martyr S. 
Pantaleao fe reconhece muyto o- 
brigado efte Mofteyro, porque en- 
trando na fua claufura hum mal co- 
tagio(o,que com vehemencia terri- 
bel pretendia cortar todas as vidas 
della, ( como executou em nove 
Freyras, & duas ferventes ) implo- 
rando as Religiofas o auxilio da- 
quelleinfgne Martyr, & venerádo 
a fua Reliquia, nunca mais fentirad 
fenelhante veneno, mas húa ex- 
celléte faude para louvarem a Deos 


: em feus Santos. 





CAPITULO XV. 


Referem-fe algitas memorias deftes 
tempos, EF fe trata da fundação do 
Convento de N. Senhora do Am- 
paro, E9 das virtudes deal- 


guns Religiofos. 
O principio do an- 


"N 
nodemil & qui- 


nhentos & fincoenta, a dés de Ja- 
neyro foy fepultadoem o Conven- 
tode S. Francifco da Cidade de 
Lisboa o veneravel Servo do Se- 
nhor Frey Leaô, Noviço da Pro- 
vincia da Arrabida, nefle tempo 


IF. Part. 
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Cuftodia. Erainfgne em a conté- 
plação dos bens eternos, vencendo 
com ella numerofos combates, que 
o demonio perfeguidor da virtude 
perennemente lhe apprefentava. 
Ultimamente predizendo odia da 
fua morte, fe partio para a Bemavê. 
turança em companhia da Rainha 
dos Anjos,& de N. Serafico Padre 
S.Franciíco, coroado com illuftres 
meritos, dos quaes fe lembra o Au- 
tor do Agiologio Lufitang, polto- 
que em dia differente,& anticipado 
ao de feu falecimento. A onze de 
Mayo do proprio anno celebrou o 
Padre Fr. Nuno de Alvercao Ca- 
pitulo intermedio em S. Francifco 
de Santarem ; & no mez de Novč- 
bro experimentaraô muytos Con- 
ventos defta Provincia notaveis 
ruinas por caufa de hum diluvio de 
agoa,do qual fe efcreve q o Mundo 
não o rinha vifto femelháte depois 
do univerfal. Muyto fe pareceu cô 
efte, porque não fo concorreu o 
Ceo, mas aterra vomitando das 
fuas entranhas extraordinarias cor- 
rentes por todas as partes. Foy raõ 
grande, que na primeyra noyte em 
que principion,logo feencheraô os 
mayoresrios de Portugal mais dc 
duas varas de altura; & continuan- 
do levou as potes, campos, arvores, 
& innumeraveis edificios, em que 
entraraô muytos dos noflos Con- 
ventos fundados em fitios pla- 
nos. 


1128 «No anno feguinte de 


mil & quinhentos & fincoenta & 
hum pela fefta de todos os Sanros 
fizerao os Padresdelta Provincia o 
feu Capitulo no Convento de S. 


Kkk 3 


Francifco 


Agrol, 


r. 


fan. 9- 


Anno 
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FErãcifco de Lisboa,& elegerað em 
ftu Prelado ao muyto teligiofo 
Padre Frey Antonio de Almeyda. 
Foy elte Provincial illuftre por fan- 
gue, & nobiliflimo pelas virtudes 
da contemplação, penitencia, hu- 
mildade,& z:lo. Sendo morador no 
Convento de Pote de Lima, citava 
cavâdo na horta quido lhe chegou 
húa ordem do Reverendifimo Pa- 
dre Frey André da Infua para ir 
vifirar algtias Provincias do Reyno 
de Caítella. Nelta emprefa fez a- 
gradaveis ferviços à Magelftade 
Divina, & não poucos à noffa Re- 
ligiaô. Hum dos mais afbnalados 
(& fuccedeu fer a primeyra acçaô q 
obrou ) foy privar do officio a hum 
Provincial, que não dava aos fubdi- 
tos os exemplos, que devia moftrar 
como efpelho de todos. Sulpendeu 
alguns Prelados locaes, & privou 
outros; & fendo tao Íevero, ainda 
hoje he naquellas partes faudofa a 
lembrança de feu nome, quando fe 
defeja a emenda em algum Provin- 
cial menos reformado. Foy efte ve- 
neravel Padre ao Capitulo geral de 
Salamanca no anno demil & qui- 
nhentos & Íincoenta & tres, aonde 
o elegerao em Definidor geral de 
toda a Ordem,& faleceu com plau- 
fivelopiniao, pallados des annos. 
No de mil & quinhentos & fincoê- 
ta & dous, em que agora entramos 
com a noffa Hiftoria, concedeu o 
Nuncio defte Reyno Pompeyo 
Zambicario copiofas Indulgencias 
a todas as peffoas que vifitaflem o 
fepulchro da Rainha Santa Ifabel 
no Mofteyro de Sata Clara de Co. 
imbra. Em o proprio anno fucce- 
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deu aquelle horrêdo calo do here- 
je, que na Cappella Realarrebatou 


o Santifimo Sacramento dás mãOs 


do Sacerdote, dando nefte algūas 


Mos 
Pa't, bw 


punhaladas, corno havemos dito 3.n.46.. 


lar;imenteema Terceyra Parte. 
1129 Agora examinaremos a 
origem do Convento. de N. Se- 
nhora do Amparo, a quem vulgar- 
mente chamao a Caza nova, por- 
que no anno fequente de mil & qui- 
nhentos & fincoenta & tresemo 


a. I 
ultimo dia de Fevereyro começou 


a fer habitado dos noflos Religiofos 
defta Provincia de Portugal, Età 
plantado na Diecele de Lisboa, 
quatro legoas diftante da melma 
Cidade para a banda do Nordefte ; 
& do Norte a refpeyto do Tejo, 
qlhe fica 20 Meyo dia como inter. 
vallo de pouco mai» de hum quarto 
de legoa. Deu-lhe principio em fi- 
tio differente,& com intento diver- 
fo Fernão de Alcaçova, homem ri- 
co, nobre, & devoto. Mas vendo ĝ 
afua morte feacelerava mais do á 
elle imaginava, & que por effe rel- 
peyto nað podia executar o feu pro- 
pofito, acabando, & provendo do 
neceflario a cafa para Religiofos de 
S. Jeronymo, ordenou a feu fobri- 
nho Pedro de Alcaçova Carneyro 
(a quem deyxou todos feus bens ) 
que lhe deffea ultima perfeyção, & 
aentregaffe a Frades de N. Padre 
S. Francifco. Não devia fer muy- 
to conveniente o primeyro lugar; 
porque efte fucceflor erigio de no- 


vo emalgtadiftancia delle o Con. . 


vento que hoje exifte. Quis o In- 
fante D. Luis que foffe habitado 
pelos Padres da Cuftodia da Arra- 

bida, 


Annog 
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bida, a qual florecia com grande 
nomede reformaçao, & virtude: 
mas depois deacabado nað fe con- 
tentou dos feus edifícios ; porque 
fuppofto eraô abbreviados, como o 
Infante difpufera, moftravad tanto 
cuíto, & perfeyçao, que lhe pare- 
cerao improprios, & difcontormes 
ao aperto, & rigor em que víviad a- 
quelles Padres. Delta maneyra 
executou Pedro de Alcaçova a vô- 
tade do primeyro Fiidador, & tam- 
bem a que fempre tivera de offere- 
cer efta caza à Provincia de Portu- 
gal,coma claufula porém, que fof- 
fe do numero das fnas Recoletas, 
das quaes fe formou depois a Pro- 
vincia de Santo Antonio. 

1130 Foy Pedro de Alcaçova 
Elcrivad da Puridade delRey D. 
Joao I.do qual officio não ha nef- 
te Reyno outro que lhe correfpon- 
da,em razaô da muyta confiança q 
faziaô os Monarcas da pefloa que o 
fervia. Todos os defpachos paffa- 
vão pelas fuas mãos; & os Secreta- 
rios q hoje fe chamão de Eftado, 
erað na quelle tempo feus officiaes 
mayores. Andava annexoao pro- 
prio minifterio o de Prefidente do 
Paço, fegido declarou oR ey fobre- 
dittoao mefmo Pedra de Alcaço- 
va, & mais extenfamente o refere 
D. Agoltinho Manoel,efcrevendo a 
vida delR ey D. Joao II. Era Pedro 
de Alcaçova homem de trad efpe- 
cial talento,que não fó mereceu fer 
Conde das Idanhas, mas outros 
brazões que eternizaô a gloria de 
feu nome, dos quies repetiremos 
hum, ĝo fingulariza entre os mais 
homens. Quando o Reverendiffi- 
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mo Padre Gôzaga veyoa efte Rey- | 


no, fendo Geral da noffa Ordem, fe 
aviftou com elle nefta fua caza; & 
propondolhe o intento que tinha 
de imprimir o livro da origem, & 
progreflos da Religiad Serafica, lhe 
pedio noticias da fundação defte 
Convento, & tambem da fua pro- 
fapia, para fazer memoria della,co- 

ro era razão. Ao que refpundeu 
Pedro de Alcaçova: Se vofja Reve- 
rendiljima fe lembrar daminha pef- 
foa, pôde dizer que privey com fimo 
Monarcas fem defcabir da graça de 
algum delles. Os Reis forað os fe- 
guintes. D. Joaô IJ. a Rainha D. 
Catharina, feu neto D. Sebaftiad,o 
Cardial D. Henrique,& D. Filippe 
l 1. de Caftella,primeyro de Portu- 
gal, Efte pretendeu levallo para 
Madrid, mas afua prudencia oa- 
confelhou a que fe efcufaffe com a 
propria velhice. 

1131 Eraefte Fidalgo muyto 
reéto, & inteyro na adminiftração 
da juítiça,& vivia com grande ex. 
emplo nas obrigações de Chriftas, 
Tinha efpecial affe&to ao noffo Inf. 
tituto, & poreffe motivo defejava 
galtar muyta parte da fua fafenda 
neíta caza, em q Deos havia de fer 


‘louvado, & fervido. E pofto q não 


pode oftentar a fua magnificencia 


nas extenfões da obra pelo refpey- 


to declarado, amoltrou no primor, 
curiofidade,& cufto della,em § fez 
confideraveis deípefas. Todas as 
officinas erað mnyto eftreytas, mas 
acabadas com excellente perfey- 
ção. Orečto do primeyro Coro, & 
fe fez a hum lado da Cappella mór, 
& no meímo andar, baftava por ar- 

gumento 





a 
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Anno gumento do muyto gofto, com que 
1553. © devoto Fundador fe empenhou 

na obra, pela elegancia da fua efcul- 
tura. O clauftro ficou taô Íuccinto, 
que não excediad cada hãa das 
quadras o comprimento de vinte & 
dous pés,& para a parte do vão hūa 
fó coluna de jafpe branco fervia de 
fundaméto a dous arcos que fazião 
volta para os cunhaes. O dormito- 
rio conftava de nove cellas em dif- 
tancia de oytenta palmos, & largu- 
ra definco. Em fim unioa grande- 
(à de feu animocom a humildade 
da noffa profiflao; & não fez pouco 
em germanar duas coufas tão diver- 
fas, como oppoítas. Proveu a Sa- 
criltia de preciofos ornamentos pa- 
raoculto da Mageltade de Deos, 
& entre outras pelfas de eftima- 
ção, deyxou aquiduas, que per 
fioltentão a muyta que merecem. 
Hűa Cuítodia, em que fe guarda 
hum Efpinho da Coroa deChriíto, 


mos referido,baíta o q clcreve Ma- 
noel! de Faria & Souza. À lem da- 
quelles bens efpirituaes, impetrou 
os de muytas Indulgencias,que lhe 
concedeu o Summo Pontifice Pio 
IV. para todos os Fieis,4 em obfc- 
quio da Virgem Maria (aquem 
elegeu por Titular com o attributo 
do feu Amparo ) vifitaflem a Igreja 
defta caza nas feftas da Nativida- 
de, & Vilitação da mefma Senho- 
ra. Eaflim como andava cuyda- 
dofo neítes, & em femelhantes be- 
neficios;tambem lhe fizera muytos 
temporaes, fe a noffa profiffaô pu- 
dera aproveytarle dos láçes da fua 
grandefa. Com tudo algias efmo- 
lasnos mandou dar pelostempos 
futuros fem prejuifo do Iníticuto 
Serafico. 

1132 Tantoqueelte Convé- 
to teve capacidade, & commodo 
fufficiente para os Religiofos, en- 
trou a governallo hum Servo de 
Deos infigne em virtudes, & fantos 


& huma Cruz do Santo Lenho;, ba. 
= d Bif, Sere 

em qomelmo Senhor deu avida exemplos. Efte foy o veneravel Pa- 2.P./ 10, 

pelo remedio dos homens. A fe- dre Frey Bartholomeu da Infua, 6:39. 


fegunda he hum relicario grande, 
em q fe venerão copiofasReliquias, 
entre as quacs tambem fe acha hã 
dos dinheyros, porq o Senhor foy 
vendido. He femelhante na gran- 
defa a hãa moeda de tres vintens,& 
panigar, DA parte que fe ve moftra o roíto de 
te humh . Pode fer q da outr 
gpifee hum homem å a 
Afin venha hiãa flor, asquaes infignias, 
pad como dizem muytos Doutores, Ía6 
Baron, ad as que eltavão impreflas nos taes 
Chrif ed dinheyros. Quem quizer notar as 
Ebisom. Opiniões, & pareceres melhores fo- 
de Faris bre efta materia, veja o Autoralle: 


P. ofe E De sã = 
| a "i gado a margem, q para O que have 


cujos progreffos andað eferittos 
na fegunda Parte defta Hiftoria. 
Difle a primeyra Mifla o Doutor 
Antonio Pinheyro, Meftre dos 
Fidalgos, & depois do Principe, a 
quemo Reverêdifimo Padre Frey 
Andre da Infua trouxe a efte Rey- 
no por ordem delRey D. Joao III. 


como havemos dito. Depois foy sup. lv; 
promovido à cadeyra Epiftopal de 4º» 991% 


Mirada,& ultimaméte à de Leyria. 
O fegundo Guardiao foy o Padre 
Frey Antonio de S. Vicente, !R eli- 
giofo tambem illuftre em fantida- 
de. Oterceyro o veneravel Padre 

Frey 


TE E a 
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Marcos de Lisboa, que depois foy 
exemplarilimo Prelado na Diecele 
do Porto. Eltefez alguma tranf- 
formaçao nos edifícios , & accre- 
cenrou outros, concorrendo para 
asobras o Fundador com largas 
defpefas. Criàrað.fe em feu tempo 
nefta caza (que logo o foy de No- 
viciado (excellentiflimos fugeytos, 
& nao foraô menos illuítres na opi- 
nião dos homens os que nella fale- 
ceraô. O primeyro hea quelle grá. 
de Servo do Senhor Frey Pedro da 
Atouguia, de quem trata o Padre 
Meftre Frey Manoel da Efperança 
em o Convento de Alanquer, aon- 
de floreceu com fama de muyto fa- 
vorecido dos influxos da Graça Di- 
vina. O fegundohe o Padre Frey 
Andrè da Rofa, o qua! tendo nefta 
Provincia de Portugal vinte & fin- 
coannos de habito, quando naceu 
della a de Santo Antonio, perleve- 
rou trinta & finco nefta, & faleceu 
no de mil & feifcentos & feis com 
fe Tenta annos de Religiad,& novê- 
ta deidade. Em todo efte dilatado 
curfo moftrou fempre híia refor- 
maçaô notavel,obfervâcia infigne, 
admiravel modeítia na pefloa, & 
nas palavras, não fe ouvindo algiia 
da fua bocca,que nao edificalte o 
proximo, incitandoo ao amor de 
Deos. Era fingular a abftinencia, 
com que fe tratava, porque nað per- 
mittiaa feu corpo outro aliméto, 
mais que hűas hervas,ou em fen lu- 
gar huns legumes. Nos ultimos 
annos da fua vida, ao paffo que fe 
lhe diminuhiad as forças, fe accref. 
cCtavad em feu devoto efpirito os 
empenhos de mayores aufterida- 
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des; & chegou atermos, que nos 
ultimos vinte annos todo o feu fnt- 
tento le redufia a hum boccado de 
paô. Foy amanrifhmo da foleda- 
de,& poreffe refpeyto recolhido 
na cella, perfeverava orando, & cô- 
templando nos Myíterios Divinos 
todo o tempo que lhe ficava livre 
das obrigações religiofas. Quando 
acodia a eftas, fe os Frades lhe fa- 
lavão,viaô na fua pratica hūa con- 
verfaçaS Angelica,& o rofto cheyo 
de rifos,fem occultar (como hoje fe 
ufa )jhum coraçaô de veneno debay- 
xo daquellas demonitrações do a- 
grado. Efta peíte,q introdufio o de- 
monio, pay das hypocrifias, & dif- 
fimulações, tem confundido as at- 
têções,que merecem os candores da 
fingelez: porque afetando todos 
osque o imitão exteriormente a 
mefma virtude, poucas vezes fe 
fabe diftinguir qual fejaa verda- 
deyra, naô havendo comunicaçao, 
a qual hea pedra de toque dos cof- 
tumes , & inclinações humanas. 
Mas oScrvo de Deos qualificava 
Claramente a fua com procedimen- 
tos antos; & na mefima coverfação 
com húa grande difplicencia, que 
moftrava le ouvia algum leve indi- 
cio de murmuração das vidas alhe- 
vas. Afim foy continuando, alen. 
tado fempre ( fegundo fe prefumia) 
com mnytos favores celeftes;& en- 
tendendo que chegava a hora de os 
lograr na prefença do fupremo Re- 
munerador das virtudes, fe prepa- 
rou com muytas para a jornada da 
Bemaventurança. Sahio da cella 
com boa difpofiçao, confeffou fe, 
cômungou, & depois de orar largo 
tempo 





Anno 
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tempo pedio ao Prelado que lhe 
madafle dar a fantaUncçao. Algűa 
refiftencia moftrava elle, parecen- 
dolhe intempeítiva a fupplica;mas 
cedeu logo, conhderando na peti- 
ção do Servo de Deos algum myf- 
terio. Mandou que foffe para a en- 
fermaria, aonde acabando de rece- 
ber aquelle Sacramento, fe defpe- 
dio amorofamente de leus Irmãos; 
& pondo os olhos no Ceo, partio 
para elle feu efpirito com hum grã- 
de cumulo de meritos no anno fo- 
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breditto. No de mil & quinhentos 
& feffenta & oyto naceu defta Pro. 
vincia de Portugala de Santo Ana 
tonio; & entre os Conventos, com 
que aquella mãe dorou efta filha, 
foy elte hum dos principaes por 
fua grande reformação, & pela de 
muytos Servos do Senhor, que nel- 
Je habitavao. Dealguns nos lem. 
braremosem (eus lugares, princi- 
palmente do veneravel Padre Frey 
Martinho do Porto, que foy hum 
dos primeyros, que nelle moràrað. 


COSCIICA NADO, AARAA Do [o e Do 2 e o AO a é Po Lo Da o o o o leo eLo evo ka Lady ka yo haa vey) 
STS DS RITOS DR O CRS STE CTIS O CE ES en SCE Ra CNES Case ça E 


ORIGEM, E SUCCESSOS DO MOSTEYRO 
de nofla Senhora da Conceyçaô em a Villa 
de Alanquer. 





CAPITULO XVI. 
Quem foy o feu Fundador , donde 


vierað a: primeyras Religiofas, 
EY ontras noticias. 


1133 A nobre, & muyto 
notavel Villa de 

Alanquer deu fufficiente relação o 
Autor da Primeyra Parte deita 
Hiftoria, tratando do religiolo, & 
fanto Convento, que nella tem a 
noffa Provincia de Portugal, bem 
conhecido em todo o Mundo pelas 
maravilhas que obrou em diveríos 
tempos dentro da fua claufura a 
poderofa mão do Omnipotente . 
Eftà plantado na eminencia de hã 
monte da parte Occidêtal da Villa; 
& na fua ladeyra Meridional fe fü- 
douelte Molteyro, de que agora 
efcrevemos, em hum plano que 


forma o mefmo outeyro em pouca 
diftancia do Convento lobreditte. 
Naó poflue taô excellentes quali- 
dades como efte, cujo tio pelo ef- 
paçofo, & elevado excede a todos 
os da Villa ; mas tem as que lhe fad 
neceflarias para fer faudavel,& ale- 
gre,porque fuppofto appareça 1n- 
ferior a refpeyro do outro,ainda fi- 
ca muyto levantado em compara- 
ção do valle. Foy fen Fundador 
Joao Gomes de Carvalho, Fidalgo 
da caza delRey D. Joao III. & Ca- 
mareyrodo Infante D. Henrique 
feu irmão. Era natural defta Villa, 
poíto q afhftente na Corte Lisboa; 
& por aquelle refpeyto a quis au- 
thorizar,erigindo nellaefte domi- 
cilio,aonde tem brilhado o Inftitu- 
to da ploriofa Madre Santa Clara 
com admiraveis relplandores de 
virtudes, & preciohfimos exem- 


plos, 
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Anno plos; cujo principio foy o feguinte. 
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1134. Delejava efte Cavalley- 
ro fazeryDeos hú obfequio grato 
em reconhecimento” das merces,d 
tinha recebido de fua maô benigna, 
& negociar juntamente a falvação 
de fua alma, livrando-a por efte ca- 
minho de alguns encargos que ti- 
veffe, & elle ignorafle. E ponderã- 
do que feria bem aceyta da Magef. 
tade fuprema a edificaças de hãa 
caza, & Templo, en que o mefmo 
Senhor fofle perpetuamente louva- 
do de creaturas confagradas ao feu 
ferviço, & culto,affentou de fazer 
hum Convento de Freyras da Or- 


dem de Santa Clara conforme a re- 


formação da Obfervancia, que nã 
quelle tempo florecia com applaú- 
fosuniverfaes. Effeytuou efte ne- 
gocio com o Reverendiflimo Pa- 
dre Geral Frey Andre da Infua;po- 
rem não deviao fer as claufulas das 
efcritturas muyto convenientes a 
hita,& outra parte, por quanto ja 


tinhão feyto duas, que revogâraô 


com aterceyra, que fe fez em o 
Conrvêto de S. Francifco de Lisboa 
em vinte & nove de Março de mil 
& quinhentos & Íincoenta & tres, 
eítado preféres o fobreditto Geral, 
o Guardiaô do Convêto Frey Joað 
de Arecio, o Vigario da caza Frey 
Joaó do Porto, & os Padres Frey 
Filippe de Jefu o Cortefaô, & Frey 
Balthafar Curado, q depois fora6 
Miniftros Provinciaes. Confta def- 
ta efcrittura que o Fundador con- 
cotria com doze mil cruzados, feis 
para os edificios,& ornamentos,& 
outros feis em hú juro para a fuftē- 
tação das Freyras. Que a Cappella 
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mor feria fua, &:de feus fucceílo- 
res, & a Mifla Conventual todos os 
dias applicada por fua tenção. Que 
elle quando fe povoafle o Moftey - 
ro, proveria fetteilngares, hum-à 
cleyçao do Reverendifimo, & feis 
por nomeação lua; com clanfula q 
a Comunidade láçaria mão daste- 
gitimas de todas; & que eftas ferias 
mulheres qualificadas, quando não 
folem da geraçaô do Fundador. 
Que elle, & feus fucecfores, vagã- 
do os feis lugares. ficaria co dous 
perpetuos. Que o numero das 
Freyras nað excederia otermo de 
vinte nos primeyros quinze annos, 
& depois delles feria de trinta & 
tres. Ultimamente declara que o 
Reverendilimo tinha faculdade 
Apoftolica para fe edificar efte 
Molteyro, por virtude daqual o 
fobordinava à obediécia da Provin- 
cia de Portngal, obrigando-fe jun- 
tamente a cófegair licença delR ey, 
fendo neceffaria, para fe effeytuar 
efta obra. | 

- 1135 Tratou logo o Funda. 
dor delhe dar principio,& appli- 
cando o cuydado,primeyro que tu- 
do,ao Templo, & Córos, ém que 
Dcos havia de fer fervido,cócluhio 
aquelle,& dey xou imperfeytos: ef- 
tes. Do dormitorio ficaraô acaba- 
das as paredes,& de todo as cafas da 
Proviloria, & refeytorio. Nifto fe 
devia confumir os feis mil cruza- 
cos, osquaes hoje não chegarião 
para os fundamêtos; que por ferem 
abertos na ladeyra do monte, para 
fegurança da obra fe bufeàrað qua- 
finaaltura do valle. Scufilho An. 
tonio Gomes de Carvalho mandor 
Piza 
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tazerostetabolos da Igreja, tudo 
o mais feaperfeyçoou cô os detes 
das Freyras,9 logoentrarão, como 
nos diz a Memoria, que efcreveu a 
Madre Soror Mabel da Encarnação, 
Religiofa de muyta anthoridade,&c 
hãa das primeyras q habitarão efta 
claufura. Quando chegou o anno 
de mil & quinhentos & fincoenta 
& finco, havia nella cômodo fuf- 
ciente para fe recolherem as Fun- 
dadoras, as quaes fahiraô do Mof- 
teyro da n de Lisboa, & 
entrarão nefte a quatorze de Outu- 
bro do mefmo anno. Erað as fe. 
guintes. Soror Maria da Affump- 
ção, filha de Pedro Gonfalves da 
Camara, & de D. Joanna de Eça, 
Camareyra mòr da Rainha D. Ca. 
tharina: vinha como titulo, & car- 
go de Abbadefta.: Com o de Viga- 
ria dacaza Soror Anna do E fpirito 
Santo. Como de Vigaria do Corô 
Soror Ifabelda Allumpção : & para 
Porteyra Soror cajha da Payxão. 
As duas primeyras tinhao profefla- 
doemo Mofteyro de Santa Clara 
do Funchal, & foraô Fundadoras 
do fobreditto da Efperãça, do qual 
erað filhas asultimas duas. Entra- 
rão cõ ellas alpiias pefloas nobres,q 
pretendiaõa falvação de fuas almas 
com as inftrucções,& fantos docu- 
mentos deltas exemplariflimas Di- 
reétoras ; & não fe enganarão, por 
fe havião plantado no Molteyro da 
Eiperaçao Inftituto de Santa Cla- 
ra com todos os rigores da fua re- 
formação nehe o eftabelecerão de 
forte, que não feavantajava hum ao 
outro na opinião da obfervancia, & 
perfeyta cultura da vida monaftica. 


"Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S: Francifio, 
O ritulo da Conceyção toy affina- . 


do pelo Fundador, que eramuyto 
particular devoto delte myfterio, o 
qual feu filho Antonio Gomes mã- 
dou fymbolizar em hña pintura no 
retabolo da Cappella mor, aonde 
apparecia hum Anjoannunciando 
da parte de Deos a Santa Anna q 
havia deter por filha a auguítih- 
ma Emperarris da Gloria, aquem 
o mefmo Senhor elegera por Mãe 
fua. 

1136 FicouelteConventocô 
pouca larguefa, & (em aquella ca- 
pacidade neceflaria para gente que 
vivéem perpetua claufura ; pelo q 
recorreraô as Freyras a ElRey D. 
Sebaíftiaô, que lhe fizefle merce de 
hãa propriedade contigua ao mef- 
mo Convento pela parte Occiden- 
tal,& pertencente ao Meftrado da 
Ordem de Chrifto, de quem cera 
Adminiftrador, & Governador o 
proprio Monarca ;o qual Iha con- 
cedeu com muyta facilidade por 
hum Alvarã de vinte & tres de 
Mayo no anno de mil & quinhen- 
tos & fertenta & dous Cólitmon-o 
depois. ElRey.D. Henrique a dous 
de Janeyro de mil & quinhentos & 
oytenta & hum,dando ao Conven- 
to, não fóa bem deíta fafenda 
por morte dehum Antonio Voga- 
do, que era nella terceyra vida;mas 
o direyto fenhorio de toda a pro. 
priedade, que conftava de híias ca- 
zas, vinha, & olival. Tomouo 
Mofteyro poffe de tndo; mas como 
erað tenues as fuas poflibilidades, 
nunca featreveu a dar principio à 
fua extenfaô, & fó ao prefente, de 
pois de paflaremcento & vinte & 
finco 
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Anno fincoannos, em efte de mil & fette 


centos '& feis fe vay cercando de 
muro para fe meter na claufura, & 
converter em pomar, & hortas,por 


. induftria da Madre Abbadeffa So- 


ror Cathatina da Luz. Sea Rainha 
D. Catharina, mulher delRey D. 
João LI. vivera mais alguns annos, 
não feria hoje neceffario o deívelo, 
& cuydado da ditta Prelada nefte 
particular, porque iffo mefmo que- 
ria ella fazer com fua real grande(a, 
& dilatar as oficinas da caza, eri- 
gindo fobre ellas hūa enfermaria 
cuítofa;; como o tinha praticado 
nefte Mofteyro com as Freyras, a 
quem vifitava quotidianamente, 
quando afhítio nefta Villa por cau: 
fa da pefte. Ainda afim não fe ef. 
queceu daquelle propotito na hora 
da morte ; mas como tinha muytos 
Conventos no Reyno, a quem cof- 
tumava favorecer com grandes ef. 
molas, & agora fe lembrou de to- 
dos, nað pode deyxara efte mais 
doque quinhentos cruzados pata 
ajuda da ditta obra. Antes diflo lhe 
tinha feyto numerofas caridades, 
entre as quaes merecem particular 
lembrança as fagradas Reliquias, 
com queoenriqueceu. Erão as fe- 
guintes. Híúja boa porçað do fagra- 
do Lenho da Cruz de Chrifto. 
Hiãa cabeça das onze mil Virgens, 
htãa cana do braço de Santa Hila- 
ria; Analmente hum retabolo, & 
Cruz cheyos de oflos de diverfos 
Bemaventurados. 

1137 Com eítes favores, & 
aquellas efperanças de ie verem cô 
melhor comodo, paflavão as Reli- 
olas muyto fatisfeytas, fervindo 


W. Past. 


er 
5! 


a Deos em grande obfervancia, cô 


muyta paz, & focego de feus efpiri- 
tos, quando começou a perturbal- 


Jas Antonio Gomes de Carvalho, 


filho do Fundador João Gomes. 
“Tinha efte eferirtas has Coftitui- 
ções para o governo das Freyras, & 
por tres dellas affinadas ; em as 
quaes propunha, que nãoentrarião 
Noviças nefte Mofteyro, fem fer 
examinada pelo Padroeyro delle a 
fua'qualidade; & outros pontos fe. 
melhantes, pelos quaes fcavão as 
Religiófas privadas da liberdade, 
que logrão todos os outros Convê- 
tos da nofla Oftdem. E querendo 
agora oditto Antonio Gomes de 
Carvalho feu filho eltabelecer ef- 
tas leis, q feu pay fizera, impetrou 
hü Breve deSixto V. no anno de 
mil& quinhttos 8 oytêta & oyto, 
pelo qual o Pontifice as confirma- 
va,nomeando por Executor a0 Ar- 
cibifpo de Lisboa. As Freyras cô 
efta noticia ficarão tão perturba. 
das, que no difcur(o de doze annos, 
que durou o pleyto, não experimê- 
tárão o defcanço da fua antigua 
tranquillidade. Diante do A rcibif- 
po impugnarão oBreve por fubrep- 
ticio, & confeguirão Sentença em 
feu favor, a qual foy revogada na 
Legacia, mas appellãdo as Freyras 
para Roma, fe virão reftituidas à 
fua izenção,julgando-fe invalido o 
Breve pela debilidade das fuas pre- 
miífas. Foy dada a Sentença por 
Alexandre Jufto, Auditor da Cn- 
ria Romana, em fette de falho de 
mil & feitcentos,8 com ella entrou 
nefte Mofteyro a antigua felicida- 
de da quietação, que he hum dos 

Lil funda- 
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fundamentos principaes, em que le piou femelhante ofhcio ; o qual ja 

eftriba a perpetuidade da oblervã- {e exercitava no tempo delRey D. 

cia nas cazas religiofas. Affonfo V.Conquiftador daquella | 
1138 Agoraexporemosomo- Região. Pelo que diz a lua Chro- æ Roy p. 

tivo, que occorreu para paflar da nicatratando'da entrada, que elle Afon. 5. 
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| o Padroado defta, que hoje poflue 


Joaô Peyxoto da Sylva, Adail mor 
do Reyno. O.primeyro fucceflor 
de João Gomes de Carvalho foy 
Antonio Gomes de Carvalho feu 
filho,do qual, & de fua mulher D. 
Briolanja de Macedo procedéraõ 
D.lfabel de Macedo, & Francifco 
de Macedo de Carvalho. Hum ne. 
to defte chamado Sebaftião de Ma- 
cedo de Carvalho não deyxou fuc- 
ceflor, & por efle refpeyto paffou o 
Padroado ao neto da irmã de feu 
avo, a fobreditta D. lfibel de Ma- 
cedo, o qual foy Gonfalo Peyxoto 
da Sylva,pay do referido Joaô Pey- 
xoto da Sylva, que hoje exifte pot- 
fuidor dos Morgados dos Mace- 
dos, & Carvalhos, unidos ao ditto 
Padroado, como tambem fendo 
fenhor Donatario do Concelho 
de Pennafiel de Souza, & do Re- 
guengo, & diveytos reaes delle, & 
finalmente dotitulo de Adail mor 
do Reyno, cujos brafões fe lhe de- 
rivarão por feu bifavo Manoel Pey- 
xoto da Sylva,marido da fobreditta 
D.lfabel de Macedo, neta do Fun- 
dador deíte Molteyro, por onde 
lhe vem o Padroado delle. Mas 
ainda não profeguiremos em o nof- 
fo affumpto, fem faber de paflagem 
que ritulo foffe, ou de que minifte- 
rio fervifle nefte Reyno o cargo de 
Adail mor. O nome he Arabigo,& 
procede de Africa, aonde princi- 


exercito, fe conhece q o Adail mor 
fervia de defcobrir o campo, & para 
elle cffeyto hid (empre diante com 
algãa cavallaria. Efcreveremos as 
melmas palavras da Chronica re- 
ferida: Diante do exercito hia o 
dailmor D.ozo de Barros com al- 
guns ginetes para defcovrir aterra. 
Acreaçaô dos promovidos a efte 
ofhcio cra folenniflima, porg fe ti- 
rava informaçao juridica do lugey- 
to,a quem fe havia de dar, o qual 
era fempre peíloa de muyro valor, 
& confiança. Tendo as qualida- 
des neceilarias, mandava ElRey 
cingirihe a efpada por hum Fida!. 
go , & polto fobre hum efcu- 
do olevantavão no ar doze Adais 
menores, & movendoo em for- 
made Cruz do Nafcenre para as 
parres do Occidente, Norte, & 
Meyo dia, em cada huma deftas 
dava coma efpada dous golpes no 
at tambem em fórma de Cruz, & 
levantando a voz, defafiava a todos 
os inimigos da Fé,& do Rey. Aca- 
bada eíta ceremonia, lhe fazia o 
Monarca hūa pratica, emque o 
conftituhia Adail, & o igualava aos 
Cavallcyros, chamados delRey, 
dandolhe cavallo, & armas. Fize- 
mos efta digreflaô, delejando fervir 
aos curiofos, dos quaes muytos não 
terað alcançado femelhãte noticia. 


CA. 
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CAPITULO XVII. 


Santos cofiimes, EP operações infa- 
-gnes das primeyras dnas F unda- 
- dorasefpirituacs défiacaza. ` 
1139 O Om os procedimen- 
tos deftas fantas Re- 
ligiofas pretendemos infinuar a boa 
doutrina, & cultura que deraõãs 
plantas primitivas defta Commu- 
nidade; & juntamére moftrar pelos 
feus exemplos qual feria o fervor de 
efpirito, com que cra fervido, & 
amado neíta claufura o Divino Ef- 
polo.: A Madre Soror Maria da 
Affumpçao foy dotada de hãa fim- 
plicidade notavel,& juntamente de 
hum elevado difcurlo; porque en- 
tendendo pouco, ou nada das cou“ 
fas da rerra, alcançava muyto dos 
Myfteriosdo Ceo. Entre os can- 
dores da fingelez brilhava em faa 
pefloa o refplandor de híta grande 


- prudencia, & authoridade na inf- 


trucçaó, & governo das fubditas: 
Era hum claro efpelho, no qual fe 
compunha;& concertava à modef. 
tia, & perfeyçao de todas. Baftava 
afua exemplaridade para obrigai 
as menoscuydadofas, & incitar a 
mayores empenhos de devoção as 


“mais diligentes. Seguia o Coro,& 


o 
todos os actos da Communidade 


com admiravel frequêcia; guarda- 


“va ordinariamente filencio, porque 


nunca falava,fenão quando lhe pa- 
recta muyto precifo. Orecolhimê- 


tonacella era perpetuo,& a oraçaô 
“continua, acompanhando-a com a 


lição de livros efpirituaes, de cujas 
inftrucções refultavao em fua alma 


IP... Part. 
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ardentifimos affectos, & defejos 
da Gloria: Brilhava em fua pefloa, 
& governo húa perfeyta caridade, 
porque a todas amava como filhas; 
a todas aMítia como irmãs,a todas 
refpeytavacomo Efpofas de Chrif- 
to: em fim era em tudo hum epilo- 
go dasvirtudes religio(as; & afim 
devia fer quem fora eleyta para 
fundamento da muyta fantidade, ĝ 
floreceu nefta caza. Pelo menos as 
Freyras della naô lhe davao outro 
nome,fe não o de Madre Santa. |! 
1140º Continuamête andava feu 
efpirito abrazado no amor deDeos, 
& forað tantos,& tað claros os indi- 
cios defte celeftial ardor,ã não fo as 
Religiofas, mas diverfas pefloas do 
fecnlo vira muytas vezes comal- 
fombro(o efpanto q della fahiað fa- 
ifcas de fogo. Quando eltava lédo 
por algú livro devoto erað mais fre. 
quentes eftes prodigios, porq ao vi- 
rar das folhas fe via6 fahir dellas vi- 
gorofas châmas. Cõos mefmos fi- 
naes acreditou Deos em feu trázito 
a boa opiniaô,que todos tinhaô da 
fua virtude: porá appareceraó fo- 
bre o telhado da cella, em queja- 
fia, tað grádes incédios,que imagi- 
naraô os feculares fe abrazava o 
Motteyro, & com effeyto acodiraô 
com os inftrumentos neceffarios 
para featalhar o dano: Mas quâdo 
chegáraõ à portaria, conhecerad q 
o fogo não pretédia deftroços,mas 
celebrava as felicidades defta crea- 
tura beaventurada. Foy Abbadeffa 
dês annos,& quatro mezes,paísádo 
todos com inexplicavel trabalho, 
allim pelo pouco'remedio da caza, 
como pelo difcômodo das Pregras, 
Lil porque 
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porq eltava por fazer a mayor par- 
te della. Occorreraólhe juntaméte 
muytasinfrraidades; & valendo-fe 


 defte pretexto, deu hŭa grande fa- 


tisfação à fua humildade, renunciã- 
do a Prelafia nas mãos do Padre 
Provincial, & bom Servo de Deos 
Frey Francifco da Conceyçao, 
cujonome com osde outros muy- 
tos Miniltros Santos, que teve efta 
Provincia, nos lembra6 a grande 
felicidade, que logrãraô os fubdi. 
tos naquelles venturo(os tempos. 
1141 Tanto que fe violivre 
dos cuy dados do governo, fe appli- 
cou aos da fua falvaçao, fem diver- 
tirasacções da vida a coufa algõa, 
que a pudefte apartar da confidera- 
ção do Ceo. Todo o tempo que 
lhe reftava do Officio Divino, era 
pouco para o fervor da fua cótem- 
plaçaó, na qual exiftia totalmente 
alienada das coulas da terra, Ja 
Deos nefte tempo a tinha cõfolado 
com a certela da remuneração, & 
noticia dahora, em que havia de 
entrar no gofto do eterno defcã. 
ço. Mas polftoque efta promefla 
lhe fegurava a dita, nem poriffo fuf- 
pendeu as diligécias de merecella; 
antes, como eficaz incentivo de 
amor, ateou em fua alma incendios 
tað vigorofos,que bem podia dizer 


entre as anfias dos deliquios o que ' 


outra Efpofa lanta repetia entre os 
defmayos da faudade : Sevirdes ao 
men amado, dizey-lhe quemorro de 
amor. Nelte affectuolo enlevo paf- 
fou oyto mezes em o eftado de fub- 
dita, os quaes finalizados,a quator- 
ze de Settembro de mil & quinhe. 
tos & lerréta & feis a chamou Deos 


+ 
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para o Reyno da Gloria por meyo 

de hãa taô včturofa morte, é as cit- 

cunftancias della erað teftemunhas 

evidentifimas da fua felicidade. O 

Ceoa manifeítou com o fogo fo- 

breditto,& tambem cô as vozes de 

harmonicos inftrumêtos. Mas ain- 

da foy mayor a demôltraçao, à lo- 

go fe vio em híia prociflaô de efpi- 

ritos Angelicos,os quaes adcrnados 

co veltiduras candidas vinhaő con- 

duzir a alma delta veneravel creas 

tura para celebrar os defpoforios cô 

o Divino Cordeyro. Afim o appre- 

fentou Deosà Madre Soror Luifa 

do Efpirito Santo, R eligiofa de grã- 

de nome por fuas virtudes,& exem- 

plos. Ultimamente deu hum gra- 

vilimo teltemunho da fua bema- 

venturança o calo,que fuccedeu a 

hta fervente no põto em que a Ser- 

va do Senhor efpirou. Chamava fe 

Maria do Elpirito Sãto,& tinha boa 

opiniaS neíta claufura pelo cuyda- 

do com q tratava de agradar, & fer- 

vira Deos. Eftava prefente quando 

a alma da veneravel Madre fe apar- 

tou do corpo, & nefte mefmo inftã- 

te lhe deu hum accidente taô forte, 

quea privou totalmente dos fenti- 

dos. Sabida depois a caufa delle, Dm 

A 5 ONLAPr. 

confeflou que vira fahir pela bocca .. p, fol 

da Efpofa de Chrifto lia candidif- 808. ` 

fima pomba exhalando taô vivos q~ A 

refplandores, que lhe caufárað 039. «a 

a(lombro referido. Fazem memoria "1568 
À Faler. de 

deíta Serva do Senhor com otitulo S. re 

de Bemaventurada o Reverendi- 7i». Ora. 

mo Padre Gonzaga, Barezzo, Va- ca 

lerio, & o noffo Martyrologio, pof. Marprol. 

toqueo fen Author fe enganou em cof ag- 

o dia do feu falecimento. ps 


| 
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114: Naôfoy menor paracô 
Deos, nem menos plaufivel para cõ 
o Mundo a perfeyçaõ da veneravel 
Madre Soror Anna do Efpirito 


Santo. Tambem profeflou na Hha 


da Madeyra como a fobreditta,& 
com ella concorreu na fundaçaõ 
defta caza, depois de ter bem dou- 
trinada a da Efperança de Lisboa, 
como havemos declarado. Porem 
fe nos dous Malteyros foy conhe. 
cida por Freyra muyto reformada, 
nefte deyxou {feu nome engrande- 
cido com o titulo efplendido de 
Religiofa muy fanta. Alim oachá- 


«mos efcritto pela Madre Soror lfa- 


bel da Encarnação, relatora dos 
feus progreffos. Foy a Serva do 
Senhor mulher deelevado efpiri- 
to,de muyta penitencia,& frequen- 
te contemplaçaô. Os feus jejuns 
erað quotidianos, perennes osci: 
licios, fucceffivas as mortificações; 
cõtinuas asfaufteridades,& a afiftë- 
ciano Coro perpetua. Acabado.o 
Oficio Divino, perfeverava nelle 
de dia, & de noyte, fempre de joe- 
lhos, & fempre com os penfamétos 
collocados no celeítial Empyreo. 
Depois de velha, & enferma, pot 
dar algú remedio afeus achaques, 
& defcançar o corpo enfraquecido 
com ostigores, coftumava encof- 
tarfe a hum banco, valenda-fe def- 
tearrimo para naô faltar à quelle 
cômercio venturolo. Nunca foy 
vilta de pefloa algãa paflar hum {ó 
inftante defoccupada. Antes pelo 
contrario quando lhe fuccedia dey- 
xara Oração para voltar depoisa 
ella com anlita mais fervorofa, todo 
aquelle tempo que mediava confu- 
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mia em applicações honeítas, & co 
o preço do feu trabalho fazia Cor- 
poraes finiflimos, nos quaes [e cele- 
bravacom muyto alleyo, & lim- 
pefa o foberano Sacrifício do Altar. 
Depois de ter feytohum bompro- 
vimento de roupas para a Sacriftia, 
com licença das Preladas ajuntou 
muytas cfmoles, que transformou 
em peflas de importancia para o 
culto Divino. Entre outras mâidou 
fazer hã cofre de prata para nelle fe 
recolher em o Sacrario o Satiflimo 
Sacramento, cujo amor,& devoçao 
lhe roubava todos os affe&os da 
alma. Semelhãte effey to fentia feu 
efpirito nas ponderacões do Naci- 
mento do mefmo Senhor; & tomi- 
do confianfa para lhe falar,vendoo 
Meninostaes jaculatorias lhe dizia, 
& taes verfos lhe cantava,(os quaes 
ella mefima compunha) que parecia 
louca; Mas querendo difimular o 
exceffo do amor, coltumava dizer 
às Freyras que a ouviað: Naó vos 
efpanteis do que digo porque fon cho- 
correyra de Deos. Porem as Reli- 
giofas ficavaô taô edificadas, & cõ- 
pungidas,que tadas as fuas cantigas 
entregavad à memoria, & asrepe- 
tiaó quâdo confideravad as finefas 
do mefmo Senhor feyto Menino, 
No tempo em que a Igreja faz lem- 
brãça dos tres dias que elle andára 
perdido em Jerufalem, não tinha 
efta lua Serva hum inftante de con- 
folaçaô, porque rodos gaftava cho. 
rando, & inquirindo cam a Efpufa 


dos Cantares fe por ventura tinhão Cantie. 
vifto ao feu Amado? Mas chegado 3 3- 


o dia terceyro,todos aquelles fufpi- 
ros fetrisfiguravaó em demonftra. 
LII 3 ções 
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Anno 
bia Imagem do Soberano Menino, que fendo grãde a fama dellas, ain- 3: 9: 





depois de o reverčciar com devotos 
jubilos, lhe offerecia hum folar, hú 
bolo, & hum merédeyro, dizendo- 
lhe com a fua notavel fingeles: 
Sejais bem achado, men Memmno Fe- 
finaceytay efle mimo, q vos ofereço, 
porque baveis de eflar muy canfado, 

1143  Eltas, & outras muytas 
acções, quea Serva de Deos obra- 
va, foraõexhalando talcheyro de 
fantidade, queos Reis, Principes, 
& pefloas mais illuftres da Corre 


: falavaô na fua com gráde attençaõ, 


& reípeyto. A Rainha D. Catha- 
rina, o Cardial Infante D. Henri- 
que, & depois ElRey D. Sebaítiao 
lhe efereviao com muyta familiari- 
dade, encomendando-le em fuas 
orações, & lhe enviavão largas ef- 
molas de perfumes, cera, & outras 
femelhantes, que ella applicava ao 
ferviço da Igreja, & culto Divino. 
Quando "a Serva do Senhor lhes 
refpondia, não alterava o modo da 
fua coftumada fimplicidade, & 
principiava fempre as cartas dizen- 
do: Beyjo as mais a V. Magefiade. 
E dizia aquemlhe eftranhava fe- 
melhante termo. Eflabe a fanda- 
ç4ô, EP cortefia que fe coftuma, EF 
nað hey de faltar comella as pefloas 
Reaes.Quiãdoa fobreditta Senhora 
D. Catharina fe retirou para efta 
Villa, fugindo ao côtagio da peíte, 
em que ardia Lisboa, entrou nekte 
Molteyro para converfar comefta 
veneravel Madre, &na fua cõmu- 
nicaçao conheceu a verdade das in- 
formações que tinha de fuas-virtu- 
des.: Confeílon porem ( como a 


da era muyto diminuta em compa- 
ração do teftemunho que lhe dava 
a experiencia. Era a Serva do Se- 
nhor neta occafiao Abbadefla, & 
fem que fizeffe fupplicas, fe lhe ot- 
fereceu a Rainha para mandar ex- 
têder,& a perfeyçoar o Molteyro,o 
qual via comos proprios olhos ne- 
cefitado do feu real pode. No mef. 
mo tempo afliftia ElR ey D. Sebaf- 
tao em Almeyrim, & vindo muy- 
tas vezes vifitar .a Rainha fua avo, 
teve occafiões. repetidas para falar 
à veneravel Madre, da qual ram- 
bem fe defpedio, quando fe embar- 
cou para Africa. 

1144 Praricava-fe nefte Con- 
vento com grande confiança, & 
clarefa,& ainda hoje fe diz que lhe 
revelava Deos muytos aconteci- 
mentos occultos à noticia dos ho- 
mens. Pelomenos de dous cafos 
temos nòs certela, em os quaes fe 
manifeíta aquelle celeftial benefi- 


: Agrolep. 
cio. Quandoos Francezes Luthe- oro 


ranos (não era6 Inglezes, como diz 24- D. 


hum Autor) invadirão a Ilha da 
Madeyra, intimidando as Religio- 
fas do Mofteyro de Santa Clara do 
Funchal de modo, q fugirão para a 
Serra, como deyxamos eferitto na 


Terceyra Parte antes q eítasnovas 77 a 
chegaffem ao Reyno, diffe avene- 6.6. 


ravel Madre: En não fey feo fonbhey; 
mas a lilha da Madeyra efla fa- 
queada: as Freyras fngirão para a 
montanba;até hia enferma deyxon o 
Convento, és? tudo os E FANCEZES 
ronbdaråo. Como fonho o dizia,& a 
rodas parecia fonho ; mas paffados 

algnns 
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| Anno 


1553 


Na Provincia dePortugal, 17”. Part. Liv, V. Cap. XVII. 


alguns tempos fe foube a verdade 
de tudo pelo mefmo eftylo ĝ a Ser- 
vade Deos o contava. Partio El. 
Rey D.Scbaítião na fua infelis Ar- 
mada para a Cofta de Africa, & 
elta Serva do Senhor ficou ênco- 
mendando ao Ceo(como lhe havia 
promettido ) o bo fueceflo daquel- 
Ja emprefa. Sa occultos os juifos 
da Providencia foberana, & osde- 
vemosconfeçar por juítificados, & 
fantos em todos os acontecimentos 
do Mundo. Perfeverava a venera: 
vel Madre cô fervorofas fupplicas, 
occupada fempre em muytas de- 
voções, & penitencias: mas chegã- 
doa hora da lamentave! batalha, 
na quala Serva de Deos eftava co 
os braçosem Cruz, de repente deu 
hum grande fulpiro cizendo:-fe- 
fus! ElRey D. Sebafisão he defirui. 
do coma fuagente. Cahio nochão 
defmayada,& acodindo as Religio- 
fas,lhe perguntavão pelo fuccello ; 
mas ella fo refpondia : FlRey Dom 
Sebaftião he defirmido cö a fua gente. 
Quando chegou a infelis noticia 
da morte do Rey, & deítroço da 
Nobrefa de Portugal, fe vioque o 
dia, & hora em 4 fuccedeu aruina, 
fora os mefmos, em quea venera- 
vel Madre a publicara. 

1145 Elegendo-fe novas offi- 
ciaes para fervirem nas officinas do 
Mofteyro,como he coftume todos 
osannos, foy nomeada por enfer- 
meyra a Madre Soror Catharina 
de Santa Clara, a qual depois por 
feus merecimentos occupou duas 
vezes o lugar de Abbadefla ; mas 
nefta occafiao lhe occorrião algūas 
dificuldades, que a obrigarãoa re- 
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nunciar aquellc minifterio, & com 
effeyto afim o executava, fe efta 
Serva de Deos não aperfuadira que 
aceytafle, dizendo : En hey de mor- 
rer efle anno, EF terey grande confo- 
lação com a volja ajhiftencia.-Chegou 
breve mête o tempo, em 4 o Efpofo 
Divino lhe queria dar o defcanço 
perduravel no feu thalamo da Glo: 
ria, & andando ja acometida da in- 
firmidade, defceua roda a receber 
hum Calis, que mandara fazer, & 
depois de o entregar com muyto 
golto à Madre Sacriltã,vendo-fe de 
repente fem alentos, pedio que a le- 
vaflem para oleyto, aonde queria 
cfperara luavifima voz do Divino 
Amado. Exiítio nelle onze dias fuf- 
pirando pelo felis inftãte, em q ha- 
via de portermo a fuasancias fau- 
dolas, & abrazados defejos. Por 
efpaço de quarenta horas elteve 
arrebatada fem ouvir, nem falar; 
mas vendo quelhe lançavaõ agoa 
benta, com grande contentamen- 
to de feu efpiriro diffe às circúftan. 
res: Nofo Senhor me tem feyto mer- 
cede não chegar a efle leyto o inimi- 
go, nemontra confama que me per- 
turbe. Voltououtra vezaorapto, 
& nelle exhalou o efpiriro a vinte 
& quatro de Março demil & qui- 
nhentos & fettenta & nove, fican- 
do feu rofto tað bello,& alegre,que 
parecia participar dos goítos, & fe- 
licidades de fua alma. 

1146 Muytrotempo efteve a 
fua fepultura fem as Religiofas cõ- 
fentirem q fe abrille para enterra- 
rem nella outro cadaver; porem 
fendo precifo cedeu orelpeyro à 
neceffidade: mas permirrio o Ceo 6 


por 
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por.efte mefmo caminho fe lhe 
augmentallem as eftimações, com 
que a fua fantidade ficou maisap- 
plaudida, & a fama de fuas virtudes 
mais glorio(a. Havia nete Moltey- 
ro húa fervente chamada label da 
Conceyçaô, aqual tinha o rolto 
em laltimolo eltado,& o nariz cor- 
rupto, & desfeyto, fem algum ge- 
nero de remedio humano; nem ella 
ja opretendia, porque as experien- 
cia lhe molftravao que {ó de Deos 
lhe podia vir oremedio. Quando 
abrirao a cova, & tirarao a caveyra 
da veneravel Madre,achou a enfer- 
ma que era boa occafiaô efta para 
confeguir a faude que defejava, & 
pegando da medicinal reliquia, cô 
viva féa applicou ao naris,& faces, 
implorando em feu favor os mere- 
cimentos da Serva de Chrifto, A 
pouco efpaço levantou a criada a 
voz, dizendo que fentia naquela 
caveyra ha celeítial fragrancia, & 
nella devia tambem de fentira da 
virtude Divina, porque juntamen- 
re a virão todas curada, & livre do 
[eu penofo achaque. Outros muy- 
tos cafos notaveis (que por ferem 
frequéres,naô osdeyxarao as Reli- 
giofas em lembrança ) fuccederaõd 
por tempó de quinze annos, venc- 
rando todasna caza do Capitulo 
com efpecial attençaô efta fanta 
cabeça. Entrou depois o eferupu- 
lo, & naõ obltante a copia dos pro- 
digios, depofitaraô outra vez na fe- 
pultura a veneravel caveyra, fechã- 
do coma pedra a corrente das mer- 
ces,que o Ceo difpenfava pelos me- 
recimétos daquella illuftre creatu- 
ta. Foy efcondida em dia de Santo 
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Antonio de mil & feilcétos & qua- 
renta & hum. Devia proceder efte 
temor das penas, que havia fulmi- 
nadoo Papa Urbano VIII. em fe. 
melhante materia, Não difeutimos 
fe (e entendiad neke calo, & fo di- 
zemos que na fua acçao moftrárað 
as Religiofas a obediencia, .& ref- 
peyto que fe deve guardar acs mã- 
datos Apoítalicos. Defta veneravel 
Madre faz menção o Autor do 
Agiologio Lufitano no lugar afi- 
ma allegado. 





CAPITULO XVIII. | 
De outras Efpofas de Chrifio,€9' de 


alguns acontecimentos notavess. 


1147 A Madre Soror 

E Acafla da Pay- 
xão devem efperar os devoros ad- 
mitaveis progreflos ; porá afim o 
pede a grande fama da fua fantida- 
de publicada no Mundo(pofto que 
em breves periodos) pelas pénas de 
gravifimos Autores.Porém foy tal 
a delcuriofidade, ou confianfa, que 
fizerão da fua memoria as Freyras 
primitivas deite Convento,que fe a 
Madre Soror Ifabel da Encarnação 
no feu Compendio não refumira 
alpiias operações delta Serva de 
Chrifto, nenhum veftigio exiftiria 
hoje dellas ; por quanto todos deíta 
fonte receberão a noticia para feus 
elcrittos, quando fe enviou ao Re- 
verendilimo Padre Gonzaga hum 
traslado do proprio original, que 
temos em noffa mão. Mas tambem 
nefte nos falta a certefa do tempo, 
em que fuccedeu feu tranzito;porá 
o aflumpto 





“ Ânno 
1553: 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. V. Cap. XVII 
o afiumpto da dittaMadre foy dey- 


Xarem lembrança o governo, & 
imorre das Abbadeflas; & como a 
Serva do Senhor por fua rara hu- 
mildade fugio fempre de femelhãte 
oficio, ficou fóra daquella lifta na 
referida circunftancia. Pelo que fo 
por conjecturas podemos inferir 
qual foffe o anno em å paífou defta 
vida; porem não lhe erraremos 
muyto, porque temos fundamento 
para o afinar com pouco engano. 
1148 Foyefta veneravel Ma- 
dre natural de Lisboa, & Noviça 
no Mofteyro da Efperança da mef- 
ma Cidade, donde fahio com as 
Fundadoras, & Meftras dete. Em 
todo o difcurfo do feu mortal def. 
terro não paffou dia, 4 não fizeffe 
gratos obfequios à virtude da abfti- 
nencia,Jcjuando em todos cõ tanto 
vigor, qo feu mayor regalo era hã 
boccado de pão, & hum pucaro de 
ag0a.Soube ajuntar os cuydados de 
Martha'com os defcãços de Maria; 
& fem faltar nas obrigações da 
obediencia tratava com anelante 
detvelo das fatisfações do efpirito. 
Entrou nefte Molteyro como car- 
go de Porteyra,no qual perfeverou 
até a morte,& defta continuação fe 
pòde inferir a grande pontualida- 
de, & exemplo de fua peffoa. Mas 
tanto G fechava as portas depois de 
Completas, logo ferecolhia na ca- 


za do Capitulo, aonde abrindo os 


regiftrosaos incendios do coração, 
profeguia atéas onze horas da noy- 
te meditando nas delicias da Glo- 
ria. Nelftetêpo fubia para o Coro, 
& polta outra vez em. oração a cô- 
tinuava até fe tanger à Matinas. 
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Afliítia nellascom devota modef, 
tia; & depois de acabadas, ainda 
profeguia naquelle ditofo enlevo, 
atéquea fraquefa da humanidade 
não podia fultentar tão dilaradas 
vigilias. Mas por mais debilitada q 
fe moltrafle, nunca à deyxou fatis- 
feyta na permiflao do defeanço, 
porá recolhendo-fe ao cubiculo, fe 
lhe concedia hum breve fono, fem- 
pre era de joelhos, fervindolhe a 
cama fomente de arrimo, da qual 
nunca ulou, fenão obrigada dos 
Medicos em occafiões deinfirmi. 
dades. A companhava efte rigot 
quotidtano com mortificações af. 
perrimas, continuando muytas ho- 
ras com os braços eltendidos em 
fôrma de Cruz, & affligindo fe to- 
das as noytes com vehementes dif. 
ciplinas, em as quaes ufava de hãa 
bola de ferro com pontas agudas, å 
lhe rafgavão as veas, & elgotravão 
o fangue, Era admiravel a caridade, 
& amor-que moltrava aos pobres. 
Nenhum chegava à porta, ouro- 
da, G não voltafle confolado, & fa- 
tisfeyto cô a efmola, & coma dou- 
trina. Fazia doces, os quaes guar- 
dava em hãa arca na mefma porta- 
ria para os repartir cõ mais promp- 
tidão por aquelles que lhe parecião 
enfermos. 

1149 Foyinhgnezeladora da 
fanta Pobrefa Evangelica, & em fua 
peítoa exemplificava o mefmo que 
pretendia, trafendo (empre o habi- 
to mais vil, mais pobre, & mais ve- 
lho q havia na caza.: Sendo devota 
de todos os Santos, a fua particular 
inclinação a levava com fervorolo 
afeto. à veneração. dos dès mil 

Martyres 
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Martyres crucificados, -dos uaes 
faz'mençao o Martyrologio Ro- 
manobra vinte & dous de Junho, 
Nelfte dia bufcava flores, & ramos 
cheyrolos, com que ornavao Coro 
para mayor folénidade; & para que 
as Religiofas fe empenhaflem no 
feu applanfo, lhes fazia mimos, & 
regalos, que negociava com fuas 
induftrias. Das Almas do- Purga- 
torio tinha particular cuy dado,foc. 
correndo-as com muytas orações; 
efmolas que fazia por feu relpeyto, 
numerofas Millas que lhes manda- 
va dizer, & outros fufftagios, pelos 
quaes folicitava o fen refugio. Suf- 
peytou-fe que na hora de feu faleci- 
mento lhe afltirað muytas, que ja 
cftavað gloriofas, porque fe. onvio 
hü grande rumor junto ao feu leyto 
acompanhado de vozes da Bema- 
venturança. Daqui inferirão muy- 
tas peíloas que obrigadas, & agra- 
decidas (difpondoo affima vontade 
foberana) víriaô afhftir na morte da 
mefma, queas ajudara com tantos 
retrigerios nas penas. Ultimamen- 
te quis o Senhor que eíta veneravel 
Madre foffe lograr a coroa mereci- 
da por fuas operações infignes, mas 
pelo caminho de hia infirmidade; 
que por tempo de feis mezes a ator- 
menton com martyrios extraordi- 
nários. Principion por dores inten- 
fas, fubio a febres ardentiflimas,: & 
finalizou com tal efficacia, que lhe 
eftalavad os oÃos, & com effeyto fe 
partirao as canas dos braços. Aqui 
brilhou afua paciencia com elegã- 
tilimos reflexos; & defta forte pu: 
rificada fabio (como fe perfuadem 
todosjao Reyno daGloria em vinte 
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& quatro de Apofto pelas duas hð» -= s. 
ras da tarde, fendo fegúdavez Ab> ; >1ı 
badeffa a Madre Soror Joanna da 
Cõceyção, cujo governo começou 
em vinte & finco de Novembro de 
mil & quinhentos & fercenta & fin- 
co, & acabou a quinze de Dezem- 
bro de mi! & quinhentos & fertêta 
& oyto pelo q nað ferà gráde o nof- 
fo erro,affignando no anno | de mit 
& quinhentos & fertenta & fette o 
dafua morte. Ficou o veneravel 
corpo exhalãdo fuaviflimo cheyro, 
como qual fe recreavad muyto as 
Religiofas, louvando juntamente a É 

a a dl ONZAE» 
Clemencia Divina pelo cuydado, ;, P. joí. 
com que engrádece as virtudes das 8 8. 
(nas Efpofas. R eferem as defta ve- A 
neravel Madre Gonzaga, Barezzo, 39. 
Valerio,o Autor do Jardins de Por- nei de 
tugal, o Padre Frey Antonio da Fam.Ord 
Purificaçao no feu Martyrologio, 447-4 
& finalmente o Padre Frey Artur Jard. da 
em o da noffa Ordem. Portug. n. 
«tiço Nehe efpelho de fanti- “agia 
dade, ounos dictames, & virtudes App. c6. 
defta infigne Meftra aprendeu a Hr. 4r- 
Madre Soror Branca das Chagas a po, dog 
grande obfervancia, perfeyçao, & 
exemplo, que moftrou em todo o 
difcurlo da vida. : Era natural do 
Algarve, & fobrinha do veneravel 
Padre. Frey Francifco Noé, hum 
dos Provinciaes de fanto nome,qné 
logrou efta Provincia quando ella 
tambem mereceu o nome'de fita; 
Entrou nefte Mofteyro emoanno 
demil & quinhentos & fincoenta 
& byto, & toy ém numero a quarta 
quenelle receben o habito, nomeã- 
do-a'o Reverendiflimo Padre Frey 
André da Infua no lugar,que havia 

de 








Na Provincia de Portugal, IJ”. Part. Liv. Y.C ap. XVIII. 


Anno de prover, conforme o contrato da 


1955: 


elcririura a Gma declarada. Fo 
reformadiflima, & zelofa da refor- 
maçao alhea; porque não faltava à 
obrigaçaô do leu cttado,nem podia 
fofrer a minima indecécia no traje, 
ou nos coltumes das outras Reli- 
giofas,q logo não eltranhafle,& re- 
prehendefle cô muyta brandura,& 
fuavidade. Era hum efpectaculo de 
aufteridades, & penitencias,jejuan- 
do fempre, & fempre caftigando o 
corpo co flagellos rigorofos. Nun- 
ca lhe deu o breve defciço do fono, 
q the permitia, fem trabalho, porg 
o feu leyro foy fempre hãa taboa 
dura. Pelo habito,q tinha adquiri- 
do em (emelhante encofto, não po- 
dia tolerar a cama quando eftava 
enferma, & fó coófentia que no pa- 
vimento da cella lhe lançaffem húãa 
cuberta de panno, cm que fe recli- 
nava veítidano feu pobre habito. 
Nunca entrou em grade,nem falou 
com peffoa do feculo; & para che- 
gar àsvifitas,q os Prelados fazião, 
cra ncceflario q a obrigaffe o pre. 
ceyto da obediencia. 

trsr Por tempo de quarenta 
annos fervio ao Efpofo Divino no 
oficio de Sacriftã, empenhando-fe 
com tanto gofto,primor,& curiofi- 
dadena perfeyçaó do feu culto, que 
os Padres Provinciaes nao fe atre- 
vtað a abfolvella do cargo,parecen- 
dolhes q fe daria Deos por offendi- 
do,negando aefta fua Serva aquella 
occaftað de feu oblequio. Não obf- 
târe efte cuydado, nūca fe vio q fal. 
tafle nas Cômunidades,nem ĝ dey- 
xafle de gaftar em continua conté- 
plaçaő todo o tempo livre de dia,& 
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de noyte. A fua converfaçað era cő 
hãa Imagem da Virgë Maria,a qué 
tratava com tanta familiaridade,& 
fingeles, que como fe fofle huma 
particular amiga, com ella defaba- 
tava os fentimentos do. coração, 
dandolhe conta de tudo quanto 
tinha paflado no difcurfo do dia, 
propondo o que tinha feyto,falado, 
& ouvido. Inferio-fe por muytas 
circunitancias ĝa mefma Senhora 
lhe revelara a hora da fua morte, & 
quando fua Serva vio que ella che- 
gava, fe preparou para a partida 
com o Santillimo Viarico, o qual 
recebeu na grade do Coro, & de- 
pois de lhe dar copiofas graças, fe 
retirou à cella aefperar no coftu- 
mado leyto a felis hora de Ru dito- 
fo tranzito;o qual fuccedeuem hra 
fefta feyra depois do dia da Afcen- 
faô de Chrifto em o anno de mil & 
feifcentos & vinte; & nelle fe viraõ 
finaes, não fó da bemaventurança 
de fua alma, mas de que a foberana 
Rainha dos Anjos a condufira para 
o Reynoeterno. Asultimas pala- 
vras, que proferio quando feu efpi. 
rito fe — e , tambë imploravad 
o Íoccorro da mefma Senhora, & 
foraô as feguintes : Ipfa Virgo Vir. 
gnum intercedat pro nobis ad Do- 
NINUN. 

1152 Outras muytas Religio- 
fas fantas florecérao nefta claufura, 
entre as quaes merecia efpecial 
lembrança a Madre Soror lfabel da 
Encarnaçao,por fer hüűa dasFreyras 
mais illuftres em fantidade, que 
nella fe criaraô em o feu tempo pri- 
mitivo. Porem nao teve a lorte,que 
lograraõ as fobredittas, de quê eíta 
Madre 
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Madre fez a relação, por onde nos. 
governamos atequi. Era natural 
de Lisboa, filha de Balthafar Cor- 
nejo da caza da Rainha D. Catha- 
rina, & recebeu neíta o habito em 
tres de Fevereyro de mil & quinhê- 
tos & feffenta. Pela forma, pro- 
priedade, & modeítia dos feus ef- 
crittos vemos que era entendida, 
prudente, & devota. Ultimamen- 
te pelo que a fama nos infinùa fe 
conhece que (empre vivera, &aca- 
bara com opinia dte boa Serva do 
Senhor. Com femelhante achamos 
tambem lembrados os nomes de 
finco Religiofas, pofto g fô da pri- 
meyra, & legúda nos dizem o tem- 
po, em que rrocáraó as miferias da 
vida caduca pelas felicidades da 
eterna. Foy huma deítas a Madre 
Soror Maria da Coroa, mulher a- 
Jétadifima no caminho da virtude. 
Em todo o difeurfo da fua mortal 
peregrinação ( q teve as exteníões 
de oytenta annos ) nunca fe vio 
que defcançaffe, ou fizefe paufa 
nos obfequios do Efpofo Divino, 
nem que deyxafle de pretender fer- 
vorofa os feus agrados. Para efte 
fim fe foy exercitando em todas a- 
quellas operações, que coftumaõ 
levantar a bum efpirito religiofoao 
auge da perfeyção monaítica, fen- 
do o principal fundamento deíte 
elevado edificio hãa profundifima 
humildade,que fempre moftrou,& 
raraobediencia, por onde dirigio 
fempre todas as acções da vida. 
Ainda depois de velha, quando as 
Preladasa defviavão-de minilterios 
de trabalho, andava ella fuccelhva- 
mente pedindolhes que a occupaf- 


fem no ferviço da caza : & vendo q 
naô era ouvida, fupplicava à Madre 
Vigaria do Coro q ao menos (por 
não lhe faltar o merito da fugey- 
çãoJa mâdafle no mefmoCoro mu- 
dar de hãa para ontra parte. -Neíte 
perfeverou todo o tépoda fua exil- 
tencia, concorrendo para os louvo- 
res foberanos cô a direcçaô no can- 
to, & acompanhamêto do Orgam; 
porque tocava efte,& governava a- 
quelle com admiravelzelo, & de- 
voção. Eratalofeu deívelo nefte 
emprego Serafico, quenem asin- 
Grmidades, nem outros obftaculos 
tiverao em algum tempo força para 
fufpender o fervor da lua frequécia. 
Mas como a podiaô entibiar as mo- 
leftias, fe o amor lhe dava os impul- 
fos, ou como fe havia de nfpender 
ofeu euydado, fe as correntes da 
tribulação excitaõas châmas da ca- 
ridade? O incédio defta a levava ao 
applaufo do Omnipotente, & tam- 
bemlheinfundia o valor, com que 
triunfava dos defmayos da na- 
turefa. 

1153 Nað fatisfeyta de fervir 
a Deos com as proprias prendas, 
quis juntamente obrigallo com as 


alheas, incitando para effe fim as 


Religiofas a que aprendeflem a {ol- 
fa,& as induftriava na Mufica com 
grande benignidade,& femelhante 
paciencia. Na dos trabalhos mof- 
trava claramête osalentos , que lhe 
infundia a graça do celeftial Efpo- 
fo: porque lembrando-fe dos rigo- 
rofos tormentos de {ua facratifima 
Payxaõ, & morte, julgava por mi- 
mos as injurias, & por delicias to- 
dasas affrontas, que fe toleraô no 

Mundo. 


A 
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Anno Mundo. Em certa occafião lhe de- 
iss. Taô hãa bofetada ; & quando efta 


oftenfa pedia híia afpera, & fevera 
vingança,viraô as Freyras q aServa 
de Deos oferecia humilde a outra 
face pata fegundo golpe. E porque 
a perfuadião q fe queyxafle, pedin- 
do caftigo para a agpreflora,refpõ: 
deu coma lua coltumada brãdura: 
Seo Senhor padeceu por meu refpey- 
to, porque não padecereyen por fen 
amor ? O defejo que tinha de o imi- 
tar nas penas, a obrigava a exerci- 
tarfeem mortificações continuas: 
Achamos eferirto que fora peniten- 
te por extremo; & afim fe deve inti- 
tular hãa creatura, q accumulava 
os rigores das difciplinas,cilicios,& 
aufteridades fobre as moleítias, & 
afilicções das doenças. No Coro 
paflava grande “parte danoyte em 
oração continua; & nas vigilias das 
feítas da Miede Deos; & dos San- 
tos Apoftolos a levava toda no 
mefmo exercicio. Nas folennida- 
des mayores, em que fe recordaõ os 
principaes myíterios da redépçao, 
parricularmête na do Nacimêto de 
Chrifto,andava o coração defta fua 
Serva taô inflátnado em feu amor, g 
no roíto fe via claramête as effica- 
cias daquellecelefte incendio. O da 
caridade do proximo;como deriva. 
do de tað admiravel châma,obrava 
maravilhas em faas acções piedo- 
fas. A todaa hora do dia,ou da noy - 
tejhavédo enfermas,a achavaô jun- 
to aos feus leytos, & tīta anfia mof- 
trava no feu ferviço,9 o pouco fono 
4 tomava para defcãço da naturefa, 
lhe tugiadosolhos cô aquelle cay- 
dado. Era notavel o q fempre mof- 
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trou‘ no foccorrodos pobres, porá 
exhauftas as efmolas, q ajúitava por 
fias induftrias,as pedia peloConvê. 
to,& delta maneyra a todos alimen- 
tava. Porem o fen mayor encãto era 
a virtade da fanta Pobrefa,à qual ef- 
timava com tantas veras, q por nað 
offendella, nunca permíttio á feus 
paes,fendo muytoricos,lhe config- 
naflem tença ;nem quis pofluir def- 
te Mundo mais q hü pobre habito q 
de noyte nunca defpia,mas com elle 
compolfta defcançava o limitado 
tépo de alívio,q concedia ao corpo. 
1194 Conveltas, & ontraso- 
perações fantas 'chegou ao ultimo 
termo da vida; & preparada para a 
morte (que o Ceo anticipadamen. 
te lhe noticiara ) deyxoú a mortali- 
dade com muytos finaes de predef- 
tinaçãoem a manhã da Refurrey: 
ção de Chrilfto de mil & feifcentos 
& fertenta: & dous. Daas horas 
antes tinha chamado a Religiofa, ĝ 
havia de tanger o Orgam na fuaau- 
fencia, à qual entregou hūŭa lem- 
brança das Miffas, que fe cantavas 
no difcurfo do anho ;& entre algias 
inftrucções,que he deu, lhe pedio 
com grandes encarecimentos que 
fe eimerafle muyto nas feftas da 
Rainha dos Ceos. Paffados porem. 
algunstempos depois de' fea dirofo 
tranzito, andava efta Freyra triftif- 
fima,por lhe faltar a fciencia necef- 
faria para affdtir à obrigação do 
Orgam,principalmente na celebri- 
dade do Efpirito Sato, cujos Hym- 
nos não fabia acompanhar com 
aquelle infirumento. Mas fonliädo 
nasantevefperas da mefima folenni- 
dade; qa Serva de Deos Maria da 
Mmm Coroa 
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Coroa a induftriava; pondolhe as 
mãos nas teclas, q fe haviað de to- 
car, tal impreffaô lhe ficou defte 


“ enfino na fantafia, que indo no dia 


feguinte fazerexame delle no Or- 
gam, achou que tinha aprendido o 
mefmo que defejava; pelo que deu 
muytas graças ao Omnipotente, fi- 
cando juntamente confirmado na 
fua etimaçað o conceyto,que fem. 
pre fizera da fantidade delta vene- 
ravelcreatura. Della fe efcreve que, 
fendo muytoachacada no anno do 
Noviciado,tanto que lhe puzerað 
na cabeça o veoema prohilao,fica- 
ra derepête livre de todos os males 
que padecia. Como dava a Jefu 
Chriftoa mão de Efpofa, & o ha- 
via de fervir: com tanta: fidelidade, 
quis o Senhor favorecer feus pro- 
pofitos fantos, para que por faltas 
da faude do corpo não deyxafte de 
pretender as felicidades da alma. 





CAPITULO XIX. 


Profegue a materia principiada no 
precedente. 

Om grandes def. 

velos, & não pou- 
cos trabalhos (eftes movidos pelo 
inimigo conmum da virtude, & a- 
quelles caufados do amor da Glo. 
ria) caminhou por hãa muyto dila- 
tada vida a Madre Soror Maria da 
Trindade, natural de Benavente. 


115$ 


' Ofeuemprego ordinarioeraa fan- 


ca meditaçao nos Myfterios Divi- 
nos; da qual lhe procediao tao ar- 
dentes affeétos.de amar a Deos, q 
nunca fe dava por fatisfeyta nos 


bons, & numerofos ferviços q lhe 
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fazia. Defta mefma fonte fe deriva- 
va em feu efpirito hña abrazada ca- 
ridade para com o proximo, a qual 
refplandecia muyto na grande có- 
payxão,ternura, & cuy dado,com q 
alfhítia às enfermas. Tambem da- 
quelle manancial nafcia em fen co- 
ração hiaexcellente humildade, q 
actuava cô particular complacen- 
cia nos minilterios de mayor abati- 
mento, & trabalho. Ultimamente 
dos efficazes defejos q fentia em lua 
alma, fempre anelante pela união. 
do Simo Bem, relultavão as aver- 

{ões com que fe tratava,& afperefas 

com q fe afflipia, pretendendo ne- 

gociara attenção Íoberana pelo ca- 

minho do aborrecimento proprio. 

Quando não fofle canta de tanta 

difplicécia, & rigor a confideração 

de q o pelo da mortalidade, & pay- 
x6es corporeas lhe fervirião de 

obftaculo à fruição das ditas; & 

defta maneyra virtnofamente cole- 
rica fe vingava no corpo,como cul- 
pado nos vagarofos progreílos de 
feu efpirito. Talfoy a mortificação, 
cô q fempre tratou aquelle inimigo 
domeítico,q fendo ja de novêta an- 
nos, não lhe permittia outra cama 

mais ĝa terra, nem à cabeça outro 

reclinatorio mais ĝ hum lenho. Ja 
a fua idade enchia a esfera de hum 

feculo, quando a obediencia das 

Preladas lhe prohibia efte rigor, 

mas ainda continuavão as aufteri- 

dades, & difciplinas. 

1156 Por outra parte o inimigo 
da perfeyção Catholica a maltrata- 
va cô apparições horriveis, & quã- 
do à vita da fua forralefa defefpera- 
va da vittoria, a deyxava tad moi- 


da, 





552. 
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Anno 28 maltratada,como quem fahia 


das mios dodemonio. Em outras 
oceafiões pega ndolhe do habito,a 
arraflava pelo dormitorio cô gran- 
des eftrondos;& quando as Freyras 
lhe acodiað, & felaftimavaő de a 
ver magoada, ella có rafto rifonho 
as perfnadia que não experimêtava 
alga moleítia. Afim lhe parecia 
pela inexplicavel anha, q tinha de 
ver exercitada a lua pacitcia, Che- 
gou finalmente a idade de cento & 
tres annos cóboa difpofiçao, & cô 
a mefina fe preparou, recebendo o 
Santiffimo Sacramento do Altar na 
vefpera da fua morte. Defpedio-fe 
das Religiofas, dizédo a todas q no 
dia leguinte fe havia de retirar para 
a fua Patria; & fazendo a prepria 
advertêcia à fervente da enfermey- 
ra, lhe encomendon que no mefmo 
cia a enfeytafle com flores, porque 
nelle fe haviao de celebrar os feus 
defpoforios. Chegou o dia affigna- 
do, no qual paflou delte Mundo, & 
pela felicidade de fua morte,& fan- 
tos proccdimêtos davida fe conje- 
turou que nelle feria admirtida 
fua alha ao numero das Efpofas de 
Chrifto no fev Palacio da Bemavê- 
turança. Dizem q fuccederaiíto no 
anno de mi! & feifeêtos & feMenta 
& feis em quarta feyra de Cinza- 

1157 Demais longe deve 
proceder a memoria, que temos 
da Madre Soror Joanna Evange- 
híta,porque na ordem da eferittura 
a achamos primeyro q a Religiofa 
mencionada. Era natural da famofa 
Cidade de Lisboa, illuftre no fan- 
gue, & muyto mais pelas afii- 
tenciascda Graça Divina, de cujo 
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foberanoalito procedem todas as 

prerogativas, & efmaltes, que au- 
thoriza6,& fazem plaufiveisos no- 
mes das creaturas hnnianas. O def. 
ta veneravel Madreera £/relho de 
virtudes. Tal era ocõceyro da fua 
perfeycão, tala cxpertcia das fuas 
cbras,& tal o conhecimento da lua 
rara ob'ervancia,que ninguem lhe 
dava outro titulo, & porelle era 
mais conhecida, que pelo proprio 
nome. Formava-fe efte efpelho 
animado de todasas vittudes ir.o- 
nafticas; mas quem lhe dava gran. 
des Inftresera a Pobrefa Evágelica, 
o retiro total da communicaçað do 
Míido,& ainda da religiofa, a peni- 
tencia,a mortificação, & delprefo 
proprio. À fanta humildade lhe fer- 
via de fullêraculo,a (ingeles de litu- 
ra, o candor da confeiencia o fazia 
cryítallino,8 a Oração mental pre. 
ciofo. Para lograr as riquefas defte 
fanto cômercio, entrava no Coro 
pelas des horas da noyte, & perfe- 
verava côtemplando até a hora,em 
que fe cantavaa Miffa Convétual, 
fempre de joelhos,& fem interrup- 
ça algõa,mais q a do Officio Divi- 
no, q recitava em Cômunidade no 
mefmo Coro. Nunca nfou deca- 
mifa, nem dormio em cama, porq 

a fua delicia era adurela do fobra- 

do, o feu goítoa dor do cilicio, & a 
fua recreaçaô tudo aquillo  cõdu- 
fia à morrificaçao,& fentimento do 
corpo. Fazia gala dos defprefos,& 
tinha por gloria a nechada, Ke 

vendo pobriflima, Sta6 alienada 

dos bens do feculo, que nunca fe 
lembrou das alfayas,que delle trou- 
xeta, as quaes fe acharaô por fia 
Minm 2 marte 
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morte do mefmo modo que feus 
paes as tinhaô mandado. líto que 
em outra peíloa podia (er avarefa, 
foy na Serva doSenhor virtude pre- 


“clara, cuja excellécia fe dedufia do 
«emprego de fens cuy dados, taô dif- 


tantes das coufas terrenas, que fo 
lhe lembravão as fruições celeítes. 
Faleceu de oytenta annos com re- 
petidos, & muyto illuftres finaes 
de verdadeyra Efpofa de Chrifto. 

1158 Semelhantes na prero- 
gattiva da boa opiniao, tambem ne- 
pociada com fantas obras, foraô as 
Madres Soror Francilca de Santa 
Clara, & Soror Brites da Coluna. 
A primeyra naceu em o termo def- 
ta Villa, a fegunda no Brafil; & 
ambas pelo aromatico de fuas vir- 
tudes pareciaô naturaes do Parayío 
de Deos. A Madre Soror Francifca 
de Sáta Clara foy reformadifima, 
& muyto obfervante dos votos que 
promettera. Era affombro na com- 
poftura, humildade, fugeyção, & 
pobrefa. Toda a fua propriedade 
fe redufia ao habito,de que ufava, o 
qual era fempre velho. Não tinha 
voz para efcufarfe aos decretos da 
obediencia, & fem algum indicio 
derepugnancia accytava todosos 
minilterios, emque a occupavão, 
ainda que foffem oppoítos ao def- 
canço de feu efpirito. Vinte & hã 
annos exercitou o de Porteyra, & 
muytos mais continuara, fe o pre- 
ceyto profeguira. O mayor cuy- 
dado que tinha diante das outras 
Religiofas, era fazerfe defprefivel, 
para q foffe defeftimada de todas. 
Pelo mefmo refpeyto fe introduíia 
nos exercicios de mayor vilefa, & 
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abatimento, ajudando as ferventes 
da caza. Nãoera porém efte o ca- 
minho de fua defeftimação, porá 
de femelhares actos lhe refnltavão 


numerofos creditos. Em todos 
guardava filencio,refpondendo fó- 
mente ao mais precifo; & a toda a 
hora trafia a confideração empre- 
gada nasperfeyções Divinas, cuja 
Jembrança lhe infundia na alma a- 
morofiflimas ternuras. Na Oração 
mental as experimentava com ma- 
yor exceffo quando difcorria pelos 
myíterios da Payxa6, & morte de 
Jefu Chrifto; porg fe desfazia feu 
coração emrios de Jagrymas, & 
manáciaes de fufpiros. Foy penitč- 
te, compaffiva, auítera, & candida. 
Nunca julgou mal do proximo ; & 
fe ouvia reterir os defeytos dealgõa 
pefloa, ou os experimentava em 
tranfgrefsões do Inftituto, os cho- 


'rava,& fentia, como fe foflem pro- 


prios. Cõ efta vida inculpavel che- 
goua idade de novčta & feis annos, 
na qual acabou emo Senhor com 
fama de fua fiel Serva. 

1159 A Madre Soror Brites 
da Coluna feguio os paflos defta 
fanta Religiofa, fendo univerfal na 
operação das virtudes monafticas, 
Pobrefa, Humildade, Obediencia, 
Purefa,efquecimento do Mundo, & 
lembrança do Ceo. Mas parece q 
fe avantejonno fervor da contem- 
plação, na qualeratão aftítida da 
Graça fuprema, q o proprio corpo, 
feguindo os voos do efpirito, ficava 
levantado no ar,em quanto aquelle 
fe deliciava na fonte das confola- 
ções Divinas. Tambem na penitê- 
cia fe oftentou eminente, regando 

aterra 
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Na ProvinciadePortrigal, IV. Part. Liv. DP .Cap. XIX. 68 


* Anno Atetra com o fangue das veas, raf- 


gadas a vehemencias dos flagellos. 
Sempre andou defcalça, & nunca 
reve outro leyto mais que o chao, 


aondeo corpo desfalecido cô abíti- 


nencias tomava hű repoufo abbre- 
viado. Chegoulhe finalmente a 
morte (eftatuto inviolavel dos vi- 
ventes), & no tempo em que ella 
principiava a cortarlhe os alentos 


da vida, fe encheua cella de refplá- 
«dores em teftemunho da immotrtal, 
-que havia de lograr na Gloria. Fa- 


leceu de oytenta annos, & ficou o 
veneravel corpo indiciando tam. 
bema felicidade de fua alma, por- 
que defpedia de  copiofifimas fra- 
grancias. 

1160  Finalizaremoseíta rela- 
ção com dous acontecimentos, que 
por fna notabilidade faô dignos de 
eterna lembrança ; & tambem me- 
recem muyto credito, por ferem 


efcrittos pela Madre Soror | fabel 


da Encarnação, a quem ja allega- 
mos algããas vezes nefte tratado, 
Ambos luccedérão no feutempo,ã 
foy o primitivo delta clanfura ; & 
por ferem ainda vivas as Religio- 
fas, a quem o Ceo difpenfou os fa- 
vores,on por outros refpeytos ; não 
deyxou eferirtos feus nomes.Eltava 
hiia dellas em oração no Coro di- 
ante de hria Imagem da fantiliima 
Emperatris da Glorit, tão arreba- 
tada, quenão fentio entrara Com- 
munidade no mefmo Coro, dando 
a Deosas graças depois damenza. 
Notârão todas as Freyras que a Se- 
hora eftava comóroito, & corpo 
virados para a parte contraria ; & 
começando a difcorrer fobre o que 
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vião, repararão qa Imagem fe hia 
movendo, a qual depois de acabada 


avolta,ficou com aperfpeétiva cof- 


tumada diante da fua Serva. In- 
quietara6-fe notavelmente as Reli- 
gtofas,& pretendendo faber o myf- 


terio delta rara maravilha, defper- 


tarão logo à veneravel Madre do 
lerhargo profundo,em q perfevera- 
va;a qual confeflou q o mayor em- 
penho das fuas inftancias,& rogati- 
vas era a extincçãoda peíte,em que 


Portugal fe abrazava ; mas q efti- 


vellem de bom animo, porá difpu- 
nha a Mifericordia fuprema que fe 
extinguifte o veneno defte conta- 
gio. Aftim fe experimentou breve- 
mente, & por efta evidencia, & 
aquelle prodigio ficarão entenden- 
do q o foberano Simulacro da Mãe 
de Deos quizera naquella volta pu- 
rificar os ares cô a fua prefença. 
1161 Da ontra Religiola, a 
quem fucceden a fegunda maravi- 
Iha, podemos afirmar q era a Ma. 
dre Soror Acaflia da Payxão, porq 


.a memoria nos relata que tinha o 


officio de porteyra;no qual fervio a 
mefma Religiofa todo o tempo da 
(ua vida deíde a ffidaçao defteMof- 
teyro. Tinhaelta veneravel crea- 
tura efpecial devoçaô a bum fanto 
Ctrucifixo,collocado no Coro infe- 
rior, diante do qual orava,derivado 


dos olhos correntes de lagrymas, q 


o coraçaô defpedia opprimido das 
lembranças, & fentimentos de lua 
Payxaô, & morte. Mas porque ou- 
tras Religiofasachavad maisaccó- 
modado pata a contemplaçaó o 
Coro de fima, & tambéerao mus - 
to affeyçoadas a efte Simulacro 

Mmm3 Divino, 
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Divino, tratarao de orrafladar para 
clle,cuja mudança fentioa devota 
porteyra cô extremofoexceflo,por- 
q não tinha tãto lugar de lhe afhftir 
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gado, lhe mudouas condições em 
finco de Abril de mil & quinhentos 
& noventa com as circúltancias fe- 
guintes, em as quaes confentirad 


naquella diftancia em razao do feu 
officio. Naô fe perfuadia com tu- 
doqueas Freyras fem lhe darem 


Rui Dias de Menezes feu genro, 4rth- do 
Conv. de 


& lua filha D. Anna de Faria. Dif- $ Franc. 
puferaô que faltāädo fucceflor legi- de Alan; 


noticia, tivefem levado o feu Se- 
nhor para outra parte; & querendo 
examinar a verdade,em companhia 
demuytasentron no Coro debay- 
xo,20nde vio a foberana Imagem, q 
certaméte exiftia ja no lugar fobre- 
ditto. Muyto alvoroçada, & quey- 
xofa de a enganarem, difle para as 
circunítantes: Bafla que me quize/- 
tes desgoflar, dizendome que o men 
Senhor eralevado para o Coro de fi- 
ma? As Freyras, q nada viað,entë- 
dedo o benchcio celeíte, o dilimu- 
Jaraó, nao refpondendo, & a venera- 
vel Madre foy logrâdo na prefença 
do Santo Crucifixo o frutto da fua 
muyta devoçao com aflombro , & 
pafmo de toda a Cômunidade. 
1162 Cõeftes, & outros exem- 
plos fe coftituhio efte Mofteyro tað 
illuftre na opiniao do Mundo, era 
julgado por hum dos mais reforma- 
dos defta fanta Provincia de Portun- 
gal, Por efte motivo era pretendido 
das Senhoras mais nobres do Rey- 
no, as quaes defenganadas das in- 
conftancias da felicidade terrena, 
nelle buícavaõ os meyos para cõfe- 
guir as celeítes ; de cuja claffe fas 
todas as mencionadas nefta memo- 
ria. Finalméte pelo refpeyto da fua 
muyta virtude é infâmou a devo- 
çaô de Francifco de Faria morador 
no lugar de Meca termo defta Vil- 


Ə vur 
Ja, o qual tendo inftituido há Mor- 


timo,fe applicafle o ditto Morgado 
a hý Mofteyro da Ordem de Santa 
Clara, o qual fe fundaria na fua 
Quinta de Meca, fervindo a Igreja 
de Santa Quiteria de templo à mef- 
macaza. Que havendoalgum obf- 
taculo nefte particular, fe edificaria 
outra Igreja de novo, trasladido-fe 
para ella todas as peffas de prata, q 
tinha applicado à Cappella mor 
daquella Paroquia,por fer fua. Que 
davaô authoridade ao Miniftro 
Provincial defta Provincia para 
mandar tomar pofledo Morgado, 
tanto q falecefte o ultimo poffui- 
dor, & eleger pefloa para correr cô 
as obras,nas quaes fe hiaô difpendê- 
do os feus rendimentos até eltarem 
acabadas cô toda a perfeyção. Que 
como Prelado q havia de fer do ral 
Mofteyro,o povoaria deR eligiofas, 
& difporia afua confervação pelo 


modo å fofle'maisutilàsFreyras,& 


côcernête ao ferviço da Mageftade 
Divina. Ultimamente q nomeavaõ 
por executores de tudo ao ditto Pa- 
dre Provincial, & Padre Guardiaô 
doCóvéêto defta Villa. Cófta o refe- 
rido de ha efcrittura feyta porBel- 
chior de Motalvo, Tabelliao publi- 
co naCorte deLisboa,em oanno, & 
dia declarado. Naô devia faltar atè- 
gora quem fuccedefle nelta caza, 
porá ate o prefente na nos cófta 4 
fe praticafle materia femelbante. 

C A- 





grer. 





Na Provincia de Portiigal, V. Part. Liv. V. Cap. NX gy 











dia 48 | ba a it de geo as foy o ? 
Crd M E ~ Intermedio, No qual ie appiicou a 
4 aara a R: caza deV ileu à paray Node Ando 
Varias notabilidades acõtecidas por mil & quinhêtos & fincoenta & feis 1556. 
- efle tempo. Mortes debum Reli- fe fez a Congregação da nofla Or- Daça P. 
© gufoveneravel, EM delRey dem'no Convento de Avidhas de 4 i3 
D. Foaô lII. Frãça; na qual alhítio o iHuftre Pa- €49 
1163 Ntramos agora no dre Frey Antonio de Almeyda,Mi- 
anno de mil &qui- niftrog fora deíta Provincia, & ao 
nhentos & fincoenta & quatro, & prelenre Definidor geral da Reli- 
logo no feu principio vemos a Por. gião.Nella fe difpoz 4 o Reverédil. 
tugal exceflivamére magoado, & fimo Padre Frey Andrè da Infia 
antes de poucos diasem grao fleme- continualle o officio de Cômiflario HIN. sen 
lhantealegre. Morivarao eltesex- da Familia Cifmôrana. No proprio 3P- n. 
tremos a morte do PrincipeD. Joa annofuccedeu em o noffo Cóvento 
fucceflor doReyno,& filho delRey de Ponte de Limao calo notavel, q 
D. Joas II. & o nacimentodelRey  deyxamos apontado na Terceyra 
D.Sebaltiaô, neto delte Monarca; Parte,do qual daremos agora ma- 
& hlho pofthumo do mefmo Prin» yor noricia,porĝ ao prefere a temos: 
cive defunto. Succedeu o luto a maisindividual,do q naquelle têpo, 
dousde Janeyro, & a vinte dopro- em gnos occorreua fua memoria 
prio mez o alivio, anticipando-fea  porcotéplação do mefimo Cõvëto. 
defcôlolaçaõdao goíto, porgospaf. - 1164 Morava neta Villa hum 
fos da ventura fa mais vagarofos,q homem principal, cujo nome não 
Anno osda infelicidade. Noanno feguin- referimos, allim por não dar vida à 
1555. tedemil & quinhentos & fincočta infamia de feus procedimentos tor- 
& fincocelebrouelta Provincia o pes;como por não mancharo elplē- 
{en Capitulo no Cõvčtode S.Fran. dor de feus defeédčtes. Vivia toral- 
cifco de Santarem a vinte de Janey- mčre efquecido da falvaçaô de fua 
ro,no qual foy promovido fegunda alma,perfeverädo emfucceflivas of- 
vez ao cargo de Miniltro odevoto fëfas deDeos,& efcãdalos do proxi- 
Arebivo Padre Prey Diogo de Ancede. Era mo ,tomãdo as fafendasalheas,pro- 
o fred muytozelofo efte Prelado; & védo fanádoashóras,& infamãdo as pel | 
qo Cóvento de Molteyrô ameaça- foas. Defta maneyra cótinuou o të- 
va ruina, o lançou por terra,& ree- po de fua vida depravada;& dando. 
dihicou todo de novo, menosalgíia  lhea Piedade Divina occafiaõ para 
~ parteda Igreja. Tambemoproveu fearrepéder na morte, não quis lan- 
de livros, outras alfayas compe- çar mão do auxilio : antes pelo con- 
tétes ao eltadoreligiofo. O Padre trario fe coófeffou por ceremonia, & 
Hif- Ser Meftre Frey Manoel da Efpetãça recebewo SiriffimoCorpo deChri- 
p= : “afitgna efte Capitulo noanno fe- to fem algã genero de arrepčdimč- 


guinte em o Covêrade S.Francifco 


to,ou coópíicçao, & da mefina forte 
fe 





692  HiforiaSeraficaChronologica da Ordemde S. Francifco, 
Anno fe defpedio do corpo leu defgraça- não podiað refitir à força fuperior, 
1556. doefpirito. Foy aquelle fepultado que os obrigava a fer teftemunhas 


em hãa Cappella do dittó Coven- 


- to:porem não quis o Omnipotête q 


exiftille na fua prefença o corpo de 
hãia alma,que defprefara as infiften- 
cias de fua mifericordia. No mais 
profundo da noyte fizeraó final na 
portaria,edifferao aoPadre Portey- 
ro aguas peffoas q eftavaó de fora, 
que tofle chamar ao Padre Guar- 
diaô, porque lhe queriaô comuni- 
car hum negocio de muyta impor: 
tancia. Chegou efte acompanha- 
do de muytos Religiofos, & quãdo 
vioaos homens veftidos de preto 
cõ os roítos cubertos, ficou aflom- 
brado; & muyto mais,ouvindo-lhes 
dizer que foffe com elles à fepultura 


delte horrendo fucceflo. Recolhi- 
do o Senhor, os fizerad ir outra 
vez ao lugar dafepuliura,para que 
tambem prefenciaflem a coclufaõ 
defta (cena laftimofa. Pegaraõ os 
miniftros infernaes do corpo, & 
diante dos Frades o levarao com 
pavoro(os eftápidos, & defappare- 
céraô, Advertirados Religiofos ĝ 
a fepultura eftava fechada,& abrin- 
do-a no dia feguinte, não achãraõ o 
corpo, mas fomente os veítigios fe- 
tidos da {ua condenaçao eterna. 
1165 Ocafo he efpantolo;mas 
quando nað fora vifto de tantas pef- 
{oas dignas de credito,não faltariað 
exemplos que facilitallem o da fua 


daquelle infelis defunto. Com tudo 
| adminiftrando-lhe o Ceo alentos, 
E os foy feguindo até o monumento, 


verdade. Refere S.Gregorio Mag- $. Gregor. 
no, allegado pelo Padre Fr. Dimas lib. qe 


= e Dialica A 
no Tratado do Purgatorio, G mor- 53. p 


| aonde os demonios o advertiraô q rendo em Genova Valentino, a j Dim, 
E raét.de 
trouxeffe híia patena, & osFrades quemo Santo chama defenfor da Pyr. 


ciriosacefos, porque tudoera pre: Igrejade Milaô, homem viciofo,& esp. 36. 


TS 


cilo para o que Deos mandava exe- 


cutar. Afim o fizerao, & os mi- 


nitros defenterrando logo o cada- 
ver com muyta facilidade, manda-: 
rað ao Guardiao que pufeffe a pare-. 
na jűto da fua bocca, & lhe defleno 
pefcoço hűa pancada : & fazendoo 
affim, cahio na mefma patena a fa- 


grada Particula, que efte condena... 


do haviarecebido. Levarao-naao 
Sacrario; & os melmos demonios 
venerando nella a Divindade do 
Altiílimo, a forio tambem acom- 
panhando com luzes, & co grandes 
demonitrações de reverencia. Em 
rodas eltas acções eftavado Prela- 
do, & fubditos temerofos, porem 


dadoa muytas leviandades,fora feu 
corpo fepultado na Igreja de S.Cy- 
ro Martyr. Chegandoa mea noy- 
te, (e ouvirao dčtro do mefmo tem- 
plo vozes triftifimas, como de 
quem fe queyxava de o quererem 
lançar fora delle. Atidindo os 
Clerigos ao Ingar,donde nafciad as 
vozes,acharao dous demonios de 
formidavel grandefa, & terribel af- 
pe&to,os quaes tinhao aberta a cova 
defte miferavel homem, & atando- 
lhe nos pès hãa corda, o arraftavao 
fóra da fepultura, exclamando elle 
com muytos gemidos que não o 
levaflem daquelle lugar. Defappa- 
receua vifao; & querêdocs Sacer- 

dotes 








Anno 
1556. 


Anno 
1557. 


Mariza 
Dial: Su 


Na Provincia de Portugal, TW.Part. Liv, V Gap XX, 


dotes certificarfe do cafo,abrirão o 
monumento, & não acharão o cor- 
po; mas na manhã feguinte o virão 
fora da Igreja com os pés atados da 
mefma forte, qos demonios o la- 
vião tirado da fepultura : & ficarão 
confiderando q não quer Deos em 
fua caza os corpos dos condenados, 
que eftão blastemando & proferin- 
do opprobrios contra feu Nome 
ineffavel nos abyfmos eternos. 
1166 Noanno de mil & qui- 
nhentos & fincoéta & fette perdeu 
elte Reyno coma morte delRey 
D. João HI. a felicidade principia- 
da no governo delRey D. Manoel 
feu pay. Ao menos cõ efta ja&tura 
começou a defcair a gloria de fua 
notavel grandefa, que por ifo cha- 
marão ao feu imperio a idade da 
velhice de Portugal. Tambem a 
nofla Provincia ( que fentia muyto 
o golpe da fua anfencia ) experimê. 
tou juntamente o da morte de hum 
Religiofo, a quem eftimava por fua 
qualidade, & grande reformação. 
Efte foy o veneravel Padre Fr. Fer- 
nando Corte Real, dé cuja nobrefa 
he teftenmnhoo feu appellido, & 
de fuas operações o daremos breve- 
mête para deyxarmos lugar às me- 
morias daquelle excellête Monar- 
ca. Eraeíte fanto Religiofo dota- 
do de preciofas virtudes, as quaes 
refplandeciaó com o grande zelo q 
tinha da falvação das almas, procu- 
rando-a pelos pulpitos, & cõffio- 
narios com as defpefas de numero- 
fas fadigas. Não fe defcuydava po- 
rem da fua quando pretendia ado 
proximo ; porque para encaminhar 
a cfte com mayor fuavidade, mof- 


693 
trava em fua pefloa por obras, quã- 
to lheintimava com as doutrinas. 
Delta maneyra dava fatistação ao 
Evangelho, porg defta forte fe en- 


Matth.g, 
19. 


che a Ley de Chrifto: & pelo mef- 


moeftylo a dava tambem à obri- 
gação do feu eftado religiolo, que 
não confifte fó em folicitar o Ceo 
comas obfervancias, mas em edif- 
car o Mundo com os bons exem- 
plos. Nunca aceyrou lugares nefta 
Provincia,por não offender a muy- 
ta humildade, de 1) o enriquecera a 
Graça foberana, & fóno de Con. 
feflor do Mofteyro da Caftanhey. 
ra confentio, obrigado do Conde 
fen Padraeyro,q o pedia com gran- 
des inftancias, para affiftir,& alen- 
tar com leus confelhos a nova Có- 
munidade, que nelle fe havia plan- 
tado. Aqui fez grandes ferviços à 
Deos, & com o paíto de fantas di- 
recções criou infignes Efpofas de 
Chrifto. Hűa dellas foy a Bema- 
vêturada Madre Soror Magdalena 
da Refurreyçao filha do mefmo 
Conde D. Antonio de Ataíde, cu- 
jos progreflos veneraveis deyxa- 
mos efcrirtos neíta Quarta Parte. 


mp. n 


320. O 


No proprio lugar diffemos o que 311. 


eftebom Religiolo obrára em fa- 
vor do fanto propofito daquella de- 
vota Madre, & tambem que ella 
em gratificação da fua benevolécia 
refava todos osdias por fua tençaõ 
lia Coroa, porcujo refpeyto per- 
mittira o Senhor que elle lhe appa- 
recefle na hora da morte, como 
gratificando o obfequio que lhe 
fizera na vida. Agora elcreve- 
remos o cafo pelo modo que acon- 


teceu. ` 
1167 Eltava 





694 
1167 Eftava no leyro enferma 
a veneravel Madre, quando pela 
“mea noyte, a tempo que as Freyras 
refavão as Matinas no Coro, fentio 
grandé claridade no dormitorio. 
J evantou a cortina para examinar 
o motivo, & vio com aflombrofo 
efpanto huma procilaã de Reli- 
piofos, todos da nofla Ordem, & 
banhados todos de luzes gloriofas, 
com velas nas mãos,& no fim defte 
bemaventurado acompanhamento 
ao Padre Fr. Fernando, o qual pal- 
fando por ella,a faudou com muyta 
alegria, dandolhe a entender q hia 
caminhando para o Ceo, & muyto 
obrigado às fuas orações. Quando 
a Madre Soror Guiomar do Efpiri- 
to Santo, irmã delta Serva de Deos, 
chegou do Coro, vendo-a como 
tranfportada, & perplexa, lhe per- 
guntou pela origem daquella novi- 
dade: & como era mulher tambem 
de clevadoefpirito, & conhecia o 
fen, (prefumindo fer mayor caufa,S 
a da prefente doença) applicou o 
cuy dado pará faber o fegredo; & 
confeffou oreferido. Não lhe deu 
logo a Madre Soror Guiomar muy- 
to credito; mas paffados dous dias, 
chegou de Lisboao Fifico da caza, 
o qual era particular devoto do ve: 
neravel Padre, & certificou que ná 
mefma hora falecerá no Convento 
de S. Francifco da Corte fobredirta 
com grande opiniaõ,& applaufo de 
fantidade. | 
1168 Os que teve o auguitif- 
fino Rey D. Joaõ II. em quanto 
dominou a Monarquia Portugnefa, 
& os que merece na memoria dos 
viventes por fuas virtudes, & admi- 
$ º 


raveis exemplos, não poder. os nòs 
redufir à eftreyrefa de noflo eftylo. 
Satisfaremos porem à obrigaçao, q 
ainda hoje lhe confeça oncfto Et- 
tado da regular Obfervancia, mol- 
trando fummariamente alguns vel- 
rigios da fna gloria, & nó poucos 
argumentos da noila divida. Defev 
nacimento fizemos menção neha 

Juarta Parte, Aro tinto os'aconte- 
cimentos do dia a preflsgios da lua 
muyta Chriftandade, prudencia, 
& augmentos da naçao Portoguefa 
em leu rempo.' De feus rengreflos 
políticos, acções reaes, di'pofições 


| acertadas, & vittorias infgaes nos 


campos da India Oriental andão 
cheasas Chrenicas, & Hvrosem 9 
o amor de feus vaffallos crernizou a 
fama de feu nome anguíto. Nos pos 
rem trararemosagora do cxplencor 
da fua Religiao, & della iremos 
deduiindo os põros do noffoagra- 
decimento, em que conhfte o pre- 
fente afumpto. 

1169 Foy estre os Reis de Por- 
tugal hum dos mais zciofos, & em- 
penhados no ferviço da Mageltade 
eterna,cuja excellencia,não fó con- 
feçao os naturaés, mas publicao os 
eftrangeyros. Nafcia elte zelo do 


grande affegto,que a graça de Deos arn, 


lhe infundira* no coração para efti- 
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maras virtudes, & pefoas religio- +.P. 4d 
fasque asenfinão, & fe occupað de 477-1557 


dia, & de noyte nos louvores do 
mefmo Senhor. A eftas incitava 
coma protecção, & favores, quel. 
las com as operações, & exemplos; 
porque obrava bem, & defejava q 
todos foflem bons. Do priricyro 
argumento faô elegantiflimas te!te- 


mankas 








Na Provinciade Portugal, IV”. Part. Eiv. V. Cap. XX. 


munhas a fua reétidad, & piedade, 


Cai 


Cap 695 
efmola de pao, femintento dea pe- 





10 asquaes conformáva de tal maney- dir tambem em Palacio; & que fen- 

ra, queandavað unidas ainteyrefla tido odevoto Principe, mandára 

da juftiça com a benignidade da chamar o Frade, a quem branda- 

clemencia. Inculcava tanta magef- menteexpoz a fua queyxa , dizédo; 

tade, que os mayores priradosfea- Que mal vos fexa minha porta para 

temorizavaõ na fua prefença, mas fugirdes della? Mandoulhe dat hta 

juntamente oftentava tanta bran- boa efmola, & ordenou juntaméte 

dura,que todos tinhaô cófiança pa- que dalliem diante não fe retiraffe 

ra falarlhe. Nenhum crime palfava defuacaza. Mas efta acção,quein- 

fem caftigo, mas tambem nenhum tima piedade, & devoçaõ elbecial 

merecimento ficava fem premio. ao noflo Inftituto, ainda he menor 

A fua mifericordia para com osne- que as fubfequentes, as quaes mol- 

ceffitados era eminente,exhaurindo trað oardente amor, com que foc- 

os feus thefouros em cafamentos de corria a pobrefa Serafica. Imitan. 

orfás, fuftentação de viuvas, vetis doao fereniffimo Rey D. Manoel 

dos de pobres, & refgates de cattis feu pay, efcrevia aos noffos Capitu- 

vos; & chegava a tanto extremo losgeraes, mandandolhes efmolas 

neftes lances piedofos, ġ erað mur- para a fuftentação dos Frades, que 

murados como exceflos. Mas feo aellesconcorriaõ, & dandolhes c6- 

foraô fomente dos interefladosna tado eftado das Provincias defte 

fua faféda, ou dos q pretédiaô para Reyno, pretendendo afua confer- 

fio q ElRey difpenfava aos pobres, vaçaô na regular obfervancia. A 

não feria tao clcâdalofo, como ofoy Congregação geral, que fe celebrou 

hui».Prégador, q na lua Cappella, em Tolofa noanno de mil & qui. 

, & prefença o dife do pulpito. nhétos & trinta & dous, enviou elle 

1170 Efta benevolencia, que cõ carta fua a relação do martyrio, 

experimentavad os necefitadas; &algiiasreliquias do Bemaventu. 

tambem fe eftendia com grandes rado Servo de Deos Frey Andrè de 

ventagens aos Pobres de efpirito: Elpoleto, morto às maôs dos Mou- 

porque aos noflos Religiofos favo. rosna Cidade de Fès em Africa 

recia com tanto affecto, como fe pela cõfiffaő da Fê Catholica;cuja 

para elles fomente propendera o acçaó real foy tað agradavel, & ap- 

fervorda fua caridade. Dellecon. plaudida na aceytaçaő, & eftima- 

ta hum grave Chronifta femelhan-  çaô detodos, como publica o Pa. 

piang da te fucceflo ao G aconteceu a ElRey dre Frey Frácifco de Offuna no feu 
Comp. P. D. Manoel feu pay comos-noflos Trilogio Evangelico,o qual dahi a Trilog. £- 
2. l “cab: Frades, do qual fizemos mençãona quatro annos dedicou aefte illuftre Epis E 

` Terceyra Parte. Efcreveque,etã. Monarca. Porem não foy fó aquel- "a 


3 Phin 
lI 


doo Monarca em cesta occafiao à 
janela do paço, vira pafar humRe- 
ligiofo da nofla Ordem pedindo a 


le o Francifcano eftrangeyro, que Terris. 
lhe ofereceu livros;porque muytos 
obrigados a feus favores, o elegiaõ 

por 








Anno 
1557. 
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por Mecenas de feus eferittos, & o 
Rey fe defempenhava cô demonf- 
trações grandiofas. 

1171 ` Quando mãdou a Uni- 
veríidade para Coimbra, logo nos 
fez hom Collegio, & com tanto 
cuydado tratava da fua cófervaçao, 
que impetrou do Pontifee Paulo 
III. hta faculdade toralmente en- 
contrada aonollo eftado, difpondo 
o Vigario de'Chrifto que o Mo- 
narca lhe applicaffe para o fuftento 
dos Eltudantes, & Meftres das ren- 
das que poffuhiað os Padres Claut- 
traes Mas os noflos Religiofos 
nem aceytaraô efta difpenfa, nem 
confentiras no magefto(o da planta 
do Collegio, que ElRey fundava; 
& fe deraô por muyto fatisfeytos 
em que foffe delineado fem offenfa 
da noffa profífaõ. Outro grande 
benefício nos folicitou,pretédendo 
que fe copufeflem as noflas Chro- 
nicas nefte Reyno, para que fe di- 
vulgaffem os fantos exemplos dos 
filhos de N. Padre S. Francifco, & 
fervilTem de incêrivo à devoçad dos 
Catholicos. Nefta acção moftrou 
o muyto que defejava o noflo efplé- 
dor;mas juntamente arguhio o nol- 
fo defcuy do, o qua! feria procedido 
de não haver naquelles tempos an- 
tigos tanto foftimento como nos 
prefentes. Trabalhou muyto na 
extineção total dos Padres Clauí. 
traes; & com authoridade À poíto- 
lica nos entregou alguns Coóventos 
feus, em que plantâmos os eftylos 
da Obfervancia. E ultimamente 
deyxou difpofto efte negocio de 
maneyra, que paflados onze annos 
depois da fua morte, fe extinguirao 


t 


é Y 





Fifioria Serafica Chronologica da Ordem de S.Framifto, 


detodo. Antes diflo nos confeguio 
a divifaô delta Provincia, tirando 


della a que (eintitulou dos Algar- a 


ves, fó pelo refpeyto de compade: 
cerfe dos Prelados, & fubditos; def. 
tes pela diftancia das mudanças, & 
daquelles pelo trabalho das vifitas. . 
Em nofo favor efcreveu ao Graó 
Turco,para que nos confervafle no 
fagrado Convento do monte Sion; 
& ultimamente da noffa Religiao 
elegeu por Cófeílor ao Padre Frey 
Diogo da Sylva da Provincia da 
Piedade,ao qual fes tambem Bifpo, 
Arcibifpo de Braga, & primeyro 
perde Geral, quando erigio 
neite Reynoo Tribunal do Santo 
Ofício. 

1172 Se houveramos de indivi- 
duar as defpefas, com q afhftioem 
muytas fundações, & reedificações 
de Cóventos defta Provincia, feria 
neceflario fazer hta relação copio- 
fa ; & mais avultada feria, fe lhe ajúi- 
taflemosas graças, & privilegios,cô 
que authorizou a muytos. Nomea- 
remos com tudo as cazas ĝ forao 
participantes dos feus favores ; 8 
a qualidade delles fe póde ver nas 
quatro Partes deíta Hiftoria. Fez 
o elegantifimo Coro de S. Francif. 
co da Cidade de Lisboa, cujas abo- . 
badas indicião a grandefa. da fua 
liberalidade ; & a mefma oftentaõ 
outras obras Íuas , que perma- 
necem no proprio Convento. Fun. 
dou o Collegio fobreditto, & con- 
correu com a mayor parte das def. 
pefas na erecção do Domicilio de 
Santo Antonio da Figueyra. Favo- 
receu o do Cartaxo, o de Santo 
Onofre,o de Campo Mayor, & o 


€ 





Anno 
1557. 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Iiv. V. Cap. XX. 


de Alcaçar do Sal. Mandou fazer 
obras no de Varatojo, & reparou o 
de Santa Cita. Fez efmolas, & deu 
privilegios aos Mofteyros de Santa 
Clara do Porro,da Caftanheyia,da 
Efperaça de Lisboa de Montemor, 
de Valdepereyras, dg Villa do Cõ- 
de, de Santa Iria de Thomar, & a 
ourros muytos. De forte q poucos 
Convétos,ou Molteyros fe acharao 
no deftrigto defta Provincia, q não 
guardê aos feus Archivos Alvaras, 
& memorias das merces defte práde 
Monarca.E fendo tantos os feus be- 
nefícios para búãa {ó Provincia, quã- 
tos ferão osmonuméêtos da fua mag- 
nificencia em todas as 4 tem a nofla 
Ordem em Portugal, & feus fenho- 
rios? E quãtos ferão os q ainda hoje 
exitem em diverfos Conventos de 
Reynos eftranhos, a quê foccorria 
cô o mefmo amor,g aos feus natu- 
raes? Excepruamos deíta conta as 
cazas, q temos na Terra láta de Je- 
rufalem', porá eflas rrafia eíte pie- 
dolo Principe muyto fingulariza- 
das nos lances da fua liberalidade. 
1173 Elta propenfao, q univer- 
falmente o fazia fer refpeytádo por 
virtuolo,& fanto, realçava muyto 
nos intimos defejos q tinha de ver a 
todos reformados em os coftumes, 
Não hoúve Ordem, a q não fizeffe 
reftituir à fua antigua obfervancia, 
mandando vir deReynos eftranhos 
Religiofos de opinião veneravel, os 


-quaes cô feus exemplos, & doutri- 


nas'as redufilem ao feu eltado pri- 
mirivo. Para femelhante fim,a ref- 
peyro dos mais vaffallos, pos a Uni- 
verdade de Coimbra nos auges, 
em q hoje fe cõferva, confiderádo 
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q por falra de fugeytos letrados era 
menos conhecida a preciofidade 
das virtudes. E porá os vicios naõ 
fuffocaflem a fua planta, confeguio 
do Simo Pontifice o fanto Tribu- - 
nal da Inquifição para exrirpar as 
zizanias, & difhpar osabufos. Eri- 
gio de novo fette Bilpados com o 
meímo intento, julgando que as 
extenfões dos antigos grão caula de 
não fer mais proveytola a cultura 
dasalmas. E não era mal fundada 
a fua inferencia, porque hum Pal- 


tor com mayor facilidade pode cu- 


rar de poucas ovelhas,que de gran- 
des rebanhos. Porem não fo fe en- 
caminhavao leu zclo a reformar os 
vaffallos, porque tambem o mof- 
travaardente na converfao dos Gĉ- 
tios. Quem poderà referir quanto 
fe defvelou efte infigne Monarca 
naquella emprefa? Ou quantos fo- 
rão os Mifhonarios, que enviou por 
diverfas partes do Mundo? Diga-o 
a America,& Africa fóra,& dentro 
do mar da India, a Ethiopia, toda 
a Cofta da India Oriental, & Ilhas 
dos feus Archipelagos até as Malu- 
cas. DosReligiotos da noffa Pro- 
vincia, que por feu mandado forão 
a Ceylao; & a outras Regiões, dé- 
mos ja noticia: no quinto livro da 
“Terceyra Parte. As mais Ordens, 
principalmentea fagrada Compa- 
nhia de Jefu, podem tambem con- 
firmar efte argumento com tefte. 
munhos elegantes. Ultimamente 
anelava efte Rey com tanto extre- 
mo aperfey ção de todos, q nenhãa 
coufa obrava, fem fer dirigida ao 
aproveytamento das almas, & cef- 
plendor das pefloas. Vendo que os 


Nm moços 
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moços fidalgos da fua caza não po- 
dião feguir as efcolas na Univerfi- 
dade ; para que não ficaflem fem o 
luftre das letras, efcreveu ao Padre 
Fr. Andrè da Infua,g era [eu Agen- 
teem Flandes, encomendandolhe 
que no caminho de Italia (aonde o 
mandava ) bufcafle há Meftre pro- 
porcionado à fua tenção: & com 
effeyto trouxea Antonio Pinhey- 
ro, q depois foy Bifpo. Tinha efte 
Chriftianifimo Rey exemplarifi. 
ma devoção,& refpeyto aos Stimos 
Pontifices Romanos, cujos nomes 
venerava com extraordinaria reve- 
rencia, como teltificio muytos de 
feus progreflos. Quando fe publi. 
cou o fanto Concilio de Trento, 
logo enviou Theologos em feuno. 
me; & defta Provincia de Portugal 
ao Padre Fr. Antonio de Padua, de 
quem ja fizemos lembrança. Fale: 
ceu a onze de Junho do anno fo- 
breditto, tendo fincoenta & finco 
deidade, & de governo trinta & 
finco, & fette mezes. Foy cazado 
coma Rainha D. Catharina, feme- 
liianté a elle nos exercicios da vir- 
tudé,&'acções de piedade. ; 

11724 Noannofepuinte de mil 
& quinhentos & fincoenta & oyto 
celebrarão os noffos Padres o feu 
Capitúlono Convento de Leyria 
a vinte de Janeyro,noqualfoy eley- 
to em Miniftro Provincia! o Padre 
Fr. Bernardo de Coimbra, conhe- 
cido em nolas memorias por ho- 
mem doutiflimo. Nefte lugar o 
daremos a hum acontecimento no- 


tavel,em que a Clemencia Divina 


moftrou a fuavidade, com que def- 


faz os nublados da cegueyra hu- 
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mana, & não menos o amorofo 
cuydado, com que engrandece o 
nome de N.Patriarca S. Francifco, 
transformãdo em devotos, & affey- 
çoados aos mefmos q erão oppof- 
tos,& inimigos. Tal fe manifeltava 
hum rico, mgrador em certa aldea 
de Azeytão no Arcibifpado de 
Lisboa, da outra parte do “Tejo frō- 
teyra à meíma Cidade,o qual fazia 
gofto de enganar os Frades q che- 
gavão à fua prefença pedindo ef- 
mola. Sempre lhes aflinava dia, em 
que foffem bufcalla, mas nunca 
chegoualgum, em que defempe- 
nhafle a fua promefla. Não quis 
porem Deos que perfeverafle mais 
de dous annos nefta ignorancia ; & 
lhe moftrou com evidencia o muy- 
to que feapgravava dos termos da 
fua malicia. Era tempo de vendi- 
ma,& pedindolhe hum Religiofo a 
efmola de vinho, lhe refpondeu,co- 
mo coftumava,que em tal occafiaõ 
a teria prompta; querendo defla 
forte que o Frade fe moleftaffe fen 
algum frutto. E pará que não o 
colhefle quando voltaffe, tratou de 
trásferit o mofto para outro | ugar; 
porem não logrou o intento, porá 
ovinho eltava embargado por or- 
dem do Ceo, & não queria corret 
nem fahir da tina. Ufou de nume- 
rolas induítrias, mas a multiplicida- 
de dellas lhe abtio mais facilmente 
a porta ao defengano. Ultimamente 
conhecendo por fobre natural o fuc- 
ceffo, mandou chamar oReligiofo, 
& tanto que elle entrou na caza,aca- 
bon a fufpefad no licor,& principiou 
no rico hãa devoção extraordi- 
naria ao nofio Serafico Inftiruro. 
EREC. 
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K iri Dad Ud 2 Cas o 
IGUEC TOS A EE DE T 


ERECC,AM, NOTABILIDADES, E VIR- 
-tudes doreligiofo Mofteyro de Santa Clara: 
da Villa de Guimaraes. 





CA lg GQ Add. 


Quem o fundon; donde vieraõ as 
primesras Religiof2s, ED de que - 

modo pallos a obedtencia dos 

- Arcwifpos de Braga. 

1175 D A muy nobre, & 
preclara Villa de 
Guimarães tratou o Autor da Pri- 
meyra Parte, delta Hiftoria, quan- 
do expos a fundação, & noticias do 
Convento, que edificámos na pro- 
pria Villa; & poíto que onoflo de- 
fejo tinha fuficientes incentivos 
para empregarfe na explanaçaó de 
fuas authorizadas memorias, não 
pòde com tudo por aquelle refpey- 
to demorarfe com femelhante dif- 
curío. Quanto mais q ao prefente 
ja eta manifeítos no Múdo todos 
os brazõesda fua nobrefa pelo El- 
crictor da Corografia, que nefte 
anno de mil & fertecentos & feis fa< 
hioa publico: & parecem. efcufa- 
dos outros encomios àvifta de elos 
gios tað dilatados. Trataremos po. 
rem cô todasas circúltancias do feu 
Molteyro de Santa Clara, objecto 
principal do noflo affumpto: porg 
fuppolto exifta na esfera de differê- 
te governo; a fua planta efpiritual 
nacen nos deftriétos da obediencia 
deíta Provincia; & como não dege- 
nerou arégra na obfervancia, em 
que fora Arca as primeyras 
Meftras de efpirito , tambem atè- 
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gora não perdeu as relações de 
ramo daquelle tronco; de corrente 
daquella fonte ; de rayo daquella 
luz; em fim de reflexo daquellé 
Sol, ou de filho daquella mãe. 
- 1176 Foy feu Fandador Bal. 
thafar de Andrade Meftre Efcola 
da infigne Collegiada de N. Se- 
nhora da Oliveyra, o qual deline- 
andolos edificios em híias cafas, & 
hortas, q pofluhia no lugar, aonde 
età o Convento, achou nefta con- 
veniencia a de humagradavel fitio, 
& muyto proporcionado para o 
cômodo, & vivenda religiofa. Fica 
efte dentro da Villa com igual dif- 
tancia entre o noffo Convento, & o 
dos Padres da Soledade, os quaes 
eftaô plantados fóra dos muros, ef- 
te da parte Septentrional, & aquelle 
do Meyo dia, & fe cõmunicað am- 
bos pela mefma rua,chamada de 
Santa Maria aonde apparece efte 
monuméto illuftre do efplendor,& 
gloria de Santa Clara, a quem fen, 
& noffo admiravel Patriarca S.Frã- 
cifco naquellas duas efpirituaes for- 
talefas ferve de antemural, preten- 
dédo a côfervação do proprio Infti.. 
tuto cõ as memorias do feu exéplo, 
11727 Antes que o Meftre Ef- 
cola pretendefle a faculdade Ponti- 
ficia para a erecção da caza, tratou 
dos feus edificios; & fe he certa hõa 
memoria, que nella perfevera, Han- 


çou-feo primeyro fundamento no 


Nno 2 


anno 





ANO 


5 





IIF 
annode mil & quinhentos & qua- 
renta &noveaoyto de Mayo, dès 
annos antes q em Roma fe paflafle 
a Bulla. Maseftã cõtra efta memo- 
ria hum Breve,q em Lisboa aflinou 
o Nuncio Joaô Arcibifpo Sipon- 
tino em oanno antecedente de mil 
& quinhentos & quarenta & oyto a 
dezaflerte de Novembro, no qual 
declara q o Molteyro ja fe hia edifi- 
cando. Foy VN elte Breveà 
inftancia da Infanta D. Habel, Du- 
quela defta Villa, filha do Duque 
de Barpãça D. Jayme,& mulher do 
Infante D.Duarte,flho delRey D; 
Manoel,a qual fenhera fe moftrava 
muyto empenhada neíta erecçaõ, 
como affeyçoada q era a todasas q 
fe dirigiaô ao ferviço de Deos, & 
propagação das virtudes. Cócedia 
o Núcio fette annos, & outras titas 
quarérenas de indulgécia a todasas 
peffoas q vifitaflem a Igreja defte 
Molteyro nas feítas da Conceyçao, 
Anniiciação, & Aflumpçao da Se- 
nhora,as quaes não fe haviaõ de pes 
dir no tempo declarâdo, fe ao mate- 
rialdeíta caza não fe tivera dado 
principio. | 

1178 Quando efta hia 
chegando à fua ultima perfeyção 
no anno de mil & quinhentos & 
fincoenta '& nove, expos o Funda- 
dor à Se Apoítolica os fens intétos; 
& como teve tantos annos para cos 
fiderar a fupplica,apprefétou nella 
eltacopia de circunftancias. Ex- 
punha q erigira o Mofteyro com os 
titulos de 4ra Cali, A Jumpção 
da Ranibados Anjos Maria San- 
tiima. Que lhe dotáraalgãa fafen 
da, & unia afna Igreja de Ribey- 
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ros. Pedia q a Madre Soror Helena 
de Andrade foffe a primeyra Abba- 
defla perpetua,& Vigaria,ou Prio- 
refla,como dis o Breve,Soror Joana 


“de Andrade, a qual fuccederia no 


Abbadeflado por morte da pri- 
meyra; & nefle tempo feria fua Vi- 
garia Soror Frácifca de Andrade, & 
efta tambem por falecimento de 
ambas entraria a fer Abbadefla per- 
petua. "Todastreserao irmãs, fi. 
Ihas do Fundador, & profeílas no 
Molfteyro de Santa Clara de Ama- 
rante, fugeyto aos noflos Padres 
Clauftraes;& por efla razão fuppli- 
cava jútamête q nefta caza de Gui- 
marães fe havia de obfervar o pro- 
prio Inftituto conforme o eftylo da 
cóventualidade. Queria ĝ pelo ref- 
peyto de fer adquirida a mayor par- 
te de leusbês na Collegiada de N. 
Senhora da Oliveyra, aonde tora 
Meftre Efcola,o D.Prior da mefma 
Igreja fofle oPrelado defte Moftey - 
ro; cô a claulula porem de á tiveffe 
mais de quaréta annos de idade; & 
não ostêdo, ou eftado fora da Villa 
no dia determinado para a vifira, q 
nefte calo lhe fuccederiad em o go- 
verno duas Dignidades, q tiveflem 
a codiçao fobreditta em quanto elle 
não chegafle à Villa, ou à idade ; & 
pelo fen trabalho lhe daria a Com- 
munidade hã carneyro,& feis galli- 
nhas. Queelle Füdador em quto 
viveíle ahftiria igualmente à vifita 
da, caza a qual havia de fazerfe to- 
dos os'annosna ultima oytava da 
Paícoa da Refurreyçaõ,& q os feus 
fuccefloresneíte parriciílar obfer- 
variaô o que elle difpuzeffe nos 
Eltatutos, que havia de deyxar. 

Pretendia 
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Pretendia tambem que por morte 
das tres Abbadeflas nomeadas. fe- 
riaô rodas as q fe foflem feguindo; 
apprefentadas pelos Padroeyros, & 
confirmadas pelo D.Prior, ou Vifi- 
rador. Que nefte Padroado fucce- 
deffé por fua falta Francifco de An- 
drade, Torcato Peres de Andrade; 
& ifidoro de Andrade, todos tres 
feus filhos, o primeyro 'Thefourey- 
ro, o fegundo. Meftre Ffcola, & o 
terceyro Conigo na mefma Colle- 
giada defta Villa, aos quaes fe fe- 
guiriaô feus defcendentes por linha 
direyta; & faltando elles, paflaria 
aos parentes collateraes dentro do 
quarto grao. Queria que o.Con. 
vento não recebefle Noviça alpíia 
fem confentimento expreflo delles, 
& refervava para fio proviméto de 
muytos lugares, & o dealguns para 
os Padroeyros feus fucceflores. Fi. 
nalmente concluhia que não pudef- 
fe fer governado efte Molteyro por 
outro algum Prelado regular,ou fe. 
cular;& no cafoque aconteceflé.o 
contrario, por afim difpor algum 
Rey, ou Rainha, ou outra peffoa 
fuperior; revogava-a doação,q lhe 
havia feyto, applicido ametade das 
rendas, & bem feytoriaà Igreja .de 
N.Senhora da Oliveyra, 8a outra 
à redempção doscattivos. Porem 


não lhe valeu efta cautela, comò 


não valem muytasy que por nimias 
dos tempos. ' tos 

1179. “Tudo lhe confirmou a 
onze de Outubro: do' anno. fobre. 
dirro Raynuncio Cardial .de Santo 
Angelo; pelafagrada Penitêciaria, 


fe vão defvanecendo com. o curfo 
~ ~, difpenfava propatiari cautela no de- 


+ 


eftando “a-Tgreja fem Paftor: pór 
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sat 
morte do Pontifiçe Paulo IV. que 
falecera a dezoyto de. Agolto do 
mefmoahno, & fe paffarao. quatro 
mezes fem eleger fucçeffor,que fay 
Pio IV. Tambem lhe concedeu 
faculdade, para. tirar, Íuas. filhas 
do Molteyro de .Amaráte,, fem pe- 
dir licença ao Preladoqueo gover: 
nava. Devia prefumir que: perder 
riaa authotidade de pay : porem 
não temeu diminuições nã da fua 
mitra, & qualidade o Bifpo de La- 
mego D. Antonio Telles de Mene- 
zes,o qual quérendo transferir fuas 
irmãs do Molteyro de Monchique 
do Porto para o feu, que edificara 
naquela Cidade; não” fó pedio li- 


cença ão Padre: Cômiflario, geral, n, s6 


mas tambem folicitou o confenti- 
merto da:Provincia, como deyxa: 
mos. declarado. Chegada. efta 
Bulla, achon o Fúdador que lhe era 
neceffario emendar huma claufula 
della, & fazer fegunda. poltulação 
para-confeguii duas. que lhefaltas 
vão. Com effeyro lhe paflouo Car- 
diál/mencionado fegundo Breve a 
onze de Outubro do anno de mil & 
quirnikieritos & feflénta , pelo: qual 
difpoz'que as Freyras não obfervaf. 
fem os'eftylos dos Padres 'Clay(- 
traes, mias os. da .noflá Obfervancia 
à maneyra dos Molftéytos de Santa 
Clara de -Villá: do Conde;.:&; de 
Monchique. do:Poíto.. Tal'era. a 
opiniaô da fuareforma.. Tambem 


feyto da ilegitimidade das tres ir” 
imãs para ferem :AbbadeíTas, & dos 
tresirmãos para ferem Padroeyros. 
Nomeava porExecutar.de todasas 
graças fobredittasa D. Luis Sior - 

| Nnn3 neta 
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>02 
neta Bilpo Pifaurenfe, que refidia 
na Curia Romana, & aos Bilpos de 
Tuy, & Lamego, ou aos feus Pro- 
vifores. O primeyro tomou logo 
conhecimento da caufa; mas como 
eftava diftante, não podia proceder 


“nella como o Fundador delejava,& 


lhe foy precifó cômetter o negocio 
a qualquer Dignidade,a quem fe 
apprefentaffe a fua coniflao , que 
elle paffou no proprio mez,& anno 
referidos. 

1180 Qualı dous fe. paffárao 
fem fe povoar o Mofteyro, & nefte 
tempo faleceu a Madre Soror Joan- 
na de Andrade em húa Quinta no 
Lugar de Torrados, para onde o 
Fundador atinha condufido com 
as duasirmãs, para dalli fazerem a 


- entrada em a nova claufura. Foy fe- 


pultada nella; & efta foy a unica 
fatisfação, que feus defejos confe- 
guiraô nefta mudança. Chegado 
o dia, o qual foy:oda fefta da glo- 
riofa Madre Santa Clara a doze “de 
Agolto de mil & quinhentos & fef- 


fenta & dous, fedeclaroupor Vice ` 
= Bullas Apoltolicas tal confa difpu- 


Cômiffário execuror das Bullas 
Apoftolicaso Doutor Joaô Affon- 
fo Arcidiago: de Lagos, Dezem- 
bargador, & Cappellaô delRey;& 
concorrêdo ellé com o Padroeyro, 
& nobrefa deíta Villa ao novo do- 
micilio,aonde oseftavaõ efperando 
as Flidadoras,deu poffe do Padroa- 
doa Balthafar de Andrade, &re- 
veítido lógo com alva, & capa, 
benzeu hum veo; & perguntando à 
Madre Soror Helena de Andrade 
( que eftava júto a elle na Cappella 
mor)fe promettia viver em obediê- 
cia, fem proprio, & em caftidade, 
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& claufura, fegundo a Ordem de 
Santa Clara confirmada pelo Papa 
Urbano IV? E refpondendo que 
fim, lhe fez Profiflao, lançou o veo 
preto, & juntamente a confirmou 
no oficio de Abbadefla; entregan- 
dolhe o fello dacaza. Semellãtes 
ceremonias de Profilla, & votos 
fez o Doutor à Madre Soror Fran- 
cifcade Andrade, asquaes não fe- 
riaô criveis, fenão eltiverao authê- 
ticas: porque parece impofhivel q 
hum homem Letrado obralfe fz- 
melhante exceflo, fazendo fegunda 
Profifao a has Religiofas, que a 
tinhao celebrado no mefmo Infti- 
tuto, & com os votos fubltanciaes 
no Molteyro de Amarante: Só o 
de claufura não oblervavad asFrey- 
ras conventuaes; & fenelta occa- 
fao ( que prerendiad viver na fór- 
ma da regular Oblervancia) o pro- 
metteraô, faziaô o mefmo queera 
neceffario para fe effeyruar o feu 
deftino; mas os tres dacbediencia, 
pobrefa, & caftidade não tinhão 
obrigação de os ratificar, nem as 


nhaô. Entenderiaô porem os em- 
penhados que afim era precifo pe- 
lá caufa dc mudarem de governo. 
Apprefentou logo o Füdador onze 
donzellas,para que o mefmo Vice- 
Comiflario lhes láçafle os habitos, 
as quaes fe chamavao duna de Se- 
queyra, Brites de Andrade, Ifabel 
de Araujo, Antonia de Magalhaes, 
Catharina de S$. Bento, Antonia 
Mendes, Maria de Faria, Pauta - 
de Faria, Leonor de Andrade, Ca- 
tharina de Faria, EF Joanna de 
Magalhães. Todas eraô pefloas 


nobres, 
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Anno Dobres; 8 algõas das mais autho- 


s a 





rizadas daVilla,as quaes com muy- 
ta devoçaõ, & exemplo veltirao o 
habito, folennizando o dia de fua 
Madre Santa Clara com efta refo- 
lução piedofa, da qual refultaria à 
mefma infigne Santa muyta gloria 
accidental, vendo que deftas, & ou- 
tras filhas, que havia de ter nefta 
claufura, feriao imitados os fervo- 
res de feu efpirito, & finalmête que 
por eíte caminho iriaô todas cele- 
brar comella na'Bemaventurança 
a fefta da eterna felicidade. 

1181 Muytas logrou efta caza 
em quanto'o Fundador viveu, por- 
que a tratava como coufla {ua,folici- 
tando osfeus augmentos com in- 
comparavel cuydado. Por autho- 
ridade Apoltolica lhe fez huns Ef. 
tatutos, imitando nelles as leisdo 
noflo governo, & declatando fem- 
pre a fua jurifdicçao de Vifitador, 


porg não efquecefle às Religiolas . 


aquella fuperioridade. Entrando 
porem os feus fucceffores, começá- 
rað ellas a fentir fuccellivos difco- 
modos; porque o D. Prior raras ve- 
zesafhiítia na Villa; & como efta 
Prelafia na fua aufencia paffava às 
Dignidades, ou Conigos mais anti- 
gos, nunca fe fabia quemera over- 


dadeyro Paítor: porque fe hoje en- 
trava hum no governo, à manhã g 


tomava outro mais velho poffe de 
algum lugar no Cabido, lançava a. 


quelle fora, & no outro dia tambem 


cite era excluído pela antiguidade 
de outro: Intervinha neítas fuccel- 
{ões outromayor trabalho, fendo 
alguns -deítes Direétores faltos de 


experiencia, quando naô cócorrel. 


>O 
fem outros defeytos, que A 
mais notoria a impropriedade do 
fugeyto para o governo das Efpofas 
de Chrilto;pois fe bufcavão fomen- 
te os annos, fendo juntamente ne- . 
ceflaria a prudencia, erudição, & 
exemplaridade da vida. Ito mel. 
mo conhecia oD. Prior, & não o 
ignorava o Padroeyro, os quaes ce- 
dendo das fuas jurifdicções, derao 
ampla faculdade às Relipiofas para 
queelegeflem outro governo,que 
fofTe mais util para o Mofteyro, & 
mais proporcionado para a confer- 
vaçaó,& perfeyção da vida monaf. 
tica. Succedeno fobreditto pelos 
annos demil & quinhentos & no- 
venta, fendo Abbadeffa por morte 
de lua irmã a Madre Soror Fran- 
cifca de Andrade, a qual como Re- 
ligiofa fanta, queera, naô deyxou 
de fazer nefte particular diligencia 
algia,que lhe parecefle convenien- 
te ao acerto da fua eleyçao. Seella 
recorreu ao nofio Provincial o Ser- 
vo de Deos Frey Chriltovaôd Bote- 
lho,para queadmittifle ella caza à 
{fua obediencia, ou feos Padres do 
Definitorio impedirad a aceytaçao 
della; lembrados do empenho do 
Fundador em excluir efte Moftey- 
rodo governo regular,fuppofto o 
vemos efcritto importa pouco a fua 
averiguaçao a noflo intento. Dize- 
mos;porem-que efta veneravel Pre- 
Jada,paflados dous annos,impetrou 
hãa Bulla doSúmo Pontifice Cle- 
mente VIII. para que o Arcibifpo 
de Braga ( era D. Frey Auguftinho 
de Caftro ) foffe o Dire&tor;& Pre- 
lado defta Comunidade. Mas nem 
aim logrou o intento, porque o 
Arcibilpo 
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Arcibifpo naõ quis aceytar opo- 
der, o Papa lhe concedia ; & fale- 
cendo a fegunda Abbadefla perpe- 
tua, & tambem as primeyras trien- 
naes -fem-o logro deíta fua efperan. 
ça, a lograrad as fuccefforas, paffa. 
dos dezaífeis annos,no de mil'& feis 
centos & oyto, noqual' o Primas 
compadecido de taô prolixos ro- 
gosadmittio o Molteyro à fua obe- 
diencia a quatro de Março. 

1182 Heelte Convento ainda 
hoje muyto reformado;& o mayor 
argumento da fua grande, obfervã- 
cia-não confilte {ó na muyta em q 
florece, masnas poucas vezes q he 
vifitado. Tem hūa excellencia,á 
Jhe concedeu-o Pontifice fobredir- 
to; difpondo que os Arcibifpos não 
poflas delegar em outro algum fu- 
geyto a jurifdicção, da vifita, q fo a 
ellespertence, & -por efte refpeyto, 
& o de entrarem raras vezes emel- 
ta: Villa por caufa de antiguas con- 
troverfias que todos fabem, refalta 
correrem os annos, & paffar o tem- 
po de muytos- Arcibifpos, fem q as 
Religiofas tenha6 a. forte de ferem 
vilitadas. Conforme noffas contas, 
[6 duas vezes o fora6: nos-primey- 
rosfihcoenta annos; & poucasmais 
até-o-tempo prefente, Efendo a- 
quelleagto importantiffimo “para a 
confervação- da. obfervancia/ mo- 
naítica, fem- elle perfeveraadefte 
Molteyro em tanta reputação, l co: 
mo fe nunca lhe faltára taô efficas, 
& precifo remedio. Tambem nos 
edificios- moltra - com fufficiente 
grandefa muyta modeítia, & reco- 
lhimenro ;-&- na compofição do 
templo, cuydado; & defpe(as, com 
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que fe celebraô os Officios Divi- 
nos,& folennidades dos Santos, fe 
ve o ardente zelo;com que fe appli- 
cao eltas filhas de Santa Clara aos 
louvores; & obfequios da. Magef: 
tade eterna. 





CAPITULO XXII.. 


Santas operações das Fundadoras 
efpirituaes defla clanfura. - 


1183. 4 W Uem plárou nelli 
hãa vida-.tão re- 

formada, & perfeyta, não: podia 
deyxar de fer muyto aíhítida dos 
influxos da-Graça Divina: porque 
origor para fer aceyto, & oblerva- 
do dasfubdiras, havia de ferapren- 
dido na exemplaridade das Dire- 
&oras; & era neceffario: que eftas 
pofluifem hum grande cabedal de 
virtudes, quando eftabeleceraõ neh 
te domicilio. o Inftituto de- Santa 
Claracom todos os apertos da re- 
gular Obfervancia. Afim fe infere, 
& afim faccedeu na verdade, porq 
fora6. infignes- na perfeyção dos 
coltumes- quantas .fe applicarão à 
fúdação efpiritual deíte fanto Mof- 
teyro. A principal;& lua primeyra 
Abbadefla foya Madre Soror. He- 
lena de-Andrade;. a qual.para dey- 
xartotalmêre os eftylosClauítraes, 
em que fora criada, tambem rent- 
ciou o appellido do feculo; chamã- 
do-fe. Helena da Cruz, Como rto- 
mava fobre. feus; hombros o cargo 
de-Prelada,& havia de fer idéa, por 
onde. as fubdiras aprendeflem as 
regras da mortificaçaô, arvorou a 
fantifima Cruz de Chrifto-em feu 
nome, 
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vidadas do feu exemplo, & attrahi- 
das pela virtude daquelle preciofi- 
fimo final da nofla redempção. 
Dotou-a Deos de muytas perfey- 
ções naturaes, q illuftravão feu go- 
verno com rayos decorofos,porque 
era benigna,modefta, & humilde, 
Eftas prendas a conftituirão tão fe- 
nhora das vontades, q fem violen- 
Ciaalgiia as levava ao fim appeteci- 
do de fervira Deos cô golto entre 
afperefas do eftado monaftico. Im- 
portaraólhe muyto aquellas prero- 
gativas; porque com ellas fazonava 
o rigor de fua irmã, & coadjutora 
Soror Franciíca de Andrade;como 
tambem para confirmar o amor da 
virtude, que fe hia introdulindo,& 
radicando nos corações relipio(os, 
De outra maneyra não colheria o 
frutto que logrou : porq a violencia 
perverte,quanto abrandura edifica; 
& melhor fe imprime a boa direc- 
ção com termos Íuaves, q com ef- 
cacias defabridas. Não duraô muy- 
to tempo as operações violentas; 
masas q fe dirigem por termos de 
amor, na mefima affabilidade tem 
o fundamento da fua perfeverança, 
porq ella as faz naturaes, & a natu- 


refa permanentes. A Madre Soror 


Helena da Cruz agradava com o 
feu modo benigno, & cô elleaffey- 
çoou de tal forte as fubditas, que 
tinhão por lifonja os feus precey- 
tos.E como em fua pefloa moftrava 
as virtudes, q pretendia plátar,nem 
lhe faltava a confiança para as per- 
fuadir, nem as difcipulas tinhão ef- 
cula para deyxarem de asobfervar. 


1184 Foy elta Serva do Senhor 
de vida inculpavel, fincèra, muyto 
ajuítada na obfervancia das leis, & 
clarifiimo efpelho de todas as pren- 
das efpirituaes, q podem condufir 
ao efplendor de htia verdadeyra Ef- 
pola de Chrifto. Paílou o feu def- 
terro da Patria celeftial com os 
penfamentos (empre empregados 
nas felicidades della, de que fe lhe 
derivavão faudades tão activas, que 
nenhum outro alivio achava mais 
queo da cômunicação com Deos 
na fanta contemplação. Principia- 
vaodia, & vinha a noyte; aufenta- 
va-feanoyte, & voltava odia, & 
ella perfeverava naquelle emprego 
Angelico. Por algãas vezesa in- 
quietou o demonio nefte acto com 
figuras efpantofas: mas Deos,que a 
tinha da fua mão, rambem Jhe'cô- 
municava alentos para rehftir às 
invectivas da infernal inveja. Em 
húãa occafião lhe appareceu em tór- 
ma humana, mas agigantada ; & 
eltirando-fe no Coro, reclinou a 
cabeça na bafe da eftante,& com os 
pés; chegavão à cadeyra, aonde a 
Serva do Senhor orava, moftron q 
pretendia offendella, ou ao menos 
divertilla. A veneravel Madre,que 
não queria deyxar o feu exercicio, 
foy mudando de lugar ; mas como 
atrodas as partes chegava a perfe- 
guição, largoulhe o campo, & foy 
continuar na cella o defafogo de 
feu efpirito. 

1185 Com efte fanto cômer. 
cio fe fez capãs das enchentes da 
Graça Divina,que frequentemente 
regavão (ua alma cô muytos favo- 
res, dos quaes por feu refpeyto 

participou 
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narticipou tambem efta fanta Cô- 
munidade em feus principios. Fa- 
leceu o Fúdador;& como tinha re- 
cebido muyras Noviças fem dote, 
& o da caza não era fuficiente, vi- 
viað as Religiofas em grāde pobre- 
(a, não comendo a mayor parte do 
anno ourro paô, fenað de milho, & 
centeyo, & defte tambem padeciað 
falta muytas vezes, & era neceflario 
recorrer à menza da Providencia 
foberana,folicitidoo com depreca- 
ções humildes. Neítes, & outros 
acontecimentos femelhantes fe vio 
o grande cuy dado, com que ella af- 
filteàs pefloas religiofas, que em- 
pregaô em Deos as fuas efperanças, 
& juntamente fe admirou o muyto 
que era agradavel,&'aceyta na pre- 
{čça do mefmo Senhor a veneravel 
Prelada. Succedeu que a Madre 
Soror Francifca de Andrade) acnjo 
cargoeltava o provimento do re- 
feyrorio ) não teve em certa occa- 
fia coula algããa, que apprefentafle 
nelle às Religiofas; & aflita com 
a prefente neceflidade,a manifeftou 
à devota Abbadeffa, a qual confia- 
da em que Deosnão havia de faltar 
com ofultento precifo às fuas Efpo- 
(as, lhe diffealegre: Naô vos def- 
confoleis, porgo Senhor nos ajudara. 
Ide ao almario, aonde coftumais re- 
colher opaô, EF nelle achareistodo o 
que vos for necefjartopara o jantar. 
Obedeceu a Madre Vigaria, & 
achou hūa grande copia de paês 
muy to mimofos, cuja fuavidadade 
declarava quem era o Senhor, que 
lhes fizera a efmola. Comeraô del- 
les as Freyras, com tanta devoçaõ, 


Pfal796 & ternura, podiaô dizer cõ David 
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que fe alimentavaô com paô delas. 
grymas, porque com muytas la- 
grymas goltavaô a delicia delte 
milagrolo paô. Outra vez propon- 
doa fobreditta Madre Soror Fracil- 
cilca de Andrade que não havia no 
Molteyro azeyte, nem dinheyro 
para fe comprar, lhe refpondeu a 
veneravel Prelada que fim havia. 
Não replicou a Vigaria, porque ti- 
nha muytas experiencias das mer: 
ces,que Deos lhe fazia;& dirigindo 
logo os paflos ao celleyro, vio que 
eftava chea daquelle licor a mefma 
talha, que ella deyxara vafia. Pelo 
que admirada delte, & de outros 
calos notaveis, não ceflava de dar 
graçasà Mifericordia fuprema, 126 
prompta no remedio deita religiota 
Comunidade. 
1186  Daquitomava occafiad 
a veneravel Abbadeffa para enfinar 
com mayor cuy dado as fubditas, & 
muytas vezes lhes dizia claramen: 
te que, pois Deos fe defvelava em 
(eu remedio, deviað ellas tambem 
empenharfe no feuamor, & fervi- 
ço. Com efta doutrina, & com 
aquellas evidencias andavaô todas 
taô applicadas ao oblequio Divino, 
á nao honvealgia, q chegafte a fa- 
lar a peffoas do feculo, fe nãoera a 
feus paes ha, on duas vezes no dif- 
curfo do anno. Não fe fabia que 
coufa era chegar a grades; & quan- 
do efta diligencia não podia ter ef- 
cufa, nunca podiao fer viftas nellas 
as Freyras, porqueâ lem das redes, 
queimpediad a prefença, tinhão 
cortinas,que efcaflamente penetra- 
vão as palavras. O trato ordinario 
era com Jefu Chrifto no Coro,não 
havendo 











Anno havédoalgãa que deyxaffe de pre- 
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tender os feus agrados atroco de ci- 
lcios,vigilias,& fantas obras. Ama- 
vað-fe hüas a ontrascom fraternal 
caridade, & fe algña emulaçao ha- 
via, eraencaminhada à perfeyçao 
da virtude, pretendendo cada qual 
dellas avantejarfe nos progreffos da 
vida religiola. Eltes eraô os cuyda- 
dos das Freyras no tempo daMadre 
Soror Helena da Cruz; & defte 
modo governou dezoyto annos, 
no fim dos quacs opprimida com 
trabalhos, & difcômodos da velhi- 
ce, a achou hūa hydropifia, que lhe 
acelerona morte. Na vefpera def- 
ta fe defpedio da Comunidade; & 
polto que o fentimento das fubditas 
defejava differirefte golpe para o 
dia feguinte, infiftio a veneravel 
Madre no feu propofito, dizendo å 
no outro dianão lheferia facil a> 
quella demonftraçao. Nefte fau- 
dolo acto manifeftou o fogo do 
amor foberano, que ardia em feu 
efpirito, propondo às Religiofas as 
obrigações do feu eftado, a fé que 
deviao guardar afea Efpofo Jefu 
Chrifto, a obfervancia daRegra; & 
finalmente dizendolhes com admi- 
ravel fervor quena caza de Deos 
não haviaô de exiftir outros penfa- 
mentos, mais que osda fantidade. 
Falando logo com (ua irmã Soror 
Francifca de Andrade, a qual lhe 
fuccediano officio de: Abbadefla, 
proferia banhada de lagrymas as 
rafočs fepuintes. Encomendo-vos 
muyto eftas filhas, que criey para 
Deos com efpertal amor;ESº rogo-vos 
que as trateis coma brádura, ES af- 
favililade de mäe, para que a tirta- 
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de tenranáoeflale coma força do d 
gor. Concluida efta pratica, & 
defpedida do governo, applicou to- 
das as fuas confiderações a Deos, 
em cuja meditação (entreastriltes 
lagrymas das fubditas, & jubilos 
alegres de fua alma ) paffou ao Se- 
nhor no dia feguinte quatro de A- 
gofto de mil & quinhentos & no- 
venta. Foy feu corpo fepultado no 
Coro inferior; & advertira6 asRe- 
ligiofas que cheyrando mala terra 
por caufa da humidade no tempo, 
em que fizeraô a cova, quando de- 
pois a tornáraõa abrir para o enter- 
ro de fna irmã, & fuccefTora, fahiaõ 
refpirações taô odoriferas, como fe 
nella eftivelTem juntos muytos aro- 
mas preciofos. 

1187  Eltafnairmã, aquem 
ategora chamamos Soror Francif- 
ca de Andrade, tambem trocou o 
pronome do feculo, que havia con. 
fervado entre as FreyrasClauftraes, 
nó de Soror Frâcifca da Coceyçaõ. 
Entrou menina em o Mofteyro de 
Santa Clara de Amarante, aonde fe 
criou em companhia de fuas irmãs, 
& fez profiflaô, defempenhando 
antes, & depois della com os proce- 
dimentos da vida a boa opinia que 
tinha aquella claufura em materia 
de virtude. Quando entrou nefte 
Mofteyro, foy logo inftituida Vi. 
garia delle;mas como não havia ou- 
tra Freyra profefla,que pudefle fer. 
virnos officios publicos, tambem 
fe occupou no minifterio de por- 
teyra. Nefte lugar; futenou com 
zelo notavel à reformaçaõ da caza, 
dem nunca “abrir 'a porta âminima 
occafiad de liberdade. Nenhia 
peftoa 
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peffoa do Mundo a vio com orofto 
defcuberto; & quando o Fyfico, ou 
fangrador havia de entrar, pri- 
meyro que lhe franqueaffe o paflo, 
lançava o veo fobreos olhos, para- 
que a vifta delles não offendefte o 
efplendor da modeítia. Foy vigi- 
lantiflima no credito do Convento, 
& na obfervancia dos bons coftn- 
mes, que nelle eltavaô plantados; 
& por effe refpeyto não fahia, nem 
entrava confa alpãa para Freyras 
particulares, que ella nað exami- 
naffe com muyta circunfpecção,& 
cuydado. Era naturalmente aufte- 
ta,& o zelo da virtude unido âquel- 
le genio,a reprefentava mais afpera, 
do que na verdade era. Porem mo~ 
vida das experiencias, que tinha da 
perfey ção detodas, & incitada das 
recomendações, que fua irmã lhe 
fizera na hora da morte,quando en- 
trou no: Abbadeffado fe oltentou 
tað affavel,& branda,que parecia a 
mefma brandura, & affabilidade; 
No trato de feu corpo fempre con- 
fervou hum admiravelrigor; & na 
velhice, quando elle jamerecia al- 
gúa comiferação, pelo mefmo cafo 
duplicava as crueldades, affligin- 
doo com afpere(as mais vehemen- 
tes.: Temia. que debayxo da. flor 
dos feus . defmayos eltivellem oc- 
cultasalgúas viboras de maos pen- 
famentos, & à mayor cautela, para: 
que eítes não ganhaffem forças, fe 
debilitava com mayores peniten- 
cias. Não fe fabe que hum fo ibftã- 
te deyxaffe de andar magoada com 


= cilícios, nem q paffaffe dia fem dif- 


ciplinarfe rigorofamente ate ficar O 
corpo aberto em chiagas, & banha- 
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do em fâgue. Todos os dias eraô de 
jejum para efta Serva de Deos, To- 
das as feftas feyras, & a mayor par- 
teda Quarefma não lhe entrava na 
bocca fenão paô, & agoa; & por 
mais que defejava encubrir eítas, & 
outras muytas mortificações, era 
tala grandefa dellas, queo mefmo 
exceflo as manifeítava a pefar da 
fua humildade. 

1188 Não tinha fofrimento 
para eltar ociofa, & por efle moti- 
vo todo otempo, que lhe reltava 
dos exercicios devotos, & inftruc- 
çao das Noviças, galtava em tra- 
balhar para prover a Sacriftia do 
neceflario. Governou-fe (empre 
com muyta ordem na compofição 
dos coltumes, vigilácia nas acções, 
dominação fobre os appetites, & 
cuydado na conta que Deos lhe ha- 
via de pedir, afim das operações 
proprias, como das fubditas, que 
tinha a feu cargo; & delta forte pro- 
cedia em tudo com grãde confide- 
ração, & mnyta cautela. Paflados 
ferte annos na occupação de Abba- 
deffa, a chamou Deos para o defcã- 
ço da fua Glotia,como piamente fe 
póde crer; & fétindo a voz do Ceo, 
que a convidava,fe preparou,eftan- 
do bem difpofta, como fe aquelle 
fora o ultimo inftante da fua exiftê- 
cia. Mas pouco tardou, porque no 
mefmo dia lhe chegou a morte, dife 
farçada nos rigores de ha terribel 
doença; & com ella juntamente 
perdeu a fala. Sette dias perfeve. 
rouem hum fucceffivo lethargo; & 
quando "fe lhe reftituirao os fenti- 
dos, occafionou a todas hum nota- 
vel alombro. Levãtou-fe na cama, 

preten- 
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pretendendo ajoelhar , dizendo co 
tervorofas anhas.Uh Mãe de Decos, 
ob foberana Primefa da Bema- 
venturança,ob minha Senhora! mof- 
trando que via com feus olhos a 
Virgem fantifima, aquem reve- 
renciava com as palavras. Eraodia 
da Senhora das Neves doanno de 
mil & quinhentos & noventa & fet- 
te; & pela devoçaô que efta ditofa 
creatura lhe tivera fempre na vi- 
da, quereria aquella clementifhma 
Mãe-de piedade encaminhar fua 
alma para o Reyno eterno. Foy 
de polta na melma fepultura de (ua 
irmã, como havemos declarado. 





CAPITULO XXIIL 


Fruttos dá virtude,que plantaraó as 
Fundadoras nefte Parasfo 
de Deos. 


1189 PAN Teêqui moltramos 
ade na perfeyçao del- 
las os que produfio o Molteyro de 
Santa Clara de Amarante, agora 
manifeftaremos na de fuas difeipu- 
Jas os que o feu zelo confeguio, cô- 
correndo os orvalhos da Graça Di- 
vina, femos quaes aproveytariad 
ouco todas as applicações do cuy- 
dado, & frequentes deívelos da fna 
cultura. E fe a virtude proprialhes 
grangeou opiniao de (antidade, as 
excellencias das filhas, que geraraõ 
para Chrifto, fervirà de efmalte 
precilo à coroa de [eusmerecimen- 
tos preclaros. Foy híúia( & merece 
o titulo de fingular, a Madre Soror 
Maria da Conceyçao, parenta das 
proprias Meítras, protefla nefta 
o IV. Past. 


caza, fua terceyra Abbadefla em 
numero, & primeyra das triennaes, 
Refplandeceu como eftrella lumi- 
nola no Ceo dehiúãa rara obfervan- 
cia com os reflexos de muytas pre- 
rogativas excellentes. Alcançou 
grande conhecimento de Deos, 
nara mais fe abrazar nos rayos de 
feu amor; & percebendo em fua 
comparação o pouco que era, não 
fe atrevia a levantar os olhos ao 
Ceo, mas vivia fempre humilha- 
da, reputando-fe por indigna de 
todo o bem. Por morte das Funda- 
doras foy neceflario elegera Com- 
munidade Prelada, que tratafle 
do feu governo, & fem muytas def- 
pefas de difcurfos puferað todas os 


“olhosnefta Serva de Chrifto, efpe- 
rando alleviar as faudades,que lhes | 


ficaraô das primeyras Meftras,com 
a exemplaridade, & acertos da fua 
direcçað. Inftava ella, & chora- 
va copiofas lagrymas, pedindo que 
não lhe deffem tanta honta, & ven- 
do que perfiftiaS no feu intento, fe 
efconden detras de huns almarios, 
para que as Freyras mudaflem de 
propofito com a prefumpção de 
que ella fugira do Molfteyro. Po- 
rem nenhãa cautela foy baftante, 
porque facilmente a defcobrira6; & 
ella vendo que não podia refiftir à 
difpofição do Ceo, & preceyto do 
Prelado, aceytou conftrangida o 

uentca havia de admitar volun- 
taria. Não fabia ler, & por effe ref. 
peyto refava por Contas o Oficio, 
como difpõem a Regra, cnja falta 
lhe dava motivos para mais fe hu- 
milhar, & abater diante da Ma- 
geftade fuprema. Quando via que 


Ooo alguma 
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alguma menina aprendia. a-ler , 
& a refar pelo Breviario, com 
as lagryimas nos olhos, & vozes 
fentidas coltumava dizer: Quem 
me fora como vós fois! Vós fa- 
beis fervir, EP louvar a Deos no 
Coro, EF en para nenhuma confa 
prefio. o 

argo Comiapouco, & jejua- 
va muyto. Todoo feu fuftento nos 
diasde Veraõ fe redufia a hãa pera, 
ou hlia maçã. Se pelo Inverno a o- 
brigavãoa levar hãa tigela de cal- 
do, femprelhe lançava cinza, & 
com elte defabrimêto martyrizava 
o golto, -& opprimia ósappetites: 
Com a lua raçao fuftentava hum 
pobre; & para os mais neceflitados, 


que occortiadà portaria defte Mof- 


teyro, nunca lhe faltava provimen: 
to, oqual.lhe enviava o Ceo,fazen- 
do-a difpenfeyra das elmolas, com 
quea Providencia Divina fuftenta 
os que vivem defamparados da for. 
tunahimana. .E fe em alguma oc- 
caliað não tinha com que cobrir a 
nudes, dos: mendigos, das roupasa 
que achava na cella lhes fazia re- 
paros, com que fe defendeffem das 
inclemencias do tempo. Não ti. 
nha a Serva-do'Senhor neceflida- 
dé de femelhantes abrigos, porque 
o fogo do amor foberano, que ar- 
dia em fua alma, tambem a defen- 
dia dostigores do frio.: Efte devia 
fer O reípeyto, porque nunta fe 
lançou em cama, & ferhpre dormia 
na terra. Mas efta mortificação 
ainda lhe parecia pequena; por- 
que nas feítas mais folennes, nas 
quartas feyras, & feítas de todo o 
anno, & nas Quarefmas paflava 
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as noytes em pè, fem dormir mais 
que hum breve fono encoftada a 
hum bordaô, Caftigava o corpo 
com difciplinas quotidianas. O lu. 
gar, que ordinariamente efcolhia 
para o exercicio deíte rigor;era o 
Coro; & notempo que fervio de 
porteyra, na caza das grades oexe- 
cutava. Não tinha impedimento 
no concurfo da gente, porque. co- 
mo as Religiofas viviao alienadas 
do Mundo, tambem o. Mundo vi. 
via retirado dellas. Mas paraque 
o fegredo lhe confervafle o meri- 
to, defpedia primeyro húãa meni- 
na, que a ajudava naquella occu- 
pação, com o titulo,& pretexto das 
fuas.devoções ; & recolhida no 
campo da contenda alcançava 
muytas vittorias dos inimigos do 
efpirito, retalhando o corpo com 
vehementes açoutes. Na maycr 
força delles fe inflammava o incen- 
dio da fua caridade, a qual. refpi- 
rava de quando em quando nas 
palavras feguintes. Senhor , lem- 
bray-vos dos aue.eflaô em peccado 
mortal; convertey-os à vofa gra. 
ca. Outras vezes lhe encomenda: 
va, & pedia remedio para as ne: 
ceflidades do tempo, dizendo com 
muytos fulpiros derivados daalma: 
Senhor lembray-vos da pobrefa; ba» 
vey mifericordia do Mundo.. An- 
dava taô mortificada, que.não a of- 
fendiad appravos, nem aalteravão 
deígoltos; mas unido feu. afecto à 
vôtade de Deos femalgum genero 
de mudãça, em tudo fe cóformava 
com fuas difpolições ineffaveis. Ex- 
iftla nefta caza hãa Freyra colerica, 
a qual(permittindoo afim a pacien- 
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cia Divina para mayor merecimê- 
to delta fua Serva} muytas vezes cõ 
acções, & palavras fazia exame do 
feu fofrimento. Potema veneravel 
Madre fe portava com tal humtida- 
de, que pofta de jaelbosa feus pés 
com as mãos levantadas lhe refpon- 
dia fubmillamente:. Bem podersfa- 
lar livremente, ED não direis tudo, 
porque em fon muyto peyor doque 
imaginais. E logo abrazada na fo- 
go da Caridade fraternal, pondo os 
olhos no Ceo, continuava, imitido 
ao Filho de Deos na Cruz > Senhor, 
perdoaylhe, porque não fabe o que 
uq ás 

rror Depois de velna, & en- 
trevada, pendia todo o feu remedio 
da companhia de híia fua irmã, que 
Ihe affiftia, & a curava com grande 
amor. Privou a porém Deos-defta 
confolação por meyo de humacci- 
dente, que na fita prefença lhe dif- 
pon os alentos da vida ;mas enviou- 
lhe juntaméte tanta abundancia de 
graça,que fe o defgolto fe moltrava 
jocomparavel, a paciencia feolfen- 
touinvencivel. Nefte pavorofo ca- 
fo não fez outra demoltração mais 
que levantar as mãosaa Ceo, dido 
graçasa Deospor levar parafiog 
era feu. Chea finalmente de virtu- 
des acabou em o Senhor na mez de 
Fevereyrode mil & feifcéros & fet- 
te. Depuferaô feu corpo em o mef- 
mo Ingar, em que jaziaô os das pri 
meyras Abbadeflas, & ficou a fe- 
pultura com tanta veneraçao, que 
nunca mais feabrio, nem as Reli- 
ciofas mais advertidas fe atreviad a 
por os pes junto a ella. Tem hum 
epitafio, que nomea fomête as duas 


W. Part. 


art. Liv: V Cap. XXII zır 
irmãs, & bem puderao nelte: fazer 
memoria delta fua companheyra, 
porque he digaa por lua fantidade 
de toda a lembrança. Chamãolhe 
as Freytas Prefidente,. porque fup- 
poíto: foy Abbadefla eleyta pela 
Comunidade, entenderad quenão 
deviaa darlhe: efte titulo, por-não 
ter confirmação da Colleytor,não 
obfite fer feyta por fua ordem, em 
razao de eftar jà fora do governo 
do D. Prior, & da Padroeyra. efta 
caza, como hasemas dito. | 
t19% No tempoem que a di- 
rigtoeíta Serva de Deos, pelos an- 
nas de mil & quinhentos & novêta 
& nove entrou na Villa qcontagio 
da peíte, a qual com fua coftumada 
violencia matou a muytas, & a ou- 
tros defterrou com efpanto, ficado 
por efte motiva folitaria huma po- 
voaçaõ tao grande. Quandao mal 
principiou a executar a ua tyrannia 
pelas cazas dos fecnlares, tal medo 
fe infundio nas Religiofas, que não 
fe atrevia a efperar os golpes do 
feu veneno, & cada hfa dellas pro- 
curava lugar feguro, em que pudef- 
fe evitar o dano, Chorava à vene- 
ravel Abbadefla,vendo que fe que. 


riao elpalhar as fuas ovelhas antes 


quea efpada da morte feriflea Paf- 


tora; & confiderando juntamente 
as muytas inconveniencias,que re- 
fultavaõ de fahir da claufura, pedia 
a Deos que lhe défle luz para 
eleger o que fofle mais conveniente 
ao feu ferviço, & bem das luas Ef- 
pofas. Os Religiolosdo noffo Cô- 
vento,ainda q não eraô obrigâdos 
nefte cafo, por eftar o Molteyto 
tóra da obediençia dos feus Prela- 

Ooo 2 dos, 
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A) 
dos, movidos com tudo da carida- 
de fraternal, que nelles era mais a- 
pertada pela razão do Inftituto Se- 
rafico, faziao todas as diligencias, 
paraque as Freyras fe repartiffem 
pelos noflos Molteyros da Ordem 
de Santa Clara, em quanto não. fe 
aplacava aquella tormenta. Mas 
prevalecendo os Miniftros dogo- 
verno da terra, a dezoyto de Junho 
tiraraô as Religiofas da fna clau- 
fura, & acompanhando-as atè o 
campo do'Toural,allias entregárão 
a feus parentes. A Madre Abba- 
defa, por confervar: a fórma de 
Convento, fe recolheu com algõas 


“Subditas à Quinta de Guminhaes, 
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que lhe offcreceu Fernão Martins 
de Souza, pouco mais de ha legoa 
da Villa,aonde afhittio ate o mez de 
Fevereyro doanno leguinte de mil 
& feifcentos ; no qual aplacado o 


„contagio, voltou para o feu domici- 


lio. Tinhaõ-fe efpalhado as pedras 
do Santuario, porem naõ fe efcure- 
ceno refplidor do ouro, porq todas 
as Religiofas, que daqui (ahirao, 
amparadas coma protecção celefte, 
confervaram fempre a faude; & tot- 
nando para a caza de Deos, mof- 
travão nos empenhos da devação 
mais fervorofas anfias de o fervirem. 
Faz mençaô defta venetavel Ma 
dre o Agiologio Lufitano. 

1193 Paffarão-fe treze annos 


entre afua morte, & otranzito da 
Madre Soror Paula de Andrade, 
alias dos Santos, natural da Cidade 
de Lisboa.Foy mulher forte na em- 
prelã da virtude, & traida por 
Deos daquellas diftancias,para que 
Como feu exemplo, & boa opiniað 
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conhecefle o Mundo as perfevções, 
de 9 a enriquecera a graça do mef. 
moSenhor. Reveltida nefte Mof. 
teyro comasarmas da penitencia, 
militou animofamente debayxo da 
bandeyra de Chrifto contra os ini- 
migos da alma. Com o rigor- en- 
fraqueciaa carne, com a Oração 


-debellava o demonio,& com o det 


prefo da fua peffoa trinnfava das 
vaidades do leculo. Não honve 
felta, que ella não folennizaffe com 
origor do jejum. Nefte nunca fe 
valeu do privilegio de alétar o ċor- 
po coma colação da noyte,porg ló 
de dia tomava hãa breve, & auíte- 
rarefeyçao. Tudo ajuntava para 
os pobres, porque no fuftento del. 
les conhftia o fen regalo, & no 
amor de Deosa fua mayor delicia. 
Pelas duas horas depois da mea 
-noyte entrava no Coro, ade muy- 
to de efpaço tratava com fen Dirvi- 
no Efpofo o negocio da propria fal- 
vação. As vozes, com queo con- 
vidava, eraõas dos fufpiros, que 
preferia, acompanhados dos ecos 
de aíperos açoutes. Entrava logo 
em oração, dilatada no tempo, ar- 
dente nos affectos, & humilde na 
poftura. Comorofto em terra fe 
humilhava diante da Mageftade 
«Divina, banhava o pavimento com 
as lagrymas dos olhos,& purifican- 
do fua alma neftas correntes, offe- 
reciaa Deosasacções da fna vida 
em facrificio matutino, antes que 
apparecefle a luz da Aurora. Era 
naturalmente .grave, modelta, & 
compofta, cujas prerogativas lhe 
grangearão muytos reípeytos em 
toda a Comunidade. Mas entrado 
na 
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na esfera do conhecimêto proprio, 
& vendocomoreficxoda graça a 
fragilidade da naturefa humana, 
detccu a tanto abatimento, que fe 
tinha por inferior à mais vil ferven- 
re da caza. Largou logo os cha- 
pins,por fe apear defta vaidade,(G o 
tempo antigo introdufio nos Mof- 
teyros,& hoje continta em alguns 
com titulo de obfervancia) & polta 
a pé, fervia com menos embaraço 
osofficios mais humildes, Varria 
rodo o Convento;tangia o Íino,fer- 
via às enfermas,& a ultima cadeyra 
do Coro abayxo das Noviças, era 
fempre o feu lugar; porá fe julgava 
por ultima na ordem dos mereci- 
mentos. Não fe conhecia nella fi- 
nal algum de prefumpção ; falava 
com brandura, refpondia com hu- 
mildade;ifugey tava-le ao parecer 
alheyo, fugindo de contendas, & 
nunca'deu motivos para fe prefu- 
mit 4 fazia cafo da propria opinião, 
1194 Padeceualgõas infirmi- 
dades, que ordinariamente acom- 
panhão as pefloas mortificadas, & 
penirentes;mas julgon-fe que Deos 
aconfolava entre os fentimentos, 
aflitindolhe com muytos favores, 
& mimos. Moleítada cõ as afflic- 
ções de hita doença prave padecia 
grandes faítios; & falando coma 
Imagem do Menino Jefu, q tinha 
diante de fi,lhe diffe confiada: Mes 
Menino Fefu, não me dareis algia 
fruyta para mitigar efte defabrimê. 
to, q finto? O tempo era de Inverno, 
imas naquelle inftante lhe mandou 
à Madre Porteyra hum açafare de 
ameyxas tão frelcas, que parecião 
colhidas da arvore naqueila hora, 
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dizendo que para a mefma enferma 
as tinhão mandado. Em outra do- 
ença não pode afhftir no Coro às 
Marinas do Nacimento do meímo 
Senhor, & ficando na cella acom- 
panhada de duas Religio(as com a 
mãgoa de faltar a tão grande folen- 
nidade, foy entrando na contem- 
plação daquelle amorofiflimo my f- 
terio, & depois de algum tempo 
toda alvoroçada levãtou a voz dan. 

do moftras de veneração, & reve- 
rencia; & apontando com a mão 
difle às companheyras : Naö vedes 
o Menino Fefu pequenino, E fua 
Mãe Santilfima com elle nos braços? 

Tinha vindo em fua cópanhia para 

efte Molteyro a Madre Soror An. 

tonia da Conceyção natural de 

Caparica, perto da mefma Corte 

de Lisboa; & como companheyras 

na jornada, & na virtude, fe amavão 

muyto. Na fuaultima infirmidade 

lhe afhhítio efta Religiofa dando fi- 
naes de mayor fentimento; & pre. 

tédédoa veneravel Madre allevial- 
la na pena da fua anticipada fanda- 
de, nenhum remedio lhe mitigava 
a dor,queja padecia na confidera- 
ção da fna falta. Pelo que a Serva de 
Deos lhe applicon outro mais ef. 
ficaz,dizendo:Lembro-vos que vie- 
enos ambas juntas para efta caza, E 
ambas tambem havemos de fair 
della. Foy cafo notavel? Porque 
a companheyra logo adoeceu , 
& quando a Madre Soror Pau- 
la dos Santos efpirou, ja ella hia en- 
trando noartigo da morte, Prepa- 
rada finalmente para a hora que de- 
fejava , oyto dias antes veftio o ha- 
bito, 4 por enferma havia deípido; 
Ooo 3 rogou 
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rogou que a fepultaflem com ascõ- 
tas ao pefcoço, & comas Horas de 
N. Senhora lobre o peyto, pedindo 
juntamente que a lançaflem na 
terra para morrer à imitação de N. 
Padre S.Francifco. E poftoque as 
Religiofas, modificando a fua peti- 
çao,o maisque obrãraó foy fazer- 
lhe a cama no Ífobrado, com tudo 
quando quis entrar no artigo da 
morte, com alguma força que fez, 
deu fatisfação ao impulfo de feu 
efpirito, & defte modo o entregou 
nas mãos do feu Creador em dia do 
Evangeftifta S. Joaô no fim do 
anno de mil & feifcentos & vin- 
te. 

r19s A Madre D. Antonia 
da Sylva tambem naceu na Cida- 
dade de Lisboa, mascriou-fe nefta 
Villa de Guimarães, aonde feu 
pava queria cazar depois de fer 
Noviça; porem contra todas as 
conveniencias, que o Mundo lhe 
apprefentava,prevalecerao os de. 
fejos que tinha de fer Efpofa de 
Chrito. Soube-os defempenhat 
no dilcurío da vida,fiorecendo fem- 
pre em virtudes fublimes em ot; 
dem ao mefmo Senhor, ao proxi- 
mo, & alı mefma. Ao Divino Ef- 
pofo amava com todos os affectos 
do coração, a elle fo pretendia, & 
comelle fomente tratava, contem- 
plando as fuas perfeyções. Nunca 
foube negar o q fe lhe pedia por feu 
amor.: Era devotilima dos Myfte. 
rios foberanos, & não fe fatisfazia 
de nomear a cada paflo: Fefu, 
Maria, Francifco, queerao oal- 
vo da fua mayor. devoção. Pata o 
remedio alheyo fe. .defentranhava 


a A 
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em exceflos de caridade, dando 
aos pobres quanto podia ajuntar. 
Porém não fe finalizavão nos vi- 
vos, porque tambem corriaô para 
os defuntos as enchentes da fua 
compayxao, tomando Bullas, & 
bufcando outros remedios, com 
que perennemente foccorria as fuas 
neceflidades. Nos officios de ma- 
yor trabalho, até aonde padiaô 
chegar as proprias forças, dava ali- 
vio às outras Freyras, que ostinhão 
por obrigaçao ; porque tangia fem- 
preo fino, & fe occupavaem ou- 
tros muytos minifterios do fervi- 
ço da caza. Só com figo fe mof- 
trava fem piedade, porque trafia 
fempre o corpo affito, & marty- 
rizado com jejuns, cilicios, & dif- 
ciplinas. Nãoteve efta caza Ab. 
badefla mais zelofa, nem que pu- 
zefle mais cuydado no fcu accre- 
centamento efpiritual, & tenipo- 
ral, Foy devotiflima da Payxaô de 
Chrifto Senhor noílo, & com o 
fentimento das fuas penas quis aca- 
bar a vida. Vendo-fe ja perto da 
morte, pedioque lha leffem por 
hum livro devoto; & affim como os 
ecos lhe entravaô pelos ouvidos na 
alma, lhe fahiao as dores deítila- 
das em prantos pelos olhos. Aca- 
boa nos braços da humildade, pe- 
dindo perdao de feus defeytos a to- 
das as Religiofas em diada Appre- 
fentação de noffa Senhora vinte 
& hum de Novembrode mil & 
feilcentos & onze. 
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CAPITULO XXIV. 


De ontras Religiofas exemplares, 
ÉS algias reformadoras, que den 
efle Mofteyro, EF de algitas 
Reliquias EP graças Apof- 


tolicas, que pofjue. 


1196 E houveffemos de 
referir as virtudes 
de todasas Servas do Senhor, que 
florecérão com boa opinião nefta 
(anra claufura, feria forçofo tomar 
hum grande efpaço aos progreftos 
mais importantes da noffa Hifto- 
ria. Com tudo fem faltar ao com- 
plemento defta obrigação, refumi- 
remos nefte Capitulo as memorias 
mais notaveis deíta caza; & afim 
( poho que abreviadamente ) fatis- 
faremos ao noflo aflumpto fem 
prejuifo do principal argumento 
delle. Antes que deyxaflem a mi- 
feria da vida prefente as Religiofas, 
de que havemos tratado, pagou à 
mortalidade o inviolavel tributo 
da nature(a a Madre Soror Juíta de 
Jela, mulher eminentiflima na re- 
formação monaítica : Efpofa de 
Chrifto fidelifima na purefa dos 
affectos, com que fempre folicitou 
os (eus agrados: creatura robuftifh- 
ma has valentias, & rigores da pe- 
nitencia :emfim Religiofa venera- 
vel nos actos da vida, & opinião da 
morte, a qual confirmouwo Ceo,de- 
rivando de fua fepultura fragrácias 
tão notaveis, 4 os vifinhos do Mof- 
teyro fentindo-as em fuas cazas, 
concorrião a elle a informarfe da 
maravilha. 


1197 Do mefmo tempo he a 
memoria da Madre Soror Maria 
das Chagas» porá faleceu noanno 
de mil & feifcentos & quatro, coro- 
ando a fantidade de feus procedi- 
mentos com hum fim gloriofo, & 
muyto plaufivel na eftimação dos 
viventes. Era natural defta Villa, 
aonde foy criada no temor de Deos 
coma boa educação, & doutrina 
de feu pay Antonio Ribeyro de 
Macedo; & transferida para efte 
vergel da virtude, lançou nelle tao 
fortes raizes de obfervancia, q em 
todo o difcurfo da fua exiftencia 
nunca fe foube que offendefte o re- 
gular Inftituto com transgreílões, 
ou ao Diviuo Efpolo, divertindo os 
penfamentos, & cuydados do feu 
obfequio. Com tantas anfias foli- 
citava o (euamor, ĝo facrifício da 
propria vida lhe parecia limitada 
deípefa para o merecimento de hfa 
taó foberana joya. Nem as moytas 
penitécias quefazia, mortificações 
que ufava, & outros exercicios de- 
votos ( principalmête o da Oração, 
em que occupava grande parte do 
tempo ) eraô, como ella dizia, dig- 
nos de tað preciofa prenda: porque 
o feu abatimento, quanto mais fu- 
blime confiderava a esfera da Ma- 
geftade Divina, tanto mais aniqni- 
lada via a inferioridade da propria 
naturefa. Refolvendo-fe porem a 
merecer aquelle deliciofo emprego 
de fuds anfias fez aDeos ha devota 
fupplica,na qual lhe pedia dores,& 
fentimenros; para que purificado o 
efpirito nas fragoas da tribulação, 
de algum modo fe fizefle capaz do 
celeítial incendio. Devia fer bem 
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aceytaelta rogativa na prefença do 
Omnipotente, porque a Serva do 
Senhor em breve tempo fe vio co- 
quiftada de duasinfirmidadesterri- 
beis. Naceulhe no peícoco hum 
medonho cancro, & principioulhe 
juntamente o mal de ciatica, cujas 
vehemencias não lhe permittiaõ 
hum fo inftante derefugio. Masa 
veneravel Religiofa fe deliciava en- 
tre ellas, como fe pofluira húa 
grande copia de fuavidades. Agora 
fentia feu coração mais defafogos, 
& fua alma occafiao melhor para fe 
arrebatar na contemplação dos 
Myíterios Divinos, Em quanto o 
baxel de feu corpo foçobrava na 
tormenta das anguítias, era fen ef- 
pirito Jonas, que defcançava nos 
braços da Oraçao. Mas porque o 
cancro foy creícêdo, & principiava 
a perturbarlhe efte exercicio, cõfe- 
guioellada Piedade fuprema que 
do pefcoço foffe transferido para as 
coltas; & afim o experimentou lo. 
go, & viraô efta maravilha com 
grande admiração as peíloas que a 
curavão.Purificada deíta maneyra 
a virtude, chegou a Serva de Deos 
ao fim do feu defterro, no qual 
fe moftrou tão alegre, como quem 
pofluhia ja os reflexos do Divino 
amor, ou como quem fe partia para 
a verdadeyra Patria. Quando re- 
cebeu o Santiflimo Sacramento,no= 
tou o Sacerdote q tinha oroíto ref. 
plandecente,& banhado de hãa ce. 
leftial fermofura : mas feria6 rayos 
daquelle Sol fupremo, ou luzes da 
Bemaventurança, que havia de lo- 
grar fua alma, fegundo fe prefumia 
de luas fantas obras. 
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1198 Asda Madre Soror Paula 
de Faria erað merecedoras de hūa 
relação maisdilatada,do q lhe pode 
caber nefte lugar: mas pelas circiif- 
tácias notaveis da fna morte fe infe- 
rirã quaes foraô os actos da fua vida. 
Efta Religiofa era irmã da Madre 
Soror Maria da Coceyçaõ,& a mel- 


ma q diare de feus olhos faleceu de n. 1191. 


hum accidente. Andava porem tão 
prevenida para teceber o golpe,co- 
mo quem tinha oavifo delle, & al- 
giis dias antes O havia declarado às 
Religiofas, polteque ellas não fe 
perluadiao que afim fuccedeffe.Se 
húa relação,que nos mollrárað nef- 
te Molteyro, he mais verdadeyra 
nefte cafó,do que em outros pontos 
que refere, mandoulhe o Ceo a no- 
ticia pelo modo feguinte. Sahindo 
da prefença da fobreditta Madre, a 
quem fervia de enfermeyra, encon- 
trou hãa mulher de fermolo, & ve- 
nerãdo afpećto, adornada com vef- 
tiduras candidas, a qual pegando” 
ihe de hum bra ço defappareceu jü- 
tamente. Inferio defta acção, & da- 
quelle agradavel objecto que era 
chamada para o Reyno de Deos; & 
preparando-fe logo nodia feguin- 
te com os Sacramentos da Peniten- 
cia, & Eucariftia , ao terceyro 
cahio fobre ella a vehemencia da 
morte. Ficárad as Religiofas muy- 
to defconfoladas com efte aconte- 
cimento ;& deyxandoo cadaver re- 
colhido, & fechado na cella, em 
quanto hião recitar as Matinas, 
quando voltário do Coro defco- 
brirão motivos para temperarem a 
mãgoa, & enxugarem os prantos. 
Viao go cubiculo, aonde jafia o 
veneravel 
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veneravel corpo, feabrazava com 
rayos ; & prefumindo que efte in- 
cendio era effeyto de algum def- 
cuydo, quando abrirão a porta, & 
conhecerão que do cadaver fahião 
as luzes, confeffaraô que efte final 
milagrofo era procedido do ineffa- 
vel cuydado, com que Deos autho- 
riza as creaturas,que de véras o fer- 
vem. Outros muytos indicios no- 
taveis acreditarão fua boa opinião, 
a qualainda hoje perfevera, illuf- 
trando {feu nome com otitulo de 
Religiofa fanta. Semelhante efplë- 
dor acompanha a memoria da Ma- 
dreSoror Ifabel da Apprefentação, 
raroefpelho de obediencia, pobre- 
fa, & zelo da veneração de Deos. 
Quinze annos fervio a efte Senhor 
no officio de Sacriftã ; & como ti- 
nha renunciado todas as confas do 
Mundo por feu reípeyto, & agora 


lhe faltava o neceffario parao feu 


culto, de dia,& de noyte trabalhava 
paralheafhftir naquelle minifterio 
com toda adecencia. Era muyto 
devota da Rainha dos. Anjos, & 
nunca foube negar coufa algãa, que 
lhe fofle pedida pelo feu amor. Cô 
eltas, & outras muytas obras lou- 
vaveischegou ao termo da vida, “a 
qual finalizou cantando com de- 
monftrações de gofto o Hymno 
Pange lingua em louvor do Auguf. 
tifimo Sacramento do.Altar;que o 
Senhor(remediando o golpe da au- 
fencia)inftituhio para alivio da fau- 
dade: & fua Serva com!efta memo- 
ria lhe renderiaas graças pela vifi- 
nhança, & certefas da propria fal. 
vação. Succedeu feu tranzito pelos 
annos de mil & feitcentos & trinta; 


pouco mais, ou menos. 

1199 Nosdemil & feifcentos 
& trinta & feis, mil & feilcentos & 
trinta & fette falecera nefta caza 
duas Religiofas dignas por faa grãa 
de perfeyçaô de perpetua lembrã. 
ça. Masfoy tal o defeuydo da que 
efcreveu a relação mécionada, q fa- 
zédo memoria dos nomes de todas, 
fos deftas. Servas do Senhor dey- 
xou em filécio.De ambas dis q eraô 
naturaes defta Villa, mas feguirad 
por differentes veredas. o caminho 
da falvação. A primeyra fundou 
todas fuas acções no defprefo pro: 
prio, fervindo nos minifterios de 
mayor bayxefa, nos quaes alleviava 
as ferventes do Mofteyro, tomando 
por fua conta o pefo do mayor tra- 
balho. Sobre efta humildade le. 
vantou oedifício de húja caridade 
iuftre, dando tantas efmolas pelo 
amor de Deos, que pafinavão as 
Freyrascô os feus exceffos; & muy- 
romais feadmiravaõ, fabendo que 
naô tinha a Serva do Senhor rença, 
nem peffoa algiia que a foccorreffe, 
ou ajndafle nas grandefas da faa 
compayxaõd. Mas poriflo mefmo 
tera muyto que repartir com os 
pobres de Chrifto; porque as Eípo- 
fas defte Senhor faô mais bem afff- 
tidas do Ceo, quando vivem mais 
izentas, & menos cômunicadas na 


terra. Seguio os paflos da grande: 


Madre Santa Clara pela cotempla- 
ção dos bens eternos, defapego dos 
mundanos, & defejo dosinfini tos; 
& chegando ao termo do curfo vi. 
tal, fe entendeu por boas conjegtu. 
ras. que lhe fora revelado alguns 
dias anteso da fuamorte. A outra 

Relligiofa 
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Religiola emprenden a conquif- 
ta da:Bemaventurança comxiolen- 
cias. Andava fempre cingida.com 
cilicios penetrantes. Tomava dif- 
ciplinas tão afperas,que muy tasve- 
zes com a fortalefa dos açoutes fe 
lhe defconjuntarão ps oflos. Todo 
otempo-que a obedliencia lhe dey- 
xava livre, aitia no-Coroelevada 
(empre na bellefa de JefuChrifto, 
o qual Senhor copadecido-de fuas 
mortificações,a champqu.naflor da 
idade, & feria para coroar fuas pe- 
nitencias.com as fua vidades da fua 
vifta. | 

1200 Semelhante foy .o.elpi- 
rito da Madre Soror Anna-da Fon- 
feca, (natural da Villa de Amarãte) 
afim no exerciciodo rigor; como 
no da vida cotemplariva. Se a buf- 
cavão no Coro, fempre avião em 
oração profunda;fe afhítia na cella, 
(emprea achavão da mefwa {orte 
na prefença de hã Crucifixo, Mar- 
tyrizava o corpo com dilciplinas 
de cordas, nas quaes trafia muytas 
pontas-de ferro agudas, lhe raíga+ 
vão as veas, &efgotravão o fangue: 
Jejuava quafi todo o anno em va: 
rias Quarefmas,: que a fua grande 
abltinencia,& devoção inventavão; 
& na mayor parte da q ordenou a 
Igreja, não- lhe entrava na bocca 
mais que pão,& agoa. O mefmo je7 
jum obfervava em todas as vefpe- 
ras das folennidades da Mãe de 
Deos,& de outras muytas feltas, & 
Santos, a quem era mais inclinada: 
A neceflidade, & miferia dos por 
bres a trafião (empre cuy dadofa, & 
folicita pelo fen remedio, Immenfa 
caridade lhe chama a relação no- 
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meada, & a femelhante encareci- 
mento dava motivo o fervor, & ex- 
cello daquelle cuydado. Foy exa- 
minada a fua:paciencia por Deos,& 
pelas creaturas. Eftas.do feu pro- 
prio abatiméto tomavão-confiança 
para lhe dizerem affrontas às-quaes 
lempre refpondia: Deos vos perdoe. 
O mefino Senhar lhe mandou a 
tripulação de hüa grande infirmi- 
dade,em que padeceu fenhiveis, .& 
frequentes dores por tempo de'hú 
anno: mas no Am delle tambem a 
recteou com as feguranças do pre- 
mio eterno, das quaesfoy teftemu- 
nha a Communidade, vendofobre 
fuagabeça hum diadema deluzes 
gloriofas. 
1201 A Madre Soror Catha- 
rinade S. Bento foy Iucceffora da 
Madre Soror Maria da Conceyção 
no Abbadeffado delta caza, & fe- 
guio (eus paflos,afim na prudencia 
dogoverno,como nos fantos exem- 
plos. de todo o difcurfo da vida) 
Nenhíia confaobrava fem conful- 
tar a vontade de Deos,em cuja pre: 
fença eftava perennemente no Co- 
ro orando-com os braços em Cruz. 
Delles pretendia formar azas para 
acompanhar os voos de feus affe- 
ctos, os quaes andavão fempre dif- 
correndo pela região do celeítial 
Empyreo. Não faltava em Cômu- 
nidade alga, & na do refeytorio 
ordinariamente afhftia por cere- 
monia, porq nada comia;& quando 
dava muytas largas à fua mortifica- 
ção, todo o feu alimento era bum 
ovo. Caufava afombro o rigor de 
tanta abítinencia, & não podião 
entender as Religiofas donde lhe 
vinhaõ 
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dos os dias com ;dilciplinas. Mas 
quem affın fe cfpantava, não devia 
ter experimentado os grandes ef- 
forços,que infunde o alimento da 
Graça Divina.Seus olhos crão duas 
perennes fontes delagrymas, cuja 
trequencia fe moftrava nas man. 
chas do rofto, o qual cô eltas fom- 
bras feria muyto agradavel na 
accytação de Jefu Chrifto feu EL 
pofo. Foy muyto humilde,branda, 
& lofrida, & por effe reípeyto re- 
muncrava fempre os aggravos com 
demonttrações benignas. Eltas, & 
outras copiofas prendas efpirituaes, 
que brilhavao em fuas obras, a trål. 
teriraô delte Molteyro para ode 
Santa Clara de Villa Real, aonde 
como titulode Abbadeffa, & Re- 
formadora plăton o Seraficc Infti- 
tuto com todo o feu rigor, & obfer- 
vancia; cuja execução lhe havia de 
occafionar muytos defgoltos, feel- 
la fizera calo de vituperios. Levou 
por companheyras as Madres So- 
ror Sufannade Magalhães, & So: 
ror Margarida do Rofario,as quaes 
por morte defta veneravel Madre 
fe paffarão 20 Molteyro do Bom 
Jefa de Valença com femelhante 
empenho, No de Villa Real ficou 
lepultada a Madre Soror Cathari- 
na de S.Bento, mas ainda hoje per- 
fevera vivaa lembrãça de usme- 
recimentos fantos. 

1202 Finalizaremos a das Ef- 
pofas de Chrifto,q forecérão nelta 
caza, com as de hia Conver(fa, que 
nella viveu, & acabon feus dias com 
boa reputação, & fama de Serva de 
Dcos. Chamava-fe Soror Jerony- 


ŞI 
mados Anjos,& era natural t a 
gar de'Taboza, hña legoa diftante 
da Cidade de Braga. Fora6 humil- 
des os feus principios, & nelles ( por 
ferem mais proporcionados para fe 
adquirir hiãa perfey ção eminente ) 
a quis confervar o Ceo: porá entrã- 
do nefta claufura para fer Religiofa 
doveo preto à inftancia da Infanta 
D. Habel, fenhora da Villa, detal 
forte fe lhe mudou a fortuna, que 
por não deyxara caza de Deos,quis 
nella cótinuar em o eftado de cria- 
da. Ordinariamente a mandavaõ 
fervir na porta; & como nella tinha 
occafiaô de obedecer atodas, re- 
cebia muytogoíto afua bumilda- 
de nefte minilterio. Tambem o 
amor do proximo achava nelle 
grandes fatistações pela occafias 
quetinha de remediar os pobres, 
para os quaes, ãlem da efmola do 
Convento, preparava todos os dias 
híia panela com muyto cuydado. 
Outra mayor caridade fazizella a 
todas as Religiofas, quando as fer- 
via; porque continuamente lhes 
lembrava a Conhflãõ, & o cemete- 
rio, aonde haviao de ter fepultura. 
A todas venerava com particular 
refpeyto, como a Elpofas do Filho 
de Deos;& cõ elta mefma confide- 
raçao não paflava por algtia dellas, 
fem pór os joelhos em terra, & bey- 
jarlhe o habito. Nunca defmayou 
no propofito,que fempre teve de fer 
Religiofa, por mayores que foffem 
os impofliveis, & defenganos que o 


tempo lhe adminiftrava. Por efte 


refpeyto fempre obfervou a Reora 
de Santa Clara comtodos os feus 


rigores. Finalmente porfion tanto 


nefla 
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nefta pretenção, q na nltima doen- 
ça lhe lançãrao o habito de Cover- 
fn no qual profeffon,accrefcentan- 
do onumero das filhas venturofas 
daquella Santa Madre para mayor 
credito deíta caza, aonde deyxou 
veneravel nome. 

1203 Poflve eíte Molteyro a 
cabeça de híia das onze mil Vir- 
gens, a qual trouxera de Alemanha 
o Arcibifpo de Braga D. Fr. Agof- 
tinho de fefn,quando ( fendoainda 
Religiofo) vifitou as Provincias da 
fna Ordem naquelas terras. Den-a 
ao Dezembargador Gófalo de Fa- 
ria de Andrade a vinte de Janeyro 
noanno de mil & feifeentos & fin- 
co,k elte às Religiofas defte Con- 
vento. No de mil & feilcentos & 
nove lhe midou o mefmo Gonfalo 
de Faria outra Reliquia grande; & 
por hüa Bulla do Papa Clemente 
VIII. conta que he de hum dos 
duzentos Martyres;q no Mofteyro 
de S- Pedro de Cardenha forão de- 
collados pelos Arabes no anno de 
Chrifto de oyto centos & vinte & 
quatro. Alem deltas riquiflimas 
prendas logra efta Comunidade as 
preciofidades de muytas graças 
Apoftolicas, concedidas por diver- 
tos Pontifices, affim para bem das 
Freyras, como para os feculares q 
vifitaõ a Igreja defte feu Mofteyro. 
O Papa Urbano VIII. cóceden In- 
dulgécia plenaria na fefta de Santa 
Clara. Innocécio X. as q fealcação 
fubindo a Efcada fanta de Roma, & 
vifitando as fette Igrejas da mefma 
Cidade, a todasas Religiofas, que 
fizerem oraçao diante de tres alta- 
ves, & fubirem devotamente huma 


o 
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efeada aflina lada para o effeyto def- 
ta Indulgencia. Antesdeltes V iga- 
rios de Chrifto tinha o Pontihce 
Paulo V. difpēfado muytos favores 
aos Confrades da ploriofa Madre 
SataClara nas feítas de nofo Padre 
S. Francifco, Santo Antonio, S, 
Jofeph, & Santiago. Outras muy- 
tas concedera os Pontifices fobre- 
dittos, mas bafta a referida lémbrã- 
ça para fatisfaçað do noffo af- 
fumpto. 


do ar 
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Memorias dos Servos do Senhor 
Frey Bartholomeu de Bargança, 
EF Frey Gil de Alvito, aa 
promoçad do veneravel Pane 
Frey Pedro da Carnota ao P10- 
vincialado. 





1204 Efte anno de mi! 
& quinhentos & 
feffenta, em que entramosagora, 
achamos muyto fecundaa planta 
da Religiaô Serafica em todo o am- 
bito da fua esfera, & nao menos em 
o felicifimo ramo da nofla Familia 
Portuguefa: porque nelle vemos 
brotar dous Molteyros, de q fe de- 
rivárao copiofos fruttos de fantida- 
de, & tambem nos occorrem as de- 
votas memorias de dous Religiofos 
infignes na doutrina monaítica, & 
perfeyção Evágelica. Os Mofttey- 


ros fados de nofla Senhora dos Po- 


deres de Villa louga, & © des. 


Francifco de S. Vicente da Beyra, 


aos quaes daremos lugar mais ac- 
cômodado na Quinta Parte; & nef- 
te iremos fomente notando os 


progreítos 
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Anno progreflos daquelles benditos Pa- 
1560. dres. O primeyro, & principal ob- 


jeéto do noflo difcurlo he o Padre 
Fr.Bartholomeu de Bargança, na- 
tural da mefma Cidade, donde to- 
mou oappellido ; ou do Ceo,porg 
nelle trouxe (empre empregados 
os feus penfamentos. Teve muyto 
que deyxar, quando largou o Mi- 
do,porĝ era nobre, rico, & eftima- 
do. Recebeu o habito no Con- 
vento de São Francifco de Guima- 
rães entre os Padres da Clhauftra, & 
nelle com os fantos exemplos do 
Servo de Deos Fr. João de Chaves 
deu principio a húa vida muyto 
devota. Era naturalmente Íincero, 
& bem inclinado, propriedades, 
fobre que aflentão fem violencia 
os candores da virtude ;f& co eftas 
difpofições, & influxos da Graça 
Divina fe foy radicando em fua 
alma de tal forte o amor da perfey- 
ção,que não dava paffo, nem fazia 
operação,que não fofte dirigida ao 
logro della. “Tratou primeyro que 
tudo de trafer a confcieneia limpa 
de manchas da culpa, não forman- 
do dilcurlo, nem dizendo palavra, 
de que redundafle offenfa ao pro- 
ximo. Ajuítou as acções com a 
obrigação do eftado, fazendo em 
todas quanto lhe era poflivel por 
imitar a noflo Santo Patriarca. 
Ningnem fe podia prefar de mais 
humilde, nem dizer que era mais 
prompto na obediencia. Ninguem 
podia gloriarfe de mais modefto, 
nem prefumirfe mais pobre. Vivia 
entre os Padres Conventuaes dif- 
penfado, como elles, nos apertos 
daquelle voto, mas fem aprovey- 


ID. Part. 


tarfe do indulto,tratava fômente de 
feguir as pifadas do feu exemplar. 
Efta virtude baftava por argumen- 
to da fua muyta oblervancia; por. 
que he certo que havia de fer pon- 
tual na execução dos preceytos 
quem voluntariamente abraçava 
os mayores extremos daquelle ri- 
gor. Contentava.fe com hum ha- 
bito velho, & nada mais queria do 
Mundo. Defta forte levantava tro. 
feos contra as fuas vaidades, & con- 
tra os outros dous inimigos confe- 
guia gloriofos triunfos, maltratan- 
do-Ífe com a frequencia dos cilicios, 
& efficacia das penitencias. 

1205 Tranfplantadono Con. 
vento deS. Francifco da Covilhã, 
continuou com fantos exemplos, & 
fobretudo na principal virtude, de 
que o Ceo o dotara,aflemelhandoo 
aos Efpiritos da Gloria na continua 
meditação dos Attributos Divinos. 
Para arrebatarfe nefte foberano en- 
jeyo de fua alma, não lhe era necef- 
fario provocar o efpirito cõ a lição 
de livros devotos ; porque baftava 
por os olhos em hūa flor,ou em ou- 
tra qualquer obra da creação do 
Mundo,para que os feus lentidos,& 
penfamentos voaflem a render as 
gtaças ao Creador, aonde achavão 
tal fuavidade, que efquecidos do 
corpo extatico ficavão tambem ab- 
fortos na fua prefença. Eftes raptos 
erão quotidianos no veneravel Pa- 
dre, & muytas vezes paffava o dif- 
curfo da noyte alienado dos fen- 
timentos corporeos, mas por iffo 
mefmo deliciado feu efpirito na 
corrente das confolações celeítes. 
Defte Convento o levou a obedi- 
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Anno 
1 $60. 


sm 
enciapara o deS. Frácilco de Beja, 
aonde foraó avultando em fua pef- 
foa comevidencias mais motaveis 
oste/plandores da:Graça Divina. 
Ja fuaalma na contemplação pre- 
tendia voar como pefoda morrali- 
dadeà região do Empyreo, & en- 
finando ao corpo que fizefle dos 
braços azas, com elles eftendidos o 
levantava da terra, & fulpendia no 
ar. Afimoachavãoos Religiofos, 
& por largo tempo eltavão repa- 
rando cômuytas lagrymas no feu 
arrebatamento, & juntamente no- 
tandoa força dos incendios, que da 
officina -do coração reverberavaõ 
no femelhante. Ja o-demonio, im- 
paciente com a felicidade deíta 
creatura, andava difpondo as fuas 
batarias, pretendendo defvialla do 
do Ceo, para ondea via caminhar 
com venturofospaflos. Húas vezes 
o cóquiltava com pavores, appare- 
cendo-lhe em figura de Leao, bra- 
mindo com horror efpantofo: de 
Urlo, & Lobo, pretendendo defpe- 
daçallocomfuas medonhas garras. 
Outras fe lhe reprefentava como 
Gigante, &não poucas em appa- 
rencias de mulher fermofa,& Jafci. 
va. Masa virtude foccorrida pelo 
auxiliofoberano, nao fó defprefava 
as horribilidades do tentador, mas 
deftruhia os affaltos da têtação, re- 
batendo a todos com a invencivel 
arma do fantifimo final da Cruz. 
Aqui lhe fuccedeu hum cafo digno 
de perpetua lembrança pelo gran- 
de esforço, com que o Servo do Se- 
nhor defprefava os os intultos,equi- 
micas diabolicas. Recolhendo-fe 
em húia oceafião para a cella com 
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intento de dar ao corpo hum breve 
defcanço, quando queria lançarfe 
nacama, reparou que eftava nella 
outrapeíloa. Applicou a luz, & 
vio o demonio, o qual eftendido a 
occupava toda, pretendendo que o 
veneravel Padre não fe deytafle. 
EJonão ha de fer affim, (exclamou 
o Servo de Deos)a cama tem baflate 
largura, chega-te para la, da men. 
gar. Obedeceu o demonio, & o fan- 
to Religiofo fe lançou comeile no 
(eu enxergaô, fazendo ponco calo 
das fuas traças. 

12c6 Chegâdo oanno de mil 
8uquinhentos & quarenta & dous, 
em que o Servo de Deos contava 
ja huma larga idade, fe intimou ao 
Guardiao defte Convento de S. 
Francifco de Beja, chamado Mef- 
tre Francifco, húa Bulla do Sammo 
Pontifice Paulo Terceyro, em vit- 
tude da qual foy elle coma lua Cô- 
munidade expullado do mefmo 
Convento, que logo povoarao os 
Padres da Provincia dos Algarves, 


como havemo dito. Pelo que o sy, sa 
Servo do Senhor vendo efta inqui- ann. 
etaçaôo, & as - fuccediad em outros EA id 


Conventos pelo mefmo principio, 
confeguida no anno feguinte de mil 
& quinhentos & quaréta & tres fa- 
culdade do Padre Frey Joaô Cey- 
ceyro Meftre Provincial, fe paffou 
à Provinciada Piedade, que exil- 
tia no feu efplendor primitivo; a 
qual conhecendo a perfeyção delte 
grande Religiofo, oaceyrou com 
aquelle alvoroço , que merecia 
afua virtude. Nella foy perfeve- 
rando oreltante da vida, princi- 
palmente no Convento do Bom 


Jefu 








Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. V.Cap Z XV. 
Anno -Jefude Valverde junto a Evora; o 
1560. qual tundara o Arcibifpo Infan- 


te D. Henrique; & por eflc' re(. 
peyro, &o de fer aquelle Princi- 
pe inclinado ao ferviço de Deos, & 
- afhftir muytas. vezes nefte domici- 
Jio,mandavad os Prelados paraelle 
os lugeytos mais qualificados na 
obfervancia rcligiota. Entretodos 
refpládecia como Sol em compára- 
ção dos mais Planetas o vencravel 
Padre Frey Bartholomeu de .Bra- 





chegãdo aos oytenta annos de aiis 
de, em perfeyta difpofição pedio os 
Sacramentos com indícios, de que 
tinha noticia da hora de feu tranzi. 
to; & preparado para elle com hga 

grâde copia de meritos, paflon def- 
ta vida em o primeyro de Junho do 
anno fobreditro de mil & guinhen. 
tos & feffentano Convento de N, 
“Senhora da Confolaças de Borba. 
Faz menção delte Servo de Deos 





o Agiologio Lufitano, do qual NÃO spiolez, 
fe defviao Author da Chronica da s./4nb.D, 
Provincia, em que o vencravel Pa. Chre”. da 
~ Predudel. 
dre faleceu, &. ambos allegad o 2 Cds. 


“Catalogo dos Varões infignes def. n1. 


gança, proveéto,& confimado em 
todo o genero de perfeyção.> Con- 
tinuava o empenho contemplativo, 
menos infeftado das apparições 


diabolicas; porá o inferno ja não ti- 
nha muyta audacia para oacome- 
ter a peyto defcuberro. Com tudo 
ainda folicitava por algús caminhos 
os divertimétos de fua alma, quido 
a via mais arrebatada no amor do 
Ceo.: Em híúia occafiad eftava oran- 
dono Coro cõos mais Religiofos, 
quando cafualmente advertio que 
andava à roda de hum Frade moço 
hum negrinho defprefivel no velti- 
do, mas engraçado nos momos,que 
lhe fazia. Reparou 6 oaffagava cô 
mimos, & ultimamête q elle diver- 
tido da Oraçað, & vencido do fono 
fe alentava adormecido. O vene- 
ravel Padre,G attédia a rodos aquel- 
Jes embelecos do adverfario, quan- 
do vio cahir o Frade como pefo do 
fono,não pode fupprimir o rifo:mas 
Jembrando-fe logo que tambem 
o demonio o vencera, fufpendendo 
comaquellcs artificios fitalticos 
os voos de feu efpirito, o levantona 
Dcos, confeçando com muytas la- 
grymasa fua culpa. Uitimamente 


WA Part. 


te Reyno, compofto pelo Padre 
Alvaro Lobo, `o qual não recebeu 
ategora a luz do Prelo. 

1207 Na mefma caza de Borba 
acabou ditofamente em o Senhor o 
Bemaventurado Padre Frey Gil de 
Alvitostambem profeffo entre os 
noffos Padres Clauftraes. Fundou 
efte bom Religiofo a fantidade da 
fua vida fobre o feguro alicerce 
de'hiãa perfeyta humildade. Era 
letrado, & não de vulgar nome, po- 
rem defejãdoacertar a maxima da 
falvação,pretéden fazerfe tað igno- 
tado, & ignoráte,  affeCtava muy- 
tas em maço so que o julgaf- 
fem todos por nefcio. Cõo mefmo 
defignio fe eximio dos exercicios 
da prégaçaõ,& confifhonario,em å 
fe podem fazer a Deos agradaveis 
ferviços: mas o Servo do Senhor 
entenderia à deíta forte caminha- 
va mais feguro na confciencia; & ĝ 
o feu talento, pófto que efcondido 
nas fombras do abatimêto proprio, 


“nao lucraria pouco, fe com elle ne- 


Ppp2 gociaffe 
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gociaffe para fua alma as riquefas da daquelle anno, como nos dãa entë- è, 
vida eterna. Paraelte cômercio ler derarelação, temos dos feus pro- 

bem fuccedido,affentou com Deos greffos. Delle tambem trata a 

todo o'feu trato, correfpondendoo Chronica da fobreditta Provincia, op, ga 
fidelilhma, & amorolamête na fan- reconhecendo ma fua boa opiniad o Prev. 

ta contemplação. Aqui feefquecia efplendor de gráde Servo de Deos, da Pied 


Anno 
3 560, 








de todas'as cóufas do Mundo; aqui 
fe arrebatava nas delicias do Ceo, 
aqui finalmente fe efcondia a toda à 
cômunicaçao humana, parecédo- 
lhe á tantas confolações roubava a 
feu elpirito, quãtos inftáteso diver- 
tia das cofiderações da Gloria. -Por 
' outro caminho o pretendia fazer å- 
gradavelaosolhos de Deos comas 
mortificações do corpo, qnão fo .cõ- 
(ervão, mas ainda illuftrao a bellefa 
daalma. Taô magoado otrafia or- 
dinariamête com difciplinas, & cili- 
cios, como fe nelle vira hū adverfa. 
rio infefto. Aniquilava-lhe asfor- 
ças com perpetuas abítinêcias, dil- 
fipavalhe osimpulfos com as vigi- 
lias,ê a todas fuas payxões com as 
Icmbranças da morte, difcurfos da 
conta, & refidécia q fe lhe havia de 
tirar dos aétos da vida. Nefte efta- 
do exiftia a virtude defte veneravel 
Padre quido fe paffou à Provincia 
da Piedade. O tempo da fua tranf- 
migração naõ he certo, nem fe pô- 
de afirmar com termos infalliveis. 
Cóje&turamos porem q; fe não foy 
pelos annos de mil & quinhentos & 
quarenta & dous, quando expulfa 
raô aos Padres Clauftracs de algãs 
Convêtos do Alentejo, aonde mo- 
ravaelte fanto Religiofo, feria no 
de mil & quinhentos & feflenta & 
oyto,quando fuccedeu a fua extinc- 
ção nelte Reyno: porão Servo do 
. Senhor ainda viveu muytos depois 


iri ' Caio do nbi fup. 
queadquirio na vida com virtudes, fup 


& deyxou na morte com 


fantos 
exem plos. 4 


1206 No ano de mil& qui- Anno 
nhentos & feflenta & hum'emo 1561. 


primeyro de Jâneyro fez efta Pro- 
vincia de Portugal e feu Capitulo 
em'o Convento deS. Francifco de 
Lisboa, no qual prefidioo Reverê- 
difimo Padre Frey Francifco de 
C,amóra, & foy eleyto em: Minil- 
tro Provincial o illultre Servo de 


Deos Frey Pedro da Carnota. Na .P.i4. 
Terceyra Parte deyxamos clcrittas »-$67: 


fuas virtudes, & agora repetimos 
feu nome com grande gofto, & fa- 
tisfação da nofla lembrança, a qual 
por refpeyto deíte, & de outros 
Provinciaes fátos, q por efte tempo 
florecérao,tem motivos para fe ale- 
grar muyto em Deos, rendendolhe 
infinitas graças pelas attenções pie- 
dofas,com que afhítia,& amparava 
a boa opiniaô defta fantaProvincia. 
Da eleyçaô delte veneravel Padre 
diz o noflo Catalogo o feguinte 
Frater Petrus Carnotenfts elecless 
annno 1561. Venerandas admodnm 
Pater, magna cum adificatione fo- 
pulorum Provinciam vifitavit pedi- 
tando fine pêra, EF eleemofynam pe- 
tendo ofliatim, Solitartos Conven- 
tus amabat, humilis, ES devotas in 
hortis excolendis fe exercens. 


à. 


FUN- 


finno casa 


1561. 
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ES Pad SP Sad 8 a Ca ba 


mar E La) Ca) Sad go Conto Ca O Ca) MED EI. A SO 


COCINA CAULE CAST TECENDO CH CAS EE. CISCO CEL) 
TRIO O TOC IS TU TU TOC IICC O R STS SET UCT SESI PSC RO CS SE RU COCO e CO CTT ES Casco Tc vãs 


FUNDAC,AO, E NOTICIAS DO MOSTEY- 


ro de N. Senhora da Milericordia na Villa 
de Caminha. 


e> 





CAPITULO XXVI. 
Qual foy o princípio defla caza, don- 


e vieradas [uas Fiidadoras, 
EP da grande religião , em 


que foy plantada. 


roof Sta muy nobre, & 
conhecida Villa 
tras a fua origem de tempos anti- 
qaifimos, ainda que os indaga- 
dores de erymologias a cófiderem 
fundada por Caminio, fenhor da 
caza de femelhante nome no Rey- 
no de Galliza. Efta plantada na 
frente defte, metendo-fe em meyo 
as correntes do celebrado Minho, 
quãdo ja defembaraçado dos aper- 
tos da terra pretende o efpaçofo 
campo do Oceano Occidental ; & 
bem pode fer que o mefino rio, q 
nelle perde o nome, o déffe à Villa, 
& ella o tomafle em gratificação 
das convenitcias,que fe lhe derivão 
de fuas agoas. Depois da ruina geral 
de Hefpanha foy povoada por El. 
Rey D. Affonfo IH.de Portugal, & 
paffados algiis annos, ennobrecida 
co o foral, q lhe deu ElRey D. Di- 
niz. Outros a fizeraô Couto,& El- 
Rey D. Affonfo V. cabeça de hum 
Condado. Ultimaméte Filippe IV, 
de Caftella augmentando.lhe o ef- 
ptendor, lhe deu por Duque aD. 
Miguel de Menezes, filho do Mar- 
W. Part. 


quez de Villa Real.He Praça dear- 
mas,& ao prefente bem fortificada. 
Confta de quinhentos vifinhos, os. 
quaes reconhecem por Prelado, & 
Paftor de fuas almas ao. Arcibifpo 
de Braga. Naentrada Occidental 
delta Villa, em lugar eminente, 
faz a cota de hú monte na fua efta- 
cada;apparece efte Convéto da Or- 
dem de Santa Clara, o qual pofto q 
principiafle nefte firio em o anno. 
prefente de mil & quinhétos & fef. 
fenta & hü, teve o fen naciméto em 
outro muyto diftáte, cuja antigui. 
dade não he facil de perceberfe, 
porá não ha documêto q a manifef- 
te;ainda por leves cójefturas. Satif- 
faremos porem à noffa obrigação, 
expõdo o q alciçamos por efpecial 
exame, fizemos de fuas noticias. 
1210 Na Villa de Aljuítrel, 
queeftã plantada nos deftrigtos da 
Conceyção da Cidade de Bêja em 
o campo de Ourique, na Provincia 
do Alentejo,fundarão os noflos Pa- 
dres Clauftraes hum Molteyro da 
Ordem de Santa Clara,mas tão po- 
bre,& deftituido dos bens da terra, 
q nnnca pode dar hum breve paffo 
em fens augmentos;antes fe fóy de- 
bilitando de forte, que no proprio 
berço começou logo a delinear a 
fepultura. Ultimamente os mefimos 
Padres, lheiderad principiostra- 
tara de repartir as Freyras pot ou- 
Ppp3 tras 
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1561. 


726 
tras cazas, & extinguir totalmente 
efta. Chegando porém o tempo 
daquela execução, poítog aiguas 
aceytárað de boa vontade a mu- 
dança, a Abbadeffa com finco fub- 
ditas,9 fe amava6 muyto, não qui- 
zerao dividir(e pelos Conventos, q 
Ihes aflinavaõ;& propondoa Prela. 
da a todas tinha parentas no;Mof- 


teyrodo Bom Jefu de Valença do 
Minho, ( donde ella era natural ) & 


que por effa razão nelle podiaô vi- 
ver, & {ervir a Deos com muyta 


quietaçao, & ferenidade de fuas 


confciencias;aceytarao por acerta- 
do efte confelho, & havida licença 
do Provincial, fe puzeraó logo ao 
caminho. Seus nomeserad os fe- 
guintes. Soror Leonor da Cruz 
Abbadefla, Soror Leonor da Pay- 
xa fua fobrinha, Soror Catharina 
da Payxad, Soror Francifca das 
Chagas, Soror Lufada Encarna- 
çaú,€9" Soror Morda Annunciada. 
VieradeftasRelipiofas peregrinan- 
do por todoo Reyno, taduefacco- 
modadas, & pobres, como facilmê- 
te fe póde crer de quem na caza que 
largava não pofluhia vendas, & fen: 
tia muytos defamparos. Humildes 
caminhavão em fórma de Cômu- 
nidade pedindo efmolas, & dando 
graviflimos exemplos. Nas terras 
aonde entravão, lempre fazião dili- 
gencias por accômodaríe em algiia 
ermida, na qual refavao, tinhão 
Oração métal, & outrosexercicios 
devotos, com que os povos (e edih. 
cavão muyto. Antes de partirem 
[empre recitava as horas do OM- 
cio Divino, ouviað Miffa,& depois 
de darema Deos o principio do 
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dia, profeguiaõa fua jornada com 
muşta cófiança em qo mefmo Se- 
nhorlhes encaminharia os paflos 
do corpo nelta peregrinação, & os 
da alma no feu obfequio,& ferviço. 
Com efta pobrela, trabalho, & 
bom exemplo chegarad aoMoftey 
ro de Valéça, no qual fe profeçavá 
a Terceyra Regra de noffo Padre 
S. Francifco, & não a de S. Bento, 
como perfuadirão ao Reverendifii- 
mo Gonzaga. Mas quando asde- 
votas Freyras imaginárað que ti- 
nhão concluidasas luas moleftias, 
acharao nóvos motivos para avg- 
mentar os fentimentos: porque a 
Prelada defte Convento moftrado 
que tinha fatisfação,& gofto emre- 
colher as Madres Scror Lecenor da 
Cruz, tambem Abbadefta, & fua 
fobrinha, fe efeufou na aceytração 
das companheyras, defculpando- 
fe com o aperto dos edificios, & 
pouca fubltancia do Mofteyro. 
Não convinha a Madre Soror 
Leonor da Cruzaceytar o feu com- 
modo, ficando as fubditas defam- 
paradas,nem aeftas bufcar outros, 
perdendo a companhia de tão boa 
Dire&ora. Peloque rodas confor- 
mes fe paflaraõ a efta Villa de Ca- 
minha com intentos de edificarem 
caza propria. -Fundavaõ-fe na de- 
voção do povo, & muyto mais na 
Piedade Divina,entendendo que o 
Omnipotête difpufera a fobreditra 
efcufa , paraque ellas tomaffen 
elta refolução, & deflem principio 
a ha Cômunidade, em queo mci- 
mo Senhor foffe perpetuamente 
louvado. | 

“7211 Haria no lugar, & átio 


defte 


Contas; 


3 P fole 


812. 
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Anno deite Mofteyro hãa Ermida anti- 
1561. quiflima, dedicada a N.Senhora da 


Milericordia,à qual toda a gente da 
Villa, & feu termo tinha muyta de- 
voção pelos frequentes favores do 
Ceo,queexperimêtavão nefta offi- 
cina de milagres. Ttrarava do feu 
ornato há Eremitão velho, conhe: 
cido por homem virtnofo, o cual 
cô hfa fua filha agenciavão algias 
efmolas, com ú tratavão do aceyo 
da Cappella, & culto da Mãe de 
Deos, tendo juntamente o remedio 
das fuas vidas à fombra da Empera: 
tris foberana. As Religiofas tanto 
que virão. efte domicilio, puferão 
logo nelle os olhos, & os defejos, 
confiadas em que, fendo a Virgem 
Maria Mãe de mifericordia, a ufa- 
ria com ellas,amparando as, & re- 
colhendo-as neíta fua caza cô me- 
Ihor fortuna,do que havião experi- 
mentado em Valença.Confentirão 
facilmente os moradores da Villa 
nacleycão defte fitio pela boa forte 
que vinha à Ermida em achar quê 
tivefe melhor cuydado della, cos 
mo otem todas as Relipiolas no 
aceyo, & perfeyção das fuas Igre- 
jas. Tambem os fenhotes da caza 
de Villa Real, jo erãodeftaVilla, 
moftrárão que tinhão gofto de 4 fe 
lhes défTe a Cappella, & fó no Ere- 
mitão fe achava alpíia repugnancia. 
Porém brevemente fe venceu efta, 
aceytâdolhe a filha para viver den- 
tro da clanfura, & elle fe aulentou 
para Lisboa, aonde faleceu cô opi- 
nião de Servo do Senhor. Só a Sé 
de Braga encontrou a fundação, & 
embarpgouasobras, que fe havião 
principiado,por fe fazerem fem fua 





27 
authoridade. Sahio a campo Pa- 
dre Provincial da Clauftra,chama- 
do Fr. Antonio de Mayolo, o qual 


feguindo a demanda, & moftrando . 


que tinha privilegios para edificar 
novas cazas fem licença dos Ordi- 
narios, confeguio Sentença na Le- 

gacia a favor das Religiofas, 
12t2 Defembargada a obra, 
profeguirão na edificação, porém o 
cabedalera tão pouco, q nem para 
comerem tinham o neceflario. Os 
moradores da Villa não fe achavão 
co forças para favotecerë eta em: 
prefa. Os fenhores da caza de Villa 
Real,ainda que por fua devoção fi- 
zerãoalpfias efmolas, não podião 
tomar todos os edifícios por fua 
conta. O Bifpo de Portalegre, & 
depois de Placencia, D. Andrê de 
Noronha da mefma Familia, lhe 
deu a terta,por onde fe eftende o 
Mofteyro, & cerca; & fe he certo 
o aflento que achâmos, nem effa 
foy dada gratuitamente; porque a 
tomou a Cômunidade pelo dote de 
fua filha D. Margarida de Noro- 
nha,que profeffou nefta claufura. 
Pelo que com muyta razão fe efpã- 
tavão todos de que tão poucas mu- 
Iheres, taô pobres, & eftrangeyras 
emprendeflem híia obra, que a 
qualquer braço poderofo fe often: 
taria dificil. Mas tinhaô da fua par: 
tea força, & concurfo do Ceo, que 
facilita os impofliveis, & rompe cô 
muyta fuavidade os mayores obfta- 
culos. Comosdotes das Noviças, 
que logo forad entrando, le conti. 
nnarao as obras,& tambem cra ma- 
ravilha, fendo ellestão fuccintos, á 
não excediad a copia de quarenta, 
ou 








Anuo 
1501. 


18 
ou fincoenta milreis. Porem afim 
o difpunha Deos; para geftas fuas 
Efpofas,vendo-fe depois com fufh. 
ciente cômodo, entendeffem,que fo 
a clle deviad o feu delcanço. 

1213 Oque faltou deriquefas 
temporaes neíta fundação, creceu 
no thelouro das virtudes; que na 
pobrefa deíte campo efcondeu a 
Madre Soror Leonor da Cruz, 
principal Erectora, & lua primeyra 
Abbadefla, em cujo governo con- 
tinuou todo o tempo da fua vida. 
Quando o Padre Frey Antonio de 
Mayolo noanno de mil & quinhê. 
tos & fefTenta & finco vifitou a pri- 
meyra vez efta Cômunidade, pela 
boa informação que tinha da fua 
Prelada, a confirmou noofficio ; & 


o mefmo fizertão os noílos Provin-. 


ciaes, q por caula da exrincção da 
Clauftra no anno de mil & quinhé- 
tos & feflenta & oyto a receberão 
na (ua obediécia. Tal era o feu zelo, 
tala lua exemplaridade, & efpirito, 
que ainda depois de eftar entreva- 
da, não aquizerão abfolver deíte 
minifterio. Ordenon efta infigne 
Prelada ha Comunidade ta bem 
morigerada,tão auftera, & tão ob- 
fervante, q parecia daquellas admi- 
raveis penitentes, que guardando o 
primeyro Inftituto de Santa Clara, 
refulcitarão no Mundo os antigos 
rigores, com que a gloriola Santa 
Madre criára fuas primeyras filhas. 
Não fe fabia nete domicilio ono- 
me de propriedade, porg tudoera 
commum para todas, a menza, as 
cellas,os livros devotos, os habitos, 
as toucas, & o trabalho de fuas 
mãos. O lucro delte era para o 


? 


lo e 
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cá da Ordemde S. Francifio, 


Mofteyro, & elle tratava da fua re- 
feyção,& neceilidades. Tudo quã- 
to de fora fe mandava para qual” 
quer Freyra, fe incorporavana Co- 
munidade, & por todas fe repartia. 
Contentavão-fe coma pobrefa do 
refeytorio; & achando muytas ve- 
zes nelle hum fo boccado de pão 
groffeyro,& aípero, cõ muyta ale- 
gria davão graças aDeos por aquel- 
lecuydado, com qa fua Providen- 
cia as foccorria. E quando lhes fal- 
tava totalmente com que alentar a 
fraquefa do corpo, nem por iflo def. 
mayavão feus devotos efpiritos, an- 
tes mais firmes no amor do Ceo, 
lhe rendião obfequiolos agradeci- 
mentos pelo motivo, que lhes dava 
de merecerem os feus favores. Em 
hãa occafiad que experimentáraõ 


“femelhante falta,& tinhao ja pafia- 


do as horas do refeytorio, foraô dar 
graças ao Coro,alegres, & fatisfey - 
tas de fe executar a Divina von- 
tade. Só a Madre Abbadeffa Leo- 
nor da Cruz fe moftrava muyto af- 
flita; mas o Efpolo foberano, a 

uem todas ferviaô, lhe temperou o 
Dainai: Baterão na porta re- 
gral; acodio a Prelada, & ouvindo 
dizer que recolheffe dous ceftos de 
pão, que hum caritativo lheenvia- 
va, abrio aporta, achou o paô, mas 
nenhíia peffoa vio, nem quem lhe 
deffe noticia do bem feytor. Com 
tudo o mimo, & fuavidade do paô 
claramente manifeftavão quemera 
o Senhor piedofo, q focorria a fuas 
Servas,as quaescom efta confide- 
ração goftavaő oalimêto milagro- 
(o com fufpiros,derivados da ternu- 
ra de feus corações amorofamente 


obrigados 





Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. V. Cap. XVI. 


Aimo obrigados àsattenções, & mimos 


Ł 


1561. do celeftial Efpofó Jelu Chrifto. . 


> 1214 Quanto podia alleviava 
elta Prelada virtuela, a pobrefa. de 
fuas filhas; ja cô palavras de muyto 
efpirito, (dom efpecial, que lhe dif. 
penlara a graça de Deos) ja coma 
fua induftria , ahftida (empre de 
copiolos deívelo, pelo remedio da 
caza; ja finalmente remendandoos 
habitos: de hãas, afiítindo às ne- 
ceflidades«e outras, & tendo .cuy- 
dado de todas com tantas anfias, & 
demonitraçõesafleétuolas, que a 
mais empenhada mãe não era 
pretender igualdades com efta de. 
vota Abbadefla naalhftécia de fuas 
filhas; Era no feu tempo o Moftcy- 
ro hüaefcola de penitencia, aonde 
fe aprendiaô comas lições damor- 
tificaçao excellentes maximas. do 
amor de'Deos; & hoje pela merce 
delte Senhor ainda não tem perdi- 
doa opinião de fua obfervancia, 
O trabalho cra continuo, o filencio 
perpetuo, o feguimento do Coro 
infallivel,a Oraçaô mental todos os 
diasindifpenfavel. Todas dormiaõ 
veltidas nos proprios habitos. Ne- 
nhúa faltava em Matinas à mea 
noyte; & feas enfermas voltavaõ 
para os feus leytos depois que as re- 
citavao, as que logravaô faude con- 
tinuavad até amanhecer no excr- 
cicio da contemplaçaô. Defte mo- 
do nem o corpo tinha liberdade 
para fazer guerra ao efpirito, nem 
efte occafiao para divertirfe dos ce- 
Jeftiaes empregos. Afim foy go- 
vernando, & introdufindo virtudes 
nefta caza a Madre. Abbadeffa So- 
ror Leonor da Cruz por tempo de 





72 
vinteannos,em os quaesbrilhou . 
(eu zelo com admiraveis reflexos, 
Do leyto, aonde jafia entrevada, 
eltava difpondo, & zelando a per. 
feyção, que todas deviad obfervar 
no ferviço de feu Efpofo foberano; 
& porque não houvefte algum de- 
feytoy lhes fazia exhortações nota- 
veis, incitando-as com a grâdefa do 
premio, & tambem intimidando-as 
como rigor do caftigo. No mefmo 
leytolhe fazia o demonio guerras 
notaveis, querendo divertilla defte 
cuydado, para cujo effeytolhe pu- 
nha muytos argumentos (ofíticos, 
moltrandolhe com rafões apparen. 
tes que ja naquelle ultimo quartel 
da vida devia tratar (omente da fua 
falvação, & não das obras alheas; 
porque as fubditas ja etavão exer- 
citadas no caminho della, & agora 
devia pôr fomente os olhos na pro. 
pria conveniencia. Mas a Serva de 
Deos, ajudada cô osauxilios defte 
Senhor, lhe desfazia as propofições 
quimericas cô foluções Catholicas, 
& tambem fiúdadas,9 o inimigo cõ- 
vencido lhe deyxava livre o campo. 

1215 Emfimchegada a hora 
de dar conta do governo defta Co. 
munidade, fe defpedio das Religio- 
fas, dizendo-lhes: Filhas. Do amor, 
com que vos tenho criado atè efle 
tempo, podeis entender a faudade, 
com que agora de vos me aparto. A 
herança que vos deyxo, hea fanta 
Pobrefa. Naô vos efqueçais nunca 
de fervir a Deos, pois eflais à fua 
conta; CF fabey que emquanto o 


fervirdes tere:s oq vos for neceffario. 


Lançoulhes logoa benção, & deu 
fna alma 20 Creador com finaes 
evidentes 
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o identes de falvaçao. Hetdarao as 
Retigiofasa pobrefa, em que ainda 
hoje refplandece -efte fanto: Con- 
vento; mas tambem herdarad a 
modeftia dos habitos, honeftidade 
das toucas, frequencia dos lonvores 
Divinos,& hum incomparavel zelo 
na veneração, & culto do Omnipo- 
tente: He efte taô fingular, que fen~ 
doo Molteyro ponco abiúdante de 
rendas, nenhum fe achará que te- 
nha Ipreja trad opulenta de peffas de 
prata, 8 ornamêtos ricos, osquaes 
adquirem às Religiofas cõo preço 
do leu trabalho, fem outro fim mais 
que o do ferviço de feu Efpofo. 





"CAPITULO XXVIL 


De algths cafos notaveis, que acon- 
-tecerdö nefle Mofeyro depois da ` 
“+ miórte de fna Prelada. © > 

ni S Uccedeu-lheno Ab- 

o) badeffado à Madre 

Soror Léonor da Payxão fua fobri- 

nha;a quem vulgarmête chamavão 

a manca, porq oérano corpo; mas 

nunca deu a entender que tinha: fe- 

melhante defeyro na alma;” por 
quanto foraô rodôs ós feus progref- 

(os muyto côpaTados, direytos,& 
firmes no propoiitodá falvação, & 
obfervancia' das leis de feúeftado. 
Foy companheyra fel de fua tia a 
Madre Sorot Leonor da Cruz; af- 
fim na peregrinação de Aljuftrel 
atè efta’ Villa, ( conforme havemos 

declarado ) como tambem nósedi- 
ficios material, & efpiritual “delta 

caza. Por hum Termo, que fez o 

Padre Proviricial dos Conventuaes 





quando a vifitou a primeyra vez; 
confta que era Vigaria, logo-no 
princípio delle; <& não obltante o 
trabalho, que jaexperimentava por 
caufa do feu. achaque, ' continuou 
no cargo ate fucceder no de Abba- 
deffa. De nenhum modo fe den por; 
difpenfada na aMhftencia das Com- 
munidades, mas com oarrimo do 
fenbordad feguia.o Coro de dia, & 
denoyte, &a todos os mais aétos 
religinfos: Depois que fe vio total- 
mente tolhida, em braços alheyos 
acompanhava as Freyras em todas 
asoccafiões. que feajuntavad para 
os louvores Divinos. Era devotifh- 
ma na Oração, & no lugar aonde fe 
aflentava no Corostinha hãa pedra, 
com que abria: o peyto quando le 
tirava refidécia das propriasculpas, 
Amava notavelmente otetiro, & 
foledade, porque nelle fentia feu ef- 
pirito mayores defafogos nå medi- 
tação de Deos. Por efte- refpeyto 
fe privou de roda a cõōmunicação,& 
de tal forre guardava filencio reco: 
ihida de ordinario na cella, que 
nem ainda falava coma pefloa que 
lhe aMftia, quando eftava no leyto 
enferma: Defejofa de ter fempre 
diante dos olhos a lembrança da 
morte, mandou vir da Igreja da 
Mifericordia deftaV illa híia cavey- 
ra, à vita da qual fe hbumilhava 
muyto diãte de Deos, & com devo- 
ta correfpondencia encomendava 
ao mefmo Senhor aalma,que a ani- 
marana vida prefente. Porem que- 
rendo o demonio impedir o frutto 
de fuas orações, formou dentro da 
meíma caveyra hãa voz, & lhe dif 
fe que não refafle por fua alma, 


porque 


Sup. 
Ho 567. 
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gulo com tudo o inimigo a vittoria, 
q pretêdia,como nãoalcãça nenhiia 
contra asdifpolições do Ceo, & 
forças da Graça fuprema. Foy 
eleyta em Prelada por morte de fua 
tia, como havemos dito; & conti- 
nuando louvavelmête o feu gover- 
no, fuccedeu o cafo, que deyxamos 
abreviadamente expolto em outro 
lugar, & aqui o referiremos com 
maisextenfião, & clarefa, 

117 Nasalterações, q acon- 
tecérão nefte Reyno em o anno de 
mil & quinhentos & oytenta, algãs 
Frades com indifereto zelo do bem 
comimum fe moftrárão exceflivos 
pela parte do Senhor D. Antonio 
pretendente à Coroa defta Monar- 
quia: Mas apoffando-fe della El. 
Rey Filippe de Caítella,pareceuao 
Padre Geral Fr.Franciíco de Tolo- 
za q devia lifongear ao Rey, cafli. 
gandoos com tal rigor,que muytos 
delles deyxarão a Religião por al- 
guns tempos, & fe efcondião pelos 
montes, & lugares defertos, aonde 
lhes parecia q podiaô achar fegu- 
rança em defefa dosrayos, q aquel- 
le Reverendifimo Padre fulmina- 
va contra os feus fubditos, ajudado 
ja, & muyto afhítido das forças 
reaes. Entre muytos, à quem pre. 
tendião os Miniftros delRel, & do 
Padre Geral, era hum o Padre Fr. 
Eftevão dos Martyres da Provincia 
de Santo Antonio, & morador no 
Oratorio da Infua na barra do Mi- 
nho em pouca diftãcia delta Villa. 
A ella porordem do mefmọ Reli- 
giolo tinha vindo hum menino, que 


fe dizia fer filho do fobreditto fe- 
nhor D. Antonio, & por Ínpplica 
do Padre Fr. Eltevãoas Religiofas 
defte Molteyro o mandarão agafa- 
Ihar com muyta decencia em caza 
do feu Confeflor. Revelou-fe bre- 

vemente efte fegredo, & os fecula- 
res, q ja feguiad a vaz de Caftella, 
querendo tambem fazer mereci- 
mentos, lançarão mão do menino, 
& quizerão préder o Frade, o qual, 
tratando do feu remedio, bulcou a 
Madre Abbadefla Soror Leonor 
da Payxão, pedindolhe que o reco- 
Ihefle na claufura em quanto fenão 
ferenava aquella tempcítade. Seis 
mezesafhítio dentro do Mofteyro 
em hia caza,q hoje ferve de refey- 
torto. Galtava o tempo em refar, 
& muytas vezes fazia praticas às 
Freyras com tantoefpirito,& devo- 
ção,q rodas fe compungião, & ba- 
nhavão delagrymas. Aos Domin- 
gos,& dias Santos hia com as Reli- 
giolas ouvir Miflã do Coro, & 
muytas vezes refava em fua com- 
panhia o Officio Divino. 

1218 Emtodootempo decla. 
rado guardaraô todas tal fegredo,á 
nemainda o Cofeflor da caza teve 
noticia do fucceflo,nem lhe chega- 
ria taô brevemente, fenað fora o 
calo (eguinte, que a todas infundio 
pavor. Em dia de Santa Clara eftã- 


 doelte Religiofo no Coro com as 


Ereyras, no tempo em G fe cantava 
a Mifla, eftalou hūa trave delle cô 
tal eftrondo, que o Confeflor no 
altar fe perturbou de maneyra; que 
naõ fe atreveu a continuar por hum 


largo efpaço. Concluida a folenni- 


dade, inquirio qmativo, & nað fé 
lhe 








Anno 
IçÓI. 
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ihe contarão o do eftrepito que ou- 
vira, mas julgandoo poravifo do 
Ceo, lhe propuferão efcrupulofas 
tudo o q havemos declarado. Re- 
prehendeu-as o Cõfeffor pelo que- 
brantamento da claufura, & depois 
de lhes ordenar q o lançaflem fora, 
avifou ao Miniltro Provincial para- 
que acodiffe com o remedio. Mas 
entretanto as Religiofas, que por 
caridade o havião recolhido,com a 
mefma o quizerão defpedir, fem q 
lhe occorrefle algum perigo, nem 
cahille nas mãos dos Prelados,aon- 
de tinha certo o rigor, veítido de 
fecular o lançarão fóra da caza. Por 
húa informação q nos deraô, acha- 
mos que efte Religiolo, depois de 
correr diverfas fortunas,foy a'Caf- 
tella,aonde ja mitigada a furia,teve 
caítigo mais luave, & viveu com 
grande exemplo, 

1219 No fobreditto fucceflo 
merece grande attenção a carida- 
de, com q a Prelada, & fubditas re- 
colherão aquelle Religiofo : o fe. 
gredoque guardárão, & afinceri- 
dade com que julgavão por muyto 
licita femelhante comiferação. Po- 
rém não merece menos reflexao a 
virtude do Religiofo, à no difcurío 
de tanto tempo não deu hum leve 
motivo,por onde tofle eltranhado 
entre tanta gente o feu procedimê- 
to. Divulgou-fe logo efte cafo com 
grande edificação de todos os que 
fabião ponderar bem as forças da 
caridade, & valentias da virtude. 
Porém não feguirao ete caminho 
os noflos Prelados, os quaes com 
demonitrações rigorofas manifef- 
tarão a difplicencia, que recebérão 
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pelo exceíflo. Mandaraó para o 
Molteyro de Monchique a Madre 
Abbadeffa Soror Leonor da Pay- 
xão, & tambem a Porteyra Soror 
Catharina da Payxão; & delle en- 
viarao para Prelada defte a Madre 
Soror Branca de Affs, & em fua 
companhia D. Joanna Baprifta por 
Vigaria da caza, D. Joanna de Mč- 
doça por Vigaria do Coro, & D. 
Margarida da COcey ção para Por- 
teyra. No fofrimento do feu def- 
terro deu a Madre Soror Leonor 
da Payxão gravifimos exemplos 
de tolerancia, & conformidade ; & 
fendo depois reftituida à fua clau- 
fura,acabou nella com fama de per- 
feyta Efpofa de Chrifto. 

1220 Ágora referiremos ou- 
tros acontecimentos de mayor glo- 
ria para efta fanta Communidade; 
porque delles fe infere hum grande 
cuydado,com q Deos lhe temafhf- 
tido em occafiões de perigos evidé- 
tes, dos quaes não podiaô livrar as 
Religiofas fem o concurfo dafna 
particular Providencia. Eraô os 
edificios dete Molteyro munyto 
fracos,& parecião em tudo ordena- 
dos pelas leis da pobrefa, à qual fal» 
tað para refiftir às batarias do rem- 
po os propugnaculos, com que fe 
fortalece contra os affaltos da emu- 
lação. Acada pafilo cahiao por ter- 
ra, & fempre o Omnipotente livra- 
va as Religiofas das fuas ruinas. 
Aconteceu hum deítes calos em a 
noyte feguinte à fefta de Santo An- 
drè no annodemil & feifcentos & 
trinta & hum com tantas circunít- 
cias, que não podemos negar nelle 
asafiltencias da Piedade Divina. 

Coftnmão 
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1561. colero pão,que hað de comer, húãa 1221  Jaaquitinha fuccedido o 


{ó vez na (emana, que he na quarta 
feyra,para cujo effeyto fe levantão 
muyto cedo as que tem à fua conta 
efte trabalho, & abrem a porta do 
dormitorio, -que chtà contigua à 
caza aonde fe occupão. Naquella 
madrugada atodio a amaffadeyra 
ao feu officio, para coler hū pouco 
de trigo, que fe dera por efmola, & 
juntamente [ahio hfa R eligiofa do 
feu leyro para ajudar a outra em 
hãa obra de caridade. Eftando 

afim ambas applicadas,& todas as 

mais dormindo,começou o dormi; 

torio a ameaçar ruina, & a primey- 

ra cella,que veyo ao chão, foy a da 

Religiofa que tinha fahido para 

ajudar a outra. Ao eftrondo das 

paredes, & clamores deítas Freyras 

acordarão as que jaziaô nos leyros, 

& aqui fe adimirou hãa notavel ma- 

ravilha : porque afim como hião 

faindo das cellas, hião eítas caindo 
de forte, quêbntre dezafleis que fe 

— arruinárão cõ quanto nellas havia, 
nenhãa Religiofa experimentou 
hum leve final de offenta. Notou- 
fe co grande cfpanto eftarem acor- 
dadas as Religiofas fobredirtas, 
“para defpertarem as outras; fer a 
primeyra cella q cahio da Freyra q 
tinha fahido della : eftar aberta a 
porta do dormitorio para a caza da 
amaflaria, a qual não fe abre fenão 
em hía noyte da femana,& por ella 
(e livrarão as Religiofas daquelle 
infortunio. Ultimamente quali- 
cou-fe efte acontecimento por mi- 
Jagrofo com a circunftancia de cair 
cada híia das cellas tanto q as fuas 


M$. Part. 


outro cafo,que parece prodigiofo. 


Eltavao campanario fobrea pare- 


de do Coro, & quafi em diteyto da ` 
porta delle. Sahio em dia de Santo 
Amaro hña Religiola à varanda 
para picar o fino à Offeréda, quan- 
do de repente ao lançar mão da 
corda vio lobre fo fino com toda 
a pedraria da torre. Não fabia a 
Freyra dizer como fe vira livre def- 
ta defpraça,fendo tað improvifa, & 
eftando ella tão defcuydada. O 
certo he que inftantaneamente fe 
achoudentro da porta do Coro. 
Ainda aqui aguardou a Mifericor- 
dia Divina ; porq caindo para efta 
parte grandes pedras, não fó não 
romperão o tecto, mas nem híia fó 
telha quebrárão. Foy affombrofo 
o cafo com eftas, & outras circunf. 
tancias, q parecerão myfteriofas ; 
pelo menos fe conheceu que nem a 
caza de Deos,nem a Religiofa, que 


“fe achou nella, padecérão ruina ; & 


tudo feria refpeyto, que as creatu- 
ras,pofto q infenhveis, tributavão 
ao feu Creador. Querendo as Re- 
ligiofas agradecerlhe de algii modo 
o cuydado, com q elle lhes afítio 
nefte, & outros perigos, todos os 
annos fazem húãa procillaô de gra- 
ças em dia de Sãto Amaro, no qual 
aconteceu o fobredirto,& foy pelos 
annos de mil & quinhentos & no- 
venta & dous. No de mil & feifcen- 
tos & trinta & finco as paredes do 
refeytorio forão teftemunhas' de 
outro femelhante affombro. Aca- 
bavão as Religiolas hū dia de jan- 
tar;& levantando-fe a Prelada com 


Qag as 











ZA 





Anno ASFreyias mais graves darmenza 


1564, 





etraveitasem dcomão, fe retiarão 
-cafualnzente, pondo.fe ao dar das 
. graças mais abay xo-do lugar.coftu- 
mado;; & oteito, que não elperava 
quira-confa mais que efte deívio, 
dçucomfigo em bay xo comas tra- 
ves; ,& tudo quanto lultentava da 
parte de fima: O quemais admiron 
nelte acontecimento, foy, cair hum 
almario cheyo de louça, & não fe 
quebrar)hum unico prato. 

1222 Outros argumentos do 
concurfo celeítial virão em tempos 
diverfos as;Religiofas delta claufu- 
ra, principalmente em hã rigorolo 
incendio, q experimentarão noan- 
no de mil & feiícentos & oy tenta & 
oyto; mas tambem conhecerão a 
cfhcacia da intercellao de N. Padre 
S. Francifco: porq lançando feen- 
tre as chīmas o cordão de hãa Ema- 
gem fua,obedeceu aquelle elemen- 
to, como que fe cahirão fobre a fug 
ferocidade tadas as correntes do 
Oceano. Porem deyxando ekas 
notabilidades, iremos notando ou- 
tras declafle dif:réte, mas propor- 
cionadas para a inftrucção religio- 
fa. A Madre Soroy Benta Baptifta, 
Religiofa de bom exemplo,S ami- 
ga da virtude, ouvindo ao venera- 
vel Padre Frey Antonio das Cha- 
gas (inftituidor do Seminario de 
Varatojo) hun Sermão lobre a 
gravidade do peccado, & fuas çõfe- 
quencias, de ta] forte fe intimidou 
comasrazões,] o benditto Padre 
propunha fobre a averfao da crea- 
tura,& fentiméto do Creador,& de 
tal maneyra fe compungio,ouvindo 
juntamente os excellos do amor de 


f 


n Es “o 
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‘Deos chamando ao homem, :& as 
:durefas defte refiftindo a D'eos,que 
improvifamente perdeu o juifo. Fi- 
cou extatica,perplexa, & como tõ- 
ta por efpaço de hum anno, no fim 
do qual reftituida ao eftado antigo, 
perfeverou oreftare do feu:delter- 
roem grande obfervancia, .&:lhe 
deu fim com finags evidêçes de pre- 
deRinação. Os melmos fe inferirao 
dos clamcres da Madre Soror 
Joanna de Belem, Religiofa muy- 
to ajuftada com asobrigações, & 
leis do Serafico Inítituro. Andan- 
do toda híia tarde pedindo que lhe 
chamaflem o Padre Cófeflor para 
fe reconciliar, nunca as Preladas 
quiferaô attêder ao feu rogo, põde- 
rando q a movia à quelle excefto o 
pelo de algum efcrupulo; mas bem 
podiaô tambem imaginar quea in- 
citariad as vifinhanças da morte. 
Tanto que efta afflictilima Reli- 
giofa-vio impedida por todos os ca- 
minhos a fua calmain fe retirou 
à cellaa gratar de fuataima, purih- 
cando-a com os incédios do peyto, 
& correntes dos.olhos, em quanto 
nao chegava naquellanoyte o uki- 
mo-inftante da faa vida. Pela ma- 
nhã a acharao motta; & fendo grã- 
de o fentiméto de toda a Comuni- 
dade, foy notabilifima a confufao 
de quem lhe negou o Sacraméto da 
Penitencia, o qual fe compara aos 
mananciaes das fontes, não fo porá 
nelle fe Javaô as nodoas das culpas, 
mas porque deve eftar patente fem 
algum impedimento para todas as 
greatnras,que nelle quizerem gof- 
ranas fuavidades da Graça Divina. 


C A- 











Anno 
1561. 
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CAPITULO XXVIII 


Procedimentos fantos de algiias Re- 
lgiofas, que nefla caza falecerad 
com bozopintad. 


1223 p Odem gloriarfe as 
Füűdadoras pela ex- 

cellente doutrina que nella pracica- 
rao,porg com as fnas direcções,me- 
diante o auzi!io celefte; abrirao ca- 
minho a híia perfeyção admiravel, 
na qual perfeverarao muytas Reli- 
giofas de grande efpirito. A pri- 
meyra que fe oferece ao noflo dif- 
curío,he a Madre Soror Sufanna da 
Madre de Deos, a quem feu pay, q 
era o Eremitao delta Ermida,tinha 
criadono ferviço da Rainha dos 
Anjos; & como ja exercitada em 
todo o genero de virtude, depois ĝ 
tomou ohabito,moitrava conhe- 
cidas ventagens atodas as que de 
novo fe aliftavao nelta milicia de 
Chrilto,aílim nas mortificações do 
corpo, como na purela, & favores 
da alma. Com a profhiao da Regra 
de Santa Clara cattivou a vontade 
asobrigações do feu Inftituto, & 
porque nunca fe apartaffe dellas, fe 
prendeu, & cingio com hía corda 
de efparto, & de tal modo fe aper- 
tou,que a trafa enterrada na carne. 
Muytas vezes achava que era pe- 
queno efte martyrio em compara- 
ção dos feus defeytos, & lhe ajunta- 
va os fentimentos de rigorofos cili- 
cios. Ofeu leyto era hum monte 
de pedras cuberto de ramos. Dous 
carros dellas lheacharaoS nocubi- 
culo quando faleceu, & então fi- 
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73 
cou patente a afperefa da cama, 4 
disfarçava com húãa manta ruítica. 
Paraque nunca pudeffe tirar o ha- 
bito, o cofia no corpo de maneyra, 
ue lhe fofle muyro difficultofo o 


defpillo. Todos os dias tomava dif- Pfaliot. 


ciplinas; & fenão comiacinza em 1o. 
lugar de paô, como fez o Profeta 
Rey, ao menos com o paômiltura- 
vacinza, & como caldo agoa da 
fonte. Quanto furrava às appeten- 
cias do corpo, reftituhia aos defe- 
jos do efpirito , grangeando-lhe 
por meyoda Oraçaô, & contem- 
plação aquellas deliciofas fuavida- 
des,que as almas devotas coftumad 
acharem Deos. Tinha por coftu- 
me orar de joelhos com as mãos, & 
olhos levantados ao Ceo,convidan- 
do os penfamétos com a difpuficio 
daquellas acções. Mas quando fa- 
hia do Coro, ou da cella, proprios 
lugares da fua meditaçaõ, ainda q 
trafia nas mãos as Contas, por não 
perder o coftume de refar fempre, 
os olhos andavaô bayxos, & prega- 
dos na terra. Eraô olhos de pomba 
fimples, q não tabiaô fufpeytar,on 
julgar mal dealgãa coufa q viflem: 
acompanhados porém da pruden- 
cia de Serpente, com que fe acaute- 
lava aos perigos das attenções do 
Mundo. Em hía occafiaô ouvio 
que algúas Freyrasa eftavad louvã- 
do pela fermolura, de que Deos a 
dotára, & para confulao da vaida- 
de, co muyta preffa cubrioo roto 
de lodo, & voltandolhes dife ale. 
gre : Fede como fon fermo/a. l 

1224 Servia o Molteyro com 
grande cnydado,aflim nos minifte- 
rios mais trabalholos, & humildes, 
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para os quaes ella mefma fe offere- 
cia, como nos de mayor confiança, 
em qué a occupavad pelas experiê- 
cias da fua virtude. Fechava, & 
abria as portas da claufura quando 
era neceffario : tanpiao fino à mea 
noyte para fe refarem asMatinas no 
Coro; alimpava os candieyros, ati- 
çava as alampadas, & não havia of- 
ficio de abatimento, emque dey- 
xaffe de moftrar o fervor de feu ef- 
pirito. As Religiofas pelo amor,& 
refpeyto que lhe tinhaô, todas lhe 
chamava Tia; & os feculates con- 
fiados nos feus merecimentos man- 
dava6 efmolas a efta caza, pedindo 
às Preladas que rogaftem a efta Ser- 
vado Senhor os encomendaffe a 
Deos. Depois de velha, que não 
podia comer o pao fecco, coltuma- 
vair à cofinha pedir hiãa colhér 
de caldo para abtãdar a durefa del- 
le, & chegando à porta, fazia a fua 
petição como qualquer pobre, di- 
zendo: Darmebad aqui por amor ie 
Deos bia gottade caldo para cear? 
Has vezes lho davadas cofinhey. 
ras, & outras a defpediao com afpe- 
vefa, chamando.lhe impertinente 
(allim fe coftuma refponderaos que 
fe humilha): mas a venerável Ma: 
dre recebia nefte Jefabriméro mais 
fatistação pará ofeu golto, doque 
lhe puderaô dar empreciofas igua. 
rias. Quado enttava por cofinhey. 
rabíia deltas, à 4 efcandalizavao, 
dizia a Serva de Deos: Fla femana 
hey de cear melhor do que atêgora;& 
pergútando-lhe hãa fua amiga pela 
tazaô do ditto, lhe refpondeu: Porq 
mè ha Deos de dar nella occafiões pa- 
ramerecero femanor. As miferias 
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da cafa, &a pobrefa infgne defta 
fanta Relipiola foraô caula, parag 
tambem hãa Abbadefa a tratafte 
com os disfavores da fua pouca ca- 
ridade; porá achando a peditido 
azeytea difpenfeyra ,lhe diffe: Que 
quer, Tra? ( alim lhe chamava to- 
das ) japidera acabar, ES deyxai 
opaúpara as Freyras meças. No 
mefmo ponto fe pos de joelhos a 
humilde velha, & com as nãos le- 
vantadas lhe diffe: Quer vofla Re- 
verencia que emmorra? Aqui eflon, 
fasa- fe a fua vontade. Relpon- 
deu-lhe a Prelada: Sim quero gue 
morra porgue ja he tempo, E” enfa- 
daatodas. Foy calo notavel! A. 
doeceu logoa Serva do Senhor, & 
ao fertimo dia deyxou as miferias 
defte Miído, para lograr eternamê- 
teas abiidancias da Patria celeftial, 
como fe prefume de feus exemplos. 
No difcurfo da infirmidade não 
fo manifeftou huma devoção ex- 
traordinaria, mas hum contenta- 
mento nunca vifto. Quando as Re- 
ligiofas fe moftravad magoadas pe- 
la defconfiãça, que o Medico tinha 
da fua vida, ellacom mayores al. 
voroços lhet pedia que, fe eraô fuas 
amigas, liaviaô de feltejar a fua 
morte,tangêdo o Orgam, & fazêdo 
outras demonitrações de goíto. 
Não tinhaõas Religiofas tençaô de 
lhe farisfazerem efte defejo,mas foy 
Deos fervido que elle fe executafle, 
chamando-a para fi em dia de Reis, 
quando na Miffa cóventual fé toca- 
va aquelle inftrumêto,cantádo-fe a 
Alleluya depois da Epiftola,no an- 
no de mil & fetífcentos & tres. Def- 
ra veneravel Madre trata o Autor 
do 
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Anno do Agiologio Lufirano, poltoã fe 
1561. engana emo disdo fto Falecinen- 


to,” O qual fuccedeu dès dias antes 
do que elle lhe affina, 

225° Nãotemos muyta noti- 
cia das outras Religiofas;que flore- 
cérao no tempo “primitivo defta 
caza, porq não houve curiofidade 
para fedeyxaré eferittas as acções 
das fuas virtudes, q às prefentes po- 


-dião fervir de incitamento no ca- 


minho da perfeyção. Com tudo 


não faltao memorias de outras Ser- 


vasdo Senhor, q falecérað depois 
da Madre Sufanna da Madre de 
Deos;& com as (uasacções iremos 
manifeftando o efplendor delta 
Claufura, & juntamête fatisfazendo 
ao noflo argumento. Brevemente 
feguio os paíTos daquella Religiofa 
pela eftrada cômua da morté a Ma- 
dre Soror Mecia dos Anjos, natua 
ral da Villa de Monção. . Era nota- 
vel norecolhimênto da pefloa; & 


fervor do cípirito, tomatdo:por 


emprego principal delle-o mefimo 
quetemos Anjos na Bemaventu- 
rança, contemplando a fermofura 
de Deos. Muyto de madrugada 
corria para o Coro, aonde perfeve- 
tava em oração continua todo o 
tempo q lhe reftava dos louvores 
foberanos, & aiftencia do Officio 


Divino. Quando nelle {e diziao as 


Lições, confiderava com tanta de- 
voção os fens myfterios,que a dilu- 
vios lhe -corrião as lagrymas dos 
olhos. Todo o feu gofto ecra traba- 
lhar muyto para o concerto dos al. 
tores, & ornamentos da Sacriítia;8c 
coltumava dizer;g nos adornos dos 
palacios do Rey do Ceo,que faô os 
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feus templos da terra, fe devião paf- 
tar“'todas” as riquelas do Mundo. 
Empenhou-fea fazer hãa Cappella 
em louvor da Concey ção immacu- 
ladada Virgem Maria ; & depois 
de acabada a obra, & ter inftituida 
nella hããa Confraria, no melmo dia 
da fefta da Senhora, cm que fe diffe 
na Cappella a primeyra Mifla, foy 
iva alma, livre das prifões do cor- 
po, aflıftir à folennidade,g celebrão 
os Efpiritos da Gloria emobfequio 
da Magreltade Divina, correndo o 
anno de mil & feilcentos & finco. 
Foy muyto devoto ofeu tranzito 
pelas jaculatorias que .proferia a0 
Eípolo foberano, tão cheas do fogo 
de feu amor, que em cada húa das 
palavras oftentava copiofiflimos 
incendios, &:as finalizon cô a vida, 
dizendo ultimamente: Fe/% nofira 
redlemptio,amor,€9º defiderimm. No 
mefmo ponto fe ouvirão no Mof- 
teyrô fuavifiimos defcantes, & por 
elles conjeêturarad as Freyras que 
ferião Angelicos os Cantores,& vi- 
rião celebrar. as felicidades defta 
ditofa creatura: b | 

- 1226 Sette .annos depois da 
fua morte tardou a da Madre Soror 


Maria de Santa Clara; aquem a 


Villa de Caminha deu o fangne, & 
humildade do nacimento, que na 
Serva de Deos foy occahão de ma- 
yor humildade. Naõð faltava quem 
lhe lançaffe em rolto abayxefa de 
feus principios, mas ella fubmiffa, 
& por virtude aniquilada fe lança- 
va por terra-beyjando os pés a quê 
foberbamente a offendia. Imagi- 
não os nobres do Mundo que na fi. 
dalguia do fangue confifte total- 
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mentë o clplêdor dagpelloa; ou pelo 
nrenosiquenão pode haver peíloas 
illuftres/emabafeda nobrefa here- 
diraria : como feOluáito Senhor 
nofo pa a confndir-elta prelump: 
gaômelcia não fundára o leu Apof- 
tolado em bomens.humilde:, & po- 
bres, a quem a fua graça conftitu- 
hio priheipes,& a qualidade da vir- 
rude shais eminentes, do que os pos 
dia fazer òō todos osJtus'brazões, 
& (olares amais levíizada fidalguia 
do Univerfo. He verdade que a 
nobrefivexcita osemipenhos davir- 
tude:porque a boa opinia, į os ho. 
mês herdaraó-de feus afoêdentes,os 
obri igaa ferem amitadorei -de fuas 
obras; co tudoiifbmcomoo metal 
bay xo, lavrado co primarofo ath 
cio,brilha mais'go ouro tofto,afim 
ascreaturas derivadasde motos in: 
fumos podem. oftentarte mais ele. 
gives que as mis fablimes por def: 
cenencia; porque a mad: dê Deos 
tem podes para fabricar de barro 
vil precsodos x afos - O bue impôrta 
he que fehomilheo entendimento 
humano àvifta deltessfavorês da 
Graça Dirina,para fe dilate wca- 
ridade dôelpiriro, & ospoffa rece. 
ber em mayorabtndancia. Humil- 
de era por geração a. Madre Soror 
Maria de Santa Llara;porem muy. 
toilluftre.por fika defta grande 
Mãe. E fe o Muridolhe me. 20c- 
calia de fer faberba, agraça do 
Ceo a cufinou a fer perfeyra. Reli- 
giofa.. Parece quede propofro a 
queriad abater, &wltrajar : porque 
mayras vezes lhe tomava6..as Ab- 
badeffasa cella,em que vivia, para 
accômodarem outras, que havia 


to 
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pouco, tempo iinhão vindo. do 
feculo. Masa Servaldo Senhor co 
solto alegre, & vontade prompta, 
fem allegaçõesde Diréyto, nem 
queyxasdas injuítiças deyxava li- 
vre ‘p campo y 'fatisfafendo-le de 
morar na:cazade Deos, aindaque 
fofle o mais infinto de todos oden 
lugar. Nemlheera neceffario cu~ 
biculo, emque defciçafle,& vivet 
fe;porque a fua habitação era o Co- 
so, ca fua cama biia taboa, Nefa 
fe fiuma todos ftus móveis, & na 
eftancia daquelle osregalos da dua 
devoção . Orava nelle continua- 
mente.de joelhos, com as maos le- 
vantadas, & o rolto humildemente 
cahido, par a contentar a Deoscom 
apoltura do corpo, afim como 
fervia com os abarimentos do cora- 
ção... Defta Serva do Senhor fe 
cfcreve, que fendo difpenfeyra, 
crecãa com grande admiração'de 
todas o: azeyte da Comunidade; & 

fendoafim,não foy a primeyra vez 
que o: Ommpotente concedeu aos 
humildes a lua graça na operação 


demaravilhas. Defcançou final. Zacob; 46 


mente emo melmo Senhor com 
muytas demonitrações de fua fiel 
Serva em o ammo demil & fesícêtos 
& doze. 

1227 .. Na ditada Villa de Ca- 
minhanaceu a Madre Soror Anha 
de Santa Maria,a quem o demonio, 
depois q ella entrou nekta caza, (in- 
vejolo de fnas raras virendes)preren- 
deninquietar cOrétações repetidas. 
Masa Servade Deos humilde por 
excellencia, có chta prerogativa;& 
a de mortificações notaveis acha- 
va prompto o celeítial auxilio: To- 

mava 
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Na Provincia de Portugal, IW. Part Liv, E: Cap, AA. 
Anno Mava tantas, & taú rigorolas. dici- 
1 56 T. plina S;.QU €, oinferno ef) rantado: fur 


gia, deysando liures o lugar; do 
con:bate. Era extremofamentecar 
ritativaz-ê.charado;copiolas lagry- 
mas pelos :malks alheyas; alegrava 
fe muytocõas dores, &: lentimétos 
proprios.: Sabia g.erad difpofições 
para agradar. ao Efpolo: Divino, . & 
por effe refpeyto quatro maisrigoro- 
lo era o exame da paciécia,táto ma: 
yor erza occafiaa da (eu alivio, jul- 
gado Jeftava lua alma mais vinha 
do premio, quido exiftia leu corpo 
mais ferido da vehemencia da dos. 
Padeceu muytas infirmidades com 
exemplar tolerancia, & na ultima 
pedio com humildes rogos, & la- 
grymas que a levafem ao Coro, 
para morrer na prefença do Santil- 
fimo Sacramento. Permicuirad-lhe 
as Religiafas. efta fatisfação, mas 
como pretexto de que fervivia de 
inquietação ao Officio- Divino; 
Jogo a trouxerad outra vez pára a 
cella. Aceyrou fem repugnancia a 
refolução, cortando pelo fen gofto 
por não impedir oslouvores: de 
Deos; porem comelles nabocca 
fe defpedio .faavemente. fua alma. 
Em a noyredo feu falecimento(que 
fuccedeu no anno de mil, & feil- 
centos & dezafferte ) onvirão to- 
das as"Relipiofas cantar no Coro 
bum Ofício de defuntos, fem nelle 
eltar pefloa alpãia "do Mofteyro. 
Em outras mortes tem ja fuccedido 
femelhante notabilidade, & tudo 
fe pôde crer da clemencia Divina, 
que por iáúyros, & diverlos modos 
declara a grande cltimação;que fsz 
dos feusfervos. ar qa 


7. 

1228 Nasorações deftaR eli 
gofa tinhão grande, confiança..as 
Iirey ras defte Molteyso;Synellas.fe 
lhe: cncomendavão desordinario, 
quandolhes.oegortiaalgtia me cedh- 
dade. Hum cafe feicónta;d redum 
dando-ém. veneração; da Ireigem 
de N.Senhora da Mifericardra;Par 
droeyra defta caza, tanibem:con- 
firma a boa opitiião da Serva de 
Deos, à cujos merecimêtos fezatrri- 
buhio ofavor;d 2 picdola:Senhora 
alcaniçowpara húameçina, que: fe 
criava neltaclaulura; Naceulhe em 


hbumolho hiabelliidasãoconftanre 


contra os yemedpos bumanos, q as ' 


applicações- delles fervião deag» 
gravar mais 0 achaque. Alim fe 
vio, porque comas medicinas” foy 
crefcende.de maneyra, q della pro- 
cedeu hã grande-tumor: Vendo a 
em tão mileravel.eftado húãa Reli- 
giofa faz tia, sogouaelta veneravel 
Madre à re fale hove: dias-cô ado: 
ente o OfMcio dacNatividade da 
Mãe de Deos: diante da:fta-Imapé 
da Mifericoydia,4 efiavana Coro; 
para queufando della côa menina, 
lhealcançafte de [eu Unigenita Fi- 
lho afaude -defejadas Começãrio 
ambas; & continuarão a govena até 
oultimodia, no qua) eftando;ja re- 
fandoas Landes, cahic.o tamos do 
olho ficando-efte totalments nő, de 
avita defimpedida. Louváriato- 
davw foberana' Senhara por. efta 
illuftrepiedade,-& a nienina obri- 


gadaa tão grande benehcio;fecha- 


mowialhi por diante Maria da Mi- 
fesicordia, & viven co tanta obfer- 
vancia; que'foy hia das melhores 
abbadef as,que teve ee Aoitey- 
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só: A MidreSoror Anna de Santa 
Marja'també grangeou neíta occa- 
fiioimuytos creditos, -poíto ga fua 
humildade-obrava o q devia,attr)- 
buindo fernpre; afim elta, como 
outras -notabilidades à immentfa 
bondade; &clemencia, jo Crea- 
dor manifeltano remedio das crea- 
puras... it) ES . 
st rr29° Outra Religiofa fe criou, 
& viveu neftacaza, da qual pode- 
mos dizer que lhe vinha- a virtude 
por herança:porque àlem de lerem 
leus paes miyto devotos, & bons 
Glhriltãos, teve hum irmão nefta 


` B: 


' fanta Provincia, que deyxou nella 


noménotavel. Efte fe chamava Fr. 
João de Barros, & ella Soror Joan- 
na Baptifta, ambos nacidos em a 
Villa de Monção nas ribeyras' do 
Minho. Foy a vida deíta Religiofa 
híia continua penitencia,: porá não 
havia genero algum de cilicio rigo- 
rofo; que :alternada;: & fuccelhva- 
mentenão experimentale, folici- 
tando'na mãyor afperefa(os delafo- 
gos dê fuaʻalma, que pretendiá na 
imitação das penas, & lenumentos 
de Jela Chrifto. Comi. tanta força 
feaçontava; que:os-polpes fazião 
efpanto a quem os ouvia y & ella or- 
dinariamente caniadefmayada  cô 
a efficacia da dor. avindava fempre 
feu corpo exhaufto de alentos com 
as mortificações; mas as lembrãças 
da Payxão de Chrifto lhe ferião de 


tal forte a alma, que ainda lhe pare: . 


cião valentias as proprias debilida- 
des; & vingando nellas as aftron- 
tas do Redemptor; chegava a pon- 
tosde' perder a vida com a vehe- 
mencia dos tormentos: Tal era 


E 
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o fervor de fen cípirito nefta ' recor- 
dação dolorofa, mas taS: perfeyto, 
&cfino era o amor, com que afhítia 
ao Filho de Deos nas fuas: penas! 
Naceulhe no peyto hum cancro;& 
quãdo as fuas terribilidades fe mof- 
travaô mais feniveis,dizia cô muy - 
ta devoção. Comey, q mais padecem 
Chrifto por mim na Cruz, EF mais 
merecem os meus peccados.: Defeja- 
va que o fentimento daquella me- 
moria magoafle .a todas as creatu- 
ras; & não defcançou .até mandar 
fazer humdevoto Crucifixo, que 
poz na Igreja, parag a foa vifta fi- 
zefle lembrados os muytos oppro- 
brios, queo Senhor padeceu por 
noflo remedio: Collocada a fanta 
Imagem, faleceu em breves dias, 
dizendono ultimo alento : Demire 
Fefu Chrifte fili Des vivi! Senhor 
Jelu Chrifto Filho de Deos vivo. 
Com eftas fantas palavras lhe en- 
rregou a alma, correndo oanno de 
mil & feifcentos & vinte. Paffados 
finco fe abrio fua fepultura para en- 
terrarem outra Religiofa, da qual 
fahiaS fuaviflimas fragrancias,g cõ- 
vidavada louvara Deoscomo a Au- 
tor de todas as noflas felicidades. : 


E. 1 a 





"CAPITULO XXIX. | 
De outras Religiofas obfervantes, 
“que falecerão comopinião . 

| | omvavel. sob 57 207 


1230 - NT A gloria defte 
toil as fanto Molteyro 
tem muyta parte a Villa de Ca- 


minha, porque nella naceraô as. 


Ereyras,q mais o authorizarao com 
fuas 





— 
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fuas virtudes depois dás primeyras 
Fundadoras. De alpãas démos ja 
noticia, ágora profeguiremos com 
a lembrança de outras, poftoque o 
defenpenho fera igual à prompti- 
dao da vontade, porque efta he 
grande, & as memorias que acha- 
mos muyto luccintas, & abbrevia- 
das, como atêgora fe tem vifto, A 
primeyra que occorre ao nofo dif- 
curfo,hea Madre Soror Ignes da 
Conceyçað. Viveucfta Religiofa 
com tantos apertos, & rigores, que 
motivava a toda a Comunidade 
aflombro, & tal aflombro, que 
fendo taô facil deimitar a virtude 
com o favor do auxilio foberano, 
não havia nefta caza quem featre- 
veffe a feguir os paflosde feu efpi- 
rito. As difciplinas intundiad efpã- 
to,os cilicivs julgavaG-fe por excef- 
fos,os jejuns tranfcendiaõ os limites 
das forças humanas; a contempla- 
ção pelo fuccellivo, & extatico 
tinhafemelhança com a dos efpiri- 
tos gloriofos: a caridade era hum 
rayo ardente do amor celeíte, que 
abrazava feu coração puro : final: 
mente em toda fua vida foy julgada 
por hum raro prodipto. Em todas 
as idades de moça, & velha, em to- 
dos os eftados de fã, & enferma, an- 
dava fempre applicada aos obfe- 
quios de Deos,com tanta devoçaõ, 
que fe derretia em lapgrymas. Aca- 
bando de louvar a Virgem Senhora 
nola com o feu Hymno, que prin- 
cipia : Ob gloriofi Pirginum, fina- 
lizou avida, deyxando tal opiniaô, 
qas Religiofas em reverécia da fúa 
virtude lhe affinalárad a fepultura, 
para que nella fenão láças fe öütro 
P: 


cadaver: Succedeuo fobreditto no 

anno de mil & feifcentos & vinte 

& hum. 
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O de mil & feifcentos,& 


trinta & finco foy venturofo para 


efte fanto Domicilio, porá .nelle 
(fegundo as vozes da piedade Ca- 
tholica ) deu à Bemaventurança 
tres Religiofas, que o tinhão acre- 
ditado com excellentes virtudes, Se 
dirigido no cargo de Abbadeflas 
com igual zelo, & femmelhante pru- 
dencia. Chamavão-fe Soror Juíta 
da Cruz, Soror Anna de Jelu, & 
Soror Ignes do Rofário. As pri- 
meyras duas érão parentas em o 
fangue, & muyto parecidas, aim 
na penitencia;como na devoção do 
efpirito. De dia trabalhavão por 
fervira Deos em occupações reli- 
giofas,& de noyte paflavaõ no Co- 
ro em profunda meditação dos 
Myfterios Divinos. A Madre So- 
ror Anna de Jefu andava tão abra- 
zada,& de tal forte ferida doamor 
foberano, q vendoalgňa Imagem 
de Chrifto crucificado, ficava alie- 
nada de À mefma, & abforta no pe- 
lago fantiflimo de fuas Chagas. 
Cuando pronunciava o nome fan- 
tifimo de Jefu, erão tão abundan- 
tes as correntes de feus olhos,g não 
podia continuar o Officio Divino, 
fena6 depois de hüa grande pauía, 
Ordenou a prociflao dos fantos 
Pallos do Redemptor cõ as infig- 
niascoftumadas, & todas as feltas 
feyras do anno os corria defcalça 
com hãa Cruz às coltas. Na fór. 
ma defte fagrado Lenho eftendeu 
Us braços na hora da morre; & pro: 
ferindo aquellas fantifimas pala. 

vras, 
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oa 


ra? 
vras;com que o'Filho de Deosaca- 
bora vida: Lu manus tuas, Domine, 
Esc. lhe entregou feu efpirito a 
vimedeDezémbro. Ja havia hum 
mez que fua.companheyra Soror 

uíta da Cruz havia deyxado as 
prifões da mortalidade com feme- 
Jhante opinião, & pelo mefrno rem- 
poa Madre Soror lgnes do R ofa- 
tio. Teveelta muytas prerogativas 
ideboa fubdira, & infigne Prelada. 
Foy pontualifima na obfervancia 
da Regra, & feguiméto das Cômu- 
nidades, não faltando a húa, & ou~ 
traobrigaçao por nenhum refpey- 
ro; Era mortificada, auítera, & pe- 
nicente; & para que o corpo adver- 
tille que era efcravo do clpirito, O 
trafia fempre prelo com hãa corda 
de efparto do pefcoço ate a cintura. 
Delvelava-fe no ferviço dos Altares 
com excelivozelo, paraque núca 
dey xáffe de refplandecer a perfey- 
ção noculto de Deos. Tinhaelpe- 
cial devoção ao gloriolo Padre San- 
to Antonio, & ao valimento delte 
prodigiolo Santo fe. attribuhiað 
muyros favores; que lhe difpenfava 
a Liberalidade luprema. Foy duas 
vezes Abbadeffa, & ultimamente 
acabou o feu defterro com hãa fan- 
tamorte. Achamos efcritto que 
depois della appareceu a algumas 
Religiofas,advertindo a humasnas 
obrigações do feu eftado, & aou- 
tras incitando-as à devoção de San- 
to Antonio,côcerto do feualtar, & 
celebridade do feu dia. Em nada 
pomos duvida;porque em tudo có- 
fegamos o poder do Omnipotente, 
cuja vontade he foberano manâcial 
de todas as maravilhas. 
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1232 Defte meímo povo erað 
naturaes duas Irmãs illuítres na fi- 
dalguia das boas obras, & conhe- 
cidas por eminentes na perfeyçao 
das virtudes monafticas. Chama- 
vað-fe Soror Mariade S. Joao, & 
Soror Branca da Cruz. À primey- 
ra fempre perfeverou no eftado de 
fubdira, a fegunda fubioao de Pre- 
lada, mas como Aguia generofa, 
aquema fublimidade dos voos não 
diverte asatrenções dos valles, ou 
os abarimentos da humildade pro- 


pria. Ambas (eguirad a vida con- 


templariva; mas fem apartarem dos 


pésde Chrifto os cuydados, & os 


affectos, exerciravad a céliva com 
repetidas demoltrações de hha ca- 
ridade abrazada. Neftes empregos 
erað fempre de Deos, & fobre pon- 
tos de virtudes as fuas cõver ações, 
para queasalmas lucraflem bene- 
ficios, quando os corpos recebiad 
utilidades. Seguiad os aétos religio- 
fos com admiravel promptidao,& a 
obfervácia dos preceytos regulares 
com femelhante exemplo. Sufpey- 
tava-fe que o Efpofo Divino lhes 
difpenfava frequentes favores; pelo 
menos ellas os pretendiaô merecer 
com rigorofas penitencias, conti- 
nuas mortificações,& outras obras, 
poronde as almas fe fazem bem 
aceytas na- prefença daquelle Se- 
nhor piedofo. A Madre Soror Ma- 
ria de S. Joaó,tendo chegado a no- 
venta annos de idade no de mil & 
feifcentos & feffenta & quatro, & 
querendo defpedirfe da vida, -cha- 
mou a fua enfermeyra, (aqual lhe 
tinha afhítido com grandes finaes 
deamor ) & lhe diffe em remune- 

ração 


Na Provincia de Portugal, IV”. Part. Liv. V.Cap. XXIX. 
Anno fação da fua caridade,que fe prepa- 
1561. rafle, como convinha, porque am- 


bas no mefmo tempo haviaðde fair 
defte Mundo. Como aenfermeyra 
lograva perfeyra faude, & a venera- 
vel Madre exiítia ja nos deftriétos 
da morte,pareceu a algfias que feria 
aquele oraculo delirio da doença, 
Com tudo a que recebeu o avifo, 
como tinha experiencia da virtu- 
de, fe difpos para dar contas a Deos, 
& com effeyto fe partio para o feu 
Tribunal fantiflimo no mefmo dia, 
em que a Madre Soror Maria des. 
Joaô trocou as miferias prefentes 
pelas felicidades perpetuas, como 
fe fuppõem de feus procedimentos 
veneraveis. º 

1233 A Madre Soror Branca 
da Cruz ainda foy continuando atè 
o anno de mil & feifcentos & feffen- 
ta & oyto, em que fuccedeu feu 
tranzito. No difcurfo defte efpaço 
padeceu grandes tribulações, & 
confliãos horrorofos, que o infer- 
no lhe apprefentava, Naólhe fal- 
tou porém o foberano auxilio, que 
ella implorava com devotas fuppli- 
cas, & com efte foccorro triunfou 
gloriofamente das tentações,& ap- 
parições diabolicas,& paffou com 
muyta devoção, & indicios de fári- 
dade ao deícãço eterno; fegundo fe 
infere de fua innocente vida, & di- 
tofa morte. Depois della fe diz å 
apparecera no confiffionario ao 
Padre Confeflor da caza, propon- 
dolhe advertieã Madre Abbadef. 
fa quetiveffe particular vigilancia 
na recitaçaô do Officio Divino, 
mandando às Freyras que o refaf- 
fem com fifficiente paufa, por quã- 
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to eltranhava Deos muyto aprefla, ~.~ 


comque fe diziaô os feus lonvores 
neíte Molteyro; devendoas Reli- 
giolas, como Efpofas fuas, applicar 
todos os cuydados áperfeyçaő do 
euculto, applaufo, & obfequio. 
Tambem fe conta que lhe fora re. 
velada anticipadamente ahora da 
morte, & nenhiia' coula deftas he 


impoltivel ao foberano Remune- 


rador das virtudes. 


1234 A Madre Soror Filippa 


de Chrifto, natural de Villa do 
Conde, teve húãa condição taô can. 
dida, & tað agradavel, que rouba- 
va as attenções de todas as peífoas 
delta clautura. Nunca fe vio feu 
rofto femrifo; porque não paffou 
inftante que apartafle ocoração 
de Deos, donde fe lhe derivavão os 
alivios, os quaes trasbordando na 
alma, appareciaô no femblante, 
Efta melina alegria defejava ella 
ver nas outras Religiofas,& apreté- 
dia introdufir em todas, incitando- 
as a que ferviflem ao Efpofo Divino 
commuyto gofto. Era verdadey- 
ramente humilde;& para confervar 
efta preciofiflima joya, empenhava 
os creditos do entendimento: porá 
dando-lhoo Ceo múyto claro, o 
obfeurecia com afectadas ignorã- 
cias, quando eraô conducentes à 
confervação daquella virtude. En- 
trava o anno, & fahia, mas fempre 
perfeverava a fua abltinencia, não 
ufando de outro alimento mais do 
que paô fecco molhado em agoa, 
Com eftaafperefa regalava ofeu 
elpirito, & como de muytas peni- 
tencias lhe dava conhança para fu- 
bir ao Ceo, pretendendo,como ou- 

tra 


` 


è 
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tra Efpofa,o domicilio do feu Ama- 
do no meyo dia, ou no meyo do 
tervor de feusaffectos. Era excel- 


Cant6.1. Jente a fua caridade para com o 


proximo ; & conitandolhe que 
muytos aldeanos do rermo defta 
Villa nãoufavão de Contas, fazia 
Rofarios,que por elles mandava re- 
partir com a advertencia de que 
os refaflem todos os dias, & oftere- 
ceffem a Deos pelá falvação de fuas 
almas. Com efta fanta vida contou 
efta veneravel Religiofa oytenta 
annos de idade, osquaes finalizou 
felifmente no demil & feifcentos 
& feflenta & nove. 

1235 Paflados tres, & corren- 
doo de mil & feifcentos & fettenta 
& dous, fe defpedio tambem dos 
apertos defta cafa para osefpaços 
dilatadifimos da Gloria(fegundo a 
inferencia humana) a Madre Soror 
Maria de Jefu. ` Era natural da Ci- 
dade'do Porto; porém taô admira- 
vel nos progreflos da perfeyção 
monaítica, que parecia mais do q 
terrena a fua: origem. Toda lua 
vida foy nefta Communidade hum 

erenne affombro. O feu habito 
era de burel muyto aípero, a touca 
de eftopa,a cama duas taboas,o fuf- 
tento paô, & agoa;não trafia cámi- 
(a, nem tinha ontra propriedade 
mais que o amor - de Deos,obfervã- 
cia da Regra, Pobrefa, Obediencia, 
& hãa rara Humildade. Sempre fe 
reputou pela creatura mais vil def- 
te Molteyro, & moftravá nas obras 
o mefmo que tinha no conceyto. A 
fua occupação era fervir, varrer,& 
trabalhar em outros miniíterios 
defta clafle, no exercicio dos quaes 





Biftoria Serafica Chronologica da Ordem de S.Francifeo, 


fe fez tão infima aos olhos do Mun- 
do, que era o mais defprefivel cbje- | 
éto,q exiítia nefte Convento. Mas 

Deos que fe agradava muyto del- 
tes empenhos da virrude,querendo 
augmentarlhe os meritos, lhe deu 
occafiaõ para chegar a mayores a- 


batimentos. Andava concertando 


o Coro para a prociffaô dos Paílos, 
quado cahio, & quebrou as pernas. 
Aqui feadmirou a conformidade, 
& fortalefa da fua tolerancia, & de- 
pois fultêtada em duas moletas, ro- 
ta, pobre, defalinhada, & fem alpii 
preítimo para o ferviço da Cômu- 
nidade,defceu ao mais inferior grao 
de aniquilação, & ludibrio. Com 
tudo o refplandor da fantidade,que 
brilhava entre as fombras do def. 
prelo, fazia cômover os corações, & 
confundir os difcuríos ao pafo que 
fe affombravao os olhos. Oyro 
dias antesque chegafle a hora de 
feu falecimêto,pedio que a tiraffem 
da cama,em q jafia por caufa da do- 
ença,& a puzeflem nas fuas taboas, 
pretendendo ĝa voz do Divino Ef- 
polo a achaffe defembaraçada de 
todas as coufas do Mundo, para que 
mais promptaméête voafleao logro 
dos bens eternos. No mefmoleyto 
duro lhe entregou a alma com prã- 
des, & multiplicados finaes de fiel 
Efpofa do mefmo Senhor no anno 
fobredito. a 
1236 No de mil &.feifcentos 
& oytenta & tres em oultimo dia 
de feu curfo cerrou tambem ode 
fua vida Angelica em idade de trin- 
ra & feisannosa Madre Soror Ma- 
riânna da Cuítodia. Era illuítre 
por nacimêro, mas aproveytâdo-fe 
o 
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do efplendor da fidalguia para fe- 
guir o caminho das vaidades, de 
algfi modo efcureceu os feusluftres 
nos annos da puericia. Cahio po. 
rém como Saulo aos ecos da voz de 
Deos,& de tal forte fe dedicou ao 
feu amor, que em breves tempos 
fe admirarão na fua perfeyção to- 
das as prendas de hta verdadeyra 
Efpofa de Jefu Clrifto. Tratou 
primeyro á tudo de aplacara Jufti- 
ça Divina com penitencias, morti- 
ficações, cilicios, & aufteridades. 
Lançou híia cadea de ferro ao pef- 
coço, com a qual fempre andava 
cingida. O feu leyto era o chão du. 
ro,& travefleyro litia pedra tað af- 
pera,q lhe rompeu anibas as fontes 
da cabeça; & em quanto eftas deri- 
vavão langue, bretavão os olhos 
correntes de lagrymas. Ultimamê- 
te crão fuccefivos os rigores,com ĝ 
laftimava o corpo affito com o 
pelo dehúãa Cruz,g trafia fempre 
fobre feus hombros. Aflim difpof- 
ta,& dJefta forre mortificada fe in- 
trodufia humilde nas cofiderações 
de Deos, em as quaes profeguio cô 
tantas anfias, que o mefino Senhor 
fe dignou de facilitar o paflo a feus 
penfamentos, para que chegaflem 
confiadamente aos abyímos de feu 
amor. Engolfada nefte pelago ef- 
morecia fua alma entre as delicias 
de frequentes confolações, que o 
mefmo ardor celeftial lhe comuni- 
cava. E como colhia'efte frutto na 
planta da contemplação, não cau- 
fava efpanto o arrebatamêto,com q 
fe elevava em Deos;porq os cuyda- 
dos feguem os veítigios dos affe- 
étos,& eftes as fatisfações do gofto: 


TV. Part. 


1237 DizemtodasasReligio- .. 


fas que o Omnipotente lhe fazia 
muytas merces no exercicio da 
oração, & poítog não individuão 
os favores, & falão fomente pelo q 
notavão em feu afpeéto,acções, & 
palavras; nas virtudes,á a Serva do 
Senhor obrava,fe manifeítao os be- 
neficios que Deos lhe fazia. Era hã 
delles hta entranhavel caridade;& 
pelo feu fervor bem parecia deriva- 
da do fogo do amor celeíte. E xif- 
tia ntíte Molteyro hüa Religiola 
entrevada com achaques tão Ler- 
rorofos, q os vapores delles bafia- 
vão para aflugentaro animo mais 
robulto; mas a veneravel Madre 
obfequiola,alegre,& muyto affave! 
a lavava, mudava asroupas, & fer- 


via com tanto min:o, cono fe nefte 


cuydado fe cifrárao mayor argu- 
mento do feu gofto. O fegundo he- 
neficio era a finceridade do cora- 
ção, & candidez dos difcuríos, nos 
uaes nunca entrou hūa leve pre- 
fampção em offenfa do proximo. 
O terceyro finalmente era hfa de. 
voção ternillima, com que amava a 
Jefu Chrifto feu Efpofo,confiderã- 
doo Menino em o portal de Belem. 
Não fe podem explicar os affectos, 
né redufir a palavras os cuydados, 
com q o vencrava naquelle myfte- 
rio. Mas fe o difcurfo enfraquece, 
ha notabilidade rara ferà prego- 
eyra daquelle extremo. "Todosos 
annos celebrava a fua fefta no pri- 
meyro dia de Janeyro; & tendono 
ultimo da fua vida prevenido o ne- 
cellario paraa folennidade, nas an. 
tevefperas della lhe occorreu a do. 
ença;de q morreu, Vendo o Padre 
Rrr Confeftor 


~ 


P$ ja 





í 
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Confeffor da caza G ainfrmidade 
profeguia, difle à Serva de Deos q 
fazia tenção mudar afua fefta para 
outro tempo, em que ella eftrvefle 
melhorada,para q não lhe faltaffe a 


confolação da fna alhiftencia. Ref- 


pondeu a bendirra Religiofa q não 
fe havia de transferir, porq no mef- 
mo acto fe havia de achar prefente, 
como elle veria. Aflim fuccedeu, 
porque falecendo no ultimo dia do 
anno, em o feguinte, q era o da fo- 
lennidade, alhítio amortalhada no 
Coro, confirmando com efta evi- 
dencia a grande opinião que adqui- 
rio na vida, & a fama veneravel que 
deyxou na morte,a qual pareceu de 
Cyfne,porque efpirou cantando os 
louvores Divinos. 

1238 Finalizaremosela rela- 
ção,redufindo a breves periodos as 
memorias de quatro Servas de 
Deos infignes. A primeyra pela 
antiguidade do tranzito ( o qual 
fuccedeu no anno de mil & feifcen- 
tos & oytenta & fette) toy a Madre 
Soror Marianna de S. Francifco, q 
da Cidade de Coimbra, donde era 
natural, bufcou na diltancia defte 
Domicilio fanto o deferto para o 
exercicio de notaveis penitencias, 
muytos jejuns,& frequétes cilicios, 
com que domava os appetites, & 
exercirava osaffcétos po amor de 
Jefa Chrifto. Entre aquellas alpe- 
refas brilhava em feu rofto ha per- 
petua alegria,& emfuas acções, & 
palavras ha ardente caridade, & 
compayxão do proximo. Todas as 
virtudes que fe podem efperar de 
hãa Relipiofa perfeyta, fe admira- 
vað nas operações defta, como al- 


tros lufidos no firmamento da fua 
grande reformação, na qual perfe- 
verou até a morte, em y pós termo 
gloriofo à boa opinião da fua vida. 
A da Madre Soror Maria da Madre 
de Deos foy femelhante em tudo, 
porg tambem foy auftera, peniten- 
te, caritativa, pontual nas obriga- 
ções do feu eftado,& muyto obter- 
vanteda lua Regra. Teve porém 
hãa circunftancia, que authorizos 
muyto a fama de feus procedimen- 
tos,porá deu claros indicios de que 
lhe fora revelada a hora de feu rrã- 
zito, prevenindo-fe para ellecomo 
erarazão, & fe devia prefumir de 
136 louvaveis coltumes. Tanto que 
recebeu oultimo Sacramento,com 
muyta humildade levãrou as mãcs 
ao Ceo, efperando o inftante derer- 
minado para a fua partida,& quido 
chegou fe deípedio cô muyto polo 
dee Mundo miferavel, correndo 
o anno de mil & feifcentos & nos 
venta. 

1239 Da Madre Soror Luifa 
do Calvario natural de Lisboa, que 
no eftado de viuva deyxou as falla- 
cias do feculo, podiamos dar ha 
relação copiofa de'acções venera- 
veis, fe o noflo difcurfo pudera 
aproveytarfe de todas as notícias, 

uc nefta caza nos derão dos feus 
progreflos. Nella fe recolheu com 
quatro filhas, deyxando outra no 
Molteyro de Monção ; & alienada 
totalmêre doMundo,tratou de foli- 
citar as correfpódécias do Ceo pelo 
caminho de ha altilima contêpla- 
ção dos bës eternos. Nunca fe fou- 
be q foffe tranfgreflora das leis mo- 
nafticas, & fempre fe experimêtou 


que 





Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. F”.Cap XXX. 


„Anno queeta há raro affombro de abati- 
mento. Se lhe chamavão D. Li fa, 
não refpondia:fe lhe occorrião del- 
goltos,a lua paciencia os recebia cô 
infigne tolerancia : fe via males no 
proximo, afua caridade fe abraza- 
va em compafhvos, & amorolos 
incendios. Em fim correfponderão 
todos os actos da vida aos impulfos 
do feu defengano, moftrando na 
firmefa delle hum efpecial concur- 
fo do Ceo, para onde caminhou, 
como fe collige, por meyo de hña 
virtuofa morte. Ultimamente no 
anno de mil & fettecentos & tres a 
vintede Mayo faleceu: neta caza 
hãa fervente de veneravel nome, 
chamada Petronilha dos Anjos. 
Era profefla na Terceyra Regra,& 
foubemuyto bem defempenharfe 
nas obrigações defte Serafico Intti- 
tuto, porque o obfervava com pon- 
tualifimo cuy dado: A fua caza, & 
leytoerãoo Coro. Nelleorava to- 
do o tempo que lhe ficava livre do 
ferviço da Communidade, & nelle 
també tomava effe breve efpaço de 
defcanço,ã permittia ao corpo. Pa- 
deceu muytas moleítias cô exem- 
plarifimo fofrimento,& purificado 
feu efpirito no fogo das adverfida- 
des, deyxou as miferias da vida ca: 
duca,fufpirando pela eterna com 
grande efplendor de fua virtude." : 


1561. 
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1240 E Ntramos no anho e 

de mil & quinhen- 
tos & feflenta & dous, vendo hfa 
notabilidade, que no mefmo feculo 
tinha ja experimêtado efe Reyno ; 
porq no fen principio fe admirarão 
as arvores frondofas, & floridas, 
cujos fruttos fe colherão na entrada 
da Primavera. Caufou efte defcon- 
certo a feccura extraordinaria, que 
tinhão padecido as terras, & també 
os viventes por tempo de hü anno. 
Tão duro fe moftrou o Ceo,G nem 
os feus coftumados orvalhos per-. 
mittia aos campos, os quaes'debili- 
tados coma falta daquelle alento, | 
não otinhão para defempenharfe 
na producção das feáras. Os pafto- | 
res conçorrião com os feus gados | 
para as margens dos rios grandes, 
porq os pequenos feccárão rambé 
com as fontes ;mas nefte remedio q 
pretendiaô, achavão o dano : porq 
os animaes efmorecidos com fede, 
& exhauítos com fome, fe enchião 
deagoa, & logomorrião. Defpo- 
voarão-fe muytas terras ; & por cô 
clufaő deíta fatalidade entrou bre- 
vementea da peíte, que acabon de 
tyrannizar efte Reyno. Porém não 
era tão fenfivel o dano, que elle ex- 
perimentava, como os infortunios 
que França, & outros eftados de 
Evropa padecião cô aperfeguição 
heretica, a qual fem reparar em fa- 
crilegios,& crueldades, tudo pro- €sril. ar 
x x ann. 
fanava, & deltruhia. Não con 1562. 
livre das fuas violencias a noffa Re- 
ligião Serafica, nem aperfidia efta- Dapa 
va fatisfeyta com omartyrio de du- 4-P £.3. 
zentos Frades, que havia morto em ,. e 
o fcifma Anglicano, & aflolação 
Rrr2 de 
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dc feifcentos Conventos,que redu- 
fioa cinzas, depois de os ter efpo- 
liado' do preciolo. Antes agora 
unidas diverfas feytas, principal- 


mente Lutheranos, Calviniftas,& 


Hugunotes, cortavão com mayor 
tyrannia pelo rebanho de Chrifto. 
Sincoenta & oyto Religiolos do 
noffo Inftituto forão martyrizados 
pela defenfao das verdades Catho- 
licas, aos quaes fe leguirão muytos, 
cujos nomes, & triunfos gloriofos 
referem as Chronicas geraes da 
nolla Ordem. No mefmo anno de 
mil & quinhentos & feflenta & 
“dous paffou da vida prefente-ao 
logro da eterna o infigne exemplar 
de penitentes São Pedro de Alcan- 
tara, de cujos rigores, '& extraor- 
dinarias difciplinas podião dar hi 
bom teftemunho as paredes do 
noflo Convento de Sa Francifco 
de Lisboa, rubricadas de feu purií- 
fimo fangue, o qual deípedião as 
vcas a inftancias dos golpes. Nelle 
aMhítio alguns tempos, . & no mef- 
mo forão fepultados depois muy- 
tos companheyros de feu elevado 
efpirito. Pelo mez de Julho em 
dia de Santiago no proprio anno 
celebrou o Padre Provincial Frey 
Pedro da Carnota a fna Congrega- 
çaoeim o Convento de São Fran- 
cifco de Alanquer ; & foy efta à 
primeyra vez, que aos Capitulos 
intermedios não concorrerão os 
Prelados locaes, mas fomente o 


` Miniftro Provincial com os Padres 


Definidores, & o mefmo fe obfer- 
vou daqui em diante até oprefente. 
1241 No anno feguinte de 


. p 





Hifioria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco, 
mil & quinhentos & feflenta & tres Anno: 
teve origem o Mofteyrode S.Fran- 1 563, 


cifco de Monção, Villa, & Praça 
bem conhecida, fundada nas ribey- 
ras do Minho, -& muyto-nobre, 
afim pela antiguidade de fen no- 


. me,( que os tempos variárão)como 


pela qualidade, & valor de feus na- 
turaes. Deu principio a efta caza 
para Freyras da Terceyra Ordem 


“Dona Catharina da Guerra do Lu- 


gar de Alderis, hãa legoa diftan- 
te, noqualainda perfevera o Mor- 
gado dos Marinhos (eus defcen- 
dentes. Os edificios era humil- 
des, & quando muyto capazes para 
o recolhimento de nove donzeltas, 
todas da fua familia, com as quaes 
fe claufurou , dando obediencia 
ao Bifpo de Tuy, Cidade do Rey- 
no de Galliza, apartada defta Villa 
em efpaço de duas legoas. Depois 
de exiftir alguns annos nefta pri- 


.meyra fortuna , entrou no gover. 


nodo Arcibifpo de Braga;& nelle 
viea fna muyto melhorada, affim 
na fabrica material, como na per- 
feyção monaftica , inrrodufida 
com excellentes exemplos pelas 
Madres Dona- Antonia de São Gi- 


raldo, ou de Azevedo, & fuairmā 


Dona Margarida; Religiofas do 
Molteyro dos Remedios de Bra. 
ga. A fegunda faleceu na- em. 
prefa , & aprimeyra perfeverou 
no officio de Prelada com, grande 
aceytação das fubditas, & apro- 
veytamento da caza. .Hoje paf- 
faô de noventa as Religiofas, & 
das q nelle viverão até o prefente, 
muytas fe affinalatad -no caminho 
E. do 


4 à 


Na Provincia de Portugal; IV”. Part. Liv N. CapXXX. 
Anno do Ceocomosefmaltes de precio- 
1564. fas prerogativas. “mio, 


MST 
- n4270No'anpoidemil & qui: 
nhentos &feffenta'& quarro encô- 
tramosaditofa morteido Servo de 
Deos Frey Balthafar de.Alcaçar, a 
quem a Graça Divina illultrou -có 
os reflexos de virtuofas: prendas +O 
nome “Alcaçar moftra: o da terra, 
aonde a naturefa lhe deu o fernas 
partes do Alentejo & & a grande 
perteyçao de feus coftumes,::& 
excmplaridade infigne- declata 
qual fofle'a Provincia, que lhe ad. 
miniftrou ( com a Graça Divina) a 
educação religiofa. Nefta de Por- 
tugal; conhecida pela Antonoma- 
-fia de Santa,recebeno habito,&:cô 
elle a boa dourrina;:a qual ajudada 
dosexemplos,lhe fervio de eftimu- 
lo para abraçar com devoto fervor 
as afperefas da mortificaçad; & fu: 
bir com alentados voos do efpirito 
a huma grande eminencia na vida 
cotemplativa. Naó difputamos cô 
os muyto Religiofos Padres daPro- 
vincia da Piedade, qual toffe otem: 
po, emqueo Servo do Senhor paf- 
fou para a fua companhia, porque 
nos bafta confeçarem que ja era Sa- 
cerdote. Mas afim como diz o Au- 
torda fua Chronica: que o Padre 
Frey Balthafar fe transferio anelan- 
do mayor recolhimento, & fuppõ: 
do porefta razão que o havia entre 
elles mayor,que entre os noflos Pa. 
dres, devia juntamente dar a Deos 
muytas graças,vendo que.o .noffo 
campo mal cultivado produfia 
tantas flores virtuofas, que fem de- 
fraudo, oudiminuiçao do feude- 
coro, deu efta, & outras. muytas- à 
LV, Part. 
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fua Provincia, & não poncasâ deS. 


Jofeph, & a outras de Caftellã; cô 
as quaés feilluftraô muyto os argu- 
mentos da fua obfervancia.. |“ 
1243» Foy elté veneravel Padre 
logo'em feus principios hum claro 
efpelhoda vida religiola, porgrera 
doradó de todas as preropativas, 
queaconftituem perfeyra. Em tuas 
acções; >& palavras apparecião 
muyto puros os cidores da humil- 
dade,& modeítia: em todas brilha- 
va o amor de Deos, & caridade do 
proximo: em todas. finalmente. fe 
vião abrazados defejos pelo-logro 
das retribuições eternas. Para efte 
fim,lançando mão da Cruz da pe- 
nitencia, juntamente fe negou a ro- 
do o'regalo do Mundo, & alivio do 
corpo ; & dirigindo os paffos no fe- 
guimento de Chrifto, nunca'per- 
deu de viíta a fua bellefa, -porque à 
trouxe fempre diante dos olhos da 
contemplação. Ainda que fe occu- 
paffe em minifterios que o podião 
divertir;andavão feus cuydados tão 
unidos âquelle deliciofo emprego, 
quenenhum exercicio, pormuyto 
differente que fofle, tinha efficacia 
para os feparar da fua fruição. Nem 
ainda os trabalhos das jornadas,en. 
contros dos caminhos, difcomodos 
dos agazalhos, & outras penalida- 
des,ã andão como annexasaos pro: 
feflores do Serafico Inftituto, o faz 
zião fufpéder a meditação do Ceo. 
Alem de fer fuccefhivo nefte empe- 
nho,tinha horas deftiniadas,em que 
rotalméte fe engolfava nos aby fmos 
da cofideraçao de Deos hüas vezes 
no Coro,outras na Igreja; aonde 
o achavaô tranfportado, & fem 
Rrr 3 ufo 








Anno 
1565. 


73º 
ulo dós fenridos externos. Ordina- 
riamête gaftava nella a mayor par- 
te da noyte; & principiando efte 
acto fempre cô lapryínas, Segemi- 
dos, O profeguia tempre abrazado 
em celeltiaes incédios, que o Amor 
foberano ateava em teu! efpirito. 
Sulpeytava-fe que o Senhor lhe co- 
municava as confolações; que dif- 
penfa aos feus mimolos; & com ef- 
feyro fe confirmou a conjectura em 
demonftrações evidentes; porque 
eftando efte veneravel Padre na 
Oraça6, lhe ouvirad proferir.as pa- 
lávras feguintes: Senhor, fufpendey 
a corrente a vofjos favores, porque 
nad inereço tantas confolações.- 
1244 » Nos aétos da fuapeni- 
rencia bem moftrou a grandeanha, 
com á feguia o caminho da Cruz ; 
porque ao paffo que (e empenhava 
nos rigores, fe dilatava feu coração 
em jubilos, cujos effeytos manifef- 
tava a alegria do (femblante. Todos 
os diaserão para elle de jejum, to- 
das as horas de cilicio, & todas as 
noytes de difciplina. Nunca-ulou 
de fandalhas, mas-por calmas; & 
por neves, nos povoados, & nos de- 
fertos, nos Conventos,& nas Cida- 
des andava [empre defcalço; & 


. “fem algum repáronos pés.. Deita 


maneyra foy a Capitulo geral tres 
vezes; ;& tantos meritos Jucraria 
neftas occafiões por aquella peni- 
tencia, como pelo-bom exemplo, 
cô que fe edificirão os Religiofos 
de todasas Provincias, vendo nefte 
homem de Deos hum verdadeyro 
retrato daquelles infignes Vardes, 
que produfioo campo Serafico na 
(ua cultura primitiva: Mas com fer 


(rf 
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o Servo do Senhor tão auítero, & ~- 


mortificado, ainda o demonio pre- 
tendeu triunfar-da Íua'purefa a cô- 
bates de hum penfamento- desho- 
nefto. Poreípaço de trinta annos 
perhítio no conflito ;jmas o vene- 
ravel Padre atmado com os Íoccor- 
ros da Graça Divina: (como elle 
confeflou ) (empre lhe defvaneceu 
asinduftrias, perfeverâdo firme no 
fanto propofito, até que o Omni- 
potente lhe concedeu o privilegio, 
& izenção dos infernaes infultos. 
Emalguns cafos notaveis fe colli- 
giorque tinha'efpirito profetico; 
porque fe viaô fuccedidas muytas 
coulas, que o Servo do Senhor an- 
ticipadamente. declarava: Ultima- 
mente hum -mez antes die que 
havia de paffar defte Mundo no dia 
da Aflumpçaó da foberana Prince- 
fa dos Ceos, & afim fuccedeu ao 
tempo q os Religio(os entoavaô no 
Coro o Te Dium laudamus no fim 
das Matinas da propria celebrida- 
de. Faleceu no Convento de Val- 
verde da fobreditta Provincia, & na 
hora em que deyxoua vida mortal, 
foy fen ditofo trazito revelado pelo 
Ceoao Padre Frey Joao. de Alca- 
çar fen fobrinho, & imitador na 
fantidade, o qual o publicou no 
mefmo tempo,eftádo doente na en- 
fermaria de Eftremoz, oyto legoas 

diftante daquelle Convento. 
“m45 Naprimeyra Dominga 
do Advento do proprio anno em 5. 
Francifco de Lisboa celebrarão os 
noflos Religiofos;Capitnlo,no qual 
(uccedeu ao veneravel Padre Frey 
Pedro da Carnota hum feu feme- 
lhante,alfim na reformação, & = 
refa 
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refa da vida, como no zelo da ob- 


75E 
dião do Convento de N. Senhora 


A : ; l : 
a rn fervanciamonaftica. Efte foy o de. do Amparo juntoa Villa Longa;& 
561. - z 3 
voto Padre Fr. Francifco Noé;cuja finalmente nefte Capitulo, em que 
perfeyção anda manifeftaaos olhos oelegerão Provincial, acabava: de 
dyislog. do Mundono Agiologio Lufitano, governar o Convento de Vilten, 
1.  & della daremos agora noticia.Foy Detalforte porém fe havia neítes 
Març.D. efe bom Religiolo natural doRey- cargos; que fem faltar à obrigação 


no do Algarve, & nacido de paes 
bem inclinados,& amigos de Deos, 
cuja excellencia fe eftendia aos feus 
parentes, porq todos erão amantes 
da virtude. Teve hia fobrinha,que 
floreceu em múytas no Molteyro 
da Conceyção de Alanquer,& elle 


delles,tinha muytas horas de medi- 
tação, & trato com Deos, livro ex- 
ccllentifimo, no qual fe aprendem 
as melhores direcções para o regi- 
men das almas, & aproveytamen- 
todos fubditos: 

1246 Era, muyto amado do 


Infante Cardial D. Henrique por Cario. 
fua prudencia;& exemplaridade, o E aa 


Is 


qual tendo noticia do noffo Capi- :,:.4;; 
culo, manifeftou aos Vogaes delle c-2º 


não brilhou em poucas, por quanto 
era infigne em todas as que confti- 
tuema hum Frade perfeyto imita- 


dor de N. Padre S. Francifco: Foy 
(empre muyto affeyçoado à Pobre- 
fa Evangelica; & tanto lhe roubã. 
vaas attençõeso amor delta tobe - 
rana Senhora, que por feu refpeyto 
nunca admittio coufa algãa do 
Mundo mais que hum pobre habi- 
to, O feu breviario, & alguns livri- 
nhos, & Summas por onde lia, & 
confervava as faculdades que aprê- 
dera. Sempre foy inclinado ao re: 
colhimento, & lugares folitarios,& 
por effe refpeyto morava muytas 
vezes em as cazas recoleras da Pro- 
vincia. Em muytas dellas foy Pre- 
lado, principalmente duas vezes ria 
da Carnota, cómo titulo de Viga- 
rio pelos annos de mil & quinhen- 
tos & fincoenta, & mil & quinher- 
tos & fincoenta & ferte. Neítas oc» 
cafiões aperfeyçoou efta caza com 
obras de muyta importancia, para 
as quaes concorria com as defpe(as 
a Rainha D.Catharina, que era fua 
efpecial devota. Foy rambë Guar- 


que ficaria fatisfeyto , fe elegefem 
ao Padre Frey Francifco Noé, por 
quãto lhe conftava q não havia ou- 
tro;que lhe precedeffe nos meritos, 
Naô foy difplicéte a propofta;porg 
fe conformava com as vontades;pe- 
lo que todos unidos conferira6 , & 
elegerad ao Servo de Deos com 
grâde applaufo. A tenção do Car. 
dial, como nos dis o Autor allega- 
do, & o do Cartorio de Sato Anto- 
nio, era intrometterfe no governo 
das Religiões cô o pretexto de ma- 
yor reformação; & como às outras 
ja lhe tinhaô moftrado refiftencia, 
quis que o veneravel Padre foffe 
Prelado da nofla Provincia : porá 
comoera feu particular amigo, & 
dotado de ha excellente bondade, 
facilmente confentiria em tudo 
quanto elle difpuzefe; & defta for. 
teintrodufido nefta Provincia, não 
ficava liberdade às outras de repug- 
narem, havédo femelhante exem- 

plo. 
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alo Eftacra a direcção daquelle 
Principe, poremnãoconfeguio o 
effey to que prerehdias porque pra- 
ticando-a: com ovencravel Padre, 
cllélhe refiftio de maneyra,que lhe 
diffe.eftas palavras: Os mens:Fra- 
des não tem necelfidade de reforma, 
porque vivem muyto ajuftados com 
as leis da Religiad: Se houver algum 


defesto, para ifJo/fomem Prelado': fe 


“algés fe defencanunhar, paratifo. fous 


eu Paftor. Pelo gue. V. Altefanão 
profi ga no f eu intento; porque : qual 
quer execução delle: fera muto pre- 


“judicial à paz, quietação, ES fer viço 


de Deos, em que vivem os mens fub- 
ditos com advertencia: de que eftor 


“tao prompto para dar a vida por 


elles,como remoto em confentir no.que 
V. altefa pretende! 3 is 
1247:. -Efta reloluçao do.vene- 
ravel Padre,poíto que não efeanda- 
lizou logo:ao Cardial, ( porque era 
temente a Deos,& tinha grâde opi- 
niað da virtude defte fen Servo ) cô 
tudo gloflada depois por alguns 
privados; o excandeceraô, delorte, 
que com a authoridade de Legado, 
& poder de Governador do Reyno, 
mandon paffar hum Decreto, pelo 
qual depunha do Provincialado ao 
zelofo Padre, -S juntamente o des 
gradava` para o :Conventa de S: 
Francifco do Monte de Vianna: 
Aqui efquecidoefte veneravel Re- 
ligiofo afim da fua affronta, como 
detódasas mais coulas, do Mundo, 
fe entregou à contemplação das fe- 
licidades do Ceo,perfeverando nef- 
ce lugar devoto, & deferto em ora: 
çao continua, jejuns, penitencia,fi- 
Jencio, .& exercicios da fanta Hu- 
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mildade, cujas fragrancias virtno- 
fas fe eftendiaô por todo Portugal 
com edificaçaõ, & aflombro de: ro- 
dos.» Nefte tempo fe levantou a 
Provincia de Santo Antonio,& co- 
mo efte Convéto ficou no feu par- 


rido, tambem oveneravel Padre fe 


aliftou na fua obediencia., Paffados 
alguns annos lhe mandou o mefino 
Infante Cardial húa ordem cô pre- 
ceyto para q voltafle paraa Corte, 
& afhítifle no Convento de Santo 
Antonio do Curral, q fe havia fun- 
dado emo de mil & quinhentos & 
fettenta, & agora fe principiava a 
povoar de Religiofos. Obedeceu o 
veneravel Padre, & continuando a 
mefma vida nefte fanto Domicilio, 
chegou ao fim della no anno de m:i! 
& quinhentos & fettenta & quatro. 
Cahio fobre elle-a ultima infirmi- 
dade, & conhecendo juntamente å 
amorte o vinha bulcando com ace- 
lerados paffos ; pedio os Sacra- 
mentos para vigorar a vida do efpi- 
rito. “Quando lhe trouxeraõ o San- 
tifimoViatico,nãoobftante a muy- 
ta debilidade do corpo, fe lançou 
fora do leyto, & proftrado por ter- 
ra,proferia com tantas lagry mas, & 
ternuras as palavras, Domine non 
famdignus, que a todos os circunl- 
tantes feria oscorações. Receben 
logo o ultimo Sacramento, & def- 
pedido dos Religiofos,que lhe afhf- 
tiao como filhos do feu exemplo, 
deyxouo valle da terra, & fubio ao 
monte da Gloria, como fe prefume 
de-fua fanta vida, & dizofa morte, 
A'lem dos Autores nomeados faz 
mençaô dete infigne Prelaco o 
Catalogo da noffa Provincia em as 

claufulas 
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claufufas feguintes : Frater Fran- 
cifcus Noe electus anno 1564. vir 
probus, ES in tuendo:Provimciæde- 
coremufque ad Prelature amifio- 
mem conftantifimus. y 





CAPITULO XXXI. 


Elege a Provincia bum Prelado ve- 
neravel. Principiad a Cuftodia 
de Santo Antomo, EF a Congre- 
gação dos Obregoês ; EF fe a 


ca aextinção dos Padres Clanf- 


traes . 

1248 T Auto que o Car. 
dial Intante pri- 

vou do governo ao fervo do Se- 
nhor Frey Francifco Noè em oan- 
no de mil & quinhentos & feffenta 
& finco,( em que agora entramos ) 
trataraô os noffos Padres deeleger 
hum Vigario, que foffe continuan- 
do o tempo do feu triennio. E con- 
gregados no de S. Francifco de 
Lisboa em vinte & oyto de Set- 
tembro do mefmo anno, foy pro. 
movido o veneravel Padre Frey 
Francifco da Conceyção, ao qual 
achamos juntaméte nomeado com 
otitulo de Miniftro: Foy efte Re- 
ligiofo hum dos maisilluftres Pre- 
lados, & perfeytos filhos de noflo 
Padre S. Francifco, que fe criáraõ 
nefta Provincia de Portugal. Tinha 
muyta Oração, vivia em grande 
pobrefa, exercitava-fe em actos de 
humildade, affligia-fe cõ rigorofas 
penitencias, mortificações, & jejüs; 
& lobre tudo tinha a graça do Se- 
nhor,a qual réfplandecia mais que 
a luz do Sol em todas as fuas obras, 





753 
& palavras, porá todas erað attra- 


ctivos, que roubavað as attenções 
religiofas. Levantado pelas mãos 
do merecimêto à cadeyra fuperior 
da Provincia, não abateu deftas 
virtudes hum {ó ponto, antes as of- 
tentou mais decorofas, & fablimes 
com os rayos da caridade, &'ref- 
plandores do zelo, com que jufti- 
ficou oofficio. De rodas compos 
hiia viva influencia de fervor, & 
exemplaridade, a qual repartida 
pelos membros,a todos alentava na 
regular difciplina. Governou com 
adimiravel prudencia, & rara fuavi- 
dade, temperando cô abrandura o 
rigor, & deyxando iras coufas por 
feu ordinario curfo, fem violentar 
as vontades, Era tanto oamor,com 
que reprehendia os defeytos, que 
mais queriað os fubditos fer cafti- 
gados por elle, do que louvados por 
outro. Os feus queridos eraô os 
maisvirtuofos, pefando fempre na 
balança da juítiça o merecimento, 
& a fatisfaçaô, as prendas, & os of- 
ficios; & com efta igualdade confe- 
guia numerofas eftimações a virtu- 
de, & muytos creditos a Provincia. 
Antesque fofle eleytoem Provin- 
cialtinha fidoVifirador na Provin- 
cia de Santiago por ordem do Re- 


verendifimo Padre Frey Andre da Arehiv. 


Infua; & nefta miffaő moftrouo ra-* 
lento, que Deoslhe havia concedi- 
do para encaminhar as almas, o 
qual confirmou nefta ultima em- 
prefa, vendo no fim do triennio 
bem legradasas applicações do feu 
zelo. Recolhido finalmente à fua 
quietação de Frade particular emo 
Convêto de S.Francifco de Lisboa, 

profeguio 


Anno 
J 565. 


A 
iiio com grande fervor na 
Oração, & mais virtudes, apertan- 
do muyto com os rigores da vida,d 
deyxou alegre por outra melhor no 
anno de mil &.quinhéros & fetten- 
ta & hum, ficando por fnbítiruta de 
fuas: prendas a tama immortal 
de fuas fantas obras. Delle faz 
nençao o noffo Catalogo neítas 
breves, mas elegátifimas palavras. 
Frater Francifeus a Conceptione 
eleébus anno 1565. Spiritus Domini 
replevit illum virtute, prudentia ze- 
lo, EF pietate. 

1249 Nomefmo Capitulo,em 
que foy eleyto o veneravel Padre, fe 
tratou da Cuftodia de Santo Anto- 
nio, a qual pretendiad erigir os nof- 
fos Padres recoletos, formando-a 
nas mefinas cazas, em que viviao. 
Era empenhado nefte negocio o 
Cardia! Infante, & com efta em- 
prefa difimulava a primeyra que 
vio defvanecida na conftancia do 
Padre Frey Francifco Noé. Con- 
fentiraô os Padres Capitulares na 
fua propoíta fem muytas réplicas, 

orque naqueile tempo era facil 
a divifao de Cuftodias, & lheaf- 
fignaraS os Conventos da Cafta- 
nheyra, Carnota, N. Senhora do 


Amparo, Santo Antonio do Pi-. 
` nheyro, Vifeu, Vianna, Mofteyro, 


& Infua. Tambem elegerao por 
(eu Cuftodio ao devoto Padre Fr. 
Antonio de S. Vicente, de cujas 
virtudes nos lembraremos em ou- 
traparte. No proprio anno de mil 
& quinhentos & feílenta & finco 
démos fepultura em o mefmoCon- 
vento de S.Francifco de Lisboa ao 
Sérvo de Deos Frey Paulo de Santa 
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Maria da Provincia da Arrabida, o 
qual deyxando as eftimações do 
Mundo, & oblcurecendo as pre- 
rogativas, com que nelle brilhava, 
fe engolfou nos mares da peniten- 
ciacom tanto exceto, que podia 
fervir de exemplar aos Anacoretas 
mais infignes. Faleceu a quatorze 
de Janeyro com evidentes finaes de 
Bemaventurado. 


1250  Entraremos agora no Anno 


anno de mil & quinhetos & feflen- 
ta & feis louvando o admiravel def. 
velo, coin que o Omnipotente fc 
applica à falvação dos homens, 
abrindo-lhes coma luz da fna gra- 
ça caminhos, em que poflaõ lucrar 
muytos meritos, .& fazeren-fe 
dignos das remunerações eternas. 
Vemos nelle ao veneravel Bernar- 
dino de Obregondando principio à 
Cógregação dos Enfermeyros po- 
bres na Corte de Madrid a vinte de 
Mayo, dia do Santo de feu nome. 
E nefta vida, & Inftituto,em que 
muytos o feguiraô abrazados no 
fogo da Caridade, & afhítidos de 
outrasexcellentes virtudes, não te- 
mos pequeno motivo para nosad- 
mirar da grádefa do amor de Deos 
para comos homens. Naceu efte 
feu Servo no Lugar de Huelgas jü- 
toà Cidade de Burgos em dia de 
S.Bernardino de Sena;& fendo Ca- 
valleyro da Ordem de Sãtiago, lhe 
occorreraô alguns defpertadores 
para o defengano do Mundo, os 
quaes obrigando-o a largar todos 
os feus bãs,o fizerad veltir de facco, 
profeçandoa Terceyra Ordem da 
Penitencia de N. Padre S. Francil- 
co, &ultimamenre a fervir ospo- 

bres 


1566. 
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Anno Presenfermosno Hofpital de Ma- 
1566. drid, chamado da Corte. Aquial- 


cançadas as licenças Apoltolica, 
& Real, deu nefteanno principio à 
fua Congregação, intitulada por 
feu relpeyto dos Obregões;& pofto- 
que os do feu fequito não fe alifta- 
rão logo na fagrada milicia da Or- 
dem Terceyra, com tudo a fette de 
Dezembro de mil& quinhentos & 
Oytenta & nove profeflarão todos a 
fua Regra. O habito q ufavãoera 
hãa tunica, & capa de burel pardo, 
ao qual accrecentou o Súmo Pon- 
tifice Paulo V. hãa Cruz azul no 
hombro efquerdo, allim da capa, 
como da tunica para diferença dos 
outros Irmãos Terceyros. A lua 
occupação erað actos de amor do 
proximo, principalmente fervindo 
nos Hofpitaes aos enfermos cõ ex. 
tremofa piedade. Profeçavão po- 
bre(a,8 Caftidade, & davão obedi- 
encia aos Juifes Ecclefiaíticos Or- 
cimarios,9 reíidiao nos lugares,aon- 
de eltavão os Hofpitaes , em que el- 
les cítião. 

1251 Tanto que o Servo de 
Deos Bernardino de Obregon vio 
o feu Inítituto propagado, & eften- 
dido pelas enfermarias de Caftella, 
saou-fe a efteReyno,& entrou em 
Lisboa, aonde fez gratos ferviços à 
Mageftade Divina. Na melma 
Corte erigio hum Recolhimento 
para Orfas, o qual depois de cftar 
fundado na Freguefia de Santa Juf- 
ta, fe mudou para o Caítello, & 
correndo outras fortunas, & mu- 
danças, tomou aflento no hitio das 
Merces. Ultimamente aqui rece- 
beu à fua Cópregação muytas pel- 


foas defenganadas do Mundo, as . 
quaes florecério com veneravel 
opinião, afim no Hofpital de Lis- 
boa, como no de Villa Viçofa, & 
cmoutros de Hefpanha. Delle fe 
contão cafos notaveis, & authorizão 
muytoa opinião fanta q adquirio, 
& com ella paffou da vida mortal 
em Madrid a feis de Agofto de mil 
& quinhentos & noventa & nove. 
Sua vida efcreveu Dom Francifco 
Ferrera Maldonado, & faz menção 
de fuas virtudes o Padre Fr. Lopo 
Paes Religiolo da nofla Ordenvem 
o Catalago dos Varóesilluftres da 
Corte de Madrid. Dos difcipulos 
que teve Portuguezes ficárão algús 
em memoria por feus louvaveis 
coltumes, & fantos exemplos. O 
primeyro foy hã famolo Letrado, 
graduado em ambos os Direytos, & 
muytonobre por geração, chama- 
do João Ribeyro,o qual fervia fem- 
pre aos enfermos q padecião males 
contagiolos. O fegundo era Diogo 
Lopes Pardo, natural de Moura, . 
bom Cavalleyro, & muyto eftima- 
do por fua qualidade; o qual defceu 
a tanto abatimento da pefloa, que 
nunca petmittio q lhe deflem outro 
nome,fenão o de Lrmão Diogo. Era 
caritativo em grao eminente na 
afhítencia, & cura dos pobres. O 
Padre Fr. Antonio da Purificação Parifi.. 
no feu Martyrologio faz memoria '” ppéd. 
dos Irmãos Fruétuolo de Braga," 
Pedro de Lisboa, & ultimamente , j 
do Irmão Pedro Fernãdes, do quat dra. 
tambë fe lembrao Autor do Agio-G. . 
logio Lufitano. 

12542 Chegou oanno de mit Anno 
& quinhentos & feflenta & fette; 1567. 

fangui- 











Ano 


1567. 


2.6 
7 

fanguimoltro para anofla Religião 
Serafica ; mas por iffo mefmo glo- 
riofo, pois nelle alcançãrão o triun- 
fo do martyrio muytos dos feus 
profeflores,tyrannizados cruelmê- 
te pelo furor heretico. Em quator- 
ze de Junho do melmo anno fez 
efta Provincia a fna Congregação 
em o Convento de S. Francifco de 
Lisboa, fendo Prefidente della o 
Padre Fr. Chriftovão de Abrantes, 
Cômiffario Geral do Reyno. Ap- 
prefentou efte no proprio acto hã 
Breve do Súmo Pontifice Pio V. o 
qual tinha impetrado o Cardial In- 
fante D.Henrique para fe extinguir 
a Provincia dos Padres Clauftraes, 
&celles fe redufirem ao eftado da 
Obfervancia. Os noflos Religio(os, 
que ja fabião o deítino do Cardial, 
& viadagorano Breve, & no fervor 
defte Principe grandes forças,a å 
os Padres Conventnaes não podião 
refiftir, moftrarão á recebião parti- 
cnlar fatisfação no feu effeyto. Po- 
rém a verdade he q foy afectado o 
gofto, & nafcia mais do refpeyto 
daquele Senhor,q do complemen- 
to das antiguas elperanças : porque 
danoffa parre ja não havia feme- 
lhante pretenção depois q o Ponti- 
fice Leaó X. feparou a Obfervácia 
da Clauftra. Antes por nenhum 
titulo nos convinha a fua reforma, 
& era muyto defagradavel pelos 
dous fundamentos feguintes. Pri- 
meyro; porq fe confundiria a difci- 
plina regular, obrigando a viver cô 


. apertos, a quem nað fe havia criado 


com as nollas aulteridades, & rigo- 
res. Segundo; porg entre a Clauí. 
tra; & Obfervancia havia híia nota- 
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veloppolição, exiftindo queyxolos 
aquelles Padres, por lhe tomarmos 
os feus Conventos, & fer a nofia re- 
formação caufa principal da fua 
ruina; & agora vendo.fe fugeytos à 
noffa obediencia, fem liberdade,vi- 
vendo por força em pobrefa, nunca 
podiaô perfeverar em noffa com- 
panhia muyto confolados.: Outros 
motivos nos occorriao para a dil- 
plicencta, os quaesexporemos no 
Capitulo 33. aonde tem efta mate- 
ria feu lugar proprio. 

1253 Agora porém moltrare- 
mos o empenho,g tinha o Infante 
nefta extincção da Conventualida- 
de : porque antes de chegar o tem- 
po,em q fe havia de executar junta- 
mente em tcdos os Conventos, & 
Molteyros, quis por motivos parti- 
culares ( & ferião fantos os feus de- 
fignios ) manifeftar a efficacia do 


feu poder ao de Santa Clara de Co- 
imbra. Confiftia toda a fua tranf- 


formação em q onoflo Provincial, 
aquem havião de obedecer eftas 
Religiofas, lhe mâdafle Abbadeffa 
de outra caza Oblervante com al- 
gúas Freyras,que as inftruiflem nos 
eftylos regulares com mayor refor- 
mação. Masa Cômunidade do fo- 
breditto Mofteyro, q [empre con- 
fervára a opinião, & prerogativas 
de muyto religiofa, não quis acey- 
tar a ordem do Infante ; & lhe ref- 
pondeu q no feu Convento -nunca 
fe confentirad relaxações, & q ago- 
ra não as havia para ferem reforma- 
das. Tambem propuzerad a Con- 
cordata celebrada no tempo de 
Leao X. entre os dous Eltados da 
Obfervancia, & Conventualidade, 


para 


e 
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Anno para que hunsnãopudeffem tomar 
1567. OS Conventos dos ôutros, & muy- 
tas mais ralões, que lhe parecérao 
concernentes à fua appellação, & 
defefa.. Na6 as aceytou o Infante ; 
& tratando de levar efte necocio 
pelo caminho dorigor, as pos de 
cerco por tempo de nove mezes, 
no qual perfeverarao com a mefma 
conitancia, & continuarião, fe o Sã. 
mo Pontifice nomeado não man- 
dara outro Breve expedido aqua- 
tro de Julho de mil & quinhétos & 
feflenta & oyro,pelo qual derogava 
a Concordata referida,8e midava q 
logo fe retormaffem. Obedecéraô 
finalmente com o concerto,que em 
lugar da fua Abbadeffa D. Martha 
da Sylva, que o Cardial privava do 
officio, vieífe governar o Molteyro 
«a Madre Soror Maria das Chagas, 
-filha dos Senhores Duques de Bra- 
gança D. Jayme, & D. Joanna de 
Mendoça, Religiofa de conhecida 
fantidade emo Mofteyro das Cha- 

gas de Villa Viçofa. 


E o T | 
CAPITULO XXXII. 


Confegue a Cuftodia de Santo An- 
tomo o titulo de Provincia, E fe 
Separa defta de Portugal. 


1254 Nº principio do 
anno de mil & 


quinhentos & feflenta & oyto ma- 
nifefton o Ceo hūa rara maravilha 
fobre a Cidade de Caffa, a qual dá 
nome ao Eltreyto, por onde fena- 
vega do mar grāde,ou Ponto Enxi- 
no,para o mar de Zabache na Afa. 
Conhítia ete portéto em tres Soes 
n Part. 


Anno 
1568. 


7S7 
refplandecentes, & muy to brilhan- 
tes, q fe derivavão do Sol da quarta 
esfera; & depois de perfeverarem 
algñas horas, fe forao apattando,. 
hum para o Norte, outro para o 
Poente,& o têrceyro para Levante. 
Nao duvidamos “defta notabilida. 
de; porque a refere hum Autor, å send 
quem veneramos por verdadeyro; Lep. ad 
& tambë porque no Mundo fe tem A 
admiradas muytas femelhantes, * ” 
particularmente no anno de mil & 
uinhentos & vinte & feis,. aonde 
fsenia menção de ontro prodigio “sd 
defta claffe. Dizemos porém Que 1526, 
ifto mefmo,que prefenciou aquella ”-s.8. 
Cidade, começon a ver o noflo 
Reyno emo proprio anno: porgue 
nelleemo Ceo preclaro delta fan. 
ta Provincia de Portugal appareccu 
hum Sol luminofo, que he a Pro- 
vincia de Santo Antonio, da qual 
fe derivárao tres Soes efclarecidos, 
porque della nacerão tres Provin-. 
cias muy reformadas. A primeyra 
2 de Santo Antonio em Pernambu. 
co, aqual principiou no anno de 
mil & feifcëtos & fincoenta & fet- 
te por húa Bulla do Papa Alexan- 
dre VII. que começa : Ex commifi 
mobis, paflada a vinte & quatro de. 
Agofto do mefmo anno. A fegun- 
da, ja formada dos Conventos def. 
ta, he ada Conceyçãono Rio de 
Janeyro, a qual fe levantou por 
faculdade do Súmo Pontifice Cle- 
mente VII. dada por hum Breve, 
principia Paftoralis Oficii a quin. 
zede Julho de mil & feifcentos & 
fettčta & finco. A terceyra lograo 
proprio nome da Cóceyção inma- 
culadada Virgë fantifima, & teve 
ST origem 
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ori gem da meíma Provincia de Sa- 
to Antonio neite Reyno, dividida 
em duas ng anno prelente de mil & 
fettecentos & leis; governando a 
Igreja Carholica-o froulimo Pa- 
dre Clemente Xh- Dizo E fcritter 
allegado que junto daquelles yf- 
teriolos planetas fe sta hãa fermofa 


“Cruz, &-na parte;duperior delte 


fanto final hãa eftrella,& a Luana 
inferior ; cuja notabilidade - tem 
hña allegoria muyto propria para 
a combinação lobreditta: porque 
a Lua em femelhante lugar denota 
otitulo da Conceyção;a Cruz o 
timbre de Santo Antonio; & qua- 
do queyramos accomodar a eltrel- 
la, a applicaremos-ao Domicilio ĝ 
a mefma Provincia deíte Reyno 


conferva nò Maranhão, . como co- 


voa de todas as mais Provincias. 
1155 Toda efta maquina prin- 
cipiou em hõa Recoleyção, q elta 
fanta Provincia de Portugal tnfti- 
tuhio noanno de ml & quatrocen- 
tos & oytenta & feis, derivada da 
outra que na mefma Provincia plã- 
tara o vengravel Padre Fr. Gomes 
do Porto ( das quaes démos fufhci- 
ente noticia na Terceyra Partedel- 
; & dos Conventos em 
que pri ncipiarão, & outros que de 
novo fe lhe foraô ajontando nas 


n71  goeccaliões Capitulares, ( por ferem 


proporcionados 20 fenaperto, & 
fórma de vida) fe foy difpondo 
aquella illuftre Provincia, para cu- 
jo credito baftava fomente a gran- 
de reformação defta fua origem. 
Era talaexemplaridade dos noflos 
Recoletos, & tita poreffe reipeyto 
a edificação dos póvos, & eltuma- 


e] 
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ção que delles fazião os Principes, 
que chegou a dizer nas fuas memo- 
rias o veneravel Padre Fr. Joa da 
Povoa as palavras,;que em outro lu- 
gar repetimos: Agora adora nelles, 
como em Santos. Entre eftes bendi- 
tos Religiofos fe criarao os mayo- 
res fugeytos delta Provincia de 
Portugal em fantidade,& governo; 
& quafi todos os Provinçiaes vene- 
raveis que logrou, nechta efcola da 
virtude, depois da Graça Divina, 
aprenderão a fer perfeytos,& muy - 
to pontuaes nos rigores da obfervá- 
cia. Aqui feconfervavaa aleiflinia 
Pobrefa Serafica com talexacção, 
que não fendo nece Marias as elmo- 
las,que a caridade tralia aos Con- 
ventos, não fe aceytavað. Em fim 
para arguméêto da fantidade deítes 
verdadeyros filhos de noflo Padre 
S, Francifco bafta faberfe que per- 
feverárað tantos annos com Eftatu- 
tos differentes dos que tinha a Pro- 
vincia; cô habito deflemelhante na 
materia ; cô recolhimento, & rigor 
mais apertado : & á fazendo delta 
forte hã grande corpo côa referida 
diverfidade, nunca pretenderão di- 
vidir(e. Nem aindanefta occafias ò 
fariao fenão concorrera o univerlal 
beneplacito. “Tão aprafivel foy a 
todos efta feparação,que na mefma 
caza de S. Frácilco de Lisboa, aon- 
de celebramos o nofo Capitulo 
emdia de S.Lucas, elegemos o pri- 
meyro Miniftro da nova Provin- 
cia,4 foy o mefmo Padre Fr. Anto- 
niode S.Vicente, a quem haviamos 
nftituido Cvftodio noanno de mil 

& quinhentos & fefenta & finco. 
1256 Para efte fim,naô fó con- 
corren 


Po DDD a a a a 


` 
! 
, 


Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. V.C ap. AAXIT. ssa 


A correu o gofto dos Religiofos, mas 
1568. a diligencia do Cardial Enfante,im.- 


petrando faculdade do Miniftro 
Geral Fr. Luis Puteo,& hum Breve 
do Summo Pontifice Pio V. paffa. 
doem Roma a feis:de Agofto-do 
proprioanno. Porelle confta que 
não reprefentavão queyxa alpíia, 
quetivelem da Provinciade Por. 
tugal, nem outro requerimêto mais 
queo de viverem ja feparados em 
fórma de Cuftodia, & delejarem d 
delta fe erigiffe hña Provincia com 
o titulo de Santo Antomo | -accref: 
centandolhe os noflos Prelados ò 
numero dos eus Conventos com 
alguns daquelles que fe havia de 
tomar aos Padres Claultraes. Mas 
fuppoíto não expuzeraô outra cau- 
fa, nos agora referiremos a princi. 
pal;approvando-a de muyto lou- 
vavel, Porque -tendo anticipada- 
mente noticia das diligencias, que 
o iobreditto Cardial fazia para ex- 
tivguir aos Padres Conventuaes 
nefte Reyno, redufindoos ao efta- 
io da Obfervácia, & milturandoos 
com -os noflos Religiofos: defta 
Provincia, & por confequécia tam. 
bem comelles; temendo que feme- 
lhante mefcla esfriafle origor da 
lua reformação, tratárad de fe pôr 
à parte com ofavor, & empenho 
do mefmo Infante. Efte foyo fun. 
damento;& affim como não levava 
outro deítino mais que o daconfer. 
vação da virtude afim Deos; que 
favorece os bons jhtentos, 'deu a 
elte tantos anxilios, que fem algum 
cítrondo, queyxa, cu fentimento 
das partes intereffadas fe executou 
com muyta paz, fuavidade,: gofto, 


AV. Part. 





& applaufo de todos. 
“1257 Convocados pois osVo- 
gaes, afim da Provincia,como da 
Cuftodia de Santo Antonio ao Ca- | 
pitulo mécionado, fe elegerão dous 
Miniftros Provinciaes, hum para à 
nova Provincia, o qual ja nomeá- 
mos, & para o governo -defta de 
Portugal o Padre Fr.Balthafar Cu. 
tado. Tambem: fe infitniras os 
Definidores de ambas, & fe publi 
cou hiia ordem, paraque em certo 
tempo fe refolveflem os Religiofos, 
que fe quizeffem aliftar na obediê- 
cia de cada hãa das Provincias. Na 
de Santo Antonio heárao alguns 
fugeytos eminentes em virtudes, & 
letras, & cô elleso veneravel Padre 
Fr. Marcos de. Lisboa , q depois foy 
Bifpo do Porto; dos Quaestratarc- 
mos na Quinta Parte em o tempo 
dos feus falecimentos. Nefta de 
Portugal perfeverárao muytos Va. 
tóes infignes, a quem o amor fervio 
de grilha6 para não fe apartarem da 
Mãe,que lhes deu o fer, & o nome 
com a educação, doutrina, & 
exemplo. Pelos annos adiante foy 
elta produfindo feus coftumados 
fruttos, como arvore plantada por 
noflo grande Padre S. Franci (co re. 
gada cõos orvalhos da fia benção, 
& alliítida principalmente docalor 
da Graça Divina, da qual em todas 
as fuas emprefas fempre fe vioam- 
parada. Os Conventos, de q fe for- 
mou anova Provincia, deyxamos 
ja declarados na erecção da Cuf- 
todia. Pediaô porém agora os Re- 
ligiofos della q lhes largaffe o nof- 
lo Prelado o da Conceyção de Ma- 
tózinhos;mas fe não lhes concedeu 
SA2 efte, 
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Anno 
1968. 





cite, lhe permittio outro quafi fe- 
melhante,quehe o de Santo Anto- 
nio de Ponte de Lima; & retormã- 
do- no meimo anno os Padres 
Clauftraes, levaraô tambem ( para 
fazer aconta de dés cazas) a de La- 
mego, q erados dirtos Padres. To- 
máraó por Titular “a Santo: Anto- 
nio; ckjo nome havia! principiado 
conia Cuftodia, & fervio fempre 
de efimalte. gloriofo.à quella: reli: 
giofa Provincia: Noíello, de que 
ufa os Padres Provinciaes della; 
cftã efculpida a Imagem do-pro- 
prio Santo, -digno de andar retrata- 
do nos corações -de todos em 're- 
muneração de feus favores;& obfe- 
quio de fuas elevadas prerogativas, 
& tambem para “incitar os affeétos 
da vontadeà imitação de faas raras 
virtudes. gd dr 

, 1158 . Comoefta devota Pro- 
vincia confervou fempre a boa opi- 
nião de muyto reformada, .a'qual 
tinha nacido com ella nos primey- 
ros exordios da fua origem dentro 
da noffa: de Portugal, parece-nos 
coventente finalizar efte Capitulo, 
moftrando como feu exemplo -fe 
fe da algūa diverfidade a relpeyto 
da guarda do Inftituto Serafiço en- 
tre anoffa Província chamada dos 
Obfervantes, & a de Sáto Antonio, 
a qué opóvo dáotitulo de Capu- 
chos. O nacimento’ que eftateve, 
procedendo daguella com a mefma 
fantidade,& rigor, moftra que nao 
diferem ; porém a differença dos 
habitos,& pratica dos eftylos, co- 
mo he diverfa, infinùa q faô diffe- 
rentes. Jao Padre Meftre Fr. Ma- 
noel da Efperança tratou de paffa- 


gem efta materia no Preludio fetti- 
mo do primeyro'T'omo,& nòs com 
igual brevidade daremos agora al- 
gia noticia da verdade della a quê 
eftiver falto de femelhante notícia. 
Entre os Religiofos .defta Provin- 
cia,& os da de Santo Antonio, & de 
todas as outras, que lað recoletas, 
nað corre differeriça algúa no tubl- 
tâncial da Regra,porque todos pro- 
feçamosa que nos deu noflo Padre 
São Francifco, & approvou o Papa 
Honorio III. todos aceyrámos as 
fuas declarações, q fizeraô os Pôti- 
fices Romanos Nicolao II.& Cle- 
mente V. os quaes podião declarar 
melhora tenção do Santo Patriar- 
ca. Difpenfação'nenhíia temos ad- 
mittido atégora;antes para ĝ nunca 
feja aceyta, renovamos em todos os 
Capirolos geraes hum protefto de 
que não aqueremos,& fomente de- 
fejamos .perfeverar guardando a 
mefma Regra literalmente, con- 
forme o intento della, & as declara- 
ções Apoltolicas fobredittas. Em 
fim todos fomos Frades da regular 
Obfervancia,& fugeyros ao mefmo 
Geral fucceflor de noflo Padre Saô 
Francifco. De lorte que nefte Efta- 
do da Obfervancia, em que todos 
militamos, fe guarda a mefma Re- 
gra femalpiia difpenfação. Efta he 
a verdade. mieL « TAS 
1259 O modoporém cô que 
a Regra fe guarda entre os nofios 
Padres,chamados Obfervantes, & 
aquelles qe e nomeados Ca- 
puchos; moltradiflerença em fer 
com mais, on rmienostiger-; em fer 
com mayor, ou menor efireytela - 
pela qual razão nos chamão os 
ih -Sammos 
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Summos Pontifices a nôs: Frades 
da Obfervancia; & a elles: Frades 
de mais eflreyta Obfervancia. Mas 
porque eítes faô de mais eltreyta,& 
nòs de menos eftreyta Obfervácia, 
poderà dizer alguem à fomos me- 
nos obfervantes da Regrasdo que 
elles, ou elles mais obfervantes da 
Regra,do que nòs? Se alguem pro- 
ferir femelhante ipnorancia, cau. 
farà rifo a quem tiver bom difeur(o. 
Oquefe ha de dizer, he s que fe a 
fua Obfervancia he boa, tambem 
he boa a noffa : que fe he perfeyta a 
fua, tambem a noffa he perfeyta; 
porq nenhiãa he mifturada de fal- 
tas fubltanciaes, q lhe tirem a per- 
feyção,& inteyrefa;S todas na fóre 
ma,& na fobftancia fe ajuftão com 
a Regra ; & nelte ponto conhiite a 
fua perfeyção,& igualdade. O ma. 
yor aperto excederã na materia, 
mas fem elle fe ajuíta a guarda com 
O preceyto; & nefte fentido difle o 
Autor allegado que o trafer os pés 
defcalços pela terra, não era mais 
perteyra obfervancia, q trafellos 
cm fandalhas;porg, como dizem os 
Simos Pontifices, tudo he andar 
delcalço : & nefte ponto deandar 
defealço he á confifte a obfervan- 
cia,& fatisfação do preceyto; afim 
como” fatisfaz o do jejum da Igreja 
tað pontualmête quem come pey- 
Xe, como quem come fômente pa6, 
& agoa, porá ambos jejuao. Terá 
mayor merecimento em razão do 
rigor,& afperefa, porém ambos fe 
igualaô na obfervácia da Ley. Efta 
maxima he infallivel,& nella aflen- 
tað os Expofitores da Regra Serafi- 

cacomo Padre Cordova. Pelo q 


IV. Part. 


w 


trafer habito grofleyro, & cheyo 
de remendos, andar em tamancos, 
& ufar de outras diferenças feire. 


Ihantes,de que nos nãoufamos,não 


argue mayor, ou melhor obfervan. 
ciado que aroffa ; mais eftreyra 
pelo rigor, & afperefa fim. Porém 
nòs contentanio-nos con) aque fe 
pratica entre os noflos Padres da 
Obfervancia, & dizemos com o 


fagrado Texto: Quis tribnat, ut y 


omnis populus prophetet. Quem nos 
dera que todos os Alhos de S. Fran- 
cifco noflo Padre affim aguarda- 
rað, porque defta maneyra feria 
muyto mais copiofa a numérofida- 
de dos Servos de Deos em toda à 
nofla Ordem, para cujoefplendor 
concorre todosos dias a nofla Ob- 
fervancia menos. eftreyta com tane 
tos Varões veneráveis, como pode 
teftemunharo Mundo;que prefen. 
cea-as maravilhas, que Deos obra 
em conhrmação das fuas virtudes. 
Ultimamente dizemos que o habi- 
tomais grofleyro, & mais remen- 
dado não'argue mais fantidade; an- 
tes pelo contrario, diz o Papa Cle- 


mente V. que deve fer o veítido Buss ei 
que in Conf?, 
pela eroflaria, & vilcfa nað caule “P 2- 


religiofo de talforte modefto, 


terror, horror, & rilo : Non debent 
nofira veftes eleita viles,€s* grofje, 
quód videnteseasad terrorem, hor. 
rorem , EP dërifsm inducantur. 
Queremos dizer queonoflo fayal 
principiou com a Relipiaô, & o 
burel naceu quando ella ia ca- 
minhando para os trezentos annos 


deidade. LP 
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e. Dt 
CAPITULO, XXXI + 


Extincção total, Ere pranação dos 
“Padre Clanftraes nefte Reyno. 
1º Preeção da Cuftodia do Porto, 
Es noticas della até a fna. ulti- 

máexifiencia. ne 

160º N 7 Efte anno de mil 
vo pes LN & quinhentos & 
feffenta & oyto, do qual conseça- 
mosa elerever no Capitulo prece- 
dente, entregou O Cardial Infante 
D. Henrique © governo do Reyno 
a feu fóbrinho ElRey D- Sebaítiad 
a vinte de Janeyro, no qual dia cô- 
tava quatorze: annos de idade; & 
logo no'melmo tempo começou à 
dilpor os meyos, com que feh avia 
de executar a Búlla-do Súmo Pon: 
cifice Pio V. pela qual ordenava 
efte Vigario de Chrilto: Gtodos os 
Frades Cônventiaes, & Freyras da 
faa obediencia, afim da Ordemide 
Santa-Clara, coma da Terceyra 
Ordem, fe reformaftem, & redufil. 
fem ao modo, eftylos, rigores, & 
obediência da Obfervácia, ficando 


neteReyno roralmente extinéta à 


“Conventualidade,ou Clauftra.Era 


imuyto apertado ete Decreto, & 
vehementiffima a força do braço q 
oekccutava. A primeyra confa q 
obiou, foy privar de feu officio -ao 
Meftte Provincial, q era Fr.Chril- 
tovão do Porto, & a todos os Guar- 
dizes, Confeffores de Freyras, & 
mais Officiaus dafna Provincia : & 
com tal efficacia hiaô pelos Con- 
ventos eftas ordens, qa penas che- 
gaváo,fe executavad logo. He ver- 





nmm pese 


ca daQrdemdeS.-Praneifcos; 
dade G alguns Prelados; como foy 
o de Saô Erancifco de Guimarães, 
chamado Fr. Francifco de Moraes, 
fizerão feus proteítos, & Appella- 
ções;mas foy fomête por capricho, 
porá logo aceytárão a reforma: da 
forte que lhes era mandada. Algis 
Molteyros de Freyras fe moltrarão 
conftantes na repugnancia, como 
foy o de Santa Clara de Coimbra, 
de quem ja falâmos, o de Sáta Cla- 
ra do Porto,que chegou a eltar in- 
terdieto, & outros ; porém antes Q 
fe acabafle o anno feguinte de mil 
& quinhentos & (eflenta & nove,ja 
todos eftavaô aliftados naregular 
Oblervancia defta Provincia. De- 
poftos os Prelados;& Preladas, em 
lugar deftas forão. dos noffos Mol- 
teyros AbbadeíTas, & em fua com- 
panhia Vigarias da caza, Portey- 
ras,& Vigarias do Coro para cada 
híia dáquellas claufuras : & para os 
Conventos nomeou o noflo Pro- 
vincial Prefidentes dos feus (ubdi- 
tos, os quaes ostorad governando, 
&cintrodufindo o noffo modo de 
vida dede o mez de Março até O 
de Outubro,em q fe celebrou o Ca- 
pitulo, & fe proveraõ de Guairdiães 
ascazas, dando:fe à Provincia. de 
Santo Antonio a de Lamego, -&% à 
dos Algarves algas, q ficavaô no 
(eu deftriêto, como foraõas de $å- 
to Antonio de Cines, & Santo An- 
tonio de Odemira,que ajuntarão às 
de S: Francifco de Eltremoz; & 5. 
Francifco de Beja,á tinhas ja rece- 
bido no anno de mil & quinhentos 
& quarenta & dous. Tambem fe 
lhe uniraô pelo mefmo reípeyto os 
Molteyros de Santa Clara de Por- 

talepre, 











Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. V. Cap XXXIII. 
Anno talepre, & Conceyção de Helvas, 
1568. como tambem eltavão ja incorpo- 


rados nella os de Santa Clara de 
Evora,& Santa Clarade Beja, efte 
no anno- de mil & quinhentos & 
quarenta'& dous, '& aquelle no de 
mil & quinhentos & quarenta & 
finco, que foy ote mpo à fua refor- 
mação. 

1261 Celebrado o Capitulo, 
& eleytonelle, como diflemos, o 
Miniftro Provincial Fr. Balthafar 
Curado,( que acabava de fer Com- 
miffario na Ilha da Madeyra ) lhe 
deraô obediencia os Conventos, & 
Molteyros Clauítraes com os fens 
Erades,'& Freyras, ja transforma- 
dos em Obfervantes. Primeyro q 
tudo os obripgárão a renunciar to- 
das as liberdades,G a Sé Apoltolica 
lhes: concedera no particular do 
voto da pobrefa,& hzerãodefapro- 
priar de todos os bens q pofluhião, 
como verdadeyros filhos q deviad 
fer de noffo Patriarca Serafico. 
Muytos delles, temendo elte rigor, 
fe aufentárao do Reyno, & foraõ 
para as Provincias de Italia : outros 
entrarão: em" diverfas Religiões 
monacaes, outros em Provincias 
recoletas da noffa Ordem,que para 
tudo lhes dava faculdade o Summo 
Pontifice, Todos eftes quizeraõ 
aplacar o fentimento com as tranf- 
migrações, julgando q perfeveraria 
em luas memorias,fe vivellem com 
os mefmos, a quem elles confidera- 
vað authores da fua ruina. Dos que 
ficáraô em noffa companhia (qüe 
- foy a mayor parte ) havia huns que 
entiaô maiso golpe, & eraõ os mais 
graduados, Prelados actuaes,8: on- 
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763 
tros q naquelle tempo o pretendiaô 
fer por feus meritos, & letras, gem : 
todos brilhavaô, como em fèu cen. 
tro proprio. Huns delles difimula- 
vaða dor, recorrendo a Deos nos 
mayores encontros da fwa mãgoa, 
& neftes combates acharaõ alguns 
aberto o caminho da falvação,por- 
ue lhes fervirað de motivo para 
fre Religiolos perfeytos, Outros, 
que nunca puderaô dilimular a 
pena,começãraS a excogitar meyos 
para fe eximirem da fugeyção, .co- 
mo logo veremos. Outros finaln.&- 
te,q não vivião com os penfamen- 
tos prefos às expectativas de hon- 
ras,& lugares, leaccômodáraô me- 
lhor com efta nova fortuna, & ain- 
da fe fugeytariaða outras mais ad- 
verfas, por não perderema con: pa- 
nhia dos feus naturaes defterrando- 
fe para fempre do Reyno, & das 
patrias. x 
1262 Masantes ĝ ofobredit- 
to Capitulo fe fizeffe,tinha partido 
para as Ilhas dos Açores cô ordens 
do mefmo Cardial Infante o vene- 
ravel Padre Frey Pedro de Leyria. 
Sahio de Lisboa na fefta feyra de- 
pois da fefta de Corpus Chrifti a 
dezoyto de Junho do proprioanno. 
Levou comfigo feficnta Religiofos 
Obfervates defta Provincia para re- 
formar os finco Conventos de Fra. 
des,& alguns de Freyras, á os mef- 
mos Padres Clauftraes haviad fun- 
dado naquellas diftancias. Entre os 
mais Prelados, é) foraô neta occa- 
fiað para todososConvêtos,hia por 
Guardiaô do'da Villada Praya o 
Padre Fr.Belchior de Lisboa,a quê 
os noÃÃos Padres tinhao enviado no 
proprio 
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proprioanno para Meftre dosNo- Provincia; & tambem o numero 
viços de São Francifco da Ponte de dos Meftres Provinciaes que teve a 
Coimbra, cuja virtude fez muyto Clauftra nete Reyno depois do 
plaufivel feu nome. Mas deyxemos anno de mil & quinbétos & dezaf- 
so venerável Padre Frey Pedrode — fette,em q nos dividimos,& [epara- 
Leyria occupadona fuaemprela;êe mos della ; & ultimamente quantas 
em quanto nella continua, lance- foradas cazas de Frades, &.Ftey- 
mos en lernbránça quaes foraõos ras; comq ficou efta fanta Provin- 
Conventos. reformados, que neta cia de Portugal. wiy 
occaliað ficarað fugeytos à'noffa =.. - Di 
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Conventos dos Padres Clanftraes reformados. 


1. S. Francifco do Porto. 8. Santa Citta. ` 

2. S. Francifco de Guimarães: 9. S. Payodo Monte. . 

3. S. Francilco de Coimbra. 10. Bom Jelùde Valhelhas. 

4. S. Francifco de Bragança. 11. Santo Onofre. 

s. S. Francifco da Guarda. 12. N. S.da Eftrella de Marvad. 
6. S.Francifco da Covilhã. 13. N. Senhora da Confolação de 
7. Elpirito Santo de Gouvea Monforte. 
 Mofleyros de Freyras Clanfiraes da Ordem de Santa Clara, reformados. 
1. Santa Clara do Porto. 6. S. Francifco de Val de Perey- 
2. Santa Clara de Coimbra, FAS. paiso Ex 

3. Santa Clara da Guarda. >, N. Senhora da Mifericordia de 
4. Santa Iria de Thomar. ., Caminha, yi 

s. Santa Clara de Amarante. $. Santa Clara de "Trancozo. ` 


| a Wi 
Mofteyros de Frezras Clanfiraes da Terceyra Ordem, dp tambem fe refor- 
marab der äoobediencia a efla Provincia de Portugal, - 
1. N: Senhora da Ribeyra. 3. N: Senhora do Couto.. | 
3. NsS.de Campos de Montemor. 4. Efpirito Sato de Torres Novas. 


Meftres Provinciaes,gteve a Provincial lauftral defde oamo da diuifaö, 
que foyo de 1517; atè cfle de mil EP quinhentos ET f efenta ES” oyto. 
1 O veneravel Padre Fr. Joao de Chaves - -anno 1517. 
Nehte tempo inftituirão ha Cuftodia intitulada de Beja,que incluhia 
osfeus Conventos do Alentejo;& era Cuftodio della pelos annos de mil 


& quinhentos & trinta & quatro o Padre Er. Gil de Lemos, como diffe- 
mos no terceyro livro delta Quarta Parte. | 


2. O Padre Meftte Domingos 


Pelos annos de mil & quinhentos & vinte & dous em o tempo deite 
Provincial levantárão outra Cuftodia no Entre Douro, & Minho, a qual 


tinha 


Oro s+% 





ANDO IFIP o? > 
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Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. V.C ap. XXXII. v65 
Anno finhaeftenome, & tambemo de Cnftodia do Porto em razão de fer {ua 
1568. cabeça o Convento da mefma Cidade. 


SO" A Dto to im 


2 
1 


O 


Ii. 


bot imi e JA UN 


O Padre Fr.Pedro do Campo 
O Padre Fr. Francifco do Porto 
O Padre Fr.Simao de Souza 
O Padre Fr. Vafco da Covilhã 
O Padre Fr. Joa Ceyceyro. 
O Padre Fr. Simao de Souza 
O Padre Fr. Diogo de Texeda 

. O Padre Fr. Gonfalo de Santarem 

. O Padre Fr. Henrique de Caftro 

. O Padre Fr, Antonio de Mayolo 

. O Padre Er. Henrique de Caftro 

- O Padre Fr. Chriftovad do Porto 


anno 1526. 
anno 1534. 
anno 1538. 
anno 1538, 
anno 1542. 
anno 1445. 
anno Isso. 
anno 1554, 
anno Issz. 
anno Isóo, 
anno 1562, 
anno Isós, 


Corventos, com que ficon a Provincia de Portugal. 


- S.Francifco de Lisboa. 

- S.Francifco do Porto. 

- S.Francifco de Coimbra. 
- S.Francifco de Alanquer. 
- S.Francifco de Guimarães. 
. S.Franciico de Leyria. 

- S,Francifco de Santarem. 

- $.Franciíco da Guarda. 


S.Francilco da Covilhã. 

- 9.Prancilço de Bragança. 
- S.Francifco do Funchal. 

- N.Senhora das Virtudes. 
- Collegio de Coimbra. 

- Santa Chriftina. 


Mofteyros de Freyras. 


© Santa Clara de Lisboa.. 

© Santa Clara de Santarem. 

« Santa Clara de Villa do Conde. 

- Santa Clara do Funchal. 

. Santa Clara do Porto. 

. Santa Clara de Coimbra. 

- Efperança de Lisboa. 

- N.Senhora da Caftanheyra. 
Madre de Deos de Monchique. 

- N. Senhora da Ribeyra. 


N.Senhora de Campos. 


IŞ. 


s6. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21I. 
22. 
28. 
24. 
f 25. 
26. 
2. 


I2. 
I3. 
14. 
Iç. 
16. 
17. 
18. 
I9. 
20. 
21. 


22. 


S.Bernardino na Ilha da Ma- 
deyra. 
Santa Cruz na mefma. 
Conceyção de Matozinhos. 
Encarnação deVilla do Códe. 
Santo Antonio de Ferreyrim, 
Santo Antonio da Figueyra. 
Efpirito Santo de Gouvea. 
Efpirito Santo do Cartaxo, 
Santa Citta. 
S.Payo do Monte. 
Santo Onofre da Golegã. 
N.S. da Eftrella de Marvag. 
Bom Jefu de Valhelhas. 


Santa Clara da Guatda, 
S.Fraciíco de Val de Pereyras, 
Santa Anna de Lisboa. 
Santa Iriade Thomar. 
Santa Clara de Amarante. 
N.Senhora de Caminha. 
N.Senhora de Figueyro. 
Conceyção de Alanquer. 
Santa Clara de Trancozo. 
N.Senhora do Couto. 
Efpirito Santo de Torres No. 
Vas. 

1263 Unidos, 
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1263 Unidos,& incorporados 
com os noffos Religiofos os Padres 
Clauftraes na fórma referida, em 
brevestempos começarada fentir a 
mudança da vida, & rigor da refor- 
ma : peloque os mais empenhados 
trataraO de interpor repetidas 
queyxas ao Sammo Pontifice, alle- 
gando as qualidades de muytos fu- 


geytos eminentes em letras, & vir- 


tudes, que havia entre os fens Pa- 
dres,que tinhað fido Clanftraes, a 
quem os noffos não queriad admit- 
tir a governos, fendo todos ja de 
húa mefma Provincia, de hã mef- 
mo habito,profiffað, obediencia,& 
rigor: & diziad nað era jufto que a 
reforma, q fua Santidade lhes inti- 
mára para feu bem,foffe agora obf- 
taculo delle, cortando o caminho 
ao efplendor, que podiaô adquirit 
com fuas prendas tantos fugeytos 
benemeritos. Que fe devia eleger 
huma meyo, para que todos perma- 
neceffem no ferviço de Deos,& ob- 
lervancia da Regra co muyta paz, 
amifade,& quietação das confcien- 
cias. Que fe os noflos Padres os 
excluliada elles das Prelafias, co- 
mo fe vio no Capitulo, em que não 
lhes derað huim Íó lngar,eftando os 
mais delles reformados, pot teme- 
rem ( como fe dizia ) que as Com- 
munidades fe entibiaflem no fervor 
da Obfervancia com o leu gover- 
no; devia fua Santidade mandar 
nefte cafo que lhes deflem outra 
vez os fens Convêtos,& nelles for- 
mariad húa Cuftodia, na qual pro- 
mettiaô viver tað obfervantes, & 
reformados, como o podiaô fer de- 
bayxo da obediencia do noffo Mi- 








niftro. Naō fo propuzerað eftas 
ralões, mas outras muytas; & para 
fazerem mais fortes os leus reque- 
rimentos,fe aufentavao para Roma 
muytos Frades dos melhores letra- 
dos,os quaes pedindo audiencia 20 
Papa, lhe propuzerão de {orte a lua 
queyxa, que o Vigario de Chrifto 
a julgou bem fundada, & co effey- 
tolhes conceden por hum Breve a 
divifaő. O noffo Provincial não de- 
via fer mnyto oppofto a efte defig- 
nio; porque por efte meyo come- 
çou a fer mal aceyro do Cardial 
Infante, que impugnava tudo quã- 
to podia condufir à pretenção da- 
quelles Frades, aos quaes tinha pri- 
vado para fempre de voz a&tiva, & 
pafhhva,& efla era a cau fa, porqne os 
noffos Religiofos não os admittião 
aos governos. Ainda afim foy ne- 
ceflatio que fe ajultafle hum bom 
concerto, cô o qual ficarað muyto 
fatisfeyros,& focegados. Determi- 
nou-fe que dos Convêtos, que lhes 
haviamos tomado, os quaes erað 
doze, ficaffem na Provincia ode S. 
Francifcode Coimbra, Sãta Citta, 
& Santo Onofre, & dos nove fe le- 
vantaffe hãa Cuftodia como titulo 
de Cuftodia do Porto,da qual feria 
fempre Cuftodio hum dos noflos 
Frades,para que tiveíle conta com 
a reformação, & obfervácia da Re- 
gra;ã dos Padres que haviad fido 
Clauftraes, fe elegeriao os Guar- 
diães para os dittos feus Convêtos, 
nos quaes havia de morar. Tam- 
bem lhes démos quafi todos os 
Mofteyros de Freyras,que Ihes ha- 
viamos tomado, principalmente os 
do Minho, & Beyra. Effeytuou-fe 

| efte 





Na Provincia de Portugal 177. Part. Liv. V.C ap. XXXIII 
Aimo efe negocio a vinte & finco de Ju- 
1568. lhodemil& quinhentos & fetten- 


taem o Capitulo que celebramos 
em Lisboa, no qual foy eleyro em 
primeyro Cultodio o veneravel 
Padre Frey Pedro de Leyria,, que 
ainda eftava nas Ilhas Terceyras 
oecupado na reformação, a que 
fora mandado, & por fua contem- 
plação fe uniraô tambem à nova 
Cuftodia os Conventos dellas, que 
eraoosde Angra, Villa da Praya, 
Ponta Delgada, Villa Franca, & 
Fayal com alguns Molteyros de 


FINIS. 
Lans Deo, Virgimque Matri, B. P, Francifco, 


omnibas Sanclis. 
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Freyras. Perfeverou efta Cultodia 
atéoanno de mil & Quinhentos & 
oytenta & quatro, no qual celebrã- 
do os noflos Padres em o Convéto 
de Lisboa o Capitulo, em que pre- 
fidio o Reverendifimo Gonzaga, 
fe extinguio; & os Frades, & Con- 
ventos fe tornárão a incorporar na 
Provincia,menos o de Marvad que 
fe deu à dos Algarves, & tambem 
os das Ilhas dos Açores, dos quaes 
levantou híia Cuftodia, que hoje 
he Provincia cô otitulo des. Joao 
Evangelifta. 
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Atifico a Proteftaçaó,que tenho feyto,& legun- 
R da vez declaro que em tudo me humilho aos 
Decretos Pontificios, particularmente aos do fe- 
- nhor Papa Urbano VHI. na mefma tórma que ex- 
prefley no principio defta Quarta Parte; & quenaô 
foy minha tençaó dar a algúa pefloa nome de Santo; 
Beato,ou Martyr,;nem a algum acontecimento titu- 
lo de portento, milagre,& outros;que moitraó tran f- 
cendécia fobre as forças humanas, para q fe tenhaó, 
& vencrem por taes os dittos fugeytos » & obras 
notaveis: porque exceptuando as maravilhas,& vir- 
tudes ja approvadas pelo fagrado Collegio Apofto- 
lico Romano, no mais uley de femelhantes nomes; 
conformando-me com o eftylo dos Efcrittores; au- 
thoridade das tuas relaçoes; noticias que achey nos 
Archivos dos Conventos, & exames que fis entre 
pefloas religiofas, & feculares, que falaó por teor 
femelhante, & naô fe lhe deve outro credito fóra da- 
quelle á póde caber nos limites da fé humana. Afim 
o declaro,& me fugeyto à Santa Igreja de Roma. 





Frey Fernando da Soledade. 
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DE ALGUMAS COUSAS MAIS NOTAVEIS, 
que fe contém neíta Quarta Parte. 


O numero moftra o Paragrafo. 





A Brantes Villa do Bifpado da 

cais  Guarda.1038. 

mas Referem-fe algias notabili- 

dades della. ib. afi 

Soror. Acaflia da Payxão, hüa das Fun- 
dadoras do Molteyro de Alanquer, 
1147... | 
Foy infigne em todo o genero de 
virtudes. 1148. 1149. | 
O Ceo lhe difpenfou hum favor no- 
tavel. 1161. 

Adail mór que officio feja. 1138. 

D. Affonlo Henriques Rey de Portu- 
gal tomou Helvas aos Mouros.$10. 
Em que lugares pos os efquadrões 
quando fitiou Lisboa. 962. 

D. Affonfo |V. de Portugal inftituhio 
hum legado na Igreja de nofla Se- 
nhora de Campos. 40. 

D. A ffonfo V. o Africano, q diffe a feu 
filho D. Joaðquandooarmou Ca- 
valleyro à vifta do corpo do Conde 
de Marialva.487. 

D.A ffonlo Infante, filho delRey Dom 
Manoel devoto, & caritativo com o 
Mofteyro da Madre de Deos de 
Lisboa.131. 

D.Affonfo de Caftello Branco Bifpo 
IV. Part. 





“de Coimbra. Bemfeytor do Mof- 
teyro de Montemor. 63. 
D. Affonfo de Vafconcellos Conde de 
Penela, fogro do Servo de Deos Fr. 
Joaôde Ataide.113. 

D. Affonfo de Ataide Conde da Atou- 
guia filho do mefmo Servo do Se- 
nhor.114. 

D. Affonfo Furtado de Mendoça, Pre- 
lado de bom nome.s86. 

D.Fr. Affonfo Cavalleyro Bifpo Sar- 
denfe.Donde era natural.ç29. 
Profeflou entre os Padres Clauf- 
traes.ibi. 

Graduou-fe em Padua.ib. 

` Foy grande Prégador, & Servo de 
Deos.ibi. l 
Compos alguns livros, ibi. Faleceu 
em Evora,ib. 

Fr. Affonfo de Portugal Vigario Pro- 
vincial.25. 

Era Confeffor da Rainha D. Leo- 
nor. 26. 

Maravilha que prefenciou em hum 
efpinho da Coroa de Chritto.27. 
Segunda vez foy Vigario. 163. 

Foy o fegundo Miniftro Provincial 
da Provincia depois da divifaô com 
os Padres Clauftracs.189. 

Soror Agada do Efpirito Santo de 

Ttt grande 
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grande penirencia,& oração.337. 
Foy dorada de hūa caridade infig- 
ne,& pobrefa notavel. 338. 

Sendo Abbadella,o Ceo a foccorre 
milagrofamente.339. 
Sua morte,& opiniad.ibi. 

Agada Bringel quem foy 928. 

Agnus Dei do Pontifice Innocécio XI. 
obra muytas maravilhas.802. & inf. 

D. Fr. Agoftinho de Jefu Arcibifpo de 

Braga. 1203. 

- Alãpada confervavaa luz cô ag 04.726. 

Santa Alburiana Virgem, & Martyr 
quem foy ? 192. 

A fna cabeça exifte no Mofteyro de 
Faro.ibi. 

Alcaçar do Sal.Snas antiguidades.470. 
Nefta Villa edificarão os noffos Pa- 
dres hum Convento. ibid. 

Alexâdre VI.Pontifice de q morren.2. 

D.Aleyxo de Menezes Ayo delRey 
D.Sebaftiaô aonde tê fepultura.199. 
Deu o fitio para a Cappella de San- 
ta Anna de Lisboa. 925. - 

Aljuftrel Villa no Alentejo.1210. 
Nefta fundað os Padres Clanftraes 
hum Mofteyro.ib. 

Como fe transferirað para Cami- 
nhaas fnas Freyras.ib. 

Almas do Purgatorio apparecérað a 
hña Religiofa.sgr. 

Imploravão as orações da Madre 
Leocadia.6,8. 

Tinhaó híia grande empenhada na 
Madre Soror Bernarda da Afcen- 
fa6.826. 

Apparecerão lhe algãas, a quem 
Deos alleviava das penas por fnas 
orações.ibi. 

Almedina Cidade de Africa. Que 
obraraô os (eus moradores com mce- 
do dos Portuguezes. q82. 


PM o o o o Re NS O ve a USP o U U 
Index 


Fr. Alvaro. da Purificação Prégador 
de fama.g3. 

Vindo da Ilha da Madeyra, os vens, 
tos o levad ao Brafil. ib. 

Fr. Alvaro de Avelãs. Leygo venera- 
vel.203. 

Fr. Alvaro da Conceyção, Guardia 
do Convento do Cartaxo,prefencea 
hum prodigio. soz. 

D. Alvaro Duque de Aveyro béfeytor 
do Molteyro de Torres novas. 266. 

Alvergaria de Santa Anna de Lisboa 
aonde exiltia, & quãdo fe exti nguio. 
925. 

Soror Ambrofia da Madre de Deos 
muyto amante deíte Senhor.6r 5. 

A Virgem Maria,de quê era devota, 
lhe fez o benefício da fua preféça.ib. 
Os Anjos lhe da muíicas. ibi. 
Teve fanta morte.ib. 

D. Anna de Tavora,primeyra Condef- 
fa da Caftanheyra, de memoria ve- 
netavel.234. 

Referem-fe as fuas virtudes. 235. 
Epitafio da fua fepultura.242. 

D. Anna de Vafconcellos Condeffa de 
Figueyro.1082. 

Como entrou a ferPadroeyra doMof- 
teyro de Santa Clara defta Villa. ib. 

Soror Anna de S. Francifco infigne em 
a virtude da tolerancia, & perfeyta 
nas mais perfeyções monaíticas. 
444.& infr. 

Soror Anna da Cruz, filha do primey- 
to Conde da Caftanheyra. 310. 
Com quem foy cazada.ib. 

Depois de vinva pede o habito de 
Santa Clara.ibi.311. 
 Viveu,& morreu cô opiniaõ fátaid. 
Muytas pefloas pelos feus mereci- 
métos acharaô ao Ceo propicio.:bid. 

Soror Anna deS. Joa, hiiaidas Fun- 

dadoras 





das confas MOtaveis. 


«»; dadóras do Mofteyro da Efpetança 
de Lisboa.432. pri 

- FoyReligiofa de elevado efpirito.432 

, Succedem algñas norabilidades na 
fua morte. ibid. Pn i 

Soror Annada Conceyção. Quê forað 
feus paes, & donde teve a primeyra 
educação na vida religiofa. 434. 
Cafo milagrofo com que Deos au- 
thoriza fua opinião.ibid. 

| Como foy tranfplantada no Mof- 
teyro da Efperança. 435. 

Ardia em feu coração o amor de 
Deos.436. 

Era de profunda humildade, & no- 
tavel penitencia.437. 

Deyxa nome fanto.438. 

Soror Anna da Natividade, Prelada 
de exemplarifinia humildade. 316. 
Santo Antonio a avifou da chegada 

- dafuaimorteib. . 

Soror Anna de Jefu, neta-dos primey- 
ros Condes da Caftanheyra.340. 
Arefolução cô q bufcou a Deos. ib. 
Foy Prelada de excellêtes virtudes. 


34r. pal. 
: Notabilidades da fua morte. 342. 
Soror Anna de Jelu. Foy dotada de ex- 
-cellentes prendas. 596. i 
Tudo delprefou, & detudo fugia fo 
< por fervira Deos.ib. 
Refplandecérao nella todas as vir- 
- tudes monafticas. 597. | 
-- Era julgada por milagrofa. ibi. 
Deos lhe ahítio com os mimos de 
algas revelações, & avifou do tem- 
- poda fiamotte.s98. 15t £1 > 
Soror Anna Maria. Recebeu da Mãe 
de Deos húa grande merce: por hía 
"eloa Imagem.z98. -m7 
Soror Anna da Allumpção: Tambem 
recebeu hū beneficio:da mefma Se- 
od. Part. 
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nhora.gigro atm 
Soror Anna de S.Béto.De illuftre peni- 
têcia,caridade,& contéplação. 1016. 
Soror Anna do Salvador de excellente 
oração. 1073. | 
Deyxou nome veneravel por fuas 
muytas virtudes.1074. 
Soror Anna de Jefu. Fundadora do 
Molteyro de Figueyro. 1082. 
` Referem-fe feus exemplos fantos. 
100g.até 1093. 
Soror Anna de S. Francifco. De fama 
vencravel.1113. 
O Evangelifta Saô Joaô lhe appare- 
` cen.ib. | y 
Soror Anna de Jelu Maria. Deyxou 
opiniað louvavel.1124. 
Soror Anna 'da Fonfeca. De perfeyta 
humildade.12co. 
Soror Anna de Santa Maria. De vene- 
ravel memoria.1227. 
Soror Anna de Jefu. De admiravel 
efpirito.1231. 
Sorot Annado Efpirito Santo. Funda- 
dota do Mofteyro de Alâquer.1135. 
Referem-fe as fuas virtudes. 1142. 
De q forte efcrevia às peíloas Reaes? 
1143. 
- Deos lhe revelava os acontecimen- 
tos occultos.1144. 
Predice muyto tempo antes o da fua 
motte.1145. 
Em abono dos feus metecimentos 
obrou Deos húa grande maravilha, 
1146. 
Santa Anna. Veja-fe Mofteyro de San- 
ta Ama: a 
Santa Anna de Vianna. Veja-fe Mof- 
teyro de Santa Anna de Vianna. 
Anna Coelha; muther de infigne cari- 
-` dade para'anoffa Ordem. 618. 
Entendeu-fe á N. Padre S.Francifco 
Ttt 2 afhítixa 
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alhfira na fua morte.ibid. 
17 Teve hita.filha Religiofa de fanto 
` neme.ibid. . mp 
Anna de S. Jofeph fervente. Dotada de 
muytas virtudes. 983. 
Toy múyto perfeguida do demonio. 
984. 4 AA 
+ O Ceo a confolou com algiias vi- 
fões notaveis.ib. - ji; i 
Andorinhas. Emmudecério,& fe reti- 
rarað por mandado da-venerave 
Madre Leocadia.721. a: r 
Fr. André da Guarda Vigario Provin- 
cial de bom nome. 57. 44 
Fr. Andréde Leyria he caftigado pelo 
Ceo, querendo impedir a fefta de 
Santa label. 254. h 
Fr. Andre de Efpoleto. Martyr em Fés 
i. | 
rui forao os feus principios, & 
qual a fua refolução.ibi. À 
Emprende facrificar a vida no fer- 
viço dos apeftados. ib. . 
Obra em Fes maravilhas. s42.. ` 
t As luas Reliquias aonde fe colloca- 
trad ibeo ; 
Fr. André da Infna Miniftro. Geral da 
noffa Ordem. 988. 
Elcrevem-fe .os progreflos da fua 
vida. 988. até 999. 
D. Fr. Andre de Torquemada Bifpo 
Titular de Dume, & filho da Ter- 
"> Ceyra Ordem.999. , o7 
Fundou o Molteyro dos Remedios 
de Braga.ibid. Vem 
Er. André da Rola de illuftres meritos, 
& fantosexemplos.1132. + * 
D. André de Noronha. -Bifpo de Por- 
talegre azia. ends) à 
André Gonfalves Botelho: Fundador 
do.Molteyro de Santo, André de 
Nalla Friars oA r 
pi 


-. Claufulas do Breve, que alcançou 
para efta erecção.ibid. - » 

Soror Angela de Jefu he reftituida à 
vida porinterceffaô de Santo Tho. 
màs de Cantuaria.2 56. 

Soror Angela de Jefu? Perfeyta Reli- 
giola em todasas virtudes. 438. 

Sua morte, & opiniaõ confepuio 
- muytos creditos com hüa notabili- 
dade.439. 

Soror Angela. Mimofa de revelações. 


154.0 ia 

Soror Angela da Trindade. Prelada 
cxemplariflima.gor. . 

Soror Angela de S.Francifco. Teve fa- 
ma de milagrofa. 1061. É 

D. Angela de Menezes. Abbadeffa de 
boa opinião. 948. As 

Angela Sigea mulher erudita, & emi. 
nente na Mufica.757. 

Anjos. Hum abrio a fepultural para 
hüa Serva de Deos.431.. 
Cantara6 as Matinas da Nativida. 
de da Senhora para advertiras Frey- 
ras.1078, 

Anno de S.Bràs. Qual foy > 754." 

Soror Anonyma em o‘ Molteyro de 

- Trancozo. De opinia6 fanta. 815. 

Anonymas duas, que florecérað com a 
mefma.1 199.& 179. + 

Soror Antonia da Trindade de feme- 
lhantênome. 142.143. | 

Soror Antonia da Refurreyção recebe 
faude invocãdo a Senhora de Cam- 
pos.65. S 

Soror Antonia da Affumpção. 566. 
Foy tia de Dom Affonfo Furtado de 
Mendoça.ç86. Ê | 
Floreceu em perfeyta caridade.jb, 
Pelos merecimentos de Saô Jofeph 

- Ihefez Deos hum benéfício. ib. 
Deyxou opinião plaufivel bi. 

— Soror 





Soror Antonia de Jefu.-Viveu,& mot- 

- rencomamefma.148: 

Soror Antonia de Jelu. De grande pe- 
nitencia.154. 

Soror Antonia dos Anjos. Contéplati- 
va,& muyto favorecida do Ceo.358. 

Soror Antonia da Sylva. Religiofa de 
bom nome.ç67. | 

Soror Antonia deS. Luis. Prelada ve- 
neravel.617. | 

Soror Antonia dos Serafins. Deexcel- 
lente caridade.619. À 

Soror Antonia de S.Pedro. Perfeytifh- 
ma em todas as virtudes religiofas. 

620. | 
Foy Abbadefla muyto zelofa nare- 
formação das fubditas. ib. 

Pelos feus merecimentos confeguio 
faude na fua fepultura húa fervente 
aleyjada.ibid. - 

Soror Antonia de Padua de veneravel 
memoria.833. 

Soror Antonia de Chrifto. Abrazada 
no amor de Deos, & do proximo. 
900. | 

Soror Antonia Baptifta.Recebeu hum 
grande favor da Mãe de Deos.938. 

Soror Antonia da Madre de Deos. De- 
votiffima de Santo Thomas deVilla 
nova.945. 

Recebeu hum favor por interceffao 
do Santo, fendo Abbadefla.ibid. 
Soror Antonia da Trindade. Eltudou 
em a Univeríidade de Coimbra. 

1099. 

Refolução com que pretendeu o el- 
tado religiofo. 1100. 

Referem-fe fuas virtudes. 1101. & 
1102. 

Soror Antonia de S. Giraldo do Mol- 
teyrodos Re medios de Braga. Foy 
mandada por Abbadefla ao de Mô- 

sd. Part, 
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ção.1003, "1. lis Gio 

Soror Antonia! dos Santos. Preclara 
nos empenhos da penitencia. 1075. 

Soror Antonia da Conceyção. Teve 
hüa vifta dr Mie de Deos. 1067. - 

D.Antonia da Sylva. Prelada de fanta 
memoria.1195. 

Soror Antonina da Trindade.R eligio- 
[a de muytas virtudes.z8r. 

D. Antonia, mulher de Rui Dias de 
Caftro faz húãa fupplica à veneravel 
Madre Soror Leocadia.ógo. Que 
effeyto teve 2ibid. 

D. Antonia de Caftro. Quem foy ? 
1030. -o 

“ Fundou-nos o Convento do Bom 
Jefu de Valhelhas.ib. 

Santo Antonio. He titular do noflo 
Convento de Serpa.34. 

Soccorre nefta V illaa hãa fuadevo- 
ta, re fe queria enforcar.37. 
Defendeu da voracidade do fogo hã 
quarto do Mofteyro de N. Senhora 
da Aflumpção de Faro. 194. 
Santo Antonio do Pinheyro. Con. 
vento,que fundou ElRey D. Mano- 
el aefta Provincia.r9s. 
Vifitou o Santo a hūa fua devota, 
certificando-a da falvação de fua al- 
ma.634. 
O feu retrato em hum quadro no 
Mofteyro da Caftanheyra falou a 
outra fua afley çoada, dizendolhe q 
fe preparaffe para a morte. 316. 
Moftrou Deos com hum prodigio 
que deviaô os Catholicos guardar o 
dia da fua fefta.757. 
Hum papagayo entre as roinas do 
Molteyro de Torres novas lhe dava 
vIvas.765. 
Soccorreu como dote para fer Frey- 
ra a hūa educanda pobre. 944. 
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Favoreceu em 
. Madre Soror Vicêcia da Relurrey - 
ÇÃO. 1126. Cinn ANS 
Fr. Antonio de Buarcos. Fundador do 
Convento da. Figueyra: srs.) Era 
, muytoeltimado delRey Dom João 
HI. ibi. 77 am 
Referem-fe algíias de fuas opera- 


ções. ibi. | E 
Afhiftio aos edificios de Santa Clara 
de Trancozo.789, 

Fr. Antonio de Calcena. | Vigario Ge. 
ral da Ordem. 528, 


Fr. Antonio de Santo Thomàs. Minif- 
tro Provincial de bom nome. 202. 

_ Era muyto devoto da Imagen .de 
N.Senhora da Guia collocada no 
Convento de Santo Onofre.ibid. .. 
Renovou elte Convento, fendo Pro- 
vincial.zog. o 

Fr. Antonio de Setuval. Excelléte Pré- 
gador do feu tempo. 203. = 
Compos hum livro.ibid. = 

Fr. Antonio de S. Dionyho. Bifpo de 
Cabo Verde.ss4. . 7 

Fr. Antonio Geoghegan. Hiberno,: & 
Varad Apoftolico.s54. | 
Pretende em Inglaterra a palma do 
martyrio. ibi. w 

Fr. Antonio de Aguilar. Commiffario 

Geral.ro47. 

Fr. Antonio de Souza. Provincial defta 
Provincia.880. 

Fr. Antonio de Padua. Theologo del- 
Rey Dom João III. emo Concilio 
Tridentino.98s. 

Donde era natural, &ce. ibid. 

Fr. Antonio de Coimbra. Foy Servo 
fiel de Deos.987. 

Fr. Antonio de Toledo. R eligiofo de 
[anta opinião. 10338, 

Aonde defcanção leus offos. 1039. . 
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Sentenciarios.469. Duasvezes foy 
Provincial nelta Provincia. ibi, & 
526. LEA 
Fr. Antonio dé. Almeyda. Miniftro 
Provincial. 1128. Sd 
Foy dotado dé muytas virtudes. ib, 
Moftrou grande zelo, fendo Vifita- 
dor dealpíias Provincias. ib. 
Foy Definidor Geral. ibi. oº 
“Segunda vez o elegerão em Provin- 
Clal,1163. Nes A SE 
Fr, Antonio de.S. Vicente, Religiofo 
veneravel. 1132. auto rr; 
Foyofegundo Guardiaô do Con- 
-- vêto de N. Senhora do Amparo. ib. 
Foy o Caftodio unico da Cuftodia 
de Santo Antonio.1249. 
E oprimepro Provincie] della qùã- 
do lhe deraô o nome de Provincia 
T O pus ` 
Fr. Antònio de Mayolo Provincial da 
Clanftra.r211. a y tM: 
D.Antonio. Pretendendo a Coroa de 
Portugal, he bufcado pelos Cafte- 
lhanos em os noflos Cóventos. ESE 
, Os infultos deltes.ibid, ` 
'* Que fuccede a alguns Frades feus 
apayxonados. 1217. i 
D.Antonio de Ataide primeyro Con- 
de da Caftanheyra.205. 
Succedeu no Padroado do Moltey - 
ro deíta Villa.2 17, 
ue obras fez nelle.2 18. 
Elcreve.fe a fua vida.225. 
Aonde,& em q tempo faleceu.232. 
Epitafo da fua fepultura. 233. 
D. Antonio de Ataide fegundo Conde 
da Caltanheyra.243. 
 Expendem-fealgãas de fuas virtu- 
des.ibid. 
D. Antonio de Noronha Vice.Rcy na 





das confas notaveis. 


India. 427. 

Foy pay de D. Luifa de Noronha, 
primeyra Comendadeyra mór do 
Molteyro da Encarnação de Lis- 
boa.ib. 

D. Antonio Telles de Menezes Bifpo 
de Lamego. 568. 

Fundou o Molfteyro das Chagas 
defta Cidade. ibid. 

Levou para Meftras delle fuas irmãs 
profeílas no de Monchique. 568. 
Antonio Luis Sacerdote de fantos cof- 

tumes.397. 

Antonio Fernandes de Quadros quem 
foy 516. 

Antonio Gomes de Carvalho Padro- 
eyro do Molteyro de Alanquer. 
215 
Move hum pleyto contra as Reli- 
giolas.ibid. 

Antonio Pinheyro. Com å titulo veyo 
a elte Reyno. 991. & 1132. 
Quemo trouxe.ibid. 

Foy Bifpo de Miranda,& de Leyria. 
ibi. 

Arrabida Provincia. Quando princi- 
piou, & quê foy o feu Fúdador.g1o. 

Aves erað claufuradas pelo Bemaven- 
turado Fr. Joaõ de Horta em quan- 
to hiaouvir Mifla, para que naõ fi- 
zeflem eltrago na horta.21. 
Cócorriad à fepultura de húa Serva 
de Deos, & elquecidas da fua rufti- 
cidade fe deyxavão tomar. 432. 

Santa Auta. Seu corpo exilte no Mof- 
teyro da Madre de Deos de Lisboa. 
134. 

Soror Auta da Madre de Deos. Foy 
infigne nas faculdades de Canones , 
& Theologia.145. 

Viveu, & morreu com opiniaô fan- 
ta.ibi. 
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Fr. Ayres Correa Religiofo de muyta 
virtude.5 36. 

Azamor. Quem tomou efta praça aos 
Mouros.482. 

O veneravel Padre Fr. Joaô de Cha- 
ves ahítio na fua Conquifta.ib, 
Prégou nella em acção de graças. 
ib. 

Azeyte. Multiplicou-fe milagrofamê- 
te em abono da veneravel Madre 
Soror Leocadia da Coceyção. 725. 
O da alampada da Senhora do Ro- 
fario em Santa Anna de Lisboa foy 
intrumento de hum prodigio. 94 0. 


Fr. TD Althafar de Alcaçar.Claro ef- 


pelho da vida religiola. 1242. 
1243. 1145. 

Fr. Balthafar Curado. Miniftro Pro- 
vincial.1257. 

Fr. Balthafar de Evora. Bifpo Loro- 
nenfe.g12. 

Fr. Balthafar da Apprefentação Guar- 
diað da Figueyra. 526. 

Quelhe fuccedeu comos Inglezes 
quando faqueáraô elte Convêto.ibi. 

Fr.Balthafar de Jefu. Religiofo de no- 
me veneravel. 361. 

Foy muyto penitente.ibi 

Balthafar Guedes Sacerdote da Ter- 
ceyra Ordem.686. 
Era homem de muyto efpirito, & 
Reytor dos Orfaôs na Cidade do 
Porto.ibid. 

Balthafar de Andrade Meftre Efcola 
da Collegiada de Guimarães. 1176. 
Fundou o Mofteyro de Santa Clara 
da mefma Villa.ib. 

Barbadinhos. Familia de Religiofos 
danofla Ordem. sc3. 

Em queanno principiou.ibid. 
D. Barbora 


iai À 

D. Barbora, mulher do fegundo Con. 
de da Caftanheyra. Era filha do 
Marquez de Villa Real.244. 
Referem-fe os lances da fua carida- 
de.245. 

Aonde eftà fepultada. 262. 

Soror Barbora de S. Francifco. Filha 
dos Condes da Vidigueyra. 347. 
Teve fama de milagrofa.ib. 
Recebeu grandes favores do Ceo. 
348. 

Sua morte bemaventurada.349. 

Soror Barbora da Afcenfao. Foy muy- 
to aultera. 1067. 

Er.Bartholomen da Infua. Bom Servo 
do Senhor. 1132. 

Foy o primeyro Guardiaô do Con- 
vêro de N. Senhora do Amparo. ib. 

Ær. Bartholomeu de Bargãça. Preclaro 

“em fantidade. 1204. 
R eferem-fe feus virtuolos exemplos. 
1205. 
Café que lhe aconteceu com o de- 
monio. ib. 
De outros progreffos, & de fua mor- 
te veneravel.1206. 

S.Benedito. Appareceu à Madre So- 
ror Magdalena da Relurreyção, & 
lhe difpenfou hum beneficio. 328. 
Obrava maravilhas a fua Imagem 
no Mofteyro de Santa Anna de Lis- 
boa.94 7. 

Soror Benta Baptifta. Perdeu o juifo 
ouvindo difcorrer fobre a gravidade 
do peccado.1222. 

S.Bento. Favoreceu as Religiofas do 
Mofteyro da Caftanheyra em al- 
oúasocealiões.259. 

Soror Bernarda da Afcenfao. Abba- 
defa veneravelem o Mofteyro de 
Trancozo.817. 

Seu nacimento, & progreflos primi- 


à 


H 


dex 


tivos.819. & infr. 

Da fua invencivel tolerancia.820, 
Exercicios fantos de todos os dias. 
021.824. Rio 
Contemplação, caridade, & humil- 
dade da Serva de Deos. 821.& 822. 
Sofrimento admiravel nas injurias, 
& actos excellentes da fua devoção. 
825. 

Extafis, & merces, que o Ceo neiles 
lhe difpenfava.826. 

Deos a deyxou flutuando nas tor- 
mentas da defconfolação, & premi- 
ou a fua conftancia com o dom de 
Profecia.827. 

Concedeulhe tambem a virtude 
milagro(a.828. 

de fua morte veneravel. 829. 

Soror Bernarda da Afcenfaô do Mof. 
teyro de N.Senhora do Couto.Que 
lhe fuccedeu em hum contrato,que . 
fez comoutra Freyra. 908. ` 

D.Bernarda da Guerra. Governou o 
Recolhimento das Cóvertidas,don- 
de procedeu o Molteyro de Santa 
Anna de Lisboa.g20. 

Fr. Bernardo de Coimbra. Miniftro 
Provincial.1174. 

Fr. Bernardino de Sena Miniftro Ge- 
ral.s54. Donde era natural.298. 
Bernardino de Obregon. Fundador da 
Congregação dos Enfermeyros de 

feunome.1250, 
Relatão-fe algnns de feus procedi. 
mentos. ib. 

Bifpos de Coimbra. Sempre nfarað ca- 
ridade com o Convento de Santo 
Antonio da Figueyra. 518. 

S.Boaventura. Veja-fe Collegio de S, 
Boaventura. 

Fr.Boaventura de Coftacciario, Mef- 
tre Geral da Clanftra.Queyxa-fe ao 

Pontifice 





das a notáveis. 22 


* Pontifice de lhe tomarmos os feus 
Convêtos, & que fuccede.916.917. 

Soror Bra das Chagas. Recebeu 
- hãa gráde merce do qm por meyo 
“des. Joa6 Sahagum.67= : 
Notabilidades da morte defta Frey- 
ra.69. 

Soror Branca Baptifta de aiheita 
perfeyção. 288. 289. 

Soror Branca de Aflıs. at fo? feu 
pay.6oT. . 

Virtudesida fua infani 6o: 

Foy muyto penitenre,auftera, con- 

templarivaçã pobre. 603. 

Frequente na oração, & nadevoção 

exemplarifiima. 604. 

Duas vezes foy Abbadeffa. no feu 
l Mofteyro. 605. 

Tambem o foy no de Caminha, & 

porque caufa.s67. 

Teve morte fanta.606. : 

Soror Branca das Chagas. Elpeetacu- 
lo de sufteridades, & it 
1150. 

Foy continua na fanta meditação, 
& veneravel na morte. 1151. 

Soror Branca da:Cruz: Prelada e viť- 
tuofos exemplos. 1232.1233. 

D. Branca de Vilhena, mãe de mia 
Religiofas perfeytas.gg mi 

S. Bràs. Qual foy o anno conhecido 

elo nome delte Santo.7 44. 

Brãs Telles de Menezes.Quêfoy.566. 
Algíias noticias da faa defcenden- 

o Cla.ç68.:! cos. 

Soror Brafia das Chagas: Dúveo auf- 

i “tera, penitente, & humilde. s82. 
Foy grande pe St de fi mef- 

«ma. ib. 

u Infigne bia AR So de Deos, 
& T proximo. $83. 
jadi excellente contemplatãô, Seca- 


mm pata as almas do Purgatorio. 


o Quem o defcubrio. 88. Envia 
ElRey a elle dous Mifkonarios def- 
ta Provincia.ib. 

O que obrarão eítes Religiolos t tan- 
to que fahiraô em terra.89. 

Que martyrio lhes derão os gčtios. 

89. 

Quaes foraô os fegundos Mifhona- 
rios.90, 

Morte notavel de Hui deftes.ib. 

Briolanja Ferreyra. Abbadefia de Val 
de Pereyras,he depofta do governo. 
567. 


Briolanja Ferris. Abbadeffa de vene- 


ravel memoria.6or. 

Soror Brites da Madre de Deos.Exem- 
plar de penitencia.150. 

Soror Brites de Jefu. R eligiofa perfey- 

ta. 192. 

Soror Brites Rangel grade amante da 
Pobrefa Evangelica.75. 

 Contemplativa, & de todas muyto 

-1 amada.ib. 

Tres vezes foy Abbadefla, & fem- 
pre conftrangida.ib. - 
Notabilidades da fua morte.ib. 

Soror Britesdo Anjo. Livra Deos de 
3 hum rayoaefta Religiofa; eftando 
orando.807. 

am Brites de Jefu. De conhecidas 
-virtudes.354- 

Soror Brites da Pheatan Prelada 
- de ardente caridade. s92. 

* Depois de morta appareceuaduas 
. Freyras,& com que fim ?ib, 

Soror Brites do Parayfo. Infot em 
humildade, & obediencia. 456. | 
De fua paciécia,& morte fanta. 457. 

Soror Brites da Annunciação. De pro- 
fundo abatimento, & caridade. 809. 

Soror 

















grs a - Iñdex 


Soror BriesdeS.FrancHco. Erar naty. 
ral da Hha da Madeyra. 887.º “2 
v Relolàçã ão noray el com que | Bufcou 

a Deos.ib.. 
To muy iiey prano Ñ inl 
- tera. 888.: 

Soror Brites de Teyve. Dotada de to- 
“das as boas' prerogativas, que logra 
hfa Religiofa perfeyta. 889. 
«Como fe le {compos a ferenidade da 
fua confciencia.890.891.º. 

Soror Brités do Prefepio.Hia ud Mef- 

' tras elpirituaes do Mofteyro dos 
Remedios de Braga.1co1. 

Soror Brites de S. ieil do Mof- 
< teyro dé Figueyro.:-Foy Abbadeffa 
do de S. Vicente da Beyra. 1088. 

He pretendida para Meftra do-de 
Santa Anna de Lisboa.1 125. 
-> Recebeu hum grande favor da Mãe 
-de Deos.ibi. 

Soror Brites da Coluna.” De fervorof 
contemplação. 1159. 

D. Brites de. Caftro..: Abbadeffa) do 

Molteyro c de N. Senhora . am Cam- 
| Pos.49.. 

Obras que fez neftacaza.ça. 

Evitafoda fua fepultura! ibi: 

' De que familia era: ibid. : 

Ampliou o Mofteyro em rendas, & 
edifcios.s4.. 

D.Britesda Sylva, filha do Conde: dê 
Penela. Foy mulher do B. 2” 
Toaô de Ataide.r13. | 

D.Brites de Souza. Viveu, rcacabou 


com boa opinião:z65: ¢ 0. 
Referem-fe alpítas de fuas virtudes. 
7830" I 3 


D.Brites de Magalhães. Bemfeytora 
dc Molteyr o dos Remedios. 1002. 
D.Brites de Souza: Húa das Fundado: 

ras de Santa Anna de Vianna. 161. 





D. Brites-de Vilhena. Fundadora do 
- Mofteyro da pa de Deos de 
Monchique.çs8. - 
Impetron hãa Bulla com Shni- 
tancias notaveis.ib. sso. 
' Bens que lhe doou. 560. 
Faleceu com boa opiniao. sóo. 
.D.Brites de Menezes Codefla de Ma. 
rialva. Fundadora do Convento de 
Santo Antonio de Ferreyrim. 487. 
Dos bens q fez a efte Convéto. 493. 
Referem-fe as claulhlas do fen tef 
tamento.494. 
D.Brites Correa. Fundadora do Mol. 


teyro de Santa Clara de Trancozo. 
Avi 


Brites Moutofa. Húia das Fúdadoras do 


Molfteyro de Jefu-de Monforte. 169. 
Brites de Jefu. Fundadora do Moftey- 

ro de nofla Senhora da Efperança 

de Abrantes. 1040. 

'* FoyboaServadeDeos.1057. < 
Madre Brifi da. Foy efpelho da | per- 

fy e E mp na 


Abido da Sé de Coimbra. Cari- 
tativo com o Convento de Santo 
Antonio da Figueyra.ç18. 
Caffa Cidade da Afia. 1254. 
- Succede à fua vifta hãa notavel | mas 
ravilha.ibs. 
Fr.Calixto. Miniftro Provincial deltà 
- Provincia. 914. 
Caminha Villa. Dizem: k algas de 
fuas memorias. 1209. <, 
Cappella do Convento. de Ferré. 
“Sua inftitnição noravel. 494. 
Os Padres Guardiães defte.Conven- 
toelégem sa adores para ou- 
tras. 502. 
Capitulo Generalifimo: O ultimo, em 


que 





das coufas motaveis. 


que os Obfervantes (e apartarão to- 


talmente dos Clauftraes. V ejam-fe - 


Clanfiraes. 
Caridade premiada com hãa mara- 
vilha.229. 

Caltanheyra. Villa do Arcibifpado de 
Lisboa.206. 

Nella fe fundou o Mofteyro de N. 
Senhora de Sobferra.ib. 

Caftelhanos. Obrarão muytos infultos 
em os noflos Conventos quando 
bufcavao ao Senhor Dom Antonio 
pretendente a eíte Reyno. 525. 

Carta. Que efcreven o veneravel Pa- 
dre Fr. Joaô Freyre a hta Imagem 
de nofla Senhora.2 51. 

Efcreven outra o veneravel Padre 
Fr. Joa6 de Chaves à Duquefa Do- 
na Beatris de Vilhena.g7. 

Fica efte papel illefo no fogo.ib. 
Carta que efcreveu o Soldao do 
Egypto ao Papa.103. 

Cartaxo lugar do Termo de Santarem. 
Veja-fe Convento do Efpirito Santo 
do Cartaxo. 

Caftros. A diferença delles, & das 
fuas Armas.s2. 

D. Catharina Rainha de Portugal. 
Tinha bom conceyto das Freyras 
de Montemor.6r. 

Caridade que nfou com ellas. ib. 
Foy muyto devota do Molteyro da 
Madre de Deos de Lisboa, & lhe 
fez efmolas.130. 

Favoreceu o Convêto de Sata Cruz 
da Ilha da Madeyra. 159. 
Continuou, & acabon os edifícios 
do Mofteyro de Faro principiados 
por fua irmã. 192. 

Merces q difpenfou a efta caza.ibid. 
Edificou híta junto ao Molteyro da 
Efperança de Lisboa para commo- 
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nicar comas Religiofas. 421: 

Concorreu cõas defpefas para o Mof- 
teyro de Santa Anna de Lisboa.g22. 
& infr, ; 
Favoreceu o de Alanquer..1136., 

D. Catharina, mulher de Pedro Fan- 
toja. Edificou o Convento de N. 
Senhora do Loreto. 105. 

D. Catharina da Guerra. Fundadora 
do Mofteyro de Saô Francilco de 
Monção. 1241. 

Soror Catharina de Sena. Viveu, & 
motreu com opinião fanta.78. 

Soror Catharina da Trindade do Mof- 
teyro da Ribeyra. Foy fer Vigaria 
no de Montemor.83. 

Soror Catharina da Madre de Deos. 
Exemplar de humildade. 154. 

Soror Catharina de Santa Maria. Re- 
ligiola veneravel.172. 

Soror Catharina de Chrifto. Grande 
Serva delte Senhor. 575. 

Viveu com admiravel rigor, & aca- 
bou com fanta opinião. q 76. 

Soror Catharina do Salvador. Clarif- 
fimo efpelho de virtudes. 1059. 

Soror Catharina das Chagas. Religio- 
fa perfeyta. 1012. 

N.Padre S. Francifco lhe afifio na 
morte.ib. 

Soror Catharina de Jefa. De muytas 
mortificações.179. 

Appareceulhe Chrifto com a Cruz 
às coftas.ibi. 

Soror Catharina do Salvador. Dotada 
de excellentes prerogativas. 178. 
Soror Catharina do Efpirito Santo. 
Hiãa das reformadoras de Santa 

Clara de Bragança. 179. 
Foy boa Serva de Deos. ib. 

Soror Catharina da Trindade. Him 
das que plantaraô no Molteyro da 

Caltanheyra 
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Caftanheyra a Regra de Santa Cla- 
ra.285. 

 -Referem-fe as fuas virtudes, & favo- 
res que recebeu do Ceo.286. 

Soror Catharina da Trindade,fegunda 
do nome no proprio Mofteyro. 312. 
O Ceoauthorizou fua grande opi- 
niað eo refplandores na morte. ibid. 


‘Soror Catharina dos Anjos. Eltes ce- 


lebrárað a fua morte.335. 

Soror Catharina de Payva: Infigne na 
virtnde da Caridade.899. 

Soror Catharina da Madre de Deos. 
De opiniao louvavel.çr2. poe 

Soror Catharina das Chagas. Det rara 
humildade, & paciencia. 359. 

Soror Catharina da Refurreyção. De 
nome virtuolo.360. 

Soror Catharina de Chrifto. De fanta 
memoria, 405. 

Soror Catharina da Frimdáde ou de 
Menezes. Raro exemplo de Pobre- 
fa. 577. 

Soror Catharina do Efpirito Santo de 
obras preclaras. 1067. 

Soror Catharina da Afcenfad. Com. 
pendio de todas as virtudes monafti- 
cas.yor. 

Hum Anio fez a fua obrigação no 
Coro.g03. 

Foy efpecial na prerogativa da ca- 
ridade. 904. 

Elcreveu alguns Tratados em Verlo 
com muyto efpirito. ibid. 


‘Soror Catharina de S. Bento. Prelada 


deilluftres meritos. 1201. 


No Molteyro de Villa Real, aonde - 


a mandarao, foy Abbadefla fegun- 
da vez.ib. 
Soror Catharina do Efpirito Santo. De 
penitencia,& obediencia rara. 1096. 
- Teve fama de efpirito Profetico, & 


“de milagrofa. 1097. 
Deyxou opinião de fantidade. 1098. 
Soror Catharina de Chrifto. Preten- 
deu o Ceo pelo caminho da Pobre- 
fa Evangelica. 1020. 
Soror Catharina da Afcenfao. De ex- 
cellente reformação, & exéplo.963. 
Calos. N.PadreS. Francifco,& Santo 
Antonio livraô da morte a hãa mu- 
lher que fe queria enforcar.37. 
- Calo de hta Noviça,que pretendeu 
- fugir do Molteyro.334. 
De húa Religiofa, que dentro da 
fepultura cantou hum Verfo em 
louvor de Santa Clara. 346. 
De kia Freyra,a quem outra ja dẹ- 
funéta veyoa vifar da morte. 351. 
De hum fucceflo notavel em mate- 
ria de propricdade. 353. 
De húãa fervente que fe confeffou 
milagrofamente antes de entrar a 
Juilo.375.376. 
De hum demonio que appareciano 
Molteyro da Caftanheyra pondo a 
mað lobre as luzes dos candieyros. 
379. 
De hum Paroco queyxofo , porque 
os Religiolos confeçavão as luas 
ovelhas.8or. 
De húa Freyra q appareceu penan- 
do entre châmas por gaftar o tempo 
na lição de livros profanos.s9r. 
“De hum Santo Crucifixo que falou 
a hfia R eligiofa.63 r. 
De húa Imagê do Ecce Homo. 65r. 
De hiiaapparição do Menino Jefu 
enfaxado. A refpeyto do voto da 
Pobrefa.667. 
De hã acontecimento, que refultou 
decerta eleyção de Abbadeffa. 805. 
306. 
De hita ruina.868. 869. 
De 





das confas notaveis. 961 


De hum incendio notavel. 870. 

De certa Freyra q diffe a ontra hiãa 
palavra injuriofa.890.891. 

De húãa Religiofa, que eftando en- 
ferma no leyto, a viraônomefmo 
tempo emo Coro.903. 

De hum concerto que fizerað duas 
de a vifar hãa a outra das coufas da 
outra vida. 908. 

De hum tacho que fe furtou, o qual 
com o preceyto da obediencia co- 
meçoun a fazereftrondos, dando in- 
dicios do lugar,aonde o tinha ef- 
condido.9o9. É 

De híia olaya, que todos osannos 
reverdecia em dia da fefta de noflo 
Padre Sao Erancifco.946. 

De húãa Freyra que naõ fe inclinava 
ao Gloria Parri.g84. 

De híúãa Freyra atormêtada em hűa 
roda por fazer acenos.984. 

De hija alma que apparecia em for- 
ma de Javali.1039. 

De ha Religiofa defunta que ap- 
pareceu a outra. 1077. 

De húas Matinas de noffa Senhora 
que os Anjos cantarad.1078. 

De húa Abbadeffa, que naô quis fe 
cantaflem as do Baptifta. 1079. 

De hãa Freyra,defunta noticiando 
a outra a eftreytefa da conta no Tri- 
bunal Divino.1 106. 

De húa Freyra a quê outra venera- 
vel enfinou por fonhos como havia 
de lonvar a Deos cõ o Orgam. 1144. 
De hú Santo Crucifixo do Moftey 
ro de Santa Clara de Aliquer.1161. 
De hum defunto fepultado, a quem 
os demonios leváraô para o inferno, 
` 1164. 

De outro femelhante.1165. 

De hum Servo de Deos, que achou 


m. Per. 


ao demonio lauçado na fua cama. 
1205. | | 
De híia tentação de fono movida 
pelo mefmo infernal inimigo a hum 
Frade na Oração. 1206. | 
Dehúãa ruina fuccedida em o Mof- 
teyro de Caminha.1220. 

De outra femelhante no mefmo. 
1221. 

Soror Cecilia de Saô Joaô Baptifta. 
Extremofa em caridade. 949. 
Obron hüa notavel maravilha. ibid. 
Deyxou opiniaô fanta.ib. 

Chagas de Chrifto. Veja-te Chrifto. 

Chagas de N. Padre S. Frarcilco. No 
dia de fua fefta reverdecia hãa plan- 
ta fecca.946. 

Soror Chriftina dos Anjos. Raro ex- 
emplo de virtude. 1059. 

Chrifto Senhor noflo apparece a hiia 
Religiofa ; & moltrandolhe as fuas 

“Chagas, alivrou de hãa tentação. 
139. 
Hüa Imagem defte Senhor collo- 
cada no Cartaxo fuou milagrola- 
mente.s06. 

Hum Crucifixo falou à Madre So. 
ror Maria da Vifitação.631. 

Outro à Madre Soror label dos 
Reis.619. 

O mefmo Senhor pregado na Cruz 
appareceu à Madre Soror Leoca- 
dia da Conceyção. 646. 

Tambem lheappareceu no acto da 
prifa6, & com a Cruz às coftas. 
672. 693. 

Do ultimo modo appareceu à Ma- 
dre Soror Luifa da Madre de Deos. 

776. 

Com rayos gloriofos fe apprefen- 

tou a fua Serva Soror Bernarda da 

Afcenfao. 826. 

Uvy Tambem 
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- Tambem vio da mefma forte que 
, fe manifeftou aos homens no portal 
de Belem.ibi. 
Chrifto crucificado. Em o Moftey- 
ro de Trancozo exilte hīa Imagem 
deíte Senhor,Q obra maraxvilhas.796. 
Outra no Convento de Valhelhas, 
que he manancial de remedios. Ve- 
ja-fe Bom efu. 
Veja-le Imagem. 
Kr.Chriftovao Botelho. Miniftro Pro- 
- vincial de fanta memoria. 1086. 

Fr. Chriltovao Carneyro. Guardiad 
do Collegio de S.Boaventura. 
Confeguio delR ey,que (e guardaffe 
nas Aulas da Univerfidade o dia da 
Trasladação daquelle Santo Dou- 


tor. 952. 


Fr.Chriftovad da Trindade. Homem 


de altiflima contemplação. 156. 
Referem-fe as fuas virtudes. ib. 

Fr. Chriltovao da Conceyção. Reli- 
giofo de grande virtude. 464. 

Foy irmao da Setva de Deos Guio- 
mar de Jefu.ibi. is; 
Quis ir com ella padecer martyrio 
entre inheis.ibi. 

Fr.Chriftovaô Tambaranhe. Primey- 
ro Guardia do Convento de Santo 
Antonio de Alcaçar do Sal.474. 

- Elcrevem-fe. feus procedimentos 
fantos.475. 

Fr. Chriltovad de Abrantes. Cômil. 

; fario Geralno Reyno.927. J 

D. Chriftovað de Caftro Biípo -da 
Guarda. De quem era filho. 1030. 

Chriltovaô Mendes de Carvalho. 
Quem foy.787. 

Fundou o Molteyro de Santa Clara 
de Trancozo.787. 
Bens que tez a efte Mofteyro.8oy. 

Scier Clara de Jelu.Foy Religiofa per- 


feyta.152. 
Teve por director dos coftumes hã 
Anjo.ibi.. 

Soror Clara de Saô Francifco. Dey- 
xou nome fanto. 405. 

Clauftraes. Inquietad aos noffos Pa- 
dres da Obfervancia. 5.98. 

Com que fim 2 ibid. 
Continuad cõas perturbações. 100. 

* Veja-fe Fr. Egidio Delfim. 

Divilao entre elles, & os Obletvan- 
tes, 180. 

Os Reis foraô empenhados nella. 
181. 

Excellencias dos Padres Clauftraes. 
183. 

Taake maneyra lhes tirou o Pon- 
tificeo Sello, & oentregou à Obfer- 
vancia.185. 

“Todos os mais progreflos defte ne- 
gocio. 136. & infr. 

Por ordem do Papa lhe tomâmos 
tres Conventos, &tres Molteyros. 
187. ; | 
“Affentada cabeça da fua Provincia 
no da Cidade do Porto. 
Provinciaes que tiveraô em tempo 
de vinte & dous annos.189. 

Quaes foraô os que fe feguirad até a 

* lua extincção, & reformação. 1262. 
Tomao-lhe os noffos Padres outros 
Conventos no Alentejo. 915. 

- Queyxaó-fe ao Papa os feus Mef- 
tres Geral,& Provincial. 916. Que 
“tefulta.gr7. 
Trata-fe da fua extincçao. 1252. 
Efteytua-fe elta.1260.& infra. 

Soror Clemencia. Religiofa de muy- 
ta virtude. 151. 

Soror Colecta. Primeyra Abbadeffa 
do Molteyro da Madre de Deos 
de Lisboa. 140. Foy grande Serva 

do 
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do Senhor àbi.& 141... ? 

Collegio antigo de S. Boaventura de 
Coimbra. 546. 

Fundou;o ElRey D. Joaó III. 547. 
Quer efte Monarca: applicarlhe 
rendas.ib. 

Deyxaô os noflos Padre efteColle- 
gio.548. 

Intentaô edificar. o que hoje | tem 
efta Provincia.s49. ` 

Que difficuldades: Ihe occorrem, 
550. 

Quem folicitouo Preftito no dia da 
Trasladação de Sao aqua. 
552. 

Dos feus Guardiões faziao os Reis 

. muyta conhança; quando querias 
prover as Cadeyras da Univerfida- 
de. 553. 

Criou efte Collegio: Varões inhg- 
nes. § 54. 

Quem deu princípio, & acabou o 
NOVES SS. 

Colunas de fogo. Apparecérað na 
morte da Madre- Soror Ifabel do 
Prefepio.300. 

Companhia de Jefu. Quando princi- 
piou,& entrou nefte Reyno.gx rt. 
Conceyção da Mãe de Deos. Avene- 
ravel Madre: Leocadia tetemu- 
nhou a fua purefa com hüa notavel 

maravilha.660. 

Concilio Tridentino. Quando come. 
çou.985. 

A elle mandon ElRey D. Joaó III. 
por feu Theologo ao Padre Fr. An- 
tonio de Padua.ibid. 

Condeffa da Feyra. Confulta a vene- 
ravel Madre Leocadia.68 5. 

Condes de Marialva, & Loulé, 487. 

= Fundado Convento de Santo An. 


tonio de Ferreyrim. Veja-fe Con- 
IV. Part. 


vento de Santo Antonio de Ferrey- 
FIN. 
Epitaho deftes Condes.ib. 
O Conde de Caítello melhor con- 
fegue o delcanço vaticinado pela 
veneravel Madre Leocadia. 686. 
He Padroeyro do. Mofteyro de Fi- 
gueyro. 1082. 
Os de Cantanhede. Bemfeytores 
do Convento de Santo Antonio da 
Figueyra.518. 
Os de Monfanto. Refere-fe a fua 
' profapia.1030. 
Soror Conftança de Jef. Foy Abba- 
deffa quatro vezes,& em todo o dil- 
curfo da fna exiftencia muyto favo- 
recida da Graça Divina.153. 
Soror Conftança de Santo Antonio. 
Religiofa perfeyta.275. 
D.Conftança de Melo Freyra do Mol. 
teyro de Monchique. 567. 
He mandada ao de Val de Pereyras 
por Abbadefla.ibid. 
Conventos. Na Ilha de Saô Miguel 
fundárao os noffos Padres Clauf- 
traes em Villa Franca o de nofla Se- 
nhora do Rofario.8. 
Os pòvos concorrerão com as def- 
pefas.ib. 
Hum terremoto o arruina. 9. 
O de Serpa foy fundado por ElRey 
Dom Manoel. 34. 
Sempre foy de Obfervantes.ibi. 
Em que anno principiou.ib. 
Favores que lhe fez o Rey fobre. 
ditto.35. 
ElRey D. Joao II. os continta. 36. 
Clemente VII. lhe concede Indui- 
gencias.ib. 
Convento de nofla Senhora do Rofa- 
rio na Ilha do Fayal. Quem ofun- 
dou, & que fim teve. 38. 


Uvyz Convento 
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Convento de Santo Antonio de Sines 
no Alentejo. Quando le erigio, & 
quem foy o leu fundador. 94.95.96. 

Convento de nofila Senhora do Lore- 
to. Quem o edificon, & a quem 
pertence hoje.105. 

Conventos de S. Francifco de Lisboa, 
de Santarem,& de Tavira, Quando 
fe reforimiaraõ. 187. 

Convento de Santa Cruz na Iha da 
Madeyra. Quem foy few funda- 
dor.159. s Koue 
A Rainha Dona Catharina o favo- 
recew.ibi. j 

Convento de Sad Francilco de Evora. 
Quando fe reformou. 163. 

Conventode nofla Senhora da Confo- 
lação de Monforte. 164. | 
Os Padres Claultraes o erigirao. 
165. 

Como feextinguio.166. | 
A Província quer lançar maô delle. 
167. Que fuccedezib. "| 


~ Convento de Santo Antonio do Pi- 


nheyro. ElRey Dom Manoel o 
fundou. 195. 
A humildade defeus edihcios. ib. 
Viviað nelle os Religiofos com 
muytos rigores. 196. 
Numera-te entre as cazas Recole- 
tas. ib. 
ElRey Dom Sebaítiao favorece aos 
Frades enfermos delta Communi- 
dade. 197. 
Incendio que pretende devorar os 
teus edificios, milagrofamente fe 
extingue. 198. 

Convento de Santo Onotre. Quem o 
fnndou.200. 

. Referem.fe as virtudes do Santo 
Titular.207. 
Foy entregue aos Padres Clauf- 








traes.202. i 
ElRey Dom Joao Hi. lhe deu a ul 
tima perfeyção. ib. | 
Chamou-fe no principio do Efpiri- 
to Santo.202. 

Merce, que lhe difpenfono Rey fo- 
breditto.203. 

Os moradores da Golegã preten- 

- demtrasladailo para a faa compa- 
nhia.303. 

Convento da Encarnação de Villa do 
Conde. Quem o fundou. 387. 
Quem deu o fitio.388. 
Defcrevem-fe os edificios, & fe faz 
memoria de hūa fepultura notavel. 
389. 

“Tambem fe faz a de algans Servos 
de Deos.ibi,& infra. 

Convento de Santo Antonio de Alca- 
çar do Sal.470. 

Quemo fundou. 471.472. 

Obras que fez o filho da Fundadora - 
Dom Pedro Mafcarenhas. 473. 
Refplandece em virtudes preclaras 
o feu primeyro Guardiad.474. 

Convento de Santa Marinha da Cofta 
de Guimarães. Quê o fundou.483. 
Era de Conigos de Santo Augufti- 
nho. ib. 

Nelle foy D. Prior Cômendatario 
o veneravel Padre Fr. Joaô de Cha- 
vesib. 

Conventos. Quaes fora6 os primeyros 


que tivemos em Portugal-838- 4 TY 


Difputa-fe largamente fobre efte 
ponto. ib.& infr. 

Convento de Sáto Antonio de Ferrey- 
rim.486.Do fitio. ib. 
Quem foraô feus Fundadores, & 
nobrefa delles. 487. 488. 
Derao muyras peças, & ornatos a 
elte Convento:490. 

Epitafio 
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Epitafio dos Fundadores. 491. 

Dos bens que a Condeíla fundado- 
ra fez aefte Convento.493. 494. 
Da Cappella notavel que nelle inf- 
tituhio.ib. 

O Infante D. Luis lhe fuccedeu no 
amparo delta caza.495. 

ai Indulgencias para ella. 
ib. 

Varias controverfias fuccedidas por 
reífpeyto da Cappella fobreditra. 
496. &infr. 

Pleytos dos Parocos com os Reli- 
giofos defte Convento. sor. 

Os Guardiães delle tem apprefenta- 
ções de credito.ço2. 

Convento do Efpirito Santo do Carta- 
xo. Quem o fundou. 503. 

Com que intento fe principiárað os 
feus edificios.ib. 

Indulgencias que lhe concedeua Sé 
Apoftolica.ço4. 

Guarda húa boa reliquia do Cor- 
dao de nofo Padre. sos. 

Hum feu Guardião prefencéa o pro- 
digio,que moftrou o Santo Chrifto 
defte lugar fuando milagrofamente. 
506. 


Convento de Santo Antonio da Fi- 


gueyra.§ I4. 

Quem foy feu fundador. s15. 
EiRey Dom Joao III. afiftio com 
as defpefas.ibi. 

A fua Cappella mór de quem he. 
516. 

He numerada efta caza entre as Re- 
coletas.$17. 

He bem afhítida da caridade Ca- 
tholica.ib. 

Nomeaô-fe alguns de feus bemfey- 
tOres.s18. 

Na fua Igreja he collocada a Ima- 
AV. Part. 
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gem de noffa Senhora de Copa Ca- 
bana. 519. 

Os Religiofos delte Convento am- 
pliaraô muyto a Ordem Terceyra, 
& fizeraôd a Deos em fuas mifloes 
numero(os ferviços.20.& infr. 
Florece nefte Convento o venera- 
vel Padre Frey Simao de Coimbra. 
$22.523. 

Infultos, & defacatos dos Inglezes 
faqueando efte Domicilio. 5 26, 
Semelhantes querem moftrarle os 
Caftelhanos.s25. 

Convento de Santo Antonio de Caí. 
caes. Quemo fundou. 527. 

Como paflou à Provincia dos Al- 
garves.ib, 

Convento de N. Senhora de Villa no- 
va de Portimaô no Algarve. Quem 
deuo ftio.530. 

Paffou à fobreditta Provincia, & 
delta à da Piedade.ib. 

Convento de Santo Antonio de Ode- 
mira. Quem o fundou,& pofluhio. 
$34- 

Como paflon ao governo da Pro- 
vincia dos Algarves.ib. 

+ Convento do Bom Jefu de Valhelhas. 
Do fitio em que eftã plantado. 
1027, 

Da apparição do Santo Crucifixo. 
1028.1029. 

Quem foy o feu fundador. 1030. 
Circunítancias da Bulla da funda- 
ção. 1031. 

Trata-fe da Santa Imagem, mila- 
gres,& veneração. 1033.até 1036. 
Convento de noffa Senhora do Am- 

paro. 1129. 

Do fitio, Fundador, & primeyro 
intento com que elle erigio efta 
caza ib. 


Uvv3 Do 
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Do fegüdo Fundador Pedro de Al. 
caçova,& obras que fez. 1130.1131. 
Reliquias fagradas que nelle depo- 
fitou.ib. 

Quaes foraô os feus primeyros 

Guardiães.1132. É 

Florece nete Domicilio em fanti- 

dade oveneravel Padre Fr. André 

da Rofa ib. 

Copa Cabana. Titulo de ha Imagem 
da Mãe de Deos. 519. | 

Cordao de noflo Padre Sa Francifco. 
No Convento do Cartaxo fe venera 
hia reliquia delle, sos. 

No Molteyro de Caminha fe lan- 

çou o dehíia fua Imagem no fogo, 

& de repente extinguio hum gran- 

de incendio. 1222. ros 

Coro. Nelle livra Deos as Religiofas 
dos rayos.807. 1045. To 

Conto. Lugar da Beyra.864. 

Nelle fe funda hum Mofteyro.ib. 
Crucifixo. Veja-lfe Chriflo. 
Cuftodia do Porto. Quando, princi- 

pion,& fe extinguio.794.1263. 

A de Santo Antonio nefe Reyno 

en que tempo fe levantou. 1249. 


D E funta. Apparece a hãa Freyra, 


propondolhe a eftreytefa da con- 
ta no Tribunal fupremo.4so. 

Diluvio. Portugal experimentou hum 
muyto notavel.1127, 

Dinheyros. Os porque Chrifto Senhor 
noffo foy vendido, q figuras tinhão. 
1131. 

Em o Convento de noffa Senhora 
do Amparo fe guarda hã delles.ib. 

Diogo de Teyve de Gulmað. Funda- 
dor do Convento de noffa Senhora 


da Luz ema Villa da Praya.gos. 
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Tevenefte Mofteyro hãafitha fan- 

ta.ib. a 

Diogo Bernardes Poeta famofo. Aon- 
de eftã (epultado.933. 

Diogo Fernandes Conigo de Braga. 
Bemteytor do Molteyro dos Reme- 
dios da mefma Cidade.1002. 

Fr.Diogo de Ancede Miniftro Provin- 
cial.567. Mandou do Mofteyro de 
Monchique hiãa Abbadeffa para o 

de Val de Pereyras, & porque : 567. 
Em que tempo foy promovido ao 
Ingar de Miniftro. 985. 

Fr. Diogo da Sylva primeyro Inquifi- 
dor Geral.755.& 1000. 

D.Diogo Lobo. Quemtoy.1030. 
Fundou-nos o Convento de Valhe- 
Ihas. ib. A 

D. Diogo de Souza. Bifpo do Porto. 
1080. 

Irmaô Diogo da Congregação dos 


Obregões.De fama veneravel.r251. - 


Difcordias no eftado regular. Com- 
mummente procedem daseley ções. 
803.806. 

Fr.Domingos. Meftre Provincial dos 
Padres Clauftraes. 175. 

D.Duarte Infante. Que filhosteve,& 
com quem fcy cazado. 199. | 

Duque do Cadaval. Bemfeytor do 
Canvento de Santo Antonio da Fi- 
gueyra. s18. 


Fr. Gidio Delfim de A melia. Mi- 
niftro Geral da Ordem. 2. 
Pretende deftruir a Familia da Ob- 
fervancia.s. 
Que meyos elege para effe fim. ib. 
Revopa-lhe'o Pótifice a faculdades 
que lhe concedera.6. 
Segunda vez aconfegue, & fegunda 
vez 
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vez he revogada.2. | 
Levanta outras perturbações. 100. 
Confegue fezerfe Capitulo Gene- 
ralifimoor. L l 
+ «Qual foy o feu effeyto Ab. 
Morre de fentimento ib. 
Elvas. Cidade no Alentejo. ç10. 
Dizem.fe algas antiguidades della. 
Ra "ENCE 
Veja-fe Mofteyro da Conceyção de 
Elvas. ec 
Epitafio. De D. Brites de'Caftro Fun- 
dadora do Molteyro de Montemor 
_ O Velho.ça. Y 
- De D. João de Caftro fewmarido. ss. 
- Da veneravel Madre Coleta, pri- 
meyra Abbadefla do Mofteyro da 
Madre de Deos de Lisboa. 141. 

- Dos Fundadores do Molfteyró' da 
Caftanheyra D. Fernando de Artai- 
de,& D.Leonor de Noronha.z Tó. 

;, Do Conde D. Antonio de Ataide. 


283. K 
Da Condefla D. Anna de Tavora. 
242, M 

- -Dos Condes de Marialva.49r. . 

Efcada myfteriofa aflinalou o lugar,em 
que fe erigioo Mofteyro da Madre 
de Deos de Lisboa.123. 

Soror Efcolaítica dos Martyres. Boa 
Serva do Senhor.623. 

Fundou o edificio da fua virtude em 

- húãa caridade ardente.ib. 

Elcoto. Da fua virtude deu hum grave 
tetemunho a veneravel Madre So- 
ror Leocadia da Conceyção.661. 

Elpelhos. Defterrou-os do Molteyro 
da Caftanheyra a Madre Abbadefla 
Soror Anna de Jefu. 341. 

Efperança de Chrifto. Irmã Terceyra 

de muyta virtude.175. 
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Teve inylteriofa vocação. 1063. 

, Perleverou nella com excellente 
nome. ibid. po e 

Efpinho daCoròasde Chrifto: lançou 
fangue em quinta feyra fantazy. 
A Rainba D.Leonor o deú ao Mof- 
teyto da Madre de Deos de Lisboa. 
ibi& 133. ma i 3 
Outro Efpinho togra o Convento 
dé'N: Senhoradó Amparo. 1131. 

Eltevão da Guarda. Foy Trirnchanté 
mor delRey D. Dinis. 412z: 
Inftitubio humlegado.ib.. - 

Elteva6 Soares de Melo Senhor defta 
Vallas877."* us | 
Pretende expulíar as Religiofas do 
Molteyro do Couto. ib. 

Fr. Eftevaô de Santo Antonio.. Parcial 
do fenhor D. Antonio pretendente 
aefte Reyno.1217. AE 
He pretendido,& bulcado.ib. ` 
Efconde-fe no Mofteyro de Cami- 
nha,& o que fuccede.1218. 

Eftrellas milagrofas condufem hãa 
Freyra para o Coro.gço. 

Eucariítia, Deu-a hum Anjoa S.Boa- 
ventura, eftando com defejo de cõ- 
mungar.642. 

Semelhante favor fe prefumio na 
Madre Leocadiada Côceyção.ibid. 

Soror Eufrafia de S.Miguel. Reforma- 
dora do Mofteyro de Santa Clara 
de Lisboa. 29. 

Soror Eugenia. Filha legitima do Du. 
que de Bragança Domi Jayme. 532. 
Foy muyto virtuola.ib. 

Evora. A fua reftauração diffea vene- 
ravel Madre Leocadta no mefmo 
tempo em: que fuccedia.7o2. 


Soror Efperança da Madre de Deos. F Aro Cidade no Reyno do Algar- 


ve.19O0. Nella 
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Nella fundou a Rainha D. Leonor 
o Molteyro de N. Senhora da Af- 
fumpção. r91. 
Deftruição que na Cidade, & Mof- 
teyro fizeraðos Inglezes.194. 
Faval.Húa das Ilhas dos Açores.38. 
Nella edificao. os noflos Padres 
Claultraes o Convento de nofla Se- 
nhora do Rofario.38. 1 
Que.fim teve efte Convento. ibid. 
D.Fernando de Ataide Senhor da Caf- 
ranheyra.205. A 
Delcreve-fe a fua profapia. ib. - 
O Ceo lhe difpentou milagrofamê- 
te obeneficioda faude.206. .-. 
Que motivos teve para fundar o 
Mofteyro da Villa fobreditta. 207. 
& feq. | | 
Sua morte,& fepultura.2 11.216. 
D. Fernando Martins Mafcarenhas. 
Quem toy.471. ib 
D:Fernando Arcibifpo de Lisboa. Fut- 
mina cenfuras contra os Parocos. 
' Porque }ż913. 
Fernando de Sandoval. Que fez no 
Convento de Vianna com a fua gen- 
te.s25. | 
Fernaô Coutinho. Da caza de Mari- 
alva. 558. 
Foy noflo Bemfeytor.ibid. 
Fernao Zebreyro. Fundador do Mof- 
teyro de Jefu de Monforte. 688. 
Fernando da Cofta Pacheco. Confe- 
gue para fua filha hum milagrofo 
- vemedio.893. 

Fernaô de Alcaçova.Quem foy.1129. 
1130. 
Fundou o primeyro Convento de 
noffa Senhora do Amparo.ib. 

Er. Fernando Corte Rea!.ConfefTor do 
Mofteyro da Caltanheyra.320. 
Foy Religiofo de muyra perfeyção. 


Index 
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- Na morte appareceu à híia Religio- 
fa do fobredirto Molteyro.1167. 
Deyxou fama veneravel.ib.. 

Ferreyrim. Veja-fe Convento de Santo 
Antomo de Ferreyrim. > 

Figueyra. Lugar junto da barra do 

-. Mondego. 514. ma 
Veja-fe Convento de Santo Antonio 

> da Figneyra. rd im 

Figueyro. Villa. Defcreve-fe. 1080. 
Veja-fe Mofteyro de N. Senhora da 

" Confolação. | 

Filippes Reis de Portugal. O primey- 

. ro favoreceu ao Mofteyro de Abrã- 

* tes. 1046. Ao de Trancozo,& ao do 
Couto. 304. & 881. Fez merces ao 
de Santa Anna de Lisboa.926. - 

- + Ofegundo asufou com os fobredit. 
tos do Couto, & de Sata Anna. 881. 

` 930. > 
O terceyro côode Trancozo.790. - 

Soror Filippa da Cruz. De perfeyção 
fublime.449. 

Soror Filippa de Santa Clara, ou Car- 
dofa. Freyra no Mofteyro da Ri- 
beyra.83.. - z 
Com que titulo foy para o de Mon- 
remor.ib.. 

Soror Filippa de Jefu. De abrazado 

amor para com Deos, & o proximo. 
1007. 
Foy de muyta penitencia aufterida- 
de,humildade,& obediencia. 1008. 
O inferno lhe fez notavel guerra, 
mas fem frutro. 1009. 

Soror Filippa de S. Francifco profeffa 
na Ilha da Madeyra.441. 

Foy Religiofa de muyta virtude. ib. 
Veyo fer Abbadefla no Molteyro 
da Efperança de Lisboa. ibi. 
Governou com muyto acerto, & 
faleceu 
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falecewcom opinias fanta. 442. 
Soror Filippa Baptita. De excellente 
humildade,& amor de Deos.834. 
Soror Filippa de Sâtiago do Mofteyro 

da Ribeyra.880. 
He mandada ao do Coto com ti- 
tulode reformadora.ibi, 

Soror Filippa de Chrifto. Decarida- 
de preclara.1234. 

D.Fihppa de Azevedo Condeffa da 
Atouguia. Foy mãe do Beato Prey 
Joad de Ataide.r 12. | 

D.Filippa de Vilhena mulher do prã- 
de Mathias de Albuquerque, Re. 
cebeu o habito no Mofteyro da Ef- 
perança de Lisboa, & nelle acabou 
com fama de fantidade. 422. 

D.Filippa de Souza da Ordem de San. 
to Auguítinho. Governou em feu 
principio ao Molteyro de Santa An. 
na de Lisboa.gro.grr.912, ` 
Nelle proteffon a Terceyra Repra 
de noflo Padre S. Francifco, & dey- 
xou nome fanto.g48. 

Fogo. Obedeceao mandado de huma 
Serva de Deos.446. 

Guardou refpeyto a hum retrato 
de Saô Roque. 763. 

O melmo fez a hãa carta do venera. 
vel Padre Fr, Joaô de Chaves.o7. 

Fome grande que padeceu Portugal. 


IOO., 

Frade. Appellido ema Villa de Abrá- 
res. 1048. 

Fraticellos herejes. Que induftrias 
ulavað.848. 

Soror Francifca das Chagas. Relipio- 
fa muyto obfervante. 450. 
Referem-fe algas notabilidades 
fuas.ib. 

Soror Francifca da Conceyção.Implo. 
rando a virtude do Sacramento Eu- 
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cariftico, recebeu faude milagrofa. 
249. 

Soror Francifca da Cruz. Achou re- 
medioa hum poftema na interceí. 
fa6 de Santo Thomàs Arcibj Ipo de 
Cantuaria. 297. 

Reterem.fe as virtudes defta Reli. 

giofa.315. 

Soror Francifea dos Anjos. De gran- 
de conremplação.408. 

Soror Francifca de Jefu. Eminente na 
perfey ção monaltica.g46. 

Ao feu imperio obedeceu o fopo.ib. 
Soror Francilca dos Anjos. Foy Piela- 
* dadehublime exemplo. 452. 

He eleyta em reformadora de alpãs 

Moiteyros,& le efcufa:453. 

Soror Francifca da Cruz. De muyta 
caridade,& abftinencia. 778. 

Soror Francifca da Cruz do Molteyro 
de Trancozo. Recebeu hum grar- 
de beneficio de Chrifto crucifica- 
do;796. 

Soror Francifca da Conceyção confe- 
guio domeímo Senhor o da faude 
pelo Agnus Dei do fanto Pontifice 
Innocencio XI. 802. 

Soror Francifea dos Serafins. Prelada 
de veneravel opinião.835. 

Soror Francifca de Santa Clara. Muy- 
to humilde,& obediênte. go>. 

Soror Franciíca da Encarnação. Pre- 
tendeu o Ceo pelo caminho da Po- 
brefa Evangelica. 1020. 

Soror Francifca de Santa Clara. Ele- 
gante em todas as boas prendas re- 
ligiofas.1158. 

Soror Francifca da Conceyção. Hia 
das fundadoras do Molteyro de 
Santa Clara de Guimarães. 1187. 
Referem-fe os progreftos da fua vir- 
tude.1 188, 

Nofo 
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No Padre Sad Francifco. rama da 


morte a húãa fua devota.37. o: 

A devoção dos Catholicos lhe leva- 
ta templos em muytas partes.ç21. 
Appareceua hia Religiofa confor- 
rando-a nos males que padecia.777. 
Fundou o Convento de Bragança. 
843.& inf. 

Falou com a Rainha D Urraca. 846. 
Refufcicou na Villa de Guimarães 
hãa defunta.845. 

S. Francifco Xavier. Valeu a hãa rad 
devotano Mofteyro da kalanhey- 
ra.259. 

Fr. Reinos & Fr. Vicente Caftelha: 
nos. Fundadores do Convento de 
noíla Senhora do Loreto. 105. 

Fr.Francifco dos Anjos. Miniftro Ge- 
tal da Ordem, & depois Cardial. 
469.528. 

Fr. Francifco deFaraò. Religiofo .ve- 
neravel.105. 

Morreu de pelte afhiftindo aos feri- 
dos dete mal. ib. ' 

Fr.Francifco de Lisboa. Primeyro Mi- 
nitro Provincial da Obfervancia 
nefte Reyno.189. 

Tambem foy o primeyro Guardiað 
Obfervante que teve o Convento de 
S.Erancifco deLisboa.ib. 
Ajudou a bem morrer a ElRey D. 
Manocl.380. 

Tinha opiniaô, & obras de Reli- 
giofo perfeyto.413. 

Por morte de Dona Habel de Men- 
danha continuou com as obras da 
Elperançade Lisboa. ib. .., 

Tomou pofle do Convento do Car- 
taxo. $03. 

Terceyra vez foy cleyto em Pro- 

| vincial. 509. 


Aflítio na Congregação Colo de 


Aff saonde o fzerao Definidor Ge- 
ral.ib. 

Foy Commiflario geral nefte Rey- 
no.ib. 

Fr.Francifco de Bragança. Religiofo 
 reformado.521. 

Fr.Francifco de Carmes Prefidente do 
Convento de Viana. Que lhe luc- 
cedeu com os Caftelhanos. 52.5. 

Er.Francifco dos Martyres. Arcibifpo 
de Goa.554. 

Fr. Francifco do Porto. Meftte Provin- 
cial dos Conventuaes. grI. 

Meitre Francifco. Guardiað de Beja. 
He expulfado do fen Convento, &c. 
917. . 

Fr.Fr anail de Samora. Miniítro Ge- 
falda Ordem.g27. 

No Concilio Tridentino foy Pref- 
déte-em ajunta dos Theologos.985. 

Fr.Francilco da Conceyçaô Provin- 
cial veneravel. 1086. 

Referê-fe as luas prerogativas.1248. 

Fr. Francifco Noé. Provincial de fe- 
melhante nome.1 150. 

Em que rempo foy eleyto.1245. 
Relataô-fe fens procedimentos vir- 
tuofos.ibid. . 

Fr.Francifco de Tolofa Miniftro Ge- 
ral. Perfegue os Frades apayxona- 

. dos contra o governo de Caftella 
nefte Reyno de Portugal.1217. 

Francifco Borges" Conigo de Brapa. 
Bemfeyror do Molteyro dos Re- 
medios da mefma Cidade 1002. 

Francifco Soares de Melo. Deu o tio 
para o Mofteyro do Couto. 873. 


" Francifco Marques. Collocou no Cc- 


vento de Sáto Antonio da Figueyra 

hãa Imagem q trouxe da Índia.s19. 
Francilco de Faria. Inftiruhio hã mor- 

- gado comalgãõas claufulas notaveis. 

1162. Francifco 


das confas notaveis. 


Francifco Lopes. Recebeu hum gran- 
de favor do Ceo por hãa Imagem 
do Menino Jefu. 797. 

D.Francifco Coutinho Conde de Ma- 
“rialva, Fundou o Convento de San- 
to Antonio de Ferreyrim. 487. & 
fequent. 

D.Francifco de Souza. Quem foy.s66. 
Teve húa filha de bom nome nos 
progreflos. da virtude. ib. € 

D. Francifco de Vafconcellos Conde 
de Figueyro. Primeyro Padroeyro 
do Molteyro de Santa Clara defta 
Villa.1082. 

Irmaô Fruttuolo de Braga.. Da Con- 
gregação dos Obregões. 1251. 
Deyxou fama lonvavel.ib. 

D.Fulgencio, filho do Duque de Bra- 
gança Dom Jayme.s32. | 
Fez muytas: defpefasno Molteyro 
das Chagas de Villa Viçofa.ib. .: 

Fundadoras. As do Molteyro de Ali. 

- quer fahiraô do da Efperança de 
Lisboa.4 26. 5 
As do Mofteyro do Calvario da 
melma Cidade tambem delle fahi- 

-~ rad.ib, | 
Tambem efte deu ao da Encarna- 

- ção a fua primeyra Commendadey- 
ra mor.427. | 
O da Madre de Deos enviou ao de 
Faro no Algarve as primeyras que 
nelle plantara6 os rigores monafti- 
COS.I S 9. 


Veja-fe Mofteyro. 


Afanhotos. Pragaque appareceu 
“na Beyra.871. 
Della livrou nofla Senhora do Cou- 
to as terras vifinhas à fua caza.ib. 
Garcia de Melo. Alcaydemor de Ser. 


79% 
pa.36. 

Fr. Gafpar da Eltrella Clanftral, & 
Guardiao do Convento de Mon- 
forte. 165. 

Deu motivo à extincção defte Con- 

vento,& como. 166. 

Fr. Gafpar de S. Bernardino. Livra de 
hum naufragio, & efereve hum Ite- 
nerario,391. 

Fr. Gafpar dos Santos. Religiofo de 
muyta perfeyção. 396. 

Elfcreve-fe fua vida,& fita morte.ib. 
Gafpar Barzeo. Quem foy. 1081. 
Gerardo Pereyra Dezebargador. Re- 

cebeu híia grâde merce do Ceo por 

húãa Imagem do Menino Je(u.797. 

Er. Gil de Lemos. Cuftodio da Cufto- 
dia de Béja.sr1. 

Fr. Gil de Alvito. Grande Servo de 
Deos.1207. 

Gil Paes. De infigne valentia.757. 
Cafo que lhe fuccedeu no fitio de 
Torres Novas.ib. 

Gilvas da Cunha. Quem foy, -& don- 

“deveyo efte Fidalgo. 56.557. 

Edihcou o Palacio, em que fe fun- 

dou depois o Mofteyro de Monchi- 

 queib. | 

Globo de fogo. Veyo do Ceo a affinar 
o lugar do Molteyro de Figueyro. 
1083. 

Goefto. Quem foy. 1080. 

Golegã Villa contigua às margens do 
Tejo.200. | 
No feu deftrigto fe fundou o Con- 
vento de Santo Onofre.ib. 

Fr. Gomes Portugues. Vipario Geral 
da nofla Ordem. 163. 

Era bem aceyto do Papa Julio IL.ib. 

Eíte lhe den hfa mitra. ib. 
Fr.Gonçslo de Lamego. Em que tem- 

pofoy Vigario Provincial. 2:- 

D. Gonfalo 
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D.Gonfalo Coutinho. Mandoufazera - 


fepultura de Luis de Camões.93r. 

Goníalo de Faria de Andrade Dezem. 
bargador. Deu algūas Reliquias ao 
Mofteyro de Santa Clara de Gui- 
marães. 1103. 

Gonfalo Vas de Melo. 56. 

Gralhas. Que lhes fuccedia com a ve- 
neravel Madre Leocadia. 724. 

S.Gregorio Papa.Eftranhou a ha Ma- 
trona o efcreverlhe húa carta em 
lingua eftrangeyra.757. 

Gregorio de Ganchaegui. Obrou grã- 
des extoríges no Convento de San- 
to Antonio da Figueyra. 

Gregorio da QuadraCapitao na India. 

- 430%. 

Poy cattivo na Arabia.ib. 

- Fingio-le Religiofo na feyta de 

- Mafoma.384. 

Como fe retirou do Rey de Arabia. 
“ib. ac 

Trabalhos q padeceu no deferto. 

385. 

Como veyoaefte Reyno, & delle 

foy a Congo.386, 

Defenganado da vida recebe o nof- 

fo habito. ib. 

Viven,& morreu cõ opinião fáta.ib. 

S.Gualter. A fua vinda a Portugal.838. 
Fundou os Conventos de Guima- 
rães,& do Porto.ib.& fequent. 

Guardiães. Os do Collegio de S. Boa- 
ventura de Coimbra. Erao conful- 
tados pelos Reis para o provimento 
das Cadeyras da Univerfidade.s 53. 
Os do Convento de Ferreyrim tem 
apprelentações authorizadas.s02. 

Soror Guiomar do Efpirito Santo Ab- 

badefla da Caftanheyra.30r. 


39% 


Era filha do Conde da megma V illa. | 


Foy Religiofa veneravel.302.& feq. 
Soror Guiomar dos Serafins acha- re- 

medio a feus males invocando pa- 

trocinio da Mãe de Deos. 250. 
Soror Guiomar das Montanhas. 'Se- 

gunda Abbadefla do Molteyro da 

Caftanheyra.274. 

Referem.fe as fuas virtudes.274.275. 


Soror Guiomar Secca. Foy dotada de 


hãa contemplação infigne, & abati- 
` mento profundo.71. 
: Deyxou opinião fanta ibid. 


Soror Guiomar do Efpirito Santo do 


Molteyro da Ribeyra.83. 

- Foy por Abbadefla ao de Monte- 
mor.ib. 

D.Guiomar de Menezes R eligiofa def- 
ta caza.73. ar 
Era notavelmente caritativa, & de 
todas julgada por fanta.ib. 

D. Guiomar de Mefquita. Primeyra 

- ` Abbadeffa do MolteyrodeTranco- - 
z0.791. Foy Religiofa de virtude. 

09. 


Cafo que lhe fuccedeu eftâdo oran- 
do. 1b. 

D.Guiomar da Sylva,ou do Santo Se- 
pulcro.566. 

Foy hűa das Meftras primitivas do 
Motfteyro de Monchique .ib. Quem 
foraô feus paes .ib. 

D.Guiomar de Souza. Tudo defpre(ou 
em obfequio da fanta Pobrefa Evan- 
gelica.892. 

Foy notavel nas penitencias, & auf- 
teridades.ibi, & 893. 

Guiomar de Jefu. Servente no Motftey. 
ro da Elperança de Lisboa.463. 
Referč-fe as fuas virtudes. 464. 465. 
Obrou muytas maravilhas.466. 
Teve dom de Profecia.467. 
Deyxou nome fantoiib. | 

Habito. 
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Abito. O Ceo mofttou à vene- 
ravel Madre Leocadia o pâno,de 
que havia de cortar o feu. 637. 

D. Helena Mafcarenhas. Fundadora 
do Convento de Santo Antonio de 
Alcaçar do Sal.473. 

Soror Helena do Lado. Religiofa de 
grande fama por fuas virtudes. 269. 

Soror Helena de Barros. Mereceu por 
ellas, & pela grande prudencia, de 
que eradotada, o titulode Prelada 
infigne.z74. 

Soror Helena da Cruz do Molteyro 
de Trancozo. Perfeyta Serva do 
Senhor.810. até 813. 

Soror Helena da Cruz do Mofteyro 
do Conto. Recebeu do Ceo hum 
grande favor. 900., 

Soror Helena da Cruz do Molteyro de 
Figueyro. Foy Meftra da vidamo- 
naítica no de Santa Anna de Lis- 
boa.927.& 1088. 

Soror Helena de Santa Clara. Aufte- 
ra,& penitente.966.968. 

Teve fublime contemplação. 967. 
Efcreveu algūas direcções para a 
vida efpirirual.g68. 

Deyxou nome fanto.ib. 

Soror Helena da Conceyção. Meltra 
da Communidade de Sa6 Francifco 
de Monçaõ.1003. 

Soror Helena da Coluna.Imitadora de 
N.Patriarca Serafico. 1013. 

Soror Helena dos Cravos. Prelada ve. 
neravel. 1108. 

Soror Helena de Andrade,ou da Cruz. 
Hiúa das Fundadoras efpirituaes, & 
primeyra Abbadefla do Molteyro 
de Santa Clara de Guimarães. 1183. 
Referem-fe as fuas virtudes. ib. 
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| OCeolhefez alguns favores nota- 
vels.1185. 

Deyxou fama de fantidade.ib. 

Helvios. Deraôo nome à Cidade de 
Helvas.ç10. 

Fr.Henrique de Coimbra natural da 
mefma Cidade. Foy Dezenibarga- 
dor.537. 

Recebeu o habito nefta Provincia.ib. 
ElRey D. Manoel o mandou com 
os primeyros Religiolos que fora 
à India.ib. 

Foy o primeyro que prégou no Bra- 
f1.538. | 
Quelhe fuccedeu em Monçambi- 

- que, Quiloa, & Melinde. ih. 
Redufio vinte & tres gentios nas 
Ilhas de Angediva.ib. 

O que obrou em Calecuth, & o que 
lhe ficcedeu.ib. 

-. ElRey Dom Manoel o toma por 
feu Confeflor.539. 

He eleyro em Bifpo de Ceuta, & 
em Inquifidor.540. 
Deyxou opiniaô fanta.ibid. 

Fr.Henrique de Caítro. Provincial dos 
Padres Clauftraes.7z94. 

De que familia era. 1030. 

D. Henrique Cardial Intante. Sendo 
Rey fez muytas efmolas aos Mof- 
teyros da Madre deDeos de Lisboa, 
& da Allumpção de Faro. 129.192. 

Henrique de Melo. Meftre Sala del- 
Rey Dom Manoel. 36. 

Cócedelhe ElRey tepultura naCap- 
pella mor do Convento de Serpa.ib. 

Herejes. Quantos Frades da nofla Or- 
dem martyrizarao em Fráça. 1240. 

Humildade. Mãe de todas as virtudes, 
643. 

Ny pocrita. O que fucceden a hãa com 
a veneravel Madre Leocadia. 676. 

XxXx Jacome 
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Acome de Caftilho. Bemfeytor do 
J Molteyro dos Remedios. 1002. 
Jao. Efcravo de Luis de Camões.g32. 

Pedia efmolas para o fuftēto delle.ib. 

D. Jayme Duque de Bragança.3r. 
Pretende receber o nofo habito em 
Jerufalem.ib. 

Para effe fim fe aufenta do Reyno 
na occafiad dos feus defpoforios. ib, 

A ElRey D.Manoelo mãda impedir.ib. 

1 omou Azamor aos Mouros. 482. 
O g lhe fuccedeu nefta occafiao cô 
o veneravel Fr, Joao de Chaves. ibi. 
Quis fundar o Molteyro das Cha- 
gas de Villa Viçofa. ç31. 

Soror Jeronyma de Jefu. Prelada de 
inuyta oração,& penitencia.ç81. 
Soro Jeronyma do Pre(epio.De eminê- 
te elpirito,oblervácia, & zelo. 1111. 
O Ceo premiou {ua paciencia inhg- 

ne.ib. 

Soror Jeronyma dos Anjos Converfa. 
De grande caridade, & humildade. 
1202. 

Soror Jeronyma dos Reis.Preclara em 
virtudes.448. 

S. Jeronymo. Foy caltigado pelos An- 
jos por gaftar o tempo com livros 
humanos.s91. 

Hr. Jeronymo Tornielo. Vigario Ge- 
ral dá Obfervancia.2. 

Como fe oppos ao Geral Fr.Epidio 
Delfn.s. 

Fr. Jeronymo de Helvas. Religiofo de 
eminente virtude.ç13. 

Fr. Jerooymo da Madre de Deos. Mi- 
nittro Provincial.899. 

Bom Jefu de Valhelhas. A fua appa- 
riçaO. 1028 1029. 

De que materia he efta Santa Ima- 
geim.1032. 


Nes 





De hum prodigio notavel que nella 

fe vioib. - : | 
Da fua veneração,& milagres.1o 33. 
& feq: 

Dona Ignacia Pereyra. Bemfeytora do 
Molfteyro de Torres novas.766.' 
Deyxoulhe alpãas terras. ibid. 

Fr. Ignacio de Santa Maria. Guardia 
do Collegio de Sao Boaventura de 
Coimbra.s ss. 


Igreja. A de N.Senhora daVittoria do 


Porto porá motivo fe erigio.s 57. 
Imagens. Hüa da Mãe de Deos dey- 
xou cahir a mao aonde eftava tia 
tupplica pelo bom fucceffo delRey 
Dom Sebaítia6.193. | 
Veja-fe nofla Senhora. 
Hüa do Ecce Homo oftenta ha 
rara maravilha.ósr. 
Hãa de Chrifto crucificado he 
fonte de milagres.796. 
Fiúa do Menino Jefu os faz co- - 
piolos. 797. edil 
Outra do melno Deos Menino os 
moítra notaveis.800.& feq. “ 
Ontra de Chrifto crucificado mof. 
trou bum final efpantofo. 762. “Ou- 
tra he muyto milagro(a.935. 
Hüa de S. Rogue pintada enilinm: 
paynel foy reverêciada do fogo.6>3. 
Fija de noffa Senhora do Soccorro 
em Santa Anna de Lisboa obra 
maravilhas.936. & feq. 
Outras da Mãe de Dos com os titu- 
los daPiedade, Rofario, Cócevção. 
Graça,& Efperança, lað reverencia- 
das por inftrumentos de muytos mi- 
lagres;j o Ceo obra nas creaturas. 
939-940.941.942.1053. TOS4. 1055. 
1076. 
Hia de Chrito morto os faz dota- 
vels, 1056. 
Incendio 








das confas notaveis. 


Incendio grande.870. Outro como fe 
extinguio.1222. m 

Inglezes. Obraô tyrannias em o Con- 
vento de Sáto Antonio da Figueyra. 

- Veja-fe Convento da Pigueyra. 
A's fuas mãos padecerað martyrio 
muytos Relipiofos da noffa Ordem 
no fcifma Anglicano.754. 7 

Soror Ignes de Deos. Primeyra Abba- 
defla do Mofteyro da Efperança de 
Lisboa.416. Reterem-fe as fuas vir- 
tudes.428.& feg. A, 
Authoriza Deos fen nome com al- 
gúas notabilidades. 43r. .. 

Soror Ignes da Annunciação. De in» 
figne paciencia.313. pot 
Foy mimofa de merces do Ceo.314. 

Soror Ignes de Santa Maria. Pelos me- 
ritos de S. Bento fe vio livre de hum 
grande perigo.2s9.' : 

Soror Ignes de Jelu. Dotada de nume- 
rofas virtudes. 179. °: | 

Soror Ignes do Efpirito Santo. Hia 
das Fundadoras efpirituaes do Mof- 
teyroda Efperança de Lisboa.440. 
Eta profefla no de Santaré. 417.440. 

| Admiravelna vida, & fanta na mor- 

— teiib. a! 

Soror Ignes do Rofario. Prelada ob- 
fervantifima.1231.: | 

Soror Ignes da Aflumpção. Contem- 
plativa,& penitente.778. o. 

Soror Ignes das Chagas. De grande 
mortificação.gor. 

Soror Ignes do Paraylo. Experimen. 
tou o foccotro da Mãe de Deos em 
humincendio.937. 

Soror Ignes da Conceyção. Exemplar 
de fantos procedimentos. 982. 

Soror Ignes da Trindade. Paflou a vida 
chorando a mortede Chrifto.tror9. 

Soror Ignes de Melo, Pretendeu o Ceo 
com mortificações. 1020. 
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Soror Ignes da Conceyção. De mi, 
nentes prerogativas. 1230. 

Soror Ignes de S. Francifco. Primeyra 
Meftra efpiritual do Mofteyro do 
Calvario de Lisboa.426. 

Ignes Zebreyra.HGa das Füdadoras d 
Mofteyro de Jefu de Môforte. 169. 

Innocencio XI. Veja-fe Agnus Dei. 

Injurias. Occafionao noraveis confe- 

* “quencias.890.89r. 

S. Joaô Sahagum da Ordem dos Ere- 
mitas de Santo Auguítinho.67. 

'!Pelosfeus merecimentos livrou de 
hum perigo a Madre Soror Branca 

de Andrade ib. 

S. Joaô Evangelifta. Titular da Pro. 
vincia dos Algarves. 545. 

ElRey Dom Joaô I. lhe deu efte 

- titulo,& porque.ib. 

Appareceu a hfa fua devota.rt13. 

S. Joað Baptifta. O que fucceden a ha 
Prelada,que mandou nað fe cantaf- 

„demas fuas Matinas.1079. . 
Fr. Joaó de S.Boaventura Guardia do 
“Convento do Porto.606. 
Prégou fobre as virtudes da Madre 
Soror Branca de Afhs. ib. 

Fr. Joa6 da Povoa. He eleyto fexta 
vezem Vipario Provincial. 3. 
Refifte aos combates de Fr. Egidio 

Delfn.6. 

Foy ao Capitulo Geral de Albi de 
França.2s. `-o | 
Voltando renunciou o ofhcio.ib. 


A inftancia delRey Dom Manoel > 


aflilteà reformação de Santa Clara 

de Lisboa.29. 

Naô admitte para o feu fuftêto cou- 

fa alpfia das Religiofas. 30. 

He eleyro fertima vez em Vigario 

Provincial.go. 

O que obrou na Congregação do 

Convento da Conceyção. 107. 
Xxx2 Nelle 
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o le faleceu logo. ib. Elogios à 
tua virtude.108. ver var 
B.Fr. Joaô de Horta Portugues. 12. 
Aonde naceu,& quacs forað osfeus 
principios. 13.00). 7 
' Sendoainda lii, palfavao rio no 
fen gabad.14.., | o 
Comorecebeu o habito da noffa Or- 
dem,& o appellido de Horta. 15.16. 
De fuas virtudes, ¿& em. particular 
da abítinencia.17.16. cs coro). 
N.Padie S.Francilco o vifita-ig. 
De {va grande devoção ao» rt j- 
mo Sacramento; Zos. 7, nri 
O que fazia aos palani que anda- 


vao na horta.2 t. 


qu fa 


Os Reis de Caltella. o conflituhias 


feuelmoler.18.22, cos Al 
ElR ey D. Joaô Il. de Portugal! lhe 
“ afliltio comalgñas caridades:24. 
Teve anticipadamente noticia | da 
fuamorte.23-24.11 os Deisitl 
B. Fr. Joao de Portugal fobrinhedel- 
Rey Dom Affonlo V. 4771 fo 
Recebeu o habito em França.478. 
Teve efpirito profetico; &' orou 
milagres.ib. w'a ET 
Fr. Joaô de Villa do Gatdi. Ratos 
Fé de Chrifto hotmpéio de Gota 
| em Ceyla6.392.. 
Baptizou o feu Emperador; Princi- 
` pe,& vaflallos.ib;,; p: 
B.Fr. Joao de Ataide ada da: toa - 
guia. Recebe o.;noffo habito no 
Convento de Alaniquer 112. 
He tirado do Convento com vio- 
lencia pelos parentes. 113.) 1. 
Defpofaô-no com Dona Brites da 
Sylva.ibi. 
| Conferva nefteeftado o feu fipo- 
firo. ibid. 
- Eftimações que tinha delRey, & da 
Corte.ibid, & 114. 


“Index ..: 


-| Às operações milagrofas:o fazem 


fubir de ponto no agrado. 115. 
Em Africa lhe afhftiao os Anjos 


-- Contra os Mouros.ibi, 


Depois de viuvo multiplica os rigo- 
resda penitencia.116. ©- 
 Lembra-fe do eftado solii; & 


anclando confeguillo fem obftaculo 


- recebe o habito em Caftella. ibi. 


- Sofa. 119, 


= 
te. 


 ElRey faz com queelle venha para 
Portugal depois de profeffo:1 17. 
Raro exemplo da fua obediencia.ib. 
A Divina Providencia! lhe punha 
nas arcas; vafias o paô neceflario 
pata os Frades,& pobres.118.. 
Foy extremofo na virtude da Cari- 


»idade.ibid, . E TRA 


“Cofno fe pinta a foa imagem.ibid. - 
Com o final da Cruz: deu faude a 
alguns enfermos.ib. 


-Comia doutrina redufio algas mu- 


lheresem Villa Franca. ibid; 


Faleceu no Convento de Villa = 
ler 


Depois dá morte obrou Deos muy- 


tas maravilhas por feu refpeyto. ibi. 


Trasladaõ-fe asfnas Reliquias para 
o Convento de Saô Bernardino da 


“1 Atouguia,ib. sho a 


Hum milagre: que nefta oceafiað 
fuccedeu.120. de 


v. Fr. Joaó de Chaves. Fundono Ci. 
`- vento de Sines.96. . 


Carta que -aie Daquefa D. 


- Bearrisde Vilhena.97. 


, Seus cargos, d& meritos virtuolos, 


183. r r 

R efere-fe a fa vida: 1499: 

Donde era narural. ib. Foy letrado 
famolo.480. * ` É 

Foy duas vezes Provincial, & bom 
Prelado.48r. 

Era muyro caritativo, & copaflivo. 
ibi. Amtio 
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` Affítiocómo Duque Dom Jayme 
na tomada de Azamor.482. 

Era Confeflor defte Principe. ibi. 

> Qual foy o Sermaô que prégou 
neíta Praça , ib. 

He promovido ao lugar de D. Prior 

. Commendatario do 'Molteyro: da 
Cofta.483. 

Vivia com os Religiofos delle com 
grande caridade.ib. | 
Elles o mandárao retratar. ib. 

Foy Bifpo de Vifeu, aonde acabou 

— avida.484. 7 

Fr. Joaô da Madre de Deos Arcibifpo 
da Bahia.ss4. 

Acabou o Collegio novo de S.Boa- 
ventura em Coimbra.sss. PA 

Fr. JoaõdeS. Bernardino. Foy dotad 
de muytas,& boas prendas. ss4. 

Fr. Joa6 Freyre. Quando efpirou em 
Alanquer veyo defpedirfe de N.Se- 
nhora de Sobferra da Caltanheyra. 

EETA e 

Er. Joaô Ceyceyro Meftre Provincial 
da Clauftra.g 16. 

Queyxa-fe ao Pontifice de lhe to- 
- marmos os feus Conventos. 917. 
Que refulra dito.ibid. 

Fr. Joaô Calvo. Commiffario Geral 

- noReyno.gro. 

Fr. Joao Soares. Efmoler delRey D. 
Joa6 HI. 921. 

Fez profiflaS na Regra de Santo 
Auguftinho às Convertidas do Re. 
colhimento da Payxa6. 922. 

Fr. Joa6 Pafcoal. Fundador da Cufto- 
dia de S.Simaô em Galliza.986. 
Foy bom Servo do Senhor. ib. 

Fr. Joaô de Barros. Religiofo de fanta 

, Opiniad.1229. 

Dom Joao III. Rey de Portugal. Em 
que anno naceu,32. 


IF. Part. 


Succeffos do dia em que fahio ao 
Muado ,ib. 

Erigio o Tribunal do Santo Officio. 
1:80:75 5. inda 
Mandou marcar os ladrões.nas cof- 
tas.ib. T- 

Vittorias que teve Portugal em 
feu tempo.ib, 

Foy amantifimo das letras. ib. 
Unio ao Molteyro de Montemor 
os bens de ha Cappella.s9. 
Corrobora as rendas de hū hofi pital, 
å feu pay unira a efte Mofteyro. 60. 
Aô proprio Molteyró mandou dar 
hõa efmola dos accrecimos de cer- 
tos hofpitaes.6r. 

Confirmoulhe hum privilegio, que 
feu pay lhe concedera.62. | 


-Asmpliou os edificios do Molteyro 


da Madre de Deos de Lisboa. 128. 
Concedeulhe alguns favores .ibi. 
Deu a ultima: perfeyção ao Con. 
vento de Santo Onofre. 202, 
Merce, que fez aos Frades defte 
Convento.203. 


“Acção que obrou com as filhas do 


Conde da Caftanheyra.224. 
Merce que nos fez na fundação do 
Convento de Alcaçar do Sal. 471. 
Foy Autor do Mofteyro da Con- 
ceyção de Helvas.ş 11. 

Concorreu com as defpefas para a 
edificação do Convento de Santo 
Antonio da Figueyra. srs. 

O grande amor que tinha à noffa 
Ordem. 543. 

Solicitou a divifaô da Provincia, & 
inftiruição da nova dos Algarves. 
ibid. 

Pos-lheo nome de S. Joaô Evange- 
lifta, & porque?s4s. 

Edificou.nos o Collegio de Coim- 
bra. 547. Xxx3 Con- 
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Confegue faculdade Apoítolica 
para applicarlhe as rédas dos Clanf- 
traes.ib. SP A EE. 
Impetrou do Pontifice Paulo ÍII. 
hum Bréve para fexeformarem al- 
guns Conventos, & Molteyros dos 
mefmos Clanfteaes.ga 5.º: 1931 ? 
Mandou ao Concilio Tridentino 
por feu Thtolbgoao Padre Fr. An- 

- toniode Padua.g85.- 


on 


Elcreyem-fe as acções, 8 progreflos. 


defte Monárca, - & favores que fez 
à nofla Religisõ:1768.& feg»: o 
Dom Joað de Gaftello Branco; Quem 
- foyiysr riade ah: 
Deu ao Mofteyro da Elperáça qua- 
tro filhas veneraveisib, ic. 
D. Joa Manoel. Quem fo. 4771 
a dè Cafiro Fidalgo dacaza do 
Infante Dom Hentique,g2,. “5 > 
Era marido de Dónalfabel de Á'ze- 
„vedo fundadora, do Molteyro de 
Montemor.ib. > +. E 
Afhítio nàs Cortes, em que foy ju- 
rado ElRey D.Manoel. 43. >. 
Aonde morreu,ã foy fepultado. ib. 
O cumulo, & epitafio que lhe puze- 
rað naáquelle Mofteyro.ss. ~ 
D. Joa de Melo Bifpo de Coimbra. 
- 86 TE i 


(9 fas 


A caridade que ufou com as Frey- 
rasde Montemor.ib. 

Dom Joa de Menezes. Terror dos 
Africanos. 387. 
Eftaô (eus oflos na Cappélla mór de 
S.Francifco de Lisboa.ib. 

D. Joaô Coutinho, Conde de Marial- 
va. Devalorinhgne.482. 
Dito delRey D. Affonfo V. quando 
armou Cavalleyro a Dom Joao II. 
feu filhoa vilta do cadaver daquelle 
Fidalgo.ib, 
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D. joão Principe;filho delR éy D: Joao 
HI. Foy pay delRey Dsubattiao. 
1163. Em que anno fálecen. ib. - 

D: Joaô de Souza Bifpóda Pottó. 735. 
A grande revereúcia: CON q tratou 

c aveneravel Madre Leocadia, ib: 

Dom Joaô Gomes: Bifpo: da melma 
Cidade. roor. T 

Abbade Joa6. -Defenden dos Mouros 
a Villa de Monite o Velho. 39. 

sa Joa6 de Carvalho. Quem foy. 


? Şe b « 
Edificou oMofteyro de Sédelpas ib. 

Joa6 da Cunhã de Mayórea. Bem. 
feytor do Convento de Santo A hro- 
nloda Fipueyta.st8. - 

Joao de Frias Salazar, Quem foy.so6. 

u Prodigio q aconteceu em hãa Cape 
pelada fua Quinta do Cartaxo. ib. 

Joad da Arruda. Fondador do Mol. 

“teyrode Santo André dé Villa Fri- 
ca sor. é | 

Joaô Peyxoto da Sylva. Padroeyro do 

“Mofteyro da Conceyção de Alan- 
quer.1138. ssa ta 
Memoriada fúa familia. ib. 

Irma Joad Ribeyro. Da Conprepa- 
ção dos Obregões.1297. 
Deyxou nome veneravel.1b. 

Joao Gomes de Carvalho. Fundador 
do fobreditto Mofteyto dé Alah: 
quer.1133. 

Veja-fe Moftegro da Cheeyção, Esc. 

Joao Affonfó de Beja. Celebré nete 
Reyno por lettas.985. 

Era irma do Padre Fr. António de 
Padua feu femelhante.ib. 

Joao de Barros Dezembargador do 
Paço, Teve htia filha Religiofa de 
nome fanto.óor. | 

Joao Rodrigues, Sacerdoté de proce: 
dimentos venetáveis. 266. 


Foy 
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Foy bemfeytor dò Mofteytó de 


Torres novas.ib. 
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Soror Joanna Baptifta. Sentia cõ eth- 
caciaa Payxað de Chrifto.1229. 


Soror Joanna da Afcenfað. Seguio © Soror Joanna de Brito. Deu o fitio para 


caminho do Ceo pelo da penitencia, 
& abatimento.79.. a 

Soror Joanna do Efpirito Santo. De 
grande virtude. 174.1085. | + 

Soror Joanna Baptifta, De excellente 
perfeyção.607. E 
Foy fua morte notável.608. 

Soror Joanna do Elpirito Santo. Reli- 
giofa de veneravel tnemoria.r7y. 
Soror Joanna da Cruz. Contemplati- 

va em grao eminente 1 54. 

Soror Joanna dt S: Francifco. Quem 
foy.270. 

Gomo ft relólven a eleger Religiao. 

ibid, | 

Foy muyto peiitente.371. & a prin- 

cipal Directora da Regra de Santa 
-Clara no Mofteyro da Gaftanhey- 

ra. 273. | 

Com hum milagre qualificou Deos 

a lua viftude.ib.. 

Soror Joanna Maria. Receben dous 
grandes favores da Mãe dé Deos. 
1033. Deyxou opiniao plaufivel.ib. 

Soror Joanna da Trindade Converfa. 
De infigne penitencia: 1678. 

Soror Joanna do Deferto. Foy imita- 
dora do (agrado Precurfor de Chrif- 
to no amor da foledade.1 114. 1115. 

Soror Joanná do Sacramêto. De muy- 
ta pobrefa, humildade, & fofrimen- 
tO. 1118. 

Soror Joanna Evangelifta, Foy deprã- 
de peniténcia,& contëplação.ii5y. 

Soror Joana de Belem. Teve huma 
morte notavel,r222. 

pe Asa de Jelu. Acha a faude 


defejada na interceflaô de S. Bento. 
259. 


“o feu Molteyro da Counceyção de 
Helvas.ş r1. | 
Dòna Joanna de Valconcellos. Abba- 

defia de abrazada caridade. 77. 

t Deyxou opiniaô veneravel.ib. 

Dona Joanna, filha do Duque de Bra- 

= gança Dom Jayime.s32. 

Foy Religiofa de conhecida fanti- 
dade, ib. ~. 

Dona Joanna de Ataide: O Ceo lhe 

; deu hiia relpofta em certa detconfo- 
lação que padecia. 374. 

D. Joanna Deça. Quem foy. 414. 

Continuou,& aperfeyçoou os edifi- 
| cios do Mofteyro da Efperança de 
Lisboa.ib. 

Dona Joanna da Sylva, Freyrada Caf- 
tanheyra,gt2. 

Paflou-fe ao Molteyro fobreditto 
da Efperança, aonde acabou fanta- 
mente. ib, 

Joanna do Salvador da Terceyra Or- 
dem. De notavel abatimento, & 
paciencia.364. 

Faleceu com ópíniao louvavel.ibid. 

Joanna Antunes da melma Oruem. 
Naõ era baptizada. 371. 

Recebeu efte Sacramento no fim 
da vida.ib. 
Deyxou opiniad de virtude.ibidem. 

Fr. Jordaô de Santarem.Miniltro Pro. 
vincial.s4s. 

Compos o livro intirulado Prover- 
bia Senecze.ibi. 
Em que tenpo faleceu. 914. 

Dom Jorge, filho delRey Dom Joa6 
H. Fez caridades ao Molfteçro da 
Madre de Deos de Lisboa. 131. 
Favoveceu a fundação do Convento 

de 
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de Alcaçar do Sal.471. 
Foy bemfeytor do Molteyro de 
Torres novas.766. 

Dom Jorge de Ataide, Bifpo de Vifeu. 
Quem foy.133.242. 
Pos os epitafios aos Condes fèus 
paes.ib. 
Referem-fe algas de fuas preroga- 
tivas.247. f era 
Reliquias que deuao Mofteyro da 
Caltanheyra.260. 

Dom Jorge de Almeyda. Bifpo de 
Coimbra.874. > 

Dom Jorge da Cofta.: Bemfeytor do 
Molteyro dos Remedios. r002. 

Jorge de Abreu. Bemfeytor do mef- 
mo Convento.ib. 

Jorge Furtado de Mendoça. Quem 
toy .96. 

Fr. Jorge de Santa Jufta Guardiaô do 
Cartaxo. Foy Confeflor da Con- 
deffa de Marialva Dona Brites, & 
lheefcreveu o feu codicillo. 493. 

S. Jofeph. No Mofteyro de Trancozo 
tem húãa Imagem milagrofa.799. 
Defende a hüa fua devota em hum 
aperto.370. 

A ppareceu à Madre Soror Bernar- 
da da Afcentaõ.826. 

Merces que difpenfou a has fuas 
devoras.943. 

Fr. Jofep de S. Cayetano Guardia6 do 
Convento de Ferreyrim.4%6. 

Fez nelle excellentes obras.ib. 

Soror Iria de Santa Ignes. Inftruméto 
de algñas maravilhas de Deos.404. 

Soror Iria Terefa de S. Jofeph. Fez 
hum voto a efte Santo por hum fa- 
vor que lhe concedeu.943. Duas 
vezes fe defcuy dou do voto, & duas 
vezes fentio o caftigo.ib. 

Julio II. concedeu muytas graças ao 


4 
< 


Molfteyro da Madre de Deos de 
Lisboa.136. i 

Soror Jufta da Cruz. De meditação 
profunda. 1231. 

Soror Jufta de Jefu. Religiofa vene- 
ravel. 1 196. 

Soror Juftina do Salvador. Prelada 
exemplariflima. 1094.1095... 

A Providencia Divina a foccorreu 
em híia necefdade.ib. 

= Deyxounomefanto.ib. |. 

Santa Ifabel Rainha de Portugal.Obra 
maravilhas no Mofteyro da Cafta- 
nheyra.253.254.255. l 
Era fenhora da Villa de Torres no- 
vas.758. 

De Coimbra transferio hum Reco- 
lhimento para efta Villa. 760. 

O Efpirito Santo lhe appareceu em 
Alanquer.ibid. | 

Foy fenhora da Villa de Trancozo, 
na qual fe recebeu com ElR ey Dom 
Dinis.785. 

Dona Ifabel de Azevedo. Fundadora, 
& primeyra Abbadefla do Moftey- 
ro de Montemor.42. | 
Quem foraô feus paes.42. Tinhao 
foro de Dama da fanta Princefa 
Dona Joanna.ib.43. 

Profeça a Terceyra Regra, & fe 
vefte de fayal.44. 

Da principio à fua Communidade 
com licença Apoftolica. 45. 

De feuexéplo,zelo,& vigilancia.47. 
Deyxou nome fanto.48. 

O que doou a efte Molteyro.s2.53. 

Dona Iabel Duquefa de Bragança, & 
irmã da Rainha Dona Leonor. 127. 
Aonde foy fepultada.ibi. 

Dona Ifabel de Souza. Hűa das fun- 
dadoras do Molteyro de Santa An- 
na de Vianna.161. 

Dona 
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Dona Ifabel de Alencaftre, mulher do 
Duque de Bragança D. Theodofio 
primeyro.177. Favoreceu muyto o 

- Molteyroda Efperança deVilla Vi- 
çofa,& nelle fe mãdou fepultar, 177. 

D. label de Mendanha: Foy mulher 
de Dom Joaô de Menezes.387. 
Fundou o Mofteyro da Efperança 
de Lisboa.gio. w> | 
Qual foy o motivo deíta erecção.ib. 
Tambem fundoú o Convento de 
Villa do Conde. 387... 4 0, 
Tambem füdou o do Cartaxo. 503. 

-° Eftã fepultada no de S.Francifco de 


Lisboa.388. ti BE É J 
Dona label de Ataide.: Filha do B.Fr. 
Joao de Ataide.114. '- di 


Advertencia que lhe fezo Servo de 
Deos.ib. pra Lobi Todo 
Dona Iabel de Noronha,ou da Annt- 
ciação. Dequem: era filha. 566. 

-> ‘Foy Meftra efpiritual do Mofteyro 
“de Monchique. ibb ossos io lo» 
Referem-(e feus progreffos viituo- 
fos.s70 Gale. E iayos iads I 
D.labelTeyxeyra., Deuofitio para o 
Mofteyro de N.Senhora do Conto, 
-G 5 OZI O bos beca ti 
D.lfabel Pereyra Religiola do Mof- 
teyro da Ribeyra. Primeyra Abba- 
defla do fobreditto do Couto.875. 
- Viveufantamente.883, . 


Dona Ifabel Pereyra.: Sua fobrinha,& - 


teyro.876. Ge 
Ampliou-o em'edificios.878. 
Confeguio para elle graças Apofto- 
«dicas, BB Braco Gurd + i 
Foy Religiofa perfeyta, & teve fa- 
ma de.milagrofa.883; | 
Dona Habel Duquefa de Guimarães. 
Mulher do Infante Dom Duarte, 


fepida Abbadefla do proprio Mof- 


t 
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1177. Favorecen à fundação do 
Molteyro de Guimarães.ib. 

Soror Habel da Affumpção. Religiofa 
perfeyta.173. 

Soror Habel da Madre de Deos. Fun- 
dadora do Mofteyro da Efperança 
de Angra.409. 

Soror Habel de Magalhães do Moltey- 
ro de Montemor. Deyxou boa fama 
no de Torresnovas.83.& 76r. 

Soror label de Azevedo do Mofteyro 
fobreditto. He mandada por Mef. 
tra efpiritual ao de Figueyro. 83. & 
1084. FY. dr 

Soror. Ifabel do Prefepio. Eminente no 
exercicio da «contemplação. 300. 
Na fua morte apparecérao duas co- 
lunas de fogo.ib:. 

Soror-Ifabel de Bethania. Affombro 

o, «de penitencia. 144. 

Soror Ifabel >da. Aflumpção. De ex- 

-. cellentes virtudes. 317, 

Soror Ifabel do Sacramento. Religio- 
fa de muyta perfeyção.444. 

-Chrifto Senhor N. lhe appareceu. 


OR, | 
Soror Ifabelda Annunciaçao.R eligio. 
fa de fublime opinião. 611. 
Foy muyto humilde, & caritativa, 
612. fofrida; & prudente. 613. Pe- 
nitente,& auítera.614. 
O Ceo a favoreceu com efpeciaes 
mimos.ib. =: 
Deyxou nome fanto.ib. 
Soror Ifabel da Caridade Converfa. A 
Payxaô de Chrifto era emprego 
- —fucceflivo dos feus cuydados. 1075. 
Soror Habel Baptifta. Religiofa de fan- 
tos exemplos.8 16. 
Soror Ifabel da Vifitaçao. De virtuo- 
fo nome. roog. i 
Soror .Ifabel dos Reis. De altifima 
caridade, 
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caridade,zelo, pobrefa, & humilda- 
“de.óI9. 

Publica a fama que hum Crucifixo 

lhe falara.ib. 

Soror Ifabel de Santa Clara Converfa. 
Foy dotada de muytas virtudes .633. 
O Ceo as confirmou na morte com 
hãa maravilha.ib. | 

Soror Ifabel dos Anjos Converfa. San- 
to Antonioa vifirou duas vezes.634. 
O demonioa perfeguia cõ efficacia. 

ibid. | 
Deyxou fama plaufivel. ib. 

Soror label da Madre de Deos.Foy de 
iluítre humildade, & oração.70. 
Era amâtifima da Pobrela Evange- 
lica, muyto caritativa, & zelofa do 
bem das almas.771. Sofrida;& peni- 
tente.772. Deyxou bom nome.473. 

Soror Ifabel de Sao Vicente: recebeu 

. hum grande favor do Ceo:803. ` 

Soror Ifabel do Horto. 'Auítera, & 
contemplariva.814. Seino 

Soror Ifabel da Madre de Deos. Muy- 
to amante da Pobrela 832. - 


Soror Ifabel da Encarnação. OCeo " 


lhe difpenfava muytas merces pelos 
merecimentos de Santa Terefa.945. 


Soror Ifabel da Vifitação recebeu hãa - 


da Mãe de Deos.941. 310 
Soror Ifabel da Refurreyção, Humil- 
descaritativa,& penitente.gso. Foy 


notavelmente perfeguida do demo- ` 


nio. ib. 
As almas lhe vinhaô render as gra- 
ças por fnas orações.ib. 

Predifle alguns fuccefos futuros.ib. 
Soror Ifabel da Conceyção.Clariflimo 
eípelho da vida monaítica. 964.: 

Na fua morte fe vio hãa luz fobre o 
Motlteyro.ib. | | 
Soror Ifabel da Vilitação. Dotada de 
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ardente zelo.969. 
Soror Ifabel dos Reis. Teve hta mor- 
te fanta. 1010. 
Soror Ifabel da Vifitação. Deadmira- 
veltolerancia.1017. 
Soror Ifabel da Trindade. Prelada de 
fingular exemplo. 1062. 
Soror Ifabel do Efpirito Santo. Reli- 
giofa de boa opiniad.1072. 
Soror Ifabel da Conceyção. De vida 
imculpavel. 1085. | 
Soror Ifabel de Sa6 Jeronymo. De ef- 
` pirito eminente.1 106. : 
Appareceulhe hãa Freyra defúra.ib. 
De fuas penitencias, & favores da 
* Graça Divina.ibi. | 
Soror Ifabel da' Annunciação. Boa 
-n Religiofa, & favorecida da Rainha 
dos Anjos.1 110. 
Soror Ifabel da Encarnação. De co- 
nhecidavirtude.115à. -` 
dabelCheyrinha. Fundadora doRe- 
colhimento da Efperança em Villa 
Viçola 176. 
Habel Fuzeyra. Fundadora do Mof- 
teyro da Efperança damefma Villa. 
VARZ M qa ri | 
Iabel Fernandes Gamboa. Bemfeyto- 
ra do Molteyro de Trancozo.804. 
Ifabel de S.Boaventura fervente. Dey- 
. Xou nome veneravel.837. 
Ifabel de Freyras. Devota'do Moltey- 
rodo Couto.881. | 
Confeguio para elle alpíias Indul- 
gencias.ib, 


Adrões. Era6 antiguamente mar- 
cados notofto.32. 
ElRey Dom Joaô III. lhe mudou o 
final para as coftas.ib. 
Leao X. Pontifice Romano. Em que 
“tempo 
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tepo entrou a governar a Igreja. 163. 
Introdufio a paz em a nofla Ordem 
com a divifao entre a Clauftra, & 
Obfervancia.18o. & feq. 

Era amantifimo do noffo Inftituto. 
181. 

Fr.Leao. Bom Servo de Deos.98;: 

A Providencia Divina o foccorteu 
em hta necefidade.ibi. 

Deyxou fama fanta.ib. | 
Fr. Lcaô da Provincia da Arrabida, 
Deyxou femelhante nome.1122. 
Lenho da fantilima Cruz de Chriflo. 

. Poue o Molteyro da Madre de 
 Deosde Lisboa húia grande porção. 
133. va És 
Soror Leocadia da Conceyção. Dos 
exordios da fua virtude. 635. 
Da fua humildade, & zelo da honra 
- de Deos, & da falvação do proximo. 
643.& feq. 
Da fua oração, & exercicios devo- 
tos.ós2. 
Das fuas penitencias, auíteridades, 
& pobre(a.662. 
Dos trabalhos que padeceu, & pre- 
mios com que Deos remunerou a 
fua paciencia .669. & feq. 
De alguns cafos, por onde fe conhe- 
- ceu que tinhao dom de penetrar os 
corações, & conhecer os fegredos 
delles.675.& feq. 
De outros, por onde fe colligio que 
tinha dom de Profecia. 682. 691. 
De outros, por onde fe inferio que 
iograva revelações do Ceo.701. 
De cntros.por onde fealcançou ġ ti- 
nha o dó de curar infirmidades.710. 
 Relplidecem nella indicios da gra- 
ça milagrofa, & lhe obedecem; os 
Irracionacs.720. 
Da lua ultima infirmidade. 727. 


é 
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Da tua morte, applamos, & [epultu- 
rã.7 26. 

 Dealgãas notabilidades milagrofas, 
cogo Ceoilluftrou [en nome. 745. 

D. Leonor Rainha de Portugal. Mu- 
lher delRey Don: Joao Il. Quem 

foraõ feus paes.122. 

Fundou o Moilteyro da Madre de 
Deos de Lisboa. ibi. 

"O qlhe ficecdeu nefta erecção.ib. 
Vejafe Mofteyro da Madre de 
Deos. 

No mefmo Domicilio viveu com 
as Religiolas.127. 

Nelle pos hum efpinho da Coroa 
de Chrifto.27. 

Prodigio que fe admirou nefte fanto 
efpinho.ib. 

- Moftrou-fe empenhada na reforma- 

- ção de Santa Clara de Lisboa.29. 
Relataó-fe alguns progreflos defta 
veneravel Rainha. 476. 

Fundou o Hofpital das Caldas.ib. 

Era amãcillima do noffo Inftituto.ib. 
Em que anno faleceu. ib. 

D.Leonor Rainha de Portugal, mu. 
lher delRey D.Manoe!. Deu prin- 
cipio ao Molteyro de nofla Senhora 
da Aflumpção em Faro. 191. De- 
pois de fer Rainha de Portugal, o 
foy em França.ib. 

Soror Leonor do Efpirito Santo. De 
veneravel memoria.899. 

Soror Leonor da Pay xão. Húa das fon- 
dadoras,&% Meftras do Molteyra de 
Torres novas.z61. 

Soror Leonor das Chagas. Conccrreu 
na fundação do Molteyro de Abra. 
tes.z61. Deyxou nome fanto. 768, 
& 1042. 7 

Soror Leonor cia Relurreyção. Acha 
remedioa teus males no parrocinid 

da 
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da Mãe de Deos.2 50. 

Soror Leonor da Payxão. Abbadefla 
do Molteyro de Caminha.567. He 
mudada para o de Monchique. Por- 
que? 567. & 1217.1218. Foy gran- 
de Serva do Senhor. 1216. 

Soror Leonor da Cruz primeyra Ab- 
badeffa do memo Mofteyro. 1213. 
1214. 

Foy mulher de fingular virtude.ib. 

D. Leonor de Mendoça. Filha de D. 
Joao de Guímas, & mulher do Du- 
que de Bragança Dom Jayme. 31. 
Aonde eftã fepultada. 177. 

Dona Leonor de Noronha. De que 
profapia. 107. 

Fundou o Mofteyro da Caftanhey- 
ra.208. & leq. 

Era dotada de muytas virtudes.207. 
Trabalhou muyto nos augmentos 
delta caza.211.& feq. 
Recomendações que. fez fobre o 
ditto Molteyro. 215. 

Sua morte, & trasladação.2 16. 

Leonor Pires. Mulher de virtude. 175. 
Fundou hum Recolhimento em 
Villa Viçofa.ib. 

Leonor da Sylva fervente. Pr eclara em 
todas as virtudes. 462. 

Letras. Foy amantifimo dellas BIR ey 
Dom Joao L.32. 

Letreyro Hebraico. No Molteyro de 
Monchique exite hum.çó2. 

Quemo fez,& a fua traducção.s63. 

Dom Lopo de Almeyda. Terceyro 
Conde de Abrantes. 1039. 

Soror Lourença da Cruz, Acha refu- 
gio a fens males na interceílao de 
Santo Thomàs de Cantuaria. 258. 

Louriçal Villa. Nella floreceu muyto 

j Ordem Terceyra.g2z2. 
Fr.Lucas Uvadingo. Elplendor da Re- 





ligiao nas letras.ss4. 

Aonde receben o habito, eftudoun, 
& viveu os primeytos doze annos 
de Religiofo.852.853. 

Dona Luila de Noronha: Freyra da 
Efperança de Lisboa.427. 

Quem torað feus paes. ib. 

Sahio defte Mofteyro a fundar o da 
Encarnação de Commendadeyras 
da Ordem de Avis. ib. 

Soror Luifa da Madre de Deos. De fu- 
blime oração. 977. 

Foy infigne em a caridade cõo pro- 
ximo,& favorecida da celeíte.978. 
Foy muyto penitente, & deyxou 
nome fanto.979. 

Soror Luifa da Conceyção. De fama 
veneravel. 1067. 

Soror Luifa de Sao Miguel. Religiofa 
perfeyta,& favorecida da Graça Di- 
vina.353. 

Foy notavel fna morte.357. 

Soror Luifa do Efpirito Santo. Rece-. 

beu hum grande favor de S. Jofeph. 


799. 

Soror Luifa da Aflumpção. De muyta 
oração,& penitencias.330. 

Os Anjos celebrarao a fua morte. 
821. 

Soror Luifa de S.Boaventura. Perfey- 
ta em todas fuas obras.I1 r16. 
Prediffe alguns acontecimentos fu- 
turos.ib. 

Deyxou fama de fantidade.ib. 

Soror Luifa do Calvario. Dorada ae 
excellentes virtudes. 1239. 

Soror Luifa da Madre de Deos. Con- 
templativa.776. 

Appareceulhe Chrifto coma Cruz 
às coftas.ib. 
Era muyto compafliva com as al. 
mas do Purgatorio. 777. 

Nofo 
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Noffo Padre Saô Francifto o vifi- 
= touembia inhtimidade. ibid: 

O Ceo lhe mandava o pão para o 

(eu fultento.ib.' 

Soror Luifa da Cruz: Religiofa de boa 
opinião.9o0. 

N offo Padre Saô Fráciíco, & Santa 
label avifitárao.ib. - 

Luifa Sigea, mulher douta.758. Efcre- 
veu huma carta ao Pontifice Paulo 
HI. ib. * 

Fr. Luis de Vafconcellos. Religiofo de 

- veneravel memoria.1037. > 

Fr. Luis Cefar Provincial defta Pro- 
vincia. Deu princípio ao“Collegio 
novo de S. Boaveritura de Coimbra: 


555» 

Fr. Luis de Raz. Miniftro Provincial 
da Clauftra.2. 

D.Luis Infante 'de Portugal. Porque 
refpeyro lhe chamava fobrinho a 
Condeffa de Marialva.487. 

Foy herdeyro defta fenhora.493. 
Bens que fez ao Convento de Fer- 
reyrim.49s. 
Deu o fitio para o Mofteyro de 
“Trancozo.790. 

D. Luis de Ataide Code da Atouguia. 

“Neto do Beato Fr. Joaô de Ataide. 

120. 
Trasladou as Reliquias do Servo de 
Deos.ibidem. 

Luis Gonfalves Malafaya. Avo doB. 
Fr. Joaô de Ataide. 112. 

Luis Mendes de Vafconcellos. Quem 
foy. 311. 

Cifo notavel que lhe fuccedeu vin- 
do da India.ib. 

Luis da Maya noflo devoto. Deu ofi- 
tio parao Convento de Santo An- 
tonio de Calcaes.527. 

Luis de Camões Principe dos Poetas. 
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: Sos 
- Aonde eftã'fepultado. 931.932. Re- 
fereni-fé as fuas fortuhas. ibid. 


D. “Afalda Rainha de Portu- 
i gal. Fundou o Mofteyro 
““ de Santa Marinha da Cofta em Gni- 

- marães: 483. 

Dona Magdalena de Melo. Quem foy. 
`- 928, 

Soror Magdalena da Coroa. Neta dos 
Condes da Caftanheyra. 308. 

-Foy Prelada infigne em virtudes. 
ds; | 

O Ceo lhe deu big notavel avifo. 

odds G 

Na fua morte fe vio hiia luz ydi de 
vél.309. 

Soror Magdalefia da Refurreyção. Fi- 
- tha dos primeyros Condes da Caf- 
tanhéyra.318. 

Foy illuftre Serva de Deos em todos 
'os actos da fua vida.ibidem. 
R elataô-fe eftes.318.até 332. 

Soror Magdalena da Refurreyção.Re- 
ligiofa de fama veneravel. 622. 

Soror Magdalena das Chagas. Quaes 
forão os principios da fua vida,& vo- 
cação.625. A fua tolerancia era ad- 
miravel. ib. 

Abrazava-fe noamor de Deos,& do 
proximo.626. 

Foy continua em a cõtemplação. ib, 

Frequente nas penitécias.627. Muy- 
to perfeguida do inferno. 628. 

Teve dom de Profecia. 629. Anti- 
cipadamente aflinou o rempo do feu 
tranzito.ib. Nelle fe ouvirao mufi- 
cas celeftes.ibid. 

Soror Magdalena do Horto. Foy ex- 
emplar da perfey ção monaftica.458. 

Soror Magdalena da Refurreyção. De 
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notavel caridade, mortificação, & 
abatiniento.1120.1H21.1122. 
D.Manocl R ey de Portugal. Em que 
tempo ufou dos titulos que adquirio 
em as novas Conquiltas.2. 
Confegue do Papa faculdade para 
redufir quatro Molteyros da Or- 
dem de Sao Bento a hum da de San- 
ta Clara.10. : 
Moftra-fe empenhado na reforma- 
ção de Santa Clara de Lisboa.28. 
Manda ao veneravel Padre Fr. João 
da Povoa que fe applique a ella.ib. 
Funda-nos o Convêto de Santo An- 
tonio de Serpa.34. | 
Favores que difpenfou a efte Con- 
vento.35. | 
Merces que fez ao Molteyro de 
Montemor. 58.60.62. An 
Da nofla Provincia tirou os primey- 
ros Miflionarios do Brafil. 88. , . 
Refpofta à deu ao Padre Fr.Mauro, 
a quem o Soldaô do Egypto tinha 
mandado por Embayxador ao Pon- 
tifice.104. 
Impetra licença defte para mudar o 
Convento da Ponte de Coimbra 
por caufa do Mondego. Ito. 
Concede algfis favores ao Molteyro 
da Madre de Deos de Lisboa, 120. 
A” fua inftancia paflou Leão X. a 
Bulla para fe reformar o Convento 
' de S.Francifco de Evora. 163. 
Fundou-nos o do Pinhegro. 195. 
Argumentos do muyto amor ġ ti- 
nha aos noflos Frades. 380.381.382. 
. Sua morre. ibidem. | 
Dom Manoel de Souza Arcibifpo de 
Braga.999. 1001. 
Er. Manoel da Elperança. Confegue 
delRey o Preftito de S.Boaventura, 
fendo Guardião do Collegio de 


Coimbra.sça. ns 
Fr.Manoel da Natividade, Bilpo de 
Angola.çs4. 
Fr. Manoel do Monte Olivete.Letrado 
- famofo, & Autor de alguns livros. 


390. 

Fr. Manoel do Salvador. Religiofo 
veneravel.394.395. 

Relataõ-fe os progreflos da fua vir- 
tude.ibidem.. 

Fr. Manoel das Chagas. Confeflor do 
Molteyro de Monchique. 679. 

A veneravel Madre Leocadia lhe 
declara o fegredo,que elle tinha oc- 
culto no coração.ib. 

Fr.Manoel de Jefu. Que lhe fuccedeu 
coma referida Madre. 687. 

Manoel Diniz Abbade de Brute. Eftà 
fepultado no Convento de Villa do 

: Conde.389. Emprefa que mandou 
pòr na fepultura.ib. 

Manoel Rodrigues. Recebeu hG gran- 
de beneficio do Ceo, invocando o 
nome deN.Senhora do Couto.872. 

Manoel da Sylveyra Frade. Inftituhio 
hum morgado. 1048. 

S. Marçal. He muyto venerado no 
Molteyro de Santa Anna de Lis. 
boa.945. 

Fr.Marçal Boulier. Vigario Geral da 
Obfervancia.163. | 

Fr. Marcos de Lisboa Bifpo do Porto. 
Foy o terceyroGuardião do Convê- 
to de N.Senhora do Amparo.1 132. 

Soror Margarida de S. Joao. Muyto 
penitente,& aultera. 350. 

Calfo que lhe fuccedeu nas veíperas 
da morte.351. 

Soror Margarida dos Reis. Grande 
Serva de Deos.618, 

Teve fama de milagroa, & a dey- 
xou de fantidade.ibi. 
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Soror Margarida da Annunciação. 
Foy Prelada exemplariflima.896. 
Sahiolhe por forte hum cilicio, que 
foy defpertador dos fvus defenga- 
nos. 897.898. 

Soror Margarida da Cruz. Religiofa 
perfeyta. 896. 898. 

Soror Margarida do Salvador. Infgne 
efmoler.gs2. 

O Ceo lhe encheu húa arca de pa 
para remediar os pobres. 952. 

Soror Margarida da Conceyção. De 
muyta penitencia, & lagrymas pe- 
rennes pela Payxaô de Chrifto. 
1109. 

Dona Margarida de Melo. Abbadeffa 
de Santa Clara de Lisboa. 29. 

He mudada para o Molteyro de Sã- 
tarem. E porque? ibid. 

Dona Margarida de Goes. He manda- 
da ao Mofteyro de Figueyrò com 
o cargo de Abbadeffa. 83. & 1085. 

Dona Margarida de Souza. Fundou o 
Mofteyro de Santa Anna de Vian- 
na. 161. 

Dona Margarida de Menezes. Meftra 
efpiritual do Mofteyro de Monchi- 
que. 566. Tambem o foy no das 
Chagas de Lamego. 568. s69. 

Margarida de Betancor. Fundadora 
do Molteyro de Jefu na Ribeyra 
grande da Ilha de S.Miguel. 407. 

Santa Maria Magdalena. Singular no 
amor com q bufcou a Chrilto.678. 

Santa Maria Magdalena de Pazzis. 
Que remedio ufava pata mitigar o 
fogo do peyto.630. 

Soror Maria do Nacimento. Recebeu 
hum benefício do Ceo, implorando 
o auxilio da Mãe de Deos.ós. 

Soror Maria das Montanhas. Com o 
mefmo remedio recebeu a melhora 
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de hum braço tolhido. ib. 

Soror Maria da Conceyção. Prelada 
de infignes virtudes.290. 
Referem-fe os progreffos da fua vi- 
da.ibid. 

Soror Maria das Neves. Húa das Mef- 
tras que plantara no Mofteyro da 
Caftanheyraa Regra de Santa Cla- 
ra.287. 

Relatao-fe as fuas virtudes. ib. 

Soror Maria de São Benedicto. Con: 
templativa.8o. 

Anticipadamente avifava as Reli- 
giofas da morte, que eltava pata 
chegar a algãa dellas.ibi. 

Soror Maria deS. Jofeph. Abbadefla 
muyto zelofa,& perfeyta.81. 

Na hora do feu tranzito lhe aíhítio 
noffa Senhora. ibid, 

Soror Maria do Nacimento. Carita- 

- tiva,contemplativa,& Ra. 

Soror Maria da Apprefentação. He 

' mandada ao Molfteyro de Monte: 
mor.83. 

Soror Maria de S. Francifco. Foy ad- 
miravel nos extaíis. 146. 

Soror Maria de Jefu. Na oração ex. 
halava incendios vifiveis. 147. 

Soror Maria da Aflumpção. Extatica, 
152. 

Soror Maria dos Anjos. Muyto mi- 
mofa de favores celeftes.ibid. 

Soror Maria Magdalena. Penitente, 
& caritativa. ibid. 

Soror Maria da Encarnação. Religio- 
fa veneravel. ibid. 

Soror Maria da Conceyção. De meri- 
tos preclaros. 154. 


Soror Maria das Chagas. De grande. 


contemplação. 173. 
Soror Maria de Jefu. Religiofa per- 
feyta.173. 
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‘Soror Maria da Refurreyção. Vene- 


ravel.ibid. 

Soror Maria da Confolação. Funda- 
dora do Molteyro de Moura.ib. 

Soror Maria da Circuncifad. Religio- 
fa de muyta virtude.178. | 

Soror Maria das Chagas. Grande Ser- 
va de Deos.179. 

Foy reformadora do Mofteyro de 
Santa Clara de Bragança.ib. 

Soror Maria da Coluna, hãa das Fun- 
dadoras efpirituaes do Molteyro da 
Madre de Deos de Lisboa. 137. 

Soror Maria da Payxaô Direétora do 
Mofteyro de Moura. 137. 

Soror Maria de Jefu filha dos Condes 
da Atralaya.223. 

Era muyto devota de Santo Tho- 
màs de Cantuaria, & lhe folicitou 
applaufos.ibidem. 

Referem-fe os progreíto da fua vi- 
da.305. 

Soror Maria da Conceyção. Religiofa 
perfeyta.333. 
Aconteceulhe hü cafo notavel,que- 
rendo deyxar a claulura. ibidem. 

Soror Maria da Encarnação de venera- 
vel memoria.335. 

Soror Maria da Madre de Deos infig- 
neem virtudes. 403. 

Soror Maria da Allumpção húa das 
Fundadoras do Mofteyro da Efpe- 
rança de Lisboa. 416. 

Soror Maria da Conceyção. O mef- 
mo,ibidem. 

Soror Maria da Purificação concorreu 
na fundação efpiritual do Motteyro 
das Commendadeyras de Avis em 
Lisboa.427. 

Soror Maria do Efpirito pinão de grã- 
de amor de Deos, & contemplação. 


443» 


Index: 


Soror Maria daPay xaó Religiofa muy- 
to perfeyta. 445. 

Soror Maria da Cruz de nome venera- 
vel. 533. 

Soror Maria do Prefepio paflou defta 
vida con) grande thelouro de virtu- 
des.578. 

Soror Maria da Efperança perleverava 
noytes inteyras na Oraça6. 587. 
Relataó-fe as virtudes, em que foy 
fingular.588.& infr. 

Soror Maria Baptifta Religiofa peni- 
tente.s93. 

Soror Maria de Sa6 Frácilco excefliva 
nos rigores da mortificação. 599. 
Soror Maria da Piedade de grade Ora- 

ção mental,& vocal. 616. 

Soror Maria da Conceyção. O Ceo 
confirmou a fua virtude con; de- 
monftrações prodigiolas.617. 


Soror Maria da Vilitação de exemplar 


obfervancia. 631. 

Soror Maria de Saô Jofeph efpelho da 
reformação monaítica. 632. 

Soror Maria de Belem recebeu nnde 

* milagrofa pelos merecimentos da 
veneravel Madre Soror Leocadia 
da Conceyção.751. 

Soror Maria da Trindade recebeu fau- 
de por merce da Mãe de Deos. 937. 

Soror Maria da Conceyção logrou fe- 
melhante favor.ibidem. 

Soror Maria das Chagas tambem o ex- 
perimentou femelhanre.938. 

Soror Maria de Chrifto governou o 
Molteyro de Abrátes nos feus prin- 
CIpIOS. 1044. & 1045. 

Soror Maria da Coceyção foy fer Ab- 
badefla no Mofteyro da Conceyção 
de Braga. 1003. 

Soror Maria da Côceyção Prelada in- 
figne,& deexéplar obfervácia.1 189. 

Soror 
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Soror Maria dos Innocences: Concor- 
reu.na fundação do Mofteyro de 

*. Abrantes.z6t.: = 

Soror Maria da Vilitação. He manda- 


da por Abbadeffa ao Mofteyro de . 


Trancozo.;94. Tambem concor- 
reu na fundação do de Vinhaes. ib. 

Soror Maria dos Santos. Muyto refor- 
mada. 831. 

Soror Maria da Concey ção. Penitente, 
& auftera.836. | 

Soror Maria da Encarnação. Aman- 
te de Deos,& do proximo. 894. -* 
Notavel nos rigores da mortifica- 
ção.89s. d 


Soror Maria dos Anjós. Dorada de me 


cellentes virtudes. oco. 
Soror Maria da Purificação. Muyto 


inclinada ao retiro, peniténte, con-. 


templativa,& de abrazada caridade. 
ppa | 


- da hamildade.906. 
Triunfou das fuggeftões diabolicas. 
907. 

Soror Maria de Belem. Cafo que lhe 
fuccedeu.908. 

Soror Maria da Annunciação. Experi- 
mentou hãa notavel maravilha.937. 

Soror Maria das Neves. Mimofa dos 
favores da Providencia Divina.965. 

Soror Maria da Annunciação. De fin- 
gular obfervancia.g8r. 

Soror Maria de S. Joa6. Primeyra Ab- 
badeffa do Molteyro dos Remedios. 
1001... sé B i 
A ceremonia com que foy promo- 
vida ao lugar.ib. 

Soror Maria do Populo. He mandada 
por Abbadefla ao Mofteyro de 
Villa Real.1003. 

Soror Martha de Santa Anna. Funda- 


dr. Part. 


l $: , 
Soror Maria do Salvador. De profun- 


dora efpiritual; & primeyra Abba- 
defa do Mofteyro“da Concevção 
de Braga.1003. rods -Mie 

Soror Maria de S. Lourenço. :'Toda a 
vida chorou nas lembráças da Pay- 
xao de Chrifto.1019. 

Soror Maria da Refurreyção. Freyra 
muyto perfeyta. 1065. 1066. 

Soror Maria da Encarnaçao Converfa. 
De inconrraftavel pacienciaitozó. 

Soror Maria de Chrifto. Deyxou opi- 
niaô fanta. 1058. 

Soror Maria do Sepulcro. Succedeu- 
lhe hum cafo. 1079. 

Soror Maria de Chrilto. De rara pe- 

«nitencia, & humildade. 1103. 
O demonio a perfeguia.'rios. 
Deyxou fama veneravel.ttos. 
Soror Maria da Conceyção. Abba- 
- defla de profundo abatimento, & 
defprefo de fi mefma.1112. 
Soror Maria de S.Boaventura. Contê- 
— plativa, & muyto obfervante. 1117. 

Soror Maria da Cruz. De grande pe- 
nitencia, & oração. 1119. 

Soror Maria do Ceo. Prelada de vene- 
ravel memoria.1 123. 

Soror Maria da Aflumpção. Primeyra 
Abbadefla, & Fundadora efpiritual 
do Molteyro de Alanquer.1 135. 
Referem-fe os propreflos de feu ef- 
PIFNLO.1130.1140.T141. ` 

Soror Marja das Chagas. De perfeyta 
humildade. 1197. . 

Soror Maria da Coroa. Mulher de ex- 

- emplariflima humildade, obedien- 
cia,& outras muytas virtudes.t153. 
TIS4. 

| Refere-fe hum cafo notavel que as 
confirmou.ib, 

Soror Maria da Trindade. De ardente 
amor de Deos,& do proximo. r51. 
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De notavekpenifencia- ibe” 
O inferno a maltratava. 11 54: 
Prediffe a hora de feu tranzito. ib. 

Soror Maria da.Cohceyçao. Prelada 
dé admiravel efpirito,& fatas obras. 
1189.& fequent. 

Soror Marta de Santa Clara: De pro- 
funda humildade, & clevada con- 

- templaçaõ. 1226. 

Soror Maria de Sa6 Joaõ. De conhe- 
cida virtude.1232. 

Soror Maria de Jefu. De rara homilda- 
.: de,paciencia,& mortificaçaô. 1235. 

Sordi Maria da Madre de Deos. Aul- 


tera, penitente, & caritativa. 1238. > 


D.Maria da Sylva. Abbadefia do Mof. 
teyro de Monchique.,69. . 
D.Maria: Segunda Condeíla da Caf- 


tanheyrá.243. Era filha de D. Vaf- 


. coda Gama, & dotada de muytas 
virtudesabid. . 


D, Maria de Norontia. Mulher doter? 


ceyro Conde da Caftanheyra. 462. 
D.Maria de Sóuza. Mulher de Jorge 
Furtado de Mendoça.94. 


 Erao ni dem do Convento de` 


Sines.ib. . 

D.Maria Infanta de Portugál, & filha 
delRey Dom Manoel. Foy depo- 
fitada no Mofteyro da Madre de 
Deos de Lisboa, 127. 

D.Maria da Cunha quem foy. 558. 


D.Maria Telles. Filha da Fundadora' 


do Mofteyro do Calvario. 421. 


Foy Religiofa-de munyta virtude, ib? 


Maria Vas, Freyta de Montemor: He 
mandada ao Molteyro de Figuey- 
ro. 63 & 1085. 

Maria de Santo PEA da Ordé Ter- 
ceyra. Deyxou fama fanta. 362.363. 

Maria Pedrola. Dé rara humildade: 
365. as 


-Foy Motavel na penitencia; contem- 
 plaçao;8 tolerancia.367.368. ~- 
Mama de S. Jofeph. Sendo illuftre, fe 
fez fervente. 369... É 

'. O demonio a per kimiadis exceffo. 
“ibid, 
Saô Jofeph a defendeu em hum 
aperto,370. 

Maria da Natividade. Os finos tange- 
rað perfi na fua morte.372. 

Maria Baptifta. Succedeulhe hum ca- 
(o notavél.377.378. 

Maria dá Conceyção. Succedeulhe o 

- mefmo.ibidem. 

Maria de S. Jofeph. Na hora da mor- 
te fe redufio. Com que ? 609.- º 

Maria Borges. Fundadora do Moltey- 
ro do Conto.873.: | 

pr da Rofa. Serva de Deosno Bra- 

1.93. 

Soror Niina do Lado. ea de 
penitencia. 154. ~ 

Soror Marianna .da Fé. Dotada de 
> muytas prendas naturaes.609. 
Deyxou fama veneravel.ib. 

Soror Marianna da Encarnação. Quê 
forao feus paes. 459. 
Foy eminente em x virtudes. 
459-460.461. | 

Sotor Marianna dos Santos. De stiff = 

. ma contemplaçað: 779. 

- O Ceoa enriquecen de outras pre- 
rogativas fantas.780. 

Soror Marianna da Cruz. Imitadora 
de noffo Padre S.Francifco. 782. 
Soror Marianna de Nazareth. Rece- 

“ beu hum grande favor da Mãe de 
Deos.938. 
Soror Marianna de$. Bernardino. Ma“ 
- ravilhofamente recuperou a vida. 
940. 

Soror Marianna de $. Miguel, De per- 

feyta 
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feyta humildade.góo. ° ~ 
Soror Marianna da Cuftodia. Perfey - 
tilima em aétos -de virtude. 1236. 
1237. - ah 
Soror Marianna de Sao Francifco. De 
nome veneravel, 1238. 
Soror Martha de Chrifto. Inftgne em 
penitencia.447. P: 
Soror Martha do Monte Calvario.: De 
grande caridade cõ os pobres.gș1. 
Foy muyto favorecida da Providen- 
cia celeíte.ib. 1; 
Dona Martha da Sylva, Abbadeffa de 
Santa Clara de Coimbra. He pri- 
vada dooffício. 1253. | 
Martha Rodrigues. Serva de Deos. 
1086. E i 
Fr. Martinho de Vafconcellos. Bifpo 
de Meca.158. 
Fr.Martinho de Santa Maria. Funda- 
dor da Provincia da Arrabida, & de 
grandes virtudés.gro. | 
D.Martinho Pereyra. Concorret cô as 
obras de Sáta Anna de Lisboa. 926. 
D.Martinho de Ataide, fegundo Con- 
- de da Atouguia. Pay do B.Fr.Joaõ 
de Ataide.t12. Öki 
D.Martinho da Cofta Arcibifpo de 
Lisboa. Afhítio' à trasladação do 
corpo de Santa Auta.134. - | 
D.Martinho de Portugal, Nuncio de 
Clemente VII. Concedeu graças 
ao Mofteyro da Caltanheyra.261. 
Mathias de AlbuquerqueV ice.Rey na 
India.422: Sua mulher fe fez Reli- 
ciola,& acabou fantamente.ibid. 
Matinas. As de noffa Senhora da Na- 
tividade cantarad os Anjos para ex- 
- emplo das Freyras.1078. - 
“Fr.Mauro Guardiaô do Sacro monte 
Sion. , He mandado pelo Soldaô ao 
Papa.103. 


Quialetã O negocio;&foy o effcyto! 
104. 7 | 
Maximiliano I. Emperador. Mandou 

à Rainha D. Leonor o Santo Suda- 
rio,que fe guarda no Molteyro da 
Madre de Deos de Lisboa.1 33. 
Tambem lhe enviou o corpo de 
Santa Auta. 134. 
Meça, Lugar vifinho de Alanquer. 
-Nelle fe inftituhio hum morgado 
- com hia claulula notavel. 1162.. 
Soror Mecia da Conceyção. Relarað- 
fe os progreflos da fua virtude. 276. 
- & fequent. 
Sorot Mecia dos Anjos. De fanta opi- 
nia6.1225. 
Soror Mecia da Concepção. De vene- 
„ravel memoria. 580. . 
“ Hum Anjolhe abrio a fepultura.ib. 
Soror Mecia de Azevedo. Meftra do 
Molteyro de Torres novas. 761. 

* Nelle deyxou nome fanto.768. 
Soror Mecia da Trindade. Bufcou o 
1 Ceopelô caminho do abatimento. 

IOI4. cid 
Menino Jefu. Duas vezes appareceu à 
Madre Soror Leocadia.646.667. 
Húa Imagem fua muyto milagrofa. 
797. al 
Outra Imagem do mefmo Senhor 
co o titulo de Menino Salvador obra 
numerofas maravilhas. 800. & Sor. 
S.Miguel. Hūa das Ilhas Terceyras.8. 
Nella edificaô os noflos Padres 
Clauftraes hum Convento. ibi. 
. Hum terremoto o fobverte. o: 
Fr. Miguel de.S. Boaventura. Commif- 
fario Geral na India.3917. 

A Mãc de Deos o livrou de hum 
naufragionotavel.ib. “ 
Dom Miguel da Sylva. Biípo de Vi- 

feu.792. pas 


D. Miguel 
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D.Miguel de Caftro. Arcibift po de Lis- 
boa,& noflo bemfeytor.266. 
Miguel Leytaóô de “Andrade. Perpe: 


tuou a memoria pa Luis deCamões. 


re do Brafil. Quaes foraõ 
os que mandou efta Providencia. 
Vide Bra/il. 

Monçao. Praça do Minho. 1241. 

Monchique. Nome dofitio de hum 
Mofteyro da Ordem de Santa Cla- 
ya na Cidade do Porto, & de hum 
lugar no Algarve. 557. 

Mondego. Arruinou com fuas enchê- 
tes o Molteyro de Montemor. 84. 
Fez o meímo ao noffo Convento de 
Coimbra. 110. | 

Monfortinho. Lagar da Beyra. só 
‘Nelle tivemos antiguamente ham 
Convento.ib. fe saco A em 

Monforte. Villa.168. 1! 

Montemor o Velho. Contaõ-fe algtias 
de fuas antiguidades. 39. - 

Nelle fe fundou hum Mofteyro q 
Terceyra Ordem.ib. 

Soror Mor da Madre dé Deos. Funda- 
dora do Mofteyro'da Efperança na 

~. Cidade de Angra. 409. « 

Soror Mor da Trindade. Religiofa de 
muyta virtude. 1068.1069. > 
Mplteyros. Os de Santa Clara de Vil. 
+ sla do.Conde, de Santarem, & de Ef- 

tremoz quando le reformárað. 187. 

O de SantaiClara de Lisboa quando 

experimentou a mefma fortuna. 28. 

Quaes forao, & aa vierað as 
' {yas asri 295tl. 

Como fe extinguiraõ quatro da Di- 


» dem de Sao ora 10.11; 


O das q qr de Lamego ; quem o 
“Jfundou,& donde foraõas primeyras 

“Religiofas. 568. 

il 4 
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O de Santa Clara de Coimbra qua- 
doaceytou os eftylos, & apertos da 
Obfervancia.1253. ` 
Mofteyro de nofla Senhora da Piedade 
no Lugar do Outeyro. Como le ex- 
tinguio.317. 885. 
Repartiraô-fe as Relipiofas. ib. 
“Tinha ido para o reformar híta de 
bom nome,nias fem frutto.885. 
Mofteyro de N. Senhora de Campos 
-* de Montemor. Quem o fundou. 39. 
40. .& feg. Dafua boa opinião pri- 
mitiva.47. 
Os Reis fazia6 eltimação defta ca. 
za. 48. ST 
Quaesforad as fuas Abbadeflas per- 
petuas. 49. 
Tinha Cappellães Clerigos fecula- 
res. i. 
Quando den dbediencia a ifta Pro- 
- vincia de Portugal.ib. 
Donde lhe procederaô os bens que 
pofine.s3.54. | 
` Merces que lhe fizeraô os Reis. 58. 
- até 62, 
Trasladação da fua Communidade 
para o novo Mofteyro de Sendel gas. 


4. 

Mofteyro.da Madre- de a de Lis- 
boa.121.  ™ 
Quem foy a lua Furídadora. 122. ' 
O Ceo lheaflignou o frio. 123. 

- Qualhe.124.0- 
A quem deu! logo obediencia.125. 
Dondevierad as primeyras Religio- 
fas. 129.80 137. 
ElRey Dom ermas JII. jr amplia 
osedifícios.128.: 
ElRey Dom Henrique lhe difpen- 
fou larguiflimas caridades. 129. 
Guarda efte Mofteyrò preciofifli- 
mas Reliquias.132. 
Florece 


das confasnotaveis. 


Florece nelle a Religião com avul- 
tadifimos creditos. 137. 
Computaó-fe as Religiofas infgnes 
em fantidade, que nelle falecerao. 
ibidem,& infra. 

Molteyro de N. Senhora de Sobferra 
da Caftanheyra. Quem ofundou. 
205.8 infr. 

Principiou por Freyras Terceyras. 
209.& 211. 

Em que tempo fe fugeytou a0 go- 
verno delta Provincia.212, 7 
Quando entrou nelle o Inftituto de 
Santa Clara. 217. 

Quaes forão, & donde vieraó as Di- 
re&toras do novo eftado. 219. 

Das muytas fenhoras da caza da 
Caftanheyra, quenelte Mofteyro 
profeflaraõ. 222. & 223. 

Da boa difpofição dos edificios def- 
ta claulura.248. 

Defcreve-fe o feu templo,& contao- 
fe muytos favores do Ceo. 249. 

Da grande obfervancia, em g prin- 
cipiou efte Mofteyro. 263. 

Nelle Aorecem numerofas creatu- 
ras em fantidade.270.até 360. 
Tambem fe contaô os fantos exem- 
plos de algas ferventes veneraveis. 
362. 

Succedem nefta caza acontecimen- 
tos notaveis.673. 

Molfteyro de N.Senhora da Efperança 
de Lisboa. Quem o fundou,& por- 
que refpeyto ? 410.& 411. 

Emque tio eftà plantado, & de 
quem era.412. 
Embaraços que fe offerecerão. 413. 
Quem aperfeyçoou os edifícios 
defta caza.414. | 
Variedade dos feus Titulos.415. 
Quaes forad, & donde vieraô as 
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primeyras R eligiofas.4 16. 

Da muyta reformação que nella 
plantaraõ.418. 

Poffue muytas, & preciofas Reli- 
quias.423. 

Deu Fundadoras a outros Mofrey- 
105.426. 

Florecerão nefte muytas Religiofas 
cô opinião de fantidade. 428. & infr. 


Molteyro da Madre de Deos de Mon- 


M 


chique. 556. 
Em que fítio eltã plantado, & nota- 
bilidades da antiguidade delle. 557. 
Quem o fundou.s58. 

Claufulas da Bulla, que fe impetrou 
para efta erecção. 559. 

Defcreve-fe a fôórma,em que exiftem 
os feus edificios.s61. 

Nelles fe conferva hum epitafio 
Hebraico.562. 

Explicaõ-fe os feus caracteres. 563. 
Donde vierão as luas primeyras Fi- 
dadoras efpirituaes. 564. 

Deu Meltras ao Molteyro das Cha- 
gas de Lamego. 566. 

Delle fahirao Abbadeflas para di 
verfas claufuras. 567. 

Florecem nefta numerofas Efpofas 
de Chrifto com opinião veneravel. 
5720. até 253. 

ofteyro de Santa Anna de Lisboa. 
919.920. 

Quem lhe deu principio,& qual foy 
o leu primeyro tio, & Titulo. 920. 
Que Regra profeçavão as fuas pri- 
meyras habitadoras. 922. 
Defcreve-fe o lugar para onde foy 
transplantado.924. 

A caza Real fe conftitue Padroeyra 
do novo Molteyro.929. 

Na fua Igreja tem fepultura [Luis de 
Camoões.931. 


Poílue 
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Poflue efte Molteyro grande copia 


- de Reliquias.934. 


Tem fido muyro mimofo de favo- 
res do Ceo.935. & infr. 

Deyxáraô nelle opinião fanta muy- 
tas Relipiofas.948.até 984. 


Mofteyro de Santa Clara de T ranco- 


Z0.784. 

Quemo fundou, & em que tempo? 
287.788. 

Claufulas da fua fundação.ibid. 
Quem correu com osedificios. 239. 
Quem foraõ,& donde vierão as pri- 
meyras Fundadoras.791. 

Da muyta religião que plantarão 
nefta caza. 792. 

Imagens milagrofas q poflue. 300. 
Merces q lhe fizerão os Reis. 804. 
Cria muytas Religiofas veneraveis. 
808.& infr. 


Mofteyro de noffa Senhora do Couto. 


E 


864. 

Merces que a Senhora Titular tem 
feyto a varias pefloas.869.870. 
Principiou no habito de S. Domin- 
gos, & como fe transformou no da 
Terceyra Ordem de Sað Francifeo. 
874.875. 

A quem deu obediencia no feu prin- 
cipio.877. 

Da fua grande perfeyção primitiva. 
878. 879. 

Donde the vierað as primeyras tres 
Abbadeffas.880. 

Florecem nelle copiofas creaturas 
perfeytas.882. & infr. 


Mofteyro de Santa Anna de Vianna. 


Quando principiou. 160. 
Quem fundou efta caza. ibid. 


Mofteyros que a ella fe unirað.162. 


Mofteyro de Jelu de Monforre. Quem 


o etigio, & em que tempo. r68. , 


Index - 


- Quaes foraõ os feus progreflos pri- 


mitivos. ibidem. 

florece neile com grande opinião 
a virtude.171t. 

Deuao Ceo muytas Religiofas per- 
feytas.172.173. 

E a outros Mofteyros Fundadoras. 


E 
Molteyro de noíla Senhora da Efpe- 


rança de Villa Viçofa.174. 

Qual foy o feu principio, & quem 
o fundou 2ibid. & 177. 

Deu bons exemplos de obfervancia, 
& produfio muytas plãtas virtuolas. 
178. 


Mofteyro de N. Senhora da Aflump- | 


ção de Faro. I9o. 

Quemo ptineipiou, & em que tem- 
po 2191. A Rainha Dona Cathari- 
na oaperfeyçoou, & ElRey Dom 
Henrique o favoreceu. 192. 
Succedem nelle alguns cafos nota. 
veis. 194. 


Molteyro do Efpirito Santo de Torres 


novas.Em q fitio eftã plantado.785. 
Quem o fundou.758.759. 
Numetao-fe as fuas Religiofas pri- 
meyras. 760. 

Donde veyo a fua primeyra Abba- 
defta.761. | 
Succedem nelle algas notabilida- 
destaras. 762. 

Produz grandes Servas de Deos. 
768.até.783. 


Molteyro dos Remedios deBraga.999. 


Quemo erigio,& donde lhe vierao 
as Fundadoras efpirituaes. ibid. 
Condições da fua inftituição. 1009. 
Religiofas que delle fahirao a re- 
formar outros. 1003. 
Delcreve-fe o frio em que eítã plan- 
tado. 1004. 

Contao-fe 





das confas notaveis. 815 


Contao-fe as virtudes de muytas 
Religiofas,que nelle forecerão com 
opinião plaufivel. rooș.até 1020. 


Molteyro de N.Senhora da Efperança 


de Abrantes. 1038. 

Quem lhe deu principio, & em que 
lugar. 1040. 

Porque caula o quizerão extinguir, 
& trabalhos que as Freyras padece. 
rão por efte motivo. 1044.& infr. 
Como foy trasladado para outro fi- 
tio. 1047. &c infra. 

Da fua grande reformação. 1053. 
Numerao-fe asjRelipiofas,que nelle 
falecerão com bom nome.1057. até 


1075. 
Molteyro de N. Senhora da Confola- 


ção de Figueyro dos Vinhos. 1080. 
Aonde principiou,& quem o erigio? 
ibidem. 

Conta6-fe as mudanças que teve 
até o fitio,em que foy ultimamente 
edificado.1081. & infr. 

A quem deu obediencia no feu pri- 
meyro eftado,& quando a efta Pro- 
vincia de Portugal. 1086. 
Referem-fe as virtudes das Funda- 
doras, & de outras muytas Efpofas 
de Chrifto. 1089. até 1126. 


Moiteyro de N.Senhora da Concey- 


ção da Villa de Alanquer.1132. 
Em que fírio eftà fundado, & quem 
foy o feu Autor.ibid. 

Donde vieraô, & quaes forao as fuas 
primeyras Meftras efpirituaes. 1135. 
Favores que lhe difpenfoua Caza 
Real. 1136. 

Efcrevem-fe as virtudes das fuas Re- 
lgiofas.1139.até 1162. 


° Molteyro de SátaClara de Guimarães, 


Quem o fundou,& donde lhe vierao 
as primeyras Freyras.1175.1179. 


Defcreve-feofitio. 1177. 

Claufulas da fua fundação. 1178. 
1179. 

Numetao-fe as fuas Religiofas in- 
fignes em virtudes.1183.até 1202: 


Molteyrode N.Senhora da Mifericor. 


dia de Caminha. Que principio te. 
ve,& donde vieraô as Religiolas que 
o fundarão. 1209. & infr. 

Naceu com grande reformação ibi. 
Succedem nelle alguns acontecimê- 
tos notaveis.1216. & infr. 
Criou muyras Religiofas venera- 
veis. 1223.até 1239. 


Molteyros. O da Ribeyra deu aodo 


Couto as primeyras tres Preladas. 
879. 

Deu ao de Montemor bia Abba- 
deffa com titulo de reformadora.83. 
Os da Terceyra Ordem quando de- 
rão obediencia aefta Provincia. 51. 
Quem fundou o da Conceyção de 
Beja.123. 

O de Setuval deu as primeyras Reli- 


" giofasao da Madre dg Deos de Lis- 


boa.12$.137. 

Efte as deu 20 de Sacavé.154. Tam. 
bem ao de Valhadolid em Caftella 
deu reformadoras.155. 

O de Santa Clara de Villa do Con- 
de deu as Religiofas,que enfinaraô o 


feu Inftitntono daCaltanheyra.219. 


Quantos Mofteyros fundâmos nas 
Ilhas Terceyras.398. & infr. 

O das Cômendadeyras de S. Bento 
de Avisteve por Meftra hūa hlha 
de Santa Clara.427. 

O de Santa Marinha da Cofta em 
Guimarães por quem foy fundado. 
483. 

Manip entre os Romanos que 
confa era.470. 


Nabaes 
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Abaes Lugar junto da Serra da 
Eftrella. 865. Calo nelle fucce- 
dido. ibid. 

Nazareth. Como foy trasladada delta 
Cidade para Dalmaciaa caza de N. 
Senhora,& em que rempo.1os. 

Nelpereyra Couto das Freyras de Mo. 
temor.s3. Nelle punhaô Juftiçasas 
Abbadeflas. ibid. 

Fr. Nicolao de Lisboa em que tempo 
foy Vigario Provincial:109.157. 

Nilorio donde nafce. 386. | 

Norma viva. Titulo de hum livro que 
fe impugna, pag.359. 

Fr. Nuno de Alverca Guardião de San- 
tarem, & Miniftro Provincial, 125. 
489.904.1026.1127.' 

D. Nuno Alvares Pereyra Conde de 
Tentugal, bemfeytor do Convento 
da Figueyra.s18. 

D.Nuno Manoel Conde da Atalaya, 
teve hia fl dontiflima. 305. 

“Nuno Barreto Fuzeyro. Elcreveu a 
vida da veneravel Madre SororLeo. 
cadia da Conceyção,pag.356. - 


Bediencia. Ao preceyto defta 
deu vozes o infenfivel.809. 
Obregões. Quando principiou efta 

Congregação, & quem foy o feu 
Autor.2 40.291. 
Obfervancia. 
Veja-fe Clanftra. 
Odemira Villa do Alentejo.534.Nella 
tundamos hum Convêto, ibid. 
Odios. Entre as pefloas religiofas pro- 
cedem ordinariamête das eleyções. 
SOS. 
O uno q Deos fe offende delles, 


Index 


& o rigor com que os caltiga:806. 

Santo Ofhcio. Quando principiou nef- 
te Reyno,& quêotronxeaelle.zç5. - 

Olaya arvore. Em hãa que exifte no 
Mofteyro de Sata Anna de Lisboa, 
fuccedeu hum cafo notavel. 946. 

Santa Olaya de Conftance Igreja do 
Molteyro da Caftanheyra.230. 

uem a deu a efta Cômunidade.ib. 

Oliva. Condado de Caltella.1024. 

Olivaes. Nome do fitio do Convento 
de Sáto Antonio de Coimbra. Tra- 
ta-le da fua antiguidade.839. & infr. 

Fr. Oliverio Maylhardo Vigario Ge- 
ral da Obfervancia. 2. 

Santo Onofte. 'Titolar de hum Con- 
vento defta Provincia. 200. 
Referem-fe algiias das virtudes def- 
te Santo.20r1. 

Fr.Onofre. Religiofo veneravel.ggo. 

Onze mil Virgens aftítirão a duas Re- 
ligiofas na morte.357.618. 

Ofma Bifpado de Caítella.998. Ao feu 

` Bifpo recorreu o Reverendiflimo 
Padre Er. André da Infua, vendo. fe 
malaceyto em Portugal. 998, 
Ourique. Campo do Alentejo. 534. 


Fr. Acifico de Vifen. De exem- 

plares coftumes. 157. 

Fr. Pacifico Definidor defta Provin- 
cia. 1045. MM 

Paços dos Condes de Marialva em 
Trancozo. Nelles fe erigio o Mof- 
teyro da mefma Villa. 290. 

S. Pantaleão. Patrono da Cidade do 
Porto. 1080. Hüa Reliquia fua ex- 
ifte no Molteyro de Figueyro. ibid. 
Quem Iha deu.ibid. | 
Por efte Santo foy livre o tal Mof- 
teyro de hum mal contagiofo. 1 126. 

Pantaleão 
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Pantaleão Ferreyra -Fidalgo da Caza 
delRey D. Joao IH. Fez merces ao 
Mofteyro de Santa Clara de Tran- 
Cozo.791.8 804. 

Papagayo. Em híia ruina celebrava, & 
applaudia onome' de Santo Anto- 
nio.765. 

Parcialidades. Vide Odios. 

Parocos. impediao aos feus freguezes 
o confeçarfe com os noflos Padres 
501.913. 

Palcoal fe nlia o Servo dé Deos 
Fr. Joa de Horta antes rai fofle 
Religiofo.15.º 

Paflos de Chrifto. De que f yen os an- 
dava a veneravel Madre. Leocadia 
da Conceyção.653. & infra. 

Soror Paula Ferreyra Religiofa de 
Montemor. Deyxou. ópinião -de 
Serva do Senhorizg. o! 

Soror Paula de S. Jeronymo. Petfeyta, 
& por iffo muyto perfeguida do in- 
ferno.179. ` 

Soror Panla da Madre de Deos. Reli- 
giofa de muyta virtude. 578: 
Depois de fua morte recorriað as 
Freyras aos feus merecimentos qua- 
do perdião algãa coufa. ibid. 

Soror Paula das Chagas: Deyxon opi- 
nião veneravel.979.. 

Soror Paula de Andrade, ow dos San- 
tos. De fingularelpirito. r193: 

Foy muyto mimofa, & pic. 
| doCeo.TI94. 

Soror Paula de Faria. Religiota vene- 
ravel.1198.. 

Soror Paula do Efpirito Sio. Foy fer 
Abbadeffa no Mofteyro da Con- 
ceyção de Braga.t003. . 

, Sotor Paula. Híia das Fundadóras do 
Molteyro de Faro. 55. 

Fr.Paulo.de Santa:Maria. De extremo- 
fa penitencia.17495". 405, 


IV Part. 


= e A 


Sa6 Pedro de Freytas. Nome de bíia 
Igreja do Mofteyro dos Remedios 
de Braga.1002. 

S.Pedro de Alcantara. AMftio no Cå- 
vento de S.Frácilco deLisboa.1 240. 
Em que anno faleceu. ibid. 

Fr. Pedro Frade Leygo chamado o Sà- 
to. Faleceu no Brafil com verve 
de milagrolo.gt. 

Notabilidades da fua morte. 92. 

Fr.Pedro de Santa Maria Corifta. Que 
lhe fuccedeu comos Inglezes, qua- 
do faquearão o Convento da Fi- 
gueyra.y26. 

Fr. Pedro da Atouguia. De opinião 
, veneravel.i 132. 

Fr.Pedro da CatnotaMiniftro Diiin- 


cial veneravel.1086.1208.1240.1245, 


Fr.Pedro.do Campo Meftre Provin- 
cial dos Padres Conventuaes. ș II. 
Fr.Pedro Lobete. Acompanhou a Fi- 

lippe primeyro de Portugal quando 
` veyoaefte Reyno. 1046. 
Fr.Pedro de Leyria Miniftro Provin- 
cial. 1047. 
. Foy reformar os Convêtos das lhas 
dos Açores. 1262. 
Foy o primeyro Cuftodio da Cul- 
todia,que fe fez dos Padres Clauí. 
traes retormados.1263. 
D.Pedro II. Rey de Portugal irplivá 
` a rendaao Mofteyrode Santa Anna 
de Lisboa.229. 
D.Pedro Malheyro - Arelente 
550. 
Fundou em Coitfoni ham Colle- 
gio para eftudantes' pobres: ibid. 
Nas fuas ruinas fundâimos o Colle- 
gio de'S. Boaventúra.s$r. 
D.Pedro Mafcarenhas Vice-Rey da 
India. Fez obrasno E de 
- Alcaçar do Sal.473: É 
D.Pedro Marques. Bemfey tor do Co 
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‘vento da Infua.838. + odo Sg 
D. Pedrode Menezes Cande :de Can- 
tanhede. Bemfeytor do Convento 
de Santo Antonio da Figueyra.ç18. 
D.Pedro de Ataide.205. - 
Pedro Rodrigues da Camara. Funda. 
dor do Molteyro de Jefa na Ribey- 
ra grande da Ilha de S.Miguel. 407. 
Pedro Alvares Pereyra de Cernance- 
lhe. Quem foy.295. 876:877. 
Pedro Annes barqueyro. Que lhe fuc- 
- cedeu como Miniltro Geral da Or- 


- > dem Fr. André da Infha.989: 


Pedro Alvres Cabral. Delcobrio o 
Brafil.88. Mo pi osbst t 
Pedro Fernandes da Ordem dos Obre- 
gões. Defantamemoriarzsn - 
Pedro de Lisboa. »Hum dos Servos de 
- Deos,que florecerão na mefma Cô: 
gregação. ibidem. si. tu) 
Pedro da. Cunha Coutinho. Fundador 
“* do Molteyro le Monchique. s 58. 
Pedro Gonfalves da Camara.: Neto do 
primeyro Cápitaô da Ilha da Ma- 
depra.414. Li 
Pedio de Souza. 'Recebeuhum gran- 
de beneficio de noffa Senhora do 
Couto.872.. Deco 
Pedro de Mendanha pay de Dona 1a- 
bel de Mendanha: 387.01: es; 
Pedro de 'Alcaçota.: Foy! Eftrivão da 
“Puridade d'ElRey, Dom; João 4H. 
1130. SP uai | 
--Fundau.nos' 6: Convento de N. Se: 
nhora do Amparo.ibid. 
Referem. fesalgiãas notabilidades, q 
Uluftrao (eu nome. ibid. 
Pedro Pantoya.. Quemfoy-ros. ` 
Pelicano. Foyinfgnia d'ElRey Dom 
p. João H.& da Rainha Dona Leonor 
lua mulher.476. < <] 
Peniche. Na fua Ribeyra padecião 
-| muytodefampato os feridos de pef- 
n te. 1095. 3 


: 
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Peregrino: O que diffehumdönvando 
a reformação do Mofteyro de Tor- 
res novas. 768.. 

Pernâbuco Cidade no Eftado do Bra- 
fil. 193. parti 
Fazem os moradores della inftan- 
cias paraque lhe aceytemos hum 
Convento. ibidem. VET 

Pefte. Della morreu afhiftindo aos feri- 

- doso P: Fr. Francifco de Farad:105. 
Da ultima livrou Deos ao Moftey- 


ro de Montemor pelos merecimen- 


“tosdeS.Sebaftiao.66. 
A do anno de mil & quinhentos & 
feis foy grande. 106. E | 
A doanno de mil & quinhentos & 
feffenta & nove foy. híia das mayo- 

-resque fentio Portugal.s80: 

- Só em Lisboa matou mais de trinta 


mil pefloas. ibid. 


= 


| *Pefte:g experimentou Guimarães. 


“II9L, E. 
Da q affligio a Lisboa livrárað por 
duas vezes as Religiofas de Santa 
Anna,valendo-fe da Imagem de N. 
t Senhora do Soccorro. 935.1240. 
“A Mãe de Deos foy medianeyra 
para que fe extingnifle a que pade- 
ciaefte Reyno.rróo. cs 
Soror Petronila. : Religiofa veneravel, 
8 muyto mimofa de Deos.152. 
Petranila dos'Anjos.: Serventede pro- 
“cedimentos louvaveis. 1239. . 
Pindelo. Igreja do Mofteyro de Mon- 
chique.çói. tino sino 
Pinheyro. Lugar, em q ElRey D.Ma- 
noel nos fundou hii Convento: 195. 
Pintafilgo O“ qué fuccedeu:á dous 
com a veneravelr? Madre Eeocadia 
da Conceyção/722.& 723: 
Poderofos do Mtido.:Nelles-aéhão or- 
dinariamête a fortuna adver(á aquel- 
les  efperao confeguilla profpera.9. 
“1 Pombas. 
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Pombas: Afhítião €O grande manfidag Provinciaes da Clanftra. Numérad-fe. 
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a Santa Rofade Viterbo.724: ` ` 
Ponta Delgada.: Cidade na Ilhades. 
Miguel.3. = ceu 
Portimão Villa'do Algarve, aonde 
fundamos hum Convento. §30. 
Porto feguro. Foy a primeyra terra do 
Brafil, aonde os noflos Religiofos 
 differãoa primeyra Milla: 88. 
Nefta padecérão dous martyrio. 
89.90. 
Povoa-de Servas. Lugar da Beyra.870. 
Que ficcedeu nelle. ibid. -© 
Praga de gafanhotos. Foy extinéta por 
merce da Senhora do Couto.87r. 
Preftimonio. Que coufa feja. 788. 
Prior Commendatario, & Cralteyro 
que differençatinhão. 483. 
Profecia. Que do feja. 682. Referem- 
fe as da Madre Leocadia.683: & inf. 
Providencia de Deos. Os feus cami- 
nhos eftaô muyto remotos da com- 
prehenfaô dos homens. 68. 
Provincia. A dos Algarves em ĝ tem- 
po principiou.543» 
ElRey Dom João III. foy o Autor 
della.ibidem. =” SAM das 
i” Que duvidas fe moverão quando fe 
divídio da de Portugal. 544. 
Quem foy o feu primeyro Prelado, 
` & quaesos Conventos, com que fe 
levantou. 545. ~ 
Provincia de Sãto Antonio.Qual foy o 
feu principio nefta dePortugal. 1255. 
Trata-fe do feu effeyto. 1256. 
Que Provincias fe derivação della. 
1254. Ji ro: 
Provincias.Duas ficarad nefte Rey- 
no cô o titulo de Portugal quando a 
: Obfervancia fe dividio da Clauftra, 
. 188. - 
Referem-fe os nomes dos Conven- 
tos de ambas. ibid.- 
~ IK. Part. 


' Quinciano Rey de Sicilia. 


to 
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_189.& 16n w i 
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Dy Uerubina. Filha do Duque de 
(O Bragança Dom Theodoho 
fegundo.$33. | ne É 

Quiloa. Cidade de Africa nomar da 

“ India, na qual prégou oveneravel 
Padre Fr.Hérique de Coimbra. 536. 

Pay dé 

Santa Auta. 134. is. 


Fr. JD -Áynaldo Graciano. Miniftro 
Geral.101. ; 
Rayo. Cahio hã no Mofteyro de Trá- 
cozo,guatdando relpeytoa ha Re- 
ligiola.867. 
: Outro notavel cahio no Mofteyro 
-| de Abtantes.104$. "1" 
Recoleyção. Quando entrou no Cô- 
.: vento da Figueyta.s17- 
Recolhimentos de Sáto Antonio, & da 
Efperáça em Villa Viçofa.175.176. 
Reformação do Convento de S. Fran- 
* cifco de Evora. 163. | 
A dos Mofteyros de Santa Clara de 
Villa do Conde de Santarem, & de 
Extremoz.187. 
A de Santa Clara de Lisboa.28.Do- 
de vierão as fuas R eformadoras. 29. 
A de Sãta Clara de Coimbra. 1253. 
A reforma geral dos Padres Clau(- 
: traes nefte Reyno. 1260. = 
Reliquias.Mnytas, & preciofas guarda 
o Molfteyro da Caftanheyra.2ó1. 
Da mefma forte o Mofteyro da Ef- 
perança de Lisboa.424. 425. 
Do mefimo modo o da Madre de 
Deos de Lisboa. 132. & infr. 


RA 
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Asá fe veneraô no Convêto de Sã- 


-to Antonio de Alcaçar do Sal. 473. 
Zzza O Mol. 
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- O.Molteyro de Santa Anna de Lis- 
boa poffue muytas. 934. 

Reftituição. Fazendo-a do que devia, 
teve melhora hum enfermo mori- 
bundo. 677. | 

Revelações. Muytas concedeu Deos 
à veneravel Madre Soror Leocadia 

“da Conceyção.7o1. | 

D.Fr.Ricardo da Gama. Foy Bifpo de 
Tiberiades.755. o! 

Rio rinto. Aldea júíto à Cidade do Por- 
to. Nella havia hum Mofteyro de 
Freyras de S.Bêto,q fe extinguio. 11. 

Fr. Rodrigo de Figueyrò. Miniftro 

© Provincial delta Provincia. 566. & 
210. | TEA E 
Em que tempo foy eleyto.838. . 

- Aceytou na fua obediencia o Mof- 
teyro de Monchique.ibid. 

Fr. Rodrigo; dè Santiago,- Fundador 
do Convento de Santo Antonio de 

 Calcaesagaze! L a AR 

“ Porġ lhe chamavão Dia de Fuiforib. 

D.Rodrigo Pinheyro Bifpo do Porto. 
Deu hiia Igreja ao Mofteyro da 
Caftanheyra.230.) 3 

D.R odrigo da Camara Conde de Vil- 

Ja Franca. Teve hia filha, grande 


Serva do Senhor.450. | 
Dom Rodrigo de Caftro. Quem foy. 
1029.1030. p] 


Rodrigo de Melo. Alcayde mór de 


Serpa.36. i 


Rodrigo Mendes. Quem era.288: 


Saô Romulo Martyr. Emo Mofteyro 


| de Santa Anna de Lisboa eftà o feu | 


corpo.934. IR 
S;Roque. He prodigiofo no Molteyro 
de Torres novas. 773. j 
-- O fogo guardou refpeytoà fua Ima- 
gem.ibid. | 
Senra Rofa de Viterbo. Cõadmiravel 
maghlio ihe afhítizoas pobas.724. 
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Soror Rofa da Conceyção. Relipiofa 
de bons exemplos. 5 33. 
Soror Rofa Maria. Deyxou opiniaõ 
veneravel.624. | | 
Rofeyra maravilhofá,que brotou na fe- 
pultura de hŭa Serva de Deos. 432. 
Rui Gomes de Azevedo. Quem foy: 
4. | 
Rui Gonfalves da Camara Capitão 
- mórda llha de S.Miguel. 400. 
Favoreceua fundação do Molteyro 
de Val de Cabaços na mefma Ilha.ib. 
Rui Dias de Caftro.. Quem foy.ógo. 
Que fuccedeu a fna mulher com a 
veneravel Madre Leocadia.ibidem. 
Rui'Telles de Menezes. Pay de Dona 
Iabel de Noronha. 566. -. . 
Rui Mendes de Vafconcellos, fenhor 
de Figueyro. 1082. z 
` Ajudou a fundação do Mofteyro 
defta Villaibidem. © 


+ 


Oror Sabina dos Anjos. Recebeu 
faude milagrofa por merce da Mãe 
de Deos.393. o: 
Sabor rio. O fanto Fr. Joa6 de Horta 
- Opaflava no feu gabas, para onvir 
Mifla na Igreja,que eftava da outra 
parte. 14. t reri 
Salacia. Nomeantigo da Villa de Al- 
caçar do Sal. 470.. | 
Salvador de Villa cova. Nome de hum 
Molteyro de Freyras, que fe extin- 
guio com outros da Ordem de Saô 
Bento. 11. .- | pe 
Samorim. Emperador de Calecunt.s 38. 
-A elte prégouo veneravel Padre Fr. 
Henrique de: Coimbra. ibid. 
Dona.. Sancha. .Commendadeyra de 
Santos,de veneravel memoria. 1035. 
D. Sancha Paes. Abbadefla do Moff- 
teyro de Villa cova. 1001. 
. Sanche 
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Sanche. Nome de hfia Igreja do Mol- 
teyro dos Rensedios deBragá. 1002. 
Quem a den a efte Molfteyro.ibid. 

D.Sancho primeyro;R ey de Porrugal. 
Reedificou a Villa deTorres novas. 


Ahi | 
D.Sancho fegundo.Reftaurou Helvas. 
510., o. 
Santiago de Cacem.' Villa do Alen- 
tejo. 105. : 1 ama 
Santiago Mayor ahítio na morte a hia 
Freyra veneravel,fha devota. 580. 
Scifma de Inglaterra. Nelle padecerão 
martyrio copiofos Frades da nofla 
Ordem.zs4. ` 
Soror Sebaftiana de Jelu. Prelada per- 
feyta em virtudes; & fantos exem- 
plos.1006. ++ 
S.Sebaítião. Livrou a ha Religiofa 
de hum perigo mortal.945. 
Defendeu ao Molteyro de Monte- 
mor na occafião da peíte.66. 
Agradecimento defta Communi- 
-- dade por aquelle bencficio.ibid. - 
Dom Sebaítiao Rey de Portugal. Em 
que anno naceu.1 163. nei 
Quando principiou a governar. 
1260. 
Caridade que fez ao Mofteyro de 
Montemor.61.& 62. 
Favoreceu o de Trancozo.804. 
Fez merces ao de Santa Anna de 
Lisboa.930. 
Tambem ao da Conceyção de A- 
lemquer.1136. 
A fua perdição foy revelada por 
Deosa hfiaR eligiofa veneravel.327. 
Tambem hãa Imagem de nofla Se- 
nhora annunciou prodigiofamente 
a fua roina. 193. 
Seccas q fentio Portugal. 106. & 1240. 
Sedielos. Nome de híia Igreja do Mof- 
IV. Part. 


ad =. 
teyro de Monchique.558, 
Sello. O da Religião Serafica quando, 
* & como paflou dos Padres Claul- 
traes para a Obfervácia. 185. | 
Sendelgas. Nome de hum lugar,pata 
onde fe trasladou o Mofteyro de 
Montemor. 85. Quando fe muda- 
rað as Freyras.87. ' 
N.Senhora. A de Campos he muyto 
milagrofa.40.& 65. Vide Imagem. 
N. Senhora de Sobferra he Titular do 
Mofteyro da Caltanheyra.205. 
Maravilhas que tem obrado. 206. & 


“2sr. 

N. Senhora da Aflumpção de Faro 
“moftrou hum final portentolo. 193. 

N.Senhora da Encarnação na Calta- 
nheyra Imagem muyto milagrofa. 


- 250. 

N. Senhora 'de Copacabana donde 
veyo,& onde foy collocada. 5 19. 
N.Senhora daPiedade doMolteyro de 

Trãcozo he muyto milagrola.798. 
N. Senhora do Couto tem obrado 
muytas maravilhas.865. | 
N.Senhora dos Martyres na Villa de 
Punhete. Fez hum grande favor a 
húa Religiola. 1125. 
N.Senhora do Loreto. Titular de hã 
Mofteyro,que edificarão os noffos 
Padres no Alentejo. 105. | 
N.Senhora da Confolação. Titular de 
hum Convento,que tivemos em a 
Villa de Monforte. 164. 
N.Senhora da Virtoria. Templo na 
Cidade do Porto. 557. 
* Porque motivo fe eripio. ibid. 
N.Senhora do Soccorro. He Imagem 
muyto milagrofa no Molfteyro de 
Santa Anna de Lisboa.939. 
N.Senhora da Piedade difpëfa muytos 
favores do proprio Molfteyro.ibid. 
Zzz3 N. Senhora 
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N. Senhora da-Confolação. 'Titular 


-do Molteyrode Figueyro. 1080. - 

N.Senhora da Mifericordia, Padroey- 
ra do Molfteyro'de Caminha. 1211. 

N.Senhora da Efperança. Titular de 
hãa Confraria,q inftituirao os Pilo- 
tos da Carreyra de S, Thomé. 415. 

N.Senhora do Sepulcro. Era e titulo 
Molteyro de Trancozo.z84. 

Da antiguidade da fua Imagem. 
786.8 787. o - 

N.Senhora da Frefta.ibid. 

N. Senhora do Rolario. Titular de 
dous Conventos nas Ilhas dos Aço- 
res.8.80 38. bre. 

N.Senhora da Madre de Deos, Origê 
iMNagrofa deíta Imagem. 126. 

N.Senhora appargcea hum Religiofo, 
& tres Religiolas.391.615.637.826. 
Prometteu a hga lug Servaa extinc: 
ção da pelte. 1160. ra 

Sepultura com hum enigma, notavel. 
389. | 

Sorar Serafina do Sacramento, Reli- 
giofa penitente.gos. 


| Serpa Villa do Alentejo. 33. . 


+ Nella fundimos o Convento de Sã- 
to Antonio. 33. | 

Silencio,q obfervava hã lavrador.520. 

Silves Cidade do Algarve. Patria de 
dous Servos do Senhor. 463. 

Fr.Simão da Refurreyção. Religiofo 
de virtudes,& letras.s17. - 

Fr.Simão de Coimbra. Viveu,& mor- 
reu com fama de fantidade. 522. ~ 

D.Simão da Sylveyra Capitão na In- 
dia. Aonde morreu.270. 

Simão Correa Capitão de Azamor. 

- Deuofirio para o Convêto de Por- 
tiNão. 945. 

Simão de Melo. Quem foy.874. 


Simão Lopes Cachim. Recebeu hum 


Mo. ; 

- grande beneficio do Cep:ros6. 

Sopor Simoa de Chrifto. Relipio(a pe- 

. nitente, & contemplativa. 1018. 

D.Simoa de Melo. Freyra do Moltey- 

. «rode Montemor, 56... 
Impetrou hum Breve para poder 

- pofluir,& teftar as riquefas que her- 
dou. ibidem. 

Sines Villa do Alétejo,Defgreve-fe.g4. 
Nella fundárão os noflos Padres 
Claultraes hum Convento. o5. 

Sinos. Tangerão por (imilagrofamen- 
te.372.& 1028. - he 

Sizana. Era o nomé da Quinta,em que 
fe fundou o Mofteyro da Efperança 

- deLisboa. 411. - 

Fr.Soeyro Gomes. Trouxe a Portugal 
a Ordem de $. Domingos. 861. 

D.SoeyroViegas Bifpo de Lisbga.T o- 
mou Alcaçar do Sal aos Mouros. 

á 470. A | la ss: 

Soeyro Sacerdote. Tem humepitafio - 
em Trancozo.786. 

Sol. Apparecerão tres em duas occa- 

-Nões.sa8.8& 1254. € 

Soldão do Egypro. Ameaça os luga- 
res fantos de Jerufalem. 102. ` 
Manda por Embayxador ao Papa 
hum Frade Francifcano. 103. 

Que refultou do feu intento. 104. 

Sortes. Em hūas fahio hum colete de 
cilicio à Madre Soror Margarida da 
Annunciação;& que fucceden. 897. 

SoureV illa no Cãpo de Coimbra.s20. 
Erigio hum Templo a noflo Padre 
São Francifco.s21. 

Santo Sudario do Mofteyro da Madre 
de Deos de Lisboa. Donde veyo, 
& a muyta veneração com que fe 
trata. 132. | 

Suor maravilhofo do Santo Crucifixo 
do Cartaxo. 506. | 

i Soror 
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Sorot Sufanna da Madre de Deos: De 
“ infigne penitencia, & profunda hu- 
mildade. 1223. 1224. | 


Soror Sufanna de Magalhães. Refor- 


madora do Mofteyro deVilla Real. 
-© 120P Apia i 
S.Sylveftre. He bufcado dos Paftores 

para remedio dos feus gados. 102. 
Sinagoga. Os Judeos a tinhão na Cir 

dade do Porto. 557. i: 


Syndicos.: Quem trouxe a Portugal os 


feus privilegios: $09. 


T Ambaranhe. Appellido myfte- 
riolo de hü Servo de Deos. 474. 
Tamega rio. Molteyro que-exiftia 
» junto a elle, & fe extinguio. 11. 
Tarouquela. Outro Molteyro que fe 
- extinguio. ibidem. 
Tavora rio. Donde nafce. 785. ` 


“Terceyra Ordem. Floreceu muyto no 


Convento de Santo Antonio da Fi- 
gueyra.çro. 

Terremotos. 8.898. O que experi- 
mentou Portugal. 535. 

Teltamento da Condeffa 
alva Dona Brites. 494. 

Soror Theodora da Conceyção, hfia 
das Fundadoras do Mofteyro de 
Lamego.569. 

D.Theodofio Duque de Bragança. 
Fundador do Molteyro das Chagas 
de Villa Viçola.s31. 


de Mari- 


Soror Terefa de Jefu. Erigio htia Cap- 


pella a N.Senhora da Piedade. 939. 

Dona Terefa. Recebeu hum grande 
favor do Ceo. 448. 

Santo Thomàs de Cantuaria. Tem 
obrado muytas maravilhas no Mol- 
teyro da'Caltanheyra.2.56. & infr. 
Quemintrodufto nelle a (ua devo- 


ÇãO.2157:7 k 

-  Certificoua hãa Religiofa a falva- 
ção,;metendolhe no dedo hum anel, 
que eftava na (ha Imagem. 308. 

Santo Thomàs deV illa nova.He muyr 
to venerado das Religiofas de Santa 

~ Anna de Lisboa; & porque. 949. 

Fr.Thomãs de Iturmendia. Commil- 
fario Geral nefte Reyno. 1047. 

Thomàs Perdigão Freyre recebeu hű 

` favor do Ceo.ĝot. * r 

Thomàs Lourenço, Fidalgo da caza 

- "da Excellente Senhora. 200. 
Fundou-ros o Convento de Santo 
Onofre.ibidem. - 
Claufulas notaveis do feu Tefta- 
mento.203. hs j, 

Tibuci. Nome antigo da Villa de 
Abrantés:1038. 0 ur 

Tite Cidade de Marrocas.g82. -> 
Confternação dos feus moradores, 
quando os Portuguezes tomarão 
Azamor.g82. ` | 

Tigela por onde bebia Santo Antonio, 
exite no Molteyro da Caftanhey- 
ta.135$ 

S.Torpes Martyr. Aonde aportoi feu 
corpo.94. 

Torre de Mencorvo. Villa detrás os 
Montes.13. | 

Torresnovas. Delcreve-fe a fúa anti. 
guidade, & algijas memorias. 757. 

Trancozo Villa da Beyra. Contaó-fe 
alguns brazões que a ennobrecem. 
285.8 infr. 

Trasladação. A das Reliquias do B. 
Fr. João de Ataide foy notavel por 
milagres. 120. - 

Trindade Santiflima. He muyto ve- 
nerado efte Myfterio no Mofteyro 
da Caftanheyra,& porque.252. 

Fr. Triftão de Penacova redufio a 

Deos 


023 
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Deos muytas almas. 102r. : 
* Contað-fe os progrefios da fua vir- 
tude, & zelo incanfavel, q moftrou 
nas fuas miflões. ibidem.até. 1025. 
Fuhias Lugar em que eltava há Mol- 
«1 teyro que fe extinguio.1T. 
Tati Corte do Ducádo de Saboya. 


va da 
V Avraô “Mofteyro da Ordem de 
Saô Bento. 11. } 
ElRey Dom Manoel o quis extin- 
* guir,& porque.ibid. ~ 

Valboa. Lugar onde efteve htiMo(: 
- teyro,que fe unio ao de Santa Anna 
de Vianna.162. ! 

Valhelhas. Vide Convêto do Bo Jefi 

Val de Cabaços. Sitio de hã Molfteyro 
na Ilha de S. Miguel.399. 

Val de Pereyras. ca ta de om 
Clara. 5670: 

Porq motivo lhe toy huma Abba- 
::deffa de Monchique.ibid. 

Valverde Villa de Trás os Montes. 
Patria do Servo de Deos Fr. João 
de Horta.13. 

Fr.Vafco Correa. Miniftro Provincial 
defta Provincia.214.290. & 755. 
Referem-fe as fuas virtudes. 36. 

Dom Vafco Coutinho primeyro Con- 
de de Marialva.487. 

Dom Vafco da Gama. 243. 

Vafco de Souza fenhor de Sa Joad 
de Rey. 607. 

Teve híia filha veneravel. ibid. 

Soror Veronica Delgada. Religiofa 
muyto perfeyta.72. 

Na Oração fe via feu rofto banha- 
dode luzes.ibid. 

Concorreu na fundação de Torres 

novas.761.. 


Viana. Vide Molteyro de Satá Anna. 

Viboras: Tem muytas a cerca do Con- 
vento de Villa do Conde. 380. -. 

S. Vicênte Martyr. Affftioa hãa Reli- 
` giofa'na hora da morte.1070. 

S.Vicente de Fóra. Molteyro de Co. 
 nigos de Santo po cv q Q 
fandou. 962. ~, 

S. pae de. Cidadelhe. Igreja do 
Mofteyro de Morthiqhe..s60. 

Fr. Vicente Caftelhano. Hum dos Fü- 
dadores do Convento de N. Senho. 
ra do Loreto. tos: 

Soror Vicencia. Híúãa das Fundadoras 
do Molteyro de Sacavem. 155. 

Soror Vicencia; dos Anjos. -Eípelho 
fingular da vida monaítica.1070. 

Soror Vicencia do Rofario.: Foy Pre- 
lada de muyta virtude.970. 
Referem-fe os feus Progeagios ibid. 
& 971. 

Soror Vicencia da Trindade. Conta6- 

fe os exordios da fua perfeyção,afim 
no feculo,como na claufura.972.973. 
Da fua Oração, & maravilha com 
que o Ceoa celebrava. 973. 
Da fua penitencia, obediencia, & 
humildade.974. 
Da fua muyta pobrefa, & catidade. 
97 
Por [eu refpeyto obron Deos com as 
Ereyras hia grâde mifericordia.975. 
Foy muyto perfeguida, & maltrata- 
da do inferno.976. 
Trata-fe de fua morte fanta.ibidem. 

Soror Vicencia da Relurreyção. Re- 
cebeu hum favor de Santo Antonio. 
1126. 

Santa Vittoria. Hãa das onze mil Vir. 
gens.134. 

Soror Vittoria do Lado. Religiofa 
muyto perfeyta 

ah aii Elcrevem-fe _- 


|O 








das confas notaveis. 


v. Eferevem-fe 
Ibid.aré gór. 

Soror Vittoria da Cruz. Succede-lhe 
hum calo notavel. 1079. 

Soror Vittoria da Cruz. Decontem- 
plação admiravel. 408. 

Soror Vittoria da Cruz Correa. De 
infigne caridade. ibidem. 

Vitrorias,que alcançárão os Portugue-. 
zes tia Villa de Trancozo. 785. 

Viena de Auítria. “A veneravel Madre 
Leocadia declarou o feu triunfo cô- 
traos Turcos na mefma hora em 
que fuccedeu. 203. - 

Vigarios Provinciaes, que teve a Ob- 
fervancia nefte Reyno.189. 

Villa de Santa Cruz na Ilha da Ma- 
deyratso.! >- | 

Villanova de Gaya. “Tem hum Mof- 
teyro,que ElRey Dom Manoel quis 
exuDguir.Ir. o aid 

Villa Franca do Cam 
Miguel.8, | 

Terremoto notavel q a fubmergio.o. 

Villa Viçofa. Corte dos Serenifimos” 
Duques de Bragança. 174. 

Villa do Conde. Quem nos fundou o 
Convento, que nella exifte. 387. 

Villa de Cafcaes. Aonde eftà plantada. 
527. 

Villa de Anços no Bifpado de Coim- 
bra.ç21. | 

Villa nova de Portimão no Reyno do 
Algarve.s30. | 

Villa do Efpirito Santo no Brafi 

Villa Real.1003. 

Villa nova de mil fontes. 534. 

Soror Violante de Jelu Religiofa de 
excellentes virtudes.S10.até 813. 

oror Violante de Saô Lourenço. De 
grande humildade, caridade, & pe- ` 
nitencia.1011. 
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N Padre S. Francifco, & Santo An- 
tonio lhe aiftirão na hora da mor- 
te. ibid. 
Soror Violante da Coroa. Dotada de 
' boas prendas, & excellētes virtudes. 
343. | 
Na da paciencia foy infigne. 344. 
Sua morte teve circunftancias nota- 
veis. 345. 
Depois de fepultada fe ouviraô na 
fua cova defcantes luaves.ibid. 
ror Violante da Conceyção. Hüa 
das primeyras Religiolas do Mof- 
- teyrode Torres novas.770. 
Soro Violante Paptilta. De virtuofa 
opinião.g8o. 
Soror Violante de Jefu. Religiofa per- 
feytass: 
Teve dom de lagrymas em grao ad- 
miravel. ibidem. 
Dona Violante de Tavora, filha do 
Conde de Prado,& Mãe do primey- 
ro Conde da Caftanheyra.22 5.246. 
Referem-fe as fuas prerogativas. ib, 


So 


D.Violante deNoronha, Fundadora 


do Molteyro do Calvario de Lis- 
boa,deyxou opinião veneravel.421. 

Bona Violante Henriques. Fundadora 
do Convento de Santo Antonio de 
Alcaçar do Sal.471. 

Dona Violante de Souza Freyra Do- 
minica. Foy a primeyra Regente 
do Molteyro do Couro.88s. 
Deyxou o feu habito, & veítioo da 
Terceyra Ordem. ibidem. 

Dona Violante Pinheyra. AbbadefTa 
de infignes virtudes.880. 884. 

Violante da Conceyção mulher preta, 
Deu principio ao Recolhimento, 
donde naceu o Mofteyro de Santa 
Anna de Lisboa.919.920. 


Violante de Sað Francifco. Succedeu- 


lhe 
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lhe-hum cafo notavel. 375- 

Violante de Souza. Primeyra Abba- 
defa do Molteyro da Conceyção - 
de Helvas. g11. | 

Vifad. A de húãa efcada myfteriofa 
aignou o fitio doMolteyro da Ma- 
drede Deos de Lisboa. 123. 

Urbano Londim. Fundador do Con- 
vento de Sãta Cruz na Hha da Ma- 
- deyra.ts9. de | 
D. Urraca Rainha de Portugal. Falou 
com noflo Padre Saô Francifco na 
Villa de Guimarães. 845. 846. 
Urfos de efpantofa grandefa fe criavao 
junto à Serra da Eftrella. 868. 
Calo que aconteceu com hum def- 
tes brutos. ibidem. pio 
Na figura delles apparecia o demo- 
nioa hum Servo de Deos.1205. 
Soror Urfula da Afcenfad. Preclara em 
todas as virtudes religiofas.621. ,(; 
Pelos feus, merecimentos obrou 
Deos alguns milagres.ibidem. -- 
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— Soror Urfula da Trindáde. Exemplar 


de penitencia, & infigne no-amor 
de Deos.630. : | 


“a 


Soror Urlula de Santo Auguftinho, 


 Deyxou nome fanto.404. 
Uvadingo. Vide Fr.Lucas. 


A 


Abregas. Sitio em que eftão fun- 
dados hum Convento, & hum 
Mofteyro da-nofla Ordem.124. 
Xeque. Ao de Moçambique prégou 
- oveneravel Padre Fr. Henrique de 
 Coimbra.s38. 


B: Fr. "7 Acarias. Fundador dos 
f Conventos de Alanquer, 
- & de S.Francifco de Lisboa.962. 
 Dafuavindaa Portugal.838.863. 
Da fua mão receberão o habito 
2 muytos Cavalleyros ilinítres. 843. 
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veneravel reverencia 
logrou 

manivel 
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Auguente 
ininuamo . 
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Emenda 
Das lembranças da 
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tempo 
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